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ESTUDOS 

DE 

INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA 

APPLICAVEIS 

A PORTUGAL E AO BRASIL 

Indocti discant, et ament meminisse perití. 

E os que despois de nós vierem, vejam 
Quanto se trabalhou por seu proueito, 
Forque elles pera os outros assi sejam. 

FERREIRA, Cart. 3." do liv. i." 

TOMO SEGUNDO 

LISBOA 

NA IMPRENSA NACIONAL 

MDCCCL1X 





D. CAETANO DE SANCTO ANTÔNIO, Conego regrante de Sancto 
Agostinho, tendo professado esíe instituto no mosteiro de Sancta Cruz de. 
Coimbra a 26 de Outubro de 1698. Applicando-se ao estudo da botânica e 
pharmacia, exerceu por mais de vinte annos a profissão de pharmaceutico 
na botica do mosteiro de S. Vicente de Fora de Lisboa.—Foi natural da villa 
de Buarcos na província da Beira, e morreu em Lisboa a 10 de Outubro de 
1730.—E. 

1) Pharmacopéa Lusitana, methodo practico de preparar os medica­
mentos na forma galenicd, com todas as receitas mais usuaes. Coimbra, por 
João Antunes 1704. 4." de xvi-431 pag.—D'esta edição, de que Barbosa não 
teve noticia, conservo um exemplar. Passados sete annos o auctor a publi­
cou de novo com o titulo: 

(C) Pharmacopéa Lusitana reformada, methodo practico de preparar 
os medicamentos na formd galenica e chymica. Lisboa, no Mosteiro de S. 
Vicente 1711. foi. 

2) (C) Pharmacopéa Bateana, na qual se contém quasi outocentos me­
dicamentos, tirados da practicd de Jorge Bdteo, proto-medico de. Cdrlos li 
Rei de Inglaterra. Traduzida do latim. Lisboa, na Off-Deslandesiana 1713. 
8.° de viii-310 pag.—Ha d'esta obra outra traducção anonyma, que também 
tenho, attribuida a D- Antônio dos Martyres. (Vej. o numero A, 1118 no 
tomoi d'este DiccionarioJ 

Correm estes livros no mercado por diminutos preços, sendo alias pouco 
vulgares, e menos conhecidos. Devem comtudo reputar-se clássicos no que 
diz respeito ao uso dos termos facultativos que n'elles se empregam, e são 
documentos do estado da sciencia em Portugal nos primeiros annos do- sé­
culo passado. 

CAETANO DE ARAÚJO LASSO, poeta bucólico, hoje desconhecido, 
e que escapou á indagação de Diogo Barbosa, o qual o não menciona no to­
mo iv da sua Bibl.—E. 

3) Ecloga de Florencio e Liberata. Lisboa, na Off. de Francisco, Luis 
Ameno 1759.4." de vni-24 pag.—É escripta em outava rima, e traz no prin­
cipio uma carta de João Xavier de Mattos, amigo do auctor, na qual o elogia 
grandemente, e á sua composição. 

4) Ecloga de Marino, pescador, Pelagio, lavrador, e Sylvano, pastor. 
Lisboa, na Óff. de Manuel Antônio Monteiro 1759.4." de x-20 pag.—Versi-
ficada em tercetos e outava rima. 
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Só tenho visto d*elle estas duas; mas julgo provável que daria a luz 
mais algumas eclogas, gênero de poesia que andava então mui aceito e \ui-
garisado; haja vista ao crescido numero *que de taes composições appaieceu 
por estes tempos, e ainda muitos annos depois. (V. por exemplo, n este 

S. Bernardino Botelho, Thomás Antônio dos Sanctos c Silva, e tc , etc. 
que todos avulsamente as publicaram; sem contar as que andam encorpo-
radas nas obras dos arcades Quita, Diniz, Figueiredo, França, e tc , e mui­
tas anonymas, que por destituídas de mérito entendi dever omittir.) 

CAETANO AUGUSTO DE PINA, Empregado na Repartição de Con­
tabilidade do Ministério da Fazenda. Foi (creio) natural de Lisboa, e ni. a 
25 de Abril de 1847, contando apenas 24 annos d'edade. Mostrava alguma 
disposição para o cultivo da poesia, do que são prova os seus versos, que 
se imprimiram posthumos com o titulo : 

5) Tentativas poéticas de Caetano Augusto de Pina, publicadas por 
seu pae José Justino de Pina. Lisboa, na Typ. do Grátis 1848. 8.° gr. de 136 
pag.—Constam de trechos lyricos sobre vários assumptos, seguidos de al­
guns sonetos, décimas, traducções, etc. 

D. CAETANO BARBOSA, chamado no século CONSTANTIIVO 
BARBOSA DE CARVALHO, Clérigo regular Theatino, Preposito na 
casa de S. Caetano de Lisboa, e tido em conta de grande pregador no seu 
tempo.—N. na villa de Redondo, na província do Alemtejo, a 8 de Fevereiro 
de 1660, e m. em Lisboa a 25 de Janeiro de 1736. Foi irmão mais velho de 
D. Vicente Barbosa, professo no mesmo instituto, do qual faço memória em 
seu logar.—E. 

6) Sermão da Soledade, pregado no convento de Sancta Anna. Lishoa, 
por Miguel Manescal 1691. 4.° 

7) Sermão panegyrico de Nossa Senhora da Divina Providencia, pre­
gado em Lisboa, na sua igrejd dos Clérigos reguldres, na segunda dominga 
depois da Epifania. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1695. 4." 

São pouco vulgares estes sermões, que ainda não pude alcançar. 

D. FR. CAETANO DE BARBOSA MACHADO... 
A custo e com repugnância tenho do abrir logar a este artigo. Sirva-

me de desculpa o encargo que sobre mim peza de obviar futuras confusões 
e erros bibliographicos, por ventura inevitáveis, se deixasse de rectificar 
n'este Diccionario, sempre que é possível, as inexactidões e impropriedades, 
que em momentos de distracçâo (não rara nos que, habituados a viajar 
franca e desempeçadamehte pelas elevadas regiões da imaginação sublime, 
descem de repente para o paiz prosaico dos factos) escapam pòr vezi-s 
das pennas de alguns nossos mais notáveis e celebres escriptores contem­
porâneos. 

Um d-estes, a quem muito respeito, o Sr. Rebello da Silva, compondo 
e fazendo inserir ha tempos na Revista Peninsular, tomo n (1856) um dos 
seus admiráveis estudos, ou quadros critico-litterarios, de que eram assum-
pto as obras de outro abalisado contemporâneo, e seu consocio na Academia, 
o sr. Mendes Leal; depois de espraiar-se largamente nas considerações'pró­
prias da csthetica, que lhe silo familiares, quiz cerrar o panep n c o traçando 
em curtas linhas a biographia pessoal do seu heroe.-A propósito da família 
d este, diz a pag. 475 do referido volume: «Foram seus tios em terceiro crau 
o abbade de Sever Diogo Barbosa Machado, auctor da Bibliotheca Luritana 
o desembargador Ignacio Barbosa Machado, auctor do CatalogcTdasRaSàs 
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Portuguezas e D. Fr. Caetano de Barbosa Machado, frade theatino, auctor 
da Historia Sebdsticd e de outras obras estimaveis.» 

As equivocações palpáveis, que abundam n'estes breves períodos, seriam 
de pouca importância e de menor conseqüência, não vindo auctorisadas sob 
um nome tão egrégio, cujo explendor pôde converter de futuro em reali­
dades o que não passa agora de um aggregado de inadvertencias e trocas de 
nomes, de pessoas e de cousas. Tractemos pois de restabelecer a verdade 
dos factos. 

O auctor da Bibliotheca Lusitana teve com effeito dous irmãos, um mais 
velho que elle, D. José Barbosa, clérigo regular, outro mais novo, Ignacio 
Barbosa Machado, que sendo primeiramente magistrado, depois se ordenou 
prcsbytero, e foi ministro do tribunal da Legacia. Aquelle, e não este é o 
auctor do Catalogo das Rainhas de Portugal; e nem um nem outro compu­
seram a Historia Sebastica, obra como todos sabem, e consta do respectivo 
frontispicio, de Fr. Manuel dos Sanctos, monge cisterciense, e chronista 
mor do reino. 

É portanto supposto, e evidentemente improvisado o. outro irmão que 
se lhes pretendeu aggregar sob o nome-de D. Fr. Caetano de Barbosa Ma­
chado. Mas se n'este se quiz (como parece) representar D. José Barbosa, 
incorrectissimâmente foi appellidado frade theatino, qualidades inconciliá­
veis uma com outra, porque os alumnos do instituto de S. Caetano de Thiene 
repelliram sempre de si a qualificação' de frades, e se denominavam cléri­
gos regular es: gosavam do tractarriento de Dom, mas regeitavam o de Fr., 
cuja applicação no caso de que se tracta fica sendo não já superabundante, 
mas incompetente; como o é também a partícula de anteposta ao^appellido 
Barbosa, a qual os três irmãos não haviam de sua familiá, nem se pode 
apontar exemplo de que algum d'elles a empregasse. 

Relevem-se,estas e similhantes minúcias (se por taes quizerem have-las) 
a quem educado nas disciplinas mathematicas, de que chegou a colher al­
gum fructo nos annos da adolescência, conserva ainda nos da edade ma­
dura certo espirito de exactidão, que taes sciencias costumam infundir no 
animo dos que se lhes entregam, talvez com demasiado ardor, como me 
aconteceu. 

D. FR. CAETANO BRANDÃO, Franciscano da Congregação da Ter­
ceira Ordem, Formado em Theologia pela Universidade de Coimbra, Mestre 
na sua Ordem, nomeado Bispo do Pará em 1782, e trasladado d'esta diocese 
para a mitra primacial de Braga, em conseqüência da nomeação feita a 28 
de Abril de 1789.—N. na quinta do Loureiro, sita na terra da Feira, bispado 
do Porto, a 11 de Septembro de 1740, sendo filho do sargento mór de Or-
denanças Thomé Pacheco da Cruz e de sua mulher D. Maria Josepha da 
Cruz. Depois de pastorear durante quinze annos as suas ovelhas, preen­
chendo os deveres do episcopado com fervor e zelo próprios de um prelado 
dos primeiros séculos do enristianismo, e comparáveis aos do seu ante­
cessor na mesma cadeira D. Fr. Bartholomeu dos Martyres (segundo a voz 
geral dos seus historiadores e panegyristas) m. no paço archiepiscopal de 
Braga aos 15 de Dezembro de 1805, depois de trabalhosa moléstia, que por 
muito tempo supportou com resignação christã.—Para a sua biographia 
vej. Memórias para a historia da vida, do ven. Arcebispo D. Fr. Caetano 
Brandão, por Antônio Caetano do Amaral. Ahi vem o seu retrato, gravado 
pelo artista G. F. dè Queiroz. Vej. egualmente as particularidades novas e 
curiosas, que a seu respeito e de façto próprio relata José Liberato Freire 
de Carvalho nas Memórias, que deixou e se imprimiram posthumas em 1855. 
Este escriptor, que ninguém haverá por suspeito no caso presente, fala do 
arcebispo Brandão da pag. 19 até 22 nos termos mais honrosos. Ahi o qua­
lifica de homem extraordinário, verdadeiro apóstolo, raro preladq^ imagem 
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de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres; diz finalmente, que era o homem mais 
respdtavel que em toda a sua vida conhecera.—E. , 

8) Pastoral de saudação e instrucção ao Clero e Povo da igreja do üruo 
Pará. Lisboa, na Off. de Lino da Silva Godinho 1783. foi. 

9) Pastoraes e outras obras do ren. D. Fr. Caetano Brandão etc Uadas 
á luz por outro Religioso da mesma Ordem. Lisboa, na Imp. Regia 1824. 4." 
de rv-236 pag.—N'esta collecção posthuma, que o editor (Fr. Antônio das 
Dores) promettia continuar, se incluem, além de outras obras inéditas, dous 
testamentos do prelado, com que faleceu, o primeiro feito ainda no Pará,* 
o o segundo em Braga. ' 

10) O verdadeiro Cidadão Lusitano, ou carta do Ex.™° e Rev.'"0 D. h; 
Caetano Brandão, Arcebispo primas de Braga. Lisboa, 1824.—V. a respeito 
d'esta publicação a Gaseta de Lisboa n.° 135 de 3 de Junho do referido anno. 

Disseminado pelos diversos volumes do Jornal de Coimbra se encontra 
também um grande numero de Cartas de sua particular correspondência, 
bem como os Diários das visitas que em differentes epochas fez á sua dio­
cese, quando bispo do Pará. 

CAETANO FERREIRA DA COSTA, do qual apenas sei que fora im-
pressor em Lisboa, e vivia pelo meiado do século passado.—Escreveu, ou 
publicou: 

11) Jardim da Alma para recreio de todo o christão. Lisboa, 1761. 8." 

D. CAETANO DE GOUVÊA PACHECO, Clérigo regular Theatino, 
Qualificador do Sancto Officio e Examinador das três Ordens Militares, Aca­
dêmico da Academia Real de Historia etc. No anno de 1734 foi a Roma em 
serviço da Ordem, e restituido ao reino foi eleito Preposito da casa de S. 
Caetano, logar que renunciou passado algum tempo, por incompatível com 
a sua tranqüilidade e amor ao estudo.—N. em Riudades, termo da villa do 
Paredes, comarca de Pinhel, a 20 de Novembro de 1696, sendo filho do ca­
pitão mór Manuel de Gouvêa Pacheco, e de sua mulher D. Maria de Sousa 
Rebello. M. em Lisboa a 4 de Março de 1768.—Para a sua biographia vej. 
as Mem. Hist. e Chron. dos Clérigos Regulares por D. Thomás Caetano de 
Bem, tomo n, pag. 235.—E. 

12) Panegyrico fúnebre nas exéquias d'Elrei D. Manuel na Sanda Casa 
da Misericórdia. Lisboa, na Off. da Musica 1730. 4." 

13) Sermão da canonisação de S. João Francisco Regis, da Companhia 
de Jesus, pregado no Real Collegio d'Évora. Lisboa, por Antônio Isidoro da 
Fonseca 1738. 4." 

14) Sermão da canonisação de S. João Francisco Regis, pregado no 
ultimo dia do outavario, na igreja da Casa Professa. Lisboa, na OS. da Mu­
sica 1739. 4.°—Ibi, por Antônio Isidoro da Fonseca 1739. 4.° 

15) Pratica com que congratulou a Academia Real de estar eleito seu 
collega. Lisboa, por José Antônio da Silva 1735. 4.» 

16) Elogio fúnebre de José Contador de Argote, recitado no Paço a 31 
de Março de 1735. Lisboa, pelo mesmo 1735. 4.» 

17) Breve relação da Sancta Casa do Loreto, com um cataloqo de to­
das as jóias, pedras preciosas, peças de ouro e prata do seu riquíssimo lhe-
souro etc Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1736 4 ° de vin-48 Daí 
Com uma estampa. Opusculo pouco commum, do qual tenho um exemplar! 

18) Instrucção que uni antigo offirialdeu a seu filho, quando o mando» 
assentar praça no presente anno de 1735. Lisboa, por Antônio Corroa de 
JLÍBIXJOS i / J o . •*. 

19) Oração em acçãode graças pela felicíssima exaltação ao throno non-

d í F o n s e c í S ' P * * * BenedtctoXIVet°' L i ^ - por A g o n i o T i C 
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20) Mysterios da nossa sancta Fé Catholica, escriplos na lingua cas-
telhdndpelo Doutor Jeronymo Peres, e tradusidos na portuguesa. Lisboa, na 
Officina da Musica 1732. 24.° (Sahiu com o nome do Irmão Alberto Go­
mes.) 

' 21) Sermão que pregou no dia de Sancta Lusia o Eminentíssimo Car­
deal Cassini na sala do palácio apostólico, diante'de Clemente XI, tradu-
sido do italiano. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1739. 4.° (Sahiu 
com o nome de Luis de Sousa Rebello.) 

22) Relação da fabrica na igreja de Nossa Senhora do Loreto, para 
nella se depositar o Sanctissimo Sacramento nas endoenças d'este presente 
anno de 1735. Coimbra 1735. 4." (Sahiu anonyma.) 

23) Vida e acções do famoso e felicíssimo Sevagy, da índia oriental. 
Escripta por Cosme da Guarda, natural de Murmugão, dedicada ao Ex.mo 

Sr. Duque Estribeiro-mór. Lisboa Occidental, na Off. da Musica 1730. 8.° 
de xvi-168 pag.—Em resultado das minhas investigações cheguei a conven­
cer-me de que este livro, embora traga no frontispicio o nome supposto de 
Cosme da Guarda, é realmente obra de D. Caetano- de Gouvêa, cujas .pró­
prias iniciaes D. C. de G. se vêem assignadas no fim da dedicatória dirigida 
ao Duque do Cadaval. 

Barbosa, com quanto reconhecesse que o nome de Cosme da Guarda 
era affectado, mostrou com tudo ignorar o verdadeiro do auctor d'este li­
vro. É obra conhecida e estimada dos estrangeiros, e consta que no leilão 
da livraria de Mr. Langlès feito em Paris em 1825, fora arrematado um exem­
plar por 5 francos. Eu possuo um excellente, tirado em papel grande, no 
formato de 4.°, comprado com outros no espolio do falecido doutor Abran-
ches, e que segundo a minha estimativa valerá 600 a 720 réis. 

O assumpto do livro é, pelo dizer assim, a historia da destruição de­
finitiva do poder e preponderância do império portuguez na índia.—Ao 
menos assim vem definido na Bibliogr. Universelle da Encyclopedie-Roret, 
tomo ii pag. 511. 

FR. CAETANO DE S. JOSÉ (!."), Carmelita descalço, n. em Lisboa 
a 7 de Agosto jde 1657, e m. no convento de Figueiró dos Vinhos a 15 de 
Maio de 1745.—V. o seu Elogio por Francisco José Freire (Cândido Lusi­
tano) impresso em 1745.—E. 

24) Sermão genethliaco, eucharistico e gratulatorio na manhã de 19 
de Outubro de Í1Á%,... na acção de grdças pelo nascimento do Sereníssimo 
Príncipe D. Pedro. Lisboa, na Off. Desfandesiana 1713. 4."—Ibi, na Off. de 
José Lopes Ferreira 1715. 4.° 

25) Sermão no auto publico da fé, que se celebrou na praça do Rocio 
desta corte em domingo 14 de Outubro de 1714. Ibi, por José Lopes Fer­
reira 1715. 4.° 

FR. CAETANO DE S. JOSÉ (2.°), Eremita calçado de Sancto Agos-, 
tinho, professou em 7 d'Agosto de 1729. Doutor em Theologia pela Univ. 
de Coimbra, Secretario e Visitador Geral da Província, e Provincial eleito 
no capitulo de 1778.—N. em Lisboa a 30 de Junho de 1713, e m. no con­
vento da Graça a 6 de Junho de 1791.—E. 

26) Oração fúnebre nas exéquias do Arcebispo d'Évora D. Fr. Miguel 
de Sousa, celebradas no convento da Graça de Lisboa. Lisboa, por Miguel 
Manescal 1760. 4.° 

27)- Novena do grande patriarcha Sancto Agostinho, Bispo de Hypo-
nia. Lisboa, na Regia Off. Typ. 1782. 8." (Sem o seu nome.) 

Barbosa não faz menção d'este auctor, cuja noticia devo ás memórias 
mss. de Pedro José de Figueiredo, a que já tenho por vezes alludido no pre­
sente Diccionario, 
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FR. CAETANO DE S. JOSÉ (3."), Trinitario, de cujas circumstan-

cias pessoaes nada pude apurar até agora.—E. . . . 
§8) Vida do Beato Simão de Roxas, confessor da augustissima liamna 

D. Isabel de Bourbon etc. Lisboa, na Reg. Off. Typ. 1772.8." de xvi-JU-i pag. 

CAETANO JOSÉ DE CARVALHO, Pharmaceutico estabelecido du­
rante muitos annos em Lisboa com botica no largo do Poço Novo. Poi na­
tural da villa de Castello de Vide. na província do Alemtejo. A paixão que 
concebera por uma senhora de elevado nascimento, da qual era correspon­
dido, foi (segundo se diz) origem das graves perseguições que soffreu em 
diversos períodos da vida, postoquc coloradas sempre com o pretexto de 
suas idéas políticas, sendo varias vezes preso nas cadêas da cidade, e ulti­
mamente na torre de S. Juliâo da Barra, onde jazeu desde 24 de Maio.de 
1829 até que faleceu a 24 de Março do anno seguinte, contando então pai» 
mais de 50 d'edade, conforme as informações que recolhi. Cultivava os e8-
tudos da sua profissão com louvável curiosidade, como se mostra das se­
guintes traducções que fez, e imprimiu cm sua vida: ** 

29) Conhecimento practico dos medicamentos, ou nova PharmacoptÊf 
por Mr. Lewis: traducrão correria e auymentada de notas. Lisboa, 1818, 
4." 3 volumes. 

30) Formulário pharmaceutico, adoptado nos hospitaes militares de 
França, traduzido em linguagem portuguesa. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 
4.° de xvi-90 pag. 

31) Tractado das Hemorrhoidas por J. B. de Ia Boque, tradusido m 
português. Lisboa, 1823. 8.° gr. 

CAETANO JOSÉ PINTO DE ALMEIDA, Doutor em Medicina pela 
Univ. de Montpcllier, e Lente Cathedratico da mesma faculdade na de Coim­
bra. N. em Paços de Brandão a 20 de Agosto de 1738. 

Para uso dos seus discípulos compoz em latim em 1787, e imprimiu na 
Imp. da Univ. o compêndio, que José Bento Lopes traduziu depois em por-
tugucz com o titulo de 'Primeiros Elementos de Cirurgia Therapeuticaetc.. 
(V. José Bento Lopes.) Não me consta que publicasse algum outro escripto, 
e menos em portuguez. 

Se houvermos de dar credito ao que diz o doutor Benevides na sua 
Bibliographia Medica Portuguesa, este professor morreu no anno de 1802, 
Será porém esta a verdade? Os erros de que se acha eivada aquella Biblio­
graphia não permittem que eu possa confiar nas suas indicações, quando 
ellas não tiverem (como não tem n'este cas,o) outro abonador mais seguro, 

CAETANO JOSÉ DA SILVA SOUTO-MAIOR, por antonomasiao 
Camões do Bocio, Bacharel em Cânones pela Univ. de Coimbra, Juiz do 
Crime do antigo bairro rln Mouraria, e depois Corregedor do Rocio, de que 
tomou posse a 3 de Outubro de 1737: um dos primeiros cincoenta Acadê­
micos da Academia Real de Historia ele.—Nasceu na villa e'praça de 0Ü-
vença, então pertencente a Portugal, provavelmente pelos annos de :'"" 
1696, e m. cm Lisboa a 18 de Agosto de 1739. Para a sua biogranhia vej.o 
Ensam bingrapucn-rrilico de Cosia e Silva, tonjo x de pag 244 a 294 -E . 

32 Eptcedion na morte da Sereníssima Senhora D. Francisca, Infanta 
de Portugal. Lisboa, por Miguel Rodrigues 17'ÍC. 4 ° de xxvm-27 náa -
Constam de uma silva e outras poesias. Contra e.sl.a comnosiciln nnblicoo 
o cap.tão-mór clAlemquer José Xavier ,|, Valladares e E a ^ o l f o l Ü I 
donymo de Diogo de Novaes 1'aeliero, uma censura a«,K hulie ' «á eom o 
titulo de Exame critico etc. (V. o arti-ri, respectivo.) J l l d , c i 0 8 a* c o m ° 

33) Sylva e romance a ser reeleita Al,t„i,lcssn <lr Situei,, n,.„„ 1 r :.Un 
a Madre D. Margarida Bautista, Lisboa, por José Antônio dí Siíva1736J? 

http://Maio.de
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34) Glorias dê Erice: Epithaldmio ao cdsdmento dos Excellentissimos 
Senhores D. Francisco Xdvier de Meneses, e D. Maria José da Graça e No­
ronha. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1740.—Sahiu posthumo. 

35) Operas de Metastasio, traduzidas em português. Lisboa, 1740? 8.u 

—Sahiu somente um volume, e creio que foi publicado posthumo: não o 
tenho actualmente á mão, para preencher melhor estas indicações. 

36) Catalogo dos Bispos de Leiria. Inserto no tomo n da Collecção de 
Memor. e Docum. da Acad. Real de Historia, 1722. foi. 

37) Contas dos seus estudos acadêmicos no Paço.— Sahiram nos tomos 
iv, vi e x da referida collecção. 

Conserva-se manuscripta uma boa porção dos seus versos a diversos as-
sutnptos, e alguns foram transcriptos por J. M/da Costa e Silva no logar 
apontado do Ensaio biographico-critico. Avultam entre elles os sonetos q*ue, 
na opinião do critico, são em geral bem pensados, fortes de expressão, e 
bem versificados, não tendo que invejar aos melhores dos poetas contem­
porâneos do auctor. Este foi um dos mais distinctos alumnos da eschola hes-
panhola; e como tal, por culpa do século, e não por falta de talento, trans-
poz ás vezes as raias do bom gosto, para correr aíraz das agudezas e dos 
conceitos hyperbolicos, deixando o natural pelo caprichoso, e pelos orna­
mentos ambiciosos. Para levantar-se acima das preoccupações do tempo ó 
necessário ser um gênio de primeira ordem; mas o poeta estava muito longe 
d'isso. 

O mesmo Costa e Silv^, falando do poema epico-obsceno intitulado a 
Martinhada, attribuido a Caetano Souto-Maior, e do qual se tem feito va­
rias edições clandestinas dentro e fora de Portugal, diz:«Confesso que nunca 
pude gostar de obras de tal estylo: parece-me um sacrilégio o prestar ás mu­
sas a linguagem das prostitutas mais infames, e fazel-as passar de mestras 
da virtude e dispensadoras da gloria ao miserável papel de pregoeiras do 
vicio: não pôde porém negar-se que na Martinhada ha muito vigor de ima­
ginação, mui vivo colorido nas pinturas, e mui robusta versificação; e é para 
lamentar que estes predicados se encontrem tão mal empregados em um es­
cripto, ijue só redunda em vergonha e descrédito de quem o escreveu.-

* CAETANO LOPES DE MOURA, natural da província da Bahia, 
no Brasil. Depois de servir no exercito portuguez como medico durante a 
guerra peninsular, estabeleceu a sua residência em Paris, e ahi se doutorou 
na faculdade que já d'antes exercitava. Estas são as informações que obtive 
de pessoa, que o tractou de perto, e com quem conviveu por algum tempo. 
O catalogo das obras por elle compiladas ou traduzidas, depois que de todo 
se deu á profissão de homem de letras é assás extenso, e abrange composições 
em gêneros mui diversos. Eil-o aqui, tão completo como o posso formar 
actualmente : 

38) Deus é todo puro amor. Preces e orações, por Echartshausen, ver­
tidas em portuguez. 3." edição. Paris 1849, 32.° 

39) Os Puritanos d'Escoria, por Walter-Scott: tradusido em portu­
guês. Paris, 1837. 12.° 4 volumes. 

40) A prisão d'Edimburgo, por Walter-Scott: tradusido em português. 
Paris, 1838? 12.° 4 volumes. 

41) O Talisman, ou Ricardo na Palestina, por Walter-Scott: tradu­
zido em portuguez. Paris, 1837. 12.° 3 volumes. 

42) Quintino Durward, ou o Escocês na corte de Luis XI, por Wal­
ter-Scott: traduzido em portuguez. Paris, 184... 4 volumes. 

43) Os Incas, ou a destruição do império do Peru, por Marmontel: tra­
dusido em portuguez. Paris, 1837. 12." 2 volumes, com estampas. 

44) Contos a meus filhos, escriptos em allemão por Kotzebue: vertidos 
em portuguez. Paris, 1838. 12.° 2 volumes. 
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45) O Derradeiro Mohicano, historia americana acontecida em 1757., 
por F. Cooper: traduzida em portuguez. Paris, 1838. 12." 4 tomos. 

46) Arfe de se curar a si mesmo nas doenças venereas, com o recei-
tuario correspondente, por Godde de Liancourt: vertidd em português, etc 
Paris, 1839. 12." com uma estampa. 

47) Misantropia e arrependimento, drama em 5 actos por Kotsebue: 
tradusido em português. Paris, 1841. 18.° 

48) Arthur, ou depois de desesseis annos: dramar-vaudeville em dous 
actos, tradusido do francês. Paris, 1841. 12.° 

49) D. Ignes de Castro, novellapela Condessa de Gentis: tradusida 
em portuguez. Paris, 1837. 12.° com estampas. 

50) Máximas e Sentenças moraes, pelo Duque de La Rochefoucauld: 
traduzido do francez. Paris, 1840. 18.° 

51) O Misanthropo, ou o Anão das Pedrds Negras, por Walter-Scott: 
vertido em portuguez. Paris, 1838. 12.° 

52) A Mythologia da Mocidade, historia dos deuses, semi-deuses, e di­
vindades allegoricas da fábula, seguida da descripção dos logares celebres 
pela antigüidade mythologica, ornada de vinte estampas. Paris, 1839. 8.° 
oblongo. 

53) Os Natchez: historia americana pelo Visconde de Chateaubriand: 
traduzida do francez. Paris, 1837. 12.° 4 volumes. 

54) O Piloto, novella marítima por F. Cooper: vertida em portuguez. 
Paris, 1838. 12.° 4 volumes. 

55) Waverley, ou ha sessenta annos, por Walter Scott: vertido em por­
tuguez. Paris, 1844. 12.° 4 volumes. 

56) Jesu Christo perante o século, ou triumpho da Religião Christã pro­
clamado pelas recentes descubertas das Sriencias naturaes, por M. Roselly 
de Lorgue, traduzido em portuguez. Paris, 1844. 8.° gr. 

57) Historia dos cães celebres, na qual se relatam grande numero de 
anecdotas recreativas, e extremamente interessantes acerca do instincto des­
tes animdes: traduzido do frdncez de Mr Freville. Paris, 1845. 12.° com 
estampas. 

58) Dicciondrio gêogrdphico, histórico e descriptivo do Império do Bra­
sil, contendo a origem e historia de cada província, cidade, villa e aldéa; 
sua população, commercio, industrid, e productos mineralogicos; nome e des­
cripção de seus rios, lagoas, serras e montes; estabelecimentos litterarios, na­
vegação, e o mais que lhe é relativo: obra colligida e composta por Milliet 
de St. Adolphe, e trasladada em portuguez do mesmo manuscripto inédito 
francez, com numerosas observações eaddições: ornada de um mappa geral 
do Império do Brasil," e de cinco planos das cidades e portos principaes. Pa­
ris, 1845. 8.° gr. 2 vol. com 1:375 pag. 

59) Livro indispensável, ou novíssima collecção de receitas, concernen­
tes ás artes, officios e economia domestica e rural, colligidas das obras mais 
celebres, recentemente publicadas etc Paris, 1845, 18." 

60) üíez de Maria, ou nova imitação, da Sanctissima Virgem, por Mad. 
Tharbé des Sdblons, traduzida do francez. Paris, 1845. 18.° 

61) Harmonias da creação, ou considerações sobre as maravilhas da 
natureza, especialmente sobre o instincto dos animaes, contemplado como pro­
vas evidentes e demonstrativas da existência, da sabedoria, da bondade, e 
da omnipotencia do Creador. Paris, 1846.12.° com estampas. 

62) Historia de Napoleão Bonaparte desde o seu nascimento até á sua 
morte, seguida da descripção das ceremonias que tiveram logar na trasla-
dação do seu corpo da ilha de Sancta Helena para Paris, e do seu funeral. 
Obra extrahida dos melhores auctor es, especialmente das obras de Mr. Thiers. 
Paris, 1846. 8." 2 vol. com 12 estampas e um retrato. 

São ainda da sua penna a prefação e notas, que acompanham a edição 
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feita em Paris no anno de 1846 do Cancioneiro attribuido a elrei D. Diniz. 
(V. o artigo relativo a este rei, e a palavra Cancioneiro.) 

Em todas eátas obras se desejaria maior pureza de dicção, e phraseado 
mais correcto e aprimorado, segundo a opinião manifestada pelos críticos. 
Mas a desculpa do auctor está no que a seu respeito escrevia o sr. Odorico 
Mendes, na Eneida Brasileira, dada á luz em Paris em 1854, a pag. 216 
(notas ao livro vi). Eis aqui as palavras textuaes do interprete de Virgílio : 

«O nosso illustre compatriota é riquíssimo na linguagem; mas, segundo 
m'o tem dito muitas vezçs, não pôde corrigir os seus escriptos, pela pressa 
com que trabalhava para acudir ás necessidades da vida. Hoje está elle mais 
folgado pela pensão que lhe dá do seu bolsinho o sr. D. Pedro II; mas in­
felizmente, quando a munificencia imperial o allivia, a velhice o alcança, 
e não lhe permitte mais um trabalho assíduo. -

CAETANO MARIA FERREIRA DA SILVA BEIRÃO, Bacharel 
formado em Medicina pela Universidade de Coimbra, Lente da Eschola Me­
dico Cirúrgica de Lisboa, Medico hoaorario da R. Câmara, Deputado ás 
Cortes na Legislatura de 1842, Sócio da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa eto.—N. na mesma cidade a 22 de Março de 1807, e foi filho do pro­
fessor regio da lingua latina Francisco Antônio Ferreira da Silva Beirão, do 
qual se tractará n'este Diccionario no logar competente.—E. 

63) Projecto de regulamento sanitário para a cidade de Lisboa, no caso 
de ser invadida novamente pela cholera morbus epidêmica: apresentado á 
Sociedade das Sciencias Médicas. Lisboa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa 
1848. 4." de 15 pag. 

64) Discurso recitado na Sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa, na 
sessão anniversaria de 10 de Junho de 1849,, sendo terceira vez eleito Presi­
dente da mesma Sociedade. Lisboa, Tvp. de Francisco Xavier de Sousa 1849. 
8." gr. de 28 pag. 

' 65) Algumas considerações acerca da molestid das vinhas em Portugal. 
Lisboa, Typ. de A. J. F; Lopes 1853. 8.° gr. de 45 pag. 

66) Apontamentos para a Biographia do doutor Leal de Gusmão.—No 
Jornal da Sociedade das Sciencias Médicas, tomo viu pag. 88. 

67) Discurso, ou elogio fúnebre do distincto facultativo Joaquim José 
d'Almeida.—No mesmo Jornal, tomo xi pag.,69. 

68) Dissertação recitada na sessão solemne anniversaria da Sociedade 
das Sciencias Médicas de Lisboa, em 8 de Janeiro de 1853, sendo eleito pre­
sidente da mesma Sociedade.—Vem no tomo xn do mesmo Jornal de pag. 50 
a 78. 

69) Considerações acerca do «Breve Relatório da Cholera morbus em 
Portugal no anno de 1853 e 1854, feito pelo Conselho de Saúde Publica do 
Reino.»—Inserto no mesmo Jornal, tomo xvi pag. 177 a 191.—E vários ou­
tros artigos dispersos por differentes volumes do sobredito Jornal. 

70) Memória acerca da Elephantiase dos gregos e de varias outras mo­
léstias chronicas da peite. Lisboa, Typ. da Acad. Real das Sciencias 1855. 
4.° gr. de 107 pag.— E no tomo i parte n das Memórias da Academia. (Nova 
serie, classe 1.") 

71) Algumas considerações acerca das restricções a que é necessário sub-
jrilar a cultura do arroz em Portugal etc. Lisboa, na Typ. da Acad. Real 
das Sciencias 1857.4.° gr. de 89 pag., com um mappa.—E no tomo n parte i 
das ditas Memórias. 

Veja também n'este Diccionario os artigos Bernardino Antônio Go­
mes (2.°), números B, 229, e B, 230—e Francisco Martins Pulido. 

CAETANO MALDOWDO DA G\M-Y. (V D. Jeronymo Contador 
de Argote.) 
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FR. CAETANO DA PIEDADE, Franciseano da província do Portu­
gal, e Commissario Geral da Terra Sancta: auctor que deve aecrescentar-se 
á Bibl. de Barbosa, mas de cujas eircumstancias pessoaes não ha por agora 
mais indicações.—E. 

72) Relação fidelissima dos cxccrandos estragos, e sacrilcgos roubos que 
os gregos scismalicos fizeram no sanetissimo sepulchro de N. S.Jesus Christo 
em Jerusalém, e da perseguição que padeceram os religiosos de S.Francisco, 
etc Lisboa, por Francisco Borges de Sousa 1758. 4.° de 31 pag. 

73) Relação fidelissima das continuas vexações e grandes tyrannias. 
roubos, e tormentos que padecem os religiosos de S. Francisco em Jerusa­
lém... Successos acontecidos desde a ultima relação de 1758 até o presente 
anno. Lisboa, por Francisco Borges de Sousa 1763. 4.*- de 56 pag. 

Tenho exemplares d'estas relações, cujos títulos manifestam bem o seu 
conteúdo, sem que envolvam mais especialidade notável. 

FR. CAETANO DO VENCIMENTO, Carmelita calçado, Mestre jubi-
lado em Theologia etc—Foi natural de Lisboa, n. em 1717 e m. em 1785. 
—E. 

74) Fragmentos da prodigiosa vida da muito favorecida e amada es­
posa de Christo, a venerarei Madre Marianna da Purificação, religiosa car­
melita no convento de Bvja. Lisboa, na Off. de Antônio da Silva 1747. 4." 
de x xvn 1-153 pag. 

A solida e verdadeira piedade lucraria por certo na falta d'este, e d'ou-
tros similhantes livros, fruetos quando menos da devoção abusiva e exage­
rada de seus auctoivs, para não atlribuir-lhes origem mais indecorosa, e 
talvez eulpavel. O en\a • e de maravilhas, revelações e prodígios, não reco­
nhecidos nem approvados pela Egreja, e que as mais das vezes se apresen­
tam com o caracter de absurdos e ridículos, fornece desgraçadamente aos 
incrédulos armas terríveis e argumentos poderosos, que elles se não des­
cuidam dempregar com grande proveito próprio nos seus ataques contra a 
religião. E innegavel o partido que d'ahi tiram para seduzir com razões es­
peciosas os inexperientes, que carecendo das luzes e discernimento neces­
sários, mal sabem distinguir o que é próprio ou alheio da fé que professam, 
e que d'envolta com a crença dos falsos milagres perdem juntamente a con­
vicção e respeito devidos aos dogmas e mysterios do chrislianisnío. 

Esta reflexão foi suscitada pelo que a respeito da obra de que se tracta 
diz José Agostinho de Macedo, cuja auetoridado n'este ponto iica superior 
a toda a suspeita, e não será do certo recusada. Eis aqui as suas palavras, 
em carta ao Arcebispo Vigário Geral D. Antônio José Ferreira do Sousa, 
datada de i de Fevereiro de 182G: «Para dizer (como costumo) a v. i-x.* 
a \erdade, eu tenho poucos conhecimentos da sublime theologia inystica; 
não me são muito familiares as obras de Maria d'Agreda, de Maria de l'An-
tigua, e d'outras Ma rias: li uma vez, e não quis mais, a vida de Maria da 
Purificação esi-ripla pelo seu confessor Fr. Caetano do Vencimento... Lar­
guei tudo, quando cheguei áquella scena divina em que o menino Jesus (diz 
a tal vida) vinha todas as noules jogar as cartas com a serva de Deus; <*• o 
caso é, que o crédulo 1> Bernardes, apesar do seu bom portuguez, trans­
creve nas Florestas esta relação escripta pela mão da própria serva de Deus I» 

O exemplar que tenho d'esta Vida custou-me 300 réis. 

C \ETANO XAVIER PEREIRA BRAIVDÂO, aclual Juiz da Relação 
de Lisboa, antigo Deputado ás Cortes em varias Legislaturas, etc—N. eni 
Kstarreja. districto de Aveiro, pelos annos de 1796.— E. 

7."ij Industrial Ckilismlor. Lisboa, Imp. Nac. 1836 a 1837.8." gr.—Obra 
periódica, de que se publicaram onze ou doze números. Sabia sem a desi­
gnação do nome do auctor. 

file:///erdade
file:///ETANO
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CAMILLO AURÊLIANO DA SILVA E SOUSA, Fidalgo da Casa 
Real por alvará de 16 de Julho de 1834, Bacharel formado em Direito pela 
Univ. de Coimbra, foi successivamente Secretario do Tribunal Commercial 
do Porto, Juiz de Direito da Comarca de Oliveira de Azeméis, e ultima­
mente Procurador Regio na Relação do Porto por decreto de . . . de Feve­
reiro de 1858.—N. na ilha das Flores em 1811.—E. 

76) A Joven siberiana. Romance do Conde Xavier de Maistre, tradu­
sido em portuguez. Porto, 1842. 18." 

77) Connemara, ou uma eleição na Irlanda. Romance por Mr. Crowe, 
traduzido em portuguez. Porto, 1843. 18.° 

Publicou com uma sua prefação em 1845 a Anti-Catastrophe, Historia 
d'Elrei D. Affonso VI. etc. (Vej. o artigo A, 353.) 

Afora estes trabalhos é provável que tenha mais alguns, não vindos ainda 
ao meu conhecimento. Se houver d'elles noticia, irão mencionados no sup-
plemento final. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO, natural de Lisboa, nascido a 10 
de Março de 1826.— Tem escripto romances, dramas, e poesias; e é hoje 
tido na conta de um dos nossos primeiros romancistas. As suas obras até 
agora publicadas, e de que tenho noticia, são: 

ROMANCES ORIGINAES. 

78) Anathema. Porto, na Typ". de Faria Guimarães 1851. 8." gr. de 
314 pag. 

79) 'Scenas contemporâneas, contendo: tomo i. A Filha do Arcediago. 
—Tomo li. Morrer por capricho.—Uma paixão bem empregada.—De abysmo 
em abysmo.—Aventuras de um Boticário d'aldêa.—Cousas que só eu sei.— 
Dinheiro! Dinheiro]—A caveira.— Uma praga rogada nas escadas da forca. 
—Poesia a dinheiro.—Tomo ra. A Neta do Arcediago. Porto, 1855 e 1856. 
8." gr. 3 volumes. 

80) Duas epocKds da vida. Ibi, 1854. 8.° gr. 
81) O Livro negro do Padre Diniz. Ibi, 1855. 8.° gr. 
82) Onde está a felicidade? Ibi, 1856. 8." gr. 
83) O Homem de brios. (Em continuação ao antecedente.) Ibi, 1857. 

8.° gr. com o retrato do auctor. 
84) Duas horas de leitura do Porto a Braga. Ibi, 1857. 8.° gr. 
85) Scenas da Foz. Solemnia verba. Ultima paldvrd da Sciencia. Vian-

na, na Typ. da Aurora do Lima 1857. 8.° gr. de 297 pag. ' 
86) Lagrimas abençoadas. Porto, na Typ. d'Antonio José da Silva Tei­

xeira 1857. 8." gr. de vni-190 pag. 
87) Mysteriosde Lisboa. Segunda edição melhorada. Ibi, na Typ. de 

Francisco Gomes da Fonseca 1858. 12.° gr. 2 tomos. 
88) Vingança. Ibi, na Typ. de A. J. da Silva Teixeira 1858. 8.° gr. de 

266 pag. 
89) O que fasem mulheres: romance philosophico. Ibi, na mesma Typ. 

1858. 8.° gr. de 238 pag. 

THEATRO E POESIA. 

90) O Marques de Torres Novas. Ürama em cinco actos e um epilogo. 
Porto, 1849. 8.» gr. 

91) Agostinho de Ceuta. Drama original. Ibi, 1851. 8.° gr. 
92) A Justiça, Drama em dous actos. Ibi, 1856. 8. gr. 
93) Espinhos e Flores. Drama original. Ibi, 1857. 8." gr. 
94) Purgatório e Paraíso. Drama em três actos. Ibi, 1857, 8.1- gr. 
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95) Inspirações. Porto, Typ. de J. J. Gonçalves Basto 1851. 8.° gr. 
de 132 pag. 

96) Poesias. Ibi, 1852. 8." gr. 
97) Um Livro. Poesias. Segunda edição acerescentada. Ibi, 1858. 12." 

gr. de 214 pag. 
Tem sido em diversos tempos collaborador de vários jornaes políticos 

e litterarios, e escreveu anonymo um pequeno pamphleto, que irá mencio­
nado adiante. (Vej. o artigo Eu e o Clero.) 

Antes de concluir o presente, transcreverei o juizo critico, que a pro­
pósito d'este escriptor e das suas obras nos offerece a Revista Peninsular 
tomo II pag. 282. 

«É nos romances onde mostra mais fecundo gênio, e mais elevado ta­
lento. Distinguem-se pelo estylo humorístico em que são geralmente escri-
ptos: pela naturalidade e singeleza da acção; pelo conhecimento da socie­
dade e do coração humano. Ha alguns de grande mérito pela fidelidade com 
que retratam os nossos costumes e superstições populares; pela propriedade 
da linguagem provinciana e aldeã; e sobretudo pelos typos e scenas nacio­
nais, que são de uma perfeita verdade. 

«Como poeta, Camillo Castello Branco é muito inferior ao romancista. 
Os seus versos tem talvez poesia, mas não offerecem variedade; inspiram-se 
sempre do mesmo sentimento, e esse é invariavelmente tetrico. O lado des-
consolador porque o poeta encara a vida, dá em resultado uma poesia sce-
ptica, e falta de enthusiasmo. A metrificação não é sempre correria; e no 
verso branco, sobretudo, falta-lhe o vigor, a harmonia e cadência, que o 
distinguem da prosa. 

«A respeito dos dramas, Camillo Castello Branco pouco mais feliz pôde 
reputar-se que os outros, que têem ensaiado escrever n'este gênero de com­
posição sempre arriscado entre nós. -

CAMILLO JOSÉ DO ROSÁRIO GUEDES, natural (segundo creio) 
de Lisboa. Tendo servido durante algum tempo o logar dAlmotacé da lim­
peza da cidade, retirou-se pelos annos de 1822 ou pouco depois, para o Bra­
sil, e diz-se que falecera no Rio de Janeiro.—Escreveu e publicou vários 
folhetos avulsos, em prosa e verso, entre os quaes só me oceorre memória 
dos seguintes, de que possuo, ou tenho visto exemplares. 

98) Ode heróica ao Ill.m0 e E.r.m° Sr. W. Carr Beresford, Marechal 
General dos Exércitos de Sua Muijestade Fidelissima. Lisboa, na Imp. Re­
gia 1816. 8." de 8 pag. com um retrato gravado a buril. 

99) Nora furça intitulada: A Rateada. Lisboa, na mesma Imp. 1816. 
8.° de 36 pag. (com as iniciaes C. J. R. G.) 

100) Sentimento de Portugal pela Aiigustissima Rainha D. Maria I. 
(Ode.) Ibi, na mesma Imp. 1816. 4." de 7 pag. 

101) Elogio fúnebre em memória dos doze portugueses beneméritos da 
pátria, que em 18 de Outubro de 1817 soffreram mar h/rio por cansa tln li­
berdade e independência nacional. Ibi, naTvp. Rollantliana 1822. 4 " de 20 
pag. (Escripto em prosa.) 

CAMILLO PALLAVICINO DE GUIMALDI (MAUQUEZ), nobre 
genovez, domiciliario por algum tempo em Lisboa. Entre numerosos oscri-
ptos, por elle publicados nos ramos de finanças, economia política e admi­
nistração publica, contam-se os seguintes, que mais de perto nos interessam: 

1U2) A Legislação monetária de Portugal examinada. Lisboa na TvP 
do Progresso 1K.VÍ. 4.» de 88 pag.-Traz no fim um catalogo de todos mm-
cr.plos do auctor, impressos até áquella época.-Esfe mesmo opusculo tinha 
saindo primeiro no jornal O Progresso, números 74. 79, 82, 89, 90, 90, 97. 
104. III. Il!t. 123. e 127 do referido anno. 
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103) Sobre a abolição dos morgaãos. Artigos insertos no mesmo jornal, 
números 55, 56, 61, 62, 64, e 69 de 1855. 

104) Da reforma das pautas, ou da conveniência de redusi-las d um 
direito único sobre o peso dos gêneros. No dito jornal, números 120 e 125. 

105) (C) CANCIONEIRO GERAL: CUM PREUILEGIO — No fim 
tem: 'Acaboussede empremyr o cançyoneiro geerall. Compreuilegiodomuyto 
alto e muyto poderoso Rey dom Manuell nosso senhor. Que nenhúa pessoa o 
possa empremir, nè troua que nelle Vda sob pena de dosentos cruzad' é mais 
perder todollos volumes que fizer. Nem menos o poderam trazer de fora do 
reyno a vender ahynda § ld fosse fejto so a mesma pena atras escrita, foy 
ordenado e emendado por Garcid de Reesende fidalguo da casa delRey nosso 
senhor e escriuam da fazenda do príncipe. Começouse em almeyrym e aca-
bouse na muyto nobre e sempre leall cidade de Lisboa. Per Hermã de Cãpos 
alemã bõbardeyro delrey nosso senhor e empremidor. Aos xxviij dias de se-
têbro da era de nosso senhor Jesu cristo de mil e qúynhenf e xvi anos.- Em 
folio. 

Consta de iv folhas preliminares, contendo o titulo, indice, prefacio, 
e uma gravura em madeira com as armas de Portugal, que occupa todo o 
verso da folha quarta: a que se segue o texto com ccxxvn folhas numera­
das, e mais uma, em cujo recto se acha a subscripçâo acima transcripta, e 
no verso outra gravura, ou tarja com armas differentes das primeiras.— 
Quasi sempre a três coíumnas por pagina; algumas vezes porém *a duas. 
Caracter gothico. 

Antônio Ribeiro dos Sanctos nas Mem. para a Hist. da Typ. Port. pag. 
83 padeceu uma notável equivocação, dando ahi o Cancioneiro como aca­
bado de estampar em Lisboa em 1515; equivocação tanto mais reparavel, 
que elle próprio no fim da pag. 98 indica o verdadeiro anno da impressão, 
que é 1516, como acima se vê. 

Comprehende este amplíssimo repositório de todos os versos e trovas, 
que a diligente curiosidade do seu coordenador Garcia de Resende conse­
guiu reunir (provavelmente com bastante custo e grandes difficuldades) as 
obras de não menos que dozentqs' e oitenta e seis auctores, se não estão al­
guns multiplicados, como ha motivo para suppor; pertencentes pela maior 
parte á classe da nobreza, e contando-se entre elles os indivíduos mais cons-
picuos do reino por sua hierarchia e posição social. Pareceu acertado trans­
crever para aqui o indice alphabetico de seus nomes, com a indicação das 
folhas onde no Cancioneiro se encontram as obras de cada um, o que em 
muitos casos será de conhecida vantagem para os investigadores curiosos, 
que acharão por este modo supprida a falta que ha no livro, quanto a esta 
parte. A letra v adiante do algarismo denota (como é fácil de ver) o verso 
da folha designada, pois que estas, segundo se disse, são só numeradas na 
pagina da frente. 

AUCTORES, CUJOS VERSOS SE ACHAM NO CANCIONEIRO, COM A INDICAÇÃO 
DAS FOLHAS RESPECTIVAS. 

Affonso (O senhor D.) foi 
Affonso (D.) de Albuquerque . . . 
Affonso (D.) de Ataide 
Affonso de Boim 
Affonso de Carvalho 
Affonso Fernandes Montarroio . . 
Affonso Furtado 
Affonso (D.) Henriques 
Affonso (D.) de Noronha 

TOMO II 

oi 
B 

» 
í 

. 159. 
169 v., 170, 176. 
147-v. 
168 v. 
157 v. 
209 v. 
160. 
163 v. 
144, 173, 176. 
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Affonso Rodrigues foi 
Affonso Valente 
Agostinho Girão 
Afonso (D.) Pacheco 
Alonso (D.) Pimentel 
Álvaro (D.) de Abranches 
Álvaro (D.) de Ataide 
Álvaro Barreto 
Álvaro de Brito Pestana 
Álvaro Fernandes de Almeida . 

Álvaro Nogueira 
Álvaro (D.) de Noronha 
Álvaro Pires de Tavora 
Anonymos 
Antão Dias Monteiro 
Antão de Faria 
Antão de Montoro 
Antônio (D.) 
Antônio Carneiro 
Antônio (D.) da Cunha 
Antônio (D.) Machado 
Antônio Mendes de Portalegre , 
Antônio de Mendonça , 
Antônio da Silva 
Antônio (D.) de Valasco 
Antônio (D.) de Valhas 
Arelhano 
Ayres Telles 

Badajoz 
Bartnolomeu da Costa 
Bernaldin (D.) de Almeida . 
Bernardino Ribeiro 
Branca Alvares Cristaleira . 
Braz da Costa 
Camareiro mór 
Carlos (D.) 
Commendador mór de Aviz 
Corregedor da C o r t e . . . . . . . 
Conde de Alcoutim 
Conde D. Álvaro 
Conde de Borba 
Conde de Farão 
Conde de Haro 
Conde de Onhate 
Conde de Marialva 
Conde de Portalegre 
Conde de Tarouca 
Conde de Villa Nova 
Conde de Vimioso 

Condestavel de Castella 
Contador mór 

156. 
62 a 63 v., 156, 168 v., 224 v. a225. 
209 v. 
148 v., 152 v., 153. 
161. 
145, 148 v., 152 v.. 154. 
67, 142 v., 152, 158 v., 160 v. 
11, 22 v., 35 v. a 37. 
10 v., 24 a 32 v., 49 v. 
145 v., 148, 150, 154, 175 v., 189 

a 190. 
163 v. 
149 v., 152 v., 177 v. 
156. 
173 v. a 175. 
160 v. 
160 v. 
31 v. 
147. 
171 v. 
148. 
126. 
199 v. a 201. 
159, 160, 162, 180 v. 
176 v., 179 v. 
123. 
161. 
149. 
80,80 v., 144 v., 149v., 150,150v., 

152,154,176, 176 v., 177 v., 179, 
179 v., 181 v., 198 a 199. 

153. 
156. 
169 v., 170 v. 
192 v. a 193, 211 a 212. 
210. 
132 a 132 v., 223 v. 
149, 159, 161 v., 162. 
168. 
67, 90, 153 v. 
180 v. 
147, 150 v. 
22 v. 
71 a 71 v., 143 v., 144, 171, 173 v. 
150 v. 
123. 
123. 
178 v. 
147, 160 v. 
72, 145 v., 156 v„ 159, 159 v. 
71 v. a 72,147 v., 157,159 v., 172 v. 
79 v. a 86, 144, 144 v. a 145 v., 150, 

150v.,152,153,153v.,175,179v. 
182, 198 v. 

123. 
147 v. 
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Coudel mór foi. 2 v., 3, 3 v., 4, 4 v., 5, 5 v., 6, 6 
v., 7 v., 8, 8 v., 9, 9 v., 10, 10 
v., 11 v., 18 v. a 24, 57 v., 60, 
63 v., 65 v., 67, 69, 86 v., 144 
v., 151 v., 155, 155 v., 157 v., 
158 v., 160, 162 v., 163, 165 v. 
a 166, 167. 

Diogo (D.)' » 96 v., 147, 162 v. 
Diogo (D.) de Almeida » 142, 143, 149. 
Diogo Brandão » 90 v. a 97 v., 144, 146 v., 163, 169 

-v., « 0 , 170 v., 171, 175 v., 181. 
Diogo Fernandes » 176. 
Diogo Fernandes Ourives » 126 v. 
Diogo Fogaça •> 6 1 . 
Diogo Gonçalves » 210. 
Diogo de Lemos - 210. 
Diogo (D.) Lobo - * 142 v. 
Diogo Lopes d'Azevedo » 136. 
Diogo Marchão : - 68 a 68 v. 
Diogo de Mello - 145 v., 150, 151. 
Diogo de Mello de Castello Branco > 177 v. 
Diogo de Mello da Silva. » 178, 179-v., 182 v. a 183 v. 
Diogo (D.) de Menezes • 145 v. 
Diogo de Miranda » 57, 142 v., 163 v. 
Diogo Moniz > 157 v. 
Diogo de Pedrosa > 57 v. 
Diogo Pereira • 163 v. 
Diogo de Saldanha • 50 v. 
Diogo de Sepulveda 175 v. 
Diogo da Silveira » 146 v., 165 v. 
Diogo Velho da Chancellaria » 201 a 201 v. 
Diogo Zeimoto » 163 v. 
Duarte de Almeida » 156. 
Duarte de Brito » 37 a 48. 
Duarte da Gama . 94, 132 v. a 135 v., 143 v. a 149 v., 

163, 169, 170, 175 v., 181 v. 
Duarte de Lemos » 97, 144. 
Duarte (D.) de Menezes » 143, 162, 176. 
Duarte de Resende > 199 a 199 v. 
Pedro (Elrei D.) » 72 a 72 v. 

"Estribeiro mór » 145 v. a 153. 
Fernando (D.) » 157 v. 
Fernando (D.) de Ataide > 151 v. 
Fernando (D.) de Menezes > 149. 
Fernão Brandão '. • 171 v. 
Fernâo Cardoso » 137 a 137 v. 
Fernão de Crasto » 156. 
Fernão Dias » 210. 
Fernão Godinho » 155 v. 
Fernão Lobato » 61v. 
Fernão Peixoto » 144 v. 
Fernão de Pina » 176. 
Fernão da Silveira * 65 v. a 68, 142 a 143, 154 v. a 155, 

159 v. a 163 v., 166,166 v., 180 v. 
Fernão Telles » 57 v., 150 v. 
Ferreira » 109. 

%* 
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Filippa (D.) d'Almada foi. 144 a 144 v. 
Filippe (D.) ' 1 4 6-
Francisco de Almada » 147, 191. 
Francisco (D.) de Almeida * 1*6, 150 v. . ,„ , . ,„ 
Francisco D. de Biveiro * 148, 149 v , 150 v., 157, 178 a 179, 

v ' 179 v., 181 v. 
Francisco de Brito 152 v. 
Francisco Hermudez » 168 v. 
Francisco Homem (Estribeiro mór 

dElrei) • 150 v., 180, 196 a 197. 
Francisco Lopes Pereira. .*. » 191 a 192 v. 
Francisco Mendes deVasconcellos. > 197 a 198. 
Francisco de Mendonça » 146 v. 
Francisco (Doutor) de Sá • 109 a 110. 
Francisco de Sampaio » 160. 
Francisco da Silva » 150. 
Francisco da Silveira » 2, 4, 7, 7 v., 33, 131 v., 143, 147, 

148 v., 149, 151 v., 157 v., 166, 
168 v. 

Francisco (D.) de Sousa • 148, 152 v., 213 v. a 215. 
Francisco de Sousa. .\ » 146 v., 150, 154 v. 
Garcia (D.) • 170. 
Garcia Affonso de Mello > 143 v., 168. 
Garcia (D.) de Albuquerque » 149, 169. 
Garcia (D.) de Castro » 160 v. 
Garcia (D.) de Noronha » 146 v., 149 v. 
Garcia de Resende » 85 v., 86,130,130v., 132,144,145, 

146 v., 148 v., 149 v., 150, 151, 
152,153,153 v., 154,154 v., 176, 
176v.,177v.,180,215v.a227v. 

Gil (Mestre) » 209 v. 
Gil de Crasto » 58 v. 
GilMoniz • 62. 
Gil Vicente • 210 v. 
Gomes Soares » 163 v. 
Gonçalo (D.) • 145 v., 154 v. 
Gonçalo (D.) de Castello Branco . . » 152 v. 
Gonçalo (D.) Coutinho » 160 v., 172 v., 175 v. 
Gonçalo Gomes da Silva » 145, 152, 173, 177 v. 
Gonçalo Mendes Sacoto • 136 a 137, 161 v., 162. 
Gonçalo da Silva » 145 v., 152, 173, 177 v. 
Grcgorio Affonso » 137 v. a 139. 
Guterre (D.) » 67, 70 v., 143, 145 v., 155 v., 156 

v., 157 v., 158 v. 
Henrique de Almeida • 60 a 60 v., 152, 154 v., l.ri.r>, 166. 
Henrique de Almeida Pássaro » 163 v. 
Henrique Corrêa • 144,148 v., 160, 162, 172 v., 180 V. 
Henrique de Figueiredo • 142 v\, 173 v. 
Henrique Henriques • 160, 163 v. 
Henrique de Mello • 168. 
Henrique da Motta » 201 v. a 211. 
Henrique de S á . . . ; » 97,110. 
Henrique de Sousa » 173. 
Infante D. Pedro, filho d'Elrei D. 

João » 72 v. a 7 9 v . 
Inhigo Lopes í 161 v. 
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Jeronymo (D.) foi. 148, 177. 
Joanna (D.) de Mendonça .» 147. 
João de Abreu » 145 V., 176 v., 180. 
João Affonso de Aveiro » 130 v. a 131 v. 
João Affonso de Beja » 181 v. 
João Alvares, Secretario » 209 v. 
João de Arrayolos Mourisco » 163 v. 
João Barbato > 60 v. 
João (D.) de Castello Branco » 153 v. 
João Corrêa » 91, 155. 
João Falcão > 160 v. 
João Fogaça » 89 v. a 90, 142 v., 143, 147, 148, 

151 v., 158, 161 v., 162, 163 v., 
171, 172, 223. 

João Gomes de Abreu » 163, 170 v., 171, 190 a 191. 
João Gomes da Ilha > 1 v., 6, 9, 9 v., 26 v., 36 v., 47 v., 

68v.,69, 69 v., 70, 142 v., 158. 
João Gonçalves (Capitão da ilha).. » 152, 177, 180. 
João (D.) de Larção, ou de Larcão, 

ou de Alarcão » 147 v., 177 v. 
João (D.) Lobo » 151, 152 v., 176 v. 
João Lopes ' » 180. 
João Lopes de Sequeira > 168. 
João (D.) Manuel, camareiro mór. » 48 v. a 57, 59 v., 143 v., 148 v., 

155 v., 159, 169. 
João de Mena > 13, 72 v. 
João (D.) de Menezes > 1 v., 3 v., 4, 6 v., 7, 15 a 18 v., 

44, 66, 72, 144, 145 v., 151 v., 
152 v., 154, 154 v., 157, 158 v., 
159, 159 v., £61 v., 171 v. 

João Moniz » 143 v. 
João de Monte mór > 155 v. 
João (D.) de Moura » 160 v. 
João Paes » 169 v., 170 v., 181 v. 
João (D.) Pereira » 143 v. 
João Rodrigues da Câmara > 12 v. 
João Rodrigues de Castello Branco » 106 a 107 v. 
João Rodrigues de Lucena » 139 a 142. 
João Rodrigues Mascarenhas » 180. 
João Rodrigues Pereira » 157 v., 172 v. 
João Rodrigues de Sá » 95, 118 v. a 128, 145 v., 148, 150, 

150 v., 152 v., 153,154,177,179 
v., 182, 182 v., 222 v. 

João de Saldanha > 143 v., 165. 
João da Silveira » 147, 148, 150 v., 152, 154, 175 v., 

176, 188 v. a 189, 219. 
João (D.) de Sousa » 168 v. 
Jorge de Aguiar » 3, 64 v. a 65 v., 131 v., 142 v., 143 

v., 151 v., 157, 162 v., 163 v., 
169 v. 

Jorge Barreto » 147, 160. 
Jorge Furtado » 159, 180 v. 
Jorge Manrique » 109. 
Jorge de Mello » 151, 168 v. 
Jorge Moniz » 155 v. 
Jorge de Oliveira » 180 v. 



23 CA 

Jorge de Resende foi. 184 v. a 188 v. 
Jorçe da Silveira. • I, 10.10 v.. 83 v., 1W ^ 14í!]•> 

131, 152,159v., 103, llwv., ibi), 
168: 

Jorge de Tasco Goncellos (ou dcVas- ._, 
concelhos?) • 159, 159 v., 161, 171 v., 172 v. 

Leonel Rodrigues » 156. 
Lopo (D.) de Almeida • 160 v. 
Lopo Soares 143 v., 168. 
Lopo de Sousa » 160 v. 
Lourenço (D.) de Almeida 150 v. 
Luis d'Antas » 175 v. 
Luis de Azevedo » 58 a 58 v. 
Luis Fernandes • 155 v. 
Luis Henriques » 97 v. a 106. 
Luis (D.) Ladrão > 123. 
Luis (D.) de Menezes » 130 a 130 v. 147 v., Vó"2 v., 176 v., 

182 v. 
Luis da Silveira » 122 v., 123 v\, 12i v„ 126, 127, 

128 a 130, 145, 147 v., 149 v„ 
151,v., 153 v., 176 v., 177, 181 
v., 182. 

Manuel (D.) » 160 v. 
Manuel Godinho > 155 v. 
Manuel de Goyos » 85, 144, 145 v., 151, 153 v., I5í v., 

• 159, 160 v., 175 v., 212 a 213 v. 
Manuel (D.) de Menezes » 144, 171. v. 
Manuel de Noronha » 162, 172 v. 
Manuel de Vilhena . . r > 150. 
Marechal » 173. 
Maria (D.) de Bobadilha • 148 v. 
Marquez » 151, 160 v. 
Martim Affonso de Mello » 176 v., 177, 180. 
Martinho (D.) de Castello Branco.. » 143. 
Martinho (D.) da Silveira - 57, 160. 
Mecia (D.) Henriques » 166. 
Nicolau de Sousa » 167 v. 
Nuno (D.) . 148 v., 179 v. 
Nuno da Cunha » 148, 177 v., 180. 
Nuno Fernandes de Ataide • 160, 162. 
Nuno Gonçalves 11 v. 
Pedro (D.) de Almeida . 124, 124 v., 125, 125 \. , 130 v„ 

147 v., 152, 154, 180, 182 v., 
183 v. a 184 v. 

Pedro Alvares Marreca » 222 v. 
Pedro (D.) de Ataide » 67, 158 v. 
Pedro Homem, Estribeiro mór . . . • 59 a 59 v., 143 148 v 149 iòov, 
r. A m v * „* u 1 5 8 Y*» 1 S 9 v., 168,' 16!).' 
Pedro (D.) de Noronha 151. 
Pedro (D.) da Silva » 142 v., 154 v 135 
Pedro (D.) de Sousa » 168. 
Pero de Alcaçova > 143 v . 
Pero de Baião : > 136. 
Pero Farzâo Buscante « 160 v. 
Pero Fernandes de Cordova 161 v. 
Pero Fernandes Tinoco » 169 v., 170 \ 
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Peto de Madril Cambador foi. 
Pero Mascarenhas » 
Pero de Mendonça » 
Pero Moniz : » 
Pero d'Ossem » 
Pero da Silva » 
Pero de Sousa Ribeiro..." » 

Pero Vaz 
Prior de Sancta Cruz 
Profacio Paschoal 
Rodrigo (Doutor Mestre). 
Rodrigo Alvares 
Rodrigo (D.) de Crasto . . 

Rodrigo (D.) Lobo 
Rodrigo de Magalhães 
Rodrigo (D.) de Menezes 
Rodrigo (D.) de Monsanto 
Rodrigo (D.) de Moscoso 
Rodrigo (D.) de Moura 
Rodrigo (D.) de Sande 
Rodrigo (D.) de Sousa 
Rolim (D.) 
Ruy de Figueiredo 
Ruy Gomes da Grã 
Ruy Gonçalves de Castello Branco 
Ruy Gonçalves Reixa 
Ruy Lopes 
Ruy Moniz 
Ruy de Sousa (O Cid) 
Sancho de Pedrosa 
Sancho de Sousa 
Sancho de Tovar 
Sebastião da Costa 
Simão de Miranda 
Simão da Silveira 

Simão de Sousa 

Tristão da Cunha , 
Tristão Fogaça . . : . , , 
Tristão da Silva 
Tristão Teixeira 
Vasco de Foes (ou de Foyos ?). 

Vasco Martins Chichorro 
Vasco Gomes dAbreu . . . 

90. 
176 v. 
146 v., 179 v. 
150 v., 160 v. 
148. 
214. 
4 v., 142 v., 144, 149, 158, 171 v., 

193. 
200 v. 
168 v. 
170 v. 
163 v., 176. 
156. 
67, 142 v., 152, 154 v., 155,157 v., 

158, 166 v. 
147 v., 189, 215 a 215 v. 
156: 
157 173 
143', 158," 158 v., 166 v. 
161 v. 
168. 
161 v. 
146 v. 
57. 
181 v. 
168 v. 
94 v., 107 v. a 109. 
144 v. 
156. 
63 v. a 64 v., 70, 70 v. 
144 v., 159 v., 160 v., 168. 
57 v., 133, 135 v., 160, 171 v., 181. 
148. 
146. 
210. 
147 v., 153, 160, 162. 
145, 149 v., 152, 153 v., 176 v., 
177 v., 180,181 v., 182 v,, 184 v. 

145, 146, 147 v., 149 v., 152, 153, 
154, 177 v., 181 v., 182, 193 v. 
a 196. 

155-v. 
151 v., 153 v. 
135 v., 154, 181. 
64 v. 
145, 149 v., 151 v., 152 v., 159 v., 
177 v., 180 v. 

176 v., 180. 
146, 151 v. 

Grandíssima obrigação devem por certo as letras portuguezas ao col-
lector Garcia de Resende, pelo magnífico legado que lhes deixou em tão 
preciosa collecção que, não sendo elle, ficaria talvez irremediavelmente 
para nós perdida. N'ella se vê bem qual o apreço em que geralmente era 
tida a poesia n-aqpelles tempos, pois que os maiores senhores se esmera­
vam á competência a quem melhor a cultivaria, como galantes e disoretos 
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cortezâos. A urbanidade, a singeleza, vários usos e costumes d\aquellaedade 
se acham também retratados ao natural neste grandioso e antigo monumento 
da nossa litteratura, não só com toda a graça, copia e propriedade aa lin­
guagem d-então, mas até em muitos logares com gala e energia poética na 
phrase, e pictoresca nas imagens. . , 

Deve ler-se por mui instructiva, e digna de seu auctor a analvse, nem 
que succinta, do Cancioneiro e das composições n'elle contendas, leita pelo 
sr. Castilho (Antônio) na Livraria Clássica Portugueza, tomo x cie pag. 103 
a 132. Veja-se também o artigo escripto por Agostinho de Mendonça b&loSM 
inserto na Chronica Litteraria da Nova Academia, Dramática de Coimbra* 
tomo i pag. 197 a 199: e o Ensaio Biographico-Critico de José Maria da Gostai! 
e Silva, tomo i pag. 141 a 145. -*i 

O dito sr. Castilho na referida Livraria deu copiosos excerptos do Can­
cioneiro, que occupam todo o tomo viu e as primeiras 50 pag. do tomo ix. 
Esta selecção, a que presidiu o discernimento de pessoa tão competente, é 
sem duvida de grande valia para os estudiosos, que não podendo adquirir 
a obra original, têem ahi em pequeno volume e por limitadíssimo custo o 
melhor que n'ella se contém. 

Cumpre dizer agora alguma cousa do Cancioneiro considerado como 
raridade iibliographica. No Catalogo da livraria de Lord Stuart do Rothe-
say vem descripto sob n.° 584 um exemplar que este diplomata possuía; o 
ahi se affirma (se bem me recordo, pois não tenho agora presente o dito 
Catalogo) que este exemplar, e o de Mr. Ternaux-Compans eram os únicos 
conhecidos. Aqui ha mais que notável exageração, que deve rectificar--s'"$i 
porque Brunet no Manuel du Libraire fala de outro exemplar, que existia 
em poder de D. Vicente Salva, e que elle viu. Além d'cste havemos conhe­
cimento em Lisboa dos seguintes^: -.» 

A Bibliotheca Nacional possue três, dos quaes o primeiro consta-isa 
fora comprado ha muitos annos a Antônio Lourençò Caminha. Este o ad­
quirira no Algarve, quando ali esteve regendo por algum tempo uma ca­
deira de rhetorica. O dito exemplar é defeituoso em parte, por ter o titulo,, 
prólogo e taboada escriptos á mão, posto que primorosamente imitados do < 
impresso, de que apenas se distinguem. Além d'isso as trovas mais livres; 
no tocante á castidade ou á egreja, estão riscadas em todas as suas linhas 
com traços de penna (obra provavelmente da censura expurgatoria) sem 
que comtudo deixem de ser perfeitamente legíveis.—O segundo e terceiro 
exemplares vieram ao estabelecimento pela compra feita ha poucos annos 
da livraria de D. Francisco de Mello Manuel: um d'elles acha-se bem con­
servado ; o outro porém está incompleto, faltando-lhe uma boa parte para 
o fim. 

Sua Magestade Elrei possue o exemplar, que pertenceu h'outro tempo 
á livraria dos Congregados das Necessidades. Por este se fez a reimpressUd 
que ha poucos annos sahiu na Allatoanha. 

O sr. conselheiro Antônio Nunes de Carvalho, guarda mór quo foi da 
Torre do Tombo, e encarregado do deposito das livrarias dos conventos ex-
tinetos, adquiriu para si três Cancioneiros (assim o diz a Livraria Clás­
sica, tomo x pag. 101). 

Também me dizem que s. em.« o sr. Cardeal Patriarcha, possutf-fam 
exemplar; e que ha outro na Bibliotheca da Universidade de Coimbraj-* 

A Livraria Clássica no logar citado fala ainda cie um exemplar em po­
der do sr. Duque de Palmella: porém isto é inexacto, segundo a informação 
que ha pouco obtive do sr .H. O. Pinto, quo está no caso de bem o saber,, 
e me aflirma que na bibliotheca de s. ex.«, rica em preciosidades iamail. 
entrou a de que se tracta. ' J 

Na opinião de um distineto bibliographo meu amigo, entendido apre-í 
ciador destas raridades, algum exemplar do Cancioneiro que viesse ter 
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ao mercado, poderia valer (no estado de boa conservação) de 200:000 até 
240:000 réis. 

Resta commemorar aqui a bella reimpressão, que do Cancioneiro se fez 
ha annos na Allemanha, e fôrma os volumes xv e xvu da primorosa collec­
ção intitulada Bibliothek des.Literarischen Vereins in Sluttgart. 

O exemplar que tenho presente, e que me foi benevolaniente commu-
nicado por seu possuidor o ex.mo visconde de Fonte Arcada (o qual me disso 
have-lo comprado pelo preço de 6:000 aos srs. Bertrands) compõe-se de dous 
volumes no formato de 8.° gr. egual ao d'este Diccionario, excellente papel, 
e caracter mui elegante, como o são todas as publicações d'aquella bene­
mérita associação. O rosto, ou frontispicio especial de cada volume é como 
se.segue: 

Cancioneiro geral.— Altportugiesische Liedersammlung des edeln Gar­
cia de Besende.—Neu herausgegeben von Dr. E. H. v. Kausler, li. wirtemb. 

fArchivrath, Ritter des Ordens der wirtemb. Kroneund des k. preuss. rothen 
Adlerordéns III. classe, Mitglied der Gesellschaft für altere deutsche Ges-
chichtskunde u. s. w. Stuttgart, Gedruckt auf Kosten des literarischen Ve­
reins. 1846. (et 1848.) Tomos I. e II. 

.0 tomo i, depois da dedicatória a s. m. el-rei D. Fernando de Portu­
gal, abre por um prólogo, ou introducção adequada, critico-biographico-
philologica, na lingua allemâ, que occupa de pag. vn a xxv. Segue-se um 
fac-símile do frontespicio da edição original, e a este o prólogo de Garcia 
de Resende na mesma edição. Vem depois o fac-simile da tarja, ou estampa 
de que acima fiz menção, e apoz este começam a jpag. i as trovas do Can­
cioneiro, que proseguem até a pag. 507 do volume, havendo no fim uma pa­
gina de erratas. Houve cuidado em apontar-se á margem das paginas a nu­
meração original correspondente na edição portugueza, o que muito facilita 
quaesquer confrontações que se pretendam fazer. Esto primeiro volume 
comprehende pois as folhas 1 até 64 v. do texto portuguez. O segundo, que 
contem 599 pag., alcança até á folha 145 v. do mesmo texto. 

É portanto evidente que a obra continua, devendo conter quando me­
nos, um terceiro tomo, que me dizem achar-se já publicado, mas que ainda 
não vi. 

106) CANCIONEIRO D'ELREI D. DINIZ, pela primeira vez im­
presso sobre o manuscripto da Vaticana, com algumas notas illustrativas, e 
uma prefacão historíco-litteraria; pelo doutor Caetano Lopes de Moura. Pa­
ris, em casa de J. P. Aillaud 1847. 8.° máximo de xxxv-196 pag. com um 
fac-simile do ms. original. Foi editor o mesmo Aillaud, concorrendo tam­
bém para esta interessante publicação, mediante suas eficazes diligencias, o 
sr. Visconde da Carreira, então embaixador de Portugal junto á corte de 
Roma, o que tudo consta da prefação do doutor Moura. 

O preço, talvez excessivo de 2:880 i"fis no qual foram cotados os exem­
plares (em brochura) d'este livro, e que ainda subsiste, tem sem duvida 
obstado á sua divulgação, dificultando aos menos abastados a posse d'elle. 

107) CANCIONEIRO denominado do COLLEGIO DOS NORRES. 
(V. Fragmentos de um Cancioneiro etc, e Trovas e cantares de um códice 
do xiy século etc.) 

Acerca do auctor a quem deverá attribuir-se a composição do Cancio­
neiro; da antigüidade d'este; e de muitas outras espécies que conservam re­
lação com o assumpto, podem ser utilmente consultadas varias memórias e 
artigos dispersos, entre os quaes apontarei aqui os seguintes: 

Reflexões Filologicas do conselheiro João Pedro Ribeiro, a pag. 18. 
Panorama, vol. l.° da 2.» serie (1842) a pag. 406 e seguintes, artigo 

do sr, Rivara, intitulado o Cancioneiro do Collegio dos Nobres.—E no vol. 
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m da mesma serie (1844) o artigo do acadêmico João da Cunha Neves Car­
valho Portugal, que se inscreve: Noticia de alguns trovadores portuguezetj 
etc. começado a pag. 270, continuado a pag. 278, 325 e 340. 

Actas das sessões da Acad. Real das Sc. de Lisboa, tomo i pag. 48 e se­
guintes, a Proposta para a impressão do Cancioneiro do Collegio dos No­
bres, pelo mesmo João da Cunha Neves Carvalho Portugal. 

O códice manuscripto e original do Cancioneiro existe na Bibliotheca 
Real dAjuda, e a elle se acham hoje reunidas,mais onze folhas avulsas, que 
se encontraram na Ribl. Publica Eborense. É um volume em folio, de per-
gaminho, com dezoito pollegadas de alto e doze de largo, escripto em duas 
columnas, e em caracter que se julga ser do século xiv. Ás poesias está junto 
um Nobiliario, ou Livro de Linhagens, escripto em egual letra, e em folhas 
do mesmo formato. Crê-se que é este o próprio original do Conde de Bar--
cellos, que Lavanha e Faria imprimiram no século xvn, notavelmente adul­
terado. A encadernação do volume é feita com taboas cobertas de bezerro 
lavrado. 

Não fecharei este artigo sem notar a falta de exactidão com que Mr. 
Villemain (no seu Cours de Litt. Française, eàit. de Bruxellas 1840, pag. 
677) alludindo ao Cancioneiro de que tractâmos, o suppõe achado por Sir 
Charles Stuart na bibliotheca de Coimbra! O illustre critico manifesta ahi 
mesmo a opinião de que este recueil de chansons inédites, como lhe elle cha­
ma, seja um corpo formado pela reunião de poesias pertencentes a diversos 
auctores, não parecendo suspeitar, nem remotamente, que elle deva consi-' 
derar-se collecção de obras de um ünico indivíduo. 

CÂNDIDO ALBINO DA SILVA PEREIRA E CUNHA, Cirurgião-
Medico pela Eschola de Lisboa, nasceu na villa do Fundão, districto dá' 
Guarda, a 30 de Março de 1821.—E. 

108) Tradado de venenos, ou Toxicologia theorica e practica, consi­
derada em suas applicações á Pathologia, á Therapeutica e á Medicina le­
gal etc. Lisboa 1845.8.° gr.—Esta obra foi bem acceita ao publico, e segundo 
me disse o auctor acha-se de todo exhausta a edição, devendo sahir breve^ 
mente a segunda, com alguns additamentos. 

109) Instituições de Hygiene Publica. Tomo I. Contém climatologia, 
meteorologia, influencias syderaes, condições geológicas, hydrographia, 
Lisboa, 1849. 8.° gr. (Os tomos n e m, publicados suecessivamente, ainda 
não me chegaram á mão.)—Vejam-se acerca d'esta obra as Consideraçõeè 
analyticas do sr. Rodrigues de Gusmão, insertas no tomo ix do Jornal dê 
Sociedade das Sciencias Médicas^ de Lisboa (1851) de pag. 185 a 192. 

CÂNDIDO DE ALMEIDA SANDOVAL, cuja naturalidade e mais 
circumstancias não pude ainda apurar.— Tenho idéa de que exercera por 
algum tempo em Lisboa a profissão de mestre de musica. No anno de 1822 
publicou em Lisboa 0 Patriota Sandoval, Diário político, scientifico e phi-
losophico, cujo primeiro numero sahiu em 7 de Janeiro, e que pouco durou. 
N'elle escreveu artigos de opposiçâo virulènta ao Governo, com injurias 
pessoaes a alguns ministros e deputados em Cortes, que provocaram con-' 
tra elle uma querela por abuso de liberdade de imprensa. Sendo chamado 
a juizo, preveniu as conseqüências evadindo-se do reino, para onde só vol­
tou em Junho de 1823, depois de abolida a constituição, e proclamado 
o governo absoluto. Então começou a redigir um novo jornal, que inti­
tulou : 

110) O Oráculo: Periódico dos debates políticos, scientificos, e littera-
rios. Lisboa, na Typ. de J. F. M. de Campos 1823. foi. Sahiu o 1.° numero 
a 21 de Julho, e a este se seguiram mais quatro, em egual formato; apoz 
elles publicou com o mesmo titulo «0 Oráculo* um pamphleto em 4.° de 28 
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pag., contendo diversos artigos, n'um dos quaes combatia acremente alguns 
escriptos de José Agostinho de Macedo, e n'outros deixava entrever idéas 
mais liberaes do que a epocha o permittia, atacando juntamente algumas 
personagens, que privavam com elrei. Seguiu-se-lhe d'ahi nova perseguição, 
que o levou a emigrar outra vez, e d'então em diante não sei mais noticias 
suas. Ouvi que era falecido ha muitos annos. As allusões e referencias que 
a seu respeito se encontram nos escriptos políticos d'aquelle tempo, e prin­
cipalmente nos de José Agostinho, pareceu deverem merecer estas explica­
ções. 

Annos antes do que fica referido tinha feito inserir no Investigador 
Português em Inglaterra um artigo, cujo titulo é: Éléments d'une langue 
musicale. Projet.—Sahiu no numero LIII, Novembro de 1815, pag. 122 a 
127. 

CÂNDIDO ANTÔNIO DE OLIVEIRA E SILVA, que parece ter 
sidb Professor de grammatica latina.— Foi natural de Punhete, hoje villa 
nova de Constância, comarca de Thomar, e vivia no principio do presente sé­
culo. Ignoro o mais que lhe diz respeito.—E. 

111) Aviso aos estudantes de Grammatica Latina, sobre o modo mais 
fácil d'estudar e analysar os períodos latinos, por mais extensos e embara­
çados que sejam. Lisboa, 1801. 8.° 

112) Noticia analytica das Águas férreas da villa de Punhete: seu modo 
de obrar, moléstias em que são próprias, e direcções para o seu uso. Lisboa, 
na Off. Nunesiana 1799. 8.° de ix-65 pag. 

» CÂNDIDO BAPTISTA DE OLIVEIRA, Commendador das Ordens 
de Christo e Imperial da Rosa no Brasil, e Grão Cruz da de Sancto Stanis-
lau da Polônia: Bacharel em direito pela Universidade de Coimbra; Minis­
tro e Secretario de Estado dos Negócios da Fazenda, Estrangeiros, e da Ma­
rinha; Senador no Império do Brasil; Membro do Instituto Histórico Geo-
graphico Brasileiro etc—N. em Porto Alegre, na província do Rio grande 
do Sul, provavelmente nos últimos annos do século passado, ou no princi­
pio do corrente.—E. 

113) Systema financial do Brasil. Rio de Janeiro, 1842? 8.° gr. 
114) Biographia de Francisco Villela Barbosa, Marques de Paranagoá. 

— Na Revista Trimensal do Instituto, tomo n da 2.11 serie, pag. 308. E ou­
tros no mesmo jornal, e tc , etc. 

* CÂNDIDO BORGES MONTEIRO, Commendador da Ordem Impe­
rial da Rosa e Cavalleiro da de Christo no Brasil; Doutor e Lente de Medi­
cina na Faculdade do Rio de Janeiro; Membro de varias Sociedades scienti-
licas e litterarias etc.—N. em —E. 

115) Discurso pronunciado por oceasião da abertura do curso de cli­
nica medica da faculdade de Medicina d'esta corte no anno de 1844. Rio de 
Janeiro, Typ. Imparcial de F. de P. Brito 1844. 8." gr. de 8 pag. 

116) Memorial acerca da ligadura da artéria aorta abdominal. Ibi, 
1845. 8." gr. 

Julgo que mais alguns escriptos tem publicado, dos quaes espero obter 
noticia exacta, e do que apurar darei conta no supplcmento, bem como a 
respeito^le muitos outros, que estão em caso idêntico. 

« CÂNDIDO JOSÉ DA MOTTA. Somente hei noticia d'este auctor 
pela seguinte producçâo sua, de que vi um exemplar. 

117) O Tira-Dentes. Drama histórico. Sanctos, 1853. 8.° gr.—E assum-
pto d'esta peça a conjuração formada em Minas-Geraes no anno de 1788 para 
a independência do Brasil. 
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CÂNDIDO JOSÉ XAVIER DIAS DA SILVA, do Conselho dElrei 
o sr. D. João VI, Brigadeiro graduado do Exercito, e Ajudante de Campo de 
S. M. I. o Duque de Bragança. Ministro e Secretario d'Estado em diversas 
repartições e em differentes epochas; Dircctor do Real Collegio Militar; 
Sócio dá Academia Real das Sciencias de Lisboa; etc.—Foi natural da mesma 
cidade, e n. em 177*2. Seu pae (ou que era havido por tal) chamava-se Al­
berto Dias, e exerceu por muitos annos a profissão dalveitar em Lisboa 
tendo o sen estabelecimento no pateo do'Duque, junto ao Rocio. O filho 
foi por duas vezes sentenciado á morte, a primeira em 1810, sorvindo-lhe 
de culpa o ter entrado em Portugal ao serviço dos franee/.es, acompanhando 
a divisão de Massena: a segunda em 1828, por ter desembarcado no Porto 
de bordo do barco de vapor Belfast, vindo de Londres eom outros portu-
guezes. que se propunham eoadjtivar areaecão operada n'aquella cidade em 
Maio do dito anno a favor da Carta Constitucional. Escapando felizmente 
aos efleitos de uma e outra sentenças, veiu a falecer de apoplexi.i em Lisboa 
a 15 de Outubro de 18'! i. sendo encontrado morto no próprio leito. No Col­
legio Militar, de que foi Dircctor, e onde a sua memória é ainda lembrada, 
se inaugurou ha annos com grande solemnidadc o seu retrato. Os actos do 
seu ministério e vida publica foram mui diversamente avaliados pelas dif­
ferentes parcialidades políticas, entre as quaes contava egualmente bom nu-. 
miro cie amigos dedicados, e de adversários implacáveis. Veja-se o que a seu 
respeito diz José Liberato Freire de Carvalho, por todo o volume iv dos 
seus Annacs. O que ninguém poderia negar-lhe era instrucção não vulgar, 
e muita aclh idade nas eousas de seu cargo. Não sei que publicasse obra ou 
esc ri [ilo algum em separado; mas achando-so em Paris no anno de 1818 foi 
um dos fundadores e principaes collaboradores dos Annaes das Sciencias, 
itas Arte* c das Letlras, onde vem numerosas memórias e artigos seus, as-
signados com as letras CX. iniciaes do seu nome. Entre estes se rcconimen-t 
(l.nm por mais notáveis, ou por terem mais intima relação com pontos da 
philologia e litteratura nacional, os seguintes: 

118) Do ensino mutuo, chamado de Lancaater.—No tomo n parto i. 
pag. 1 a 40. 

119) Sobre as • Cartas portu-.uczas de D. Jcronymo Osorio> publicada* 
em Paris por Veríssimo Alrarcs da Silva.—No tomo iv, parle i, pag. 139 a 
160. L l b 

120) Sobre a trailurção em portuguez dos livros de «Re rústica» ile Co-
lumella. por Fernão de illirrira.— Xo tomo iv, parte n, pag. 3 a 13. 

1211 Arrmi do 'Ensaio histórico sobre a origem e progressos das Ma-
Ihcmatiras cm Portugal, por F. de B. Garção Slockler.—No tomo v, parto 
i, pag. 138 a lôti. l 

12*2) Dos progressos do ensino mutuo em 1818 nos paises das ilijferenlcs 
partes do mundo, e das novas escholus do ensino mutuo em Portugal.—No 
tomo vi, parte i, pag. 53 a 79 —e no tomo x, parte i, pag. 89 a 1Ó5. 

12.1) Acerca do 'Leal Conselheiro» iVElreiD. Duarte, e do •Livroda 
Enicniinça de bem cavalgar.* — Xo tomo viu, parte i, pag. 3 a 35—o tomo 
IX pag. «Já a 127. i i e 

124) Sobre as « Georgicas Portuguesas* de Luis da Silva Mousinho e 
Albuquerque.—y<> tomo ix, parte i, pag. 3 a 25 

i-)-:. i>„n - „ . . .-. i i ' . l i . » Reflexões acerca da obra que. tem. por titulo . Coup d'ffiil sur Lis-
bonnç e! Madnd. escripta por Mr. (VHauteforl, e publicada em -Paris no 
mr: de Maio do corrente anno.—Ni, tomo x, parle i, pag 3 a 32 

ilG) Considerações sobre a Statislica.—Sn tomo x, parle i,' pag. 134 

Cândido José Xavier deu-se lambem em sua mocidade ao cultivo da 
poesia._No opusculo 'Sessão Acadêmica no faustissim» nascimento da Se-

sr. Infanta D. Maria Isabel etc. celebrada no Real Collegio da renissima 
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villa de Santarém* do qual já dei noticia em outro logar, (Vid. n.p B, 134) 
sahiram alguns versos seus. Era então professor de humanidades no refe­
rido collegio. 

CÂNDIDO LUSITANO. (V. P. Francisco José Freire.) 

127) (C) CAPITOLOS GERAES: que foram apresentados a elRey dõ 
Johã: nosso senhor terceiro deste nomej XV Rey de Portugal: nas cortes de 
Torres nouas: do anno de mil e quinhêtos e vinte e cinco. "E nas Deuora: do 
anno de mil e quinhêtos e trinta e cinco: com suas repostas. E leys que ho 
dito senhor fes sobre alguúsdos ditos capitolos. As quaes fora pubricadas na 
cidade de Lixboa: no ãno xvn de seu Reynado: e xxxvn de sua idade: a xxix 
dias do mes de Nouembro. Anno do nacimJêto de nosso senhor Jesu christo. De 
mil e quinhêtos e trinta e oyto anos.—E no fim tem: Fora impressos estes Capi­
tolos e leys per mandado dei rey nosso senhor na cidade de Lixboa per Germã 
Galharde empremidor. E acabarãse aos iij dias do mes de Março. Anno de 
M. D. xxxix.— foi. de Ixxiiij folhas numeradas de uma só parte. 

O titulo que fica trasladado vem no alto da primeira folha; no frontis-
picio porém do livro somente se lê, dentro de uma portada de gravura em 
madeira, o seguinte: Cdpitolos de cortes. E leys que se sobre alguüs deites 
fiseram. Com priuüegio real. Ha exemplares nas Bibl. Nac. de Lisboa, Real 
d'Ajuda, e na do extineto convento de Jesus. 

E livro raro, e estimado. Acho memória de dous exemplares, vendidos 
em tempos antigos pelo preço de 12:000 réis cada um, e consta-me que re­
centemente se vendera outro por 14:400. 

128) CAPÍTULOS GERAES, apresentados a elrey D. João nosso se­
nhor, IIII deste nome... Nas Cortes celebradas em Lisbod com os Três Es­
tados em 28 de Janeiro de 1641. Com suas respostas de 12 de Setembro do 
anno de 1642. No 2.° do seu reinado e 38 de sua idade. Com as réplicas, 
respostas, e declarações delles em 1645. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1645. 
foi. de 86 pag.— Havia exemplares d'esta edição na livraria da Universi­
dade de Coimbra, e na Bibl. Nac. de Lisboa, e tinha outro Francisco Manuel 
Trigoso, segundo diz Monsenhor Ferreira, nas suas Memórias manuscri-
ptas. 

129) CAPÍTULOS DAS CORTES que se celebraram em Lisboa aos 16 
de Março de 1646. Sem nome do impressor, nem logar da impressão: folio, 
com oito paginas não numeradas. Ha um exemplar na Bibl. Nacional de 
Lisboa. 

Tanto estes, como os antecedentes, foram (não sei porque) omittidos 
no chamado Catalogo da Academia. 

D. CARLOS DA ANNUNCIAÇÃO. (V. D. Carlos Maria de Figuei­
redo Pimentel.) 

CARLOS ANTÔNIO NAPION, Tenente General, Conselheiro do Con­
selho Supremo Militar e de Justiça, e ínspector Geral de Artilheria no Ar­
senal do Exercito; Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 
— Sendo natural do Piemonte, militou na sua paíria contra os francezes, e 
assistiu á batalha.de Novi, que os republicanos perderam. Veiu para Por­
tugal por convite de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, então ministro d is­
tado. Acompanhou a Família Real para o Brasil em 1807, e morreu no Rio 
de Janeiro a 24 de Junho de 1814.—E. 

130) Experiências e observações sobre a liga dos bronses, que dev'cm 
servir nas fundições das peças de artilheria etc.—Lisboa, 1801. 

http://batalha.de
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CARLOS AUGUSTO DE FIGUEIREDO VIEIRA, Guarda-salas na 
Bibliotheca Publica do Porto, e natural (segundo presumo) da mesma ci­
dade. Foi filho de Carlos Vieira de Figueiredo e de sua mulher D. Anua da 
Fonseca o Figueiredo.—X. a 5 de Maio de 1818. e m. a 9 de Agosto de 
1849. 

131) Compêndio elementar da Grammatica portuguesa. Porto, 1841. 
8.o—Segunda edição, revista e augmentada pelo auctor. Ibi, ISVí. 8."—\. 
a respeito d'esta edição o juizo critico feito pelo sr. Rodrigues de Gusmão, 
inserto na Revista Litteraria do Porto, tomo xi pag. 525. 

Este Compêndio tem sido depois reimpresso posthumo varias vezes. A 
ultima edição que.vi é septima; Porto, 1855. 8.° de 88 pag. 

132) Ensaio sobre a Orthographia portuguesa. Porto, na Typ. ComineN 
cial 1844. 8.» de 223 pag. 

• CARLOS AUGUSTO DE SÁ. de cujas circumstancias pessoaes nada 
sei por agora.—E. 

133) Cyprina, Canções Eróticas. Rio de Janeiro, 1854. 8.° 
134) Segredos da minha alma. Poesias. Ibi, 1851. 8.° 

CARLOS AUGUSTO DA SILVA PESSOA, do qual também não liei 
lido meio de obter informação mais particular.—E. 

135) O Celibatario. Comedia original cm um acto. Lisboa, 1849, 8.' 
gr. de 32 pag. 

13(5) Solteira, Viuva, e Casada. Comedia em um acto. Lisboa, 1850. 8.° 
137) A escada de mão. Comedia cm um acto. Ibi, 1851. 8.° 
138) Uni ducllo em Campolide. Comedia. Ibi, 1853. 8." 

C1RLOS BERNARDO DA SILVA TELLES DE MENEZES, Fi­
dalgo da Casa Real por alvará de 29 de Agosto de 1736. —Foi natural da 
freguezia dos Olivaes, no termo de Lisboa. Do seu nascimento e óbito nada 
me consta até agora.—E. 

139) Grammatica inglesa, ordenada em portuguez, na qual se explicam 
as regras funáamentaes para falar puramente aquctla língua. Lisboa, na Off. 
de Francisco Luis Ameno 1762. 8.° do 268 pag.—Ainda ha pouco tompo 
consegui um exemplar d'este livro, que é mui pouco vulgar. 0 juízo cri­
tico acerca de tal composição acha-se na Gazeta Litteraria de Março de 
1762, a pag. 64. 

FR. CARLOS DE S. BOAVENTURA, natural de Coimbra: profes­
sou o instituto de S. Paulo primeiro Eremita, cm 13 de Maio de 1659, e che­
gou a ser Geral da sua Congregação em Portugal. Morreu no convento da 
Serra d'0ssa a :í de Outubro de 1707 com 74 annos de edade. Diz-se que 
nunca dormira em cama, passando a maior parte da noute orando, e de dia 
estudando 1 

.No seu generalato e por sua diligencia se publicaram novamente oni 
1707, com additamenlos seus (segundo diz Barbosa no tomo iv,) as Cons­
tituições dos Ercmitas de S. Paulo tia Congregarão áa Serra d'0ssa. (V. 
adiante o artigo assim intitulado.) 

CARLOS FERREIIIA, natural de Lisboa, e de cujas rircumstanefas 
pessoaes nada nos diz Barbosa.—E. 

140) Historia da Donzella Theodoru, em que se tracta da sua grana 
formosura e sabedoria, traduzida do castelhano em portuguez. Lisboa, por 
Pedro Ferreira 17:i5. 4.°—K a edição mais antiga que julgo existe entre nas 
d'este auto popularissimo, o qual ti m sido depois reimpresso por vezes re­
petidas, não só em Portugal, mas no Brasil.—O exemplar que d'elle tenho 
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é de Lisboa, na Oíficina de Fernando José dos Sanctos 1783. 4.1- de 31 
pag. 

P. CARLOS FOLQMAN, Presbytero secular, e Capellão da capella 
de S. Bartholomeu da nação allemã, sita na egreja parochial de S. Julião 
de Lisboa.— Foi natural da mesma cidade, mas filho de pães allemães, co­
mo o seu appellido indica. N. em 1704; a data da sua morte é ainda igno­
rada.—E. 

141) Grammatica hollandeza, ou methodo compendioso para aprender 
a bem falar e escrever a lingua hollandeza. Lisboa, na Off. dos Herdeiros 
de Antônio Pedroso Galrâo 1742. 8." de xvi-127 pag.—Edição de que não 
tenho visto mais que um exemplar, que possuo, comprado ha annos por 60 
réis.—Reimprimiu-se porém na Imp. Regia, 1804. 8.°r edição vulgar. 

142) (C) Diccionario Português e Latino, no qual as dicções e phrases 
da lingua portuguesa... se acham clara e distinctamente vertidas na latina, 
e áuthorisadas com exemplos dos audores clássicos. Lisboa, na Off. de Mi­
guel Manescal da Costa 1755. 4.° gr. de vm-391 pag.—Obra de grande eru­
dição e trabalho, como diz Barbosa, e que é hoje menos conhecida do que 
talvez devera sel-o. Vi um exemplar na livraria do extincto convento de 
Jesus. 

143) Nomenclatura portuguesa e latina das cousas mais communs e vi­
síveis. Lisboa, na Off. de Miguel Rodrigues 1762. 8.° de vin-104 pag. 

CARLOS DE FORGET DE BARST, cujo nome bem inculca ser es­
trangeiro. D'elle não tenho mais conhecimento que o da obra publicada 
em seu nome com o titulo seguinte : 

144) Lições particulares da lingua franceza, em que se acham as regras 
para saber em breve tempo falar, escrever, pronunciar, e traduzir na ul­
tima perfeição, e mesmo sem mestre etc. Parte i. Lisboa, por Filippe da Silva 
e Azevedo 1787. 4.° O exemplar que existe na livraria do extincto convento 
de Jesus consta de xx-216 paginas: mas não está completo, tendo no fim 
da ultima pagina reclamo para a que deve seguir-se. Da parte II, se chegou 

"a publicar-se, não vi até agora exeniplar algum. 

FR. CARLOS DE S. FRANCISCO, chamado no século FRANCISCO 
OSÓRIO DE ALMADA, Monge de S. Jeronymo, cujo instituto professou 
no mosteiro de Delem a 26 de Septembro de 1666. Foi Procurador Geral 
e Visitador da sua Congregação, e Pregador afamado no seu tempo.—N. em 
Lisboa, sendo filho do Desembargador Francisco Cabral de Almada, e de 
Christina de Almeida. M. avançado em annos a 4 de Março de 1727.—E. 

145) Sermão da exhortação á penitencia no Real Convento de Belém 
na segunda sexta feira á tarde de quaresma no anno de 1684. Lisboa, por 
João Galrão 1686. 4.° 

146) Sermão da Paixão, pregado no Real Convento de Belém. Lisboa, 
por Domingos Carneiro 1679. 4.°—Coimbra, por João Antunes 1692. 4.° 

Os sermões d'este orador são famosos specimens do gosto corrompido 
4o seu tempo, e monumentos do estado de degradação a que chegara a elo­
qüência sagrada. Merecem ser conservados como typos indeléveis do modo 
por que então se desempenhava entre nós o ministério do púlpito. Não re­
sistirei ao desejo de transcrever aqui por mui curioso um trecho do exor-
dio do sermão da paixão, pregado em sexta feira sancta, provavelmente 
perante um auditório numeroso e escolhido, que admirava e applaudia es­
tes abusos desvairados do ingenho, ou antes puerilidades indecentes, a que 
uma critica justa não sabe achar desculpa. Diz pois o bom do padre: 

«Hoje sáe o galeão Bom Jesus a navegar pelo mar vermelho de seu san­
gue, levando por leme o amor, por agulha a paciência,, por velas as penas, 
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por mastros a cruz, por enxarcia as cordas, por antena a cana, por galhar-
detes a purpura, por bandeira o sudario, por pharol a redempção, o por 
ventos as nossas iras, que por soprarem tanto neste dia fizeram naufragar 
o galeão em o Calvário, onde fez água por um costado: Exirit sanguis et 
aqua; empolando-se as ondas de maneira, que a Senhora combatida da tem­
pestade ficou arvore secca: Flentem non lego: mas tão animosa que nunca 
largou o lado da capitania: Stabat juxta crucem Jesu. Gestas sendo rossa-
rio se perdeu: n'esta tormenta se desgarraram os apóstolos, excepto o Evan­
gelista, que se deixou ficar á capa; mas ao primeiro soçobro cia tormenta 
virou com os mais a popa ri tempestade. Só Pedro como fiscal ia atraz da 
capitania; mas descuidando-se do leme por acudir ao fogão; Calefaciebat 
se: se viu por três vezes perdido: Ter me negabis. Judas, sendo nau mer­
cantil, não podendo já com a carga, alijou a fazenda ao mar, etc. etc» 

D. CARLOS DE JESUS MARIA, Conego regrante de S. Agostinho 
no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra, e depois no de S. Vicente de Fora 
de Lisboa, onde exerceu o ofiicio de Cantor mór, e Vigário do Coro.-«-Foi 
natural de Lisboa, e m. a 11 de Agosto de 1747, quando contava apenas 3't 
annos d'edade.—E. 

117) (C) Besumo das regras mais importantes e necessárias para a boa 
intelligencia do Cantochão. Coimbra, por Antônio Simões Ferreira, 1741. 
4." de 92 pag.—Sahiu com o nome do P. Luis da Maia Croesser, que é como 
se vê o anagramma puro do seu próprio. 

Esta edição, que aliás inculca ser segunda, e de que tenho um exem­
plar, é a mesma que a Bibl. Lusitana c o pseudo Catalogo da Academia de­
signam menos exactamente com o titulo simples de Arte do Cantochão. 

P. CARLOS JOÃO RADEMAKER, Presbytero secular, serviu du­
rante alguns annos na secretaria da Nunciatura em Lisboa, cargo que dei­
xou para entregar-se á educação do creanças pobres. Foram seus pães'o 
conselheiro José Rasilio Rademaker e D. Maria Carlota Verclier. — N. em 
Lisboa no 1.° de Junho de 1828, mas foi educado em Turim, e ahi tomo» 
o grau de Bacharel em direito civil e canonico. Vindo para Portugal em 
1848, abraçou o estado ecclesiastico, e recebeu a. ordem de presbytero, ce­
lebrando a primeira missa, na egreja de S. Pedro c S. Paulo, denominada dos 
Inglczinhos, a 29 de Septembro de 1851, contando a esse tempo 23 annos 
de edade.—V. o jornal A Semana, tomo n pag. 363.—E. 

148) Estrêa Poética. Lisboa 1849... 
1W) Quod Ecclesiae Hoslihus projliqalis Pius IX Pont. Opt. Mar. Ro-

man. Triumphans. Redieril. Camillo. de, Petro. Anlistiti. Berilhensi. in. 
Lusitânia. Sedis. Apostólica'. Legato. Ovans. Gralulansque obtulit Auctor. 
(São versos italianos, com versão portugueza, tendo no fim a data de 5 de 
Maio cie 1850.)—4." de 8 pag., sem logar nem data da impressão. 

150) Poucas palavras de um verdadeiro amigo, dedicadas aos jovens es­
tudiosos, por . . . Lisboa, Typ. de A. J. da Costa 1852.12.° gr. de 120 pag. 
—Traz no fim a declaração do nome do auctor. 

151) Breve instrucção para os meninos ilu primeira communlião. Ibi, 
na Typ. de Antônio José da Rocha 1853. 8.° de 80 pag. 

152) Oração panegyrica em honra do Beato João de llrilo, martyr por­
tuguês: recitada na egreja parochial de S. André, em 3 ilr Marco de 185*1 -
Sahiu no Amigo da Religião num. 17, de 29 de Julho de lH"d. 

153) O orphão de ,S. Fiel. Poesia recitada por oceasião da solemne dis­
tribuição dos prêmios no collegio Liiso-Britannico em 15 de Setembro de 1881 
Sem logar nem anno. 4.° de 4 pag. 

151) 0 Frade. Poesia, recitada por oceasião da solrmue ilislrihiiicnodot 
prêmios etc. em Io de Setembro de 1854. Sem logar nem anno. 4.» de 4 pag, 
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155) O triumpho da Igreja Romana na definição do dogma da Imma-
eulada Conceição de Maria. (Ode saphica). Lisboa, na Imp. Nacional 1855,. 
8.° gr. de 8 pag. 

156) Discurso da publicação da Bulla da sancta Crusada, recitado na 
igreja de S. Roque em Lisboa, a 14 de Desembrode 1856. Ibi, na mesma Imp. 
1857. 8.» gr. de 20 pag. 

157) Discurso (do mesmo assumpto) recitado em 1857. Ibi, 1858. 8.° 
Tem sido collaborador em todos, ou quasi todos os periódicos religio­

sos publicados em Lisboa durante os últimos annos. 

CARLOS JOSÉ CALDEIRA, antigo alumno da Academia Real de 
Marinha, cujo curso concluiu com muita distincção, obtendo todos os prê­
mios. Freqüentou egualmente com aproveitamento e approvaç-ão plena os 
estudos da Aula do Commercio, etc.—N. em Lisboa a 23 de Janeiro de 
1811, sendo filho do Desembargador José Vicente Caldeira do Casal Ribeiro. 

*—E. 
158) Considerações sobre o estado das Missões e da Religião Christã na 

China. Lisboa, Typ. de Borges 1851. 8.° gr. de 27 pag. 
159) Apontamentos de uma viagem de Lisboa á China, e da China a 

Lisboa. Tomo i. Lisboa, na Typ. de G. M. Martins 1852. 8.° gr. de 421 
pag.—Tomo II. Ibi, na Typ. de Castro & Irmão 1853. 8.° gr. de 330 pag., 
com alguns mappas no mesmo formato, que servem de appendice. 

Esta obra mereceu a aceitação e acolhimento do publico. Anterior­
mente, e achando-se ainda na China, o auctor publicara um como speci-
men ou amostra, com o titulo: Apontamentos de uma viagem de Portugal 
á China através do Egypto em 1850, e descripção^ da gruta de Camões em 
Macao. Macao: China, Typ. Albion de Ino: Smith 1851. 8.° de 75 pag. 

Também redigiu durante um anno o Roletim Official de Macao que fôrma 
um volume de 181 pag.; e depois da sua volta para este reino tem sido col-

1 laborador de vários periódicos litterarios, taes como a Revista Peninsu-
lar, Illustração Luso-Brasileira, Archivo Pittoresco, Correio da Europa, 
etc. nos quaes se acham numerosos artigos seus. Foi editor da terceira e ul­
tima edição da memória A Ibéria, por D. Sinibaldo Mas, e lhe addicionou 
varias notas no sentido da mesma memória. No próprio sentido, isto é, pro­
palando as conveniências da união ibérica, escreveu também alguns artigos 
no jornal político. O Progresso. 

CARLOS JOSÉ DA CUNHA, do qual nada posso dizer, por me fal­
tarem informações, que em tempo solicitei. Vivia no principio do presente 
século.—E 

160) O Bacharel de Salamanca, ou as aventuras de D. Cherubim de Ia 
Ronda. Traduzidas do francez (de Mr. Lesage). Lisboa, 1802. 12.° 6 to­
mos. 

D. CARLOS JOSÉ MOURATO, Clérigo regular Theatino..Foi natu­
ral de Lisboa, e professou o instituto de S. Caetano a 28 de Septembro de 
1744. Em 1805 era Preposito da casa de N. S. da Divina Providencia em 
Lisboa, e creio que faleceu n'esse mesmo anno, ou no immediato, contando 
provavelmente perto de 80 annos de edade.—E. 

161) Instrumento da verdade practica, Elhica ou Philosophia moral. 
Lisboa, na Off. Luisiana 1778. 8.°, 4 tomos.—O auctor dividiu a sua obra 
em quatro livros: 1.° Do ultimo fim do homem, do summo bem e da feli­
cidade do homem. 2.c Dos erros que procedem das falsas idéas, e dos remé­
dios para os evitar. 3.° Das virtudes e dos vicios. 4.° Das obrigações civis 
do homem. 

Posto que estes livros sejam menos mal escriptos, em linguagem mui 
TOMO n 3 
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corrente-, e rèveieih em seu auctor boa doutrina è conhecimento da matéria 
qüè tràctou, áconteceu-lhes ò ĉ ue muitas vezes se dá com outras obrâS §£ 
timaveis, que passam desapercebidas, ficando condemnadas a um esqueci­
mento hão merecido. A de que se traria peccarâ talvez por difusa em oema: 
ziá; -pela âbúfidâiicia de exemplos e reflexões com que o auctor pretendi-! 
corroborar os princípios e regras estabelecidos; porém não obstante Uso 
parece-me qiie se pôde ler sem fastio, e com álgüm proveito. 

CARLOS JOSÉ PINHEIRO, Commendador dá Ordem de Christo (?) 
Doutor em Medicina e Lente de Anatomia e Operações na Universidade de 
Coimbra, dá qual foi com outros demittido pela carta Kegia dá 15 de Julho 
de 1834, já tíor vezes citada. Sócio da Acad. R. das Sb. de Lisboa, etc—N: 
em Villa Rfcâ, província de Mihas Geraes, no Brasil: m. eíll Coimbra à 2i 
de MarÇò de 1844.—Vej. a sua biographia pelo sr. Rodrigues de Güsmíd: 
na Revista Universal Lisbonense, tomo ni, pag. 402, e rta Gazeta Medicdal 
Lisboa, tomo vi, n.° 125.—E. 

162) Inventario das peças e preparados conteúdos no tkeátro onatomteo 
e museu pathologico da Universidade. Coimbra 1828 

163) Relatório da epidemia de Aveiro. Lisbóà, Ha Imp. Regia 1833. 4.» 
de 47 pag. (Não traz no fròntispicio o seu nome, mas vem assignadò no 
fim.) Odr. Lihia Leitão no opuscülo Fragmento da historia da Epidemia, 
que sob o nome de cholera morbus chegou a Portugal elh 1833, censura acré-
mente o Relatório e seu auctor. 

164) TopOgràphia medica do lógar da Cava, junto á Figueira da Foz. 
— Sahiu no tomo i da Gaseta Medica do Porto, por diligencia do sr. Rodri: 

gües de Gusitlão, qüe a inculca como páradygmá aos que houverem de em­
preendei- egüaes trabalhos. 

165) Ensaio sobre um novo methódq de ligar a artéria no aneurisma. 
Sahiu no tobo n dá referida Gaseta Médica. 

• CARLOS LLTS DE 8ÀULE8, nascido no Brasil, ao que parece já 
no segundo quartel d'este século.—E. 

186) Manuel Beckman: Drama original brasileiro em cinco actós. Rio 
dêJàneii-b, Typ\ Clássica de José Ferreira Monteiro 1848. 8." gr. de viti-130 
pâg.—Traz no fim um juizo critico do sr. F. M. Raposo de Almeida sobre 
este drama, que o auctor declara ter sido a sua primeira prodücçâó litte­
raria. 

CARLOS DE MAGALHÃES CASTÊLLÒ BRANCO, CaválleirÒ da 
Ordem de Christo, sendo Auditor do regimentD então chamado d'Avei-
fás, E. 

l67) Practica criminal do Foro Militar, para as Auditortàè e CoAMhoS 
de guerra. Lisboa, por João Rodrigues Neves 1805. 8.» de 210 pag. 

D. CARLOS MARIA DE FIGUEIREDO PÍMENtEL, Doutbr em 
Theoloria pela Universidade de Coimbra, e Lente da Cadeira de Theologia 
èxegetica aó Testamento Novo, Conego magistral da Sé d'Evorá, etc.— 
Foi primeiramente Coriego regrante de Sancto Agostinho, cujo habittí pro­
fessou no convento de Sancta Cruz de Coimbra a 30 de Dezembro de 1/34; 
cbm o nome de D. Carlos dá Annunciaçâo, e com esàè mesmo foi Sbcio da 
Academia Liturgica d'aquella cidade. 

Nà collecção das obras publicadas por esta Academia, vem d'èlle duas 
DJísériações latinas, que se acham no tomo 11 a pag. 407, é no tomo IV à 
Jlâg. 344.—Morreu em edadè mui avançada pelos annos de 1793. 

t-ft: CARLOS DÊ JÜdeLLd, Aítgtistiiliâtta, e Prlòr do convefttb da Pe-
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nha de França,.—Natural da, villa lie áoüre, bispado de Coimbra. Morreu em 
Lisbpa.a S de Dezembro de 17,32, contando ,47 annos de religioso.—É-

168) (C) Aguía, na Penha, renovada nas memórias de seus princípios, 
achadas ha Ijvraria da mesma, Senhora da. Penha de França. Lisboa, rpqr 
Valentipi dá Costá.De§land'es Í7Ó7. 8.° De xxxn-304 pag., com uma estampa 
de Nossa.Senhor^, aperta^ burjl. . , . . , , , . / , . , , 
, Tracta da fundação do convento da Penha, çpm varias particularidades 
que lhe dizem reipeita. Gosa de tal qual estimação no seu gênero, e não é 
rara. Preço commum de 240 á 360 réis. 

;j( CARLOS MÒRATO R0MA, áo Conselho de Súa Magestade,. antigo 
Direetor daÇon,taploriado Tribunal dpThesoiiroPublico, Deputadas Cor­
tes em varias Legislaturas, Sócio da Academia R. das Sciencias de Lisboa, 

* 169) Opiniões 4o,Deputado, Roma sobre as finançds de Poriugal. Lis­
boa, 1841. (1.* e 2,\Memórias.) - . . , ; . . . . . 

170) Discursou sobmps contribuições directqs,de, repartição, recitados 
nas sessões de 5 e 8I de Março de 1846. Lisboa, na Imp. Nacional 1846. 8.° 
gr. de47pag, l v ,,.. ,, ,,.-.. r ,. . . . .. ,...,.. -, , . 

171) Memória apresentada pela Direpção da Companhia das Obras. Pu­
blicas de Portugal aq ex.™ sr. Ministro dós Negócios do Reino. Ibi, na mes­
ma Imp. 1851, $.° gr, de 62 pag. 
. 172) O Orçamento, em Portugal. Artigos,publicados no jornal «Im­

prensa e Lei». Lisboa, Typ. da Rua dos Douradores n.° 31 N, 1854. 8." gr. 
de 265 pag. „ ..,...,.,.. c '., .. , 

11 Õ) Reflexões sobre a questão financeira. Lisboa, na Typ. do Pro­
gresso ,1856. 8.° gr. de 206 pag. ; „,.„. , ,..„.., ( , ... j„„ 

.Alguns outros artigos e memórias, sobre assumptfís.tocantes.á Fazenda 
Publica, têem sido publicados ,em vários jorháes políticos, uns anonymos, 
outros com as iniciaes M. R. e tc 

.„ D. CAÍtXOS DÈ NORONHA,,.Commendador da Ordem de g. Bento 
dê Avis, Doutor em Direito civil pela Universidade de Coimbra',, Deputado 
e depois,Presidente do Tribunal da Meza da Consciência ,e OrdenJ, etc , uni 
dos quarenta açclamadores da liberdade pprtugueza em 1640.—Voj natural 
de Lisboa, "e deveria provavelmente nascer antes de 1578, pois què seu pae 
D., Antônio de Meneze£ pereceu pelejando, na.infeliz batalha d'Africã á 4 de 
Agosto d'esse anno. Morreu em Lisboa em 1645.-—Veja-se a seu respeito 
além dos artigos citados por Barbosa, o conde, da Ericeira D- Luis de Me­
nezes no Portugal Restaurado, tomo i da edição de 1751, pag. 109 e 110: e 
quanto ao.s,eu caracter, note-sè também o que diz p bispo. d,'Elyàs Aze­
redo 'Coutinho em uma nota a pag. 211 da Anàlyse da Rulla de Júlio III. 
—E. ., , . . , ' , . . . . . . 

ílh) (C) Allegação de direito em favor da jurisdicção e isenção das Or-
dens.Mjlitaxes e qavalleiros d'dias. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1641. foi. 
de vi-208 pag.—Obra pqucp vulgar e estimada. , , . , . ; , . 

l7í>). (C) Regra da Cavallarid e Ordem Militciir de S. Bento, de Avis.. 
Lisboa?.por Jorge Rodrigues 1631. foi. (V-no presente Djcçionarío o artigo 
assim intitulado.) N'esta obra, que Barbosa cita em sgu nomp.com menos 
exactídão no título, darido-líie o de Constituições da Ordem Militdr de S-. 
Bento de Avis, teve D. Carlos de Noronha a parte que consta dq pr.olpgp 
a'elía:.a. qual Jhe ípi incumbida pelo Capitulo da mesma.Ordem celebrado 
em Setúbal a 2 de Outubro de 1619, como no referido prólogo se diz. 

ÍCÀRLÒUS NORRIS, Bacharel formado em Direito pela Universidade 
de Coimbra. Exerceu a advocacia em Lisboa, desde o anno de 1850 em que 
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se formou.—N. na freguezia de S. Bartholomeu da Charneca, subúrbios de 
Lisboa, hoje concelho dos Olivaes, a 15 de Março de 1827; foi filho de Jere­
mias Norris, subdito britannico, e natural da Irlanda, que vindo estabele­
cer-se em Portugal, adquiriu aqui algumas propriedades, e casou com a sr.« 
D. Maria Catharina da Silva Ribeiro de Faria. Morreu victima da epidemia 
da febre amarella aos 2 de Novembro de 1857, contando apenas 30 annos 
d'edade.—Para a sua biographia podem ver-se diversos artigos necrologi-
cos, que foram por essa oceasião publicados nos periódicos, a saber: no 
Diário do Governo n.° 301 de 22 de Dezembro; Nação n.° 3041 e 3060: 
Jornal do Commercio n.° 1309, etc.—E. 

176) Interpretação da Eneida de Virgílio, príncipe dos poetas latinos. 
Dedicada a seu irmão Jeremias Norris. Lisboa, na Off. Silviana 1855. 8.° de 
vm-173 pag.—Consta que além d'este trabalho impresso deixara manus-
cripta a continuação d'eíle, que a morte o impediu de publicar, e existe com­
pleta em poder de seus saudosos parentes, comprehendendo o que diz res­
peito ás Georgicas eBucólicas. Os mesmos conservam egualmente dous dramas 
autographos, que eu vi, dos quaes o primeiro, escripto pelo auctor aos de­
zoito annos d'edade, se intitula: D. Leonorde Castro ou o reconhecimento; 
original em cinco actos.—O outro é uma comedia em um só acto, com o 
titulo: Tramóia Acadêmica; foi representado pela primeira vez notheatro 
do Gymnasio a 22 de Junho de 1850. 

Também existe, posto que não completa, a Collecção chronologica dos 
Acórdãos civds e crimes do Supremo Tribunal de Justiça, extrahidos do res­
pectivo registo, desde a creação do mesmo Tribunal, obra de laboriosa ap-
plicação, e de innegavel utilidade, que o auctor intentava imprimir, para o 
que em 1856 chegou a distribuir os programmas. 

CARLOS RAMIRO COUTINHO, Bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, tendo sido premiado nos annos do respectivo 
curso; Ouvidor do Conselho d'Estado, e Advogado inscripto no Supremo Tri­
bunal de Justiça. Tendo sido nomeado Delegado do Procurador Reeio na 
comarca de Mafra em 1856 pediu, e obteve a sua exoneração, preferindo 
dar-se de todo á practica da advocacia, para a qual o chamavam sua voca­
ção e estudos.—N. em Lisboa a 30 de Julho de 1830.—E. 

177) Introducção da 'Revista Historico-Politica de Portugal, etc* 
Coimbra, na Imp. da Universidade 1852. 8.° gr. (V. João Antônio dos San-
dos e Silva.) 

178) Defesa do réo André Turnes perante o Juiso do primeiro Distri-
do Criminal. Lisboa 1856. 

Tem escripto e publicado vários artigos nos jornaes políticos Patriota, 
Revolução de Septembro, Século e Civilisação; e no jornal litterario a II-
lustração (1846); e ha também proferido alguns discursos notáveis, na de-
feza forense de vários réos: estes discursos téem apparecido por extracto 
nos sobreditos periódicos, e n'outros de Lisboa. 

CARLOS RIREIRO, Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro 
da de Carlos m de Hespanha; Capitão de artilheria, e Chefe de secção no 
MinisteHo das Obras Publicas; Sócio da Acad. R. das Sc de Lisboa, e do 
Instituto de Coimbra.—N. em Lisboa a 21 de Dezembro de 1813.—E. 

179) Reconhecimento geológico e hydrologico aos terrenos das visinhan-
cas de Lisboa, com relação ao abastecimento das águas d'esta cidade Lis­
boa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 1857. 4.» de 159 pag., e appensa uma carta 
geológica em grande formato dos terrenos reconhecidos.—Sahiu também no 
tomo II parte i das Mem. da Acad. impressas no dito anno; e nos Annaes 
das Sciencias e Letras publicados sob os auspícios da Acad., classe 1.' tomo 
i e ii. 
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180) Memórias sobre as minas de carvão dos distridos do Porto e Coim­
bra, e de carvão e ferro do districto de Leiria. Lisboa, na sobredita Typ. 
1858. 4." (Continuando a numeração sobre a da Memória antecedente com 
a qual devem formar um só volume de pag. 163 a 328) com seis estampas. 

Devo á obsequiosa amisade do auctor os exemplares que possuo d'estas 
interessantes Memórias. 

Foi traduzido na lingua ingleza um trabalho seu, e sahiu publicado nos 
Proceedings ofthe Geological Society, vol. ix parte l.a, impresso em 1853, 
a pag. 135 e seguintes com o titulo seguinte: 

181) On the Carbonifereous and Silurian Formation ofthe neighbourhood 
of Bussaco in Portugal, By Senhor Carlos Ribeiro. With Notis and a Des-
cription ofthe Animal Remains by Daniel Sharpe, Esq. etc 

CARLOS DO VALLE CARNEIRO, cujas circumstancias e profissão 
égnoro.—Vivia na segunda metade do século xvn.—E. ou publicou: 

182) Horas portuguesas do Officio da Virgem Nossa Senhora, e Rama-
Ihete manual de diversas orações: Lisboa, por Domingos Carneiro 1673. 
12.»—Ibi pelo mesmo 1692. 12.° 

Foi depois varias vezes reimpresso, e a ultima edição que vi é de Lis­
boa, 1820. 12.° 

Note-se que Barbosa na Bibliotheca não faz menção d'este auctor, fa­
zendo-a todavia da obra citada, a pag. 634 do tomo i. 

CARLOS VIEIRA DA SILVA: Não constando da sua profissão e 
mais circumstancias, é apenas conhecido por ter tomado parte nas conten­
das sebasticas, que no anno de 1810 tanto deram que fazer ás imprensas 
de Lisboa; servindo de antesignano n'esta campanha o P. José Agostinho de 
Macedo. Contra elle escreveu o referido Carlos Vieira os dous seguintes fo­
lhetos : 

183) Os AntirSébastianistas, que consagra ao Ill.mo Sr. J. C. P. F. B. 
seu auctor, um certo rapas. Lisboa, Typ. Lacerdina 1810. 8.° de 35 pag. 

184) Tractado de pas entre os Sebastianistds, o seu critico, e os Apo­
logistas da crença sebastica. Lisboa, Imp. Regia 1810. 8.° de 13 pag. 

CARLOS ZEFERINO PINTO COELHO DE CASTRO, Bacharel 
formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e Advogado em Lisboa; 
Deputado ás Cortes na legislatura de 1858.—Nasceu na cidade de Béja em 
1819.—E. 

184) Elogio histórico do Advogado José Madeira Abranches. Escripto 
e recitado na conferência solemne da Associação dos Advogados de Lisboa, 
em 8 de Outubro de 1845. Lisboa, na Imp. Nacional 1845. 4.° de 23 pag. 

185) Discurso pronunciado em defeza do o jornal «a Nação * —Vem no fo­
lheto: Sessão do Tribunal Criminal do l.° Districto de Lisboa no dia 27 
d'Abril de Í852—Accusação feita pelo Ministério Publico contra o n.° 1156 
do jornal <a Nação*. Lisboa, Typ. de Antônio Henriques de Pontes 1852. 
8." gr. de 40 pag. 

Ha vários artigos seus, versando sobre pontos de doutrina e questões 
jurídicas na Gazeta dos Tribunaes; e outros acerca de diversos assumptòs 
no jornal político «a Nação*, etc. etc. Vej. também o opusculo (183) Sessões 
do julgamento da querela do- Duque de Saldanha contra o editor do Perió­
dico dos Pobres do Porto. Porto, na Typ. Commercial 1855. 4.° de 104-122 
pag.—O sr. Pinto Coelho foi advogado da defeza, e ahi vem os seus dis­
cursos como tal. 

186) CARTA ANONYMA, em que por oceasião de uma viagem se dá no­
ticia do novo methodo de pregar, que praticam alguns pregadores modernos. 
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Lisboa, na Offic de Miguel Manescal da Costa 1766. 4." de 30 pag.—(Com 
asiniciaes A. P. S. A., que até agora riãosoube decifrar.')—Seu auctor, quen* 
quer que elle seja, combate acaloradamente o estvlo então chamado /'•(*••-
ceü, que José Pegado, Fr. Manuel da Epifania, e outros oradores traclavam 
de'introduzir em Portugal: defende o methodo dos antigos pregadores, e 
dos que ainda os tomavam por guias e mestres; e finalmente dá a primazia 
sobre todos os contemporâneos ao P. Fr. Manuel de Figueiredo,' Augusti-
niaho do convento da Graça, inculcando-o como o melhor mestre'da elo­
qüência sagrada. Na Livraria do extincto Convento de Jesus vi um cxeni-

463 •-. 
plar, com a designação —— n ° 9-

187) CARTA ANONYMA sobre o novo methodo, ou novo estylo de pre­
gar, que praticam e intentam introduzir alguns pregadores modernos. Ljsboa, 
na Offic de Miguel Manescal da Costa 1766. 4.ò'de'3'0 pag.—'• Não obstante 
a similhança das indicações, esta carta (de que tenho um exemplar) o di­
versa da antecedente. N'ella se propugnam porém os mesmos princípios,, 
pretendendo estabelecer a superioridade do âhtigp sobre o novo methodi**. 

São ambas as ditas cartas documentos curiosos para a nossa historia 
litteraria, e d'ellas tenho visto pouquíssimos exemplares. É ocioso "dizer 
que os auctores perderam a sua causa, e que o systema eoncíonatorio a que 
davam preferencia, e pelo qual pugnavam, teve de ceder o campo âo novo 
methodo, cujos sequazfes conseguiram levar de Vencida os seus antagonistas. 

188) CARTA A UM AMIGO sobre o que n'ella se contém. (V. P. Fran­
cisco José da Serra Xavier.) 

189) CARTA CONSTITUCIONAL DA MONARCHIA PORTU-
GUEZA. Londres (sem nome do impreásor) 1832.' 32." do 32'pag. fresca 
edição feita com caracteres quasi microscópicos, e notáveis por sua beJlezÜ, 
sé tiraram exemplares em papel velino magnífico, de grande' formato, ador­
nados com um retracto de S. M. I„o Duque de Bragança. Vi na livraria da 
Imp. Nacional um d'estes exemplares, cujas folhas medem de grandeza treze 
e meia pollegadas de altura sobre nove e meia ditas de largura, ao passo 
que a composição das paginas impressas abrange apenas d,uas e um quarto 
pollegadas de altura por uma e um quarto' ditas de largura. 

Entre as multiplicadas edições que da mesma Carta se têem feito, dis­
tingue-se também por sua especialidade a seguinte, hoje exhausta, mas da 
qual vi egualmente um exemplar na referida livraria: 

Carta Constitudonal da Monarchia Portugueza, decretada e mandada 
dar pelo Rei de Portugal e Algarves D. Pedro IV. Imperador do Brasil, aos 
29 de Abril de 1826. (Seguida do Acto addicional á Carla Constitucional etc. 
de 5 de Julho de 1852.) Lisboa, na Imp. Nacional 1855. 8." gri de 51-H 
pag. Edição authentiça, e cuidadosamente corrigida áface do original. Ü'cUa 
se tiraram muitos exemplares em papel velino. 

190) CARTA DE EDIFICAÇÃO, gloriosos trabalhos dos Missionários 
da Companhia de Jesus ría missão de Madure, e maravilhosos suecessos que 
Deus n ella obrou no anno de 1738. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fon­
seca. 1763 (esta data é errada, devendo ler-se 1743). 4.° 

A esta fazem seqüência as seguintes, que todas são pouco vulgares, e 
reunidas formam um arrazoado volume: 

191) Carta de edificação, etc... Suecessos do anno 1740. Lisboa, na Offic. 
Silviana 1746. 4.» 

192) Carta de edificação, etc... Suecessos do anno 1743 Lisboa, na 
mesma officina 1747. 4.° " ' 
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193.) Carta de edificação, etc... Succe.s.s.os a\ê o, <5*tno_ de J7§5. L ^ p a , 

por Manuel da Silva 17q3. í'.° 

194) CARTA DE N. PADRE GERAL j p l O PAULQ OLJVA, aos 
Padres e Irmãos dá Companhia de Jesus. Da, importância e fidelidade dos 
que informam, e propõem para os graus e governos da Companhia. Èm Rpipa, 
na Offic de Francisco Tizzoni Í672. 8.° de 41 pag.—É pouco vulgar esta 
carta, de que tenho um exemplar comprado ha já annos por 60 réis. 

195) CARTA DE UM AMIGO A OUTRO, na qual SA defendem, qs 
equívocos, etc. Sem logar nem anno. 4.°. (V. Antônio Perdra qe Figueiredo, 
no tom. i,~ n.° A, 1217.) 

196) CARTA DE UM CAVALHEIRO FLORENTINO ao Reveren-
di,ssimo P. Lourenço Ricci, Geral da Companhia chamada de Jtesus, ejchor-
lándó-o como verdadeiro amigo á, reforma universal da sua r'etigyj,o. Tra­
duzida do italiano em portuguez. Sem logar, nem anno. 176-L' 8/J? de -pi 
pag.—Não tenho lembrança de yêr d'este ppusculo o.utrp exemplar senfp, ó 
que possuo, e por isso o julgo, raro, ou pelo menos popcó vulgar. 

197) CARTA DIHIGIDA AO CAVALHEIRO JOSÉ III ME mem­
bro, do Parlamento, safyre o ultimo debate hdvido na Caníara dos Çomnyufis 
a respeito dos'negócios, de Portugal, por um Anglo-Lusitano. ^ertj.a\a em 
português e annotada por*** Lisboa, na Imp. Nacional 1847. 4.? dje v'íi-223 
pág.—Attribuem-se a tçaducçãò e annotações d'es^a carta ao falec-Cjp Antô­
nio Pereira dps Reis, o que só me constou muito depois de impresso o ar­
tigo que a este diz^a respeito. 

198) CARTA DOS PRIVILEGJQS concedidos ao Estq,i),co do Tabaco 
d'estes reinos. Lisboa, por' Antpnio Craesbeeck de, Mello Í67L foL d-e, 2|t 

f iag.—0 exemplar que vi' d'èsta edição, hoje rara, pertence á livrai-ia, aa 
^prensa Nacional.— Ahi existe também outro de edição ipais ajiíjgâ, fejw 

por Domingos Carneiro 1665. foi. de 16 pag. 

199) CART4 ESÇRIPT4 AO SJJNflOR ft^MJN^O^ ÇOÃ REIS 
QUITA, que serve, de resposta a outra, qu,e lhe escreixey, um seu OmigOy e 
corre impressa com os seus versos. Impressd çon Ias hçenciàjs, necessar^s,. 
Sem logar nem anno,. $.° de 46 pag.—Pelo caracter da letra, e por outras 
circumstanciíis se, conhece ê'r. sido impressa em Hespaiiha. Ainç̂ a não fói 
possível levantar o véo do arionymo com que se acubertou o auctor d'esta 
carta. 

Algumas induçções, fundadas na comparação d'estylos, e no próprio 
teor da mesma carta, me levam a conjecturar quç sa^iíçia dapennado, pro­
fessor Francisco de Sales, des quem tractarei çm seu logar; porém, esta sií^-
ples conjectura não pódç converter-se em afjSrmátita por fal^a dei razçj^s 
sólidas em que §e estribe. Alguém (m,épa*;'ççe,)pr'etènd^|t;tri^uil-aai Luís 
Antônio Verney, tendo a seu favor a ortnographia com <ji)e âpjparç,ç,e è^-
cripta, muito em conformidade com o systema adoptado por aquelle ínsi-
gne philologo; e talvez a coincidência da,s idjéas por elle •na.p.ifestaçj.as no 
Verdadeiro Mrijiodp acerca da poesia com as que se expendem 'tyji c^rta. 
poderá ser que ò tempo depare ainda'a solução d'estas duvidas. 

200) CA.RT4 QUE O VIÇE-REI DQ BRASIL D. JORGE MAS-
ÇARÉNHAS, Màrquez de Montalyão, escreveu çq Excelfentissirno Çonqfed.e 
Nqssau, Gtnera}, dos Hpllandezes em Pernambuco. Lisboa, por Joijge Rpd Ĵ,-
gues l64jV \.° de 3/pa.g.—Rçfjere-se, á aqçjjaüoaç^ç d'e^r.çj, D. Jpão, IN, q&e 
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o dito Marquez acabava de proclamar na Bahia, como se vê no Portugal 
Restaurado do Conde daEriceira tomo i, pag. 144 e 145 da edição de 1751. 

Barbosa não faz menção d'esta carta, nem do auctor. O sr. Figaniere 
descrevendo-a na sua Ribliogr. Hist. sob n.° 869, omittiu a designação do 
local onde a encontrara. No Catalogue general dè livres raros et curieux ap-
partenants a Mr. Edwin Tross, Paris 1851, a pag. 36 sob n.° 1247, vem des-
cripto um exemplar, com a nota de Plaquette d'unc rareté excessivo, e co­
tado no módico preço de 35 francos! 

A dita carta, com a sua resposta, acham-se textualmente reproduzidas 
pelo sr. Varnhagen na Hist. Geral do Brasil, tomo i, pag. 397 e seguin­
tes. O mesmo sr. ahi accusa a existência de uma traducção hollandeza u'estâ 
carta, que se imprimiu em Amsterdam, 1641, em uma folha de quatro quar­
tos de papel. 

201) CARTA QUE SE ESCREVIA A CERTO AMIGO COM A DE­
CLARAÇÃO DA PALAVRA .ESTÁO*. Lisboa, na Off. de Simão Thad-
deo Ferreira 1788. 4.° de 37 pag.— Por algum tempo estive persuadido de 
que esta carta anonyma, e curiosa, cujos exemplares poucas vezes appa-
recem, seria obra do Padre Francisco José da Serra Xavier; porém Mon­
senhor Ferreira no Catalogo ms. da sua livraria, já por vezes citado, declara 
positivamente que da dita carta fora auctor o P. Thomas José de Aquino. 
Este testemunho affirmativo é, me parece, sufliciente para dissipar todas as 
duvidas que sobre tal ponto podessem ainda suscitar-se. 

Na referida Carta sustenta seu auctor, que Estáos derivado de Stabu-
lum, significa unicamente na lingua portugueza estalagem, albergaria, hos­
pedaria, e tc , confutando com vários argumentos e razões procedentes as 
etymologias e significados, que á mesma palavra attribuiram o P. Francisco 
da Fonseca na Évora Gloriosa, Bluteau no Diccionario, João Baptista de Cas­
tro no Mappa de Portugal, etc. e apoiando o seu dito na auctoridade deCas-
tanheda, e do Itinerário do Marquez de Valença.—A mesma opinião seguiu 
depois Fr. Joaquim de Sancta Rosa no Elucidario tomo i pag. 416, sem que 
comtudo mostre ahi ter conhecimeuto da Carta do P. Thomas, ou a ellase 
refira por qualquer maneira. 

202) CARTA QVE SE MANDOV Á CÂMARA DE LISBOA en vida 
dei Rey dom Hêrrique q Deos té, sobre a successão destes reynos de Portu­
gal. É datada a 6 de Julho de 1579. 4.° Consta de 16 paginas sem numera­
ção. Este rarissimo documento vai lançado sob o testemunho do sr. Figa­
niere, que declara ter visto um exemplar na Bibliotheca Real d'Ajuda. 

203) CARTA OU NARRAÇÃO CONCISA DA FESTIVIDADE 
feita na cidade de Lisboa na collocação da Estatua eqüestre do fidelissimo 
rei D. José I. Lisboa, na Oflic. de Antônio Rodrigues Galhardo. 1775. 4.° 
de 11 pag.— Segunda parte da Carta, e tc Ibi, na Oífic. de Francisco Sa-
bino dos Sanctos 1775. 4.° de 15 pag.—Estes opusculos, cujo auctor não é 

,,até agora conhecido, são curiosos, e mui pouco vulgares. D'elles possuo 
apenas o primeiro. 

204) CARTA QUE UM AMIGO DE LISBOA escreveu a outro da 
província da Reira, em a qual lhe dá circumstanciada noticia do modo com 
que se fes a trasladação do Sanctissimo Sacramento da freguesia de Nossa 
Senhora da Encarnação para a sua nova igreja. Lisboa, na Oflic. de Simão 
Thaddeo Ferreira 1784. 4.» de 15 pag.—A esta se ajunta como segunda parte: 
Resposta á carta que um amigo de Lisboa escreveu a outro amigo da provín­
cia da Rdra com uma copia de outra, em que se dá individual noticia 
desta solemne funcção. Lisboa, na mesma Oflic 1784. 4.° de 16 pag. 
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205) CARTA (COPIA DE UNA) QUE EMBIA DE LA ÍNDIA elPadre 
Enrrique Enrriques de Ia Compania de Jesu ai Padre Maestre Simon, pre-
posito de Ia dicha Cõpania en Portugal, y a los hermanos de Jesu de Coimbra, 
tresladada de português en castellano. Recebidas ei ano de 1551.— Sem lo­
gar nem nome do impressor. 4.° Consta de 16 pag. não numeradas.—Se­
guindo o exemplo do sr. Figaniere, pareceu conveniente dar logar no pre­
sente Diccionario a esta carta, e a outras que abaixo se vêem, posto que 
impressas na lingua castelhana. D'esta determinação foi causa principal a 
raridade d'ellas; pois ainda que de todas haja exemplares na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, são tão pouco conhecidas, que escaparam á diligente 
investigação do erudito philologo Mr. Ternaux-Compans; em cuja Biblio-
theque Asiatique vem apenas mencionadas (se não me engano) as Cartas em 
portuguez da edição de Coimbra de 1570, de que logo falarei, e omittidas as 
mais de que aqui se dá noticia. 

206) CARTAS (COPIA DE UNAS) EMBIADAS DEL BRASIL, por 
ei Padre Nobrega, de Ia Compania de Jesus, y otros padres que estan de-
baxo de su obediêcia: al Padre Maestre Simon, preposito de Ia dicha Come 
pania en Portugal, y a los padres y hermanos de Jesus de Coimbra. Tresla-
dadas de português en castellano. Recebidas ei ano de 1551. Sem anno, logar 
nem nome de impressor. 4.° de 27 pag. não numeradas. 

207) CARTAS (COPIA DE UNAS) DEL PADRE MAESTRE FRÃ-
CISCO, y dei P. M. Gaspar, y otros padres de Ia Compania de Jesu, que 
escriuieron de Ia índia a los hermanos dei colégio de Jesus de Coimbra. 
Tresladadas de português en castellano. Recebidas ei arío de 1552. Sem lo­
gar, anno, etc. de impressão. 4.° de 32 pag. com um frontispicio de gravura 
em madeira. 

208) CARTAS (COPIA DE UNAS) DE ALGUNOS PADRES Y 
HERMANOS de Ia Compania de Jesus, que escriuieron de Ia índia, Iapon 
y Brasil a'los Padres y hermanos de lamisma Compania en Portugal, tres­
ladadas, de português en castellano. Fuerõ recebidas ei ano de mil y quinien-
tos y cincuenta y cinco. Lisboa, por Juan Alvares 1555. 4.° de 33 folhas não 
numeradas, caracter gothico. A tarja do frontispicio é aberta em madeira, 

N'esta preciosa, com quanto pequena, collecção (de que, como já disse, 
existe um exemplar na Bibliotheca Nacional ne Lisboa) vem transcripta 
uma carta do nosso mui celebre viajante Fernão Mendes Pinto, datada do 
collegio de Malaca a 5 de Abril de 1554, a tempo em que o dito Fernão Men­
des entrava.no noviciado, com propósito de professar o instituto jesuitico. 
—Também se julga serem d'elle umas noticias, ou informações das cousas 
da China, que se dizem dadas por um homem que nella esteve seis annos 
captivo. Ambos os referidos curiosissimos documentos foram traduzidos no­
vamente para o portuguez, e insertos pelo sr. Castilho (José) na. Livraria 
Clássica Portuguesa, tom. xvi parte n a pag. 109 e seguintes. 

209) CARTAS (COPIA DE ALGUNAS) QUE LOS PADRES Y 
HERMANOS de Ia Compania de Jesus, que andan en Ia índia, y otras par­
tes orientales, escreuieron a los de Ia misma Compania de Portugal. Desde 
ei ano de 1557 hasta ei de 61. Tresladadas de português en castellano. Im­
pressas en Coimbra por Iuan de Rarrerd 1562.—E no fim tem: Acabaronse 
de emprimir Ias presentes Cartas en Ia muy noble ciudad de Coimbra por Iuan 
Alvarez, impressor, dei Rey nuestro S. a los veynte y nueve dias dei mes de 
Abril, de mil y quiniêtos y sesenta y dos anos. 4.°—Foram publicadas pelo 
P. Manuel Alvares, jesuíta, segundo julgo, o mesmo celebre auctor da Arte 
Latina de que tractarei em logar próprio. 
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210) CARTA* ( ^ q M 4 D$ LAS) QUB W S PADREÍJ Y HERMA­

NOS de Ia Compania de Jesus que andan en ei Iapon escrcuieron a tos de k, 
misma Compania de Ia índia y Europa, desde e( ano de 1548 que começqron 
hasta ei passado de 63.. Tresladadas deportogues en castellano. Y ron lt-
cencia impressas. EnCoimbra. Por Iuan de Barrera y Iuan Alvares io65. 
—E no fim: Empressas ê Coimbra. Porjuqn Alvares Sfluan de Barrera m-
pressóres de laUniversidadqno de 1564. 4:<! de vm-478 pag. Publicou-as 
o P. pyprjjanp Soares, jesuíta. 

211) CARTAS QUE OS PADRES DA C03IPANHL4. DE JESUS 
escreveram do Japão. Coimbra, por João Alvares e J[oão de Barreira 1564.4.» 

' Esta indicação acha-se tal quà} no pseu,do Catalogo da Academia a pa-f. 
30, sèpi 'que até agora alguém se, accusasse de ter visto exemplar de siraj-
lhante edição. Combinando este ponto com o sr. Figaniere, fica,mos uin e 
outro persuadidos de que este é mais um dos infinitos erros do Catalogo, 
cujo ai-çfor se equivocou n'este, casp, dando en̂  português o titulo d*x collec­
ção castelliff.na. das Cartas', que no referido anno'se'imprimiram pelos di­
tos impr.essoí*és, e que é a própria mencionada ha Bibliogr. Hist. pag. 284, 
nota (a) In" fin., e no presente Qjccionario, artigo antecedente a este, n.í 
C, $10.'—'Nem é esta a uniça vez que o sobreditp auctoi- dp Catalogo in­
corre no indesculpável descuido de citar como portuguezas obras hespa-
nholas, que seguramente não viu. 

No^e-sc desde já que pa ineísma pag. 30„ e em seguida á indicação de 
que tráctamòs, ápparece também com outra ediçãp. de Cartas do Japã.0, 
impressas em Évora por Manoel de Lira 16Q3. 8-°, de que não encontro 
vestígio algum nos nosso? pibliographos, nem exemplar em alguma das li­
vrarias conhecidas. 

212) (C) CARTAS QUE OS PADRES E IRMÃOS DA COMPANHIA 
DE JESUS, gue andjio nos Reynos, de Ifipã,q escreuerão aos da mesma Com­
panhia cia índia,' e Europa des do anno de. 15,49 ate Q deüfy. Nellfts $e çqta 
ó principio, sócesso, e bõdqde da Cífristandqde 'da.quel.ifts partes, e vqjriòs 
costunies, e idolatrias da gentil ida de. Impressas por mandado do Illústrissi-
mo e Reuerendissimo fjfanhor Dõ Ioão Soares, Bispo de Coimbra, Conde de 
Apganil, Sfc Forão vistas por Sua Senhoria Reueréndjss. e Impressas"cÔ syq 
licença, e dos Inquisidores, em Coimbra em casa de Antônio de Marijs. Aniíó 
de 1570. E no firii tem:—Impresso em Coimbra em casa de Antônio de Sor­
ris 'Impressor e liureyro da Vniuersidade. Acabouse no mes Inibo, de litil 
e quinhentos e setenta. 8.*—Contêm CCCCCCLXXV folhas numcradqs em uma 
só face, além do rpsto, prólogo, etc , que comprclicndem vinte paginas seta 
numeraçãp.' Existem d'csta edição, que é raríssiina, dous exemplares co­
nhecidos, um na Livraria do Paço Beál das Necessidades, outro na Biblio­
theca Racional'de Lisboa. Este ultimo açha-se infelizmente mutilado. 

Da mesma obra ha porém outra edição, feita no mesmo anno, ç com 
egual titulo, mas em ióripato de 4̂ .", cuja subscripção é a seguihtç:—í-b^ 
impressa a presente obra na muy nobre e sempre leal cidade de Coimbra em 
casa de Ant.qnio á\e Ma,ris hmpressqr e liureyro da Vniuersidade. Acfljiottíí 
o derradeyro dia do nies de agosto, dp anno dp nacimelo de nçs,sqi Senhor 
íesw Christo de mije quinhentos e setenta.—D'esta existem boje ria Çi^[. 
Nac. dous exemplares, o primeiro pertencçntç ao antigo fundo da casa, e 
o segundo adquirido pela compra da livraria que foi de D. Francisco de Mello 
Manuel. Também consta que possue oi*trp excmpl'ar p sr. conselheiro Ma­
cedo. 

' Ha no prólogo d^esta obra uma declararão, que dá logar a curiosas iu-
diy-çffes sojbre a quantidade de exemplares, que por aquelles tempos era 
costume tirarem-se em Poriugal dos livros publicados pela imprçns^. ^ly 
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se diz que d'estas Cartas se imprimiram somente mil Ijvrqs (note-se) por 
serem dados''de 'graça. Esta circumstancia parece querer indicar qüe se jul­
gava diminuta tal'porção de exemplares, com respeito áp que então se cos­
tumava. Era portanto muito maior n'aquelle século o nosso movimento lit-
terario; pois qual é actualmente a obra de que se extrahem mií exemplares, 
não sendo álgúrhas publicações elementares,' ou ás producções de auctores 
de credito mui robustécido, com cuja venda sé 'conta em tempo bre,Ve? 

213) (C) CARTAS DO IAPÃO, nas-quaes se trata da chegada áquel-
las partes dos fidalgos Iapões qüh ca vierão, da muita Cljristandàde que se 
fes no tempo da perseguição dó iyràno, das guerras que ouüe, Sf de como 
Quambacúdono se acabou, âè"fazer senhor absoluto dos Q§ Beynos que ha no 
Iapão, Sf de outras cousas tocantes qs partes da índia, &f ao Grão-Mógor. 
Com licença, etc. Em Lisboa. Em casa de Simão Lopes 1593. 8'.° De 6^'fo­
lhas numeradas em uma só face: Alem do exemplar da Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, vi outro, qüe possue o sr. Figaniere. 

214) (C) CARTAS QUE OS PADRES E IRMÃOS DA COMPANHIA 
DE JESUS escrevera/m dós reinos de Japão e China aos da mesma Compa­
nhia dá índia ê Europa, desd'o anno dê 1549, até 1580. Primeiro Tomo. 
N'ellas se "conta o principio, successq e bondade da Chrístandaàe d'aquellàs 
partes, e vários costumes e falsos ritos da gentilidadè. Impressas por man­
dado do Beverendissimo em Christo Padre Dprn Theotonio de Bragança, Ar­
cebispo d'Evora. Impressas com licença é approvaçãq dos Senhores Inquisi­
dores e do Ordinário. Em Évora,, por Manoel deLyra 1598. foi. de' 481 
folhas. (Ha porém uma duplicação, porque à folha que deveria ser pela or­
dem seguida 246, tem o numero 241, e assim continua errada a numeração 
d'ahi por dianíe até o fim do volume.) 

' Segunda parle das Cartas do Japão que escreveram os Pddres e Irmãos 
da Companhia ale Jesus.—Esta segunda parte não tem folha de, rosto, e con-
seguintemeíritè não designa o logar nem ó anno da impressão; p typo, papel, 
e tc , são porém em tudo conformes á primeira parte. Começa no anno de 
158Í e finda no de 1589.—Consta de 267 folhas numeradas de unia só parte. 

É a collecção mais ampla dé todas as que em Portugal se imprimiram 
d'este gênero, pois comprehende ao todo duzentâs e ;seis cartas, muitas 
d'èilas extensissirinas, é 'abundantes em descripções e noticias do paiz. São 
por isso, e pelo estyío niais notáveis as dos padres Luis Fróes, Gaspar Coe­
lho, Gaspar Vülela, Luis d'Almeida, Lourenço Mexia, etc—Ha também 
umas cinco de S. Francisco Xavier;' mas estas devem ter sido traduzidas da 
lingua castelhana, pois não' consta que o sancto falasse ou çsçrevesse cousa 
alguma em portuguez. Varias outras se encontram ha collecção egualmente 
traduzidas, por serem seus áuctorés hespanhoes, e italianos. 

Na opinião d,e um nosso distincto philologo do ultimo século, não só 
se desempenha fielmente n estás cartas quanto se declara no titulo, mas en­
cerram em si noticias exactas e curiosas do governo, policia, caracter, usos 
civis e militares, cóm uma quasi universal descripçã|0 g,eog]*aphica do Ja­
pão: por modo que em nenhum outro livro se acharão, quanto áquelles 
tempos com égual individuação, particularisadas todas as referidas cousas. 
São aindárecommendaveis estas carías pela. boa ordem da sua distribuição, 
ficando n'ellas a serie dos acontecimentos clara e bem deduzida, e não 
menos pela pureza de dicção e correria phrase com que de commum estão 
escripfas: no que se distinguem sobre tudo às dos padres Fróes e Villela. 

Na livraria da Academia Real das Sciencias vi, e existe manuscripta 
uma collecção ainda mais copiosa, em três grossissimos volumes de folio 
grande, da qual foi èxtráhida a maior parte das cartas," que entraram na 
collecção impressa de que you tractando. Mas além d'essas já estampadas 
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contêm o manuscripto muitas, ainda hoje inéditas, e bom numero de rela­
ções e noticias até agora não publicadas. Note-se mais, que as cartas do ma­
nuscripto começam desde 1544, entretanto que as impresssas só principiam 
de 1549 em diante. 

Estes volumes manuscriptos menos mal conservados, e perfeitamente le­
gíveis, pertenceram n'outro tempo ao collegio dos jesuítas ae Évora. Depois 
da suppressão da ordem em Portugal vieram (ignoro o como) ter á mão do 
professor Pedro José da Fonseca, que em 19 de Outubro de 1797 os offere-
ceu á Academia, cujo sócio era, acompanhados de uma carta sua, que hoje 
não apparece. Com ella se perdera até a memória de tal donativo, por modo 
que consultando a este respeito o sr . A. J. Moreira, antigo e haDÜissimo 
empregado d'aquelle estabelecimento, elle nada soube dizer-me acerca da 
proveniencia dos referidos volumes. Mas o facto é como o deixo referido á 
vista de outros documentos que o comprovam. 

A importância do assumpto, e o desejo de facilitar aos curiosos qual­
quer confrontação, que pretendam fazer d'estes volumes manuscriptos cora 
a collecção das Cartas impressas, me levou a formar o indice d'ellas, posto 
que seja algum tanto extenso, e á primeira vista menos interessante. Com 
elle fica egualmente obviado o defeito, que nas ditas cartas nota o auctor da 
Bibliotheca Histórica (pag. 178 da edição de 1801). Transcreve-lo-hei por­
tanto em graça dos que d'elle quizerem aproveitar-se. 

LIVRO PRIMEIRO. 
Carta do P. M. Francisco 

(de Xavier) Escripta de Goa, a 20 de Janeiro de 1549. foi. 1. 
» de Paulo Japão (ou 

Paulo de SanctajFé) » de Goa, a 29 de Nov. de 1548. .foi. 2 v. 
» do P. Cosme de Tor­

res »» ibi, a 25 de Janeiro de 1549 . . . . foi. 3 v. 
» do P. M. Francisco » de Malaca, a 22 de Jun. de 1549.. foi. 5. 
» do mesmo » deCangóxima,a5deNov. deÍ549. fl. 7v. 
» do mesmo. . : » ibi, da mesma data foi. 15 v. 
» de Paulo J a p ã o . . . » deCangóxima, a 5 de Nov. de 1549. foi. 16. 
» do P . Cosme de Tor­

res » deYamanguche, a29deSep.de 1551.fl.17v. 
» do mesmo » ibi, de 20 de Out. de 1552. . . . foi.. 18 v. 
» do Ir . João Fernan­

des » de Japão, a 20 de Out. de 1551. foi. 19. 
» do P. M. Francisco » de Cochim, a 19 de Jan. de 1552. foi. 21 v. 
» do Ir. Pedro de Al-

caceva » de Goa, anno 1554 foi. 23. 
» do P. Ayres Bran­

dão » ibi, a 23 de Dez. de 1554 foi. 28. 
» do P. Gaspar Vil-

lela » da índia, a 24 d'Abril de 1554.. foi. 30; 
» do P. M. Belchior » de Malaca, a 3 de Dez. de 1554. foi. 30 v. 
» do mesmo » de Macau, a23 deNov. de 1555. foi. 32v. 
» d 'EI-reideFirando » de Firando, a 16d'Out. de 1555. foi. 37. 
» do Ir . Luiz Froes » de Malaca, a 7 de Jan. de 1556. foi. 37 v. 
» do Padre Balthasar 

Gago » de Japão, a 23 de Sept .de 1555. foi. 38v. 
» do mesmo » de Firando, a 20 de Sept.de 1555 fl. 41 v 
» D'El-reiD. JoãoIII 

paraEl-reideBungo » de Lisboa, a 16 de Març. de 1558. foi. 42v. 
» do Ir. Duarte da 

s ' l v a » de Japão, a 2 0 d e S e p t . de 1555. foi. 42 v. 
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Cariado P . M. Belchior Escriptade Cochim, a 10 de Jan. de 1558. foi. 47. 
» doP.CosmedeTor-

> de Japão, a 7 de Nov. de 1557.. foi. 51. res 
do Ir . Luis de Al­
meida 
do P. Gaspar Vil-
lela 
do Ir . Luis de Al­
meida 
do Padre Balthasar 
Gago 
do Ir. João Fernan­
des 
do P . Gaspar Vil-
lela 
do P. Cosme de Tor­
res 
de Lourenço Japão 
do I r . Gonçalo Fer­
nandes 
do P. Cosme deTor-
res .' 
do Ir . João Fernan­
des 
do Ir . Luis de Al­
meida 

do P. Gaspar Vil-
lela " . . . . . 

ibi, a 1 de Nov. de 1557 foi. 53. 

ibi, a 29 de Out. de 1557 foi. 54. 

ibi, no anno de 1559 foi. 62. 

ibi, a i de Nov. 1559 foi. 63. 

de Bungo, a 5 de Out. de 1559.. foi. 67. 

de Japão, a i de Sept. de 1559. foi. 68. 

ibi, a 20 de Out. de 1560 foi. 69. 

de Miaco, a 2 de Junho de 1560 foi. 69 v. 

de Goa, a 1 de Dez. de 1560... foi. 72. 

de Japão, a 8 de Out. de 1561. foi. 73 v. 

de Bungo, a 8 de Out. de 1561. foi. 76 v. 

de Japão, a 1 de Out. de 1561. foi. 82 v. 

ibi , a 17 de Agosto de 1561.. .foi. 89 v. 

Carta d'El-rei D. Sebas­
tião para o Conde 
do Redondo 
do mesmo para o 
Duque de Bungo. . 

. do Padre Balthasar 
Gago 
doIr.AyresSanch.es 
do Ir . Luis de Al­
meida 
d'El-rei de Cango-
xima 
do mesmo 
do P . Gaspar Vil-
lela .'. 
do Ir. João Fernan­
des 

do Ir . Luis de Al­
meida 
do P. Luis Froes.. 

d'El-rei D. Sebas­
tião para o Viso-rei 
D. Antão 

LIVRO SEGUNDO. 

Escripta de Lisboa, anno 1562 foi. 94. 

» ibi, a 11 de Março de 1562.. . foi. 94 v. 

de Goa, a 10 de Dez. de 1562... foi. 95. 
» de Japão, a 11 de Out. de 1562. foi. lOOv. 

.. ibi. a 25 de Out. de 1562 foi. 103. 

» ibi, 1562 foi. 112. 
» ibi, 1562 foi. 112. 

» de Japão, 1562 foi. 112 v. 

» de Vocoxiura (Japão), a 13 de Abril de 
1563 foi. 115. 

» ibi, a 17 de Nov. de 1563 fl. 118. 
» deUmbra (Japão), a 14 de Nov. de 1563. 

foi. 131. 

» d'Almeirim, a 20 de Fev.de 1565. foi. 137, 

http://doIr.AyresSanch.es
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Carta do mesmo pára D. 

Bartholomeu, Se­
nhor de Umbra... Escripta ibi. a 22 de Fev. de 1565 foi. 137. 

» doP. GasparVillela » de Sacav (Japão), a 27 dAbril de 1563. 
foi. 137 v. 

» do mesmo » de Miaco (Japão), a 17 de Julho de 1564. 
foi. 139 v. 

» do mesmo *. » ibi, a 13 de Julho de 1564 — foi. 140. 
» do Ir. João Fernân- , 

des » de Japão, a 9 de Out. de 1564. foi. 143 v. 
» do P. Manuel Tei­

xeira » de Cantão (China) em 1564 foi. 145, 
.. do P. Luís Froes.. » de Firando, a3 de Out. de 1564. foi. 145 v. 
» de um Portuguez 

honrado » de Japão, em 1564 foi. 150 v. 
» do P. João Baptista, 

italiano » de Bungo, a 14 de Out. de 1564. foi. 152 v. 
» do mesmo » ibi, 9 de Out. de 1564 foi. 153. 
» do Ir. Luis d'Al­

meida » de Bungo, a 14 de Out. de 1564. foi, 154 v. 
» do P. Luis Froes.. » de Ximabará, a 15 de Nov. de 1564. fl. 157. 
» do Ir. Luis de Al­

meida » * deFacuudá, a 25 de Out. de 1565. foi. 159. 
» do P. Luís Fróes.. » de Miaco, a 20 de Fev. de 1565. foi. 172. 
» do mesmo » ibi, a 6 de Março de 1565 foi. 177. 
» do mesmo » ibi, a 7 de Abril de 1565 foi. .181 v, 
- do mesmo » ibi, a 19 de Junho de 1565—foi- 183. 
» do mesmo » ibi, a 22 de Julho de 1565-... foi. 189. 
» doP.GasparVillela » de Imery, a 2d'Agosto de 1565. foi. 190. 
» do P. Luis Fróes.. » de Canga, a 3 dAgosto de 1565. foi. 191. 
» doP. Gaspar Villela » de Sacay, a 15 de Sept. de 1565. foi. 193. 
» do P.João Baptista, 

italiano » de Bungo, anno de 1565 foi. 197 v. 
» do Ir. JoãoFeriian-

des » deFirando, a23deSept.de 1565. foi. 199. 
» do P. Balthasar da 

Costa. .. ibi, a 22 de Out. de 1565. foi.... 202 v. 
» do P. Belchior de 

Figueiredo .'. » dè Japão, a 22 de Out. de 1565. foi. 203 v. 
» do mesmo » de Cpchinoçu, a 25 de Maio dè 1566. 

foi. 204 v. 
» do P. Cosme de Tor­

res. . ibi, a 24 de Out. de 1566 fòl. 208. 
» do P. Luis Froes.. » do Japão, a 30 de Junho de 1566. foi. 206. 
» do mesmo » de Sacay, a 5 de Sept. do 1566. foi. 210. 
» do mesmo .. ibi, de 24 de Janeiro de 1566. foi. 212. 
» do Ir. Luis de Al­

meida » deFirando, a 17 de Março do 1566.11.213. 
» do mesmo » de Xiquy, a 20 deOut.de 1566.11.213 v. 

do P. Belchior de 
Figueiredo » de Japão, à 13 de Sept. de 1566. fl. 224 v. 

» do Ir. Jacome Gon­
çalves n deFirando, a 3 de Marco de 1566.,fl,225v. 

» do Ir. Miguel Vaz » deBungo, a lôde Sep). de 1566. fdj 226. 
» do P. João Cabral * de Japão, a 15 de Nov. de IfiBÃ fof 228 
» ablr.JoâòFerndz. » de Firando, a 15 de Sept. dè lOüB fl 229v 

http://a23deSept.de
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LIVRO -rcáMu. 

Carla dd P Luis Fróes.. fescriptà 'dé Sacay, á 12 de -Junho dê 1567. rol. 240. 
•• do mesmo .. ibi, a 8 de Julho de 1567 foi. 242. 
» do P. Belchior de 

Figueiredo •* de Burigo; a27 de Sept. de 1567. foi.242 v. 
(devendo ser 247 v.) , 

» do Ir: Miguel VSz » dè.Cochinòçu, a 22 de Nbv: de 1567. foi. 
245 v. 

•• do Ir. Jacome Gon­
ç a l v e s . . . . . . . : : : . » He Fitando, a 3 de Julho de 1561 f8l. 246. 

» do Ir. Ayres San- ., , 
fcHes. . . . . * . . . . . . . . » de Xiquy; a 13 de Out. de 15o7. foi. 

» 247 v. 
i 4Q P.João Baptista » do Goto, a 26 de Out. de 1567. fòl. 248 v. 
» d-El-réide^üiígòP-

raoBispodeNicéa. » nò ànpo de 1567 foi. 249 v. 
» do mesmo para o 

mesmo. . . . . . . . . . . . o a 13 de Sept. de 1568 , . . . fbl. 250. 
» dó P. Luis Ftaes.. » de Sacay, a 4 d'0ut. de 1568.'.,, fòl. 250. 
» do Ir. Miguel Vaz.. » de Xiquy, annò de 1568...: foi. 251 v. 
» do li-. Luis* dé Al­

meida » de Japão, a 20 d'Out. de 1568. foi. 252 v. 
» dòP.AlexàndreVal-

lerreggio » de Goto, a 4 de Sept. de 1568 .... foi. 254. 
» do P. Luis Froes.. » de Miaco, a 1 de JuhHb de 1569. foi. 256. 
» do Ir. Miguel Vaz. : í » de Xiquy, a 3 de Out. de 1569. fòl. 268. 
» do P. Luis,Froes,. » de Miaco, a 12 de JulÜò de 1569. foi. 269 v. 
>> do P. Belchior dè 

Figueiredo . . . . . . . . » dè Bungo, a 11 de Out. de 1569. foi. 277. 
» dó Ir. Líiis d'Ál-

meida.. » de Fita, aos 22 dè Oüt. dé 1569. foi. 279. 
» de üm Portuguez, * 

cujo nome se não 
sabe >. de Japão, á 15 d'Agostade 1569,fbi. 281 v. 

» do P. Luiz Fròes.. dè Miaco, a 1 de Dèz. dè 1570. foi. 287 v. 
» do Ir. Luis d'Al-

meidá . . . . . . . . . . . . i de Firando, a 25 d''0üt. dè 1570. foi. 290. 
» do P. Belchior de 

Figueiredo. » dèVomura, a 21 de Out. de i$7Ô. foi. 296. 
» do Ir; Miguel Váz.. de Xequy, a 12 de Out. de 1570. fòl. 299. 
» do P. Gaspar Vil­

lela .; ». deCÔchim, a 4 de Fev. dè 1571. foi. 301. 
» do mesmo » ibi, da mesma data foi. 304 v. 
» do P. Luis Froes.. » deMiáco, a . . . de Março de 1571. fòl. 305. 
» do mesmP *. » ibi, á 20 de Março de 157Í . . foi. 305 v. 
í do mesmo . . , : . . . . » ibi, á 25 de Maio de 157Í . . . foí. 306 v. 
'» do P. Francisco Ca­

bral » de Cochinocu, á á2 de Sept. dé 1571 foi. 
.309 v. 

» do P. Luis Froes.. de Miaco, á 28 de Sept. de A5Ü. fòl. 311. 
» do P. João Baptista » de Bungo, a4de'Slp1:«ê l571.fòl,315 v. 
» do Ir. Miguel Váz.. » de Üquy, a 8 de Out: de 1571: fbl. 316. 
» do P. Belchior de . 

Fífüeiredo » deVbhiurá, a 16 de Otrt: de 157t; fbl: 316 v. 
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Carta do P. Gaspar Vil­
lela Escriptade Goa, a 20 de Out. de 1571. foi. 317 v. 

» do mesmo.' » ibi, a 6 de Out. de 1571 foi. 319. 
» do P . Luis Froes . . » de Miaco, a 4 de Out. de 1571. foi. 330 v. 

Carta doP.AlexandreVal-
lerregio, i tal iano. . 

» do P.Luis F roes . . 
» do P. Francisco Ca­

bral 

» do P .Luis F roes . . 
» do mesmo 
» do P . Francisco Ca­

bral 

» do P . Gaspar Coe­
lho 

» doP.JoãoFrancisco 
» do P. Francisco Ca­

bral 

» do P .Lu i s F roes . . 

» do P . Belchior de 
Figueiredo 

•> do Ir . Luis de Al­
meida 

» do Ir. Miguel Vaz. 
» do P . Affonso Gon­

çalves 
o do Ir. Ayres San-

ches 
» do P. Luis F roes . . 
» do mesmo 
» doP.JoãoFrancisco 
» do mesmo 

do mesmo 
» do P. Luis F roes . . 
» do P. Organt ino . . . 
» do Ir. Miguel Vaz. 
» do Ir. Amador da 

Costa 
» de um Padre 
» do P. Luis Froes . . 
» do P .Organt ino . . . 
» do P.Antonio Lopes 
» do P. Sebastião Gon­

çalves', 
» do P. Gonçalo Re-
» bello 
» do P . Belchior de 

Moura 

LIVRO QUARTO 

Escriptade Japão, anno de 1572 foi. 333 v. 
» de Miaco, a 8 de Agosto de 1572.foi. 337 v. 

» de Cochinoçu, a 29 de Sept. de 1572. foi. 
338 

» de Miaco, a 20 de Abril de 1573. foi. 338. 
» ibi, a 27 de Maio de 1573 foi. 343. 

» de NSgaçaqui a 12 de Sept. de 1575. foi. 
350. 

» deVomura, a 5 de Out. de 1575. foi. 352 v. 
» de Japão, a 14 de Sept. de 1575. foi. 353. 

» de Cochinuçu, a 9 de Sept. de 1576. foi. 
355 v. 

» de Usuqui, a 20 de Agosto de 1576. foi. 
363 v. 

» deFacàta, a 28 de Sept. de 1576. foi. 368v.' 

» de Cochinuçu, a 31 de Jan. de 1576. foi. 
370. 

» de Arima, a 3 de Sept. de 1576. foi. 371. 

» ibi, a 24 de Sept. de 1576.,. foi. 371 v. 

» de Firando, a 8 de Sept. de 1576. foi. 37!. 
» deUsuqui, a5 de Junho de 1577. foi.373v. 
» ibi, a 9 de Sept.' de 1577 foi. 387. 

de Miaco, 19 de Março de 1557, foi. 393 v. 
» ibi, a 28 de Julho de 1577. foi... 394 v. 
» de Sanga, a 24 de Julho de 1577. foi. 395v. 

a 10 de Agosto de 1577. foi. 397. 
» de Miaco, a 21 de Sept. de 1577. foi. 397 v. 

de Vomura, a 7 de Out. de 1577. foi. 399. 

» da China, a 23 de Nov. de 1577. foi. 400. 
» de Facàta, no anno de 1577.. foi. 402 v. 
» deUsuqui, a 3 de Sept. de 1578.foi.403v. 
» de Miaco, anno de 1577 foi. 408. 
» de Fondo, anno de 1577 foi. 408 v. 

» de Firando, anno de 1577 foi. 409. 

» de Facàta, anno de 1577 foi. 409 

ibi, 1578 foi. 409 v. 
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Carta do P. Balthasar Lo­
pes Escripta 

» do Ir. Luis de Al­
meida » 

» do P. Gregorio de 
Cespedes » 

-» do P. Organtino.. » 
» do P. João Fran­

cisco, italiano » 
» dos Ilr. qu e visitam 

os logar es de Facàta » 
» doP.JoãoFrancisco » 
» do P. Organtino... » 
» do.P. Luís Froes.. » 

do mesmo 
do mesmo 
doP.FranciscoCar-
rião 

dp mesmo. 
do P. Organtino . . 
doP.JoãoFrancisco 
do P.Francisco Car-
rião 
do P. Antônio Pre-
nestino, italiano.. 
do P.Lourenço Me­
xia 
doVisitador P. Ale­
xandre Valegnano. 
do P. JoãoFrancisco 

de. Firando, 1578 foi. 409 v. 

de Sacuma, 1578 foi. 410. 

de Vomura, 1578 foi. 410. 

a 8 d'Abril de 1578.. foi. 410 V. 

de Miaco, a 7 d'Abril de 1578. foi. 410 v. 

foi. 411. 
de Miaco, a 14 de Jan. de 1578.. foi. 412. 
ibi, a 15 de Sept. de 1578 foi. 415. 
de Usuqui, a 16 de Out. de 1578. foi. 
415 v. 
ibi, a.. .de Out.de 1578 foi. 428. 
ibi, a.. .de Out. de 1578.... foi. 430 v. 
de Cochinoçu, a 10 de Dez. de 1579. foi. 
432, 

de Usuqui, anno de 1579 foi. 447 v. 
de Miaco, anno de 1579 foi. 450. 
ibi, a 22 de Out. de 1579 foi. 453. 

de Japão, a 25 de Dez. de 1579. foi. 453 v. 

de Funay, a 8 de Nov. de 1578. foi. 454 v. 

de Japão, no anno de 1580.. foi. 458 v. 

de Japão, a 25 d'Agosto de 1580. foi. 477. 
de Miaco, a 1 de Sept. de 1580. foi. 479 v. 

SEGUNDA PARTE—LIVRO PRIMEIRO 

Carta do P. Luis F roes . . 
» do P.Francisco Ca­

bral 
» d o P . Luis F roes . . 
» do mesmo 
» do mesmo 
» do P.Lourenço Me­

xia 
» do P. Gaspar Coe­

lho 
» do P .Lu i s F roes . . 

do mesmo 
do P. Pero Gomes, 
do P. Luis F roes . . 

do Provincial Ale­
xandre Valegnano. 
do P. Luis F roes . . 
do mesmo 
do mesmo 

TOMO II 

Escripta de Miaco, a 14 d'Abril de 1581.. foi. 1. 

» de Japão, a 15 de Sept. de 1581. foi. 5 v. 
» deQuitanoxo, a 19 de Maio de 1581. foi. 9. 
» ibi, a 20 de Maio de 1581 foi. 13. 
» ibi, da mesma data fól. 13 v. 

» de Funay, a 8 de Out. de 1581.. foi. 16. 

» deNangaçaqui, a 15 deFev.de 1582.fol.17. 
» de Cochinoçu, a 31 de Óut. de 1582. foi. 

47 v. 
» ibi, a 5 de Nov. de 1582 foi. 61. 
» de Amacao, a 13 de Dez. de 1582. foi. 83 v. 
» de Cochinoçu, a . . . de Fev. 1583. foi. 

85 v. 

» de Goa, a 17 de Dez. de 1583. foi. 88 v. 
» do Japão, a 2 de Jan. de 1584. foi. 89 v. 
» deNangaçaqui, a20deJan.del584.foi.99. 
» ibi, de 3 de Sept. de 1584... foi. 102 v. 

4 
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Carta do P . Lourenço Me­
xia Escriptade Amacao, a 6 dé Jan. de 1584. foi. 123. 

» do P . Luis F r o e s . . » de Nangaçaqui, a 1 de Out. de 1585. foi. 
126 v. 

» do mesmo » ibi, a 20 de Agosto de 1585. foi. 133 v. 
» do mesmo » ibi, a 13 de Nov. de 1585 foi. 146. 
» do mesmo » ibi, a 27 de Agosto de 1 5 8 5 . . . foi. 152. 
» do P Gregorio de 

Cespedes de Vozaca, a 30 de Out. de 1585. foi. 166v. 
» doP . Pero Gomes. . » de Bungo, a 8 de Nov. de 1585. foi. 168. 
» do Provincial Ale­

xandre Valegnano. » de Goa, a 23 de Dez. de 1585. foi. 168. 

LIVRO SEGUNDO 

Carta do P . Luis F roes . . Escripta de Ximonoxequi, a 17 de Out. de 1587. 
foi. 172. 

» do P. Pero Gomes. » de Usuqui, a 2 de Out. de 1586. foi. 186. 
» do P . Luis F roes . . » de Arima, a 20 de Fev. de 1580 (deve ler-

se 1588) foi. 187. 
» do P . Organtino. . » de Miaco, a 25 deNov.de 1588.foi.225 v. 
» do Provincial Ale­

xandre Valegnano. » de Goa, a 1 de Dez. de 1597. foi. 231 v. 
» do P. Gaspar Coe­

lho » de Cancazuca, a 24 de Fev. de 1589. foi. 
234. 

» do P. Luis F roes . . » de Japão, a 22 de Julho de 1589. foi. 262. 
» do P. Francisco Pe-

res » (Não designa logar nem data) foi. 264. 
do mesmo » ibi, foi. 264 v. 

As Cartas do Japão, raras desde muitos annos, e sempre procuradas, 
toem corrido no mercado por alto preço. Sei de alguns exemplares compra­
dos de 9:600 até 16:000 réis; e o de Monsenhor Ferreira, hoje pertencente 
á Academia Real das Sciencias, foi por elle comprado por 14:000 réis, en­
trando em verdade u'esta quantia a despeza feita com a encadernação de 
marroquim, dourado na pasta, que lhe mandou fazer, reduzindo os dous 
tomos a um só volume. Este exemplar, além de achar-se algum tanto man­
chado, tem o defeito de estar- aparado demasiadamente. 

Outro exemplar d'esta edição, que exisle na Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, foi descripto no Belatorio do respectivo Bibliothecario mór José Fe-
liciano de Castilho, tomo iv a pag. 12 com a errada indicação de 1529. Esta 
data poderia induzir a crer que houvesse realmente uma edição d'esse anno 
aos que por menos attentos se não lembrassem de que os jesuítas só entra­
ram pela primeira vez na índia no de 1542. 

Na livraria que foi do falecido Joaquim Pereira da Costa, pertencente 
hoje a seu filho o sr. visconde de Pereira, ha um exemplar d'esta edição, que 
no respectivo inventario foi avaliado em 3:000 réisl 

CARTAS SOBIIE O VERDADEIRO E S P I R I T O DO SEIJASTIA-
NISMO. (V. D. Francisco da Soledade.) 

215) CARTAS TRAN8TA GANAS, ou traços de historia desde 1846. 
Lisboa, Typ. da Empreza do Estandarte 1850. 8.° gr. de 177 pag. 

Estas cartas, posto que se publicassem anonymas, foram pela voz pu­
blica attribuidas ao sr. Antônio Oliva de Sousa Sequeira, então tenente-
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coronel de infanteria n.° 11, e hoje official general reformado.—Não consta 
que tal asserção fosse até agora contrariada.—Por inadvertencia se deixa­
ram de mencionar no artigo correspondente, a pag. 214 do tomo i do Dic­
cionario. 

216) CARTILHA QUE CONTÊM BREUEMETE ho q todo christão 
deue aprêder pera sua saluaçãm. A qudl ei rey dom Johdm terceiro deste no­
me nosso senhor mandou imprimir ê lingoa Tamul e Português cõ ha decra-
raçam do Tamul por cima de vermelho.— E no fim:— Foy impressa a pre­
sente obra em a muy nobre e sempre leal cidade de Lixboa per mãdado Delrèy 
nosso senhor e vista pola sancta inquisiçam: impressa per Germão galhardo 
impresor de sua A. aos onse de feuereíro. anno de mil e quinhêtos e cincoêta 
e quatro anos. Laus deo. 4.° caracter gothico. 

No reverso dó rosto vem : Prólogo de Vicente de Nasareth e Jorge Car-r 
ualho, e d Thome da crus índios. A ei Rey nosso senor sobre ha doctrina xpãa 
q. S. A. lhes mãdou tresldddr na lingoa q. se chama Tamul. 

É opusculo mui raro, e de que ainda não pude obter algum exemplar. 
(V. Vicente de Nasareth.) 

217) CARTINHA PARA ENSINAR A LER, com as dodrinat de 
prudência e regra de viver em pas. Nouamente imprimida em Lisboa, por-
German Galhardo.-

Cenaculo faz menção desta edição (anonyma) nas suas Mem. Hist. dos 
Progr. e Rest. das Letras pag. 65.—E diz que suppõe ser anterior ao anno 
de 1540. Collige-se que a viu quando menos, e que o exemplar não trazia 
data, ou porque nunca a tivesse, ou porque andasse já mutilada. Pela mi­
nha parte declaro que ainda, a não encontrei. 

* CASIMIRO JOSÉ DE MORAES*SARMENTO, Offieial da imperial 
Ordem da Rosa, Doutor pela Academia de Sciencias Jurídicas e Sociaes de 
Olinda, Deputado á Câmara Legislativa do Rio de Janeiro em 1851. N. na 
província do Piauhy em —E. 

218) Elementos de Direito Político por M. A. Maçarei, tradusidos em 
vulgar 1842. 4." 

Consta-me que ha impressas outras obras suas, porém não me foi pos­
sível vel-as. 

CASSIDRO LISBONENSÉ.'(V- Jeronymo Martins da Costa.) 
st 

219) CATALOGO (ou INDEX?) da Livraria do 111.™ Sr. D. Rodrigo 
da Cunha, Bispo do Porto. Porto, por João Rodrigues 1627 

Curioso deve ser este catalogo, que na realidade se imprimiu, pois 
Barbosa inculca tel-o visto, e a elle allüde repetidas vezes na Bibl. Lusit. 
v. g. no tomo i a pag. 741, etc. O Bispo, celebre por sua erudição e amor 
ás letras, possuía uma livraria selecta, em que se comprehendiam documen­
tos raros, obras inéditas, e autographos de auctores portuguezes, com mui­
tas outras preciosidades. Não tenho porém descuberto atéagora^a existên­
cia d'algum exemplar, e por isso não posso dar aqui indicações mais pre­
cisas. 

219) CATALOGO DOS LIVROS DO GABINETE PORTUGUEZ 
de leitura do Rio de Janeiro. Seguido de um Supplemento das obras entradas no 
Gabinete depois de começada a impressão. Rio de Janeiro, Typ. Comm. de 
F. de O. Q. Regadas. 1858. 8." gr. de xn-425 pag. 

Tive oceasião de examinar detidamente este catalogo, por favor d'um 
amigo, que me facilitou de empréstimo um exemplar com que fora brin­
dado, pois não me consta que os haja de venda, ao menos em Lisboa. Alem 
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da boa execução e aeeio typographico do volume, observei que está dis­
posto com methodo regular, contendo explicações mais amplas e circums-
tanciadas do que é costume achar em livros de tal espécie, mormente sendo, 
.como este, coordenados por pessoas de todo estranhas á profissão e estudos 
bibliographicos. É por isso tanto mais de admirar a louvável curiosidade 
com que se encetou e concluiu a organisação d'este impertinente trabalho, 
merecendo por certo desculpa algumas imperfeições, que uma critica severa 
n'elle possa descubrir. 

O Gabinete comprehendia já, ao tempo da publicação do catalogo, de 
quinze-a dezeseis mil volumes de obras, em grandíssima parte portuguezas, 
e contando-se entre estas muitos livros raros, e preciosos, tanto impressos 
como manuscriptos. D'então para cá deverá ter augmentado, porque os di-
rectores da benemérita associação trabalham incessantemente por fazerem 
novas e úteis acquisições. 

O exame que fiz no Catalogo versou quasi exclusivamente, como é de 
suppôr, sobre os livros portuguezes. Achei alguns descriptos menos corre-
ctamente, e com indicações inexactas; e como tomei de tudo as precisas 
notas, entendo que por dever do meu cargo cumpre deixal-as aqui regista­
das, e correctas; já para que de taes correcções possa fazer-se o uso con­
veniente nas futuras reimpressões do Catalogo, já para que as pessoas que 
d'este usarem no seu estado actual não sejam induzidas em erro, tomando 
como certo e exacto o que o não é. 

Eis-áqui as principaes faltas que notei, escapadas á diligencia dos col-
lectores ou redactores do sobredito Catalogo : 

Pag. 15. Vem mencionada entre os livros portuguezes a Arte de Ga-
lantaria de D. Francisco de Portugal, que é escripta em castelhano. 

Pag. ibi. Dá como auctor da Guia do Operário A. J. J. Guerra, em vez 
de Manuel José Júlio Guerra, que é o nome verdadeiro. 

Pag*. 24. Indica-se o Compêndio da vida eacções do Marques de Tavora 
em nome de D. Francisco de Menezes, Conde da Ericeira. Deve ler-se D. 
Luis, e não D. Francisco, como se vê do frontispicio do livro. 

Pag. 25. A data da impressão da Vida do Padre Antônio Vieira por 
André de Barros está errada: em vez de 1796 lèa-se 1746. 

Pag. 36. A Chronica da Companhia do P. Simão de Vasconcellos,'que 
se diz impressa em 1793, não o foi n'esse anno, e sim no de 1663. 

Pag. ibi. Apparecem attribuidos a Fr. Belchior de S.u Anna três vo­
lumes da Chronica dos Carmelitas descalços, quando só é d'elle o tomo i, 
pertencendo o. n e m aos seus continuadores Fr. João do Sacramento, eFr. 
José de Jesus Maria. 

Pag. 37. Outro tanto acontece com a Chronica da Província d'Arra-
bida, que no Catalogo vem em nome de Fr. Antônio da Piedade, como se 
fossem seus ambos os tomos. Só o é o primeiro, pois o segundo pertence a 
Fr. José de Jesus Maria. 

Pag. ibi. Com descuido notável se deixou escapar: que a Chronica da 
Serra d'Ossa fora comppsta pelo Cardeal da Motta, não se fazendo menção 
do seu verdadeiro auctor Fr. Henrique de Sancto Antônio. Ao Cardeal foi 
ella dedicada, e nada mais. 

Pag. 39. O nome do auctor da Bibliotheca Cirúrgica, que se 1<5 Manuel 
da Silva Mattos, está errado: deve ler-se Manuel de Sá Mattos. 

Pag. 49. Ha erro e confusão notável no modo por que foi lido o titulo 
da Imagem da Vida Christã por Fr. Heitor Pinto, frade jeronymo; pois se 
escreveu no Catalogo « composta por Fr. Heitor Pinto e Fr. Jeronymo > pa­
recendo assim serem dous auetores, quando é realmente um. 

Pag. 51. Sob a rubrica ou indicação CULTO, collocou-se a obra Reino 
de Babylonia etc. que não é mais que uma novella, ao gosto do tempo. 

Pag. ibi. Diz-se, que a Saphira Venesiana e Jacinto Português são com-
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p'ostos pelo P. M. Fr. José dos Anjos, e no formato de 8.°—Ha engano: o 
auctor é Francisco de Sancta Maria, e o formato é 4.° 

Pag. 81. Errou-se a data da impressão da Tentativa Theologica do P. 
Pereira, pondo-a em 1756, quando realmente a primeira edição d'esse livro 
só appareceu dez annos depois, isto é, no de 1766. Provavelmente este e 
outros erros, foram só devidos á falta de revisão typographica. 

Pag. 94. Chamou-se ao traductor das Cartas a Emitia José Francisco 
Borges, em vez de José Ferreira Borges, que é o nome verdadeiro. 

Pag. 96. Houve o descuido de dar por auctor ao Verdadeiro methodo 
d'esludar (de Luis Antônio Verney) o nome de Antônio Baile, que como 
se vê, foi apenas o typographo em cuja officina se imprimiu a obra. 

Pag. 110. O auctor do Diccionario Lusitanico-Latino não é Francisco 
•Pedro Poiares, como por engano se escreveu: é sim Fr. Pedro Poiares. 

Pag. ibi. Os Elementos de Geographia por Bernardino Joaquim da Silva 
^Carneiro, que se mencionam impressos em Lisboa em 1844, não o foram 
rn'esta cidade, mas sim na de Coimbra. 

Pag. 111. Está errada a data da impressão da Geographia Histórica de 
D. Luis Caetano de Lima; pois se escreveu 1784 em vez de 1734-1736, que 
são as datas certas. 

Pag. 121. Menciona-se a Academia dos Humildes e Ignorantes como im­
pressa em 17941 Tal edição jamais existiu. 

Pag. ibi. Deve-se corrigir o nome dado ao auctor dò Anno Histórico, 
que se escreveu Franco de Sancta Maria, em vez de Francisco de Sancta 
Maria. 

Pag. 122. Dá-se a edição das Cartas do Japão, 1598, como de Lisboa, 
quando é realmente d'Evora. 

Pag. ibi. Sahiu errada a data da edição do Catalogo das Rainhds de 
Portugdl por D. José Barbosa, pondo-se em 1626 quando é de 1727. 

Pag. 125. Carece também de ser corregida a data da edição da Deduc-
ção Chronologicd em folio, a qual sendo de 1768 se dá como de 17-57. 

Pag. 130. O mesmo, a respeito da Historia dos Judeus por Flíivio José, 
a quaí se diz impressa em 1703, quando só o foi em 1793. 

Pag. 132. O nome do auctor da Historia do Descobrimento do México ' 
apparece desfigurado, chamando-lhe Antônio Vicente de Maneve, em logar 
de Antônio Vicente Della-Nave, que realmente é. 

Pag. 133. Apparece aqui descripta uma Historia Universal por Fran­
cisco Cabral, impressa em Coimbra 1652, em quarto, que estou bem per­
suadido de que jamais existiu. Houve provavelmente equivocação com a 
de que é auctor Fr. Manuel dos Anjos, e que se imprimiu na dita Cidade, 
mas em 1651. 

Pag. 139. Sahiram errados os nomes do auctor e editor do Tractado 
dos rios de Guiné etc, chamando-se'áquelle C. A. Alvares, em vez de An­
dré Alvares de Almada, e a este Diogo Kaoker em logar de Diogo Kopke. 

Pag. 171. O Agifilogio Lusitano vem todo attribuido a D. Antônio Cae­
tano de Sousa, que é auctor apenas do tomo iv, e nenhuma menção se faz 
de Jorge Cardoso, qüe compoz os três primeiros. 

Pag. 184. Todos sabem que o Tractado da conservação da Saúde dos 
Povos, posto que anonymo, é obra do dr. Antônio Nunes Ribeiro Sanches: 
mas o Catalogo dá-lhe por auctor Pedro Gendron, francez, que não passa de 
mero editor, como do livro se vê. 

Pag. 187. As Constituições da Bahia de D. Sebastião Monteiro da Vide, 
cujo appellido se trocou em David, são dadas-como impressas em 1620; isto 
quando as duas edições que d'ellas ha, são ambas de 1719. 

Pag. 189. Dá-se o Begimento do Sancto Officio do Cardeal da Cunha im­
presso em 1640, quando somente o foi em 1774. 

Pag. 194. Escreveu-se Pdstor Evangélico de Francisco Rodrigues Lobo, 
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em vez de Pastor Peregrino.— O Pastor Evangélico do P. Theodoro dAl-
meida é cousa totalmente differente. 

Pag. 196. Obras varias sobre vários casos do Dr. João Bibetro, Coim­
bra 1729. São por ventura as do dr. João Pinto Ribeiro-? 

Pag. 214. Errou-se o nome do auctor dos Princípios Mathemattcos, es-
crevendo-se José Anastasio da Costa em logar de José Anastasio da Cunha. 

Pag. 219. Apparece aqui uma obra: Manual do Fazendeiro, ou tractado 
doméstico sobre as enfermidades dos gados, por João B. de A. Garrott. Rio 
de Janeiro. 1839. 4.°—É impossível qu0 n 5 ° haJa n '* s t o e n ? a n o ! 

Pag. 268. Nas Recreações do homem sensível em logar das letras iniciaeg 
do traductor Antônio de Moraes Silva, apparecem as seguintes : A. de E. e 
Silva. 

Pag. 303. Attribue-se á impressão da Numismalogia de Bento Morgante 
a data de 1837, sendo este livro impresso em 1727. 

Pag. 314. Ao auctor do Elucidario Fr. Joaquim de Sancta Rosa de Vi-
terbo chama-se Francisco Joaquim de Sancta Rosa de Viterbo. 

Pag. 327. A edição da Alfonsiada de Osório de 1818, única que sup-
ponho existe, é da Bahia, e não de Lisboa, como se escreveu. 

Pag. 328. Cita-se uma edição do poema Camões de Garrett, com a indi­
cação de Lisboa, 1830. De certo não existe tal edição. 

Pag. 332. Similhantemente vem citada uma edição do Hyssope de Diniz, 
Lisboa 1818, que também nunca existiu. 

Pag. 335. Ainda mais : apparece citada uma edição da Noute do Cas­
tello do sr. Castilho com a data de Lisboa 1833. Impossível, porque a pri­
meira edição d'este poema é de 1836. 

Pag. ibi. A edição das Obras de Sá de Miranda, que se indioa em 1834, 
é provavelmente troca com a de 1784. 

Pag. 337. Vejo accusado n'esta pagina: Poema Erótico de Manuel Igna-
cio da Silva Alvarenga, 1699. Aqui deve haver duplicado engano, no titulo 
e na data. 

Pag. 339. Escreveu-se errado o appellido do poeta portuense Faustino 
Xavier de Novaes, mudando-o em Moraes. 

Pag. 362. A Nova Arte de Conceitos vem attribuida a Miguel Rodrigues, 

3ue foi o livreiro á custa do qual se imprimiu, em vez de o sor a seu ver-
adeiro auctor Francisco Leitão Ferreira. 

Alem d'estes enganos e equivocações, podo bem ser que haja outros, quo 
me escapassem, pela impossibilidade de ter á vista todas as obras citada», 
ou pelo menos de conservar de memória as espécies necessárias para reco­
nhecer logo as inexactidões existentes. 

220) CATALOGO DOS LIVROS, que se hão de ler para a continua­
ção do Diccionario iln Lingua Portuguesa, mandado publicar pela Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 
1799. 4.» de 153 pag. 

Assás conhecido e estimado foi sempre este Catalogo de todos os que 
se davam entre nós ao estudo da bibliographia e litteratura nacionaes; pois 
servia á maior parte de padrão, ou typo pelo qual afferiam os quilates ao 
mérito dos escnptores considerados com respeito á linguagem vernácula. 
Assim, eram geralmente havidos por clássicos aquellesauctores, ou livros, 
cujos nomes ou títulos se achavam incluídos no Catalogo; o despojados d'essa 
qualificação todos os qm- nVlle se omittirarn. Ainda ha pouco, falando do 
mesmo Catalogo o sr. conseUieiro J. Silvestre Hibeiro, no tomo i da sua 
Resenha de Litteratura, o considerava «em todo o caso uni excellentesub­
sidio para o conhecimento dos auctores portuguezes dos séculos xv, xvi, 
e xvn.» 

Estas circumstancias, dando voga ao Catalogo e tornando-o procurado, 
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fizeram escassear no mercado os exemplares a ponto de que poucas vezes se 
encontram. Creio que o seu ultimo preço ha sido de'800 a 960 réis, e já 
ouvi que algum fora vendido por i :200. 

O conceito e preeminencia dados a este Catalogo derivayam-se da per­
suasão commum, que o tinha por um trabalho oficial da Academia Real das 
Sciencias, respeitando-o conseguintemente como a expressão dos juizos de 
tão auctorisada corporação. N'este supposto estive eu também até que, co­
meçando por necessidade do meu estudo a compulsal-o mais freqüentemente, 
houve de notar a cada passo que eram n'elle triviaes os erros, lacunas e 
confusões de toda a espécie. Adquiri a final a convicção de que P seu au­
ctor, ou auctores, quem quer que fossem (pois ainda então os desconhecia), 
se haviam limitado a extrahir servilme.:ite da Bibliotheca de Barbosa ps no­
mes dos escriptores e indicações das obras que incluíram, não só reprodu­
zindo a maior parte das vezes, sem reparo ou emenda, os erros e faltas que 
na Bibliotheca existiam, mas, o que peor é, commettendo ainda novos des­
cuidos na transcripção que fizeram. Conheci evidentemente que rarissima 
vez, e por acaso, apparecia emendada alguma indicação; e que a respeito 
d'esses pouquíssimos livros que se addicionaram, não comprehendidos ainda 
na Bibliotheca, por serem de auctores mais modernos ou anonymos, hou­
vera a mesma incúria e negligencia, não se tractando de fazer a descripção 
á vista dos respectivos exemplares, mas sim de memória, ou por informa­
ções menos exactas. 

Depois de longas pesquizas que emprehendi para descobrir quem fos­
sem os auctores, ou auctor do Catalogo (excluída a opinião dos que preten­
deram attribuil-o ao professor Pedro José da Fonseca, pois que este muito 
anteriormente á data de tal publicação, desgostoso se havia já despedido de 
qualquer collaboracão activa no proseguimento do Diccionario), vim a saber 
com certeza que fora seu único auctor, ou collector, o outro acadêmico, 
também professor e bibliothecario, Agostinho José da Costa de Macedo. (V. 
o qne digo no tomo i pag. 17.) Certeza que o tempo levou á claríssima evi­
dencia, quando obtive haver á mão o próprio original authographo, que ti­
raria toda a duvida, se alguma restasse, a este respeito. 

Creio, pois, que deve ser de algum modo reformado, e reduzido ao seu 
justo valor, o conceito até agora attribuido ao Catalogo. Representa este, 
quanto a mim, não o voto da Academia, mas pura e simplesmente o pare­
cer individual da pessoa que o redigiu e apresentou. É certo que a Acade­
mia consentiu em que elle se imprimisse na sua Officina, mas também o é 
que não lhe concedeu o caracter de authenticidade, que só podia resultar-
lne de declaração exarada no principio, segundo o costume, e extrahida das 
actas, mediante a qual a obra fosse auctorisada como trabalho ou produc-
ção acadêmica. 

Aquelles porém, que apezar de todo o referido, quizerefn continuar a 
guiar-se por elle, tomando-o, por assim dizer, como regra de fé no tocante 
á qualificação dos escriptores Clássicos, acharão no presente JMcdonario, 
como já se advertiu, notados antes dos títulos com a letra (C) todos os li­
vros que n'elle se incluíram. E por este modo a posse do Diccionario tor­
nará d'ora avante de todo inútil e supérflua a do Catalogo como livro ne­
cessário para a determinação e conhecimento dos escriptores clássicos. 

Bem poderia terminar aqui o presente artigo; porém no intento de 
desterrar ignorancias, e mostrar aos menos entendidos o que é, e o que 
vale o preconisado Catalogo, não me dispensarei de corroborar tudo quanto 
hei avançado, apresentando aos leitores a seguinte resenha indicativa dos 
erros, descuidos e omissões que n'elle tenho até agora verificado, e notado 
no exemplar de que uso: poderá cada um que assim o quizer, fazer nos 
seus outro tanto, e com isso se obviarão no futuro muitas duvidas, e se pou­
pará trabalho aos hibliophilos vindouros. 
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RESENHA DOS ERROS, OMISSÕES E T C , QUE CUMPRE CORRIGIR NO DENOMINADO 
«CATALOGO DA ACADEMIA.» 

Pag. 1. Art. Affonso de Albuquerque: Indica-se a edição dos Commenta-
rios de 1557, sendo realmente a d * 1578 que é novamente emendada e cor­
reria pelo auctor, e não aquella. 

Pag. ibi. Art. Fr. Affonso da Crus: Faltou declarar que ambos os livros 
mencionados d'este auctor foram impressos por Pedro Craesbeeck. E quanto 
ao segundo, Espelho de Beligiosos, é mister que se emende a data, pondo 
1622, por ser esta a verdadeira. V. no presente Diccionario, tomo í, n.» 
A, 47. -

Pag. 2. Art. D. Fr. Aleixo de Meneses: Duvido da existência da edição 
da Vicia de Fr. Thomé de Jesus, aqui mencionada. As razões, já as produzi 
no logar competente d'este Diccionario. V. no tomo i, n.° A, 142. 

Pag. ibi. Fr. Aleixo de Sancto Antônio: Egualmente no tomo i, n.° 140, 
deixei indicada a duvida que ha sobre a existência dos Commentarios em 
lingua portugueza. 

Pag. 3". Art. Álvaro Ferreira de Vera: Sem razão se descrevem como 
obras distinctas entre si os opusculos d'este auctor, que todos (excepto a 
Origem da Nobreza) fazem um só volume, com uma única numeração, a 
começar pela Orthographia, que inexactamente vem mencionada em ultimo; 
logar," devendo ter o primeiro, segundo a dita numeração. 

Pag. 5. Art. Fr. André de Castro: estp auctor erradamente é assim ap-
pellidado, quando o seu verdadeiro nome é Fr. André de Christo. 

Pag. ibi. Art. P. André Gomes: V o que digo a este respeito no tomo i, 
n.° A, 304. 

Pag. 6. Art. Anselmo Caetano Munhoz: A edição do Vieira abbreviada é 
no formato de 4.° e não de 8.°, e consta de dous volumes, em vez de um que 
no Catalogo se escreveu. 

Pag. ibi. Art. O sr. D. Antônio: A edição dos Soliloquios aqui mencio­
nada é de 1653, e não de 1635. O erro passou para o Catalogo, porque o au­
ctor d'este assim o achou em Barbosa. 

Pag. ibi. Art. Fr. Antônio de Sancto Agostinho: Incompetentemente se 
attribue a este auctor o Breve Summario, em que elle não teve mais parte 
que a de o mandar reimprimir quando Commissario Geral. Note-se que o 
auctor do Catalogo não conheceu a primeira edição do Summario, feita em 
1617. 

Pag. 7. Art. Antônio Alvares Soares: As poesias d'este auctor intitu­
lam-se Rimas varias, e não Rilhmos diversos. V. no Diccionario tomo i, 
n." A, 405. 

Pag. 8. Art. Fr. Antônio de Reja: A edição da Breve Dodrina etc, é 
em 4.° e não em 8.° como aqui se escreveu. 

Pag. 11. Art. Antônio Fernandes de Moura: Este appellido vem errado, 
e deve ler-se Moure. 

Pag. 12. Art. P. Antônio Franco: Por erro se dá impressa em Coimbra, 
no anno de 1718, o tomo i da Imagem da virtude etc., quando o foi cm Évora, 
na Off. da Universidade 1719. 

Pag. 13. Art. Antônio Gomes Loureiro: Deve ler-se Antônio Gomes Lou-
renço. 

Pag. 14. Art. Antônio Homem: A Besposta etc, que aqui se dá sob 
este nome, vem adiante (pag. 87 do mesmo Catalogo) atíribuida a seu ver­
dadeiro auctor J. F. Montarroyo; posto que também ahi se commettesse 
erro no anno da impressão, pondo 1693 em logar de 1697, que é a data ver­
dadeira. 

Pag. ibi. Art. Antônio Lopes Cabral: A ediçáo citada da chamada Vida 
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da Magdalena, 1670, creio que nunca existiu. V. o que a este respeito digo 
no tomo i, n.° A, 987. 

Pag. Í5. Art. D. Antônio Mascarenhas: Vem errado o formato da Re­
lação, que é de 4.° e não de folio. 

Pag. ibi. Antônio Moreira Carneiro: Este nome está errado, e deve ler-
se Antônio Moreira Camello. 

Pag. 16. Art. Antônio Paes Viegas: A segunda Relação que se lhe attri-
bue, imprimiu-se em 1645, e não em 1644. 

Pag. ibi. Art. Antônio de Oliveira Freire: Sem razão alguma se deu 
preferencia á edição indicada de Í755, havendo anterior a esta a primeira 
feita em 1739, e com ella inteiramente conforme: Parece que o auctor do 
Catalogo não a conheceu. 

Pag. ibi. Art. Antônio Pereira de Figueiredo: Omittiu-se entre as obras 
d'este auctor a Carta sobre os equívocos, de que faço menção rio tomo i, n.° 

Pag. 19. Devia entrar indubitavelmente n'esta pagina Fr. Antônio de 
Portalegre: mas o auctor do Catalogo, costumado como já disse, a copiar 
servilmente de Barbosa, ignorou por certo a existência da obra do dito Fr. 
Antônio em portuguez, da qual fa.ço menção no tomo i, n.° A, 1307. 

Pag. 20. Art. Antônio Rodrigues da Costa: A data da primeira impres­
são da Relação dos suecessos etc, deve ler-se 1715 em vez de 1716. A reim­
pressão feita n'este ultimo annoé por Paschoal da Silva, e não por Antônio 
Pedroso Galrão. E e»peior é que esta falsa indicação me induziu também em 
erro, quando no tomo i, n.° A, 1439, como que aceusei Barbosa de inexa-
ctidão, que elle não teve, pois dá certa a data da primeira edição. 

Pag. ibi. Art. Antônio Rodrigues Portugal: Fundado sem duvida na 
indicação de Barbosa, o auctor do Catalogo trouxe para aqui a Chronica 
dos nove da Fama, suppondo que era em portuguez este livro, que só 
existe em lingua castelhana. V. o que largamente expendi no tomo i, n.° A, 
1445 e 1446. Nota-se ainda no Catalogo impresso apparecer errada a data, 
pondo-se 1510 em logar de 1530, que traz Barbosa: porém esta é evidente­
mente incorrecção typographica, pois no original autographo do dito Ca­
talogo, que tenho agora presente, bem claramente se lê 1530. 

Pag. 22. Art. Antônio Vaz de Sousa: Dá o Conselheiro celestial impresso 
em Lisboa por José Rodrigues 1627. Erro manifesto, pois jamais houve aqui 
impressor d'aquelle nome. Mas este é também typograpnico. No Catalogo 
autographo lê-se Jorge, e não José, como na verdade deve ser. 

Pag. â6. Art. Bento Gomes Coelho: Accusa no impresso erradamente a 
data da edição da Milicia Pratica, pondo-a em 1747. No autographo porém 
está certa a data, lendo-se 1740. 

Pag. ibi. Art. Bautisterio, etc. Em vez de Manuel Carvalho, que ahi se 
diz ser o impressor d'este livro, lea-se Nicolau Carvalho. 

Pag. 28. Art. Fr.Bernardinod'Aveiro. Duvido da existência d'este au­
ctor, e da obra que se lhe attribue. V. o que digo no tomo i, ri.0 B, 213. 

Pag. 30. Art. Cartas que os PP. da Companhia) etc, escreveram do Japão: 
edição de Coimbra, por João Alvares e João de Barreira 1564. Estas Cartas 
não são escriptas em portuguez, e sim em castelhano. V. Bibliogr. Hist. Por-
tug. pag. 284 nota (a). 

Pag. 31. Art. Cláudio Manuel da Costa: Indicam-se erradamente as 
Obras Poéticas como impressas em Lisboa, sendo-o em Coimbra, por Luis 
Secco Ferreira, 1768, o que também se omittiu. 

Pag. 34. Art. Diogo Affonso: Faltou descrever mais em nome d'este 
auctor a sua Vida da rainha Sancta Isabel, achando-se alias mencionada 
por Barbosa. 

Pag. 36. Art. Diogo Ferreira de Figueiredo: Escreveu-se errado o ap-
pellido d'este escriptor, que é Figueróa, e não Figueiredo. Também se errou 
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o nome do impressor do Epitome das festas etc. que é Manuel Carvalho, « 
não Manuel da Silva. 

Pag. 37. Art. Fr. Diogo de Lemos: o livro da Vida de S. Domingos é no 
formato de 4.°. e não no de 8.° como se escreveu. 

Pag. 38. Art. Diogo Monteiro (I.°): Dá-se como impresso o Poema de S. 
Gonçalo d'Amarante, que nunca o foi. Erro que todavia passou para aqui 
da Bibl. de Barbosa, e que bem poderia escusar-se. V o que digo adiante 
no artigo relativo ao referido eseriptor. 

Pag. ibi. Art. Diogo de Paiva de Andrade (2.°): Transcreveu-se errada 
a data da impressão do Casamento Perfeito, que e 1638, e não 1630. E o 
mais é, que Barbosa traz a data certa. 

Pag. 40. Art. Duarte de Resende A indicação do logar ria edição dos 
Tractados da Amisade e tc , 1531, é Coimbra e não Lisboa, como aqui se 
poz. Barbosa é exacto nYsta parte. 

Pag. ibi. Art. Duarte de Sande: Parece que o Itinerário dos quatro 
Príncipes etc. nunca se imprimiu em portuguez. V. o que disse a esl>* 
respeito o sr. Figaniere na Biblionr. Hist. Port. pag. 214. 

Pag. i l . Art. Estevam Prelo: O modo como rieste logar se fala da Res­
posta etc, induz em erro. fazendo julgar que é obra impressa em separado, 
quando faz realmente parte de um só folheto, que comprelicnde Falas, ou 
Discursos de diversos, os quaes o Catalogo aceusa sob os nomes de D. An­
tônio Pinheiro, Francisco de Mello, Lopo Vaz, e D. Sancho de Noronha. 
Além disso, acha-se errada a indicação do nome do impressor, que não é 
Antônio Alvares, mas sim João Alvares. 

Paj*. 42. Art. Fernando Lopes da Silveira: a obra que aqui se lhe at-
tribue Tractado do suecesso etc, é a própria que mais adiante (pag. 58) se 
dá em nome de Francisco Vaz dAlmada. Este erro, e repetição vem já da 
Bibl. de Barbosa. 

Pag. ibi. Fr. Fernando da Soledade: indica-se uma supposta edição de 
seus Sermões com a data de 1694, sendo a primeira, e única que existe, de 
1715. 

Pag. 43. Art. Fernando Lopes de Castanhcda: Devia declarar que a edi­
ção do Livro i." da Hist. da índia, 1554, que aqui se aponta, é segundo', 
mais correria. A primeira edição d'este volume é de 1551. 

Pag. 44. Art. Fernão de Oliveira: A Grammatica cl'este auctor é im­
pressa no formato de 4.°, e não de 8.° 

Pag. 45. Art. Florisel de Niquea: Bem mostra o auctor do Catalogo não 
ter jamais visto este livro, pois nem ao menos declara o nome de quem 
o escreveuI Adianto haverá oceasião de tractar este ponto mais externar 
mente. 

Pag. 47. Art. Francisco Alvares: Omittiu-se na Verdadeira Informação 
o nome do impressor, que é Luis Rodrigues. 

Pag. ibi. Ari. P. Francisco Ayres: Erradamente se escreveu Retrato 
dos Triumphos Divinos etc, devendo ser Theatro dos Triumphos etc. 

Pag. 48. Art. Fr. Francisco Brandão: A data da Relação do assassinio 
etc, está evidentemente errada. Não (• 1(1-1. mas sim 1647. 

Pa,!.'. 53. Art. P Francisco de Sancta Maria: O- nome do impressor da 
Saphira Veneziana é Francisco Villela, e não Filippe. como aqui se lê. 

Pag. 56. Art. D. Francisco de Portugal e Castro: aceusa erradamente 
a data da impressão das Rrflt-.tãv.; á Paixão etc, que é 1740 e urto 1739 como 
se escreveu. 

Pag. ibi. Art. D. Francisco Rolim de Moura: Dá o poema dos Novíssi­
mos impresso por Diogo Martins, não constando que jamais houvesse lypo 
-rapho d'e8te nome cm Portugal! o verdadeiro impressor foi Pedro Craes-

eeck. 
Pag. ibi. Art. Francisco de Sá e Menezes: Ha erro no nome do impres-
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sor da Malaca Conquistada, 1658, que é Paulo Craesbeeek, e não Pedro 
Craesbeeck, falecido muitos annos antes. 

Pag. 60. Art. Fr. Gabriel da Purificação: O Espelho diafano não foi 
impresso em 1680, e só sim em 1690. 

Pag. 61. Art. Gaspar Barreiros: A edição citada da Corographia é de 
Coimbra, e não de Lisboa. Podia poupar este erro, bem como outros, se 
copiasse mais exactamente a Bibl. de Barbosa, que traz esta indicação certa. 

Pag. 63. Art. Gonçalo Vaz (1.°): A Resposta sahiu em 1563, e não em 
1565, como aqui se escreve. V. o que fica dito no art. Estevam Preto. 

Pag. 65. Art. Jacob de Castro Sarmento:- Dá-se como impressa a tra-
ducção das Obras Philosophicas de Bacon, que não o chegou a ser. V. o que 
digo no Diccionario, no artigo competente. O erro veiu da Bibl. de Barbosa. 

Pag. 67. Art. D. Jeronymo Contador de Argote: Dão-se as Memórias de 
Braga impressas de 1732 a 1744, sendo alias o tomo iv impresso em 1747. 

Pag. 68. Art. Ignacio Barbosa Machado: Na Historia Crítica etc do 
"Corpo de Christo faltou mencionar a data da impressão, que é 1759. 

Pag. 75. Art. João Franco Barreto: a primeira parte da Eneida sahiu 
em 1664, e não 1666 como aqui se poz indevidamente. 

Pag. 77. Art. João Mendes Sacchetti: Faltou declarar a data, e nome do 
impressor, que estampou as Considerações Médicas. 

Pag. ibi. Art. João Nunes Freire: a edição dos Campos Elysios é de 
1626, e não 1624, como aqui se diz. 

Pag. 79. Art. D. Fr. João Soares: Omittiu-se que a Cartinha fora im­
pressa em Coimbra, por João Alvares, o que alias consta de Barbosa. 

Pag. ibi. Art. João Soares d'Alarcão: Diz que a Archimusa é no for­
mato de" 4.°, quando é realmente no de 8.° N'este caso errou com Barbosa. 

Pag. 82. Art. Jorge da Silva: Omittiu-se a descripção do Tractado da-
Paixão do mesmo auctor, porque Barbosa o deu como inédito, tendo alias 
sido impresso, e mais de uma vez. 

Pag. 83. Art. D. José Barbosa: A Narração etc. da Vida do B. Pedro 
Negles não é em 4.°, mas sim em 8." 

Pag. 85. Art. José Caetano: Erradamente se dá em nome d'este auctor a 
traducçâo da Oração de Verney, que de certo não é sua, e que a opinião 
mais bem fundada attribue ao P. Thomas José dAquino. 

Pag. ibi. Art. José Corrêa de Brito: O Túmulo Apollineo não devia en­
trar n'este Catalogo, pois é todo escripto em castelhano, sem ter uma só pa­
lavra em portuguez, afora as do rosto ou frontispicio. Não sei se outro 
tanto acontece com o Epithalamio; a parte d'este que vi, é também em hes-
panhol. 

Pag. 89. Art. José Freire Montarroyo: O Trmmpho Carmelitano vem 
repetido adiante a pag. 126 em nome de Fr. Manuel de Sá. A qual dos dous 
pertence na realidade ? 

Pag. 98. Art. José Homem de Menezes: Parece-me que está errada a 
,data da edição dos Diálogos de Mariz citada n'este artigo, e que deve ler-se 
1674, conforme Barbosa,' e não 1676. Todavia, não ó aílianço até o verificar 
melhor. 

Pag. 101. Art. José da Silva, o cego: Este nome vem errado, devendo 
ser José de Sousa. 

Pag. 103. Art. D. Leonor de Noronha: A edição da segunda parte da 
Chronica de M. A. Sabellico tem a data de 1553,, e não 1552 como aqui se 
indicou. 

Pag. ibi. Art. Lopo de Sousa Coutinho: O Livro do Cerco de Diu, que 
aqui se dá impresso em 1552, só o foi em 1566. 

Por erro, que passou da Bibl. Lusit., se attribue ao mesmo auctor um 
Livro da perdição'èe Manuel de Sousa de Sepuheda impresso em 1594, o 
qual estou firmemente persuadido de que jamais existiu no mundo. 
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Pag. 105 Art. Lucas d'Andrade: é falsa a indicação de ter sido a Vi­

sita geral impressa em 1671, quando só o foi em 1673, como se vê até das 
respectivas licenças. 

Diz em seguida que as Advertências espirituaes são no formato de H.° 
—no autographo do Catalogo acho porém serem em 12.°; entretanto cuido 
que esta indicação é também inexacta, e que o verdadeiro formato é 16.° 

Pag. 106. Art. Luis d'Abreu de Mello: E erro indisculpavel o dar como 
impressor dos Avisos para o Paço em 1659 a Pedro Craesbeeck, falecido 
havia muitos annos. Os exemplares da obra trazem no frontispicio: «Na Of-
ficina Craesbeeckiana.» 

>Pag. ibi. Art. Fr. Luis dos Anjos: Não declara o nome do impressor 
que em 1667 estampou a Mesa Espiritual: isto é, se tal livro pertence com 
effeito a Fr. Luis dos Anjos, do que muito duvido. V. o que já disse no to­
mo i, n.° A, 1492, tractando de Fr. Anfonio dos Sanctos, ao qual Barbosa 
attribue também a mesma obra. 

Pag. ibi. Art. D. Luis Caetano de Lima: A sua Grammatica Francesa 
imprimiu-se em 1732, e não em 1734, como se escreve no Catalogo: 

Pag. ibi. Art. Luis Brochado: Creio que ha neste logar mais de um 
erro, ou inexactidâo. Tracto porém ainda de averiguar o ponto, e no aitigo 
competente do Diccionario darei conta do que alcançar. 

Pag. HO. Art. Fr. Luis de Sousa: Dá-se a segunda parte da Historia de 
S. Domingos impressa em 1626, quando só o foi em 1662. Este erro gros­
seiro foi servilmente reproduzido da indicação egualmente errada de Bar­
bosa. 

Pag. ibi. Art. Luis de Torres de Lima: É supposta a edição do Com­
pêndio que se indica com a data de 1627. A primeira de que ha noticia ver­
dadeira é de 1630. Barbosa traz certa essa data, errando por outra parte no 
nome do auctor, ao qual chama Luis de Sousa de Lima. 

Pag. 112. Art. Fr. Manuel dos Anjos: Não descubro razão plausível para 
que se omittisse no nome d'este escriptor o seu Triumpho da Virgem, que 
alias se acha mencionado em Barbosa. 

Pag. 113. Art. Manuel d'Asevedo Fortes: O Breve Discurso sobre o se­
gredo etc. de uns pós sympathicos, 1729, é o mesmo que no Catalogo pag. 
14 e 15 já se mencionou em nome de Antônio Lopes de Lima. 

Pag. 114. Art. P. Manuel Berndr des: A edição do Paraíso dos Contem­
plativos aqui apontada (1761) é já segunda, e não devia entrar, segundo a 
regra adoptada: cumpria mencionar a primeira, feita em 1739. 

Pag. ibi. Art. Manuel Botelho d'Oliveira: Não ha Musa do Parnaso, 
como aqui se escreve: ha sim Musica do Parnaso, verdadeiro titulo da obra 
que se pretendeu indicar. 

Pag. 115. Art. D. Manuel Caetano de Sousa: Este auctor tem avulsamente 
"impressos mais sermões, que deveriam ter sido mencionados, além dos dous, 
cujos títulos aqui se lêem. 

Pag. 116. Art. Fr. Manuel das Chagas: As Festas do convento do Car­
mo tiveram logar pela canonisação de Sancto André Corsino, e não Sancto 
André Avellino, como por engano se escreveu. 

Pag. 119. Art. Manuel de Faria e Sousa: Os editores da Fonte d'Aga-
nippe foram Carlos Sanches Bravo etc, e não Carlos San-Bravo como se 
lançou aqui, por erro typographico. 

Pag. 120. Art. Manuel de Galhegos: A Relação do que passou na Accla-
mação que aqui se lhe attribue, é a mesma que adiante (pag. 132) apparece 
lançada sob o nome de Nicolau da Maia d'Azevedo. Mas n'esta duplicação 
seguiu o auctor a Barbosa, como quasi sempre lhe acontece. 

Pag. ibi. Art. P. Manuel Godinho: Iísqueceu mencionar o nomedo im­
pressor que estampou a Vida de Fr. Antônio das Chagas, que foi Miguel 
Deslandes. 
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Pag. 123. Art. Manuel Mendes de Barbuda, e t c : Falta a indicação do 
anno 1667, em que foi impresso o poema Virginidos. 

Pag. 125. Art. Manuel Paes: Creio que está errada a data da impressão, 
na qual se escreveu 1730 em vez de 1703. 

Pag. ibi. Art. Manuel Bodrigues Coelho: A data da edição da terceira 
parte da Pharmacopéa está também errada, devendo ser 1751 (como tem 
Barbosa) e não 1755. 

Pag. 126. Art. Fr. Manuel de Sá: O opusculo Triumpho Carmelitano 
já fica descripto a pag. 89, e ahi attribuido a Montarroyo. 

Pag. ibi. Art. Fr. Manuel dos Sanctos: A Alcobaça vindicada foi impressa 
em 1714, e não em 1724 como aqui se escreveu. 

Pag. 127. Art. Manuel Thomas: Errou-se oappellido do impressor da 
Insulana, chamando-o João Maurício em vez de João Meursio. 

Pag. 129. Art. Soror MariaFrancisca Isabel: O nome do auctor áaVida 
da V. Madre Maria etc. não é S. Francisco de Sales, mas sim Carlos Au­
gusto de Sales. 

Pag. 130. Art. Meditações da Paixão de Christo etc: Este livro, que 
ainda não vi, deverá ter sido impresso em Évora, pois ahi é que teve offi-
cina o impressor André de Burgos, e não em Lisboa. E até no mesmo Ca­
talogo vem adiante, pag. 132, repetida a obra de Nicolau Eschio com a in­
dicação certa do logar, posto que se diga ser o formato em 8.°— Quanto ao 
supposto auctor Fr. Bernardino de Aveiro, veja-se o que digo no art. com­
petente, tomo i pag. 362. 

Pag. 131. Art. Miguel Dias Pimentel: deve ler-se Pimenta em logar de 
Pimentel, que é erro. 

Pag. ibi. Art. D. Miguel Lúcio de Portugal etc: Faltou mencionar sob 
o nome d'este escriptor outra Oração alem da que vem aqui indicada. V. o 
artigo que lhe pertence no Diccionario. 

Pag. ibi. Art. Miguel Tiberio Pedegache: Escapou egualmente descre­
ver sob o seu nome varias obras, que innegavelmente lhe pertencem, como 
direi no respectivo artigo. 

Pag. 132. Art. Fr. Nicolau Dias: Escreveu-se o nome do impressor Mar­
cos Jorge em vez de Marcos Borges como devia ser. 

Pag. ibi. Art. Nicolau da Maia: Devia advertir que a Belação da Ac-
clamação, que aqui se lhe attribue, é anonyma. E no mesmo Catalogo a pag. 
120 já ella foi descripta, como sendo de Manuel de Galhegos. 

Pag. 133. Art. Ordenações d'Elrei D. Affonso V: Diz serem em três 
volumes, quando são realmente em cinco. 

Pag. 135. Art. Fr. Paulo de Vdsconcellos: Omittiu-se no nome d'este 
escriptor uma obra, que será accusada no Dicciondrio no artigo competente. 

Pag. 136. Art. Fr. Pedro Corrêa: Faltou mencionar aqui a obra do-
mesmo auctor Triumphos Seraphicos etc—V o artigo competente. 

Pag. 137. Art. Pedro de Sancta Maria: Omittiu-se aqui o Confessionário 
etc. de què falarei no logar próprio. 

Pag. ibi. Art. Fr. Pedro de Sancta Maria: O Tractado da boa creação 
etc. é impresso por Paulo (e não Pedro) Craesbeeck em 1633, e não em 1634 
como enganadamente se escreveu. 

Pag. 138. Art. Fr. Pedro Monteiro: Por que razão se omittiriam aqui 
os Sermões avulsamente impressos d'este padre, fazendo-se menção de to­
das as suas outras composições? 

Pag. 140. Art. Re formação da Justiça: Faltou indicar o nome do im­
pressor, que é Antônio Ribeiro. 

Pag. 141. Art. Relação das Christandades etc: Esta obra deu-se aqui 
por anonyma, constando alias que fora seu auctor Fr. Domingos do Espi­
rito Sancto. Já foi advertido pelo sr. Figaniere na Bibliogr. Hist. Port. pag. 
274, onde se poderá ver este ponto. 
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Pag. ibi. Relação do succedido na ilha de S. Miguel etc.: Foi impressa 
por Alexandre de Siqueira, o que n'este logar se omittiu. 

Pag. 142. Art. Relação geral das Festas etc.: Não é do P André Go­
mes, mas sim do P. Jorge Cabral, a ser certo o que diz Barbosa. 

Pag. ibi. Art. Representdção dos Religiosos etc.: accrescente-se o nome 
do impressor, que foi João da Costa. 

Pag. ibi. Art. Repertório dos tempos: Creio que está errada a data da 
impressão, e que deve ler-se 1579 em vez de 1519. 

Pag. 143. Art. Romão Mossid Renhipo (alias Simão Pinheiro Morão); 
os exemplares que vi do Tractado, são da oficina de João Galrão, 1683, e 
não de João da Costa 1684,- como aqui se poz. 

Pag. 145. Art. Sebastião César etc.: A Summa Política da edição de 
Amsterdam deve ser por todos os títulos preferível (a meu ver) á de Lis­
boa, que aqui se mencionou. 

Pag. 146. Art. Simão de Oliveira: Omittiu-se o nome do impressor da 
Arte de Navegar, que foi Pedro Craesbeeck. 

Pag. 147. Art. Sylvia de Lisardo: Não sei por que se omittiu aqui a 
primeira edição feita em Lisboa por Alexandre de Siqueira, 1597, antepou» 
do-se-lhe a de 1651. 

Pag. 148. Art. Fr. Thomas de Chaves: Ainda estou persuadido de que 
a edição da Summa Doutrina aqui mencionada, e de que Barbosa não dá no­
ticia, é em latim, e não em portuguez. 

Pag. 149. Art. Tractado da vida e martyrio etc: O impressor foi João 
Alvares, o que o auctor do Catalogo talvez ignorou. 

Pag. 152. Art. D. Veríssimo: Parece que a Descripção de Sancta Cria 
foi impressa em 1540, e não em 1541, como aqui se escreveu. 

Pag. ibi. Vicente da Costa Mattos: O livro Honras Christãs foi impresso 
pela primeira vez em 1622, como se vê das licenças. A data de 1620, que* 
se escreveu no Catalogo, está evidentemente errada. 

Além de todas as faltas, erros, e inadvertencias que deixo apontadas* 
poderá haver outros, ainda de mim ignorados, por não ter até agora tido 
meio de ver exemplares de todas as obras descriptas no Catalogo. 

D. CATHARINA, Infanta de Portugal, filha d'elrei D. Duarte. N.em 
Lisboa a 25 de Novembro de 1436, e falleceu recolhida no mosteiro de San­
cta Clara, segundo uns, ou conforme outros, no do Salvador da mesma ci­
dade, a 17 de Junho de 1463, contando por conseguinte 27 annos de edade. 
—V. a seu respeito, alem do que diz Barbosa, e os auctores por elle citados, 
o Catalogo dos Auctores que antecede o Diccionario da Lingua Portuguesa 
da Academia, a pag. c.—E. 

333) (C) Ho liuro que se escreue da regra e perfeyçam da conuersaçam 
dos monges: ha qual liuro foi copilado per ho reuerendo senhor Lourençt 
Justiniano primeyro patriarcha de venesa, que foy dos primeyros fundado­
res da cõgregaçam de Sam Jorge em alga.—E no fim do volume tem: Felj 
imprimida a presente obra em ho insigne moesteyro de Sãcta Crus: da muy 
nobre e sempre leal cidade de Coimbra per Germã Galharde. Em o ãnoj* 
nosso senhor Jesu Christo Í531 a xxvnj dias de Abril.— Em-folio, ca**acter 
gothico, contendo xciv folhas numeradas em uma só face. 

O titulo acima transcripto acha-se no alto da segunda folha do volume, 
e é em letras minúsculas. A folha primeira contém dentro de uma portada 
gravada em madeira uma como advertência preliminar, na qual entre mui­
tas outras cousas se diz: que esta edição feita sessenta e puto annos depois 
da morte da traduetora, fora devida á diligencia do prior de Sancta Cruz 
de Coimbra D. Dyonisio (de Moraes): ho qual sabedo, por ho senhor Iffante 
dom Anrique que tanto thesouro e tam necessário aas almas dos deuotos ésf-
taua assi ençarrado, e ignoto por falta de impressam (cõ cõselho do Con-
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vento) ho mandou corregir, e emprímir, em ho quarto anno de sua reforma-
çam, etc 

É obra rara, e tida sempre em estimação, como um dos mais antigos 
monumentos da nossa linguagem. Na Bibl. Nac. de Lisboa existe um exem­
plar, que infelizmente se acha maltractado para o fim, tendo mutilada a 
ultima folha, e faltando-lhe o indice que devia rematal-o. 

Em tempos não mui remotos sei de alguns exemplares vendidos por 
4:000 até* 4:800 réis: mas haverá um anno vi na loja do sr. Monteiro de 
Campos um exemplar, pelo qual elle pedia 18:000 réis I 

Foi este livro segunda vez impresso com o titulo seguinte: Da perfei­
ção da vida monastica, e da vida solitária: dous tradados de S. Lourenço 
Justiniano, traduzidos do latim em portuguez pela sereníssima senhora In­
fanta D. Catharina, filha do senhor Rei D. Duarte etc. Lisboa, na Off. de 
Simão Thaddeo Ferreira 1791. 4.° de iv-467 pag. 
» Esta edição, de que conservo um exemplar magnífico em excellcnte pa­
pe], foi feita por diligencia do notável P. Thomaz José de Aquino. Conser­
vou-se em geral a orthographia da primeira, com levíssimas alterações, e 
ajuntaram-se-lhe uma erudita prefação e advertência final, em que, além 
de algumas reflexões philologicas, se recopilaram todas as noticias que res­
tam acerca da traductora da obra. 

D. CATHARINA MICHAELA DE SOUSA CÉSAR E LENCASTRE, 
Dama da Ordem de S. João de Jerusalém, Viscondessa de Balsemão, casada 
com o primeiro Visconde do mesmo titulo Luis Pinto de Sousa Coutinho, 
do qual se tractará no logar competente.—N. em Guimarães a 29 de Se-
ptembro de 1749, e m. no Porto a 4 de Janeiro de 1824.—V. a sua biogra-
phia, escripta pelo sr. J. Osório, e inseria na Illustração, Jornal Universal 
vol. i, 1845 a pag. 127 e seguintes. Ahi vem também um seu.retrato, gra­
vado em madeira, e de execução bem pouco aprimorada. 

Das suas poesias, que consta foram numerosas, pouquíssimas chega­
ram a ser impressas; as de que tenho até agora obtido conhecimento são : 

221) Ode ao Marquez de Pombal Sebastião José de Carvalho e Mello.— 
Vem no tom II pag. 109 da Collecção de Poesias inéditas dos melhores Au­
ctores Portuguezes. Lisboa 1810, em 12." Sem o nome da auctora. 

222) Carinthia a Mirtillo, Ode.—Dirigida a Luis Raphael Soyé, e vem 
no Sonho, Poema Erótico, do mesmo, a pag. iv: traz no fim as iniciaes 
D. C... B. 

223) Soneto, frito pouco depois de receber o saqrado viatico.—Impri­
miu-se avulsamente no Porto, em 1824, e anda também na biographia su­
pracitada. 

E quanto a.obras inéditas, posso attestar da existência das seguintes, 
por tel-as visto: 

224) Cora e Alonso, ou a Virgem do Sol. Drama em três actos. Escri­
pto em versos hendecasrilabos rimados. O argumento é pouco mais ou me­
nos o da tragédia O Triumpho da Natureza de Vicente Pedro Nolasco; mas 
Aiffere bastante d'esta no enredo e episódios. 

*25) As Solidões, Poema em dois cantos, do Barão de Cronegk, traduc-
ção feita sobre a versão franceza de Huber em versos de varias medidas. 
Vi uma copia, que pertence ao sr. F. de P. Ferreira da Costa, 

226) Fábulas: Collecção de Apólogos, de que Francisco Freire de Car­
valho fala com elogio a pag. 256 ao seu Ensaio sobre a Historia Litteraria 
de Portugal. Vi urna copia em poder do finado A. M. do Rego Abranches 
Júnior. 

Parece que com algum fundamento pode attribuir-se a esta senhora a 
denominada Apologia das obras novamente publicadas por'Francisco Ma­
nuel em Paris, que sahiu impressa nas obras d'este poeta, -acompanhada de 
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notas ou reparos críticos, escriptos com bastante azedume, no tomo v da 
edição de Paris, ou no tomo iv na edição Rollandiana a pag. 229. V. a este 
respeito no Parnaso Lusitano a nota que vem no tomo i pag. cxxiv. 

CATHECISMO DA DOUTRINA CHRISTÃ, composto por mandado 
do Cardeal Patriarca Mendonça etc. (V. P- Theodoro de Almeida.) 

CATHECISMO ROMANO DO PAPA PIO V etc. (V. P. Christovam 
de Mattos.) 

227) CAUSA FILOSÓFICA do subitaneo e intenso calor quend noute 
13 de Janeiro de 1789 se observou em a nossa capital. Lisboa, na Off. de Si­
mão Thaddeo Ferreira 1789. 8.° de 13 pag.—Sobre o mesmo assumptose 
publicou'outro pequeno opusculo com o titulo: Resposta ao tractado ano­
nyma da causa filosófica a respeito do calor que na noute 13 de Janeiro de 
1789 se observou em a nossa capital. Por um Official de Marinha. Ibi, na 
mesma Off. 1789. 8." de 28 pag. 

Não vi ainda de um e outro folheto senão os "exemplares que possue o 
sr. Figaniere. 

228) CAUSA SOBRE NULLIDADE DE MATRIMÔNIO entre par­
tes, de uma como auctora a Sereníssima Rainha D. Maria Isabel de Saboya, 
Nossa Senhora, e da outra o Procurador da Justiça Ecclesiastica em falta 
de procurador de Sua Magestade El-Rei D. Affonso VI, Nosso Senhor. Lis-
boa, na Fenix, Rua do Longo n.° 35, 1843. 8.' gr. de vi-136 pag. 

Imprimiu-se pela primeira vez esta obra, sendo a edição feita sobre 
um apographo, ou copia manuscripta, que o editor declara ser de letra an­
tiga, mas tirada por pessoa que ignorava absolutamente o latim, e pouco 
sabia do portuguez. Parece que a curiosidade que despertou a publicação 
de tal documento, sem duvida de grande valia para a historia da epocha a 
que se refere, e até então de poucos conhecido, promoveu a venda dos exem­
plares de modo que a edição se exhauriu em breve tempo. Ao menos assim 
se disse; e o facto é, que poucos tenho encontrado no mercado, e os que 
apparecem acham logo comprador. Custou a obra aos subscriptor.es 600 
réis. 

229) O CAVALHEIRO CHRISTÃO. Dialogo sobre a vida, virtudes 
e acções do senhor Manuel José Soares de Rrito, Cavalleiro professo na Or­
dem de Christo. Lisboa, na Off. de Pedro Ferreira 1761 8." de xxi-254 
pag., com um retrato gravado pelo artista Carpinetti. 

Não me parece de todo mal escripto este livro, cujo auctor é até hoje 
anonymo para mim. Não são vulgares os exemplares, e sei que algum se 
vendeu por 320 réis. 

D. CELESTINO SEGUINEAU, Clérigo regular Theatino. N. em Ba-
çaim, na índia, filho de pae francez e mãe portugueza; m. em Lisboa a # 
de Outubro de 1747 com 72 annos de edade.—Da sua vida tracta sum***-aria-
mente D. Thomas Caetano de Bem nas Mem. Hist. Chron. dos Clérigos Re-
gulares, tomo n pag. 233 e 234.—E. 

230) Oração fúnebre nas exéquias reaes do Christianissimo Rei de 
França Luis xiv, celebradas na sua real capella desta cidade. Lisboa, por 
Antônio Pedroso Galrâo 1716. 4.° de 32 pag. 

Da sua traducção do tractadoi da Anatomia do corpo humano de Ber­
nardo Santucci (que Barbosa deixou de incluir na Bibl. Lus.) já fica 
feita menção no tomo i d'este Diccionario a pag. 384, no artigo relativo ao 
dito Santucci. 

http://subscriptor.es
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CEREMONIAL DA MISSA e modo de administrar os Sacramentos, 
etc. (V. Ayres da Costa.) 

CEREMONIAL E ORDINÁRIO DA MISSA. (V. Antônio Nabo.) 

231) CEREMONIAL DA PROVÍNCIA DA ARRABIDA, em o qual 
se trada do modo com que se hão de celebrar os Officios divinos no coro e 
altar, e de outros actos da Communidade, exercidos da Religião, e costumes 
da Província. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1659. foi. de xn-364 
Pag-

Depois de inúteis indagações, e quando estava já composto para im­
primir-se no tomo i, pag. 640, artigo Fr. André da Natividade, deparei em 
fim na Bibl. Nacional com a obra aqui citada, a qual nem remotamente dá 
indicio de quem seja o seu auctor. O titulo differe algum tanto do que traz 
Barbosa na sua Bibl., e o formato é diverso; apesar disso, em vista do que 
9iz o mesmo Barbosa (a pag. 156 do tomo i) referindo-se á auctoridade de 
Lucas de Andrade e Fr. José de Jesus Maria, tenho para mim que, sem re­
ceio de enganar-rne, posso dar como certo que esta obra anonyma é a pró­
pria que escreveu Fr. André da Natividade, e que Barbosa lhe attribue no 
artigo respectivo. 

232) CEREMONIAL DOS SACRAMENTOS da Sancta Madre Igreja 
de Roma, conforme o Cathecismo Romano. Novamente impresso e emendado 
por mandado do Ill.mo e R.mo Sr. D. Miguel de Castro, Arcebispo de Lisboa. 
Lisboa, por Antônio Alvares 1589. 4.° de vn-76 folhas numeradas só na 
frente, tendo no fim mais duas folhas sem numeração 

Deste livro, que é raro, tenho um exemplar, e vi outro na Bibl. Nac. 
de Lisboa. 

233) CEREMONIAL PARA A SAGRAÇÃO DOS BISPOS. Dado á 
luz por oceasião da sagração do Ex.m0 e Rev.m0 sr. D. Jeronymo José da 
Costa Rebello, Bispo da Diocese do Porto, na Sé Cathedral da mesma cidade, 
em 20 de Agosto de 1843. Porto, Typ. de Gandra & Filhos 1843. 12.° gr. 
de 36 pag. com duas estampas. 

O mesmo: reimpresso por oceasião da sagração do Ex.m0 e Rev.mo Sr. 
D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cunha e Mello, Arcebispo da Diocese de 
Braga, Primaz das Hespanhas, em 10 de Septembro de 1843. Ibi, na mesma 
Off. 1843. 8.° de 32 pag. com três estampas. É conforme á primeira edição, 
até um pequeno additamento que tem np fim, relativo ao recebimento do 
pallio, ao qual também se refere a estampa acerescentada. 

234) (C) CERTAMEN POÉTICO em louvor de D. Miguel de Noro­
nha, Conde de Linhares, e Capitão mór de Tangere. Lisboa, por Giraldo 
da Vinha. (Sem anno de impressão) 4.° 

Ainda não encontrei exemplar d'esta obra, pelo qual possa dar d'ella 
mais miúda descripção. Segundo consta da Bibl. de Barbosa, alli se com-
prehendem versos de diversos auctores, como são Affonso Ribeiro Pegado, 
Francisco Lopes Ribeiro, etc Deve ter sido impressa entre os annos de 1621 
a 1627, período em que o, typographo hespanhol Giraldo de Ia Vinha exer­
ceu em Lisboa a sua arte. Na Bibl. Nac. houve um exemplar, porém não 
apparece hoje. 

CERTAMEN POETICUM in laudem S. Elisabethce. (V. Sanctissi-
mw Regina, etc.) 

CÉSAR FIOSCONI E JORDAM GUSERIO. (V. João Rodrigues.) 
TOMO II 5 



ÇESARPERINI, natural de Lucca, n. em 4807. Esteve par alguns an*-
nos domiciliario em Lisboa, onde entrou em 1837, na qualidade d'emíg**ada* 

Eor motivos políticos. Obteve passados tempos a cadeira de Professor de 
eclamaçãp no Conservatório Real, e serviu como tal até regressar para a 

sua pátria, embarcando com destino para Gênova a 21 de Outubro de 1848. 
—E. 

235) O Conde And,eíro: Drama histórico portuguez, premiado pelo Jur% 
Díra.mftticq do Porto. Lisboa, Typ. da Acad. das Bellas Artes 1840. 4.° 

%3&) Ò Cigano: Drama em quatro actos. Ibi, na Typ. de Àntpni© Se­
bastião Coelho 1842. 8.° gr. ü 

2.3,7) O Marquez de Pombal, ou vinte e um annos da sua administração^ 
Drama histórico em quatro actos. Ibi, na Typ- da Viuva Coelho &. G.1184$á 
8.° gr. ' 

238) A Véspera de um desafio na regência de D. João I: Draiw «H 
cinco actos, premiado pelo Conservatório Real de Lisboa. Ibi, na Typ. Roli 
landiana 184,8. 8..° gr. 

• CHERUBIM HENRIQUES LAGOA, do qual não tenho até agQft 
put-ças ^diçáções mais que a noticia de que escreveu e publicou um volujne; 
de poesias com o titulo: 

239) Saudades da minha terra. Rio de Janeiro, 1849. 8.° 

» CHRISTIANO BENEDICTO OTTONI, do Conselho de S. M- I-, 
Official de Marinha, e Lente de Mathematica na Academia Militar do Rio de 
Janeiro, e por vezes Deputado á Assembléa Geral Legislativa pela sua pro­
víncia. N. em Minas Geraes, e é sobrinho do finado distincto poeta bra-* 
sileiro. Jos,é Eloy Ottoni.—E-

240) JUÍZO critico sobre o Compêndio de Geometria do sr. Marquez d-
Paranagoá, adaptado pela Academia de Marinha do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, m$.- il-t 

241) È-ltementps de Arithmdica. Segunda edição. Dpi, na Typ. deE- (t\\. 
Laemmeri 1855,. 8..° gr. de 219 pag. 

242) Elementos de, Álgebra. Segunda edição. Ibi, 1856. 8.° gr. 
243) -Elementos de Geometria e Trigonometria rectilinea. Segunda- edi­

ção. Ibi, 1857. 8." gr. t 
Estas obras téem sido adoptadas pelos estabelecimentos de instrucção 

superior e secundaria do Rio de Janeiro. . .**.' 

FR. CURISTOVAMDE ABRANTES, Franciscano Capucho, eProviii-
cial da província da Piedade. Foi natural da villa do seu appellidp, na Ex-
tremadura, e não na Beira, como inadvertidamente escreveu Barbosa. M. a 
7 de Abril dé 1574. Pôde ver-se o que a seu respeito diz, Fr- Manuel de 
Msonforte, na Chronica da Piedade, liv. m, cap. iv.—A ser verdade o qu| 
ahi se declara, e que Barbosa transcreveu no tomo i pag. 568 da Bibl., 6 

244) Exçrcicios espiriluaes e divinos, compostos por Nicoláo, Eschio. 
Trasladados do latim em romance portuguez por um frade menor da yro*W|-
cia da Piedade. Évora, por André de Burgos 1554. 8.° (V. Exerricios,,«sjt% 
rituaes e. divinos, etc.) 

CHRISTOVAM ALÃO DE MORAES, Formado em Direito Civil pek 
Univ. de Coimbra, serviu diversos cargos da magistratura, sendo ultima­
mente Desembargador da Relação do Porto, e Corregedor do Cível da mes­
ma cidade; Sócio, da Academia dos Generosos, etc. N. na fí-eguezia, de S. 
João de Medina, comarca da Feira, a 25 de Março de 163Ó, e m. no Porto 
a 19 de Maio de 1693. V. a sua biographia amplamente tractada no Pano-: 
rama, a..0. 123 de 1844, e o fac-simile asa. sua assignatura no n.0 127,. 
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Das numerosas obras que escreveu, e deixou manuscríptas, as quaes 
Barbosa descreve no tomo i da Bibl. Lus., só mencionarei aqui a sua Ge-
nealogia das Famílias de Portugal, em oito grossos volumes de folio, e ori­
ginal, me parece, a qual appareceu em Lisboa á venda haverá anno e meio, 
e por incúria, ou capricho do ex-Bibliothecario Canaes, não existe agora 
na Bibl. Nacional, sendo-lhe offerecida a compra d'ella. 

D. FR. CHRISTOVAM DE ALMEIDA, Augustiniano, cuja regra pro­
fessou em 1638. Foi Doutor em Theologia, Mestre na sua ordem, e depois no­
meado Bispo titular de Martyria, Coadjutor e Vigário geral do Arcebispado 
de Lisboa. N. na villa da Golegã, na província da Extremadura, em 1620, e 
m. nas Caldas da Rainha a 26 de Outubro de 1679.—E. 

245) Sermões. Tomo i. Lisboa, á custa de Antônio Leite Pereira, 1673. 
4.°—Tomo II. Ibi, 1680, 4.°— Tomo ra. Ibi, 1680. 4.°— Tomo iv. Ibi, por 
João Galrão 1686. 4.°. 

N'esta collecção foram incluídos todos os que já andavam avulsamente 
impressos, e que por isso deixarei de mencionar aqui, á excepção do se­
guinte, que por sua matéria tem de ser incorporado nas collecções que por 
ventura se pretenderem fazer dos sermões pregados nos Autos da fé. (V. o 
tomo i do Diccionario, pag. 315). 

246) Sermão do Auto da fé, que se celebrou no Terrdro do Paço d'esta 
cidade de Lisboa a 17 de Agosto de 1664. Lisboa, por Henrique Valente de 
Oliveira 1664. 4.° de 58 pag. 

A dita collecção dos Sermões sahiu em segunda edição, addicionados 
mais alguns, Lisboa, por Bernardo da Costa 1725. 4.° 4 tomos. Diz-se que 
dos impressos no tomo m ha cinco que não pertencem a D. Fr. Christovam, 
e foram alli indevidamente introduzidos pelo livreiro editor, sendo alias do 
P. Antônio de Sá, jesuíta. (V. o tomo i do Diccionario, n.° A, 1472.) 

247) Historia do Capuchinho Escocez (segunda parte e compêndio da 
primeira, escripta em francês). Lisboa, por Domingos Carneiro Í667. 12." 
de xvi-270 pag. (V. Diogo Gomes Carneiro). 

Na opinião do P. João Baptista de Castro, o bispo de Martyria foi um 
dos mais eloqüentes oradores que subiram ao púlpito, com applauso uni­
versal. «Ainda (diz, elle) reluzem nos seus sermões impressos a elegância e 
a erudição.» Egual conceito fazia delle o cavalheiro F. X. de Oliveira, que 
nas Memórias tomo n, pag. 310, o qualifica de prelado mui digno, e os seus 
sermões de muito estimados. A injusta preterição que soffreu da parte do 
collector do chamado Catalogo da Academia, não lhe dando logar rieste, 
ha sido provavelmente a causa de que as obras de tão digno escriptor andem 
em não merecido esquecimento, sendo pouco procuradas, e menos lidas. 

FR. CHRISTOVAM CARVÃO, Dominicano, Mestre na sua Ordem, e 
celebre pregador do seu tempo.—E. 

248) Sermões vários. Florença.. . . 1629. 
É quanto consta das indicações de Barbosa, que se refere ao que diz 

acerca d'este escriptor Fr. Pedro Monteiro no Claustro Dominicano, tomo 
III, pag. 179 (quiz dizer 177 e 178). Examinado porém o logar citado, 
nada mais adianta, senão que Barbosa parece ter-se enganado, quando da 
phrase Florecia pelos annos de 1629 deduziu que o volume fora impresso 
em Florença, en'esse anno. Notável equivocação I 

Pela minha parte declaro que ainda não vi este livro, nem tenho d'elle 
mais particular noticia. Entretanto persuado-me a que se imprimiria, e que 
os sermões sejam em portuguez; porque Faria e Sousa na Europa Port. tomo 
III, parte iv, cap. 9, n.° 27, allega entre outros (todos conhecidamente im­
pressos) os escriptos de Fr. Christovam Carvão como modelos da kmçania 
de nossa linguagem, e de propriedade no estylo. 

5» 
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CHRISTOVAM DA COSTA, insigne medico e botânico, natural de 
Ceuta, segundo uns, ou de Tangere, como outros afirmam. Qualquer des­
tas duas cidades da África pertencia então ao domínio portuguez. Passou á 
índia acompanhando o vice-rei D. Luis de Ataide, e depois d'ahi desempe­
nhar por alguns annos a profissão da medicina juntamente com o exercicio 
das armas, emprehendeu longas e trabalhosas peregrinações, divagando por 
climas longínquos, para melhor estudar as obras da natureza. Depois de re­
colhido a Portugal retirou-se a Castella, onde parece que ainda vivia em 
1592. Os escriptos que compoz, e imprimiu na lmgua hespanhola são ainda, 
agora estimados, particularmente os dous seguintes, de que julguei dever 
dar aqui noticia: 

249) Tratado de Ias drogas y medicinas de Ias índias Orientales. 
Burgos, por Martin de Victoria 1578. 4.° 

Ésta obra, extrahida em grande parte da do outro insigne portuguez 
Garcia de Horta,' serviu de' original para a traducção que d'ella fez Clusio 
em latim, e que foi depois reproduzida em francez e itaüano, como se dirá 
mais largamente em seu logar. 

250) Tratado en loor de Ias mugeres, y de Ia castidad, onestidad, cons­
tância, silencio y justicia: con otras muchas particularidades, y varias 
historias. Veneza, por Giacomo Cernetti 1592. 4.° de ix-133 folhas numera­
das na frente, com indice mui copioso no fim. 

É tido em conta de raro; vem cotado no Catalogo de Salva em PlriO*1*; 
e no Manuel de Brunet de 6 a 10 francos. Tenho d'çlle um exemplar, e vi 
outros na Bibl. Nac, na livraria de Jesus, etc. 

CHRISTOVAM FALCAM, Commendador da Ordem de Christo, e Ge-' 
vernador da ilha da Madeira, etc. Consta que fora natural da cidade de Porr 
talegre, e que florecêra no reinado d'el-rei D. João III. A sua biographia é 
hoje pouco menos que desconhecida; e o que d'ella nos diz Barbosa abunda 
em faltas e incoherencias taes, que é sobremaneira difficil chegar a conclu­
sões seguras. 

Desejava eu com empenho obter, algumas noções mais precisas acerca 
da vida e feitos do auctor do mui nomeado Crisfal, e para esse fim dirigi| 
me ha mezes ao meu obsequioso e prestavel amigo o sr. dr. Rodrigues. d$ 
Gusmão, ora residente e estabelecido em Portalegre, solicitando d'elle que, 
como costuma, tractasse de elucidar o ponto n'aquella localidade. Tive po­
rém em resposta: «que alli ninguém se lembra de Christovam Falcam, riem 
de sua ecloga, apesar de tão nomeada!» Em vista da inutilidade d'esta,i'e 
d'outras diligencias que emprehendi, foi forçoso desistir por agora do in­
tento, até que alguma inesperada casualidade depare oceasião mais favóra?, 
vel. Entretanto remetterei os leitores para o pouco que do assumpto disse­
ram J. M. da Costa e Silva, no tomo i, pag. 114 e seguintes do Ensaio Biogr* 
Crit., e P. J. da Fonseca no Catalogo dos Auctores que antecede o tomo í 
(e único) do Diccionario da Academia, pag. cx. 

O primeiro, depois de romancear o caso, como muitas vezes lhe acon-i 
tece, supprindo a escassez dos factos com supplementos e episódios de in­
venção própria, termina com uma redonda inexactidâo, affirmando a pag... 
120 «que as poesias, que nos restam de Christovam Falcam, não foram im­
pressas em separado, mas sim juntas com a Menina e Moça, e mais compe-. 
sições do seu contemporâneo Bernardim Ribeiro.» 

Para demonstrar a falsidade d'esta negativa, bastará dizer que ainda ha 
poucos dias tive na minha mão nâ Bibl. Nacional um exemplar da obra de 
Christovam Falcam, cujo titulo é: 

251) (C) Primeira e segunda parte de Crisfal.—E no fim tem: Lisboa», 
por Antônio Alvares 1619. 4.° de 24 pag. não numeradas. (Não declara o 
nome do auctor.) 
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Além d'esta edição, de que o falecido advogado Rego Abranches possuía 
também um exemplar, consta-me que na livraria que ficou do finado Joa­
quim Pereira da Costa, ha outra com a data de 1571; tendo sido este exem­
plar avaliado no respectivo inventario em 200 réis! 

O P. Antônio dos Reis no seu Enthus. Poet. n.° 140, aponta uma edição 
do Crisfal diversa d'esta, e da que acima indiquei (se acaso não ha erro ty-
pograpnico) pois diz ser impressa em Lisboa, por Antônio Alvares, 1639. 

Tenho para mim, que ha ainda mais edições feitas em separado da 
ecloga de que se tracta: porém o certo é, que são todas mais ou menos ra­
ras, e que até agora não pude haver á mão exemplares de alguma. 

CHRISTOVAM FERREIRA E SAMPAIO, de cujas circumstancias 
pessoaes nada de positivo nos diz Barbosa, senão que assistira por muitos 
annos na corte de Madrid. Das obras que escreveu, todas em castelhano, a 
seguinte é pouco vulgar, e merece alguma estimação : 

252) Vida e hechos dei princepe perfecto D. Juan rey de Portugal, se­
gundo deste nombre. A Diego Lopes de Sousa, conde de Miranda, etc. Ma­
drid, por Ia Viuda de Alonsò Martin 1626. 4.° de vin-91 folhas. É dividida 
em quatro livros. Foi traduzida em francez. 0 exemplar que vi pertence á 
Bibl. Nacional. 

FR. CHRISTOVAM GODINHO, Monge de S. Jeronymo, cujo instituto 
professou a 17 de Junho de 1617. Foi Prior nos conventos do Espinheiro, 
e de Penhalonga. N. em Évora, provavelmente em 1600 ou pouco depois, e 
morreu em Penhalonga a 7 de Julho de 1671.—E. 

253) (C) Poderesdeamor em geral, e horas de conversacam particular. 
A Martim Costd Falcam d'Almeida. D. 0. o P. Antônio Pereyra d'Afonsecd, 
Theologo natural da cidade d'Euor.a. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1657. 
4.° de xn-440 pag. 

:-- É dividido em quinze horas, e composto em dialogo; sendo interlocu­
tores Apolinar, doutor, D. Felix, cortezâo, Andremio, peregrino, eNizârdo. 
Sem' embargo de se tractarem n'esta obra as questões escholasticas que se 
propõem com argúcia e subtileza, e ella por isso mesmo se faça muito at-
tendivel a respeito da linguagem, por causa da copia de vozes facultativas, 
não menos o é também em razão do ingenho, pureza de phrase, e não vulgar 
erudição histórica e moral com que se acha escripta. Levado d'esta erudi­
ção o auctor ás vezes introduz ua obra cousas, que não dizem com o seu ti­
tulo ; mas no prólogo dá elle em descargo disso.ser este o privilegio da con­
versação, que não se contenta com um só meio, e de um propósito se passa 
facilmente a muitos differentes, sem que se quebre o fio d'ella. » 

É livro mui pouco vulgar, de que só tenho visto um exemplar na Bibl. 
Nacional, e esse sem frontispicio, e falto d'algumas folhas. 

D.FR. CHRISTOVAMDE LISBOA, Franciscano da província da Pie­
dade, tfknsferido depois para a de Sancto Antônio. Exerceu vários cargos 
na sua Ordem, e entre elles o de Custodio da província do Maranhão, onde 
esteve por alguns annos, oçcupando-se da conversão dos índios. Foi ultima­
mente eleito Bispo de Angola, mas não chegou a tomar posse do bispado. 
—N. em Lisboa, tendo por irmão o celebre antiquario Manuel Severim de 
Faria, Chantre d'Evora. M. na .mesma cidade a 14 de Abril de 1652. Na 
Bibl. Nac. de Lisboa existe um seu retraio de meio corpo. Para a sua bio-
graphia vej. Canaes, nos Estudos Biogr. pag. 217.—E. 

254) (C) Jardim da Sagrada Escriptura, disposto em modo alphabetico. 
Com um elencho de discursos e conceitos sobre os evangelhos das domingas, 
quartas, e sextas feiras da quaresma, e domingas do advento. Utilissimo 
para pregadores e curas d'almas etc. etc. Obra posthuma, repartida em dois 
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tomos. Tomo i. Dado á estampa por diligencia do M. R. P- Fr. Gabriel do 
Espirito Sancto, Ministro Provincial etc Lisboa, no Convento do Saneto An­
tônio dos Capuchos, por Paulo Craesbeeck 1653 fól. de vin-605 pag., afora 
as do indice final que são 46, com uma estampa aberta em chapa de metal, 
por João Baptista.—O tomo II não chegou a publicar-se. 

È pouco vulgar, e d'ella tenho um exemplar soffrivel, comprado, por 
1:200 réis. 

255) (C) Santoral de vários sermões de Sanclos; offerecido a Manuel 
de Faria Severim, Chantre da Sancta Sé d'Évora. Lisboa, por Antônio Al­
vares 1638. 4.° de vi-273 folhas.—Tenho um exemplar, comprado por 800 
réis. 

256) (G) Manifesto da injustiça, cegueira, dedinação presente, e futura 
ruína de Castella, e do abono, patrocínio, j amparo divino da justiça de 
Portugal, etc. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1647. 4." Versa sobre o piUte 
meditado assassinio d'el-rei D. João IV, que devia effectuar-se 'no dia de 
Corpus Christi. Sahiu sem o nome do auctor. 

257) (C) Consolação de afflictos e allivio de lastimados. Dialogo entre 
dous philosophos Vacrisso e Pontonio. No qual se mostra o justo e devida 
sentimento que deve haver nas adversidades humanas. Lisboa, por AntonÍB 
Isidoro da Fonseca 1742. 8.° de xx-192 pag.— Sahiu posthuma por diligen­
cia de Francisco Luis Ameno.—Apezar de mais moderna, pouquíssimos 
exemplares tenho visto d'esta obra.. 

Os seguintes sermões deixaram de ser, não sei porque, mencionadosnq. 
ohamado Catalogo da Academia: 

258) Sermão da quarta dominga da Quaresma. Lisboa, por Paulo Craes­
beeck- 1641. 4." 

259) Sermão da terceira dominga do Advento, quando se jurou Elrei 
D. João IV por rei. Ibi, por Antônio Alvares 1641. 4.° 

260) Sermão pregado em Sancto Antônio dos Capuchos, por ordem da 
Rainha, a 18 de Septembro de 1643. Ibi, por Lourenço de Anvers 1644.4." 

261) Sermão da Conceição da SS. Virgem, pregado na Capella Real. 
Ibi, por Paulo Craesbeeck 1646. 4.° • 

262) Sermão da quinta sexta feira da Quaresma, na Capella Real. Iii, 
por Manuel Gomes de Carvalho 1648. 4." ' 

263) Sermão na terceira sexta feira da Quaresma, na Capella Real. Ibi, 
por Paulo Craesbeeck 1646. 4.° 

264) Sermão de S. Gonçalo. Coimbra, por Manuel Rodrigues de Abreu 
1694. 4.° Sahiu posthumo. 

FR. CHRISTOVAM DE SAXCTA MARIA, Monge de S. Jeronyfflffl; 
professou no mosteiro de Belém a 7 de Julho de 1667. Foi Doutor e Lenfe 
de Theologia na Universidade de Coimbra, e Reitor do Collegio da sua Or­
dem na mesma cidade.—N. em Lisboa, e m. em Coimbra a 6 de Marco de 
1712-—E. 

265) Sermão no Auto publico da fé, que se celebrou no Terreiro de S. 
Miguel da cidade de Coimbra, a 25 de Julho de 1706. Coimbra por José Fer­
reira 1706. 4.° dé 27 pag. 

P . CHRISTOVAM DE MATTOS, Doutor em Theologia, e Provisoüdo 
Areebispado de Lisboa. As demais circumstancias pessoaes que lhe dizei» 
respeito,, são por ora ignoradas. Barbosa inculca que elle pertenceraáCo*-
panhia de Jesus; mas não apparecendo em parte alguma mencionado; ente-
os escriptores d'esta ordem, ha toda a razão para duvidar de que elle a pro­
fessasse.-—E. 

266) (C) Cathecismo Romano do Papa Pio quinto de gloriosa memorm 
Nouanwnte tresladado do latim em linguagem por mandado do lllustrüdm 
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e Reuerehdissima Senhor D. Miguel de Üãstro, Metropolitano Arcebispo de 
Lisboa etc. Lisboa, por Antônio Alvares, 1590. 4.° de in-402 folhas nume­
radas pela frente. 

Na opinião do assisado critico Francisco Dias Gomes, esta traducçSo é 
obra de puríssimo e elegantíssimo estylo; e uma das boas prosas que pos­
suímos na lingua portugueza. 

E hoje rara esta edição, da qual todavia existem exemplares nas Bibl. 
Nacional, e da Academia das Sciencias. O seu preço no mercado tem sido 
de 960 a 1:440 réis. 

Passados quasi dous séculos, se fez nova edição d'este livro com o ti­
tulo seguinte: 

Cathecismo Romano, ordenado por decreto dó Sancto Cohdlío de trento, 
publicado por mandado do S. P. Pio V, trasladddo de latira em linguagem 
etc.— Nova edição mais correcta e notavelmente augmentdda.— Lisboa, ha 
Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1783. 8.° gr. de xxxii-841 pag. 

Esta reimpressão executada com esmero e nitidez^ e na qual sé conser­
vou a orthographia da edição original, posto que a esta se fizessem algumas 
assisadas emendas, como se declara no prólogo respectivo, sahiu por dili­
gencia dos padres da Congregação do Oratório. D'ella cuidou particular­
mente o P. José VaJerio, então Congregado, e depois Bispo de Portalegre 
(V. D. José Valeria da Cruz). Também já não é vulgar no mercado. Etí póéi-
suo d'ella um aceado exemplar, cujo custo foi, se bem me lembro, 480 réis. 

FR. CHRISTOVAM OSÓRIO, Trinitario, natural de Lisboa. M. nà 
quinta do Seixal, pertencente á mesma Ordem, quando contava 86 annos 
d'edade, a 21 de Septembro de 1630.—E. 

267) (C) Pancarpia, Prosas históricas e titulares, e versos differèntes, 
de varões collocados e illustres da Ordem da Sanctissimà Trindade e Redém-
$ção decaptivos, com algumas excellencias d'ella antes. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1628. 8." de xn-311 folhas, numeradas em uma só face. 

Posto que o estylo d'este livro peque algum tanto nos defeitos da ès-
chola gongoristica, de que depois tanto se abusou, merece todavia áiridá 
alguma estimação, e abunda em tractos elegantes e conceituosos. A lingua­
gem é sufficientemente correcta. 

É no mercado mui pouco vulgar. Tenho visto exemplares vendidos dè 
800 a 960 réis. A Bibl. Nac. tem um, que por desgraça se acha jâ bastân-
temente traçado. 

D. CHRISTOVAM DE PORTUGAL, filho natural do senhor D. Antô­
nio, Prior do Crato, pretendente á coroa de Portugal. N. em Tartlge^e em 
1573, e m. em,Paris a 3 de Junho de 1638. Escreveu è publicou a seguinte 
obra, que por ser rara e curiosa merece especial menção : 

268) Ériefue et sommaire description dê Ia vie et mórt de D- Aritoiúê, 
prímier du nom, et dixhuictiesme roy èe Portugal, avéc plüsieürs lèttres 
setvantes a 1'histoire du temps. Paris, chez Gervais Alliot. 1629. 8." 

Como commentario illustrativo a está obra, e éóritetido interessantes 
investigações, recommenda-se o pequeno volume, recentemente publicado 
sob o título: Un Prêtendantportugais au xvi siècle. Lettre a M. M. d'Antas, 
Sccrétaire de Ia Légation de S. M. T. F. a Paris, sur Don Antônio, Prieür 
de Crato, par Edouard Fõurnier. Paris, Imp. de Maulde et Renou, 1851. 12.-
de 141 pag.—Escapou mencionar este opuscülo em seguida ao art. n.° A, 
365 do i.° volume do Diccionario. 

FR. CHRISTOVAM DOS REIS, Carmelita descalço e Administrador 
da botica do convento de N. S. do Carmo da cidade de Braga. Ignoro a sua 
naturalidade, o deveria nascer pelos annos de 1714, poisqrié' èllé no de 
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1779 affirma que fazia experiências havia já cincoenta annos, o que ineulca 
ter a esse tempo 65, quando menos, de edade.—E. 

269) Reflexões experimentaes methodico-botanicas, muito úteis e ne­
cessárias para os professores de medicina e enfermos. Lisboa, na Reg. Off. 
Typ. 1779. 8." de xvi-352 pag. 

Na primeira parte tracta das caldas, banhos e fontes medicinaes que 
ha nas províncias do Minho, Traz-os-montes e Beira: na segunda dos ani-
maes, vegetaes, e mineraes que se criam n'este reino. Não deixa de ser este 
livro curioso, por algumas noticias que dá. (V. José Pinto Rebello de Cor-, 
valho.) 

CHRISTOVAM RODRIGUES ACENHEIRO, ou, como outros lhe 
chamam AZINHEIRO; Bacharel, não em Direito Civil como suppoz Bar­
bosa, mas em Cânones como elle próprio declara no original da sua obra 
que existiu na Bibliotheca d'elrei D. João V, incendiada em 1755. Foi 
Advogado em Évora, sua pátria, onde nasceu em 1474. 

O seu nome foi errada, ou inadvertidamente transcripto pelo auctor 
da Bibl. Hist. de Portugal, a pag. 57 da edição de 1801. Ahi o nomêa Antônio 
Rodrigues Azinheiro. Este erro passou para o Nouveau Manuel de Bibliogn 
Univ. da Encyclopedia-Roret, onde no tomo n pag. 505 o encontro também 
nomeado Antônio em vez de Christovam. 

Por muito tempo esteve indecisa a questão, se as Chronicas por elle es-
criplas dos reis de Portugal tinham ou não sido impressas. Barbosa no tomo 
i pag. 586 da Bibl. sustentou a negativa, eontra o P. Francisco da Fonseca! 
que na Évora gloriosa pag. 411 fora o primeiro (creio eu) a dar como im­
pressas as taes Chronicas. 

Este, e outros bibliographos que depois continuaram a dar como exis­
tente a impressão das Chronicas, não obstante as judiciosas observações de 
Barbosa, confundiam a obra de Acenheiro que não tinham visto, com o 
Breve summario dos Reis de Portugal impresso a primeira vez em 1557, e 
reimpresso com alteração no titulo, e alguns additamentos em 1570 (V. 
n'este Diccionario o artigo Summario Breve etc ) e tiveram para si qüe era 
tudo uma e a mesma cousa. Entre os que padeceram esta equivocação con­
tam-se, o citado auctor da Bibl. Hist. no logar apontado; o do pseudo Ca­
talogo da Academia a pag. 31; e o que mais é, o sabioacademico Ribeiro 
dos Sanctos, nas Mem. de Litt. da Acad., tomo viu pag. 90. Ainda inoder-
nissimamente seguiu a mesma opinião (já a esse tempo sem desculpa plítÉÉj 
sivel) o outro acadêmico Agostinho de Mendonça Falcão, na sua BiblmiXt 
abbreviada da Hist. de Port. inserta na Rev. Acad. de Coimbra a pag. 13&$ 

Hoje porém, pôde dar-se por ponto certo e averiguado que as Cnronii-
cas de Acenheiro só sahiram pela primeira vez á luz publica no tomo v 
da Collecção de inéditos da Histi Port. da Acad. R. das Sciencias, im­
presso em 1824, onde occupam de pag. 1 a 364, com o titulo seguinte: 

270) Chronicas dos senhores Reis de Portugal por Christovam Rodri­
gues Acenheiro. E a folha seguinte começa como se segue, com a própria 
orthographia: Prolloguo da breue cryaçam donde tem seu oryginal os sere-
nicymos Reis de Portugal, e dytos Macabeus por sua valemtia que quer di 
zer deffemçores, como elles deffemderam e ganharam parte d'estes Reinos 
aos Mouros, isto pera começo dos sumários e allembrança das Coroni-
quas dos Reis de Portugal: e he o seguinte, todo copillado e allembradt 
em este vollume per o Bacharel Cristovam Rodrigues Acenheiro, procura** 
dor, morador e natural da cydade dEvora, e nella fes esta breviaçam em'; 
Mayo de mil e quinhemtos e trimta e sinco anos, bom Reinamte em Portugeí 
Rey Dom Joam terceiro do nome, quimseno dos Reis de Portugal. 

Cumpre advertir aqui, que de memórias antigas e verídicas me consta, 
que esta obra tal como depois se publicou, não passava de mero resumo ou 
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epitome de outra mui mais volumosa e extensa, que o mesmo auctor escre­
vera, e na qual se achavam tractados os suecessos com maior individuação 
emiudeza. Tinha este por titulo: Nova declaração áoriginal criaçam dos Reis de 
Portugal, e comprehendia as vidas dos reis portuguezes até D. João III, não 
trazendo porém a respeito d'este mais que o auto do seu levantamento, e a 
narração do funeral por elle mandado fazer a seu pae elrei D. Manuel. 
Annexas a esta obra estavam mais outras do próprio auctor com as seguin­
tes rubricas: — Original e mui antiquissima criaçam da Espanha, que se 
perdeu depois da morte delrei D. Rodrigo.— Algumas memórias de Espa­
nha, e de Castella e Aragão etc.—Lembranças de cousas de Portugal, que 
ficam por memória, em que tracta de Ceuta, da mudança da era de César 
etc. etc.— Tavoada de Mafamede, e batalhas de mouros comchristãos, e cria­
ção original dos Turcos e seus emperadores the hoje Mayo de 1524, que se 
acaba este livro etc. 
m _ A reunião de todo o referido formava um grossissimo volume de folio 
original, de que Barbosa não houve noticia, e que se guardava, como já disse, 
na Bibliotheca d'elrei D. João V.— Ficou este reduzido a cinzas pelo in­
cêndio subsequente ao terremoto, com uma bella copia, que pouco antes se 
mandara fazer em letra corrente das referidas obras. 

Não me parece que deva cerrar o presente artigo, sem indicar ao menos 
ô juizo critico, queo Sr. Herculano fez em brevíssimas palavras acerca das 
chronicas de Acenheiro. Nas suas Lendas e Narrativas tomo npag. 71, o 
nosso historiador qualifica aquella obra nada menos que de «rol de men­
tiras e disparates, publicado pela nossa Academia, que teria procedido mais 
judiciosamente em deixal-os no pó das bibliothecas, onde haviam jazido an­
teriormente em paz por quasi três séculos.» 

CHRISTOVAM RODRIGUES DE OLIVEIRA, Guarda roupa, ou 
Familiar de D. Fernando de Menezes, Arcebispo de Lisboa. Foi natural da 
mesma cidade, porém ignoram-se as demais circumstancias pessoaes que 
lhe dizem respeito.—E. 

271) (C) Svmmario õ qve breuemente se contem alguas covsas (assi ec-
clesiasticas como secvlares) qve ha na cidade de Lisboa. Com Priuilegio Real. 
E no verso do titulo diz: «Sendo Arcebispo da Cidade E Arcebispado de 
Lisboa dom Fernando primeiro deste nome Capellão mór dei Rey dom João 
nosso senhor o terceiro vendo o dito senhor Arcebispo o grande crecimento 
da dita cidade E cousas delia ê cada hum anno assim no spiritual como no 
têporal, Mandou a mim Cristouão rodrigues doliveira seu Guarda roupa no 
anno do nacimento de nosso senhor Jesu Cristo de 1551. annos que me en­
fermasse na verdade E que de tudo lhe desse hum sumario. - No fim do 
livro tem: Foy impresso o presente sumario, em Lixboa, nouamenle em casa 
de Gernião galharde Impremidor dei Rey nosso senhor. Consta de cincoenta 
folhas sem numeração em 4.° 

Ha exemplares d'esta rarissima edição na Bibliotheca Nacional de Lis­
boa, na livraria do sr. Conselheiro Macedo, e também na Bibl. de S. Ge-
noveva em Paris. Na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, hoje de 
seu filho, existe um quarto exemplar, que no respectivo inventario foi ava­
liado em 4:000 réis. 

Sahiu novamente, addicionado por Manuel da Conceição, mercador de 
livros, Lisboa, na Offic de Miguel Rodrigues 1755. 4.° de xn-199 pag. Os 
addicionamentos feitos consistem: 1." Em um Supplemento, que comprehende 
o estado presente de Lisboa, por Manuel da Conceição, mas que segundo a 
bem fundada opinião de alguns, é obra de D. José Barbosa. Pag. 135 a 150. 
—2." Uma Carta do P. D. Thomas Caetano de Bem, acerca de uns monu­
mentos romanos descubertos no sitio das Pedras Negras. Pag. 153 a 176. 
— 3.° Uma Carta aos sócios do Jornal Estrangeiro de Paris, em que se dá 
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noticia breve dos litteratos e artistas mais famosos existentes em Lisboa; 
em nome de Miguel Tiberio Pedegache, mas que outros attribuem ao mesme 
D. Thomas Caetano de Bem. Pag. 177 a 199. 

No Nouveau Manuel de Bibl. Univ. da Encyclop. Roret. tomo n pag. 127, 
accusa-se uma pretendida segunda edição d'esta obra, feita em 1555, no que 
de certo houve engano, pois tal não há. Provavelmente confundiram a data 
da de 1755 pondo 5 por 7. 

Tenho ouvido a pessoas estudiosas, qüe a edição de 1755 faz consi­
derável differença da primeira, no tocante á eXactidão, havendo n'aquella 
varias alterações' e erros typographicos. Não posso indical-os aqui por não 
ter ainda tido opportunidade para confrontar ambas, com a miudeza què 
esta indagação requer. 

A dita edição de 1755 (da qual tenho üm exemplar) é também tida em 
conta de rara. Os exemplares teem corrido desde 1:600 a 2:400 réis. O sr. 
Figaniere possue hoje o que foi de Lord Stuart, comprado na venda do es­
polio d'este diplomata por 2:250. 

Por muito tempo foi para mim incomprehensivel a causa da raridade doi 
exemplares de uma edição, proporcionalmente moderna, não conhecendo 
motivo que a justificasse'. Afinal obtive saber, que a loja do livreiro editor 
Manuel da Conceição, sita na rua do Loreto, fora uma das muitas incendias-
das por oceasião do terremoto de 1755: d'ahi a falta das varias obras, de que 
elle era proprietário, e que foram pasto das chammas, salvando-se apenas 
os exemplares vendidos até o tempo da catastrophe; havendo ainda para 
descontar, quantd a estes, os que por idêntico motivo pereceram nos locaes 
particulares onde existiam em poder de seus donos. 

FR. CHRISTOVAM DO ROSÁRIO, Dominicano, cujo habito recebeu 
no convento de Bemfica em o 1.° de Novembro de 1628. Foi confessordi 
rainha D. Catharina, mulher de Carlos II de Inglaterra, e como tal a acom­
panhou na sua viagem para Londres em 1662. Restituido a Portugal foi 
nomeado Deputado do Sancto Officio, logar que não aceitou, allegando. 
impossibilidade proveniente dos seus anrtos e achaques. —Foi natural de 
Évora, e m. em Lisboa a 24 de Janeiro de 1691.—E. e fez imprimir du­
rante a sua residência na corte de Inglaterra: 

272) Sermão em a capella do Ex.m° Sr. D. Francisco de Mello, Em­
baixador de Portugal, no primeiro dia em que a mesma capella se abriu; 
assistindo os mais Ministros, e a principal gente catholicá d'esta corte.— 
Não tem anno nem logar de impressão, mas do caracter da letra se conhece 
ter sido impresso em Londres. 4."—É documento notável, e muito rara, 
do qual não pude até agora obter algum exemplar. 

CHRISTOVAM SOARES DE ABREU, Desembargador da Cásá da 
Supplicação, Cavalleiro da Ordem de Christo e Vereador do Senado da C* 
mãra de Lisboa. -Foi natuíal de Ponte de Lima, e m. em Lisboa a 4 de 
Junho de 1684.—E. 

273) Oração em nome da Câmara de Lisboa a Elrei D. Affonso VI e 
á Rainha D. Maria Francisca Isabel, entrando na dita cidade em 29 de 
Agosto de 1666. Lisboa, por João Leite Pereira 1666. 4.° de 7 pag. 

FR. CHRISTOVAM DE TORRES, cujo instituto e mais circumstafi-
cias são ainda incógnitas á minha investigação. 

Barbosa não faz menção alguma d'este escriptor: mas no Catalogo maL 

nuscripto da livraria de Antônio Soares de Mendonça (que me communieoá 
berievolamente seu possuidor o sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes) consta 
qüe na Collecção dos Sermões impressos pregados nos Autos da Fé> que pos*-
süia' aquelle curioso bibliophilo, havia uni, pregado em Goa em 1621, poí 
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Fr. Christovam de Torres, sem mais declarações dó logar de impressão, 
nome do impressor, etc.—Este sermão porém não se encontra nas diversas 
colleeções que tenho tido oceasião de examinar; e por isso n3o fico por fia-
dor da sua existência. 

274) CHRONICA DEL-REI D. AFFONSO HENRIQUES, primdro 
de Portugal, em que se dá notícia do seu nascimento, rida e morte. Lisboa, 
por Francisco da Silva 1749. 8." 

Aponto aqui esta chronica principalmente a fim de que com ella se 
não illudam os que não a tiverem visto, pois não passa de mero e abbre-
viado extracto da que do mesmo rei escreveu Duarte Nunes do Leão. 

CHRONICA DO CONDE8TABRE, (V. Coronica.) 

„ 275) * CHRONICA LITTERARIA, Jornal de instrucção e recreio, 
collaborado por muitos homens de letras. Rio de Janeiro, 1850. 4.° Tenho 
noticia d'esta obra, mas não pude encontrar ainda algum exemplar d'ella. 

276) CHRONICA LITTERARIA da Nova Academia Dramática. Coim­
bra, na Irnp. da Univ. 1840. 4." O tomo i, que foi a principio publicado 
semanalmente, e depois duas vezes por mez, compõe-se de 24 números, dos 
quaes o primeiro tem a data de 29 de Fevereiro de 1840, e o ultimo a de 
24 de Outubro do mesmo anno, contendo ao todo 384 pag. em 4.° pequeno. 
— O tomo II, impresso na mesma Offic o em 1841, consta de 338 pag. de 
8.° gr., fazendo no formato differença considerável do primeiro.—A publi­
cação foi feita por números de 15 em 15 dias. 

Foram principaes collaboradores n'este jornal os srs. Adrião Pereira 
Forjaz, José Freire de Serpa Pimentel, Antônio Augusto Teixeira de Vas-
concelíos, José Joaquim da Silva Pereira Caldas, e José Maria d'Almeida 
Teixeira de Queiroz. 

277) CHROlVICA DO CARDEAL REI D. HENRIQUE, e vida de Mi­
guel de Moura; publicada com algumas annotações pela Sociedade propaga­
dora dos Conhecimentos úteis. Lisboa, Typ. da mesma Sociedade 1840. 8.° 
gr. de xiv-185 pag. 

Acerca da inutilidade das diligencias para estabelecer com fundamento 
a quem deva attribuir-se a composição d'este escripto, veja-se o prólogo col-
locado á frente da própria chronica. Boa parte d'esta dá visos de que o seu 
auctor, quem quer que elle fosse, tractou de copiar textualmente os peda^ 

Sos que lhe convinham da Chronica d'Elrei D. Sebastião, por Fr. Bernardo 
a Cruz, que hoje gosa também da luz publica. 

O preço d'este livro foi, e continua a ser, creio, de, 300 réis brochado. 

CLÁUDIO ADRIANO DA COSTA, de profissão Negociante, filho do 
antigo Ministro que foi dos Negócios da Fazenda em 1821, José Ignacio da 
Costa, e de sua mnlher D. Jacintha Claudina Lima da Costa. N. em Lisboa, 
a 11 de Novembro de 1795.—E. 

278) Carta a S. Ex." o Ministro da Fasenda sobre a extineção dopapel-
moeda. Lisboa, na Imp. Regia 1826. 4.° de 48 pag. 

279) Considerações sobre os effeitos da nova Pauta. Ibi, na Typ. de A. 
J. C- da Cruz 1837. 4.° de 48 pag. 

280) Revisão do recenseamento da população de Portugal em 1838, pu­
blicado no Diário do Governo de 24 de Abril de 1840. Ibi, na Typ. de José 
Baptisda Morando 1840. 4.'* de 81 pag. 

281) Estatística da producção dos Vinhos em Portugal em 1840. Ibi, na 
Imp. Nacional 1842. foi de 13 pag. 
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282) Considerações sobre os Caminhos de ferro, e sua influencia sobre 
a agricultura. Ibi, na mesma Imp. 1-846. foi. de 16 pag.! 

283) Providencia: Companhia de Seguros de vidas, annuidades, sobre-
vivendas, reversões, etc. Ibi, na mesma ímpr. 1846. foi. de 60 pag. r 

284) Projedo de Banco provincial de Portugal. Ibi, na mesma Imp." 
1846. 1 folha. 

285) Princípios da Sciencia, applicados á creação da Companhia Con­
fiança Nacional e do Banco de Portugal. Ibi, na Typ. de Silva, 1847. 8.» 
gr. de 71 pag. 

286) Supplemento ao exame da Companhia Confiança Naciôndl e Banco 
de Portugal. Ibi, na Typ. de Silva 1847. 8." gr. de 124 pag. 

287) A Questão das Notas. Ibi, na Imp. Nacional 1848. foi de 8 pag.0 

288) Estatística coordenada sobre os arrolamentos da Décima lançada;' 
em diversos Concelhos do Districto de Lisboa. Ibi, na mesma Imp. 1851. 4.f 
gr. de 96 pag. com vários mappas. 

289) Conversão das Classes inactivas. Ibi, na mesma Imp. 1851. foi. 
de 44 pag. 

290) Do Contrabando dos cereaes em Portugal. Ibi, 1855. . . . 
291) Memória sobre Portugal é Hespanha. Ibi, na Typ. de Castro & Ir­

mão. 1856. 8.° gr. de 341 pag. 
Além d'estas obras, e de outras que por ventura não viriam ainda ao; 

meu conhecimento, foi proprietário e principal redactor do jornal político 
Diário do Povo, publicado em 1836, e que fôrma um volume de folio com 
496 pag.; e tem escripto numerosos artigos e correspondências sobreas-
sumptos de industria, associações, commercio, fazenda e tc , insertos nos 
jornaes A Liga, Bevista Universdl Lisbonense, Gdsetd dos Tribunaes, etc-

CLÁUDIO BERNARDO PEREIRA DE CHABY, Cavalleiro das Or­
dens de S. Bento d'Avis e S. Tiago da Espada, Capitão de Caçadores, e ao 
presente Sub-Chefe desecção na Repartição Militar do Ministério da Guerra, 
antigo alumno da Acad. Real de Marinha, da Polytechnica, e da Escola do 
Exercito.—N. em Lisboa a 11 de Janeiro de 1818, e foi filho do Coronel do 
Estado-maior do Exercito Manuel Bernardo de Chaby, e de sua mulher D. 
Margarida Pereira de Chaby.—E. 

292) Uma tarde emMagdalum: Lenda Christã, traduccão do hespanhol. 
Lisboa, 1854. 4.» 

293) Magoas e Flores. Poesias por Cláudio de Chaby e João Antônio de 
Sousa Júnior. Ibi, na Imp. de Francisco Xavier de Sousa 1855. 8.° de 244 
pag-

294) Do Porto a Lisboa: Fragmento de uma viagem de Hespanha a Por­
tugal. Ibi, 1856. É versão do castelhano, acompanhada de annotações do 
traductor. 

295) Só Deus! Poemetp ao quadro original da mesma denominação do,, 
sr. Francisco Augusto Metrass. Ibi, 1856. •' 

296) Almanach militar, ou livro dos Quartéis para 1858. Ibi, 1857. 
8.°—Para 1859, segundo anno. Ibi, 1858. 8.° de 228 pag.—Esta publicação • 
emprehendida em serviço da classe militar, encerra grande numero de ar-! 

tigos curiosos, adequados e em relação com o assumpto, e é adornada de 
vinhetas e gravuras análogas. Seu auctor propõe-se continual-a nos annos, 
seguintes. > '•• 

São também fructos de sua applicação, além do referido, diversos ar­
tigos de instrucção, política e litteratura, e algumas poesias, o que tudo ha 
sido inserto em jornaes* políticos do partido liberal-moderado: e alguínás,íl 

imitações e traducções dramáticas, representadas nos theatros de Lisboa. 

FR. CLÁUDIO DA CONCEIÇÃO, Franciscano da Província da Ar-



GL 77 

rabida, Pregador Regio, Examinador Synodal do Patriarchado, e Chronista 
mór do Reino, nomeado por decreto do senhor D. João VI de 3 de Julho de 
1823, e serviu até 1833.—N. no logar de Bemíica, termo de Lisboa, a Í7 
de Abril de 1772. M. no estado d'egresso, alguns annos depois da abolição 
das Ordens regulares em Portugal.— E. 

297) Gabinete Histórico. Lisboa, na Imp. Regia 1818 a 1831. 8.° 17 to­
mos. N'esta compilação, a mais considerável e volumosa das obras do au­
ctor, se contêem repartidos pelos respectivos volumes, os principaes factos 
e noticias históricas, políticas, etc da monarchia, começando desde a ori­
gem dos Lusitanos até quasi ao fim do reinado d'el-rei D. José. Incidente­
mente se trariam algumas curiosidades e espécies (relativas ao assumpto) 
que acaso são difficeis de encontrar em outra parte. Isto faz que estes livros 
sejam ás vezes consultados com tal qual proveito pelos estudiosos, apezar 
do tédio que inspira a má disposição, e confuso methodo seguido pelo au­
ctor, as suas faltas de critica e exame no que assevera, e até o estylo mais 
<fue desalinhado e defeituoso de que se serviu. 

Eis-aqui a succinta indicação do como se acham ahi divididas as maté­
rias : Traria no tomo i desde a origem dos Lusitanos até o reinado de D-
Diniz (anno 1324).—O tomo n dos reinados de D. Affonso IV e seguintes 
até o Cardeal Rei (annos 1325 a 1580).—O tomo m dos reinados dos três 
Filippes, com uma noticia dos Duques de Bragança, desde D. Affonso até 
D. Theodosio II (annos 1580 a 1640). —O tomo iv dos reinados de D. 
João IV e D. Affonso VI (1640 a 1668).—O tomo v do reinado de D. Pedro 
II e principio do de D. João V (1668 a 1710).—Os tomos vi e seguintes até 
o ix são preenchidos com factos e noticias do reinado de D. João V até á 
morte ateste em 1750.—Os tomos xn a xvn proseguem com o reinado de D. 
José I, chegando até 1775'. Mas intercaladas em cada um dos volumes appa-
recem noticias de epochas mui diversas das indicadas nos rostos. 

Os outros escriptos do auctor, que unicamente podem valer a pena de 
ficarem aqui mencionados, são, a meu ver, os seguintes, pela ordem chro-
nológica da sua publicação: 

298) Oração consolatoria na morte dosr.D. Antônio, príncipe da Beira, 
falecido a 11 de Junho de 1801. Lisboa, na Regia Off. Typ. 1801. 4.° de 
15 pag. 

299) Memória do que aconteceu ao Sancto Milagre de Santarém pela in­
vasão dos Franceses em 1810, com o sermão pregado na capella de Mar-
villa. Ibi, na Imp. Regia 1811. 8.° de 78 pag. 

300) Memória da prodigiosa imagem da Senhora do Cabo, descripção 
do triumpho com que os festeiros e mais povo de Bemfica a conduziram a sua 
parochia em 1816, para a festejarem em 1817. Parte i. Ibi, na mesma Imp. 
1817. 8.° de xn-130 pag., com uma estampa. 

301) Memória da prodigiosa imagem da Senhora do Cabo, descripção 
do augmento da sua fabrica pelos nossos augustos Soberanos e mdis festeiros. 
Parte ii. Ibi, na mesma imp. 1817. 8.° de 124 pag.—A terceira parte, que 
o auctor prometteu, não chegou a publicar-se. 

302) Oração fúnebre nas exéquias do Ill.m° e Ex.mo Visconde de Santa­
rém João Diogo de Barros Leitão e Carvalhosa, no convento de S. Pedro de 
Alcântara. Ibi, na mesma Imp. 1818. 8.° de xvi-47 pag. 

'303) O Brás Corcunda. Ibi, na mesma Imp. 1821-1823. 4.° Sahiram 
doze números. (Sem o seu nome.) 

304) Memória de uma Lapa, descuberta em 28 de Maio de 1822, na ri­
beira de Jamor, freguesia de Carnachidc, e mais acontecimentos que depois 
se lhe seguiram. Ibi, na mesma Imp. 1822. 8.° de 13 pag. (Sem o seu nome.) 

305) Continuação da Memória de uma Lapa descuberta, etc. Ibi, na 
mesma Imp. 1822. 8.» 

306) Memória histórica da enfermidade, procissões de preces, com devo-
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tissimas imagens, morte e funeral do senhor D. João VI, etc. Ibi, na mesma 
Imp. 1826. 8.» de 101 pag. 

307) Memória dojubileu do Anno Sancto, em que se dá noticia de todos 
os jubileus que tem havido e outras cousas muito curiosas, que disem 
respeito a esteobjecto. Ibi. 1826. í 

308) Memorid dos Escravos do Sanctissimo Sacramento do convento» 
da Mealhada, e o sermão que se pregou no dia 22 de Novembro de 1826. Ibi, 
1827. 8.» 

309) Memória do que aconteceu na cadéa do Limoeiro com os nove réoi 
Estudantes de Coimbra, que no dia 20 de Junho de 1828 padeceram o sup-
plicio, em que um d'elles, Manuel Innocencio d'Araújo Mansilha, foi baptiM 
sado. Ibi, na mesma Imp. 1828. 4.° de 16 pag.—Por esta oceasião, e como 
refutação da mesma Memória, se publicou outra, anonyma, reimpressa em 
1830, da qual tenho um exemplar, sendo o seu titulo como segue:—Contra-
Memoria sobre o chamado baptismo do réo Manuel Innocencio d'Araujo 
Mansilha, executado a 20 de Junho de 1828. Revista e acerescentada por seu 
auctor n'esta segunda impressão. Coimbra, na Imp. da Universidade 1830. 
4.» de 16 pag.—Ahi se produz a certidão do assento existente na paroclÃí' 
de S. Pedro de Villa Real, que mostra ter sido baptisado o sobreduto rée># 
9 de Maio de 1802. t 

310) Os Jesuítas julgados no Tribunal da Rasão. Ibi, na Imp. Regj# 
1830. 8.°—rSahiu periodicamente, e se publicaram (creio) até nove folhetatí 
Não tem o nome do auctor, nem me consta com certesa se Fr. Cláudio o foi 
verdadeiramente d'este escripto, ou somente editor, que correu com a im­
pressão. 

Escreveu ainda outros pequenos opusculos e folhas avulsas de menc* 
importância, cujo catalogo completo se pôde ver no Gabinete Histórico to­
mo xn, pag. xxxvi a L, sommando ao todo, diz elle, setenta e uma obras! 

Em 1824 abriu subscripção para um trabalho que intentava publicar 
com o titulo de Chronica da Casa dos Vinte e Quatro, apparecendo com 
uma espécie de prospecto ou annuncio, em termos quê provocaram a mop-
dacidade de José Agostinho de Macedo, o qual lhe fez uma larga censura," 
ou analyse critica, assás chistosa, em que muita o fustigava. •-'•> 

CLÁUDIO LAGRANGE MONTEIRO DE BARBUDA, Commenda­
dor da Ordem de Christo, Cavalleiro das da Torre e Espada e Conceiçãé^ 
Capitão do R. Corpo de Engenheiros, e Secretario geral do Governo da ín­
dia, nomeado em 1839.—N. na villa de Setúbal a 25 de Novembro de 1803, 
em. em, Lisboa de um aneurisma a 20 de Março de 1845. Foi homem es­
tudioso em diversos ramos, e dotado de bastante intelligencia, do que dou 
pessoal testemunho, pela amisade que durante algum tempo cultivámos. 
Para a sua biographia vej. a Revista Universal Lisbonense vol. rv, n.° 36 de 
27 de Março de 1845.—E. 

311) Bibliotheca familiar e recreativa. Lisboa, na Imp. Nevesiana; 
D'este jornal, de que elleíoi principal, senão único redactor, sahiram prfeí 
meiramente quatro tomos no formato de 8.° pequeno. Em 1837 porém se' 
augmentou para 4.e gr., annexando-se-lhe algumas estampas Iithographa-
das, e assim continuou, sahindo mais quatro tomos, de que o ultimo ficoé 
incompleto. N'elle vem muitas poesias, sem nome de auctor, as quaes são, 
pela maior parte, do próprio Lagrange. 

312) Memória historíco^des^riptiva das linhas que cubriram Lisboa em 
1833, redigida de ordem superior em 1837, por um Official de Engenh«iré& 
do Exercito de Portugal. Pangim, Typ. Nac. 1840. 4.° de 55 pag. com oito 
mappas iU-ustratsivos.—Sahiu, como se vê, sem o seu nome. 

313) Collecção dos exercícios de Artilheria. Ibi, na mesma Typ. 1841. 
4.-». de 3& pag.^-É anonymo» mas attribue-se-lhe esta composição. 
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314) Instrucções com que Elrei D. José I mandou passar ao Estado da 
índia o Governador e Capitão general, e o Arcebispo Primas do Oriente 
em \llk. Ibi, na mesma Typ. 1841. foi. Acompanhadas de uma carta eoro-
graphica de todo o território portuguez em Goa, etc.—Foram por elle co­
piadas e publicadas, com varias annotações suas. 

315) Uma Viagem de duas mil léguas. Sahiu primeiramente publicada 
em capítulos successivos na Revista Universal Lisbonense, e foi depois im­
pressa posthuina, e additada com varias notas e esclarecimentos por Filippe 
Nery Xavier. Nova Goa, na Imp. Nac 1848. 4.° 

Talvez publicasse mais alguma cousa anonyma, que não me veiu á no­
ticia. Creio que elle foi também redactor principal, ou pelo menos collaho-
rador do periódico político 0 Constitucional, que sahiu em Lisboa por todo 
o anno de 1838, e ainda vi alguns números do principio de 1839. 

CLÁUDIO MANUEL DA COSTA, distincto poeta brasileiro, n. na 
citade de Marianna, na província de Minas Geraes, à 6 de Junho de 1729. 
(Barbosa na Bibl. Lus. com inexplicável erro o dá nascido em 1703; talvez 
d'ahi lhe proveiu o ser pelo sr. D. J. G. Magalhães chamado octogenário ao 
tempo em que faleceu; como ainda agora acabo de ler a pag.v 209 dos Sus­
piros Poéticos da edição feita já n'este anno de 1859.) Concluídos os pri­
meiros estudos no Rio de Janeiro, veiu para Portugal aos 17 annos de edade, 
e formou-se em Coimbra na faculdade de Cânones em 1753. Regressando em 
1765 para o Brasil, estabeleceu a sua residência em Villa Rica, e começou 
a exercer a profissão da advocacia, na qual adquiriu honrosos créditos. O Go­
vernador da Capitania D. Rodrigo José de Menezes o nomeou 2.° Secretario 
do Estado em 1780, logar que resignou em 1788, voltando á vida particular, 
na oceasião,cm que o visconde de Barbacena entrou na administração d'a-
quella província.—Implicado pouco depois como um dos chefes na conspi-: 
ração tramada em Minas Geraes para a independência do Brasil, foi preso 
juntamente com os seus amigos Gonzaga e Alvarenga, e poucos dias depois 
achado morto na prisão, havendo-ae enforcado (dizem) com uma liga, isto 
nos princípios de 1789.—Para a sua biographia, mais extensamente tra-
ctada, vej. a Revista Trimensal do Inst. Brasilico, tomo xn, pag. 529 a 
549, artigo do sr. J. M. Pereira da Silva, reproduzido com alterações no 
Plutarco Brasileiro do mesmo senhor, e ultimamente nos Varões illustres 
do Brasil, tomo 1.—V. também o que escreveu J. M. da Costa e Silva na 
Revista Universal Lisbonense, vol. vn, 1847, n.0-1 9 e seguintes, onde bat 
como de costume, varias confusões e lacunas. 

As composições de Cláudio, que me consta se publicassem, quer em 
Portugal, quer np Brasil, são: 

3,16) Munusculo métrico, consagrado ao Ill.m° e Rev.m° Sr. D. Fran­
cisco d'Annunciação, segunda ves Reitor da Universidade de Coimbra. Ro­
mance heróico. Coimbra, na Off. de Luis Secco Ferreira 1751. 4." 

317) Epicedio consagrado á memória do Rev.mo Sr. Fr. Gaspar da En-
carnação, Reformador dos Conegos Regrantes de Sancto Agostinho. Em 21 
oitavas. Ibi, no Collegio das Artes 1753. 4." 

318) Números harmônicos, temperados em heróica e lyrica consonância. 
(Consta de diversas poesias). Ibi,* na Off. de Antônio Simões 1753. 8:° 

319) Labyrintho de Amor: Poema. Ibi, na mesma Off. 1753. 8." (Osr. 
Ferdinand Denis no seu Resum. de 1'Hist. Litt. du Brésil, padeceu equivo­
cação, dando por auctor desta obra um pretenso Manuel da Costa, residente 
na cidade de Marianna, e inculcand-o. ser este diverso de Cláudio Manuel da 
Costa, quando são uma e a. mesma pessoa.) 

Todos os referidos opusculos são hoje mui difficek de achar, e foram, 
como se vê, impressos no tempo em que Cláudio cursava as escolas da Uni­
versidade. 
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320) (C) Obras Poéticas: Coimbra, na Off. de Luis Secco Ferreira 1768. 
8.- de xxra-313 pag.—É este volume o mais conhecido, entre as composi­
ções do auctor, e o seu principal titulo de gloria, como poeta. Foi impresso, 
como se vê, em Coimbra, quando Cláudio já estava havia três annos de 
volta no Brasil. Comprehende 100 sonetos, 3 epicedios, 20 eclogas, 6 epís­
tolas, 8 cantatas, vários romances, cançonetas, etc , tudo em versos rima­
dos. Não entraram rielle as obras, que já tinham sido impressas avulsas, 
nem tão pouco ahi se encontra alguma das que em seguida passo a comme-
morar. 

321) Villd Bicd. Poemd. Depois de conservar-se por muitos annos iné­
dito, veiu finalmente a imprimir-se na cidade d'aquelle nome (cuja funda­
ção é assumpto do poema) em 1841, a expensas do sr. José Pedro Dias de 
Carvalho. Parece que antes disso haviam comtudo apparecido já impressa 
alguns cantos em um periódico mensal do Rio de Janeiro. Ainda não pude 
ver exemplar algum da referida edição. 

Na Collecção de Poesias inéditas dos melhores poetas portuguezes,-Lis­
boa 1809-1811, vem attribuidas a Cláudio uma Ode, no tomo i, pag. Sftfe 
duas ditas no tomo II, pag. 3 e 74. Estas ultimas foram depois reproduzi-, 
das no Parndso Brdsileiro, caderno iv a pag. 11 e 12. 

No Patriota, jornal do Rio de Janeiro, publicado em 1813 e 1814, vem 
também umas Memórias d'elle, em prosa. 

Cláudio Manuel da Costa, como poeta, pertence sem duvida á escola 
italiana, ainda que no seu estylo apparecem ás vezes resaibos de gongora-
mo: vê-se que procurava imitar Petrarca, Guarini e Metastasio, de cujas 
obras tinha muita lição e estudo. Entretanto, é certo que J. M. da Costa e 
Silva o excluiu da referida escola no seu Ensaio-Biographico-Critico,ier 
servando-o para a hespanhola. Quanto ao seu mérito, todos os críticos por­
tuguezes e estrangeiros, e entre estes últimos o sr. F. Denis e Sismondi, se 
acordam em julgal-o digno e feliz imitador dos seus modelos. Porém o seu 
ultimo biographo, o sr. Pereira da Silva, levado sem duvida d'excessivq, 
com quanto descülpavel sentimento de nacionalidade, vai ainda mais longe, 
e affirma «que Cláudio conseguira aperfeiçoar o soneto portuguez, de modo 
a, senão exceder, ao menos rivalisar com os de Francisco Petrarca: M. M-
de Barbosa du Bocage,é (diz elle) mais harmonioso na phrase, menos porém 
completo na poesia e no sentimento. Leiam-se os sonetos de Cláudio, e jul­
gue-se seu merecimento com justiça e imparcialidade.'- Apezar d'este a*)-
pello, não sei se os entendedores sentenciarão o pleito a seu favor. Duvi­
do-o muito. 

P. CLEMENTE FELIX, Presbytero secular, Licenceado em Direito 
pela Univ. de Coimbra, e Advogado de causas forenses na cidade de Lisboa 
sua pátria. M. com 75 annos d'edade em 31 de Março de 1656.—E. 

322) (C) Informação de Direito em favor de Ruy de Moura Telles na 
causa sobre os morgados que vagaram por Álvaro -Gonçalves de Moura. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1615. 4.° de vi-76 folhas numeradas só na 
frente, e indice no fim. 

323) (C) Informação de Direito, a favor de Manuel de Moura Corte 
Real, Marquez de Castello Rodrigo, na causa que lhe moveu o Duque de 
Aveiro. Ibi, pelo mesmo 1621. foi. 

324) (C) Informação de Direito a favor de João Rodrigues de Vascoiè 
cellos e Sousa, na causa que lhe move a Condessa da Calheta D.'Maria de 
Vasconcellos. Ibi, pelo mesmo 1629. foi. 

325) (Ç) Resposta que fes aos oppositores da casa deMafra em favor do 
Conde de Figueira D. Francisco de Vasconcellos. Ibi, por Antônio Alvares 
1645. foi. de vm-128 pag. 

326) (C) Expostulação apolog ética em defensa da resposta que deu aos 
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oppositores da casa de Mafra a favor do Conde de Figueira. Ibi, pelo 
mesmo 1647. foi. 

Estas duas ultimas foram contrariadas pelo dr. Gabriel de Almeida e 
Vasconcellos. (V. o artigo competente.) 

As referidas Informações são estimadas no seu gênero, e pouco vulga­
res. Comtudo, tenho visto comprar, e possuo exemplares de algumas, por 
preços não excedentes a 480 réis. 

CLEMENTE JOAQUIM DE ABRANCHES BIZARRO, Cirurgião 
approvado pela antiga Escola Cirúrgica do Hospital de S. José de Lisboa. 
Concluiu o curso respectivo em 1828. Depois de exercer a clinica em Lis­
boa durante alguns annos com aproveitamento, foi nomeado em serviço pró­
prio de sua profissão para o ultramar, onde faleceu, sem que soubessem 
dizer-me a data certa.—E. 

327) Dissertação sobre o uso das suturas nas abdominaes, apresentada 
at> Corpo cathedratico da B. Escola de Cirurgia de Lisboa. Lisboa, na Imp. 
Regia 1828. 4.» de iv-75 pag. 

328) Estudo primeiro sobre a doença Trisplanchnasthenia (cholera mor­
bus) feito recentemente no hospital de S. José. Ibi, na mesma Imp. 1833. 
4.° de 52 pag.—O dr. Lima Leitão, no seu Fragmento da Hist. da invasão 
do Cholera em Portugal, 1833, faz distincta commemoração d'este trabalho. 

329) Mappa e breve opusculo do primeiro anno no hospital das Casas 
d'Asyla, no hospício das Filhas da Charidade. Ibi, na Imp. Nac. 1836. 8.' 
gr. de 14 pag. 

330) A consciência de uma creança.... Ibi, na mesma Imp. 1837. 5 fo­
lhas de impressão. 

Alguns artigos seus vem no tom. III do Jornal da Sociedade das Scien­
cias Médicas de Lisboa, etc. 

P . CLEMENTE JOSÉ DE MELLO, Presbytero secular e Bacharel 
formado em Theologia pela Universidade de Coimbra. í?eguiu e terminou 
o curso respectivo com distincção, merecendo em alguns annos os prêmios 
pecuniários, e em outros o primeiro accessit. Formou-se no anno de 1857, 
e recolhendo-se á sua pátria, tem já grangeado os créditos de bom pregador, 
sendo d'esperar que estes augmentem no futuro, em vista do seu natural ta­
lento e reconhecida applicação. N. em Guimarães a 19 de Dezembro de 
1834, e (usando da phrase do meu amigo o sr. dr. Pereira Caldas, a quem 
devo estas noticias) ainda que não tem a paternidade ostensiva de um pae 
conhecido, é filho todavia de sangue illustre vimaranense.—E. 

331) Saint-Simon considerado como reformador religioso, ou reflexões 
philosophicas sobre St. Simon e sua doutrina, no que respeita ao systema de 
religião etc. Braga, na Typ. Lusitana 1856. 8.° de 31 pag. 

332) O futuro das Ordens religiosas em Portugal. Offerecido ao Clero 
Português. Ibi, na mesma Typ. 1858. 8.° de 63 pag. (Sem o nome do au­
ctor, porém tem no fim as iniciaesP. C, que parece significarem P Cle­
mente.) 

Ha também muitos artigos publicados, uns com o seu nome expresso, 
e outros sem elle, e sobre assumptos mui diversos, em vários jornaes do 
Minho, nomeadamente na Atalaia Catholiea de Braga, e nos Vimaranense 
e Berço da Monarchia de Guimarães. São tidos por mais notáveis os seguin­
tes: 0 Evangelho vingado; O homem segundo d Bíblia; A tentação de nos­
sos primeiros pães; A authcnticidade dos Livros Sandos; A civitisação e os 
frades; Estudos históricos sobre Balmes; A Fé e a Razão; Recordações de 
Coimbra. 

CLEMENTE JOSÉ DE MENDONÇA, Bacharel em Direito, formado 
TOMO II 6 
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(erajp) pela Univ. de Coimbra. Vivia em Lisboa, no primeiro quartel d'egtf 
século. Não tenho porém obtido maior conhecimento de suas circumstajtí 
cias pessoaes.—E. 

333) O Pregoeiro Lusitano: Historia circumstanciada da Regeneração 
Portugueza, desde o Porto, seu illustre berço, até á conclusão das Cortes. 
Parte i. Lisboa, na Typ. de João Baptista Morando 1820. 4.° Somente se 
publicou um volume d'esta primeira parte. 

Parte n, Tomos i, n, m, e iv. Ibi na Typ. da Viuva Neves & Filhos 
1821. 4-°—Estes volumes comprehehdem exclusivamente os trabalhos das 
cortes, desde a sua installação em 26 de Janeiro de 1821. A obra ficou po­
rém interrompida, e não mais continuou. 

Vem mencionada entre os anonymos na Bibl. Hist. do sr. Figaniere, 
a pag. 105. 

Este mesmo doutor foi o que em 1822 fez imprimir na sobredita Oflh*. 
da Viuva Neves & Filhos o Manifesto do Gr.' Or. Lusitano contra a 
L. Regeneração, cujo autographo conservo em meu poder. 

CLEMENTE LIBERTINO. (V. D. Francisco Manuel de Mello.) 

CLEMENTE DE OLIVEIRA BASTOS 
Ainda hoj& ignoro se este nome, citado por Francisco Manuel do Nas­

cimento em vários logares de suas obras (nomeadamente no tomo iv pag. 
202 a 234 da edição de Lisboa) como de pessoa existente, que residia em 
Paris, e convivia com elle em boa familiaridade, é, ou não, suppositieío. -

Nas Obras de Filinto, edição referida, tomo v a pag. 83, vem até uma 
pequena peça.em verso solto, intitulada Manifesto, e traz no fim assignade 
o sobredito nome. Porém será isto um disfarce, procurado por Francisco 
Manuel para não dar em seu próprio nome uma acerba e declamatória-ia&i 
vectiva, qual é o dito Manifesto, contra o papa, os frades e a inquisição? 
Se isto é, ou não assim, mal o poderei affirmar; o que para mim não teu 
duvida é que o estylo e linguagem d'esta peça são em tudo conformes aos 
das outras ohras de Filinto, sem que d'ellas discrepem n'um ápice. 

CLEMENTE SANCHES DE VERCHIAL, Bacharel em Leis, e Arce­
diago de Valdeiras na egreja de Leão de Hespanha. Posto que estrangeira 
admitte-se n'este Diccionario como auctor da obra, escripta por elle-en* 
castelhano em 1421 para Uso dos parochos, e da qual se publicou em por­
tuguez a seguinte traducção anonyma: 

334) Sacramentai.—Esta única palavra é impressa no rosto, e no fundo 
de uma estampa gravada em madeira, que representa uma custodia, sus­
tentada por dous seraphins em adoração. No verso do frontispicio começa 
o indice dos títulos, ou capítulos do livro, que são 192, e oecupa mais seis 
folhas sem numeração, como o são todas as mais do mesmo livro. Depois 
do indice vem a obra, precedida do seguinte titulo, no alto da primeira 
folha, em letras vermelhas:—Este Muro he chamado sacramentai o qual 
copilou e tirou das sagradas scrípturas Crimente sanchcz d'verçhialbacha-
rel em leys. Archediago de valdeyras en a ygreja d'Lion _p_a que todo fiel 
xpaão sejq, ensinado en a fee e en o que compre a sua saluaçam.— No fim diz : 
Esta psente obra foy empmida na muy nobre cydade de Lysboa per Johã pe­
dra de cremona aos xxviij de Setõbro.Anno M. ccccc e ij. Deo gratias. 4.°, 
contendo 171 folhas, caracter gothico. 

D'este edição, que é rarissima (a qual Antônio Ribeiro dos Sanctos nas 
Mem. de Litter. da Acad. tom. viu pag. 98, dá inexactamente no formato 
de folio, quando é em 4." pequeno, e o collector do pseudo Catalogo dí 
Academia mostra não ter d'ella noticia, pois aponta em seu logar a seguinte) 
ha um exemplar na Bibl. Nacional, que pertenceu ao mosteiro dAlcobaca. 
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Note-se porém que no Relatório do ex-Bib}ÍQtneCário niór p sr, Castilho, 
fazendo-se menção do dito exemplar no tpnio u a pag. 43 se lhe attribue 
com'erro manifesto a data de 1512 em vez de 1502, que é a, verdadeira. Este 
erro acl*a-se porém, reparado a pag. 38 dó tomo iv, onde a obra veih nova­
mente describta. 

Alem do dito exemplar existe na mesma Bibl. optrp, ao aaa\ fajta o 
rosto e a ultima folha, mas que se conhece ser da edição de 1539, referida 
por.Barbosa no tomo n pag. 441, e pe)o dito Ribeiro dos Sapçtosapag. 84 
das Memórias citadas; posto que tanto um copio outro sé enganassem re­
dondamente affirmando ambos que o cardeal infante D. Henrique mandara 
traduzir esta obra, quando arcebispo de Braga: o que bem mostra não te­
rem conhecido a existência da edição (inteiramente conforme, pelo que res­
peita á traducção) feita em 1502, e por conseguinte dez aripos antes do nas­
cimento do cardeal! Esta edição de 1539, que ó colleçtor do pseudo Catalogq 
da Acadeniia indica ser impressa sem designação d& Ipgftr, nem nonie de 
impressor, que talvez faltavam no exempjar de que se serviu, é pois como* 
se segue: 

(C) Sacramentai o qual copilou e tifou das sagradas scriplwas Crinxente 
Sanchez Verchial, bacfiarel em Leis, etc. (comp a de 1502).— E no fim diz 
ter sido impreésa em Braga, por João Beltrão e Pedro de Ia Rocha. Aca-
bou$e de imprimir aos 15 dias do mes de Fevereiro de 15^9. foi., com 174 
folhas, e 6 de indice no principio, todas sem numeração, caracter gotftiçQ, 
summamente claro e legível. 

O sobredito exemplar da Bibl. Nac. pertenceu ao extincto cpnvento de 
S. João da Cruz, de Carnide. 

, Cumpre agora accroscentar, que afora as duas edições já çónfrqjitaclas, 
o falecido conego conselheiro Freire de Carvalho d£ testemunho de ter visto 
na selecta livraria do arcebispo que foi de Lacedemonia e vigário geral $P 
Patriarchado D. Antônio José Ferreira de Sousa, outro exemplar do mesmo 
Saciam ental traduzido em portuguez, e impresso em 148§, sem designação ao 
logar, nem nome do impressor. Diz que era no formato de folio, e em riiujto 
bom papel, impresso em duas columnas, com grandes margens, sem nu­
meração de folhas nem reclamo, e em caracteres meio-gothicos, com lin­
guagem e orthographia próprias do tempo. As letras iniciaes dos capítulos 
feitas á mão, cqm tinta ora vermelha, ora verde, ora roxa- falhava-lhe a 
primeira folha, que devia conter a maior parte do projpgo (parece flaYiejf 
nisto engano, porque as edições conhecidas o não têem); e o remate fina] 
era romo se segue: 

Et sic S finis 
deo gratias. 

Este liuro asi ordenado 
De doctrina tã perfecta 
Todo por sua via Recta 
d's bêento he acabado. 

Suê deseja colocado 
a gloria (ser?) elernal 

E liure de todo o mal 
Seja per elle èsinado. 

Sume trinitati ac genjtrice Maria* Yirgini Xpí laus ipefaj-ijis,,.. 4nno dfii m.° 
quatluor cíítessimo. lxxxviij «Mense aprilis xviij. d... 

Notarei em fim, que tanto o original castejhanp, cpmo a versão pp*--
tugueza do Sacramentai foram incluídos entre qs livros pronigidos, p pri­
meiro no Index et catalogus Librorum prohibitorum, mandato III, qc Reye-r. 
DD. Gasparis a Queiroga, Madrjti 1S83, e a segunda no Caiahgq dos li-

6 • 
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vros que se prohibem nestes Reynos Sf Senhorios de Portugal, mandado pu­
blicar por D: Jorge de Almeida, Arcebispo de Lisboa e Inquisidor Geral, 
Lisboa 1581. E assim continuam a appareeer nos demais índices Expurga-
torios, que em Hespanha e Portugal se publicaram pelo tempo adiante. 

COHEN TRUEL. (V. Duarte Ribeiro de Macedo.) 

335) COLLECÇÃO CHRONOLOGICA DOS ASSENTOS da Casa da 
Supplicação e do Civel. Coimbra, na Imp. da Univ. 1791. 4."—Segunda 
edição augmentada com 37 assentos, e diligentemente emendada dos frequetfr 
tes erros da primeira. Ibi, 1817. 4.° 

A primeira edição foi mandada fazer pelo Principal Castro, quando 
reformador reitor da Univ. (V. D. Francisco Raphael de Castro) e com-
prehende os assentos tomados nas Casas da Supplicação e do Civel poste­
riormente á publicação das Ordenações Filippinas, sendo o primeiro de 15 
de Agosto de 1603 e o ultimo de 15 de Fevereiro de 1791.—A segunda foi 
disposta e preparada pelo professor Joaquim Ignacio dé Freitas (V. o ar­
tigo que lhe respeita.)—Ha'ainda terceira edição d'estes Assentos feitaem 
1852, a qual já fica descripta n'este Diccionario, no tomo i, n.° A, 1731. 

336) COLLECÇÃO DAS INFORMAÇÕES ESTATISTICO-COM-
MÉRCIAES dos Agentes Consulares de Portugal nos diversos portos do 
mundo. Parte i. Lisboa, na Typ. de Francisco Jorge Ferreira de Mattos. 
1851. 8.° gr. de 327 pag., afora as do indice final. 

A razão d'esta publicação é dada pelo editor no seu prefacio, nos ter­
mos seguintes: «As informações dos agentes consulares portuguezes pu­
blicadas nas folhas periódicas, d'onde se extrahiram, de pouca ou nenhuma 
utilidade podiam ser, assim para o commercio como para a industria do 
paiz. É por isso que houve a lembrança de as colligir, accrescentando-Ihes 
um indice, por se entender que d'este modo poderiam offerecer não pe­
quena vantagem a todas as classes industriaes. » 

É para sentir que se não ultimasse o trabalho com a promettida pu­
blicação do 2." volume, que devia completar a obra. 

337) COLLECÇÃO DAS LEIS, ALVARÁS E DECRETOS do Senhor 
Rei D. José I, e da Senhora D. Maria I. Em foi. (V. Antônio Delgado da 
Silva.) 

As antigas collecções, formadas por ordem chronologica, d'estas leis, 
decretos, e t c , impressos separadamente, são muito differentes entre si, 
mais ou menos ricas e abundantes umas que outras, e diversificando1 por 
conseguinte até no numero de volumes de que se compõem. A ellas sé an-
nexavam pelo commum muitos documentos, que os collectores ajuntavarif, 
taes como sentenças, discursos, e outros papeis alheios do assumpto. Em 
geral, são collecções feitas por curiosos, que tinham o cuidado de ir ajun-
tando e reunindo as leis, á proporção que se publicavam; e o typograpbo 
Galhardo fez depois imprimir os rostos, e índices, que em muitas d*eJsâs 
collecções se encontram á frente dos respectivos volumes. Depois ficarain 
mais que completamente suppridas com a collecção de Delgado. 

338) COLLECÇÃO DAS LEIS PROMULGADAS, e Sentenças profe­
ridas nos casos da infame pastoral do Bispo de Coimbra D. Miguel da Aii-
nunciação, das seitas dos Jacobeos e Sigillistas, que por oceasião delia se 
descubriram %'este reino de Portugal, e de alguns Editaes concernentes ás 
mesmas ponderosas matérias. Lisboa, na Regia Offic Tvn. 1769. foi., ou 
8.o de xiv-521 pag. J* 

O grandíssimo numero d'èxemplares, que d'este livro se espalhara"» 
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em um e outro formato, é causa de que sem muita difficuldade se encon­
trem no mercado, posto que as edições se achem de todo extinctas, ao que 
parece. Esta obra faz corpo, ou costuma reunir-se com a Deducção Chro-
nologica, Compêndio Histórico da Universidade de Coimbra, Collecção dos 
Breves Pontifícios, etc. 

COLLECÇÃO DAS OBRAS DE AUCTORES CLÁSSICOS POR­
TUGUEZES que escreveram em latim, as quaes no fim do século passado 
se reimprimiram em Coimbra, na Imprensa da Universidade, no formato de 
8." pequeno; a saber: 

339) Góes (Damiani): Opuscula, qum in Hispania illustrata continentur. 
1791.—i tomo. 

340) Leonis (Odoardi Non.): Censura; in libellum de Regum Portugal 
origine; itemque de vera Regum Portug. genealog. liber, etc. 1791.—ltomo. 

341) Osorii (Hieronymi): De Rebus Emmanuelis. Í791.—3 tomos. 
De Gloria et Nobilitate civile et christiana. 1792.—2 tomos. 
De Justitia. 1793.—2 tomos. 
De Regis Institutione et disciplina. 1794.— 2 tomos. 
De Vera Sapientia. 1794.— 1 tom. 
342) Resende (And.): De Antiquitatibus Lusitânia; et cedera: Histórica 

opera. 1790.—2 tomos. 
343) Vasconcellii (Ant.): Anacephaleoses, id est, summa capita actorum 

Regum Lusitânia;. 1793.—2 tomos. 
Forma-se esta collecção ao todo de 16 volumes, que actualmente se ven­

dem na Imp. da Univ. em Coimbra pela quantia de 2:940 réis, em papel. 

344) COLLECÇÃO DAS OBRAS POÉTICAS, que no dia 21 de Sep-
tembro de 1795 se offereceram a S. A. R. o Sereníssimo Príncipe do Bra­
sil Nosso Senhor.... por ver continuada a suecessão da Sereníssima Casa 
de Bragança na pessoa do sr. D. Antônio, Príncipe da Beira. Lisboa, na 
Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 1795. 4.° contendo ao todo 176 pag. 
sob numerações diversas. 

As poesias conteudas riesta collecção pertencem aos sócios que então for­
mavam a Academia de BellasLetras de Lisboa, que alguns denominam segunda 
Arcadia. Muitas d'ellas não se encontram rioutra parte, ou porque seus au­
ctores não deram nunca á imprensa suas obras reunidas, ou porque fazen­
do-o, não julgaram a propósito dever inserir as que já n'este volume anda­
vam estampadas. Os auctores que concorreram para este volume, foram .* 
Domingos Maximiano Torres, Manuel Bernardo de Sousa e Mello, Joaquim 
Franco de Araújo Freire Barbosa, João Silverio de Lima, Belchior Ma­
nuel Curvo Semmedo, Joaquim Severino Ferraz de Campos, José Agostinho 
de Macedo, Francisco Joaquim Bingre, Ângelo Talassi, João Antônio Mon-
neau, Antônio Felkel, Fr. Francisco do Coração de Jesus Cloots Vanzeller. 

345) COLLECÇÃO DAS OBRAS que se recitaram na morte do Ill.m" 
e Ex.™ Sr. Marquez de Valença D. Francisco de Portugal e Castro na Aca­
demia dos Occultos, na conferência de 16 de Outubro de 1749. Lisboa, por 
Francisco da Silva 1751. 4.° de x-148 pag. 

346) COLLECÇÃO DAS OBRAS que na Academia dos Occultos se 
recitaram na morte do Fidelissimo e Augustissimo Bei D. João V, na con­
ferência do 1.° de Septembro de 1750. Lisboa, por Manuel Soares Vivas. 
1750. 4." de 92 pag. 

Fica para o já promettido supplemento especial, o que ha de averiguado 
com respeito a esta Academia, que contou no seu grêmio os melhores in-
genhos do tempo. 
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347) ÇOtLECÇÃO DAS POÉSÍAS recitadas na salla dos Aàt6$ 

grandes da Universidade de Coimbra, hás noites dós dias 21 e Í2 de No­
vembro, ení publica demonstração de, règosijo pêlo felis resultado do dia 17. 
18S0. Coílribra, na Imp. da Univ. l82i. 8.° gV. de 59 pag. 

Contêm versos dos seguintes auctores:—Antônio Felieiano de Castilho 
—Augusto Frederico de Castilho—José Frederico Pereira Marecos—Pedro 
Jó&quiih dé Meneses—José Maria Grande—José Maria de Andrade —Fer-
ílâftao José LPpes dê Andrade—Padre Émygdip Costa—João Baptista da 
Silva Leitão de Altneida Garrett. 

Os exemplares d'este folheto são. hoje difficeis de achar. 

348) COLLECÇÃO DE CORTES. Com este titulo se começou a im­
primir por ordem dá Acad. R. das Sc. uma obra, destinada a conter as 
áctas ou instítímentos qüe das mesmas Cortes ficaram, copiados já do Archivè 
Naciohal, já de outros cáftorios públicos ou particulares. Tendo chegado 
a impressão até pag. 86 no fófmato de folio pequeno, foi mandada suspen­
der, e a porção já impressa, assim incompleta e sem rosto, guardada nos 
armazéns da Academia, onde creio que ainda existe. 

Publiçou-se porém em separado a seguinte: 
349) Collecção de Cortês. Congresso do Braço da Nobresa nas Cortes 

de 1697 e 1698.°Lisboa, na Typ. da Acad. 1824. foi. de v-124 pag. 

350) COLLECÇÃO DE LIVROS INÉDITOS de Historia PortugvtÈe,' 
dos reinados àe D. João I, D. Duarte, D. Affonso V, e D. João II, publica-': 
dóS ãè ordem da Academia Rèál das Sciencias de Lisboa, etc. Lisboa; ria 
Typ. da mesma Academia 1790-1824. foi. 5 tomos. *> 

Os tomos i, II e ni impressos successivamente' em 1790, 1792 e 1793, 
rotam publicados pelo então secretario José Corrêa da Serra; os tomos iv e 
v em 1816 e 1824 pôla Commissão de historia da Academia. Aquellè contân. 
á freilte um extenso discurso, que serve de introducção, escripüo pulo aca­
dêmico Francisco Manuel Trigoso de Àragão Morato. 

N'esta collecção, digna de grande apreço, se contêm ás chronicâse 
doôumentos seguintes: 

No tomo i. O Litro da guerra de Ceuta, escripto (em latim) pòí Mes­
tre Mattheus de Pisano.—As Chronicas dos reis D. Duarte• e D. Afonso V, 
por Ruy de Pina. 

No tomo II. A Chronica delrei D. João II, por Ruy de Pina.—A Chro­
nica do conde D. Pedro de Meneses, por Gomes Eannes de Azuràrà. 

No tomo ni. A Chronica do conde D. Duarte de Meneses, por Ruy de 
Pina.—O Livro vermelho d'elrei D. Affonso V.—Fragmentos de Legislação 
Pònuguêsâ, extfâhidos do Livro das Posses da Casa da Supplicação. 

Nó tomo iv. A Chronica d'elreiD. Pedro I, por FernãoLopes.—Chronica 
d'elrei D. Fernando, pelo taesmo.— Foraés antigos dos Concdhwde San­
tarém, S. Martinho de Mouros e Torres Novas. 

Np tomo v. As Chronicas dos Reis dePtfrtngal, por Christovam Rodrigues 
Açénheirp. —Foraes antigos dos Concelhos de Gravão, Guarda e Beja.— 
Descripção dó terreno êm-rõda da cidade de Lamego, por Ruy Fernándás. 

Cumpre advertir, que para entrar nó tomo vi se começaram a impri­
mir Foros de Castello Branco, chegando até pag. 40: esta porção impressa 
ficou porém até agora ínutilisadâ, porque a Academia não deliberou que o 
Mérído tomo se completasse. N"elfe devia entrar também, segundo ouvi, a 
CWÓnica de D. Sebastião, por Fr. Bernardo da Cruz, dá qual nâô sei se 
chegaram a imprimir-se algumas folhas. 

351) COLLECÇÃO DE INÉDITOS PORTUGUEZES dos setulo* xiv 
e xv, que ou foram compostos originalmente, ou tradusiãòü ãè vufiãs liii-
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guas, por Monges CistercienSes deste reino. Ordenada e copiada fielmente 
dos manuscriptos do Mosteiro d'Alcobaça por Fr. Fortunato de S. BoaVen-
turd. Coimbra, na Imp. da Univ. 1829. 8." gr. 3 tomos. 

Grande serviço fez sem duvida o erudito cisterciense, com esta publica­
ção, aos estudiosos e amadores da lingua e antigüidades portuguezas, offere-
cendo-lhes estes interessantes documentos, que assim ficaram salvos da des­
truição que ameaçava os originaes, quasi todos já carcomidos e próximos 
a desfazerem-se. A distribuição dos opusculos e obras conteudas na collec­
ção é como se segue: 

Tomo I. De 317 pag. Invocação a Nossa Senhora, em verso.— Trttdtíc-
ção do livro dos Actos dos Apóstolos.— Cathecismo da doutrina christán, 
por Fr. Zacharias de Paio de Pelle.—Opusculos do doutor Fr. João Glaro, 
em prosa e verso. (D'estes se tiraram também exemplares em separado.)— 
Fragmentos de uma versão antiga da regra de S. Bento.— índice alphabe-
fico, ou glossário das palavras antiquadas. 

Tomo TI. De xv-299 pag. Historias d'abreviado Testamento velho, se­
gundo o Meestre das Historias Scolasticas, e segundo outros que as dbrevia-
rom, e com deseres d'algüus doctores e sabedores. Desde o principio do 
Gênesis, até o fim do segundo livro dos Reis. 

Tomo III. De 232 pag. Historias d'abreviado Testamento Velho, etò. 
Desde o livro terceiro dos Reis até o segundo dos Machabeos, e addições ti­
radas de Flavio Joseph. E no fim um índice alphabético ou vocabulário dâs 
palavras antiquadas. 

Esta antiga versão dos livros da Biblia é de incontestável mérito para 
os estudos archeologicos e philologicos da lingua. Acerca da sua antigüi­
dade, merecimento, e utilidade consulte-se o próprio collector Fr. Fortu­
nato na sua Hist. Chron. e Critica da R. Abbadia d'Alcobaça a pag. 65. 

São hoje pouco vulgares, ao menos em Lisboa, os exemplares d'esta 
obra; ou porque a edição esteja com effeito de todo exhausta, ou porque 
exista parte d'ella em local ignorado. Por conseguinte os que appareeem 
no mercado acham comprador prompto. O exemplar que possuo custou-me 
960 réis, porém sei que outros têem sido vendidos por muito mais. 

352) COLLECÇÃO DE INSTRUCÇÕES sobre Agricultura, Artes e 
Industria: (mandada publicar pela Acad. R. das Sc.) Lisboa, na Typ. da 
mesma Acad. 1831. 4." Sahiu periodicamente em números, ou folhetos, 
cujo complexo forma um volume de 260 pag., com varias estampas lithogra-
phadas. Interrompeu-se a publicação no numero xvi, julgo que em conse­
qüência da mudança política sobrevinda em 1833. 

O redactor principal encarregado d'este trabalho era o apàdemico A. 
A. Vandelli (V. n'este Diccionario o artigo correspondente, tomo i, pag. 
29); mas consta que outros seus consocios o coadjuvaram, fornecendo al­
guns artigos para a collecção, composta na quasi totalidade de extractos e 
noções colhidas nos jornaes sòientificos estrangeiros. 

353) COLLECÇÃO DE NOTICIAS PARA A HISTORIA e Geogra­
phia das Nações Ultramarinas, que vivem nos domínios portugueses, ou lhes 
são visinhas. Publicada pela Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. 
da mesma Academia. 4.° 7 tomos. 

Esta interessantíssima collecção é dividida pelo modo seguinte : 
Tomo i.—1812. Contêm:—I. Breve Relação das escripturas dos Gen-

tios da Índia Oriental c dos seus costumes. Obra provavelmente escripta no 
principio do século xvn por algum dos nossos missionários enviados áquellas 
partes.—II. Noticia Summaria do Gentilim.o da Ásia. Também anonyma, e 
que se presume ser do mesmo tempo.— III. Joseph de Anchida: Epístola 
quemphtrímarum Rerum Naturatium, quw S. Viticenttí (nmc S. Páuli) Pro-
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vinciam incolunt, sistens 'descriptionem. Escripta em 1560.—IV.Jornada do 
Maranhão, por ordem de Sua Magestdde, feita o anno de 1614, cuja com­
posição se attribue a Diogo de Campos Moreno, sargento mór no BrasiL**-

Tomo II. 1821.—I. As Navegações de Luis de Cadamosto, traduzidas do 
italiano (bem como as seguintes) e annotadas por Sebastião Francisco de 
Mendo Trigoso.—II. Navegação de Lisboa á ilha de S. Thomé, escripta ori­
ginalmente por um piloto portuguez, e novamente traduzida do italiano. 
—III. Navegação do capitão Pedro Alvares Cabral, escripta por um pilote 
portuguez, traduzida da lingua portugueza para a italiana, e d'esta nova­
mente para a portugueza.—IV Cartas de Américo Vespucio a Pedro Soie-
rini sobre duas viagens feitas por ordem do Bei de Portugal, traduzidas do 
italiano.—V. Navegação ás índias Orientaes (em 1502) por Thomé Lopes, 
traduzida da lingua portugueza para a italiana e d'esta novamente para a 
portugueza.—VI. Viagem ás índias Orientaes (em 1503) por João de Empoli, 
feitor de uma nau portugueza, traduzida do italiano.—VII. 0 Livro de 
Duarte Barbosa, escripto em 1516, contendo a narração do que viu e ob­
servou nas terras do Oriente. 

Tomo m. 1825.—I. Noticia do Brasil, Descripção verdadeira da costa 
daquelle Estado, que pertence á coroa do Beino de Portugal. Escripta em 
1587. N. B. O titulo verdadeiro d'esta obra é: Botei.ro Geral com largas in­
formações de toda a costa que pertence ao Estado do Brasil, e descripção 
de muitos logares d'elle, especialmente da Bahia de todos os Sanctos. Sen 
auctor Gabriel Soares de Sousa. (Vid. a este respeito as Beflexões Críticas 
no tomo v, n.° 2, da mesma collecção.)—II. Catalogo dos Governadores do 
Reino de Angola, com uma previa noticia do principio da sua conquista e do 
que n'elle obraram os Governadores digno de memória. 

Tomo iv. 1826.—I. Navegação feita da cidade do Gran-Paráaté á boca 
do rio da Madeira pela escolta que por este rio subiu ás minas do Matte-
Grosso em 1749, por José Gonçalves da Fonseca.—II. Roteiro da viagemde 
Fernão de Magalhães, escripto por um piloto genovez que o acompanhou, 
e publicado por D. Fr. Francisco de S. Luis.—III. Carta de Pedro Vaz de 
Caminha a elrei D. Manuel sobre o descubrimento do Rrasil.— IV. Tratado 
da Terra do Rrasil, no qual se contém a informação das cousas que ha bes­
tas partes, por Pedro de Magalhães de Gandavo. 

Tomo v. 1836.—I. Fatalidade histórica da ilha de Ceilão, escripta pelo 
capitão João Ribeiro.—II. Reflexões criticas sobre o escripto do século xiv, 
(alias xvi) impresso com o titulo de Noticias do Brasil no tomo 3.° da Col­
lecção de Not. Ultr., por Francisco Adolpho de Varnhagen. 

Tomo vi. 1856.—I. Roteiro da Viagem da cidade do Pará até ás ultimas 
colônias dos domínios portugueses em os rios Amasonas e Negro.— II. Ap-
pendix ao Diário da viagem, que em visita e correição ás povoações do Rio 
Negro fez Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio.—III. Informação das cousas 
dê Maluco, dadas ao sr. D. Constantino, por Gabriel Rébello. (Este volume, 

Eosto que começado a imprimir antes do vir, só veiu a concluir-se. e a pu-
licar-se muito depois.) 

Tomo vil. 1841.— I. Tratado sobre a demarcação dos limites na Ame­
rica Meridional entre os Ministros de SS. MM. Fidelissima e Catholica, as-
signado em Madrid a 17 de Janeiro de 1751.—ll.Diario em que os commis-
sarios Astrônomos e Geographos compilaram as noticias que aponta o artigo 
25 do Tratado de Instrucções, precedido de Reflexões pelo sr. FilippeFolqne. 

354) COLLECÇÃO DE OPUSCULOS REIMPRESSOS relativos á 
historia das navegações, viagens e conquistas dos Portuguezes. Publicada pela 
Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1844-1858. 
4.° 3 tomos. 

O tomo icontêm: Relaçam verdadeira dos trabalhos que o governador 
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D. Fernando de Souto e certos fidalgos portuguezes passardm no descobri­
mento da Florida.—O tomo II, Relaçam das cousas que o mui esforçado ca­
pitão D. Christovam da Gama fez nos reinos do Preste João, por Miguel de 
Castanhoso.—O tomo m, Historia da província de Sancta Cruz, por Pedro 
de Magalhães de Gandavo. (Veja-se a respeito de cada uma d'estas obras"o 
artigo competente.) 

Julgo que brevemente deverá entrar no prelo para formar o tomo iv 
d'e8ta collecção, o Livro primeiro do Cerco de Diu, por Lopo de Sousa 
Coutinho, obra não menos rara que qualquer das três já impressas nos vo­
lumes antecedentes. 

355) COLLECÇÃO DE OPUSCULOS sobre a Vaccina, feitos pelos 
sócios da Academia Real das Sciencias, que compõem a Instituição Vaccinica. 
Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1812 a 1814. 4." Sahiram 13 números, 
(jue formam um volume. 

Contêm o Regulamento da Instituição, uma Breve Instrucção do que ha 
de mais essencial a respeito da vaccina, e as Contas de observações feitas 
pelos acadêmicos Bernardino Antônio Gomes, Francisco de Mello Franco, 
José Pinheiro de Freitas Soares, José Maria Soares, Francisco Elias Rodri­
gues da Silveira, Venceslau Anselmo Soares, e José Feliciano de Castilho. 

356) COLLECÇÃO DE POESIAS IIVED1TAS dos melhores Aucto­
res'Portuguezes. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 12.° De 191 pag. 

To-mon.lbi. Na Off.de João Rodrigues Neves 1810.12." De 190 pag. 
Tomo III. Ibi. Na Off. de Joaquim Rodrigues d'Andrade 1811. 12.° 

De 180 pag. 
Esta pequena edição feita, segundo consta, por diligencia de José Bal-

bino de Barbosa Araújo, depois barão e visconde de Tilheiras, falecido 
em 1846, foi bem acceita em seu apparecimento, porque k collecção era 
composta em geral de obras de auctores estimados, e <jue muitos curiosos 
desejavam possuir. Pena foi que houvesse tamanha incúria na revisão das 
provas, porque abunda em erros typographicos e incorrecções de toda a 
espécie. Também é para estranhar que se dessem anonymas muitas compo­
sições, cujos auctores eram então bem conhecidos, e que naturalmente não 
levariam a mal que se estampassem seus nomes por baixo das suas poesias. 

Hoje porém, que á collecção ha perdido muito da importância que pri­
meiro teve, em razão de haverem sido posteriormente impressas as obras com­
pletas de Antônio Diniz da Cruz, José Anastasio da Cunha, e Francisco 
Manuel do Nascimento, cujas eram a maior parte das poesias conteudas na 
dita collecção, nem por isso deixa ella de ser ainda interessante para os 
amadores d'este ramo da litteratura portugueza. Alem de muitas obras ano­
nymas, cujos auctores não pude ainda descubrir, outras ha, entre ellas, 
que pertencem seguramente a poetas conhecidos, e que debaíde se procu­
rarão rioutra parte. Mencionarei como taes as seguintes : 

No tomo n, pag. 102—Ode â inauguração da Estatua Eqüestre:—é do desem­
bargador Domingos Monteiro d'Albuquerque Amaral. 

» pag. 109—Ode ao Marquez de Pombal:—é de D. Catharina, vis-
condessa de Balsemão. 

» pag. 114—Ode ao Principal Castro, Reitor da Universidade:— 
é (creio) de Ricardo Raimundo Nogueira. 

» pag. 163—Canção a Alcida—éde Ricardo Raimundo, a quem 

Srovavelmente pertencem também os versos antece-
entes, e o Sonho a pag. 68. 

No tomo m, pag. 43—Hymno áAmisade:—Éde Francisco Xavier Monteiro 
de Barros. 
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No mesmo caso estão muitas poesias, com declaração dos nomes dos au­
ctores, e que também só se encontram colligidas n'estes volumes: taes co-
mo as de Gonçalo Vicente Portella, José Ignacio d••• Seíxas, João Ignaeíf 
alvarenga, Theodoro de Sousa Maldonado, Cláudio Manuel da Costa, etc, 
etc. 

357) COLLECÇÃO DE RETRATOS de todos os homens, que adquiri­
ram nome'pelo geniõ, talentos, virtudes etc, desde o principio do mundo 
até nossos dias. Desenhados das medalhas e dos retratos pintados pelos mais 
celebres artistas. Com um resumo histórico de suas vidas. Rio de JaneiW) 
na Imp. Regia 1816. folio pequeno. 

Não pude ver até agora mais que um único exemplar d'está collecção, 
em poder do sr. Figaniere, e esse mesmo mutilado, e talvez incompleto no 
fim. Comprehende os retratos e biographias dos seguintes, collocados por 
ordem alphabetica:— Affonso de Albuquerque.—Américo Vespucio.—Anna 
de Áustria.—Brun (Le).—Buffon.—Bullen (Anna).—Camões..—Carlos III. 
— Corday (Carlota).—D. Diníz.—Dacier (Anna).—Dorat (João).—Epicuro. 
—Erasmo.—Estrées(Gabriellad').—D.Filippa.—Fontenelle.—FranciscoC 
—Galeno.—Gama (Vasco da).—Gerbier.— Heequet.— Heinecken.-^Henri­
que (Conde D.)—Joanna d'Arc—D. João II.—D. João V.—-Kant.—KepM 
—Kauffmann (Angélica).— Lamballe (Princeza de).—Lavater.—Linnêo.fí 
Necker.—Nero.—Numa Pompilio.—Olivares (Conde de).—Othon L—Ovi-
dio —Rantzon.—Ravaillac—Ralegh. 

358) COLLECÇÃO DE RETRATOS E BIOGRAPHIAS das perstr 
nagens illustres de Portugal. Lisboa, na Imp. Nacional 184Q. foi. gr. 

Esta collecção, que foi publicada pelo artista Mr. Legrand, consta de 
dezoito retratos, acompanhados das respectivas biographias, a saber: dos 
reis D. Manuel. —D. Pedro í.— D. Pedro IV.—Infante D. Henrique.-"*Rai­
nha D. Ltliza. —Infanta D. Maria. —D. Ignez de Castro. —S. Damaso; papa. 
—Vasco da Gama.— Fernando de Magalhães.—Salvador Corrêa de Sá.— 
Manuel Fernandes Thomas.— Manuel Maria de Barbosa du Bocage.— Luis 
de Camões.— Marquez de Pombal.— José Francisco Corrêa da Serra — 
D. Antônio da Visitação Freire de Carvalho.— Mattheus Fernandes. 

As biographias são anonymas, exceptuando as de Fernandes Thomas e 
D. Antônio da Visitação, por Francisco Freire de Carvalho; as da infanta 
D. Maria e Corrêa da Serra pelo sr. José Maria da Silva Leal; de Salvadijf 
Coriêa pelo sr. Varnhagen, e de BoGage pelo sr. Mendes Leal. 

As mesmas biographias começaram anteriormente a publicar-se em 
pequeno formato, com o titulo: Biographias das personagens illustres de 
Portugal, ornadas de retratos lithographados, e de vinhetas allusivas a al­
guma passagem notável da vida de cada uma. Lisboa, na Typ. de Galhardo 
& Irmãos 1838. 4." 

COLLECÇÃO DOS PAPEIS VÁRIOS, relativos áacclamação d'el-
rei D. João IV, e á guerra subsequente com Castdla, etc 

Tenho visto diversas collecções d'esta espécie, mais ou menos amplas; 
em mais ou menos volumes, sem que alguma possa dizer-se completa. As 
que apparecem á venda são sempre estimadas, e os curiosos costumam pa-
gal-as bem. O sr. F. X. Bertrand me contou que haverá quasi dous annos 
vendera uma porção de papeis e relações soltas, que poderiam, sendo rei^ 
nidas e enquadernadas, formar cinco ou seis volumes de 4.°. nelo prece 
de 19:200 réis. ' F F :, 

359) COLLECÇÃO DOS BREVES PONTIFÍCIOS e Leis RegidsjqjM 
foram expedidos e publicados desde o anno de 1741, sobre a liberdaâe'das 
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peisoas, bens e commercio dos índios.do Brasil; dos excessos que n'aquelle 
Estado obraram os Renulares tia Companhia denominada de Jesu; das re­
presentações que S. M. Fidelissima fez á Sancta Sede Apostólica sobre esta 
matéria, etc. etc Impressa na Secretaria d'Estado, por especial ordem de 
S. Magestade (sem data, mas parece ser de 1759). foi. Contém vinte e um 
documentos, tendo cada um sua numeração especial. 

Entre elles é notável a Sentença de 12 de Janeiro do dito anno, profe­
rida no JUÍZO da Inconfidência, contra os réos do bárbaro, e execrando de­
sacato, que na noute de '•] de Septembro do anno próximo passado se commet-
teu contra a real, sagrada, e augustissima pessoa d'Elrri Nosso Senhor. 

A esta collecção anda junto um Supplemento á Collecção dos Breves 
Pontifícios, etc. Impresso na mesma Secretaria, egualmente sem data, e con­
tendo vinte e seis documentos, todos sob numeração seguida, perfazendo ao 
todo 124 pag. 

í- Vendia-se em antigos tempos por 1:600 até 2:000 réis, mas creio que 
modernamente ha descido muito de valor. Eu tenho um bom exemplar com­
prado por 300 réis, e vi vender alguns por 720. 

360) (C) COLLECÇÃO DOS DOCUMENTOS E MEMÓRIAS da Aca­
demia Real de Historia Portuguesa, que nos annos de 1721 a 1736 se com­
puseram e se imprimiram por ordem de seus censores. Dedicada a Elrei 
nosso senhor, etc. Lisboa Occidental (os primeiros volumes por Paschoal da 
Siha, e os restantes por José Antônio da Silva) 1721 a 1736. foi. gr. 15 to­
mos1.—A estes deve annexar-se a Historia da Academia, composta pelo Mar­
quez de Alegrete Manuel Telles dá Silva, Lisboa 1727. 4." gr. 

Esta importante collecção comprehende: Noticias do que se passou nas 
conferências; Contas dos estudos dos Acadêmicos; Panegyricos; Orações; 
Elogios fúnebres; Declarações dos Directores; Dissertações; Catálogos his­
tóricos; Extractos críticos de livros raros, manuscriptos e impressos; Do­
cumentos extrahidos dos archivos, ou noticias d'clles; a explicação de meda­
lhas, inscripções, cpitaphios, etc.; os Diplomas regios, Estatutos, Decisões, 
etc-, relativos á Academia; e finalmente, algumas obras de maior vulto, de 
que se tiraram também exemplares em separado: taes como o Portugal Re­
nascido, por Fr. Manuel da Rocha; as Noticias Chronologicas da Universi­
dade de Coimbra, por Francisco Leitão Ferreira, etc. etc 

Joh. Vogt no Catalog. Hist. Crit. Libr. rariorum, edição de Hamburgo 
1753, a pag. 22 fala d'esta collecção, qualificando-a de obra rarissima. Ahi 
mesmo transcreve o seguinte trecho do Catdlog. Biblioth. Mdrquis de S. 
Philippc, tomo i, pag. 252: «Ces Mémoires ne se vendent point & se distri-
buent parmi les academiciens, de sorte quils sont três rares, même à Lis-
bonne riy en ayant que fort peu.dimprimés.» 

Brunet faz menção do exemplar pertencente ao cavalheiro Sampaio, 15 
volumes, que foi vendido em Paris por 221 francos, e diz que outros o tem 
sido por menos.— Monsenhor Ferreira Gordo deu pelo exemplar que pos-
suia, completo em 16 volumes, 47:200 réis. Modernamente porém, alguns 
exemplares têem sido vendidos por preços comparativamente muito infe­
riores. 

361) COLLECÇÃO DOS NAUFRÁGIOS.—Conveiu-se em denominar 
assim a reunião de varias Relações antigas de suecessos, naufrágios e desas­
tres marítimos, reimpressas no século passado avulsamente, e no formato 
de 4.°, as quaes alguns curiosos colligiram em um volume. Os mais com­
pletos contêm onze relações; das nove são auctores: P. Antônio Francisco 
Cardim.—Bento Teixeira Feyo.— Francisco Vaz de Almada.— João Car­
valho Mascarenhas.— João Baptista Lavanha. —José de Cabreira.— Manuel 
Godinho Cardoso.—Melôhior Estaco do Amaral.—Fr, Nuno da Conceição. 
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As duas restantes são anonymas, a saber: Historia da perddtdo galeão 8. 
João.— Relação do naufrágio da nau Conceição. Estas collecções, maisou 
menos incompletas, formar» ás vezes como um terceiro tomo da Historia 
Tragico-Maritimd. (V. no tomo i do Diccionario o artigo Bernardo Gomei 
de Brito.) 

O exemplar, que o sr. Figaniere na sua Bibliogr. Hist. n.° 1053 accusg 
como existente na Acad. R. das Sc. já alli se não encontra, ignorando-se.o 
destino que levou. 

r-
362) COLLECÇÃO GERAL cios antigos e modernos privilégios,,coiu 

cedidos successivamente á sagrada e militar Ordem de S. João do Hospital 
de Jerusalém, e confirmados pelos senhores Reis de Portugal. Lisboa, Typ. 
Silviana 1832. foi. 

363) COLLECTIO INSTITUTIONEM ACADEMLE LITURGIA 
Pontifícia; exhibens, atque lucúbrationes. In hanc formam redadaper D. Ber-
nardum ab Annuntiatione, etc. Collimbrice, ex Pr mio Academia; Pontifiçfa 
1760-1762. 4.° 5 tomos. .. 

N'esta collecção, mui digna de apreço, se contêm notáveis dissertacp*f| 
não só sobre assumptos propriamente do° instituto da Academia, mas ácere» 
de outros, que mais de perto interessam ás antigüidades e historia eccle-
siastica do reino. A maior parte são escriptos em latim; porém ha também 
alguns em portuguez, cujos indicações dou no presente Diccionario.Ne-
jam-se os artigos D. Estevam da Annunciação, D. Fernando da Encarna-
ção, D Francisco de Nossa Senhora, Gonçalo Xavier de Alcaçova, D. João. 
de N. S. da Porta, José de Arriaga Brum da Silveira, José Corrêa de MeUa. 
José de Sá e Meneses, Manuel Pereira da Silva, D. Manuel da EncarnaçS», 
D. Miguel da Encarnação, Fr. Paulo de S. Mauro, D. Thomas Caetano de 
Bem, etc 

Ha exemplares na Bibl. Nac, na Livraria de Jesus, etc. etc. 

364) COLLECTORIO DAS BULLAS, Cartas, Alvarás e Provisões 
Reaes, que contém a instituição e progresso do Sancto Officio em Portugal; 
vários indultos e privilégios, que os Summos Pontífices e Reis d'estes Reinos 
lhe concederam. Impresso por mandado do Ill.mo e Rev.mo Sr. Bispo D. Fran-, 
cisco de Castro, Inquisidor Geral, do Conselho d'Estado de Sua Mages-
tade. Em Lisboa, nos Estáos, por Lourenço Craesbeeck. 1634. foi. 

Creio que o preço d'este livro, alias pouco vulgar, não tem excedido 
de 1:440 réis. 

v:w 
COMEDIA EUFROSINA. (V. Jorge Ferreira de Vasconcellos.}? 
No Catalogo dos Auctores que antecede o Diccionario da Lingua Port. 

da Acad. B. das Sciencias, pag. cx, o erudito professor e philológo Pedro 
José da Fonseca traria de sustentar com razões mui congruentes e atteadi-
veis, que esta comedia é verdadeiramente de Jorge Ferreira, embora Bar­
bosa no tomo iv, retratando-se do que escrevera no tomo n, lhe neguejesta 
paternidade, attribuindo-a a Francisco Rodrigues Lobo, sem todavia,apre-
sentar a causa .sufficiente que ó moveu a mudar d'opinião. Hoje é ponto in­
controverso que a obra é com effeito de Jorge Ferreira, e que Lobo não 
fez mais que expurgal-a, como elle próprio confessa. 

365) COMEDIA FAMOSA dos suecessos de Jahacob e Essav, composta 
por um auctor celebre, estampada á custa de Abraham Ramires e Ishac Cas­
tello, em cujo poder se achão a vender. Em Delft. Anno 5459 (correspondi 
ao anno de Christo 1699). 8.» de iv-89 pag.—É composta em redondilhasj 
e a impressão mui cheia de incorreçções typographicas. 
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O unico-exernplar que até agora vi d'esta comedia, cujo auctor não des-
cubri, pertence á curiosa collecção do sr. Figaniere. Tenho-a por muito 
rara, ao menos em Portugal. 

366) (C) COMMENTARIOS DO GRANDE CAPITÃO RUY FREIRE 
DANDRADA. Em que se relatam suas proesas do anno 1619 em que par­
tiu d'este Reyno por Geral do mar de Ormus, e Costa da Pérsia e Arábia 
até sua morte. Tirados de umas relações e papeis verdadeiros por indus­
tria de Paulo Craesbeeck. Dirigida ao senhor Lourenço Skytte, senhor de 
Kongzbroo e Satra. Assistente pela Raynha de Suécia na Corte de Portu­
gal, etc Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1647. 4." de iv-180 pag. 

A obra é dividida em dous livros, o primeiro com vinte e nove capí­
tulos, e o segundo com vinte. O est.ylo é corrente, a linguagem pura e clara, 
e os suecessos expostos com individuação e assás bem ponderados. No ul­
timo capitulo do segundo livro se promettia segunda parte, e tractar n'ella, 
ao que parece, do que especialmente pertencia ao grande capitão Nuno 
Alvares Botelho. 

Este livro é raro, mas ha exemplares d'elle na Bibl. Nac. e n'outras" 
de Lisboa, e alguns particulares o possuem. 0 seu preço é de 1:600 a 1:920 
réis. 

COMPADRE DE BELÉM. (V. Manuel Fernandes Thomas.) 

367) COMPÊNDIO ABBREVIADO DE INDULGÊNCIAS, graças, 
privilégios e prerogativas do Sanctissimo Rosário. Lisboa, na Offic. junto a 
S. Bento de Xabregas 1757. 8.» de 160 pag. 

368) COMPÊNDIO (BREVE) DE GRAMMATICA PORTUGUEZA, 
para uso das meninas que se educam no mosteiro da Visitação de Lisboa, 
por uma religiosa do dito. Lisboa, na Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 
1786. 8." gr. de vi-54 pag. 

369) COMPÊNDIO (BREVE) DA VIDA, MORTE, virtudes e mila-
gres de Sdncld Isdbel, sexta rainha de Portugal, e infanta de Aragão. Lis­
boa, por Pedro Ferreira 1746. 4.° de 32 pag. 

370) COMPÊNDIO DA DOUTRINA CHRISTÃ em lingua portuguesa 
e goana. Bombaim, á custa de Manuel da Cruz, 1820. 

Não tenho mais noticia d'este livro que a menção que d'elle faz o sr. 
Rivara a pag. ccxxxi da sua introducção á Grammatica do P. Thomas Es-
tevam, que ha pouco reimprimiu em Goa. 

371) COMPÊNDIO DA PRODIGIOSA VIDA, exemplares virtudes, 
e portentosos milagres do proto-saneto de todo o reino do Algarve, e novo 
thaumaturgo de Portugal o glorioso S. Gonçalo de Lagos. Lisboa, na Regia 
Offic. Typ. 1778. 8.» de vi-208 pag. 

No rosto dá-se como auctor d'esta obra um devoto, cujo nome é indi­
cado pelas iniciaes P. D. S. Mas no exame que fiz nos livros antigos do 
cartório da Imprensa Nacional achei, que a impressão d'este fora dirigida 
c paga por Fr. Agostinho da Silva, religioso graciano: pôde mui bem ser 
que fosse este o verdadeiro auctor. (V. Fr. Manuel de Figueiredo.) 

372) COMPÊNDIO DA VIDA e heróicas virtudes do bemaventurado 
Padre João Francisco Regis, da Companhia de Jesus. Tradusido da relação 
italiana, que se estampou em Roma este anno de 1716. Lisboa, por Paschoal 
da Silva 1717. 4.° de 93 pag. 
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373) COMPÊNDIO DA VIDA ADMIRÁVEL do Thawmlurgo< Por* 

tuguez Sancfo Antônio de Lisboa. Dedicado á candura e pureza dqwiesm 
Sancto. Lisboa, na Imp. da Viuva Neves & Filhos 1824. 8.°—Ibi, na Imp. 
Regia 1833. 8.° 

374) (C) COMPÊNDIO E SUMMARIO DE CONFESSORES. Tiraa% 
de toda a substancia do Manual, copilado e abbreuiado por um Religioso 
frade menor da ordem de Sam Francisco dd província da Pieddde. Ácre-
centdrdm-se-lhe em lugares conuenientes as cousas commuas, que se ordena­
ram em o sancto Concilio Tridenlino. Impresso em Coimbra, por Antônio 
de Maris, impressor do Arcebispo Primaz de Braga. 1567. 8.°—Ibi, pelo 
mesmo, 1569. 8.°—E com algumas alterações, Lisboa, por Antônio de Bar­
reira 1579. 8.° de xvi-678 pag. sem contar a Tavoada final.—Braga, por 
Gonçalo Fernandes, 1579. 8." 

Barbosa no tomo ni indica que este Compêndio é traducçâo do MaéuM 
do Confessar de Martim de Aspilcueta Navarro, escripto em castelhana™ 
que o traductor fora Fr. Masseu d'Elvas. Porém,, que elle não seja mera 
traducçâo, nem obra de Fr. Masseu, se colhe evidentemente de alguns' pas­
sos do mesmo Compêndio, taes como: 1.", da licença do commissario geral 
Fr. Christovam de Abrantes, dada ao mesmo Fr. Masseu para a impressíO: 
do livro; 2-°, da dedicatória ao cardeal D. Henrique, feita por Fr. Masseu;. 
3.°, do prólogo do próprio livro, que attribue a compilação a um religioso 
anonymo, mui versado em casos de consciência, etc. 

Tenho um exemplar da edição de Lisboa de 1579, comprado por 480 
réis. 

375) COMPÊNDIO HISTÓRICO DO ESTADO DX UNIVERSO 
DADE DE COIMBRA, no tempo da invasão dos denominados Jesuítas, e 
dos estragos feitos nas Sciencias, e nos professores e dircctor es que a re­
giam, pelas machinações e publicações dos novos Estatutos por elles fabri­
cados. Lisboa, naReg. Offic. Typ. 1772. foi., ou 8." de xxn^503 pag. 

Esta obra, publicada em nome da Junta de Providencia Litteraria;' 
creada por decreto de 23 de Dez. de 1770, consta que sahíra especialmente 
das pennas dos membros da mesma Junta D. Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho, depois bispo de Coimbra, e seu irmão o desembargâíjal 
João Pereira Ramos d'Azeredo Coutinho. *•**' 

Serve como de prelúdio, ou introducção aos Novos Estatutos da Uni­
versidade, publicados no mesmo anno. -, 

A propósito da referida obra, lê-se na Revista Litteraria do Porto, tomo 
x pag. 102 : 

«Apesar do que se tem dito e provado contra os jesuítas, de se lhes 
dever em parte adecadencia dos estudos e das letras na universidade de Coim­
bra, a ponto de que um dos seus maiores apologistas Fr. Fertunato de S. 
Boaventura, não poude escurecer a pouca diligencia com que se houveram 
no estudo da lingua grega, todavia é sempre grave injustiça a de carregar 
áquella sociedade toda a culpa nos transtornos da educação litteraria e deÂ 
cadência das nossas letras, como fizeram os AA. do Compêndio Historieis 
tendo em pouca ou.nenhuma conta as conseqüências da infeliz batalha^ft 
Alcacerquibir, o captiveiro de 60 annos, e os 28 de porfiada guerra que se 
seguiu á restauração de 1640.—João Pedro Ribeiro nos conta que um dos 
collaboradores da parte do mesmo Compêndio relativa ás sciencias natij's* 
raes, confessara a tortura em que se achou, vendo-se na necessidade din-k 
putar aos jesuítas também a corrupção entre nós da chimica!» 

376) COMPÊNDIO HISTÓRICO DOS MAGISTRADOS ROMANÕfjl 
no qual para melhor intelligencia dos auctores clássicos se dá noticia da sua 
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cveação, poder, insígnias, e regalia.T-Lisboa, por Filippd José de França 
e Liz 1792. 8.» de 76 pag. Ibi,'Typ. Rollandiana, 1819. 8." 

377) COMPROMISSO DA CONGREGAÇÃO do Senhor Jesus dos Per­
dões e Sancta Catharina, sita na parochial egreja de Sancta Maria Mag-
dalena de Lisboa. Lisboa, na Oflic. Patriarchal 1728. foi. de 263 pag. 

. 378) COMPROMISSO DA IRMANDADE da Sancta Cruz e Passos de 
Nosso Senhor Jesus Christo. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1733. 
foi. de 26 pag.— É já reimpressão. 

379) COMPROMISSO DA MISERICÓRDIA DE LISBOA, Lisboa, 
por Antônio Alvares 1640. foi. de 39 folhas. E novamente ordenado, e ap-
provado por alvará, de Filippe III de 19 de Maio de 1618.—Ibi, por José 
da Silva da Natividade 1745. foi. de 42 folhas.—Ibi, na Typ. de Bulhões 
1818. foi. 

Talvez haverá, afora estas, mais algumas edições que ainda não vi. 
Antônio Joaquim de Gouvêa Pinto, no seu Exame crítico e histórico 

sobre os Engeüados, a pag. 127, tractando dos Compromissos por que se re­
gula a Misericórdia, diz que o Compromisso se imprimiu a l.a vez em 1516; 
sendo 2.a vez impresso e reformado em 1618, depois de confirmado por al­
vará de 4 de Julho de 1564, e reimpresso ultimamente em 1818, E diz mais, 
que o primeiro Compromisso existiu no convento da Trindade; e mostra 
tel-o visto, posto que não se collija se era o original manuscripto, ou se era 
algum exemplar impresso. 

Quanto ao mais, vejo que nãò conheceu a edição de Antônio Alvares 
de 1640, nem a reimpressão de 1745, que acima descrevo, e que possuo. 

Não sei porque o collector do Catalogo da Academia se não fez cargo 
d'esta obra. 

380) COMPROMISSO DA MISERICÓRDIA DA CIDADE DO 
PORTO. Coimbra, por José Lopes Ferreira 1678. foi. de iv-59 pag. 

381) CONCILIO (O SACROS ANOTO E ECUMÊNICO) DETRENTO, 
em latim e português. Dedica e consagra aos Ex.""" e Rev."">' Srs. Arcebis­
pos o Bispos da Igreja Lusitana João Baptista Reycend. Segunda edição. 
Lisboa, na Offic de Francisco Luis Ameno 1786. 8.° 2 tomos com 415-634 
pag.—Nova edição. Ibi, 1807. 8.° 2 tomos. 

É com pouca alteração a traducçâo que do Concilio'fizera Francisco 
Ferreira da Silva (V. .esto nome no Diccion.) reformada na disposição, e 
mais correcta na phrasc. 

382) CONCILIO PROVINCIAL BRACHARENSE..., 1567. 8." 
Achei no inventario da livraria do finado Joaquim Pereira da Costa 

descripto este livro, sem mais alguma indicação, e avaliado em 400 réis. 
Não tenho por ora mais noticia d'elle, mas para que esta se não perca a 
deixo aqui registada, até poder indagar se o ha com effeito em lingua por­
tugueza, traduzido da latina em que foi originalmente impresso. 

383) (C) CONCILIO (O PRIMEIRO) PROVINCIAL celebrado em Goa, 
no anno de 1567. Goa, por João de Endem 1568. foi. ( V. Constituições do 
Arcebispado de Goa.) 

CONFESSIONAL DA MANEIRA que os Cavalleiros da Ordem de 
S Tiago se devem airns.tr. (V- Garcia de Resende.) 

http://airns.tr
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384) CONSELHOS QUE DÁ UM BRASILEIRO veterano a todos os 
seus patrícios, que chegarem a esta corte; em que lhes mostra as cousas de 
que se hão de livrar, para em tudo acertarem e viverem com honra, etc— 
Sem folha de rosto, e no fim tem: Lisboa, na Typ. Lacerdina 1805. 4." de 
16 pag. Escriptos em quadras octosyllabas. 

Em resposta se publicou outro, também anonymo com o titulo: Dis­
curso que fizeram duas senhoras portuguezas depois de lerem o papel dos Conse­
lhos que deu um Brdsileiro a todos os seus patrícios, etc. Dialogo entre Mar-
cina e Delmira. Por M- D.—Lisboa, na dita Typ. 1805. 4.° de 16 pag.-
No mesmo gênero de metro. 

Menciono estes opusculos, não pelo seu valor litterario, que é bem 
pouco, ou totalmente nullo; mas pela razão de os suppor nada vulgares. 
Talvez a auctoridade interviesse prohibindo-os. O facto é que pouquissimt» 
exemplares tenho encontrado de qualquer d'elles. '•'> 

385) CONSIDERAÇÕES (BREVES) sobre o Commercio e Navegação 
de Portugal para a Ásia Lisboa 1836. 

Por oceasião d'estas se publicaram também: Objecções suecintas offere-
cidas por um Portuguez a um folheto intitulado «Breves considerações, etc.» 
Lisboa^ na Imp. de C. A. da Silva Carvalho 1836. 8.» gr. de 20 pag. 

386) (C) CONSIDERAÇÕES MUY PROVEITOSAS para qualquer 
christão viver bem, e alcançar a bemaventurança; por um Padre da GoH\-
panhia de Jesus. Cantâo, 1681. 8." Em papel chinez. 

É obra rarissima. D'ella existiu na Bibl. Nacional um exemplar, con­
forme o testemunho auetorisado do então bibliothecario mór Antônio Ri-
beiro dos Sanctos. (V. Memórias de Litteratura da Acad. R. das Sc, tomo,, 
viu, pag. 142). Procedendo porém a indagações n'aquelle estabelecimeíí^-
achei que o livro está effectivamente descripto no antigo catalogo methodico 
da casa; mas já alli não se encontra, nem na d'elle noticia entre os empre­
gados. He provável que o seu desapparecimento se realisasse antes do anno 
de 1844 em que o ex-bibliothecario mór, o sr. J. F. de Castilho publico» o 
seu Belatorio, a que por vezes tenho -alludido; alias não deixaria de ter sido 
mencionado na relação das obras raras que a esse tempo possuía a Biblio­
theca, a qual vem no principio do tomo iv, e onde se descreveram muitas, 
cuja raridade não admitte comparação com a de que se traria, pois até 
ignoro que haja d'ella algum outro exemplar em Lisboa. 

CÔNSTANTINO BOTELHO DE LACERDA LOBO, Doutor e Lente 
de Philosophia na Univ. de Coimbra, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa. 
—N. na villa de Murça, ao que parece em 1754, visto contar 18 annos quando 
se matriculou no de 1772 no curso philosophico da Universidade; seu pae 
se chamava Manuel Antônio Botelho. Diz-se que falecera entre os annos de 
1820 e 1822. Estas noticias, bem como muitas outras, que dizem respeito 
a individuos do corpo eathedratico, e a alumnos da Univ., são devidas ás 
boas diligencias do reverendo Manuel da Cruz Pereira Coutinho, actual 
prior da freguezia de S. Christovam de Coimbra, que com a melhor von­
tade e dedicação se ha prestado a coadjuvar-me em taes indagações'.' 

O Dr. Constantino Botelho, homem estudioso e applicado ás scieneias 
que professava, não imprimiu, que me conste, algum trabalho seu em sepa­
rado. Escreveu porém bom numero de Memórias, que foram publicadas em 
vários jornaes do tempo, e n'outras collecções scientificas. As que até agora 
chegaram ao meu conhecimento, são: 

387) Memória sobre os meios de supprir a falta de estrumes animaes. 
Inserta no tomo i das Mem. d'Agricultura premiadas pela Acad. R. das 
Sc de Lisboa. 
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388) Memória sobre a historia das Marinhas em Portugal.—No tomo 
v das Mcm. de Litt. Port. publicadas pela mesma Acad. 

389) Memória sobre a cultura das vinhas em Portugal.—Nas Mem. Econ. 
da Acad. R. das Sc , tomo u. 

390) Memória sobre a decadência da pescdria de Monte-gordo.—Idem, 
tomo ni. 

391) Memória sobre o estabelecimento da cultura do Chenopodio marí­
timo.—Idem, tomo iv. 

392) Memória sobre as marinhas de Portugal.—No mesmo volume. 
393) Analyse do sal commum das marinhas de Portugal.—No mesmo 

volume. 
394) Memória sobre a preparação do peixe salgado.— No mesmo vol. 
395) Memória sobre a decadência das Pescarias em Portugal.—No mes­

mo volume. 
396) Memória relativa ao estado da pescaria de Entre Douro e Minho. 

—No mesmo vol. 
397) Memória sobre as pescarias da costa do Algarve.—Idem, tomo v. 
398) Memória sobre a diversa densidade da Água em differentes altu­

ras.—No Jornal de Coimbra, vol. i, pag. 170. 
399) Memória sobre um novo modo de applicar ao movimento das ma-

chinas, a força do vapor d'água fervendo.—Nro dito vol. pag 25.5. 
400) Memória sobre a agricultura do Algarve, e melhoramento que pôde 

ter.—No dito vol., pag. 240. 
401) Memória sobre os defeitos que têem os nossos carros dos trans­

portes militares.—No dito vol., pag. 329. 
402) Memória sobre as pescarias dç Portugal.—No vol. II, pag. 3. 
403) Memória sobre um novo pyrometro de comparação.—No dito vol., 

pag. 31. 
404) Memória sobre os pesos de que se faz uso no nosso commercio.— 

Vol. ni, pag. 173. 
405) Resposta ás observações de uma obra intitulada:—«Defeza de An­

tônio d'Araújo Travassos contra a injusta aceusação que no n." 20 do Jor­
nal de Coimbra lhe fes o Dr. C. B. de L. Lobo.'. Publicada em Lisboa no 
anno 1813. Sahiu no Investigador Português n.° L, Agosto 1815, pag. 200 
a 214. 

406) Memória sobre a agricultura da província d'Entre Douro e Minho. 
—Inseria no mesmo jornal n.° LV, Janeiro 1816, pag. 289 a 312. 

407) Viagem sobre a agricultura da província do Minho, feita ao anno 
de 1789.—No mesmo jornai, n.° LXXVI, Outubro 1817, pag. 433 a 450. 

CONSTANTINO PEREIRA DA COSTA, do qual só sei que escrevera 
os seguintes opusculos: 

408) Elogio dedicado aos bons realistas portugueses. Lisboa, Imp. Re­
gia 1828. 4." de 8 pag. (Com as iniciaes C. P. C. de S. M.) 

409) Demonstração política sobre os extindos direitos do Imperador do 
Brasil a coroa de Portugal. Ibi, na mesma Imp. 1829. 4." de 16 pag. 

410) CONSTITUIÇÃO POLÍTICA DA MONARCHIA PORTU­
GUEZA. Lisboa, na Imp. Nacional 1822. 4." de 100 pag.—Edição nacional 
e official, da qual se tiraram exemplares em papel de grande formato. 

Foi decretada pelas Cortes Geraes, Extraordinárias e Constituintes em 
23 de Septembro de 1822, e aceita e jurada por elrei o sr. D. João VI no 1.° 
dc Outubro do mesmo anno. 

411)'CONSTITUIÇÃO POLÍTICA DA MONARCHIA PORTU­
GUEZA. Lisboa, na Imp. Nacional 1838. 4.° de 32 pag. 

TOMO II 7 
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Foi decretada pelas Cortes em 20 de Março de 1838 e aceita e jurada,; 
pela rainha a senhora D. Maria II aos 4 de Abril do mesmo anno. 

412) (C) CONSTITUIÇÕES DO BISPADO DO ALGARVE. E no fim 
tetn: Foy impressa a presente obra em a muy nobre e sempre leal cidade de 
Lisboa em casa de Germão Galhar imprimidor dei rey nosso senhor aos 27 
Dagosto de 1554. foi. gothico. Consta de x-lxxxiiij folhas numeradas só na 
frente. 

Foram publicadas pelo bispo D. João de Mello, tendo precedido sy-
nodo, celebrado a 14 de Janeiro de 1554: edição mui rara, de que vi um 
exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa. 

Ha outras, cujo titulo é como se segue : 
Constituições synodaes do Bispado do Algarve: novamente feitas e or­

denadas pelo III.'"" e Rev.mo Sr. D. Francisco Barreto, segundo deste nome, 
Bispo do Algarve. Publicadas em o Synodo celebrado em Faro a 22 de Ja­
neiro de 1673. Évora, na Imp. da Univ. 1674. foi. de 554 pag.—A que se 
segue um indice com 98 pag. sem numeração, e depois: Livro único do Re­
gimento do Auditório Ecclesiastico do Bispado do Algarve: de pag. 1 a 88. 
—E no fim, Catalogo dos Bispos do Algarve, que consta de 24 pag. 

D'esta edição, de que alguns exemplares se venderam em tempo a 4:000 
réis, vi também um em bom estado de conservação na livraria do extincto 
convento de Jesus. 

413) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DE ANGRA. 
Lisboa, 1560. foi. 

Assim vem estas rarissimas Constituições indicadas na Bibl. Asialiqtte 
de Mr. Ternaux-Compans sob n.° 378.—Barbosa mencionando-as no tomo 
II, sob o nome do bispo D. Fr. Jorge de San-Tiago, que as publicou, não 
da idéa alguma de que ellas se imprimissem, antes mostra não tel-as visto. 
O auctor do pseudo Catalogo da Academia também não as conheceu. 

Em poder do meu amigo o sr. José de Torres existem d'ellas dous exem­
plares, que vi: um em soffrivel estado de conservação, outro totalmente ar­
ruinado ; nem um nem outro trazem folha de frontispicio, começando am­
bos pelo prólogo, ou carta do bispo aos seus diocesanos, em que lhes de­
clara as razões, que teve para ordenar c mandar observar as ditas Constituições, 
que foram previamente approvadas em synodo por elle convocado a*4 de 
Maio de 1559. Ao prólogo segue-se o indice ou tavoada das matérias; de­
pois vem as Constituições, divididas em 35 títulos, ou capítulos; e termina­
dos começam os Cânones Penitenciaes, seguidos dos Casos reservados ao 
Papa. O livro compõe-se ao todo de vn-89-iv folhas, de que as 89 são nu­
meradas na frente, e as restantes não tem numeração expressa. Como a ul­
tima folha falta em ambos os exemplares, não sei se d'ella consta a final, 
comove, provável, a subscripção que indique onde, por quem, e quando foi 
impresso. 

Não encontrei exemplares d'ellas nas livrarias publicas d'esta cidade. 
Consta do inventario respectivo que na do finado Joaquim Pereira da Costa, 
ha um, avaliado no dito inventario em 2:000 réis. 

Estas Constituições estão sendo actualmente reimpressas no Arehívo 
Açoriano, jornal religioso de Ponta Delgada, a começar do n.» 43 do'!-0>íe 
Julho de 1858. ' 

414) CONSTITUIÇÕES PRIMEIRAS DO ARCEBISPADO DA BA­
HIA. Feitas e ordenadas pelo Ill.mo e Bev.mo Sr. D. Sebastião' Monteiro 
da Vide, Arcebispo do dito Arcebispado, edo Conselho de Sua Magestade:pro­
postas e aceitas em o Synodo Diocesano, que o dito sr. celebrou em 12 de 
Junho do anno de 1707. Lisboa occidental, por Paschoal da Silva 1719. fbl. 
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de xx-618 pag., a que se segue (sob nova numeração de pag. 1 a 32) « Ca­
talogo dos Bispos que teve o Brasil até o anno de 1676, em que a Cathedral 
da Bahia foi elevada a Metropolitana. * E depois (com outra nova numera-
çío, c rosto separado, de pag. 1 a 187) «Regimento do Auditório Eeclesiás­
tico do Arcebispado da Bahia, metrópole do Brasil etc • Ibi, pelo dito im­
pressor 1718. 

As mesmas, reproduzidas sem alteração: Coimbra, no Real Collegio 
das Artes 1720. foi. de egual numero de paginas e cornos mesmos addita-
mentos. Qualquer das edições é adornada de uma bella gravura, que forma 
uma elegante portada, com quatro columnas, tendo os retratos dos cinco 
arcebispos; os primeiros quatro em outras tantas medalhas, e o de D. Se­
bastião no centro, de corpo inteiro. Na Bibl. Nacional vi exemplares de 
ambas. 

Ainda não pude attingir a causa por que se fizeram estas duas edições, 
com tal proximidade uma da outra. Os exemplares de qualquer d'ellas va­
liam ha bastantes annos no mercado 12:800 réis. (V. D. Sebastião Mon­
teiro da Vide.) 

415) (C) CONSTITUIÇÕES DO ARCEBISPADO DE BRAGA.— 
Este titulo é impresso na parte inferior do frontispicio, o qual consiste em 
uma portada gravada em madeira que oecupa toda a pagina, tendo no cen­
tro as armas reaes de Portugal, e na extremidade superior o monogramma 
i ii s. Ao frontispicio segue-se a Taboada das matérias, que comprehende 
nove folhas sem numeração, e a estas se segue mais uma folha, que contém 
o Prólogo. Vem depois as Constituições de foi. i até foi. LXXXIV, e no fim 
a seguinte subscripção: Foram acabadas de imprimir estas cõstituições em a 
cidade de Lisboa -p. Germã Galharde francês. Per mãdado do muyto alto 
e muyto excelête pncepe o senhor ifante dõ Anriq a xxx dias do mes 
d'mayo de mil e qnlietos e trinta e oyto annos. Foi. gothico. 

Vi um exemplar d'este livro na Bibl. Nacional, e sei de outro, com­
prado em Junho de 1857, pelo falecido Joaquim Pereira da Costa, o qual no 
inventario da respectiva livraria, feito recentemente, foi avaliado em 2:400 
réis. Monsenhor Ferreira Gordo teve também um exemplar, comprado no 
seu tempo por 6:400 réis. (V. D. Henrique, Cardeal Rei.) 

Depois da edição que deixo confrontada, não tenho noticia de que ou­
tra se imprimisse, senão a seguinte: 

Constituições Synodaes ao Arcebispado de Bfaga, ordenadas no anno 
de 1639 pelo III.'"0 Sr. Arcebispo D. Sebastião de Mattos e Noronha, e man­
dadas imprimir a primeira ves pelo Ill.mo Sr. D. João de Sousa, Arcebispo 
e senhor de Braga, etc Lisboa, por Miguel Deslandes 1697. foi. dexxxiv-
811 pag. com um frontispicio gravado a buril. 

Os exemplares d'esta edição custavam ordinariamente 3:200 a 3:600 
réis. Depois decresecram algum tanto de valor. (V. D. Sebastião de Mattos de 
Noronha.) 

416) COSTITUYÇOÕE8 DO BPADO DE COIMBRA feytas pollo 
muyto reuerendo e magnifico senhor o seiíor dom Iorge dalmeyda bpo de 
Coimbra Conde Darganil etc.— Este titulo acha-se na parte inferior do 
frontispicio, sendo o resto d'este oecupado por uma estampa, que contém 
as armas do bispo, constando de um escudo dividido em quatro partes, 
tendo cm duas d'estas doze besantes, seis em cada uma, em aspa, e nas ou­
tras um leão rompento cm cada uma, também em aspa; tudo dentro de uma 
tarja, em cujo circuito, formado em ângulos rectos, se divisam em caracteres 
próprios do gosto da epocha, e delicadamente floreados, as palavras seguin­
tes AVmo vidit riimis, repetidas nos quatro lados da mesma tarja.—No fim 
do livro tem a seguinte subscripção; Acabamsse de emprimir as consti-

1» 
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luyçoões do bpado de Coimbra jp_ mando do muyto reuerendo e magnífico 
seiíor ho senhor dom Iorge dalmeida bpo de Coimbra, Conde darganil. Em* 
pressas em a muy nobre e semp leal cidade de Braaga pmas das espanha sSfc. 
Per jp° glls (Pero, ou Pedro Gonçalves?) alcoforado aos xiiij dias. do mes 
de nouebro Anno do nacimento de nosso senor jhu xpo de mil e quinhêtos e 
xxi.—Consta de 31 folhas no formato de 4.° de caracter gothico. 

Esta descripção, que devo á bondade do meu amigo o reverendo prior 
M. da Cruz Pereira Coutinho, foi feita á vista de um exemplar que existe 
na bibliotheca da Universidade de Coimbra. Não me consta até agora da 
existência de algum outro em local conhecido, sendo estas Constituiçõesio-
talmente ignoradas de Barbosa, e de todos os nossos bibliographos, inclu­
sive de Ribeiro dos Sanctos; este desconheceu até a existência do impresso* 
braguez Pero Gonçalves Alcoforado, pois que d'elle não faz menção alguma 
nas suas Memórias, por vezes citadas. 

Apoz estas, publicaram-se outras com o seguinte titulo: 
(6) Constituições Synodaes do Bispado de Coimbra. Coimbra, 1348* foL 

—Não me foi possível vel-as, e o exemplar que devia existir na Bibl.. Nac, 
segundo o Relatório do ex-Bibliothecario-mór o sr. Castilho, não se en­
contra alli actualmente. Ha sim um, mas de edição mais moderna, e é como 
se segue: 

Constituições Synodaes do Bispado de Coimbra. Feytas jf ordenadas em 
synodo pelo Illustrissimo sõr Dom Affonso de Castel Brãco Bispo de Coimbra 
etc. E por seu mandado impressas em Coimbra por Antônio de Maris, Im­
pressor da Universidade. Anno 1591. De xn-223 folhas (as ultimas três sem 
serem numeradas). 

Segue-se com frontispicio novo: Regimento dos Officiaes do Auditório 
Ecdesiastico do Bispado de Coimbra etc. Coimbra, por Antônio Mariz 1592. 
foi de n-28 folhas. 

Por estas ficaram revogadas as anteriores, como ordenadas antes do 
Concilio Tridentino. 

Antônio Ribeiro dos Sanctos, nas Mem. de Litt. da Acad. tomo viu, a 
pag. 88 dá erradamente estas •Constituições impressas em 1551. Não adver­
tiu o illustre acadêmico, que Antônio de Maris ainda não tinha por certo 
typographia n'esse tempo, e que o Bispo D. Affonso de Castello Branco só 
tomou posse do bispado,em 15851 (V- D. Affonso de Castello Branco.) 

Alguns exemplares d'esta.edição sè venderam em tempos mais antigos 
por 6:400 réis. 

Ultimamente, o referido prior Pereira Coutinbo me informou da exis­
tência na Bibl. da Univ. de uma edição das Constituições, reimpressas em 
Coimbra, 1731, de que não tenho encontrado em Lisboa algum exemplar 
nas livrarias publicas. • 

417) CONSTITUIÇÕES (PRIMEIRAS) SYNODAES DO BISPADO 
D'ELVAS. Feitds e ordenadas pelo Ill.mo e Rev.mo Sr. D. Sebastião de Mat­
tos de Noronha, quinto Bispo d'Elvas, e do conselho de Sua Magestade.— 
Este titulo acha-se no alto de uma portada primorosamente gravada a buril, 
tendo no centro o retrato do arcebispo Noronha de meio corpo, e em me­
dalhas pendentes das columnas lateraes os bustos dos seus quatro antecesr 
sores. Não têem rosto impresso, mas consta ser a edição feita em Lisboa, 
por Lourenço Craesbeeck 1635. foi. de 180 folhas numeradas na frente, em 
que se comprehende também o indice e repertório. Continuando a nume­
ração de foi. 181 até 216, vem o Regimento dos Officiaes do Auditório Eccle? 
siastico do Rispado .*—E no fim d'este costuma, em todos os exemplares que 
tenho visto, andar junta a Relação do bispado d'Elvas pelo Conego Aritonié 
Gonçalves de Novaes, de que já fiz menção no tomo i, n.° A, 746. 

Estas Constituições (de que Monsenhor Ferreira Gordo teve na sua li-
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vraria três exemplares, comprados pelos preços de 8:000, 7:200, e 4:000 
réis) foram não sei como, ou porque, omittidas no chamado Catalogo da. 
Academia. Ha-as nas Bibl. Nac, e do extincto convento de Jesus, e eu pos­
suo d'ellas um bello exemplar. (V. D. Sebastião de Mattos de Noronha.) 

418) CONSTITUIÇÕES DO BISPADO DEVORA, do Cardeal In­
fante D. Affonso. Lisboa, por Germâo Galhardo 1534. foi. 

D'e8ta rarissima edição, mencionada por Antônio Ribeiro dos Sanctos 
nas Mem. para a Hist. da Typ. pag. 100, não pude ainda ver algum exem­
plar. Consta-me que possuía um o já referido Joaquina Pereira da Costa, e 
que no respectivo inventario foi avaliado em 2:400 réis. 

Também Barbosa no tomo u da Bibl., artigo D. Henrique, Cardeal 
Rei, aponta outras, que diz serem impressas por mandado do muito alto 
e muito excellente príncipe e senhor, o sr. Cardeal Infante de Portugal, 
Enora, por André de Burgos 1558. foi.—Não as vi, nem sei se existem. As 
mais antigas de que dou fé, e de que encontrei um exemplar na livraria do 
extincto convento de Jesus, tem o titulo que se segue: 

(C) Constituições do arcebispado Deuora, nouamente feitas por man­
dado do ill.m0 e r.'"°. senor dom Ioam de Mello, arcebispo do dito arcebispado 
etc. 1565.—E no fim: Foram acabadas de imprimir estas Constituyções em 
ha cidade Devora em casa de André de Rurgos impressor Sf cavalleir.o 
da casa, do Cardeal iffante., Aos vinte de julho de 1565 annos. Em foi. de 
viij-lxxxviij folhas, numeradas pela frente. 

N'este mesmo exemplar existem enquadernadas juntamente as duas 
obras seguintes: 

Considerações dalgus mysterios da missa, foi., de 4 folhas não nume­
radas. 

Determinações que se tomaram per mandado delrey nosso senhor sobre 
as duuidas que hauia antre os Prellados $ Justiças Eeclesiásticas Sf secula­
res. Tem no fim a data de 18 de Março de 1578. foi. De 4 folhas, também 
sem numeração. 

Ao citar estas Constituições a pag. 119 da já alludida Mem. paraaHist. 
da Typ. Port. commetteu o erudito acadêmico Ribeiro dos Sanctos não me­
nos de três inexactidões, que carecem de ser rectificadas: 1.', em dar as di­
tas Constituições impressas por Germão Galhardo e em Lisboa, sendo elle o 
próprio que já as mencionara a pag. 93 como estampadas em Évora por 
André de Burgos, seu verdadeiro impressor; 2.a, em suppor ainda vivo em 
1565 a Germão Galhardo, dando-o por falecido n'esseanno, quando já o es­
tava desde 1561, em que começam a apparecer obras da sua officina como 
impressas por seus herdeiros, o que adiante haverá oceasião de mostrar; 
3.°, em attribuir estas Constituições ao cardeal infante D. Affonso, sendo el-
las do arcebispo D. João de Mello, e por elle ordenadas, como expressa­
mente consta do titulo acima transcripto. (V. D. João de Mello.) 

As mesmas Constituições se reimprimiram depois com o titulo seguinte: 
Constituições do Arcebispado de Évora, originalmente feitas por man­

dado do Ill.m" eR.m° Sr. D. João de Mello, Arcebispo do dito Arcebispado, 
anno de 1565. E ora impressas outra ves por mandado do Ill.mo eR.m0 Sr. 
D. Joseph de Mello, Arcebispo d'Évora. Madrid, por Thomas Junti 1622. 
foi. de vin-90 folhas 

Note-se aqui a confusão e erro indesculpável com que Barbosa disse no 
tomo II pag. 878, falando de D. José de Mello, por cujo mandado esta edição 
se fez, que as ditas Constituições eram as mesmas que fisera o cardealin-
fante D. Affonso no synodo celebrado em 1565; esquecendo-se de que elle 
próprio Barbosa no tomo i pag. 20 dera o dito cardeal infante falecido a 
21 de Abril de 1540. Como era pois possível que viesse celebrar synodo 
vinte annos depois? 
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D'esta edição de 1622 vi exemplares na Bibl. Nac. e na livraria de Jesus. 
As mesmas Constituições e com o mesmo titulo se reimprinurampè»> 

ordem do Arcebispo D. Fr. Miguel de Tavora, Évora, naOflic da Universids# 
1753. foi. De xx-192 pag.—A que se ajuntou sob nova numeração de pag;-
1 a 287 os Regimentos do Auditório Ecclenastico do Arcebispado de Evoré, 
e da sua Relação e Consultas etc (V. D. Theotonio de Bragança.) 

Da edição de 1622 sei que alguns exemplares se venderam de 2:400 até 
4:000 réis; d'esta de 1753 corriam pelo preço de 1:600 até 2:000 réis. 

419) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DO FUNCHAL.' 
Feitas e ordenadas por D. Jeronymo Barreto, Bispo do dito Bispado. Lisboa;! 
por Antônio Ribeiro 1585. foi. de xvi-188 pag. 

Foram feitas em synodo, convocado e celebrado em 1578 pelo bispoD. 
Jeronymo Barreto, e publicadas no anno seguinte. O bispo D. Luis de Fi­
gueiredo de Lemos as fez porém reimprimir, aecrescentando-lhe as extra-, 
vagantes feitas e publicadas em synodo, que elle próprio celebrou na Sé 
respectiva a 29 de Junho de 1597. Esta reimpressão tem o titulo seguinte: 

(C) Constituições synodaes do Bispado do Funchal, comas extravagan­
tes novamente impressas, por mandado de D. Luis de Figuriredo de Lemot^ 
Bispo do dito Bispado. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1601. foi. dexx-188 
pag.—-No fim vem as extravagantes, com novo rosto e nova numeraçío, 
tendo o titulo: Constituições extravagantes do Bispado do Funchal, feüm 
e ordenadas por D. Luis de Figueiredo de Lemos, etc. Ibi, pelo mesmo im­
pressor 1601. foi. de 54 pag. e uma taboada de 6 pag. sem numeração. 

Tanto da edição de 1585 como da de 1601 vi exemplares na BibL Na­
cional. D'esta segunda sei que um exemplar se vendeu ha annos por 7:200-, 
e Monsenhor Ferreira Gordo deu pelo que possuía 9:600 réis. •""! 

420) (C) CONSTITUIÇOENS DO ARCEBISPADO DE GOA. Ap 
prouadas pello primeiro cõcilio prouincial. Anno 1568. Este titulo é im­
presso dentro de' uma portada gravada,, em madeira. Segue-se um prologè 
em duas folhas não numeradas. A foi. 1 começa o titulo 1.», e continuam 
as folhas numeradas só na frente até 99; a quese seguem mais cinco foMlâii 
não numeradas, e no verso da ultima a seguinte subscripção:—ForSo im­
pressas estas Constituições na muyto nobre Sj' sempre leal cidade de Goa, per 
Ioão de endem, por mandado do muito magnífico Sf muyto reuerendo seWk6% 
Dom Gaspar, primeiro arcebispo de Goa, do cõselho dei Rey nosso senhor. 
Acabaran-se aos 8 dias do mes de abril de 1568.—Seguem^se mais seis fi­
lhas sem numeração, que contêm a Taboada ou indice final. » 

Vi d'esta edição um exemplar, que se conserva na Bibl. Nacional. 
É para notar, que declarando-se tão positivamente nas referidas Cons-

tituíções que ellas foram ordenadas e mandadas publicar pelo arcebispo<D. 
Gaspar de Leão, o abbade de Sever na Bibl. Lus. depois de havel-asÜes-
cripto em nome d'aquelle prelado (no tomo n, pag. 358) adiante (pag. 819 
do mesmo volume) as attribue ao successor do, dito, o arcebispo D! Fr. 
Jorge Themudo, dando-as ainda mjinuscriptas! É verdade que para isto se 
fundou na auctoridade, sempre mais que duvidosa e incerta, de Fr:1 Pedro 
Monteiro, no Claustro Dominicano, obra escripta com taes descuidos^ fal­
tas de averiguação, que a tornam um monumento vergonhoso da incúria1^ 
incapacidade de seu auctor. (V. D. Gaspar de Leão.) 

O P. José Caetano de Almeida nos seus apontamentos manuscriptófa 
que tenho já allüdido algumas vezes, aflirma que na bibliotheca d'el-rei'D. 
João V vira um exemplar das Constituições de Goa, impresso em Lisboaem 
1592; d'esta edição não me consta que exista ao presente algum, quer nas 
livrarias publicas, quer nas dos particulares, que pude consultar n'esta ci­
dade. 
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Se devemos dar credito ao professor Pedro José da Fonseca, no Cata­
logo por elle posto á frente do Diccionario da Lingua portuguesa da Aca­
demia, ha ainda outra edição das Constituições, ao que parece conforme á 
de 1568, e impressa em Goa, no Collegio dé S. Paulo novo da Companhia 
de Jesus, 1643, foi.—Também não a pude ver até agora. 

Ultimamente, e já no século actual, se fez uma nova edição, de que ha 
exemplar na Bibl. Nacional, com o titulo seguinte: 

Constituições do Arcebispado de Goa, compostas e addicionadas pelo 
Ex.m0 e Rev.'"° Sr. D. Antônio Tavdra de Neiva Brum, Arcebispo metro­
politano de Goa, Primaz da índia Oriental, etc. Corrigidas e accrescentadas 
pelo Ex.wo e Rev.'"0 Sr. D. Manuel de Sancta Catharina, Arcebispo da mes­
ma Metrópole, etc. Com approvação do Reverendo Cabido da Sé Primacial 
de Goa, Lisboa, na Imp, Regia 1810. foi, de iv-378 pag., e indice no fim 
com 22 pag.—Segue-se: Regimento do Auditório Eeclesiástico do Arcebis-
paé&Àe Goa, etc. Ibi, na mesma Imp. 1810. foi. de 100 pag, e mais 7 no 
fim, que contêm o indice. (V. D, Antônio Taveira de Neiva Brum, etc.) 

Os exemplares d'esta ultima edição, que em Lisboa são raros, vende­
ram-se a 3;200 réis, Da primeira de 1568 sei que o falecido J, F. Monteiro 
de Campos vendeu ha annos um, provavelmente defeituoso ou mal tractado, 
por 2:880 réis. 

Observarei em fim, que os exemplares das Constituições de 1568 costu­
mam trazer appenso o Primeiro Concilio Provincial celebrado em Goa, etc. 
o qual ás vozes apparece também em separado. 

421) CONSTITUIÇÕES E ESTATUTOS feytos e ordenados por ho 
muy reuerêdo senhor dom Pedro bispo da GUARDA.—-Sem Jogar de im­
pressão, nem nome do impressor, e somente dizem no fim o seguinte: Im-

Íresso. Anno de mil e quinhêtos, Sesta feira dose dias do mes de Setebro. 
im folio, caracter gothico. 

D'este rarissimo livro possuía um exemplar na sua livraria o arcebispo 
de Lacedemonia D. Antônio José Ferreira de Sousa (V. no tomo i pag. 168 
do Diccionario) que além disso o mandara copiar em boa letra em um vo­
lume, que também tinha, segundo o testemunho do acreditado bibliographo 
José da Silva Costa em seus apontamentos manuscriptos. 

Afora esta, existem as três edições seguintes, de que a primeira e se­
gunda são proporcionalmente raras, e a terceira não muito vulgar; a saber : 

Constituições Synodaes do Bispado da Guarda, impressas por ordem do 
Rev."" Sr. Bispo D. Francisco de Castro. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1621. foi. (Tinham sido ordenadas ainda no tempo do bispo D. Affonso Fur­
tado de Mendonça, de quem falo no tomo i, pàg, 9, com o conselho e assis­
tência do P. Francisco Soaros, jesuíta, e de Gaspar do Rego da Fonseca, 
que veiu a morrer em 1639 sendo bispo doPorto.) Ha d'estas um exemplar 
na Bibl. Nacional. 

Constituições, etc—Segunda impressão mandada fazer pelo Bispo D. 
Fr. Luis da Silva. Lisboa, por Miguel Deslandes 1686. foi. de vi-749 pag., 
incluindo o indico, que começa a pag. 595, Tem frontispicio gravado abu-
ril. D'ellas vi um exemplar na livraria de Jesus. 

Constituições, etc*— Terceira edição, por ordem do Bispo D. Bernardo 
Antônio de Mello Osório. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1759, foi. 
de viu-812 pag. As Constituições findam a pag. 674, e d'ahi em diante se­
gue um copiosissimo repertório alphabetioo do seu conteúdo. E impressão 
mui aceada e correcta, como tudo o que sahia dos prelos d'aquelle hábil 
typographo. Tenho d'ella um exemplar. 

Da edição de 1621 sei de exemplares vendidos de 2:Q00 até 3:000 réis. 
Monsenhor Ferreira Gordo tinha um da de 1686 comprado por 3:200, e ou­
tro da de 1759 por 2:400 réis. 
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É para mim ainda inexplicável o como todas as referidas edições foraja 
excluídas in limine do chamado Catalogo da Academia! '•- . 

422) (C) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DE LA» 
MEGO. Coimbra, per João de Barreira 1503. foi. de xx-248 pag.—E no 
fim segue-se: Ordem e modo em q os clérigos sacerdotes deste bispado1 han 
de celebrar as missas, etc. contendo 20 pag. sem numeração. 

Vi um exemplar na Bibl. Nacional. D'ellas consta que foram mandadas 
publicar pelo bispo D. Manuel de Noronha, precedendo synodo celebuafc 
na mesma cidade a 8 de Septembro de 1561. Na livraria do finado Joaqui» 
Pereira da Costa ha um exemplar, avaliado no respectivo inventaridíiffl 
3:600 réis. 

Note-se que no pseudo Catalogo da Academia se descreve esta edifía, 
sem todavia se lhe indicar o anno, nem o nome do impressor. 

Parece que o doutor Rego Abranches vira, ou tivera exemplar de outra 
edição das mesmas Constituições com a data de 1591. Não pude até agora ve­
rificar este ponto. 

Constituições, etc feitas pelo bispo D. Miguel de Portugal. Lisboa 
1683. foi.—Monsenhor Ferreira Gordo teve um exemplar d'esta edição coin-
prado por 3:200 réis. «3 

423) (C) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DE LEI-
BIA. Feytas e ordenadas em synodo pelo senhor D. Pedro de Castilho, Bispe 
de Leiria..-. Epor seumandado impressas em Coimbra, por Manuel D'arawjK, 
Impressor dei rey N. S. na Vniuersidade. de Coimbra. Anno 1601. — Confc-
tam de 136 folhas numeradas só na frente, sem contar as da taboada, ou in­
dice. 

Estas Constituições (segundo se diz no prólogo) foram feitas para sub­
stituir as antigas, publicadas pelo bispo D. Fr. Braz de Barros. (V. no tomo 
i, pag. 394 do Diccionario), e approvadas em synodo convocado a 25 de 
Março de 1598. 

O auctor do pseudo Catalogo da Academia mencionou-as sem indicação 
do logar, anno, e nome do impressor, o que mostra que não as viu.-^JIi 
Bibl. Nacional existe um exemplar, assás maltractado, e mutilado em parte. 
—O referido J. F. Monteiro de Campos vendeu ha annos outro exemplar 
por 8:000 réis, que não sei se é o próprio que existe na livraria do finado 
Joaquim Pereira da Costa, e que no respectivo inventario foi avaliado em 
2:000 réis. 

. 424) (C) CONSTITUIÇOENS DO ARCEBISPADO DE LIXBOA.-
É o titulo da obra, escripto em duas regras no pedestal, ou parte inferior 
de uma estampa gravada em pau, que tem as armas reaes cubertas com ò 
chapeo cardinalicio, e se vê cercada em figura de pórtico, tendo na parte 
superior o moriogramma 15 s; e occupa esta estampa toda a grandeza da fo­
lha.—Segue-se a taboada das Constituições, e a esta o prólogo, que é uma 
provisão do cardeal D. Affonso, infante de Portugal e arcebispo de Lisboa, 
perpetuo administrador do bispado de Évora, e mosteiro d'AIcobaca, etc., 
mandando observar as Constituições feitas em synodo de 25 de Agosto de 
1536.—E no fim do volume, que consta de 85 folhas impressas em caracter 
gothico, vem a declaração seguinte: Foram aeábadas de emprimir estas Cons­
tituições em ha cidade de Lisboa: pèr Germam Galharde Francês. Per man­
dado do muito alto e muito excelente príncipe ho senhoy Cardeal Infantede 
Portugdl Arcebispo de Lisboa... a xx dias do mes de Marco. Anno de mil t 
quinhentos e trinta e sete. 

Barbosa não faz menção cVestas Constituições no tomo i, ao tractardo 
infante D. Affonso, accusando ahi as de Evorá, o que é prova evidente de 
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que não as conhecia. Vem porém mencionadas no tomo iv, e no Catalogo 
chamado da Academia. 

Ha na Bibl. Nacional *um exemplar, com o qual se acham juntamente 
enquadernadas as Extravagantes de 1565, de que em seguida falarei.—Na li­
vraria de Joaquim Pereira da Costa ha não menos de dous, avaliados um em 
2:000 réis e outro em 2:400 réis. 

425) (C) Constituições extravagantes do Arcebispado de Lisboa. Foram 
reuistas pelo Padre Mestre Fr. Manuel da Veiga. Lisboa, em casa de Fran­
cisco Corrêa 1565. folio de 10 folhas numeradas na frente.—Asuapublica-

Í
âo foi feita por ordem do cardeal infante D. Henrique, então arcebispo de 
lisboa, e contém as disposições novas, conforme ao concilio de Trento. 

D'ellas se fez nova edição, em casa de Antônio Gonçalves, impressor, 
aos 7 dias do mes de Fevereiro de 1569. 

Na citada livraria de Joaquim Pereira da Costa existem exemplares 
tanto das de 1565, como das de 1569, avaliadas aquellas em 2:400 réis, e 
estas em 2:000 réis. 

426) Constituições do Arcebispado de Lisboa, assi as -antigas como as 
extravagantes primeyras e segundas. Agora nouamente impressas por man­
dado do Ill.mo e Rev.mo Sr. D. Miguel de Castro, Arcebispo de Lisboa... 
Em Lisboa, por Belchior Rodrigues 1588. foi. 

Os exemplares d'esta edição (de que vi um na Bibl. Nacional e dous na 
livraria de Jesus) têem regulado pelos preços de 2:400 até 4:000 réis. 

427) Constituições synodaes do Arcebispado de Lisboa, novamente feitas 
no Synodo Diocesano, que celebrou o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha aos 30 
de Maio de 1640. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1646. foí.—E ibi, 1656, foi. 
com um copiosissimo repertório feito por Jorge Serrão. 

Foram impressas ultimamente, Lisboa Oriental, por Filippe de Sousa 
Villela 1737. foi. de vi-666 pag., que é a edição mais vulgar, de que pos­
suo um exemplar, e tenho visto outros, comprados por preços de 1:600 a 
a 1:920 réis. " 

428) (C) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DE MI­
RANDA. Em Lisboa, em casa de Francisco Corrêa 1562. foi. 

Foram publicadas em synodo convocado pelo bispo D. Julião de Alva, 
de quem todavia não se faz menção alguma na Bibl. de Barbosa. 

Não encontrei até agora emLisboa algum exemplar d'esta edição, que 
é em verdade mui rara. Vi d'uns apontamentos manuscriptos, que o doutor 
Rego Abranches tivera em sua livraria um exemplar, não d'esta, mas de 
outra edição que se diz ser de 1563. E o meu amigo prior M. da Cruz Pe­
reira Coutinho me informa da existência de outro na livraria da Univ. de 
Coimbra, que segundo elle affirma, foi impresso em Lisboa, e pelo dito 
Francisco Corrêa, mas em 1565. Aqui temos pois a indicação de três edi­
ções ao parecer diversas, mas que talvez se reduzem todas a uma só. Espero 
ter brevemente a opportunidadc de melhor investigar este ponto. 

Monsenhor Ferreira Gordo teve um exemplar d'estas Constituições, 
parte impresso, e parte manuscripto, pelo qual declara ter dado 2:400 réis. 

429) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DE PORTA­
LEGRE. Ordenadas e feitas pelo lll.mo e Rev.m0 Sr. D. Fr. Lopo de Sequeira 
Pereira, Bispo de Portalegre, etc. Portalegre, por Jorge Rodrigues 1632. 
foi., com uma elegante portada que serve de frontispicio, gravada a buril 
por João Baptista. Consta de xx-274 folhas numeradas na frente, a que se 
segue o index com 15 folhas sem numeração, e a este o Regimento do Audi­
tório Ecclesiastico, com uma breve relação dos bispos, que termina a foi. 
54. (V. D. Fr. Lopo de Sequeira Pereira.) 

Vi exemplares d'esta edição na Bibl. Nacional, e na livraria de Jesus. 
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—Na de Joaquim Pereira da Costa ha um, avaliado no inventario em 2:000 
réis. Não sei que estas Constituições se reimprimissem, nem tão p o u t ó 
razão por que deixaram de ser incluídas no Catalogo chamado da Acadenaã! 

430) CONSTITUIÇÕES QUE FEZ HO SENHOR DOM DIOGO DR 
SOUSA BPÕ DO PORTO. As quaaes forom pobricadas no sinodo que ce\b\ 
brou na dita cidade a vinte e quatro ddgosto de 1496. foi. gothico. 

D'este rarissimo livro, incógnito a Barbosa, e de que nenhum dos nos­
sos bibliographos fez até agora menção, teve um exemplar o reitor da Uni­
versidade de Coimbra Francisco Carneiro de Figueiroa; porém faltava-lhe 
a ultima folha da qual deveria constar o anno^da impressão, que provável* 
mente seria o de 1497, ou logo depois, . ' -

N'estas Constituições se achava escripta a oração da Ave Maria pela fôr­
ma seguinte, e com esta orthographia: «Deos te salue maria cõpda de graça, 
«o suor he cõtiguo bBeta es tu ãtre todalas molheres et bSeto o fruito do ten 
«vêtre o sptí stõ vijrá em ti, e a vtud do mui alto te asõbrara ex a suado 
«snor seja feito a mi següdo tua palaura.»—Consta de Navarro, no tomo ni, 
cap. 19, que em algumas partes se rezava d'este modo a Ave Maria antes 
de S. Pio V, e reprova que isto se fizesse. 

Apoz estas, publicaram-se as seguintes: 
431) (C) Constituições Synodaes do Rispado do Porto, ordenadas pelo 

muito reuerendo e magnífico senhor dom Balthasar Limpo, bispa do àki» 
bispado.—E no fim: Estas constituições e cerimonial da missa com os mais, 
tractados foram impressas na cidade do Porto por Vasco Dias Tanquoiik 
Frexenal, por mandado do muito reverendo e magnífico senhor Dom Balthfa. 
sar Limpo, etc Acabarõse de imprimir no primeiro dia do mes de mcmfâ 
do Ano do nascimento de nosso Redemptor Jhesu Christo de mil e quinhentos 
e quorenta e hü Annos.—foi. gothico. De x-cxxx folhas, sem contar a da 
subscripção final. m 

Trazem a foi. cxxiij e seguintes a Bulla da Céa do Senhor, mandai 
publicar por Clemente VII.—D'ellas diz o arcebispo D. Rodrigo da Cunha". 
«Serem tão bem ordenadas, que não devem nada aos demais bispados^ 
d'ellas depois se aproveitaram muitos prelados para emendarem e melhora­
rem as suas.»—Vi um exemplar bem tractado d'esta mui rara edição na 
Bibl. Nacional. Consta-me que existe outro na livraria do falecido Joaquim 
Pereira da Costa, que no respectivo inventario foi avaliado em 2:000 réisj. 
(V. D. Fr. Balthasar Limpo.) 

As terceiras Constituições quen'esta diocese se publicaram, têemo ti­
tulo seguinte: 

Constituições Synodaes do Bispado do Porto, dispostas pelo Bispo D. 
Fr. Marcos de Lisboa. Coimbra, por Antônio de Maris 1585. foi. de XIUT 
146 folhas, numeradas pela frente. D'ellas vi exemplares na Bibl. Nacional 
e na livraria de Jesus. Este ultimo acha-se mal tractado, e carece de fron­
tispicio. Na sobredita livraria de Joaquim Pereira da Costa ha outro, ava­
liado no inventario em 1:600 réis. Entretanto, Monsenhor Ferreira Gordo. 
deu 4:800 por um que possuía. (V. D. Fr. Marcos de Lisboa.) 

Ultimamente, appareceram quartas, com o titulo como se segue: 
Constituições Synodaes do Bispado do Porto, novamente feitas t orde­

nadas pelo Ill:"° e Rev."'0 Sr. D. João de Sousa, Rispo do dito bispado, etc. 
Propostas e aceitas em o Synodo Diocesano, que o dito senhor celebrou em 
18 de Maio de 1687 foi. Ahi mesmo vem: Relação da procissão ( 
sessão do Synodo Diocesano, que se celebrou na Sancta Sé do Porto, etc— 
Foram reimpressas em Coimbra, no R. Collegio das Artes 1735 foi. Servfc 
de ante-rosto uma estampa gravada a buril, e tem outra, que represeata# 
synodo, ambas executadas pelo artista portuguez Bernardo dos SanctóSj 
como consta das respectivas subscripções. 
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É para notar que dizendo-se novamente feitas e ordenadas pelo bispo 
D. João de Sousa, todavia o Abbade Barbosa não as menciona em nome 
d'este prelado, nem tão pouco o Regimento do Auditoria Ecclesiastieo do 
Porto, que a ellas anda annexo: mas sim attribue a composição de umas e 
ontro a D. Manuel da Silva Francez, bispo titular de Tagaste. (V. Bibl. Lus., 
tomo III.) 

O preço usual d'estas Constituições, de que tenho um exemplar, creio 
ser de 1:600 a 2:400 réis. 

(? CONSTITUIÇÕES DE THOMAR. (V. Fr. Antônio Moniz da Silva.) 
Se ô exacto o que li no inventario da livraria do finado Joaquim Pe­

reira da Costa, existe ali um exemplar d'estas Constituições com a data de 
1554. foi. gothico. 

É portanto d'outra edição anterior á que descrevi no tomo i, n." A, 
I143>-»-Foi avaliado no referido inventario em 2:400 réis. 

432) (C) CONSTITUIÇÕES FEYTAS POR MANDADO do muito rme­
rendo seiíor ho seüor dom Miguel da silua bispo de VISEU e do conselho de 
ei Rey e seu escriuão da poridade. 4." Sem anno, nem-logar da impressão, 
caracter gothico. 

Foram ordenadas e publicadas em synodo, que se celebrou aos 16 de 
Outubro de 1527. É livro raro entre os rarissimos, e não sei que haja d'elle 
em Lisboa algum exemplar. O único de que acho noticia pertencia á ri­
quíssima livraria de Monsenhor Hasse, e passou com os mais livros por 
morte d'este prelado para a Bibl. da Univ. de Coimbra, onde não sei se 
ainda existirá. 

As seguintes são também de grande raridade: 
(C) Constituições synodaes do Bispado de Viseu. E no fim tem: Foram 

impressas as presentes Conslituyções: na muito nobre e sempre leal cidade 
de Coimbra. Per Joam aluar es impressor da uniuersidade E foram 
acabadas aos vinte e outo dias do mes de Mayo. Anno do nacimento de nosso 
senhor Jesu Christo M. D. LVI. foi. 

Foram feitas em synodo, convocado em 1555 pelo bispo D. Gonçalo Pi­
nheiro, e por elle confirmadas e mandadas publicar. 

Também não tenho podido ver «algum exemplar d'estas; mas consta-me 
que J. F. Monteiro de Campos vendera ha annos um, provavelmente defei­
tuoso, por 3:200 réis. A estas seguem-se: 

Constituições synodaes do Bispado de Viseu, feitas e ordenadas em sy­
nodo pelo Ill.mo e R.m0 Sr. D. João Manuel, Rispo de Viseu, etc Coimbra, 
por Nicolau Carvalho 1617. foi. de xxiv-377 pag. Tem além do rosto im­
presso, um frontispicio gravado a buril. Junto se acha o Regimento do Au­
ditório Ecclesiastieo do Bispado de Viseu, com rosto e numeração separa­
dos, contendo iv-156 pag. 

Vi um exemplar na Bibl. Nacional, e acho noticia de outro que pos­
suiu Monsenhor Ferreira Gordo, comprado por elle por 3:200 réis. 

Sahiram depois as seguintes: 
Constituições etc acerescentadas, confirmadas e declaradas pelo 

Bispo D. João de Mello. Coimbra 1684 foi. 
Ha um exemplar na Bibl. Nacional, e Monsenhor Ferreira Gordo teve 

outro, que lhe custou 3:600 réis. 
Ultimamente foram publicadas as seguintes: 
Constituições synodaes, fdtas pelo Ex.m° e R.mo Sr. D. Júlio Francisco 

de Oliveira, Bispo de Viseu, em dous synodos'diocesanos que celebrou na Sé 
da mesma cidade em Septembro de 1745 e Septembro de 1748. Lisboa, na 
Heg. Offic Silviana 1749. foi. de xxvin-79 pag. 

D'estas vi também um exemplar na livraria de Jesus. 
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433) CONSTITUIÇÕES DA ORDEM DE 8. BENTO d'estes rema 
de Portugal, recopiladas e tiradas de muitas definições feitas e approvad^ 
nos capítulos geraes, depois que se começou a reformação da Ordem. Lisbôg 
por Antônio Alvares 1590. i.° De iv-195 folhas, numeradas pela frettte*»# 

D'este livro, que Barbosa não menciona, e que escapou ao collectoido 
Catalogo chamado da Academia, possue o meu collega no Governo CivílMp 
sr. José Pedro Nunes, um exemplar bem tractado, que me diz comprais 
por 960 réis. °*, 

434) (C) CONSTITUIÇÕES DOS CONEGOS REGULARES de Nosso 
Padre Sancto Agostinho dos Reinos de Portugal da Congregação de ÇéW 
bra. Computadas das antigas da mesma ordem,^ e das que nos capitulo?gè 
raes se ordenaram. Impressas por mandado do Capitulo geral, que se ceio-, 
br ou em o mosteyro de Sancta Crus de Coimbra o anno de 1599. LisbòiJ 
por Pedro Craesbeeck 1601.—4." pequeno. Constam de 89 folhas nume-
das em uma só face, além do rosto, prólogo, etc. que contém seis foÍhas,!e 
o indice cinco. ,( 

Possuo d'ellas um exemplar em perfeita conservação, e consta-me que 
alguns se venderam a 960 réis. 

435) CONSTITUIÇÕES DOS EREMITAS DE S. PAULO da Con­
gregação da Serra d' Ossa. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1707.4." 
De L - 2 3 3 pag., afora o indice que vem no fim.—Foram approvadsi>pe)o 
Núncio Apostólico em 25 de Julho de 1706. -'•--'• 

O abbade Barbosa no tomo iv da Bibl., artigo Fr. Carlos de S. Boit-
ventura, parece dar a entender que este religioso sendo geral da Ordety; 
compuzera e imprimira na referida ofíicina, e no dito anno umas Addiçím 
que chama doutíssimas, a estas Constituições: mas ha aqui impropriediÉÉ 
na expressão, ou falta de boa intelligencia, porque a edição que se indica 
é a das próprias Constituições, que a serem addicionadas, "só poderia» sel-o 
posteriormente. 

Creio que o valor d'este livro, de que tenho um exemplar, é de 480 a 
600 réis. 

Da edição apontada com a data de 1617, e sem designar o nome do im­
pressor, no chamado Catalogo da Academia, não vi até agora exemplar algum. 

CONSTITUIÇÕES E COSTUMES QUE SE GUARDAM, etc. (V. 
Livro das Constituições e costumes.) 

436) CONSTITUIÇÕES E LEIS porque se hão de governar as Reli­
giosas do Convento do Sanctissimo Sacramento de Lisboa, da primeüto re­
gra de Sancta Clara, da jurisdicção ordinária do Em.1"0 Sr. CardeaUPa-
triarcha. Coimbra, na Imp. da Univ. 1822 4.° de 230 pag. •' 

437) CONSTITUIÇÕES GERAES PARA TODAS AS FREIRAS 
e Religiosas sujeitas á obediência da ordem de N. P São Francisco, n'esta 
Família Cismontana. De novo recopiladas das antigas, e accrescentadas ctitk 
consentimento e approvação do Capitulo geral celebrado em Boma em 1689>* 
— Tradusidas do castelhano em portuguez para melhor intelligencia, Lis­
boa, por Miguel Deslandes 1693. 4.° dé vin-166 pag. 

Muitas outras obras d'este gênero vão descriptas no Diccioíiario,'isob 
os títulos de Definições, Estatutos, Regras, etc. etc—Vej. os artigos!res­
pectivos. " 

438) CONTA DIRIGIDA AO MINISTÉRIO DO REINO pela segunda 
Classe da Academia Real das Sciencias sobre o estado dos trabalhos relativos 
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à publicação dos Monumentos Históricos de Portugal, e sobre a suspensão 
d'elles. Lisboa, na Typ. da Acad. 1856. 4.° gr. de xni-91 pag.—Os docu­
mentos que acompanham esta Conta envolvem particularidades interessantes 
e curiosas, tanto para a historia da Academia, como a respeito de outras 
espécies litterarias, e até bibliographicas. De pag. 9 a 15 vem uma extensa 
earta do sr. A. Herculano, então vice-presidente da Academia, datada de 
30 d'Abril de 1856, explicando as causas que o impelliram a dar a demis­
são d'aquelle cargo. 

- 439) CONTA PUBLIC ADA PELA COM3IISSÃO encarregada de di­
rigir a distribuição do donativo votado pelo Parlamento do Reino-Unido da 
Gran-Bretanha e Irlanda para soccorro das terras de Portugal devastadas 
pelo inimigo em 1810. Sem logar, nem anno (mas creio ser impresso em 
Lisboa* e na Imp. Reg.) 4." de 111 pag. com quinze mappas. 

D,'este curioso documento, escripto nas línguas portugueza e ingleza, 
só tenho encontrado um único exemplar, em poder do sr. Antônio Joaquim 
Moreira.—Elle me aífirmou que também não conhece outro, e o julga por 
isso mui raro. 

440) CONTRACTO DO TABACO n'este reino e suas conquistas. Lis­
boa, por Domingos Carneiro 1670. foi. de 20 pag. 

441) CONTRACTO DAS TERÇAS D»ESTE REINO E ALGARVE. 
Lisboa, por Antônio Craesbeeck de Mello 1659. foi. de 14 pag. 

Este e o antecedente são, respectivamente, os mais antigos documentos 
que tenho visto impressos acerca da arrecadação de taes rendimentos pú­
blicos. Os exemplares que tive presentes acham-se na livraria da Imp. Na­
cional. 

442) COPIA DA CARTA QUE ELREI CHRISTIANISSIMO LUIS 
XIV escreveu ao Sereníssimo Rei de Portugal D. Affonso VI, e d relação 
da campanha de Flandres. Sem logar, nem data da impressão. 4." de 11 pag. 
—A carta é datada de 6 de Julho de 1667. Ignora-se o nome de quem a tra­
duziu em portuguez. 

O meu amigo, o sr. Moreira tem um exemplar d'este raro folheto, que 
me parece deverá acerescentar-se á Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere. 

COROGRAPHIA AÇORICA. (V. João Soares de Albergaria de 
Sousa.) 

443) (C) CORONICA DO CONDESTABRE DE PORTUGAL NUNO 
ALIJARES PEREYHA principiador da casa q agora hc do Duque de Bra-
gãça, sem mudar da antigüidade de suas palauras nem stillo. E deste con-
destabre procedem agora o Emperador e em todolos os reynos de xpãos de 
Europa ou os Reys ou as rainhas delles ou ambos.—E tem no fim: Acabou-
se de emjn-emir a crônica do Condestabre de-Portuqal: Dõ Nunaluarez Pe-
reyra na cidade de Lixboa a seis dias do mes de Noulbro na era de mill e 
qnhttie vinte e seis afios: p Germã Galharde empmidor. Em foi. caracter go­
thico, com LXVI folhas numeradas na frente, e mais quatro no fim, contendo 
o indice. No verso do rosto ha um retrato do condestavel em pé, gravado 
em madeira. 

D'esta edição, antes da qual não se conhece alguma outra, ha na Bit.'. 
Nacional dous exemplares impressos cm pergaminho, um pertencente ao 
antigo fundo da casa, e o outro adquirido pela compra da livraria que foi 
de D. Francisco de Mello Manuel. 

Depois foi suecessivamente reimpressa como se segue: 
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Coronica do Condestabre de Portugall dom Nuno alures Pefeyrapriti. 

cipiador da casd de Bragãça. Sem mudar dãtiguidade de suas palawt*fnè 
estilo. E dste condeestabre procede agora elrey dom Johã terceyronom 
Senhor: e o Emperador: e nos mays dos reynos de christãos d Europsjfot 
Reys: ou Rainhas: ou ãbos.—Tem no fim: Acabouse de empremir a cromé 
do'condestabre de Portugal Dõ Nunoalurez Pereyra na cidade de Lixboa & 
xxx do mes de Oylubro no ano de mill e qnhêfe cincoenta e quatro anntt 
per Germã Galharde emprimidor. Foi. gothico. 

Contêm o mesmo numero de folhas, que a antecedente, e tem no verio 
do rosto a mesma gravura. Na folha 67 apparece porém de mais outro re­
trato do condestavel, mas de meio corpo, e na figura de religioso do Carmo, 
gravado também em madeira. 

D'esta edição, tida por segunda, ha exemplares na Bibl. Nacional^ 
diz-se que na livraria do arcebispo vigário geral D. Antônio José FerrtM» 
de Sousa existira em tempos um de pergaminho. Apezar de ser a noticia 
dada pelo diligente bibliographo José da Silva Costa, não ouso dar-lhe in­
teiro credito, desconfiando de que houvesse confusão na indicação das edi­
ções, e que o tal exemplar fosse em realidade da de 1526. 

Outra edição, com alguma alteração no titulo: Lisboa, por Antônio Al­
vares 1623. foí. De 73 folhas numeradas em uma só face. 

Outra edição feita sem discrepância da precedente, e com o titulo se­
guinte : 

Chronica do Condestabre de Portugal Dom Nunoalvres Pereyrd, Prk-
cipiador da Casa' de Bragança. Sem mudar dantiguidade de suas palweiffi 
nem estilo. E deste inuictissimo condestabre procedem ei Rey D. João ter­
ceiro, etc etc Porto, Typ. Constitucional 1848. 4.° deiv-273 pag. comum 
retrato em lithographia, copiado do que vem na Vida do Condestavel escri­
pta em latim por Antônio Rodrigues da- Costa. 

É livro recommendavel pela simplicidade do estylo, e graça de sua an­
tiga linguagem. Ignora-se ainda agora quem fosse o seu auctor. Elle serrai 
de fundamento ás Vidas, que mais moderna e amplamente se escreveram d'a-
quelle heroe portuguez. 

As primeiras edições são de grande raridade. 
Na livraria que fõi de Joaquim Pereira da Costa ha exemplares-de una 

c outra, que no respectivo inventario vi avaliados, o da edição de 1526 em 
5:000 réis, e o de 1554 em 2:000 réis. 

A ultima edição do Porto, que no principio se vendeu a 720, e tanto 
me custou o exemplar que d'ella tenho, hoje se acha reduzida a 480, se­
gundo vejo pelos últimos catálogos dos livreiros d'aquella cidade* 

CORYDON ERYMANTHEO. (V. Pedro Antônio Corrêa Garçãd.) 

CORYDON NEPTUNINO. (V. Joaquim Franco de Araújo Freire Bar­
bosa.) 

444) CORTES PRIMEIRAS QUE ELREl D. AFFONSO HENRI­
QUES celebrou em Lamego aos três Estados, depois de ser confirmado pé 
Summo Pontífice. Lisboa, por Antônio Alvares 1641. 4.° Consta de doze pa­
ginas em latim e portuguez.—Esta edição, de que havia um exemplarnali-
vraria das Necessidades, é a primeira que consta se fizesse em separado das 
referidas Cortes, e foi extrahida da Monarchia Lusitana, livro x, cap. 13, 
onde seu auctor Fr. Antônio Brandão as incluiu pela primeira vez.—-Reifli-
primiram-se com o mesmo titulo, íisboa, na Typ. de Bulhões 1822. 4.° de 
23 pag. 

Contra a existência d'estas cortes falou extensamente, entre outro*'D. 
Luis Salazar y Castro, nas Glorias de Ia Casa de Farnese, pag. 418 e segtáú-
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tes.—Pretendeu refutal-o Diogo Rangel de Macedo em um discurso manus-
cripto, de que Barbosa faz menção no artigo competente da Bibl. Lu*.— 
Também arrazoou a favor das ditas cortes D. Antônio Caetano de Sousa, no 
Agiologio, parta iv, pag. 101 e seguintes. Ultimamente, o P. Antônio do 
Carmo Velho de Barbosa (V o tomo i do Diccionario, pag. 104 a 105) no 
Exame critico que escreveu, declarou-se não só contra o documento, ou 
transumpto das ditas cortes, que julgou falso e suppositicio, mas contra a 
celebração d'ellas, como contradiria por outros documentos, e por factos 
de fé indisputável.— Podem ainda ver-sc ao mesmo propósito a Revista Uni­
versal Lisbonense, no tomo iv a pag. 451, e os auctores citados por João 
Pedro líibeiro nas Mem. de Litter. da Acad. R. das Sc, tomo ii pag. 57, 
notas (-2) e (3). 

445) COUTES CELEBRADAS NA VILLA DE THOMAR em 1581, 
Sem Jogar, ou nome do impressor. foi. 

N'cllas se contêm, alem do mais, a Oração de Belchior do Amaral, no 
juramento do príncipe D. Filippe,. filho de Filippe, o Prudente, no acto das, 
cortes celebradas em Lisboa-a 30 de Janeiro de 1583. 

Tirei este apontamento de memórias particulares, e não afiianço a sua 
exactidão, pois não tive ainda possibilidade de encontrar algum exemplar 
das referidas Cortes, que todavia vem mencionadas incidentemente por Bar­
bosa no tomo i, pag. 611, mas com differença no titulo, que diz ser: Ins­
trumentos e Escripturas dos Autos das Cortes de Thomar.—1584. foi. (V. 
adiante o artigo Damião d'Aguiar.) 

COUTES DE LISBOA dos annos de 1697 e 1698. Congresso da No­
breza. (V. o n.° C, 349.) 

Outros escriptos do mesmo gênero podem ver-se nos artigos intitulados 
Capítulos de Cortes etc, Assento etc, e também sob os nomes dos escripto­
res Manuel Frdncisco de Barros, Vasco Pinto Balsemão, etc, etc 

O dr. João Pedro Ribeiro nas Mem. de Litter. da Acad. R. das S c , 
tomo it pag. 57 e seguintes, deu um indice ou catalogo de todas as cortes de 
que houve noticia, celebradas cm Portugal desde a fundação da monarchia 
até 1661. Parece comtudo que ahi se introduziram algumas inexactidões. 

FR. COSME DO ESPIRITO SANTO, Franciscífno da província de 
Sancto Antônio do Brasil, da qual foi Provincial.—M. a 15 de Junho de 1722. 
—E. 

446) Estatutos da Província de Sando Antônio do Brasil,'tirados de 
vários Estatutos da Ordem, acerescentando n'elles o mais útil e necessário 
á reforma desta Província. Lisboa, por José Lopes Ferreira 1717. foi. 

Publicou e offereceu a elrei D. João V o Ceremonial dos Capuchos da 
Província de Sancto Antônio do Brasil, de que foi auctor Fr. Lourenço da 
Resurreição. (V. o artigo relativo a este.) 

COSME FRAGOSO DE 3I1TTOS. (V. P. Vidorino José da Costa.) 

COSME FRANCEZ. (V. P. Vidorino José da Costa.) 

COSME DA GUARDA. (V.D. Caetano de Gouvéa.) 

CRISFAL. (V. Christovam Falcão.) 

447) CRÔNICA DA FUNDAÇAM DO MOESTEYRO DE SAJI VI­
CENTE dos Conegos reqrantes: da hordem do aurelio dodor Sctõ AtígUs-
tinho: í a cidade de Lixboa.—Depois do prólogo segue a rubrica geral n'es-
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tes termos: Começasse a crônica da fundaçam do moesteyro de Sam Vicente 
da cidade de Lixboa: a qual foy imprimidd per mandado Delrey nosso se­
nhor: e em a própria lingua antigua em q' foy achada.—-E no fim diz: Im-
primiosse em o moesteyro de Sancta Cruz da cidade de Coimbra: anno de 
nossa redencam 1538. Consta de 24 folhas não numeradas, em 4.» gothicfc 

É obra' mais que rara, omittida na Bibl. de Barbosa, e no chamado 
Catalogo da Academia. Parece que foi o sr. Figaniere o primeiro dos nos­
sos bibliographos que miúda e precisamente accusou a sua existência, indi­
cando um exemplar na Bibl. d'Evora, c outro na livraria do sr. conselheiro 
Macedo. No inventario da livraria do falecido Joaquim Pereira da Costa 
vem mencionado um terceiro, com o valor de 2:000 réis. 

CUSTODIO CORREIA DE MATTOS? Escriptor de que Barbosai 
faz menção, e qüe parece ter sido Formado em Direito, sem que todavia! 
ja d'elle noticias mais precisas e exactas. Escreveu e publicou occult 
o seu nome: . ,.,.,,-;.È 

448) Prodigiosa vida, heróicas virtudes, e portentosas maravilhas do 
Taumáiurgo de Bohemia eproto martyr do siqillo sacramentai da confissão 
o gloriosíssimo S. João Nepomuceno Compiladas novamente em portvr 
guez por um devoto do mesmo Sancto; fazendo-as imprimir Manuel da Silva 
Velho. Lisboa, por Francisco da Silva 1747. 4.° De XL-420 pag. com um 
retrato do sancto, gravado por Debrie. 

Não é vulgar este livro, e d'elle tenho um exemplar comprado por 480 
réis. 

FR. CUSTODIO DE FARIA, Augustiníano, Professor das línguas 
grega e hebraica no collegio da Graça de Coimbra, pertencente á sua Or­
dem, e d'ahi chamado para exercer o logar de professor de hebraico e de 
rhetorica no Seminário Palriarchal de Santarém. N. na villa, hoje cidade 
de Guimarães, a 16 de Dezembro de 1761, e professou a regra de Saucfõ 
Agostinho no convento da Graça de Lisboa em 19 de Março de 1785. Foi 
nomeado Censor do Ordinário para a qualificação dos livros pelo cardeal 
patriarcha Mendonça em 1797. Retirou-se de Portugal para o Rio de Ja­
neiro, creio que em 1807, e lá vivia ainda em 1820. Ignoro a data da sua 
morte.—E. 

449) Arte nova da Lingua Grega, para uso do collegio da Graça de 
Coimbra. Coimbra, na Imp. da Univ. 1790. 4." de 142 pag. 

CUSTODIO GOMES VILLAS BOAS, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Brigadeiro d'Artilheria, Lente de Mathemaíicas jubilado na Academia Real 
de Marinha e ultimamente Governador da praça de Valença. Sócio da Acad, 
R. das Sc. de Lisboa.—Morreu com 64 ánnosa 6 de Abril de 1808.—E. 

450) Curso de Mathematica, escripto para uso dos Guardas bandeiras, 
e Guardas marinhas, por M. Bezout: traduzido em portuguez; a saber: ' 

Elementos de Geometria, Trigonometria rectilinea espherica.,Lisboa, 
na Imp. Regia 1824. 8.° com estampas. * 

Mechanica. Ibi, 1820. 8.° 2 tomos com estampas. 
Navegação. Ibi, 1810. 8.° com estampas. 
As edições indicadas d'estes livros são as ultimas que se fizeram, to­

das como se vê, depois da morte do traductor. Não tenho tido opportunif 
dade de verificar as datas das primeiras, nem acho que valha a pena, visto 
que taes obras deixaram ha muito de servir de compêndios nas aulas, para 
serem substituídas por outras mais adaptadas ao ensino. 

Alguns trabalhos seus foram insertos na Historia e Memórias da AcaL, 
R. das Sciencias, em folio, a saber: 

451) Memória acerca da latitude e longitude de Lisboa.—No tomo i. 
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452) Noticia das observações astronômicas feitas em 1790.—No tomo n. 
453) Comparação das phases observadas em S. Paulo com as que fo­

ram observadas em Lisboa no Observatório da Academia.—Dito volume. 
454) Observação do eclipse da estreita YI do Leão, acontecido a 28 de 

Março de 1798.—No tomo m. 
455) Exposição das observações astronômicas feitas em 1799.—No dito 

volume. 
Publicou juntamente com o seu consocio e collega, doutor Ciera, a se­

guinte : 
456) Atlas celeste, arranjado por Flamsteed, publicado por J. Fortin, 

correcto e augmentado por Lalande e Machain, trasladado em linguagem. 
Primeira edição portugueza, revista e correcta pelo doutor Francisco An­
tônio Ciera, e pelo coronel Custodio Gomes Villas Eoas. Lisboa, na Imp. 
Regia 1804. 4.° de xvi-43 pag. com trinta estampas ou cartas, gravadas a 
burikpor artistas portuguezes no estabelecimento typogfaphico-litterario 
do Arco do Cego. 

Esta obra, de que ha ainda exemplares á venda no armazém da Im-

Srensa Nacional, foi ha annos reduzida em preço, bem como outros livros 
'aquella antiga Oflicina; passando de 2:000 réis a 1:600, por que actual­

mente se vende. 

CUSTODIO JESÃO BARATA. (V. P. João Baptista de Castro.) 

P. CUSTODIO JOSÉ DE OLIVEIRA, Presbytero secular, Profes­
sor regio de lingua grega em Lisboa, nomeado pela resolução regia de 10 
de Novembro de 1771, e depois com exercício no Collegio Real de Nobres: 
um dos Directores Litterarios da Impressão Regia, cargo que ainda exercia 
cm 1807. Percebia a final uma pensão de duzentos mil réis cada anno, con­
cedida como remuneração do trabalho que lhe fora encarregado da compo­
sição de um Diccionario da Lingua Grega, o qual todavia não chegou a 
concluir, ignorando-se até que ponto o levou.—Não me consta da sua natu­
ralidade, e só sim que morrera por 1812, ou pouco depois, bastante avan­
çado em annos.—E. 

457) Dionysio Longino, tractado do Sublime, traduzido da lingua grega 
na portugueza. Lisboa, na Regia Oflic. Typ. 1771. 8.° de xxxvi-259 pag.— 
Costuma andar enquadernado em um só volume com o seguinte: 

458) Luciano, sobre o modo de escrever a Historia. Traduzido na lin­
gua portugueza. Ibi, na mesma Typ. 1771. 8.° de xxiv-131 pag. (V. José 
Dias Pereira.) 

Ambos estes tractados sahiram em segunda edição corregida e addicio-
nada em suas notas. Lisboa, na Imp. Regia 1804. 4.° 

459) Ode á inauguração da Estatua Eqüestre. Começa: « Na praça ao 
alto Olympo levantamos etc.» Sem logar, nem anno de impressão (mas 
é de 1775, e da Reg. Offic. Typ.) Meia folha de papel. 

460) Versos em grego e portuguez (ao mesmo assumpto). Ibi. 
461) Diagnosis typographica dos caracteres gregos, hebraicos e arábi­

cos, adaicionada com algumas notas sobre a divisão orthographica da lin­
gua latina, e outras da Europa: a que se ajuntam alguns preceitos da arte 
typographica para melhor correcção e uso dos compositores e aprendizes da 
Impressão Regia. Lisboa, na Imp. Reg. 1804. 4." de xvi-vm-72 pag.— 
Trabalho mui aproveitável, para o tempo em que sahiu, e o único que so­
bre o assumpto temos até agora escripto originalmente em portuguez. 

462) Jerarchia celestial, etc Ibi, na mesma Imp. 1812. Opusculo de 
quatro e meia folhas de impressão. 

O mesmo P. Oliveira preparou, dirigiu e publicou para uso das escho-
las da lingua grega a seguinte : 
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46,3) Selecta optimorum Graecce Línguas Scriptorurn, dd uso Scholarm, 
Opera et studio Custodii Josephi Oliverii. Ulyssip., E*f Typogr. Reg. 1773 
e 1776. Partes i e ií em 8." gr.—Reimpressa em 1806, 8." pequeno, de que 
só vi a parte i, mas que segundo me dizem, foi continuada com n, m e iv. 

CUSTODIO MANUEL GOMES, Commendador da Ordem de Christo, 
ex-Secretario do Governo Geral da índia Portugueza, Deputado ás Corteis 
nos annos de 1848 e seguintes, primeiro Official da Alfândega Municipal de 
Lisboa, etc—N. em Lisboa, a 22 de Maio de 1810, sendo seguridó filho do 
dr. Bernardino Antônio Gomes (1.°) de quem se traria no tomo i do Diccio­
nario a pag. 359.—E. 

' 464) Duas palavras sobre a índia Portugueza, em relação ao sr. cosr 
selheiro José Ferreira Pestana, ao sr. conselheiro José Joaquim Lopes de 
Lima, e a Custodio Manuel Gomes. Lisboa, Typ. do Panorama 1848. 4.° de 
104 pag. 

Tem publicado alem d'este opusculo vários artigos, em jornaes políti­
cos e litterarios, relativos na maior parte ás cousas do Ultramar. 

CUSTODIO REBELLO DE CARVALHO, do Conselho de Sua Ma-
gestade, Bacharel em Direito pela Univ. de Coimbra, Deputado ás Cortê  
Constituintes de 1837, e depois em varias legislaturas, n'algumas das quaes 
ha sido nomeado Presidente e Vice-Presidente; tendo egualmente exercido 
cargos de magistratura superior administrativa, etc—N. 'no concelho | | 
'Filgueiras, districto do Porto, a 30 de Septembro de 1808.—E. 

465) Bases de todo o Governo Bepresentativo, ou condições essenciaes 
para que a Carta Constitucional da Monarchia Portuguesa seja uma reali­
dade. Londres, 1832. 8.° gr. de 48 pag. 

' 466) Da formação de um Ministério Constitucional, e da naturesa e ex­
tensão do direito de mandar e da obrigação de obedecer. Precedido de uma, 
introducção hislorico-politicd sobre Portugal. Ibi, 1832. 8.° gr. de 40 pag. 

467) Das eleições em Inglaterra segundo o novo Acto de reforma, cor/t 
paradas com as eleições feitas em Portugal segundo a lei de 1826: acompoç 
nhado de algumas observações sobre o Poder eleitoral, emodo de o exercei1 

nos dous países, Ibi, 1833. 8." gr. de 110 pag. • 
Estes três opusculos, hoje pouco vulgares, foram pelo auctor publica^ 

dos na emigração, a que em 1828 o levaram suas convicções políticas, *; 
muito pronunciada adnesão aos princípios liberaes. 

CYPRIANO DE FIGUEIREDO VASCONCELLOS, Formado provfc 
velmente em Direito, Corregedor e Governador na ilha Terceira, Jogar 
que exercia em 1582, quando a mesma ilha foi atacada pelas forças de Cas-
tella, que pretendiam subjeital-a ao domínio de Filippe II. Mostrou-^e fiel e 
constante partidário do prior do Crato D. Antônio, servindo-o com todo, q 
zelo e diligencia em suas pretenções para obter a posse da coroa de Portu­
gal, merecendo-lhe tal confiança que foi por elle nomeado seu testamentefi$ 
quando faleceu. Vej. o que a respeito de sua pessoa dizem Barbosa iió tomo 
i da Bibl. e os auctores ahi citados. Consta que fora natural de Lisboa, po­
rém nada ha de averiguado quanto ao seu nascimento e morte. 

Conforme a opinião do erudito acadêmico Pedro José de Figueiredo -̂
manifestada na Carta a um amigo de Santarém, e tc , pag. 73, a elle per­
tence a composição da obra, hoje rarissima, publicada anonyma^ e que Bar­
bosa no tomo ii pag. 633 e o seu servil copiador no Catalogo da Acad.ipor 
um indesculpável descuido ou equivoco, mencionam entre as de D. João de 
Castro, contra o qual foi escripta. Esta obra intitula-se : 

468) (C) Beposta que os três Estados do Reyno de Portugal, a saber: 
Nobresa, Cleresia e Povo, manddram a D. João de Castro, sobre hum Bis-
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curso que lhes dirigio sobre a vinda e apparecimento delRey D. Sebastião. 
—Sem logar, nem nome do impressor. 1603. 8.° de 265 pag., e mais duas 
no fim que contem as erratas. 

As inducções tiradas do contexto do próprio livro me parecem sufi­
cientes para concluir, que elle pertence no todo, ou na sua maior parte a 
Cypriano de Figueiredo. Até vem n'elle transcripta de pag. 75 a 80 a carta 

Sue este dirigiu a Filippe II, em 13 de Março de 1582, quando estava por 
overnador na Terceira, escusando-se de passar ao seu serviço para que 

Filippe o convidara. Esta carta é sem duvida a mesma a que Barbosa a Ilude 
no artigo relativo ao dito Cypriano de Figueiredo. 

Adiante haverá oceasião de voltarmos a este assumpto. (V. D. João de 
Castro 2.e, e Resposta que os três Estados mandaram, etc) 

D. FU. CYPRIANO DE S. JOSÉ, Franciscano da província d'Arra-
bida, Bispo de Marianna, no estado, hoje império do Brasil, eleito em 1796, 
e de cuja cadeira tomou posse a 30 de Outubro de 1799. Foi natural de Lis­
boa, e morreu na sua diocese em 1818.—E. 

469) Sermão de Nossa Senhora, que debaixo do titulo da Piedade se fes­
teja pelos seus devotos no convento da Roaviagem. Lisboa, na Reg. Offic. 
Typ. 1785. 4.» de 18 pag. 

470) Sermão segundo de Nossa Senhora da Piedade, que seus devotos fes­
tejam na igreja do convento da Boaviagem. Ibi, na dita Typ. 1785. 4." de 
17 pag. 

Conservo exemplares d'estes sermões, que são hoje mui pouco vul­
gares. 

CYPRIANO JOSÉ RODRIGUES DAS CHAGAS, Capitão do antigo 
regimento de Milícias de Lisboa occidental, e familiar da casa dos Mar-
quezes de Castello melhor, onde servia de secretario ebibliothccario. Ignoro 
a sua naturalidade e nascimento, bem como a data da sua morte; mas é 
certo que ainda com elle tractei em 1848: indicava ter então 60 annos, pouco 
mais ou menos, de edade.—E. 

471) A Constância: Ecloga, feita nos tristes dias da horrível traição 
francesa, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1808. 8.° de 23 pag. 

472) Ode ao ill.m° sr. José Sebastião Pereira Goainho, Coronel de Mi-
licias. Ibi, na mesma Imp. 1812. Estas poesias mostram que era medíocre 
poeta, com quanto bom conhecedor das regras da metrificação. 

473) As Cortes, ou os direitos do povo português. Ibi, 1821. 8." de 281 
pag-

474) Perigos deseubertos, ou memorial aos Representantes da Nação 
Portuguesa em Cortes. Ibi, na nova Impr. de Viuva Neves & Filhos 1821. 
8.° de 100 pag.—Consta de três partes: 1.", sobre um obstáculo que impede 
a recta administração da justiça (os emolumentos dos empregados); 2.*, so­
bre a nullidade e insuficiência do direito de punir de morte; 3.*, sobre a 
deshonrae funestas conseqüências que resultam de abraçarmos a Constitui­
ção hespanhola. 

475) Descuberta e oecupação da Guiné só pelos portuguezes, ou refuta-
ção das modernas pretenções de França áquella descuberta. Ibi, na Typ. da 
Acad. das Bellas Artes 1840. 4.° de 15 pag.—Não é mais que a reproduc-
ção textualmente feita de um artigo, que sahira publicado em um dos nú­
meros do Investigador Português, do anno 1814 (se bem me lembro), pre­
cedido de uma pequena advertência, ou introducção do editor. 

P . CYPRIANO PEREIRA ALHO, Presbytero secular, depois de ter 
professado durante alguns annos o instituto ou regra carmelitana, com o 
nome de Fr. Cypriano Albertino. Esteve como tal no Brasil, e era em 1792 

8 . 
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Vigário parochial da egreja de Moreira, na capitania do Rio Negro. Reco-
lhendo-se depois á cidade d'Evora, sua pátria, e obtendo a seeularisaçã<$ 
ahi se conservou durante o resto da vida. Em 1820 declarou-se acerrimo 
propugnador das idéas liberaes, o que depois lhe provocou algims desgos­
tos. Em 1834 foi nomeado Bibliothecario da Bibl. Publica d'Evora, cargo 
que exerceria por três mezes, ou pouco mais, pois faleceu ainda n'esse 
mesmo anno.—E. _ * 

476) AMúhraida, ou a conversão e reconciliação do gentio Muhra.Poema 
heróico em seis cantos, por H. J. Wilkens. (Traduzido em outava rythma 
portugueza.) Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.° de 70 pag. 

Em 1821 fez annunciar na Gazeta Universal n.° 58 de 12 de Julho a 
publicação de uma traducçâo por elle feita da Hist. das Inquisições de Hes­
panha e Portugal por D. João Alvares de Colmenar, que seria acompanhada 
de quatro estampas, e o preço da subscripção era de 960 réis. 

CYPRIANO RIBEIRO FREIRE, do Conselho de Sua Magestadè, Pre­
sidente da R. Junta do Commercio, Enviado extraordinário á Corte de Lon­
dres, Sócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, da Sociedade Real, e dos 
Antiquarios de Londres, da Philosophica de Phiíadelphia, etc. Falecido em 
1825. (V. o seu Elogio Histórico por Manuel José Maria'da Costa e Sá, in-
serto no tomo i parte i da 2.*1 serie das Memórias da Acad.) 

Não consta que em vida imprimisse alguma composição sua, nem que 
d'elle ficassem por morte outros escriptos, afora as correspondências offi­
ciaes com o Governo em diversas missões diplomáticas de que foi por ve­
zes encarregado. Entretanto, percorrendo o Catalogo dos Livros do Gabi 
nete Portuguez de Leitura do Bio de Janeiro (de que já tive oceasião de 
oecupar-mê extensamente, a pag. 51 e seguintes creste volume) ahi ob­
servei com admiração que a pag. 126 se lhe attribue o seguinte:— Endo-
v ético, e Elogio histórico, por Cypriano Ribeiro Freire. Lisboa, 1842, 4.° 
1 vol. 

Ha aqui forçosamente dobrada equivocação. Reflectindo sobre o que 
podia dar motivo ao engano, conclui, que os redactores do Catalogo que­
rendo falar da Memória sobre o deus Endovelico por D. Antônio da Visita­
ção, e do Elogio histórico do próprio Cypriano Ribeiro Freire, por Costa 
e Sá, uma e outro publicados pela Academia, e talvez enquadernados jun­
tos, confundiram as espécies, por modo que fizeram figurar como auctor 
d'estes escriptos C. R. Freire, que nada tem com o primeiro, e serviu ape­
nas de assumpto para o segundo. 

* CYRILLO JOSÉ PEREIRA D»ALBUQUERQUE, Doutor em Me­
dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro. Natural da cidade de S. Salvador, 
na província da Bahia.—E. 

477) 'Dissertação sobre a pneumonia aguda e chronica. These apresen­
tada á Faculdade de Medicina, e sustentada em 11 de Dezembro de 1843. 
Rio de Janeiro, Typ. Imparcial de F. de P. Brito. 1843. 4.° gr. de 27 pag. 

CYRILLO VOLKMAR MACHADO, Pintor histórico ao serviço de 
Sua Magestadè o senhor D. João VI.—N. em Lisboa a 9 de Julho de 1748, 
e m. na mesma cidade a 12 de Abril de 1823. (A sua biographia histórica 
e artística por elle escripta, vem na Collecção de Memórias, etc. abaixo ci­
tada, de pag. 302 a 324.)—E. 

478) Conversações sobre a Pintura, Esculptura e Architedura, escri-
ptas e dedicadas aos professores e amadores das Bellas-Artes. Lisboa, na 
Offic. de Simão Thaddeo Ferreira. 1794 a 1798. 8.°—Sahiram seis nú­
meros. 

479) As honras da Pintura, Esculptura, e Architedura; Discurso de 



GY in 
João Pedro Bellori, traduzido.do italiano com annotações. Ibi, na Imp. Re­
gia 1815. 8.» 

480) Nova Academia de Pintura, dedicada ás senhoras portuguesas, que 
amam ou se applicam ao estudo das Bellas Artes. Ibi, na mesma Imprensa 
1817. 8." 

Estas Ires obras sahiram impressas sem o nome do auctor. Com elle se 
publicou posthuma a seguinte : 

481) Collecção de Memórias, relativas ás vidas dos Pintores e Escul-
ptores, Architectos e Gravadores portugueses, e dos estrangeiros que estive­
ram em Portugal. Lisboa, na. Offic. de Victorino Rodrigues da Silva. 1823. 
4.° de iv-331 pag. com o retrato do auctor, gravado por G. F. de Queiroz. 

O conego Luis Duarte Villela da Silva, que figurou como editor n'esta 
publicação, persuadiu (segundo consta) á irmã de Cyrillo, possuidora do 
manuscripto que seu irmão deixara, a impressão d'elle, na mesma fôrma 
indj^esta, e falto de lima em que se achava, animando-a á despeza, mediante 
a expectativa de futuros lucros, que se não realisaram; porque a obra pouca 
extracção teve, e ainda hoje se conserva em ser boa parte da edição. 

Falando de Cyrillo, e do seu livro, o sr. Conde Raczynski a pag. 65 
do Diction. Hist. Artistiaue de Portugal diz: «Cétait un faible peintre, et 
son livre me parait une bien maigre production.« Não ousaremos contes­
tar as opiniões de s. ex."; mas a justiça'pede se declare, que d'essa obra 
magra e incorreria como é, tirou elle boa parte das noticias que no seu 
Diccionario nos dá acerca dos nossos artistas. 





DAFNI TRINACRINO, Acadêmico da Real Academia Palermitaná do 
Bom-gosto.—Sob este pseudonymo, que não pude ainda decifrar, se publi­
cou a obra seguinte: 

1) Elementos da lingua italiana, ou methodo fácil e breve para apren-
del-a com perfeição. Dedicados a S. A. R. o Príncipe do Brasil. Lisboa, na 
Regia Offic. Silviana 179... 8.° de cxxiv pag. 

São do mesmo auctor as seguintes publicações métricas, segundo veri­
fiquei pelos assentamentos que tive oceasião de ver na Imprensa Nacional: 

2) A Rainha Fidelissima. Ode offerecida aos portugueses. Lisboa, na 
Reg. Offic. Typ. 1790. 4.° de 10 pag. (Sahiu anonyma,) 

3) Epithalamio ás nupeias do Ex.mo Sr. Marques de Nisa. Ibi, na 
Imp. Regia 1811. 1 folha de impressão. 

FR. DAMASO D»APRESENTAÇÃO, Franciscano da província de 
S. Antônio, e n'ella por duas vezes Custodio, além de outros cargos que 
exerceu.—N. em Punhete, hoje Villa Nova da Constância, em 1577, e m. 
em Lisboa a 19 de Novembro de 1642.—E. 

4) (C) Obrigação do Frade menor, em a qual se tocam as cousas que 
está obrigado a guardar, assim.por sua regra, como por lei divina. No con­
vento da Carnota, por Antônio Alvares 1627. 8.° de xvi-761 pag. —E no­
vamente: Lisboa, por Pedro Ferreira 1727. 8.° 

A primeira edição é hoje pouco vulgar. Vi d'ella um exemplar na li­
vraria do extincto convento de Jesus, e sei de outros vendidos por preços 
de 600 a 720 réis. 

É estimada entre os livros ascéticos pela correcção e propriedade*de 
linguagem, com estylo adequado aos assumptos de que traria. 

DAMASO JOAQUIM LUIS DE SOUSA MONTEIRO, natural da ci­
dade do Porto. Nasceu pelos annos de 1807. Tendo sahido de Portugal para 
França (com passaporte) no principio do anno de 1828, parece que lá se 
formara na faculdade de Bellas Letras. O certo é, que depois da sua volta 
para Portugal em 1833 foi sempre tractado por Doutor, e conhecido por 
uma «ntonomasia que fazia pouca honra ao seu aceio pessoal. Era homem 
prestavel, e dotado de talento, mas devida algum tanto desregrada, segundo 
a voz publica; o que talvez concorreu para abbreviar-lhe a existência, fa­
lecendo em edade florente, cerca do anno de 1842.—E. 
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5) Carta escripta a Pio Septimo, por Carlos Maurício Talleyrandm 
Príncipe de Benavente, Gran-Crus da Legião de Honra, etc. etc. Traduzida 
do francez. Paris, na Offic. de A. Bobee 1826. 16.° de 92 pag. (Esta cartal 
é tida desde muitos annos por apocripha, e o seu pretenso auctor jamais; 
quiz reconhecel-a como producção sua. A traducçâo, que é acompanha^! 
de varias notas conformes á doutrina do texto, sahiu com as iniciaes e ap-
pellido do traductor, D. J. L. S. Monteiro.) »* s 

6) Questões de Zapata. Tradusidas do francês. Ibi, 1826. 16.° (Com­
as mesmas iniciaes.) 

7) O Citador, escripto em francês por Pigault-Lebrun, e traduzido? 
em português. Ibi, 1826. 8.° 2 tomos. (Como os antecedentes.) ^ 

As três obras referidas, e não sei se mais algumas do mesmo gênero, 
com que o dr. Monteiro se propoz brindar a seu modo a mocidade porfati 
gueza, offerecendo-lhe taes fontes de illustração na lingua pátria, foram 
clandestinamente impressas em Lisboa sob a falsa indicação de Paris: diz-sea 
que n'uma officina então situada na rua das Farinhas, próxima ao largo de „ 
S. Christovam. Não me faria cargo de as enumerar aqui, se elle não tivesse 
collocado o seu nome á frente de taes escriptos; talvez poderão servir-Ihga 
de desculpa os dezoito ou dezenove annos que então contava. 0 certo é, 
que os exemplares d'estas damnosas e malalinhavadasproducçõesvendiaiiHB*-
por altos preços, e achavam promptos compradores, a ponto de que asedfea 
ções ficaram em breve tempo exhaustas; e de algumas se fizeram novas reim­
pressões, com o que muito lucrou o editor. ,& 

8) Vida de'D. Pedro IV, vigésimo oitavo Bei de Portugal, e pri- ' 
meiro Imperador do Brasil, escripta em resumo. Lisboa, Typ. de Galharda 
& Irmãos 1838. 12.» -é' 

Monteiro foi, segundo consta, um dos collaboradores do Baio, jornal 
politico-satyrico publicado em 1836, e trabalhou em alguns outros perió­
dicos. Dirigiu também, com pouco credito seu, a quinta edição do Dicdihi 
nario de Antônio de Moraes Silva, como já se disse a pag. 209 do tomo ii 
da presente obra. 

Parece-me ter ouvido a alguém, que foram por elle escriptas algumas!* 
biographias, que sahiram anonymas na collecção, que vai descripta no pre- • 
sente volume sob n.° C, 358. 

P. DAMASO JOSÉ DE CARVALHO, Presbytero secular, e Baeha-2 
rei em Cânones, natural da ilha de S. Miguel.—E. •*» 

9) Oração fúnebre nas exéquias de Antônio Borges de Bettencoufkú 
Sargento mór do presidio do castello de S. Brás na cidade de Ponta Deita 
gada, na ilha de S. Miguel, etc Lisboa, na Regia Off. Typ. 1772. 4.° de 
vin-18 pag. 

DAMIÂO DE AGUIAR, Commendador da Ordem de Christo, Doutor: 
em Direito Civil, Desembargador da Casa da Supplicação, Vereador do Se­
nado da Câmara de Lisboa, e ultimamente Desembargador do Paço e Chan-
celler mór do Reino.—N. em Évora a 14 de Abril de 1535, e m. em Lisboa 
a 27 de Julho de 1618—E. v 

10) Oração no auto de levantamento e juramento d'elrei D. Filippe II 
em 16 de Abril de 1581.—Dito no auto das Cortes de Thomar, celebradas? 
a 20 de Abril de 1581.—Dita no auto do juramento do príncipe D. Diogo a 
23 de Abril de 1581.—Sahiram impressas nos Instrumentos e Escripturas 
dos Autos das Cortes de Thomar, 1584. foi. 

DAMIÃO ANTÔNIO DE LEMOS FARIA E CASTRO, Cavalleiro 
professo na Ordem de Christo, rico proprietário no Algarve. Cultivando as 
letras com estudiosa affeição e desinteresse, nunca sollicitou nem aceitou 
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empregos, que lhe foram por vezes offerecidos, segundo dizem. Foi natu­
ral de Villa Nova de Portimão, onde n. a 27 de Fevereiro de 1715, e m. em 
Faro a 9 de Janeiro de 1789, deixando numerosa descendência.—Para a sua 
biographia vej. a Corographia do Algarve, por João Baptista da Silva Lo­
pes, a pag. 417.—E. 

11) Política moral e civil, Aula da Nobresa Lusitana, audorisada 
com todo o gênero de erudição sagrada e profana, etc. Lisboa, por Fran­
cisco Luis Ameno 1749 a 1754. 4.° 7 tomos. 

É obra de Bastante trabalho e erudição, e abunda em noticias, posto 
que/assás succintas, e nem sempre exactas. A disposição das matérias com­
piladas nos volumes que a compõem, é como se segue: 

Tomo i.—Tracta das virtudes em geral, e em particular da justiça, pru­
dência, fortalesa, temperança e liberalidade. 

Tomo n.—Das sciencias e artes liberaes, e da sciencia áulica. Historia 
sagrada do velho e novo testamento. Das religiões dos differentes paizes, e 
da diristã em particular. Das ordens religiosas e militares, etc. 

Tomo III. Da Historia ecclesiastica. Chronologia dos papas. Heresias, 
concilios, cruzadas, tribunaes e ministros de Roma, etc. 

Tomo iv.—Da astronomia, geographia e chronologia. Épocas históri­
cas geraes e particulares. Memórias do reino de Portugal, e catálogos chro-
nologicos das dignidades d'elle. 

Tomo v.—Da historia geral. Dos poetas gregos e latinos. Do brasão e 
leis da armaria, etc 

Tomo vi.—Historia de Portugal e seus domínios. 
Tomo VII.—Historia romana. Dita moderna dos diversos reinos da Eu­

ropa, etc. 
O preço desta obra cotado nos catálogos, é de 4:200 réis. 
12) Historia geral de Portugal e suas conquistas. Lisboa, na Typ. 

Rollandiana 1786 a 1804. 8.° 20 tomos.—Sahiram reimpressos na mesma of-
ficina os tomos i e n em 1830 e os tomos m, iv e v em 1831. 

Esta historia, que chega até o fim do reinado de D. João V, é pouco es­
timada dos críticos. Accusa-se o seu estylo de difuso, empolado, desigual e 
pouco conveniente. A phrase é muitas vezes imprópria, e as palavras ap-
plicadas em sentido metaphorico ou diverso do verdadeiro. Quanto aos fa­
ctos narrados, vê-se que o auctor não soube, ou não poude ter á vista os 
monumentos primitivos, limitando-se a compilar e transcrever o que outros 
disseram. Por estas razões dão preferencia sobre esta historia á de La Clede, 
traduzida em portuguez, apezar dos defeitos que nesta se reconhecem; e até 
não falta quem lhe julgue superior o próprio resumo que Moraes verteu do 
francez, com quanto abbreviado em demasia. 

Com admiração vi no Nouveau Manuel de Bibliogr. Univ. daEncyclo-
pedia-Rorét, tomo II, pag. 507, esta Historia de Damião Antônio lançada 
indevidamente em nome do antigo chronista Damião de Góes! Notável equi­
vocação por certo, que com outras, que infelizmente escaparam n'aquella ex-
cellente obra na parte relativa a Portugal, deve ser emendada nas futuras 
edições que da mesma se fizerem. 

As duas referidas obras são as mais notáveis do auctor; mencionarei 
agora os pequenos opusculos que existem impressos, sahidos da sua penna, 
e que no estylo e vicios de linguagem participam dos mesmos defeitos que 
são communs a todas as producções que d'elle nos ficaram. 

13) Entretenimento político, histórico e proreptico entre dous amigos. 
Prosopopéa sobre a controvérsia entre o Tribunal do Sancto Officio e os 
fautores dos sigillistas. Rouen, chez Besogne 1746. 4.» (Sahiu com o pseu-
donymo de Willebrordio Ãrnulpho.) 

14) Gemidos da reputação offendida, publica justificação que faz do seu 
procedimento. Sevilha, por D. Florencio José Braz de Quesada 1749. 4.° 
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15) Epiphonema epicedico de Portugal, na inconsolavel soledade'foi 
Ex.mo Sr. D. Jayme de Mello, Duque do Cadaval. Ib i , pelo mesmo i m p r # » 
sor. 4.°' „ 

16) Epidictico luduoso, obsequioso epicedio do Ex.m° Sr- D. Francisco 
de Portugal e Castro, Marques de Valença. Lisboa, po r Francisco Luis Ame-* 
no 1749. 4 . ° ' i u * 

17) Clamores de Portugal na morte do muito alto e muito poderõHk 
Rei D. João V. Diz Barbosa que se impr imiu somente até pag. 16. Nunc#*è" 
este folheto, e só sim vi e possuo o seguinte, que com elle tem relação: 

18) Discurso apòlogetico, no qual se mostra convencido, einsubsisfénte, 
apaixonada e injuriosa, a severa critica com que Filippe José da Gama re­
vendo por ordem do Desembargo do Paço a obra « Clamores de Portwgal* 
mutilou, riscou, e emendou em muitas partes a dita obra. Sevilha, por "D. 
Flórencio José Braz de Quesada, sem anno (mas é de 1750) 4 ." 

19) Elogio do Em.m0 Sr. Nuno da Cunha de Ataide, Cardeal da Sancta 
Igreja Romana, etc Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1751. 4." de vi-35 
P ag-

20) Relação panegyrica, júbilos do Algarve na feliz entrada que o 
Ex.mo Sr. D. Rodrigo Antônio de Noronha e Meneses fes em Lagos no 1.' 
de Abril de 1754. Ib i , pelo mesmo 1754. 4 . " de 70 pag. Consta de proSS>e 
yerso. 

Além d'estas obras consta que deixara a inda manuscr ip tos 12 volumes? 
de Genealogias, e vár ios outros escriptos em por tuguez e castelhano, cujas-1' 
t í tulos podem ver-se na Bibl. de Barbosa. ?* 

F R . D A M I Ã O D A F O N S E C A , da Ordem dos Pregadores , e Dr. em 
Theologia, na tura l de Lisboa: n. em 1573, e ainda vivia em Roma em 1627. 
—A sua biographia vem recopilada po r Barbosa no tomo i, pag . 613*6154 
— E . a obra seguinte, que apezar de ser em lingua castelhábâj creio deve# 
inclui l -a n 'este Diccionario. -•»» 

21) Justa expulsion de los Moriscos de Espana, com Ia instrueiew 
apostasia, y traicion dellos: y repuesta a Ias dudas que se ofrecieron acerca 
desta matéria. Roma, po r Jacomo Mascárdo 1612. 8.° gr . Dè xxx-478 pag. 
afora as do indice, que vem no fim. Além do rosto impresso tem um fron» 
tispicio aber to em chapa. 

É r a ro este l ivro , e tenho' d'elle um exemplar . Creio que no mercado 
tem valido até 960 réis . Obra de mui ta erudição e doutrina, que segundo1 

dizem, foi composta pelo auc tor no espaço de* um mez. Foi traduzida- em* 
i tal iano, e sahiu impressa em Roma em 1611, ainda antes de apparecef a 
edição hespanhola. 

iq" 

D A M I Ã O FRANCEZ, na tura l de Villar de Frades .—Sob este pseu«H 
nymo se publ icou: ''M 

22) Prognostico curioso para o anno de 1716 bisexto, com todos os 
aspectos da Lua, com o Sol e mais planetas entre si, e eclipses dos Lumim&l 
res: imitador das obras do Sarraval Milanes, e veterano discípulo de ms 
mathematicas doutrinas. Lisboa, na Off. Real Deslandesiana 1715. 8." de 40 
pag. 

Este Prognostico ou Repertório, e outros da mesma espécie, que sob 
nome idêntico se imprimiram nos annos de 1743, 1744, 1745, 1748, 1752 e 
1753, e talvez em outros mais, parece não serem os que Barbosa attribue o 
ao typographo Antônio Corrêa de Lemos, e que diz se publicaram Góm o 
nome de Fabião Francez. Quando no artigo respectivo ao dito Lemos, in-
serto a pag. 115 e 116 do tomo i d'este Diccionario; declarei ter encontradP 
na livraria do extincto convento de Jesus exemplares dos sobreditos indicai3 

dos por Barbosa, equivoquei-me, e aproveito agora a occasião-de emendí-í' 
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o descuido em que cahi. Não existe na collecção de Almanachs ou Repertó­
rios, que ha na referida livraria (reunidos em 4 volumes de 8.°, e com a 

377\ numeração ^-Jumsó que se diga composto por Fabião Francês: ha sim os 

que acima deixo notados em nome de Damião Francez, bem como outros 
similhantes, e de vários annos com os nomes de Cosme Francez, Cosme Da­
mião Francez, Ruy Jacome Francez, e outros nomes diversos, verdadeiros 
ou suppostos, havendo também alguns inteiramente anonymos. 

DAMIÃO DE FROES PERTM. (V. Fr. João de S. Pedro.) 

DAMIÃO DE GÓES, Commendador da Ordem de Christo, Guarda mór 
da Torre do Tombo, e Chronista mór do Reino, conforme a opinião de al­
guns (hoje mais que duvidosa, em presença dos argumentos produzidos pelo 
critico cisterciense Fr. Manuel de Figueiredo a pag. 10 da sua Dissertação 
para apurar o catalogo dos Chronistas mores). Nasceu, segundo dizem os 
seus biographos, na villa de Alemquer pelos annos de 1501'; e sendo admit-
tido no paço ao serviço d'elrei D. Manuel quando contava nove annos de 
edade, abi permaneceu até á morte d'este monarcha oceorrida em 1521. De-
sejoso de instruir-se e dilatar os seus conhecimentos, sahiu de Portugal em 
152'i, com annuencia d'elrei D. João III, e por elle incumbido de tractar em 
Flandres negócios do Estado. Occupado suecessivamente n'esta e n'outras 
importantes commissões, e aproveitando os intervalos livres do serviço em 
digressões instruetivas, percorreu a maior parte da Europa, convivendo 
amigavelmente, ou correspondendo-se por cartas com os homens mais sá­
bios e notáveis do seu tempo. Foi bem aceito a vários soberanos, dos quaes 
recebeu honoríficas mercês e distineções. Recolhendo-se afinal á pátria, onde 
já estava em 1546, foi-lhe em 1548 encarregada a serventia do cargo de 
Guarda mór do Real Archivo, que parece teve depois em propriedade: e no 
anno de 1558 lhe commetteu o cardeal D. Henrique a composição da Chro­
nica d'elrei seu pae, que elle concluiu e deu á luz. 

Muitos (entre elles o P. João Baptista de Castro no Mappa de Portugal, 
tomo iv, pag. 104) o suppozeram falecido em 1560, fundando-se para isso 
na data, que erradamente se escreveu no epitaphio da sua sepultura: porém 
o facto é, que não só era ainda vivo em 1567, como já advertiu Barbosa, se 
não que ainda o foi alguns annos depois. A inveja e a intriga, implacáveis 
inimigas do mérito, lhe oceasionarani ao que parece, sérios desgostos e perr 
seguições; e o arrastraram em fim aos cárceres da Inquisição como íuspeito 
de antiga adhesão ás doutrinas de Luthero, e dos outros reformadores, com 
quem, muitos annos antes, tractára na Alemanha. Correu no tribunal o seu 
processo, que ainda hoje existe no Archivo Nacional entre os papeis que 
para ai li passaram pela extineçãe do Sancto Officio em 1821. D'elle consta 
que'lhe fora lida a sentença em meza a . . . de Dezembro de 1572, a qual 
o condemnava a confiscação de bens, e a expiar suas culpas em reclusão e 
penitencia rigorosa^io mosteiro da Batalha. Para lá foi conduzido, e entre­
gue ao prior no dia 16 do dito mez. Dos seus últimos momentos nada se diz 
com certeza. Parece pelo que se lê em memórias quasi contemporâneas, que 
decorrido algum tempo lhe fora relaxada a prisão, e concedida licença ou 
homenagem para transferir-se a sua casa; e que n'ella fora achado morto, 
quer de accidente apopletico, quer assassinado por domésticos- ou estranhos, 
o que não ha modo de averiguar. 

Para a biographia mais particularisada d'este sábio e respeitável por­
tuguez podem consultar-se, além de Barbosa no tomo i da Bibl. pag. 615 a 
621; o Catalogo que antecede o Diccionario da Ling. Port. da Acad.,.pag. 
cxxix, no qual se apresentam algumas espécies novas; os Retratos e Elogios 
dos Varões e Donas, etc, onde junto á biographia vem o seu retrato soffri-
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mente gravado, e se alludiu pela primeira vez (que eu saiba) em escriptos,. 
impressos á prisão de Damião de Góes pelo Sancto Officio; uma curta noticiar 
acompanhada também de retrato, no Panorama, vol. i, pag. 110; e final-.! 
mente com mais amplo desenvolvimento no que diz respeito ao processo^ 
trágica sorte do chronista, o Estudo biographico 'Damião de Góes e a In^ 
quisição* escripto á face dos documentos peío sr. Lopes de Mendonça,* co­
meçado a inserir no tomo II dos Annaes das Sc e Letras, pubIicados"pela, 
Academia classe 2.1', pag. 193 e seguintes. 

Passemos a enumerar as obras que Damião de Góes deixou impressas na 
lingua portugueza: 

23) (C) Chronica do felicíssimo rei Dom Emmanuel, dividida em quat, 
tro partes, das quaes esta he a primeira.—E no fim: Acabause de imprimir 
esta primeira parte da Chronica etc. Em Lisboa, em casa de Francisco Cor­
rêa impressor do Sereníssimo Cardeal Infante ahos xvij dias do mes de Jw-
Iho de 1566. foi. de III—107 folhas numeradas só na frente, e o mesmo acoa* 
tece nas seguintes partes. 

Segunda parte da Chronica, etc Em Lisboa, em casa de Francisco 
Corrêa, impressor do Sereníssimo Cardeal Infante, ahos des dias de Septi-
bro de 1566. foi. de m-75 folhas. 

Terceira parte da Chronica, etc. Em Lisboa ahos xxviiij diaúdo 
mes de Janeiro de 1567. foi. deiv-138 folhas. 

Quarta parte da Chronica, etc Em Lisboa ahos xxv dias do mes 
de Julho de 1567. foi. de iv-112 folhas. , ,.,., 

Todas estas partes são no fim assignadas pela mão do auctor. É ediçî  
rara e estimada. Comtudo, ha exemplares d'ella na Bibl. Nacional, eiia Real 
d'Ajuda, no Archivo Nacional, na livraria de Jesus, e consta haveLos.eguaí-
mente nas livrarias do sr. conselheiro Macedo, e do falecido Joaquim Pereira 
da Costa, etc. "- ,í9a 

Os capítulos 23 a 27 da terceira parte d'esta Chronica foram alterada--
emendados e mutilados por ordem do Governo, sahindo de mui differenfe 
maneira da que o auctor os escrevera. Vej. a este respeito um curioso artigo 
inserto no Museu Portuense n.° 1 pag. 2, continuado no n.° 11 pag. 21, eaní 
mesmo se acharão os ditos capítulos, taes quaes haviam sahido da penna do 
chronista, emendados e interlineados por letra, que no original se julga ser 
do bispo D. Antônio Pinheiro, que ao tempo da publicação figurava nota­
velmente no conselho d'Estado. 

Sahiu a mesma Chronica em segunda edição com o titulo seguinte;: ,„ 
Chronica do felicíssimo rei D. Manuel de gloriosa memória. A qual por 

mandado do sereníssimo príncipe o infante D. Henrique seu filho, o Cardeal 
de Portugal do titulo dos Sanctos quatro coroados, Damião de Góes colligiu 
e compôs de novo. Ao ex.mo snr. D. Theodosio, Duque de Bragança. Lisboa, 
por Antônio Alvares 1619. foi. 

Ainda que Barbosa affirma que n'esta" edição se tiraram da Chroniea 
algumas cousas, que na primeira causaram graves desgostos a seu auctor, 
ha todavia quem assevere que conferindo entre si uma e outra edição, não 
encontrara differença alguma em ambas. Se assim é realmente, não ousarei 
eu confirmal-o, pois confesso que ainda não tive opportunidade de fazer essa 
confrontação. 

A terceira edição da dita Chronica, conforme á antecedente, e que Bar­
bosa não menciona, sahiu: Lisboa, na Offic de Miguel Manescal da Costa, 
1749. foi. de vm-609 pag.—E pela quarta vez: Coimbra, na Offic. da 
Univ. 1790. 4." 2 tomos. 

Os preços dos exemplares d'estas edições differem muito entre si, como 
™ » t e se crê.—Da edição de 1566 sei "que alguns se venderam de 8:000 
a 10:800 réis. Os de 1619 regulavam ainda ha pouco de 2:400 a 3:600 réis. 
Os da terceira, 1749, que é a mais commum, não me consta que excedessem 
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a 1:600 réis. E quanto á edição de Coimbra, de que existe ainda boa parte 
no armazém da imprensa da Universidade, foi o seu preço consideravelmente 
reduzido, custando agora, se não me engano, 1:200 réis em papel, junta­
mente com a Chronica do Príncipe D. João, que serve de tomo terceiro, e 
lhe anda annexa. 

24) (C) Chronica do Príncipe Dom Joam, Bey que foi destes rei/nos 
segundo do nome, em que summariamente se tratlam as cousas sustanciaes que 
nelles aconteceram ao dia do seu nascimento attè o em que ei Rei dom Af­
fonso seu pai faleçeo. Lisboa, em casa de Francisco Corrêa, 1567. foi. 

D'esta edição assás rara, ha exemplares na Bibl. Nacional, e no Archivo 
da Torre do Tombo. Dizem que também a possue o sr. conselheiro Macedo. 

Sahiu em segunda edição: Lisboa, na Offic. da Musica 1724. 8." de 397 
pag., sem contar as do indice: e por terceira vez (com alguma alteração no 
titulo, e restituindo-se a dedicatória do auctor a elrei D. João III, oniittida 
na segunda edição), Coimbra, na Offic da Universidade 1790. 4.° de vi-247 
pag. 

Farinha no seu erradíssimo Summario da Bibl. Lusit. cita uma sup-
posta edição d'esta Chronica com a data de 1624: houve de certo engano 
typographico, ou troca do algarismo, imprimindo-se aquella data em vez de 
1724. E tanto elle, como o próprio Barbosa deram inexactamente o formato 
do livro, indicando-o em 8." na edição de 1567, quando é em folio, ou 4.° 
grande.—E pois que tractamos aqui de rectificar enganos, não deixarei de 
accusar o inexplicável descuido de J. Adamson, que mencionando na sua 
Bibl. Lus. a pag. 33 esta Chronica, a inclue entre as historias ou chroni­
cas d'elrei D. João I, sendo ella, como todos sabem, de D. João II. 

Da edição de 1567 alguns exemplares se venderam, creio, de 2:400 a 
3:600 réis; e Brunet aponta um, vendido por 14 francos na livraria de La 
Serna.—Os da edição em oitavo, que é já tida em conta de rara, regulam de 
720 a 800 réis, e sei de um comprado por 960 réis. 

25) (C) Livro de Marco Tullío Ciceram, chamado Catão mayor, ou da 
Velhice. Veneza, por Stevam Sábio 1534. 8.°—Esta obra, que era tida ha 
muitos annos como de grande raridade, foi ultimamente reimpressa por in­
dustria do sr. Rolland, e sahiu: Lisboa, na Typ. Rollandiana 1845, 8.° Ouvi 
que servira de texto para a reimpressão um exemplar, que possuía o fale­
cido cardeal patriarcha D. Francisco de S. Luís. 

Como o presente artigo se vai já alongando em demasia, não o tornarei 
mais extenso com a descripção das obras impressas de Góes na lingua latina, 
cujas antigas edições, que podem ver-se na Bibl. de Barbosa, eram já no 
meiado do século passado qualificadas de rarissimas. (V. o que diz Francisco 
Xavier de Oliveira nas suas Mem. de Portugal, tomo n a pag. 214): direi 
simplesmente que d'esses opusculos se fez, e imprimiu uma collecção em um 
só volume na Imp. da Universidade de Coimbra, o qual já fica mencionado 
n'este Diccionario sob n.° C, 339. 

Damião de Góes foi sempre e. universalmente respeitado como um dos 
bons clássicos da lingua; e o P. Antônio Pereira de Figueiredo, que talvez 
n'csta parte como em outras, tenha poucos seguidores, não hesitou em dar-
lhe o segundo logar na ordem dos clássicos, tal como elle a concebia, collo-
cando-o immediatamente depois de João de Barros!—Quanto ao seu mérito 
como chronista, se houvermos de estar pela opinião do acadêmico Marquez 
de Alegrete «Foi elle que começou a elevar a maior grau de perfeição a nossa 
historia, nas chronicas que conipoz.» 

( DAMIÃO GONETO E SILVA. (V. D. João Evangelista.) 

FR. DAMIÃO DAS NEVES, Freire da Ordem de Christo, cujo insti­
tuto professou a 14 de Janeiro de 1565, e Dom Prior geral da Ordem, eleito 



126 DA 

em 1607. Foi natural de Thomar, porém ignora-se o mais que lhe diz res­
peito . Publicou : 

26) Compêndio da Begra e definições dos Cavalleiros da Ordem de N. 
S. Jesus Christo, com alguns breves pontificios e privilégios reaes, etc. Lis­
boa, por Jorge Rodrigues, sem anno de impressão; mas das licenças se col-
lige ter sido estampado em 1607, havendo por conseguinte engano da parte 
de Barbosaj que o dá impresso em 1606. 4.o de vi-44 folhas numeradas pela 
frente '"'• 

D'este livro, que é raro, vi um exemplar na üvraria de Jesus. 

DANIEL AUGUSTO DA SILVA, Bacharel formado em Mathematieá 
pela Univ. de Coimbra, cujo curso seguiu com muita distineção, tendo já 
obtido os prêmios no da Acad. R. de Marinha; primeiro Tepente da Armada 
Nacional; Lente da Eschola Naval; Sócio-de mérito da Acad. R. das Scien­
cias de Lisboa, e Membro do Instituto de Coimbra, etc—N. em Lisboa a 16 
de Maio de 1814, sendo seus pães Roberto José da Silva e D. Maria do Pa­
trocínio e Silva.—E. 

27) Portugal: Recordações do anno de 1842, pelo Príncipe Lichnowsky: 
traduzidas do allemão. Lisboa, na Imp. Nacional 1844. 8." gr. de vm-207 
pag.—Sahiu sem o nome do traduetor, e foi novamente correcto e augmen-
tado em segunda edição. 

28) Propriedades geraes e resolução directa das congruencias binô­
mias. Ibi, na mesma Imp. 1854. foi. ou 4." gr. de 163 pag.—E também in̂  
serto no tomo i, parte i das Mem. da Academia.- (Nova serie, classe 1.»)"'"' 

29) Memória sobre a rotação das forcas em torno dos pontos de appti-
ccifÇão. Ibi, na Typ. da Acad. R. das Sc. 1851. foi. de 231 pag. com uma 
estampa.— E no tomo in, parte i, das Mem da Acad., 2." serie. 

30) Da transformação e reducção dos binarios. Ibi, na mesma Typ, 
1856. foi. de 23 pag. com uma estampa,—E no tomo III, parte II das Mem: 
da Acad., 2." serie. » 

* DANIEL GARÇÃO DE MELLO,, natural, ao que parece, da pro­
víncia do Pará.—Nâo pude apurar até agora o que mais lhe diz respeito. 
—E. 

31) Peças interessantes relativas á revolução effectuada no Pará, a 
fim de se unir á sagrada causa da Regeneração Portugueza. Lisboa, na Imp. 
Nac. 1821 8.° 

Redigiu durante algum tempo um periódico político, de que só vi até 
o numero 9, e se intitula O Indagador Constitucional. Lisboa, na Imp. Nacv 
1821. Sem declaração do seu nome. 

DANIEL PEDRO MULLER, Marechal de Campo reformado no im­
pério do Brasil, a cujo serviço ficou por oceasião da independência.—Foi 
filho de João Guilherme Christiano Muller, de quem tracto no logar compe­
tente. Parece ter sido natural de Lisboa, e nasceria pelos annos de 1786.— 
M. em 1841.—A sua necrologia vem na Revista Trimensal do lnstit. do 
Brasil, supplem. ao tomo III, pag. 28. 

Consta que compuzera e imprimira uma serie de Cathecismos para o 
ensino das sciencias e artes, formando uma espécie de pequena encyclope-! 
dia, e continuava a trabalhar n'esta collecção, quando a morte o impediu-, 
de terminal-a. Ainda não me chegaram á mão alguns d'estes trabalhos.; ' 

DANIEL DA SILVA PEREIRA DA CUNHA, Bacharel em Direito 
pela Univ. de Coimbra, formado (creio) em 1826.—N. na villa do Fundác-,1, 

districto da Guarda, nos primeiros annos do presente século.—E. 
32) Ensaio sobre Portugal, obra julgada em Londres, em relação ao 
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S rogramma que lhe abriu o concurso, etc. Lisboa, na Typ. de A. J. Fernan-
es Lopes 1854. 8.» gr. 

N'esta memória vem o desenho da medalha de prata, que foi dada em 
prêmio ao auctor, contendo os escudos das armas de Portugal e Inglaterra, 
etc. 

DAVI D ANTÔNIO CORAZZI, Cirurgião approvado pela antiga Es­
cola Cirúrgica de Lisboa, cuja profissão exerceu por muitos annos. tanto 
militar como civilmente. Presumo que fosse natural de Lisboa, posto que 
oriundo de família italiana, ao que parece. M. repentinamente em Julho de 
1858, contando 56 annos de edade, pouco mais ou menos.—E. 

33) Novo Consultador cirurgico-medico, e pharmaceutico, contendo ar­
tigos especiaes sobre o tractamento preservativo e curativo do cholera-mor-
bus, febre amarella, typho, e das moléstias da costa d'África e syphiliticas. 
Segunda edição correcta e augmentada. Lisboa, na Typ. de Gaudencio Ma-
riaMartins 1857. 8.° gr. de 345 pag. 

Esta obra composta e destinada principalmente para supprir a bordo 
das embarcações a falta de facultativos, parece preencher suficientemente 
o seu fim, eteve prompta extracção, de modo que o auctor emprehen-
deu em breve a segunda, que concluiu poucos mezes antes do seu faleci­
mento. 

DAVID BEN ISAAC COHEN DE LARA, judeu portuguez, e natu­
ral de Lisboa, mas residente por muitos annos em Hamburgo e Amsterdam. 
Diz-se que faleceu em 1674.—E., além de outras obras, que não são do 
nosso intuito, a seguinte: 

34) Kether Kehunna, isto é: Coroa dos Sanctos, ou do Sacerdócio: 
Parte I. Comprehende até a letra Jod. Hamburgo, por Jorge Rebenlino 
1667. folio. 

Segundo diz Antônio Ribeiro dos Santos, que declara ter tido em sua 
mão um exemplar, que lhe viera emprestado de Amsterdam, é um copioso 
Diccionario Talmudico-Rabbinico, que conlém a exposição e correspondên­
cia das vozes talmudícas c rabbinicas em quatorze línguas, a saber: na chal-
daica, syriaca, arábica, persiana, turca, grega, latina, italiana, castelhana, 
portugueza, franceza, allemã, saxonia e ingjfeza. Consumiu n'esta composi­
ção o espaço de quarenta annos, o assim mesmo não poude avançar além da 
letra Jod. É obra muito rara, ao menos em Lisboa, onde não sei da exis­
tência de um só exemplar. 

Se havemos de dar credito a Barbosa, e ás auctoridades por este apon­
tadas na sua Bibl., tomo i, o erudito hebreu antes de falecer havia abjurado 
os ritos inoysaicos, convertendo-se ao catholicismo. 

DÁVID DA FONSECA PINTO, natural de Cacheu, na África, mas 
residente durante alguns annos no Brasil, onde gosava da qualidade de bra­
sileiro adoptivo. Vindo para a Europa pelos annos de 1831, ou pouco de­
pois, estava em Lisboa nos fins de 1833, e no anno seguinte redigiu por al­
gum tempo a Chronica Constitucional de Lisboa, antes da convenção d'Evora 
Monte. 

Collaborou depois como redactor em vários jornaes ppliticos, e nomea-
damenle no Diário do Povo publicado em 1836 (V. Cláudio Adriano da 
Costa) onde são seus todos os artigos, que tem por assignatura a inicial 
—D.— 

N'esse mesmo anno foi nomeado Secretario do governo geral da pro­
víncia de Cabo Verde. A Memória Offic. do brigadeiro Joaquim Pereira Ma­
rinho, pag. 409, contêm graves accusações contra elle, não sei se verda­
deiras, acerca da sua gerencia n'aquelle cargo. 
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Tendo .voltado a Lisboa, conseguiu passados tempos ser emprezario (e 
redactor) do Diário da Çamara dos Deputados, o que houve logar pelos an­
nos de 1839 e seguinte. 

Obteve em fim novo despacho para África; porém não tive opportu2-
nidade de verificar em que categoria. Creio que partiu para o seu destino, 
e ouvi dizer em tempo, que lá falecera. •'"£ 

DAVID GONÇALVES DE AZEVEDO, Cavalleiro da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição, e da Imperial da Rosa no Brasil. Nascido em Portu­
gal, transportou-se ha muitos annos para a província do Maranhão; onde 
reside exercendo a vida commercial. É presidente da Associação'do Gam'i 
nete Portuguez de Leitura, na capital da mesma província.—E. 

35) Epitome histórico de Portugal, desde a fundação da monarchia 
até hoje. Maranhão, na Typ. de J. C M. da Cunha Torres 1855. 8." de 570 

ag.—Resumo elementar e succinto,- que o auctor emprehendeu, como elle 
iz, para dar a conhecer aos seus compatriotas o mais essencial dos sue­

cessos e vicissitudes políticas d'este reino. 

DAVID NETO, judeu portuguez, nascido em Veneza, de pães que se 
haviam expatriado de Portugal, provavelmente por oceasião das persegui' 
ções feitas pela Inquisição aos enristãos novos no tempo de D. Pedro II.' 
Foi de profissão Medico, e pregador na synagoga de Liorne, d'onde passou 

Sara Londres em 1701, chamado por seus correligionários para ser presi-
ente da synagoga dos judeus portuguezes n'aquella cidade. Morreu em 

1728.—Barbosa parece não ter tido d'elle algum conhecimento, pois o omit; 
tiu de todo na sua Bibl. 

• Entre as muitas obras que compoz em varias línguas (cuja • enumera­
ção pôde ver-se na Memória de Antônio Ribeiro dos Sanctos, inserta no tomb 
rv das de Litterat. da Acad. R. das Sc. a pag. 322 e seguintes) publreof 
também a seguinte, que mais de perto nos interessa: 

36) Noticias recônditas y posthumas dei procidimiento de Ias Inquiá? 
ciones de Espana y Portugal con sus presos. Divididas en dos partes: Ia 
primera en idioma português; Ia segunda en castellano: deduzidas de au­
tores catholicos, apostólicos y romanos: eminentes por dignidad, ó por le­
tras ....'. Compiladas y anadidas por un anonymo. En Villa Franca 1712: 
8." gr. de 138-140 pag. 

A indicação do logar da impressão é suppositicia, tendo sido em rea­
lidade este livro impresso em Londres. 

A primeira parte escripta em portuguez, sahiu novamente impressa em 
Lisboa, com leves alterações e retoques na linguagem, e alguns additamen-5 

tos com o titulo: Noticias recônditas do modo de proceder a Inquisição^de 
Portugal com os seus presos. Informação que ao Pontífice Clemente Xdeao 
P. Antônio Vieira, etc Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 8.° de 272 pag. (V. 
também acerca desta publicação a Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere, n.° 149&) 
Effectivamente, este papel andava em nome do P. Vieira em algumas àntit 
gas copias manuscriptas; mas parece não ser seu, porque o papelpór elle 
offerecido ao papa sobre os negócios da Inquisição e dos christãos.novos, é 
cousa totalmente diversa, como se verifica por outras copias, não menos 
antigas, e mais verídicas, que do mesmo se conservam. 

Em todo o caso, a obra publicada por David Neto foi sempre mui rara 
em Lisboa, como offensiva ao tribunal do Sancto Officio, que a prohibia 
com rigor. Eu tenho um exemplar, que ha annos comprei por 480 réis. 

DAVID NUNES TORRES, judeu portuguez, natural de Lisboa, con­
forme a melhor opinião, posto que Rarbosa o dê nascido em Amsterdam.-
Foi n'esta ultima cidade pregador na synagoga, e depois presidente da sy-
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nagoga dos judeus portuguezes em Haya, onde morreu em 1728.—Alem de 
outras obras em diversas línguas, compoz e publicou : 

37) Livro de Sermões em portuguez. Parte i. Amsterdam, 5450 (anno 
de Christo 1690) 4.-—Parte II. Ibi, 5451 (alias 1691) 4.<> 

Deve corrigir-se a data d'estas impressões, que Barbosa attribue ao 
anno 5430 (isto é, 1649) em vista da afirmativa de Antônio Ribeiro dos 
Sanctos, que declara ter tido presentes os exemplares com as datas supra 
mencionadas. 

São egualmente raras, como todos os mais livros d'este gênero, pelas 
razões já indicadas no tomo i. pag. 2 do Diccionario, ás quaes por vezes 
me tenho referido. 

38) DECRETO DOS GOVERNADORES DE PORTUGAL sobre a 
mccessão do Reino. Datado de Castro Marim a 17 Julho 1580. 4.° Consta 
de 7 pag. sem numeração. Ha um exemplar na Bibl. R. dAjuda, segundo 
a dectaraçáo do sr. Figaniere, sob cujo testemunho o transcrevi n'este 
logar. 

39) DECRETOS SYNODAES FEITOS E ORDENADOS pelo Ill.m° 
e Rev.mo Sr> D. João do Sousa de Castello Branco, Bispo d'Elvas Os 
quaes se celebraram na Sé da mesma cidade em 24 de Agosto de 1720. Lis­
boa, na Offic da Musica. 1722. foi. de x-183 pag. 

Vi um exemplar d'este livro na livraria de Jesus. 

40) (C) DECRETOS DO CONCILIO PROVINCIAL EBORENSE. 
Évora, por André de Burgos 1568. 8." 

A Bibl. Nac possue cTelles um exemplar, e consta-me haver outro na 
livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, solfado (como dizem) no for­
mato de folio; o qual no respectivo inventario achei avaliado ém 1:200 réis. 

Persuado-me de que houve erro da parte do compilador do tantas ve­
zes citado Catalogo da Acad., que deu esta obra impressa no sobredito lo­
gar e pelo mesmo impressor, mas em 157.8. 

41) (C) DECRETOS E DETERMINAÇÕES DO SAGRADO CON­
CILIO TRIDENTINO, que deitem ser notificadas ao pouo, por serem de 
sita obrigação. E se ham de pubricar nas Parochias. Por mandado do sere­
níssimo Cardeal Iffãte Dom Hêrique Arcebispo de Lisboa Sf Legado de la-
tere. Foi acrecêtaàa esta segiida edição por mandado do dito senhor com os 
capítulos das confrarias, hospitaes Sf administradores d'elles. Impresso em 
Lisboa por Francisco Corrêa, impressor da Cardeal Iffante nosso senhor. 
Aos dezoito de Setembro. Anno de 1564. 8." (e não 4.°, como erradamente 
traz Barbosa.) Consta de 24 folhas não numeradas. 

Pelas indicações referidas se vê, que houve antes d'esta uma primeira 
edição, de que até agora não alcancei algum exemplar. Da segunda vi um, 
que foi do falecido dr. Abranches. 

Depois d'esta, foram novamente impressos, com algumas differenças, 
e o titulo como se segue : 

Decretos e Determinações do sagrado Concilio Tridentino, etc. Foram 
tirados em lingoagem vulgar e acrescentados por mandado do Sereníssimo 
Cardeal Iffante Dom Henrique. Impresso em Coimbra. Per Joam de Barreira 
Aos quatro de Dezembro de M. D. I.XHII. 8.° Contém ao todo 48 folhas não 
numeradas.— Esta edição foi feita por ordem do bispo D. João Soares, como 
consta de uma sua pastoral, que vem inseria no principio do volume. 

Do que diz Barbosa no tomo II pag. 516, parece devermos concluir que 
a traducçâo cPestes Decretos foi feita pelo bispo D. Jeronymo Osório, por 
mandado do cardeal infante, sendo ainda então arcediago de Évora, pois só 
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foi nomeado bispo de Silves no próprio anno de 1564, conforme o mesma 
Barbosa. Mas parece que este não conheceu nenhuma das edições dog De­
cretos, pois os indica manuscriptos. 

42) DEDUCÇÃO CHRONOLOGICA E ANALYTICA. Parte pri­
meira. Na qual se manifesta pela successiva, serie de cada um dos reinasfá, 
da Monarchia Portugueza, que decorreram'desde o governo do Senhoihkei 
D. João III até o presente, os horrorosos estragos, que a Companhia; deno­
minada de Jesus fez em Portugal e todos seus domínios, por um plano e sys-
tema por ella inalteravelmente seguido desde que entrou n'este reino, atéqut 
foi d'elle proscripta e expulsa, pela justa, sabia e providente lei dei de Sep­
tembro de 1759. Dada á luz pelo Doutor José de Seabra da Silva, etc. Lis­
boa, na Offic dé Miguel Manescal da Costa. 1767. foi. 

—— Parte segunda. Na qual se manifesta o que successivamentepasm 
nas differentes epochas da Igreja sobre a censura, prohibição e imprestifa 
dos livros: demonstrando-se os intoleráveis prejuízos que com o abuso dá-
las se tem feito á mesma Igreja de Deus, a todas as Monarchias, a todos M 
Estados soberanos, e ao socego publico de todo o universo. Dada á In, 
etc. Ibi, na mesma Offic 1768. foi. 

Provas da parte primeira (e da segunda) da Deducção Chroneh-
gica e Analytica, etc Ibi, na mesma Offic 1768. foi. 

N'este mesmo anno, e na própria officina se reimprimiu toda a obraío 
formato de 8.°, compondo-se ao todo de cinco tomos. 

As duas edições são ambas inteiramente conformes entre si. A de folio 
é mais apparatosa, a de 8.° é, sem duvida, mais adequada para o tracto ma­
nual. D'aquella, em três volumes, tenho visto vender exemplares de 1:449 
réis a 1:800 réis, quando bem conservados e enquadernados. Da outra pos­
suo um comprado por 1:200 réis, mas tenho-os visto comprar por meno­
res e maiores quantias. i 

Esta obra é assás conhecida e celebre, não só em Portugal, mas ainda 
na Europa. Ha sido comtudo diversamente avaliada, vogando a seu respe$) 
opiniões e juizos mui contrários, Uns pretendem achar n'ella a expresípi j 
da verdade, e a consideram como um monumento de zelo patriótico^ ou an­
tes como o processo em que os crimes por tantos annos assacados á Com­
panhia de Jesus ficaram definitivamente provados, e condemnados sem re­
curso: outros insistem em não ver "ahi mais que um libello calumnioso, 
onde as acções mais innocentes e meritorias da Sociedade são enegrecidase 
interpetradas malignamente, com adulteração manifesta dos factos, e ás ve­
zes com offensa do senso commum! Não é do proposito-do Diccionario Bi-
bliographico entrar no exame de pontos tão melindrosos, nem tornar-se qua-
lificador; menos ainda constituir-se arbitro entre os adversários: cum**!" 
aqui, como em todos os casos, registar pura e simplesmente as indicações, 
que hajam de servir de guia aos que de boa fé quizerem aprofundar a ma­
téria, e conhecer o que entre nós se escreveu sobre o assumpto. Quanto ao 
mais, parece-me que sem receio de erro, podemos partilhar o dictamè'de 
um nosso judicioso critico, já illustre por seus trabalhos, e que muitodesi 
promettia, se a morte o não arrebatasse tão cedo: «O ministério do mar­
quez de Pombal, a conspiração contra elrei D. José, a influencia política 
e a expulsão dos jesuítas, ainda não tiveram um chronista, de quem affou-
tamente se podesse acreditar — que mais era anuço da verdade do quede 
Cicero, ou de Platão.- (Museu Portuense, pag. 115.) • • : 

No sentido, pois, que deixo enunciado, será útil lembrar aos estudio­
sos que entre outras obras modernamente publicadas, e nas quaes o insti­
tuto e acções dos filhos de S. Ignacio apparecem tractados com visos de mais 
ostensiva imparcialidade, consultem um trabalho, que seu auctor o sr. 
conego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, distincto brasileiro e sobrj-
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abo do defunto visconde de S. Leopoldo, fez inserir na Revista Trimensal 
do Instituto Hist. Geogr. do Brasil, com o titulo de Ensaio sobre os Jesuí­
tas. Vem no tomo xvm pag. 67 a 157 daquelle interessante jornal-

Não omittirei também outra espécie, que ha pouco me foi suscitada 
pelo meu amigo, o sr. dr. Pereira Caldas. Observou-me elle a conve­
niência da confrontação doutrinai de nossas obras, taes como a Deducção 
Chronologica, Tentativa Theologica, e outras, escriptas no mesmo espirito, 
com o Besumo da Historia dos Papas, dedicado aos manes de Clemente XIV 
por A. J. Bouvet de Cresse, Paris 1826, 18.° de 390 pag., mencionado a 
esse intento por Garrett, no Chronista, tomo n pag. 287. Como não tive 
ainda oceasião de ver esse Resumo, não posso decidir-me acerca da justeza 
de tal observação. 

Voltando porém á Deducção Chronologica, é mister notar que sem em­
bargo de que no frontispicio appareça exarado como de seu auctor o nome 
de José de Seabra, muitos duvidaram desde logo de que a obra fosse parto 
da penna d'este então procurador da coroa, e pouco depois ministro d i s ­
tado. Alguns não hesitaram em attribuil-a ao próprio marquez do Pombal, 
e entre estes Farinha no Summario da Bibl. Lusit. sem escrúpulo ou re­
serva a collocou sob seu nome, no tomo m a pag. 319.— O ponto continuou 
até agora litigioso; mas o certo é que J. Barbosa Canaes, nos Estudos Bio-
graph. a pag. 313 nota (1), nos diz mui afirmativamente, que no cartório 
da casa da Bahia encontrara um documento autographo, em que o próprio 
José de Seabra declarou não ser elle o que escrevera a citada obra. 

Esta foi por ordem do ministro traduzida nas línguas latina, franceza 
e italiana. As versões se imprimiram em Lisboa, na mesma Offic. de Miguel 
Manescal, no formato de 8." 

Os que quizerem annexar á Deducção Chronologica, Compêndio histó­
rico da Universidade, etc, todos os escriptos que successivamente*appare-
ceram, dictados sob a mesma inspiração, e mandados dar á luz pelo minis­
tério, menos com o intento de justificar o procedimento havido para com 
os jesuítas portuguezes, que com o fim de concitar contra a ordem a ani-
madversão universal, propugnando assim a necessidade da sua abolição, 
conseguida a finai de Clemente ^IV em 1774, terão de prover-se das .obras 
seguintes: 

43) Reflexões de um Português sobre o Memorial apresentado pelos Pa­
dres Jesuitas á sanetidade do Papa Clemente XIII, expostas em uma carta 
na lingua italiana a um amigo em Roma, e tradusidas fielmente na portu­
guesa. Sem logar, nem nome do impressor. 1759. 8.° de 216 pag. 

44) Appendix ás reflexões do Português sobre o Memorial do P. Ge­
ral dos Jesuitas, apresentado á sanetidade de Clemente XIII, ou seja res­
posta do amigo de Roma ao de Lisboa. Impressa em Gênova, e traduzida 
em portuguez.—Sem logar, nem nome do impressor 1759. 8.° de 440 pag. 

45) Instrucção a Príncipes, sobre a política dos Padres Jesuitas, ü-
lustrada com largas notas e tradusida do italiano em portuguez. Lisboa, sem 
nome do impressor 1760. 8.° de xxn-208 pag. 

46) Retrato dos Jesuitas, feito ao natural pelos mais sábios e mais il­
lustres catholicos, ou juizo feito acerca dos Jesuitas pelos maiores e mais 
esclarecidos homens da Igreja e do Estado, desde o anno de 1540, em que 
foi a sua fundação, até ao anno de 1650, antes das disputas que se levan­
taram a respeito do livro de Jansenio. Lisboa, na Oflic. de Miguel Rodri­
gues 1761. 4.° de xvm-255 pag. 

47) Doutrinas da Igreja sacrilegamenle offendidas pelas atrocidades 
da moral jesuitica, que foram expostas no appendix do compêndio histórico, 
e deduzidas pela mesma ordem numerai do referido appendix. Lisboa, na 
Reg. Offic. Typ. 1772. 8.» de 365 pag. 

48) Confrontação da doutrina da Igreja com a doutrina da sociedade 
9 . 
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dos Jesuitas, tradusidd do original italiano na lingua portuguesa por Joo* 
qüim Gomes Teixeira. Ibi, na mesma Offic. 1770. 8.° de xvni-353 pag. (Coifi 
um largo prólogo do traductor.) 

49) Oriqem infecta da relaxação da moral dos denominados Jesuitas; 
manifesto dolo com que a dedusiram da ethica e da metaphysica de Aristóte­
les. Lisboa, na Reg. Offic Typ. 1771. 8.° de 446 pag., com uma estampa'' 

50) Resposta e reflexões á Carta, que D. Clemente José Colaço Leitão, 
bispo de Cochim, escreveu a D. Salvador dos Reis, arcebispo de Cranga-
nor, sobre a sentença que a Inquisição de Lisboa proferiu em 20 de Septetrib, 
bro de 1761 contra o herege e heresiarca Gabriel Malagrida, todos três só­
cios da extincta Sociedade Jesuitica. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1774.'4.-
de 536 pag.—Ibi, 1826: 8.» gr. 

Acerca de outro escripto do mesmo gênero, mas só conhecido em Porr 
tugal e Brasil em tempos mui mais recentes, vej. n'este Diccionario os ar­
tigos Monita secreta, e Monitoria secreta. 

Todas as referidas obras, e outras que por ventura aqui escapariaffl; mas 
que tem de ser incluídas nos logares competentes, versam principal ou ex­
clusivamente sobre doutrinas e assumptos dogmáticos, moraes e politicfi 
Quanto á litteratura e methodos d'ensino dos jesuitas em Portugal, cônsul 
tem-se os artigos Antônio Felix Mendes, Diogo Rarbosa Machado, iaittÜn-
tonio Verney, Joaquim José de Miranda Rebello, etc. etc. ''•-**-"" 

No que porém diz respeito a escriptos apologeticos a favor** da Com­
panhia, vão estes designados, ou descriptos nos artigos Fr. Cláudio da Con­
ceição, Fr. Fortunato de S. Boaventura, Francisco de Pina de Mello, Josi 
Agostinho de Macedo, Resposta apologelica ao Uraguay, etc. etc. •-

Ha também o seguinte folheto, hoje não vulgar, de que me parecei 
conveniente dar aqui noticia: '» 

51) Carta do Capitão Joseph Orebich, Ragusdno, d qual contém a no­
ticia do transporte de 133 Padres Jesuitas de Lisboa para Civitaveccht% 
traduzida do idioma italiano para o português. Lisboa, sem nome do in* 
pressor 1759. 4.° de 12 pag. 

DEFEZA DE CECÍLIA DE FARAGÓ. (V. José Dias Pereira.)^ 

52) DEFINIÇÕES E ESTATUTOS DOS CAVALLEIROS E FREI-
RES da Ordem de N. S.. Jesus Christo, com a historia da origem e priruÊ 
pio d'ella. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1628. foi.—Ibi, por João da Cosfil 
1671. foi.—Ibi, por Paschoal da Silva 1717 foi. (de LX-180 pag.)—E ulti­
mamente: ibi, por Miguel Manescal da Costa 1746. foi. 

Contém, além do prólogo (onde se transcrevem as bullas da fmdaçllk 
da Ordem, e da união do seu mestrado á Coroa, etc.) quatro livros ou par­
tes; na l.a se tracta da fundação e creação da ordem, com o que lhe diz res­
peito: na 2.a do provimento das commendas, obrigações dos cornmendadí)-
res, e t c : na 3.a dajurisdicção ecclesiastica, e modo*de a exercitar: na4.' 
dos privilégios da ordem; terminando por um rol dé todas as commenÉüÇ 
e designação do rendimento de cada uma. ",? 

Os exemplares vendiam-se em tempos antigos de 1:200 a 1:600 réis, com 
pouca attenção ás diversas edições. Posteriormente decresceram de valor, 
e não é raro encontral-os por preços de 480 até 600 réis. Eu tenho um, 
na verdade maltractado, que comprei pelo primeiro d'estes preços. 

V. por conterem matéria análoga, os artigos Regra e Definições, etc, 
Fr. Damião das Neves, e para a historia da ordem Alexandre Ferreira,-* 
Fr. Bernardo da Costa. * 

53) (C) DIFF1NIÇOENS DA ORDEM DE CISTEL, e Congrega 
de Nossa Senhora de Alcobaça. Lisboa, por Antônio Alvares 1593. 4." de 
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iv-60 folhas, numeradas pela frente.—E depois segue-se: Preces que se hão 
de faser no primeiro dia de Capitulo, etc; oecupa 10 folhas sem nume­
ração. 

D'este livro, que é raro, vi um exemplar bem conservado em poder do 
meu amigo e collega o sr. José Pedro Nunes. Creio que o preço dos vendi­
dos ha regulado entre 720 e 960 réis. 

. D. DELPHINA BENIGNA DA CUNHA, natural da província do 
Uio-grande do Sul, no império do Brasil, e cega de nascimento. Esta se­
nhora, em quem as luzes do entendimento compensam as da vista, que a 
sorte lhe negou, cultivando desde os primeiros annos, e tanto quanto lhe 
é possível, os estudos das bellas letras, tem por vezes publicado varias 
producções do seu ingenho, de que até, agora não pude ver mais que as se­
guintes : «4) Poesias. Porto Alegre. 1834. 8."» 

5) Collecção de varias Poesias, dedicadas á Imperatris viuva. Rio de 
Janeiro, Typ. Un. de Laemmert 1846. 12.° gr. de 191 pag. 

56) DEMONSTRAÇÃO DAS GRANDES UTILIDADES que devem 
resultar a todos aquelles que emprehenderem a fiação e tecelagem do Algo­
dão em Portugal, etc: Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1795. 4.° de 36 pag. 

Esta publicação foi mandada fazer officialmente por ordem do Governo, 
sem se designar o nome de-quem a compoz. Foi quanto pude apurar por 
minhas diligencias, procurando inutilmente o nome do seu auctor no mi­
nucioso exame que obtive fazer nos livros da Administração da Imprensa 
Nacional, onde encontrei alias muitos outros esclarecimentos, e a solução 
de varias duvidas, que mal poderia verificar por outro meio. 

'j7) DEMONSTRAÇÃO BREVE, mas clara, da gravidade e enormi­
dade da culpa dos Sacerdotes, que com excessiva pressa e precipitação cele­
bram o tremendo e augustissimo sacrifício da missa. Por um Sacerdote, etc. 
Lisboa, na Imp. Regia 1830. 4.° de 72 pag.—É abundante de erudição, e 
escripta em phrase assás correcta. 

No exame a que alludo no artigo precedente, vi que este opusculo fora 
mandado imprimir por Antônio Joaquim de Moraes. Se.este era o simples 
editor, se o próprio auctor da obra, é o que não posso dizer, por me fal­
tarem fundamentos para quaesquer inducções com visos de verdadeiras. 

58) (C) DEMONSTRAÇÃO DA PERPETUIDADE DO IMPÉRIO 
PORTUGUEZ na magestadè e gloriosa descendência do muito alto e muito 
poderoso rei D. João IV, etc Lisboa, 1647. 4." 

É um pequeno opusculo, que ha annos tive oceasião de ver em um li­
vro, que continha enquadernaõas varias miscellaneas. Ao presente não hei 
opportunidade de verificar mais miudamente estas indicações, e transcrevo 
aqui o titulo tal qual se acha no catalogo manuscripto da livraria de Mon­
senhor Ferreira Gordo, que possuía d'elle um exemplar. 

DES BOULEZ. (V. João Cointha.) 

59) DESCRIPÇÃO DAS FESTAS que fez- voluntariamente a Uni­
versidade de Coimbra pela feliz regeneração política, acompanhada de todos 
os versos que mereceram a attenção do publico, durante as duas nóutes de 
outeiro frito na salla dos Doutoramentos da Universidade. Mandada impri­
mir por Pedro Joaquim de Menezes, estudante do quarto anno de Cânones. 
Coimbra, na Imp. da Univ. 1820. 4." 

Cumpre não confundir esta com a collecção que fica descripta em o 
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n.° C, 347 n'este volume, por serem totalmente diversas: pofém não tenlí 
píesèiite algum exemplar da que menciono agora, pára poder dar a seu reŝ  
peito mais miúdas indicações. 

60) DESCRIPÇÃO GEOGRAPHICA DA AMERICA PORTU-
GUEZA. 

A obra de que o sr. Figaniere deu pela primeira vez noticia ao publí 
na sua Bibliog. Hist. sob o n.° 870 (e que baptisou com ô referido títií 

Sor não ter algum o exemplar por elle visto na livraria de D. Francisco dè 
[ello Manuel, hoje incorporada na Biblioth. Nacional) não passa de mercV 

fragmento, que não chegou a concluir-se, ficando apenas impressas 202 
pag. de foi., que comprebendem 77 capítulos, como alli mesmo se adverte? 
O íllustre bibliographo reconheceu depois (segundo teve a bondade de cônf 
municar-me) que esta obra, começada a imprimir na Typ. do Arco do Cego 
por Fr. José Marianno Velloso, e cuja continuação ficou suspensa por mo-' 
tivos que se ignoram, era realmente a mesma que a Academia R. das Sc. 
incluiu depois no tomo ni da Collecção de Noticias para a Hist. das Naçêfà 
Ultramarinas, e cujo auctor se descubriu afinal ser Gabriel Soares de Sousa. 
(V. o artigo relativo a este escriptor.) O mesmo sr. Figaniere nie disse ter 
sabido que a edição de Velloso incompleta existe hoje no Brasil, inutilisÉS 
em vista das duas que posteriormente se fizeram. ™ 

61) DESCRIPÇÃO DA VILLA DE CAMINHA, extrahida de um 
manuscripto original. Vianna, Typ. do Viannense, sem anno. 8." gr*:-' dé 
rv-72 pag.—Foi publicada em folhetins no jornal O Viannense de 1859, por 
modo que cortada, dos respectivos números pôde ser colleccionadá em se­
parado. 

Esta Memória parece ter sido escripta em 1739, e do que diz Fr. Pedro 
de Jesus Maria José na Chronica da Contrição, tomo i, pag. 415, collige-se 
qüe este padre tivera d'ella noticia ou conhecimento. Comprehefide Ú ca­
pítulos ou paragraphos, dos quaes o ultimo é uma Noticid das freguèWt 
do termo de Caminha. r'^ 

>'-& 
62) DEVOTOS EXERCÍCIOS E MEDITAÇÕES da vida if; 

de nosso senhor Jesu Christo, compostas por frey João Thaulero, da 0f# 
dos pregadores. Traduzidos agora de latim em lingoagê por hu religioso 
frade menor da Provitia da Piedade. Acrecentaranselhe de novo os três úl­
timos capítulos da gloriosa Resurreição e Ascêsão do senor. Em Coimbifi| 
por Antônio de Marijs 1571. 8.° De vni-255 folhas numeradas só na frenfé. 

Esta traducçâo de auctor anonymo, que parece ter escapado ás intü-
gaçõesde Barbosa, e de todos os nossos bibliographos, é diversa da qp&ü 
mesma obra fez D. Fr. Marcos de Lisboa, impressa por Manuel Joáo em 
Viseu, no próprio anno, e em egual formato, 

Alguém poderia julgar que fosse esta traducçâo a mesma que Barbosa 
attribue da obra de João Thaulero a Fr. Bernardino de Aveiro, fradenie-
nor da província da Piedade, e que segundo elle diz se imprimiu anonyins 
em Eyora por André de Burgos, em 1554. Mas a isto oppõe-se: 1.°, o silen­
cio absoluto do chronista da província acerca d'este Fr. Bernardino, como 
já tive oceasião de notar no tomo i, pag. 362; 2.°, que a traducçâo mencio­
nada por Barbosa tinha no fim quatorze Exercícios de Nicolau Eschio, os 
quaes faltam visivelmente no livro de que ao presente nos occupatflos/-' 

E este na realidade escripto com a pureza e elegância próprias do seu 
século, e não deveria ser omittido pelo compilador do Catalogo chamâíp 
da Academia-, se d'elle tivesse tido o conhecimento, que provavelmente -IBI 

Os exemplares são raros. Um que possuo, foi comprado ha annos por 
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720 réis: sei d'outro que existiu na livraria do finado dr. Abranches; e vi 
ainda um terceiro, em poder do meu amigo o sr. dr. Marreca, que me pa­
rece deu por elle 800 réis. 

63) DIÁRIO DA CÂMARA DOS SRS. DEPUTADOS DA. NAÇÃO 
PORTUGUEZA.—Tenho pendentes acerca d'esta já hoje mui volumosa col­
lecção, interessante a diversos respeitos, e que mais o será no futuro, varias 
indagações, cujo resultado não posso dar desde já por concluído. Não querendo 

Sis truncar o presente artigo, e desejando evitar para diante a repetição 
noticias e espécies, que não convém desannexar, pela intima ligação que 

entre si conservam, reservo para o Supplemenlo finai a exposição mais cir-
cumsíanciada e methodica do que n'este assumpto pôde envolver matéria 
de proveito ou curiosidade para as diversas classes de leitores. Esta adver­
tência deve egualmente applicar-se á collecção especial, que com o titulo 
de Diário das Cortes Geraes Extraordinárias e Constituintes da Nação Por­
tuguesa, começada em 1821, abrange o que diz respeito ao primeiro período 
das instituições representativas plantadas entre nós no século actual. 

64) DIÁRIO DO GOVERNO.—A noticia mais ou menos circums-
Unciada da publicação, que com o nome de Diário da Regência veiu sub-
tituir no principio de 1821 as antigas Gaselas de Lisboa, e que de então 
para ca, seguindo diversas vicissitudes no titulo e formato, fórmâ (pelo di­
zer assim) o archivo onde sob o cunho official estão depositadas a serie de 
todos os actos, resoluções e documentos governamentaes; as discussões dos 
corpos legislativos; e finalmente a copia como que infinita de tantos mate-
riaes para a historia do paiz, e de tão diversissimas espécies (que a tornam 
de máximo interesse e até indispensável política, civil e economicamente 
considerada) abrange no complexo de seus elementos componentes, sob o 
aspecto litterario, único em que me cumpre tractal-a, relações mui varia­
das e dependentes de uma investigação assás difficil por minuciosa e enfa­
donha. Tenho colligido até agora bastantes subsídios para o assumpto; ha 
Qomtudo algumas lacunas ainda não preenchidas, mas que virão a sel-o, ao 
menos em grande parte, á força de diligencias e com o auxilio que espero. 
No Supplemento final tractarei de satisfazer do modo que fôr possível á cu­
riosidade estudiosa dos leitores. 

65) DICCIONARIO DE ALGIBEIRA, philosophico, político, mo­
ral, que dá de certas palavras a sua noção verdadeira. Madrid, na Off. da 
Junta Apostólica. Sem data. Í2.° de 121 pag.—As indicações são suppostas, 

Sois pelo caracter da letra não resta duvida de que foi impresso em Lon-
res, provavelmente no anno'de 1828, ou pouco depois. 

Foi reimpresso no Rio de Janeiro, 1832. 18." de 117 pag. 
É livro assás curioso, pelas definições chistosas, e verdadeiramente ca­

racterísticas que apresenta de muitos vocábulos, que se empregam no tracto 
coinmum, significativos de entidades ou cousas civis, moraes, políticas e re­
ligiosas. (V. José Joaquim Ferreira de Moura.) 

66) DICCIONARIO EXEGETICO que declara a genuína e própria 
significação dos vocábulos da lingua portuguesa, adoptados unicamente pelos 
sábios da nação. Dado ao publico por um anonymo. Lisboaj por Francisco 
Luis Ameno 1781. 8.- de vin-311 pag. 
, É hoje pouco vulgar este livro, cujo auctor não pude ainda descobrir. 
—O sr. conselheiro J. Silvestre Ribeiro falando d'esta obra a pag. 323 do 
tomo i da sua Resenha da Litter. Portugueza, parece consideral-a de algu­
ma importância, qualificando o auctor, quem quer que elle fosse, de bene­
mérito das letras, que deveria ter publicado o seu nome. Outros porém 
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acharão este juizo indulgente em demasia, contestando o mérito do livro, que 
reputam menos que medíocre, exíguo em demasia, e de pouca ou nenhum)/ 
utilidade. Sem aventurar opinião própria a este respeito, direi que algml 
exemplares se venderam em tempo antigo por 720 e 800 réis: porém creio 
que modernamente desceram muito de valor. 

67) DICCIONARIO FRANCEZ-PORTUGUEZ, ePortugnes-Franca 
Bordeaux 1811. 16.° 2 tomos. 

Este Diccionario, hoje menos conhecido, e de que Balbi fala, seguntb 
o costume, com elogio no tomo ir, pag. cxxiij do Essai Statistique, foi se­
gundo elle diz, obra de um anonymo, e as provas revistas pelo Marquez de 
Penalva, e por outros portuguezes que então se achavam em França. Entre 
estes João Manuel de Abreu, ou José Diogo Mascarenhas Neto, passaram em 
tempo, segundo antigas espécies que conservo, por auctores da obra,iique 
perdendo a sua importância com a publicação dos trabalhos de Constancio 
e Fonseca, torna-se de todo ponto desnecessária e inútil, por deficienfere 
antiquada. -.*; 

68) DICCIONARIO GEOGRAPHICO DAS COLÔNIAS PORTü. 
GUEZAS, no qual se descrevem todas as ilhas e porções de continente»que 
Portugal possue no Ultramar, etc. Porto, Typ. Commereial 1842. 4.° de 53 
Pag-

Posto que no frontispicio se diga escripto por um Flaviense, consta ser 
seu auctor Fr. Francisco dos Prazeres Fernandes Pereira, ou Fr. Francisco 
dos Prazeres Maranhão, em cujo nome me parece sahiu ha pouco uma nora 
edição da obra, com vários additamentos e correcções. (V. os artigoscor-
respondentes aos nomes indicados.) •• ,.-,i 

Ha outra obra do mesmo assumpto, muito mais ampla, e totalmente 
diversa, de que é auctor o sr. José Maria de Sousa Monteiro. (V. tambemfo 
artigo competente.) „: 

69) DICCIONARIO GERAL DA LINGUA PORTUGUEZA de al-
gibeira, por três Litteratos nacionaes. Lisboa, na Imp. Regia 1818-1821.8.' 
3tomos. 

O tomo i contêm 1036 pag.; o II 1013; o ni, com o titulo de Supri­
mento ao Diccionario, 304 pag. 

Consta que d'elle fora editor Luis Maigre Restier, estabelecido em 
Lisboa com casa de educação; ignoro porém ainda os nomes dos trescolla-
boradores que trabalharam n'esta compilação, a qual não gosa em geralè 
grande credito. O torno i começa por um'chamado Catalogo dos Auctom 
Clássicos Portuguezes, que não merece estimação, nem pôde servir de uti­
lidade a alguém. Parece inexcedivel a incúria*e falta de conhecimento «ae 
presidiu á sua organisaçâo! Encontram-se a cada passo errados, trocados 
e confundidos já os nomes dos auctores, já os títulos das obras citadaŝ  ha­
vendo entre estas não poucas que jamais existiram, e apparecendo outras 
repetidas por vezes com títulos differentes, que as fazem julgar diversas 
quando são uma só. Finalmente, é um monumento de vergonha para o seu 
auctor, seja elle quem fór. Poderia apontar aqui exemplos, porém deixo de 
fazel-o por evitar maior prolixidade. 

Apparecem d'este Diccionario muitos exemplares, trazendo nos rostos 
a indicação de Segunda edição, Lisboa, na Typ. de Nerv 1839: examinan-
do-os porém, conhecer-se-ha para logo que são realmente da mesma pri­
meira e única edição já confrontada, e que só os frontispicios foram subs­
tituídos. Creio até que já vi alguns, em caso idêntico, com a declaração de 
Terceira edição! Felizmente, estas fraudes litterarias eram, ainda ha poucos 
annos, menos conhecidas entre nós: mas em tempos mais modernos vão-se 
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generalisando, por effeito de especulações industriosas, imitadas dos estran­
geiros, que estão habituados a fazer valer este meio para acreditarem me­
lhor as obras, conseguindo assim illüdir a credulidade ou boa fé dos inex­
perientes. 

70) DICCIONARIO DA LÍNGUA PORTUGUEZA, publicado pela 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. Tomo i. Lisboa, na Offic. da mesma 
Academia 1793. folio gr. De ccvi-544 pag.—Contém apenas a letra A, e finda 
na palavr,a Azurrar. 

A propósito d'este Diccionario diz o sábio acadêmico José Corrêa da 
Serra: «N'elle se descobrem a cada pagina provas da actividade, da paciência 
e do bom gosto dos seus auctores. Bem longe de se limitarem á significação 
de cada uma das palavras, elles se applicaram a verificar as modificações 
ainda as mais fugitivas, dadas pelos escriptores a esta significação primitiva, 
ou s§ja na disposição das phrases, ou seja na associação de uma palavra 
principal com outras palavras. Os críticos mais escrupulosos não têem po­
dido queixar-se senão da superabundancia dos exemplos; porém este defeito, 
se o é, abona um Diccionario de exempto de todos os mais defeitos.» 

O erudito philologo José Vicente Gomes de Moura também não duvida 
affirmar: «que se este Diccionario se acabasse, competiria com os mais ri­
cos das línguas vivas da Europa. * 

Grande louvor cabe por certo aos três beneméritos acadêmicos e dis-
tinctos professores, que principalmente se deram a este trabalho improbo 
com incalculáveis fadigas, empregando n'elle as horas de descanso que lhes 
ficavam livres dos encargos do magistério nas respectivas cadeiras. Assim 
conseguiram para a Academia a gloria de publicar, decorridos apenas qua­
tro annos depois da sua fundação, aquellas primicias monumentaes, a que 
só a maledicencia, ou a inveja podem negar o devido apreço. E o mais é, que 
deixaram ainda elaborados c promptos numerosos subsídios para os volu­
mes seguintes, os quaes a incúria deixou perder de todo, sem que hoje se 
saiba o destino que levaram, com quanto não reste duvida de que existiram, 
pelo testemunho auctorisado dos que afiançam tel-os visto. 

Entre os três collaboradores principaes, ou quasi únicos do Dicciona­
rio, merece mais distincta e especial menção o laboriosissimo Pedro José da 
Fonseca, a quem se deve, além da parte que lhe tocou na letra A, todas as 
peças accessorias que a esta precedem no volume; isto é, a Dedicatória, 
Planta, e Catalogo dos auctores, tudo trabalhos de notável erudição, e ex­
clusivamente seus, como verifiquei em grande parte pelos autographos, que 
vi da sua própria letra. As vigílias e fadigas que isto lhe custou arrui­
naram de todo a sua já deteriorada saúde, reduzindo-o ao estado valetudi-
nario em que houve de arrastar ainda por bastantes annos os restos de uma 
vida atribulada. Seus companheiros, Agostinho José da Costa de Macedo e 
Bartholomeu Ignacio Gorge perderam um e outro a vista ao fim de alguns 
annos, para mais não a recuperarem. E o prêmio de seus trabalhos? Foi um 
exemplar do Diccionario, que cada um d'elles recebeu, como qualquer dos 
outros sócios! 

71) DICCIONARIO (NOVO) DA LINGUA PORTUGUEZA com­
posto sobre todos os que até ao presente se tem dado ao prelo, etc. Lisboa, na 
Typ. Rollandiana 1806. 4.°—Nova edição, ibi 1817. 4." etc. 

Não passa (tanto quanto eu posso julgar) de mero extracto do Diccio­
nario Português, Francez e Latino de Joaquim José da Costa e Sá, do qual 
se aproveitou somente a -disposição dos termos e suas definições na parte 
propriamente portugueza. 

72) DICCIONARIO NUMI8MOGRAPHICO LUSITANO, em que 



138 Dl 

se descrevem as moedas antigas de Portugal. Lisboa, na Imp. de Galhardo 
& Irmãos 1835. 8.° de 34 pag. (V. Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão.) 

73) DICCIONARIO PORTÁTIL PORTUGUEZ. Lisboa, na Imp,, 
de Francisco Xavier de Sousa 1853. 16.° 2 tomos com 978-837 pag. 

74) DICCIONARIO PORTUGUEZ-ALLEMÃO, e Allemão-Por^ 
guez. (V. Eduardo Tlieodoro Bosche, e João Daniel Wagener.) 

75) DICCIONARIO PORTUGUEZ E BRASILIANO, obra necessá­
ria aos ministros do Altar, que emprehenderem a conversão de tantos min. 
lhares de almas, que ainda se acham dispersas pelos vastos sertões do Brar,] 
sil sem o lume da fé e baptismo, etc Parte I. Lisboa, na Offic. Patriarcha)) 
1795. 4." de xin-79 pag. ,r; 

Diz o editor anonymo, que o manuscripto de que se servira inculcavá: 
bastante antigüidade, e o presume obra de algum missionário, dos que em 
tempos anteriores passaram áquellas regiões. t 

Na Bibliotheca publica do Rio de Janeiro existia ainda ha pouco ma-
nuscripta a segunda parte d'este trabalho, isto é, o Diccionario Brasiliano^ 
Português, a qual estava ameaçada de próxima destruição (diz a Bevista 
Trimensal do instituto) se o governo imperial não tractasse de a salvar, fa­
zendo-a imprimir quanto antes. 

76) DICCIONARIO PORTUGUEZ-INGLEZ, E INGLEZ-PORTU-
GUEZ. Anteriormente ao de Antônio Vieira, que fica descripto no n.° A, 
1623, tinha apparecido anonymo o seguinte: —A Compleat Account ofthe 
Portugueze Language. Being a copious Dictionary of English with Portifr-, 
gueze, and Portugueze with English, etc By A. J. London, Printed by R. 
Janeway 1701. foi. de vi-300 pàg. , , „ 

São raros os exemplares que hoje se encontram d'este Diccionario,. Vi 
um em poder do sr. Barbosa Marreca, e sei da existência d'outro na Bibl. 
publica de Évora. 

77) DICCIONARIO UNIVERSAL DAS MOEDAS, assim metálicas 
como fictícias e imaginárias, etc. ... que se conhecem na Europa, Ásia, 
África e America. Becopilado por * * - Lisboa, na Off. de Simão Thaddal 
Ferreira 1793. 8.° de 375 pag.. ;.™ 

78) DICCIONARIO UNIVERSAL DA LINGUA PORTUGUEZA, 
no qual se acham:—1.° Todas as voses da lingua portuguesa antigas e mo­
dernas, accentuadas segundo a melhor pronuncia; com as suas diversas, dece­
pções, etc.—2.° os nomes próprios da fábula, historia e geographia antiga, 
—3.° todos os termos próprios das artes, sciencias, officios, etc—4." a eti­
mologia das palavras, etc Por uma Sociedade de Litteratos. Tomo i. Lis­
boa, na Imp. Regia 1818. foi. de vm-666 pag. 

Posto que começado a imprimir em 1818 como se diz no rosto, a pu­
blicação dos últimos quadernos teve logar já no anno de 1822. Afinal ficou 
interrompido, não passando da letra D, e a ultima pagina nos exemplares 
que tenho visto, termina na palavra Desenfado. 

Um hespanhol chamado Nicolau Perez, que viveu por alguns annos em 
Lisboa, e tentou aqui varias emprezas litterarias, publicou o prospecto para 
este Diccionario, e correu com a despeza da impressão das primeiras folhas 
d'elle. Depois continuou a cargo de Innocencio da Rocha Galvão (Vej. o 
artigo competente) o qual não só figurou como editor, mas foi segundo creio, 
um dos collaboradores. Ouvi dizer que Pedro Cyriaco da Silva, então muitó 
moço, trabalhara também n'esta empreza. 



Dl 139 

79) DICCIONARIO UNIVERSAL DA LINGUA PORTUGUEZA, 

Í te abrange:—1.° Todos os vocábulos da lingua portuguesa antigos e mo-
ernos.—2.° Os nomes próprios da geographia política em geral, e ecclesias-

tica de Portugal.—3.° Os termos de sciencias, artes, officios, etc.—4.° Os 
nomes de todas as plantas indígenas de Portugal.—5.° As etymologias das 
palavras, etc. Por uma Sociedade de Litteratos. Lisboa, na Typ. de Antô­
nio José da Bocha 1844. foi. 

Traçado pouco mais ou menos sobre o mesmo plano do que fica des-
cripto no artigo precedente, foi começada a sua publicação debaixo dos 
melhores auspícios. O livreiro José Antônio Coimbra, seu proprietário e 
editor, confiando nos auxílios que lhe foram promettidos, e animado pela nu­
merosa concorrência dos subscriptores, que espontaneamente se apresen­
taram, abalançou-se a esta empreza com todo o ardor imaginável, esperando 
grangear com ella avultados lucros. Infelizmente para elle, não tardou que 
a Halidade viesse acordal-o de seus agradáveis sonnos, mostrando-lhe o en­
gano em que cahira, quando já compromettido não havia modo de reme-
dial-o. 

Tinha elle contrariado a execução da sua empreza com Pedro Cyriaco 
da Silva, o mesmo de quem incidentemente fiz menção no artigo precedente. 
Este homem, menos conhecido por sua habilidade e talento de que era do­
tado, que pela sua Índole caprichosa, e pelas singularidades de uma vida 
extravagante e desregrada, illudiú o cumprimento de suas promessas, e faltou 
em breve a todas as obrigações a que se ligara. D'aqui seguiu-se a irregu­
laridade e atrazo na publicação, e conseguintemente o desgosto e falta de 
confiança da parte dos subscriptores, que principiaram a retirar as assigna-
turas. O editor viu pouco a pouco exbaustos os seus recursos, e achou-se 
nas circumstancias precárias de abandonar de todo a empreza com perda 
do capital já empregado, e dos lucros que imaginara colher, ou de empe­
nhar-se cada vez mais, para levar por diante a publicação, na esperança 
dé concluil-a um dia, e de salvar com ella o seu credito e fortuna. O pri­
meiro arbítrio seria talvez mais prudente, mas elle preferiu o segundo, e 
continuou a publicar de tempo a tempo algumas folhas da obra, sendo taes 
as interrupções, que chegaram por vezes a medear não só mezes suecessivos, 
mas annos inteiros de uma entrega até á s%guinte. 

Depois da sua morte em 1856, a que precedeu de poucos mezes a do 
auctor Pedro Cyriaco, uma nova empreza tomou conta do Diccionario, cuja 
continuação se propoz, c foi annunckida com a promessa de que voltaria á 
sua regularidade primitiva. Não sei quaes os obstáculos ou embaraços que 
a tenham impossibilitado de assim o cumprir; mas o facto é que mui poucas 
folhas se publicaram d'cntão para cá, e essas com as mesmas irregularidades 
e interrupções do costume. Os subscriptores, que tem sobrevivido a estas 
vicissitudes (em cujo numero me conto) perderam, creio, a esperança de 
ver terminada esta obra, em que já dispendeu cada um 8:740 réis! 

Para se fazer idéa do estado actual da publicação, e da maneira porque 
esta ha caminhado, sobra dizer: que a primeira folha foi distribuída aos 
assignantes em Agosto de 1844; e que passados mais de quatorze annos, á 
hora em que isto escrevo (11 de Março ae 1859) têem sahido 437 folhas, com 
1728 pag., terminando a ultima na palavra Leguminoso! 

Outros muitos Diceionarios aqui não mencionados, por trazerem ex­
pressos nos rostos os nomes de seus auctores, podem procurar-se nos arti­
gos ((iie a estes dizem respeito. Vej. por exemplo Antônio Gonçalves Dias, 
Antônio de Moraes Silva, Antônio Prefumo, Antônio Vieira, Fr. Bernardo 
Maria Cannecatim, Domingos Borges de Barros, Eduardo de Faria, Fran-
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cisco Solano Constando, Joaquim José da Costa e Sá, José da Fonseca, Jos£ 
Ignacio Boquete, José Marques, Fr. Mdnuel de Pina Cabral, Miguel MarUnfâ 
•Dantas, Pedro Cyriaco da Silva, Pedro José da Fonseca, Miguel Tiberio 
Pedegache, D. Baphael Bluteau, etc. etc 

Farei com tudo uma excepção á regra, com respeito a um novo Dic­
cionario da Lingua Portuguesa, actualmente em via de publicação, ecuii 
parte impressa já chega até pag. 432. Esta obra emprehendida e annunciaj§ 
a principio como quarta edição expurgada do Dicc de Faria, na qual o seu 
editor e proprietário, o sr. F. A. da Silva, vae empregando a maior soli­
citude, não poupando fadigas e despezas com o fim de tornal-a superior ao 
que até agora possuímos n'esta espécie, combinada a modicidade no prcçoí 
com a perfeição e acabamento do trabalho, tem sido vantajosamente ava­
liada pela voz unanime da imprensa, e continua a merecer o suífragio do 
publico. O respeitável litterato que se incumbiu da sua execução faz por 
sua parte todo o possível por desempenhar-se da obrigação contrahida 
quando acceitou rogado tal encargo, e correspondendo ao que d'elle havia 
razão de esperar, tem já introduzido taes melhoramentos, e tanto do próprio 
cabedal, que a obra depois de terminada deverá ser tida como um trabalhot 
de novo elaborado em vez da simples e promettida reproducção do anter 
rior. (V. D. José Maria de Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda.) 

80) DICTIONARIUM LATINO-LUSITANICUM AC JAPONICUMí 
ra Ambr. Calepini volumine depromptum. Amacusa, no Collegio da Comp, 
1595. Impresso sobre papel japonez. 4.° De iv-906 pag. 

Faz menção d'este rarissimo livro o dr. Antônio Ribeiro dos Sanctos 
nas suas Mem. sobre a Typ. Port.- pag. 95, sem nos dar mais indicação,;nem 
noticia de algum exemplar, conhecido. V. porém Rrunet, Manuel du Líbr, 
tomo ii, pag. 82 da edição de 1842. ,,.' 

Mr. Langlés, celebre orientalista, possuía um exemplar d'esta obra, o 
qual por sua morte se vendeu em Paris, em 1825, por 650 francos, como 
consta do respectivo Catalogo sob n.° 1075. Outro pertencente á livraria 
do Heber, foi vendido por 20 £ st. (V. Vocabulário da Lingua, do Japão, que 
é obra diversa d'esta.) 

* 
81) * DIGESTO BRASILEIRO, ou extracto e commentario das Or­

denações e Leis posteriores até ao presente. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de 
Laemmert 1846. 8.° gr. 3 vol. com um appendice. 

Ainda hoje ignoro, não obstante a indagação que fiz, o nome do auctor. 
d'esta obra, que se diz ser um magistrado, antigo desembargador da Rela-

.ção do Porto, e emigrado no Brasil. 

DIMAS THADDÈO DE ALMEIDA RAMOS, Formado na faculdade 
de Medicina pela Universidade de Coimbra, em annos pouco posteriores á 
reforma da mesma no de 1772. Exerceu por muito tempo a clinica na ci­
dade de Lagos, no Algarve, da qual parece ter sido natural, e onde deixou 
honrosas recordações do seu saber e pratica medica. Crê-se que faleeêra em 
Villa do Bispo, pelos annos de 1792, havendo-se transferido para aquellé 

• Jogar a titulo de mudança de ares, para tractamento de affeccão pulmonar 
que padecia.—E. ". ' 

82) Tentativa analytica sobre as Águas thermaes de Monchique. Sahiu 
unicamente impressa no Jornal da Sociedade das Sciencias Médicas de Lis­
boa, 1.» serie, tomo x, de pag. 3 a 12, e de pag. 65 a 78, tendo sido offere-
cicla á mesma sociedade pelo falecido visconde de Almeida Garrett, em 25 de 
Julho de 1839. Esta obra escripta pelo auctor em 1789 é só primeira partej 
a que devia seguir-se outra (que talvez existirá manuscripta) sobre as o-**-! 
pheaçoes therapeuticas das mesmas águas. Pelo conteúdo da parte publicada 
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mostra-se bom conhecedor da sciencia, cuja pratica exercia; e perfeitamente 
familiarisado com as doutrinas dos melhores e mais acreditados mestres do 
seu tempo. 

D. DINIZ, Rei de Portugal, sexto na serie dos monarchas d'este reino, 
nasceu em Lisboa a 9 de Outubro de 1261. e m. em Santarém, depois de 

Í
uasi quarenta e seis annos de glorioso reinado, a 7 de Janeiro de 1325. 
odos os nossos historiadores se acordam em louvar altamente as grandes 

qualidades e dotes d'este soberano, primeiro protector das letras em Por­
tugal, e que segundo a phrase do nosso senteneioso poeta Antônio Ferreira, 
nos dous versos que servem, de remate ao epitaphio que lhe dedicou: 

,ff)l Regeu, edificou, lavrou, venceu, 
-(/ Honrou as Musas, poetou c leu. 

O seu Cancioneiro, ou livro dos versos que se presumem por elle mesmo 
compostos, depois d'existir por alguns séculos medito em um códice da 
livraria do Vaticano, como Barbosa declara no logar competente da Bibl., 
acha-se hoje impresso, por favor das diligencias do sr. Visconde da Car­
reira, que durante a sua missão diplomática em Roma fez d'elle extrahir 
uma copia. Esta serviu de texto para a edição realisada em Paris pelo dr. 
Moura, a qual já fica citada n'este Diccionario. (V. Cancioneiro d'elrri D. 
Dinis.) 

FR. DIOGO, Religioso Carmelita.-2-Auctor até agora totalmente des­
conhecido a todas as indagações, mas que segundo Balbi no seu Essai Sta-
tistique, tomo H pag. clxxij, era um bom poeta, falecido já no século pre­
sente, e cujas obras acabavam em 1822 de ser dadas á luz em Paris em dous 
volumes de 8.°—Esta é innegavelmente uma de tantas equivocações e des­
cuidos em que se deixou cair o benemérito geographo veneziano, ou por 
culpa dos seus informadores, ou por desordem e confusão na collocação dos 
apontamentos e noticias, que reuniu para coordenar a sua obra. Quanto a 
mim, em presença das coincidências que noto em tal assersão, estou firme­
mente persuadido de quo Balbi, ou quem íhe forneceu esta noticia, tiveram 
em vista o P. Antônio Pereira de Sousa Caldas, no qual concorrem todas 
as circumstancias indicadas (V no tomo i do Diccionario pag. 251) e como 
quer que fosse lhe transtornaram o nome e a profissão. 

DIOGO AFFONSO, Secretario do Cardeal Infante D. Affonso, filho 
d'Elrei D. Manuel. Ignora-se ainda a sua naturalidade, bem como as demais 
circumstancias da sua vida. Provavelmente nasceu no principio do século, 
xvi, ou talvez a n t é s . ^ E . 

83) (C) Historea da vida e martyrio do glorioso sancto Thomas Arce­
bispo, senhor de Cantuarin. Primas de Inglaterra, Legado perpetuo da 
sancta see Apostólica, treladada nonamente do latim em lingoagê Português. 
Derigida ao Illustrissimo Sfmuy excellête Príncipe senhor ho senhor dõ Hêri-
ifiio Cardeal da sancta eggrejade Boma do titulo dos sanctos quatro coroa­
dos Iffante de Portugal. Legado de latere cm os reynos Sf senhorios de Por­
tugal M. D. LIIII.—E no fim tem: Foy impressa etc por João Alvares 
impridor da vniuersidade de Coimbra. Acalrmsc aos dose dias domes de No­
vembro. M. D. LIIII. 4." Consta de cccj pag., tendo ao principio oito pagi­
nas sem numeração expressa, que contém o» rosto, licença do cardeal, ar­
gumento da obra, e prólogo, e no fim mais vinte paginas, também não nu­
meradas, que coinprehendem a Taroada, ou Repertório de tudo ho que se 
contem nesta historia.... por ord? de .1 B C. Tanto*** areessorios do prin-
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cipio, como a taboada no fim são compostos em caracter redondo; o texto 
porém é gothico, sem breves, e muito regular. 

Devo esta miúda, e tenho que exacta descripção de tão rarissimo livro, 
que ainda não pude ver, á bondade dó meu prestavel amigo o sr. dr. Pe-N 

reira Caldas, que a meu pedido a copiou em Braga, á face de um exemplar, 
que existe na Bibliotheca publica d'aquella cidade. É esta uma das mais 
numerosas e bem providas de livros antigos que hoje possuímos, como for­
mada pelos despojos das livrarias de mais de quarenta mosteiros e conven­
tos da província do Minho; e para ajuizar da sua riqueza, só em livros histó­
ricos portuguezes, vejam-se os artigos noticiosos que a esse rpspeito inseriu 
no Murmúrio, jornal da mesma cidade, o digno bibliothecario, o sr. dr. Ma­
nuel Rodrigues da Silva Abreu, com cuja amisade e correspondência egual­
mente me honro, e ao qual este Diccionario deve alguns valiosos subsí­
dios. !) 

Voltando ao livro de Diogo Affonso, de que não conheço em Lisboa 
algum exemplar, notarei que Barbosa se enganou dando-o como traduzido 
do castelhano, quando do próprio frontispicio se conhece ser vertido cjo 
latim. 

84) Vida Sf milagres da gloriosa Raynha sancta Isabel, molher do ca-
tholico Rey dõ Dinis sexto de Portugal. Com ho compromisso da cõfraria 
do seu nome Sf graças a ella concedidas. Coimbra, por João Alvares 1560. 
4.°—Na Bibliogr. Êistor. do sr. Figaniere, a pag. 24 se pôde vêr mais cir-
cumstanciada a descripção d'esta obra, de que se diz existir um exemplar 
na Bibliotheca publica do Rio de Janeiro. 

Em Portugal é por certo livro rarissimo entre os raros. Com tudo pa­
rece-me indesculpável o descuido "do compilador do pseudo Catalogo da Aca­
demia em não a mencionar, estando a obra descripta na Bibl. de Barbosa, 
a quem provavelmente pertenceria esse exemplar, que boje existe no Rio 
de Janeiro. 

Antônio Ribeiro dos Sanctos também se não fez cargo d'esta obra nas 
suas Mem. para a Hist. da Typogr. Port. tantas vezes citadas. 

85) Vida de Sancto Amaro, dedicada á commendadeira do mosteiro de 
Sanctos.—Barbosa diz, na fé do licenceado Francisco Galvão de Menda­
nha, que esta obra de Diogo Affonso se imprimira: mas dá bem a conheçjir 
que não lhe foi possível achar exemplar d'ella,' nem noticia mais positiva, 
pois lhe não assigna logar, nem anno de impressão, etc.—Se existe,é ainda 
mais rara que as duas precedentes. 

FR. DIOGO DE SANCTA ANNA, Augustiniano, natural de Villa 
Franca de Lampazes, bispado de Bragança. Professou no convento da Graça 
de Lisboa em 1594, e morreu em Goa a 6 de Outubro de 1646.— E. 

86) Verdadeira relação do grande e portentoso milagre que aconteceu 
em o sancto Crucifixo do coro da Igreja das Freiras de Sancta Monica^de 
Goa, em 8 de Fevereiro de 1636. Lisboa, por Manuel da Silva 1640. 4.V 

Aponto este opusculo, que ainda não vi, fundado no testemunho de 
Barbosa. Cumpre porém advertir, que este se exprime por modo, que.pa­
rece dar a entender que só se imprimiu uma versão castelhana) feita por 
Fr. Fernando Camargo, e que o original portuguez se conservava inédito 
ainda no seu tempo. Seja como for, o sr. Figaniere não julgou dever in-
cluil-o na sua Bibliogr. Hist. 

D. DIOGO DA ANNUNCIAÇÃO JUSTINIANQ, Conego secular de 
S. João Evangelista, Doutor em Theologia, Arcebispo de Cranganor, sagrado 
em Roma a 2 Maio de 1692, onde assistiu durante alguns annos, e depois 
Coadjutor, Provisor e Vigário Geral do Arcebispado d'Evora. Foi natural 
de Lisboa, n. a 26 de Julho de 1654, a m. em Évora a 28 de Outubro de 
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1713. Barbosa no tomo i da Bibl. corrige-algumas inexactidões, que a res­
peito d'elle escaparam ao P. Fonseca na Évora gloriosa.—E. 

87) (C) Tropheo evangélico, exposto em quinsé sermões históricos, mo­
raes e panegyricos. Lisboa, por Miguel Deslandes 1685. 4." (com o nome do 
P. M. Diogo da Annunciação.) — Parte II. Ibi, pelo mesmo 1699.4.°—Parte 
III. Ibi, pelo mesmo, 1699 4.°—Parte iv. Ibi, na Offic Deslandesiana 1713. 
4.» 

Avulsanienle se imprimiram os sermões seguintes : 
88) Sermão das chagas de S. Francisco, no mosteiro da Madre de Deus 

da cidade de Lisboa. Lisboa, por Domingos Carneiro 1680. 4.° 
89) Sermão da trasladação de S. Vicente, pregado na Sé. Ibi, por João 

Galrão 1682. 4.°—Coimbra,'por João Antunes 1718. 4." de 24 pag. 
90) Sermão da conversão do bom Ladrão, pregado em Sancta Clara 

de Coimbra. Ibi, por Miguel Deslandes 1683. 4.° de 32 pag. 
-91) Oração fúnebre nas exéquias da rainha D. Maria Sophia Isabelf 

celebradas na R. Casa da Misericórdia de Lisboa. Ibi, pelo mesmo 1699. 
4.° de 37 pag. 

92) Sermão do Auto da fé, que se celebrou no rocio de Lisboa em 6 de 
Septembro de 1705. Ibi, por Antônio Pedroso Galrão 1705. 4.° de 48 pag. 
—No Catalogo da livraria de Francisco José Maria de Brito vem este sermão 
qualificado de rarissimo. 

93) Sermão do Auto da fé que se celebrou no taboleiro da igreja de 
Sdncto Antão d'Évora a 20 de Julho de 1710. Ibi, pelo mesmo 1710. 4." de 
vin-35 pag. 

94) (C) Practicas que fcs nos dous actos de Cortes, que Elrei Nosso Se-
nhar mandou convocar e celebrar na cidade de Lisboa em o l." e a í de De-
sembro de 1697. Ibi, por Miguel Manescal 1697. 4.° de 19 pag. 

Possuo a maior parte dos sermões d'este arcebispo, que se peccam 
quanto ao estylo, merecem todavia attençâo por sua correcta locução e pu­
reza de phrase, e são dos melhores que no seu tempo se escreveram. 

P. DIOGO DE AREDA (1.°), Jesuíta, cujo instituto professou a 25 
de Maio de 1584. Diz Barbosa que fora profundo no conhecimento de am­
bos os Direitos, e tido por um dos melhores oradores do seu tempo. N. na 
villa de Arrayolos no Alemtejo, e m. na casa de S. Roque de Lisboa a 12 
de Dezembro de 1641 com 73 annos d'edade. —E. 

95) Sermão nas exéquias que o Sancto Officio. mandou faser na igreja 
de S. Roque de Lisboa ao lll.mo Sr. D. Fernão Martins Mascarenhas, Inqui­
sidor Geral. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1628. 4.° 

96) Sermão em- Sancta Engracia no outavario dó desacato. Ibi, por 
Antônio Alvares 1630. 4.° 

97) Sermão na igreja de Sancta Engracia, estando o Sanctissimo Sa­
cramento em publico, pelo caso que succedeu na mesma igreja. Ibi, por Pe­
dro Craesbeeck 1630. 4.° 

Entro em duvida se a obra, que Barbosa lhe attribue e dá como ma-
huscripta na livraria do cardeal Sousa, com o titulo Parecer acerca dos meios 
que se offereceram a Filippe' III para permittir que os christãos novos as­
sistissem neste reino, constando de 19 pag. em foi., é a própria que (com 
leve alteração no titulo) se imprimiu anonyma em 1625, e que o mesmo 
Barbosa no tomo II attribue ao Inquisidor geral D. Fernando Martins Mas­
carenhas. (V. adiante o artigo relativo a este nome.) 

P. DIOGO D'AREDA (2.°), sobrinho do precedente, natural da mesma 
villa, e professo no mesmo instituto. Foi missionário na índia, e Reitor no 
collegio de Chaul, e depois no de Setúbal. Faleceu na casa de S. Roque de 
Lisboa a 18 de Dezembro de 1671, com 72 annos de idade e 56 de religião.—E. 
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98) Sermão do Auto da fé pregado em Goa, anno 1644. Goa, no Col­
legio de S. Paulo 1644. 4.° de 27 folhas não numeradas. Vi uma contraJt 
cão, que só tem differença da primeira edição no papel, e inculcaserdo 
século passado. ' •* 

99) Sermão do Apóstolo S. Thomé, pregado na Capella Real de Sm 
Magestadè.—Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1646. 4.° 

100) Sermão fúnebre na Sé de Évora, nas honras celebradas á piedosa 
memória do Infante D. Duarte. Lfeboa, na Offic Craesbeeckiana 1650. 4.» 

101) Exame de consciência, e modo fácil para se faser confissão gera. 
Lisboa, por Domingos Carneiro 1670. 24." 

Estes sermões não são por certo os peoresquç em seu tempo se imprimiraiBf 
39 

DIOGO BARBOSA MACHADO, Presbytero secular, Abbade da 
igreja parochial de Sancto Adrião de Sever, no bispado do Porto, um dos 
primeiros cincoenta acadêmicos da Academia Real da Historia Portugueafc 
etc. etc.— Foi natural de Lisboa, filho segundo do capitão João Barboip 
Machado e de sua mulher D. Catharina Barbosa; teve por irmãos D. José 
Barbosa, mais velho, e Ignacio Barbosa Machado, mais novo que elle, am­
bos distinctos escriptores, dos quaes faço a devida memória em seus loga-
res.—N. a 31 de Março de 1682, e depois de larga vida, consagrada ao exefc 
cicio e cultura das letras, faleceu na mesma cidade a 9 de Agosto de 1772, 
sendo sepultado o seu cadáver na igreja dos padres da Congregação da Mis­
são, em Rilhafoles. 

Para mais amplo conhecimento das acções e trabalhos litterarios d'esté 
varão illustre, cuja memória será sempre chara e universalmente respei­
tada dos bibliographos e amadores das letras portuguezas, veja-se além do 
2ue elle de si escreveu no tomo i pag. 634, e tomo iv pag. 9/8 da sua Bibí 

usit., o pequeno folheto, hoje mui pouco vulgar, e de que possuo com me-' 
recida estimação um exemplar, intitulado: Oração fúnebre nas exéquias do 
Reverendo Sr. Diogo Barbosd Mdchado, Abbade Reservalario da igreja de 
Sancto Adrião de Sever, etc celebradas na ermida de N. S. da Con­
ceição no sitio de Rilhafoles, em o dia 9 de Septembro de 1772. Lisboa, na 
R. Offic Typ. 1773. 8." de 43 pag. 

O abbade Barbosa foi, como não podia deixar de ser pela natureza dos 
seus estudos, um zeloso e apaixonado bibliophilo. Á custa de muitos sacri­
fícios e despezas, e com insaciável curiosidade conseguiu reunir uma copiosa 
e selecta livraria, composta de alguns milhares de volumes, em que prin­
cipalmente se incluíam os livros mais raros, pertencentes á historia portu­
gueza, e uma immensidade de opusculos avulsos, e noticias do mesmo ge-

"nero, colligidas em mais de cem tomos de folio pequeno. Havia também dous 
volumes de formato máximo, contendo 690 retratos antigos e modernos de 
reis, príncipes e infantes de Portugal; quatro tomos da mesma fôrma, que 
continham 1:380 retratos de portuguezes celebres; e mais um tomo, exclu­
sivamente formado de cartas e mappas geographicos do reino e suas con­
quistas. Todas estas preciosidades foram por elle offerecidas a elrei D. José, 
que as fez depositar no seu paço, para com ellas compensar a perda da an­
tiga bibliotheca regia, consumida no terremoto de 1755. Transportada$de-
pois para o Brasil, por oceasião da retirada do senhor D. João VI para 
aquelles estados, constituem ainda hoje a maior parte do fundo primitiva 
com que se organisou a bibliotheca publica do Rio de Janeiro. 

O catalogo das obras impressas de Barbosa, chronologicamente enun­
ciadas na ordem por que elle as apresenta (com excepção da Bibl. Lusit. que» 
reservo para ultimo logar) é como se segue: •!* 

102) Conta dos seus estudos acadêmicos, recitada no Paço a 7 de Sep­
tembro de 1722. Sahiu no tomo II da Collecção dos Docum. o Mem. da Acad: 
da Hist. 
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103) Conta dos seus estudos em 22 de Outubro de 1724.—No tomo 
iv da mesma collecção. 

104) Conta dos seus estudos em 22 de Outubro de 1726.—No tomo 
iv da sobredita. 

105) Conta, etc... eml de Septembro de 1727.— Ibi, no tomo vil. 
106) Conta, etc ... eml de Septembro de 1731.—Ibi, no tomo xi. 
107) (C) Elogio fúnebre do beneficiado Francisco Leitão Ferreira, re­

citado no Paço. Lisboa, por José Antônio da Silva 1735. 4.° gr. 
108) (C) Memórias para a historia de Portugal, que comprehendem o 

governo d'elrei D. Sebastião, único do nome, desde o anno de 1554 até o de 
1561. Tomo i. Lisboa, por José Antônio da Silva 1736. 4.° gr. de XLIV-XXII-
656 pag. 

Tomo II (desde 1561 até 1567). Ibi, pelo mesmo. 1737. 4.° de xiv-813 
pag-

p .Tomo III (desde 1567 até 1574). Ibi, na Reg. Offic Silviana 1747. 4." 
gr. de x-654 pag. 

Tomo iv (desde 1574 até 1579). Ibi, na mesma Offic. 1751. 4." gr. de 
xnr-460-63 pag. 

Todos os quatro volumes trazem a estampa commum a todos os fron-
tispicios das obras da Academia, gravada por Francisco Vieira Lusitano. 
São além disso adornados de vinhetas análogas ao assumpto, gravadas por 
Debrie, e no tomo i ha um bom retrato de D. Sebastião, pelo mesmo De-
brie. Estas Memórias escriptas com grande erudição, contém, afora a his­
toria, muitos documentos notáveis e até então inéditos, que não são por 
certo a parte menos interessante d'ellas. Os que têem querido ver em Bar­
bosa uni sequaz da seita política do Sebastianismo, podem allegar a pró 
d'essa opinião, não só o modo como elle fala nas Memórias, mas ainda as 
asserções contidas em alguns logares da Bibl. Lus. enomeadamente no tomo 
in pag. 729 columna 2.a quasi no fim. 

O preço d'estas Memórias tem sido assás variável, com respeito ao es­
tado de conservação dos exemplares, e a outras circumstancias. Sei d'alguns 
comprados por 2:400 (o que tenho custou-me essa quantia) e de outros ven­
didos progressivamente por maiores preços, até 4:800 réis. 

109) (C) As verdades principa.es e mais importantes da fé, e da justiça 
christã, explicadas clara e methodicamente segunda a doutrina da Escrip-
tura, dos Concilios e dos Padres e Doutores da Igreja etc. Traduzido do 
italiano de Monsenhor Dandini. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1729. 
4.° (Sahiu sem o seu nome.) 

110) (C) Relação das solemnes exéquias dedicadas pelos Padres da Con­
gregação da Missão á saudosa memória delrei D. João V. Lisboa, por Igna-
cio,Rodrigues 1750. 4.° de 11 pag. (Sem o seu nome.) 

111) Carta exhortatoria dos Padres da Companhid de Jesus da pro­
víncia de Portugal. Sem logar nem anno. 4." Diz-se que fora impressa'em 
Amsterdam, e nos fins do anno 1754 ou princípios do seguinte. Esta carta 
(em que seu auctor guardou cuidadosamente o veo do anonymo) foi com­
posta em defeza dos padres da Congregação do Oratório, antigos mestres 
cie Barbosa, e contra os jesuitas, na guerra doutrinai c litteraria que estas 
corporações traziam entre si, á qual vieram dar novo incremento os escri­
ptos de Luis Antônio Verney, e os mais que por aquelles tempos appare-
ciyam. Barbosa absteve-se de a citar entre as suas obras no tomo iv da Bibl., 
mas consta de testemunhos irrefragaveis ser elle o seu auctor. Os exempla­
res d'este opusculo, por motivos que não pude averiguar, foram todos se­
qüestrados e supprimidos á entrada no reino, e apenas escaparam três, ao 
que parece, dos quaes um existiu em poder do professor Pedro José da 
tonseca. Tornaram-se por tanto rarissimos, porém alguns curiosos se de­
ram ao trabalho de extrahir copias, das quaes ainda algumas se conservam. 

TOMO ii 10 
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Uma que vi, no formato de 4." e de letra contemporânea e miúda, forma*4 
um folheto de 33 pag. Contra esta carta escreveu e publicou o erudito Fran* 
cisco de Pina e de Mello uma Resposta compulsória, que a seu turno foi 
obrigado a supprimir annos depois, quando os jesuitas, cuja defeza elle to­
mou com grande calor, foram proscriptos e expulsos do reino. D'ella fala­
rei mais d'espaço no artigo relativo a este escriptor. 

Resta agora falar da obra monumental de Barbosa, que apesar de suas 
tantas vezes apregoadas inexactidões, e das faltas e imperfeição insepana-
veis das obras humanas, resgata amplissimamente quaesquer defeitos pek 
vastidão do assumpto, pela trabalhosa e variada erudição que n'ella reinas 
e pela sua innegavel utilidade, assegurando a seu auctor uma gloria im-
marcessivel. -' 

112) (C) Bibliotheca Lusitana, Histórica, Critica, e Chronologiéa}'m 
qual se comprehende a noticia dos auctores portugueses, e das obras que com­
puseram desde o tempo da promulgação da Lei da Graça até o tempo presetífò 
Ojferecida á Augusta Magestadè de D. João V nosso senhor. Tomo i. LÍSHQ$ 
na Offic de Antônio Isidoro da Fonseca 1741, foi. gr. de LXXVIU-767 pag., 
com o retrato do auctor gravado por Thomassin. Comprehende alem ás, 
prólogo, licenças, elogios etc. as letras A a E. 

Bibliotheca Lusitana etc offerecida ao Ex.m° e R.m0 Sr. D. Fr. José 
Maria da Fonseca e Évora, Bispo do Porto, do Conselho de Sua MagesteM 
Tomo II. Lisboa, na Offic de Ignacio Rodrigues. 1747. foi. gr. de 927 pag: 
(contendo as letras F a I )—Assim se publicou este segundo volume. Ali 
guns porém extranharam, que tendo sido o primeiro tomo dedicado a elrei, 
o segundo o fosse ao bispo do Porto : e quer por conselhos de amigos^ quer 
por ordem ou insinuação superior, o auctor teve de fazer arrancar a todb» 
os exemplares do dito segundo volume o rosto e dedicatória, e substituikjs 
por novos frontispicios. Proçedendo-se com tanta diligencia e cuidado n'«ft 
substituição, que é hoje não só raro, más rarissimo encontrar algum exem­
plar da Bibliotheca com o segundo tomo dedicado ao bispo do Porto, \â 
como primeiramente appareceu publicado. 

Bibliotheca Lusitana etc. Tomo m. Lisboa, na Off. de IgnaemRodri­
gues 1752. foi gr. de 799 pag. (Comprehende as letras L a Z.)—Este ter­
ceiro tomo apresenta a singularidade notável de apparecerem d'elle tóenoB 
exemplares que de qualquer dos outros, de maneira que muitos jogosda 
obra existem incompletos por falta do terceiro volume. Eu não o possa! 
tendo na minha pequena collecção os outros três. Tenho ouvido interpra*"» 
por diversos modos a razão d'este facto; e ainda não ha muito me comnn*-
nicou o meu amigo o sr. A. J. Moreira o que em tempos mais antigos»ou­
vira a este respeito ao acadêmico Pedro José de Figueiredo, homem sisuè 
e sabedor das tradições que corriam entre os seus contemporâneos^ mui­
tos dos quaes o foram de Barbosa. Dizia-se que este, sendo de gênio violento 
e irascivel, se apaixonara por ver que a obra não obtivera a extracçâèaHe 
se promettia; e que indignado pelas censuras e reparos, talvez injustosji aos 
seus emuios, levara o agastamento a ponto de, n'um accesso de cholera, des­
truir e inutilisar todos os exemplares do terceiro tomo que tinha em seu 
poder. Confesso que esta explicação me não parece de todo plausível/e sa­
tisfatória; mas apresento-a tal qual a recebi. 

Bibliotheca Lusitana etc Tomo iv. Lisboa, na Off. PatriarchaldeFrad-
cisco Luis Ameno 1759. foi. gr. de vi-725 pag. (Contém addições; íllufe-
trações e emendas aos três primeiros volumes, e os Índices geraes" deitodck) 

Esta obra, que em tempos antigos se vendeu por elevados preços-(t* 
ainda Monsenhor Ferreira Gordo adquiriu por 38:400 réis o exemplar que 
possuía na sua bibliotheca) foi decrescendo de valor, maximè quando afflui-
ram ao mercado alguns exemplares na epocha da suppressão dos conven­
tos. Estes escacearam successivamente, sendo procurados para dentro e fora 



Dl 147 

do reino, e tornaram-se a final de difficil acquisição, dando isso logar a que 
o valor da obra augmentasse d'então para cá; e julgo que algum exemplar 
que hoje appareça deverá valer quantia excedente á que fica mencionada. 

O exemplar que existe na livraria do falecido Joaquim Pereira da Costa 
foi comtudo avaliado no respectivo inventario em 19:200 réis. 

Barbosa declara na Bibl. tomo i pag. 295, que fornecera a Moreri mais 
de trezentos elogios de auctores portuguezes, os quaes elle incluíra no novo 
supplemento ao seu Dictionnaire Historique da edição de 1725; e são todos 
os que ahi se distinguem com as palavras Mem. dePortug., ou Bibl. Port. 
ms. 

DIOGO BARRASSA, ou DE BARROS, judeu de nação, medico e 
astrologo, ii*cluido por Barbosa na Bibl. Lus. como portuguez, sem todavia 
lheassignar naturalidade. Passou a maior parte da vida, ao que parece, em 
Castella e Amsterdam. Segundo Nicolau Antônio, foi natural de Villa flor. 
írE-r! 
r 113) Prognostico e lunario do anno de 1635, conforme as noticias que 
ficaram do tempo de Noé, regulado aos meridianos d'Evora de 38.° e outras 
partes da Lusitânia antiga,.... tirado do arabigo, que traduziu do syriaco 
deJonathas Abenisel Rabbi Israel de Ulmasia. Sevilha, porSimão Fajardo 
1630. 4.°—Dou esta obra na fé de Barbosa, que pelo que nos diz parece 
ter tido á mão algum exemplar. Pela minha parte declaro não a ter visto, 
ileui saber onde exista. Deve ser de grande raridade. 

v.i., DIOGO BERNARDES, ao qual o Catalogo chamado da Academia 
adcrescenta o appellido de PIMENTA, que sendo' effectivamente de seu pae, 
não ha com tudo memória de que elle o usasse. Foi natural da villa de 
Ponte de Lima, se devemos dar credito á declaração exarada no rosto do 
seu livro das Rimas ao bom Jesus, e ao mais que judiciosamente se pondera 
no outro Catalogo de auctores, que precede o Diccionario da Ling. Port. 
da Acad. a pag. LXIX; ficando assim menos provável a asserção de Barbosa, 
que o julgou nascido na Ponte da Barca.—Nasceu entre os annos de 1530 
e 1540, e com certeza antes d'este ultimo, por ser o do nascimento de seu 
irmão mais moço Fr. Agostinho da Cruz. Ignoram-se quaes fossem os seus 
estudos e lOccupaçfo, até que passou á corte de Madrid na companhia cie 
Pedro d'Al>oaçova Carneiro, mandado por D. Sebastião na qualidade cje 
seu embaixador a Filippe II.— Acompanhou depois o mesmo D,. Sebastião 
ua infeliz jornada d'Alrica, e foi um dos que ficaram captivos na batalha de 
4 de Agosto de 1578. Sendo resgatado voltou á pátria onde viveu ainda bas­
tantes annos em situação que, a julgarmos pelas suas queixas, não distava 
muito do miserável, trazendo-lhe novas dimculdades o casamento que pa­
rece contralura rfesse intervallo. A voz geral dos seus biographos dá-o fa­
lecido em 1599: porém o sr. Visconde de Jerumenha teve a bondade de 
cortificarrine que cm suas excursões no Archivo Nacional encontrara do­
cumentos, que juntos a inducções colhidas nas obras impressas do poeta. 
e nas do irmão d'este Fr. Agostinho da Cruz, persuadem a s. ex." de que b 
óbito de Bcrnardes só se realisára em 1605. Uni dos documentos é não me­
nos que a carta de nomeação passada em 4 de Septembro do dito anno a 
Diogi» Solis para substituir o finado poeta no cargo de servidor da toalha, 
do que era já serventuário em vida d'elle. Parece que entre a morte d'um 
e a nomeação do outro não poderia inedear grande espaço; e assim fica pro­
vável a supposição de que Bernardes faleceria já em 1605, ou pouco arre-
dado d'esso anno. Porém o sr. Visconde julga poder assignar a esse faleci­
mento data posterior a 19 de Março do referido anno, dia em que Fr. 
Agostinho da Cruz recebera do seu provincial a permissão de retirar-se a 
fazer vida eremitica na serra da Arrabida, onde foram por elle inã^ubitaveL-

10 • 
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mente escriptas as elegias ix e x que vem nas suas obras, nas quaes chora 
a morte do irmão como acontecimento recentissimo. Este argumentei seria 
de maior pezo se não tivéssemos a certeza de que Fr. Agostinho por) vezes 
diversas, antes d'aquella retirada para a serra, morara no convento d'Arr 
rabida, como explicitamente o affirma o chronista Fr. Antônio da Piedade 
na Chronica respectiva, tomo i no principio da pag. 926. Quem nos asse­
gura, pois, que as elegias não foram compostas em algum dos, intervallos 
que duraram essas residências temporárias, em vez de o serem na ultima, 
como se quer suppor? O soneto-cxxx das Flores do Lima não só estásur 
jeito a egual duvida, mas traz comsigo o cunho de ter sido escripto por Ber-
nardes ainda antes do anno de 1596, em que se imprimiu pela primeira vez 
o livro onde elle apparece incluído. Respeitando pois, como devo, a opinião 
des. ex.a, parece-me que não podemos dar o ponto por assentado em quanto 
não se descobrirem provas mais concludentes e decisivas. m, 

Bernardes foi cavalleiro da ordem de Christo, o que Barbosa não diz, 
mas consta de documento existente no Archivo, segundo'também me eom-r 
municou o sr. Visconde. Acerca das acções d'este poeta, e para o conheci­
mento e analyse critica das suas obras vej. o Ensaio Biogr. Critico de Costa 
e Silva, tomo n pag. 159 a:288.—E. v* 

114) (C) O Lima, em o qual se contém as suas eglogds e cartas. Diri­
gido por elle ao excelliente príncipe e sereníssimo sr. D. Álvaro d'Aiemcas-
tro, Duque d'Aveira, etc Lisboa, por Simão Lopes 1596. 4." de iv-173 % 
lhas numeradas pela frente.—Ibi, por Antônio Vicente da Silva 1761. i%,(, 
de xn-275 pag.—E ibi, na Typ. Rollandiana 1820. 12.° , ,v,* 

Os exemplares da primeira edição têem corrido por 1:200 até 2:400 réis. 
Os das outras pouco valem, ainda que a terceira anda eotada por 480 réifií 

115) (C) Varias Bimas ao bom Jesus, e á Virgem gloriosa sua mãe, e a 
vários Sanctos particulares. Com outras mais de honesta e proveitosa lição. 
Lisboa, por Simão Lopes 1594. 4.°—Ibi, por Jorge Rodrigues 1601. 4.°— 
Ibi, 1608. 4." Estas três edições foram todas ignoradas de Barbosa. Da pri­
meira e terceira teve exemplares Monsenhor Ferreira Gordo, e da segunda 
José da Silva Costa, comprado por 1:200 réis. Barbosa indica como pri­
meira, quando realmente é quarta, a edição feita em Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1616. 8.°—Segue-se a esta a quinta, ibi, por Antônio Alvares 
1622. 8.°, e finalmente a sexta, ibi, por Miguel Rodrigues 1770. 12.° de 
xn-182 pag. 

Antônio Ribeiro dos Sanctos, nas Mem. de Lítt. Port. da Acad., tomo 
viu pag. 105, accusa uma edição d'estas Rimas anterior a todas as referidasj 
a qual diz ser feita em Lisboa, por Simão Lopes 1577. 4.°Nuncaavij nem 
creio que exista. Como poderia ella conter poesias, cuja maior parte Bef-
nardes só escreveu durante o seu captiyeiro nos annos de 1578 e seguintes! 
Como entrariam ahi as oitavas, ou poema a Sancta Ursula, que se dizirauj 
bado a Camões, achando-se este ainda vivo, e por conseguinte^ nos, termos 
de reclamar contra o furto que se lhe fazia? Estas e outras razões são quanto 
a mim sufficientes para convencer-me de que a existência de tal edição j 
mais um dos muitos erros, que infelizmente se introduziram. n'aquellas in­
teressantes Memórias, dos quaes terei de falar mais d'espaço em outroplogart 

116) (C) Rimas varias, Flores do Lima. Lisboa, por Manuel deiLyra 
1596. 8." (Barbosa diz 1597.)—Ibi, por Lourenço Craesbeeck 1633. 32ÁTT 
E ibi, por Miguel Rodrigues 1770. 12." de xiv-222 pag. ,. -*s 

Os poetas, contemporâneos de Bernardes, especialmente Antônio Fer-: 
reira e Sá de Miranda, falam d'elle com os maiores elogios. O P. Antônio 
Pereira de Figueiredo dá-lhe o outavo logar entre os clássicos da lingua, col-
locando-o immediato a Camões. Mas Francisco José Freire é-lhe menos favo--
ravel, pois apenas o enumera entre os textos de segunda ordem; Manuel 
de Faria e Sousa, que não sei porque motivo se quiz mostrar seu accer-
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rimo adversário, não só deprime o seu caracter moral, accusando-o de ter 
roubado a Camões não menos de cinco eclogas, o poema a Sancta Ursula, 
e outros versos que imprimiu como próprios, mas abertamente o qualifica 
de poeta medíocre, "e falto d'ingenho. 

Á parte porém o plagiato, de que não serei eu quem ouse absolvel-o, 
em vista dos fortes argumentos que n'este pleito se tem produzido contra 
elle, parece-me que ha, no que é innegavelmente seu, mérito suficiente para 
assegurar-lhe um logar distincto entre os poetas da eschola italiana a que 
pertenceu, e com especialidade entre os bucólicos. Ninguém poderá desco­
nhecer nas suas poesias pureza de linguagem, suavidade de metrificação, e 
certa natural simplicidade de idéas e conceitos, que lhe conquistam a affei-
ção dos leitores. 

As diversas edições das suas obras são hoje raras, exceptuando a do 
Lima, feita em 1820 pelo livreiro editor Rolland, e a que nos annos de 
17<iá e 1770 sahiu á luz em três tominhos de 12.° pequeno, por diligencia 
ou industria do P. José Caetano de Mesquita e Quadros, então professor no 
Collegio Real de Nobres, do qual haverá oceasião de tractar largamente em 
seu logar. Esta reimpressão é uma prova flagrante da falta de zelo e cui­
dado que houve da parte de quem a dirigiu, e não pouco concorre para jus­
tificar o credito e preferencia, que aos estudiosos costumam merecer as an­
tigas edições sobre as que se lhes seguem, emprehendidas quasi sempre por 
indivíduos menos aptos, ou descuidosos, que não trariam de desempenhar-se 
da obrigação contrahida perante o publico ao assumirem o mister de edi­
tores. E o mais é que d'esta incúria, de que ha desgraçadamente exem­
plos sobejos, resultam ás vezes conseqüências quo mal poderiam esperar-se. 
Citarei o seguinte caso, a propósito do que digo. 

Na impressão do Lima feita em 1761 lé-se a pag. 265 (que por outro 
erro de numeração tem escripto 465) o verso 

Mais tinha, se da vista bem me agudo, 

que o editor Mesquita deixou assim passar, não attentando em que na edi­
ção original de 1596 dissera o poeta: 

Mais tinha, so da vista bem me ajudo, 

E que resultou d'este erro e troca de um -g- por um -j-1 Que Moraes 
no seu Diccionario, usando da edição viciada (como é certo pela citação 
que d'ella faz, apontando até a pagina com a errada numeração que latem) 
introduzisse o artigo « AGUOAR-SE» dando como existente um verbo que ja­
mais houve, pois que à sua existência se fundamenta e auetorisa unica­
mente com o logar errado de Bernardes. Todos os Diccionaristas que depois 
vieram, toem conservado sem reflexão o erro, inserindo o tal supposto verbo, 
e dando foros de palavra da lingua á manifesta incorrecção commettida por 
um editor descuidado! 

Notarei comtudo que tal erro foi emendado na edição do Lima de 1820, 
pois quó ahi bem claramente se lé* a pag. 265 no logar correspondente 
«ajudo» e não «ajudo». Mas a prudente cautellado novo revisor nem sem-
pro foi tão feliz corno n'este caso. Haja vista, logo no principio do livro, 
ao começo da ecloga primeira, onde as edições de 1761 e 1820 trazem uma 
e outra a palavra «viineiro» em vez de «ulmeiro» que se acha na original 
do 15961 

So alguém achar minuciosas ou despidas de interesse estas, e outras 
observações, que vou interlaçando na matéria sujéija, estou certo de que 
não faltará quem reconheça a conveniência d'ellas, e as tenha por úteis, e 
ligadas ao assumpto principal. Em todo o caso, é mister que o Diccionario 
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Ribliographico Português seja alguma cousá mais que a Arte de conhecer 
externamente os livros pelos rostos e lombadas, como há pouco ousou inge-
nhósamente âppellidal-o um critico de agóa-doce, d'estes que por maf das 
letras apparecem em todos os tempos, cegos pela philaucia e orgulho, que 
lhes iíüo consentem aproveitar-se da doutrina que Phedro lhes deixou na 
fábula ii do livro iv. 

DIOGO BORGES, Medico, e versado na astrologia. Foi natural de 
Lisboa, porém ignóram-se as datas do seú nascimento e óbito.— E. 

117) Discurso astrologico, e prognostico diário pára o anno de 1604. 
Lisboa, por Jorge Rodrigues 1602. 8.° 

118) Discurso astrologico para o anno de 1605. E no fim: Breve Itine­
rário da mondrchid d'elrei D. Filippe lide Portugal. Lisboa, 1604: e Eí-oi-á, 
pdi* Mairuel de Lyra 1604. 8." 

Menciono estes dous opusculos sob a fé de Barbosa, póís declaro que 
ainda não os vi, nem sei onde existam exemplares de qualquer d'elles. 

DIOGO BORGES PACHECO, natural da cidade de Braga, e oriundo 
dé nobre família; foi baptísado na fréguezia de S. João do Souto a 24 de 
Fevereiro de 1658. Tendo primeiro abraçado o estado ecclesiastieo; e to­
mado o grau de Bacharel em Cânones, obteve um canonieátó na súã patriá. 
Seguiu depois a carreira da magistratura, casou é teve descendência. M. em 
Braga, a 16 de Dezembro de 1735.—E. 

119) Triumpho do Amor Divino, e extradõ das festas que na ciddãéde 
Braga consagrou ao Sanctissimo Sacramento o ill.m° e ex.m° sr. D. Rodrigo 
de Moura Telles, Arcebispo de Braqa, etc. Lisboa, na Offic Deslandesiana 
1714. 4.» 

120) Memorial ao Sanctissimo Sacramento para visitar o Lausperenrie. 
Braga, 1728. 16." (Sahiu sem o seu nome.)' 

121) Espelho de umpeccàdor. i.a e 2.** Parte. Lisboa, na Offic. Augus-
tiniana 1732. 

DIOGO BRAZ XTMENES DARDRA. Ainda ignoro se este nome % 
verdadeiro ou supposto; mas o certo é, que não o encontro mencionado'na 
Bibl. de Barbosa. Sob ellé se publicou a seguinte obra, de que tenho uin 
exemplar: 

122) Loa em louvor do glorioso S.João Baptista. Lisboa, na Offic. de 
Pedro Ferreira 1750. 4.° De 8 pag.—É escripta em versos de differentes 
medidas, sendo interlocutores o Amor, a Fineza, o Agradecimento, e a Lem­
brança. 

DIOGO CAMACHO. (V. Diogo de Sousa.) 

DIOGO DE CAMPOS MORENO, do qual apenas consta que fora Ca­
pitão e Sargento mór no Estado do Brasil. Barbosa nada diz d'elle, neto de 
suas obras.—È. 

123) Jornada do Maranhão, feita por Jeronymo d'Albuquerque em 1614. 
—Sahiu somente no tomo i, n.° 4 da Collecção de Notícias paru á História 
e Geographia dás Nações Ultramarinas: (V. n.° C, 353.) 

Conforme as recentes investigações do sr. Varnhagen, a este escriptor 
se deve attribuir a composição do curioso livro Básão do Estado do Brasil, 
que Moraes na palavra Mocambo do seu Diccionario da Ling. Portug. se 
inclina a crer fora obra dó governador da Bahia D. Diogo de Menezes. (V. 
a Historia geral do Brasil, dó dito senhor, no tomo i, pag. 496.): 

I . - . • * ' . ) 

D1GGO CARVALHO DE L U C E N A , Advogado da Casa da Sdpplica-
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ção, e depois Deputado da Real Junta do Commercío, e Provedor da Junta 
da Administração dos fundos da Companhia do Gran-Pará e Maranhão. N. 
em Lisboa, e foi baptisado na freguezia de Nossa Senhora do Soceorro a 21 
de Agosto de 1720. Consta que pelos fins do século passado falecera em Lon­
dres, onde existem ainda descendentes seus. Foram seus pães Francisco de 
Carvalho Chaves e D. Joanna Leonor Chaves, e teve por irmão o dr. João 
Carlos Mourão Pinheiro, de quem se faz menção no logar competente.—E. 

124) Defensão legal do alvará com força de lei (de 20 de Outubro de 
1753) de regulação de ordenados dos Ministros cOfficides de Fdsenda, ou 
convencimento pleno do papel intitulado «Manifesto legal» escripto a bem da 
justiça de D. Rodrigo Antônio de Noronha e Meneses, proprietário dos Of-
fidos de Provedor da Alfândega, e Feitor mór das do reino. Lisboa, na 
Offic. do dr. Manuel Alvares Solano 1754. foi. de 80 pag. 

O que deixo dito acerca d'este escriptor, não mencionado na Bibl. de 
ilarbosa, foi7ine communicado pelo sr. Figaniere, que o conta no' numero 
dos seus parentes. 

DIOGO DE CARVALHO E SAMPAIO, de cujas circumstancias e 
qualificações pessoaes solicitei ha tempo informações ainda não obtidas. Sei 
apenas que foi Cavalleiro da Ordem de Malta, e que exercera cargos e mis­
sões diplomáticas, entre elles o de Ministro Plenipotenciario ou Enviado 
extraordinário á corte de Madríd, pelos fins do século passado. Parece ter 
sido natural, ou oriundo da cidade de Lamego, e que n'ella falecera entre 
os annos de 1807 e 1812. Foi Correspondente da Acad. Real das Sciencias de 
Lisboa.—E-

: 125) Tractado das cores, que consta de três partes, analytica, synthe-
tica e hermenêutica, offerecido dos amadores das sciencias naturaes, etc. 
Malta, por Fr. João Mallia 1787. 4.° gr. com estampas. 

126) Dissertação sobre as cores primitivas, com um breve tractado dá 
composição artificial das cores. Lisboa, 'na Regia Offic. Typ. 1788. 8.° gr. 
de x-148 pag., com 2 estampas. 

127) Elementos de Agricultura. Madríd, na Offic da Viuva de Ibarra 
1790. 4.° Segundo uma declaração que vem no fim, consta que d'esta edi­
ção se tiraram somente cem exemplares; dos quaes vi um em poder do meu 
amigo o sr. dr. Rarbosa Marreca. Esta obra foi traduzida em hespanhol, e 
impressa em 1795. 

Todos estes escriptos apresentam tal qual 'caracter de originalidade, e 
os exemplares são raros. Do Tractado das cores ainda não tive oceasião de 
ver, algum. N 

FR. DIOGO DE CASTILHO, Monge Cisterciense, natural de Thomar, 
filho de João de Castilho, celebre architecto, e irmão do chronista mór An­
tônio de Castilho, de quem já fiz menção n'este Diccionario. Das particula­
ridades da sua vida pouco ou nada se sabe. Alguns erradamente o julgaram 
dominicano, o d'esta opinião é Fr. Pedro Monteiro no seu Claustro Domi­
nicano, tomo III, pag. 186; porém este auctor é sempre mais que suspeito 
nas nolicias que dá. Quanto a esta parte, o titulo da obra seguinte resolve 
inquestionavelmente todas as duvidas: 

128) Liuro da origem dos Turcos he de seus Emperadores. Collegido 
por ho Padre frei Diogo de Castilho monge do Moesteiro Dalcobdca, 1538. 
—Este titulo é impresso sobre uma tarja gravada em madeira, tendo no 
centro uma esphera arniilar com as letras In Deo.— No fim diz: Impresso 
em Louvem na Oficina de Mestre Rogero Rescio publico ledor Grego anno 
de I53H, mes de Agosto. i.° caracter redondo, tendo 90 folhas sem numera­
ção, das quaes a ultima é oecupada no recto com a subscripção final. 

A obra e dividida em onze capítulos, precedida de uma carta dedicato-
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ria do auctor a Manuel Cirne, cavalleiro fidalgo da Casa Real. Termi*ií| 
com a narração da batalha que el-rei Luis de Hungria teve com o gran-; 
turco Solimão, e a tomada de Buda. ' 

Creio ser esta a primeira vez que d'este rarissimo livro se dá uma des-, 
cripção exacta. Todos os bibliographos que d'elle têem falado, o fizeram ínrp 
correctissimamente, parecendo apostados a enredar cada vez mais o ponto» 
Nicolau Antônio e outros enganaram-se, dando-o impresso em Lisboa, no* 
ani»o de 1568, e descrevendo o titulo em lingua castelhana; Barbosa acertou;9 
quanto á data, porém transtornou o titulo (também em hespanhol) cha*-
mando-lhe Epitome de los Turcos y sus Emperadores. Isto deu causala^q-j^ 
o collector do pseudo Catalogo da Academia o não incluísse ahi, pois Mppsé 
ralmente não conhecendo a obra, e íiando-se na indicação de Barbosa, jul­
gou-a escripta na lingua castelhana. Porém a verdade é ser ella em portuguez 
mui puro, como vi pelo exemplar, á face do qual fiz a descripção supra-ft 
exemplar que me foi mostrado por seu possuidor e meu antigo amiga o sr. 
A. J. de Macedo. Este o conserva em grande estima, e a meu ver com justa? 
razão, pois não me consta da existência de algum outro, ao menos em Lis­
boa, nas, livrarias publicas e collecções particulares de que hei conheci­
mento. E em realidade uma verdadeira preciosidade bibliographica! „ f 

>íi£'f .i!Sl 

F R . DIOGO C É S A R , F ranc i scano da p rov ínc ia dos Algarves, n a q u a i 
exe rceu vár ios cargos, inclusive o de P rov inc i a l . Fo i na tu ra l de Lisboa, 
filho de Vasco Fe rnandes César, P rovedor dos Armazéns , e i rmão de Sebas^ 
t ião César de Menezes, Arcebispo eleito de L i sboa , de quem se t rar ia em 
logar competente n 'este Diccionario. M. em.Évora , em 1661 com 57 annos 
de edade .—E. 

129) Sermão pregado no Auto da fé, que se celebrou em a cidade de, 
Évora em 28 de Fevereiro de 1649. Lisboa, p o r Pau lo Craesbeeek 1649.Í 4.° 
de 31 pag . uí* •"* --" 

130) Sermão da Bulla da Sancta Crusada, pregado na Sé de Lisboa a 
20 de Novembro de 1644. Ibi , po r Domingos Lopes Rosa 1644. 4.° 

131) Sermão da festa e desaggravo que se faz ao sacrilego desacato que,, 
na igreja de Sancta Engracia se fes. Ib i , po r Antônio Alvares 1653. 4."ÜS 

132) Sermão do Mandato, pregado na Sé de Lisboa. Ib i , pelo mesma 
1653. 4.» si 

133) Sermão da Bulla da Crusada, na Sé de Lisboa em 23 de Noventa' 
bro de 1653. Ib i , pelo mesmo 1653. 4.° *IMI-.- •>* 

134) Sermão da festa de Nossa Senhora das Neves, em o Collegioi da: 
Companhia de Jesus. Coimbra , p o r Rodrigo de Carvalho Coutinho 1673v 4.°' 

(ll. v.9C 

F R . D I O G O D A S C H A G A S , F ranc i scano da província dos Açores, 
da qual fei Vigário Prov inc ia l , e Mestre em Theologia .—N. na ilha das 
F l o r e s ; sendo desconhecidas as datas do seu nasc imento e óbi to , e constando 
apenas de Barbosa , que ainda vivia em 1661.—E. . 3 — 

135) Relação do que aconteceu na cidade de Angra da ilha. Terceira, 
depois da fetís acclamação d'elrei D- João IV, na restauração do castello de 
S. João Raptista, etc.—Esta descr ipção interessante e minuciosa , conser­
vada até ha pouco inédi ta , foi recentemente pub l icada p e l o s r . José de Tor­
res , e sahiu no Panorama, vol . xv , 1858, a pag . 140, cont inuada succes-
s ivamente até findar a pag . 235. ná< 

Note-se que a Bibl. Lusit. não faz menção d'este escr ipto , fazendo-a 
de ou t ros , que o mesmo p a d r e compuzera , e que t a m b é m ficaram inéditos. 

-oc 
DIOGO D A C O S T A . — « N o m e suppos to , com q u e se pub l i cou a obra 

seguinte» diz Barbosa no tomo iv da Bibl. p ag . 98, descrevendo aquella que 
em seguida menciono sob n . ° 136- Mas não soube , ou esqueceu-se de nos de-
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clarar qual fosse o verdadeiro do auctor, que assim quiz occultar-se com 
aquelle pseudonymo.—Pelas minhas diligencias conjecturei, senão com cer­
teza, ao menos com muita probabilidade, em vista de umas noticias manus-
criptas que encontrei na livraria de Jesus (Gabinete 5.°, est. 21, pasta 5.a) 
que o nome certo do sujeito de que se tracta era André da Luz, o qual pa­
rece exercia em Lisboa a profissão de mestre de grammatica no meiado do 
século passado. Todavia, cumpre notar que tal nome se não encontra citado 
em parte alguma da Bibl. de Barbosa como auctor dos escriptos publicados 
no de Diogo da Costa, nem de quaesquer outros. Seja pois o que na verdade 
fôr, sob o nome de Diogo da Costa imprimiram-se, que eu saiba, os seguin­
tes opusculos, dos quaes só o primeiro chegou á noticia do Abbade de Se­
ver : 

136) Vinte e quatro Loas portuguesas, ordenadas em modo de se pode­
rem appliear em applauso de qualquer sancto, e de toda a festividade. Lis-
ba#, na Offic de Antônio Pedroso Galrão 1743. 4.°--Ibi, na Offic de Fran­
cisco Borges de Sousa 1765. 4.° de 100 pag. 

137) Aqui se contêm duas obras admiráveis novamente compostas: a 
l.' contém uma pratica sentida entre o corpo e a alma: a 2." o Rosário da 
Virgem Sanctissima. Tradusidas do castelhano em português. Sem logar 
nem anno. 4.° de 8 pag.—Ha outra edição de Lisboa, 1794. 4.°, que vi men­
cionada por J. Adamson na sua Bibl. Lus. 

138) Auto novo e curioso da Forneira de Aljubarrota, em que se con­
tém a vida e façanhas desta gloriosa matrona. Lisboa, na Offic. dos Her­
deiros de Antônio Pedroso Galrão 1743. 4.° de 16 pag.—Ibi, pelos mesmos 
1749. 4.»—Ibi, 1815. 4." 

139) Relação das Guerras da índia desde o anno de 1736 até o de 1740. 
Lisboa, na Offic. de Antônio Isidoro da Fonseca 1741. 4." de 20 pag. 

De todos os referidos tenho exemplares; e poderá ainda haver outros, 
que até agora não viessem ao meu conhecimento. 

DIOOO DO COUTO, Chronista e Guarda-mór da Torre do Tombo no 
Estado da índia; n. em Lisboa em 1542, e depois de largos annos de resi­
dência em Goa, ahi faleceu a 10 de Dezembro de 1616.—Foi homem muito 
instruído, e bom conhecedor dos preceitos da arte, como se manifesta das 
historias que escreveu com sisuda averiguação, estilo sentencioso, posto que 
claro, e conscienciosa apreciação das causas dos suecessos, e de suas con­
seqüências. Para a sua biographia consultem-se: a sua Vida escripta por 
Manuel Severim de Faria, que anda nos Discursos vários d'este auctor, e á 
frente da ultima edição das Décadas de Coulo: Os Retratos e Elogios de Va­
rões e Donas; Barbosa nos tomos i e iv da Bibl. Lus.; uma noticia resumida 
no Panorama, tomo i, pag. 150, etc—Quasi todas estas noticias andam 
acompanhadas do retrato respectivo, havendo também um de pintura a óleo 
em um quadro, que se conserva na sala da Contadoria da Imprensa Nacio­
nal.— E. 

140) (C) Década quarta da Ásia. Dos feitos que os Portugueses fiseram 
na conquista e descobrimento das terras e mares do Oriente, em quanto go­
vernaram a índia Lopo Vas de Sampaio e parte de Nuno da Cunha. Lisboa 
por Pedro Craesbeeck 1602. foi. 

Esta Década tomou a numeração de quarta, por ser continuação feita 
sobre a terceira que João de Barros deixara impressa ainda em súa vida. 
Passados annos porém (no de 1615) veiu a imprimir-se a Década quarta 
do mesmo Barros, que por morte d'este ficara manuscripta e informe, em 
poder da sua viuva, como adiante se dirá. D'esta sorte temos pois duas 
Décadas quartas, cada uma de seu auctor, e que posto se refiram a um mes­
mo tempo, são differentes entre si. 

Década quinta da Ásia. Dos feitos etc... em quanto governaram a In-
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dia Nuno da Cunha, D. Garcia de Noronha, D. Estevam da Gdma, e Ma1% 
tim Affonso de Sousd. Lisboa, pelo mesmo 1612. foi. 

Década sexta da Ásia. Dos feitos etc em quanto governaram a ín­
dia D. João de Castro, Garcia de Sá, Jorge Cabral e D. Affonso de Nom 
nha. Ibi, pelo mesmo 1614. foi.—A maior parte dos exemplares d'esta Dé­
cada foram pasto das chammas em um incêndio, que infelizmente se ateoH 
na casa do impressor: e posto que não escapassem tão poucos como pr%-
tende Manuel Severim de Faria na Vida que escreve do mesmo Couto„é 
certo que esses que chegaram até nós, vieram sem folha de rosto, que toda* 
ao que parece, se consumiram. Em alguns suppriü-se depois a falta, poedo-
lhes frontispicios de impressão fabricada mais modernamente, com os dize*-
res que ficam apontados. >n ,)ÍÍ!É 

Década septima da Ásia. Dos feitos etc. em quanto governarÁma 
índia D. Pedro Mascarenhas, Francisco Barreto, D. Constantino; o ColÉ? 
de Redondo,'D. Francisco Coutinho, e João de Mendonça. Ibi, pelo mesa*© 
impressor 1616. foi. 

Década oitava da Ásia. Dos feitos etc-. • em quanto governaram, a ín­
dia D. Antão de Noronha, e D. Luís de Ataide. Ibi, por João da Costaie 
Diogo Soares 1673 foi.—Os editores d'este volume pedem no seu prolpip 
desculpa, por terem sido obrigados a valer-se de manuscriptos pouco cor-
rectos: e com effeito a edição é na verdade muito incorrecta na orthogra!-
phia, e cheia de locuções e phrases muito estranhas no estylo, de Couto, 
havendo além d'isso orações truncadas, e ficando inintelligiveis vários log­
res. Tanto esta, como a que muito depois se imprimiu com o titulo de Dé­
cada nona, não são as verdadeiras que o auctor escreveu, mas sim meriô  
epílogos por elle feitos para supprir a perda das que, segundo affirma>i se 
lhe furtaram depois de compostas. m.., : >i}í 

(Da Década décima, a primeira que o auctor escreveu, ainda antes de 
ser nomeado chronista da índia, chegaram em tempo, provavelmente mui 
próximo do de sua composição, a imprimir-se até 120 pag., conforme o tes­
temunho de Barbosa, que diz ter tido em seu poder um fragmento, ou 
exemplar d'essa parte impressa; porém não se concluindo, nunca seipjí-
blicou, e a parte já estampada inutilisou-se, ao que parece. Ao menos'*uir 
guem se accusa em tempos modernos de a ter visto.) '-<-;• 

Cinco livros da Decádd dose da Historia da índia, tirados á lus pelo 
capitão Manuel Fernandes de Villa Real, cavalleiro fidalgo da casa do se­
reníssimo D. João IV, Rei de Portugal, etc. Paris, sem nome dó impressor, 
1645. foi. 

As Décadas iv, v, vi, vn, e viu foram todas reimpressas, sahindo jun­
tamente com a ix, ou o seu epílogo, que pela primeira vez então se estam­
pou, com o titulo seguinte: 

Décadas da Ásia, que trariam dos mares que descobriram, armadasque 
desbarataram, exércitos que venceram, e das acções heróicas e façanhas bé­
licas que obraram os Portuguezes nas conquistas do Oriente. Lisboa Tia Óff. 
de Domingos Gonçalves 1736. foi. 3 tomos.—Note-se qüe n'esta edição fal­
tam os cinco livros da Década xn, já a esse tempo publicados, como acima 
se disse. •. _<,--

Sahiram ultimamente reimpressas todas as referidas: Lisboa, na Regia 
Offic Typ. 1778 a 1788. 8.° 14 tomos. Esta edição (aliás não muito esti­
mada) comprehende também a Década x, que pela primeira vez se impri­
miu (sobre ura manuscripto,que existia na livraria do convento da Graça 
de Lisboa) a qual tracta dos governos de Fernão Telles, D. Francisco de 
Mascarenhas e D. Duarte de Menezes. Oocorreu-se egualmente, á falta da 
Década xr (cujo autographo" se perdeu ainda em vida do auctor, e não consta 
que jamais de alguém fosse visto) ajuntando em logar d'ella um extractQ ou 
summario, tirado de diversos auctores que escreveram das cousas da índia. 
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rPelle se relatam os suecessos dos governos de Manuel de Sousa Coutinho, 
e Mathias d'Albuqucrquc. Reuniu-se-Ihe ainda um copioso índice geral, e a 
vida do auctor, tal qual a escrevera Manuel Severim de Faria, o que tudo 
fôrma o ultimo tomo. 

Acerca do roubo feito a Diogo do Couto das suas Décadas originaes 
vin e ix, vej. a breve Memória de Fr. Joaquim Forjaz, inseria no tomo i, 
pSg. 339 das Mem. de Litt. publicadas pela Acad. R. das Sciendas. D'ahi se 
íopiou visivelmente, e pelas mesmas palavras, a quasi totalidade do artigo, 
"Muda mais breve, que sobre o mesmo assumpto se lê no Panorama, vol. iv, 
1840, a pag. 88. Maravilha-me porém que o auctor d'este artigo, o sr. M. 
J. M- T. (Miguel Joaquim Marques Torres) copiando ahi na sua integra a 
0,icatoria de Couto a Filippe ni (cuja reproducção parece ter sido o seu 
fjNftCipal fito, pelas razões que lá mesmo allega) e tendo transcripto pouco 
$Rtes o que sobre o mesmo facto diz Severim de Faria na vida de Couto, 
dÉSasso o ponto em maior obscuridade e confusão do que o achou, não se 
fazendo ao menos cargo de esclarecer-nos com a sua opinião, para conci­
liarmos, se é possível, duas asserções tão encontradas e incoherentes entre 
si: pois Severim quer que o roubo tivesse logar já depois do anno de 1614, 
em que, diz elle, o:auctor acabara a composição das Décadas roubadas: ao 
passo que o próprio Couto affirma de si que acabara estas, e lhe foram fur­
tadas anteriormente á data em que escrevia a sua dedicatória, isto é, a 28 
de Janeiro de 16061—Apresentando-nos em face estes contrapostos, ninguém 
duvidará que era dever seu notar a contrâdicção, e resalval-a do modo que 
lliè parecesse, ou quando menos dizer-nos se devíamos de preferencia acre­
ditar n'este caso o chronista da índia, ou o chantre d'Evora. Guardou po­
rém o mais inexplicável silencio, que de certo não abona demasiadamente 
a subtileza da sua critica; ou não advertiu talvez na incoherencia manifesta 
dos doas textos que copiara. 

Quanto a mim, tenho por infallivel que o testemunho positivo de Couto 
erri cousa tão própria sua, deve prevalecer sobre a aflirmativa do seu biogra-
pho; é^ue o furto foi feito antes de 1606, e não depois de 1614. Nem pôde apro­
veitar áquelle, como qüiz parecer-me ao primeiro lanço de olhos, a desculpa 
de que por erro de impressão se introduziria na data alludida a troca do al­
garismo, lendo-se 1614 por 1604: elle mesmo como que^dissipou qualquer 
unvida, dizendo logo abaixo que Diogo do Gouto era então de setenta e dous 
ahnos, e isto só pôde convir á data errada de 1614. É portanto esta uma 
•foWíxactidSo, que cumprirá emendar nas edições futuras, que dos Discursos 
Vários se fizerem. 

Continuemos na enumeração dos outros escriptos impressos que nos res­
tam do chronista. 

141) (C) Falia, que fez em nome da Câmara de Goa. . . a André Fur­
tado de Mendonça, em dia do Espirito Sancto de 1609. Lisboa, por Vicente 
Alvarez 1840. foi. 
"'" 142) (€) Vida de D. Paulo de Lima Pereira, Capitão mor das Arma­
das do Estado da índia. Lisboa, por José Filippe 1765. 8.° de xvi-427 pag. 
—E livro bem escripto, e que de nenhum modo abate a nossa Historia (diz 
o acadêmico Marquez de Alegrete.) A Academia R. das Sc propoz em 1794 
'•orno assumpto de prêmio a comparação d'esta Vida com a de D. João de 
Caslro, escripta por Jacinto Freire. Apresentaram-se com effeito duas Me­
mórias, unia de Francisco Dias Gomes, outra do, depois cardeal patriarcha, 
então oppositor na Universidade, Fr. Francisco de S. Luis. O prêmio foi 
adjudicado á segunda, mas nem üma nem outra viram até agora a luz pu­
blica, com £erda das nossas letras, e prejuizo^os estudiosos, que nas obras 
de tão hábeis contendores achariam de certo que aprender, e com que de­
leitar-se. 

Os exemplares da Vida de D. Paulo são ainda algum tanto communs, e 
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o seu preço não tem excedido, creio, a 360 réis, comprando-se alguns pof 
quantias inferiores. . T: 

143) Observações sobre as principaes causas da decadência dos portu­
guezes na Ásia, 'escriptas em fôrma de dialogo, com o titulo de Soldado pro% 
'tico. Lisboa, na Off. da Acad. R. das Sciencias 1790. 8." gr.—Este inédito foi 
publicado de ordem da Academia. (V- Antônio Caetano do Amaral.) Infe­
lizmente, o códice que serviu de texto era assás incorrecto; e por isso é 
mister corrigir o impresso por outro mais exacto, que existe na Bibl.- de 
Évora, do qual nos dá noticia o respectivo Catalogo a pag. 268. 

144) Obras inéditas de Diogo do Couto, etc. Lisboa, na Imp. Imperial 
e Real 1808. 8.° de 146 pag. com uma estampa.—Foi esta collecção feita pêfl 
Antônio Lourenço Caminha, que as deu á luz affirmando serem copiadasdos 
seus originaes autographos. Já dei uma analyse circumstanciada dó' con­
teúdo n'este livro no tomo i, artigo A, 999. Agora acrescentarei que da Ora­
ção ahi inserta de Couto, e de outras três do mesmo auctor, que Barbosa 
menciona manuscríptas, existem copias de letra antiga, e ao que paréc^con-
temporanea, na citada Bibl. d'Evora, como consta do Catalogo^ pag. 268., 
São provavelmente as próprias, que Barbosa diz terem pertencido ao chan-' 
tre Severim de Faria. 

Para concluir o que resta a dizer de Diogo do Couto, a quem D. Fran­
cisco Manuel de Mello qualificou de insigne successor de João de Barros*' 
notarei que o P. Antônio Pereira de Figueiredo lhe assigna o quarto logaí 
entre os clássicos portuguezes, a contar do mesmo Barros. Outro Critico1 

moderno atíirma que nas suas Décadas, além dâ verdade (que sendo virtude? 
essencial á historia, lhe é comtudo rarissima) ha n'ellas duas outras prerô^ 
gativas, talvez singulares e merecedoras de distincta recommendação. Pri­
meira, a grandeza da obra, porquê nas nove Décadas escreveu noventa li­
vros, numero a que raros escriptores chegaram: segunda, e mais notável, 
ser toda a historia sahida originalmente da sua penna, e não tomada de ou­
tros auctores, que a tivessem já tractado. Quanto ao estylo, é claro e corrente-' 
e se não tem os arrojos de eloqüência, que ás vezes se encontra nas Décadas 
de Barros, é por ventura mais egual e bem sustentado que o d'este. 

No Nouveau-Manuel de Bibl. Unjv. da Eneyclopedia-Roret, já por vezes 
citado, tomo n, pag. 510, columna i.a, menciona-se a Década rv de'Couto,; 

edição segunda, reformada por Lavanha e impressa em Madríd, 1815. Esta 
data é evidentemente um erro typográphico, em vez de 1615. Mas cumpre 
ainda desfazer outro engano, que ahi se introduziu. Lavanha não reformou 
a Década iv de Couto; publicou sim pela primeira vez a Década rv de 
Barros, que é cousa totalmente diversa, como já no presente artigo tive oc­
easião de observar: e essa Década iv de Barros é que em yerdade se impri­
miu em Madrid em 1615. •'**- r 

P. DIOGO CURADO, da Congregação do Oratório de Lisboa, cuja 
roupeta vestiu a 19 de Março de 1671. Assistiu em Romã durante alguns 
annos, e restituindo-se a Lisboa, sua pátria, ahi morreu a 21 dÃbril de 1736. 
- E . 

145) (C) Sermões. Tomo i. Roma, por Antônio Rossi 1719. 4.° gr. de 
xxiv-426 pag., e um copioso indice no fim. * <--

Tomo II.—Ibi, pelo mesmo 1719. 4.'* gr. de xxn-405 pag., e indice. 
Tomo III.—Ibi, pelo mesmo 1720. 4.° gr. de xn-423 pag. e indice. 
Bella edição, adornada de numerosas Vinhetas gravadas a buril. Tenho 

um exemplar, enquadernado em marroq"uim encarnado, que indica ter per­
tencido a pessoa real, por terem os volumes sobre as pastas estampadas as 
armas do reino. Custou 1:4Ji réis. 

146) Compromisso das obrigações, que devem cumprir e observar os Es­
cravos de N. S. da Conceição da Irmandade fundada na Igreja do Espirito 



D l 15*7 

Sancto dos PP. da Congregação do Oratório, etc. Lisboa, por José Antônio 
da Silva 1734. 4." (Sem o seu nome.) 

Este auctor, na opinião de bons criticos, seguiu as pisadas dos nossos 
melhores clássicos, e soube imital-os com felicidade. 

DIOGO DE FARIA E SÁ TRAVASSOS CASTELLO BRANCO, 
um dos muitos poetas bucólicos em que foi fértil o século passado. Nada 
pude apurar até agora das suas circumstancias pessoaes.—E, 

147) Ecloga de Albano e Maria: dedicada ao sr. Antônio Joaquim de 
Carvalho. Lisboa, na Offic. de José de Aquino Bulhões 1786. 4.° de 15 
pag-

148) Edoga pastoril de Amphriso e Liberata: Lisboa, na Offic. da Acad. 
Beal das Sciencias 1787. 4.° de 15 pag. 

.M DIOGO FERNANDES.— Escriptor de cuja vida pouco ou nada nos 
diz Barbosa. Floreceu na segunda metade do século xvi, e talvez ainda nos 
princípios do seguinte. Uns o julgam nascido em Lisboa, outros na cidade 
de Tavira, no Algarve, confundindo-o talvez com o seu continuador Baltha­
sar Gonçalves Lobato, que d»'ella foi natural.—E. 

149) (C) Terceira parte da Chronica de Palmeirim de Inglaterra, na 
qual se trçitam as grandes cauallarias de seu filho o príncipe Dom Duardos 
segundo; c dos mais príncipes e caudlleiros, que na Ilha deleytosa se criaram. 
Lisboa,,por Jorge Rodrigues 1604. foi.— E no mesmo volume, em continua­
ção,! sem rosto especial, mas cpm numeração separada, vem: Quarta parte 
da-Chronica de Palmeirim de Inglaterra, onde se contam os feitos do vale-
roso príncipe, q segundo, Dom Duardos seu filho; e dos famosos príncipes 
Vasperaldo, Primaleão e Laudimante, e de outros grdndes caudlleiros de seu 
tempo- Em folio, com.ii-179-83 folhas numeradas só na frente. 

Esta edição bastante rara, e de que vi exemplares na Ribl. Nacional, 
é. já segunda. Da primeira, que se diz feita em Lisboa, por Marcos Borges 
1587 foi. não consegui ver algum. 

Não sei que desde muitos annos tenham appârecido no mercado exem­
plares de qualquer d'ellas, não fali ando de um da de 1604, assás maltrac-
tado, que vi ha pouco tempo., Monsenhor Ferreira Gordo possuía outro da 
mesma, que lhe custara 3:200 réis. 

Diogo;Fernandes é, no sentir dos nossos críticos, digno continuador 
de Francisco de Moraes; e não lhe fica muito inferior em pureza de lingua­
gem, copia de boas sentenças, e estylo sempre agradável e proporcionado 
ao assumpto. 

D. DIOGO FERNANDES DE ALMEIDA, Principal da egreja pa-
triarchal de Lisboa, e Acadêmico da Academia R. da Historia Portugueza, 
etc. N. em Lisboa em 1698, e foi filho de D. João de Almeida, Conde de 
Assumar, e irmão do outro Principal e Acadêmico D. Francisco de Almeida 
Mascarenhas, de quem faço memória em seu logar.—M. a 8 de Março de 
i /OZ.—ii i . ( 

150) (C) Dissertação' histórica, e apologetica na conferência da Acad. 
R. da Historia Portugueza, em defeza da conta que deu dos seus estudos. 
Lisboa, por José Antônio da Silva 1732. 4.° gr. de 119 pag.—Anda também 
no tomo xi da Collecção dos Doe e Mem. da Academia. Versa sobre as 

Ereeminencias e prerogativas, que a si arrogava o Collegio de S. Pedro de 
oimbra, adjudicando-se os títulos de pontifício e real, que o auctor sus­

tenta não lhe competirem. 
151) Oração recitada na conferência de 3-1 de Janeiro de 1737, sendo 

eleito Censor.' Lisboa, por José Antônio da Silva 1737. 4.° gr. 
152) Estatutos da veneravel Ordem Terceira da Penitencia de S. Fran-
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cisco de Xabregas. Lisboa, na Reg. Offic Silviana 1742. Foi. (Não trazem 
o seu nome.) 'I 

DIOGO FERNANDES F E R R E I R A , foi pagem do senhor D. Antô­
nio Prior do Crato, e creado em sua casa desde tenra edade. Parece que 
nasceu pelos annos de 1546, e vivia ainda ao que se vê em 1616. Nada 
mais hei podido apurar a seu respeito.—E. A» 

153) (C) Arte dd caça da Altaneria, dirigida a D. Francisco de Melk$ 
Marquez de Ferreira, Conde de Tentugal, etc. Repartida em seis*partes. 
Lisboa, por Jorge Rodrigues 1616. 4.° de vi-118 folhas numeradas nafreáteç 
afora o indice no fim. Com uma estampa, contendo o escudo das armas do 
dito marquez. _: .y 

Traz no principio uma advertência dos vocábulos da ar te , e da signi­
ficação d'elles; e no corpo da obra mistura algumas vezes com as matérias 
de que traria differentes notieias mythologicas, philosophicas, e de historia 
natural, em que se mostra sufficientemente versado para o tempo em que 
escreveu. 

A Bibl. Nac. de Lisboa possue este livro, que é raro e estimado; e tam­
bém o ha nas livrarias de Jesus, da Acad. das#Sciencias, e em algumas par­
ticulares. Tenho um exemplar, por mercê de' um amigo, que com e l le™ 
brindou. O preço dos que tem vindo ao mercado é assás variável; sei.de 
alguns vendidos por 1:600, 2:400, 3:200 e até 4:800 réis. [ 

Todos os nossos philologos concordam em que esta obra é classiea nos 
termos pertencentes á matéria de que traria; e ainda nos outros foi tida em 
algum respeito por Francisco José Freire, que nas'suas Reflexões sobrsia 
lingua portugueza muitas vezes auctorisa com ella o emprego de certos vo­
cábulos. Porém o sr. Rivara nas notas á parte I I das Reflexões, pag. 172, 
extranha que tal se desse: porque, diz elle, a obra lhe parece suspeita em 
pontos de linguagem^ por ser mal e incorrectamente impressa, e achar-se 
crivada de erros, até de regência da oração; o que não quer dizer que não 
abunde em muitos termos de falcoaria, etc. JUI. i£ 

DIOGO FERREIRA DE FIGUEIROA, e não de Figueiredo, còmb 
por erro se escreveu no pseudo Catalogo da Academia. (Note-se porem que 
nos rostos das obras por elle impressas vem escripto Figeroa.) Foi criado 
da casa do Duque de Bragança D. João, depois rei.de Portugal D. JttâoIV., 
e cantor na Capella Real.—N. na Villa d A r r u d a dos Vinhos em 1604^ e n*. 
em Lisboa a 19 de Maio de 1674.—E. 

154) (C) EpitOme das festas que.se fizeram no casamento de D. João o 
II, Duque de Bragança, com a senhora D. Luisa Francisca de Gusmão, etc. 
Évora, por Manuel Carvalho 1633. 8.° (O Catalogo da Academia diz por 
Manuel da Silva.) ,m 

155) (C) Desmayos de Mayo em sombras do Mondego. Villa Viçosa, no 
Paço do Duque, por Manuel Carvalho 1635. 8.° de ix-142 folhas numera­
das pela frente.—Consta de prosa e verso, e contém um enredo saudoso de 
um estudante de Coimbra, natural de Lisboa. A segunda parte, que o-au-
ctor promettiá no fim, não chegou a ver a luz. É obra de grande elegância 
e erudição, como diz o P . João Baptista de Castro, e bastante rara. 

156) (C) Jardim de Finamor. Panegyrico ao felice nascimento do sr. 
Infante D. Pedro. Lisboa, por Manuel Gomes de Carvalho 1648; 8.° de 54 
pag.—Consta de 121 outavas portuguezas. O sr. Figaniere possue um bello 
exemplar d'este opusculo, que também é raro. ' . . 

157) (C) Theatro da maior façanha e gloria portuguesa. Lisboa, por 
Domingos Lopes Rosa 1642. 4.°—É um poema de seis cantos em outava 
rima á acclamação d'elrei D. João IV, de que não pude vêr âté ágorá algum 
exemplar. : 
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d. DIOGO DE GÓES LARA DE ANDRADE, Bibliothecario da Bibl. 
Publica rio Porto, Juiz da Alfândega da ilha do Fayal, e ultimamente Di-
rector das Alfândegas do sul do reino. Tenho procurado, até agora debalde, 
noticias da sua naturalidade e mais circumstancias, e sei apenas que mor­
reu em Setúbal a 3 de Abril de 1844.—E. 

158) Lições de Direito publico Constitucional para as escolas de Hespa­
nha, por Ramon Salas, Dr. de Salamanca. Tradusidas em português com 
párias notas. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1822. 8." gr. de xw-217 pag. 
-t-Ha uma reimpressão, feita depois de 1833, de que não posso dar agora 
astíftdieações precisas. 
•-.' 159) Reflexões políticas. Angra, na Imp. do Governo 1831. 8.° de 52 
pag. 
i ;JÍ160) Da responsabilidade e das garantias dos Agentes do Poder. Lis­

boa,, na Typ. de A. J. C. da Cruz 1842. 8.» gr. de 192 pag. 
Publicaria, por ventura, algumas outras obras, com' o seu nome ou 

senf elle, quo ainda não vieram ao meu conhecimento.—Foi também reda-
ctor do Diário do Governo desde Abril de 1821 até 12 de Junho de 1823. 

DIOGO GOMES CARNEIRO, que parece ter sido formado em Di­
reito, Secretario do D, Affonso de Portugal, Marquez d'Aguiar, e nomeado 
depois Chronista geral dos Estados do Brasil com 300$000 réis de ordenado. 
— Foi natural do Rio de Janeiro, e faleceu em Lisboa a 26 de Fevereiro de 
1676.-E. 
i 161) (C) Oração apodixica aos scismaticos da Pátria. Lisboa, por Lou-

"•ençô dAnvers 164L í." de iv-34 pag.—Na livraria de Jesus vi um exem­
plar d'este opusculo, que é raro, bem como todas as mais obras d'este es­
criptor. 

162) (C) Historia da guerra dos Tartaros; em- que se refere como inva­
diram o império da China, e o tem quasi todo occupado. Lisboa, por Hen­
rique Valente de Oliveira 1657. 16.°—É traducçâo do latim do P. Martim 
Martinez. 0 sr. Figaniere tem exemplares d'este, e do precedente opusculo 

163) (C) Primeira parte da Historia do Capuchinho Escocês, tradusido 
dotoscano de< João Baptista Ranuccio. Lisboa, por Henrique Valente de 
Oliveira 1657. 42.° »v,-, 

Diz o bispo de Martyria D. Fr. Christavam de Almeida, na advertência 
preliminar â obra que publicou com o titulo do Segunda parte (n.° C, 247) 
que d>sta Primeira parte se imprimiram tão poucos exemplares, que já se 
não podia achar um. ao fim de dez annos. 

164) (C) Instrucção para bem crer, bem obrar, e bem pedir, em cinco 
tradados do P João Eusebio Nieremberg, tradusida do castelhano, a que se 
juntam dous mais das regras de virer chrístãmonte. Lisboa,' por Henrique 
Valente d'01iveira 1658.16.° 

DIOGO GUERREIRO CAMACHO DABOIM, natural de Ourique 
no Aleintejo. Formou-se em Direito Civil, e tendo servido vários logares de 
magistratura, morreu no de Desembargador da Casa da Supplicação em 15 
d-Agosto de 1709, aos 48 annos de edadc—E. em portuguez: 

165) Escola moral, política, christã, e, jurídica, dividida em quatro 
partes, nas quaes lêlri de Prima as quatro Virtudes cardeaes. Lisboa, por 
Antônio de Sousa da,Silva 1733. fol.-r-«Titulo tão galante, que faz rir os 
prudentes e occupar os fanáticos» diz o auctor do Demetrio Moderno, fa­
lando d'esta obra a pag. 164. 

Sahiu em segunda adição: ibi, por Domingos Gonçalves 1747. foi.—E 
em terceira: ibi, por Bornardo Antônio d'01iveira 1759. foi. 

Além d'esta escreveu Guerreiro e publicou varias obras de jurisprudên­
cia em latim, as quaes são bem conhecidas, e foram varias vezes reimprej-
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sas. Omitto aqui os seus títulos,, que queni quizer poderá vêr na Bibl. de 
Barbosa. 

DIOGO HENRIQUES BASURTO, mencionado por Barbosa na Bitl. 
como portuguez. Não consta de sua naturalidade, e só sim que foi filho,de 
Antônio Henriques Gomes; e que passara em Ruan a maior parte da sua 
vida. Veja-se a respeito do pae o que digo no tomo i a pag. 153 e 154. Do 
filho pôde dar-se conío certo, que professou a mesma religião de seus ante­
passados. A única obra que imprimiu, ao que parece,, é uma espécie de 
poema em castelhano, dividido em seis visões, ou cantos, em versos de vá­
rios metros, com o ti tulo: ;•' 

166) El triumpho de Ia virtud y paciência de Job. Dedicado a lama*-
gestad christianissima de D. Anna de Áustria, madre de Luis XíF. Roa4 
por L. Maurry 1649. 4.° de vm-198 pag.—No fim do poema vem seis tre­
chos do próprio livro de Job traduzidos em fôrma d'elegias, em tercetos hen--
decasyllabos. t* 

Este livro, que é raro, e d'elle tenho um exemplar, anda no Catakfô 
de livros hespanhoes de D. Vicente Salva cotado em 1 £ 1«&.—Em Portu­
gal o seu preço tem sido excessivamente inferior. .*utj 

-j'â ' 
DIOGO JOSÉ DE FERREIRA E SOUSA, Physico, Medico-Mathè-

matico, segundo elle se intitula, e natural da villa de Trancoso.—Nadamarç 
sei a seu respeito. Barbosa não faz d'elle menção alguma.—E. 

167) O Sonho mais opportuno na beira do rio Tormes, e chronktmab 
breviado entre succintas historias. Prognostico diário de quartos de Lw% 
suecessos políticos e elementares da Europa, para o anno de 1754. Sate 
manca, en Ia Imprenta de Pedro Ortiz Gomez. Sem anno 8." 

Vi um exemplar na livraria de Jesus. H 
•-:.'.- í 

DIOGO KOPKE, Capitão de Artilheria, e Lente de Mathematieaíma 
Academia Polytechnica do Porto. Foi natural da mesma cidade, e in. a 25 
de Fevereiro de 1844, contando apenas 36 annos de edade. :\ 

Dedicára-se como que exclusivamente ao estudo da historia e antig*» 
dades nacionaes, consagrando-lhe todo o tempo que lhe restava dos seus de»-
veres cathedraticos. Prestou importantes serviços ás letras na pubUcafl 
de valiosissimos escriptos inéditos, que jaziam quasi ignorados, e prô-méll 
fazel-os maiores, se a morte o não arrebatasse tão cedo. No Diário do tÜffo-
verno n.° 73 de 1844 se publicou a sua necrologia; e outra na Gaseta.TÜtlP 
dica do Porto, tomo n, pag. 409.—E. ou publicou, como fruetos da sua 
applicação: 

168) Quadro geral da Historia, portugueza, segundo as epochas de suas 
revoluções nacionaes. Porto, Typ. Commercial 184Ó.—Impresso em uma fo­
lha, ao largo, sem o nome do auctor. 

169) Apontamentos archeologicos. Ibi, na mesma Typ. 1840. 8." max. 
de 48 pag. 

Acerca d'este escripto lê-se na Revista Litt., tomo v, pag. 499: «As 
Memórias conteudas n'estes Apontamentos são tão recheadas de erudição 
histórica e paleographica, fundidas pelo molde da mais apurada critica, âw 
assás denunciam no auctor aquelle habito intelligente, que torna fanuiííaff 
e facií o distinguir em matérias diplomáticas a verdade da imposturay ou da 
impericia e inadvertencia. 

170) Roteiro da viagem, que em descobrimento da índia pelo Cabo da-
Boa Esperança fes D. Vasco da Gama em 1497. Segundo um manuscripto 
coetaneo, existente na Bibl. Publica Portuense. Porto, na Typ. Commerciáfi 
1838. 8." gr. de xxvn-183 pag.—O Boteiro finda a pag. 119; d'ahi até o 
fim do volume seguem-se notas e elucidações do editor.—Bella edição, ador-
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íada de retrato, fac-simile, uma carta geographica, e um frontispicio litho-
graphado. 

171) Tractado breve dos rios de Guiné de' Cabo Verde, desde o rio do 
Sanagá até aos baixos de Sancta Anna, pelo capitão André Alvares de Al­
mada. Porto, Typ. Commercial 1841. 8." de xrv-108 pag. com um mappa 
geographico. É também acompanhado de prefacio e notas do editor. 
t ,172) Primeiro roteiro da Costa da índia desde Goa até Diu, narrando 

afaiagem que fes o vice-rei D. Garcia de Noronha em soccorro d'esta ulti-
mairOidade, etc. por D. João de Castro. Porto, Typ. Commercial 1843. 8.° 
max. de XIVI-284 pag.—Edição mui nitida, acompanhada de prólogo, no­
tas etc. do editor, e ornada de um retrato, de duas estampas gravadas em 
madeira, e de curiosos fac-similes. Serve-lhe de complemento um atlas co­
lorido. 

i . 173) Carta physico-mathematica sobre a theoria da pólvora em geral, e 
a ikforia do melhor comprimento das peças em particular. Escripta por José 
Anastasio da Cunha em 1760. Porto, Typ. Commercial 1838. 8.° de vm-31 
pag. com uma estampa. 

Posto que em taes publicações appareçam mencionados os nomes de ou­
tras pessoas, como associadas, diz-se todavia que estas não intervieram 
quanto ao trabalho litterario, o qual em todas foi exclusivamente de Kopke. 
'-ví- Além do referido, foi também redactor principal do Museu Portuense, 
jornal litterario publicado de Agosto de 1838 a Janeiro de 1839. 

Occupava-se ultimamente de colligir e ordenar para a impressão todos 
os escriptos inéditos de D. João de Castro, os quaes pretendia dar á luz. 
Fez também por sua mão o indice ou catalogo de todos os manuscriptos, 
que possuía a Bibl. publica do Porto, etc. 

FR. DIOGO DE LEMOS, Dominicano, Doutor em Theologia e Prior 
no convento de S. Domingos de Lisboa. As outras circumstancias pessoaes 
que lhe respeitam ficaram para nós desconhecidas.—E. 

174) (C) Começase a vida de nosso padre sam domingos.— Capitulo 
primeyro q fala de como nosso padre sam domingos nom per acõtecimêto 
mas deuinamênte foi dado ao mudo para per elle e seus filhos seer alumeiado 
e chamado pera a gloria.—Este titulo acha-se no rosto, rodeado por uma 
tarja de gravura em madeira, que tem no centro um retrato de S. Domin-

SOÍ.—E no fim declara ser impresso em Lisboa, por German Galharde aos 8 
e Julho de 1525. 4.°, caracter gothico, de LXXIV folhas numeradas por uma 

só face. Barbosa e o Catalogo da Academia dão erradamente em 8.° o for­
mato deste livro. 

É sem duvida uma das obras mais raras entre as que nos ficaram do 
século de quinhentos. Diz-se que fora mandada imprimir á custa da rainha 
D. Leonor, terceira mulher d'el-rei D. Manuel; e que D. José Barbosa teve 
um exemplar na sua preciosa livraria. Este deveria passar com os mais li­
vros dos theatinos para a Bibl. Nacional, a quem elles fizeram cedencia de 
tudo o que possuíam digno de apreço, mediante a pensão annual de seis-
centos mil réis que o governo se obrigou a pagar-lhes. Existe porém o li­
vro na Bibl. actualmente? Creio que não: pelo menos não me recordo de 
alli o encontrar em tempo algum. O exemplar que vi, é o que existe na-li-
vraria do extincto convento de Jesus, por signal mui bem conservado, mas 

3uo nos dizeres do rosto faz considerável differença do titulo, tal qual o, 
eixo transcripto, do qué se lê na Bibl. de Barbosa. Não é provável que hou-

vesso duas edições d'elle no mesmo anno; e por isso tenho para mim que 
Barbosa o copiou menos exactamente sob informações que lhe deram, e sem 
ter á vista o exemplar de seu irmão. 

P. DIOGO LOPES, Jesuíta, Lente de Theologia e Escriptura na Uni-
TOMO II 11 
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versídade de Évora. Foi natural de Beringel na província do Alemtejo, e 
morreu em Lisboa a 10 de Agosto de 1649 com 58 annos de edade.—E. -••* 

175) Sermão estando exposto o Sanctissimo, no fim de uma novena, que 
os religiosos da Companhia do Collegio de Évora fiseram pelo feliz successo 
das armas delrei nosso senhor. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1644. 4.° 

DIOGO LOPES CRASTO, natural de Lisboa, celebre Advogado de 
causas forenses. M. na sua pátria a 27 de Fevereiro de 1698.—E. 

176) Allegações de direito a favor dos religiosos do convento de Nossa 
Senhora do Carmo de Lisboa, em a causa que lhe moveram os irmãos 
da veneravel Ordem Terceira, sobre a sagrada e milagrosa Imagem de N, 
S. Jesus Christo. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1697. foi. 

DIOGO MANUEL AYRES D»AZEVEDO. (V. P- Manuel Tavares 

DIOGO MANUEL DE ORTA, Jurisconsulto, natural de Lisboa, e de 
cujas circumstancias nada mais se apurou.—E. 

177) Allegação de direito por D. Carlos de Noronha e D. Anna de Me­
nezes sua mulher, sobre a successão da casa e estados de Villa Real,-que-va­
garam por falecimento do Duque de Caminha, Marquez de Villa Real, D. 
Miguel de Menezes, pae da dita D. Anna de Menezes. Sem anno, nem logar 
da impressão, posto que se conheça ser de 1639. foi. Consta de 467 para-
graphos. 

P. DIOGO MARQUES SALGUEIRO, Freire da Ordem militar de 
S. Tiago, Prior na villa de Mertola, e depois Capellão do Real Mosteiro de 
Sanctos de Lisboa. Da sua naturalidade, nascimento e óbito nada consta.—E. 

178) (C) Relação das festas que a Religião da Companhia de Jesus fez 
em a cidade de Lisboa na beatificação do Beato Francisco de Xavier, se­
gundo padroeiro da mesma Companhia e primeiro apóstolo dos reinos do 
Japão, em Dezembro de 1620. Lisboa, por João Rodrigues 1621. 8." Contéâ 
ao todo VIII-156 folhas numeradas pela frente; não obstante que a ultima 
folha só apresenta o n.° 146, o que provêm de varias duplicações e repetições 
de números que, se acham pelo decurso do livro. A relação dos festas*era 
prosa e a pregação do P. Jorge d'Almeida occupam até 'folhas 105. D'ahi 
até o fim do livro são poesias latinas, allusiyas ao assumpto. 

É obra rara, de que tenho visto pouquíssimos exemplares. 

DIOGO MARTINS DA VEIGA, que segundo diz Barbosa foi natural 
de Braga, e versado nas regras astronômicas e cálculos da astrologia;' sem 
que d'elle nos dê mais particular noticia.—E. 

179) (C) JUÍZO astrologico, Prognostico e Lunario para o anno de 1604 
tirado ao meridiano de Lisboa. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1603. 8.° 

180) (C) Juízo para o anno de 1605. Com um summario breve ao 
cabo dos reis mais poderosos que hoje ha no mundo. Lisboa, pelo mesmo 8.° 

181) (C) JUÍZO para o anno de 1606, calculado ao meridiano da 
cidade de Braga, com uma relação breve ao cabo das grandezas de Lisboa e 
dos bispos e senhores de titulo destes reinos e suas conquistas. Lisboa, pelo 
mesmo 1606. 8.° 

182) (C) Juiso para o anno de 1607, calculado ao meridiano da 
cidade de Braga, e no cabo uma lista dos officios da Casa Beal de Portugal, 
e quemps tem, e outras curiosidades. Lisboa, pelo mesmo 1607. 8.° 

183) (C) Juiso para o anno de 1608, calculado ao meridiano de 
Lisboa, com um Summario das grandesas e cousas notáveis da comarca de 
Entre Douro e Minho, com outras curiosidades tocantes a este reino. Lisboa, 
pelo mesmo. 1608, 8.° 
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Todos os referidos opusculos devem ser mui raros, pois ainda não en­
contrei exemplar algum d'elles. Persuado-me que outro tanto succederia 
ao collector do Catalogo chamado da Academia, e que elle os transcreveu 
saoplesmente pela razão de os ver citados na Bibl. de Barbosa. 

A este propósito occorre-me uma duvida, que não-sei como resolvel-a. 
0 Summario das grandesas e cousas notáveis de Entre Douro e Minho, que 
se diz anda junto ao Prognostico do anno de 1608, é por Barbosa attribuido 
no tomo II, pag. 875, a José Martins Ferreira. Porém ahi mesmo affirma, 

Í
ue este Summario sahiu no Prognostico do anno de 1608, composto por 
nulo da Moita. Como pois conciliar esta disparidade? O auctor do Pro­

gnostico é Diogo Martins, ou Paulo da Motta ? 
Acho ainda mais repáravel, que dizendo-se no logar apontado que Paulo 

da Motta compuzcra também Prognostico para 1609, no tomo m não appa­
rece a mais leve menção do tal Paulo da Motta, nem conseguintemente dos 
escriptos que no tomo n se lhe attribuem! 

FR. DIOGO DE MELLO, Carmelita calçado, cuja regra professou em 
1563: nasceu navilladeSerpanoAlemtejo, de familia mui nobre. Foi Prior 
do convento de Lisboa, e morreu em Palmella a 9 de Outubro de 1609.—E. 

184) Sermão do Santíssimo Sacramento, pregado no Convento do Carmo 
de Lisboa. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1607. 4.°—É rarissimo este ser­
mão, e ainda não o pude ver. 

FR. DIOGO DE MELLO E MENEZES, Monge de S. Jeronymo, Pro­
fessor regio de Grammatica Latina no mosteiro de Belém.—N. em Morilhe, 
logar sito na margem direita do Douro, a 22 de Dezembro de 1751, e m. 
em Lisboa a 27 de Janeiro de 1847, contando por conseguinte 95 annos.— 
V. a sua necrologia, inseria no Diário do Governo n.° 29 do anno de 1847. 
—E. 

185) Novo EpUome da Grammatica latina moderna. Lisboa, 1795.— 
Esta obra foi peio auctor suecessivãmente rei mpressa em diversas epochas, 
e sempre com differentes títulos, introduzindo em cada uma das novas edi­
ções os melhoramentos e correcções que teve por convenientes. Assim a 
segunda .edição sahiu com o titulo: Ar-fe grammatico-philosophica, etc. 
Lisboa, 1803.—A terceira: Grammatica philosophicd dd lingua latina, re­
duzida a compêndio. Lisboa, 1823. 8.°—E finalmente a ultima: Gramma­
tica racional da lingua latina, dedicada ao heroe portuguez S. M. I. o se­
nhor D. Pedro Duque de Bragança, Libertador e Begente de Portugal. Para 
uso dos alumnos da Cdsd Pia de Belém. Lisboa, na Imp. Nacional 1835. 8.° 
gr. de 79 pag. com uma estampa. Traz no fim transcriptos os louvores, que 
esta obra na sua.primitiva apparição obteve de alguns jornaes estrangeiros. 

Apezar d'estes louvores, a Grammatica do P. Mello não achou acolhi­
mento favorável entre os seus collegas no magistério; e alguns se declara­
ram formalmente contra o seu methodo e doutrina, ou fosse por emulação, 
ou porque realmente não achavam nas suas regras a exactidão e genera­
lidade que elle pretendia attribuir-lhes. D'aqui provieram graves contes­
tações, manifestadas por oceasião de uns exames, a que elle concorreu 
juntamente com o professor que então era no denominado Real Estabele­
cimento do Bairro de Belém, Manuel Francisco de Oliveira. Este, e os que 
o defendiam, fizeram publicar um livro, em que as doutrinas grammaticaes 
de Fr. Diogo eram confutadas, e declaradas errôneas. (V. no tomo i do Dic­
cionario, n." A, 1045.) Fr. Diogo pretendeu responder-lhes, e para o fazer 
mais a seu salvo, e sem dependência da censura, que não deixaria de cer­
cear-lho algumas phrases inconvenientes, e mordazes de que se servia, 
mandou imprimir a sua resposta em Madrid, a qual sahiu sem o seu nome 
e com o titulo seguinte: 
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186) Guerra grammatico-crítica, declarada por dous Professores a um, 
ou o arguente das conclusões atacado e desatacado: que para divertintênh 
do publico dá á luz á sua custa J. D. (João Dubeux, mercador de livros.) 
Madríd 1807. 4." de 139 pag. 

Poucos terão hoje visto estes livros, e menos terão talvez noticia d'esta 
controvérsia, em que os contendores sustentaram suas opiniões com bas­
tante tenacidade, escrevendo-se ainda por uma e outra parte alguns papeis 
que ficaram até agora manuscriptos. 

P. DIOGO DE MELLO PEREIRA, Prior na egreja matriz da villa 
de Tentugal, falecido depois de 1606.—Faltam as indicações precisas acerca, 
da sua naturalidade, e do seu óbito.—E. ' 

187) Casa Real de Portugdl, e alguns de seus ramos. foi. 
Ha na Bibl. Nacional de Lisboa um rarissimo exemplar impresso, con­

tendo as primeiras 80 paginas d'esta obra, que «por justos respeitos (cotáçr1 

diz Manuel Severim de Faria, Not. de Portugal, Disc v.) e defeitos que ti­
nha na composição, foi mandada tirar da imprensa.» Principia o dito exem­
plar no cap. i, sob o titulo: D'onde se derivou e nasceu este nome de Por­
tugal?—e comprehende as genealogias das Casas Real, e de Bragança, 
Marquezes de Ferreira, Condes de Vimioso, Duques de Aveiro, etc 

P. DIOGO MENDES QUINTELLA, Presbytero secular, éLicenceado' 
em Direito Canonico. As demais circumstancias da sua vida ficaram ignc-" 
radas.—E. 

188) (C) Conversão e lagrimas da gloriosa Sancta Maria' Magdàteij&f 
e outras obras espirítudes, dirigidas ao Ill.m0 e Rev."10 sr. D. Miguel d« 
Castro, Metropolitano Arcebispo de Lisboa. Lisboa, por Vicente Alvares 161®̂  
4.° de x-168 folhas numeradas pela frente, sem contar as dó indice final. 

O poema consta de sete cantos em outava rima, e finda a folhas 8(r. 
Seguem-se as Obras espirituaes em quatro partes, que constam de sonetos, 
canções, elegias, oitavas, etc. ! 

Este livro é desde muitos annos tido em conta de faro; comtudò, tenho 
visto d'elle três exemplares, e consta-me da existência de outros dous. Dos 
que vi pertence um á Bibl'. Nacional, que se acha completo, e bem conser­
vado; outro ao sr. José Pedro Nunes, e o terceiro ao sr. Franciseo de Pauía 
Ferreira da Costa.—Sei que teve um o dr. Rego'Abranches, e dizem-me" 
que existe outro na livraria do si*, conselheiro Vellez Caldeira.' 

José Maria da Costa e Silva ignorou a existência d'èste poema, e do sen 
auctor; de outra sorte não deixaria dè o incluir no Ensaio Biogr. Critico, 
como alumno da eschola italiana, que na verdade foi, e não sem mérito, 
tanto quanto posso julgar pela rápida leitura que fiz dás suas obras. 

Alguns pretendem explicar a causa da raridade d'esta"obra, dizendoque 
os exemplares foram, logo depois da publicação, mandados recolher pelo 
Sancto Officio, e corroboram o seu dito com o facto de apparecerem esses 
poucos exemplares que d'ella se conservam quasi todos sem a folha que 
devia conter as licenças, a qual lhes foi arrancada. Porém qüantoa mim,,1, 
não sei que credito mereça esta tradição, não tendo achado até agora docll-" 
mento que possa auctorisal-a por veridiea. " 

Antes de terminar este artigo parece-me conveniente dar a saber aos 
leitores, para quem for nova esta espécie, que ha um poema italiano,: tami1, 

bem em outava rima, com o tifuló:—La conversionêdi S.Maria Maddal&na,,. 
por M. Basilia, Veneza 1517. 8.°, com figuras abertas em madeira. D'este 
rarissimo livro faz menção Ebert, sob n.° 18:657. ComO não pude veto até 
agora, não poderei dizer se o nosso auctor traduziu, ou imitou no todo oti 
em parte essa mais antiga1 composição. 

0 assumpto excitou também a vêa poética dos; hespanhoes, e Nicolau 
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Antônio no tomo n, pag. 332, accusa um poema anonymo com o titulo: — 
Vida y conversion de Ia gloriosa Magdalena, cm oi tara rima. Ignoro se ha 
ou não d'elle alguma edição especial; mas sei que sahiu impresso no The-
soro da Divina Poesia, recopilado por Estevam de Villalobos, impresso 
primeiro em Toledo, 1587, 8.°, c depois em Lisboa, 1598, 8.°—Tenho esta 
segunda edição, e pela conferência que d'ella fiz com o poema portuguez, 
posso aflirmar com segurança que este nada tem de commurn com o caste­
lhano, do qual differe absolutamente. 

DIOGO MENDES DE VASCONCELLOS, Conego na cathedral de 
Évora, Doutor ern ambos os Direitos, grande cultor da lingua latina, na 
qual escreveu numerosas obras, cujos títulos podem ver-se em Barbosa. 
toi natural da villa do Alter do Chão, no Aleml.-jo, onde nasceu em 1 de 
Maio de 1523, e m. em Évora a 24 de Dezembro de 1599.—E., conforme o 
rnesjna Barbosa: 

189) (C) Oração do Padre Nosso e Ave Maria em verso latino e por­
tuguez. Évora, por André de Burgos 

190) (Ç) Discursos da Agricultura. Ibi, pelo mesmo 
Mas nem Barbosa, nem o seu copiador no pseudo Catalogo da Acade­

mia souberam dizer-nos mais cousa alguma à respeito d'estas obras, dei­
xando ambos de declarar o anno da impressão, e formato, o que de certo 
não oinittiriam, setivessem tido presente algum exemplar. Antônio Ribeiro 
dos Sanctos mostra egualmente não as ter conhecido, de outra sorte tel-as-ía 
sem duvida mencionado nas suas Mem. para a Hist. da Typ., ou fosse quando 
descreveu as obras impressas em Évora no século xvi, ou já quando deu 
conta das producções sahidas dos prelos do typographo André de Burgos. 
Por minha parte declaro, que ainda não encontrei exemplar d'aquelles opus­
culos, nem me consta da sua existência em algum local conhecido. 

DIOGO DE MENDOÇA CORTE-REAL, do conselho d'el-Tei D. João 
V, Doutor em Cânones pela Univ. de Coimbra, Enviado extraordinário á 
corte da Haya, Thesoureiro mór clã Collogiada do Barccllos, Conselheiro da 
Fazenda e Provedor da Casa da índia, Deputado da Junta da Casa de Bra­
gança, Secretario d'Estado dos Negócios da Marinha, nomeado por el-rei 
D. José em 1750, Acadêmico da.Acadcmia Real de Historia, etc. etc.—N. 
em Madríd nos últimos annos do século xvn, e depois de exercer tantos e 
tão eminentes empregos, veiu a morrer desterrado nas Berlengas, sendo an­
tes recluso por algum tempo no castello da Foz do Porto, por ter incorrido 
no desagrado d'el-rei, ou segundo outros, por se mostrar avesso á política 
do então seu collega Sebastião José de Carvalho, depois Marquez de Pom­
bal.—Cumpre não confundil-o com outro do mesmo nome (de quem foi fi­
lho natural) falecido a 3 de Maio de 1736, ao qual D. José Rarbosa e o 
Marquez do Valença fizeram os Elogios fúnebres, que andam impressos.—E. 

191) Contas dos seus estudos acadêmicos, que se acham insertas nos 
(omOs ix, x, c xi da Collecção dos Documentos e Mem. da Acad. Beal de 
Hist., 

E os seguintes opusculos em francez, que por serem raros, e dizerem 
respeito á nossa historia política o commercial, bem merecem que d'elles se 
faça aqui menção. 

192) Exnmcn et Repouse a un ecrit publié par Ia Compagnie des Indes 
Occiduntales sous le titre de «Refutation des argumens S," raisons alleguees 
parMr. Diogo de Mendoca Corte Real, Envoié Extraordinaire de Portu­
gal à Ia Iiaye, dans son Memoire Sfl'Eeril annc.ee presente a Leurs Hautes 
Puissanccs le 15 Septb. 1727.» Sem logar nem nome do impressor 1727. 4.° 
do 64 pag. com um mappa. 

193) Traduction de Ia Demonstration de Ia Compagnie des Indes Occi-

http://annc.ee
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dentales, contenant les raisons pourquoi les Portugais ne sont point en dróít 
de naviquer vers les cotes de Ia Haute Sf Basse Guinée, etc Et Examen 
et Refulalion de toutcs ces raisons. Sem logar, nem nome do impressor 1727. 
4.° de 34 pag.—Não direi se este ultimo, que também não-traz nome do 
auctor, é egualmente obra de Diogo de Mendoça: Barbosa só accusa o an­
tecedente, è nada diz a respeito d'este: mas um e outro acham-se enquader-
nados juntos em um livro, que possue o sr. Figaniere. 

194) Lettre d'un catholique de VEglise Romaine a un Russien de 
VEglise Grecque separée de VEglise Romaine au sujet de Purgafoire. Sem 
anno, nem logar. 8.° 

FR. DIOGO DE S. MIGUEL, Eremita de S. Agostinho, cujo institafe 
professou a 15 de Junho de 1538. Foi Provincial da sua Ordem.—N. em 
Castello Branco, e m. no convento de Penafirme; ignora-se o anno, mas 
sabe-se que ainda vivia no de 1576.—E. 

195) ÍC) Exposiçam da Regra do glorioso Padre Sancto Augustinh, 
copilada de diuersos Authores, por frey Diogo de sam Miguel da Orderít dos 
Eremitas do mesmo Dodor da Prouincia de Portugal.—Vendense á porta 
da See, em casa de Christouam Lopes Liureyro, a dous tostões em papel.— 
Foy impresso em Lixboa em casa de Ioannes Blavio de Agrippina Colônia. 
Anno de 1563.—O frontispicio tem no. centro uma estampa de Sancto Agos­
tinho gravada em madeira. Foi de iv-208 folhas, numeradas só na frente, 
caracter redondo muito claro, e bem impresso. 

Esta obra foi dedicada pelo auctor á rainha D. Catharina. Abunda em 
regras e exemplos de boa doutrina, tirados da Escriptura e dos padres da 
egreja, expostos em.linguagem mui clara, e adequada á matéria, tudo pró­
prio da elegância e perspicuidade que se admira nos escriptos d'aquellè sé­
culo., ' , <--*• 

É livro muito raro, de que só vi um exemplar na Bibl. Naciohâh per­
tencente n'outro tempo á escolhida livraria do bispo inquisidor geral D- José 
Maria de Mello, por cuja morte ficou á extincta Congregaçãoudo Oratório. 

Para corroborar a raridade, notarei que, segundo ouvi ao sr., conse­
lheiro Macedo, foi esta uma das poucas obras que os auctores do Dicciona­
rio da Lingua publicado pela Acad. R. das Sciencias não conseguiram ver, 
procurando-a inutilmente. 

P. DIOGO MONTEIRO (1°.), Licenceado em Cânones, e natural de La-
mego. As demais circumstancias da sua pessoa ficaram desconhecidas.—E. 

196) (C) Poema de S. Gonçalo de Amarante. Lisboa 1620. 4.°—Consta 
de vários cantos em verso heróico. 

Tal é a indicação dada por Barbosa, que da Bibl. Lusit. passou para o 
Catalogo dito da Academia, e d'ahi para n Bibl. Lusit. Escolhida de J. Au­
gusto Salgado, copiando-se todos sucçessiyamente, sem que algum1 d'elles 
tivesse presente exemplar da obra, alias não deixariam de declarar ò nome 
do impressor. Tenho para mim que esta é uma das mais redondas equivo-
cações do nosso laborioso Abbade, e que tal poema jamais se imprimiu. 
Esta convicção é formada até sobre o testemunho do P. Antônio dos Reis, 
que no Enthusiasmus Poeticus, nota (ll4) falando do mencionado poema, 
diz expressamente Quod lucem non videt. É comtudo para notar que, em 
logar d'elle, dá como impressos do mesmo Diogo Monteiro Versos do divino, 
Lisboa, 1620; obra de que Barbosa não faz menção, nem tão pouco p Ca-
tdlogo da Academia. 

Se nego a impressão do tal poema, nem por isso duvido dá existência 
d'elle manuscripto, a qual é abonada por Cardoso no Agiologio, tomo n, 
pag. 607, onde transcreveu d'elle uma inteira estância. A confrontação d'esta 
serve para remover a errada persuasão de quem julgasse que este poema de 
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S. Gonçalo seria acaso o mesmo que Francisco Lopes imprimiu em 1627, o 
qual sendo em redondilhas, nada pôde ter de commum com o outro, escri­
pto em outava rima. 

P. DIOGO MONTEIRO (2.°), Presbytero secular, Theologo moralista. 
—Foi natural de Lisboa, mas não constam as datas do seu nascimento e 
morte.—E. 

197) (C) Compêndio da vida, virtudes e milagres do B. P. Francisco 
Xavier, Apóstolo da índia oriental. Lisboa, por Antônio Alvares 1627. 8.° 

É traduzido da lingua castelhana, do P. Thomas de Villa Castim, addi-
cionado porém com algumas noticias pelo traductor. Não posso dar d'elle 
mais miúdas indicações, por que ainda não o vi. 

P. DIOGO MONTEIRO (3.°), Jesuíta, Preposito na casa de S. Roque 
dg Lisboa, e Provincial da Ordem.—N. em Évora em 1562, e m. no col­
legio de Coimbra em 1634, com 72 annos de idade.—Foi um dos que mais 
se dislinguiram entre nós na theologia ascética, e o primeiro que reduziu 
a Arte os preceitos e subtilezas d'esta sciencia. Gosou em vida de créditos 
de homem virtuoso, e morreu com opinião de sancto, a ser certo o que nos 
contam os seus biographos.—E. 

198) (C) Arte de Orar. Em casa de Diogo Gomes Loureiro, impressor 
da Univ. de Coimbra 1630. 4.° de xix-604 folhas numeradas só na frente. 
Depois da folha 604 começa um opusculo, que se intitula: Do methodo de 
fazer confissão dos peccados. Consta de 85 folhas, a que se segue o indice 
geral. 

E obra d'excellente estylo, na opinião dos nossos criticos-philologos, 
acompanhado de palavras puras e próprias, ajuntando o profundo com o 
breve, o certo com o claro, o útil com o doce e suave. 

Tenho um exempla*; d'este livro, que não é commum, e o seu preço 
regular creio ser de 1:200 réis. 

199) (C) Devoto exercido da paixão de Christo.... que a alma devota 
deve faser entre dia. Lisboa, por Manuel Carvalho 1632. 8.c 

200) (C) Meditações dos attributos divinos. Obra pósthuma. Roma, por 
Ângelo Barnabó 1671. 8.° de v-68-344 pag. 

É acompanhada de um epitome da vida do P. Monteiro, escripto pelo 
jesuíta Nuno da Cunha, e adornada com o retrato do mesmo padre, que 
todavia falta em alguns exemplares. Estes são pouco communs, e os que 
apparecem no mercado valem até 600 réis. 

Não me parece -fora de propósito transcrever para aqui uma noticia, 

Sue fera o cunho de novidade para boa parte dos leitores. Diz o cardeal 
ienfuegos na Vida de S. Francisco de Borja, que escreveu em castelhano, 

a pag. 392, que o P. Diogo Monteiro fora um dos muitos, a quem Deus re­
velou que todos os que morressem na Companhia de Jesus, nos primeiros três 
séculos da sua fundação, se haviam de salvar I Estes três séculos findaram 
com o anno de 1840. 

DIOGO MONTEIRO (4.°) que pelo nome indica ser portuguez, pu­
blicou recentemente as duas obras seguintes: 

201) Portugiesische und deutsche Gespràche oder Handbuch der portu-
i.iiesisclirn und ilenlschen Umgangesprache sum Gebrauchebeider Vólker. Eine 
Icirlitfaszliche Anleilung, sich in allen Verhàltnissen des Lebens verstànd-
lich zu machen, für den Unterricht, für Gescháftsleute und Reisende. Nebst 
einem Anhange von Formularen snBriefen, Rechnungen, Quittungen, Wech-
seln, se, Vergleichungen der Münsen, Masse u. Gewichte, 1853. 8." 

202) Diálogos portugueses e allemães, ou manual da conversação por­
tugueza e allemã. Com um appendix, contendo tratamentos, formulários de 
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cartas, contas, quitações, letras de cambio, e uma comparação das moeda4s\ 
medidas e pesos. 1853. 8.° -gq 

Devo ao sr. F . Pereira d'Almeida a noticia das ditas obras, que me af-
firmou ter visto, sem que todavia podesse fornecer-me a respeito d'ellas e 
do seu auctor esclarecimentos mais circumstanciados. ,!f 

'-,,:Ai 
DIOGO DE NOVAES PACHECO. (V. José Xavier deVaüadarfae 

Sousa.) i;«l£*f 
' ' ÍÒ1U 

D. DIOGO ORTIZ DE VILLEGAS, natural de Calçadilha, noreifló-
de Leão. Veiu para Portugal em 1476, acompanhando a princeza D. Joanna-p 
chamada a excellente Senhora, na qualidade de seu confessor. Aqui foi bem 
aceito aos reis, a quem serviu, e nomeado primeiramente Bispo de Ceuíají 
e transferido depois pára Viseu por bulla de Júlio II, de 27 de Junho de 
1505.,Morreu em Almeirim em.1519. .->:; 

Á circumstançia de ser estrangeiro devemos attribuir provavrimenÉeía, 
sua exclusão da Bibl. Lus., segundo o plano adoptado por Barbosa; eMoiáp 
falta de conhecimento que d'elíe e da sua obra tivesse o nosso distinctõ bi-
bliographo, como, talvez por menos advertido, o julgou o bispo de Viseu D. 
Francisco Alexandre Lobo, nas suas Obras, tomo i pag. 245 e 246. 

Para, a biographia de D. Diogo Ortiz pôde também consultar-se ajíe-d' 
moria sobre os bispados de Ceuta e Tangere, ha pouco publicada pelo sr. dr<-i 
Levy Maria Jordão, a pag. 59.—E. >•»?.- ,Í.-/ÍJ 

203) (C) Catechismo pequeno da doctrina e inslruiçam que os xpaãasd 
ham de creer e obrar pera conseguir a benauenturança eterna feito e.éopi-
lado pollo reuerendissimo senor dom Diogo Ortis bispo de çeptai Empri-:< 
mido com priuilegio dei Rei nosso senhor, ec.—Tem sobre este titula umas 
pequena gravura com a esphera armilar, e na parte inferior outra com as;,; 
armas do bispo. E no verso do frontispicio uma estampa, que oceupa; todaq 
a pagina, na qual se vê retratado o mesmo bispo de corpo inteiro, sentado, 
tendo diante de, si uma estante portátil, com livros etc—Consta de duas s 
partes, e no fim da primeira lê-se a seguinte advertência, com que acabai», 
exposição da Salve-regina: Aqui se acaba a primeira parte deste breue\tra-n\ 
dado, e quem quiser mais extensamente veer as cousas aqui tocadas, recorra 
ao tractado moor que desta mesma matéria escreuemos.—JÉ dedicado a el-
rei D. Manuel, em uma breve carta latina do auctor.—No fim tem: Acabàsp,-
o catechismo pequeno da doctrina e instruiçam que as xpaãos ham de creer 
e obrar etc E empmido em a muy nobre cidade de Lixboa por valenti fer-
nãdes alemã e Johã pedro bõo homini de cremona aos xx dias de Julho. Era?; 
de mill e quinhêtos e qtro annos.—Consta de lxxviij folhas no formato de 
folio, caracter gothico. 

Do proemio d'este cathecismo, e da advertência que fica transcripta, 
se collige evidentemente que o auctor compuzeraum Cathecismo maior: não 
é possível comtudo affirmar se este se imprimiu também, como parece pro­
vável, ou se ficou em manuscripto. Os leitores poderão consultar a este 
respeito o bispo Cenaeulo nos seus Cuidados litterarios a pag. 220.* Do quês* 
diz este eruditissimo prelado a pag. 218 da mesma obra, inclino-me a acre-': 
ditar que é também de D. Diogo Qrtiz, a Paixão de Jesus Christo Nosso Deus•-•', 
e Senhor, assim como a escreveram os quatro Evangelistas,, impressa sem 
indicação do logar nem anno em 4.°, e mencionada no chamado Catalogo da-
Academia a pag. 134, da qual não descobri até„hoje algumiexemplar. Res-, 
ta-me todavia a duvida, se esta obra foi originalmente escripta por Ortiz em, i; 
latim; e sendo-o,,;se, foi elle que depois a traduziu em portuguez. (V. Pa-
xão de Jesus Christo.) " ' ÉI 

A Bibl. Nacional de Lisboa possue um exemplar assás bem conservado-
do Cathecismo pequeno, obra que Francisco Xavier de Oliveira nas suas 
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Mem. de Portugal), tomo n pag. 315, qualificou já de rarissima, e que se ap-
parecesse no mercado devia valer sem duvida um preço muito considerável. 

DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE, Presbytero secular, Doutor em 
Theologia pela Univ. de Coimbra, e n'essa qualidade enviado por el-rei D. 
Sebastião ao Concilio de Trento em 1561, quando contava apenas 33 annos 
d'edade.—;N. ein Coimbra a 26 de Julho de 1528, sendo filho de Fernão Al­
vares dAndrade, Thesoureiro-mór d'elrei D. João III, e irmão do chronista-
mór Francisco de Andrade. Morreu em Lisboa no 1.° de Dezembro de 1575. 
—A sua biographia podo ler-se no Panorama, vol. i, 1837, n.° 2.°.—Na 
que escreveu Pedro José de Figueiredo, impressa na Collecção dos Retratos 
eMlbgíos dos Varões e Donasj por um erro inexplicável se assigna a data 
do seu falecimento em 1 de Dezembro de 1517, isto é, onze annos antes de 
nascer l-*-'E. 

„., 204) (C) Sermões. Primeira parte. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1603 
4." de xxv-355 folhas, numeradas só na frente, com o retrato do auctor, 
que alias falta em alguns exemplares. 

Segunda parte. Ibi, pelo mesmo 1604. 4." de xxxn-584 pag. 
.' t Teredra parte. Ibi; pelo mesmo 1615. 4." de vm-306 folhas. 

Estes sermões sahiram, como se vê posthumos, por diligencia de Fr. 
Manuel da Conceição, aügustiniano, sobrinho do auctor. São hoje bastante 
raros, especialmente o tomo ni, de que ha menos exemplares, e por falta 
d'elle se acham algumas collecções incompletas: o preço dos três, quando 
bem conservados, tem chegado até 4:800 réis. 

-'•São elles (na opinião do douto Cenaculo) juntamente com os de Fr. João 
de Ceita, Fr. Filippe da Luz, Francisco Fernandes Galvão, e Fr. Thomas 
da Vcigâ; os mais seguros exemplares onde o orador portuguez pôde estu­
dar o gênio da lingua, pureza de dicção, e mais qualidades no que diz res­
peito ao exercício concionatorio. 

Posto que Diogo de Paiva nos seus discursos não tenha a maneira grande 
c sublime de dizer, comtudo assentam elles sobre um plano regulado o con­
formo aos princípios fundaníentaes da eloqüência: A oração é seguida; os 
períodos correm bem derivados; e debaixo d'ideas claras propõe a verdade. 
Das expressões, que hoje passam por archaismos, devem-se combinar os 
tempos, para se desculparem, confessando que este orador falou com pu­
reza e cautela. 

Quem quizer haver conhecimento das numerosas obras que este insi­
gne theologo escreveu na lingua latina, consulte a Bibl. Lusit. no artigo 
competente. 

DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE (2.°), sobrinho do antecedente, 
e filho de Francisco dAndrade, chronista-mór.—N. em Lisboa a 13 de De­
zembro do 1576, e m. na villa de Almada a 21 de Dezembro de 1660.—E. 

205) (C) Exame de antigüidades. Parte primeira. Bepartida em dose 
tractadosj onde se apuram historias, opiniões e curiosidades pertencentes ao 
reina de Portugal, e a outras parles, desde a creação do mundo até o anno 
3403, Dirigida ao Príncipe D. Filippe Nosso'Senhor. Lisboa, por Jorge Ro­
drigues 1616. 4." de iv-123 folhas numeradas só na frente. 

Esta obra, em que o auctor censurou, e pretendeu convencer de falsas 
as opiniões de Fr. Bernardo de Brito, seguidas em vários logares daJlfonor-
chia Lusitana, foi, segundo se diz, provocada por despeito, e por paixão 
que concebera contra o Brito, por ser-lhe este preferido para o cargo de 
chronista-mór, quo elle requererá para si, quando vagou por óbito de seu 
pae Francisco dAndrade.—Em defeza de Brito sahiu a campo um amigo e 
confrade Fr. Bernardino da Silva (V. o artigo competente) e a ser ver­
dadeiro o juizo de alguns críticos, confutou nervosamente os argumen-
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tos e razões do adversário, ficando este havido por falso, malévolo, contra­
rio ao sagrado texto, e falto de noticias. Ao merfos assim o affirma Fr. For-
tunato de S. Boaventura na Hist. Chron. e Crit. de Alcobaça a pag. 121. 0 
que pôde dar-se por certo é que Diogo de Paiva não só deixou sem respqsjg 
as criticas do cisterciense, mas sobrc-esteve na composição e publicação | T 
promettida segunda parte do Exame, ou porque se temesse do seu conteji 
dor, ou por qualquer outro motivo já agora occulto á posteridade. 

0 Exame de Antigüidades é livro tido em conta de raro, posto que 
haja exemplares d'elle em todas ou quasi todas as Bibliothecas publicas, e* 
muitas particulares o possuem. O seu preço quando bem tractado temsjfh. 
de 1:600 até 1:920 réis. 

206) (C) Casamento perfeito, em que se contém advertências muito 
importantes para viverem os casados em quietação e contentamento, e mui­
tas historias e acontecimentos particulares dos tempos antigos e modernos, 
etc Lisboa, por Jorge Rodrigues 1630 (posto que o pseudo Catalogo da 
Academia diga erradamente 1638). 4.° de xx-242 pag., e no fim uma tabeliã 
d'erratas que occupa duas pag.—Ibi, por Miguel Rodrigues 1726. 8." de 
xvi-416 pag. 

É livro mui curioso, e que encerra bom numero de documentos, da 
vida civil e domestica, e noticias mui variadas. A primeira edição, que é 
rara, vale de 1:200 a 1:600 réis. Da segunda comprei um exemplar por 480 
réis, mas creio que outros foram vendidos por mais. 

. Diogo de Paiva, além de ser contado entre os clássicos da lingua pelo 
que escreveu em prosa portugueza, foi também bom poeta latino, como se 
prova do poema Chauleidos, que imprimiu em Lisboa, 1628, 4." de iv-128 
folhas. É assumpto o cerco de Chaul em 1570; modelou-se o auctor pelo 
gosto de Stacio; e apezar de alguns defeitos na fábula e urdidura da acção, 
é obra estimavel por sua harmonia métrica e limado estylo. D'elle tenho 
um exemplar. 

DIOGO PEREIRA FORJAZ DE SAMPAIO PIMENTEL, Doutor, e 
Lente de Direito na Univ. de Coimbra, Deputado ás Cortes em algumas Le­
gislaturas, Sócio do Instituto de Coimbra etc.—N. na mesma cidade ã 2 de 
Outubro de 1818.—E. 

207) Memórias do Bom Jesus do Monte. Coimbra, na Imp. da Univ. 
1844. 4.° gr. de 79 pag., com sete estampas e um retrato do auctor.—A Re­
vista Univ. Lisbonense, no tomo iv da l.a serie a pag. 413, trouxe um artigo 
encomiastico acerca d'esta publicação. 

208) Annotações aos títulos vn e vm do livro II da Parte l.* do Código 
de Commercio Portuguez. Coimbra, na Imp. da Univ. 1855. 4.° 

209) Annotações aos títulos iv, secção i do livro i da Parte l.a e xi, xn 
e xin da mesma Parte l.a do Código de Commercio Portvnucs Ibi, na mesma 
Irnp. 1856. 4.° 

210) Annotações ao livro i da Parte l.a do Código de Commercio Portu­
guês, que se inscreve «Das pessoas do Commercio.* Ibi, na mesma Imp. 
1857., 4.° de XLVIII-148 pag. 

Acerca d'estas importantes publicações vej. o juizo critico qued'ellas 
apresentou o Jornal do Commercio n.° 1208 de 29 de Septembro de 1857. 

211) Da Sciencia do Direito romano .e canonico na Allemanha desde 
1815. Ibi, na mesma Imp. 185..? 

D. DIOGO DAPIEDADE, Conego regrantede Sancto Agostinho, Profes­
sor de língua franceza no collegio das Artes da Univ. de Coimbra. Segundo as 
indagações do sr. dr. Gusmão parece que era francez de nação, e que viera 
refugiar-se em Portugal na epocha da revolução franceza. °M. octogenário 
na quinta de Sete-fontes, subúrbios de Coimbra, em 1834.—E, 
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212) Arte francesa para uso dos portugueses. Coimbra, na Impr. da 
Univ. 1826. 8.» gr. de 320 pag. 

213) Dialogo sobre a historia de Portugal em português e francês, para 
uso de todos aquelles que querem aprender uma das duas línguas por meio 
ia outra. Ibi, na mesma Imp. 1830. 8." gr. de 303 pag.—É segunda edição, 
.-posto que o titulo o não diga. A primeira tinha sahido annos antes (1807) 
anonyma, no formato de 8." pequeno. 

DIOGO PIRES.—A propósito da duplicação commettida por Barbosa, 
que menciona no tomo iv da Bibl. este auctor, como se fosse diverso de ou­
tro, de quem já tractára no tomo n sob o nome de Flavio Eborense, quando 
são ambos na realidade um só e único indivíduo, cujo nome verdadeiro é 
Jacob Flavio Eborense (V. no artigo competente d'este Diccionario) certo 
critico contemporâneo, que parece ter tido para com o abbade de Sever 
smtimentos de invejosa emulação, pois não perde oceasião de notar-lhe as 
faltas e descuidos, em que Deus sabe quantas vezes elle próprio tropeçaria, 
diz, em umas memórias manuscriptas, que tenho presentes: «O certo é, que 
çscrevendo o abbade Barbosa a Bibliotrheca Lusitana em um século tão il-
Tustrado, se não aproveitou das brilhantes luzes da critica, mais que tão so­
mente até á fachada do seu edifício litterario, aonde a estampou verbalmente; 
c no interior d'elle se não descobrem mais que uns muito frágeis e quasi in­
visíveis vestígios!» 

Os apodos d'este, e d'outros taes censores, que por desgraça nunca fal-
%m, dispostos sempre a desdenhar do trabalho alheio, e que só sabem achar 
defeitos nas obras, que nem sequer seriam capazes de emprehender, podem 
dar algum grau de credibilidade á aneedota, contada a pag. 111 d'este volume, 
relativamente á causa que originou a destruição de muitos exemplares do 
tomo III da Bibl. Lusitana. 

P. DIOGO PIRES CINZA, Presbytero secular, natural de Alpedri-
nha no bispado da Guarda. As demais circumstancias, que lhe respeitam, 
escaparam á investigação de Barbosa.—E. 

214) (C) Vida, mdrtyrio e ultima trasladação do martyr S. Vicente. Diri­
gido a D. Lopo de Asevedo e Mendoça, Almirante de Portugal. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck 1620. 8.° de vm-163 folhas numeradas na frente. De foi. 
97 v. em diante até foi. 114 vem: Aos senhores Presidente, Vereadores, 
Procuradores da cidade de Lisboa e dos Misteres d'ella, Carta exhorta-
toria a festejarem ao invictissimo martyr S. Vicente, padroeiro seu: Do 
doutor Paulo Feo.—De foi. 115 a 142 segue-se: Oitavas ao invicto martyr 
S. Vicente, feitas pelo P. Fr. Paulo da Crus, chamado o Fradinho da Bai­
nha. É um poema em cinco cantos, com 370 oitavas. De foi. 142 em diante 
até o fim do livro acham-se varias composições poéticas em diversos metros, 
todas compostas por oceasião da trasladação do corpo do sancto. 

É livro curioso, de que tenho visto mui poucos exemplares: e cum­
pre não confundil-o com outro opusculo mais abbreviado, que do mesmo 
assumpto se imprimiu no século passado, e que também não é vulgar, 
sendo o seu titulo: Historia abbreviada da vida, martyrio e trasladação do 
invictissimo martyr e levita S. Vicente, padroeiro de ambas Lisboas... que 
escreveu o M. R. P. Diogo Pires Cinsa, natural de Alpedrinha, etc. Offere-
cido ao sr. Francisco Pinheiro pelo P Antônio Vicente. Lisboa, por Mau­
rício Vicente de Almeida 1734. 4.° de 12 pag.—O supposto editor affirma 
na dedicatória ter em seu poder este oceulto original e celebre escriptura: 
será isto uma ficção, ou na verdade escreveria o P. Cinza este resumo mais 
breve da obra, que primeiramente imprimira sobre o assumpto? Inclino-
me a acreditar de preferencia a primeira hypothese,, e que o escripto seja 
todo da peniia do P. Vidorino José da Costa, que (como consta de Barbosa, 
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e se verá no logar competente do Diccionario) se disfarçou com o nome de 
Antônio Vicente, e era assás costumado a esta espécie de fraudes ou trafi-
cancias litteràrias. . , , , íül 

215) (C) Prosapia dos Reis de Portugal. Lisboa, por Giraldo da Vinha 
1622. foi.—Assim descreve Barbosa este escripto, que sob a sua fé passou 
para o Catalogo dito da Acad., para a Bibl. de J. A. Salgado, e para todos, 
os mais que o citaram, provavelmente sem o verem. O sr. Figaniere, apcK 
zar de suas diligentes investigações não poude descobrir algum exemp)j& 
d'elle; e pela minna parte declaro que nem o vi, nem sei que alguém • 
o possua. 

DIOGORANGEL DE MACEDO, Commendador da Ordem de Christo^ 
Moço Fidalgo da Casa Real, Provedor e Guarda mór da Saúde no porto de, 
Belém, Acadêmico da Acad. dos Applicados; n. em Lisboa a 7 de Septem-', 
bro de 1671 e m. a 25 de Novembro de 1754.—E. 

216) Elogio do Rev.m0 P. Fr. Veríssimo de Lima, Provincial da Ordei 
dos Pregadores. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1745. 4.° De vin-"* 
pag. . _ 

217) Elogio histórico e panegyrico do muito alto e muito poderoso r4j 
D. João V. Lisboa, por José da Silva da Natividade 1751. 4.° de vin-28, 
pag. 

218) Elogio gratulatorio ao Rev.1"0 P. D. Raphdel Bluteau etc—Vem 
no tomo II das Prosas portuguesds do mesmo P. a pag. 296. | 

219) Oração fúnebre á memorid do P D. Raphael Bluteau etc.—Sahiu 
no Obséquio fúnebre á memória do dito Padre pag. 155. 

220) Carla ao P. Fr. Simão Antônio de Santa Calharina, etc.—Veni 
na Relação métrica das festds a S. João da Crus, do dito Fr. Simão. 

Deixou grande numero de obras mánuscriptas, de que Barbosa faz men­
ção na Bibl., tomos i e iv. 

P . DIOGO RIBEIRO, Jesuíta, Missionário na índia, onde esteve por 
muitos annos, tendo professado o instituto de Sancto Ignacio no collegio da 
Companhia em Goa. Foi versado na lingua concani, como se mostra do li­
vro que n'ella compoz e fez imprimir.—N. em Lisboa em 1560, e m. no 
collegio de Rachol a 18 de Junho de 1633.—E. :. 

221) Declaraçam da dovtrina christam collegida do cardealRobertq.Be-
larminoda Cõpanhia de Iesv Sf outros autores Composta em lingoa Bromana, 
vulgar pello Padre Diogo Ribeiro da mesma Companhid português, napufa\ 
de Lisboa. Impresso no Collegio de Sancto Ignacio dd Companhia de Jesv 
em Rachol. Anno de 1632. 4." De vn-105 folhas, e mais, duas que contam a 
taboada ou indice—O rosto, prólogo, licenças, etc.são em portuguez. 

É obra rarissima, de que nãô sei que haja em Lisboa mais que o exeni-
plar, assás bem conservado, que existe na Bibl. Nacional. ,,jj {W 

Antônio Ribeiro dos Sanctos, na Mem. para a Historia da Typ. Port. 
pag. 108, por um descuido inexplicável em homem de tal capacidade e scipT 
cia, deu erradamente este livro como impresso em 1532. D'aqui proveiu 
que o erudito auctor dos artigos que com p titulo Origem da Typographia, 
portuguesa sahiram no Panorama, volume i, 1837, a pag. 165, no fim da 
columna l.a, deixando-se guíar irreflectídamente pelo que lia em Ribeiro, 
dos Sanctos, repetisse a mesma asserção errada, e o que mais é, adduzindp-a 
como prova demonstrativa da brevidade com que os portuguezes transpor­
taram a typographia para a índia no principio do século xvi! Como é pos­
sível que um e outro deixassem de advertir, que no anno de 1532 ainda não 
havia jesuitas na Europa, e muito menos na índia, onde só entraram os 
primeiros em 1541, como sabe qualquer, por pouco versado que seja em 
nossas historias 1 
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O P. Diogo Ribeiro foi um dos que accrescentaram e reviram a Aj*íe da 
lingua cananm, composta pelo P. Thomas Estevam, a qual depois de no­
vas revisões e emendas, veiu a final a estampar-se em Rachol no anno de 
1640. (V. P. Thomas Estevam.) 

FR. DIOGO DO ROSÁRIO, Dominicano, Prior no convento de Gui­
marães, e muito aceito ao veneravel Arcebispo de Braga D. Fr. Bartholo-
meu dos Martyres.—Foi natural d'Evora, e m. em Guimarães no anno de 
1580.-E. 

222) Historia das vidas Sf feitos heróicos Sf obras insignes dos sanctos: 
com muitos sermões Sf praticas spirituaes, que seruem a muitas festas do 
anno. ReuistdS Sf cotejadas cõ os seus originaes autênticos, polo padre frey 
Diogo do Rosairo da ordem de suo Domingos, de mandado do muy Illustre 
tf RèUerêdissimo senhor dõ frey Bartholomeu dos Martyres Arcebispo Sf se­
nhor de Braga, Primaz das Hespqnhas, Sfc Impresso em Braga em casa de 
Antônio de Maris Impressor de sua senhoria Reuerendissima. Anno 1567.— 
Tudo ho que n'este liuro se tracta somete ho author aa censura da sancta 
madre ygreja cdtholica. Foy vista Sf examinada Sf aprouada a presête obra 
por mandado de sua senhoria Reuerendissima.— Com priuilegio Real.— 
Este título acha-se dentro de uma portada gravada em madeira: folio go­
thico: de iv-cclxjx folhas, numeradas pela frente. 

Tomo II.—Com rosto egual nos seus dizeres, e contém n-cxcviij 
folhas. N'esta edição (bem como nas seguintes) o texto é intercalado com 
gravuras em madeira, representando os factos das vidas dos sanctos histo­
riados. 

Assim se imprimiu pela primeira vez este livro, conforme obtive saber 

§or tíns apontamentos, que deixara manuscriptos o hábil bibliographo José 
a Silva Costa, e como depois verifiquei em presença de um exemplar que 

da referida rárissima edição existe hoje na Bibl. Nacional, pertencente ante­
riormente á livraria de D. Francisco de Mello Manuel da Câmara; pôde ser 
o próprio, que viu também o sobredito Costa. Reflectindo sobre o contexto 
do titulo, fica talvez razão para duvidar se Fr. Diogo foi próprio, e origi­
nal auctor da obra, ou se foi somente encarregado pelo arcebispo de rever 
e cotejar como elle diz, os originaes que serviram para a impressão d'ella, 
compostos pór outros sujeitos. 

Seja porém o que fôr, é certo que esta edição é rárissima, e que Bar­
bosa não houve noticia da sua existência; pois elle, e os que o-seguiram, 
técm até agora dado como primeira a outra, que se fez depois d'aquella, e 
que é realmente segunda, cujas indicações são: 

(C) Historia das vidas e feitos heróicos, e obras insignes dos Sanctos, 
etc. Coimbra, por Antortio de Mariz 1577. foi. 2 tomos. 

A esta seguiu-se uma terceira edição, também ignorada de Barbosa, e 
de todos os nossos bibliographôs, que não fazem memória d'ella. O sr. Bar­
bosa Marreca me fez ver na pouco um exemplar, existente na Bibl. Nacio­
nal, e adquirido pela casa na compra feita ha poucos annos da livraria que 
foi de Cypriano Ribeiro Freire. Eis-aqui o seu titulo: 

Fios sandorum das vidas e obras insignes dos Sanctos. Com muitos ser­
mões Sf praticas espirituaes, querservem pard muitas festas do anno. Lisboa, 
por Balthasar Ribeiro 1590.—Á custa de João de Hespanha e Miguel d'Are-
nas, livreiros. Foi. gothico, de v-389 folhas.—As estampas d'esta edição 
são de gravura mais perfeita que as das anteriores. 

A referida edição, além de ser até agora como que desconhecida, apre­
senta duas singularidades notáveis, que não deixarei de apontar: l . \ os cara­
cteres gothicos em que foi composta no anno de 1590, qnando esta espécie de 
typos estava já de todo fora do uso; 2.n, a de sahir dos prelos do impressor 
Balthasar Ribeiro, do qual se não me engano, apenas se conhecia uma pro-
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ducçâo única, que era o Discurso e Relação etc. de João Fogaça, impregj^, 
em 1591. N'ella, como se vê, começou a alteração feita no titulo da obraj 
denominando-a Fios Sdnctorum. 

Este Fios Sdnctorum, o primeiro que sahiu á luz em Hespanha (se de­
vemos dar fé á affirmativa de Manuel de Faria e Sousa) continuou a reim-
primir-se depois varias vezes, sempre com alterações e additamentos, a sa­
ber: Lisboa, 1622. foi.—Ibi, por Lourenço d'Anvers 1647. foi.—Ibiy pofi 
Antônio Craesbeeck de Mello 1681 (e não 1682, como tem erradame*^ 
Barbosa) foi. de vin-948 pag., com uma estampa gravada a buril, alémide 
grande numero d'ellas em madeira intercaladas no texto. N'esta edigloj (de 
que tenho um exemplar) se accrescentaram as vidas de alguns sancto», qnft 
correm de pag. 893 até o fim, e se dizem compiladas da 3.* parte do Fim. 
Sandorum do P. Ríbadeneira.—As de S. Pedro de Alcântara e Sancta Rosa 
de Viterbo são obras de Fr. Luis de S. José, capucho, falecido em 1704, 
segundo o testemunho de Barbosa no artigo competente. 

Reimprimiu-se ainda uma vez o Fios Sandorum por diligencia ou in­
dustria do P. José Pereira Bayão, que lhe addicionou cento e tantas vidai 
de Sanctos novos. Lisboa, na Offic de Miguel Rodrigues 1741. foi. 2 tomos*, 
Esta mesma ultima edição está hoje exhausta, de sorte que dificilmente 
apparece d'ella algum exemplar. Creio que o preço dos últimos vendidos 
tem sido regulado entre 4:800 e 7:200 réis, e talvez alguns por mais. 

Da reputada por primeira, isto é, de 1577, lembro-me de ouvir dizer, 
que alguns se venderam em tempo antigo por 14:400 réis. Um que existe 
na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, acha-se no respectivo in­
ventario avaliado em 6:000 réis. 

Os outros Fios Sandorum que temos em portuguez, vej. nos artigos• 
Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, João Franco. Rarreto, Simão £fe 
pes, Boaventura Maciel Aranha, Jorge Cardoso, etc, etc. 

223) (C) Summa Caietana, trasladada em portuguez, com muitas anno­
tações e casos de consciência, e decretos do sagrado concilio Tridentino. 
Por mandado do mui illustre e reverendissimo senhor D.Fr. Bartholomen 
dos Martyres, etc Braga, por Antônio Maris 1565. 8.°-^Ésta é a citada no 
denominado Catalogo da Academia.—Barbosa não a conheceu, e em logar 
d'ella aponta outra feita em Coimbra, pelo mesmo impressor 1573: 8.pDe 
. . .-442 folhas numeradas pela frente. 

De ambas existem exemplares na livraria de Joaquim Pereira da Costa: 
o de 1565 avaliado em 800 réis, o de 1573 em 300 réis» em rasão de achar-
se muito picado de traça. 

Ha outra versão portugueza da mesma Summa feita por Paulo de Pa­
lácio, a qual foi varias vezes reimpressa. 

224) (C) Tractado de avisos de confessares, ordenado por mandado do 
Arcebispo Primaz. Braga, 1578: 8.°—e Coimbra, por José Ferreira 1681.4.0 

Ainda não pude ver esta obra, que inutilmente procurei na Bibl. Na­
cional e na da Acad. das Sciencias, não sabendo também de algum exemplar 
quo exista em poder de particulares. 

.aií..i...v 
DIOGO DE SA, famoso capitão na índia, insigne nas faculdadeŝ  da 

Theologia, Jurisprudência e Mathematica, segundo consta de Barbosa*, que 
todavia não nos diz d'onde fosse natural, nem tão pouco menciona asdafàS 
do seu nascimento e morte.—Escreveu alem de duas obras em latim,, que 
se imprimiram em Paris, outra com o titulo de Tractado dos Estados ec-
clesiasticos e seculares. Esta anda incluída nos índices Expurgatorios dos 
livros que se prohibiam em Portugal e Hespanha (e ainda vem no ultimo* 
publicado em Madríd 1790, a pag. 237): mas por modo que não é possive} 
deduzir se é escripta em latim, se em portuguez ou em hespanhol; nem 
mesmo se foi impressa, ou se existiu simplesmente manuscripla. O facto é, 
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que nenhum dos bibliographos que tenho, consultado se accusa de a ter 
•farto, quer de uma quer de outra fôrma. É esle um dos pontos questioná­
veis de nossa bibliographia, sobre o qual conviria emprehender mais parti­
cular investigação. 

DIOGO DA SILVA.—0 escriptor, que sob este nome foi incompe­
tentemente .introduzido por Barbosa como portuguez no tomo i da Bibl., 
pag. 695, é na realidade francez, e nascido na cidade de Amiens, ou em suas 
visinhanças. Seu verdadeiro nome é Jacques du Bois; m. de 77 annos, no de 
1555, como pôde ver-se no artigo que lhe pertence no Nouveau Diction. 
Hisforique de Chaudon, tomo xi da edição de 1804, pag. 500, onde se refe­
rem' üíBecdotas notáveis acerca da sua avareza e sórdida mesquinhez. O ap-
pellido du Bois, latinisado á moda d'aquelles tempos em Sylvius, deu logar 
aĉ eòjgano de Barbosa, e provocou contra este a censura do auctor da Bi-
bliatheque Françoise no tomo xxxv, de que o mesmo Barbosa se queixa no 
tofno"lv da sua obra, a pag. 105, reconhecendo todavia o erro em que ca-
híra, e concordando em que tal Diogo da Silva seja restituido á sua pátria, 
e riscado da Bibl. Lusitana. 

Estava porém reservado ao auctor do Diccionario Geographico Hist. 
Polit. e Litter. de Portugal, impresso no Rio de Janeiro, 1850, tomo n, 
pag. 259, por um dos.muitos c indesculpáveis descuidos próprios da sua su-
perfieialidade e falta d'exame, reincidir no erro de Barbosa, voltando no­
vamente a dar como portuguez este excellente medico, segundo ahi o deno­
mina, mostrando ignorar de todo a retractação de Barbosa n'este ponto. 

É para evitar no futuro a repetição de taes enganos, pareceu-me con­
veniente deixar aqui esta advertência, abrindo logar ao presente artigo, 
aliás desnecessário, pois que nem Diogo da Silva é nosso nacional, nem as 
obras por elle escriptas o foram em portuguez. 

DIOGO SOARES MEIRELLES. (V. P. Manuel Monteiro.) 

DIOGO SOARES DA SILVA E BIVAR, Formado em Direito pela 
Univ. de Coimbra, do Conselho de S. M. o Imperador do Brasil, Cavalleiro 
das Ordens de Christo e da Imperial da Rosa, etc Foi natural da villa e 

Sraça de Abrantes, na província da Extremadura em Portugal, e filho do 
r. Rodrigo Soares da Silva e Bivar. Fundou com outros em 1802 na sua 

pátria a Academia ou Sociedade Tubuciana, de que se dará noticia-em lo­
gar competente. Durante a invasão do exercito francez n'este reino em 1808 
aceitou e serviu o logar de Juiz de fora de Abrantes, pelo que foi depois 
perseguido, preso e processado/Conseguindo a final retirar-se para o Brasil, 
exerceu (creio) por alguns annos a profissão da advocacia, e ahi se achava 
ao proclamar-se a independência do império, cujo partido abraçou, ficando 
desde então considerado cidadão brasileiro, na conformidade da Constitui­
ção. Serviu vários cargos e logares importantes, e entre elles os de Inspe-
ctor da Aula do Commercio da Corte, e Presidente perpetuo do Conservatório 
Dramático, Sócio do Instituto Hist. Geogr. do Brasil, etc, etc—Achando-
se ainda em Portugal, E. 

225) Novo Atlas geographico politico e histórico de todos os Estados que 
compõem a Europa, indicando as diversas mudanças sobrevindas aos mesmos 
Estados desde a epocha da revolução de França até á publicação do presente 
Atlas. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 4.° de iv-32 pag., com duas-taboas, ou 
mappas impressos.—Esta parte (que cuido ser a única que o auctor chegou 
a imprimir, quando se achava detido no presidio da Trafaria, aceusado de 
adhesão ao partido dos francezes) contêm tudo o que diz respeito ao impé­
rio da Rússia. Tem no frontispicio as iniciaes D. íU da S. e B. 

Depois da sua existência no Brasil, ouvi que fora por muito tempo re-
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dactor juntamente com o P. Ignacio José de Macedo, da Idade d'Ouro jornal 
publicado na Bahia antes da independência, e é provável que p u ^ c ^ e e m 
epochas posteriores algumas outras obras, de que por ventura nao me até 
agora especial noticia, conhecendo apenas alguns Pareceres, censuras, ete. 
insertos na Revista Trimensdl do Instituto. 

DIOGO DE SOUSA ou DIOGO CAMACHO, natural da villa de Pe­
reira, no bispado de Coimbra. Da sua profissão e mais circumstançraípes­
soaes não resta algum conhecimento; sabendo-se apenas que floreeêra no 
meiado do século xvn, pela menção honrosa que d'elle faz D. 1 r̂ancisçó Ma­
nuel de Mello nos seus Apólogos Dialogaes.—E. • 

226) Jornada ás Cortes do Parnaso, em que ficou laureado por ApoW. 
Lisboa, na Offic de João Antônio da Silva 1794. 8.° (Com o nome de Díçfo 
Camacho.)—Este poema, que pela primeira vez se imprimiu em separa®, 
andava incluído na Phenix Renascida, occupando as pag. 1 até 38 do tomo 
v.*É escripto em tercetos, e na opinião de José Mana da Costa e Silvara 
melhor composição que possuímos no gênero burlesco. 

Consulte-se o Ensaio Biogr. Critico, tomo v, pag. 217 a 248, e ahi se 
verá o dito poema commentado minuciosamente, e o auctor d'elle classificado 
entre os bons alumnos da eschola italiana. 

DIOGO DE TEIVE, natural da cidade de Braga, e Doutor em Direito 
Civil pela Univ. de Paris. Chamado por el-rei D. João III da Univ. de Bor-
deaux (onde regentava uma cadeira de Humanidades) para a de Coimbra, 
então novamente reformada, ahi começou a ler em 1548 a segunda classe 
de latim e grego. Foi depois nomeado Reitor do collegio das Artes, que em 
1555 por ordem do mesmo rei teve de entregar aos jesuitas. (V- aDeditcçw 
Chron. e Anal., parte i, pag. 25 e 26 da edição de 8.°) Sendo depois pro­
vido em um canonicato na sé de Miranda, consta que ainda vivia em 1365, 
sem que haja sido possível verificar a epocha certa do seu óbito, nem tão 
pouco a do seu nascimento, que provavelmente teria logar nos principies 
do século xvi.—Este insigne humanista dá honra á sua pátria, e tem sflo 
dignamente apreciado por naturaes e estranhos.—E. 

227) (C) Jacobi Tcvii Lusitani. Epodon sive Jambicorum Carminumli-
bri três. Quorum indicem sequens pagelló continet. Ad Sebastianum primim 
invictissimum Lusitânia; Begem. Olysipone excudébat Franciscus Corrêa, 
Typographus Serenissimi Cardinalis Henrici. Anno 1565.12.° De vi-171-66 
folhas numeradas pela frente.—(Antônio Ribeiro dos Sanctos na sua Memó­
ria tantas vezes citada, a pag. 117, confusamente assignala a esta edição a 
data de 1574, em vez da verdadeira, que é a que fica apontada.) 

A traducçâo portugueza d'estes Epodos, isto é, só do primeiro livro que 
finda a folhas 102, attribuem uns ao próprio Diogo de Teíve, outros ao 
chronista Francisco dAndrade. Este verteu ení todo o caso (eni versos hen-
decasyllabos soltos, e não emsextinas como enganadamente disse Barbosa) a 
Instituição d'Elrei, que faz parte do mesmo livro. 

Por diligencia de Francisco de Sousa Pinto de Massuellos (V. o seu ar­
tigo) sahiu reimpresso o primeiro livro d'esta obra, com o titulo seguinte: 

Epodos, que contêm sentenças úteis a todos os homens, ás quaes se 
acerescentam Regras para a boa educação de um príncipe: composto tudo 
na lingua latina pelo insigne portuguez Diogo de Teíve, e trad. em vulgar 
em verso solto por Francisco de Andrade. Lisboa, na Offic de Francisco 
Luis Ameno 1786. 12.° de 163.pag.—O mesmo Francisco Massuellos verteu 
á sua parte o hendecasyllabo' e jambico, que servem de dedicatória a el-rei 
D. Sebastião. 

• Esta mesma reimpressão tornou a sahir com titulo idêntico, e conforpie 
em tudo o mais: Lisboa, na Imp. Regia 1803. 8.° de 165 pag., a qual ine 
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carece preferível á precedente, por mais asseada na execução typogra-
mhica. 
" Qualquer das reimpressões é vulgar, mas os exemplares da edição ori­
ginal de 1565 são raros. 

0 professor José Caetano de Mesquita e Quadros preparou e reuniu 
uma collecção dos opusculos latinos de Diogo de Teive, de que Cláudio Du-
Ibeux, livreiro estabelecido em Lisboa, mandou fazer á sua custa uma edi-
Ifâb, que sahiu com o titulo que se segue: 
: 228) Jacobi Tevii Bracarensis Opuscula, quibus accessit Commentarius 
derehus ad Dium gestis. Parisiis, excudebat Franc. Ambr. Didot 1762. 8.° 
ou 12." gr. de xxxvj-324-148 pag.—Entre as obras em prosa e verso in­
cluídas n'esta collecção só se encontra repetido da obra Epodon sive Jam-
bicorum, acima descripta, o original latino da Instituição d'elreiD. Sebastião, 
que vem a pag. 285 e seg. 

i É digno de ler-se acerca d'esta collecção o artigo inserto na Gaseta Lit-
tSfaria de Junho de 1762, a pag. 128 e seguintes, cujo auctor (F. B. de 
Lima) conclue: «que o merecimento que acha nas prosas de Teive lhe per­
suade que são das mais dignas de se fazerem lêr nas classes á mocidade por­
tugueza, para n'ellas aprenderem a pureza da lingua latina com o agrado 
de lerem cousas maravilhosas, que dizem respeito á nossa nação. » 

DIOGO DE TEIVE VASCONCELLOS CABRAL, Tenente Coronel 
do Corpo de Engenheiros, Governador das ilhas de Cabo Verde, nomeado 
em 1827, e Lente substituto da Academia Real de Fortificação; Correspon­
dente da Acad. R. das Sc de Lisboa, etc—Foi natural da ilha Terceira, e 
n. (segundo elle me disse) em 1785. M. em Lisboa, em Septembro de 1836. 
—E. 

229) Memória destinadd d facilitar a intelligencia da theorica da bal-
littica de Mr. Bezout, contendo a doutrina completa do movimento rectili-
neo dos graves, deduzida das mesmas formulas do movimento dos projedeis, 
e algumas observações relativas ao objedo. Lisboa, na Imp. Nacional 1834. 
4.° de 23 pag. 

Não me consta que imprimisse ou publicasse mais cousa alguma; po­
rém sei que oífereceu á Acad. das Sciencias, em cujo archivo se conserva 
talvez inédita, uma Memória sobre a applicação dos princípios theoricos á 
construcção dos reparos da Artilheria; e vi em seu poder, também manus-
criptas, algumas outras memórias e trabalhos relativos a diversos assumptos 
da sua profissão, e ás doutrinas das mathematicas puras, em que era assás 
versado. 

P. DIOGO VAZ CARRILHO, Presbytero da Congregação do Oratório, 
e durante algum,tempo Preposito na casa de Sancta Helena da cidade de 
Cadix. Foi natural de Lisboa, e segundo diz Barbosa, varão insigne em 
virtudes, que exercitou pelo largo espaço de sua vida, sem todavia nos decla­
rar as datas do seu nascimento e óbito. Attribuem-se-lhe as seguintes tra-
ducçôes, que foram publicadas sem o seu nome: 

230) Exercidos divinos das três vias purgativa, illuminativa e uni-
tiva, compostos em latim pelo veneravel Doutor Nicolau Eschio, etc Lisboa, 
por Antônio Craesbeeck de Mello 1669. 12.°—Reimpressos posteriormente, 
emendados c correctos, como digo no artigo especial, sob a rubrica Exer­
cidos divinos. t 

231) Imitação de Christo, que vulgarmente se intitula—«Contemptus 
tnundi»—escripta em latim pelo veneravel Thomas de Kempis, conego re­
gular de Saneio Agostinho, etc. Lisboa, por João da Costa 1670. 8."—Muitas 
vezes reimpressa, e a final emendada, correcta e alterada na phrase por Fr. 
Antônio de Padua e Bellas, como também se dirá no artigo especial Imita­

rem II 12 
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ção de Christo, tomo m d'este Diccionario, onde se tocarão outras especjj| 
relativas a este famoso livro. . , , „ 

Occorre porém mencionar desde já a notável incoherencia ae Barbaffl 
que dando no tomo i da Bibl. em nome de Diogo Vaz a edição da.lmitá^ 
feita em 1679 por Domingos Carneiro, no tomo ii, esquecido do que escre­
vera, apresenta um João Martins como traductor da mesma Imitação, è colT 
loca sob o nome d'este a referida edição de 1679, já attnbuida a Diogo Vazl 

232) Manual de exercidos espiríluaes para ter oração mental do P^ 
Thomas de Villa Castim, da Companhia de Jesus. Lisboa, por Antônio Crae«r 
beeck 1672. 8.°—Depois varias vezes reimpresso. (V. Manual de exercícios, 
ele) 

233) Historia das vidas de Sancta Maria Egypciaca, Sancta Thqis, e 
Sancta Theodora, penitentes, traduzidas do P. Pedro de Bíbadenêirà. Lis­
boa, por Domingos Carneiro 1673. 4.°—Ha varias edições, das quaes possii-J 
uma,,Lisboa, na Offic. de João Antônio Reis 1793. 4.» de 29 pag. 

É também para notar, que todas estas traducções attribuidas por Bar­
bosa no tomo i ao P. Diogo Vaz Carrilho, o sejam novamente no tomo ma 
outro P. Manuel Vaz Carrilho, que se diz da mesma Congregação do Ora­
tório ; provavelmente por mero engano de nome, que deu de si essa errada 
duplicação. 

DIOGO VIEIRA DE TOVAR E ALBUQUERQUE, do Conselho de 
Sua Magestadè, Commendador das Ordens de Christo e da Conceição, For­
mado em Direito pela Univ. de Coimbra, Conselheiro da Fazenda, Provedor 
das Capellas d'elrei D. Affonso IV, Conselheiro de Embaixada em MadricL 
etc—N. a 8 de Março de 1775.—E. 

234) Memória sobre o plano da collecção dos Tractados políticos de 
Portugal desde o principio da monarchia, dividida em três partes: 1." Qual 
a matéria que deve servir de assumpto á collecção dos tractados, e o methodo 
de a arranjar e addicionar: 2.a Utilidades que d'esta collecção se seguem. 
3.s Quaes os trabalhos que sé devem empregar para.se obter o complemento 
da referida collecção.—Foi escripta em 1801, e inserta pelo auctor nos An-
naes das Sciencias, das Artes e das Letras, tomo iv, Paris 1819, onde oc-
cupa 17 pag. Ahi mesmo declara, que desde alguns annos anteriores ao de 
1801 se oecupára de colligir e apromptar os materiaes necessários para a 
publicação que se propunha fazer da dita collecção, e que levava já muito 
adiantada, tendo examinado os archivos do reino, os corpos diplomáticoS| 
das nações estrangeiras, e as principaes obras impressas conducentes áqüelle 
fim. 

Consta que este auctor publicara anonymas algumas poesias avulsas, 
e talvez mais alguns escriptos, cuja noticia espero, bem como a da data do 
seu óbito e naturalidade, para de tudo fazer menção no supplemento. 

FR. DIONYSIO DOS ANJOS, Eremita Augustiniano, Confessor d-el-
rei D, João IV, Pro-commissario da Bulla dá Cruzada, e ultimamente eleito 
Bispo do Algarve.—Foi natural de Leomil, no bispado de Lamego, onde 
nasceu provavelmente pelos annos de 1588 a 1590, e m. em Lisboa a24 de 
Novembro de 1654.—É. 

235) Sermão no convento da Graça de Lisboa, nas demonstrações que 
se fizeram pelo roubo do Sanctissimo Sacramento da parochia de Sancta 
Engracia. Braga, por Fructuoso Lourenço de Basto 1630. 4.° 

236) Suspiros do grande Doutor da Igreja Sancto Agostinho, tradusi-
dos em português. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira. 1656. 12.° 

DIONYSIO BERNARDES DE MORAES, Doutor em Cânones pela 
Universidade de Coimbra, e Prelado da Sancta Egreja Patriarchal de Lisboa. 

http://para.se
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Foi natural da mesma cidade, e sobrinho pela parte paterna do Insigne P. 
Manuel Bernardes, da Congregação do Oratório.—N. provavelmente pelos 
Snnos de 1680*, não sendo possível averiguar com certeza a data, nem a do 
bbíto, que todavia parece ser posterior ao anno de 1760.—E. 

23/) Anti-legista critico apologetico, ou Glossário analytico em que se 
Ifrítíca, responde, convence, e refuta um Manifesto, que a favor dos Dou­
tores Legislas fes um anonymo, pretendendo mostrar que eram hábeis para 
as conesias doutoraes da Universidade de Coimbra. Paris, chezPierrePrault, 
1735. foi.—(Creio que esta obra, què ainda não vi, sahiu sem o nome do 
auctor.) 

238) Anti-epitome, oú anti-legista disfarçado. Diálogos críticos, ou col-
hqnios jocoserios sobre d controvérsia entre canonistas e legistas, acerca 
das conesias dóutõrdes da Universidade de Coimbra. Salamanca, porlâViuda 
de'Antônio Ortiz Gallardo 1737. 4.° (Parece que sahiu com o nome de Leo-
nafüo Luis de Queiroz.) 

239) Carla censoría, em que se advertem as inadvertencias que contêm 
a Pastoraldo Ex.mo e Rév.mo Arcebispo Bispado Algarve. Madrid, pelos her­
deiros de Francisco dei Hierrò 1746. 4.° (Sem o seu nome.) 

â40) Crisol crítico, balança da verdade, e invectiva apologetica em que se 
refutam as doutrinas de um papel manuscripto, que d'Évora se remetteu a esta 
cidade sobre vários pontos... Interlocutores, um Confessor orthodoxo, e outro 
Çonfessor rigorista. Sevilha, en ia Imprenta Real 4.° (Sem anno, e com 
as iniciaes D'. D. J. B. M. S. R. P. C. M. P.) 

Alem d'estas, imprimiu algumas outras obras em latim, cujos títulos 
pbdôm ver-se na Bibl. de Barbosa, tomos i e iv. 

FR. DIONYSIO DE DEUS, da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita, 
Doutor e Lente de Theologia nâ Universidade d'Evora, e depois na de Coim­
bra, onde jubilou. N- na villa d'AIhandra em 1716, e m. em Lisboa a 2 de 
Agosto de 1797.—Vej. para a sua biographia os Estudos Biogr. de Canaes 
a pag. 253. O seu retrato existe na Bibl. Nacional.—E. 

241) Sermão da Assumpção de Nossa Senhora, e collocação da sua ima­
gem na capella mór da Se d'Elvas, novamente fabricada de. aos 15 âe 
Agosto de 1749. Sem logar nem anno. 4." de 34 pag. 

DIONYSIO MIGUEL LEITÃO COUTINHO, Freire Conventual da 
Ordem militar de Christo, Doutor em Theologia pela Universidade de Coim­
bra; ignoro ainda a sua naturalidade e mais circumstancias.—E. 

•242) Refutação da Allegação jurídica em que o Ex.m0 e Rev.mo Sr. D. 
José Joaquim da Cunha d'Aseredo Coutinho, Bispo de Pernambuco, preten­
deu mostrar ser do padroádo da Corda, e não da Ordem militar de Christo, 
as egrejas, dignidaâes e benefícios dos bispados do Cabo do Bojador para o 
sul, etc Lisboa, na Imp. Regia 1806. 4.» de vin-121 pag.--A Refutação 
finda á pag. 48; d'ahi até o fim seguem-se documentos e provas.—Sahiu 
novamente cofnmentada pelo referido bispo, ibi, por Antônio Rodrigues Ga­
lhardo 1808. 4.» ' 

243) Dissertação sobre os suffragios, vulgarmente chamados officios pe­
los falecidos, se deverem faser nas parochias respectivas. Lisboa, na Imp. 
Regia 1820. 4.» de 62 pag. 

244) Collecção daLegislaçãodas Cortes Extraordinárias e Constituin­
tes dá Nação Portuguesa no primeiro anno da sua legislatura, etc. Redi­
gida chronologicamente. Lisboa, 1822. 4.° Sahiram (que eu saiba) quatro 
cadernos, c creio que ahi parou, interrompida a publicação pelas mudan­
ças politicas do anno seguinte. 

DIONYSIO TEIXEIRA DE AGUIAR, Familiar do Sancto Officio. Nada 
12* 
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mais consta da sua vida, e até o seu nome escapou á investigação de Bar­
bosa.— E. _ *' 

245) Relação verdadeira da apparição de Christo Senhor nosso no Umfâ 
de Ourique ao sancto rei D. Affonso Henriques, e da batalha em que venceu 
cinco reis e quatrocentos mil mouros. Lisboa, sem nome do impresso** 1753» 
4.» de 10 pag. É novamente, ibi, na Offic de Francisco Borges de Sousa 
1757. 4.° 

DIRCÊO. (V. Thomas Antônio Gonzaga.) 

246) (C) DIRECTORIO DE CONFESSORES E PENITENTES, cm 
pilado pelo Mestre João polaco, theologo da cõpanhia de Jesus tiradodo-.ia-
tim em lingoagê por hü religioso da ordê de S. Hieronymo por mandado da 
Sereníssima iffante Dona Maria. Venden-se em casa de Saluador Martel, 
livreiro na rua noua. Com privilegio « a i . —No fim tem: Impresso em Lis­
boa em casa de Joannes Blavio de Colônia. Anno 1556. 8.° u^-

Já no tomo i, artigo Fr. Álvaro de Torres (que é o nome do religiosa 
a quem se attribue a traducçâo) descrevi este livro sob n.° A, 269. Esea» 
pou ahi comtudo por incorrecção typographica a data errada de 1558 em 
vez de 1556, que é a verdadeira, como já adverti nas respectivas erratas. * 

Devo agora accrescentar, que indagando de novo na Bibl. Nacioaaèifá 
alli existia esta obra, achei que não menos de dous exemplares houveraaeé 
tempo antigo, porém não apparece hoje algum d'elles. Existemjapèáas os 
bilhetes respectivos,' pelos quaes se vê que um era da referida edicfio-.de 
1556, outro da segunda, feita em Lisboa, por Mareos Borges, 1566: o que 
a ser certo, accusa inexactidão da parte de Barbosa, e de Farinha, que aros 
bos deram a esta segunda a mesma data da primeira; como já enunciei, peito 
que duvidosamente, no logar apontado do tomo i. •• 

247) DISCURSO HERÓICO SOBRE A JORNADA que o inimigo fez 
á praça d'Elvas. Votado e humildemente sacrificado á sempre augusta:e vi-
ctoriosa magestadè delrei D. João IV de Portugal Nosso Senhor. Lisboa, por 
Paulo Craesbeeck 1645. 4.°—Consta de noventa outavas hendecasyUabUj 
sem numeração de paginas. Tenho um exemplar d'este opusculo, que é raro, 
e apesar de todas as diligencias não foi até agora possível descobrir o nome 
do auctor a quem deva attribuir-se tal composição, que a meu ver deveria 
ter entrado no denominado Catalogo da Academia. 

f iín 
24S) DISCUSSÃO QUE TEVE LOGAR NA CÂMARA dos Senfiom 

Deputados da Nação Portuguesa em diversas sessões, sobre a eligibjKdaàt 
do senhor Bodrigo Pinto Pisarro, Deputado eleito pela província do Dmvoj 
Lisboa, na Imp. Nacional 1834. 8.° gr. de 280 pag. 

É notável esta discussão, pela parte que n'ella tomaram pró e contra, 

Suasi todos os oradores de maior nomeada, que tiveram assento n'aquella 
amara, a primeira que em Lisboa se reuniu depois da restauração do go­

verno constitucional em 1834. 

249) DISSERTAÇÃO CRITICO-LITURGICA. Mostra-se que a Con­
gregação dos religiosos de S. Paulo de Portugal em o 1.° dia do mes de 
Septembro válida e licitamente celebrava a festividade, e recitava o oficio 
da dedicação da igreja. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1782. 4.° de 99 pag'. 

Não me recordo de ter visto d'este opusculo outro exemplar, além d« 
Um que existe na livraria da Imprensa Nacional. 

DISSERTAÇÃO CRITICA E APOLOGETTCA da authenticidade do 
primdro Concilio Bracharense etc. (V. D. Fr. Ignacio de S. Caetano.) 

http://edicfio-.de
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-• 250) DISSERTAÇÃO (ANALYSE, OU BREVE) pela qual evidente­
mente se demonstra em geral, como os corpos demão-morta nestes rdnos 
são, e foram sempre, antes e desde a estabelecimento da Monarchia absolu­
tamente inhabeis para adquirirem bens de raispor compra, ouhavel-ospor 
successão, por todo e qual titulo sem a expressa licença do soberano etc. 
etc. Dedicada ao Ill.mo e Ex.™ sr. José de Seabra da Silva. Lisboa, na Typ. 
Nevesiana 1790. 8.° de 61 pag.—Sahiu comas iniciaesF. W. H. M., que 
até agora debalde procurei decifrar. Para que se não perca a memória d'este 
pequeno opusculo, que julgo raro, pois só tenho encontrado d'elle um exem­
plar, que possuo, aqui lhe dou logar. Talvez com o tempo occorram algu­
mas espécies novas, que mereçam ainda menção, com respeito ao auctor, 
ou á obra. 

251) DISSERTAÇÃO SOBRE A COMBINAÇÃO DAS IDÉAS IN-
TELLECTUAES, e sensiferas, para faser progresso da noticia de um só 
Deus para o conhecimento de uma só religião. Divididas em duas partes, 
com um tractado em que se destróe o erro dos naturalistas, que disem ser só 
a razão natural a voz por onde Deus fala aos homens, em fôrma que faltando 
ella não ha obrigação de crer o dogma, que se propõe como revelado. Por 
um anonymo. Coimbra, na Offic. da Univ. 1791. 8.° de xxxn-296 pag.—A 
que se segue: Additamento á dissertação sobre a combinação etc. Ibi, na 
mesma Imp. 1794. 8.° de 81 pag. 

Ainda não me foi possível levantar o véo do anonymo, sob o qual se 
escondeu o auctor d'esta obra. É provável que em Coimbra haja opportu-
nidadc para emprehender sobre o ponto com esperança de resultado algu­
mas investigações, para as quaes convido os illustres bibliographos d'aquella 
cidade,* meus dignos correspondentes, a cujo efficaz auxilio e-curiosidade 
devo já a solução de tantas duvidas, e a elucidação de outras espécies egual­
mente incertas, ou ignoradas. 

252) DOCUMENTOS PARA A HISTORIA PORTUGUEZA. 
Com este titulo começou a Academia Real das Sciencias a imprimir o 

resultado dos exames e investigações mandadas fazer por ella nos fins do 
século passado, nos differentes cartórios e archivos do reino, diligencia in­
cumbida aos acadêmicos Fr. Joaquim de S. Agostinho, Fr. Joaquim de San­
cta Rosa de Viterbo, João Pedro Ribeiro, Joaquim José Ferreira Gordo, e 
outros. 

A parte impressa do tomo i, que não chegou a ser publicada, suspen-
dendo-se a continuação por motivos que ignoro, abrange de pag. 1 a 216 
em folio pequeno, sem rosto, nem mais indicação que a do titulo referido 
no alto da primeira pagina.—Comprehende 264 documentos copiados inte­
gralmente, e todos no latim bárbaro próprio dos séculos ix a xn em que fo­
ram escriptos. 

São tudo cartas de venda, doações, -emprazamentos, e outros contractos 
similhantcs. Esta publicação está hoje ampla e magistralmente supprida 
com a dos Monumentos Históricos, impressos pela mesma Academia a ex-
pensas do Governo. 

253) DOCUMENTOS RELATIVOS AO APRESAMENTO, julga­
mento e entrega da barca franceza Charles et Georges, e em geral ao enga­
jamento de negros, debaixo da denominação de trabalhadores livres nás pos­
sessões da Corda de Portugal na costa oriental e Occidental de África para 
as colônias de África, apresentados ás Cortes na sessão legislativa de 
1858. Lisboa, Imp. Nacional 1858. foi. de 249 pag., seguido de um Appen-
dice com 16 ditas, e Jíidice final com xvm ditas. 

Esta collecção não foi exposta á venda; os exemplares que d'ellaseti-
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raram foram todos distribuídos pelo Ministério dos Negócios Estraug 
ás Câmaras Legislativas, ao Corpo Diplomático o Consular, a fuiiccioua**ij 
cie elevada hyerarehia. o a outros indivíduos particulares. 

D. DOMINGOS ANTÔNIO DE SOI S V COl TIMIO. 1 Conde e 1-
Marquez do Funchal, Grão-Cruz da Ordem de S. Tiago da Espada, e con­
decorado com outras nacionaes o estrangeiras; sen iu diversos cargos e n.is-
sões diplomáticas, começando pela de Enviado na cor (o de Copcuhag*»* 
para que foi nomeado em 1788, passando depois a Turim, o terminando-Mia 
ÍTEmbaixador em Londres, quo exerceu por bastantes annos.— N. na villa 
e praça de Chaves, em Traz-os Montes, e m. em Inglaterra em IVzeuihru 
de 1832, antes de ver terminada a guerra civil de Portugal, em que tomara 
o partido da senhora D. Maria II. ao qual prestou todo o apoio c serviço 
a seu alcance. Foi irmão do i.° Conde cie Linhares D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, e morreu celibatario, segundo creio, e sem descendência. Er» 
dotado de talento, o de instrucção variada, e freqüentara na juventude os 
estudos da Univ. de Coimbra, se não me engano na faculdade de uiatlieujfc 
tica, não me constando que todavia se formasse n'ella, ou oui outra. 

Não me parece que venha fora de propósito deixar aqui o retrato oiu* 
d'elle nos traçou José Libera to Freire de Carvalho, que em Londres o conue-
cêra e tractára de perto durante alguns annos. a Era (diz elle) aquelle nosso 
embaixador, bem que de figura externa pouco gentil, homem muito ins­
truído, de maneiras agradáveis, o até engraçadas: e inimigo declarado cie 
três altas classes da sociedade, como eram: Padres, Inquisidores e Desem­
bargadores; dos quaes, dizia, tinham vindo todos os males a Portugal, por 
que por elles todas as nossas leis tinham sido feitas, e por cites sempre tí­
nhamos sido governados.... Quanto á política, era inglez nos ossos, inimigo 
figadal dos franeezes, e monarchista exaltado. Fora destes pontos uSo ha­
via quem fosse mais amável e traetavel do que elle era.» (Memórias dei 
Liberato, pag. 132. Vej. também os Annacs do mesn» auctor, no vol! m 
pag. 182, e no vol. iv pag. 236.) 

São geralmente havidos como producção da sua penua os seguintes opus­
culos, com quanto alguns sahissem anonymos, e outros publicados sob no­
mes diversos: 

Sol1 La gnerre de Ia Peninsule sous son véritable point de vuo. o» let-
tre a Mr. 1'Abbc F.... (Esta obra foi por elle escripta em lingua italiana, o 
impressa em 1816: ainda não pude alcançar a edição original'. Sahiu depois 
traduzida em francez pelo general Pauiplona, Paris 1819. com o referido 
titulo; o depois em portuguez, tamboni sem nome do tnuluctor. com o ti­
tulo seguinte: „-l guerra da Península debairo do seu r«*dad#iro ponto de 
vista, ou carta ao sr. Abbade F.... a respeito da historia du ultima .<*uw*. 
Traduzida do italiano. Lisboa, na Imp. Regia 1820. l.° de 116 pag.) 

2ao) Les quatro coino idôneos des dates. Paris. 1819. 8.° gr. 
Diz-se que este folheto fora dirigido em Paris a'M.u-e de Sousa, já en­

tão casada em segundas nupçías com o morgado de Mattheus:—O mesmo 
folheto foi logo depois traduzido, e inserio no Campeão Portuguez n.w v a 
vi do mesmo anno. Vej. as Mem. de José Libera to.' pag. 186. 

2íl(i) Resposta publica á denuncia secreta, que tem por titulo: «Repre­
sentação que a Sua Magestadè fez Antônio de Araújo do Azevedo em 1810» 
offerecida ao jttho do publico e da posteridade, por sou auctor R. da C. (íou-
vêa. Londres, na Offic. de Taylor 1820. 8." gr. de xu-âlli-kív pag. -Não 
obstante a indicação do nome que se apresenta, lenho por induliitavel quo 
esta obra é do Conde do Funchal: e ninguém que a ler duvidará de quesí 
elle podia narrar as particularidades alli contendas com tal facilidade c 
miúdo conhecimento dos factos, e de suas mais intimas eirciiinstaneias c ac-
cessoiios. O assumpto d'este escripto é a defeza e justificação dos dous ir-
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nãos Condes de Linhares e do Funchal com respeito ás accusações gravís­
simas que contra elles fizera Antônio de Araújo: e não deixa de ser mui 
bnportante para os que quizerem aprofundar a historia das intrigas da 
corte, e do que se passou em Portugal no período immediatamcntc ante­
rior á invasão franceza de 1807. Os exemplares são raros: pelo menos eu 
só tenho visto dous ou três, dos quaes possuo um por graça de um amigo. 

Notarei a propósito, que vi lia tempos outro pequeno folheto de 37 
ag., anonymo e impresso sem designação de logar nem anno, mas que pe­

los typos inculca ser de Paris, tendo por titulo «Analyse das quatro coin-
cidencias de datas», onde o Conde do Funchal é bastantemente maltra-
ctado. 

257) Notas ao pretendido Manifesto da Nação Portugueza aos Soberanos 
da Europa, publicado em Lisboa a 15 de Dezembro de 1820. Londres, na 
Offic. de T. C. Hansard 1821. 8.° de 121 pag.—Este escripto depois de im-
rasso ficou algum tempo guardado em poder do auctor, que só veiu a pu-
licâl-o depois da mudança política de Junho de 1823, fazendo-o então pre­

ceder da seguinte: 
258) Mtroducção ás Notas supprimidas em 1821, ou raciocínio sobre o 

estado presente e futuro da monarchia portugueza. Londres, pelo mesmo 
impressor 1823. 8.° de cxliv pag. 

259) Süpplemento ou explicação do que se acha escripto de pag. 53 a 60 
na Introducção ás notas supprimidas. Paris, por A. Reraud 1824. 8." de 
18-22 pag. 

EBtas três peças ultimamente mencionadas costumam andar reunidas 
em um só volume. As Notas ao Manifesto tiveram, creio, uma segunda edi­
ção feita em Londres pelos annos de 1830 ou 1832. 

260) Carta a Elrei nosso senhor, escripta pelo Conde do Funchal qudndo 
foi nomeado um dos Governadores do Reino em 1819: inclusa em um officio 
dirigido ao Secretario d'Estado Thomas Antônio de Villa Nova Portugal, 
e despacho em resposta d'este Ministro d'Estado. Paris, na Imp. de Fir-
mino Didot 1824. 8." gr. de 64 pag.—De pag. 31 em diante vem a traduc­
çâo em francez d'estes documentos. 

O único exemplar d'este folheto que vi, pertence ao sr. T. Brown Soa­
res, official da Bibl. Nacional. 

261) Instrucções dadas ao Núncio de Sua Sanetidade, que passou a Por­
tugal no rdnado do senhor rei D. João III, com uma advertência prelimi­
nar do editor. Londres, por T. C. Hansard 1824. 8." gr. de 22-48 pag.— 
Note-se que só a Advertência foi impressa no anno que se menciona, por­
que a traducçâo já o estava desde 1812, como na mesma advertência se de­
clara. OConde tendo traduzido este escripto, e imprimindo-o com intento de o 
publicar, por alguma razão particular ou por mero capricho, mudou de ten-
ção, conservando-o dozeannos secreto; no fim d'elles juntou-lhe a adver­
tência; epor ultimo resolveu que só se publicaria depois do seu falecimento. 
O caso é, que pouquíssimos exemplares têem apparecido d'este mui curioso 
documento, acerca de cuja authenticidade pôde consultar-se o que diz o sr. 
Herculano na sua Historia, da Inquisição. 

Com respeito ao mesmo opusculo, vej. o artigo Instrucções dadas ao 
Núncio etc 

0 Conde é também auctor de vários artigos anonymos, publicados em 
diversos números do Investigador Portuguez sobre a defeza do tractado de 
connnercio feito com Inglaterra em 1810; — em apologia da política britâ­
nica o contra a franceza;—outros em resposta aos ataques que por vezes 
lhe dirigiu o Correio Brasiliense, etc. etc. 

Foi elle quo em 1807 deu á luz em Londres o Ensaio sobre os prin­
cípios de Mechanica, obra posthuma de seu mestre José Anastasio da Cunha, 
publicada com as iniciaes do seu nome D. D- A. de S. C. 
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A pressa urgente d'enviar para o prelo este artigo não me concedeiao 
presente opportunidade para investigações mais miúdas. Creio que existenjí 
ainda impressos alguns outros opusculos do mesmo auctor, aqui não men­
cionados, e que param em mão de pessoa respeitável, que se ofrerecea em 
tempo a communicar-mos. Fica portanto reservado para o supplemeniDjo 
que mais se obtiver a este respeito. 

DOMINGOS DE ARAÚJO, Bacharel em Cânones pela Universidaijg 
de Coimbra, e natural de Alemquer. As outras circumstancias da sua ridj 
ficaram desconhecidas.—E. 

262) (C) Grammatica Latina, novamente ordenada e convertidaiem 
portuguez, Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1627. 8.° V' a 

Sahiu reformada e accrescentada por Antônio Felix Mendes, Lisboa 
por Manuel Fernandes da Costa 1737. 8.°—(V- Antônio Felix Mendes'An^i 

'iii**4 r-i 

D. FR. DOMINGOS BARATA, Trinitario, Doutor e Lente de Theo-, 
logia na Universidade de Coimbra, e Bispo de Portalegre, eleito em 22 de 
Fevereiro de 1707.—N. no logar da Erada, junto á serra da Estrella, no 
bispado da Guarda, e m. em Portalegre a 27 de Abril de 1713.—Ha na Bifei 
Nacional um seu retrato de corpo inteiro. (V. Canaes, nos Estudos Biogr. 
pag. 166.)—E. " 

263) Sermão do Acto da Fé, pregado em Coimbra a 14 de Junhà de 
1699. Évora, na Offic. da Univ. 1717. 4.° de vm-69 pag. 

Mb 

• DOMINGOS BORGES DE BARROS, Visconde de Pedra Braneag 
Conselheiro, Diplomata, e Senador do Império. Foi natural da provima» 
da Bahia, e a ser certo o que se lê na. obra Varões illustres da Brasil ^da 
sr. J. M. Pereira da Silva, n. em 1783, e formou-se na Faculdade de Di­
reito em Coimbra. Viajou em vários paizes da Europa, e demorando-se em 
Paris em 1810, ahi contrahiu amisade com Francisco Manuel do Nascimentd( 
como se vê das poesias que reciprocamente se endereçaram um a outro. 
Era 1821 foi eleito pela sua província Deputado ás Cortes Constituintes, e 
vindo tomar assento n'este congresso, ahi apresentou entre outras uma pro­
posta para a emancipação do sexo feminino, pretendendo para .elle a frui­
ção dos direitos políticos. M. no Rio de Janeiro, segundo creio, em Março 
de 1855.—E. :-.; os-.- -^ 

264) O Merecimento das mulheres, poema de Mr. Legouvé traduzido 
em portuguez. Rio de Janeiro, na Imp . Reg. 1813. 8." de 40 pag. (Sahiu com' 
a só inicial B*** do appellido do traductor .) - >ó-i 

265) Poesias offerecidas ás Senhoras Brasileiras por um Bahiano. Par 
ris, Imp. de Farcy, 18257 32.° 2 tomos com 224-208 pag.—N'esta edição, 
publicada pelo auctor em Paris, quando ahi exercia as funcções de minis­
tro diplomático do império, se colligiram muitas peças soltas, que andavam 
ayulsamente dispersas em livros alheios, taes eomonas Obras de Filinto Ely-
sio, no jornal O Patriota, etc. etc.; e também o citado poema do Mereci­
mento das mulheres, mais limado e correoto. itnt 

O sr. Ferdinand Denis no Résumé de 1'Hist. Litt. du Brésila pag. 579 
fala d'esta collecção com grande louvor, e diz que a sua leitura lhe inspi­
rara o mais vivo interesse, etc. Borges de Barros foi sem duvida ura dos 
melhores poetas brasileiros d'este século. ... *_he 

No folheto «Relação das festas ao Ex.m0 Conde dos Arcos, etc. a que 
já alludi no tomo i, n.° A, 910, vem uma ode de Borges ao dito Conde, a 
qual não foi depois incluída na collecção supra indicada. 

Balbi no Essai Statist., tomo n pag. cciij, attribue-lhe a composição de 
um Diccionario Portuguez-Francez, e Francez-Portugues, que diz se imp* 
mira anonymo em Paris 1812, 2 vol. de 8.°, differente do outro que sé 
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imprimiu em Bordeaux, e do de Constancio. Declaro que ainda não encon­
trei este Diccionario, nem mais noticia d'elle. 

P . DOMINGOS CALDAS BARBOSA, Beneficiado e Capellão da Casa 
da Supplicação de Lisboa, Soçio da Arcadia de Roma, á qual foi admittido 
por oceasião de uma digressão que fez á Itália ainda antes do anno de 1777, 
com o nome de Lereno Selinuntino; um dos fundadores e presidente da 
Academia de Bellas Letras de Lisboa (mais conhecida entre nós pelo nome 
de Nova-Arcadia) cujas conferências se celebravam em uma das salas do pa­
lácio do conde de Pombeiro, depois marquez de Bellas (V. José de Vascon­
cellos e Sousa).—N., segundo a opinião mais provável, no Rio de Janeiro, 
e veiu do Brasil para Portugal depois de 1762. Alcançou a protecção e ami-
sade do conde de Pombeiro, a quem deveu favor e hospedagem por muitos 
annos, e em cujo palácio m. a 9 de Novembro de 1800, como consta do as­
sentamento do seu óbito, que existe a foi. 277 do livro respectivo da egreja 
parochial do N. S. dos Anjos. Contava então para mais de 60 annos d'edade. 
Consta que fora homem prestavel e estudioso, de tracto ameno, disposto 
sempre a interessar-se por seus amigos, e a obsequial-os no que podia, ainda 
que alguns se houvessem para com elle ingratamente. Com quanto não che­
gasse a merecer a qualificação de poeta de gênio, e de grande imaginação, 
todavia seus versos respiram facilidade, correcção e elegância, e não lhe 
cabiam por certo as censuras e apodos mordazes com que Bocage e José 
Agostinho a seu turno procuraram deprimil-o, valendo-se ás vezes, em falta 
de boas razões, de argumentos risíveis e inexcusaveis, taes como o de cha-
ínar-lhe trovador fusco, mulato, orang-outang, etc. etc.—Na Revista Tri-
mensal do Instituto do Brasil vem duas biographias de Caldas: a primeira 
no tomo iv pag. 210 e seguintes pelo conego Januário da Cunha Barbosa; 
a segunda mais bem desenvolvida e melhor averiguada, acompanhada do seu 
retrato, no tomo xiv pag. 449 e seguintes, pelosr. Varnhagen.—A que José 
Maria da Costa e Silva escreveu para ser inseria no Ensaio Biogr. Critico 
existe ainda manuscripta, e entrará no logar que lhe compete, se ná conti­
nuação do mesmo Ensaio vier a imprimir-se a parte relativa á eschola fran­
ceza, da qual Caldas é considerado um dos melhores alumnos entre os inge-
nhos de segunda ordem. 

As composições impressas que nos restam d'este poeta fluminense re­
duzem-se ás seguintes : 

266) A Doença: Poema offerecido á Grdtidão. Lisboa, na Reg. Offic. 
Typ. 1777. 8.° de 49 pag.—Sahiu com o nome de Lereno Selinuntino: 
consta de quatro cantos, em versos hendecasyllabos rimados. O sr. Varnha­
gen ainda ha poucos annos desconhecia a existência d'esta edição, pois diz 
que o poema só se imprimira posthumo em Lisboa, em 1801: edição de que, 
pela minha parte, declaro não ter alcançado até agora mais noticia. 

267) Collecção de Poesias feitas na feliz inauguração da estatua d'Elrei 
Nosso Senhor D. José I em 6 de Junho de 1775. Sem logar, nem anno (mas é de 
Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1775.) 4.° de 27 pag.— Os versos contidos n'este 
folheto, de que poucos exemplares se tiraram em separado, andam também 
insértos no volume, que pela mesma oceasião sahiu com o titulo Narração 
dos Applausos etc. (V. o artigo assim intitulado). Vem ahi anonymos, como 
o são todos os mais que lá se encontram: mas pertencem sem duvida a Cal­
das Barbosa as odes pag. 75, 85, 93, 96 e 102; e seis sonetos, a saber: O 
mes que pelo meio etc. pag. 118:—Não é do grande etc, 119:—A filha e tc , 
120:—Aquella que etc, 121:—Não cuida, e tc , 122: e D'entre a tremula, 
etc. 126. 

268) Epithalamio nas felicissimas nupeias do Ex.mo Sr. Conde da Ca­
lheta com a Ex.ma Sr." D. Marianna d'Assis Mascarenhas. Lisboa, na Reg. 
Offic. Typ. 1777. 8.» de 7 pag. 
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269), Recopildção dos principdes suecessos ddHistoria Sagrada (em verso). 
Porto, na Offic. de Pedro Ribeiro França 1792. 8." de 38 pag.—Sahiu ano­
nymo, mas foi reimpresso em Segunda edição augmentada e dddicionada com 
um index mui copioso. Lisboa, na Offic de Antônio Rodrigues Galhardo. 
1793. 8.° de 184 pag. Esta edição, posto que consideravelmeute melhorada, 
teve poucos compradores., e a maior parte dos exemplares conserva-se ainda 
intacta, a ser certo o que me affinnaram, na casa dos marquezes de Cas-
tello-melhor. 

270) Viold de Lereno: Collecção das suas cantinas. Lisboa, 1806. 8."— 
Reimpressa na Bahia, 1813. 8.°—E novamente: Lisboa, tomo i, 1819; e 
tomo II, 1826. 8.°—São peças improvisadas, entre as quaes ha algumas de 
distineto merecimento, e que denunciam o grande talento do seu auctor, 
como poeta repentista. 

271) A Saloia namorada, ou o remédio é casar. Pequena farça dramá­
tica que ás senhoras portuguesds offerece e dedica Domingos Caporalini 
e Miguel Cavanne, representada por elles e outros sócios no Real Theatro 
de S. Carlos. Lisboa, por Simão Thaddeo Ferreira 1793. 8.° de 22 pag. 

272) Descripção da grandiosa quinta dos senhores de Bellas, e noticia 
do seu melhoramento. Offerecida á Ill.ma e Ex.ma Sr." Condessa de Pom­
beiro. Lisboa, na Reg. Typ. Silviana 1799. 4.° de 87 pag.—É o unien es­
cripto do auctor em prosa, que se imprimiu. Hoje raro, bem como o ante­
cedente. 

Afora estas, são do mesmo Caldas a maior parte das poesias que en­
cerram os quatro pequenos volumes denominados Almanach das Musas (V.' 
no tomo i, n.° A, 243) onde vem umas em seu próprio nome, outras com o 
de Lereno Selinuntino, e o resto anonymas. 

O sr. Varnhagen, que n'outro tempo se mostrou inclinado a persua­
dir-se de que poderiam ser de Caldas as denominadas Cartas Chilianas de 
Critillo a Dorotheo, que jazeram longos annos inéditas, e não sei se já foram 
ultimamente impressas no Brasil, reconheceu depois a incompetência de po­
derem ser-lhe attribuidas sem manifesta impossibilidade pelos anachfonis-
mos e incongruências que de tal supposição resultavam. . -. -'''"-' 

rllt** 

DOMINGOS CORRÊA AROUCA, Fidalgo da Casa Real por alvará de 
4 de Dezembro de 1834, Commendador das Ordens de Avis e N. S. da Con­
ceição, Coronel de Infanteria em Moçambique, Governador da ilha de S. 
Thomé, e das de Cabo Verde, actualmente Brigadeiro do Ultramar, e Vogai 
do Conselho Ultramarino. — N. na villa de Castro-marimno Algarve, pelos 
fins do século passado.—E. ou publicou com o seu nome: 

273) Exposição que faz ao Governo e á Nação o ex-Governador civil 
e militar de Cabo Verde etc Lisboa, na Typ. Patriótica de Carlos José da 
Silva 1837. 8.° gr. de 104 pag. (V. Joaquim Pereira Marinho.) •' w*> -

P. DOMINGOS DIAS SEIXAS, Prior da egreja de Nossa Senhora da 
Assumpção de Vinho, e natural da villa de Sancta Marinha, na serra da 
Estrella, bispado de Coimbra. Nada mais consta de sua pessoa.— E. >T,fi • •; 

274) Memórias da- vida e virtudes da Madre Soror Anna de S. Joaquim, 
religiosa professa da Ordem da SS. Trindade, elucidadas com reflexões mys-
ticas. Coimbra, por Antônio Simões 1740. 4.° de xxxvni-437 pag. -isir•' 

Esta serva de Deus faleceu no convento das Trinas do Rato de Lisboa 
com 26 annos no de 1737.—O livro de que se tracta não tem cousa notável 
porque se recommende, mas serve para colleccionar juntamente com os mais 
do mesmo gênero, que têem por assumpto as vidas e acções de pessoas il­
lustres por sanetidade e virtudes christãs. 

FR. DOMINGOS DO ESPIRITO SANCTO, Eremita Augustiniano, 
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cujo instituto professou a 2 de Outubro de 1601 no convento da Graça de 
Lisboa^sua pátria. Morreu em Gôa em 1628.—E. 

275) (C) Breve relação das Christandades, que os religiosos de nosso pa­
dre S. Agostinho lêem á sua conta nas parles do Oriente, e do frudo que 
nellas se fas, tirado principalmente das cartas que nestes annos de lá se es­
creveram. Lisboa, por Antônio Alvares 1630. 8.° de 84 folhas numeradas 
por uma só face. Sahiu posthuma, e sem o nome do auctor. Ha exemplares 
na Bibl. Nacional, e na livraria do sr. conselheiro Macedo. Eu também pos­
suo um, posto que não bem tractado, pelo qual dei 600 réis. 

Esta obra vem anonyma no chamado Catalogo da Academia, e Barbosa 
não faz menção d'ella entre as outras (manuscriptas) que cita em nome do 
dito auctor. Porém o sr. Figaniere na sua Bibl. Hist. pag. 174, produz a ra­
zão que teve para julgal-a de Fr. Domingos do Espirito Sancto, e fundado 
no seu testemunho entendi dever dar-lhe aqui logar. 

P . DOMINGOS FERNANDES, Presbytero secular, natural da villa 
dAlvaro, pertencente ao priorado do Crato.—Do que diz Barbosa no tomo 
iv, se collige que já era falecido em 1759.—E. 

276) Arte de figuras, ou vistoso Theatro, em que se representam as re­
gras, operações, e explicações das figuras grammaticaes, que pertencem á 
Syntaxe, etc. Divididas em três partes. Lisboa, por Miguel Rodrigues 
1743. 8." 

277) Commento novo das obras de Ovidio, que contém os Tristes, Ponto, 
íbis, e Consolação ad Liviam. Lisboa, 1747. 4." 

278) Commento dos livros dos Tristes de Ovidio e do Ponto. Lisboa, 
por Francisco da Silva 1747. 4." 

279) Exposição dos Fastos de Publio Ovidio Nasão, e mais obras do 
mesmo, com uma breve recopilação das fábulas e outras noticias muito úteis 
aos que estudam humanidades. Lisboa, na Offic de Francisco da Silva 1749. 
4." de xvi-374 pag. 

As primeiras três obras indicadas vão aqui descriptas sob a fé de Bar­
bosa, pois não tive oceasião de ver exemplares de alguma d'ellas. Da quarta 
porém vi um, em poder do sr. dr. Barbosa Marreca, e consta-me que existe 
outro na Bibl. Nacional. 

FR. DOMINGOS FREIRE, Dominicano, Deputado da Inquisição de 
Coimbra, e depois nomeado do Conselho Geral do Sancto Officio, de que não 
chegou a tomar posse, por lh,'a impedir a morte.—Foi natural da cidade do 
Porto, e irmão de Fr. Antônio Freire, Augustiniano, de quem já se fez me­
mória no tomo i.—M. a 6 de Janeiro de 1685.—E-

.280) Vida, admirável e morte preciosa da bemaventurada Sancta Rosa 
de Sancta Mdría, natural da cidade de Lima, Religiosa da terceira Ordem de 
S. Domingos.—Recopilada em lingua latina por Fr. Leonardo Hansen, e 
traduzida em português. Lisboa, por João da Costa 1669. 4." de 337 pag. 

É livro pouco commum, e menos conhecido, do qual vi um exemplar 
no livraria de Jesus. 

»DOMINGOS JOSÉ BERNARDINO DE ALMEIDA, de cujas cir­
cumstancias pessoaes não tenho por agora mais noticias.—E. , 

281) Hyiiene practica dos paises quentes, ouindagações acerca das cau­
sas e tradamento das moléstias d'estas regiões, por E. Celle. Tr-adusida em 
portuguez. Rio de Janeiro. 1856. 8." 

. DOMINGOS JOSÉ GONÇALVES DE MAGALHÃES (Doutor), 
Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da do Cruzeiro no Brasil, 
Professor de Philosophia no Collegio Imperial de Pedro II, no Rio de Ja-
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neiro, Membro da Câmara dos Deputados, Ministro residente na corte de 
Turim, Sócio de varias Academias e corporações scientificas etc—IN. na 
província do Rio de Janeiro, antes da independência do império.—E. 

282) Suspiros poéticos e Saudades. Paris, 1836. 8.°— Segunda edição) 
correcta e augmentada, feita por industria do editor More, com consenti­
mento do auctor. Paris, na Imp. de Henrique Plon 1859. 12.° gr. de 359 
pag.—Além dos retoques e additamentos, contém esta edição mais quatro^ 
cânticos, não incluídos na anterior. Preço em Lisboa 960 réis, e tanto mu, 
custou o exemplar que d'ella possuo. , . '•)íB<í 

Os Suspiros foram pelo auctor escriptos durante a sua primeira viagem 
na Europa. Consta que antes, estando ainda no Brasil, imprimira no Rio' 
um volume de poesias, de que não pude haver mais especial noticia. -•<<.$% 

283) Antônio José, ou o Poeta e a Inquisição: Tragédia. Rio de Janeiro 
1839. 8."—Este drama foi muito applaudido, e obteve numerosas recitas 
nos theatros d'aquella corte. íí'1 

284) Olgiato: Tragédia'em cinco actos. Ibi, 184..? 8." 
285) A Confederação dos Tamoyos: Poema. Ibi, impresso pela EmprijzaP 

Typ. Dous de Dezembro 1857. 4." gr. de xn-324 pag.—E no fim Notas, nu­
meradas de pag. 1 a 20. Bella e nítida edição em caracteres grandes, ador-t 
nada com o retrato do auctor, e mandada fazer a expensas de S. M. o Im-
perador. . : y*i c 

Este poema, que consta de doze cantos em versos hendecasyllabos sol­
tos, obteve o suffragio e applauso quasi universal dos críticos e litteratos 
brasileiros. O sr. dr. Macedo, secretario do Instituto Historico-Geographicq; 
do Brasil, por oceasião de dar conta da recepção do exemplar com que S. 
M. se dignara de brindar aquella associação, chama a esta obra: «precioso 
frueto da inspiração, das lucubrações, do estudo, do amor da pátria, edos 
vôos brilhantes da imaginação de um poeta nacional: que a acção é vasta, 
única, interessante e patriótica; os episódios cheios de uma suavidade que 
encanta, ou de um ardor que enthusiasma; as descripções fieis, porque 
apresentam a côr local; a phrase sempre correcta; e o estylo simples. Fi­
nalmente, diz que este poema é um d'aquelles livros que o tempo e os sé­
culos respeitam; a critica ha de achar n'elle senões, a que jamais escapam 
as obras dos homens, mas nem por isso minguará o seu valor, nem des­
maiará a gloria do poeta.» (Suppl. ao íomoxix da Revista Trimensal,pag. 
100 a 104.) ><• «fc« 

Pouquíssimos exemplares, que eu saiba, existem em Lisboa d'estaobra 
em mão de particulares. O que tive presente me foi com obsequiosa bene­
volência communicado pelo seu possuidor o sr. J. J. Okeeff, a quem devo 
egualmente outros interessantes subsídios para a-composição d'este Diccio­
nario. 

286) Os Mysterios. Cântico fúnebre, á memória de meus filhos. Paris, 
Imp. de Rignoux 1857. 18." gr. de 104 pag.—Consta que brevemente se 
prepara uma reimpressão, mais augmentada. 

287) Factos do Espirito humano. Paris, 1858. 8.° gr. de vin-400 pa%} 
—Esta obra foi immediatamente vertida em francez por N. P. Chanssêlli 
e publicada em Paris no mesmo anno, e em egual formato. *-»** 

O sr. Magalhães foi também collaborador da Minerva Brasileira, e de 
vários outros jornaes. 

A falta de noticias mais precisas e circumstanciadas dá logar a que este" 
artigo não saia tão completo como se desejaria, tractandó-se de um dos bra­
sileiros mais distinetos por sciencias e letras entre os seus contemporâneos)-
e cujo nome é honrosamente apreciado dentro e fora do seu paiz. Procu-
rar-se-ha porém reparar as omissões no Supplemento, se entretanto se co--
lherem, como é de esperar, os esclarecimentos necessários para supprir as 
deficiências por agora inevitáveis. 
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D. DOMINGOS JOSÉ DE SOUSA MAGALHÃES, Doutor e Lente 
de Direito na Univ. de Coimbra, Arcebispo de Mitylene, Coadjutor e Vigá­
rio geral do Patriarchado, Sócio emérito da Acad. R. das Sciencias de Lis­
boa, e Sócio honorário do Instituto de Coimbra, etc.—N. em Villa Pouca 
de Aguiar, districto de Villa Real, a 2 de Março de 1809, sendo filho de 
Leonardo José de Sousa Magalhães.—Afora um Compêndio, ainda inédito, 
de Direito Commercial, que escreveu sendo chamado a reger a cadeira res-

{ectiva nú impedimento do proprietário, e que passa, por obra mui aca-
ada, E. *» 

288) Discurso recitado na sessão publica da Acad. B. das Sciencias de 
15 de Julho de 1854, sendo vice-presidente. —Vem no tomo i, parte i, das 
Mem. da Acad., 2.a classe, 1854. 4." gr. 

289) Extracto do processo da ordenação do familiar de Sua Eminência 
Ricardo Nunes Soares, com algumas observações e documentos. Lisboa, na 
Typ. de José Baptista Morando 1856. 8.° gr. de 44 pag. 

A publicação d'este folheto (reimpresso depois em segunda edição com 
o titulo de Longa cadéa de delidos ecclesiasticos, etc.) provocando a sus-

f iensão de s. ex." do cargo e funcções de provisor e vigário geral, que lhe 
oi dada pelo então cardeal patriarcha D. Guilherme I, e subseqüentemente 

o recurso á coroa por parte do prelado destituído, occasionou uma extensa 
e renhida controvérsia, em que o jus da suspensão foi vigorosamente im-
piignado e defendido. Pareceu conveniente reunir aqui a indicação de tudo 
o que se publicou com respeito a esta contenda canonico-juridica, para os 
que pretenderem formar a collecção completa d'esta especialidade. 

1.—Petição de recurso á Coroa, interposto pelo Ex.mo e Rev.m' Ar­
cebispo de Mitylene ... do decreto pelo qual o Em.""' Cardeal Patriarcha 
com manifesta violência e oppressão o suspendeu das funcções pontificaes e 
das de Vigário geral. Pelo advogado Abel Maria Jordão. Lisboa, Typ. do 
Panorama 1856. 8.° gr. de 31 pag. 

2.—Observações acerca da suspensão que o Em.m° e Rev.mo sr. Car­
deal Patriarcha mandou intimar ao Ex.m° e Rev.m° sr. Arcebispo de Mi­
tylene, das funcções pontificaes e jurisdiccionaes no seu patriarchado.^Ofe­
recidas ao publico pelo doutor Manuel José Fernandes Cicouro. Ibi, na Typ. 
do G. M. Martins 1856. 8.» De 36 pag. 

3.—A suspensão do Ex.m0 Arcebispo de Mitylene, ou defesa do pri­
mado de Sua Sanetidade. Resposta ao doutor Cicouro, pelo doutor Levy 
Maria Jordão. Ibi, Typ. de José Baptista Morando 1856. 8." gr. de vm-52 
pag. 

4.—Resposta á petição de recurso á Coroa, que contra o Em.""' e 
Rev.mo sr. Cardeal Patriarcha levou perante a Relação de Lisboa o Ex.mo 

e Rev.m° sr. Arcebispo de Mitylene, offerecida nos autos do mesmo recurso 
pelo advogado de S. Em." o conego João de Deus Antunes Pinto, etc. Ibi, 
na Typ. de G. M. Martins 1856. 8> gr. de 159 pag. 

5.— Resposta ao folheto publicado pelo conego da Sé Patriarchal de 
Lisboa, o dr. Manuel José Fernandes Cicouro, 'em relação á suspensão ao 
Ex.""' e Rev."'° sr. Arcebispo de Mitylene, etc. Por Carlos Eduardo do Ama­
ral Bravo. Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando 1856. 8." gr. de 16 
Pa8-

6.—A questão da suspensão exposta em toda a sua lus, ou, que é um 
Bispo ou Arcebispo «in partibus» na qualidade de provisor e vigário geral, 
em relação ao Prelado diocesano, de quem na accepção especial de coadjutor, 
se diz «suflraganeo.» Opusculo composto e offerecido ao clero português pelo 
P. Francisco Recreio, etc. Primeira parte. Ibi, na Typ. de G. M. Martins 
1857. 8.° gr. de 147 pag.—A morte do auctor impediu que elle continuasse 
a impressão das duas partes restantes, que annunciára n'esta primeira. 

A estes opusculos podem ainda ajuntar-se os seguintes, que supposto 
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não tenham relação immediata com â questão subjeitá, Versam comtudo so­
bre outra, a que ella deu indiretamente logar. :l 

7._Refutação ao Relatório da Commissão de inquérito, nomeada, por 
decreto patriarchal de 22 de Julho de 1856 para conhecer do exercido da 
Câmara Eeclesiástica de Lisboa. Lisboa, na Imp. Nacional 1856. 8." gr.' de 
-'5 pag- , . ,, 

8.—Desaffronta da Commissão de inquérito, nomeada por decreto pa­
triarchal de 22 dê Julho de 1856 para conhecer do exercício da Câmara Ec-
clesidstíca de Lisboa. Ibi, Typ. de Silva 1857. 8." gr. de ix-170 pag. 

$.—Refutação dO folheto publicado pára sustentação do Relatório da 
Commissão de inquérito, que conlieceu do exercido da Câmara Pátriárcm) 
de Lisboa. Por José Mdria de Sousa Coucrirô. Lisboa na Imp. Nacional 1888i 
8.° gr. de 57 pag. 

FR. DOMINGOS DE S. JOSÉ VARELLA, Moii-je Benediclino, na­
tural de Guimarães, e organista insigne. Parece qüe era já falecido em 1823. 
As indagações biographicas, que a seü respeito me prometteu o meu illus-
tre amigo dr. Pereira Caldas, ainda não surtiram effeito: porém como hâ 
tudo a esperar das suas diligencias, é provável que no Supplemento seja am­
plamente resafeidâ a deficiência que Ora se nota n'esta parte.—E. 

290) Compêndio de Musica theorica e pratica, que contém breve instruc­
ção pdra tirar musica; lições de acompanhamento em órgão, cravo, gui­
tarra, ou qualquer instrumento em que se pôde obter harmonia, e metfidió 
de affinar os mesfnos. Porto, na Typ. de Antônio Alvares Ribeiro 1806. 4." 
De vm-104 pag. com cinco estampas. , 

Este livro, na opinião do cardeal patriarcha S. Luis, contêm obser#-' 
ções e experiências mui curiosas sobre os phenóhienos da harmonia esiia 
applicaçâo aos instrumentos músicos. Comtudo, não me consta què os pro­
fessores da arte fizessem d'elle grande caso. 

DOMINGOS DE LIMA E MELLO, natural de Vianna do Minho, è 
Medico na villa de Povos, na província da Extremàdura. De suas partíctt-
laridades nada mais me consta por ora.—E. 

291) Lus de Comadres e Parteiras. Lisboa, por Pedro Ferreira 1725.8." 

DOMINGOS LOPES COELHO, natural de Lisboa, e cuja profissão e 
mais circumstancias se ignoram.—E. 

292) Ecco saudoso, que no coração do maior monarcha... responde ao 
rigor com que a Parca... o destituiu da posse do seu maior bem, na morte 
da augUstissima senhora D. Maria Sophia Isabel, rainha de Portugal. Lis­
boa, na Typ. dos herdeiros de Domingos Carneiro 1699. 4.° É uma glosa 
ao soneto de Camões «Alma minha gentil, éte 

293) Historia da prodigiosa e admirável vida do Apóstolo Valenciãno o 
glorioso S. Vicente Ferrêr: recopilada e escripta no idioma português da 
que escreveram os PP. MM. Fr. Francisco Gavalde e Fr. André de Valde-
cebro, etc Lisboa, na Offic. Deslandesiana 1713. 4.° De xvi-455 pag. 

Obra de pouco mérito, considerada bibliographicamerite; mas que es­
capou á investigação de Barbosa, que d'ella não faz menção, fazendo-a 
alias do auctor no tomo i da Bibl.—Tenho um exemplar, comprado por 
240 réis. 

* DOMINGOS MARINHO DE AZEVEDO AMERICANO, CavaJIeiro 
da Ordem de Christo, Doutor e Lente dá Faculdade de Medicina dò Rio de 
Janeiro.—E. 

294) Memória sobre õ estada üctual das instituições médicas de França, 
Prússia e Gran-Bretanha. Rio de Janeiro 185..? 8.° gr. 
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Terá talvez publicado alguns outros escriptos, não vindos até agora ao 
meu conhecimento. 

DOMINGOS MAXIMIANO TORRES, insigne poeta lyrico do século 

Sassado: foi natural, segundo uns de Lisboa, ou como outros dizem, de Rio 
e Mouro, Jogar e freguezia no concelho de Cintra, o que tenho por mais 

pfpvavel. A rereni exactas as informações obtidas por Pedro José de Figuei­
redo, amiao o consocio do poeta, de quem nos deixou umas curtíssimas 
memórias biographicas, que se conservam manuscriptas, nasceu elle a 6 de 
Feve*;eii*o de 1748, posto que alguns o julgaram nascido antes de 1730. Fo­
ram seus pães Julião Francisco Torres, guarda de numero da Casada índia 
(hoje incorporada na Alfândega grande de Lisboa) e Joaquina Agueda Maria. 
Concluídos os estudos preparatórios passou a matricular-se na faculdade de 
Leis da Univ. de Coimbra, e ahi tomou o grau de Bacharel em 1770. Con-
cli-jda a formatura, e voltando para Lisboa, contrahiu estreita amisade com 
alguns poetas illustres d'aquelle tempo, e particularmente com Francisco 
Mahuel do ííascimento, mantendo com este tracto mui intimo e amigável, 
até que a sorte os separou, pela forçada emigração de Filinto em 1778. 
Tendo entretanto falecido seu pae, obteve e passou' á oçcupar o logar que 
elle exercia na Casa da índia, consumindo no cultivo da poesia e no estudo 
das bellas-letras todo o tempo que lhe deixavam as obrigações do serviço 
publico. Alguns o têem querido suppôr sócio da Arcadia Ulyssiponense, 
quanto a mim erradamente, pois não descubro fundamento algum em que 
possa estribar-se tal supposição. Foi sim sócio, mas da Academia de Huma­
nidades, convertida depois em Academia das Bellas Letras de Lisboa, e 
ahi collega d- Bocage, Caldas Barbosa, Joaquim Severino, José Agostinho, 
e outros que também pertenceram áquella pouco menos que ephemera asso­
ciação. Foi egualmente correspondente da Acad. Real. das Sciencias de Lis­
boa, eleito em 1798, sendo já desde alguns annos antes, corredor ou revi-
sor da officina typographica da mesma Academia. Segundo o uso do tempo, 
havia tomado o nome poético de Alfeno Cynthío, pelo qual ficou quasi tão 
conhecido como pelo seu próprio. 

Era, por voz geral dos seus contemporâneos, homem timorato, inof-
fensiyo, agradável na conversação, e de tracto ingênuo e familiar: em idéas 
ou principiós políticos partilhava os proclamados pela revolução franceza 
de 1,789, cujas doutrinas se lhe affiguravam, e aos que como elle pensavam, 
a única taboa de salvação possível para obter a regeneração moral e social 
dos povos. Sobrevindo a invasão dos francezes em Portugal em 1807, en­
tendeu, e muitos com elle, que as cousas se encaminhavam ao fim dos seus 
desejos. Manifestou imprudentemente os seus sentimentos, perante indiví­
duos que d'ahi tiraram partido para o perseguir depois, chamando-lhe ja-
cobino ou afrancezado. Levado ue sua casa para as cadêas publicas, foi ao 
fim cie algum tempo transferido para o presidio da Trafaria, onde as afflicçOes 
e desgostos soffridos lhe abbreviaram naturalmente a vida, falecendo no 
mesmo, presidio a 5 de Outubro de 1810. 

Em poder da sua viuva ficou, segundo dizem, manuscripta a maior 
parte das suas composições poéticas,, que eram numerosas, e em gêneros 
mui diversos. Ignora-se que destino levaram, e se existem ainda em mão 
de algum particular, ou se de todo se perderam. As que imprimiu em vida, 
ou que foram annos depois publicadas por seu velho amigo Francisco Ma­
nuel, na grande edição das obras d'este, feita em Paris e começada em 1817, 
são as seguintes, poucas em numero, mas ainda assim suficientes para as­
segurarem a seu auctor um logar mui distincto entre os contemporâneos. 

295) Versos do Bacharel Domingos Maximiano Torres, denominado 
Alfeno Cynthio. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1791. 8.° de xvi-303 pag.— 
Contêm esta coIlecçSó 79 sonetos (dos quaes o ultimo, que se intitula O Amor 
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mágico é, na opinião de Filinto e de outros entendedores, a obra prima que 
no seu gênero possuímos em nossa lingua), 2 cantatas, 1 canção, 10 can­
çonetas, algumas quintilhas, etc * • 

A pag. 217 d'este livro vem uma extensa nota, em que o auctor (in­
questionavelmente mui versado nos conhecimentos philologicos, e mais ainda 
no das línguas grega e latina) tracta de justificar com exemplos de aurioifc 
sados clássicos o uso ou emprego que faz da palavra «purpura» mostraaffl 
que ella significa sempre, e em geral, cousa brilhante, nitida, pura, formosa, 
e de côr viva, seja esta qual fór, em vez de ter o sentido determinádfle 
restricto, que entre nós de ordinário se lhe dá. Parece-me que os nossos 
diccionaristas da lingua bem fariam em ter presente esta nota, quando hou­
vessem de definir o referido vocábulo. _ •"• 

296) Ensaio métrico sobre a paraphrase dos Psalmos. Lisboa, na Imp. 
Regia 1806. 8.° de 42 pag.—Contêm os psalmos txiv, xvn, í e era, para-
phraseados em versos de varias medidas. -----

297) A inauguração da estatua eqüestre do fidelissimo monarchaiD. 
José I.—Ode, seguida de dous sonetos ao mesmo assumpto. Sem logar, nem 
anno, etc. (mas é de Lisboa, na R. Offic. Typ. 1775). Foi. de 7 pag. *-*í 

298) Prothéo: Idyllió á acclamação de S. M. F. a senhora D. MariaI. 
Lisboa, 1778. 4.° (e na Collecçãode Poesias inéditas dosmelhorespoetas por­
tugueses, tomo III, pag. 19.) •••'• 

299) A'morte do sereníssimo Príncipe do Brasil o senhor D. José: Ode. 
Ibi, na Offic de José d'Aquino Bulhões. 4.° de 7 pag. (Sahiu com as iniciaes 
B. D. M. ,T.) 

300) A immaculdda Conceição de Marid Sanctissima, Senhora Nossa. 
Cantata pastoril. Ibi, na Offic da Acad. R. das Scieneias 1787. 8.° de 15 
pag. 

301) Ecloga á morte de Domingos dos Rds Quita.—No fim do tomo n 
das Obras poéticas d'èste auctor, da edição de 1781. 

302) O Alvoroço: drama pastoril para se cantar em obséquio do nasci­
mento do sr. D. Antônio, Príncipe da Beira.—Na Collecção de Poesias* 
este assumpto. (Vid. n'estô volume, n.° C, 344.) 

303) Soneto á morte de Manuel Maria de Barbosa du Bocage.—No li­
vro intitulado Verdadeiras inéditas de Bocage 1814, a pag. 229. 

304) A Venus Physicd: Ode.—No tomo III das Obrds completas dé Fi­
linto Elysio^ Paris 1817, pag. 437.—Ahi mesmo, e em seguida vem o idyllio 
Prothêo, uma epístola, duas cantatas, um dithyrambo, e seis odes; tãdo 
precedido de uma nota em que Filinto dá bem a conhecer o avantajadb con­
ceito que fazia de Alfeno, é das suas poesias, lastimando por esta oceasião 
o seu mau fado, e concluindo: «queperdera n'elle um amigo, e os aluímos 
portugueses vates o mais doutrinado lente... 

305) Soneto e Ode de Alfeno Cynthio a Filinto em 1777.—No tomo i 
das mesmas Obras de Filinto, dita edição, a pag. vn e viu. 'íHf&r 

306) Dithyrambo aos annos da Senhora D. M. A. Mathevon.—Notomo 
xi das mesmas obras, pag. 249. 

Além do que acerca dó .mérito de Torres, como poeta, escreveu J.-M- da 

Costa e Silva no artigo inserto no Ramalhete, tomo ni, pag. 133 (a noticia que 
deixou para fazer parte do Ensaio Riographico-Critico está ainda inédita, 
por haver sido suspensa a impressão do Ensaio no ponto em que iam come­
çar as vidas dos poetas pertencentes á eschola latina, a que Alfeno perten­
ceu) talvez não desagrade aos leitores do Diccionario que, a exemplo do 
que já practiquei para Com Antônio Diniz da Cruz (V. tomo r, pag. 125)ilhes 
apresente aqui tránscriptò na sua integra o juizo critico de Pato Moniz a 
respeito de Domingos Maximiaho,1 ôxtrahido da mesma obra manuscripta 
que lá apontei. Diz elle: <•' 

«Este escriptor, de vêa mais opulenta, porém de menos vasto saber que 
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Antônio Ribeiro dos Sanctos, era todavia bastante erudito, vertendo espe­
cialmente por seus escriptos a lição de gregos, latinos e italianos. Vê-se que 
elles foram mui trabalhados, e bem dahi se conclue que não era fácil com­
positor: porém a sua imaginação muitas vezes effervescia, exprimindo-se 
então com propriedade, pureza, concisão e vigor: por estas condições são 
excellentes as suas Cantatas, e muito boas as suas Eclogas que tem todo o 
sabor virgiliano. São bellas algumas das suas Cançonetas, e pelo menos to­
das cilas abundam de boa poesia; o seu maior defeito é a excessiva prolixi-
dade, que chega muitas vezes a atediar o leitor. Entre as poesias de Fran­
cisco Manuel vem uma epístola e algumas odes de Alfeno; que por certo 
se podem contar entre as boas que temos. A má fortuna que o,perseguiu 
em quanto vivo, até apparece no credito de suas composições, havidas ge­
ralmente em monos estima da que merecem; e o mais é, que talvez pereçam 
noesquecimento aquellas que elle melhor escreveu: falo dos não poucos ma­
nuscriptos que deixou, entre os quaes sei que havia muitas optimas odes 
etc—porém os fados da nossa litteratura, que cada dia empeoram, não tem 
dado animo a algum livreiro para intentar a compra e edição; pois bem, 
fácil cuido eu que seria a primeira d'estas cousas, sendo de crer que a des­
graçada viuva não somente o estimaria para gloria do nome de seu marido, 
se não até por ajudar a própria mantença. Além de um volume, que pu­
blicou em sua mocidade, não sei que mais impresso haja de Alfeno senão 
o Prothéo, e a Paraphrase de alguns Psalmos: uma e outra cousa lêem 
merecimento, e por certo que foi mui relevante o d'este desafortunado 
poeta.'-

Convém corrigir aqui a phrase «que Alfeno imprimiu o volume dos 
seus versos na sua mocidade; pois que ao publical-o em 1791 contava não 
menos de 43 annos, tendo nascido em 1748. 

0 sr. Ferdinand Denis no seu Résum. de VHist. Litt. de Portugal, cap. 
31 ,fala também com grande distincção d'estc desventurado poeta. Omitto 
outros testemunhos por evitar prolixidade. 

DOMINGOS MONTEIRO DE ALBUQUERQUE E AMARAL, For­
mado em Direito pela Universidade de Coimbra, e (se não me engano) Ca-
valleiro professo da Ordem de S. Tiago, Desembargador da Casa da Sup­
plicação de Lisboa, Juiz do Tombo da extincta Basílica de Sancta Maria da 
niesma cidade, etc. etc—N. na villa de Murça, na província de Tras-os-
Montes, a 16 de Janeiro de 1744, e m. em Lisboa a 30 de Março de 1830. 
—Exerceu durante a sua longa carreira vários cargos e commissões do ser­
viço publico, e algumas mui lucrativas, entre ellas a de Juiz Conservador da 
Fabrica de papel em Alemquer; e a este respeito se lê nas Recordações de 
Jacome Ratton, pag. 169, quo elle fizera o plano, ou estatutos da respectiva 
associação, sendo desde logo nomeado Conservador, com o ordenado de 
1:200,̂ 000 réis, e 600$000 réis mais, para as despezas das jornadas: a cujo 
propósito diz Ratton: «Se este desembargador entendia de fabricas de pa­
pel, não sei; mas o que se vê é, que sabia muito bem estabelecer logares 
Êara conservadores, fosse ou não nem suecedida a empreza dos sócios!« 

ra» segundo ouvi a pessoas que o tractaram, liomem de espirito jovial, 
muito affavel para com todos, mas propenso á critica e á mordacidade, so­
bre tudo em assumptos litterarios, pois que nos outros tinha bastante re­
serva para não coraprometter-se.—iNa idade de 77 annos consentiu em ini­
ciar-se na Maçoneria, e foi por algum tempo Veneravel de uma lojaorganisada 
em 1821 com a denominação de Quinze de Septembro. Não consta comtudo 
que dahi lhe proviesse alguma perseguição no futuro, vivendo em sua casa 
mui descançadamente até que faleceu. Cultivou a poesia desde os seus pri­
meiros annos; porém nunca pertenceu á Arcadia, como alguns presumiram; 
ao contrario, fazia parte de outra espécie de sociedade litteraria, que por 
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emulação áquella se constituíra, e cujas reuniões se faziam em casa de Fran­
cisco Manuel, então morador dentro do edifício do Arsenal da Marinha, vul­
garmente denominado Ribeira das Náos. Creio que morreu celibatario, mas 
deixou um filho natural, do mesmo nome, que seguiu também os estudos* 
jurídicos, e faleceu ha poucos annos no exercício de juiz de direito de uma 
das varas criminaes de Lisboa.* As suas poesias, que eram numerosas,; e 
muito apreciadas dos contemporâneos, gosando de subido conceito as suas 
glosas em décimas, para que possuía um gosto particular, perderam-se ta^ 
vez de todo, ou existem dispersas por mãos de curiosos, e algumas poucas 
se imprimiram anonymas. Tenho idéa de que me affirmaram serem d'elle 
a maior parte das que sahiram na collecção de Poesias meditas dos melho­
res Auctores Portugueses em-três tomos de 12." pequeno, já por vezes,ci­
tada. Também existem algumas satyras suas, em uma espécie de biographii-, 
escripta por José Maria da Costa e Silva, e impressa no Ramalhete, volum'1 

vi.— O que existe publicado com o seu nome, e que chegou até agorai ao 
meu conhecimento, é o que se segue: 

307) Discurso offerecido ao Ill.mo e Ex.m0 Sr. José de Seabra da Silva, 
sendo eleito Ministro e Secretario d'Estado. Lisboa, na Regia Offic. Typs. 
1771. 4.° de 18 pag.—Em prosa. ., 

308) A Elrei nosso senhor D. José I, celebrando-se a faustissimainavr. 
guração da sua real estatua. Sem logar, nem anno (mas é de Lisboa, 1775) 
foi. de 7 pag. :..;• 

309) Ode ao Príncipe Regente nosso senhor, por oceasião dapas.com-ii 
Republica Franceza, e preliminares da pas geral. Lisboa, na Regia Offi§H 
Typ. 1801. 8.° de 15 pag. . - ;{ 

310) A Peidologia. Porto, Typ. Commercial Portuense 1836. 16." de 
29 pag.—São umas oitavas burlescas, que depois de correrem largos annos, 
manuscriptas, se imprimiram a final, sem que n'ellas se declarasse o nome 
do auctor. „,M 

311) Dous Sonetos, insertos no Tdegrapho Português, tomo u, pag. 703» 
assignados com as iniciaes D. M. A. A. - ,Ü 

A ser certo o que se diz a pag. 6 da Memória histórica sobre a origttw, 
etc. da famosa causa da denuncia da coutada e morgado de Pancus (V. José 
Sebastião de Saldanha), é de Domingos Monteiro aAllegação a favor da de­
nunciante, posto que impressa sob o nome de seu irmão, o advogado Joaquim 
Francisco Monteiro d'Albuquerque e Amaral. (V. este nome no Jogar, com^ 
petente d'este Diccionario.) -"•< 

DOMINGOS MONTEIRO TORRES, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
e de Nossa Senhora da Conceição, Capitão graduada de cavallaria, etc.—N. em 
Lisboa, segundo se crê, na primeira década do presente século; porém vive 
ha muitos annos na ilha de S. Miguel, onde casou e adquiriu algumaspro-i 
priedades.—E. .iní 

312) A Conversão dos habitantes da ilha de Malta, por S- Paulo Aposr 
tolo de Nosso Senhor Jesus Christo. Drama original em qudtro actos. Ponta 
Delgada, Typ. das Letras Açorianas 1857. 4.° de 62 pag, ..&-, 

313) Considerações *ácercá do coecus das Larangeiras, e do fluido-oleoso 
alkali-vegetal,' que redus è aniquila o mesmo insecto. Ibi , na Typ. de João. 
Jacintho Botelho 1850. 8.° gr. de 28 pag. , ,,,.., 

314) O Regicida de 2 de Fevereiro de 1852 fulminado até o garrotei>e 
a Monarchia representativa perduravel pela excellencia da sua lei funda­
mental. Ibi, na Typ. de M. J. de Moraes 1852. 4.° de x-46 pag. 

315) Conversação dialogica entre dous amigos. Sem frontispicio, e no 
fim tem: Ponta Delgada, Typ. da Sociedade Auxiliadora das Letras Açoria­
nas, sem anno (é de 1854) 4." de 8 pag.—Versa sobre uma demanda^ que 
entre si traziam duas famílias, da mesma ilha de S. Miguel» -.•;>-. 
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316) Susanna, ou o testemunho falso: Drama original em quatro actos. 
Ibi, na Typ. de J. J. Botelho «Sc Irmãos 1858. 8.» gr. de 71 pag. 

Tem escripto vários artigos, ou correspondências insertas em alguns 
jornaes da sobredita ilha. Parece-me que sem receio de errar, posso tam­
bém attribuir-lhe a seguinte composição, que sahiu com o nome de Domin­
gos Neves Monteiro Torres, e da qual conservo um exemplar: 

'317) Historia Romana em verso livre. Offerecida ao sereníssimo senhor 
JMfhnte D. Miguel, Regente de Portugal. Epóca i. Lisboa, na Offic de A. 
L. d'01iveira 1828. 8.'° de 48 pag.—Não sei que se publicasse a continua­
ção. . 

As prtoducções d'estê íllustre açoriano adoptivo são até agora pouco vul-
gárisadas ho continente do reino, ao menos em Lisboa. Eu próprio, apezar 
dê alguma diligencia que empreguei, ainda não pude vei* todas. Ha quem 
pretenda descobrir nas idéas do auctor, e na phrase com que as exprime, 
carta tendência para a originalidade, notando-se nos seus escriptos alguns 
rasgos característicos, e de diflícil imitação, talvez comparáveis no seu gênero 
aos que tanto' sbbresaem nos modernos poemas da PedreídaK e Ruínas de 
S&niaretn, nas obras philosophicas e políticas do dr. Patroni, e em quasi 
todas as composições do falecido Antônio Pereira Aragão. Nos seus dramas, 
sobretudo, ha muito que admirar n'este gênero I 

DOMINGOS NUNES DE OLIVEIRA, Bacharel em Direito pela Uni­
versidade de Coimbra, e Corregedor da Comarca de Castello-Branco. Foi 
natural de Pedrogão, no bispado da Guarda, e morreu na aldêa de Sancta 
Margarida em 1807.—E. 

318) Discurso jurídico eôonoiHico-pOlitico, em que se mostra a origem 
dot pastos, que neste reino chamam communs, sua differença dos públicos) 
e os direitos' porque deveriam regular-se, Sem offender os da propriedade e 
domínio dos particulares, a beneficio da agricultura. Lisboa, na Typ. Mo-
rázziana 1788. 4.° de x-239 pag.—Esta obra, hoje pouco vulgar, é estimada 
no seu gênero, por ser o único escripto em que entre nós se tractou da ma­
téria com sufficiente extensão. 

319) Methodo novíssimo para aprender a grammatica latina fundamen­
talmente e com brevidade. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1786. 
4.°'de x--238pag.—O auctor a destinou, segundo diz no seu prólogo, a de­
senvolver e amplificar as doutrinas de Verney, tornando a grammatica 
d'este accessivel aos alumnos de tenra edade. 

DOMINGOS PINTO RIBEIRO, Bacharel em Philosophia e Formado 
em Medicina pela Universidade de Coimbra, Sendo algumas vezes premiado no 
curso respectivo. Obteve, mediante concurso publico, a cadeira de Philosophia 
racional e moral do Seminário episcopal de Lamego, que regeu por alguns 
annos. —Parece ter sido natural d'esta mesma cidade, e que n'ella falecera 
haverá dous ou três annos. Para instrucção dos seus discípulos escreveu os 
seguintes compêndios, que reunidos formam o systema por elle adoptado 
para o ensino do curso philosophico: 

320) Elementos de Philosophia racional e moral. 1.» Parte, Lógica.— 
2." Patte, Metaphysíca.—3." Parte, Ethica. Segunda edição mais augmen­
tada. Porto, 1855 e 1856. 8.° 3 tomos.—A primeira edição tinha sabido em 
1848. 

DOMINGOS PIItES MONTEIRO BANDEIRA, Cavalleiro da Ordem 
do Christo, Fidalgo da Casa Real por alvará de 26 de Março de 1778, Es­
crivão da Câmara no despacho da Meza da Consciência e Ordens, etc—N. 
provavelmente em Lisboa, e morreu solteiro a 29 de Julho de 1806, sendo 
sepultado na egreja parochial da Encarnação. Francisco Manuel do Nasci-
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mento faz d'elle menção repetida em muitos logaçes das suas obras, moss 
trando-se amigo seu intimo, e lhe dedicou varias odes, e outras poesias, 
entre as quaes a versão, que emprehendeu e levou até o canto terceiro 04 
Pucelle de Voltaire, com o titulo de Virginidos, que se conserva manuscrií 
pta. Nicolau Tolentino foi também seu amigo, dirigindo-lhe algumas car­
tas, etc.—É fama que elle fora também poeta dístincto e bom litteratp^a 
que deixara manuscriptos muitos versos, hoje talvez de todo extraviada! 
ou perdidos. Durante a sua vida só sei que publicasse com o seu nome a ode 
seguinte, impressa em papel avulso, da qual conservo um exemplar junta­
mente com os de muitas outras que sahiram na mesma oceasião: 

321) Collocando-se a estatua eqüestre do Fidelissimo Rei D. José o I, 
nosso senhor. Ode. Sem logar, nem anno (porém é de Lisboa, na Reg..Offic*? 
Typ. 1775) foi. de 3 pag. 

DOMINGOS PLÁCIDO. (V. P. Theodoro de Almeida.) 

DOMINGOS DOS REIS QUITA, de profissão Cabelleireirq, um dos 
melhores, senão o melhor dos nossos poetas bucólicos, e um dos primeiros 
sócios admittidos na Arcadia Ülyssiponense desde a sua fundação cm 1756V, 
onde tomou o nome pastoril de Alcino Mycenio. As musas a quem serviu^ 
e os grandes que com ellas honrou (como diz um nosso illustre critico) nuncâ  
o tiraram do seu officio; mas pôde pela força do seu ingenho elevar-se alénv 
da mediocridade, subindo da baixa condição social em que a fortuna o col-
locára ao primeiro grau litterario, que só lhe disputam ignorantes, ou pre-
sumpçosos, mas que nenhum homem de gosto deixará de lhe dar.—N. em, 
Lisboa, na freguezia de S. Sebastião da Pedreira, a 6 de Janeiro de 1728, 
e m. victima, segundo se crê, dos ciúmes de um marido zeloso, a 13 de Ju­
lho de 1770, contando por conseguinte apenas 42 annos. 

Bastante se tem escripto acerca d'este amabilissimo poeta, e dó seu mé­
rito. Vej. a Vida, que anda no principio do tomo 1 dassuas Obras, abaixo 
citada, escripta pelo seu amigo e consocio Pedegaçhe:—um artigp biograrj 
phico-critico por José Maria da Costa e Silva, inserio no Ramalkele, tomo 
III pag. 342;—outro mui mais extenso, e de muito maior alcance litterario 
pelo sr. Rebello da Silva, em vários, números dõ Panorama, vol. xn, 1855; 
não esquecendo o que diz Garrètt no Bosquejq da Hist. da Poesia portu-, 
guesa, inserto no Parnaso Lusitano, tomo 1 pag. xlij, etc. etc. É também 
curiosa uma nota, alias brevíssima, que a respeito d'elle se encontra nas. 
Poesias do outro seu contemporâneo e consocio Antônio Diniz da Cruz, 
tomo 11 pag. 295, • 

A edição mais acurada e completa que existe de suas composições éa 
seguinte: 

322) Oôras poéticas de Domingos dos Rris Quita Segunda,edição cor­
recta e augmentada com as obras posthumas e vida do auctor.'Lisboa, na 
Typ. Rollandiana 1781. 8.° dous tomos.—É em tudo preferívelá primeira, 
também em 2 volumes, feita (me parece) em 1766, na qual faltam muitas 
peças inteiras, e as emendas e retoques com que o poeta aperfeiçoara pos­
teriormente as que foram n'ella incluídas..; 

O tomo 1 de 346 pag, contém, depois do prólogo, vida do poeta, e de 
uma carta a este escripta sobre a utilidade da poesia, 13 eclogas, 10 idyl-
lios, 8 odes, 76 sonetos, 1 elegia, 1 canção, 1 epístola, 1 epithalamio, e ter­
mina com o celebre drama pastoril Licore em três actos. 

# O tomo 11 de 369 pag. comprehende 9 idyllios, 1 silva, e as tragédias 
originaes Astarto, Megara (esta havia já sido separadamente*impressa em 
um volume de 8.°) Hermione, e Castro; trazendo a final alguns versos 
escriptos em louvor de Quita por seu amigo Domingos Maximiano Torres. 

D'estas tragédias (em cuja composição parece que Pedegaçhe tiyera boa 
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parte, pertenccndo-lhe talvez a urdidura e o enredo das fábulas, e a Quita 
a roetrificação) os críticos, e entre elles o sr. Ferdinand Denis, têem dado 
a preferencia á Hermione, julgando a Castro immediatamente inferior a esta 
em merecimento; nenhum, porém, que me conste, advertiu até agora que 
d'esta Castro de Quita é que João Baptista Gomes tirou a sua (n'outros 
tempos tão applaudida) Nova Castro, aproveitando d'aquella tudo o que 
lhe conveiu, e seguindo-a passo a passo, como è fácil de vêr a quem as con­
frontar. 

A Castro de Quita foi traduzida em inglez, e sahiu com o titulo se­
guinte: Ignesde Castro, a Tragedy in three ads, written by Don Domingo 
Quita, translated by Benjamin Thompson, Esq.—London, 1800. 

A edição das Obras de Quita que fica apontada, acha-se ha annos ex-
hausta. Fez-se porém uma Nova edição, Lisboa, na Typ. Rollandiana 1831. 
16." 2 vol. Porém esta, além de ser o formato exiguo em demasia, tem o 
inconveniente de faltarem n'ella as quatro tragédias, e ávida do poeta, que 
o editor omittiu não sei porque, tornando-a por isso de pouco merecimento 
para os amadores. 

Observarei ínais, que em üm pequeno volume, que se intitula Sdnclos 
Patronos contra as tempestades aos raios (Y. Francisco José Freire) an­
dam iiiserios, coiií o nome dè Alcino Mycenio, quatro pequenos hymnos a 
Sancto Anthimio, S. Magno, S. Domingos Soriano, e S. Nicolau Tolen-
tino, os qiiaés não foram até agora incorporados em alguma das edições das 
obras de Quita. 

Para terminar este artigo, darei aqui o juizo critico de,Pato Moniz 
acerca de Quita, extrahído do mesmo medito, a que já por'vezes me re­
feri. 

«Com quanto sejam inferiores as suas odes e sonetos, são optimas as 
suas eclogas, e formosissimòs os seus idyllios; mantendo sempre a illusão, 
assim pela amenidade dá sceha, e viveza das cores locaes, como pela pro­
priedade e sustentação dp caracter de seus interlocutores. E que não vale a 
sua divina tragédia pastoril, a sua Lycore? Nenhuma lhe conheço eu su­
perior, se não fõr a Aminta do Tasso. Geralmente em suas obras não acha­
mos uma grande profundeza d'ingenho, e de erudição: acham-se porém 
muito amenas invenções, bastantes conhecimentos philologicos, e perfeitis-
simaintelligencia e practicá das regras da arte: pois que estas se observam 
alé nas suas outras tragédias, posto què não sejam superiormente boas; e 
com tudo não seria sobre ellas mui desfavorável o meu juizo, se aqui hou­
vesse de o assentar: e o que alli se pôde notar por menos vigoroso do que con-
vinha, bem compensado fica pela affectuosa singeleza, e pela quasi nunca 
interrompida suavidade e elegância, que reina por todas as suas obras.» 

DOMINGOS RODRIGUES, Mestre da cosinha da Casa Real no rei­
nado d'Elrei D. Pedro II.—Foi natural de Villa Cova no bispado de Lamego, 
e m. em Lisboa, no anno de 1719, com mais de 82 de edade.—E. 

323) Arte de Cosinhd, dividida em três partes... Obra útil e necessária a 
todos oS que regem e governam casa. Correcta e emendada n'esta 7." im­
pressão. Lisboa, por João Antônio da Silva 1765. 8.°—É esta a mais cor­
recta e acerescentada de todas as anteriores, e por isso preferível para o co­
nhecimento dos termos facultativos da arte. Todavia, o chamado Catalogo 
da Academia, menciona em logar d'ella: 

(C) A primeira edição, contendo só l.a e 2." partes: sahiu em Lisboa, 
por João Galrão 1680. 8.°—Ibi, pelo mesmo 1683. 8." 

A 3.a parte da fôrma dos banquetes etc. sahiu com a nova edição da 
Dbra, feita em Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1698. 8.°—As três par­
tes : ibi, na Offic. Ferreiriana 1732. 8."—Ibi, por Carlos Esteves Mariz 1741. 
8.°'de YI-302 pag.—(Ha outra, com indicações idênticas no rosto, mas to-
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talmente diversa, e com menor numero de pag.)—Ibi, por João Antônio dos 
Reis 1794. 8." 

Muitas outras edições poderia aqui mencionar cVeste livro, entre nós 
popularissimo. A ultima que tenho presente é de 1836, mas creio que mais 
alguma, ou algumas já depois d'esta se fizeram. 

;*i< 

* DOMINGOS RODRIGUES SEIXAS, de quem não tenho mais no­
ticia que a da obra seguinte, por elle publicada: 

324) Memória sobre a salubridade publica na província da Bahia. Ba­
hia, 1854. 8.» 

FR. DOMINGOS DO ROSÁRIO, Franciscano da província.d'Arra-
bida, cujo habito professou em 15 de Abril de 1722. Foi tido por insigne no 
conhecimento das regras e practica do cantochão, exercendo por muitos an­
nos as funcções de Cantor mór no convento da sua ordem em Mafra. Filinto 
Eljrsio falando d'elle a pag. 67 do tomo v (edição de Paris) diz: que era um 
fradalhão de maço. Deixo á penetração do leitor a explicação d'esta phrase, 
para mim enigmática. Vivia ainda em 1759; mas não pude saber até'agora 
a data certa do seu óbito.—E. ' -

325) Theatro Ecclesiastieo, em que se acham muitos documentos de can­
tochão, etê. Lisboa, na Offic Joaquiniana da Musica 1743. 4.°—Segunda 
edição, muito addicionada, ibi, por Francisco da Silva 175L 4.° A esta se 
seguiram varias outras até a outava, ibi, por Simão Tháddeo Ferreira 1786. 
4." 2 tomos. .«aft 

Creio ter ouvido dizer que á Sancta Casa da Misericórdia de Lisboa per­
tence hoje a propriedade d'esta obra, ou ao menos a da edição que ainda se 
acha á venda. 

• IO í 0 ! J 

P . DOMINGOS DA SOLEDADE SILOS, Religioso egresso da Ondem 
de S. Francisco, cuja regra professara na província da Soledade- em 1824, 
c depois Reitor da egreja matriz de Villa do Conde. Tendo exercido o magis­
tério na sua ordem com distineção, e lido philosophia na cidade de Castello 
Branco em 1832, grangeou a fama de bom orador sagrado, pregando com 
grande applauso muitos sermões, de diversas espécies e assumptos. Foi ul­
timamente agraciado com as honras de Pregador regio, e de Cavalleiro da 
Ordem de Christo.—N. em Braga a 17 de Dezembro de 1805, sendo filho de 
Martinho José de Sousa, e de sua mulher Agueda Theresa, pessoas de hon­
rado tracto, mas pouco abastados de fortuna. M. em Guimarães, no hospi­
tal da Ordem Terceira de S. Domingos a 22 de Agosto de 1855.-Dos escla­
recimentos que a seu,respeito me enviou o sr. dr. Pereira Caldas, cons-tf*. 
que deixara um filho natural, em cuja educação muito se desvelara; e ao 
qual legou a sua livraria, que se diz ser numerosa1 e bem escolhida. —E-. 

326) Sermão recitado em 4 de Abril de 1842, na-festividade que mandou 
faser a Câmara e audoridades de Villa Nova de Famalicão, em testemunho 
de agradecimento a Sua Magestadè aRdinha* etc. Braga, Typ. Bracharense 
1842. 8.° de 32 pag. !- ; .tu ob 

327) Oração fúnebre, que nas exéquias anniversarids pela infausta 
morte de S. M. I.o Sr. D. Pedro, recitou na real capella de N. S.da Lapa 
em 25 de Septembro de-1843. Porto, Typ: Commercial 1843. 8.° gr. de 21 
p a g . -tiü- - Jccij 

Ignoro se além d'estes dous sermões deixou mais-alguns impressos. 
328) Vida preciosa e glorioso martyrio de S. Torquato, Arcebispo de 

Braga, extrahida das melhores auctores tanto sagrados como profanos. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1855. 8.» de xx-64 pag. 

Ha também d'elle um artigo no jornal político de Braga 0 Moderado, 
acerca de melhoramentos nas Caldas das Taipas, entre Braga e Guimarães: 
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e no Brás Tisana e Nacional do Porto puhlicou a descripção dos regosijos 

E ublicos, e boa hospedagem com que em Fafe e nas terras visinhasfoi rece-
ido o sr. A. Herculano, por oceasião da sua viagem á província do Minho. 

DOMINGOS DE SOUSA CAMPOS, que escapou ás indagações de 
Barbosa, mas do qual não acho outra noticia senão a de ter traduzido e pu­
blicado a obra seguinte: 

329) Historia da prodigiosa vida e admirável morte e milagres do glo­
rioso P. S. Francisco de Paula: composta pelo R. P Fr. José Gomes da 
Crus, e tradusida de castelhano em português. Segunda edição. Lisboa, por 
Pedro Ferreira 1748. 4.° dé VIII-575 pag. 

Esta historia, de que vi um exemplar na livraria de Jesus, é differente 
de outra do mesmo sancto, que passados mais de trinta annos se imprimiu 
em Lisboa, e de que foi auctor Fr. Francisco de Paula Bossio. (V. o artigo 
r^íçectivo.) 

FR. DOMINGOS TEIXEIRA, Augustiniano, o natural da villa de 
Gelorico de Basto, no arcebispado de Braga, Professou a regra de Sancto 
Agostinho no convento da Graça de Lisboa em 169o, e não consta que exer­
cesse mais cargos na Ordem, que o de Sacristão mór do convento da Pe­
nha de França.^-N. provavelmente entre os annos de 1675 a 1680, e m. a 
17 de Fevereiro de 1726.—E. 
i- 330) Vida de D. Nuno Alvares Pereira, segundo Condestavel de Portu­

gal, progenitor da Casa Real pela Sereníssima de Bragança, etc. etc. Lis­
boa,, na Offic. da Musica 1723. foi. de xvm-756 pag.—Sahiu em segunda 
edição (e posthuma) á custado livreiro Ignacio Nogueira Xisto: Ibi, na 
Offic de Francisco Luis Ameno 1749. 4.° de vm-742 pag.—A dedicatória 
do auctor a elrei D. João V ná primeira edição, foi n'esta substituída por 
outra do editor a Nossa Senhora da Penha de França; e ajuntou-se-lhe uma 
estampa gravada a buril com o retrato do Condestavel, copiada da que 
auda no principio da Vida latina, que do mesmo heroe.escreveu Antônio Ro­
drigues da Costa. 

Possuo exemplares das duas edições d'este livro, pelo qual conservo al­
guma predilecção, recordando-me que foi um dos primeiros que em minha 
vida li, quando teria de edade seis para sete annos. O preço regular da pri­
meira hasido, creio, de 8ÕQ a 960 réis, e talvez 1:200; os exemplares da 
segunda valum de 480 a 720 réis. 

331) Vida de Gomes Freire de Andrade, General de Artilheria do reino 
do,Algarve, Governador e Capitão General no Estado do Brasil- Primeira 
parte. Lisboa, na Qffic da Musica 1724. 8.° de LXVI-410 pag.—Parte se­
gunda. Ibi, por Antônio Pedroso Galrão 1727. 8.° de xvi-504pag.-—A se­
gunda parte só se,imprimiu, como se vê, depois da morte do auctor. Na pri­
meira veui um extenso prólogo, em que elle confuta com argumentos postos 
em boa razão a injustiça e falsidade da opinião que seus emulos haviam 
espalhado publicamente, de que elle se aproveitara na composição da Vida 
do Condestavel de uns pretendidos cadernos de Jacinto Freire dAndrade, 
em que este deixara esboçada a mesma vida. Apezar da sinceridade da sua 
negativa, que hoje ninguém ousaria contestar-lhe, não podo deixar de re-
conhecer-se ao primeiro exame, que a Vida de Gomes Freire escripta apres­
sadamente, como elle confessa no mesmo prólogo, se resente, quando me­
nos, dV.ssa circumslancia, ficando por isso mui inferior no estylo á outra, 
e sahindo (como diz um atilado critico) «edifício de architedura mesquinha 
e de ornalos menos graves.). 

Os exemplares tem gosado de pouca estimação, e pelo que possuo dei 
320 réis. 

Fr. Domingos Teixeira é auctor d'elocução puríssima, e um dos que 
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podem servir de mestres da lingua portugueza. Assim o affirma expressa* 
mente D. Thomas Caetano de Bem; e o P. Francisco José Freire no prólogo 
das suas Beflexões sobre a Lingua Portuguesa parece dar-lhe logar entre os 
clássicos de primeira ordem, no que diz respeito á linguagem. «Na Vidadàa 
Condestavel (diz, elle) soube revestir-se da.Índole e caracter da locução-de 
Jacinto Freire. Ás vezes é d'este um imitador servil, mais na estudada'sy*. 
metria das palavras, que na elevação e energia dos pensamentos; postóque 
tem muitos nobres, e sempre ditos com pureza e propriedade de lihgiiagpg 
correcta.» w- "*-' '!:|tí ;A& 

José Agostinho de Macedo também, em mais de um logar, deixa entrei 
vêr que fazia d'este seu confrade mais elevado conceito do que poderia in­
dicar á primeira vista o modo com que d'elle fala. Por exemplo, no opus­
culo Os Frades, ou Beflexões philosophicas, etc, a pag. 66, diz a propósito) 
de Fr. Domingos: «Soube arremedar de tal arte o estylo peculiar de Ja--1 

cinto Freire, que foi fama publiea e confirmada entre os sábios que elle lhes, 
roubara o manuscripto: o que foi uma mentira redonda, porque tudo o 
que havia manuscripto de Jacinto Freire pereceu em um incêndio ásPortas 
de Sancto Antão, onde morava. O frade veiu muito depois, e foi um triste! 
sacristão na Penha de França; era homem honrado, incapaz de arredar 
nem cinco réis dos mealheiros dos donatos.» V. também o Motim Littera­
rio, tomo II, a pag. 225, que é curioso de lêr. '>«*•' -,W<Ü. ma «Jib 
--4'J Com grande injustiça,0 pois, a meu ver, deixou de ser incluída'está) 

obra no pseudo Catalogo da Academia, onde por certo era mais digna de 
figurar que muitas das que ahi se admittiram. D'essa omissão, ou immer&4 
cido desprezo resultou sem duvida o que da mesma obra se. faz ha muitôí 
tempo, sendo o seu auctor tido em menos conta da que em realidade parece-
pertencer-lhe. >w\ Í'»I uj;l.a '.-,,. ;+b b. noa so 

. • J « i : ' i n -00*11' '-. t9,*>9r-"v"» 92 

DOMINGOS VANDELLI, Commendador da Ordem de Christo, DtíuA 
tor em Philosophia pela Univ. dè Padua, e Lente jubilado da mesma facul­
dade na de Coimbra; Deputado da Real Junta do Commercio, AgricuH*ura,c 
Fabricas e Navegação; Director do Real Jardim Botânico d'Ajuda; Sorip dar 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, e das de Upsal, Lusacia, Padua, 
Florença, etc. etc—N. em Padua, segundo se crê, pelos annos de 1730, 
sendo filho do Doutor em Medicina Jeronymo Vandelli, Lente na Universi­
dade da mesma cidade. Veiu para este reino convidado pelo ministro Mar­
quez de Pombal,' com o destino de reger uma cadeira^de Philosophia em 
Coimbra, e parece que já estava em Lisboa em 1765. Gosou em Portugal de 
grandes honras e distincções, que, se podemos dar credito ás queixas do seu 
collega e consocio Brolero, não foram tanto devidas á sua sciencia, quanto 
ao modo com que sabia insinuar-se, e captar a benevolência de certas per­
sonagens collocadas em logares eminentes, ou que dirigiram os negócios da 
monarchia por aquelles tempos. Parece que durante o período dá invasão 
e occupação do reino pelas tropas francezas em 1807 e 1808 fora suspeito, 
ou quando menos accusado de adhesão ao partido dos invasores; e d'ahi lhe 
proveiü que no anno de 1810, apesar dos seus 80 annos, e das enfermida­
des companheiras da decrepidez, fosse com outros incluído na diènominada 
Septembrisada, e conduzido preso para bordo da fragata Amazona: para 
n'ella seguir viagem para a ilha Terceira, com os seus companheiros de in­
fortúnio. Foi-lhe porém concedida depois a transferencia para Inglaterra, 
onde teve de demorar-se até á paz geral. Regressando para Lisboa em 1815, 
segundo creio, viveu ainda algum tempo no estado de quasi completa im­
becilidade, falecendo finalmente a 27 de Junho de 1816.—As obras que es­
creveu em Portugal, em portuguez e latim, foram numerosas; umas sé pu­
blicaram em separado, outras insertas nas collecções da Academia; e algu­
mas ficaram manuscriptas, segundo me constou, "em poder de seus filhos, e 
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de outras pessoas. Eis-aqui o catalogo das impressas, de que hei conheci­
mento: 

332) Dissertatio de arbore Draconis, seu Dracwna. Aceessit dissertatio 
destudio Historia} Naturalis necessário in Medicina, QEconomia, Agricultura, 
Artibus et Commercio. Olissipone, apud. Ant. Rod. Galliardum 1768. 8." 
devi-39 pag. Com uma estampa. 

•i i_333) Fasciculus Plantarum cum novis generibus etspeciebus. Ibi, ex Typ. 
Regia 1771. 4.° de 20 pag. com quatro estampas. 

334) Memória sobre a utilidade dos Jardins Botânicos. Lisboa, na Re­
gia'Offic Typ. 1770. 8.° De 23 pag. Anda também impressa no fim da obra 
seguinte: 

- 335) Diccionario dos termos technicos de Historia Natural, extrahidos 
das obras de Linnêo, com sua explicação e estampas abertas em cobre, para 
facilitar a intelligencia dos mesmos. E a Memória sobre a utilidade dos 
Jardins Botânicos. Coimbra, na R. Offic. da Univ. 1788.4.° De vi-xxxvi-301 
pag., acompanhado de 22 estampas gravadas em chapas de metal. 

336) Viridarium Grísley Lusitaniaum, Linnweanis nominibus illustra-
tum. Jussu Academia; in lucem editum. Olisipone, ex Typ. Reg. Acad. 
Scient. Olisip. 1789. 8." De xx-134 pag. 

337) Flora; Lusitanica; et Brasiliensis Specimen. Et Epístola; ab eru-
ditis viris Carolo .a Linné, Antônio de Haen ad Dom. Vandelli scriptai. 
Conimbricse, ex Typ. Academico-Regia 1788. 4." de 96 pag. com cinco es­
tampas.—Este opusculo, que Vandelli publicou, servindo-se de indicações 
fornecidas pelo dr. Joaquim Velloso de Miranda, correspondente da Acad. 
Real das Sciencias, e residente na província de Minas Geraes, foi depois al­
terado em parte, por decisão da mesma Acad., substituindo-se por outros 
os nomes de varias plantas, que Velloso dedicara a certas personagens (sem 
se 'esquecer de si próprio, como se vê a pag. 32 do referido opusculo). 
A Memória assim reformada sahiu nas da Academia a pag. 37 e, seguintes 
do tomo i.—O sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes me fez ver autographa 
a censura .do P. João de Loureiro, em cuja conformidade se fizeram as al­
terações indicadas. 

338) De Vulcana< Olisiponensi et montis Erminii.—No tomo i das Jlfem. 
d&Aead:. 1797. foi. 

- Nas Mem. Econômicas da Academia, que foram ao principio colleccio-
dadas em separado, no formato de 4.°, vem d'elle as seguintes: 

339) Memória sobre a ferrugem das oliveiras.—No tomo i. 
340) Memória sobre a agricultura deste reino e das conquistds.—No 

mesmo vol. 
34-1) Memória sobre algumas producções naturaes deste reino.—Idem. 
342) Memória sobre algumas producções naturaes das conquistas.— 

Idem. 
... 343) Afemoria sobre as producções naturaes do reino e das conquistas, 

primeiras ma'erias dedifferentes fabricas e manufaduras.—Idem. 
; 344) Memória sobre a preferencia que em Portugal se deve dar á agri­

cultura sobre as fabricas.—Idem. 
3ii>) Memória sobre varias misturas de matérias vegetaes na factura 

dos chapéos.—No tomo II. .-, 
•346) Memória sobre o modo de aproveitar o carvão de pedra e paus bi-

tuminosos.— No mesmo vol. 
347) Memória sobre o encanamento do rio Mondego.—No tomo m. 
348) Memória sobre as Aguas-livres.—No mesmo vol. 
349) Memória sobre o sal gemma das ilhas de Cabo-Verde.—No tomo iv. 
Para completar este artigo, em graça dos que pretenderem conhecer 

todos os trabalhos d'este insigne naturalista e botânico, e por conseguinte 
as obras por elle publicadas anteriormente á sua vinda para Portugal, da-
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rei também aqui a enumeração d'ellas, posto que escriptas todas em línguas 
estrangeiras : 

350) Epístola de sensibilitate pericrànii, periostii, medullce, dura; me-
ningis, carnea, et tendinum. Patavii, 175fi. 8." 

351) Epístola secunda et tertia de sensitivitdte Halleriana. Patavii, 
1758. 8." 

352) Dissertationes três: I. De Aponi Thermis. II. De nonnullis in-
sectis terrestribus et soophytis marinis. III. De vermium terra; reprodu-
ctione, alque tarnia canis. Patavii, 1758. 8.*? 

353) Analisi di alcune acque medicinali dei Modonese. Padova 1760, 8." 
354) Tractatus de Thermis agri Patavini: accessit Bibliotheca Hydrar 

graphica: et Apologia contra cel. Hallerum. Patavii, 1761 4." 
355) Epístola de Holothurio et festudine coriacea ad Cel. Equitem Ca-

rolum Linnceum. Patavii, 1761 4.° De 12 pag. com duas estampas. 
356) DeWacqua di Brandola dissertdsione. Modene, 1763 4-° 

DOMINGOS VELHO, Bacharel em Cânones pela Univ. de Coimbra; 
ignora-se a sua naturalidade, profissão e mais circumstancias que lhe dizem 
respeito, sendo apenas conhecido pela seguintg obra que compoz e impri­
miu com o seu nome: 

357) (C) Principio do divino Amor e considerações de Jesus. Dirigido 
a Jesus Christo no Sanctissimo Sacramento. Lisboa, por Antônio Alvares 
1625. 8.° De vi-238, folhas numeradas só na frente. 

Contém cinco tractados:—1.° Da oração e meditação.—2.° ConsjderaV 
ções de Jesus, e de, sua paixão—3.° Considerações dos novíssimos.—4." 
De alguns remédios e advertências para a oração.—5.° Do Sanctissimo Sa­
cramento. 

Estes tractados são escriptos com. linguagem correcta, e ás vezes ele­
gante, quanto a matéria o comporta. É livro mui pouco vulgar, e gosa de 
alguma estimação. Tenho um exemplar, que ha annos comprei por,30Q réis: 
e creio que o preço dos que têem vindo ao merGado nunca excedeu a 480 
réis. 

DOMINGOS VIDAL DE BARBOSA LAGE, Doutor em Medicinai 
formado não sei em qual das Universidades de França. Foi natural do Rio 
de Janeiro. Regressando para o Brasil depois de concluir na Europa os seus 
estudos, teve a desgraça de implicar-se na conjuração formada em Minas 
Geraes com o fim de tornar aquella província independente. (V Cláudio 
Manuel da Costa, Ignacio José d'Alvarenga, Thomas Antônio Gonzaga, etc.) 
Preso com os outros cumplic.es, e condemnado pela Alçada a pena ultima, 
foi-lhe esta commutada na de dez annos de degredo para a ilha de S. Tiago 
de Cabo Verde, onde aportou em Janeiro de 1793. Foi bem acolhido pelo 
governador, e ainda mais pelo seu patrício João da Silva Feijó, então se­
cretario do governov Porém sendo atacado das febres, intermittentes endê­
micas n'aquallas regiões, morreu ao cabo de oito mezes no convento de S. 
Francisco da Ribeira grande, que lhe fora açsignado paja sua residência. 
Conta-se que até os últimos momentos vivera preoccupado da esperança do 
habito de Christo, e de uma tença de dozentos mil réis, que de Lisboa lhe 
fora promettida; prêmios com que pretendiam allicial-o para descobrir se­
gredos em que o julgavam iniciado, com respeito a certas intelligencias que 
se diziam haver entre o encarregado dos negócios dos Estados-Unidos em 
Paris e os conspiradores de Minas, para auxilio ecoadjuvação na premedi­
tada independência., Pelo menos sabia-se de certo que VÍdal freqüentava 
assiduamente a casa d'aquelle ministro, com outros mancebos seus compa­
triotas, que, pelo mesmo tempo estudavam em Paris. (V- a este respeito a 
Bepista Trimensal do Instituto, tomo i da 2.a serie.) 

http://cumplic.es
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O dr. Vidal tinha propensão para a poesia, a julgar pelas amostras que 
em seu nome sahiram á luz posthumas.. São estas: 

358) Ode a Affonso de Albuquerque.—Vem no Parnaso Brasileiro, ca­
derno i, a pag. 51. 

359) Ode ao Vice-rei Luis de Vasconcellos e Sousa.—No mesmo Par­
naso, caderno III pag. 22. 

FR. DOMINGOS VIEIRA, Augustiniano; professou, segundo julgo, 
no convento da Graça de Lisboa, onde exerceu vários cargos, e ahi residia 
na epocha da suppressão das ordens religiosas em Portugal.—M. ha poucos 
annos, porém não pude apurar a data precisa do óbito.—E. 

360) Doutrina christã em forma de lições de piedade, para uso das 
casas d'educação e das famílias christãs, por Lhomond; posta em lingua­
gem. Lisboa, na Offic. Rollandiana 1841. 8." de 552 pag. 
# Creio que mais alguma cousa existe d'elle impressa. Faltou-me comtudo 
a oceasião de o poder verificar com certeza. 

DOROTUÉA ENGRASSIA TAVAREDA DALMIRA. (V. D- The-
resa Margarida da Silva e Hortd.) 

DOROTIIEO DE ALMEIDA.- (V. P- Theodoro de Almdda.) 

D. DUARTE, XI Rei de Portugal, nascido em Viseu a 30 de Outubro 
de 1391, e falecido de peste em Thomar, depois de curto e atribulado rei­
nado, a 9 de Septembro de 1438. Os nossos historiadores lhe deram o co-
gnome de Eloqüente. Foi este monarcha mui dado ás sciencias e ás letras, 
as quaes mostra ter cultivado tanto quanto b permittia o estado dos conhe­
cimentos naquella epocha. Já em um breve artigo quepubliquei no Panorama 
vol.-III da tf." serie (1854) pag. 315 a 317, tractei de revindicar para este 
bom rei a. gloria, que os chronistas quizeram attribuir graciosamente a seu 
filho e suecessor D. Affonso V, de ter sido o primeiro rei portuguez, que em 
seus paços ordenara livraria. Ahi produzi em testemunho uma Relação dos 
livros do uso d'elrei D. Duarte, copiada de um antigo códice, c que com­
bina, sem discrepância notável, com outra similhanto, que vem no tomo i 
das Provas da Hist. Geneal. da Casa Real. Comprehende ao todo oitenta e 
duas obras diversas, das quaes muitas deviam necessariamente compor-se 
de diversos volumes. Não me parece que alguém quererá sustentar que es­
tas obras todas manuscriptas, e de grande custo, não fossem com relação 
ao tempo, um fundo mais que sufficiente para bem merecer o nome de li­
vraria. 

As obras mais importantes sahidas da penna d'elrei D. Duarte, que de­
pois de jazerem1 pouco menos quo ignoradas (eram apenas conhecidos os tí­
tulos) por mais do quatro séculos, gosaram a final da luz publica, são : 

361) Leal Conselheiro, seguido da Arte de bem cavalgar. Dado pela pri-
meiravez á lus sobre o manuscripto original da Bibliotheca Reaiãe Paris, 
com notas•philoloyicas eum glossário das palavras antigas, por José Ignacio 
Roquete\*Paris, Í842. 4." máximo, com um fac-simile do manuscripto. 

É para lamentar, que não obstante o grande esmero com que foi feita 
esta edição, se transcurasse o cap. LV do Leal Conselheiro, cujo titulo é: 
« Das uirtudes e desposiçõoes dellas pera a prudencya necessaryas ou per-
teecentes.>~-e ainda mais cxtranhavel quo a numeração dos capítulos se­
guintes, depois d'aquelle omittido, proseguisse sem interrupção numérica, 
c como se tal omissão não houvera! — É certo comtudo que, tendo-se reco­
nhecido a falta, passados tempos (quando havia já apparecido a edição com­
pleta de Lisboa, de que logo falarei) se acudiu a remediar pelo modo pos­
sível aquella falta, mandando o editor estampar a parte omittida em folha 
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separada, para se introduzir no logar competente dos respectivos exempla­
res. Devem pois os compradores assegurar-se se os que se lhes depararéní' 
estão, ou não completos, isto é, se o referido eap. i v e o seu immediato es­
tão ou não no logar que lhes compete. 

Observarei de passagem, que ha exemplares com o frontispicio refor­
mado, tendo, se não me engano, a data de 1854; os quaes sendo examina­
dos, para logo se conhece que são da própria, e até agora única, edição de' 
1842, tendo no sitio indicado o sobredito accrescentamento, fácil de dis­
tinguir pela duplicação dos números colloeados no alto das paginas. 

Do que se diz no prólogo d'esta edição parece concluir-se que fora o 
Visconde de Santarém o primeiro, que alli descubríraa existência do Leal 
Conselheiro; porém isto não é exacto. Já em 1804 o abbade Corrêa, estando 
em Paris, deparou com o manuscripto que o continha, como se vê de uma, 
carta que o mesmo abbade escreveu a Antônio de Araújo, então ministro' 
d'estado, e da resposta d'este; documentos que em seu poder conserva o sr. 
M. B. Lopes FernandeSj e que fez publicar na Revista Universal Lisbonense 
vol. ni da l . a serie (1843) artigo 299. Por mandado de Araújo o sobredito ab­
bade fez extrahir uma copia; mas por motivo ignorado em vez de a remetier1, 
guardou-a comsigo, até que por seu falecimento em 1823 sua irmã a offere-
ceu á Academia Real das Sciencias, onde julgo que existe ainda manus-
cripta. 

É digno de apreço, no meu entender, e merece ser consultado uiíi tra­
balho philologico, ou memória de Cândido José Xavier, acerca do Leal 
Conselheiro, e do Livro dá Ensênáhça de bém cavalgar, publicado nos An-
naes das Sciencias, das Artes e das Letras, Paris, 1820, tomo vm pág,"3á3 
35, e tomo ix pag. 92 a 127. Este eStudo foi feito sobre o códice 7007 da 
Bibl. Real de Paris, do qual se extrahiram não só a citada copia do abbade 
Corrêa, mas as què depois serviram para as duas edições qué d'estás obras 
possuímos. Alli se rectiíicaram pela primeira vez as inexactidões em qúé" 
incorrera Barbosa e outros, tractando das composições d'elrei D. Duarte, e 
dando como obras distinetas e diversas o que nãò passava de meros frag­
mentos quo, como se viu, formavam capítulos do Leal Conselheiro, havendo 
em alguns, quando muito, levíssimas variantes ou alterações, que na mesma 
memória se apontam minuciosamente. 

Ao tempo em que se tractava de dar á luz em Paris o Leal Conselheiro, 
o livreiro-impréssor Rolland cuidava de fazer por sua parte egual publica­
ção, a qual todavia só veiu a realisar no anno seguinte; serviu-se para esfá 
da cópia, que generosamente lhe facilitou o sr. Barão de Villa nova de Foz-
côa, por elle próprio extrahida £m 1830 do intitulado manuscripto original: 
Esta edição sahiu com o frontispicio seguinte .-

Leal Conselheiro, e livro da éhsenança de bem cavalgar toda sella, es­
crito pelo senhor Dom Duarte, Rei de Portugal ê do Algarve, e senhor de 
Ceuta. Fielmente copiados do manuscripto da Bibl. Real de Paris. Lisboa, 
na Typ. Rollandiana 1843. 4.° de vni-336-118 pag. com fac-simile, tirado 
do começo do manuscripto original. -M[V} 

Os exemplares das duas edições andam cotados nos catálogos: o da de"' 
Paris em 14 fr.; o da de Lisboa em 1:440 réis brochado. Possuo d'esta ul­
tima um, assás bem enquadernado, por dádiva do meu amigo o sr. J. M. Ro­
drigues Grillo, que com elle me brindou em 1848. 

Occorre por ultimo dizer aqui, que o sr. Conde do Farrobo possue o 
único exemplar manuscripto até hoje conhecido das chamadas Ordenações 
d'elrei D. Duarte, muito similhante porém a outro, que consta existir no^ 
Archivo Nacional,-denominado Código de leis antigas: Vej. a este respeito 
João Pedro Ribeiro, nas Refl. Hist. parte n pâg: 137. 

D . DUARTE, Infante de Portugal, irmão d'elrei D. João IV.—N. em 
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Villa-viçosa a 30 de Maio de 1605, e m. preso no castello de Milão a 3 de 
Septembro de 1649. 

Os nossos bibliographos antigos, e Barbosa que os seguiu, attribuem a 
este infante Varias Poesias, que dizem sahiram impressas em Milão, sob o 
nome de João Baptista de Leão, que era então seu secretario. A raridade 
de tal obra, de que não me foi possível descobrir até hoje exemplar algum 
(nem. o próprio Barbosa dá d'ella mais indicações que as referidas) faz-me 
ficar indeciso se as poesias de que se traria foram compostas todas na lin­
gua castelhana, o que parece mais provável, ou se havia acaso entre ellas 
algumas em portuguez, O certo é que o collector do Catalogo da Academia 
não julgou dever-se fazer cargo d'ellas, ou porque também não as viu, ou 
porque as achou escriptas em lingua extranha. 

Deixarei portanto consignada aqui esta duvida, para que outros-mais 
felizes a resolvam, se poderem. 

*",'*' DUARTE DE ALBUQUERQUE COELHO, Marquez de Basto, Conde 
e senhor de Pernambuco, do Conselho d'Estado de Filippe IV, etc—N. em 
Lisboa a 22 de Dezembro de 1591, e depois de fazer na America a guerra 
aos bollandezes por nove annos, veiu a falecer em Madrid a 24 de Septem­
bro de 1658. — D'eJle se publicou a obra seguinte, traduzida em portuguez: 

362) Memórias diárias da guerra do Brasil por espaço de nove annos 
começando em 1630.—Dedusidas das que escreveu o Marquez de Basto, Conde 
e senhor de Pernambuco, pelo dr. Alexandre José de Mello Moraes e lanado 
Accioli,de Serqueira e Silva. Rio de Janeiro, Typ. de M. Barreto. 1855. 4." 
gr. de xn-164 pag, 

, i, Foi originalmente escripta em hespanhol por seu auctor (V. Bibl. de 
Barbosa) : e sahiu, Madrid 1654. ,4.°, de que havia um exemplar na livra­
ria da Casa das Necessidades, segundo o testemunho de Monsenhor Fer­
reira. 

DUARTE ALEXANDRE HOLBECHE, Fidalgo da Casa Real por al­
vará de 10 de Septembro de 1738, Desembargador da Casa da Supplicação, 
etc—Foi natural de Lisboa, o m. segundo creio, entre os annos de 1786 e 
1788.—E. 

363) Elogio de Maximiliano de Bethune, Duque de Sully, Vedor da Fa­
zenda Real, e Ministro de Henrique IV de França, por Mr. Thomas. Tra­
duzido das obras do mesmo auctor. Lisboa, 1769. 8.° gr. (Sem o seu nome.) 

Esta traducçâo, na phrase do auctor da Bibl. Hist. de Portugal, é chefe 
de obra. O mesmo adverte (pag. 318 da edição de 1801) que alguns attri-
buiam erradamente ao sobredito Holbeche a traducçâo do Elogio de Dugay-
Trouin, do mesmo Mr. Thomas, a qual diz não ser d'elle, e sim de Gaspar 
Pinheiro da Câmara Manuel. 

Resta ainda saber se por ventura serão de Holbeche, como parece pro­
vável, outras traduções, que pelo mesmo tempo sahiram egualmente ano-
nymas: 1." do Elogio de Luís, Delphim de França, por Thomas: Lisboa, 
1766. 8.° gr.—2/ Elogio histórico de Benedicto XIV, por Caraccioli: ibi, 
1769. 8.6 gr. 

Talvez no Supplemento haverá opportunidade para aclarar melhor este 
ponto, se recolher entretanto alguma informação que espero. 

FR. DUARTE DE ARAÚJO, Freire da Ordem Militar de Christo, e 
Geral da mesma Ordem.—Foi natural de Thomar, em cujo convento fale­
ceu a 17 tle Abril de 1599, ao que parece de idade já avançada.—E. 

364) Vida de Santa Iria Virgem e Martyr. Coimbra, 1597. 4.° 
Transcrevi a indicação d'este livro tal qual a achei na Bibl. Lusit. por 

não ter tido até hoje á mão exemplar algum d'elle. Estou bem certo de que 
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Barbosa também o não viu, e que apenas houve noticia da sua existência 
pelo testemunho de Cardoso, no, Agiologio, tomo n pag. 621, pois que nem 
uma só palavra accrescenta ao que ahi se diz. No chamado Catalogo da 
Academia não vem mencionada tal obra, que, se existe, é de grande raridade, 
e provavelmente de mui pequeno vulto. Não passarei em silencio que Fr. 
Isidoro da Barreira, da dita ordem, na Vida da mesma sancta, que compoz e 
imprimiu em 1618, passados apenas vinte e um annos depois do em que se 
diz impressa a obra de Fr. Duarte de Araújo, não faça memória d'esta, nem 
de seu auctor, fazendo-a a foi. 73 de todos os que de tal assumpto escreve­
ram ! Seria possível que a desconhecesse, havendo sabido da penna de ura 
seu confrade tâo auctorisado, e quasi contemporaneo/ipois que Fr. Duarte 
morreu em Thomar em 1599 e Fr. Isidoro professou no mesmo convento 
em 1606?— Çredat Judceus Apella: non ego. •• , ,ws 

DUARTE BARBOSA, natural de Lisboa, foi Escrivão da Feitoria 
portugueza em Cananor. Tendo passado ao serviço de Castella com seu cu­
nhado Fernando de Magalhães, quando este se expatriou de Portugal em 
1518, e acompanhando-o nas suas descobertas, foi com elle e outros assas­
sinado na ilha de Zebu, uma das Filippinas, em o 1.° de Maio de 1521. 
—E. , 

365) Livro em que dá relação do que viu e ouviu no Oriente. «'=-' 
Esta obra foi traduzidaemitaliano, e sahiu impressa pela primeira vez 

n'osta lingua, no tomo í Delle Navegatione et viaggi de Giovani Battista 
Ramusio. Venetia 1563. foi.—Em portuguez só veiu a publicar-se no tomo 
n da Collecção de Not. para a Hist. e Geogr. das Nações Ultr., da Acad. R. 
da Sciencias (Vid. n.° C, 353). Parece que n'esta publicação se usara da 
traducçâo italiana, cotejada com uma copia portugueza. Porém na Bibl. pu­
blica do Porto eptiste um traslado manuscripto da mesma obra, que inculca 
ser tirado em 1539 de outra copia mais antiga feita em 1529, e parece ser 
mais ampla que a da Academia, e conter muitas variantes dignas de se apro­
veitarem. V. a este respeito o que se diz no Roteiro da Viagem de D. Vasco 
da Gama, publicado por Kopke, pag. 170-171, referindo-se á noticia que 
do manuscripto portuense dera o sr. Alexandre Herculãno (cujo nome vem 
alli trocado em Antônio) no Repositório da Sociedade Litteraria do Portei. 

DUARTE BRANDÃO, natural de Lisboa, Doutor e Lente de Cânones 
na Univ. de Coimbra em 1623. Passando depois a estabelecer-se em Madrid 
como Advogado de causas forenses, ahi faleceu pelos annos de 1644.—E. 

366) Allegação de direito por parte de D. Carlos de Noronha, em nome 
de sua mulher a sr." D. Antonia de Meneses, filha do Duque de Caminha, 
Marques de Villa Real... sobre a successão do titulo e estado de Villa Real. 
Madrid 1639. Sem nome do impressor. foi. (V. Diogo Manuel de Qrta.) 

367) Parecer por D. Affonso de Lencastre filho da sr.a D. Juliana de 
Lencastre, Duquesa de Aveiro... sobre a successão do estado e casa dè 
Aveiro. Sem logar, nem anno, nem nome do impressor. foi. Consta de 
1 I M QQ L 

368) Allegação pela sr." Infanta D. Maria que está em gloria, dei­
xando algumas tenças a criados seus em suas vidas ... Sem anno, nem lo­
gar da edição.-foi. OB* i;u, •- tüSAílb 6) 

FR. DUARTE DA CONCEIÇÃO, Franciscano da Terceira Ordem, 
dita da Penitencia* na qual exerceu vários Cargos, inclusive o dé Provincial 
nomeado em 1645'.—N. em Villa-viçosa no Alemtejo em 1595, em. no con­
vento de Lisboa a 26 de Septembro de 1662.—E., ou antes compilou, am­
pliando os que já andavam impressos no tempo dos seus antecessores': 

369) Estatutos da Terceira Ordem da Penitencia, da regular obser*-
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vancia de N. P- S. Francisco, etc (V. o artigo intitulado Estatutos da Ter­
ceira Ordem da Penitencia, no presente volume.) Note-se desde já o modo 
inexacto e substancialmente alterado, com que o titulo d'este livro vem 
transc-.ripto na Bibl. Lusitana. 

Este provincial deixou manuscriptas outras obras, cujos assumptos po­
derá quem quizer ver no Catalogo também manuscripto de Fr. Vicente 
Salgado, que se conserva na livraria de Jesus, ao qual já tenho por vezes al-
ludido. 

DUARTE CORRÊA, natural da villa dAlemquer, secular e casado 
em Macau, segundo nos diz Barbosa, que todavia não explica claramente 
qual a sua profissão, ou gênero de vida. Entrando no império do Japão, es­
timulado da curiosidade (phrase do mesmo Barbosa) foi preso em ódio da 
fé catholica, e por ella soffreu o martyrio, sendo queimado a fogo lento em 
Nangasaki no mez de Agosto de 1639.—E. 

370) (C) Belação do alevantamento de Ximabára, e de seu notável cerco, 
e de varias mortes de nossos portugueses pela fé; com outra relação da jor­
nada que Francisco de Sousa da Costa fes ao Achem, em que também se 
apontam varias mortes de portugueses naturaes desta cidade, etc. Lisboa, 
por Manuel da Silva 1643. 4.°—Consta de 11 folhas, ou quartos de papel. 

Além dos exemplares que se dizem existir no Archivo da Torre do 
Tombo, e na Bibl. Nacional, vi n'esta mais outro exemplar enquadernado 
com outros papeis em ura livro de miscellanea, que pertenceu á livraria de 
D. Francisco de Mello Manuel.—No mercado é rara está Relação, e não sei 
que se vendesse algum exemplar desde muitos annos para cá. 

DUARTE DIAS, natural da cidade do Porto; foi militar em Castella, 
onde provavelmente faleceu. Ignora-se o anno da sua morte, bem como o 
do nascimento.—E. 

371) Varias obras emverso castelhano cportugues. Madrid, por Luis San-
ches 1592. 4.° (Em Barbosa lê-se por erro typographico 1692.)—Saragoça, 
por Pedro Bermudes 1596. 4.°—Vem citado por Brunet no Man. du Libr., 
tomo ii, pag. 75 da edição de 1842 como livro raro. No Catalogo da Acade­
mia omittiu-se não sei porque. 

372) La Conquista que hisieron los reys católicos en ei reyno de Gra­
nada. Madrid, pela Viuda de Alonso Gomes 1598. 8.° É um Poema de ou­
tava rythma em vinte e um cantos; e como se vê, escripto em castelhano. 

Qualquer d'estas obras é rara, e ainda não pude descobrir de nenhuma 
d'ellas algum exemplar. 

DUARTE GALVÃO, Fidalgo da Casa d'elrei D. Manuel, e por elle 
enviado por seu Embaixador ás cortes de Roma, Allemanha e França, e ul­
timamente, ao Imperador dos Abexins, mais conhecido entre nós pelo nome 
de L-reste-João.—-O cargo de Chronista mór do reino, que Barbosa e outros 
pretenderam attribuir-lhe, fica mais que duvidoso em presença dos argu­
mentos que para lh'o negar emprega Fr. Manuel de Figueiredo na sua Dis­
sertação sobre os Chronistas mores, pag. 7 a 9.—N. em Évora, ao que se 
julga pelos annos 1445, e m. na ilha de Camaram, no mar dArabia, quando 
ia desempenhar a sua missão á Abyssinia, carregado (diz João Pinto Ri­
beiro) de annos, de prudência e de auctoridade. É muito instructivo e di­
gno de ler-se o que a seu respeito e da sua Chronica, que em seguida men­
ciono, escreveu o acadêmico Pedro José da Fonseca a pag. cxxiij do Cata­
logo dos Aüdores, que antecede o primeiro e único tomo do Diccionario da 
Academia, por vezes citado.—E. 

373) (C) Chronica do muito alto e muito esclarecido príncipe D. Affonso 
Henriques, primeiro rei de Portugal, composta por Duarte Galvão, fidalgo 
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da Casa Real, e chronista mór do reino. Fielmente copiada do seu original 
que se conserva no Archivo Real da Torre do Tombo .. - por Miguel Lopes 
Ferreira. Lisboa Occidental, na Offic Ferreiriana 1726. foi. de xxvi-95 
pag.—Ha também exemplares que trazem no frontispicio 1/27, sendo aliás 
da mesma e única edição, como já verifiquei. Esta Chronica anda commum-
mente junta is dos cinco seguintes reis, escriptas por Ruy de Pina e pu­
blicadas também pela primeira vez pelo mesmo editor, formando todas um 
volume, cujo preço regular é de 1:600 até 2:400 réis. 

Quanto ao valor histórico da Chronica, diz o Marquez de Alegrete, que 
além de ser mui breve, conta entre as acções de D. Affonso Hennques-altfi-
mas tão inverosimeis, que a fazem merecedora do pouco credito .que os ho­
mens prudentes lhe dão n'esta parte. Isto refere-se principalmente:; creio, 
aos quatro capítulos, que a Inquisição mandou riscar na Chronica, aodar 
a licença para a sua impressão; que vem a ser os xxi, xxn, xxin e xxivdo 
original, os quaes foram effectivainente omittidos nos exemplares commuk 
Digo communs, porque consta pelo testemunho do nosso celebre cavalheiftft 
Francisco Xavier de Oliveira, haver dous da dita Chronica, da citada edição 
de 1726, onde esses capítulos foram textualmente impressos. Um d'estes 
exemplares possuia-o o próprio Oliveira, como se vê de um curioso e re-, 
commendavel artigo por elle escripto, e que se pôde ler no jornal o Poptt-
lar, impresso em Londres, 1825, no vol. n, pag. 161; e ahi mesmo se en­
contram algumas espécies, que D. Francisco de S. Luis pareceu ignorar, 
quando tractou d'cste assumpto. (Vej. o Panorama, vol. ni (1839).*»%. 
330) qualificando de extranhos, inverosimeis e abs%rdos os factos narrados 
n'aquelles capítulos, e decidindo que elles foram com razão refugados, gor 
serem indignos de mais figurar na historia de Portugal. -' 

. De opinião bem diversa parece ter sido o litterato, que na Revista Lit­
teraria do Porto, tomo n, pag. 322 até 334, reproduziu e deu áluz os so-
breditos capítulos inéditos, copiando-os para esse fim de um códice-ma­
nuscripto, que pertencera ao convento de Sancta Cruz de Coimbra, ô se 
julga existir hoje na Bibl. publica do Porto. 

Além da Chronica descripta, e de algumas outras obras inéditas que 
Barbosa attribue a Duarte Galvão, ha também d'elle uma longa Carta para 
Affonso d'Albuquerque, então governador da índia, com a resposta d'este. 
—Estas Cartas não foram conhecidas de Barbosa, nem andam nos Gommen-
tarios de Albuquerque com outras que ahi se acham. Tenho porém copia 
d'ellas em um curiosissimo livro manuscripto, que possuo, e que pertenceu 
n'outro tempo ao nosso distincto medico barão de Almeida. É um volume 
de folio, todo composto de cartas, e escripto por letra dos princípios, do sé­
culo xvii. Comprei-o já bastante maltractado, e quasi dilacerado em partes, 
no.estado deplorável a que se reduziu toda a livraria do referido medico, 
por desleixo e incúria inaudita das pessoas a cujo cargo estev-è entregue; 
pois deixaram jazer por alguns annos amontoados os quatro a cinco mil vo­
lumes, que a compunham, em local exposto á chuva> que estragou inteira­
mente a maior parte, a ponto de não mais prestarem para cousa alguma! 
As sobreditas cartas occupam no dito volume as folhas 150 a 162. *?, 

DUARTE GORJAO DA CUNHA COIMBRA BOTTADO, do qual 
não tenho mais noticias que as dadas por elle próprio a pag. 75 e seguintes 
da obra que imprimiu com o titulo: ,.rr 

374) O Secwto 19 explicado'avista da Biblia. Lisboa, na Tvp. Maigrense 
1824. 4.» de 98-8 pag.-

Ahi nos declara ter seguido por vezes a vida militar; ter publicado em 
1822 com as iniciaes do seu nome uma Memória em separado a í&tofda 
rainha a senhora D. Carlota Joaquina, por oceasião da celebre questão-do 
juramento: ser o auctor dos artigos Servatis-servandis insertos na Gazeta 



DU 209 

Universal; e ter escripto também vários artigos para o outro jornal rea­
lista Trombeta Lusitana. 

DUARTE LOPES ROSA, Medico e poeta; foi natural da cidade de Beja, 
e expatriando-se de Portugal, provavelmente por motivos de crença reli­
giosa, seguindo talvez a lei judaica, viajou na Itália, onde se diz fora me­
dico do Summo Pontífice, e estabeleceu a final o seu domicilio em Amster­
dam, onde consta de Barbosa que assistia pelos annos de 1699.—E. 

375) Panegyrico de Guilherme -III e da sereníssima Maria, reis da 
Gran-Bretanha. Amsterdam 1690. 4." 

376) Elogio ao feliz nascimento do sereníssimo infante de Portugal 
D. Francisco Xavier, filho das incluas magestades de D. Pedro II e D. Ma­
ria Sophia. 1691. 4." 

377) Soneto dedieado á magestadè da sereníssima princesa de Neuburgo 
D. Maria Sophia, agora rainha de Portugal, etc.—Sem logar nem anno. foi. 

----- 378) Ao ex.m° príncipe senescál de Ligne, marques de Arronches, em 
louvor do panegyrico que s. ex." dedicou á real magestadè d'el-rei nosso 
senhor D. Pedro II. Sem logar nem anno. 4."—São oito oitavas. 

Menciono taes composições, que ainda não vi, sob a fé de Barbosa. 

DUARTE MADEIRA ARRAES, celebre Medico, e Physico mór d'el-
rei D. João IV.—Foi natural da villa de Moimenta da Beira, e m. em Lis­
boa á 9 de Julho de 1652.—E. 

1379) (C) Apologia em que se defendem umas sangrias de pés, dadas em 
umaínftammação de olhos complicada com gonorrhéa purulenta de seis dias. 
Lisboa, por Antônio Alvares 1638. 8,° 

380) (C) Methodo de conhecer e curar o morbo gallico. Primeira parte. 
Propõem-se definitivamente a essência, espécies, causas, signaes, prognósti­
cos e cura do morbo gallico, e de todos seus affedos. E largamente se trada 
do azougue, salsa parrilha, guiacão, pau sancto, raiz da China, e de todos 
os mais remédios desta enfermidade. Lisboa, por Lourenço de Anvers 
1642. 4." De XLVI-523 pag., e indice no fim. 

Segunda parte. Disputam-se largamente por questões e argumentos em 
fôrma todas as duvidas, que se podem mover sobre a essência, espécies, cau­
sas, signaes e prognósticos da cura do morbo gallico, e as que pôde haver 
sobre o azougue. Ibi, pelo mesmo 1642. 4." 

Sahiram ambas as partes em segunda edição: Lisboa, por Antônio 
Craesbeeck de Mello 1683. foi. de xii-236-xviii-220-vin pag.—E nova­
mente a primeira parte illustrada com annotações pelo dr. Francisco da 
Fonseca Henriques, Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1715. foi. 

A propósito d'esta ultima edição, lê-se na Bibl. Elem. Cirurg. de Ma­
nuel de Sá Mattos, discurso 3.°, pag. 35, a opinião seguinte: «Posto que os 
additamentos de Mirandella, medico instruído do mecanismo da circulação 
dos fluidos, e de outros conhecimentos anatômicos e práticos, mudando em 
grande parte a substancia da doutrina de Madeira, no tocante á administra­
ção e uso do mercúrio, deram summo valor ás doutrinas additadas, todavia 
não se podem negar ao antigo auctor da obra os devidos louvores, pela boa 
ordem com que soube inculcar aos cirurgiões menos instruídos de Portu­
gal o tractamento de unia queixa tão freqüente e pertinaz.» 

Quanto ás obras que o dr. Madeira imprimiu em latim, e ás que di­
zem deixara manuscriptas, vej. a Bibl. de Barbosa. 

DUARTE VDE MELLO DE NORONHA, cuja naturalidade e mais cif-
cumstancias pessoaes não chegaram ao conhecimento de Barbosa. Parece 
comtudo, que foi filho de Luis de Abreu de Mello, de quem se fará menção 
n'este Diccionario em logar competente. 

TOMO ii 14 
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381) Batalha de Montes Claros. Lisboa, por Domingos Carneiro 1665. 
4.°—Diz Barbosa, que é uma silva extensa, em que se celebra a victoria quê 
no referido sitio alcançaram as armas portuguezas das castelhanas. Ainda 
não pude encontral-a. 

DUARTE NUNES DO LEÃO, Licenceado em Direito Civil e Desem­
bargador da Casa da Supplicação, escriptor mui laborioso e applicado, como 
se vê pelas muitas obras que compoz, imprimindo algumas em sua vida, e 
deixando outras ainda inéditas: na reunião de Portugal á corôá dé Hespa­
nha por morte do cardeal rei abraçou calorosamente os interesses de Fi­
lippe II, cujo pretendido direito de'successão defendeu por escripto contra 
os que o impugnavam.—Foi natural d'Evora, e faleceu em Lisboa, d'edade 
mui proveria ao que parece, no anno de 1608.—E. 

382) (C) Repertório dos cinquo livros das Ordenações, com addições 
das leis extravagantes, dirigido ao muito illustre senhor Dom Francisco 
Coutinho, Conde de Redondo, Regedor da Justiça deste reyno. Em Lisboa, 
por João Blavio de Colônia 1560. foi. 

383) (C) Leis extravagantes collegiãas e relatadas per mandado do 
muito alto e muito poderoso rey D: Sebastiam, nosso senhor. Em Lisboa, 
por Antônio Gonçalves 1569. foi.—E Coimbra, na Imp.'da Univ. 1796. 4.° 

Esta edição, cujo preço era anteriormente de 1:000 réis, acha-se hoje 
reduzida a 500 réis, como vi do Catalogo ultimamente publicado. 

384) (C) Orthographia da lingoa portuguesa. Obra útil e necessária, assi 
pera bem screver a lingoa hespanhola como a latina, e quaesquer outras, 
que da latina téem origem. Lisboa, por João de Barreira 1576. 4.° De.iv--78 
folhas, numeradas pela frente. 

É edição muito estimada, que no Catalogo de livros heSpanhoes e por­
tuguezes de Salva vem mencionada com a nota de rárissima, e cotada em 
5 £.—Em Portugal tem sido o seu preço excessivamente inferior, posto que 
me pareça que alguns exemplares chegaram a vender-se por 3:200 réis. Na 
livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa existem dous, avaliados em 
1:600 réis. 

385) Genealogia verdadera de los Reys de Portugal, com sus elogios e 
sumario de sus vidas. Lisboa, por Antônio Alvares 1590. 8.°—Ibi, por 
Pedro Craesbeeck 1608. 8.°—Esta pbra escripta. em castelhano, foi com­
posta (diz Barbosa) para instrucção do príncipe D. Filippe de Castella, ao 
qual foi dedicada. 

386) (C) Origem da lingua portugueza. Dirigida a elrei D. Filippe o II 
de Portugal nosso senhor. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1606. 4.° De ym-
150 pag.—Esta, e a Orthographia acima deseripta, foram reimpressas em 
nova edição correcta e emendada: Lisboa, na Typ. Rollandiana 1784. 8.° 
De xy-346 pag., formando ambos os tractados um só volume, com um unicq 
frontispicio e numeração seguida nas paginas. Sahiu por industria do edi­
tor Francisco Rolland, com um pequeno prólogo, que pelo estylo me pa­
rece ser da penna de Antônio Lourenço Caminha. Apezar de moderna, é 
edição exhaus.ta ha annos, e os exemplares que apparpcem sustentam-se no 
preço de 480 réis, chegando algum a valer 600 réis. Também ás vezes se 
depara com alguns mais baratos, e eu comprei não há muito um por 240 
réis. ' ,: 

387) (C) Primeira parte das Chronicas dos Reis de Portugal, reforma­
das, etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1600. foi.—Ibi, por Francisco Vil­
lela 1677. foi. de 205 folhas.—E ibi, pór Manuel Coelho Amado 1774. 4.° 
2 tomos com 326-394 pag. —Comprehende esta primeira parte as Chronicas 
dos reis, desde o conde D. Henrique inclusive, até D. Fernando. 

388) (C) Chronicas d'el-rei D. João de gloriosa memória, oi. deste 
nome, e dos reis de Portugal o X, e as dos reis D. Duarte e D- Affonso V. 
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—Ao muito alto e muito poderoso rei D. João o IV, nosso senlior. Tiradas 
á lus por ordem do Ill.mo e Rev.m0 Sr. D. Rodrigo da Cunha, Arcebispo de 
Lisboa, raro exemplo de prelados, e verdadeiro pae da pátria: E autos do 
levantamento e juramento d'el-rei nosso senhor D. João o IV, e do serenís­
simo príncipe D. Theodosio nosso senhor, e proposição das Cortes- Lisboa, 
por Antônio Alvares 1643 (e não 1645, como por* engano traz Barbosa.) 
foí. Tem três ordens de números, a primeira Chronica com 406 pag.; a se­
gunda; com 61 ditas; é a terceira com 250; afora* os autos do levantamento 
e juramento qfie vem no fim, e, que não são numerados.—Estas Chronicas, 
chamadas vulgarmente dos três reis, sahiram em nova edição conforme á 
primeira, Lisboa, por José d'Aquino Bulhões 1780. 4.° 2 tomos com 513-530 
pag-

Os exemplares d'estas, e da primeira parte das Chronicas, formando 
dous volumes de folio, são livros raros e estimados. Creio que alguns fo-

tram vendidos de 4:800 até 7:200 réis, quando no estado de boa conserva­
rão . Ás reimpressões feitas em 4.°, achando-se de ha muito exhaustas, têem 
também tal qual valor, e são procuradas. 

Tractaud0 de Duarte Nunes como historiador, diz o acadêmico Marquez 
de Alegrete: «Abriu caminho á critica da nossa historia, escrevendo com 
juizo e madureza as chronicas dos primeiros reis de Portugal. Também se 
lhe aüribuem as dos três reis (D. João I, D. Duarte, e D. Affonso V). De­
pois que o arcebispo D. Rodrigo da Cunha declarou que estas chronicas, 
que mandou imprimir, eram de Duarte Nunes, fica para mim sem duvida 
que elle as escreyeu.» 

Outros quizeram negar a authenticidade das chronicas dos três reis, 
suppondo-as forjadas por D. Rodrigo da Cunha. Sobre isto pôde ver-se a 
Caria de um amigo a outro (Diccionario, art, C, 188) em que o P. Fran­
cisco José da Serra eonfuta vigorosamente as duvidas, ou argumentos dos 
quçpretpnderam jnculcal-as como suppositicias. 

Apesar da cri tícacie, Duarte Nunes, que era, diga-se a verdade, assás 
esclarecida para o tempo em que viveu, escaparam-lhe todavia bastantes 
erros, o cabju em muitas inadvertepcias, das quaes algumas podem ver-se 
apontada*** e corrigidas por Fr. Antônio Brandão nas partes in e iv da Mo-
narchia Lusitana, e por vários outros auctores da nossa historia. Eu tractei 
de fazer b»i annos um estudo especial sobre este assumpto, levado do desejo 
de dar novamente ao prelo as Chronicas de Duarte Nunes, expurgadas e 
cqrrerias na melhor maneira possível; e depois de assíduo trabalho em con­
frontações e exames, calligi em um volume, que conservo, todas as obser­
vações, e notas que me pareceram convenientes para emenda ou illustração 
d'este chronista, 

• O auctor do Théoriro ífisíonco e Genealogico da Casa de Sousa, a pag. 
344, accusa-o, não se,í se com fundamento, de pretender negar a verdade da 
ápparição de Christo a D, Affonso Henriques. Assim será; mas o farto é que 
na, vida d'este rei elle conta a ápparição como quem estava persuadido da 
sua realidade, 

389) (C) Descripção do reino de Portugal. Dirigida ao illustrissimo e 
muito excellente senhor D. Diogo da Silva, Duque de Francavilla, Conde de 
Salinas e Rivadeo, Presidente do Conselho da Corda de Portugal. Lisboa, 
por Jorge Rodrigues 1610. 4.° de xu-162 folhas.—Sahiu posthuma esta obra 
por diligencia de,Gil Nunes do Leão, sobrinho do auctor.—É estimada e 
mui poueo vulgar. O preço dos exemplares que têem vindo ao mercado ha 
sido, creio, de 960, até 1:600 réis. 

Os livreiros fiorel, Boreí & C.a fizeram com louvável intento uma reim­
pressão d'este livro, e a puhlicarsmi com o titulo seguinte: 

Descripção, do reino de Portugal, em que se tracta da sua origem, pro­
ducções, das plantas, mineraes e fructos: com uma breve noticia de alguns 

14* 
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heroes e também heroinas, que se fizeram dislinctos por suas virtudes e va­
lor, etc... Offerecida ao Ex.m0 e Rev.m0 Sr. D. Francisco Raphael de Cas­
tro, Principal da sancta Igreja de Lisboa, etc. Lisboa> na Offic. de Simão 
Thaddeo Ferreira 1785. 8.° de xx-376 pag. 

Parece que d'esta edição cuidou o dr. Luis Joaquim Corrêa da Silva, 
e que é da sua penna a dedicatória dos editores ao Principal Castro/Acon­
teceu porém que no exemplar da primeira edição, que serviu para a com­
posição d'esta segunda, havia do menos as folhas 159 e 160. D'aqui veiu que, 
ou por falta de reparo, ou com sciencia do facto, se omittiu todo o contexto 
das duas folhas faltas, seguindo-se a interrupção immediatamente á linha 
10.a da pag. 372 da nova edição. Ficou pois esta mutilada,' além de nume­
rosos erros qué se introduziram por todo o texto, o que a tornou de pouco 
ou nenhum valor perante Os bibliographos intelligentes. O laborioso proíesr 
sor Joaquim Ignacio de Freitas oceorreu mais tarde a esta falta, publicaqdo 
em 1825 um Supplemento, que não só contém as duas folhas omittídas, 'mas 
uma longa tabeliã de erratas, na qual se emendam todos os erros que es­
caparam na reimpressão, e além d'esses alguns, que já andavam no próprio 
texto original da edição primeira. (V. Joaquim Ignacio de Freitas.) 

A reimpressão exhauriu-se ainda assim desde muitos annos, e um ex­
emplar que d'ella tenho foi comprado por 480 réis. •loíísti 

De todas as obras de Duarte Nunes tenho visto exemplares na Bibl. 
Nacional. **''** 

Com respeito á pessoa do auctor, advertirei por ultimo* que supposto 
alguns quizessem que a verdadeira pronuncia do seu appellido fosse Lião, 
e não Leão, esta opinião comtudo parece não ter bom fundamento, e pre­
valeceu a contraria pelas razões que aponta o referido Joaquim Ignacio de 
Freitas, nas notas dos Sonetos feitos a D. Guiómar. ' **<*• 

-,••! .11191 

FR. DUARTE PACHECO, Eremita Augustiniano, cujo instituto;pro­
fessou a 13 de Março de 1599.—N. em Lisboa, de nobre família, e th. em 
Madrid no anno de 1638.—E. 

390) (C) Vida, virtudes, e milagres de Saneia Clara de Monte Falca. 
Lisboa, por Antônio Alvares 1628. 24.°. É traducçâo da que escreveu em 
hespanhol Fr. Miguel Solon, valeneiano. -.*•-!, 

391) (C) Epitóme da vida apostólica e milagres de S. Thdmás de Villa 
Nova..., Com um epitome dos Religiosos que nas províncias de Portugede 
Castella tiveramnome. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1629. 4." de viii-186 
folhas numeradas só pela frente: - '->- >-:><• 

As obras d'este escriptor são pouco vulgares, e tidas em estimação no 
seu gênero. Da segunda vi um exemplar comprado por 600 réis; um que 
possuo, está assás desconcertado, e por isso apenas me custou 200 réis. 

DUARTE PACHECO PEREIRA, cognominado pòf Camões Achüles 
Lusitano, natural de Santarém, famosissimo capitão na India( edepuis Go­
vernador docastello deS. Jorge da Mina, d'onde veiu preso para"Lisboâ, 
em conseqüência das aceusações que seus inimigos levaram dolosamente con­
tra elle aos ouvidos d'elrei D. Manuel. Posto que ao cabo de alguns annos 
de prisão conseguisse justífiear-se, e provar a sua innocencia, issoinão ob-
stou a que morresse pobre e miserávelmentej deixando aos vindooi*os>mais 
um exemplo das inconstancias da fortuna, e uma nodoa indelével na fama 
do monarcha, que recompensou com tamanha ingratidão os seus assígna-
lados serviços. O cantor dos Lusíadas lhe assegurou porém á immortàlidade, 
vingando-o das injurias da sorte nas memoráveis oitavas 13 até 25 do canto 
x, que serão sempre lidas e deeoradas, em quanto durar no mundo a língua 
portugueza. Este heróe, não menos destro nas artes da milícia, que versado 
nos estudos das sciencias náuticas e na cosmographia, escreveu ao qtie pa-
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reco em 1505, edeixoumanuscriptaaobraseguinte, que por nossa imperdoá­
vel incúria se conserva até agora inédita, e talvez no risco de perder-se de 
todo, se lhe não acudirmos a tempo: 

392) Esmeraldo de Situ Orbis, feito e composto por Duarte Pacheco, ca-
valleiro da Casa dei Rei D. João o II de Portugal que Deus tem, dirigido 
ao muito alto e poderoso príncipe e sereníssimo senhor, o senhor Rey D. Ma­
nuel nosso senhor, o primeiro deste nome que reynou em Portugal. Constava 
segundo a declaração de Barbosa, de quatro livros ; o primeiro com 33 ca­
pítulos, o segundo com 71 (alias 11); o terceiro com 9, e o quarto com 16, 
tendo além d'isso 16 mappas illuminados e algumas estampas pequenas. 

•0 nosso distineto philologo o sr. Rivara, no interessante e bem pensado 
artigo que inseriu no Panorama, vol. v (1841) pag. 10 a 12, dá umá idéa 
assás circumstanciada d'esta obra, e do seu contexto, servindo-se das duas 
copias, não de todo completas, que existem na Bibl. publica eborense. Ahi 

lastima com razão o nosso desleixo, que tem deixado jazer por tantos an­
nos em esquecimento este precioso monumento de nossas glorias passadas, 
fazendo votos para que esta inqualificável falta seja em fim resgatada com 
a publicação do livro. Oxalá que os seus desejos, partilhado^ sem duvida 
por todos os que como elíeítêem a peito as cousas da pátria, se vejam sa­
tisfeitos; e que a nossa Academia,, hoje felizmente habilitada com meios suf-
ficientes para realisar taes emprezas, se não descuide de nos dar em seguida 
ás Lendas da índia de Gaspar Corrêa, o Esmeraldo de Pacheco, remindo, 
ainda que tarde, e pelo modo possível, a divida, em que Portugal se acha 
para com aquelle seu illustre filho. 

-i DUARTE PINHEL, judeu portuguez, natural .de Lisboa, e morador 
em Ferrara. Nasceu provavelmente nos primeiros annos do século xvi; as 
demais circumstancias pessoaes que lhe dizem respeito ficaram desconhe­
cidas. 

Foi elle que, de parceria com outros judeus hespanhoes e portuguezes, 
verteu cm castelhano a famosa Biblia denominada de Ferrara, e conhecida 
egualmente pelo nome do editor Abraham Usque, que ainda se ignora se 
teve< ou não também parto na versão. Esta Bíblia, de que ha exemplares 
com rostos idênticos, mas com algumas mudanças accidentaes nas epigra-
phes, nas dedicatórias, e nas subscripções linaes, sahiu com o titulo se­
guinte: 

393) Biblia em lingoa espanola traducida paldbra por palabra de Ia 
verdad hebrayca por muy excelentes Letrados, vista y examinada por d Of-
ficio de Ia Inquisicion: com privilegio dei Yllustrissimo senor Duque de Fer­
rara. En Ferrara, 5313 (isto é, anno de Christo 1553) foi. 

É summamente curioso e instruetivo o artigo qud acerca d'esta Biblia, 
e dos seus traduetores escreveu Antônio Ribeiro dos Sanctos, o qual se acha 
nas Mem. de Litt. da Acad. R. das Scienc, tomo ir, de pag. 365 a 369. Ahi 
se vêem notadas e corrigidas varias inexactidões e inadvertehcias, que a 
Barbosa escaparam nos artigos Abraham Usque e Duarte Pinhel, e se discu­
tem e elucidam outras espécies interessantes, tanto aos bibliographos em 
geral, como aos que em particular se dedicam aos estudos bíblicos. Não com­
portando o plano da presente obra a transcripção integral de todo o con­
teúdo no artigo, julgo preferível remetter para elle os leitores, que preten­
derem aprofundar o assumpto, antes do que dal-o aqui mutilado, ou em 
retalhos, de que pouco ou nenhum partido poderiam colher os que assim o 
consultassem. Vej. também o Manuel du Libraire de Brunet, da edição de 
1842, que encerra varias particularidades importantes acerca d'esta rara 
edição da Biblia, as quaes devem conferir-se com a Memória de Ribeiro. 

DUARTE REBELLO DE SALDANHA (a quem o doutor Benevides 
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na sua Bibliogr. Med. Portugueza, inserta no tomo xiv do Jornal da Socie­
dade das Sciencias Med., chama erradamente a pag. 176 Duarte Bello de 
Saldanha, inculcando nem ao menos ter visto a obra que descreve), foi Dou­
tor em Medicina, formado provavelmente na Univ. de Coimbra, e exerceu 
a clinica em Lisboa com grande credito. Não me foi porém até agora pos­
sível obter a seu respeito quaesquer indicações biographicas, jazendo em 
completa ignorância da sua naturalidade, datas de nascimento e óbito, ete, 
— Supponno-o falecido antes de 1782, anno em que começaram a publicafc-íé 
os Almanachs de Lisboa, pois que em nenhum d'estes encontrei o seu nome. 
— E. ->mif 

394) Illuslração medica, ethico-politica, Iiistorico-systematica^ sceptim-
eclectica, physieo^analyticüi e theorico-practiea: ou reflexão critica ás «Cou* 
siderações Médicas» sobre o methodo de conhecer, curar e preservar as epi­
demias, ou febres malignas, podres, pestilenciaes, contagiosas/ etc Dividida 
cm dous tomos. Tomo i. Lisboa, na Reg. Offic Silviaria, 1761. 4.° de XLIV-
xvm-620 pag.— Tomo ir. Ibi, na Offic. de João de Aquino Bulhões 1762J 
4.° de Lii-640pag. 

A respeito d'éstes livros, em que o auctor traetou de confutar as opi­
niões do seu collega, o dr. João Mendes Sacchetti Barbosa (de quem farei 
memória no devido logar), fala com rasgado elogio o cavalheiro Francisco 
Xavier de Oliveira nas Beflexões pseudonymas que publicou em Londres 
em 1767 em abono da Tentativa Theologica do P. Pereira. Ahi dizporfor-
maes palavras, que esta obra «merecendo verdadeiramente o nome de Il­
luslração, é a que convence os estrangeiros mais doutos que,a têem exami­
nado, ou a quem eu a tenho feito conhecida, que a boa razão e luminosa 
philosophia, a solida e discreta critica, e em fim que o sexto sentido, cha­
mado o bom por excellencia, tem penetrado e feito os seus progressos em 
Portugal, como em todas as mais partes do mundo.» 

Não sei se os professores da faculdade, a quem só compete pronunciar. 
juizo n'este caso, estarão dispostos a sanccionar com sua auctoridade estes' 
gâbos; que por honra da pátria bem desejaríamos que fossem fundados em 
justiça. ír 

A obra de Saldanha não é rara, e os exemplares no mercado têem cor­
rido por preços assás diminutos. O que tenho em meu poder não passou; 
se bem me lembro, de 240 réis I 

DUARTE DE RESENDE, Cavalleiro Fidalgo da casa d'elrei D. Ma­
nuel ; tendo passado á índia era Feitor na fortaleza de Ternate pelos annos 
de 1522.—Foi natural d'Evora, c irmão, ou pelo menos parente mui pró­
ximo dos dous outros Resendes André e Garcia, Do seu nascimento emorte 
nada dizem os biographos.—E. 

395) (C) Trdtddos da Amisade, Paradoxos e Sonho de Scipião de M• 
T. Cícero, traduzidos de latim em linguagem portuguesa.—No fim tem: 
Acabouse de emprimir a presente obra de Amicicia e Sonho de Scipião e Pa­
radoxos em a muy nobre e sempre leal cidade de Coimbra, per Germão Ga-
Iharde.... aos xxx dias de Agosto do anno de Nosso Senhor Jesus Xpo dem. 
d. xxxj. 4.° pequeno; caracter gothico. B< 

Esta traducçâo, no sentir dos nossos criticos-philologos, recommen-
da-se não só pela fidelidade,- mas pela riqueza de phrase, e nativa graça dos 
vocábulos, próprios da antiga linguagem em que está escripta. u.̂  

O pseudo Catalogo da Academia dá erradamente esta primeira edição 
como feita em Lisboa. A mesma obra sahiu reimpressa por diligenciado 
professor Luís Antônio d'Azevedo, que procedeu com escrúpulo, conser­
vando inalteravelmentè a orthographia dá primeira edição: Lisboa, na Reg. 
Offic. Typ. 1790. 8.» de xxi-140 pag, % *,.., ,m 

Poucos annos antes havia o outro professor Antônio Lourenço Carai-
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nha publicado, só do Tractado da Amisade, outra nova traducçâo de sua 
própria lavra. (V. no tomo i, art. A, 995.) 

A edição de 1531 é muito rara. Na livraria que foi de Joaquim Pereira 
da Costa ha um exemplar, avaliado no inventario em 800 réis. 

DUARTE RIBEIRO DE MACEDO, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Doutor em Direito pela Universidade de Coimbra, do conselho d'elrei D. 
Pedro II, Desembargador e Conselheiro da Fazenda; Secretario da Embai­
xada que na regência da rainha D. Luisa foi a França em 1659, e depois 
Ministro enviado á mesma corte e á de Hespanha.—Posto que Barbosa e os 
outros seus biographos o fizessem natural da villa do Cadaval, elle próprio 
nos diz de si expressamente que nasceu em Lisboa. (Vej. a pag. 292 do tomo 
ii das suas Obras da edição de 1767.) Communicando eu esta observação a 
José Maria da Costa e Silva, elle a adoptou, e reproduziu na biographia 

. que escreveu de Duarte Ribeiro, no torno ix do Ensdio Biographibo-Critico 
pag. 53 e seguintes, dando-a por sua. ou não julgando talvez que merecesse 
a pena de aceusar de quem a houvera 1—Diz-se que Duarte Ribeiro fora 
baptisado a 10 de Fevereiro de 1618: m. na cidade de Alicante, em Castella 
a 10 de Julho de 1680, quando ia de Portugal para Madrid entrar no exer­
cido da sua missão diplomática.-^E. 

396) (C) Juizo histórico e jurídico sobreapas celebrada entre as Coroas 
de França e Castella no aknode 1660: Lisboa, por João da Costa 1666. 12.° 

397) (G) Aristippo, ou o honiem de Corte, escripto em lingua francesa 
por Mr. Baísac. Paris, por Estevam Maucroy 1668. 12..° 

398) (C) Panegyrico historico-genealogico da Sereníssima Casa de Ne­
mours. Paris, pelo dito impressor 1667. 12.• 

399) (C) Nascimento e genealogia do Conde D. Henrique, pai de D. Af­
fonso I Rei de Portugal. Paris, por Roberto Covillion 1670. 12." de 135 
pag-

400) Advertências ai addicionador de Ia Historia dei Padre Juan de 
Mariaka impressas en Madrid en ei ano 1669. Paris 1676. 12." sem nome do 
impressor. ÍSahiu em nome de Mr. de Cohon Truel, gentil-homemfrancez.) 

401) (C) Vida da Imperatris Theodora. Lisboa, por João da Costa 
1677. 12.» 

402) (C) Discursos políticos e obras métricas. Lisboa, por Mathias Pe­
reira da Silva 1721. 8.° (Sahiu posthuma, e foi depois reproduzida em se­
gunda edição juntamente com as Obras de João Pinto Ribeiro, Coimbra 1730, 
foi.) 

Todos estes escriptos foram collecionados, juntando-se-lhes ainda al­
guns inéditos, e sahiram com o titulo: -

403) (C) Obras do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo. Lisboa, por An­
tônio Isidoro dá Fonseca 1743. 4.° 2 tomos.—E novamente: Lisboa, por 
Antônio Rodrigues Galhardo 1767. 4.° 2 tomos—o i com vni-290 pag.—o 
II com viii'-327 pag. 

Esta ultima edição é a mais vulgar e conhecida. O seu preço regular 
ó de 600 a 800 réis. 

O já por vezes nomeado Antônio Lourenço Caminha deu no presente 
século uma nova edição de obras de Duarte Ribeiro, feita com o zelo e 
consciência, que costumava empregar nas suas publicações (V. o tomo i do 
Diccionario, pag. 189). Intitula-se: 

404) Obras inéditas de Duarte Ribeiro de Macedo.... dedicadas ao muito 
alto e poderoso senhor- D. João VI, Rei do reino unido de Portugal, Brasil 
e Algarves etc. Lisboa, na Imp. Regia 1817. 8.° de xn-xxv-201 pag.—Es­
tas pretensas inéditas ceinprehendem de pag. 1 a 146 o Discurso de Duarte 
Ribeiro de Macedo sobre a introducção das artes neste reino, que já alguns an­
nos antes (1813 ?) sahira impresso no Investigador Português em Inglaterra, e 
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no Patriota, jornal do Rio de Janeiro;—e de pag. 147 a 176 o Sonhopoli.\ 
tico, que junto com as obras métricas fora impresso pela primeira vez em*. 
Lisboa em 1721, como dito fica, e andava egualmente nas collecções aéima 
indicadas, de 1743 e 1767.—O resto são prólogo, dedicatória, vida'doim\ 
tor, índices, lista de assignantes, e todos os mais aecessorios com que este 
editor costumava engrossar os seus volumes á custa dos compradores. n 

Duarte Ribeiro de Macedo occupa um logar mui distincto entre os cJa*n 
sicos do nosso idioma. Auctor de polidissima c correctissima locução lhe) 
chama o P. Francisco José Freire, e mui benemérito da lingua poriuguessaí» 
Escreveu pouco; mas o que d'elíe lemos foi o que bastou para os critico») 
lhe darem logar entre os clássicos de primeira nota. Bastava só a Vida da 
Imperatriz Theodora para de justiça o constituir mestre da lingua. Tanta 
é a propriedade e pureza que n'ella admiram ainda os mais difficultoso*M**s 
contentar!—Considerado como poeta, já não possue tão subidos quilates, 
e os versos que d'elle nos ficaram podem collocal-o, quando muito entre os 
alumnos de segunda ordem da eschola hespanhola, a que pertenceu. Ha em 
verdade n'essas poesias linguagem pi*ra, e ás vezes tal qual elegância;.po­
rém reina em todas tal ausência de inspiração, frieza de conceitos, e pror 
saismo de idéas, e d'estylo, que bem mostram que o seu auctor escreven-' 
do-as pretendera antes pagar um tributo á moda, ou buscar uma distracção, 
que cantar para a posteridade. 

O auctor do Velho Liberal do Douro (n. 60, 1834, a pag. 579) quiz 
attribuir a Duarte Ribeiro a composição do mui celebre livro' Arte de Fur­
tar, no que todavia me parece não achará seguidores. E na edição que em 
1827 se fez das Cartas do P Antônio Vieira a Duarte Ribeiro'de Macedo 
vem as respostas d'est^ hábil político, que sobre serem valiosos documentos 
para a historia do tempo, são em geral escriptas com a mesma perspicui-
dade e pureza, que tanto se admiram nas suas obras em prosa. 

P . DUARTE DE SANDE, Jesuíta, cujo instituto professou na casa de 
S. Roque de Lisboa em 1562. Depois de ter sido Mestre de rhetorica no 
collegio de Coimbra, partiu para a índia em 157'8, e ahi viveu por mais de 
vinte annos, sendo successivamente Reitor dos collegios da Companhia em 
Baçaim e Macau, e Superior da Missão da China.—Foi natural da villa, 
actualmente cidade, de Guimarães, e m. em Macau a 22 de Junho de 1600. 
—E. 

405) (C) Itinerário de quatro Príncipes japoneses, mandados á Saneti­
dade de Gregorio XIII, e de tudo quanto lhes suecedeu até se restituirem ás 
suas terras. Macau, no Collegio da Companhia 1590. 4." 

Tal é a indicação da obra portugueza d'este auctor, de que Barbosa nos 
dá noticia, e que da sua Ribliotheca passou copiada (ao que parece) para o 
pseudo Catalogo da Academia, para a Rihlioth. Asiatique de Temaux-Com-
pans, e para a Bibl. Lus. Escolhida de J. Augusto Salgado. Não ha porém 
entre estes bibliographos algum que se aceuse de a ter visto; nem memória 
de que jamais apparecesse algum exemplar d'ella em local conhecido. Existe 
na verdade outra obra do mesmo assumpto, escripta em latim, e pelo refe­
rido padre, que, conforme a judiciosa observação do sr. Figaniere (na sua 
Bibliogr. Hist. n.° 1641), e que já antes d'elle alguém tinha feito, poderia 
oceasionar o qui pro quo de Barbosa, levando-o a transcrever em portuguez 
o titulo da obra latina. Este é como se segue: De Missione Legatorum Ia-
ponensium ad Romanam Curiam, rebusque in Europa, ac totum itinere ani-
madversus Diálogos ex ephimeride ipsorumL egatorum colledus, Sf in ser-
monem latinum versus ab Eduardo de Sande, Sacerdote societatis lesu. In 
Macaensi portu Sinici regnum domo in Societatis lesu. Cum facultate ordi-
narij Sf superiorum. 1590. 4.° de vm-412 pag., e mais 24 no fim sem nu­
meração que comprehendem o indice.—D'ella existem exemplares na Biblio-
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theca Nacional, e no Archivo da Torre do Tombo, impressos em papel da 
China. 

Devo comtudo advertir, que Antônio de Moraes Silva na Relação dos 
Livros e auctores de que se serviu na composição do seu Diccionario, aponta 
também o Itinerário de Duarte de Sande. Porém a sua auetoridade acha-se 
n'este caso enfraquecida pelas muitas inexactidões em que incorreu, dando 
na dita relação como portuguezes alguns livros, conhecidamente escriptos 
em '.castelhano, etc. Assim, só poderia merecer credito se no corpo do Dic-
rionario allegasse alguma vez com exemplos colhidos do Itinerário, como 
costuma nas suas auctorisações de vocábulos: ora tendo eu feito algum exa­
me a este respeito, não achei uma só citação n'este sentido. Isto não quer 
dizer que não a haja, e que por ventura me escapasse: entretanto subsiste 
atiôvida, ou quasi certeza em que estou, de que a obra de Duarte de Sande 
nunca se imprimiu em portuguez. 

+1^ Segundo Brwnet, no Manuel du Libr. a obra acima cilada De Missione 
liegatorum é tida por muito rara, e passa por ser a primeira que se im­
primiu em Macau. Ao menos não ha noticia de outra mais antiga. Diz elle 
que um exemplar enquadernado em marroquim fora vendido por 6 £ 6 sh. 





1) ECCOS QUE O CLARIM DA FAMA DÁ; Postilhão de Apollo 
montado no Pegaso, girando o Universo para divulgar ao orbe litterario as 
peregrinas flores da Poesia Portuguesa, etc etc, publicado por Joseph 
Maregclo-de Osan.—Ecco I. Lisboa, por Francisco Borges de Sousa 1761. 
8.° de xxiv-407 pag. com uma estampa, que representa Camões no Parnaso, 
laureado por Apollo.—Ecco II. Ibi, pelo mesmo 1762. 8.° de vin-407 
pag-

Aqui se encontram reunidas as poesias portuguezas de vários auctores, 
de que algumas estavam ainda, inéditas, outras tinham já sido colleccionadas 
na Fenix Renascida. Entre ellas distinguem-se as de Antônio Barbosa Ba-
cellar, Fr. Jeronymo Vahia, P. Antônio dos Reis, Manuel dAzevedo, Antô­
nio da Fonseca Soares (alias Fr. Antônio das Chagas), Francisco de Vas­
concellos Coutinho, e vários anonymos, etc. O terceiro tomo, cuja impressão 
se annuncia no fim do segundo, não chegou a publicar-se. O editor, que en­
cobriu o seu nome sob o pseudonymo ou anagramma referido, chamava-se 
D. José Ângelo de Moraes, do qual se tractará em seu logar. 

Posto que tudo o que encerram estes volumes seja escripto no gosto e es­
tylo seiscentista, contêm todavia as obras dos melhores ingenhos d'aquelle 
tempo, muitas das quaes se não encontram em outra parte. E por isso a 
collecção não deixa de ser de interesse, e tão indispensável como a Fenix 
Renascida, aos que pretendem conhecer as diversas phases por que ha pas­
sado a nossa litteratura, e estudar particularmente o que diz respeito á cha­
mada eschola hespanhola, cujas doutrinas preponderaram exclusivamente 
em Portugal durante o século que decorreu de 1650 até 1750. 

2) EDITAES DA REAL MEZA* CENSORIA (creada pela carta de 
lei do 5 de Abril de 1768), relativos á prohibição e suppressão de vários 
livros nacionaes e estrangeiros. 

A collecção mais ampla, que até agora encontrei d'estes editaes, publi­
cados avulsamente, é a que existe na livraria do extincto convento de Je­
sus, disseminada por alguns volumes dos chamados Papeis vários, que oc-
cupam a estante 458. Alli se acham os que passo a descrever, pela ordem 
chronologica de suas datas, sem me occupar de mencionar aqui os títulos 
dos livros sobre que versam as prohibições, por isso quo cada um d'estes 
(os que sSo em lingua portugueza, bem entendido) vai descripto no Dic-
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cionario sob o nome do auctor respectivo; e ahi mesmo se dá notieia*da 
prohibição em que incorreram. 

1.» Edital de 10.de Junho de 1768. 
2.° Dito de 10 de Novembro dito. 

' 3.° Sentença de 23 de Dezembro dito. 
4." Edital de 23 de Fevereiro de 1769. 
5.» Dito de 10 de Abril dito. 
6.° Dito de 2 de Maio dito. 
7.° Sentença de 24 de Julho dito. 
8.» Edital de 12 de Dezembro dito. 
9.» Dito de 12 de Julho de 1770. 

10." Dito de 24 de Septembro dito. 
11.» Dito de 22 de Abril de 1771. 
12.° Dito de 10 de Junho dito. 
13.° Dito de 12 de Dezembro dito. 
14." Dito de 30 de Abril de 1772. 
15.° Dito de 6 de Março de 1775. 
16.° Dito de 5 de Dezembro dito. 
17.° Dito de 30 de Junho de 1776. 

Talvez não virá fora de propósito commcmorar aqui o conceito qtfè dá 
Meza, e dos seus editaes fazia Francisco Manuel do Nascimento, etejiinã 
nota, não sei se cáustica em demasia, que se lê a pag. 29 e 30 do toma i 
das suas Obras, edição de Paris: «Esta Meza (diz elle) esereve nò edital de 
23 de Fevereiro de 1769, chefe d'obra; o dá-lhe auctoridade,embaixatris,te 
de grão-crus. E eil-o o tal tribunal, que fala como um tarelo^.gâíllitfâtoó/e 
eil-o que lhe não caem as faces de vergonha! E se eu me divertisse.««içifo-
Ihear todos os editaes da tal Meza, com que sapos, com que lagartos não 
acertaria! E censura livros, quem não sabe escrever a sua lingua!» * 

3) EDITAL DO EM.M0 E REV.1*» SR. CARDEAL PATRIARCHA 
DE LISBOA, em que declarou que neste patriarchado não tinha logar a 
prohibição de ovos e lacticinios no tempo da Quaresma, etc. Publicado por 
ordem do Senado da Câmara de Lisboa. Lisboa, na Offic de Miguel Maneŝ  
cal da Costa 1768. 8.' de 41 pag. >••• ,>-•>.. ..-.'-. 

Pouquíssimos exemplares tenho encontrado d'este documento, que me 
parece de algum interesse pela Demonstração que d'elle faz parte, de pag. 
9 até 41, acerca do poder e obrigação que todos os prelados diocesanos têem 
de dispensar ha abstinência de ovos e lacticinios, quando concorrem justas 
causas; e das muitas causas de indispensável necessidade publica, que fa­
riam a referida dispensa innegaVel no Patriarchado de Lisboa, se necessário 
fosse.—Das Memórias do Marquez de Pombal, tomo III, pag. 104 a 105, 
consta ter sido auctor d'esta Dissertação o desembargador José Ricalde- Pe­
reira de Castro, que faleceu sendo chanceller mór do reino, creio a-ieSem 
1794. * „•« 

EDUARDO DE FARIA, Fidalgo da Casa Real e Cavalleifo da Ordem de 
Christo; n. em Lisboa, em 1823, Depois de exercer por alguns annoá bílbgar 
de Amanuense na Secretaria d'Estado dos Negócios da Fazenda, .pediu.e Ob­
teve a sua exoneração, para, segundo se disse, occupar-se exclusivamente 
de especulações litterarias-commerciaes, formando e dirigindo a esse in­
tento varias emprezas e associações. Sob a sua direccão'se publicou ura 
crescido numero de obras de varias espécies, algumas*proprias, e a maior 
parte alhêas. Parece que alguns contratempos e revezes soffridos o levãpiai 
em fira a abandonar este gênero de industria; e que sobrerindo-Jhe RÓVOS 
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e sérios desgostos, a que deu causa a publicação do periódico satyrico 
0 Allila, cujo redactor era, tomou o partido de ir buscar fortuna em paiz 
extranho, sahindo de Portugal para o Brasil em Agosto de 1858.—E. 

4) Ruy Brás: Drama histórico em cinco actos por Victor Hugo, imitado 
em prosa. Lisboa, na Imp. Nacional 1840. 8.° de 194 pag. 

5) Nossa Senhora de Paris, por Victor Hugo, tradusida. Lisboa, 1841. 
8." gr. 

6) A Eslrella Brilhante. (Romance original) Lisboa, Typ. da Revolu­
ção de Septembro, 1845. 8.° gr. 2 tomos com ix-149 e 123 pag. 

7) A Feiticeira do Douro. Romance original. Ibi, 1847. 8." 
8) Os Peccados mortaes... 
9) O Livro Azul, ou correspondência relativa aos negócios de Portu­

gal. Tradusido do inglês. Ibi, Typ. de Borges 1847. foi. de xn-368 pag.— 
Ibi, 1847. 8.» gr. 

10) Debates do Parlamento Britannico sobre os negócios de Portugal. 
Ibi, na mesma Typ. 1847. foi. de 99 pag. 

11) Revista contemporânea. Ibi, 1847-1848. 4.° gr. D'esta collecção de 
biographias de personagens notáveis de Portugal, acompanhadas de retratos 
lithographados, sahiram, creio, só dez números, comprehendendo as bio­
graphias e retratos de Suas Magestades D. Maria II e D. Fernando II.— 
Duque de Saldanha.—Duque da Terceira.—Duque de Palmella.—Marquez 
de Fronteira.—Conde das Antas.—Conde de Thomar.—General Povoas.— 
Conselheiro José Bernardo da Silva Cabral. Interrompendo-se a publicação, 
foidepois de longo intervalo renovada por uma nova empreza. 

• '"12) Memórias de um Medico, por Alexandre Dumas. l.a, 2.", e 3.a par­
tes,Lisboa, na Typ. Lisbonense 1848-1849. 8." gr. 20 tomos. 

'"13) Mysterios do Povo, ou historia de uma família de proletários, por 
Eugênio Sue. Ibi, 1850-185... 8.° gr. 7 tomos. 

Todas as referidas traducções sahiram sem o nome do traductor. 
14) O Conde de Monte Christo. Ibi, 1850? 8.» gr. 3 tomos. 
15) As duas Dianas. Ibi, 1850? 8.° gr. 3 tomos. 
16) Novo Diccionario contendo todas as voses da Lingua Portuguesa 

antigas e modernas, com as suas varias accepções, accentuadas segundo a 
melhor pronuncia, etc. Seguido de um diccionario de synonymos. Recopilado 
por Eduardo de Faria. Lisboa, 1849. foi. 2 volumes.—Apenas concluída esta 
edição, foi começada segunda, grandemente augmentada em numero de vo-
calmlos, e se<imprimiu na Typ. Lisbonense de Aguiar Vianna 1850 a 1853. 
foi. 4 tomos.—O titulo faz differença do da antecedente, e é quasi conforme 
em seu contexto ao da terceira edição, que seguiu de perto a segunda. Eis 
aqui o titulo da terceira: 

Novo Diccionario da Lingua Portugueza, o mais exacto e mais completo 
de todos os Diccionarios até hoje publicados, contendo todas as vozes da 
lingua portuguesa, antigas ou modernas com as suas varias accepções, ac­
centuadas conforme a melhor pronuncia, e com a indicação dos termos anti­
quados, latinos, bárbaros ou viciosos: os nomes próprios da geographia an­
tiga ou moderna, todos os termos próprios das sciencias, artes e officios, 
etc, e sua definição analytica: Seguido de um Diccionario de synonymos. 
Terceira edição. Lisboa, na Imp.,Nacional 1855-1857. foi. 2 tomos com 
xi.-H4t,pag., e 1039 pag.-^-(0 Diccionario dos Synonymos, apezar de accu-
sado no rosto, não chegou a imprimir-so n'esta edição.) 

Se o rápido consumo de uma obra, aliás dispendiosa, fosse prova não 
equivoca do seu mérito e utilidade, quem ousaria contestar a primazia a 
este Diccionario sobre todos os do seu gênero publicados até agora em Por­
tugal? Qual d'estes poderia allegar por si a extracção successiva de tantas 
edições repetidas em tão curto intervalo de tempo? E comtudo, é mister que 
se diga, o voto dos entendidos mostrou-se-lhe desde o principio adverso, 
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contrastando singularmente com a espécie de aceitação e acolhimento pu­
blico, que poderiam deduzir-se de tão fácil e prompta venda. Já a segunda 
edição caminhava ao seu fim, quando appareceram na imprensa algumas 
criticas severas, tanto nas folhas periódicas da capital, como em escriptos 
avulsos, pelas quaes o Diccionario era tractado com despiedoso rigor. Entre 
outros, conta-se um notável artigo, inserto no n.° 140 do Português de 28 
de Septembro de 1853, e sahido (segundo se disse) da penna de um dos nos­
sos insignes litteratos, que era por esse tempo um dos redactores d'aqu.elle^ 
jornal.-•-Ahi se faziam ao Diccionario accusações gravíssimas, confirmadas!'' 
até certo ponto com exemplos buscados opportunamente, chamariqóvse-lhé'' 
não menos que rwdis indigestaque molis de definições falsas, de palavras 
obsoletas, de termos estropeados, do bom e do mau de todos os antigos dio 
cionarios portuguezes sem selecçâo nem escolha. Arguia-se-lhe nás defini­
ções e explicações dos vocábulos, um desconhecimento completo dá indolé 
da lingua. e da verdadeira significação das phrases e termos portuguezes; 
falta absoluta de systema orthographico; ignorância da grammatica nacio­
nal; definições confusas, muitas vezes defeituosas nas significações dos vo­
cábulos, e disparatadas, quasi sempre, nas dos termos technicos ou scferiti-
ficos; contradicções flagrantes nas etymologias; etc, etc. Finalmente, quali­
ficava-se a obra de compilação feita ao acaso, sem mérito esem intelligençia, 
capaz só de perverter o gênio da lingua. e de alimentar a ignorância.—Os 
exemplos adduzidos como provas, e muitos outros que seriará fáceis de 
achar, mostram que, se n'este juizo houve por ventura demasiada acrimo-
nia, nem por isso lhe faltavam fundamentos para ser tido por verdadeiro, 
ao menos em parte. 

Foi também publicada sob a direcção do auctor de que se tracta, no$ 
annos de 1851 a 1853, e no formato de folio, a seguinte collecção, com­
posta na quasi totalidade de traducções assás desprimorosas de romances 
francezes, feitas por diversos anonymos, e que não passando de pura e in-
dustriosa especulação commercial, pouco ou nada tem que litterariaroente a 
torne recommendavel á consideração dos1 que em suas leituras conservam 
ainda na mente o conhecido aphorismo lioraciano, 

Omne tulit punctum, qui miscuit utile dulci. 

17) Bibliotheca Econômica. Compõe-se de vinte e sete romances de vá­
rios auctores, cujos títulos são: Genoveva.—Ivanhoe.—A Salamanãra.— 
Misérias dos Engeiiados.—Mathilde.—Marques de Letouriere.— Três Mos­
queteiros.—Vinte annos depois.—Visconde de Bragelone.—Deus dispõe.— 
Luis Napoleão:—Mysteriosde Paris.— Cavalleirq da ÇasaVefkelhá.—Fer­
nando Duplessis.—Kossuth, ou os povos e reis.— Sylvandirà.— O Cocheiro 
de cabriolet.—O Bravo.—Estreita brilhante.—Paulo e Virgínia.—Avida,_de 
um marinheiro.—Renato.—O derradeiro Abencerragem.—Paulina. —Conde, 
de Monte Christo.—Branca de Beaulieu.—Cabana do pae Thomé.. 

Continuou ainda a publicação sob o mesmo titulo de Bibliotheca Eco­
nômica, mas no formato de 4.° e comprehende vinte e oito romances, a sa­
ber: Han de Islândia.—Valentões dElrei.-^Josê Balsamo.-r—Cõlàr âÜRainhfi 
—Ângelo Pittou.—Nossa Senhora de Paris.—D. Quixote.—Murai.—Mão 
do finado.—Gêmeos deFoix.—Engeitado.—Leão de Ouro.—Filho do.Diabo. 
—Filha dos Reis.—Saldo de contas á meia noute.—Paula Monti.—A guerra 
das mulheres:—Waverley.— Arabian Godolphin.— A mão direita do sfQ 
de Giqc.—Os Affogados.—Banqueiro de cera.—Doutor Bertin.—Naufrágio'.' 
—A vigia de Koat Wen.—Impressões de viagem.—Carlos Broschi.—Joanna 
a louca. ' 

Os Affogados e o Naufrágio são originaes do sr. Luis Filippe Leite., . 
Esta publicação foi recommendada pelo governo ás auctoridades admi-
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nistrativas e judiciaes, por uma portaria datada de 4 de Septembro de 1853, 
insihuando-lhes que houvessem de promover assignaturas para ella, por ser 
uma publicação útil ao pais, e que convinha proteger e animar.—D'aqui to­
maram azo todos os jornaes, que faziam opposição ao Ministério, cujos 
membros haviam assignado em commum aquella portaria, para se espraia­
rem em acerbas reconvenções por motivo da recommendaçâo assim feita de 
uma collecção de romances defestavelmente traduzidos, e mais ou nienos 
immoraes, achando-se não poucos d'entre elles condemnados pela sancta 
Sé! Vej. entre outros, O Português n.° 135, 4 Nação n,° 1778, e o Portu­
gal n.°406. 

Outras publicações, que sahiram pelo mesmo tempo, e da mesma em­
preza, taes como a $iblia ^agrada, Historia de Portugal, Livrinhos de ouro, 
etc, etc, não pertencem a este artigo, por deverem ser descriptos sob os 
non}es dos seus auctores. 

* EDUARDO NAPOLEÃO SILVA, Cirurgião Medico pela Eschola Me-
dico-Cirurgica de Lisboa. Por falta de opportunidade deixo o mais que lhe 
diz respeito para o Supplem&nto, mencionando apenas a obra por elle pu­
blicada, cujo titulo é: , 

18) Principiqs.de. classificação geral. Lisboa, Imp. Nacional 1855. 8.° 
gr, de vin-88 pag. -

Vê-se quo o auctor tentou n'este opusculo um ensaio da applicação da 
álgebra á classificação das sciencias, e principalmente á philosophia.racio­
nal. O dr. Lima Leitão por elle consultado para dar-lhe o seu juizo sobre 
o assumpto, respondeu (em carta que anda impressa á frente do livro) «de-
clarando-se incompeteAte para tal mister; podendo apenas dizer, que achava 
este trabalho muito honroso para seu auctor, mas summamente árduo, e 
difficil de ser comprehendido por principiantes, não se animando a arris­
car opinião sobre a sua futura voga.»* 

EDUARDO TAVARES, Empregado da Direcção do Banco de Portu­
gal, filho de Marcolino de Freitas Tavares e de D. Emitia Carolina Tavares. 
N. na villa de Almada no anno de 1832; no de 1848 achando-se instruído 
nos estudos de humanidades, e tendo a freqüência de varias aulas da Eschola 
Polytechnica, sahiu de Lisboa para o Brasil, onde se demorou por algum 
tempo. Alli foi declarado hábil para o magistério, por diploma do governo 
imperial, contando então 17 annos.—É presidente da Associação dos Artis­
tas Almadenses, e actualmente mudos, redartores effectivos do jornal O Por-
tugues.—E. 

19) Uma qoute de, S- João em Almada. Lisboa, 1848. 8.° Pequeno ro­
mance, que foi a sua es,tr'$a litteraria aos dezeseis annos. 

20) Henrique e Leonor. Romance original. Ibi, 1855. 8.° 
21) Owro e crime. Mistérios de uma fortuna ganha no Brasil. Ibi, 

1855-1856. 8.« gr., 2 tomos. 
2$) Qwqíd elles é mais ladrão,? Comedia original em um acto. Ibi, 1856. 

8*° er-, 
, 23) Ainda osfiq!—Comedia varias vezes representada, mas que se pon-

servynanuscripta. 
24) Galeria pittoresca da Câmara dos Pares, contendo uma apreciação 

imparcial de cada umdqs membros da Câmara hereditária. Ibi, na Typ. de 
Joaquim Germano de Sousa Neves 185.8. 8.° gr. de 16 pag.—(Sahiu com o 
nome de Aprigio Fafes.) 

25) Galeria parlamentar, ou para-lamentar, de 1858, contendo uma 
apreciação imparcial de cada um dos membros do Parlamento da actual le­
gislatura- Ibi, na mesma Typ. lí}58. 8." gr. da 16 pag.—(Com o mesma 
pseuaonymo.) 

http://Principiqs.de
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26) Galeria burocrática portugueza.—Está no prelo, segundo consta. 
Foi redactor dos jornaes Almadense e Esperança, ambos locaes, e tem 

collaborado successivamente em diversos outros, taes como: A Lei, Ecco 
das Províncias, Ecco Litterario, Campeão do Vouga, e Aurora, ambtwude 
Aveiro, na Bevista dos Theatros, etc 

EDUARDO THEODORO BOSCHE, que julgo ser de nação aHenriSo, 
e de cujas circumstancias pessoaes se dará no Supplemento mais miúda conta, 
se entretanto se obtiverem as informações que espero.—E. 

27) Novo Diccionario. geral das Línguas Portugueza e Allemã, com 
particular menção dos termos das'sciencias, artes, industria, commerrib, 
navegação, etc. Hamburgo; em casa do editor proprietário Roberto Kittlér. 
(Sem anno.) 16.° gr. Tomo 1.° de VIII-847 pag.—Tomo n de iv-808 págjí<-
Parece ter sido esta obra impressa já no anno de 1858. Á livraria central 
dos srs. Melchiades & C.11 chegaram ha pouco alguns exemplares, que se 
venderam pelo preço de 4:000 réis. (V- João Daniel Wagener.) 

EGIDIO ALBORNOZ DE MACEDO. (V. D. Jeronymo Contador de 
Argote.) . 

EGIDIO PATRÍCIO DO COUTO, Bacharel formado em Medicina 
pela Univ. de Coimbra, Sócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa.—Mor­
reu em Lisboa, desastradamente asphyxiado no incêndio que se ateou no 
prédio onde residia; a 26 de Janeiro de 1824.—E. 

28) Publicação successiva de alguns discursos philosopnicos sobre as 
Sciencias naturaes, tradusidos de differentes línguas para a portuguesa. 
Lisboa, na Imp. Regia 1804. 4.° de xn-92 pag. 

29) ELEMENTOS DE EUCLIDES dos seis primeiros livros, do unde-
cimo e duodecimo da versão latina de Frederico Commandina, addicionados 
e illustrados por Boberto Simson. Tradusidos ém português para uso do 
Real Collegio de Nobres. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1768. 8." 
de xiv-437 pag., com vinte estampas. 

Consta que foram traduzidos por João Ângelo Brunelli, lente de ma-
thematica, segundo se vê da dedicatória ao conde de Oeiras, por elle assi-
gnada. 

Esta obra foi depois adoptadapara compêndio na Universidade de Coim­
bra, onde todavia se lhe fizeram, creio, algumas correcções na phrase, e ha 
sido repetidas vezes impressa na imprensa respectiva. A edição que tenho 
presente é de 1824. 8.° gr. de vin-394 pag. com vinte estampas, e a ultima 
que vi é de 1855. 

* 
ELESIARIO ANTÔNIO DE SOUSA, de cujas circumstancias pes­

soaes nada souberam dizer-me.—E. ou publicou: 
30) O Brás corcunda, e o verdadeiro constitucional. Lisboa, nalmp. 

Nac. 1821. 4.° de 29 pag.—E passados dous annos, já depois da proclama-
çâo do governo absoluto, sahiu segunda parte, sem indicação delogá-r n«n 

/officina, e continuando a numeração de pag. 29 a 44. (No rosto da primeira 
parte traz as iniciaes E. J. A. de'S.) , -

No intervalo, e em seguida á publicação da primeira parte, havia sabido : 
31) O Brás já sem corcunda, por diante e por detrás, ou o verdadeiro 

constitucional. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1821. 4.° de 22 pag. (Semnõihe 
do auctor). ..'his 

Parece qüe Fr. Cláudio da Conceição se dava por auctor d'estes escri­
ptos, ou de outros, que acaso sahiram com egual titulo, mas que até agora 
não encontrei. (V. n'este volume o artigo C, 303.) 
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ELIANO AONIO. (V, Elias Antônio da Fonseca.) 

ELIAS ALEXANDRE E SILVA; foi militar na ilha de Sancta Ca-
tharina no Brasil, e natural, segundo dizem, do Rio de Janeiro.—E. 

32) Relação ou noticia particular da infelis viagem da nau de Sua Ma­
gestadè Fidelissima, Nossa Senhora d'Ajuda e S. Pedro d'Alcântara, do Rio 
de Janeiro para Lisboa em 1778. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1778. 4." de 
v»-72 pag. 

ELIAS ANTÔNIO DA FONSECA, que exerceu em Lisboa por mui­
tos annos a profissão de Mestre de primeiras letras na freguezia de N. S. 
dasMercês. Creio que m. nos fins do anno de 1833 ou principio do seguinte, 
contando d'edade 54 annos, ou pouco mais.—E. 

* - -i • 33) Versos de Eliano Aonio. Lisboa, na Imp. Reg. 1806. 8.°—Sahiram 
^periodicamente seis folhetos de 16 pag. 

3k)Jji$arda, ou a dama infelis. Novella portuguesa. Ibi, 8.c 

35) Dorothéa. Novella. Ibi, 1816. 8.° 
36) Jaquelina. Novella. Ibi, 1817. 8.° 

k 37) Guilherme, ou a esposa encontrada. Novella. Ibi, 1818. 8." 
38) Sofia, ou o consórcio violentado. Novella. Ibi, 1818. 8.° 
39) Armindo e Theotonio, ou a consorte fiel. Ibi, 1819. 8.° 
40) Menandro e Laurentina. Ibi, 1819. 8.° 
41) A força de uma paixão; historia verdadeira. Sahiu em nova edição, 

ibi, 1840. 8.» 
42) Obras poéticas de Belisa, publicadas por Eliano Aonio. Ibi, 1825. 

8,? 2 folhetos. 
43) Elegia á morte de Sua Magestadè o senhor D. João VI.—Ibi, 1826. 

4.° de 7 pag. (com as iniciaes E. A. F. S.) 
Todas as referidas novellas ou historietas, e não sei se mais algumas, 

foram publicadas sob o pseudonymo de Eliano Aonio. O seu merecimento, 
considerado litteralmente, é inferior á mediocridade. Estou bem persuadido 
de que o auctor jamais aspirou a outra gloria, que não fosse a de tirar des­
tas producções alguns minguados recursos, para tornar menos pesado o en­
cargo da família, a quem tinha de supprir. 

ELMANO SADINO. (V- Manuel Maria de Barbosa du Bocage.) 

ELMIRO TAGIDEO. (V. José Agostinho de Macedo.) 

ELOI DE SÁ SOTOMAIOR, Bacharel formado em Cânones pela Uni­
versidade de Coimbra, e natural de Lisboa. Nada mais se sabe de suas cir­
cumstancias pessoaes.—E. 

44) (C) Jardim do Céo, dirigido a Deus nosso senhor. Lisboa, por Vicente 
Alvares 1607. 4.° de 60 folhas sem numeração.—Esta collecção de poemas 
sagrados, de que não vi ainda mais que um exemplar que possue o meu 
amigo o sr. José Pedro Nunes, e outro na Bibliotheca Nacional, consta 
de 51 sonetos, 1 ode, 4 canções, 3 elegias, e vários romances, glosas, etc. 

45) (C) Bibeiras do Mondego. Dirigidas a Duarte de Albuquerque Coe­
lho, capitão e governador da capitania de Pernambuco. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1623. 4.° de iv-187 folhas, numeradas pela frente. 

Esta obra compõe-se de prosa e verso, cm estylo pastoril, e é escripta com 
fluidez, doçura e naturalidade. O auctor nos diz que a tinha já composto muito 
antes que apparecesse a Primavera de Francisco Rodrigues Lobo, á qual 
por algum modo se assemelha na urdidura do assumpto. Creio ter ouvido 
que um exemplar d'este livro, assás raro, se vendera em tempo por 2:400 
réis. 

TOMO II 15 
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ELPINO DURIENSE. (V. Antônio Ribeiro dos Sanctos.) 

ELPINO NONACRIENSE. (V. Antônio Dinis da Crus e Síha.) 

ELPINO TAGIDEO. (V. José Maria da Costa e Silva.) 

EMÍLIO ACHILLES M O N T E V E R D E , do Conselho de Sua Mages­
tadè, Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da Torre e Espada 
em Portugal; Commendador das de Carlos III e de Isabel a Catholíca de Hes­
panha, da Legião de Honra de França, e de vários outras na Europa e Bra­
sil; Official maior e Secretario geral do Ministério dos Negócios. Estrangei­
ros, etc. (Vej. a seu respeito o Annuario Hist. eDipl. de Valdezapag. 20) 
—N. em Lisboa a 9 de Junho de 1803.—E. 

46) Collecção de phrases e diálogos familiares úteis aos portugueses, 
franceses e ingleses, ou exercícios para a conversação. Lisboa, na Imp. Re­
gia 1829. 8.°, impressa ao largo, de vni-142 pag. Tem sido posteriormente 
reimpressa três vezes, sendo a terceira edição de 1842 e a quarta de 1850. 

47) Grammatica francesa theorica e pratica, ou methodo inteiramente 
novo em Portugal, para se aprender com muita brevidade e perfeição a falar 
e escrever o idioma francês por meio do português. Lisboa, na Imp. Regia 
1831. 4."—Segunda edição augmentada, ibi, 1838.4.°— Terceira edição, ibi, 
1844. 4.°—D'ella se extrahiram ao todo 10:150 exemplares, que vendidos 
a 800 réis, produzem um capital de 8:120$000 réis.—Existe ainda a quarta 
edição feita em 1857, tirada em numero de 12:000 exemplares. 

48) Collecção de anecdotas modprnissimas e engraçadas, e de factos his­
tóricos; seguidos de máximas, sentenças e pensamentos moraes', extrahidos1. 
dos melhores auctores. Ibi, na mesma Imp. 1831. 8.° 

49) Alphabeto encyclopedicõ, ou noções sobre as artes, sciencias e his­
toria natural, ao alcance da mocidade. Traduzido do francez. Ibi". 1833. 8." 
com estampas. 

50) Elementos da grammatica portuqilefa, desenvolvidos com a maior 
claresa possível para uso das aulas. Üi, 1833. 8." de 72 pag. 

51) O Recreio, Jornal das Famílias. Ibi, na Imp. Nac 1835 (posto'que 
nó frontispicio se léa 1836) a 1842 4.° 8 tomos com estampas.—Está pu­
blicação, de que por muito tempo se tiraram 1:400 exemplares, foi a pri­
meira do seu gênero, que appareceu entre nós depois darestauráção do go­
verno constitucional em 1833. 

52) Resumo da Historia de Portugal para uso das creanças que freqüen­
tam as escholas. Ibi, na mesma Imp. 1837. 8.° Reimpresso em 1839 « em 
1844, extrahindo-,seao todo 10:300 exemplares. 

53) Methodo fârilimo, para aprender a ler, tanto a letra redonda como 
a manuscripta, no mais curto espaço de tempo possível. Ibi, 1836. 8."— 
Reimpresso successivamente em 1837, 1841, 1845 e 1851, sendo o total dos 
exemplares extrahidos n'eslas cinco edições 134:350, que a 100 réis (preço 
da venda) perfazem o total de 13:435$000 réis!—Ultimamente se fez a sexta 
edição em 1856, de que se tiraram 80:000 exemplares. 

54) Manual encyclopedicõ para uso das escholas de instrucção prima­
ria. Lisboa, 1837. 8."—Reimpresso em 1838, 1840, 1843 e 1850*. A totali­
dade dos exemplares extrahidos dás cinco edições é de 44:000, que a 480 
réis somma o produeto 21:504^000 réis!—Está em ser a ultima ediçãode 
1855, de 30:000 exemplares. 

55) Mimo á infância, ou Manual da historia sagrada-, para uso dos que 
freqüentam as aulas, tanto em Portugal como no Brasil. Ornado de cem lin­
das estampas.—Esta obra que se acha ainda nos prelos da Imprensa Nacio­
nal, e prestes a publicar-se, sahe em logar de outra, que o auctor empre-
hendêra em 1848, com o titulo de Manual de historia sagrada, e que-depois 
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resolveu não continuar, fazendo inutilisar toda a impressão das primeiras 
96 pag. já tiradas, sendo os exemplares em numero de 7:000. 

56) Descripção das Armas das Famílias de Portugal, e da sua descen­
dência. Sahiram apenas d'esta publicação, começada em 1841, e depois in­
terrompida até agora, doús trechos com numeração diversa, e sem rosto, 
contendo cada um 20 pag. e*m 4." pequeno; acompanhados de cinco estam­
pas lithographadas, que contém 45 escudos ou brasões de armas de famílias, 
começando em Abarcd e terminando em Antunes. 

. EMÍLIO JOAQUIM DA SILVA MAIA, Cavalleiro das Ordens de 
Christo, c N. S. da Conceição de Yilla-viçosa, Doutor em Medicina, não sei 
Se formado em Coimbra, cuja Universidade freqüentava ainda em 1825; Só­
cio do Instituto Hist. Geogr. do Brasil, etc ètc.—É natural da Bahia, e 
filho de Joaquim José da Silva Maia, negociante e escriptor, de quem se fará 
memória no logar competente.—E. 

57) Ensdio sobre os perigos a que estão sujeitos os meninos quando não 
suo amammentados por suas próprias mães. Rio de Janeiro 183...? 

58) Memória sobre ô tabaco, onde se mostra a historia, usos, e todas as 
appliçações médicas d'esta interessantíssima planta. Ibi. 

5*9) Discurso sobre os males que tem produzido no Brasil o corte das 
maltas, e sobre os meios de os remediar. Ibi. 

60) Discurso sobre as sociedades scientificas e de beneficência, que tem 
sido'estabdecidas na Americd. Ibi. 

Foi collaborador da Minerva Brasiliense, onde vem alguns artigos seus, 
bem como na Revista Trimensal do Instituto Hist. Geogr.—Terá provavel­
mente publicado muitos outros trabalhos, de que por falta de noticia não 
posso fazer aqui a devida enumeração. Esta*falta será, como outras, repa­
rada noSúppfemento, avista das informações que adquirir entretanto. 

EMYGDIO COSTA, Bacharel formado em Cânones pela Universidade 
de Coimbra em 1821, e Advogado em Lisboa, membro da Sociedade Jurí­
dica, etc—N. em Castellões, concelho de Besteiros, comarca de Viseu, a 
8 de Fevereiro de 1794, filho de pães incógnitos.-^-Morreu no Lumiar pró­
ximo a Lisboa) de phtysica pulmonar a 28 de Julho de 1842.— (V. o seu 
Elogio histórico por Abel Maria Jordão, inserto na Gazeta dos Tribunaes 
n.° 163, de 19 Outubro 1842.)—E. 

61) Dissertação sobre a prqposta n." 107 da Sociedade Jurídica. Lis­
boa, Imp. Nac 1840. 4.° de 22 pag.—Versa sobre a questão, se o cidadão 
que adquire uma fortuna enorme pelo commercio, e que não tem condeco­
ração honorífica etc, conserva ou não a qualidade de -peão? Se seus filhos 
naturaes podem herdar? etc etc.— Somente se tiraram 250 exemplares. 

62) Elogio histórico de Manuel Borges Carneiro.—Sahiu na Gaseta 
dos Tribunaes n.° 50 de 24 de Janeiro de 1842. 

Vem algumas composições suas na Collecção das Poesias recitadas na 
sala dós actos da Universidade. (V. n'este vol. n.° C, 347.) 

EMYGDIO JOSÉ DAVID LEITÃO—Das indagações a que com pres-
tavele trabalhosa diligencia procedeu no cartório da Universidade, e no da 
Câmara Écriesiastica de Coimbra o meu amigo prior Manuel da Cruz Pe­
reira Coutinho, consta que este escriptor nascera em Pedrogão o grande, 
sendo filho do capitão Antônio David Leitão, e de D. Maria Henriques, e 
que fora haptisado a 11 de Outubro de 1762, não se declarando comtudo no 
assento respectivo o dia do nascimento. Teve ordens de clérigo diacono, e 
posto quo não seguisse algum curso na Universidade, foi admittido ao ma­
gistério na qualidade de Professor de grammatica latina, passando depois de 
reger alguns annos esta cadeira, para a de philosophia racional e moral no 

15* 
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R. Collegio das Artes, em cujo exercício faleceu a 18 de Novembro de 1812. 
Jaz sepultado na egreja de S. João de Almedina.—E. 

63) iVbí-o compêndio de grammatica laUna para uso das escholas da 
Universidade e do reino. Coimbra, na Imp. da Univ. 1796. 8.° de xiv-159 

64) Historia qbbreviada da Philosophia, tpor Farmey, tradusida em 
linguagem'. Ibi, na mesma Imp. 1803. 8.° ' , 

65) Diálogos entre Filo Livio e Anriibal, tradusidos e annotadoi.. Ibi, 
na mesma Imp. 1803. 12.° ' 

Alguém me affirmou ser elle também auctor da Dissertação (anonyma) 
sobre a combinação das idéas intellecluaes e tc , descripta n'este volume n.-* 
D, 251: mas não havendo d'isto prova convincente, suspendo qualquer juízo 
affirmativo até recolher por ventura mais precisas informações. 

EMYGDIO MANUEL VICTORIO DA COSTA, Doutor e Lente de 
Medicina na Universidade de Coimbra, da qual parece fora com outros ris­
cado pela carta regia de 15 de Julho de 1834, já por vezes citada.—N. em 
Coimbra a 22 de Março de 1769, c m. na villa de Soure a 30 de Novembro' 
de 1848.—E. 

66) Apontamentos sobre a chotera-morbus etc. (V. Adolpho Manuel 
Vidorio da Costa.) 

67) ENSAIO ACERCA DO QUE HA DE MAIS ESSENCIAL sobre a 
cholera-morbus epidêmica. Redigido pela Commissão Medica da Acad. R.das 
Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1833,4.° de 47 pag.1 

Posto que este opusculo fosse ássigriado'com os nomes dosmembrtíScfà 
commissão, os doutores Joaquim Xavier da Silva, Ignacio Antônio da Fon­
seca Benevides, Venceslau Anselmo, Soares e Francisco Elias Rodrigues da 
Silveira, consta comtudo que ao primeiro pertenceu senão toda, a,maior 
parte na sua redacção. Deve-se juntar a este o seguinte, que lhe serve como 
de complemento : 

68) Direcção sobre o curativo da cholera-morbus no primeiro período, 
a fim de embaraçar o seu andamento para o segundo período. Lisboa, na 
Typ. da Acad. R. das Sc. 1833. 8.» de 14 pag. 

69) ENSAIOS DE ELOQÜÊNCIA sobre diversos assumptos interes­
santes. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1791. 8.» de iv-463 pag. 

Consta que este livro é obra de Fr. Sebastião de Sancto Antônio, reli­
gioso da província da Arrabida, de quem se tractará em seu logar! 

ENSINO CHRISTÃO. (V- Insino christão.) 

70) EPHEMERIDES ASTRONÔMICAS para o Real Observatório' 
da Universidade de Coimbra. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1804. 4,°— 
Continuaram nos annos seguintes até o de 1828: ficaram depois interrom­
pidas até que appareceram novamente pára o anno de 1841. 

Vej. a este, respeito a Chronica Litter. da Nova Acad. Dramática1 de 
Coimbra, tomo i pag. 319; e acerca do mérito dás Èphemerides, e da acei­
tação e acolhimento que encontraram da parte dos sábios astrônomos fran-
cezes e allemães, vej. também o Primeiro Ensaio sobre a Hist. Litt. de Por­
tugal, por Freire de Carvalho, pag. 217 e 218; bem como o Ensaio Eda-
tistico de Balbi, tomo n pag. 40; a introducção do livro Poésie Lyrique 
Portugaise etc por Sane, Paris 1808, a pag. LXXVII; e o artigo José Mon­
teiro da Rocha, n'este Diccionario. 

A estas Èphemerides convém juntar os seguintes opusculos, qüe têem 
com ellas relação immediata: 
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71) Exposição dos methodos particulares no calculo das Èphemerides. 
Coimbra, na Imp. da Univ. 1797. 4." 

72) Taboas astronômicas, ordenadas a facilitar o calculo das Èpheme­
rides da Univ. de Coimbra. Ibi, ná mesma Imp. 1813. 4.° 

73) ÈPHEMERIDES NÁUTICAS, ou Diário astronômico, calculado 
para o meridiano de Lisboa; publicadas de ordem da Acad. Real das Scien­
cias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1788 e seguintes 4-° 

Estas Èphemerides, de cuja redacção se encarregaram nos primeiros 
annos os acadêmicos Custodio Gomes Villas Boas, F. dèBl Garção Stockler, 
e J. M. Dantas Pereira, continuaram annualménte esem interrupção desde 
1789 até 1809.—Creio que n'este ultimo anno se suspendeu á publicação, 
por motivos que ignoro, e só começaram a sahir de novo em 1820. D'então 
para cá tem sido impressas regularmente, e ainda continuam, a cargo do 
sr. Mattheus Valente do Couto Diniz, a quem na conformidade do regula­
mento da Academia, pertence metade da edição, que é ánnuálmente de seis-
céntos exemplares, segundo ouvi. 

74) EPÍSTOLAS OFFERECIDAS AO SR. JOSÉ IGNACIO DE 
ANDitADE por seus amigos J. M. da Costa e Silva, F. A. Martins Bastos, 
e ]. Martins Alvito. Lisboa, Typ. da Revista Popular 1851. 8.° gr. de 59 
PaS-u, • . -

. Está edição, em pape] éxcellente, e executada com toda a nitidez, foi 
mandada fazer á custa do senhor Andrade, com o fim de obsequiar os seus 
amigos, e não üie consta que os exemplares estivessem jamais á venda pu­
blica. 

75) A ÉPOCA: Jornal de industria, sciencias, litteratura, ebellas-
artes. Lisboa, Typ. da Revista Universal Lisbonense 1849. 4.° gr. com gra­
vuras intercaladas no texto. 

Este jornal, que na phrase de um nosso critico «alargou o horisonte 
dó nossaiittcratura nos domínios da imaginação» começou em 1848, e fin­
dou em 1849. Posto que dividido em dous tomos pelo que toca á numera­
ção das paginas, contendo o 1.° 430, e o 2.° 400, tem comtudo um só fron­
tispicio e indice commum. Ha entre os seus numerosíssimos artigos muitos 
que ainda se podem íer com proveito. D'elle foram redactores principaes 
os srs. Rebello da Silva e Andrade Corvo, tendo por distinetos collabora-
dores, alem de outros, os senhores J. M. Grande, Tullio (sob o pseudonymo 
de Barão de Alfcnim), Sousa Monteiro, Lopes de Mendonça, Latino Coe­
lho, etc. etc. 

V. a respeito d'cste periódico a Revista Universal Lisbonense, tomo VII 
pag. 384, e o Archivo Pittoresco, tomo i pag. 94. 

ERNESTO BIESTER, natural de Lisboa e nascido em 1829. Seu 
avô, do mesmo nome, mereceu a amisade do afamado lyrico Francisco Ma­
nuel do Nascimento, que em duas odes verdadeiramente horacianas que lhe 
dirigiu, e andam nas Obras completas, tomo iv pag. 431, e v pag. 278 da 
edição de Paris, legou á posteridade documentos inconcussos do tracto fa­
miliar que entre elles houvera, cortado pela forcada emigração de Filinto 
em 1778.—E. 

76) Raphael: drama original em Ires actos. Lisboa, Typ. da Lei, 1853. 
8.° de 111-xxiii pag. 

77) Um quadro da vida: drama em cinco actos. Lisboa, na Typ. do 
Panorama 1855. 8.° gr. de xiv-178 pag. 

78) Duas epochas da vida: comedia em dous actos. Ibi, na mesma Typ. 
1856. 8." gr. 
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79) A redempção: comedid-drama em três actos. Ibi, Typ. do Paj*^ 
rama 1856. 8.° gr. de xxxiv-114 pag, _ .A '* , -

80) A mocidade de D. João V: drama em cinco actos. (Extraindo do 
romance do mesmo titulo, de que é auctor o sr. Rebello da Silva.) Ibi,tna 
Typ. do Panorama 1858? 8,° gr. 

81) Nobreza d'alma: drama em dous actos. — Sahiu no Iheatro mo­
derno, e é o n.° 25 d'esta collecção. 

82) A charidade na sombra: drama em três actos.—No mesmo Thea-
tro, n.° 29. „, . 

83) As mães arrependidas: traducçâo.— E o n.°33,do mesmo Theatrpí 
84) Os moços velhos: drama em cinco actos e seis quadros.— Consta 

achar-se no prelo, e quasi a publicar-se. , 
85) Os homens sérios: comedia drama em quatro actos.—Sahiu no 

Theatro moderno, onde é o n.° 19. 
86) Uma viagem pela litteratura contemporânea. Lisboa, Typ. do Par 

norama 1856. 8." de 117 pag.—Estes estudos biographíco-criticos acerca 
dos srs. Rebello e Mendes Leal, tinham sido previamente publicados em vaT 
rios números da. Illustração Luso-Brasileira, e no Panorama. 

Além dos referidos dramas, todos representados no theatro normal, tem 
escripto muitos artigos de critica e litteratura, insertos nos jornaes O, Paia 
(1851), Opinião (1857-58), Panorama e Illustração, sendo d'eríe todas as 
chronicas semanaes publicadas no primeiro tomo d'este ultimo. 

É actualmente director do novo jornal Bevista Contemporânea, que 
principiou a sahir á luz no corrente mez de Abril de 1859. -,*-, 

ERNESTO FRAYER. (V. Martinho de Mendoça de Pina' e Proença.) 

ERNESTO MARTINS, de cujas circumstancias pessoaes não pudecol-
legir até aqui alguma informação. Creio que é natural, ou-ao menos residente 
na cidade de Vizeu.—E. 

87) Jogo e vinho: drama. Viseu, na Typ. do Viriato 1857. 

88) ESCRIPTOS, MEMÓRIAS, etc., originaes ou traduzidos, pu­
blicados em portuguez acerca da choíera-morbus epidêmica, de que pare­
ceu conveniente, para satisfazer ao voto de alguns amigos, que o devem 
ter na matéria, reunir aqui as indicações especiaes, não obstante irem des-
criptos nos artigos competentes, sob o nome de seus auctores. , 

1.—Esboço da doença epidêmica, que sob o nome de cholera-morbus 
tem grassado mortalmente na maior parte septentrional da Europç, pelo 
dr. Antônio José de Lima Leitão.—Faz parte da obra que o auctor come­
çou a publicar com o titulo: Annaes de Medicina Dynamica. Lisboa, na 
Imp. Reg. 1832. 4.° de 180 pag. Começa a" pag. 30, e devia constar da qua­
tro artigos: 1.° Propagação da doença; 2." Sua natureza.; 3.° Tractaraento; 
4." Preservativos. Somente se imprimiram os três primeiros, faltando o 
quarto. O primeiro, e parte do segundo baviam já sido insertos em 1831 
na Gaseta de Lisboa n.oa 223, 233, 244, 257 e 277, .. , ,,.,-

2.—Breve aviso ao povo acercado tractamento da doença epidêmica 
que grassa na Europa com o nome de cholera-morbus asiático. Pelo dr. Lima 
Leitão. Lisboa, na Imp. Reg. 1833, 4." de 16 pag. 

3.— Breve aviso ao povo acerca dos preservativos da doença epidê­
mica, que grassa na Europa, etc pelo mesmo. Ibi, na mesmo Imp. 1833. 
4.° de 24 pag. ,. ,,- ,; :, - ,rp 

4.—Manual de instrucções preservativas e curativas da cholera-mor­
bus epidêmica, espasmodica, asiática, pestilencial. etc. para uso de todas as 
auctoridades, dos facultativos, e do povo.... Extrahido e redigido dos docu­
mentos officiaes publicados pelos governos Russiano, Prussiano, Austríaco, 
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Francês, e Inglês, 'e de muitas obras etc Pelo dr. Ignacio Antônio da Fon­
seca Benevides. Ibi, na mesma Imp. 1832. 8.° de 72 pag. 

5.— Manual complementario da cholera-morbus e da cholerina, ou 
exposição do que seja a enfermidade chamada cholerina, e seu methodo cu­
rativo, etc Pelo mesmo. Ibi, na mesma Imp. 1832. 8.° de 35 pag. 

6.—Manual da cholera-morbus. O qual contém òresumo do Tractado 
da cholera por Mr. Broussais, etc. (Anonymo, mas attribue-se ao dr. An­
tônio Albino da Fonseca Benevides.) Ibi na mesma Imp. 1833. 8.° de 94 pag. 

7.—Ensaio acerca do que ha de mais essencial sobre a cholera-mor­
bus, etc. (V. n'este tomo o n.° E, 67). 

8.—Direcção para o curativo da cholera-morbus, etc (V. n'este tomo 
o n.° E, 68.) 

9.—Documentos relativos á moléstia chamada cholera espasmodica 
da índia, que reina agora na Europa, impressos por ordem do Conselho 
privado dê S. M. Britannica; tradusidos do castelhano, e trasladados em por­
tuguez etc. Pelodr. JoséRomão Rodrigues Nilo. Lisboa, na Imp. Reg. 1832. 
4.** de 47 pag. 

10.—Noticia sobre a cholerd-morbo, epidemia actualmente reinante 
em Lisboa, meios preservativos e curativos d'ella, etc. Pelo mesmo. Ibi, na 
mesma Imp. 1833. 4." de 23 pag. 

11.—Primeiro tradamento practico da cholera-morbo, aconselhado 
pelodr. Nilo aos seus fregueses. Ibi, na mesma Imp. 1832. 4." de 4 pag. 

i 12.—Aviso ao publico, ou resumo das verdades mais interessantes, que 
elle deve conhecer acerca da epidemia que actualmente grassa em Portugal. 
(Pelo dr. José Marianno Leal.da Câmara Rangel de Gusmão.) Ibi, na mesma 
Imp. 1833. 4." de 11 pag. 

13.—Additamenlo ao Aviso ao publico pelo dr. Leal de Gusmão, so­
bre o uso dos balsamos, ou elixires, e também do azeite commum. Ibi, na 
mesma Imp. 1833. 4." de 8 pag. 

14.—Noções sobre a cholera-morbus indiana, extrahidas principal­
mente da obra de James Kennedy, e outros; coordenadas pelo dr. Agostinho 
Albano da Silveira Pinto. Ibi, na mesma Imp. 1832. 8.° de xn-113 pag. 

15.— Conclusões practicas, ou aphorismos deduzidos da observação 
sobre a cholerat-morbus. Pelo mesmo. Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro 
1833. 8.» gr. de 10 pag. 

16.— Relatório da epidemia de Aveiro. Pelo dr. Carlos José Pinheiro. 
Lisboa, na Imp. Reg. 1833. 4.° de 47 pag. 

17.—Relatório que a Commissão Sanitária da cidade do Porto fes 
subir á augusta presença de Sua Magestadè Imperial o Duque de Bragança 
Regente etc Lisboa, na Imp. do Governo 1833. 4.» de 35 pag. 

18.—Relação histórica, estatística e medica da cholera-morbus em 
Paris etc, pelo dr. Francisco cVAssis Sousa Vas. Paris, 1833. 8.° gr. de 
vni-372 pag. com uma estampa. 

19.—Estudo primeiro, que sobre a doença (cholera-morbus) Trisplan-
chnâslhenia tem feito r•ecentemente 'no Hospital R. de S.José, Clemenle Joa­
quim de Abranches Bizarro. Lisboa, na Imp. Regia 1833. 8." gr. de 52 pag. 

20.— Um fragmento da historia da epidemia, que sob o nome, de cho­
lera-morbus asiático, havendo percorrido a Ásia... chegou a Portugal no 
corrente anno de 1833. Pelo dr. Antônio José de Lima Leitão. Ibi, na mesma 
Imp. I8.J4. 4.° de 44 pag.—No fim d'este opusculo apresenta o auctor um 
brevíssimo juizo critico acerca das producções sahidas até áquelle tempo, 
que são as superiormente mencionadas, afora as três seguintes que elle não 
conheceu, ou de que não julgou dever-se fazer cargo : • 

21,— Exposição particular sobre a cholera-morbus, e descobrimento 
original da sua causa natural, com declaração do modo de a evitar, e indi­
cação de um particular anti-cholerico para a curar, nos que conhecerem que 
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tem dado motivo á causa natural de ser gerada em seus corpos, e a de ser 
promovida. Por Fr. Manuel da Senhora das Dores Pendia. Lisboa, na Iipp-
Regia 1832.-8.0 de 36 pag. 

22.—Breves e claras instrucções contra a cholera-morbus, ordenadas-
em beneficio das famílias por J. F. Pereira. Lisboa, na mesma Imp. 1833. 
8.° de 16 pag. 

23.—Belatorio-sobre a cholera-morbus, communicado á Revista Me­
dica pelo dr. Wlolowski: impresso por ordem da Secretaria de Estada. dos\ 
Negócios do Reino. Porto, Imp. de Gandra & Filhos 1833. 8." de 14 pagnvT 

24.—Memória sobre a epidemia da cholera morbus, que grassou há 
cidade do Porto desde 1832 a 1833. Pelo dr. Bernardino Antônio Gomes. 
Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis 1842. 
8.° gr. de 52 pag, 

%o.—Cholera-morbus. O artigo Cholera da Cyclopedia BrítanniáWft 
traduzido do inglez por João Felix Pereira, etc. Lisboa, Typ. dé Luis Cor-' 
rêa da Cunha 1848, 8.° de 133 pag. 

26.— O verdadeiro methodo curativo epreventivo do cholera asiatico^f, 
pelo dr. Antônio Maria Ribeiro. Lisboa, Typ. de G. M. Martins 1849. 8.» 
gr. de 40 pag. 

27.—Avisos interessantes para preservar dadoeneaepidêmica chohrm 
morbus indiana^ por Antônio de Oliveira Gueifão. Lisboa, na Imp. Nacional, 
1848. 8.» de 96 pag*. _. -i • 

28.—Algumas noções instructivas sobre a hygiene individual, com 
respeito aos futuros ameaços da cholera morbo. Por José Lourenço de Cafvâ-* 
lho. Lisboa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa 1848. 8.» gr. de 23 pag. 

29.—Instrucções populares acerca do cholera morbo, ou conselhos ,ao 
povo, sobre o que deve fazer para se defender desta epidemia, etc Por-João 
Ferreira. Porto, Typ. Commercial 1848. 8.° de 54 pag.—Duas edições do 
mesmo anno. - . -.:..-u?.-A 

30.—Instrucções ou preceitos, que se devem adaptar contra o cholera 
morbus, nas quaes se indica o regimen a seguir antes de apparecer a daençá^ 
e os primeiros soccorros que na sua invasão convém subministrar. Publica­
das pela Sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa.—Lisboa, Typ. de Fran­
cisco Xavier de Sousa 1848. 8.° gr. de 8 pag. ;, f .f-gfr. 

31.—Projedo de regulamento sanitário para a cidade de Lisboa, no 
caso de ser novamente invadida pela cholera morbus epidêmica: apresentado 
á Sociedade das Sciencias Médicas pelo seu presidente, odr. Caetano Maria•:• 
Ferreira da Silva Reirão. Ibi, na mesma Typ. 1848. 4.° de 15 pag.-

32.—Parecer adoptado pela Sociedade das Sciencias Médicas dx Lis­
boa, acerca do tradamento da cliolera morbus asiática. Pelo dr. Pereira* 
Mendes. Sem logar, nem anno, (mas é de Lisboa, 1848) 4.° de 6 pag. i _•!-

33.—A cholera morbus tratada iiomoepathicamente. Memória escripta 
por João Vicente Martins, etc. Rio de Janeiro, na Typ. Univ. de Laemmerti 
1849. 8.» gr. de cxxiii-328 pag. 

34.—Rreves considerações e conselhos práticos sobre a cholera morbo 
asiática. Pelo dr. Januário Peres Furtado Galvão. Porto, Tvp. Commercürti 
1848.8.°- . 

35.— Noticia sobre a recente epidemia cholerica. Addilamenter'ás 
Breves considerações, etc Pelo mesmo. Ibi, na mesma Typ. 1854. 8.° ,<.-.•-.. 

36.—Aviso aopovo, relativamenteá cholera morbo;pelo dr. José Ro-y 
mão Rodrigues Nilo. Lisboa, na Typ. de Joaquim Germano de Sousa Neves 
1854. 8.» de 51 pag. lMv 

37.—Ensaio sobre a cholera epidêmica. Por o dr. Francisco José da 
Cunha Vianna, e Antônio Maria Barbosa, cirurgião medico. Lisboa, na Imp. 
Nacional 1854. 8." gr. de 200 pag. * * 

38.—Instrucções sobre a cholera morbus epidêmica, extrahidos da 
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obra antecedente, pelos mesmos. Ibi, na mesma Imp. 1854. 8.° gr. de 50 
pag. 

39.—Indicações succintissimas sobre a cholera morbo, pelo dr. José 
Joaquim da Silva Pereira Caldas. Braga, Typ. Lusitana 1854. 8.° de 16 
pag.—Duas edições do mesmo anno, quasi todas distribuídas gratuitamente 
pelo auctor. 

•••' 40.—Observações sobre a monographia da cholera morbo pestilencial. 
Por D. Blas Leon Alvarez, medico da Câmara Municipal d'Elvas. Lisboa, 
Typ. de José Baptista Morando 1854. 8." gr. de 16 pag. 

41.—Apontamentos sobre a cholera morbus epidêmica na sua invasão 
em Portugal) escriptos pelo falecido dr. Emygdio Manuel Vidorio da Costa, 
eti: Rio de Janeiro, Typ. Commercial 1855. 8.° gr. de xxvm-127 pag. 

42.—Breve relatório da cholera morbus em Portugal nos annos de 
1883 e 1854, feito pelo Conselho de Saúde publica do rdno. Lisboa, na Imp. 
Narional 1855. 4.° de 80 pag. com uma estampa-

43.—Additamentos e observdções ao Breve relatório do cholera mor­
bus em Portugal nos annos de 1853 e 1854, publicado pelo Conselho de Saúde 
publicado reino. Por. ... Lisboa, Typ. Universal 1855. 8.° gr. de 27 pag. 

44.—A cholera-morbus. Memória dirigida ao povo sobre os meios 
preservativos, preventivos e curativos, pela Sociedade humanitária raspa-
Ihista. Lisboa, Typ. de Manoel de Jesu3 Coelho 1855.-8.0 de 48 pag.—Sa­
hiu em segunda e terceira edição, modificada segundo a experiência adqui­
rida na pratica, e com o nome de J. D. Sines: Ibi, na mesma Typ. 1856. 
8.» de 39 pag. 

45)—Cholera-morbus. Appendice á Memória já offerecida ao povo, 
pela Sociedade humanitária raspalhista. Lisboa, Typ. da rua da Condessa 
n.° 3. 1855. 8.» de 16 pag. 

46.—Directorio anti-ckolerico. Pelo dr. Miguel Antônio Dias. Datado 
de Santarém a 28 de Outubro de 1855. (Sem anno, nem logar da impressão.) 
4.° de 8 pag.—Creio que esta edição foi toda, ou quasi-toda mandada dis­
tribuir gratuitamente pelo auctor. 

47.—Instrucções populares contra a cholera morbus. Mandadas pu-
bliear pelo Conselho de Saúde publica do reino. Lisboa, na Imp. Nacional. 
(1855 e 1856.) foi. uma pagina.—Distribuiram-se gratuitamente muitos mi­
lhares d'exemplares. 

48.—Regulamento dos postos-medicos de Lisboa. Lisboa, na Imp. Na­
cional (1856) foi. de 7 pag. 

49.—Apontamentos para a historia da epidemia da cholera morbus 
que reinou em Portalegre em 1856. Pelo dr. Francisco Antônio Rodrigues 
de Gusmão. Lisboa, na Typ. de Francisco Xavier de Sousa 1857. 8.° gr. de 
33 pag. 

50.—Relatório dirigido ao Governo de Sua Magestadè pelo conselheiro 
Diogo Antônio Corrêa de Sequdra Pinto, enfermeiro mór do hospital de S. 
José e annexos, acerca da organisação e serviço dos hospitaes provisórios 
de cholera ultimamente estabelecidos na capital. Lisboa, na Imp. Nacional 
1857. 8.° gr. de 42 pag. 

51.—Relatório da epidemia de cholera-morbus em Portugal nos annos 
de 1855 e 1856, feito pelo Conselho de Saúde publica do reino. Parte I. Lis­
boa, Imp. Nacional 1858. 8.» gr. de 471 pag. e dous inappas lithographados 
e coloridos. 

Ha também vários artigos sobre o assumpto no Jornal da Sociedade 
das Sciencias Médicas, na Gazeta Medica de Lisboa, no Jornal do Commer­
cio, o no Diário do Governo, etc 

89) (C) ESPELHO DE CnRISTINA. Obra notável, e rárissima, cujo 
frontispicio fielmente copiado é como se segue: 
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Agwi começa o liuro ctyamado espelho de Cristina o qual falia de três 
estados de molheres. E he partydo em três partes. A primeyrase enderénçd 
aas Raynhas, Princesas, Duquesas e grandes senhoras. A següda aas don-
zeílds em especyal aaquellas que anddm nas cortes das grandes princesas. 
A terçeyra ads molheres destddo e burguesds e molheres de poboo comuü,— 
Este titulo acha-se dentro de uma tarja gravada em madeira. Consta o livro 
de xlviij folhas numeradas na frente, além do rosto, prólogo e indice, que 
comprehendem quatro folhas não numeradas. E no fim tem: Por mdndddo 
de Ia muyto esclarescida reyna dona lyanor molher do poderoso e muy ma-
nifico rey dõ juan segundo de portugal. Acábase ei libro intitulado das três 
virtudes no qual se cotem muytds profeytosas doutrinas y saludables exem­
plos assi pera as generosas y grandes donas como pera as outras de quaX-, 
quer estado o condiçiom que sejam. E poderam en elle deprender como se 
ham de regir e gouernar no regimento dS suas casas fazendas e honrras. 
Impresso em ha muy nobre e sempre leal cibdade de lixboa por herman de 
campos, lmprimidor e bombardeyro do rey nosso senhor cõgraciay priuile-
gio de su altesa. Anno de nostrasabmçamm. d. y xviij annos, a xx dias do 
mes dejunio. foi. gothico em duas columnas, tendo algumas rubricas dos 
capítulos impressas em tinta vermelha. 

0 único exemplar que se conhecia d'este famoso livro, tinha-o o dr. 
Antonto Ribeiro dos Sanctos. Depois appareceu outro (se acaso não é o pró­
prio) ém poder de D. Francisco de Mello Manuel, que se diz o comprara 
por 48:000 réis. Este passou com a livraria do dito para a Bibl. Nacional, 
onde existe em soffrivel estado de conservação. No dia 13 de Abril do anno 
corrente o examinei, copiando d'elle as indicações, taès quaes as deixo tran-
scriptas. 

ESPERIDIÃO DO Ó GONÇALVES MARTINS (e não de Oliveira 
Martins, como erradamente se escreveu na Instrucção Publica do 1." de No­
vembro de 1857, %pag. 168), Aspirante de segunda classe do Tribunal de 
Contas, e Professor de Arithmetica e Escripturaçâo commercial em yarios 
collegios.—N. em Lisboa em 1808, e m. phtysico em 24 de Outubro de 
1857 - E . . , 

90) Tractado de Arithmetica dividido em duas partes,''-para uso dos 
Lyceus. Lisboa, na Typ. de Antônio José da ifocha 1853. 8.? gr. de vm-
278 pag. ™ :, .. 8 . 

ESTANISLAU VIEIRA CARDOSO. Ainda ignoro se foi natural'do 
Brasil, se de Portugal. Era Escripturario do Banco do Brasil, e Secretario 
do primeiro regimento de cavallaria de milícias do Rio de Janeiro, segundo 
consta do frontispicio da seguinte composição què imprimiu: 

91) Canto épico á acclamação faustissima do muito alto c muito pode^-
roso rei dó reino unido de Portugal, Brasil e Algarves, o senhor D. João 
VI.—Inserto no folheto Relação dos festejos, que á acclamação votaram os 
habitantes do Rio de Janeiro etc. (V. Bernardo Avellino Ferreira de Sousa) 
de pag. 37 a 52. Vê-se por este escripto que o auctor tinha bastante lição 
das obras de Francisco Manuel; e que pretendia tomal-o por mestre no es­
tylo e na metrifieaçâo. 

92) ESTATÍSTICA DAS MOEDAS DE OURO, prata, Cobre e 
bronse, que se cunharam na Casa da Moeda de Lisboa, no século que decorreu 
desde o í.° de Janeiro de 1752 até 31 de Desembro de 1851, segundo consta 
dos respectivos livros, que existem na mesma Repartição.'(Datada1 de 2 de 
Janeiro de 1852).—Consta de 9 folhas lithographàdas no formato de foi. 
gr. Somente se tiraram cem exemplares, que não estiveram á venda; e vi 
um d'elles em poder do sr. Antônio Joaquim Moreira; 
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A mesma Estatística foi porém publicada no Diário do Governo do 
referido anno. 

ESTATUTOS. (V. Statutos.) 

93) ESTATUTOS DO COLLEGIO REAL DOS NOBRES. Lisboa, 
na Offic. de Miguel Rodrigues 1761. foi. de 36 pag. 

94) ESTATUTOS DO REAL COLLEGIO DE MAFRA. Lisboa, na 
Reg. Offic. Typ. 1772. foi. de 37 pag.; e ibi, no formato de 4." * 

Estes documentos serão sempre curiosissimos para se avaliar por meio 
d'elles o estado da instrucção publica no seu tempo em Portugal. 

95) ESTATUTOS DA CONGREGAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
DA DOUTRINA, sita na casa de S. Baque da Companhid de Jesus da ci-
Wade de Lisboa- (Ordenados no anno de 1623, e reformados no de 1658, em 
que se mandaram imprimir). Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1659-
foi, de vm-92 pag. 

Não tenho visto d'elles mais que um exemplar, existente na livraria 
do extincto convento de Jesus. 

96) (C) ESTATUTOS DO CABIDO DA SÉ DE ÉVORA.—"Evora, 
por Manuel Carvalho 1635. 4." de 104 folhas, numeradas só na frente. 

„ Os poucos exemplares que d'elles tenho visto não trazem folha de rosto, 
ou porque nunca a tiveram, ou porque lhes fosse arrancada. Foram orde­
nados pelo cardeal infante D. Henrique, quando arcebispo d'aquella cidade, 
cm 1546, e confirmados pelo Núncio Apostólico. 

Sei que alguns exemplares se venderam ha já bastantes annos por 
1:200 até 1:600 réis; porém ao presente duvido que alguém os pagasse por 
tal preço. # 

97) ESTATUTOS DA ORDEM TERCEIRA DA PENITENCIA de 
N. P S. Francisco, da província de Portugal. Lisboa, por Jorge Rodrigues 
1638. 4." de 88 folhas numeradas pela frente. 

Parece que foram os primeiros que d'esta Ordem se imprimiram em 
lingua portugueza; sendo ordenados, segundo se diz, pelo provincial Fr. 
Lúcio de S. Paulo, e approvados no capitulo provincial de 17 de Fevereiro 
de 1636, a que presidiu o commissario geral Fr. Pedro de Urbina. Vi d'ellcs 
um exemplar na livraria de Jesus. 

Depois de reformados sahiram novamente com o titulo seguinte: 
Estdtutos da Terceird Ordem dd Penitencia da regular observância de 

N. P. S. Francisco neste reino de Portugal. Ultimamente confirmados e ap­
provados em o capitulo provincial que se celebrou em o convento de N. S. 
de Jesus em Lisboa a 28 de Outubro de 1646. Sein indicação do logar, nem 
anno, da impressão, e sem folha de rosto. Constam de 113 pag. in folio, 
afora os Índices quo oecupam 24 folhas não numeradas. 

Tenho um exemplar d'estes Estatutos, que Fr. Vicente Salgado diz fo­
ram compilados pelo provincial Fr. Duarte da Conceição, e os últimos que 
a Congregação fez imprimir em Portugal. São raros. 

98) ESTATUTOS DA PROVÍNCIA DE SANCTA MARIA DA AR-
RABIDA, da mais perfeita observdncia do Seraphico P. S. Francisco, etc. 
Lisboa, por Miguel Deslandes. 1698. foi. de*Yin-141 pag., e indice no fim. 
—Vi um exemplar maltractado, que existe na Bibl. Nacional. 

99) ESTATUTOS DAS RELIGIOSAS MALTEZAS de S. João da 
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Penitencia na villa de Extremos. Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da 
Costa 1762 foi. 

100) (C) ESTATUTOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA: çoih 
firmados por elrei D. Filippe primeiro deste nome... em o anno de 1591. 
Coimbra, por Antônio de Barreira, 1593. foi. ,';, , 

Veja-se a respeito d'estes Estatutos e dos seus collaboradorcs o qüe diz 
o Compêndio histórico da Universidade a, pag. 16 e seguintes. 

Monsenhor Ferreira Gordo teve d'elles dous exemplares, comprados 
um por 1:200 réis, e outro melhor pòr 2:400 réis: entretailtó consta que al­
guns se venderam por maiores quantias, até 4:000 réis. 

101) (C) ESTATUTOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA*,[con­
firmados por elrei nosso senhor D. João IV em 1653, mandados imprimir 
pelo reitor Manuel de Saldanha. Coimbra, por Thomé Carvalho, 1654. foi. 
de xxvi-333 pag., a que se segue o Repertório com 208 pag,, e no fim d'este 
o Regimento dos Médicos e Boticários christãos velhos com 10 pag, e Re­
pertório d'este com 5 pag.—Tem frontispicio gravado a buril, com uma ele­
gante portada, e outra estampa que representa a Sabedoria (antiga insígnia 
da Universidade), delineada, como se vê da inscripçâo, pela insigne pintora 
Joseph» d'Ayalla, mais conhecida pelo nome de Josepha de Óbidos. 

O preço d'estes Estatutos, de que tem apparecido em Lisboa vários exem­
plares á venda, ha-sido ultimamente regulado de 960 a 1:600 réis, e alguns 
chegaram, creio, a 1:920 réis. .,, 

Brunet no seu Manual faz menção de dous exemplares, vendidqsjum 
por 100 francos, e outro por 24 ditos. 

Cumpre notar aqui a equivocação que a respeito d'estes Estatutqs pa­
deceu o sr. conde deRaezynski no seu Dictionn. Hist. Artistique du Portu­
gal a pag. 80, confundindo-os por erro manifesto com os de 1772, de que 
em seguida tractarSí': pois diz que (os de 1654!) foram feitos por uma com­
missão, composta do bispo D. Francisco de Lemos, do bispo d'Évora Fr. 
Manuel do Cenaculo, é de D. José Monteiro da Rocha, e presidida pelo Mar­
quez de Pombal! É de pasmar, como em tão breves períodos se, amontoa­
ram tantas inexactidões!!! " .,. 

102) (C) ESTATUTOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, com­
pilados debaixo da immcdiata e suprema inspecção d'elrei D. José I nosso 
senhor, pela Junta de Providencia Litteraria creada pelo mesmo senhor... 
Ultimamente roborados por sua Magestadè na sua lei de %8 de Agosto deste 
presente anno de 1772. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1772. foi., 4.',ou 8.°, 
3 tomos. 

Os três volumes da edição de 8.°, que é a do meu uso, contêm xxn-374, 
pag.; xm^584 pag.; e xiv-399 pag. 

Cria-se que todas as referidas edições se achavam ha annos extinctas. 
Os exemplares usados que appareciam "no mercado corriam por preços, mui 
vários. O que possuo da edição em 8.° custou-me 960 réis. Ultimamente ve­
rificou-se existir ainda no armazém da Imprensa da Universidade bòa por­
ção de exemplares, cujos preços foram muito reduzidos no respectivo cata­
logo, cotando-se a edição de 4." em 900 réis, e a de 8." em 600 réis. 

Diversas opiniões se manifestaram acerca de quem fossem os collabo-
radores d'estes Estatutos. Se devemos porém dar peso ao testemunho do 
P. Antônio Pereira de Figueiredo, que ninguém deixará desúppòr bem in­
formado, foi d'elles principal coordenador o desembargador João Pereira 
Ramos d'Azeredo Coutinho (coadjuvado, dizem outros, por seu irmãOiD. 
Francisco de Lemos) com excepçâo da parte, que diz respeito às sciencias/ 
naturaes, a qual foi exclusivamente compilada por José Monteiro da Rocha. 
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(V. Elogios dos Reis de Portugal, pag. 259.—E também podem consultar-se 
acerca d'este ponto as Mem. da Acad. R. das Sc, tomo rv, parte i, pag. 
LXXXV; os Cuidados Litterarios do bispo de Beja, pag. 33; e o Discurso so­
bre delidos e penas de Francisco Freire de Mello.) 

O mesmo P. Antônio Pereira traduziu em latim estes Estatutos com o 
titulo de Statüta Academia; Conimbricensis, etc, e sahiram impressos: Lis­
boa, na Regia Offic. Typ. 1773 a 1775. 8." 3 tomos. 

ESTATUTOS, PLANOS, REGULAMENTOS, etc. que na conformidade 
dos da Universidade de Coimbra ordenaram as communidades religiosas, 
pára se regerem no que tocava aos seus estudos particulares (vej. o que fica 
dito no tomo i d'este Dicc. a pag. 41); a saber : 

103) Estatutos para o Real Collegio da Graça de Coimbra (dos Agos-
tinhos calçados). Lisboa, na "Reg. Offic. Typ. 1774. foi. de 82 pag. (V. Fr. 
ÃJfíxandre da Silva.) 

104) Estatutos Litterarios dos Religiosos Carmelitas calçados da pro­
víncia de Portugal, etc. Ibi, na mesma t y p . 1776. foi. de 200 pag. (V. Fr. 
Francisco Ferreira da Graçd.) 

105) Regulamento dds escolas do Collegio de Alcobaça. Ibi, na mesma 
Typ.,1776. foi. de 112 pag. 

106) Plano pelo qual se hão de observar na província de Portug&l dos 
Menores observantes de S. Francisco as disposições dos Estatutos da Uni­
versidade de Coinlbra. Ibi, na mesma Typ. 1776'foi. de vn-48 pag. 

107) Plano dós estudos para os religiosos Menores reformados da pro­
vindo da Soledade. Ibi, na mesma Typ. 1776. foi. 

108) Estatutos para os estudos da província de N. S. da Conceição do 
Rio de Janeiro. Ibi, na mesma Typ. 1776. foi. de 40 pag. 

109) Píawo de Estudos para os religiosos Menores da província da Pie­
dade.Ibi, na mesma Typ. 1776 foi. 

'110) Plano de estudos para a província dos religiosos Trinitarios de 
Portugal. Ibi, na mesma Offic. 1776. foi. 

111) Plano de estudos para a Congregação dos religiosos do S. Paulo 
primeiro Eremita. Ibi, na mesma Typ. 1775. foi. 

112) Plano é regulamento dos estudos para a Congregação de S. Bento 
de Portugal. Primeira parte. Ibi, na mesma Typ. 1789. foi. de xvi-153pag. 

113) Plano de estudos para a sagrada Congregação dos monges do Dou­
tor máximo S. Jeronymo, no reino de Portugal. Lisboa, na Offic. de Anto-
nir Rodrigues Galhardo 1776. foi. de 51 pag. 

Anteriormente á reforma da Universidade, se haviam publicado os se­
guintes : 

114) Plano de Estudos para a Congregação dos religiosos da Ordem 
Terceira de S. Francisco do reino de Portugal. Ibi, na mesma Typ. 1769. 
foi. 

115) Methodo para os estudos da Província dos Carmelitas descalços 
de Portugal. Ibi, na mesma Offic. 1769. foi. 

116) Plano de estudos para os reãgiosos observantes de S. Francisco 
da província dos Algarves. Ibi, na mesma Offic. 1769. foi. de 67 pag. 

Consta-me que além dos enumerados ha também um Plano de estudos 
dos Agoslinhos Descalços, que até agora não encontrei. 

ESTELLA, nome supposto (diz Barbosa) com que um auctor de nação 
portuguez, publicou o seguinte poema em lingua castelhana: 

117) La Machabea em dose cantos heroycos. Leão, por Pedro Gevando 
1604. 4.° 

Declaro que ainda não vi tal obra, nem tenho noticia de algum exem­
plar em sitio determinado. Deve ser livro mui raro. 
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FR. ESTEVAM DE SANCTO ÂNGELO, Carmelitano, Provincial e 
Visitador geral da Ordem.—Foi natural de Lisboa, n. em 1671, é m. eíri 
1760.—E. 

118) Jdrdim Carmelitano, Historia chronologica e gèographica, noti­
cias Sdgradds domesticas e estranhas de vários suecessos da religião canne-
litdna. Composto nd língua italiand por Fr. Egidio• Leoindelicato;: nova­
mente cultivado, traduzido, e addicionadó nó idioma lusitano. l.*"e 2." 
Parte. Lisboa, na Regia Offic. Silviana 1741. foi. 2 tomos. 

Traduziu algumas outras obras, que Barbosa menciona, mas que hão 
julgo valham a pena de serem aqui descriptâs. A mesma que fica citada não 
gosa de maior estimação, ápezar de ser mui pouco vulgar, ao menos' no 
mercado. 

FR. ESTEVAM DE SANCTA ANNA, Carmelita, Doutor em Theo­
logia e Provincial na sua Ordem. Foi natural de Campo-maior, e m. era Lis­
boa á 26 de Julho de 1630, quando contava 72 annos de edade e 46 de reli­
gioso.—E. 

119) Sermão' pregado no auto da fé que sè fes em Lisboa, na segunda 
dominga da quaresma do anno de 1612. Coimbra, por Nicolau Carvalho 
1612. 4." de 24 folhas sem numeração.—Lisboa, por Antônio Alvares'1618. 
4.° de 23 folhas numeradas pela frente. 

Tem este sermão, a singularidade de ser o primeiro, que de tal assumpto 
se imprimiu em Portugal: e parece-me que por sua linguagem merecia bem 
um logar no chamado Catalogo da Academia, com preferencia a outros que 
lá figuram. 

D. ESTEVAM DA ANNUNCIAÇÃO, Cònegtí regrante de Sancto Agos­
tinho, Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra, Socíb da Aca­
demia Liturgica da mesma cidade, etc.—N. na cidade dó Porto a 2 de 
Agosto de 1707. Parece que vivia ainda pelos annos de 1780.— E. 

120) Dissertação sobre o idioma da liturgia.—Vem no tomo n da Col­
lecção da Academia. (V. n.° C, 363). 

121) Dissertação sobre as liturgiaÉ orientaes, que se acham com o nome 
de S. Tiago, S. Bdsilio, e S. João Chrysostomo:—No tomo in da mesma 
Collecção. 

ESTEVAM BROCARDO, cuja naturalidade, profissão, e mais circum­
stancias ignoro. Sei só qúepublicárá os seguintes escriptos, cuja impressão 
correu por sua conta, sem comtudo poder asseverar se foi mero editor, ou 
se houve parte na composição d'eHes : 

122) O Observador Português histórico e político de Lisboa, desde o dia 
27 de Novembro de 1807, em que'embarcou pára o Brasil o Príncipe Regente 
nosso senhor e toda a Real Família, por motivo da. invasão dós frdnceses 
n'este reino, etc.—"Contém todos os editaes, ordens publicas è particulares,, 
decretos, suecessos fataes e desconhecidos nás historias do mundo; todas as 
batalhas, roubos e usurpaçõès até o dia 15 de Septembro. de 1808, em' que fo­
ram expulsos, depois de batidos, os franceses. Por um anonymo. Lisboa, na 
Imp. Regia 1809. 4." de 528 pag. 

Estas èphemerides hístoricò-politicâs, qüe contêm todas as particula­
ridades e suecessos do tempo, nada têem de commum com outro jornal lit­
terario, que sob titulo idêntico se publicou em Lisboa iio anno de 1818, e 
de que se fará menção em outro logar. Parece-me necessária esta advertên­
cia, porque já vi que alguém por falta de conhecimento confundiu uma Com 
outra, sendo alias publicações tão diversas. "*• 

123) Diário Lisboneüsê. Lisboa, iia Imp. Regia 1809-1810. 4.°—Écomo 
que a continuação do Observador, e contém os suecessos e occorrenciâs do 
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tempo, documentos officiaes» noticias estrangeiras, etc. Vi até o n.° 163, e 
não sei se continuou, ou se ficou interrompida n'este n.° a publicação. 

P. ESTEVAM CABRAL, ou ESTEVAM DIAS CABRAL, foi pri­
meiramente Jesuíta, e pela extincção da Ordem ficou no estado de Presby­
tero Secular.— Foi Sócio da Acad. R. das S c de Lisboa, e encarregado 
pelo Governo de varias commissões e trabalhos hydraulicos.— N. em Ti-
nelhas, bispado de Castello branco, a 23 de Fevereiro de-1734, e m. de apo-
plexia no,!." de Fevereiro de 1811.—Para a sua biographia vej. o artigo 
que vem na Rev. Univ. Lisbonense, vol. vida l.a serie, n.° 10—e mais exten­
samente á Memória sobre a sua vida e escriptos, pelo sr. Rodrigues de Gus­
mão, Coimbra 1855.— E. 

124) Tractado de Aorimensura, na qual se propõe o preciso para um 
medidor de campos. Publicada de ordem da Academia Real das Sciencias. 
Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1795. 8.° 

125) Extrado da memória de Mr. Parmentier sobre os trigos e outros 
grãos farináceos. Ibi, 1800. 8.° 

Nas Memórias Econômicas da Academia Real das Sciencias, em 4.", fo­
ram insertas algumas suas, a saber : 

126) Memória sobre o paul de Otta, suas causas e seu remédio.—Vem 
no tomo II. 

127) Memória, sobre os damnos causados pelo Tejo nas suas ribancei­
ras.— No mesmo tomo. 

128) Memória sobre os damnos do Mondegó nos campos de Coimbra.— 
No tomo in. 

129) Memória sobre o tanque e torre, no sitio chamado em Lisboa «Amo-
reiras» pertencentes ás Águas livres.—No mesmo tomo. 

130) Memória sobre o modo de obter e conservar água da chuva de op-
timd qudlidade.—No tomo iv. 

131) Memória sobre o papel.—No mesmo tomo. 

P . ESTEVAM DE CASTRO, Jesuíta, Procurador geral da província 
da índia, etc—Foi natural de Lisboa, o m. na cidade do Porto a 12 de 
Agosto ds 1639, com 66 annos de edade.—E-

132) (C) Breve apparelho e modo fácil para ajudar a bem morrer um 
christão: com a recopilação da matéria de testamentos e penitencia, varias 
orações devotas, tiradds da Sagrada Escriptura e do Ritual romano. Lis­
boa, por João Rodrigues 1621. 8.°—Ibi, por Antônio Alvares 1639. 8."— 
Évora, na Offic da Universidade 1672. 8.° de xxiv-336 pag.,- edição de que 
tenho um exemplar, ignorada de Barbosa, e que tem a singularidade de 
dizer no rosto segunda edição, accrescehtada peto próprio auctor.—Lisboa, 
por Miguel Manescal 1677. 8.°—Ibi, por Antônio Pedroso Galrão 1723. 8." 
— Coimbra, por José Antunes da Silva 1705. 8.° 

A multiplicidade das edições bem prova o seu grande consumo; hoje 
porém s$ conserva alguma estima entre os bibliophilos pela c.orrecção de 
sua linguagem, e limpeza de phrase. Os exemplares bem tractados poderão 
valer, quando muito, de 160 até 240 réis. 

P . ESTEVAM DA CRUZ, Jesuíta, e ao que parece francez de nação. 
Foi Missionário na índia, onde escreveu e fez imprimir a obra seguinte, que 
Barbosa não viu, como se manifesta do modo inexacto e confuso com que a 
descreve no tomo iv. 

133) Discursos sobre a vida do apóstolo Sam Pedro, em que se refutam 
os principaes erros do gentilismo deste Oriente; e se declaram vários myste-
rios de nossa sancta fee: com varia doutrina útil e necessária a esta nova 
Çhristandade. Compostos em versos em lingoabramanamarasta. Empresas 
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em Goa, na Casa Professa de Jesus. Com licença da sancta Inquisição, e.Qr-
dinario, etc. etc. 1634. foi. 2 tomos. 0 primeirp.com xi-358 folhas; nume­
radas só na frente; o segundo com 283 ditas. -., 

O rosto, licenças e prólogo são escriptos em portuguez. «Toda a obra 
(diz seu auctor no prólogo) se reparte em três livros, cada ura dos,quaes 
tem suas partes e tratados disfinctos., Convém a 'saber: o primeiro liyVo 
tem duas partes: a primeira contém vários discursos sobre a vida dé S. Pe­
dro, até o tempo em que Christo nosso senhor subiu aos céos. A segíjjida 
contém outro sim discursos sobre, a mesma vida, desde a vinda do Espir^o 
Sancto, até S. Pedro sesahir de Judéa para ir pregar a lei de Deus.nàs 
províncias da gentilidade. Dá-se n'este livro varia doutrina uíil e necessária 
em especial a esta nova christandade. 

«O segundo livro contém o refutio do gentilisrao, repartido em cinpo 
tratados ou partes distinctas. Na primeira se contém 6 refutio de variòi pa­
godes mais communs e usados n'esta gentilidade., Na segunda se refuta a 
casta de pagodes a quem chamam Pursae AdisÚã. Na, terceira sé refuta 
a adoração que os cegos gentiós dão aos demônios, fazendp-os deuses, de­
baixo do próprio conceito de demônios. A quarta contém a refutação. da 
casta de deuses a que chamam tetissa cotty. Deva. A. quinta é o refutaíorjo 
dos três nefandos pagodes a que o gentilismo chama Bramhq, Visttnnu, e 
Mhaêssu, e os têem por summos e supremos deuses do seu gentilismo. Mos­
tra-se d'estes por testemunhos dos livros e leis gentilicas, que são princi­
piados, e que não de acabar: mostra-se outro sim serem fracos e ignoran­
tíssimos, etc. e t c , e ultimamente que foram três feiticeiros magos e finís­
simos encantadores. Mostra-se que no gentilisnío não ha lei de Deus^ é"cfue 
todos os ritos d'elle são'diabólicos, e ineptissimos para levarem os homens 
á virtude e salvação de suas almas* 

«No terceiro liyro se declara quem é o verdadeiro Deus, a quem todos 
devemos servir e adorar, em quem só temos a nossa bemaventurança.. 

«A composição é em verso, o estylo é de dialogo, em que se introduz 
umas vezes o apóstolo S. Pedro, pregando aos gentios, outras vezes o au­
ctor, , recontando as cousas de S, Pedro, e satisfazendo a varias perguntas, 
que lhe fazem os ouvintes, etc*. .' J 

Existe na Bibl- Nacional um exemplar d'esta obra; o, frontispicio do 
primeiro tomo acha-se porém mutilado em parte, e falta totalmente o do 
segundo, ou porque nunca o tivesse, ou porque lhe fosse arrancado. E"pata 
sentir que este precioso exemplar esteja em partes deteriorado pela traça. 
Não sei que haja outro, em Lisboa, e mesmo n i índia creio que. serão raris-
simos. 

. ESTEVAM JOSÉ RODRIGUES DA SILVA, foi durante alguns an­
nos administrador da Typographia de Bulhões, e imprimiu n'ella pôr sua 
industria algumas obras, cujos manuscriptos comprava para esse fim- E co­
mo ás vezes figura n'ellas o. seu nome, pareceu conveniente fazer aqui esta. 
declaração. ,, 

134) Sentimentos patrióticos do muito honrado Juis do Povo de Lisboa 
na oceasião em que violentamente se mandou pelo governo francês proceder 
á supplica de um novo rei, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1808. 4." de 16 pag. 

13$)> Historia da-.reforma protestante em Inglaterra e Irlanda, trqdu-
sida do inglês de Guilherme Cobbett. Lisboa, Typ. de Bulhões 1827. 4'.'°*de 
355 pag. . ., 

136), Exame criticp e histqrícq do livro dos Martyres de Fox, em que 
se mostram os erros, falsidades eexaggerações daquella obra fraudulenta. 
Traduzido do inglês de Guilherme Eusebio Andrews. Lisboa, Typ. de Bu­
lhões 1828. 4,°46,527 pag. Somente YÍ o volume primeiro, e não me çons,ta 
que mais algum se publicasse. 

http://primeirp.com
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;. ESTEVAM DE LIZ VELHO (e não Estevam Diniz, como se lê no 
tomo iv da Bibl. de Barbosa), Capitão tenente da praça de Sines, e Secre­
tario da Academia Problemática, estabelecida em Setuba"l, sua pátria.—N. em 
1691, e m. a 12 de Julho de 1748.—E. 

137) Exemplar da constância dos martyres, em a vida do glorioso S. 
Torpes, mordomo e valido de Nêro, na qual se expõe desde o seu nascimento 
até q seu çflorioso triumpho, e se relata a vinda prodigiosa do seu sagrado 
corpo a este reino, á villa de Sines/onde Sancta Celerina conhecendo-o por 
especial revelação de Deus, lhe deu decente sepultura, construindo-lhe um 
magnífico templo, que foi o primeiro da Europa e o segundo da christandade, 
o qúe se justifica com-indubitaveis fundamentos, deduzidos dos mais antigos 
e"rs'éridicos escriptores, com dissertações e noticias muito curiosas sobre o 
mais que contem a mesma historia. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 
1746. 4.° de LII-252 pag.—Barbosa no tomo iv transcreve o titulo d'esta 
obra com alguma inexactidâo. 

- É livro pouco vulgar, e do qual tenho visto mui poucos exemplares. 
0 seu preço regular é de 480 réis. 

Posto que defeituoso no estylo, e escripto com critica superficial no 
que diz respeito aos suecessos que refere, esta obra inspira tal qual inte­
resse, pelas noticias que dá; entre as quaes secomprehendem algumas da 
villa de Sines. 

ESTEVAM PRETO, Doutor em Direito pela Univ. de Coimbra, Des­
embargador da Casa da Supplicação, e Procurador da cidade de Lisboa nas 
cortes que n'ella se celebraram a 13 de Dezembro de 1562.—E. 

' 138) (C) Resposta do doctor Estevam Preto ... Procurador de Lisboa. 
Esta Resposta não foi impressa em papel separado, como inculcam 

Barbosa no tomo i, e o pseudo Catalogo da Academia: anda sim junta ás 
orações e respostas, que nas mesmas e em outras cortes fizeram o bispo D. 
Antônio Pinheiro, Lopo Vaz, Francisco de Mello, Gonçalo Vaz, e D. San­
cho de Noronha, cuja reunião fôrma uma só collecção, impressa em Lisboa 
por João Alvares (e não Antônio Alvares, como têem erradamente Barbosa 
e o Catalogo), 1563. 4.° de 26 folhas, ou quartos de papel, a qual é ráris­
sima. 

A Resposta de Estevam Preto existe porém reimpressa nas Memórias 
do reinado de D. Sebastião, pelo mesmo Barbosa, no tomo II, liv. i, cap. 12. 

ESTEVAM RODRIGUES DE CASTRO, Doutor e Lente de Medicina 
na Univ. de Pisa, onde viveu por muitos annos. Posto que claramente não 
conste a causa da sua sahida de Portugal, todavia a phrase que D. Fran­
cisco Manuel emprega a seu respeito, cjiamando-lhe pessoa de melhor musa 
que fé, dá bem a entender, me parece, que era havido por judeu, e como 
tal é provável que na emigração buscasse refugio contra as perseguições do 
Sancto Officio.—Foi natural de Lisboa, e m. em Pisa no anno de 1637 com 
78 annos d'edade, e não 74 como diz Barbosa, a ser certo que nascera em 
1559.—V. a seu respeito o Ensaio Biogr. Crit. de Costa e Silva no tomo 
li, pag. 303 a 322, onde se encerram varias inexactidões, que facilmente se 
encontrarão^ confrontando o que. alli se diz com o presente artigo.—E. 

139) (C) Rimas de Estevam Rodrigues de Castro, dadas á lus por Fran­
cisco de CastrOj seu filho: dirigidas ao ill.mo sr. capitam Pedro Capponi, ca-
valleiro do habito de Saneio Estevam. Em Florença, por Zanobio Pignoni, 
mercador de livros 1623. Com licença dos superiores. 12.°, de 77 pag. e 
mais três no fim sem numeração. Além das poesias em portuguez, contém 
algumas ém hespanhol, e outras em italiano. 

Barbosa no artigo relativo a este escriptor, põe cjradamente a edição 
de que se traria em 1632, provavelmente por troca typographica, não emen-

TOMO II 16 
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dada, dos dous últimos algarismos; sendo isto tanto mais de suppor, que 
elle mesmo no artigo Bernardino Ribeiro, em que também alludo a.dita 
edição, lhe dá a data certa de 1623.—Farinha no Summario da Bibl. traz 
egualmente a errada; mas não assim o pseudo Catalogo da Academia, que 
acertando, não sei como, a restituiu ao seu verdadeiro anno.—O que é mais 
para admirar é, que José Augusto Salgado na suiajBí&i. LMSÍÍ. escolhida volta 
novamente á data errada, cscrevendo_1632! Isto mostra que não viu a obra, 
o que lhe aconteceu com a maior parte das que cita, ainda que elle no pró­
logo forceja por inculcar o contrario. 

Da verdadeira edição de 1623 não sei que exista algum outro exemplar 
além de um mui bem conservado, que hoje possue o sr. Barbosa Marreca^ 
que foi n'outro tempo dè Monsenhor Ferreira. Este o comprara por, 7$f) 
réis, segundo vi do seu catalogo. 

Antônio Lourenço Caminha deu-nos porém uma edição das obrasse 
Estevam Rodrigues, isto é, só das portuguezas, no volume que intitulou Obras 
inéditas de Aires Telles de Meneses... de Estevam Rodrigues de Castro, e 
de outros anonymos, etc Lisboa, na Offic. de Filippe José de França eLíz. 
1792. 8.° Ahi occupam as pag. 147 a 222. Não sei se as copiou do impresso 
se de algum códice manuscripto, que acaso lhe viesse ter á mão. 

140) Postohumaváridas. Florentia;,apud AmatorumMassam etLauren-
tium de Laudis 1639. 4.°—Menciono esta obra, que ainda não vi, sob a fé 
de Barbosa, o qual diz que ella contém entre varias cartas e orações lati­
nas, muitos sonetos em português, etc. 

Todas as outras obras do mesmo Estevam Rodrigues em latim e ita­
liano, citadas por Barbosa, são de muita raridade; distinguindo-se en­
tre ellas o poema Dê simulato rege Sebastiano, impresso em Florença 
1638. 4.» 

Conforme a opinião dos críticos mais sensatos, Estevam Rodrigues.de 
Castro, considerado como poeta da eschola italiana (pois não se tracía,de 
apreciar aqui as suas obras médicas, e mais trabalhos sçientificos) é escri­
ptor de estylo puro e elegante; a sua metrificação é harmoniosa, e merece 
um logar distincto entre os bons imitadores de Petrarca. 

Barbosa diz serem d'elle umas poesias, que andam a foi. 94 v. e 95 v, 
do livro Relação do recebimento feito ás relíquias que se levaram a S. Ro­
que, embora se achem alli attribuidas a sujeito djversp. 

ESTEVAM DE VILLA-LOBOS, que se diz ser portuguez, ainda, que 
se não declara a sua pátria, e mais circumstancias pessoaes. 

Ao ler o artigo de Barbosa na Bibl. tomo i pag. 765, onde vem des-
cripta (sob o testemunho de João Franco Barreto, bem clara indicaçã[o' de 
que Barbosa não a viu por si) a obra publicada com o titulo Thesouro de 
Divina Poesia, quem se não persuadirá de que ella é escripta em portu­
guês, e composta pelo dito Villa-lobos? Pois uma e outra cousa são redon­
damente falsas : a obra é em castelhano desde a primeira até á ultima, pa­
ginas ; e Villa-lobos não se accusa por auctor de uma só das peças alli 
conteudas, e sim unicamente no rosto como collector, publicador, oú editor 
do livro. 

O título exacto d'èste (confrontado a vista do exemplar que possuo) é: 
141) Primera parte dei Thesoro de Divina Poesia, donde se contienen 

varias obras de deuocion de diuersos autores, cuyos títulos se veran a Ia 
bueltd de Ia hoja. Recopilado por Esteuam de Villalobos. Impresso em Lis­
boa, por Jorje Rodrigues. Ano 1598. 8-°—É um volume grosso, cuja pagi-
nação se acha irregularissima, bavendo varias repetições, e interpolações 
de números, etc. 

Por ser esta obra na verdade mui rara, posto que d'ella haja, além da 
referida outra mais antiga edição, feita em Toledo, 1587, 8.°, darei aqui o 

http://Rodrigues.de
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summario das peças que no volume se contém, e são: Suma de Ia vida dei 
seraphico padre san Francisco, en estâncias, por D. Lopo de Salinas.—Rreve 
suma de Ia vida dê Ia gloriosa Magdalena, en estâncias, de incierto autor. 
—La sagrada passion de nuestro redemptor Jesu Christo, en redondillas, 
por fray Pedro Juan 'Micou.— El llanto de S. Pedro, compuesto en estân­
cias italianas pôr Luys Fransilo (alias Tahsillo) y traducido en redondillas 
por Luys Gaites de Montalvo.— Salíras morales en artemayor y redopdil-
las, pôr Alvar Gomes. 

Comprei ha annos este exemplar por 600 réis, e o tenho em estimação, 
porque é até um documento vivo é Irrecusável da facilidade com que se 

Í
iropagam os erros bibliographicós, á sombra de qualquer nome acreditado, 
òão Franco Barreto deixou-sd illudir não sei como, ou foi mal entendido 

de Barbosa; o caso é que um, ou outro, ou ambos julgaram pórtuaues e 
composto por português um livro, que é eiri hèspanhol, e todo obra de hes-
panhoes, tendo apenas de portuguez a circuínstancia de ter sido reimpresso 

*-*em Lisboa! 

ESTIMULO DE AMOR DIVINO. (V. Stimulo etc) 

142) EU E O CLERO. Carta do Em."10 Cardeal Patriarcha, por Ale­
xandre HerCUlano. Lisboa, na Imp. Nacional 1850. 8.° grande de 20 pag. 

A conveniência de simplificar, sempre que seja possível, certos pontos 
bibliographicós mais ou menos enredados, e de facilitar aos bibliophilos es­
tudiosos e apaixonados os meios de reunir em collecção qualquer numero 
de opusculos diversos, e de pequeno vulto, sahidos do prelo a propósito de 
coátrbversias especiaes, que acaso tornou celebres a importância do assum-

Sto, ou os nomes dos contendores que n'ellas intervieram, justificará sem 
úvida o methodo que segui n'estè, e n'outros artigos similhantes. Assim se 

offerccc aó leitor a enumeração successiva dos escriptos, que versando so­
bre Uma questão dada, formam cónseguintemente as partes de um só todo. 

Còm respeito á polemica de que tracta o presente artigo, poderá o lei­
tor consultar o que sob o titulo Contienda-historíco-politico-religiosa ap-
parécen érn hèspanhol no jornal luso-castelhano Revista Peninsular, tomo n 
(Ti.0" 2, 3 e 4 de Outubro á Novembro de 1856.) Seu auctor o sr. D. Sini-
baldo de, Mas historiou n*ellè toda a contenda com suficiente desenvolvi­
mento, narrando-a desde o começo, estabelecendo previamente o estado da 
questão; mencionando, posto que não por ordem rigorosamente chronolo-r 
gica, os escriptos publicados ; dando de alguns resumidos extractos; e in­
terpondo a respeito de quasi todos o seu juizo critico, que, como era de 
esperar, contentou mui pouco uma das parcialidades belligerantes. 

Darei pois a indicação de todas as peças componentes d'este famoso 

Sroeesso, pela ordem por que sahiram a publico, sem todavia fazer-me cargo 
os artigos solta e avulsamente insertos nos jornaes políticos do tempo, 

cuja enumeração se tornaria fastidiosa e interminável. 
1 .^Demonstração histórica e documentada da ápparição de Christo 

nós tampos de Ourique, contra a opinião do sr. Alexandre Herculano. Por 
Antônio Lúcio Maggossi Tavares. Lisboa, na Imp. Lusitana, rua do Passa-
diçò n." 81. 18,46. 8.° gr. de iv-42 pag.—É este o primeiro em data, e o mais 
rarp dos folhetos que entram na collecção, sendo difficil achal-o de venda, 
por não ter sido até agora reimpresso. 

2.—O primeiro tomo.da Historia de Portugal por Alexandre Hercu­
lano, considerado em relação ao juramento de Affonso Henriques, por José 
Diogo da Fonseca Pereira. Em Peniche. Ibi, Typ. de P. A. Borges 1847. 
4.° de 79 pag. 

3.—Eu e o Clero, etc (Vej. acima.) 
4.—O Clero e o sr. Alexandre Herculano. Ibi, Imp. de Francisco Xa-

16» 
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vier de Sousa 1850. 8.° gr. de 19 pag. Attribuido ao sr. Camillo Castello^ 
Branco. 

5.—Considerações pacificas sobre o opusculo «Eu e o Clero»: Carta 
ao redactor do periódico «A Nação». Por Alexandre Herculano. Ibi,', Imp. 
Nacional 1850. 8." gr. do 18 pag. " . 

6.—Ao sr. Alexandre Herculano, em referencia á sua carta dirtgum 
ao em.""' Cardeal Patriarcha de Lisboa com a data de 30 de Junho de 1859?' 
Ibi, na Typ. da Gazeta dos Tribunaes 1850. Tem no fim a assignatura (P.) 
Caetano Francisco de Faria. ' <j 

1.—Reflexões sobre as "Considerações pacificas» do sr. Alexandre 
Herculano. Carta dirigida-ao mesmo senhor, pelo P. Caetano Francisco de 
Faria. Ibi, Typ. da Revista Universal Lisbonense 1850.- 8.» gr. de 16 pag. 

8.—Justa desaffronta em defeza do Clero, ou refutação analyticà do 
impresso «Eu é o Clero, etc» Sdi audor Francisco Recreio. Ibi, Typ.de 
Antônio José da Rocha 1850. 8." gr. de 128 pag. 

9.—Cartas ao muito reverendo em Christo P Francisco Recreio, so-* 
cio effectivo da Acad. R. das Sc. de Lisboa, Bibliothecarió da mesma Acad., 
auctor do «Elogio Necrologico» da «Justa Desaffronta era defeza» ede varias 
obras inéditas. Por um moribundo. Ibi, Typ. de Castro'& Irmão 1850:8.° 
pequeno de 16 pag.—Tem no fim a asgignaturá A. Herculano. 

10.—Nova insistência pela conservação e utilidade da tradição de 
Ourique, em resposta ao «Eu e 0 Clero» do sr. A. Herculano, na parte que 
tem relação com este objedo. Por Antônio Lúcio Maggessi Tavares: Ibi, Imp. 
de Francisco Xavier de Sousa 1850. 8.° gr. de 37 pag.—Segunda edição, na 
mesma Typ. e no mesmo anno, de 32 pag. 

11.—Solêmnia verba. Cartas ao sr. A. L. Maggessi Tavares sobre 
a questão actual, entre a verdade e uma parte do Clero. Por A. Herculami} 
Ibi, Imp. Nacional 1850. 8.° gr. de 68 pag. * " ' ; j " t 

12.—Crrría em resposta a outra do sr. A. Herculano, que tem pôr ti­
tulo «Solêmnia verba» por A. L. Maggessi Tavares. Ibi, Imp'. de Francisco 
Xavier de Sousa 1850. 8.° gr. de 12 pag. 

13.—A questão do Clero. Cartas de um aldéãodo sr. P. Francisco 
Recreio. (Primeira cartai) Ibi, Typ. dé Castro & Irmão 1850. 8.° pequeno 
de 18 pag.—No fim tem a assignatura Th. de C (Thomas de Carvalho?) 

14.--— Observações diplomáticas sobre o falso documento da ápparição 
de Ourique, por um paleographo. Ibi, Imp. Nacional 1850. 8.° gr. de*16 
pag.—Poisque o auctor d'este opusculo expressou ainda'há pouco uma in­
vencível repugnância a que o sêu nome se manifeste, com quanto seja sa-
bido^de muita gente desde a publicação do folheto, respeitemos 0 seu me-
lindfe, filho de modéstia embora exagerada, e haja para com elle a condes­
cendência de que é digno, ficando por agora (já que assim oquer) occulto 
sob o véo do anonymo em que se envolveu. 

15.—Cartas ao sr. Ministro da Justiça sobre o uso que faz do púl­
pito, e da imprensa uma fracção do clero portuguez. Por Luis Augusto Re­
bello da Silva. Ibi, Typ. de Manuel José Mendes Leite 1850. 4.° de 40 pag. 

16.—Conselhos amigáveis. Tentativa de conciliação e pas, pelo P. 
Rodrigo Antônio de Almeida. Ibi, Imp. Nacional 1850. 8.° gr. de 32 pag. 

17.—Cartas sobre o estado actual da Religião Catholica cm Ingla­
terra, por C. L. Aubert. Traduzidas do francês, seguidas de algumas obser­
vações contra A. Herculano e o P. Rodrigo V. (sic) de Almeida, etc. P-0r(P.) 
José de Sousa Amado. Ibi, Typ. de Francisco XáVier de Sousa 1850. 8.» gr. 
d e 5 1 p a g . • • • , . - . 

18.—Sincera defesa'da verdade, em desaffronta do Clero, ou antí­
doto analytico contra as intituladas «Considerações pacificas»' ele... Seu 
auctor Francisco Recreio. Ibi, na Typ. de G. M* Martins 185L 8.° gr. de 
164 pag. 
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19.—Sem exeinplo. Trimeira e ultima resposta a todos os detraclores 
dos.«Conselhos amigáveis» e nomeadamente aos senhores Padres Amado e 
Recreio. Pelo P. Rodrigo Antônio de Almeida. Ibi, Imp. de Francisco Xa­
vier de Sousa 1851. 8.° gr. de 128 pag. 

20.—Exame histórico em que se refuta a opinião do sr. A. Herculano 
íSobi'c a batalha de Campo de Ourique, a que elle chama jornada ou correria, 
e affirma que de um tal fado não existe vestígio algum nos historiadores 
árabes. Por A. C. P. (Antônio Caetano Pereira). Ibi, Imp. Nacional 1851. 
8." gr. de 27 pag. com um estampa lithographada. 

21.-7-A batalha de Ourique, e a scienda arabico-academica. Carta ao 
redador da «Semana» por A. Herculano. Ibi, Imp. Nacional 1851. 8." gr. 
de 30 pag. 

22:—A confirmação do «Exame historicosobre a batalha de Ourique» 
ou a refutação de todos os artigos do sr. Alexandre Herculano, publicados 

'no jornal «A Semana» desde o n." 9 a 13. Por Antônio Caetano Pereira. 
Ibi, Typ. da Revista Popular 1851. 8.° gr. de 24 pag. 

23.—Commentario critico sobre a advertência do quarto volume da 
«Historia de Portugal» de A. Herculano, e «Carta annexa» de Pasqual de 
Gayangos. Por Antônio Çaetdno Pereira. Ibi, Imp. Nacional, 1853. 8.° gr. 
de 104 pag. 

24.—A batalha de Ourique e a ^Historia de Portugal» de A. Hercu­
lano. Contraposição critico-historica (obra dividida em seis partes). Auctor 
Francisco Recreio. Ibi, Typ. de G. M. Martins, 1854 a 1856. 8.° gr. de 67, 
78, 79, 64, 55 e 65 pag. 

25.—A resposta ou analyse critica ao «Communicado» de Alexandre 
Herculano, inserto no periódica «O Portuguez» n." 193. Anno de 1853. Por 
Antônio Caetdno Pereira. Ibi, Typ. de Antônio José da Rocha 1857. 8!° gr. 
de 78 pag. 

Ao levantar mHo do assumpto, não posso conter-me sem que aventure a 
respeito d'elle uma observação, embora extemporânea, mas que talvez não 
será de todo perdida, pela coincidência notável que apresenta, e tão obvia, 
que não sei como escapou em tempo aos que ii'esta questão tomaram parte. 

Em 1846 o sr. Alexandre Herculano mandava para a imprensa o tomo 
ida suík Historia de Portugal, e n'elle a pag. 486,as curtíssimas phrases de 
unia nota, que tão acremente estimularam o espirito de nacionalidade do 
uns, c offenderam a pia crença de outros, , exacerhando-lhes os ânimos a 
ponto de não.poderem softrer pacificamente que se desterrasse para o paiz 
das fábulas um façto,, que em sua commum opinião, adormecida á sombra 
de uma tradição convencional (permitta-se o termo), passava tido na conta 
se não de regra definida de fé, ao menos de verdade histórica incontestável. 
Era, a seu ver, o moderno escriptor o primeiro que pela imprensa ousara 
arvorar entre nós o pendão da incredulidade contra o preconisado milagre! 
Pois não dqviahi ignorar que um século antes d'aquella data, isto é, no anno 
de 1746, em tempos de devoção incomparavelmente mais fervorosa, bem que 
menos affectada, já um dos homens mais eminentes de que Portugal se honra, 
c a,cujo nome até os estrangeiros fazem a justiça devida, o douto e critico 
philologo Luis Antônio Verney, publicando pela primeira vez o Verdadeiro 
Methodo d'estudar, se julgara auetorisado a dizer por formaes palavras 
(Vej. a pag. 113 do tomo i da edição de, 1747, que tenho agora presente): 
«Esta ápparição (de Christo) ao rei D. Affonso; a redoma de vidro cheia de 
«óleo, que vem do céo a Clodoveo (Clovis?); e outras d'estas cousas, que se 
«acham nas historias, são boas para divertir" rapazes; e os críticos as con-
«servam todas no mesmo armário em que guardam as pennas da phenix!» 
São bem sabidas as porfiosas c acirradas contestações que o Verdadeiro Me­
thodo levantou contra si, e contra o seu auctor, durante bons dez annos 
suecessivos: mas é notável que em todo este-tempo (c aqui cáe frisante o 
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meu reparo) dos numerosos e implacáveis adversários de Verney :, que íov4\ 
cejaram a todo o custo p o r desentranhar dos seus escr iptos matéria p a r a a s i 
censuras, arguindo-o de tantos erros, e tornando-o< po r vezes suspei to na 
fé, nenhum se lembrasse de t i rar par t ido d a q u e l l a descoberta negativa^ 
pa ra julgal-o ao menos réo de lesa-piedade contra a dou t r ina cor ren te ! *« 

E U G Ê N I O F E R R E I R A R O Q U E , na tu ra l d 'Evora, onde exereítofe:a 
profissão de sangrador, ou mestre de phlebotamia . Nada mais se apurou 
acerca de sua pessoa . -^ E . -«HÍV) 

143) (C) Tractado da Phlebotamia, pratica racional e directorwi dei 
principiantes. Évora , na Offic/da Univ. 1722: 8.° ''"•3 

:- -rii Àt. 
E U S E B I O A N T Ô N I O R O D R I G U E S ) que parece fora de profissão á\> 

rurgião, e vivia pelos fins do século passado.— E . ••'• ,<*-i/j 
144) Elementos de Osteologia praticai para uso dos alumnos de cirur­

gia. L isboa , 1796. 8." -> <rk 
145) Reflexões sobre a inoculação das bexigas. Ib i , 1797 ? nrç 

E U S E B I O C Â N D I D O C O R D E I R O P I N H E I R O F U R T A D O , Fidaipo 
da Casa Real por alvará de 11 de Janei ro de 1827, Commendador da Ordem 
de Avis, Tenente General reformado do Exercito, tendo per tencido ao corpá 
de Engenheiros , do qual foi u l t imamente Commandante geral .—N. em 17"ffi 
na cidade de S. Paulo de Loanda* «api tai da província de Angola , no tempo-
em que seu pae, o Marechal de Campo Luis Cândido Cordeiro Pinheiro 
F u r t a d o , ahi se achava em commissão do serviço p u b l i c o . — E . 5 

146) Memorid histórica de todo o acontecido no dia eternamente fausta 
11 de Agosto de 1829, em que se ganhou a victòriada villa da Praia;* pare 
serv"ir de refutação e resposta á carta do chronista mór do reino JoãàBerq 
nardo dp, Rocha, etc. Lisboa, na I m p . Nacional 1835: 8.-* g r . de 74 pag., 
com cinco mappas em grande formato. j 

Este opusculo tem o méri to de ser escripto po r uma testemunha' ocn-? 
lar dos factos que relata, como director que foi das fortificações da ilha 
Terceira , onde en t ra ra emigrado em 5 de Abr i l do dito anno, sendo então 
Tenente Coronel d 'Engenheiros . 

147) Ao décimo terceiro anniversaria da memorável batalha da villa da 
Praia: Ode ao iH.mo e ex.m0 sr. Antônio José de Sousa Manuel e Meneses, 
Duque da Terceira, etc. Lisboa", na Typographia do Grát is . 4.° gr. de 6 
pag-

Vi e tenho um exemplar d'esta ode, mas creio que além d'ella publi­
cou s. ex. a algumas outras poesias ao mesmo assumpto em diversos annos,-
as quaes sendo tiradas em mui pequeno numero d 'exemplarés, e estes não; 
expostos á venda, são po r isso menos conhecidas. 

Deve-se-lhe a publicação por èlle feita em 1853 da curiosissima*^ até 
então inédita) Planta d-a cidade de Lisboa ^delineada por João Nunes Tinocofj 
Architecto de Sua Magestadè em 1650: Lisboa, na L i th . da I m p . N a c , èm 
uma folha grande. 

P . E U S E B I O D E M A T T O S , pr imei ramente Jesuíta, e depois- Carmee 
l i tano, professando este insti tuto em 1680 com o nome de F r . Eusebio da 
Soledade.—N. na cidade da Bahia em 1629, e ahi m o r r e u em 1692," sem 
que jamais sahisse da s u a pátria, segundo consta. Teve por i rmão o celebre; 
Gregorio de Mattos, poeta satyrico, cognominado no seu tempo o boca do 
inferno, de quem se t ractará adiante. Para a b iographia de Pr* Eusebio 
vej. a que escreveu o s r . Varnhagen na Rev. Trim. do Instituto, tomo i da 
2 . a serie, a pag. 540, e no Florilegío da Poesia Brasileira.—E. 

148) Ecce Homo. Pfacticas pregadas no collegio da Bahia ás sextas 
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feiras á noute, mostrando-se em todas o «Ecce Homo». Lisboa, por João da 
Costa 1677. 4.» de iv-75 pag. 

Tenho um exemplar d'este livro, que o sr. Varnhagen nos dá como um 
perfeito modelo do estylo sublime, cheio de uncção religiosa, e digno de ser 
estudado como tal. 

149) Sermão da soledade e lagrimas de Maria Sanctissima, pregado na 
sé da^Bahia. Lisboa, por Miguel Manescal 1681. 4.° de 23 pag. 

150) Sermões do P. M. Fr. Eusebio de Mattos, religioso de N. S. do 
Carmo da província do Brasil. Parte i, que contem quinse sermões. Ibi, pelo 
mesmo 1694. 4.° de xxiv-410 pag. 

Estes sermões sahiram posthumos, por diligencia de Fr. João de Sancta 
Maria. A segunda parte nunca se publicou. O illustre critico acima allegado 
diz, que os aoha um tanto pesados, e faltos do acabamento e belleza de es­
tylo, que se admira nas Practicas. 
*-n- 151) Oração fúnebre nas exéquias do ill.mo e rev.mo sr. D. Estevam dos 
Sanctos, bispo do Brasil, celebradds a 14 de Julho de 1672- Lisboa, por Mi­
guel Rodrigues 1735. 4." de 54 pag. 

As suas poesias, ou as que o sr. Varnhagen julgou poder-lhe attribuir 
com fundamento, acham-se no Florílegio citado no principio d'este artigo. 

Não devo passar por' alto a notável inadvertencia em que cahiu o sr. 
Joio Manuel Pereira da Silva no supplemento aos seus Varões illustres do 
Brasil, no tomo., II pag. 312, dando o Ecce Homo (que provavelmente não 
viu) entre as poesias de Eusebio de Mattos I 

EUSEBIO PEREIRA DA CÂMARA TRINDADE, natural de Lisboa 
e nascido em 1801.-—Cursava em 1822 a faculdade de Mathematica na Univ. 
de Coimbra, mas ignoro se chegou a fazer acto de formatura. Sei que esteve 
por algum tempo em. Lisboa nos annos de 1823 ou 1824, solicitando em­
pregar-se convenientemente; porém não o conseguindo, resolveu sahir da 
pátria, e embarcou para França em 1825. Ainda ha poucos annos vivia, e 
não sei se ainda agora vive estabelecido em Paris.—E. 

•152) Epicedio á morte de Manuel Fernandes Thomas, um dos regene-
radores dajpatria. Coimbra, na Imp. da Univ. 1822. 4.° 

153) Ode, visitando em Paris o túmulo de Francisco Manuel do Nasci-
mento.-«Sahiu nos Novos Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras. 
Paris, 1826. 

154) Nova Heloísa, ou cartas de dous atuantes, etc, por J. J. Bousseau: 
traduzidas em portuguez. Paris, 1837. 12.° gr. 4 tomos com estampas. 

Não conheço mais obras publicadas com o seu nome, porém julgo pro-
\ avcl que mais algumas haverá, com elle, ou anonymas. Deixo para o Sup­
plemento o que ainda apurar a este respeito. 

P . EUSEBIO DA VEIGA, Jesuíta, Professor de Mathematica no col­
legio de Sancto Antão de Lisboa: pela extineção da Ordem passou ao es­
tado do Presbytero secular. Sendo incluído na proscripção geral dos seus 
confrades, decretada por elrei D. José em 1759, sahiu de Portugal para 
Roma, e ahi viveu o resto dos seus dias. Foi Director da Specola Caietana, 
e Correspondente da Acad. R. das Sciencias de Lisboa.—N. no logar de Re-
vclles, do bispado do Coimbra, em 1 de Junho de 1718, e m. a 9 de Abril 
de 1798 no Hospital dos Portuguezes em Roma, de que fora nomeado Reitor 
pela protecção do Duque de Lafões, que muito o estimava.—Barbosa não 
faz d'elle menção na Bibl., por omissão que parece inexplicável; mas pôde 
ver-se a seu respeito a Biographie Universelle, publicada por Michaud, no 
tomo XLVIII.—E. 

155) Planetário Lusitano, calculado para o anno de 1757, etc. Lisboa, 
por Miguel Manescal da Costa 1757. 4.° 
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156) Planetário Lusitano explicado em problemas e exemplos _ 
para melhor intclligencia do uso das Èphemerides, que para os annos fuym 
ros se publicam no Planetário calculado, e com as regras necessárias para 
se poder usar delle, não só em Lisboa, mas em qualquer meridiano. Paratmo 
da náutica e astronomia em Portugal e suas conquistas. Lisboa, naOlucitde 
Miguel Manescal da Costa 1758. 4.° De xxvm-440 pag., sob varias numeras 
ções parciaes. *'«" . ' ' «•?"''* 

A esto sábio jesuíta devemos pois as primeiras Èphemerides regmam 
e methodicas, que em Portugal se publicaram, coordenadas por modo.<que 
não tinham que invejar ás que então se haviam por mais perfeitas naitoi 
ropa, is!o é, ás de Paris, dadas pela respectiva Acad. das Sciencias, e ás de 
Bolonha. A sua inesperada e não merecida expulsão do reino o impediu de 
proseguir n'este trabalho, que promeltia continuar nos annos futuros» (em 
quanto (diz elle no prólogo) «Deus lhe concedesse os alentos de vida* com 
possibilidade para o mesmo intento.» _ •>«ú 

Durante a sua longa residência cm Roma escreveu e imprimiu varias 
obras em latim e italiano, a cujo respeito pôde ver-se a Biogr. Univ. 
acima citada. •• • -.-m 

O Planetário é obra hoje menos conhecida, e de que pouco ou nenhurtl 
caso se faz. Eu tenho um bom exemplar, comprado lia annos pela insigni­
ficante quantia de 80 réis 1 ::iq 

- - •••n,'i3&-

157) EUSTACHIDOS: POEMA SACRO E TRAGICOMICO, emq%e 
se contém a vida de Sancto Eustachio martyr, chamado antes Placidty.ede 

_sua mulher e filhos. Por um anonymo, natural da ilha de Itaparica, termo 
da cidade da Bahia. Dado á luz por um devoto do mesmo Sanctoi-^-Etíi 4.°, 
de 128pag. (além de 4 no principio), sem indicação de logar, nem annoda 
impressão.—Os caracteres inculcam que a edição seria feita antes do meiaáo 
do século XVIII. Consta de seis cantos em outava rima, e no fim d'elles vem: 
—Descripção da ilha de Itaparica, termo da cidade da Bahia, em 6o oi­
tavas. - . . .*.. i. 

Foi o sr. Varnhagen o primeiro que no seu Florilegio da Poesia Brasil 
leira aceusou a existência d'este livro raro, que diz não encontrara mencio­
nado em catalogo ou bibliotheca alguma; e d'elledeu uma noticiai mais que 
suecinta, transcrevendo vários trechos no tomo i, de pag. 151 a 181. Quanto 
ao verdadeiro auctor a quem deva attribuir-se a composição de tal poema, 
o mesmo senhor discorda comsigo próprio, sustentando*primeiramente a 
pag. 152 que não pôde ser d'elle auctor senão o P. Francisco de Sousa> que 
o foi também da chronica Oriente conquistado; e dizendo depois na inlro-
ducçâo (escripta c impressa posteriormente ao resto do volume, segundo se 
vê) haver toda a certeza de que o anonymo itaparieano era o P. Fr. Manuel 
de Sancta Maria Itaparica, da ordem seraphica, vivo ainda em 1757. É 
para sentir que não levasse a bem declarar-nos as razões, sem duvida- plau­
síveis, que o fizeram mudar de conceito n'este ponto: com ellas evitaria que 
J. M- da Costa c Silva, não tendo do Eustachidos e do seu auctor mais co­
nhecimento ou noticia que os bebidos no Florilegio, se deixasse illudir a 
ponto de tomar a introducção como escripta e impressa antes do> mais que 
contém o volume, e ter conseguintemente para si, que a opinião ultima do 
sr. Varnhagen era a que attribue ao P. Sousa a composição do poema. A 
esta se acingiu, pois, forcejando por defendel-a, e produzindo a esse in­
tento argumentos que pouco ou nada valem, como os leitores poderão ver 
no Ensaio Biog. Crit. de pag. 300 a 327. Seria de algum peso o ultimo qüe 
emprega n'esta ultima pag., onde diz que o seu amigo dr. Sepulveda tivera 
um exemplar do Eustachidos, em cujo rosto escrevera ser este obra do P. 
Francisco de Sousa; mas para isto era mister que podessemos confiar mais 
na sua reminiscencia acerca de factos oceorridos trinta ou quarenta annos 



EV 249 

antes; e quem nos diz que ello se não enganou, preoccupado pela nova idéa, 
e pretendendo sustental-a a todo custo? 

Possuo um exemplar do Eustachidos (na opinião de Gosta e Silva tido 
pelo melhor poema de Vidas de Sanctos, que se escreveram em portuguez) 
o qual comprei com perto de trezentos volumes no espolio do dr. Abran-
ehes. Este exemplar pertenceu em mais antigo tempo ao acreditado biblio-
grapho José da Silva Costa, como se vê do rotulo que ainda hoje conserva. 

. ni A Descripção da Ilha de Itaparica foi impressa em separado na Bahia, 
Fpelos annos'de 4840 ou 1841, em um folheto de 8.°, por diligencia do sr. 
j hÈàcio Accioli.:(V. Revista Trimensaide 1841, a pag. 230,) 
t X w -. . . ; , > - . - • 

' EVARISTO J . A. BASTO, residente na cidade-do Porto, d'onde o 
creio natural. A demora havida nas informações que a seu respeito e dou­
tros tenho solicitado por mais d'uma vez, infelizmente ainda não satisfeitas, 
desculpará as omissões do presente artigo, e dos mais que estão cm caso 
idantico.—E. • - . « , , . 

158) 0 Mestre de 'Santiago. Romance castelhano (de Bermudez* de Cas­
tro). Traducçâo (em verso). Porto, na Typ. de Sebastião José Pereira. 1848. 
8." gr. de 32 pagi : 

Na Revista Peninsular; tomo n, pag: 311 vem a seu respeito o seguinte 
juizo critico: «As suas poesias o collocam no logar dedistineto poeta. Como 
escriptor tem todo o merecimento, senão pelas idéas, pela flexibilidade do 
estyloy aque sabe dar todo o vigor, todo o mimo, é todo o espirito. É so­
bre tudo um espirituoso folhetinista.» 

, EVARISTO JOSÉ FERREIRA, Marechal dê CampoTeformado, Lente 
júbilado da Eschola do Exercito, cx-Director do Real Collegio Militar, Só­
cio correspondente da Academia Real das Sciencias dé Lisboa, etc—N. em 
1792.-E. 

159) Geometria e Meòhanica applicadas ás Artes, ou tratado elementar 
d'estas sciencias, para uso dos artistas, dos fabricantes, dos mestres e di-
reclorcsde officinas de Extrahido do'curso normal do Barão Charles Dupin, 
e amommodado ás lições da aula que d'este ensino abriu em Lisboa a So-
cieda Promotora da Industria Nacional. Tomo 1.° Geomdria. Lisboa, na 
Imp. Naoional 1837. 4." de xvi-255 pag. com 15 estampas.—Não consta 
que se publicasse o segundo tomo. 

160) Idéas «pôre a reorganisaçãodo Real Collegio*Militar... Dedicadas 
a Sua Magestadè Elrei o Senhor D. Fernando. Lisboa, na Imp. Nacional 
1853. 4." de xvi-120 pag., com dous grandes mappas. 

161) (C) EVIDENCIA APOLOGETICA E CRITICA sobre o primeiro 
e segundo tomo das «Memórias militares «pelos Practicantes da Academia 
milvtav d'esta côrtc* Lisboa, na Offic de Miguel Rodrigues 1733. 4.» de 
xxiv*272 pag. (V. Manuel de Azevedo Fortes, e Antônio do Couto de Cas­
tello Branco). 

A Dissertação que n'este livro vem' em nome dos Discípulos da Aula Re­
gia de Navegação, e começa a pag: 168, é, segundo affirma Borbosa, de 
Francisco José da- Câmara Vasconcellos. 

Esta obra é reputada clássica em linguagem, no que diz principalmente 
respeito a termos íacultativos da arte o profissão militares. Vale no mercado 
preço medíocre. '•• >' 

162) EXÉQUIAS DO SERENÍSSIMO INFANTE D. DUARTE, ce­
lebradas no Real Mosteiro de Sancta Maria de Alcobaça etc. Lisboa, na Off. 
Craesbeockiana 1650. 4.° de 60 pag. 

Vi pm exemplar d'cste opuspulo em poder do sr, Figaniere. Contém, 
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afora uma breve descripção narrativa do assumpto, três sermões ou ora 
fúnebres, recitados por Fr. Francisco Brandão, Gabriel de Almeida, e Fr. 
Francisco d'Escovar. 

163) EXÉQUIAS FEITAS EM ROSIA á Magestadè fidelissima do 
senhor D. João V, por ordem do fidelissimo rei D. José I, seu augusto filM 
e successor. Roma, na Offic de João Maria Salvioni 1751.— Ibi, naOfli&J 
de Ângelo Rotili e Filippe Bachelil752. foi. máximo, com estampas. í-fl 

Estas magníficas e custosas edições, de que ha exemplares na Biblio­
theca Nacional, são estimaveis pelas "gravuras. Sei que no tempo antigo! se 
venderam por 4:800 réis, porém modernamente só vi vender um exemplar-,'' 
na verdade maltractado, pelo qual deram apenas 800 réis! . 4 ^ ei 

164) EXERCÍCIOS SPÜAIS & DIVINOS, compostos per Nicolam 
Eschio. Tresladados de latin em romance português, porhü frade menorda 
província da piedade.— Contem como a alma pode ser vnida Sf transformada 
per amor em deus. Vistos Sf aprouados per mandado do Cardeal Iffante In­
quisidor moor nestes reynos. 1554.— Este titulo acha-se dentro de uma por­
tada gravada em madeira. —E no fim: Imprimiose apsente obra dos xiiij 
exercidos de Nicolao Eschio, cõ licéça do padre mestre frey Hieronymo da-
zãbuja, inqsidor deste arcebispado, em a muito nobre Sf sempre leal cijdade 
Euora, per andré de burgos impssor do Cardeal ifante a vj de setêbro 
1554. 8." 

Não pude vêr esta primeira edição, de que todavia ha, ou houve na 
Bibl. Nacional um exemplar. Vi sim um da segunda, não menos rara, e que 
é em tudo conforme ás indicações dadas, menos na data do rosto, que é 
1555, e na subscripção final, que diz ser impresso a x de mayo de 1555. 8.° 
de cxvj folhas numeradas na frente, tendo no principio nove, sem alguma 
numeração. 

« Reparte-se este tractado (como n'elle se diz) em três vias, ou estados, 
« conforme a três actos hyerarchicos, ou officios angélicos. A primeira via 
« é purgativa, s. em como a alma para perfeitamente amar a Deus, primeiro 
«deve ser purgada, limpa e purificada:—A segunda via é illuminativa s. 
« como a alma, já limpa e purificada, é alumiada parapuramente amar aDeus. 
«—A terceira via é uniliva, s. depois que a alma for purgada e alumiada, 
« como ha de ser unida a Deus por verdadeiro amor. » 

Se devemos credito ao chronista Fr. Manuel de Monforte, o auctor 
d'esta versão é sem duvida Fr. Christovam de Abrantes (V. o artigo respe­
ctivo); pois assim o affirma na Chronica da província da Piedade, liv. m 
cap. 55 n.° 2, d'onde Barbosa tomou a noticia que dá na Bibl., tomo i 
pag. 564, mostrando evidentemente que não vira a obra, pois a confunde 
com outra, que a pag. 517 do mesmo tomo attribuíra a Fr. Bernardino de 
Aveiro, errando ahi o nome do auctor traduzido, que escreveu Estio em 
vez de Eschio, que na realidade é. (V. também n'este Diccionario, o artigo 
Meditações da paixão de Christo.) 

Diogo Vaz Carrilho traduziu depois novamente a mesma obra dos Exer­
cícios espirituaes, servin'do-se para isso, ao que parece, de uma versão cas­
telhana, feita por Fr. JoãoXimenes (V. n'este volume o n.° D, 230). A sua 
traducçâo foi ainda reimpressa com a indicação de novamente correcta e 
emendqda de muitos e gravíssimos erros, Lisboa, na Offic. de Francisco da 
Silva 1746. 12." de xxn-276 pag. 

165) EXPLICAÇÃO AOS 1860 ARTIGOS DO CÓDIGO Commer­
cial Portuguez, acompanhada de muitas notas: por um Acadêmico da Uni­
versidade de Coimbra.— 8.°, 3 tomos. 
, „ Tive ha tempos em mão um exemplar d'esta obra, cujo preço era de 
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1:020 réis; mas faltou então a opportunidade para extrahir d'elle o resto 
das indicações necessárias. Agora, que a procurei para completar este ar­
tigo, não foi possível achal-a; por isso o deixo ir assim deficiente. 

166) EXPLORAÇÕES AO INTERIOR DA ÁFRICA pelo Revd." Dr. 
DaDid Livinsgton, LL. D. (premiado com a medalha de ouro) com mappas. 
Lidas diante da Sociedade Real Geographica de Londres em 8 de Janeiro e 
12 de Novembro de 1855. (Lisboa) 1856, Typ. de Castro & Irmão. 8." gr. 

Este opHseulo não chegou a publicar-se. Ao falecimento do editor (Conde 
de Linhares) estavam impressas duas folhas ou 32 pag.* e a terceira folha 
que chegava a pag. 48, em provas. O sr. Conde actual não quiz terminar 
a impressão, e ficaram por conseguinte inutilisadas as duas folhas, desman-
chando-seha typographia a composição da terceira. 0 meu amigo José de Tor­
res'teve porém a'curiosidade de recolher as próprias provas, com as quaes 
f<#mou um exemplar completo que possue, e que é por conseguinte o único 
hoje existente. 
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FALMENO. (V. Felisberto Ignacio Januário Cordeiro.) 

1) FAROL (O), Periódico de instrucção e recreio.—Compõe-se de duas 
series: a primeira no formato de 4.° máximo, ou foi. portuguez, publicada 
de 12 de Março de 1848 até 4 de Abril de 1849, é dividida em dous volu­
mes com 48 números, de 8 pag. cada um: Lisboa, na Typ. de Antônio Joa­
quim da Costa.—A segunda serie, que se seguiu immediatamente á pri-
mejra, mas em formato de 4." pequeno, começa em n.° 1, com data de 14 
de Abril de 1849, e interrompeu-se, creio, em o n.° 18, a 24 de Septembro 
do dito anno. Foi impressa na Typ. de Castro & Irmão. 

Não me foi ainda possível verificar se depois d'aquelle h ° 18, ultimo 
que tenho na minha collecção, sahiram ainda alguns mais. Na Bibl. Nacio­
nal, onde procurei averiguar esta espécie, ha apenas a primeira serie, e nem 
um só numero da segundai 

Este jornal passou por varias vicissitudes no tempo da sua duração, e 
teve diversos collaboradores. Entre estes contam-se os srs. Latino Coelho, 
Antônio de Serpa, Luiz d'Almeida Albuquerque, Joaquim Pedro Celestino 
Soares, Filippe Joaquim de Sousa Quintella, João Francisco Dubraz, etc. 

FAU8TINO JOSÉ DA MADRE DE DEUS DE SOUSA COUTINHO, 
natural de Lisboa. Consta que fora alurnno do collegio de S. Lucas na Casa 
Pia, e ahi discípulo em mathematica do celebre professor José Anastasio 
da Cunha. Entrando depois no serviço da armada, chegou ao posto de se­
gundo, ou primeiro Tenente, do qual se diz que pediu a demissão, por des­
gosto motivado pela preterição que soffrêra. Deu-se depois a leccionarem 
collegios d'educação e casas particulares, onde ensinava philosophia racio­
nal, e mathematicas elementares, etc. Tinha sido maçon em tempos antigos, 
mas abandonou depois a sociedade, e escreveu contra ella. Residindo a fi­
nal na freguezia de S. Thomé, consta que falecera victima da cholera-mor­
bus em Junho de 1833.—E. 

2) Epístola a Sua Alteza Real, o sr. D. João, Príncipe Regente. Lis­
boa, na Imp. Reg. 1808. 4.u— Em verso solto. 

3) Elogio á Nação Britânica, dedicado ao ill.m0 e ex.mo sr. Sidney Smith 
etc—Ibi, na mesma Imp. 1808. 8.° de 19 pag.—Como a antecedente. 

4) Congratulação de Portugal no dia l.° de Maio, anniversario do ex.m0 

Lord Conde de Wellingion. Ibi, na mesma Imp. 1812. 8.° de 16 pag.— 
Idem. 
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5) Epístola á Nação Franceza, na qual se demonstram os subversivos 
princípios das Constituições modernas. Ibi, na mesma Imp. 1823. 4." "''-''" 

6) Cultura do coração humano, para uso da mocidade. Ibi, 1823. 8.°— 
Em prosa. " ' * ' ' , 

7) A Constituição de 1822 commentada e desenvolvida êmpractica. Ibi, 
1 8 2 3 . 4 . ° : - *-" 

8) Os Povos e os Beis. Ibi, 1824. 4.°—e Notas a este opusculo, im­
pressas alguns annos depois, creio que no de 1828. 

9) 0 Combate. Ibi, 1828? 
10) Annotações ao artigo communicadó na Gazeta n." 103. Ibi, 1828. 4.° 
11) Exposição e confrontação das cdrtds dê lei de Novembro de 18^ 

(ou convenção entre -o senhor D. Pedro, imperador do Brasil, e o sônhóf 
D. João VI.) Ibi, 1828? ' >'<**&>>'» 

12) Justificação da dissidência portuguesa contra a Carta Constitucio­
nal. Ibi, na Imp;. da Rua dos Fanqueiros 1828. 4." 

13) Aviso aos meus concidadãos. Ibi — **/* 
14) Absurdos civisj políticos, e diplomáticos. Ibi... ' 
15) A facção, e a contemplação que ha com ella. Ibi... 
16) Poucds palavras sobre Garrett, e seus escriptos em Inglaterra. Ibi. 
17) 0 Manifesto daFacção revolucionaria destruído inteiramente com 

suas próprias doutrinas e diplomas que allega. Fdto em Março de 1832. Ibi, 
Imp. Regia 1832: foi. de 27-pag. 

Não tendo podido vêr uma parte d'estes opusculos, que'hoje dificil­
mente se encontram, e pouca attençâo merecem, transcrevi para aqui os 
seus títulos, taes como os achei nos antigos catálogos do livreiro João Hen­
riques, sem ficar por fiador da exactidão d"elles, por me faltarem ás preci­
sas indicações. 

Consta que Faustino José da Madre de Deus (quê assim se assignavaém 
seus escriptos, omittindo os últimos appellidos), fora também collabora-
dor da Trombeta final,periódico publicado em 1828, 

FAUSTINO JOSÉ MARQUES, Mestre de apparelho e manobrada 
Companhia dos Guardas Marinhas. Ignora-se a sua naturalidade, e consta 
ser já falecido desde alguns annos.—E. 

18) Compêndio pratico da manobra, que ensina as principaes evoluções 
marítimas,- e traria das construcções mais importantes, para salvação das 
guarnições e ejfeitos de qualquer navio em perigo etc. Lisboa, 1841. 4." 

FR. FAUSTINO DA MADRE DE DEUS, Franciscano da província 
dos Algarves> cujo instituto professou no convento de Bragança em 1613, 
Exerceu vários cargos na sua ordem, e entre elles o de Guardião no con­
vento da ilha da Madeira.—Foi natural da villa dè Ovar, districto dÃveiro: 
quanto ás datas do seu nascimento e morte, nada podemos dizer.—E- : 
• . 19) (C) Primeira parte do Florilegio espiritual, colhido da doctrina 
dos sanctos Padres... applieado áperfeição da vida religiosa, sobre o psalmo 
' Beati immaculati in via Sfc. •> CoimbraVpor Manuel Dias Í656.4.0 De xx-
555 pag., sem contar as do indice no fim.—Tem além dó rosto impresso, 
um frontispicio gravado a buril pelo portuguez João Baptista. 

Este livro é estimado pela sua boa linguagem, e mui raros exempla­
res apparecem d'elle á venda. No deposito das livrarias dos conventos ex-
tinctos, annexo á Bibl. Nacional, existem comtudo não menos de quinze. 
O seu valor, segundo creio, não pôde exceder de 1:200 réis. ,-. 

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES, natural da cidade do Porto, 
onde exerceu por algum tempo a profissão de Ourives. Nasceu em 1822. 
Parece que descontente de sua pouca fortuna, resolvera ir procurar noBrâ-
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sil a que a pátria lhe negava,.e para lá se transportou, levando em compa­
nhia sua esposa, em Maio de I808.—E. 

20) O Bardo: Jornal de poesias inéditas, redigido por F. X. de Novaes 
e Antônio Pinheiro Caldas. Porto, 1856.8." gr. 

21) Poesias. Segunda edição mais correcta e augmentada. Porto, na 
Typ. de Sebastião José Pereira 1856. 8.° gr. de 328 pag.—Edição mui ní­
tida, com o são geralmente as d'este hábil typographo. 

No que diz respeito ao mérito do poeta, occorre transcrever aqui o 
que se lê na Revista Peninsular, tomo 11 pag. 311 : 

«Faustino Xavier de Novaes, é um poeta satyrico e jocoso, único no 
gênero entre nós. As poesias que publicou ha pouco já têem uma segunda 
.edição, quasi consumida. É o poeta mais querido do povo, que se ri e en-
thusiasma diante das suas zombarias métricas.—Aquella musa porém está 
ainda na sua singeleza primitiva, pura e desenfeitada como no primeiro dia 
da creação. Aquelles versos deu-os a natureza: a arte é quem ali tem me-
nos-Üagerencia, e comtudo são suaves, harmoniosos, e perfeitos.—F. Novaes 
é um dos homens de mais gênio do Porto. Sem instrucção litteraria, sem 
estudo, ninguém faz mais; e creio mesmo que apezar de grandes e vaidosas 
pretenções de erudição, ha mui pouco lá quem faça tanto! Tem escripto 
algumas .comédias e farças, mas nota-se-lhe a mesma falta, que apontei já 
nos seus versos. Creio porém que com o amor que consagra ao estudo, com 
os desejos que tem de chegar a ser um bom escriptor, o sobre tudo com o 
talento com "que o dotou a natureza, F. Novaes ha de dar um nome á sua 
pátria.» 

FELICIANO DE ALMEIDA, Cirurgião do exercito, [e depois da câ­
mara d'el-rei D. João V, e Mestre no Hospital Real de todos os Sanctos. Via­
jou em Hollanda, Diglaterra, etc.—Foi natural de Lisboa, e m. a 9 de Ou­
tubro, de, 1726,—E. 

22) (C) Cirurgia reformada, dividida em dous tomos. Lisboa, na Offic 
Deslandesiana 1715. foi. de xxxn-532 pag. (Posto que no frontispicio se diga 
tomo 1, a obra está completa em um só volume.)—Segunda edição, ibi, por 
Antônio Pedroso Galrão 173.8. foi. 

Foi um dos cirurgiões mais laboriosos e applicados, que esta corte pro­
duziu, depois dev Antônio Ferreira, Mostra-se assás instruído na lógica e 
philosophia de Aristóteles; mas as suas descripções e divisões, além de mi­
nuciosas, são de ordinário escuras, e mais nietaphysicas que conformes á 
natureza das cousas de quebraria. Para ver até onde chegavam as suas idéas 
em physiologia e os seus conhecimentos anatômicos, eis-aqui como elle ex­
põe, a natureza do espirito animal a pag. 10: «Espirito animal é o que se 
faz do espirito vital e do ar, que pelo nariz sobe ao cérebro pelo beneficio 
da faculdade concoctiva, que está no vácuo, que ha debaixo do osso crivoso, 
onde o dito ar se prepara, c mediante esto espirito faz o cérebro as suas 
funcções. «Seguiu o systema dos chymicos fermentistas, carregando os seus 
remédios internos dos inertes absorventes; e além d'estes inculca muitos re­
médios, mais supersticiosos que racionaveis, taes como o sangue de cão, ou 
de galo, principalmente dos pretos, que dá por muito efficaz nas erysipelas, 
a pag. 427, etc—V. também o que a seu respeito se lê na Bibl. Cirúrgica 
de Sá Mattos,,no discurso 2,°, pag. 155. 

FELICIANO ANTÔNIO MARQUES PEREIRA, Commendador da 
Ordem d'Avís, e Cavalleiro da de N. S. da Conceição, Capitão Tenente da 
Armada Nacional, ex-Intendente da Marinha em Goa, etc.—N. em Lisboa em 
1803.—E. 

J3) Memória sobre a navegação a \vapor. Lisboa, na Imp. Nacional 
1844.—D'esta Memória,, constando de 1 V4 folhas de impressão, se tiraram 

file:///vapor
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somente 60 exemplares. Creio porém que anda incluída nos Annaes Maii-
limos e Coloniaes, bém como vários outros artigos do mesmo auc-°>'. 

24) Rudimentos de Economia politicd para uso das escholas. Offereçi-
dos aos habitantes de Goa. Nova Goa, na Imp. Nacional 1853. 4." de 75 
p a g . •- : 

No Inquérito acerca das Repartições de Marinha, etc, 1856, tomo I, de 
pag. 416 a 424, e 492 a 499 vem os seus depoimentos feitos perante a com­
missão respectiva. 

FELICIANO DA CUNHA FRANÇA, Bacharel formado em Canow 
pela Univ. de Coimbra, e Advogado de causas forenses em Lisboa, s u a ^ 
tria.—N. a 18 de Outubro de 1719; a data do seu óbito é ainda ignoíãfli 
sabendo-se apenas que vivia em 1760.—E. ".-

2o) Arestos, ou decisões dos Senados deste reino de Portugal. Lisboa, 
na Offic. de José da Costa Coimbra 1751. foi. 

N'esta collecção (que fôrma o segundo tomo da obra do mesmo auctor 
Additiones, aurecêque illustrationes ad Emmanuelis Mendes de Castro, de 
que ha varias edições) se comprehendem cento e nove artigos de legislação, 
compilados porém sem regularidade, methodo, nem systema; isto não obs­
tante, fez algum serviço ao publico, dando-lhe conhecimento de vários ar­
tigos até então inéditos, e interessantes por sua matéria. 

FELICIANO JOAQUIM DE SOUSA, auctor ignorado de Barbosa, 
mas que parece fora natural do Brasil, e ter vivido no Rio de Janeiro.—N. 
provavelmente ainda no primeiro quartel do século xvm.—E. 

26) Discursos políticos e moraes. Lisboa, 1758. 8.* :,-,> 
27) Venturosos annuncios na chegada do ill.mo e ex.mo sr. Marquêsdo 

Lavradio á cidade do Rio de Janeiro por Vice-rei e Capitão general doRs-
tado do Brasil. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 1771. 8." de 29nag. 

28) Demonstração do maior júbilo no fausto dia 12 de Março de 1769 
em que se celebrardm os annos do ill.mo e ex.mo sr. conde de Azambúja. Ibi, 
na mesma Imp. 1771. 8.° de 19 pag. 

Deixou manuscripto um tractado de moral, com o titulo Política Bra-
silica, de que o sr. Varnhagen diz possuir uma copia, e que é escripto no 
gosto dos Deveres do homem de Silvio Pellico. 

FELICIANO JOSÉ ALVARES DA COSTA PINTO, Formado em 
Direito pela Univ. de Coimbra. Foi Advogado de causas forenses em Lisboa, 
e serviu depois vários cargos de magistratura, chegando ao de Deserahafga-
dor (graduado) da Casa da Supplicação que exercia em 1820.—Pareceque 
faleceu entre este anno e o de 1826, morando em Lisboa, na f reguezia-, da 
Pena.—E. -

29) Fragmentos de Direito Canonico, publico, particular, civil e regio. 
Lisboa 1794. 8." 

Vi um exemplar d'este livro na livraria do extincto convento de Jesus. 
Ignoro ainda se este é o mesmo que com o nome de Feliciano Alves da 

Costa (Nemeroso Cylenio) ,anda commemorado entre os sócios da Arcadia 
Ulysslponense, e de que nos restam alguns fragmentos poéticos, que se in­
corporaram nas obras do seu consocio Antônio Diniz da Cruz, e vem no 
tomo i a pag. 330; no tomo u a pag. 197; e no tomo m a pag. 360. -

FELISBERTO ANTÔNIO CARDIM DA MOTTA. (V. D. José Dan­
tas Barbosd.) «a». 

FELICIANO DE SILVA, e não DA SILVA, como alguns escrevem. 
É o auctor da mui celebre Chronica de D. Florisel de Niquea. 
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"Se alguém julgasse achar na contextura d'este nome o de um portu­
guez, enganar-se-ía de certo, porque o escriptor de que se traria é caste­
lhano, e como tal procural-o-íam debalde na Bibl. de Barbosa. Resta porém 
a examinar se houve effectivamente alguma traducçâo em portuguez do D. 
Florisel, como quiz persuadir o collector do pseudo Catalogo da Academia, 
qué a pag. 45 menciona (já se vê, como livro em portuguez, pois de outra 
sorte não podia alli entrar): D. Florisel de Niquea. 1597.4.°, sem mais decla­
ração de logar, ou nome do impressor; e o que ainda se torna mais repa-
ravel, collocando o nome de D. Florisel como se este fosse o do auctor da 
obra, e não o da pessoa cujas acções n'ella se relatam I Onde porém iria elle 
buscar esta, quanto a mim, errada persuasão ? Porventura á Memória de 
.Ribeiro dos Sanctos para a Hist. da Typ. Portug. no século XVI, então ainda 
inédita no archivo da Acad. das Sciencias, e annos depois publicada no 
toúio vm das Mem. de Litteratura? 

Mas vejamos o que diz Ribeiro dos Sanctos, acerca d'este ponto. Três 
vízes allude na dita Memória á Chronica de D. Florisel: a primeira a pag. 
93, mencionando uma edição, feita em Évora, em anno incerto, mas 
ainda no século XVI, pelos herdeiros de André de Burgos, em folio gothico: 
-+a segunda a pag. 110, falando de outra edição feita em Viseu, por Marcos 
Jorge, em 1566, sem declaração do formato;—e a terceira a pag. 129, dizendo 
simplesmente que Marcos Borges imprimira em Lisboa o D. Florisel em 1560. 
E note-se que estas duas edições aceusadas com as datas de 1560 e 1566 não 
podem deixar de reduzir-se a uma só, por que Marcos Jorge é evidente­
mente o mesmo impressor Marcos Borges, com o sobrenome transtornado, 
não havendo alias typographo d'aquelle nome em Portugal, tanto que o pró­
prio Ribeiro o não meneíona na lista que faz dos impressores desde pag. 111 
até pag. 132, entrando n'ella alguns evidentemente improvisados por elle, 
como terei oceasião de mostrar em logar competente. Advirta-Se também, 
que o verdadeiro impressor Marcos Borges só teve a sua typographia em 
Lisboa. 

Concedendo comtudo, que existem as duas ou três edições citadas, nem 
por isso se conclue que alguma d'ellas fosse feita em lingua portugueza, nem 
Ribeiro o diz. E para não ficar a este respeito nem sombra de duvida, veja-
se o Catalogue of lhe library of the Bight Hon. Lord Stuart de Bothesay, 
London 1855, e n'elle a pag. 107, sob n."81447 e 1448, achar-se-ha que este 
illustre bibliophilo possuía dous exemplares do Florisel, ambos em folio, que 
se descrevem pelo modo seguinte: 

N.° 1447. La Coronica de los muy valientes cavalleros D. Florisel de 
Niquea y ei fuerte Anaxartes, hijos dei excelente príncipe Amadis de Gré­
cia. Emendada dei estilo antiguo segun que Ia escrivio Cirfea reyna de Ar-
gines, por ei noble eavallero Feliciano de Silva. Lisboa, 1566. 

N.° 1448. La primera (y segunda) parte de Ia quarta parte de Ia Chro­
nica de D. Florisel de Niqued, que fue escrita en griego por Gdlersis, fue 
sacada en latin por Philastes Campaneo, traducida en romance castellano 
por Feliciano de Silva. 2 volumes em um. Çaragoça, 1568. (Esta edição, 
feita por Pierrez de Ia Floresta, vem também mencionada no Catalogo de 
D. Vicente Salva, parte 1.», sob n.° 848.) 

Já se vê a que ficam reduzidas em seu justo valor as citações de Ribeiro 
dos Sanctos a pag. 110 e 129. Ha uma edição do Florisel, em lingua CASTE­
LHANA, feita em LISBOA em 1566 (por Marcos Borges?), e nada mais. 

A edição que-elle diz feita em Évora pelos herdeiros de André de Bur­
gos, se é em folio gothico, como affirma, também não é por certo a que se 
poz no Caía%o-pseudo, sem indicação de logar, mas com a designação do 
anno 1597, no formato de 4.° Tenho portanto que isto não passa de um so­
nho do collector do Catalogo, e que jamais houve tal edição, bem como es­
tou persuadido de que a obra nunca chegou a ser traduzida em portuguez. 

TOMO II 1 ' 
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E para concluir direi, que depois de todas as minhas diligencias não 
consegui ainda ver mais que um exemplar da edição da quarta parte citada 
acima, conforme aos que possuíam Lord Stuart e Salva. Este exemplar 
existe (e por signal falto de rosto no primeiro tomo) na livraria, dè Jesus, 
armário 3.°, estante l.a n.° 5. É no formato de folio, tendo o 1.° tomo ]3í) 
folhas, e o 2.° 174 ditas, ambos enquadernados sob uma só capa*de perga-
minho. 

Com estas noticias satisfaço ao que promettí a pag. 58 do presente vo­
lume. '[''. 

FELISBERTO IGNACIO JANUÁRIO CORDEIRO, natural de Lis­
boa, n. em Maíço de 1774. Entrando no serviço publico era ém 1807 Offi-
cial da secretaria da Junta de Fazenda da Marinha.. Como por oceasião dá* 
restauração' do reino em 1808 tivesse publicado vários folhetos em prdsa.e 
verso, contra Napoleâo e os invasores francezes, receiou, ao vêr approxi-' 
mar-se de Lisboa o exercito de Massena em 1810, alguma perseguição no 
caso que este conseguisse apoderar-se da capital, e tomou o partido d'ernV 
barcar para o Brasil, obtendo para melhor o conseguir, a nomeação de Escri-~ 
vão de navio de guerra, a qual obteve por intervenção do seu amigo e pro-
tector o chefe d'esquadra José Maria Dantas Pereira. Sahiu com effeito a,! 
bordo do brigue Balão em 21 de Março de 1811. No Rio de Janeiro serviu 
diversos cargos públicos, e por oceasião da declaração da independência do 
império em 1822 ficou permanecendo alli, com, os demais portuguezes eu­
ropeus que adheriram ao novo governo. Em 1827 foi aposentadp.no logar 
qué servia, com o ordenado de 500$000 réis. Teve numerosa descendência,, 
chegando a contar vivos dezesete netos!:—Veiu a Portugal em 1836, e dese­
jando empregar-se, serviu por algum tempo em Lisboa como escripturario, 
ou guarda liVrós em uma casa de Commercio ingleza; mas passados dous an­
nos resolveu-se a voltar para o Rio de Janeiro, onde chegou em prineipios; 
de 1839. Lá imprimiu no anno seguinte os tomos vn e vra das suas Ob^ài" 
Poéticas, e collaborou naredacçâo de alguns jornaes liiterarios. Por ultimo, 
entendeu que devia vir acabar seus dias na terra que,lhe dera o berço, e apor­
tou a Lisboa em Abril de 1842. Estas e outras particularidades de áuavida 
as soube d'elle próprio, em algumas entrevistas que tivemos, visitando-ô eu,, 
por vezes nos princípios do anno de 1855 na casa onde morava, próxima 
ao largo do Terreiro publico. Tinha sido algum tempo antes accomettido 
de paralysia, e achava-se quasi tolhido das pernas, conservando porémem 
bom estado as suas faculdades intellectuáes. Era de estatura alta, bem apes-
soado, espirito jovial, e fora sempre (segtiridò elle dizia) «mui robusto, incli­
nado ao trabalho, e extremoso amador do beíló sexo. «Restava-lhe ainda uma, 
soffrivel porção de livros, em numero de quinhentos a seiscentos volumes,' 
pela maior parte obras de poetas portuguezes, hespanhoes e francezes, e 
entre elles alguns manuscriptos seus e alheios. Morreu pelos fins do dito 
anno, ou no começo do immediato.—E. 

30) Poesias de um Lisbonense F. S- J. C. (alias F. I. J. C , oe-mo se de­
clara nas erratas qüe vem no fim). 'Lisboa, na Typ. Lacerdina 18051 8.* 
de 128 pag.—Constam dè sonetos, odes, endechas., glosas, etc ' ,,-: 

31) Furores, remorsosC transportes dó tyranno e falsário Napólbãq.^ 
Ibi, na mesma Typ. 1808. 4.° de 14 pag. 

32) Bonaparte -arguidó pela fortuna. Ibi, na mesma Typ. 1808. 4.° des 
15 pag.—Este, e o antecedente são umas declamações em versos soltos., , 

33) Obras poéticas. Rio de Janeiro 1827. 8.° tomos i e n. ' ; 
34) Obras poéticas: Ibi, 1828. 8* tomos III é rv. — O terceiro compre­

hende além de outras poesias Uma tragédia original Nuno Gonçalves de Fa-„ 
ria, e o quarto*comprehende egualmente uma comedia Frederico segundo' 
em Habelchewert. 

http://aposentadp.no
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35) Epistola sobre o poder da formosura, e cinco soliloquios (seguidos 
de outras producções, que tudo fôrma sexto tomo das obras poéticas.) Rio 
de Janeiro 1835'. 8.» 

36) Obras poéticas de Falmeno, etc Ibi, na Typ. de J. F. Torres 1840. 
8.* tomos VII e viu. 

FELIX ANTÔNIO CASTRIOTO, Sócio da Academia Real das Scien­
cias de Lisboa. A sua naturalidade e mais circumstancias pessoaes são-me 
ainda desconhecidas. Consta que morrera em Lisboa a 13 de Janeiro de 1798. 

Em 1779 obteve privilegio real para a publicação do Jornal Encyclo­
pedicõ, do qual todavia parece que só publicou ©primeiro caderno. (V. 
Jornal Encyclopedicõ.) 

Pelo mesmo tempo era redactor da Gazeta de Lisboa, e o continuou a 
ser, creio, durante alguns annos, 

- Apresentou á Academia Real das Sciencias oito Memórias, versando 
tóaas sobre assumptos de physica; porém nenhuma d'ellas foi julgada di­
gna das honras da publicação. 

Era pouco escrupuloso em pontos de linguagem, e inçava as suas com­
posições âe francezísmos; este peccado litterario provocou contra elle as iras 
üC Francisco Manuel, que em vários loaares das suas obras o traria com .o 
maior desabrimento, dirigindo-lhe apodos, e epithetos satyricos, e injurian-
do-q até dé alarve, etc. 

D.FELIX ANTÔNIO DE CIIUISTOFORO DE ALÓS (Doutor), Mem­
bro da Academia dos Arcades em Roma, e da Sociedade Litteraria Tubuc-
ciana em Portugal, etc.—Nasceu na ilha de Malta; mas parece ter sido do-
raíciliario em Lisboa por alguni tempo, publicando aqui a obra seguinte: 

37) Memórias historico-politico-militares de Malta, e da soberana Or­
dem de S. João de Jerusalém, desde a sua primeira instituição até o anno 
de 18Q3, Offerecidas a S. A. R. o senhor D. Pedro de Alcântara, Príncipe 
da Beira e Grão-Prior do Crato. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Fer­
reira 1803. 4.° de vin-145 pag. 

0 desejo (diz éjle no, prólogo) de obsequiar a sua pátria, e dar a sua 
historia, livre das sombras e ficções das fábulas com que encheram seus es­
criptos outros historiadores, o moveu a escrever este quadro histórico; pe­
dindo ao público desculpa de não lh'o apresentar com toda a elegância do 
estylo conciso, ò próprio da simplicidade histórica, e com toda a pureza do 
idioma, para elle estranho, em que escrevia. 

Jíão são communs os exemplares d'este livro. O que tenho foi comprado 
no espolio do advogado Abranches. Creio que poderá valer até 400 réis. 

FELIX DE ÁVELLARBROTERO, Cavalleiro da Ordem de S. Bento 
d'Avis, Doutor em Medicina pela Universidade de Rheims, incorporado em 
1791 na de Coimbra, onde lhe foi também conferido gratuitamente o capello 
na faculdade de Philosophia; Lente cia cadeira de Botânica e Agricultura, 
na qual obteve a jubilaçâo depois de vinte annos d'exercicio; Director do Mu­
seu Real e Jardim Botânico do Paço d,'Ajuda; Deputado eleito ás Cortes con­
stituintes de 1821; Membro da Sociedade de Horticultura de Londres, e da 
Lianeana de Historia Natural da mesma cidade; Sócio da Acad. R. das Scien­
cias do Lisboa, da de Historia Natural e Philomatica de Paris;.da Physio-
graphica de Lunden na Suécia; da de Historia Natural de Rostok, e da Aca­
demia Cesarea de Bonn na Allemanha. etc—N. na freguezià do Tojal, 
termo do Lisboa, aos 25 de Novembro de 1744, e m. no sitio de Alcolena, 
em Belém, a 4 de Agosto de 1828. Foi sepultado na egreja do convento de S. 
José de Ribamar. 

A celebridade do nome d'este varSo illustre, reconhecido universal-
17 . 
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mente como o primeiro botânico de Portugal, me dispensa de entrar aquj 
nos pormenores da sua biographia, que poucos deixarão de ter lido eití al̂  
guma das muitas noticias já publicadas a seu respeito; limitando-me por 
conseguinte á enumeração d'estas, para que o leitor estudioso possa; quB| 
rendo, confrontal-âs entre si, e fazer as convenientes rectificações, nos potíí 
tos em que discordam, ou'supprir por umas as deficiências que n'outi*iÉ 
encontrar. A que de todas parece dever merecer maior credito, no tocante 
á averiguação dos factos, é a que com o titulo « Noticia biographica do dou­
tor Felix de Avellar Brotero, tirada dos apontamentos escriptos por um seu 
parente (o beneficiado José de Avellar Brotero, seu sobrinho, que com elle 
viveu muitos annos) e coordenada por um distincto litterato (o conselheiro 
Filippe Ferreira de Araújo e Castro) se publicou em Lisboa, na Imp. Nacional 
1847. 8." gr. de 19 pag., ornada com o retrato de Brotero gtàvâd> por 
G. F. de Queiroz. D'ella se tiraram só 225 exemplares, que todos,foram 
gratuitamente distribuídos pelo editor, o medico J. F. Valorado. Querendo 
porém dar-lhe maior publicidade, a fez depois reproduzir no Diário do Go­
verno n.° 75 de 29 de Março do referido anno; e como áhi sahisse com-al-
guns erros, foram estes emendados no Diário n." 82 de 8 dAbril seguinte-

Além d'esta, existem as que se seguem: Uma inseria no Universa&itl 
toresço, tomo m (1843 a 1844) a pag. 136, com-"retrato lithographado{: Ou­
tra, pelo sr. dr. Rodrigues de Gusmão, inseria na Revista Univ: Lisbonmse, 
l.a serie, vol. iv n.° 2, do 1.° de Agosto de 1844. Esta, mais ampliada, e emen­
dada em alguns pontos, foi pelo seu auctor novamente publicada sob o ti­
tulo : Bosquejos biographicos. O Abbade Corrêa da Serra, e Felix de Avellar 
Brotero. Porto, 1853. 8.° gr.— Outra na Galeria dos auctores mais celebres 
de Medicina, Cirurgia, e Pharmacia, com retrato.— A Revista Popukut, no 
vol. in, 1850, logo no principio, traz também um brevíssimo resu*nô^8x-i 

trahido da Noticia que cito em primeiro logar, com um retrato' horritfilt' 
mente feio, gravado em madeira.— A mesma Noticia sahiu ainda. repU-odro-
zida no jornal Interesse Publico de 3 de Septembro de 1850.— FinaliBBÍdè 
no Archivo Pittoresco, tomo i, pag. 329, foi inseria outra breve noticia peto 
sr. J. de Torres, acompanhada de um retrato, que pouca similhança tem 
com o original, e com a singularidade de trazer o habito d'Avis pendente 
do lado direito ! — Quanto aos trabalhos parlamentares de Brotero no poufeo 
tempo que assistiu ás sessões das cortes, em quanto lhe nãó foi dadaaess-
cusa que pediu por sua edade e moléstias, vej. a Galeria dos Deputados das 
Cortes Geraes Extr. e Constit. da Nação Portwç-raeza, 1822, pag. 84 a 86. 

Link na Voyage en Portugal depuis 1191 jusqu'en 1799, Paris 1803,;a 
pag. 389, 391 e 392 do tomo i, traria também do nosso botânico; e bemas-
sim a pag. 218 da Voyage do Conde de Hoffmansegg, por elle redigida, e que 
serve de continuação ou complemento d'aquella: e ultimamente a pag. 3 
do tomo i da Flore Portugaise, Berlin 1809, em que foi collaboradar.cani 
o mesmo conde; fazendo, especialmente nos primeiros logares apontádtM, 
a devida justiça ao abalisado mérito e sciencia de tão insigne portügiiez. 

Alguns biographos têem como que duvidado de que a emigração1- de 
Brotero para França em 1778 fosse provocada pela necessidade de fugir aos 
rigores do Sancto Òfficio: tal duvida,; porém, deve ceder perante o úam&B 
positivo testemunho de Francisco Manuel do Nascimento, na ode qué veta 
o pag. 84 do tomo iv das suas Obras completas, da edição de Paris, •i>m<-

O dr. Benevides na sua Ribliogr. Medica, já por vezes citada,'inseria 
no Jornal da Socied. das Sc. Med. tomo xv, 1842, a pag. 116, -indevida­
mente dá a Brotero a qualificação de presbytero, que não foi, pois apenas 
recebeu a ordem de diacono. •«> 

A numerosa livraria do dr. Brotero, rica principalmente em obras.de 
sciencias naturaes, foi vendida em leilão ha poucos annos. Consta que ape­
nas um francez arrematara alguns livros, sendo tudo o mais comprado em 
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globo por um commissario do Núncio Apostólico, monsenhor (hoje cardeal) 
dePietro. * ' 

j Segue-se agora dar*o catalogo, tão completo quanto é possível, das com­
posições impressas e inéditas, que Brotero legou á sua pátria, e á sciencia. 
Eil-o aqui, disposto em ordem pouco mais ou menos chronologica, depois 
de confrontado com o que possue o sr. M. B. Lopes Fernandes, um dos mais 
zelosos e apaixonados admiradores do grande botânico. 

OBRAS IMPRESSAS. 

38) Compêndio de Rotqnica, ou noções elementares desta sciencia se­
gundo os melhores escriptores modernos; expostas na lingua portugueza. 
Paris, 1788. 8." gr. 2 tomos, contendo 471-411 pag., com estampas.—Esta 
obra, posto que hoje antiquada á face dos novos descobrimentos e progressos 
da*6iencia, ó, na opinião de avaliadores competentes, um modelo do estylo 
didactico, e a primeira e única d'este gênero, que temos em lingua vulgar.— 
0 sr. dr. Antônio Albino da Fonseca Benevides a deu novamente á luz (V. 
o artigo A, 369) alterada em parte, e addicionando-lhe noções extrahidas de 
botânicos modernos, taes como Mirbel, De Candolle, Richard e outros. É po­
rém para! sentir, que n'esta edição se supprimisse o Discurso preliminar 
sobre a origem, progresso e estado actual da botânica, collocado pelo dr. 
Brotero á frente do seu compêndio, e que é na opinião dos entendidos uma 
peça bem escripta, e de grande merecimento. 

39) Princípios de Agricultura philosophica. Coimbra, na Imp. da Univ. 
1793. 4.° de 115 pag.—Foi escripto este tractado para servir de compêndio 
na aula respectiva da Universidade; porém o auctor sobre-esteve na conti­
nuação, propondo-se refundil-o e accrescental-o, em harmonia com os tra­
balhos e recentes descobertas, que por aquelles tempos appareceram entre 
os estrangeiros. N'esta conformidade o escreveu de novo, ampliando-o con­
sideravelmente, sem que todavia chegasse a terminal-o. O que deixou feito 
existe manuscripto na Academia Real das Sciencias, como adiante se dirá. 

i' AO)i,Phytographia Lusitânia; selectior, seu novarum et aliarum minus 
cogniiarum stirpium, qum in Lusitânia sponte veniunt descriptiones. (Fas-
cic. A.) Olissipone, Typ. Domus Chalcographicae, Typoplastic-e, ac Litte-
rariiB ad,Arcum Cieci. 1800. Com 76 pag. e oito estampas gravadas aburil. 

Brotero descontente dp modo por que fora publicado este seu trabalho, 
abandonou por então a continuação d'elle. Passados annos porém incluiu 
este fascicufo no tomo i da obra, que com egual titulo deu á luz, e de que 
logo farei menção. 

41) Memória. Callicocca Ipecacuanha etc. Datada de Coimbra a 14 de 
Dezembro de 1800.—Sahiu impressa no fim do opusculo Memória sobre a 
Ipecacuanha fusca do Brasil, etc. pelo dr. Bernardino Antônio Gomes. (V. 
no tomo i o artigo B, 199.) 

42) Observações sobre as doenças, feridas, e outras imperfeições das ar­
vores fructiferas e silvestres de toda a espécie; com um methodo particular 
de as curar, descoberto e praticado por Guilherme Forsyth, jardineiro de 
Sua Magestadè Britannica, etc. Traduzido do inglês. Coimbra; na R. Imp. 
da Univ. 1802. 8.° de 62 pag.—(Sem o seu nome.) O sr. M. B. Lopes Fer­
nandes possue um exemplar d'este folheto, que é difficil de encontrar á venda. 
Este exemplar, pertencendo n'outro tempo á livraria do próprio Brotero, 
tem escripto do punho d'este a nota seguinte: «N. B. Traduzi estas obser­
vações por ordem do Ministério; todos os exemplares que se imprimiram 
cm Coimbra foram pela mesma ordem de lá remettidos á Secretaria dos Ne­
gócios Estrangeiros e da Guerra, onde pára o resto dos que não foram dis­
tribuídos. F.de A. Brotero.' 

43) Felicis Avellar Broteri, etc Flora Lusitanica, seu plantarum, quo. 
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in Lusitânia vel sponte crescunt, vel frequentius coluntur, ex florumpra-
sertim sexubus systematice distributarum synopsis. Olissipone, exTyp. Regja, 
1804. 4." 2 tomos, contendo 607-557 pag.—Foi mandada fazer esta ediçio 
por ordem do Governo, sendo então ministros d'estado D. Rodrigo de Spjisa 
Coutinho e D.-João d'Almeida de Mello e Castro, E parece que para isto 
foi mister vencer grandes opposiçõest provocadas por parte de Dominga 
Varidelli e do P. Velloso, que impediram até onde poderam a publicação! 
Ao menos assim o affirmam claramente Antônio de Araújo e D. Rodrigo.de 
Sousa Coutinho, em cartas dirigi das por ambos ao abbade Corrêa, cujos ori­
ginaes me foram ha pouco mostrados. . ' '• 

44) Beflexões sobre a agricultura de Portugal, sobre o seu antigo e pre­
sente estado; e se por meio de escholas ruraes praticas, ou por outros,; dia 
pôde melhorar-se,- e tornar-se flor ente.—Nas Mem. de Acad. B. das Sciertr 
cias, tomo iv parte l.a pag. 75. 

45) Noções históricas das phocas em geral e em particular, com as des-
cripções das que se conservam no Real Museu do Paço d'Ajuda.—No Jornal 
de Coimbra n.° LVII pag. 151 a 172. _; 

46) Ode Saphica latina á revolução francesa, escripta em 1798.—Sahiü 
com a traducçâo portugueza, por Jo°sé Maria da Costa e Silva, no Jornal de 
Bellas Artes ouMnemosine Lusitana, tomo i, 1816, a pag. 176.-—Esta Ode, 
bem como a dedicatória e prólogo da Phytographia, escriptos com notável 
pureza e elegância, provam que Brotero fora também um dos nossos mais 
distinctos latínistas do século passado, e do actual. 

47) Catalogo das plantas do Jardim Botânico d'Ajuda.—Foi publicado 
posthumo pela Sociedade Pharmaceutica Lusitana no seu Jornal. 

48) Phytographia Lusitânia, Selectior, seu novarum et aliarum minus 
cognitarum stirpium, quce in Lusitânia sponte veniunt, ejusdemque.floram 
spectant, descriptiones iconibus illustratce- Olissipone, ex Typ. Regia» foi. 
2 tomos.— O tomo i com 236 pag. e 82 estampas, foi impresso em 1816, 
ainda sob os olhos de Brotero, concorrendo para isso a protecção de Ant©r 
nio dAraujo, então conde da Barca: a impressão do II, começada em 1827 
ficou posta de parte, e somente se concluiu muito tempo depois do faleci­
mento do auctor, por ordem expressa do Duque de Palinella, quando mi­
nistro de estado. Este segundo tomo contém 264 pag. e 99 estampas, que 
são, como as do primeiro, de gravura a buril. 0 preço d'esta obra gran­
diosa, e bem executada, que foi de 20:000 réis, acha-se hoje reduzido a 
15:000, como se vê do Catalogo publicado pela ímp. Nacional em 1853., 

49) Historia natural da ursella. Lisboa, na Imp. Nacional. 8* de 16 
Pag-

50) Noções geraes das dormideiras; da sua cultura, e da extracção do 
4 verdadeiro ópio, que ellas contém. Ibi, na mesma Imp. 1824. 8.° de 30 pag. 

51) Noções botânicas das espécies de nicociana mais usadas nas fabri­
cas de tabaco, e da sua cultura. Ibi, na mesma Imp- 1826. 8.° de 47 pag. 

52) Historia natural dos pinheiros, larices e abetos, remettida á, Secre­
taria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar. Ibi, na mesma Imp. 
1827. 4." de xn-152 pag. (Na Bibliogr. Med. Port. do dr. Benevides vem 
errada a data da impressão d'esta obra, pondo-a em 1822; outro tanto acon­
tece no Bosquejo histórico do sr. dr. Rodrigues de Gusmão, onde, talvez por 
incorrecção typographica, se lê 1817, e o formato èn 8.°, quando é em 4." 
—Note-se que abi se omittiram também os três opusculos, que ficam des-
eriptos sob n.os 42, 50, e 51. 

Afora estes trabalhos, é sua a Nomenclatura portuguesa, que fez para 
o Quadro elementar da Hist. natural dos Animaes de Cuvier, traduzido por 
A. de Almeida (V. no tomo i o artigo.A, 392)—e outra, feita egualmente 
para o Thesouro de Meninos de P. Blanchard, traduzido por Mattheus José 
da Costa (V. o artigo competente.) No tomo n do mesmo Thesouro vem tam-

http://Rodrigo.de
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bem uma Nota de Brotero sobre a caprifieação dos figos.—Tem algumas me­
mórias interessantes nas Adas da Sociedade Linneana de Londres; e nos 
Annaes da Sociedade Promotora da Industria Nacional, 2.* serie, tomo m. 
Lisboa, 1842, vem-lhe attribuido um escripto ahi inserto sobre agricul­
tura, que occupa as pag. 668 a 688, 696 a 712, 746 a 760, -771 a 779, 799 a 
*804, e 805 a 828, do qual não ha todavia a certeza se lhe pertence, ou não. 

< Finalmente, estando em França pelos annos de 1778 e seguintes, escre­
veu e mandou d'alli vários artigos*para a Gaseta de Lisboa, onde foram in̂ -
ièrtos, mas não é hoje possível estremal-os. Percebia em retribuição d'esse 
trabalho o estipendio mensal de 6:400 réis, que lhe pagava o empresário 
ou redactor da mesma Gaseta, havido por intervenção do embaixador que 
então era de Portugal em Paris, D. Vicente de Sousa Coutinho. 

Fala-se também de um Diccionario Frances-Portugues, que dizem com-
puzera e imprimira em Paris, em 4.0; e de outro Ingles-Portugues (mencio­
nado por Balbi no Essai Statistique, tomo II pag. cxxiv). Porém inutilmente 
se tem procurado a certeza da existência de taes publicações. Quanto á se­
gunda, vej. o que digo no tomo í, artigo A, 1623. 

MANUSCRIPTOS. 
r * ' 

""' 53) Princípios de Agricultwra philosophica, ou lições de Agricultura, 
'explicadas em a. cadeira da Univ. de Coimbra.—Em 1 volume de folio. Até 
pag. 117 é conforme ao que em Coimbra se imprimiu com este titulo; o 
resto, que fôrma quasi outro lanto, é a. continuação da obra, parte escripta 
por letra do auctor, e parte pela de seu sobrinho, ou por outra desconhe­
cida. 

54) Annotações e additanientos a alguns artigos das Memórias dos dou­
tores J. A. Dallábrila, Vicente Coelho de Seabra e Antônio Soares Barbosa, 
snhik a cultura das oliveiras.— Contém quatro cadernos em folio, e muitos 
papeis cóm apontamentos avulsos, tudo autographo. 

55) Generalidades respectivas á agricultura das arvores das florestas, 
e das que podem servir para ornar os jardins, conforme as idéas de alguns 
auctores ingleses.— Dous cadernos de folio. Ficou incompleta. 

56) Breve tractado dos usos e cultura das batatas doces, vulgarmente 
chamadas batatas das Ilhas, a cuja planta Linneo deu o nome de «Conval-
vuhi8 batatas.>. Dedusido de Bose e outros agrônomos, em 1828.— Quatro 
meias folhas de papel autographas, e de todo acabadas. 

57) Tractado do ananas de coroa.—Um folheto em 8.°, de 20 paginas; 
mas incompleto. 

58) Demonstrações elementares sobre a enxertia das arvores.—Em fo­
lio. Contém 16 meias folhas, todas escriptas. Incompleto. 

59) Phylologia, ou a philosophia da Agricultura e Horticultura, ou com­
pêndio do Phylurgia e Geurgia philosophicas, por Erasmo Darwin, doutor 
em Medicina, em 1800. Traduzida em portuguez.—Completo, no formato 
de 8.°, contendo 32 cadernos, cada um dos quaes se acha de per si cozido 
em separado. 

60) Dissertação de Bergman sobre as terras geoponicas, que obteve o 
prêmio dobrado da Academia de Montpellier em 1773. Traduzido cm por­
tuguês.— Em folio, completa em 17 meias folhas de papel. 

61) Instituições de Pathologia medicinal por Hier. Dav. Gaubio, trad. 
do latim da terceira edição de Leydc de 1781.—Incompletas, compondo-sc 
de quatro cadernos no formato de 8." 

62) Carta do doutor Alex. Thompson a um seu amigo sobre a natureza, 
cansas e methodo de curar as doenças nervosas. Trad. do inglez, da ter­
ceira edição que o auctor publicou em 1782.— Completa, no formato de 8.°, 
com 2 cadernos e 16 folhas, e tendo uma nota de Brotero, que diz: «Foi 
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o doutor Antônio Ribeiro Sanches quem me fez a honra de me emprestam 
o caderno original que traduzi. Paris, 1783.» "ro 

Todos estes manuscriptos, cuja existência na secretaria da Acad. Reafj; 
das Sciencias o sr. M. B. Lopes Fernandes diz ter verificado em 30 de Março 
de 1848, foram offerecidos em Dezembro de 1828 á mesma Academia por> 
D. Isabel de Avellar Brotero, sobrinha e herdeira do dr. Brotero. Constai 
da acta da sessão de 2 de Março de 1837 a seguinte resolução da Academia*" 
«Que se imprimam aquelles dos ditos mss. que são originaes (excluindo 
por conseqüência as traducções); ficando todavia esta determinação depen-a 
dente das convenções que se fizerem com os herdeiros do auctor.» »<mH 

No Jornal da Sociedade das Sciencias Med. de Lisboa, tomo xv, 1842, 
vem um Catalogo das obras de Brotero, incluindo as manuscriptas, e entre 
estas se menciona como completa uma, que já se não encontra na Academiá-íl 
é o Catalogo geral de todas as plantas do Real Jardim botânico da Ajudaf 
distribuídas segundo o systema de Linneo, etc.—Parece ser este o mesma» 
que vai descripto acima entre os impressos, sob n.° 47. 

FELIX DA CASTANHEIRA TURACEM. (V. Fr. Lucas de Sancta 
Catharina.) 

FELIX FELICIANO DA FONSECA.—Sob este nome, verdadeiro ou 
supposto, o que ainda não pude averiguar (sendo apenas certo que o n3o> 
encontro mencionado na Bibl. de Barbosa), publicaram-se no meiado do se- ' 
culo passado alguns papeis noticiosos, ou relações avulsas de suecessos no­
táveis. As de que tomei apontamento são as seguintes: 

63) Belação dos felicíssimos suecessos obrados na Indid oriental, em o 
vice-reinado do ill.m0 e ex.mo sr. Marquez de Tavora... extrahida de algtihíi 
mas cartas remettidas a esta corte. Lisboa, na Typ. de Domingos Rodriguésc 
1753. 4.e de 8.» pag. ;!? 

64) Relação verdadeira de dous casos dignos de memória, que aconte^: 
ceram junto a Faro, cidade do reino do Algarve; valor e brio com que se 
houveram os naturaes d'aquellé reino com os alevantados, preza que fizeram; 
etc. Lisboa na Offic. de Domingos Rodrigues 1753. 4." de 8 pag.—Enceto 
trei um exemplar enquadernadó com outros papeis em um livro de miscet-
laneas, pertencente ao sr. abbade Castro: e na mui numerosa collecção de 
livros do mesmo gênero, que foram da livraria de D. Francisco Manuel de 
Mello, hoje incorporada na Bibl. Nacional, tenho idéa de ver algumas rela­
ções, que trazem nos rostos o nome do auctor referido. Por falta de tempo' 
não me foi possível tomar nota d'ellas, para verificar se são as próprias que 
ficam descriptas, ou outras diversas. 

FELIXT JOSÉ DA COSTA (1.°), Doutor em Direito Civil pela Univ. de 
Coimbra, onde se formou no anno de 1727, exercendo depois cargos de ma­
gistratura, e começando pelo de Juiz de fora da villa de Algoso.—N. em 
Lisboa em 1701, e vivia em 1760.—A data da sua morte é ainda ignorada. 
—E. 

65) Crise á carta critica, que fez certo anonymo castelhano sobre o so­
neto «Ramos cortou reaes etc» com a solução aos reparos críticos, e com a 
exposição do soneto. Lisboa, por Pedro Ferreira 1737. 4.° 

66) O Imeneu dos Meneses e Castros: Novo poema na voda do VI Conde 
da Ericeira, o il.mo e dcel.mo senhor D. Francisco Xavier Rafael de Meneses 
com a il.ma e eicel.ma senhora D. Maria José da Graça e Noronha etc Ibi, 
pelo mesmo 1740. 4.° de 36 pag. 

67) Ostentação pelo grande talento das damas contra seus emulos. Ibi,: 
pelo naesmo 1741. 4.° 

Acerca dos três mencionados opusculos é curiosa, e merece ser lida 
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uma carta, dirigida ao auctor pelo celebre cavalheiro F. X. de Oliveira, 
que é a vii do tomo i das suas Cartas familiares, modernamente reim­
pressas. 

: o-JifiB) Oiteiro de Apoio e das Musas ê applauso do R.m0 P. M. Dr. Fr. 
Secador Correia de Sá... sendo eleito Jeral dos predarisimos Monjes do 
Dâtor Macsimo S. Jeronimo ê"16 de Abril de llí%. Ibi, na Offic. de José da 
Silva da Natividade 1742. 4.° de 87 pag. 

69) Discurso ~e que se persuade que deve permitir-se ás molheres cantar 
a coros o terço nas igrejas cõ os omés. Salamanca, por Eugênio Garcia de 
Honorato 1750. 4.° de 27 pag. 

*'í'*70) Poema sobre as secas do ano dè 1753, e chuvas com que o Senhor 
dos\Passos da Graça acodio depois de muitos meses que se fasiam preces. 
Ibiypor Pedro Ferreira 1753. 4.°—Consta de seis silvas. 

>'-7l) O ano augusto de corenta, 6 quinto império. Poema ê aplauso dos 
anm do M. A. E P. Rei de Portugal D. José I, fasendo o ano coadrajesimo. 
Ibi, pelo mesmo 1754. 4.° de 55 pag.—Consta de quatro cantos em sex-
tinas hendecasyllabas. 

72) 0 bõ gosto refinado na recriaçam, e na utilidade. Livro I. Escrito 
segundo a perfeita pronuncia da lingua portuguesa. Auctor F. J. D. C. Ibi, 
pelo mesmo 1754. 4.° de 26 pag.—Ém prosa. 

As obras d'este escriptor original são todas notáveis por mais de uma 
singularidade. Os seus versos são um permanente e continuado amphigouri, 
cheios de termos innovados, de phrases e construcções desusadas, tudo em 
estylo escurissimo e empeçado, que difficilmente se presta a ser entendido. 
Para em tudo se afastar do commum, até se apropriou um systema espe­
cial de orthographia, de que dão alguma idéa os títulos das obras, taes quaes 
ficam transcriptos; systema até então não visto entre nós, e que ficou sem 
aehar imitadores. Mostra comtudo que lhe não faltava talento, e Francisco 
Manuel fala d'elle em alguns logares de suas obras, parecendo inculcal-o 
como poeta de merecimento, ao menos pela sua originalidade. 

Os referidos escriptos são hoje difficeis de reunir, e somente se encon­
tram encadernados com outros papeis em collecções miscellaneas, formadas 
pelos curiosos contemporâneos. Estou persuadido de que uma boa parte 
de nossos litteratos actuaes desconhece até a existência d'elles, e do seu 
auctor. 

FELIX JOSÉ DA COSTA (2.°), Cavalleiro das Ordens de Christo e 
N. S. da Conceição, Official da Secretaria do Governo Civil de Angra do 
Herpismo, onde exerce também a profissão de Advogado provisionista, e tem 
sido por diversas vezes nomeado Procurador á Junta geral do Districto; Só­
cio correspondente da Acad. Philomatica do Rio de Janeiro, etc.—N. em 
Angra, capital da ilha Terceira, a 27 de Fevereiro de 1819, sendo filho de 
Felix José da Costa, antigo Inspector de revistas, e ultimamente Official 
maior da Secretaria do sobredito Governo Civil, e de D. Joaquina Máxima 
de Faria.—E. 

73) Memória histórica do horrível terremoto que destruiu a villa da 
Praia da ilha Terceira em 15 de Junho de 1841. Angra do Heroísmo, 1841. 
8.' gr. de 64 pag. (Com o nome de Felix José da Costa Júnior.) 

74) Memória biographica de Francisco de Ornellas da Câmara Paim, 
fidalgo da Casa Real, do conselho d'el-rei D. Affonso VI, etc Ibi, na Typ. 
do Angrense 1842. 4." gr. de 10 pag. 

70) Memória biographica do tercdrense João de Ávila, capitão que foi 
no castello de S. Filippe em 1641. Ibi, na mesma Typ. 1844. 4.* gr. de 22 
Pag-

76) Memória estatística e histórica da ilha Graciosa. Ibi, na Imp. de 
Joaquim José Soares 1845. 8.» gr. de vin-148 pag. 
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77) Memória sobre a antiga Academia Militar da ilha Terceira. Ibi, na 
Typ. do Governo 1847. 

78) Viagem d'eWei de Portugal o sr. D. Pedro V ás principaes cortes 
da Europa no anno de 1854. Ponta Delgada, Typ. Auxiliadora das Letras 
Açorianas 1856. 8.° gr. de 38 pag. ' 

79) Noticiário da, honrosd visita, de Sua Altesa Sereníssima o sr. in­
fante D. Luís á-ilha Terceira em 31 de Outubro de 1858. Angra do Heroís­
mo, Typ. de M. J. P. Leal 1858. 8.° gr. de 40 pag. ' «o. , ,-. 

80) Commemorações dos dias e homens mais notáveis da ilha Terceira. 
Sahiram no jornal O Angrense, por todo o anno de 1845. •'•'• !' '•'' 

81) Sobre a verdadeira, sepultura de Paulo da Gama na cidade de An­
gra.—No dito jornal, n.° 624 de 15 de Março de 1849. 

Além d'estes trabalhos, que oíferecem espécies e subsídios mui úteis 
para a historia dos Açores, coordenou e publicou em 1843 a 1844 a Collec­
ção dos escriptos administrativos e litterarios do conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, quando governador civil de Angra, em 2 volumes.—Foi collabora-
dor do referido jornal Angrense nos annos de 1842 a 1845, e seu redactòr 
principal desde 1847 até 1849. Redigiu o Boletim Official do Governo Civil 
de Angra em 1854 e 1855; e é actualmente redactòr e proprietário do jornal 
noticioso e litterario 0 Insulam. .-sin.w. .. 

FELIX JOSÉ DA SOLEDADE. (V. José da Cunha Brochado) 

FELIX MACHADO DA SILVA CASTRO E VASCONCELLOS, 
Marquez de Montebello em Milão, titulo que lhe foi dado por Filippe 1¥ 
de Hespanha em 1630; Commendador da Ordem de Christo, Senhor de va­
rias casas e solares situados na província do Minho entre os rios; Homem 
e Cavado. Foi mui versado na scienria genealógica, e na arte da pintara, 
que dizem exercera por algum tempo em falta de outros recursos,1 por lhe 
terem sido seqüestrados em Portugal os seus rendimentos na oceasião da 
restauração de 1640.—Não constam as datas do seu nascimento e óbito. 
Vej. a seu respeito o que diz José da Cunha Taborda nas Regras da Arte 
de Pintura, pag. 198 a 200, artigo extrahido na maior parte do tomo n da 
Bibl. de Barbosa.—Entre varias obras impressas e manuscriptas, que se 
poderão ver mencionadas na dita Bibl., E. ••' '"*' 

82) Vida de Manuel Machado d'Asevedo, seíior de Ias casas de Castro, 
Vasconcelos y Barroso, y de los solares dellas, y de Ias tierras de entreHo-
mem y Cabado, villa de Amares, Commendador de Somei en Ia Orderi> de 
Avis. Sem lugar, por Pedro Garcia de Paredes 1660. 4." de vi-138 pag. 
com uma estampa, que representa o escudo das armas dos Machados. 

Descrevo aqui este livro, de que tenho um exemplar, porque não obs* 
tante ser escripto em hèspanhol, é a historia de um varão portuguez dada 
por outro, e contém alguns versos de Machado em lingua portugueza; entro, 
elles uma carta dirigida ao poeta Francisco de Sá de Miranda, seu cunhado; 
a qual não sei que ande imp-ressa em outra parte. É livro difficil de achar 
á venda, e de que só tenho visto três ou quatro exemplares. -oq\, 

P . FELIX MANUEL, da Congregação do'Oratório de Lisboa; viveu 
no século passado, e julgo que ainda nos primeiros annos do presente'; po­
rém não achei d'elle mais particular noticia.—E. 

83) Exame e disputa sobre a mechanica, a qual debaixoda proteccão da 
Virgem Sanctissima Dolorosa, sendo presidente o P. Theodoro d'Almeida 
se oferece na casa de'N: S. das Necessidades. Lisboa, na Reeiá Offic. Typ. 
1781. foi de 9 pag. - oi-, 

84) Certame physico mathematico, sobre a sciencia do corpo natural, 
dedicado ao Sanctissimo Coração de Jesus. Sendo presidente o P. TheodorQ 
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d'Almeida. Ubi, na Offic. de Antônio Rodrigues Galhardo 1782. 4. ' de 70 
pag-

D. FELIX MORENO DE MONROY Y ROS, hèspanhol de nação, 
mas domiciliario por muitos annos em Lisboa, onde creio que faleceu já no-
pi-esente século.—E. 

85) Methodo pratico para falar com Deus, tradusido do hèspanhol. 
Lisboa, na Offic. de Domingos Gonçalves 1779. 8." de 551 pag. 

86) Comedia nova intitulada: Frederico Segundo, Rei de Prússia (3 

Eartes). Lisboa na Offic. de João Antônio Reis 1794. 4.° (Com as iniciaes 
i, F. M. de M.) 

87) Lances da ventura, acasos da desgraça e heroísmos da virtude. No-
vellas oferecidas á Nação Portuguesa para seu dive>'timento. Lisboa 1793-
1794. 8.° fi tomos.—Ibi, 1830. 8.° 6 tomos. 
,to 88) Pamella Andrews, ou a virtude recompensada. Novella de Richard-

son, traduzida em vulgar. Lisboa 179... 8.° 2 tomos.— Nova edição, ibi 
1818, 8." 2 tomos. Outra vez, ibi, 1834-36. 8.» 2 tomos. 

FELIX PEREIRA DE MAGALHÃES, Conselheiro d'Estado, Par 
do Reino, Ministro e Secretario d'Estado honorário, Commendador da Or­
dem de Christo, Cavalleiro da de N. S. da Conceição, Bacharel em Direito 
pela Universidade de Coimbra, etc—N. na praça de Chaves, na província 
de Traz-os-Montes em . . . —E. 
.-.;-. 89) Discursos sobre o commercio e agricultura dos vinhos do Douro, 

pnommeiados nas sessões de 2, 3 e 5 de Septembro de 1842. Lisboa, na Imp. 
Racional, 1842. 8.° gr. de 56 pag. 

i . Outros discursos recitados, tanto na Gamara dos Pares, como na dos De­
putados sobre vários assumptos, acham-se, aquolles no Diário do Governo, 
c estes no da respectiva Gamara. 

FELIX DE VALOIS E SILVA, natural, ao que parece, de Lisboa. 
Em 1805 era ainda Meirinho do Juizo dos Degradados, como consta do Al-
manach d'esse anno: porém' como o seu nome já não apparece no de 1807, 
é provável que.morresse n'esse inlervallo.—E. 

90) Descripção das águas mincraes das furnas na ilha de S. Miguel. 
Offerecido ao ill.mo e ex.v" sr. Martinho de Mello e Castro, etc Lisboa 1792. 
—Opusculo muito raro, de que se diz tinha um exemplar o falecido con­
selheiro Antônio José Maria Campello, mas que não se encontra em alguma 
das bibliothecas mais nomeadas de Lisboa. Acha-se porém reproduzido no 
Jornal Mncyclopedico, no caderno de Maio de 1793, de pag. 392 a 412, com 
uma estampa gravada a buril. 

FELIX VIEIRA CORVINA DE ARCOS. (V. Francisco Xavier de 
Oliveira (1.°)—Note-se que na lista dos pseudonymos, publicada no n.° xn 
do Museu Litterario, vern errado este anagramma, que, talvez por incor-
recção typographica, alli se imprimiu Felix Vieira Corvina de Areor. 

91) (C) FENIX RENASCIDA, ou obras poéticas dos melhores engenhos 
portugueses. Publicada por Mathias Pereira da Silva. Em 8.°, cinco tomos, 
a saber: 

Tomo i. Lisboa, por José Lopes Ferreira 1716.—Contém producções 
do P, Antônio dos Reis (pag. 1 a 31); de Antônio Barbosa Bacellar (pag. 
77 a 90, o 140 a 214); de Fr. Jeronymo Vabia (pag. 215 a 376); e algumas 
de auctores incertos. 

Tomo II. Ibi, pelo mesmo impressor 1717.—Contém obras de Fran­
cisco de Vasconcellos Coutinho (pag. 1 a 32); de Antônio Barbosa Bacellar 
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(pag. 33 a 204); de Simão Torrezão Coelho (pag. 205 a 230); de Simão «Car­
doso (pag. 231 a 262); de D. Antônio Alvares da Cunha (pag. 263 a.289|i;i 
de Fr. Jeronymo Vahia (pag. 290 a 383); etc. s» ann 

Tomo m. Ibi, pelo dito 1718.—Contém obras de Fr. Jeronymo Vahia 
(pag. 1 a 219); de Francisco de Vasconcellos Coutinho (220 a 251) • de Ja­
cinto Freire de Andrade (274 a 384); e outras avulsas de vários auctores. 

Tomo iv. Ibi, na Offic. de Mathias Pereira da Silva & João Antunes 
Pedroso 1721.—Contém obras de Francisco Rodrigues Lobo (inédita, de 
pag. 1 a 33); de Fr. Jeronymo Vahia (34 a 150); Antônio Serrão de Crasto 
(vem anonymas, pag. 151 a 251); Manuel Pinheiro Arnaut (232 ai278); 
Antônio Barbosa Bacellar (279 a 312); Diogo de Monroy Vasconcellos! (313 
a 355); Antônio da Fonseca Soares (vem anonymas, de pag. 356 a 378.) 

Tomo v. Ibi, na Offic. de Antônio Pedroso Galrão 1728.—Contém obras 
de Diogo Camacho, aliás de Sousa (pag. 1 a 37); de Antônio Peixoto de Ma­
galhães (vem anonymas, pag. 38 a 53); de Antônio da Fonseca Soares (sem 
o seu nome, 72 a 136); de Antônio Barbosa Bacellar (137 a 217); de D. Tho­
mas de Noronha (218 a 257); de Simão Torrezão Coelho (283 a 340); e ou­
tras de diversos. -w i -

Passados annos, o mesmo editor fez segunda edição d'estas poesias, com 
o mesmo titulo, e em egual numero de tomos; tendo porém cada um d'estes 
consideráveis additamentps no fim; o que torna sem duvida preferível, á pri­
meira esta segunda, cujos tomos i, n, e m sahiram, Lisboa, na Offic. dos 
herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 1746. 8."—e os tomos iv e v, ibi, na 
Offic. de Miguel Rodrigues 1746. 8." ar;- ismrio 

Eu possuo ha muito um exemplar da primeira edição; e tenho outro 
da segunda, que modernamente comprei com outros livros no espolio-do 
visconde de Almeida Garrett, cujas armas conserva pela parte interna* das 
capas em todos os volumes. Custou-me 960 réis. r*' "-uz •• 

Talvez tem aqui logar o que a respeito d'esta collecção diz o cavalheiro 
Francisco Xavier de Oliveira, no tomo n das suas Memórias de Portugábà 
pag. 371: «Era uma curiosidade louvável e proveitosa, se é que o trabalbp 
de juntar maus versos ás poesias boas lhe não diminuía essas qualidades. 
N'estes livrinhos se acham excellentes e bem ordenadas rimas, havendo 
n'elles muitas dos principaes portuguezes, dignos habitadores do Parnaso. 
Nos mesmos livrinhos se acham as obras de outros, a quem Apollo exter­
minou, porque querendo amancebar-se com as musas, se descasaram d'ellas 
para sempre. Tomara saber dizer que ha poesias n'estes livrinhos, que me­
recem o lauro, e que ha Outras que não tem valor. Contendo estas palavras 
um anagramma perfeito, competem ambas de duas a muitas d'aquellasi ri­
mas que valem o lauro, devendo-se também negar a outras muitas, ás quaes 
para laurear-se falta de todo o valor. Mathias Pereira da Silva, livreiro que 
conheci na rua nova de Liáboa, era o director d'esta curiosidade, ou d'esla 
collecção. Ouvindo que elle não é já livreiro, e sabendo, como nós dizemos, 
que está mui afidalgado, creio, como digo, que se não continua a obra** por­
que mendigar sempre é desaire, ainda que seja mendigar versos; e como 
elle os não tinha senão das esmolas dos curiosos, julgo que será contra a 
gravidade dar-se presentemente a essa pedintaria.» Já »b 

Vê-se que Oliveira não podia ter conhecimento de que já então se pre­
parava a segunda edição, publicada como acima digo em 1746.. -«*i 

'•:•• ro-i-l 98 

FERNANDO.—Como a respeito de alguns antigos escriptores!d'estè 
nome haja até hoje prevalecido o uso de chamar-lhes Fernão, em vez de 
Fernando, e assim mesmo se lêa nos rostos das edições das obras que nos 
deixaram, e pelas quaes são conhecidos; não pareceu conveniente alterar 
esta pratica; por isso vão mencionados adiante em serie especial todos os 
que estão n'este caso. 
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D. FERNANDO ALVIA DE CASTRO, Cavalleiro da Ordem de Ca-
latrava, e Vedor geral dâ gente de guerra e presídios de Portugal.—Foi na­
tural de Logronho, em Castella, como diz D. Antônio Caetano de Sousa no 
Apparato á Historia Geneal. da Casa Real pag. ccxn.—Entre muitas obras 
que tíompoz, das quaes o seu Panegyrico genealogico y moral dei Duque de 
Bareellosi Lisboa 1628, em 4.°, é pelo mesmo D. Antônio qualificado de 
livro evsceilente, escreveu também a seguinte, que é algum tanto rara, e d'ella 
tenho um exemplar. 

92) Aphorismos e exemplos políticos y militares. Sacados de Ia primera 
Década de Juan de Barros. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1621. 4.° de 
XTI-97 folhas numeradas só na frente. 

A razão principal porque menciono aqui este livro, escripto por es­
trangeiro, e todo em castelhano, á excepção das licenças para a sua impres­
são, que occupam as primeiras quatro paginas, é para accusar o grosseiro 
e imperdoável descuido de Antônio de Moraes Silva, que certamente não o 
tendo visto, mas talvez enganado pelo assumpto, e persuadido de que seria 
em portuguez, o descreveu como tal entre os dos auctores de que diz se 
servira para a composição do seu Diccionario, na relação ou catalogo que 
o antecedei Creio que não foi esta a única vez que isto lhe aconteceu; já 
citei caso, a meu parecer similhante, no artigo Duarte de Sande, e terei 
ainda de citar outros análogos para o diante. 

.. FR. FERNANDO ANNES, Monge Benedictino, cuja pátria e mais cir­
cumstancias se.ignoram. Diz-se que escrevera: 

i 93) Vida de S. Bento e Sancto Amaro, com varias noticias da Ordem 
monachal.—Sahiu impressa em 1577, a ser certo o que assevera João Franco 
Barreto, na sua Bibl. Lusitana manuscripta, d'onde Barbosa o colheu para 
a sua; indicando-o porém de modo que bem se vê não ter tido presente al­
gum exemplar de tal obra. Eultambem não a vi, nem acho d'ella mais no­
ticia, o que todavia não quer dizer que não existisse, podendo mui bem ser 
que os axemplares desapparecessem de todo, como talvez em breve virá a 
acontecer a algumas outras, que estão do mesmo mal ameaçadas pela extre­
ma raridade a que já chegaram. 

• FERNANDO ANTÔNIO LEAL, Doutor em Medicina pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, natural da província do Maranhão.—E. 

94) Dissertação sobre a Hypocondria. These apresentada á Faculdade 
de Medicina, e sustentada a ide Desembro de 1849. Rio de Janeiro, Typ. 
Univ. de Laemmert 1849. 4." gr. de 28 pag. 

FERNANDO ANTÔNIO VERMUEL, Bacharel formado em Direito 
pela Univ. de Coimbra, Advogado e Tabellião pdblico em Lisboa, sua pátria. 
—N. a 25 de Julho de 1777, e m. de apoplexia a 21 de Janeiro de 1843.— 
V. o seu Elogio histórico pelo sr. Conde de Peniche, inserto na Gaseta dos 
Tribunaes n.° 316 de 14 de Outubro de 1843.—E. 

95) Pequena peça intitulada: O Enredador. Bepresentada nos theatros 
de S. Carlos, Salitre e Rua dos Condes no anno de 1812. Lisboa, na Imp. 
Regia 1830. 4.° de 23 pag. (Sahiu sem o nome do auctor.) 

Parece que além d'esta compuzera varias outras obras dramáticas, que 
se representaram, mas que nunca chegaram a gosar do beneficio do prelo. 
E tenho idéa de que ha d'elle mais alguma cousa impressa, sem nome, do 
que não posso dar por agora exacta informação, reservando para o Supple-
mento o mais que oceorrer. 

FERNANDO ANTÔNIO ZAMITH, Cirurgião mór que foi do regi­
mento de infanteria n.° 9, e depois reformado. Ê natural de Ponte de Lima, 
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filho porém de pães oriundos da ilha de Malta. Vivia ainda nos fins de 1858, 
contando d'edade para mais de 90 annos.—E. , 

96) Novos princípios de Cirurgia, resumidos das obras dos auctórm. 
modernos, conforme o plano do livro de Lafaye. Tradusido do francês com 
algumas notas. Lisboa, 1817. 8.° 2 tomos. 

97) Exposição dos symptomas da enfermidade venerea, dos diversos 
methodos de tradamento que lhe são applicaveis, etc etc, por Lagneau. 
Trad. em português. Lisboa, 1822. 8.° 

FERNANDO ANTÔNIO DA COSTA DE BARBOSA, naturâí de 
Guimarães, e nascido a 21 de Abril de 1716.—Viveu no Brasil desde os 
dezeseís até os trinta annos de sua edade, e voltando então para Portugal^1 

casou em Lisboa, e parece que n'esta cidade estabeleceu o seu domicilio'.', 
Não acho memórias d'elle posteriores ao anno de 1760.—E. 

98) Elogio fúnebre do padre João Baptista Carbone, da Companhia de 
Jesus. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1751. 4.° de vi-38 pag. 

99) Elogio do sr. Manuel Caetano Lopes de Lavre, secretario e conse­
lheiro do Conselho Ultramarino. Ibi, por Miguel Rodrigues 1754. 4.° de 43 
pag. 

100) Elogio histórico, vida e morte do em.m0 e rev.m° sr. cardeaPD. 
Thomas de Almeida, primeiro Patriarcha da Sancta Igreja de Lisboa^ etc. 
etc Ibi, pelo mesmo, 1754. 4.° de vi-213 pag. 

FERNANDO BOCARRO, cuja pátria, profissão e mais circumstancias' 
pessoaes não vieram ao conhecimento de Barbosa.—E. 

101) (C) Memorial de muita importância, para ver Sua Magestadè ósf. 
D. Filippe III de Portugal, em como se hão.de remediar as necessidades de 
Portugal, e o como se ha de haver centra seus inimigos, que molestam aquella 
coroa, e os mais seus reinos.—Impresso em folio, sem anno nem logar, pro­
vavelmente em Hespanha, e quem sabe se em lingua castelhana? Ainda não 
pude deparar coin algum exemplar d'este escripto, mencionado na Bibl. Lu­
sit., e de que o collector do Catalogo da Academia julgou dever-se egual­
mente fazer cargo, não o tendo jamais visto. 

FR. FERNANDO DA CÂMARA, Franciscano da terceira Ordem.'— 
O primeiro conhecimento que adquiri d'este escriptor, totalmente ignorado 
de Barbosa, pois d'elle não diz uma só palavra na Bibl., foi devido ao arce­
bispo Cenaculo, que nas Mem. Hist. pag. 112 lhe attribue Commentarms 
portugueses á Regra da Ordem, sem declarar todavia se esta obra se impri­
miu, ou se ficou manuscripta, e só diz: «que é liberal na expressão; mas 
que o estylo facultativo, ainda que deixa entrever a maneira boa do seu sé­
culo (principio do xvn) é'|nisturado com phrases jurídicas e theologicas, 
etc»—Tendo procurado inutilmente na livraria de Jesus os Commenlatios 
citados, do que não encontrei memória nem noticia alguma, vim depois, a 
verificar pelo Catalogo dos Escriptores da terceira Ordem, autographo dè 
Fr. Vicente Salgado, a que já por vezes tenho alludido, que este Fr, Fer­
nando da Câmara fora filho dos condes de Villa Franca, e natural de Lisboa; 
que nascera a 25 de Maio de 1599; e que fora eleito Provincial a 22 de Ja­
neiro de 1639: que em virtude de perturbaçcjes e desintelligencias que a esse 
tempo lavravam na ordem, depois de muitos trabalhos e desgostos largará 
o provincialado, e se recolhera ao convento de S. José de Ribamar, da pro 
vincia da Arrabida, onde falecera a 12 de Septembro de 1661. 

A obra apontada, que segundo a declaração de Salgado, existiu com 
effeito na mão de Cenaculo, quando bispo de Beja, era manuscripta e no 
formato de folio: Intitulava-se: «Exposição da Sancta Regra da terceira' 
Ordem da Penitencia, confirmada pelo Papa Leão X; e dos Estatutos ap-
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prpeados em 1648, com muitas questões curiosas e necessárias em matérias 
rtgulares. É provável que este manuscripto exista hoje na Bibl. Eborense, 
posto que não o posso affirmar com certesa. 

Abi ficam entretanto consignadas estas noticias, para se accrescentarem 
iBibl. de Barbosa. 

FERNANDO CARDOSO, Medico, Theologo e Philosopho, que vivendo 
por muitos annos em Hespanha, onde foi nomeado Physico mór por Filippe 
IV em 1640, passou depois á Itália, abjurando em Veneza a lei de Christo 
em que fora educado, e abraçando publicamente a de Moysés. Com a mu­
dança de religião mudou de nome, e ficou sendo desde então Isaac Cardoso. 
Foi natural da villa de Celorico dá Beira, ignorando-se porém a data do seu 
nascimento, e bem assim a da morte. As obras que imprimiu, menciona­
das por Barbosa na Bibl., são todas em latim c castelhano: para lá envio 
os leitores que d'ellas quizerçm haver noticia, excepto uma, que pela cu-
riosÍHade do seu assumpto me par: ceu dever ter aqui logar: 

i 103) Utilidades dei água i de Ia nieve, dei bever frio i caliente. Al ecm0 

sr. Conde Duque etc. Madrid, por Ia viuda de Alonso Martin 1637. 8.° de 
vm-108 folhas, numeradas pela frente, e com uma estampa allegorica.— 
Creio que é raro este opusculo, pois d'elle tenho visto apenas dous ou três 
exemplares. 

D. FERNANDO CORRÊA DE LACERDA, Doutor em Cânones pela 
Univ. de Coimbra, Inquisidor e Deputado do Conselho geral do Sancto Of-
ficio, Commissario geral da Bulla da Cruzada, e ultimamente Bispo do Porto, 
nomeado por elrei D. Pedro II em 1673, e do seu conselho. Ao fim de dez 
annos de exercício resignou o episcopado, retirando-se para Lisboa, onde 
viveu ainda dous annos.—Foi naturalj segundo Barbosa, do logar do Tojal, 
na diocese de Viseu, e filho de Fernão Corrêa de Lacerda, bom poeta do seu 
tempo, e de sua mulher D. Maria de Souto-maior. M. no 1.° de Septembro 
de 1685, quando contava 57 annos d'edade. Na sua mocidade foi Sócio da 
Academia dos Generosos, e fundou depois em sua casa a dos Instantâneos, 
cuja duração parece haver corrido parelhas com o titulo.—E. 

104) (C) Panegyrico ao ex."10 sr. D. Antônio Luis de Meneses, Marques 
de Marialva, Conde de Canlanhede, etc. Lisboa, por João da Costa 1674. 4.° 
de xvM98 pag., com um retrato gravado a buril.—Tenho um exemplar 
d'csla,obra (bem como de todas as outras do auctor). O seu preço regular é 
de 400 a 480 réis,, 

105) (C) Virtuosa vidd e saneia morte da princesa D. Joannd, reflexões 
moraes epoliticas sobre a sua vida e morte. Ibi, por Antônio Craesbeeck de 
Mello 1674. 8." de xn-275 pag.—Sei que alguns exemplares se venderain 
por 1;2QQ réis, porém outros têem corrido por preços mais inferiores. 

106) (C) Historia da vida do bemaventurado S. João da Crus, primeiro 
carmelita descalço; reflexões sobre algumas acções da sud vida. Ibi, por Mi­
guel Manescal 1680. 4.* de vin-290 pag.—Preço 600 réis, e eu o comprei 
por 300 réis. 

107) (C) Historia da vida, morte, milagres, canonisação e trasladação 
de Sancta Isabel, rainha de Portugal. Ibi, por João Galrão 1680. 4."—Se­
gunda vez impressa e acerescentada com o sexto livro de sua segunda e ul­
tima trasladarão. Ibi, por Antônio de Sousa da Silva 1735. 4.°-de xxvm-533 
pag.—O preço regular da primeira edição é de 800 a 960 réis: a segunda 
vale um pouco menos, e o exemplar que d'ella possuo custou-me 480 
réis. 

108) (C) Carta pastoral escripta aos fieis do seu bispado. Ibi, por João 
da Costa 1673. 8.» de 214 pag.—Preço, de 240 a 300 róis. 

109) (C) Carta pastoral sobre a fabrica, dedicação e consagração do 
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templo, aos fieis do bispado do Porto. Ibi, pelo mesmo 1676. 8.° de 269 pag. 
—Preço, regula o mesmo que na antecedente. 

110) (C) Catastrophe de Portugal na deposição d'elrei D. Affonso VI, e 
subrogação do príncipe D. Pedro o único ... Escripta para justificação dos 
portugueses. Ibi, á custa de Miguel Manescal 1669. 4.° de 267 pag.—Sabiu 
com o nome de Leandro Dorea Caceres e Faria, que é, como se vê, ana-
gramma puro do do auctor. Na Bibl. de Barbosa por erro talvez typographico, 
indica-se a data d'esta edição como de 1679. (Acerca d'esta obra, justaine**tó 
accusada de parcial, cumpre ter presente a que em sentido contrario entÜ 
se escreveu, e modernamente se publicou, com o titulo de Anti Catastrophe. 
Vej. no Diccionario o tomo i, art. A, 353.) , • ,.t! 

A Catastrophe não é rara. Todas as livrarias a possuem, e tenho visto 
á venda alguns exemplares. O seu preço é assás variável, e não excedia an­
tigamente de 720 a 960 réis. Recentemente porém consta, que algum exem­
plar se vendeu por 1:200 réis, e é possível que no futuro vão subindo(de 
valor. Tenha-se presente o que a este respeito já observei nas Advertências 
e reparos á frente do tomo i, a pag. xxx. ., 

Resta dizer alguma cousa acerca do mérito litterario do bispo do Porto. 
Posto que nas soas obras históricas não falte agudeza de pensamentos^des-
agradam todavia aos críticos escrupulosos por umas orações e periodflsjlre-
trogrados, de que usa com freqüência, mormente nas Vidas de Sanciajsa-
bel e de S. João da Crus; pela abundância de paranomasias, e outras figuras 
hoje desacreditadas, de que se serve sem pezo nem medida; e mais que 
tudo pela semceremonia com que se abalançou a introduzir abusivamente 
na lingua portugueza muitos vocábulos latinos, ainda não auctorisados, "c 
havidos uns como desnecessários, outros como repugnantes á pureza e ín­
dole do idioma nacional. O P. Francisco José Freire nas suas Beflexões Cri­
ticas cita a cada passo exemplos d'este abuso. Porém cumpre confessar, que 
algumas das palavras por elle ahi reprovadas são hoje correntemente em­
pregadas pelos nossos mais distinctos escriptores modernos. ». 

D. FERNANDO DA CRUZ, Conego regrante de Sancto Agostinho, 
cujo habito recebeu no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra a 3 de Maio 
de 1647, aos 18 annos d'edade. Diz-se que não podendo colher fructo dos 
estudos escholasticos a que inutilmente se dedicara, entregou-se todo áme-
ditação dos livros ascéticos, que na phrase de Barbosa lhe serviram de mes­
tres para escrever os muitos, que para beneficio das almas publicou.—Foi 
natural de Lisboa, e m. em Coimbra com 80 annos a 29 de Outubro de 17.10. 

O estylo d'este auctor é com excesso alambicado, no que pagou fartís­
simo tributo ao gosto do século em que viveu. A própria linguagem é as­
sás incorreria, e não são raras de achar nos seus escriptos as construcções 
viciosas, contrarias aos preceitos da boa grammatica e á índole da lingua. 
Pelo que, das dez obras mysticas que imprimiu, e que Barbosa menciona, 
nem uma só achou graça nos olhos da posteridade, achando-se todas com­
pletamente esquecidas. Não me parece que deva encher papel com a des­
cripção dos seus títulos; indicarei apenas o de uma só, que possuo,-e sirva 
como de specimen para por elle se avaliar o gosto e estylo do auctor; .*.,.-

111) Despertador do amor divino, em uma irmandade consagrada, ao 
dulcissimo incêndio das almas, â deliciosa prenda dos corações, divina pes­
soa do Espirito Sancto, vida dos justos, e prêmio dos bemaventurados, Lis­
boa, por Miguel Deslandes 1695. 8.°, e logo reimpresso em Coimbra 1698. 
8." de xvi-312 pag. 

D. FERNANDO DA ENCARNAÇÃO, cuja naturalidade ignoro. Foi 
Conego regrante de Sancto Agostinho, cuja murça vestiu no mosteiro de 
Sancta Cruz de Coimbra a 10 de Dezembro de 1728": Vigário no mesmo mos-
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teiro, Reitor do collegio de Sapiência, e Sócio da Academia Liturgica da re­
ferida cidade.—E. 

112) Dissertação em que se persuade terem havido Metropolitanos em 
Portugal nos quatro primeiros séculos da Igreja.—Sahiu no tomoi da Col­
lecção da Academia Liturgica, Colimbrise, ex Praelo Academia Pontificiae 
1760.4.° 

113) Dissertação sobre a forma dos templos regularmente usada nos pri-
mriros séculos da Igreja, comprehendendo os da nossa Lusitânia.—No tomo 
ii da dita Collecção. 
•••. 114) Dissertação sobre o uso das luses no tempo da Liturgia.—No 
tomo ni da mesma Colleção. 

FERNANDO DA FONSECA CHACON, Doutor em Medicina pela 
Universidade de Coimbra; exerceu a clinica em Lisboa por muitos annos, e 
com grande credito, segundo diz Barbosa.-r-N- em Pinhel em 1680: vivia 
ainda no anno de 1747 em que se publicou o tomo n da Bibl. Lusit. Depois 
d'isso não apparecem mais memórias suas.—E. 

'' 115) Dissertação medica, e novo methodo de curar febres ardentes, ma­
lignas, petichiaes, e outras doenças, applicando-lhe só o facilissimo remédio 
da água pura. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1737. 4.° de 28 pag. 
(Sahiu com o nome supposto de Ambrosio de Miranda.) 

Vi na livraria do extincto convento de Jesus um exemplar d'este opus­
culo. Seu auctor, como medico, e nas vozes e termos facultativos da sua 
âíte, não tem por certo menor aucloridade que os seus contemporâneos An­
tônio Dias Inchado, Anastasio de Nobrega, Sanctos de Torres, Antônio Fran­
cisco da Costa e outros, que o collector do pseudo Catalogo da Academia 
ahi incluiu, deixando ao mesmo tempo de fora, sem alguma razão plausí­
vel, o nome do dr. Chacon. 

FERNANDO DE GÓES LOUREIRO, foi primeiramente moço da câ­
mara d'elrei D. Sebastião, a quem acompanhou na infeliz jornada de África, 
da qual diz compuzera um tractado especial, que ficou manuscripto. Vol­
tando á pátria, seguiu o estado ecclesiastieo, e se ordenou presbytero. Foi 
Abbade da egreja de S. Martinho de Soalhães, no bispado do Porto, e pas­
sando depois a Roma, viveu alli muitos annos, não se encontrando memó­
ria de que voltasse de novo para Portugal.—E. 

lio) Breve suma y relacion de Ias vidas y hechos de los Reyes de Por­
tugal, y cosas sucedidas en aquel reyno desde su principio hasta ei ano de 
1595. Mantua, por Francisco Osana, 1596. 4.° de 153 pag.—É obra rara, 
de que ainda não pude ver algum exemplar. 

FERNANDO JOAQUIM DE SOUSA, cujas circumstancias pessoaes 
são totalmente ignoradas; publicou; 

117) Christiados, ou vida de Christo Senhor Nosso. Poema Sacro di­
vidido em três cantos. Offerecido ao Senhor D. João, filho do Sereníssimo 
Infante de Portugal o Senhor D. Francisco. Lisboa, na Offic. de Pedro Fer­
reira. 1754. 4.° de xiv-152 pag.—Os cantos são escriptos em fôrma de ro­
mances octosyllabos, e no fim tem um romance á Sancta Cruz. 

É muito para notar, que apparecendo no rosto do livro o nome de Fet-
nando Joaquim de Sousa, e assignando elle a dedicatória, se diga mais adiante 
nas licenças que a obra fora composta por André Louzado Seyxa e Barros; 
sendo qualquer d'estes nomes desconhecido de Barbosa, que nenhum d'el-
les menciona no tomo iv da sua Bibl., onde a dita obra deveria ter entrado 
so d'ella, e de seus auctores houvesse noticia. 

Observarei porém, que n'esse tomo da Bibl. no artigo relativo a João 
Mendes da Silva, advogado, natural do Rio de Janeiro, e pae de infeliz An-

TOMO ii 18 
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tonio José da Silva, se lhe attribue a composição de uma obra (quejse ÜM 
cuíca manuscripta) com o titulo Christiados ou vida de Christo Senliom 
Nosso, poema lyrico, idêntico por conseguinte ao de.que tractâmos. Haverá 
n'isto algum mysterio, e será o poema impresso com o nome de Fernando? 
Joaquim de Sousa o próprio, que escreveu João Mendes da Silva? Não-vejoi 
n'isso impossibilidade alguma. 

Este poema é algum tanto raro e mui pouco conhecido, e d'elle só te-:-
nho visto uns três ou quatro exemplares, dos quaes eu possuo um, e outroí 
pertence á escolhida collecção do sr. Francisco de Paula Ferreira da Costa; 
ha outro na Bibl. Nacional, etc. 

Quanto ao merecimento da obra, se houvermos de estar pelo parecena 
do censor Filippe José da Gama, homem alias erudito, e competente na ma­
téria «está ornada de brilhantes imagens e bellezas poéticas; tem sublimes** 
conceitos, e descripções que parecem inimitáveis. O estylo é florido,-! cer-4 
rente e harmonioso, e foram felices as horas em que a piedade e devoção do 
auctor a compoz, inspirado de celeste musa.» Parece-me porém que este 
elogio é sobuemaneira exagerado e superabundante, e que o poema não me-: 
rece tão altos gabos.—-D'esta mesma censura se vê que o auctor, quem queií 
que fosSe, era já falecido; e isso me confirma ainda na opinião de que será' 
elle a obra do brasileiro João Mendes da Silva, citada por Barbosa: 

D. FERNANDO JOSÉ DE PORTUGAL, 1." Conde d'Aguiare 2.° Mar­
quez do mesmo titulo, Ministro assistente ao despacho* d'elrei D. João VI, 
Presidente do Erário, e Vice-Rei dó Brasil etc.—N. em Lisboa (?) a 4 de' 
Dezembro de 1752, e m. no Rio de Janeiro a 24 de Janeiro de 1817.—E. -.-» 

118) Ensaio sobre a critica, por Alexdndre Pope, tradusido em pórtiif) 
gues. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1810. 8." gr., com um retrato. A tra­
ducçâo é em prosa, seguida de numerosas annotações e commentarios. • 

119) Ensaios moraes de Alexandre Pope, em quatro epístolas a diverti 
sas pessoas, tradusidos em portuguez, com as notas de José Warton e do trwn. 
dudor. Ibi, na mesma Imp. 1812? 8.° gr. Í-

FERNANDO JOSÉ DE QUEIROZ, nascido em Aveiro, ou nas pro­
ximidades d'esta cidade; levado de uma irresistível inclinação para a arte 
scenica, abandonou o curso dos estudos, e com elles a carreira paraique 
sua família o destinava. Representou nos theatros de Lisboa durante alguns 
ahnos, com applauso do publico, adquirindo ao mesmo tempo certa pre­
ponderância e ascendente sobre os actores seus collegas, que o respeitavam 
quasi como oráculo, e acatavam as seus decisões nas matérias da arte. AiémS 
de actor, foi também auctor, e compoz (segundo elle affirma) não menos de 
quarenta e oito dramas em diversos gêneros, que se representaram com va­
ria fortuna. Achando-se a final arruinado de saúde, e cedendo a repetidasÜ 
instâncias de seu irmão, o desembargador Joaquim José de Queiroz, resolveu5-
deixar a profissão de comediante, em 1822. Foi-lhe então dado o logar de 
Carcereiro da cadêa de cidade, e passados alguns mezes o de Secrêtãtfd de 
uma Junta Governativa, nomeada para a província da Bahia, no Brasil, a 
qual não chegou a partir para o seu destino em virtude da mudança polí­
tica do anno immediato.—Em 1824 os Contractadores do Tabaco lhe confe­
riram a administração do partido do Algarve,. onde parece veiu a falecer em 
1826.—De todas as suas composições dramáticas só sei que publicasse a se­
guinte: 

120) O verdadeiro heroísmo, ou o anel de ferro. Drama em três actos 
e de grande èspectaculo. Representado no theatro nacional da Rua dos Con­
des em Janeiro de 1821. Lisboa, na Typ. de Bulhões 1822. 4." de 123 pag. 

121) Ode, que começa: «Pela estrada que os Pindaros abriram etc.» 
—seguida de um soneto, ao anniversario do dia 15 de Septembro de " 
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Ibi, na mesma Typ. 1821. foi.—Vi um exemplar em poder do sr. Figa­
niere. 

Na Mnemosine Constitucional n." 119 e 120, do anno 1821, foram in­
sertos quatro Sonetos seus, em applauso da chegada do senhor D. João VI, 
regressando do Brasil. 

Acerca das suas qualidades e mérito como artista dramático, pôde vêr-se 
o Observador Português, tomo i, 1818, a pag. 202; e o Portuguez Consti­
tucional Regenerado, n.° 12 de 15 de Janeiro de 1822, a pag. Í5. 

FERNANDO LOPES DA SILVEIRA, de cujas circumstancias pes­
soaes nada se pôde saber.—Barbosa, no tomo iva pag. 120, lhe attribue a 
composição do Tratado do successo que teve a nau S. João Baptista, e jor­
nada que fes a gente que d'ella escapou... Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1625. 
4."—Esqueceu-se porém o nosso douto abbade de que no tomo II a pag. 
28A deixara mencionado como auctor d'este Tratado Francisco Vaz de Al­
mada, a quem realmente pertence, como é expresso e se vê da dedicatória 
por elle feita e assignada, a qual segue na folha immediata á do rosto da 
obra. O collector do pseudo Catalogo da Academia, no seu incurioso e ser-
vil mister de copiador de Barbosa, commetteu a mesma duplicação, a pag. 42 
e 58, attribuindô a própria obra aos dous sujeitos diversos. Risque-se pois 
em toda a parte o nome de Fernando Lopes da Silveira, que não sei como 
nem porque se introduziu, e fique o tal opusculo unicamente sob a pater­
nidade d'aquelle que de si próprio declara havel-o escripto em dose dias, 
dando-lhe muita pena escrever tantas folhas de papel, maiormente não sa­
bendo o estylo com que isto se costuma faser: palavras da dedicatória citada. 
(V. Frandsco Vaz d'Almada.) 

FERNANDO LUIS MOUSINHO DE ALBUQUERQUE, Official do 
Exercito e Deputado ás Cortes; filho do Ministro e Secretario d'Estado ho-

.norario Luis da Silva Mousinho de Albuquerque, de quem se tractará em 
seu logar.—A demora nas informações de ha muito promettidas e que ainda 
não chegaram, é causa da deficiência com que vai o presente artigo, a qual 
será resarcida no Supplemento final.—E. 

122) O preso de Chillon, tradusido de Lord Byron em versos portugue­
zes. Lisboa, 1833. 

123) Reullura: Poema. Coimbra', na Imp. da Univ. 1840. 8.° de ix-105 
pag;—Consta de seis cantos em versos hendecasyllabos soltos. 

124) Instrucções practicas sobre as machinas de vapor. Lisboa, na Imp. 
Regia 1843. 12 folhas de impressão, a qual foi mandada fazer pelo Governo. 

Tem varias poesias e artigos em prosa na Chronica Litteraria da Nova 
Acad. Dram. de Coimbra, e n'outros jornaes litterarios e políticos, taes como 
a Revolução de Septembro, O Leiriense, de que foi um dos fundadores e re» 
dactores, etc. etc 

FERNANDO LUIS PEREIRA DE MIRANDA PALHA, Brigadeiro 
graduado de Infanteria, Commandante do Real Asylo de Inválidos militares 
em Runa, etc—N. segundo presumo, em Lisboa, e m. octogenário pelos 
annos de 1848 a 1849.—E. 

125) Breve narração acerca do Real Asylo de Inválidos Militares esta­
belecido em Runa.—Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhe-
mentos Úteis 1842. foi. de 6 pag.—Traria da fundação do dito estabeleci­
mento e do seu estado actual, com sufficiente noticia de tudo. 

* > 
D.FERNANDO MARTINS MASCARENHAS, Doutor em Theologia 

pela Universidade de Coimbra, da qual foi Reitor; e depois Bispo do Al­
garve, Inquisidor geral e Conselheiro d'Estado etc—N. na villa de Monte-

18» 
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mór o novo, e m . em Lisboa com mais de 80 annos a 20 de Janeiro da 
1628.—E. .-. , , ,--,-(-, 

126) Tradado, sobre os vários meios que se ofereceram a Sua Magestadè, 
Catholica para remédio do judaisrno n'este reino de Portugal (no annOjde 
1625). Impresso sem declaração de logar, nem do impressor , e t c , em,4," 
Cons t ade 24 folhas numeradas só na f rente . É anonymo, e posto que Ba*?-, 
bosa no tomo I I o a t t r ibua ao dito bispo, parece ser este opusculo o pro, 
p r io de que no tomo i dá po r auctor o P . Diogo de Areda . (V. no Diccio­
nario o art igo relat iyo a este p a d r e ; — e também acerca de D. Fernando 
l í a r t i n s Masçarenhas o art igo Índices expurgatorios.) 

O Tractado citado é muito, r a r o : pela minha p a r t e só tenho d'elle,vis|^ 
o exemplar que 'possuo . j 

D . F E R N A N D O D E MENEZES, chamado o Narizes, filho de D. Duartç 
de Menezes, terceiro conde de Vianna; müi tou honradamente na África, e 
m o r r e u captivQ de mouros na cidade de F e z . — É - ; UJ -, < 

127) Carta escripta de Fes a seu pae, em 1532, na qual lhe relafaQ, 
martyrio de Fr. André da Rosa, franciscano.—D'esta car ta ainda agora 
inédi ta , e que é citada po r Barbosa no logar competente da Ribl., e por Çai*F 
doso no Agiologio, tomo i pag. 94, conservo uma copia em u*n livro que, 
possuo, e de que j á fiz menção no presente volume a pag. 208.-r-Qecug| 
abi, as pag . 75 v., 76 e 76 v. -,i« 

D . F E R N A N D O D E MENEZES, segundo Conde da Er ice i ra , nascido 
em Lisboa a 27 de Novembro de 1614, e falecido na mesma cjdad£ a 22 de 
J u n h o de 1699.—De seus talentos, estudos, cargos civis e militares^feitos" 
esplendidos e v i r tudes heróicas, se faz larga menção no prólogo da s»a HísT 
toria de Tangere. O seu re t ra to gravado a bu r i l anda na ou t ra sua obra, 
escripta em latim com o t i t u lo : Historiarum Lusitanorum ab anno MDCXL aS, 
MDCLVII, impressa em Lisboa 1737. 4.° g r . 2 t o m o s . — E m portuguez $, 

128) (G) Vida e acções d'elrei D. João I, offerecida á memória po,** 
thuma do Sereníssimo Príncipe D. Theodosio. Lisbpa, p o r João Galrão 16?*^ 
4.° de L X I V - 4 2 7 pag .— «Opusculo bem escripto» na ph rase do acadejnj^i 
Marquez de Alegrete, mas que p o r seu estylo não deixa de pêccar algum 
tanto nos vícios p rópr ios do século em que appareceu .—Corr i ja -se a pro­
pósi to o e r ro typographico , que me escapou na revisão a pag. 392 in fin. 
do to*no i do Diçc, chamando ahi a esta obra yida d'elrei D- João II. 

É obra pouco vulgar. Ò seu preço cotado é de 800 a 960 ré i s . , 
129) (C) Historia de Tangere, que comprehende as noticias desde a sua 

primeira conquista ate á sua ultima ruína. Lisboa, na Offic. Ferreirlana 
1732. foi. de X X I I T 3 0 4 p ag .—Sah iu pos thuma, por diligencia do editor.Mi-
guel Lopes Fe r r e i r a . É escripta com alguma pureza cTestylo, e eleganfii% 
de linguagem, e tida p o r exacta, quanto á nar ração dos suecessos que con,-, 
tém. 

O exemplar que d'ella possuo custou-me 720 r é i s : po rém o seu preço 
regular tem sido de 800 a 960 réis , e sei de algum exemplar vendido pojf 
1:200. • . *• , i |. j,1

r7 l, 
130) Novend da Encarnação e exercidos espirituaes para os devotos que 

<*• tomarem. Lisboa, pgjc-. João Galrãp 1682. 12."! (Sem o nome do auctor.) 
P . Perestrello da Câmara, no seu Diccionario Hist. Politiçq e{<*. de Por­

tugal, impresso no Rio de Janeiro, tomo II a pag. 310, faz d'este conde,D-
Fernando e do con,de D. Luis seu i rmão uma só pessoa, attribuindo. áquellfe 
além das obras acima descriptas, a Historia de Portugal Restaurado, que. 
é, como se sabe, do out ro . Parece ter copiado as inexa.ctas noções; que a 
este respeito, encontrou no Resumo da Hist. Litt. de Portugal do s r . F . De-
nis , já reproduzidas por T. A. Craveiro na Hist. de Portugal, e po r outros. 
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É todavia indesculpável a leveza com que procedeu n'este, e em todos os casos, 
escrevendo sem consultar as fontes e documentos necessários; se o fizesse 
não incorreria em tantas, e tão miseráveis inadvertencias e equivocações de 
que apparece recheada a sua obra, as quaes induzem a cada passo em erro 
os que procurando instruir-se com a sua leitura, encontram um conjuncto 
dê fnexactidões, que a tornam de pouco valor aos olhos dos intelligentes, e 
perigosa para os que o não são. 

FERNANDO PEREIRA DE BRITO, Fidalgo da Casa Real, Commen­
dador da Ordem de Christo, etc.—N. em Villa viçosa no anno de 1640. A 
data do seu óbito é ainda ignorada, sabendo-se apenas que vivia em 1702, 
e que era já falecido em 1722.—E. 

131) Historia do nascimento, vida e martyrio do veneravel P. João de 
Brito, da Companhia de Jesus, proto-martyr da missão de Madure etc Coim-
bi»-, no R. Collegio das Artes 1722. foi. de nv-250 pag.—Foi esta edição 
publicada posthuma, por diligencia de D. Fernando de Lacueva e Mendoça, 
sobrinho do auctor. 

Sahiu modernamente em segunda edição, já depois de beatificado o ve­
neravel padre; Lisboa, na Offic de Antônio dos Sanctos Monteiro 1852. 8.° 
gr.—Contém vários e notáveis additamentos, e é ornada com o retrato do 
bemavehturado martyr, com uma carta topographica da missão de Madure, 
etc. Foi editor e addicionador o sr. Antônio José de Figueiredo, de quem 
farei memória no Supplemento, por não me chegarem em tempo as informa­
ções que lhe dizem respeito. Vej. acerca d'eSta nova edição a Rev. Univ. 
Lisbonense, no tomo v da 2." serie a pág. 204. 

Os exemplares custaram aos subscriptores 600 réis. Os da primeira, 
que é hoje pouco vulgar, têem sido vendidos de 720 a 800 réis, e alguns por 
mais. O que possuo custou, se bem me recordo, o primeiro dos ditos preços. 

132) Arte directiva porá educação de filhos ingênuos, que em vinte e 
dôUs didámes cútholicos, políticos e moraes, instrue os paeS de famílias... 
Exposta em uma Carta escripta a seu filho Christovam Pereira de Rrito. 
Lisboa, sem designação de anno e nome dè impressor, em 4."—Ainda não 
deparei com algum exemplar. 

FR. FERNANDO DA RESURREIÇÃO, Franciscano da Congregação 
da Terceira Ordem, Commissario dos Terceiros seculares, e afamado pre­
gador no seu tempo. Diz-se que rejeitara o bispado de S. Thomé, que elrei 
D. Pedro II lhe offerecêra.—N. em Lisboa em 1632, e m. na mesma cidade 
em 1702.—E. § 

133) Vida espiritual dos Irmãos Terceiros seculares. Lisboa, 1676... 
Se esta obra existe impressa, como afiirma Fr. Vicente Salgado no seu 

Catalogo dos Estriptotcs da terceira Ordem, é este mais um auctor esca­
pado ás indagações de Barbosa, pois d'elle não faz menção alguma. O que 
ó mais para admirar, por isso que diz o referido Salgado que elle vinha 
mencionado pelo P. Francisco da Cruz nas suas Mem. para a Ribl. Portu­
gueza, as quaes o mesmo Barbosa teve presentes, e d'ellas extrahiu boa parte 
das noticias que nos dá. 

FR. FERNANDO DA SOLEDADE, Franciscano da província de Por­
tugal ; serviu na sua Ordem vários cargos importantes, entre elles o de Pro­
vincial. Foi Acadêmico supranümerario da Acad. R. de Historia.—N. na 
cidade do Porto em 1673, e m. em Lisboa a 29 de Dezembro de 1737. 
—E. 

134) (C) Historia serapkica chronologica de S. Francisco da província 
de Portugal. Tomo III. Refere os seus progressos no tempo de cxncoenta e 
dous annos do de 1448 até o de 1500. Lisboa, por Manuel e José Lopes Fer-
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reira 1705. foi,—E novamente escripta, emendada e accrescentada em di­
versos logar es. Ibi, por Domingos Gonçalves 1735. foi.—O auctor escre^fu 
esta sua historia em' continuação á que em dous volumes imprimiram seu 
confrade .Fr.. Manuel da Esperança (V. ó aTtigo relativo a este).—NãíjfJséi 
conciliar a razão da preferencia, que no pseudo Catalogo da Acad:1 sé dâ á 
primeira edição d'este tomo sobre a segunda, sendo esta feita em vidâMdo 
auctor, e por elle dirigida* accrescentada, e emendada! ;i/-'•• 

Historia seraphica, etc Tomo IV. Refere os seus progressos no tempo 
de sessenta e outo annos do de 1501 até ode 1568. Lisboa, por Manüété José 
Lopes Ferreira 1709. fól. "'• Jj 

Historia seraphica etc Tomo V. Refere os seus progressosno têmfóme 
cento e quarenta e seis annos do de 1569 até o de 1715. Lisboa, por AntoiÉ) 
Pedroso Galrão 1721. foi. -'^-

A numeração dos volumes na primeira edição é, como se vê, continuada* 
sobre ,a da Historia de Fr. Manuel da Esperança. Mas na reimpressão de 
1735 sahiram elles com as indicações nos frontispicios de parte i, ir, m erv. 
Convém observar que n'estas duas edições ha differenças essenciaes, com 
suppressões e augmentos, de modo que é mister possuir ambas para ter a 
obra completa. "•'* 

135) (C) Sermões vários. Primeira parte. Lisboa, por José Lopes Fer­
reira 1715. 4." de vin-467 pag.—Esta edição dos Sermões (de que tenho 
um exemplar comprado por 480 réis)é realmente a primeira e única que 
existe. O pseudo Catalogo da Acad. indica porém em seu logar outra, que 
diz feita na Offic. de Bernardo.da Costa de Carvalho 1694. 4;° Aqui ha erro 
manifesto, proveniente de confundirem as indicações d'aquelle com asdo 
seguinte* que Barbosa menciona, e o Catalogo omittiu: *. .-

136) Sermão das Almas, pregado no mosteiro da Madre de Deusde 
Monchique. Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho 1694. 4." ^ 

137) Sentimentos da Lei da natureza, Lei escripta, e Ld da graça... 
articulados na morte, enterro e sepultura de Christo senhor nosso. IbVpor 
Manuel Lopes Ferreira 1697. 4.° •'-

138) Sermão nas exéquias da sereníssima rainha D. Maria Sophia Isa­
bel de Neoburg. Ibi, por Miguel Deslandes 1699. 4.° (Foi reimpres8ie*nos 
Sermões vários a pag. 403.) '-* '• 

139) Sermão do patriarcha S. Francisco, pregado na solemnidadejpie 
lhe dedicou a sua Ordem Terceira. Ibi, na Offic. da Musica 1727. 4.° 

140) Novena para os treze dias do preclárissimo e sempre piedoso 
Sândo Antônio de Lisboa... Composta para maior fervor do seu culto.iM, 
por José Lopes Ferreira 1711. 8.° "'•< 

141) Novena de Sancta Clara, escripta a instâncias das religiosas do 
mosteiro de Monchique. Ibi, por Mathias Pereira da Silva 1720. 12.° 

142) (C) Memória dos infantes D. Affonso Sanches e D. TherejuMnr-
tins, fundadores do real mosteiro de Sancta Clara de Villa do Cond>ê>.' Ibi, 
por Antônio Manescal 1726. 4." gr. de vi-147 pag.—Tenho um exemplar 
desta obra comprado por 720 réis. 

FERNANDO SOLIS DA FONSECA, Mestre em Artes, e Professor de 
Medicina na Univ. de Coimbra, onde exercia o magistério pelos annos de 
1584.—Foi natural de Lisboa, mas nada consta quanto ás datas* do seu nas­
cimento e morte.—E. . . . n;, 

143) (C) Regimento para conservar a sdiide e vida, dividido: em dous 
diálogos. O l.° trata de sex rebus non naturalibus: o 2.° das qualidades do 
ar, sitios, e mantimentos do termo de Lisboa. Lisboa, por Giraldo da Vi­
nha 1626. 12.° 

E raro este opusculo e d'clle tenho visto apenas dous ou três exempla­
res. Sei de um Yendido por 480 réis. 
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FERNANDO DO SOUTO, a quem Barbosa no tomo rv attribue sem 
maior fundamento a obra que descreve com o titulo de Relação do desco­
brimento da índia occidental 1598, 8.°, sem dar d'ella mais indicações, e es­
crevendo menos exactamente o referido titulo; o que bem mosti-a que não 
a viu, e só se reportou á noticia que lhe dava a Bibl. Or. e Occid. de Antô­
nio de Leão Pinello.—José Augusto Salgado na Bibl. Escolhida, copiando 
textualmente o que achou em Barbosa, cahiu no mesmo engano, e deixou 
a estrada aberta para os que de futuro o seguissem. Nem o titulo do livro é 
conforme ao que alli se lê, nem d'elle podia ser auctor o referido Fernando 
do Souto. Este ponto acha-se hoje esclarecido por modo que não admitte 
duvida, graças á nova edição que da dita obra fez ha poucos annos a Aca­
demia Real das Sciencias (V. o artigo Relação do descobrimento dd Flo-
ridd, etc.) 

FERNANDO TELLES DA SILVA CAMINHA E MENEZES (1.°), 
terceiro Marquez de Penalva e sétimo Conde de farouca, Genlil-homem 
da câmara da rainha a senhora D. Maria I, Commendador da Ordem de 
Christo, Deputado da Junta dos Três Estados, Censor regio da Meza do De-
sembargo do Paço, etc.— N. em Lisboa a 9 de Junho de 1754, e m. na mes­
ma cidade a 10 de Dezembro de 1818.—E. 

144) Oração panegyrica aos annos da Rainha Fidelissima nossa senhora, 
em nome da Academia Real da Historia Portugueza, em 31 de Março de 
1776. Sem logar nem anno. 4.° de 3 pag. 

145) Dissertação a favor da Monarchia, onde se prova pela razão, au-
etoridade e experiência ser este o melhor e mais justo de todos os governos: 
e que os nossos reis são os mais absolutos e legítimos senhores dos seus rei­
nos. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1799. 4.° de 144 pag.—Reimpressa em 
Lisboa, e na mesma Offic. 1818. 8.° de 227 pag. 

146) Dissertação sobre as obrigações do vassallo. Ibi, na mesma Imp. 
18... 4.°v-Reimpressa na mesma Oflic. 1819, 8.° de 152 pag. 

Ambas as referidas Dissertações foram reimpressas por Fr. José de N. 
S. do Carmo e Silva, frade carmelita, com licença havida do auctor; e o 
mesmo tewcionava publicar outros escriptos d'elle, ainda inéditos, segundo 
diz cm uma breve advertência a pag. 145 da segunda mencionada Disser­
tação. 

147) Carta de um vassallo nobre ao seu rei. Esta carta, attribuida ge­
ralmente ao marquez, correu por alguns annos manuscripta e anonyma, 
apparecendo a final impressa no Investigador Português n.° xxxvi de Junho 
de 1814 a pag. 685 e seguintes, seguida n'esse mesmo numero, e no imme-
diato de duas respostas,, também anonymas, em que se impugnavam os fun­
damentos e razões da referida carta. As respostas escriptas, ao que parece, 
logo que a carta começou a espalhar-se por meio de copias (em 1804 ou 
pouco depois) attribuem-se, uma a Antônio de Araújo, depois conde da Barca 
(V. no Diccionario, tomo i, art. A, 420); e a outra ao P. José Agostinho de 
Macedo.—Tanto a carta como as respostas, imprimiram-se depois em um 
folheto: Lisboa, na Typ. Rollandiana 1820. 8.° de 65pag. 

148) Novena do Archanjo S. Gabriel. Lisboa, na Imp. Regia 1804. 8.° 
de 28 pag. 

149) Nòt-ena do Apóstolo S. Pedro. Ibi, 1805. 8." de 40 pag.—Creio 
que uma e outra sahiram sem o nome do auctor, o que todavia não affirmo, 
por não as ter agora á vista. 

O marquez era tido por todos como homem de muita erudição e litte­
ratura; dominado porém com excesso dos preconceitos da nobreza. Consta 
que cultivara egualmente a poesia; mas não sei que d'elle se imprimisse 
mais que um Soneto, feito em applauso do Sonho Erótico de Luis Raphael 
Soyé, onde se acha a pag. LXJV. 
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FERNANDO TELLES DA SILVA CAMINHA E MENEZES^ 
quarto Marquez de Penalva e décimo Conde de Tarouca, etc—N. a í 
Novembro dè 1813.—E. T -

150) Elogio da vida da Marqueza de Alegrete, sua mae, etc. Lisboa* na 
Imp . Nacional 1845. 8." gr .—D'esta edição se t i r a ram somente sessenta e 
seis exemplares. •'& 

Alguns artigos tem sido publicados com o seu nome em vanos j o m » 
políticos e l i t terar ios . ! '--•: 

F E R N Ã O A L V A R E S D O O R I E N T E , na tu ra l de Goa. Foi militar na 
índia , onde commandou por algum tempo uma embarcação de guerra . Nas--
ceu, ao que se ju lga , pelos annos de 1540. O s r . visconde de Jerumenha me 
affirmou ter achado documentos que, provam, que Fernão Alvares estiverá 
na batalha de Alcacer em 1578; circumstancia que não chegou ao conhetv 
cimento de algum dos seus b iographos .—Vej . Bibl. de Barbosa tomo n;—: 
o Catalogo dos Auctores, á frente do tomo i do Diccionario da Acad.^pâfi 
CLXI; a prefação da Lus. Transf., edição de 1781 ; e o Ensaio Biogr. Grifi 
de t o s t a e Silva, no tomo IV. . ::..-

151) (C) Lusitânia Transformada. Dirigida ao ill.m° e mui excellentyi. 
senhor D. Miguel de Menezes, Marques de Villa-real, etc. Lisboa por Luis 
Estupinhan 1607. 8.? De Vm-306 folhas numeradas só na frente, e mais uma 
folha no fim com a divisa do impressor. Tem depois dâ folha 109 outra, em 
maior formato,,contendo um labyrinto em quintilhas> a qual falta em alguns* 
exemplares. 

Esta^edição sahiu posthumaj por diligencia de Domingos Fernandes, 
livreiro. E hoje bastante rara; os exemplares bem acondicionados Yalem dê; 
1:200 âté 1:920 réis, -n-i 

Nova edição, reimpressa e revista, com um indice da sua linguagem;';, 
por um sócio da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Regia Offic. T ^ 
pographica 1781. 8." de xvi-555 pag. 

O sócio da Academia, que cuidou d'estâ edição, foi o P. Jóâqúihí de 
Foy os. Coiltra ella escreveu o P. Francisco José da Serra (Vej* ó arttgSl 
competente)» ., -..,,.«. -•! 

Posto que a primeira edição seja estimada pela sua raridade, pafàb&wé/. 
a segunda preferível para estudo, por mais correcta, e pelas illustrações-que* 
o editor lhe ajuntou. • ' • > 

Fernão Alvares per tence, como poeta, á eschola i tal iana. A sua obra 
mesclada de prosa e verso, formando um romance pastor i l á similhança da 
Arcádia de Sannazaro, ou da Diana de Montemayor, é escripta, ao parecer 
dos críticos, em linguagem puríss ima, correcta , e e legante : posto que a 
prosa ás vezes pareça desatada, e falta de numero , carecendo algum tanto 
da fluidez e harmonia que se admiram nâ de Francisco Rodrigues Lobo. — 
Ha na sua fábula muita imaginação; invenção nos episódios; historias bem 
trazidas, e interessantes. «Finalmente (diz J. M. da Costa e Silva) Fernão 
Alvares me parece, depois de Camões, o homem mais na tura lmente poetàpr. 
de mais imaginação,, e de gosto mais apurado d'aquelles tempos.» >.WK 

Alguns críticos íiVeram pa ra si (entre elles Fa r i a e Sousa, e r e c e n t e ­
mente Verdier) que esta obra não era de Fernão Alvares, m a s s i m um K?p 
vro inédito de Camões, de que elle se aproveitara* pre tendendo fazel-o pas- í ' 
sar em seu p róp r io nome.—Vej . a este respeito o que diz o s r . F . Denis no 
seu Resume de 1'Hist. Litt. de Portugal, a pag . 2 0 3 ; porém note-se a mm 
propr iedade do verbo publicar qüé ahi âe emprega, quando Fernão Alvaues ••• 
não publicou cousa alguma em vida, e â Lusitânia só veiu a sahif á luz an^ 
nos depois da sua mor te , po r diligencia e indust r ia do livreiro.—Aquella 
accüsaçSo, tão ihjuriosa, quanto (a meu ver) immereoida, apparece ainda', 
renovada no Manuel de Bibliogr. Univ. da Encyclopedia-Roret , tomo n,'•'. 



FE 281 

jMsf. 514, e no Diction. general de Biographie, etc por MM. Dezobry &Ba-
clelet, impresso em 1857, no tomo r, pag. 68. Parece-me porém que a cri­
tica illustrada e conscienciosa não pôde admittir tal opinião, a que faltam 
fundamentos sólidos para sustentar-se. Camões é sobradamente rico de si 

Eroprio, para que precise locupletar-se á custa de alheios despojos. Muito 
averia que dizer sobre este ponto; porém reservo-o para outro logar, se 

concluir, como espero, uma noticia mais mirtuciosa acerca da vida e acções 
de Fernão Alvares, dependente ainda de algumas informações que se me 
prometteram. 

Bem longe de havermos a Fernão Alvares na conta de plagiario, ao con­
trario, se dermos credito a Barbosa no artigo respectivo, algumas produc­
ções suas andam indevidamente attribuidas a outros auctores. A elegia Saiam 
desfalma triste e magoada, que alli se diz ser sua, é a que vem sob n." xx 
entre as de Camões (posto que com a nota de duvidosa) no tomo II das edi-
çées das Obras d'éste poeta, dadas pelo P. Thomas José d'Aquino, e nas 
mais que sobre aquellas se fizeram posteriormente.—O soneto «Formoso 
Tejo meu, quão differente» que a opinião vulgar attribuiu a Francisco Ro­
drigues Lobo, é outra producção de Fernão Alvares, conforme o citado ar­
tigo da Bibl. etc. 

Ainda no século passado um verdadeiro plagiario quiz attribuir-se, e 
dar como sua uma ecloga de Fernão Alvares, impressa na Lusitânia Trans­
formada! Esta historia é curiosa, e merece bem que se lhe dedique um ar­
tigo especial. Irá adiante, sob o titulo Pastores (Os) desenganados. 

P. FERNÃO CARDIM, Jesuíta, missionário no Brasil, e depois eleito 
Provincial, cargo que desempenhou por muitos annos. Vivia ainda no de 
1618, segundo testemunha o sr. Varnhagen, á vista de uma carta d'elle, que 
encontrou ha pouco em Madrid. (V. a Hist. geral, do Brasil, tomo i pag. 
296.) Este escriptor. tem de acerescentar-se á Bibl. de Barbosa, que não faz 
menção de sua pessoa.—E. 

152) Narrativa epistolar de uma viagem e missão jesuitica pela Bahia, 
Ilkeos, Porto-seguro, Pernambuco^ Espirito Sancto, Rio de Janeiro etc.— 
Escripta em duas cartas ao Padre Provincial em Portugal. Lisboa, Imp. 
Nacional 1847.8.° de vI-123 pag.—Sahio impresso este inédito por diligen­
cia do referido sr. Varnhagen. O original existe na Bibliotheca Publica Ebo­
rense (V. o respectivo Catalogo dos manuscriptos, pag. 19), epelo que ahi 
se lê, parece que a copia que serviu para a impressão não era certamente 
mui correcta. 

Quando ao mérito da obra, posto que mais insignificante e falta dos 
conhecimento locaes que se admiram na de Gabriel Soares de Sousa (V. o 
artigo respectivo) recommenda-se ainda assim pelo estylo natural e fluente, 
e pela verdade das pinturas, feitas com os objectos á vista. 

FERNÃO CARDOSO, Pagem da toalha d'elrei D. João III, e Gover­
nador do castello de S. Jorge da Mina.—Foi natural de Santarém, e mui 
celebrado pelo seu estro poético, de que todavia não apparecem outras pro­
vas se não os poucos versos (a serem seus, do que não ha maior certeza) 
que se acham a foi. 137 e 137 V. do Cancioneiro de Resende, em nome de 
FernSo Cardoso.—Em prosa só consta que escrevesse : 

153) Cartas a ditersas pessoas, a saber: duas ao Duque de Bragança; 
uma a D. Pedro Lobo; duas a Diogo de Sequeira; uma a Vasco Fernandes, 
e outra a D. Henrique de Menezes.— De todas estas sete cartas, que Bar­
bosa diz se conservavam manuscriptas na livraria do chantre Severim de 
Faria, e que bem mereciam ser impressas, possuo copias em um livro de 
Cartas inéditas a que já alludi por mais de uma vez no presente volume. 
Elias oecupam no dito livro de pag. 19 v. a 31 v, 
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P. FERNÃO GUERREIRO, Jesuíta, Reitor em vários >ollegios da 
sua Ordem,ie Vice-Preposito na casa de S. Roque em Lisboa.—Foi natu­
ral,de Almodovar, na província do Alemtejo, e n. ao que parece em 1550. 
— É para lamentar a inexplicável confusão, com que fala a seu respeitei o 
abbade Barbosa a pag. 27 do tomo n da Bibl.; pois o faz professar;o ins­
tituto de Sancto ignacio a 22 de Janeiro de 1622 aos 17 annos,de edade, 
Íuando na pag. seguinte declara que elle se finara a 28 de Septembro de 

617, Contando a esse tempo 50 annos de companhia!II Além d'isso, parece 
dar a entender que este padre era mais moço que o outro seu irmão, pelo 
sangue e pela roupetá, Bartholomeu Guerreiro, nascido (conforme elle Bar­
bosa diz no tomo i) em 1564III Concilie e explique quem poder tãoimani-
festas incoherencias: pelo minha parte confesso que não sei como sahir 
d'este labyrintho. Passarei pois á descripção das obras do P, Guerreiroy,, 

154) (C) Relação das cousas que fizeram os Padres da Companhia de 
Jesus na índia e Japão nos annos de 600 e 601, e do processo da conversão 
e christandade, d'aquellas parles, tirada das cartas geraes que de lá vieram. 
Évora, por Manuel de Lyra 1603. 4." de 259 folhas numeradas pela frente. 
—O mesmo Barbosa dá erradamente esta edição como feita em Lisboa. 

155) (C) Relação annual das cousas que fizeram os Padres da Compa­
nhia de Jesus nas partes da índia"oriental, e no Brasil, Angola, Cabo-verde, 
Guiné,-nos annos de 602 e 603, e do processo da conversão e christandade 
d'aquellas partes etc. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1605. 4.°—No pseudp 
Catalogo, da Academia vem errada a data d'esta edição, escrevendo-rge 1606 

** em vez da indicada. -»r- ..., 
156) (G) Belação annual das cousas que fizeram os Padres etc. nos aM-

nos de 604 e 605. Ibi, por Pedro Craesbeeck 1607. 4." yj> V 
157) (C) Relação annual das cousas que fizeram etc nos annos de 606 

e 607. Tirada das cartas etc. Ibi, pelo mesmo 1609. 4.° 
158) (C) Relação annual das cousas que fizeram etc no annos de 607 

e 608. Ibi, pelo mesmo 1611. 4.° de iv-344 folhas. , u 
São estas Relações estimaveis, não só por bem escriptas, com a lingua-

gem pura, correcta, e elegante de, que então se usava, mas pelas noticias in­
teressantes que contém, relativas á topographia e historia dos paizes deque 

' t rar iam. A collecção das cinco relações é hoje difficil de completar. Vi uma 
na Bibl. Nacional, e sei de algumas vendidas em tempos mais antigos: por 
4:800 réis até 7:200. Ultimamente alguém me affirmou que um exemplar 
completo e bem tractado fora vendido por 18:000 ré i s !—Ha na livraria que 
foi de Joaquim Pereira da Costa outro exemplar, que no respectivo inven­
tario está avaliado em 8:000 réis. 

Eu apenas possuo a de 1611, comprada ha annos por 800 réis : mas 
acho memória no Manuel de Brunet de que um exemplar d'esta se vendeu 
em Paris, não ha muitos annos, por 101 francos! 

FERNÃO HOMEM DE FIGUEIREDO. (V. Fr. Manuel Homem.) 

FERNÃO LOPES, o patriarcha de nossos historiadores, e o primeiro 
chronista mór do reino, de que ha noticia certa; sendaprovidfl,n'este cargo 
por carta d'elrei D. Duarte de 19 de Março de 1434 (confirmada,por, outra 
de D. Affonso V de 3 de Junho de 1449) com o ordenado de 6:000 réis de 
tença annual. Foi também Guarda mór da Torre do Tombo, e Escrivão da 
Puridade do infante D. Fernando* filho d'elrei D. João I ; pessoa notável, e 
homem de communal sciencia e auctor idade, como lhe chama,o seu contem­
porâneo e successor Gomes Eannes de Azurara. Não ha sido possível apurar 
a sua naturalidade, nem tão pouco as datas do seu nascimento e óbito:. Con­
jecturas com visos de bem fundadas induzem a crer que nasceria pelos an­
nos de 1380, com pouca differença para mais ou menos. É também certo que 
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ainda vivia, em edade mui avançada, no anno de 1459.—Acerca das par­
ticularidades da sua vida publica, e da parte que lhe pertence na compo­
sição das chronicas dos primeiros reis, vej. além da Bibl. Lus. o Discurso 
preliminar do tomo iv da Collecção de Livros ined. da Hist. Port. publi­
cada pela Acad. R das Sciencias; as Memórias para a Historia do Real Ar­
chivo, por João Pedro Ribeiro, apag. 54; Fr. Manuel de Figueiredo na Dis­
sertação para apurar o catalogo dos Chronistas mores; José Soares da Silva 
no prólogo das Mem. d'elrei D. João I; Damião de Góes na Chronica d'el-
rei D. Manuel, parte iv cap. 38; e ultimente o artigo do sr. A. Herculano 
ínserto no Panorama, tomo m pag. 197.—E. 

1 -159) (C) Chronica d'Elrei D. João Ide boa memória, e dos reis dePor-
túgalo décimo. Parte i em que se contém a defensão do reino até ser eldto 
rei. Lisboa, por Antônio Alvares 1644. foi. de VIII-420 pag.—Parte n em que 
se continuam as guerras com Castella, desde o principio do seu reinado até 
ás pazes. Ibi, pelo mesmo 1644.-fol. de vni-476 pag.—Costumam estas duas 
partes andar enquadernadas em um só volume'com a terceira, de que é au­
ctor Gomes Eannes de Azurara, e contém a tomada de Ceuta. 

Os exemplares são raros, havendo-os comtudo nas principaes biblio-
thecas de Lisboa. O seu preço no mercado, variável sempre como em todos 
os livros d'esta ordem, regula entre 6:000 e 12:000 réis. Eu tenho um, as­
sás defeituoso, que pertencia ao Visconde d'Almeida GarretJ;, em cujo espo­
lio o comprei por 4:500 réis. 

Nada eguala a incúria e desleixo com que foi feita esta edição. Os que 
por observação própria não tiverem conhecimento das faltas, transposições 
de períodos, e erros de toda a espécie em que ella abunda, podem ler o que 
80,aiz a este respeito na Revista Litteraria do Porto, tomo ix, pag. 426.— 
«É muito para lastimar (diz o illustre editor da Anti-Catastrophe no pró­
logo respectivo) o vêr esta Chronica tão estropeada como anda impressa, 
e julgámos que a Academia, antes de ter publicado muitos livros antigos de 
bem fraco merecimento, nos devera ter livrado da vergonha de uma tal edi­
ção.» 

160) Chronica do senhor rei D. Pedro I, oitavo rei de Portugal.—Sa­
hiu no tomo iv da Collecção de Livros inéditos da Hist. Portug. publicada 
pela Acad. Real das Sciencias, de pag. 1 a 120.—Esta edição, feita sobre o 
antigo códice manuscripto do Archivo Nacional, confrontado com o da Bibl. 
Nacional, e com outro que possuía o Marquez de Tancos, é infinitamente 
superior á que no século passado publicou o P. José Pereira Bayão, cheia 
de erros e infidelidades, como verá qualquer que o quizer, combinando as 
duas entre si. 

161) Chronica do senhor rei D. Fernando, nono rei de Portugal.—Sa­
hiu pela primeira vez na dita Collecção, e no tomo referido, onde oecupa 
as pag. 121 a 525. 

Todos os nossos críticos c philologos têem pago o devido tributo de 
louvor ao mérito de Fernão Lopes; entre elles Francisco Dias Gomes não 
duvidou chamar-lhe «o pae da prosa portugueza, e o primeiro talvez, que 
na Europa escreveu a historia dignamente:» e ainda na poucos annos o sr. 
A. Herculano, falando-do insigne chronista, dizia no artigo do Panorama 
que acima citei: «Se em tempos modernos e mais civilisados "houvera vi­
vido e escripto, não teríamos por certo que invejar ás outras nações nenhum 
dos seus historiadores. Nas chronicas de Fernão Lopes não ha só historia, 
ha poesia e drama; ha a edade media com sua fé, seu enthusiasmo, e seu 
amor da gloria. -

FERNÃO LOPES DE CASTANHEDA, natural de Santarém, e filho 
illegitimo de Lopo Fernandes de Castanheda, Ouvidor que depois foi na ci­
dade de Goa (não o primeiro, como diz erradamente Barbosa, pois muito 
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antes d'eHe, isto é em 1517, já havia alli um Ouvidor Pero de Alpoém; quê 
condemnoü á morte de forca o soldado Ruy Dias, o que expressamente âf-
firma Damião de Góes na Chronica d'elrei D. Manuel, parte in cap. 6).— 
Partiu para a Índia com seu pae em 1528, e lá ideou e traçou a sua Histo­
ria da índia, colligindo todas as espécies e informações que lhe eram para 
isso necessárias, no que empregou o espaço de vinte annos. Regressando 
depois ao reino, tão pobre'de fazenda e de saúde, como rico de noticias1,1 

teve para manter-se de acceitar o logar de Bedel do collegio dás Artes na 
Universidade de Coimbra, e de Guarda do respectivo archivo, e n'esse exer­
cício se finou a 23 de Março de 1559, como constava do epitaphío dá süa 
sepultura, que existia, e não sei se ainda existe na egreja parochiâl de S. 
Pedro de Coimbra.— E. 

162) Historia do descobrimento Sf conquista da índia pelos Portugueses: 
Fêyta por Fernão Lopes de Castanheda. Ê apróuáda pelos senhoYes deputa* 
dos da sancta Inquisição.—E no fim tem: Foy impresso este primeiro liuro 
da Historia da Índia em a muyto nobre Sf leal cidade de Coimbra por lohãti 
da Barreyra Sf Iohão Alvarez, empressores dei Rey nd mesma Universidade.. 
Acabouse aos seys dias do mes de Março. De M. D. LI. 4.° de 267 pag.— O 
sr. Figaniere indica a existência de um exemplar d'está rárissima edição na 
Real Livraria das Necessidades. Passados três annos se fez nova edição d'este 
livro; achando-se já a esse tempo publicados os seguintes até o quinto, na 
fórraà que se vai ver: 

(C) Ho liuro primeiro dos des da historia do descobrimento tf conquista 
da índia petos Portugueses: Agora emmedado Sf acrecentado. E nestes dez 
liuros se conte todas as milagrosas façanhas.que os Portugueses fizerão'em 
Ethiópia, Arábia-, Pérsia; E nas índias, dentro do Ganges Sf fora dele, Sfna 
China Sf nas Ilhas de Maluco, do tempo q dom Vasco da Gama conde da Vi-
digueira Sf almirante do Mar Indico, descobrio as índias, até a morte de dom 
Ioão de Castro que Ia foy gouernador Sf viso rey. Em que se contem espaço 
de cinquoenta annos. Com priuilegio real.—E no fim tem: Foy impresso' 
este primeiro liuro da Historia da índia em a muyto nobre Sf leal cidadedè 
Coimbra por Ioão da Barreyra, empressór dei rey nà vniuersidade. Aca­
bouse aos vinte dias do mes de lulho. De M. D. LIIII. foi. gothico. (Este 
primeiro livro sahiu ainda outra vez reimpresso por diligencia do profes­
sor Francisco José dos Sanctos Marrocos, Lisboa, na Offic de Simão Thad-
deo Ferreira 1797. 8." 2 tomos. A reimpressão ficou somente n'este, e não 
mais continuou a dos tornos seguintes.) 

Historia do livro segundo dó descobrimento Sf conquista da índia pèlôsi 
Portugueses, etc Coimbra, por João de Barreira e João Alvares 1552. folí' 

Ho terceiro livro da Historia do descobrimento Sf conquista da índia 
pelos Portugueses, etc Ibi, pelos mesmos 1552. foi. 

Os livros quarto Sf quinto da Historia do descobrimento e conquistada 
índia pelos Portugueses, etc Ibi, pelos mesmos 1553. foi. gothico. •" ] 

Ho sexto livro da Historia do descobrimento Sf conquista da Indiapelos 
Portugueses, 'etc Ibi, por João de Barreira 1554. foi. gothico. 

Ho seitimo livro da Historia do descobrimento Sf òonquista da índia pe­
los Portugueses, etc Sem designação de logar, nem nome do impressor, por 
lhe faltar a subscripção final. 1554. foi. gothico. 

Ho odavo livro da Historia do descobrímeto Sf cõquisla da índia pelos 
Portugueses., etc. Coimbra, pOr João de Barreira 1561. foi. 

Os livros nono e décimo nunca sahiram á luz, apezar de feitos e pro-
mettidos. E curioso de vêr o que a este respeito diz o sr. Felner na Notícia 
preliminar ao tomo i das Lendas da índia de Gaspar Corrêa, actualmente-' 
em via de publicação por ordem da Acad. R. das Scieneias. V. a pai. xni; 
nota (23). - ''' 

De todos os impressos se fez nova edição na Typ. Rollandiana 1833, 4.0 
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7 tomos, parece que o editor Rolland obteve servir-se para esse fim do 
exemplar da primeira pertencente á real livraria d'Ajuda. Da mesma pri­
meira ha exemplares na Bibl. Nacional, na livraria das Necessidades, e no 
Archivo Nacional. 

No mercado são mui raros estes exemplares. Acho apenas memória de 
dous, vendidos pelo preço de 60:000 réis cada um, e outro, que os srs. Bo-
rel, Borel & C« me disseram terem vendido em 1855 por 76:800 réis. 

Farinha no Summario de Bibl. Lus. cahiu em inexactidão pelo que res­
peita á impressão d'esíes livros, transtornando em parte o que Barbosa es­
crevera, e como que dando a entender que todos os oito existentes tinham 
sabido primeiro em 1551, e foram sendo depois reimpressos em vários an­
nos;. quando é certo que só o primeiro se publicou naquelle anno, e que 
somente quando já tinham por primeira vez apparecido os livros até o 
quinto, e se tractava da impressão dos sexto e sétimo, é que se reimprimiu 
ip-rile primeiro. V. o que diz a este respeito o erudito editor do Roteiro 
da Viagem de D. Vasco da Gama, Porto 1838, na nota (B) a pag. 127. 

Além das duas traducções que Barbosa menciona do tomo i da Historia , 
de Castanheda, uma em castelhano, impressa em Anvers 1554. 8.°, outra em 
f*apcez, Paris 1553- 8-° (das quaes ambas tinha exemplares o commendador 
Francisco José Maria de Brito, como se vê do Catalogo da sua livraria, a 
que já por vezes me referi) ha também uma versão ingleza do dito primeiro 
tomo, que vem descripta por Ternaux-Compans na Bibl. Asiatique sob n.° 
519; a ha sobre tudo a traducçâo inteira dos sete livros, feita por Affonso 
de Ulloa em italiano, mencionada pelos mesmos Barbosa, e Ternaux-Com­
pans, como impressa em Veneza, 1578, 2 vol. de 4.°—A vista d'isto, avalie-
se p/Credito qüe merece a falsissima assersão de Hallam, que na sua Hist. 
de Ia Litter. de 1'Europe (tomo ii pag. 353 da versão franceza* Paris 1840) 
affirnia denadadamente, que as obras de Barros e Castanheda nunca foram 
traduzidas: Ces relations n'ont jamais élé traduites. Parece incrível que tal 
se escreva n'este século, e que um auctor apresente assim ao mundo a sua 
estranhavcl ignprancia em assumpto, no qual com justíssima razão o devê­
ramos julgar mais bem instruído! 

Voltando a Castanheda, e aos quilates do seu mérito como escriptor 
vernáculo, direi que os críticos reconhecem na sua historia sinceridade e &. M J f 7? 
desejos de acertar, com boa averiguação dos factos, taes quaes se patentea- j - c. ^/ ^ 
ram á sua diligencia: a linguagem tem todo a sabor próprio do seu século, Mt \ ' (/' 
é pura e correcta, e não despida de elegância; porém diremos com o mar- •#*••"-;«V» 7>v****rf«>. 
quez de Alegrete: «Quem lê as décadas de Barros e Couto não se satisfaz Lw x, TV-»--»-» 
facilmente de outro historiador do mesmo assumpto.» x « •&• (*>•' 

FERNÃO MENDES PINTO, famosissimo viajante portuguez nos pai-
zes da Ásia, pelos quaes peregrinou cora varia fortuna durante vinte e um 
annos, sendo (como elle diz) treze vezes captivo e dezesete vendido.—N. na 
villa de Montemór o yelho, na província da Beira, ao que parece no anno 
de 1509, de família obscura e pobre, pois que elle mesmo na Sua obra fala 
uma vez da miséria e estreitesa da pobre casa de seu pae. Veiu para Lisboa, 
e depois de alguns incidentes serviu de moço da câmara em Setúbal ao 
mestre de S. Tiago D. Jorge, duque de Coimbra, [filho natural d'elrei D. 
João II (ao qual Barbosa no tomo ii pag. 39, e os que irreflectidamente o 
téem seguido, dão pom erro manifesto o titulo de duque de Aveiro, que 
não teve, e só sim seu filho D. João de Lencastre, por mercê de D. João III 
em 1547.)—Descontente da sua sorte, determinou passar á índia, embar­
cando a 11 de Março de 1537. Depois da vida aventurosa e extraordinária, 
tal qual elle a desereve no seu precioso livro, preparava-se a voltar para a 
Europa em Janeiro de 1554, quando em Goa tomou a súbita resolução de 
alUtar-se entre os filhos de Sancto Ignaoio de Loyola, fazendo voto de vi-

• H - - I frr* • / 
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ver e morrer na Companhia de Jesus, e doando-lhe toda a sua fazenda» Per­
maneceu effectivamente, com os jesuitas por algum tempo, e fez com o P. 
Belchior Nunes a viagem do Japão, na qualidade de embaixador do vice-rei 
D. Affonso de Noronha ao rei de Bungo. A sua entrada na Companhia como. 
noviço, a cujo respeito as Peregrinações taes como hoje as temos, não dizem-
uma só palavra, consta com a maior evidencia de documentos incontestafi; 
veis, e a relata com todas as circumstancias o P . Francisco de Sousa no 
Oriente conquistado, tomo i, pag. 106 a 110, e pag. 425. Não perseveraíttiari 
porém n'aquelle devoto propósito, por motivos que se ignoram» largai! as 
roupeta antes de professar, e regressou para o reino, chegando a Lisfeoaa. 
22 de Septembro de 1558, pobre, mas com grandes esperanças.ide obter al­
guma remuneração dos seus serviços. Desenganado de que nada consegiuiaj 
depois de consumir em inúteis diligencias quatro annos e meio, os quaesi 
(diz elle)-lhe foram não sabe se mais pesados de soffrer que qjiantos traba­
lhos passara no discurso do tempo atraz, retirou-se para a villa d'Almada, 
onde casou e teve filhos. Posto que Barbosa diga apenas vaga e incorreclas-j 
mente que elle falecera entre os annos de 1580 e 1581 (como seria isto poSr: 
sivel?) todavia o P. Francisco de Sousa no Anno Histórico, fundando-^feaão* 
sei em que documentos, chega a assignar-lhe a data certa do óbito, collo^, 
cando-ano dia 8 de Julho de 1583. nu - ' ainô 

São numerosos os escriptores, que mais ou menos resumida*òente* e' 
com diversos graus de credito, têem falado do nosso celeberrimo viajânteio 
e do seu popularissimo livro. De muitos fez catalogo o sr. Castilho (José)'! 
de pag. 6 a 19 da parte 2.a do tomo xvi da Livraria Clássica PortugUesa\i 
no bello e instructivo estudo que publicou com o titulo de Noticia da vida 
e obra de Fernão Mendes Pinto, que preenche quasi ambas as partes do re­
ferido tomo, e que é sem duvida o que de mais amplo e bem escripto pos-( 
suimos acerca do assumpto. Ahi se encontram espécies totalmente novàs^' 
colligidas e expostas com trabalhosa e profunda erudição. Permitta-sé4neí| 
porém que aos testemunhos alli citados accrescente mais um, que se não'me 
engano escapou ao illustre biographo. É o que dá José Agastinhode Macedom 
em uma nota do seu poema O Novo Argonauta, a pag. 41 da edição de 18&'\ 
«Fernão Mendes Pinto (diz elle) que podemos considerar como o primeiro 
viajante da Europa ,pelo que pertence á Ásia, é em tudo um homem bene­
mérito da pátria, e digno de memória e estima universal. A historia de suas-
peregrinações é um thesouro de erudição pelo que diz respeito á Ásia, até 
áquélle tempo incógnita, é a China, de quem temos poucas relações exa-
ctas, ainda mesmo contando a descripção do P. Du Halde, e a historia de 
Martini. Sua linguagem é puríssima, e coTrecta, e talvez seja um dos pri­
meiros clássicos portuguezes. Foi o primeiro descobridor do Japão, etc, 
etc.» ..,*• ,,,.?,( 

Para não truncar a matéria, e porque aos leitores não desagradará'po**i 
certo acharem aqui registado o juizo, que acerca de Pinto e da sua obra&zs 
o próprio sr. Castilho (depois do que ao mesmo respeito escrevera oojwo-
fessor Fonseca a pag. CLIV do Catalogo de Auctores que antecede o toiíp^s 
e único, do Diccionario da'Academia, já por vezes citado) transcreverriiSípii 
textualmente as palavras de, tão eloqüente trecho. * ;*** b oni 

«A Peregrinação de F. M. Pinto é um dos livros de mais popularie 
aprasivel lição que jamais se escreveram em idioma algum. Percorre todos 
os estylos, abraça todas as situações; tem lagrimas para todos os olhoSju 
surrisos para todos os lábios, terror para todos os espíritos, pasto para to4-. 
das as imaginações, consolação para todas as dores, allivio para, todas as 
tributações. Protheo habilissimo sabe sempre vestir.a fôrma que na con-
junetura se requer.—Apraz-vos a epopéa, o poema completo, quarteadode 
episódios palpitantes, mas concentrando constantemente nunca diminuído 
interesse no principal heroe?... A descripção de remotas, desconhecidas ré-
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rides, de outros usos, de outras religiões, de outra natureza?... O estudo da 
sciencia do governo, no estudo de máximas puras e sãs, lançadas a esmo 
sem affectação, nem pretenção?... O conhecimento de terras ainda gentias, 
e onde com grande proveito da moral universal, da civilisaçâo, e dos inte­
resses tnateriaes, tem vindo aos séculos vindouros muito terreno baldio, 
que explorar?... A variedade, a concisão, o pittoresco de um estylo singelo, 
insinuante, que não teve modelo, nem depois imitador? Tudo isso achareis 
profusamente'na Peregrinação de F. M. Pinto, e só uma consideração vos 
encherá de espanto, a saber: como homem tal, e tão grande, teve a natu­
reza, desâjudada de todo o auxilio de instrucção, força para o crear! — 
O maior elogio que ao nosso auctor pôde dirigir-se é dizer, que houve bons 
espíritos, que duvidaram totalmente da authenticidade das suas viagens, e 
ate alguns da própria existência do viajante! Houve quem tivesse a sua Pe­
regrinação por manifestamente romance, tecido das diversas noticias que se 
tittfaam das diversas cousas da China, com o fim de, por este meio allego-
rico, narrar os excessos com que os portuguezes por aquellas partes con­
trabalançavam as sementes da civilisaçâo, que alli lançaram; dirigir contra 
excessos taes severas e opportunas reprenensões, e finalmente elevar aos 
ouvidos dos grandes algumas advertências políticas, que aquella amena 
fôrma tornasse mais fáceis de tragar: também se pensou que o indivíduo 
Fernão Mendes mais não fosse do que isso a que hoje chamam um mytho, 
como Theseu, Hercules, Antenor, Anacharsis, etc—Esperámos no decurso 
d'esta memória, além de outros pontos até hoje escuros, ou duvidosos por 
falta de averiguação, pormos a claro o pouco fundamento d'estas vozes.. .•• 

Basta: o mais veja--o quem quizer n'aquella curiosissima e interessante 
noticia, que certamente não deixará de dar por bem aproveitado o tempo 
que n'isso empregar. Passemos agora á parte especialmente bibliographica, 
dando conta da obra de Fernão Mendes, das suas edições, e das traducções 
que d'ella se fizeram nas diversas línguas da Europa. 

163) (C) Peregrinaçam de Fernam Mendes Pinto. Em que dá conta de 
muftae e niuyto estranhas cousas que vio Sf ouvio no reyno da China, no da 
Tartaria, no do Sornau, que vulgarmente se chama Sião, no de Calami-
nhan, no de Pegú, no de Martavão, Sf em outros muitos reynos Sf senhorios 
das partes.Orientaes, de que nestas nossas do Occidente ha muyto pouca ou 
nenhüa noticia. E também dá conta de muytos casos particulares que acon­
tecerão assi a elle como a outras muytas pessoas. E no fim delia trata bre­
vemente de algüas cousas, Sf da morte do santo Padre mestre Francisco Xa­
vier, única luz Sfresplandor daquellas partes do Oriente, e Reytor nellas, 
universal da Companhia de Jesus. Escrita pelo mesmo Fernão Mendez Pinto. 
Dirigido á Catholica Real Magestadè delBei dom Felippe o III. deste nome 
nosso Senhor. Com licença do santo Officio, Ordinário Sf Paço. Em Lisboa. 
Por Pedro Craesbeeck. Anno 1614. A custa de Belchior de Faria Cavaleyro 
da casa dei Rey nosso Senhor, Sf seu Livreyro. Com privilegio Real. Está 
taixado este livro a 600 reis em papel.—Foi.'de n-303 folhas, numeradas 
pela frente, sem contar as do indice final. 

Posto que a impressão só se fizesse, ou ao menos se completasse no 
anno de 1614, é todavia certo que a obra se achava licenceada, e prompta 
a entrar no prelo desde 1603, por que assim o declaram as respectivas li­
cenças. Pelo testemunho expresso do conde da Ericeira D. Francisco Xa­
vier de Menezes consta que o chronista mór Francisco de Andrade (fale­
cido no próprio anno de 1614) preparara e dirigira esta edição, servindo-se 
das memórias que Mendes Pinto deixara. Mas o sr. Castilho segue opinião 
contraria, e conclue que a Francisco d'Andrade pôde caber, quando muito 
a (.'loria «de ter sabido na intitulação dos capítulos, imitar o estylo de Pinto, 
de um modo summamente honroso; mas que em todo o caso, a obra d'este 
tal qual elle a deixara, longe de haver sido melhorada, por quem quer que 
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fosse, parece ter sido em parte roubada* em parte hostil e atrozmente trun-
çada, e alterada.» E traria de, fundamentar com razões de grande pezu estes 
asseirtos, na discussão que enceta sobre este ponto a pag. 51 do tomo, e parte 
acima citados. 

D'esta primeira edição existem hoje na Bibl". Nacional n$o menos de 
três exemplares: um pertencente ao antigo fundo do estabelecimento, e.os 
dous provindos das livrarias n'elle incorporadas de Cypriano Ribeiro Freire, 
e D- Francisco de Mello Manuel. Os poucos exemplares que d'ella apparecem 
rarissimas vezes á venda, tem corrido pelos preços de 2:400 até 3:6QQ réis. 

Sahiu em segunda edição, com leves mudanças no titulo, Lisboa,, na 
Offic de Antônio Craesbeeck de Mello 1678. foi.—Edição incomparavel­
mente de mérito menor que a primeira, pois não só lhe tiraram a dedica­
tória, mas alteraram a orthographia, e o texto, cortando palavras, mudando 
phrases, e desfigurando consideravelmente a obra. Assim mesmo viciada 
esta edição ficou seryindo de texto para as duas que em seguida se fizeram, 
nas quaes com tudo cada editor foi ainda mudando o que lhe pareceu, tanto 
na orthographia, como nas palavras; 

A terceira edição sahiu em Lisboa, na Offic. de José Lopes Ferreira 
1711. foi. Foi dedicada ao conde de Pombeiro, e appareceu com a immere-
cida qualificação de agora de novo correcta! A ella se addicionou pela pri­
meira vez a Relação ou breve discurso da Conquista do Pegú, que até então 
andava impresso sobre si, na língua castelhana em que seu auctor o escrer 
vera. (V- Manuel de Abreu Mousinho.) 

Appareceu depois quarta edição, Ibi, na Offic Ferreiriana 1725. foi. 
Dedicada a José da Cunha Brochado. N'ella se reproduziu a Conquista do 
Pegú, e se lhe annexou de novo o Itinerário de Antônio Tenreiro, que as 
antecedentes não traziam. 

A esta é conforme a quinta edição, Ibi, na Offic. de João de Aquíno 
Bulhões 1762. foi. 

Os exemplares das ultimas quatro edições,têem corridopromiscuamente 
no mercado pelos preços de 96ff a 1:200 reis, e algumas vezes 1:600 réis. 

Ultimamente, o arcebispo de Lacedemonia D. Antônio José Ferreira de 
Sousa, zeloso e distincto philologo, de quem já falei em seu logar, persua­
diu ao livreiro-editor Francisco Bolland a emprehender uma nova, e cor-
rectissima edição, feita escrupulosamente sobre o texto da primeira origi­
nal, reservando a si elle arcebispo o cuidado da revisão das provas, e 
escrevendo o prólogo que na mesma se lê.—Sahiu: Lisboa, na Typ. Rol-
landiana 1829. 8." 4 tomos. 

O tomo iv é todo preenchido com o Itinerário de Tenreiro, também 
restituido á sua pureza primitiva (para o que precedeu a conferência dos 
exemplares da primeira e segunda edição do mesmo Itinerário, que exis­
tiam em Coimbra' na livraria da Universidade, trabalho de que se encar|e-
gou o sr. dr. Cicouro)—com a Conquista do Pegú, e com a reproducíão 
feita pela primeira vez do rarissimo Tractado das cousas da China, escripto 
por Fr. Gaspar da Cruz, o qual serve em parte de illustjação á narrativa 
de Fernão Mendes. 

É na realidade para maravilhar que esta edição correcta e consrien-
ciosa como é, incorresse em tão desarrazoada censura como a que contra 
ella fulminaram os doutos editores das Obras de Gil Vicente impressas, em 
Hamburgo em 1$34! E qual foi o fundamento da reprovação ?—«forque o 
editor (Rofiand)'se preza de haver seguido, o texto da primeira, rejeitando 
a segunda, ainda qué correcta e augmentada pelo próprio auctortl!» Como 
é possível que se fascinassem ao ponto de não verem que a edição segunda 
(feita em 1678) mal podia ser correcta e augmentada por Fernão Mendes, 
quando este, falecido em 1583, nem ao menos assistiu á impressão da pri­
meira em 1614? 
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As traducções da Peregrinação de F. M. Pinto de que tenho noticia, e 
que exuberantemente provam a boa acceitação e acolhimento que tal obra 
obteve em toda a parte, são: 

l.° Em hèspanhol: Sahiu com o titulo: Historia oriental de Ias pere-
gtinadones de Fernan Mendes Pinto, etc, pelo licenciado Francisco de 
Herrera Maldonado, conego de Arbas. Madrid 1620. foi.—Ibi, 1627, foi.— 
Ibi, Valença 1645. foi.—É pela quarta vez, Madrid 1664. foi. 

2.° Em francez: com o titulo Les voyages advanlureux de Fernand 
Meiidez Pinto, etc, por Rernard Figuier, gentilhomme portugais, Paris 
1628. 4.°—Ibi, 1645- 4.°—Ibi'1663. 4.° (mencionada por Ternaux-Compans 
na Bibl. Asiatique). Diz-se que ha além d'esta outras versões na mesma lin­
gua, sem qüe todavia se produza mais precisa indicação d'ellas. 

3.° Em allemão; ha duas traducções, a primeira com o titulo: Reysen 
von Fernan Mendes Pinto, etc Amsterdam, 1652. 4.°—a segunda: Merk-
würdige reysen v. Fernan Mendes Pinto. Amsterdam 1671. 4.'' com estam­
pas. Ó sr. Castilho menciona ainda outra edição, ou traducçâo diversa; 
Argentorati (Strasbourg) 1674. 4.° 

4.° Em inglez: com o titulo: Voyages and adventures in Ethiopia, 
China, Tartary etc Translated by H. Cogan. London, 1663. foi.—Ibi, 
1692. foi.—D'esta faltou o conhecimento ao sr. Castilho, e a todos os nos­
sos bibliographos. 

É ainda duvidoso, se existe ou não traducçâo da Peregrinação em ita­
liano, apezar da affirmativa de José Carlos Pinto de Sousa na Bibl. Hist. de 
Forntgal, pag. 155 da edição de 1801. 

As Cartas escriptos de Malaca pór Fernão Mendes Pinto a 5 de Abril 
e 3 de Dezembro de 1554, de que fala Barbosa (insertas em castelhano nas 
Cartas do Japão, que deixo mencionadas no presente volume, artigo C, 
208), e bem assim a Informação das cousas da China dada por um homem, 
que se julga com todo o fundamento ser elle, acham-se traduzidas pelo sr. 
Castilho, de pag. 109 a 152, da já acima citada parte 2.'- do tomo xvi da Li­
vraria clássica. Faltou-me até agora a opportunid^de para verificar se es­
tes curiosissimos documentos, que foram supprimidos em todas as edições 
que posteriormente se fizeram das Cartas do Japão, existem todavia no seu 
original incorporados na copiosa collecção manuscripta das referidas cartas, 
pertencente á Acad. R. das Sciencias, a que já alludi a pag. 43 do actual 
volume. 

P. FERNÃO DE OLIVEIRA, Presbytero secular, natural de Pedro-
gão, na província da Beira. Foi Professor de Rhetorica em Coimbra, e vi­
via ainda, ao que parece de edade mui avançada, rio anno de 1581.—Para 
corrigir e addicionar o que lhe diz respeito na Bibl. de Barbosa, vej. os An-
naes das Sciencias, das Artes, e das Letras, Paris 1818, no tomo iv parte 
2.», de pag. 3 a 13.—E. 

164) (C)Grammatica da lingoagemportuguesa.—E no verso do rosto diz: 
Esta he aprimeira anotação que Fernão doliveira fes da lingua portuguesa. 
Dirigida ao muy manifico senhor e nobre fidalgo o senhor dom fernando 
Dalmada, filho herdeiro do muy prudente e animoso senhor Dom Antão ca­
pitão geral de Portugal.—No fim tem: Acabouse de imprimir esta primeira 
anotação da lingua Portuguesa por mandado do muy manifico senhor dom 
fernando Dalmada em Lisboa ~e casa de Germão Galharde a xxvij dias do 
mes de Janeiro de mil e quinhentos e trinta e seis annos da nossa saluaçam. 
Deo gratias. Todas cousas te seu Vêpo: e os ociosos o perdem.—4.° gothico. 
Consta de cincoenta capítulos. 

É obra da maior raridade. Tinha um exemplar o doutor Antônio Ri­
beiro dos Sanctos; e não é possível acertar com o motivo da sua equivo­
cação (se não ó falta typographica) dando nas Mem. da Typ. Portuguesa 

TOMO ii 19 
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esta edição como no formato de 8.°, quando realmente é em 4.°, e assim a 
traz Barbosa. 0.pseudo Catalogo da Academia também a dá erradamente, 
em 8.°* 

165) (C) Arte de guerra do mdr. Dirigida ao muy magnífico senhor D. 
Nuno da Cunha, capitão das galés do muito poderoso Rei D. João III. Coim­
bra, por João Alvares 15*55. 4.°—Tanto, ou mais rara que a obra anteçe--, 

• dente. ; 
Na Bibl. Real (hoje Imperial) de Paris existe um códice manuscripto 

sob n.° 10022, que contém autographos os escriptos de Fernão de Oliveira, 
a saber: Historia de Portugal, accusada por Barbosa, mas quenãqpass,| 
de fragmentos relativos ao governo do conde D, Henrique e aos reinadas 
de D. Affonso Henriques e D. Sancho L—O general Pamplona, depo» 
conde de Subserra, estando em Paris fez tirar, copia dos ditos fragmentos, 
e os publicou no jornal, que então redigia com o titulo de Contemporanm 
Político e Litterario, 1820. Vem no tomo II a pag. 212 e 321, e no tomo ii| 
a pag. 1 e seguintes. 

Ha também no sobredito códice outro escripto, ignorado de Barbosa, 
e é a traducçâo dos livros 1." e 2.° e dos primeiros oito capítulos de Re 
rústica de Columella. Francisco José Maria de Brito a copiou, e sahiu nos 
Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras, tomo iv parte n, continuando 
nos tomos seguintes. -,?, 

FERNÃO PERES, ou PIRES, que segundo Barbosa foi natural de 
Lisboa, exerceu o logar de primeiro Regedor das Justiças, e assistiu com 
D. Affonso Henriques á conquista d'esta cidade no anno de 1147. 

Diz Barbosa, que elle é o auctor da Crônica da fundaram do moesteyro^ 
de Sam Vicente dos Conegos Regrdntes, etc, que descrevi como anonyma,a 
pag. 111 e 112 do presente volume; porém isto só pôde entender-se do ori­
ginal latino da tal chronica, que existia inédito na livraria do referido mos­
teiro, segundo o testemunho do visconde de Santarém na suaLettre-a M. 
Mielle, sur son projet de 1'histoire religieuse et litteraire des Ordres monas-r-, 
tiques etc. Paris 1835, a pag. 17; enas respectivas Notes additionnelles,,1836, 
pag. 9; pois quanto á versão portugueza que se imprimiu, e de que o mesmo 
visconde viu um códice manuscripto de pergaminho em 4.°, que diz feito 
no começo do século xvi, ignora-se ainda agora a quem deva ser attri-
buida. 

Em todo o caso, cumpre rectificar aqui o que menos pensadamente me 
escapou no logár citado. Não é verdade que a Crônica em portuguez se 
omittisse na Bibl. Lus. e no Catalogo da Academia. Em uma e outra parte 
se encontra mencionada, sob o nome do supposto auctor Fernão Peres, 
ou'Pires. 

P . FERNÃO DE QUEIROZ, Jesuíta, Preposito da casa professa de 
Goa, depois Provincial na índia, e finalmente eleito Patriarcha da Ethjopia. 
— Foi natural da villa de Canavezes, no bispado do Porto, e m. no collegio 
de S. Paulo em Goa, a 12 d'Abril de 1688, quando contava 71 annos,^ 
edade.—E. *. •_"# 

166) (C) Historia da vida do veneravel irmão Pedro de Basto, coadju­
tor temporal da Companhia de Jesus, e da variedade de suecessos que Deus 
lhe manifestou. Lisboa, por Miguel Deslandes 1689. foi. de XXVIII-594 paĝ ' 

Posto que pelo estylo este livro peque nos defeitos próprios do século 
em que foi escripto, e que o seu auctor não fosse dos mais escrupulosos 
na pureza de linguagem (como diz por vezes o P. Freire nas Reflex,.,Crit. 
sobre a Lingua Port.) comtudo, a obra não deixa de ser agradável até certo 
ponto, e instruçtiva a sua leitura. Tem alguns trechos bem escriptos, e tal 
pôde considerar-se especialmente o livro segundo, que é quasi todo uma 
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digressão sobre a historia contemporânea dos suecessos da índia, eerco de 
Malaca, etc etc 

O exemplar que tenho d'este livro custou-me 1:200 réis. Não é vulgar. 

FERNÃO RODRIGUES LODO SOROPITA, como diz Barbosa, ou 
Surrupita, como outros o appellidam, Jurisconsulto e insigne Advogado cm 
Lisboa, d'onde parece ter sido natural; floreceu nos fins do século xvi e 
princípios do'seguinte.—E. 

167) Informação de Direito, offerecida por parte de Francisco Corrêa 
no feito que traz com D. Manuel d Atayde sobre a successão da villa de Rel-
tas. Lisboa, por Manuel de Lyra 1597. 4.°—Ainda não vi d'ella algum exem­
plar. 

Foi o licenceado Surrupita que preparou, e dirigiu a primeira edi­
ção que se fez das Rythmas de Luis de Camões em 1595, e é seu o prólogo, 
»u advertência preliminar que a antecede; o qual o P. Thomas José de Aquino 
trapscreveu no principio do tomo n das suas edições das Obras do mesmo 
poeta/feitas em 1779 e 1784. 

FERNÃO VAZ DOURADO. Fronteiro, ou, como hoje diríamos, Cos-
mographó, nas terras de Goa e mais partes da índia. Vivia pelo meiado do 
século xvi, sem que seja possível adiantar por agora mais particularidades 
a seu respeito'—E. 

168) Mappa do mundo, que Irada de todos os reinos, terras, ilhas que 
ha na redondeza da terra, com suas derrotas, e alturas por esquadria. Goa» 
1571. foi.—Barbosa parece dar a entender que esta obra se estampara no 
anno referido; e Antônio Ribeiro dos Sanctos, fundado provavelmente n'esta 
auctoridade, também assim o affirma nas Mem. de Litt. da Acad. pag- 187, 
Não Sei o que n'isto haja de verdadeiro. O mesmo Barbosa diz que o origi-
nal;'constando de regras e princípios de hydrographia, e de mappas de todo 
o mundo, primorosamente illuminados a cores e a ouro, existia no mosteiro 
dos monges da Cartuxa de Scala Cceli, junto a Évora. Será por ventura 
este o próprio que hoje se conserva no Archivo Nacional, e que até agora 
não tive opportunidade de examinar?—(V. o Dictionn. Artistique de Por­
tugal, do sr. conde de Raczynski a pag, 73., e n'este Diccionario o artigo 
Lázaro Luis.) 

FERNÃO XIMENES DE ARAGÃO, Licenceado em Direito Cano-
nico pela Universidade de Coimbra, e Arcediago de Sancta Christina na Sé 
de Braga.—Foi natural de Lisboa, ignora-se a data do seu nascimento, e só 
consta que m. a 29 de Abril de 1630.—E. 

169) (C) Doutrina catholica para instrucção e confirmação dos fieis; 
extincção das seitas supersticiosas, e em particular do judaísmo. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck 1625. 4.° de xn-128 folhas numeradas por uma só face, 
cõm frontispicio aberto em chapa de metal. 

Sahiu em segunda edição, mais accrescentada, e com mudança no ti­
tulo, que é; Extincção do Judaísmo, etc Lisboa, pelo mesmo impressor 1628. 
8.» de xixr229 folhas. 

E ultimamente em terceira edição, com alguns novos addicionamentos, 
e com o titulo: Triumpho da Religião Catholica, etc Ibi, na Offic. de An­
tônio Pedroso Galrão 1752. 4.» 

É livro doutíssimo (por tal o qualifica Antônio Ribeiro dos Sanctos) 
em que o sábio auctor abrangeu os dous methodos de combater os erros 
judaicos, isto é, já por meio dos logares da Escriptura Sancta, combina­
dos com os factos aa historia christã, já servindo-se dos argumentos tira­
dos dos próprios thalmudistas e rabbinos.—Em geral, todas as obras de 
Ximenes, são, na opinião d'aquelle respeitável acadêmico, abonadas teste-
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munhas do saber e virtude do seu auctor, e tão cheias de profunda sabedcA 
ria, como de unçâo e piedade. 

Notarei de passagem que Ribeiro se equivocou, dando na Memória que 
vem nas de Litter. dá Acad., tomo vupag. 313 nota (1), a Extincção do JW-
daismo da edição de 1628 no forináto de 4.°, quando é realmente no de 8.°, 
copiando**n'isso a èrráda indicação de Barbosa. Mas o pseudo Caía%ó'-da 
Acad. acertou por está vez, restituindo ao livro o seu verdadeiro formatei 

Qualquer das edições de 1625 e 1628 é rara, e ambas são estimadas. 
Eu possuo um exemplar da primeira, cujo preço regular creio ser de 600 
até 720 réis. 

170) (C) Praxis da oração mental, ou exercido espiritual e sandd-da 
alma com Deus. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1633. 4.° de vn-53fo-
lhas numeradas pela frente.—Foi, como se vê, publicada posthumaí 

Além d'estes tractados escriptos em lingua portugueza, escreveu Fer­
não Ximenes outra obra, em verso, na castelhana; que a nos guiarmõsfpe-
las indicações dadas por Barbosa, é comO se segue: "'""•' 

171) Restauracion dei hombre. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1608.8:* 
—Ibi, por Manuel da Silva 1628. 8.°—Aqui ha porém engano, tantoho 
que respeita ao titulo na primeira edição, como no formato. Da segunda 
nunca pude vér algum exemplar; mas tenho um da dita primeira, e á face 
d'elle darei uma descripção mais circumstanciada, porque a merece por sua 
raridade e valia: 

Libro de Ia restauracion y renovacion dei hombre: compuesto por Fer­
nando Ximenes, Arcedíano de Santa Christina en la- santa y primas Igle-
sia de Braga, graduado en cânones, natural de Lisboa. Con licencia de Ia 
Santa Inquisicion. En Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1608. 4."—O titulo é 
gravado dentro de uma portada, com varias figuras, aberta em chapa de me­
tal pelo artista portuguez Braz Nunes.—LConsta de vi-70 folhas numeradas 
pela frente. Divide-se em dous tractados, o primeiro chamado Semana es­
piritual õecupa até foi. 49; e o segundo com o titulo de Dialogo, em'que 
são interlocutores; Theophilo e Theosophia, em prosa: a que se segue uni 
cântico, e outro dialogo- entre Jesus Christo e um christão seu discípulo, 
em verso. 

Vi vender ha pouco tempo um exemplar d'este livro por 720 réis. 

*A FIDELIDADE MARANHENSE, demonstrada na sumptuosa fes­
tividade qUe no dia 12 de Outubro e seguintes, a solicitação do iil.mo eex.m0 

sr. presidente Pedro José da Costa Barros fez a câmara da cidade, solem-
nisando os augustos objectos que n'ella tiveram logar, etc. Maranhão,1 Typ. 
Nacional 1826. 4.° de 155 pag.—Opusculo raro, ao menos em Portugal, de 
que vi um exemplar em poder do sr. Figaniere. 

«FIDELIS HONORIO DA SILVA DOS SANCTOS PEREIRA, es­
criptor brasileiro contemporâneo, do qual, como da maior parte dos seus 
compatriotas, não ha sido possível adquirir noticia mais circumstanciada. 
—E. 

172) Canto sacro á immaculada Senhora do Carmo. Rio de Janeiro 
1849. 8." gr. 

FILINTO ELYSIO. (V. Francisco Manuel do Nascimento.) 

D. FILIPPA DE LENCASTRE, sexta filha do infante D. Pedro, Du­
que de Coimbra e Regente do reino na menoridade de D. Affonso V.-—N. 
provavelmente em Coimbra,'pelos annos de 1435; viveu dezesete ànnoá corno 
recolhida no mosteiro de Ódivellas, e ahi morreu aos 56 annos de edade a 
25 de Julho de 1497, a ser certo o que diz Barbosa, e os auctores por elle 



F l 293 

citados; ou a 11 de Fevereiro, como querem Fr. Francisco Brandão, e Jorge 
Cardoso no Agiologio.—E. 

173) Nove estações ou meditações da Paixão, mui devotas para os que 
visitam as igrejas quinta feira d'Endoenças.—Barbosa mencionando esta 
obra, affirma que sahira impressa no reinado da rainha D. Catharina, mu­
lher d'elrei D. João o III, sem todavia declarar anno, logar, nome do im­
pressor, nem formato: o que mostra que fala por informação. 

w Francisco Dias Gomes (Obras, pag. 205) é mais explicito, porque in-
culca ter visto a obra, de que até transcreve uma passagem; mas quanto ao 
titulo não particularisa tanto como Barbosa, chamando-lhe simplesmente: 
Livro de devoção que compoz a Infanta D. Filippa.—Enganou-se a propó­
sito, dando' a esta senhora o tractamento de Infanta, que entre nós nunca 
competiu aos filhos dos Infantes. 

1174) (C) Conselho e votç da senhora D. Filippa... sobre as Terçarias e 
merras de Castella. Lisboa, por Lourenço d'Anvers 1643. 4.°—Sahiu por 
diligencia do chronista-mór Fr. Francisco Brandão, que lhe ajuntou uma 
breve noticia d'csta senhora, e algumas outras explicações, para melhor in-
telligencia. Consta ao todo de viu-56 pag,, e é opusculo de bastante rari­
dade. 

FILIPPE ALRERTO PATRONI, Cavalleiro da Ordem de Avis, Chefe 
de divisão da Armada Nacional, etc. Creio que no anno de 1834 foi nomeado 
membro do Supremo Conselho de Justiça Militar, e que m. n'esse exercício 
pouco tempo depois, em edade já muito provecta.—E. 

175) Instrucções practicas para os pilotos. Lisboa, na Imp. Reg. 1821. 
4." de 96 pag. ? 

•FILIPPE ALRERTO PATRONI MARTINS MACIEL PARENTE, 
Bacharel em Direito pela Univ. de Coimbra; em cuja faculdade se matricu­
lou no primeiro anno em 1816. Nasceu na cidade de Belém, capital da pro­
víncia do Pará, pelos annos de 1799, sendo filho do alteres Manuel Joaquim 
da Silva Martins, efoi seu padrinho o chefe de divisão Filippe Alberto Pa-
troni (V. o artigo precedente) do qual tomou o nome, como este declara 
em uma carta inseria no n.° 93 da Mnemosine Constitucional de 18 de Abril 
de 1821.—Inaugurado o governo constitucional em 1820, partiu para a sua 
pátria, com desígnio de alli promover a acquiescencia d'aquella província 
á causa de Portugal; o que então e depois occorreu a este respeite consta 
do opusculo Peças interessantes relativas á revolução effecluada no Pará etc 
Lisboa, 1821, 8.° de 110 pag. (que passa por obra totalmente sua, posto 
que no presente volume art. D, 31, fosse descripto em nome do publicador 
Daniel Garção de'Mello).—Regressando ao Brasil, em 1823, já depois da 
declaração da independência, entrou na carreira da magistratura, e ser­
viu alguns cargos públicos, sendo eleito Deputado pela sua província em 
1842, etc. etc. — Interesses litterarios o trouxeram passados muitos an­
nos a Portugal, desembarcando em Lisboa em Março de 1851.— Aqui em-
prehendeu, e realisou em parte uma edição geral das suas obras, que pa­
rece não tiveram a acceitaçâo e voga, que elle se promettia. A original e 
tenebrosa sublimidade das suas concepções estava por certo mui fora do 
alcance dos espirites rudes e apoucados dos portuguezes, para ser por elles 
comprehendida e apreciada! Pouquíssimos exemplares se venderam; con­
correndo talvez para isso a nimia liberalidade do auctor, que benevolamente 
os offertava a quem mostrava desejos de possuil-os. De todos conservo uma 
collecção completa, devida á sua generosidade. O sr. Patroni apercebendo-se 
a finai de que perdera, quando menos, o seu tempo, abandonou, talvez 
temporariamente, as suas esperanças; e concentrando-se cada vez mais no 
tracto doméstico, vive com a sua família retirado do bulicio da corte, a ai-
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guma distabcia de Lisboa, entregue, como ó de crer; ássuasprofundas^-}É|! 
ditaçõcsl—Nos annos de sua permanência em Portugal desde 1816 a 1823 
tinha publicado aqui alguns escriptos, que se distinguiam por um estylo 
incisivo, impetuoso, e animado talvez em demasia; mostrava já então certa 
tendência para o maravilhoso, que depois se desenvolveu n'elle até ao ponto 
em que o vemos.—Eis-aqui a resenha de todas as suas publicações, vindaè 
até agora ao meu conhecimento : 

176) Carta que de Lisboa escreveu Filippe Alberto Patroni, natural do 
Pará, a Salvador Rodrigues do Couto, natural da mesma cidade, e n'êlk 
presbytero secular etc— Sahiu no Jornal de Coimbra, n.° LX, parte ii, de 
pag. 369 »391. . * 

177) Roteiro da viagem da cidade do Pará até ás ultimas colonids dos 
domínios portuguezes em os rios Amdzonds e Negro. Illustrado com algumas 
noticiasi que podem interessar a curiosidade dos navegantes etc—Saninim 
mesmo Jornal n." LXXXVII parte i, de pag. 87 a 146.— D'esta obra (que na© 
vejo mencionada na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere) diz elle «não ser pro-
ducção sua, nem saber de quem seja, apezar de o ter indagado: mas asset-, 
vera que merece grande credito, porque o auctor viu com os próprios olhos 
o que escreveu, e mostra muita erudição e critica.» 

178) Dissertação sobre o direito de cassoar, que compete aos veteranos 
das Academias- Lisboa, na Imp. Reg. 1818. 12.° de 78 pag. 

179) Fala que o Deputado do Governo do Pará, Filippe Alberto Patromij 
fez a Sua Magestadè em audiência do dia 22 de Novembro de 1821. Ibi 182fe 
4.°? 

180) Panegyrico dedicado ao senhor D. João VI, pae da, pátria, e dosey, 
século, modelo dos imperantes, rei melhor que optimo rei. Nodia 13 de Maio 
de 1823. Ibi, na Typ. de Desiderio Marques Leão. 1823. 4.° de 29 pag. • 

181) Arte Sodal, ou systema de Direito publico universal. Ibi, 1823.8.-
As seguintes foram impressas depois da sua chegada em 1851. -,u> * 
182) A Prophecia,do Novo-mundo. Primeira collecção dos fragmentos^' 

artigos ou extrados das obras do doutor Patroni, publicados no Brasil, e 
agora com a chegada do auctor a Lisboa em 20 de Março de 1851, reimpressas 
e publicados por J. M. A. C. (João Maria Augusto Castellar que n'esta, e 
nas seguintes obras se diz editor responsável.) Lisboa, Typ. de Ricarda Pi­
res Marinho 1851. 4.° de 92 pag. 

i83)Aítmítieio da próxima edição do capitulo do Golgotha. Circular di­
rigida pelo doutor Patroni aos homens esclarecidos de todas as nações, e 
muito principalmente aos naturaes e habitantes da Bussia, da Inglaterra^ de 
Portugal,, cujos governos formam a trindade celeste do Anjo architeeto do 
Apocalypse. Ibi, Typ. Lisbonense de José Carlos d'Aguiar Vianna, 18M> 
4.° de 46 pag. : L 

184) Projecto de Código remuneratorio do reino de Portugal. Composto 
e dedicado a S. M. F. a senhora D. Maria II, e aos senhores Representan­
tes da Nação Portugueza. Segunda edição, ibi, na mesma Typ. 1851. 8.°de 
xi-78 pag. » 

185) Cartilha Imperial para uso do senhor D. Pedro II, nas suas pri­
meiras lições de Litteratura e Sciencias positivas. Segunda edição. Ibi, na 
mesmaTyp. 1851. 8.° de 75 pag.—A primeira.edição tinha sahido no Pará, 
Imp. de Justino H. da Silva 1840. ,u; 

186) A Biblia do Justo-meio da Política moderada, ou prolegomenosdo 
direito constitucional da Natureza, explicado pelas leis physicas do mundo. 
Ibi, na mesma Typ. 1851. 8." de 131 pagi com um mappa.— Extrahidá da 
primeira edição feita no Rio de Janeiro em 1835. .,* 

181) Álgebra política. Analyse das diferenciaes e das integraes dasequa­
ções das moralidades, no quadro genealogico da organisação social, por sys-
temas conforme a Biblia do Justo-mdo. Segunda edição. Ibi, na mesma Typ. 
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1851. 8.° de xxvi-156 pag. com três mappas,—A 1.» edição sahiu no Pará, 
na Imp. de Justino H. da Silva, 1840. » 

188) Prólogo galeato da festa de N. S. da Nasareth, no dia do seu cirio 
em 9 de Outubro de 1850, na cidade de Belém, capital do Grão Pará. Ibi, 
Typ. de J. C. de A. Vianna 1851. 8." de 83 pag., e um mappa.—Tinha sa­
bido na Vos Paraense, jornal do Pará, em 1850. 

189) A viagem de Patroni pelas províncias brasileiras de Ceará, Rio 
de S. Francisco, Bahia, Minas geraes e Rio de Janeiro, nos annos de 1829 
e 1830. Dividida em quatro partes. Partes i e n. Lisboa, na Offic de J. C. 
A. Vianna 1851. 8.» de 134 pag.—Partes m e iv. Ibi, na mesma Offic. 1851. 
8." de 134 pag. 

190) Torre de Menagem. A união patriótica dos três partidos portugue­
ses Legitimista, Cartista, Septembrista, em honra do crucificado Jesus Christo, 
o Homem-Deus, pela sciencia exada do Governo, com o Evangelho da Al-
tstbsra e Biblia de ambos os testamentos, na heróica, grande, e divina revo­
lução (Ximenes, S. Miguel, Thomar, Saldanha) feita na cidade do Porto, 
reino de Portugal, no dia 24 de Abril de 1851. Lisboa, na Typ. de José Car­
los de Aguiar Vianna 1851. 8.° de 323 pag.—Contém além da matéria do 
titulo, mais seis suppiementos, extrahidos de varias outras obras do auctor, 
já publicadas no Brasil. 

191) Exposição das Obras do sr. doutor Patroni, para servir de se­
gunda premissa ao grande raciocínio celeste da Sociedade Universal (eccle-
sia catholica em grego e latim) na exposição physica de Londres, cuja con­
seqüência e ultimo termo do mesmo raciocínio é sem replica a constituição 
formal do «Congresso da Paz» em Lisboa\ Precisamente pelas regras scien-
tificas das três secções conicas da Biblia toda inteira, reduzida a uma só 
curva, parábola do pastoradouro, que estabelece a unidade do gênero hu­
mano, constituindo o reino de Deus no capitulo 21 e ultimo do Evangelho 
de S. João.—Ibi, na mesma Typ. 1851. foi. Começou a sahir em fôrma de 
periódico semanal, mas só se publicou até a folha quarta. 

FR. FILIPPE DAS CHAGAS. (V. Filippe Nunes.) 

FILIPPE ARNAUD DE MEDEIROS, Bacharel em Direito pela Univ. 
de Coimbra, Advogado da Casa da Supplicação em Lisboa etc—Ignoro a 
sua naturalidade e nascimento; só sei que m. a 9 de Novembro de 1838.—E. 

192) Memória sobre a possibilidade e meios de pagar a divida do Es­
tado. Lisboa, na Imp. Reg. 1820. 4.° de 56 pag. 

193) Reflexões sobre os acontecimentos do dia li e noute do dia 17 do 
corrente mez de Novembro.... Offereridas á Nação. Ibi, na mesma Imp. 
1820. foi. de 8 pag. 

194) Allegação de fado e direito, feita no processo em que por acórdão 
do Juizo da Inconfidência e Commissão especialmente constituida, foi no­
meado para defender os pronunciados como réos da conspiração denunciada 
em Maio de 1817. Ibi, na mesma Imp. 1820. 4.° de 158 pag. 

FILIPPE FERREIRA DE ARAÚJO E CASTRO, natural de Lis­
boa, e filho do doutor Thomé Joaquim d'Araujo e Castro, que exercendo 
alguns cargos de magistratura, trocou depois esta profissão pela da advo­
cacia.—N. a 5 de Dezembro de 1771, e foi bapíisado na egreja parochial 
de Sancta Çatharina. Tendo cursado a faculdade de Direito na Universidade 
de Coimbra, tomou o grau de Bacharel em Leis no anno de 1794. Foi des­
pachado Juiz de fora de Abrantes por decreto de 10 de Novembro de 1796, 
e ahi fundou com outros em 1802 a Academia Tubucciana, que pouca du­
ração teve. Em 1805 foi nomeado para umdoslogares de Superintendentes 
das décimas em Lisboa, cargo que serviu por algum tempo, sendo depois 
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(me parece) empregado no Commissariadó do exercito.—Na instauração da. 
governo constitucional em 1820* foi nomeado Intendente geral da Polic-fo-ds, 
Corte e Reino, e transferido depois para Chanceller da Relação do Porto. 
—Estava, n'esse exercício quando elrei o senhor D. João VI, depois do sem 
regresso do Brasil, o nomeou Ministro e Secretario d'Estado dos Negociei* 
do Reino, cargo que exerceu até Maio de 1823, e cujas honras lhe foBáol 
conservadas. Depois d'esta epocha não mais serviu cargo algum publico/ 
sendo-lhe por vezes offerecidos, inclusive o de Conselheiro do Supremo Trtt 
bunal de Justiça, que recusou acceitar depois da revolução de Septembro 
de 1836, allegaiido para isso impossibilidade proveniente do seu mau estaàfe 
de saúde. Não quiz egualmente acceitar uma commenda, que lhe offereciás 
o sr. D. João VI, no tempo em que foi ministro; chegando aquelle mona-ni 
cha a dizer-lhe: «que não gostava de vêr sem ella os secretários d'estade,jj 
que assim lhe pareciam republicanos de mais! «—Filippe Ferreira escu­
sou-se modestamente, dizendo: «que não era decente despachar-se a si.» 
Foi activo e zeloso no desempenho de todos os logares que serviu, adminis­
trando a justiça com imparcialidade, e tornando-se ainda mais conspictwt̂  
por sua exemplar probidade e desinteresse. Tudo isto são factos attestadofo. 
por quantos o conheceram. Pôde com verdade affirmar-se que foi um dos 
caracteres mais illustres e respeitáveis de Portugal no presente século. Mor*?,, 
reu pobre, no Campo grande, para onde se havia retirado a buscar alli-
vio nas moléstias que o atormentaram nos últimos annos, aos 16 de Julho, 
de 1849. No dia seguinte foi conduzido ao cemitério dos Prazeres, e depo­
sitado no túmulo do seu intimo amigo Silvestre Pinheiro Ferreira,, a quemn 
sobrevivera apenas três annos. Notou-se então, como circumstancia mui si­
gnificativa, que ao seu funeral (para que não houve avisos pessoaes) concor-i 
ressem apenas sete convidados, que foram, segundo minha lembrança, .ossrs. 
Conde de Lavradio, José Jorge Loureiro, José Maria da Silva Freire*;- e, 
quatro outros cavalheiros, de cujos nomes não posso, actualmente recor­
dar-me. ;m> 

Estas particularidades, que não deixarão de inspirar algum interessas 
tractando-se de sujeito de tal mérito e virtudes, servirão para completar a 
sua Necrologia, inseria no jornal Revolução de Septembro, n.° 2221 de 13 
de Agosto de 1849. ,-:-..-4 

Os escriptos que Filippe Ferreira publicou em sua vida, e dos quàes' 
alguns sahiram sem o seu nome, são : 

195) Historia de Simão de Nantua, ou o mercador de feiras: obra de 
Mr. de Jussieu, trasladada da lingua franceza. Paris, 1830. 12.° gr. 2 to­
mos. Varias vezes reimpressa. ...;-< 

196) Atala, ou os amantes do deserto, por Chateaubriand. Traduzido;^ 
em português. Lisboa?, 18... .-<.. 

197) Historia dos dous irmãos Estevam e Valentim, obra de M.dU' Ul-:-
liac Tremadeure, etc. Vertida do francês. Lisboa, na Typ. Rollandiana 
1842.8.» ..,..,".. 

198) O bom homem Ricardo: por Benjamin Franklin, tradusidqnem: 
português., Diz-se que fora impresso, mas ainda o não vi. 

199) Estudos sobre a historia das instituições políticas, litteratura, thea­
tro, e bellas-artes em Hespanha, por Viardot: trddusidos em português. Lis- g 
boa, 1844. 8." gr. ..... . . . . 

200) Noticia biogra.phica.de José Aleixo Falcão Vanseller, etc. Lisboa, 
na Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 1840. 8.?gr.-
de 8 pag. com uma estampa. , • 

201) Memória sobre a administração da justiça criminais segundçtíos 
princípios de direito constitucional. Escripta em francez pelo ex..m0 sr. Sil­
vestre Pinheiro Ferreira, e trasladada em portuguez em Paris. Lisboa, Typ. 
Lusitana 1841. 8.° gr. de 41 pag.—Sahira primeiramente na Revista Lít-ã 
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teraria do Porto n.° 38, com um erro, que deu causa a fazer-se esta nova 
edição em separado, como ahi mesmo se declara em uma nota a pag. 35. 

202) Preces e votos de um cidadão, amigo do ordem e da liberdade cons­
titucional. Sem folha de rosto, e no fim tem: Lisboa, Typ. da Revolução 
de Septembro 1846.r—Com a data de 22 de Maio, e assignatura das iniciaes 
F..F. d'A. e C. 8,°.dé 6 pag.—O único exemplar que vi d'este pequeno 
opusculo, foi dado pelo auctor ao seu amigo o sr. Manuel Bernardo Lopes 
Fernandes. 

203) Noticia biographica do doutor Felix de Avellar Rrotero, tirada 
dos apontamentos escriptos por um seu parente, e coordenada por um dis-
tineto litterato. Lisboa, Imp. Nacional 1847. 8." gr. de 19 pag. com o re­
trato de Brotero gravado aburil.—Sahiu também no Diário do Governo 
n.*!75 de 29 de Março de 1847. 

204) JVÒÍ-O Catalogo das obras do publicista português Silvestre Pinheiro 
Ferreira. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando 1849..8.° de 24 pag. 

205) O sr. Silvestre Pinheiro e o seu '«Projedo do Código político 
para a Nação Portuguesa»...—Consta que se imprimira, não sei se em 
opüsculò separado, se na fôrma de artigo em algum jornal. 

206) Memória e conta da execução que tiveram as reaes providencias 
sobre o aprovritamento do campo da Varsea de Villa nova da Rainha, termo 
da villa d'Alemquer, etc.—Sahiu no Investigador Português n.° 48, Junho 
de 1815, de pag. 505 a 563. 

207) Projedo sobre a administração dos expostos-—No mesmo jornal, 
n." 49, Julho 1815, pag. 1 a 12, e continuado no n.° 50, pag. 141 a 181. 

208) Cartas familiares sobre a educação.—A l.a sahiu no Panorama, 
1844, a pag. 2. As seguintes ficaram, segundo se diz, inéditas. 

209) Excerptos de um Diccionario de educação.—No mesmo jornal, dito 
anno, a pag. 47, 85, 96, 102, 114 e 135. 

Colfaborou também com o seü amigo Silvestre Pinheiro no Parecer dos 
dous Conselheiros, no Manual do Cidadão, e no Projedo de Código Polí­
tico. (V. o artigo Silvestre Pinheiro etc) 

Da Necrológio acima citada consta que, alem d'estes, compuzera e 
deixara manuscriptos : Esboços para um Dicciondrio Constitucional, Bio­
graphia de meus pães, A pedra de toque (traducçâo), etc. e tc 

FILIPPE FOLOUE, do Conselho de Sua Magestadè, Fidalgo da Casa 
Real, Doutor em Mathematica, Coronel graduado do Corpo d'Engenheiros, 
Lente da Eschola Polytechnica, Director geral dos trabalhos geodesicos do 
reino, Mestre de Mathematica de Suas Altezas, Commendador das Ordens 
de Avis e Conceição, e de outras de diversos reinos estrangeiros, Sócio da 
Acad. R. das Sciencias de Lisboa, etc.—N. em Portalegre, nos últimos an­
nos do século passado.—E. 

210) Memória sobre os trabalhos geodesicos executados em Portugal. 
Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1844. foi de 140 pag. com duas 
estampas.—Sahiu também no tomo i parte i das Memor. da Acad., serie 2.a 

211) Continuação da Memória sobre os trabalhos geodesicos em Portu­
gal. Ibi, na mesma Typ. 1848. foi. de 291 pag.— E ho tomo II parte i da 
2.-- serie das Memórias. 

212) Continuação da Memória sobre os trabalhos geodesicos etc- Ibi, 
na mesma Typ. 1850. foi. de 163 pag., com a carta da triangulação do reino. 
—E no tomo n, parte 2." da 2.a serie das Memórias. 

213) Continuação da Memória sobre os trabdlhos geodesicos, etc Ibi, 
na mesma Typ. 1851. foi. de 59 pag.—E no tomo m parte i da dita serie. 

214) Memória sobre os trabalhos geodesicos executados em Portugal. 
(4.» epocha).—Ibi, na mesma Typ. 1851. foi. de 100 pag.—E também no 
referido tomom das Mem. 
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215) Continuação da Memória sobre os trabalhos geodesicos, etc. Ibi, 
na mesma Typ. 1856. foi de434 pag. com cinco estampas.—E no tomom 
parte 2.a da 2." serie das Mem. 

216) Diccionario do serviço dos trabalhos geodesicos e topographtcwêe 
reino. Lisboa, na Imp. Nac 1851.—Somente se tiraram 100 exempláfiésL 

217) Instrucções pelas quaes se devem regular o Director e Officiaes en­
carregados dos trabalhos geodesicos e topographicos (seguidas da descripçãà. 
erectificações do theodolito.) Lisboa, na Imp. Nac 1850. 8.° gr. •> 

218) Trabalhos geodesicos e topographicos do reino. Ibi, na mesma Imp. 
1850. 8." gr. de 24 pag. , , . „ , . 

219) Varias reflexões a um artigo do ill.m0 e ex.mo sr. Marvno Miguê 
Franzini sobre os trabalhos geodesicos e topographicos do reino. Ibi, na 
mesmo Imp. 1850. 8." gr. de 24 pag. 

220) Taboa para determinar a influencia do erro dos ângulos sobre o 
calculo dós lados do triângulo. Ibi, na mesma Imp. 1854. 8.° gr. 

221) Taboas para o calculo trigonométrico das cotas de nível. Ibi, 
1854.4.° "i 

222) Taboas para o calculo da reducção ao centro. Ibi, 1853. 8.° gr. . 
223) Taboas para o calculo das distancias á meridiana. Ibi, 1855. 8." gr. 
224) Instrucções para a execução, fiscalisação e remuneração dos tra­

balhos'geodesicos e chorographicos do reino. Ibi, 1858 4." de 79 pag. com 
três estampas. 

225) Elementos de Astronomia, coordenados para uso dos alunvtiosda 
Eschola Polytechnica. i.a e 2.a parte.—Sahiram lithographados na Lithogr. 
da mesma Eschola. foi. max. 2 tomos. 

226) Advertência e reflexões, no tomo vn da Collecção de noticias para 
a Hist. e Geograph. das Nações Ultramarinas, publicada pela Acad. R. das 
Sciencias. •> 

No Inquérito ás Bepartições da Marinha etc, tomo ii, vêm dous depoi­
mentos seus. - í 

A propósito, da Repartição dos Trabalhos geodesicos e topographieofe 
ocoorre aqui dizer, que no Diário do Governo n.° 207 de 1856 sob a rubrica 
—Uma visita a um estabelecimento importante—vem um extenso artigo, 
com a assignatura do sr. Carlos Cyrillo Machado, que dá uma noticia!resu­
mida da origem e começo d'aquelles trabalhos em Portugal, principiados 
no ministério de Luis Pinto de Sousa Coutinho* visconde de Balsemão, e 
dirigidos n'esse tempo pelo dr. Ciera; das suas diversas interrupções epro-
seguimento; e emfim, do seu estado actual sob a direcçãOido sr. Foi que: 
o que tudo envolve espécies de interesse e curiosidade para os que deseja­
rem saber a historia deste ramo do serviço,publico em o nosso paiz. ,< 

FILIPPE JOSÉ DE ANDRADE, talvez dé profissão Cirurgião, o. que 
comtudo não direi de certeza, por me faltarem a seu respeito quaesquer es­
clarecimentos.—E. 

227) Memória a respeito da peste, escripta por Mr. Paris, coroada pela 
faculdade de Medicina de Paris, em 1775. Traduzida, do francês. Lisboa, na 
Regi-a:0ffic Typ. 1788. 8.° de 166 pag. ,-.,-«, ,(ié 

•rrlf* 

, FILIPPE JOSÉ DA' GAMA, Acadêmico da Acad. R. da Historia Por­
tugueza, da dos Arcades de Roma, e membro de varias Sociedades Littei**-
rias, que no seu tempo se estabeleceram em Portugal. Foi depois nomeado 
Official da Secretaria de Estado, e Censor regio pelo Desembargo do Paço, 
etc.—N. em Lisboa em 1713; e do que diz o P. Thomas José de Aquino no 
discurso preliminar á sua edição de Camões feita em 1779, conjectura que 
era já falecido n'este anno, posto gue o não possa affirmar com certeza. Foi 
homem muito erudito, e bom latino, como se vê das obras em prosa e verso 
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que compoz n'este idioma, mencionadas por Barbosa. Em portuguez escre­
veu e publicou as seguintes: 

228) (C) Oração recitada na Academia portugueza e latina, sendo pre­
sidente, em 29 de Septembro de 1733. Lisboa, pôr José Antônio da Silva 
1734. 4." de xxiv-32 pag. 

229) (C) Elogio do ül.mo sr. D. Fr. Bartholomeu do Pilar, primeiro 
Bispo do Grão-Pará, etc Recitado na Academia portugueza e latina. Lis­
boa, por Miguel Rodrigues 1734. 4.° de xn-24 pag., a que se seguem mais 
16 não numeradas, contendo diversas poesias em louvor do mesmo prelado. 

230) (C) Oração fúnebre na morte do ill.mo sr. D. Manuel Caetano de 
Sousa, clérigo regular, etc. Lisboa, por José Antônio da Silva 1736. 4.° de 
vni-132 pag. 

231) (C) Maria Sanctissima na sua Conceição immaculada: oração pro­
blemática. Lisboa, sem nome do impressor 1737. 4.° 
» 232) (C) Oração acadêmica com que se deu fim ao segundo dia do cer­

tame, que a Academia dos Escolhidos celebrou pela melhoria do augustissimo 
rei D. João V. Lisboa, na Offic dos herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 
1743. 4.° de xvi-63 pag.—E mais acrescentada, ibi, pelos mesmos 1745. 4.° 

233) (C) Panegyrico da ill.ma e ex."* senhora D. Maria José da Graça 
eNoronha, Marqueza do Louríçal. Ibi, pelos mesmos 1746. 4.° de iv-59 pag. 

234) (C) Elogio na morte do ex.m0 sr. D. João da Motta e Silva, Car­
deal da Sancta Igreja de Roma, e primeiro Ministro d'estado. Ibi, por Pe­
dro Alvares 1748. 4." 

"235) (C) Panegyrico ao augustissimo nome d'elrei D. João V, no dia 
do Evangelista S. João. Ibi, pelo mesmo 1748. 4." 

236) (C) Panegyrico ao ill.m0 e er.m° sr. Pedro da Motta e Silva, do 
conselho de S. Magestadè, e Secretario de estado. Ibi, na Offic. Silviana 
1751. 4.» de vi-13 pag. 

237) Censura feita por ordem do Desembargo do Paço ao livro intitu­
lado «Applausos em prosa e verso consagrados ao ex.m0 e rev.mo sr. D. José 
Maria da Fonseca e Evora,Bispo do Porto. Lisboa, 1741. 4." gr.»—É antes 
um extenso panegyrico do dito bispo, que occupa 50 pag. não numeradas. 

238) Censura, ou por melhor dizer, Tractado sobre as regras da arte 
de traduzir, e dos diversos estylos e modos que lhe convém. Occupa não 
menos de 38 pag. no opusculo «Traducçâo portugueza da Ode iv do livro 
4.° de Horário.» (V. P Thomas José de Aquino.) 

Nesta critica asperamente a Oração de Verney á morte de D. João V, 
qualificando-a de menos ajustada ás regras da razão o da eloqüência, e mos­
tra-se-em geral adversário do Verney, accusando-o de ter sido grandemente 
injusto para cora a sua pátria, no que contra ella escreveu, etc Talvez este 
desabrimento proviesse em parte de despeito, pelo modo com que o tra-
ctára o auctor do Verdadeiro Methodo, que a pag. 142 do tomo i lhe men­
cionara o nome com certo ar de desdém, e por modo equivoco, como de 
pessoa pouco menos que desconhecida! 

FILIPPE JOSÉ NOGUEIRA COELHO, Cavalleiro Professo na Or­
dem de Christo, Formado em Direito pela Univ. de Coimbra. Foi natural de 
Villa-real, na província de Traz os Montes, e serviu no Brasil cargos de 
magistratura, começando pelos de Ouvidor, Provedor, e Intendente do ouro 
na capitania de Matto grosso.—E. 

239) Princípios de Direito divino, publico, universal edas gen*es, ado-
ptados pelas ordenações e leis novíssimas etc.—Lisboa 1773. 4."—E nova­
mente accrescentada com as remissões das leis extravagantes até o anno de 
1776. Lisboa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa 1777. 4.° de xvi-520 
pag. 

«Esta obra não corresponde por modo algum ao titulo que o auctor lhe 
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deu; pois não passa de um index de leis pá t r i a s ;—quan to ao Direito Noj, 
tural, contém apenas alguns princípios, deduzidos das leis pát r ias novissi-, 
mas, e que são por tanto part iculares, e não geraes, como o referido titulo 
enganosamente inculca.» Eis-aqui o conceito que d'este livro faz o auetej* 
do Demetrio Moderno a pag. 13o. . -. 

240) Memórias chronologicas da Capitania de Matto-grosso, principafa 
mente da Provedoria da Fazenda Real e Intendencia do ouro.—Foramjpu-j; 
blicadas pela pr imei ra vez na Revista Trimensal do Inst. do Brasil,, temo 
xin, de pag. 137 a 199. --A] 

F I L I P P E J O S É R O D R I G U E S , Official de Ar t i lher ia , . do qual não 
pude colher mais informações.—E. 

241) Lições elementares de historia natural, acommodadas ao curso de 
introducção da Eschola Polytechnica de Lisboa. Contendo: i." Zoologia; 1.° 
Botânica; 3." Mineralogia, e Geologia. Lisboa 184. . . 8.° gr. 3 tomos, que 
facilmente se enquadernam em um volume. 

F R . F I L I P P E D A LUZ, Eremita August iniano, cujo instituto profes­
sou a 24 de Fevereiro de 1574. Pr io r do convento da Graça de Lisboa,, e 
Visitador da província.—Foi na tura l de Lisboa, e m . em Villa-viçasa no 
anno de 1633.—E. 

242) (C) Sermões. Primeira parte, que começa da quarta feira de cinza 
até a primeira, oitava da paschoa. Dirigidos ao ill.mo sr. D. Miguel de Cas­
tro, Metropolitano Arcebispo de Lisboa, etc. Lisboa, por Vicente,Alyar-eSj 
1617. foi. De vi-184-143 folhas numeradas pela frente, e ura indice no fiinf 
sem numeração. 

Sermões. Segunda parte. Que contém todasras festas, que por discurso 
de todo o anno se festejam. Dirigidos ao ill.m° sr. Dom João da Silva, 
Capellão mór da Casa Beal, etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1628. foi. 
De iv-161-191 folhas, idem. ,„ l íVÜ! 

Sermões. Terceira parte. Que começa da primeira dominga do advento 
até a ultima depois do pentecoste. A festa do nascimento de ChrisiojRe-
demptor nosso. A festa da Ascensão. A festa do Sanctissimo SacramejtfiQjq 
huma matéria para os domingos do advento á tarde. Dirigidos ao ill.f sr. 
D. João de Lencastre, Bispo de Lamego. Lisboa por Geraldo da Vinhas 
1625. foi. (Sahiu impressa antes da segunda, a,julgarmos pela data que traz 
no rosto.) 

Este escriptor mereceu sempre a maior acceitação pelos seus discursos 
evangélicos. «É solido em argumentos, elevado em conceitos, e profundo, 
em razões ; mas ao mesmo tempo claro, simples e popular , sem que jamais 
a profundidade dos seus raciocínios se opponha á perspicuidade do estylo, 
sempre copioso e natura l . «Este o juizo que d'elle fôrma o erudito pro­
fessor Pedro José da Fonseca.—José Agostinho de Macedo diz, que elle e seu 
contemporâneo F r . João de Ceitasão dousmillionarios da riqueza da língua.1 

243) (C) Tractado do desejo que uma alma teve de se ir viver ao deserto,! 
para servir a Deus com qrande pontualidade. Lisboa, por Pedro Craesbeeçjc! 
1631. 8.° ,, .••••'< 

244) (C) Tractado da vida contemplativa, muy útil a todas.as pessoah 
devotas, fundado nas saudades e suspiros de huma alma do amor divino> fe-\ 
rida. Dividido em cinco livros. Lisboa por Geraldo da Vinha 1627. 8." De 
vni-254 folhas, numeradas por uma só face. , -,,-

Das obras d'este auctor apenas possuo a ult ima indicada, cujoéxem-] 
plar comprei ha annos por 480 réis . 

F R . F I L I P P E M O R E I R A , Eremita Augustiniano, professou a 29 de 
Março de 1606. Foi Doutor em Theologia pela Univ. de Coimbra,, e Prega-
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dor d'elrei D. João IV.—N. em Lisboa, e m. no convento da Graça da mesma 
cidade a 10 de Septembro de 1645.—E. 

245) Sermão no auto da fé que se celebrou em Évora, a 30 de Junho de 
1630. Évora, por Manuel Carvalho 1630. 4." 

246) Sermão no auto da fé que se celebrou no Terreiro do Paço da ci­
dade de Lisboa, a 25 de Junho de 1645. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 
1646. 4.» 

247) Sermão na acclamação d'el-rei D. João IV. (Vid. Applausos da 
Universidade de Coimbra, etc.) 

FILIPPE NERY.—Parece ter sido o primeiro professor de escripta, 
ou calligraphia, que introduziu em Lisboa o caracter da letra ingleza. Teve 
aula por trinta annos, pouco mais ou menos, começando, segundo creio, a 
dar lições da sua arte por 1760, ou pouco depois. Já era falecido em 1793. 
FWtidó como insigne-na sua profissão, «e mais se exaltaria, se para gloria 
da nação e utilidade publica tivesse dado ao prelo alguns exemplares" (diz o 
seu contemporâneo e collega Antônio Jacinto de Araújo.) Para que de todo 
se não perca a memória d'este benemérito professor, deixo aqui consignado 
o pouco que d'elle sei. 

D'outro mais celebre calligrapho portuguez, Domingos dos Sanctos Mo­
raes Sarmento, tencionava fazer a devida menção no logar competente deste 
Dictíonario; porém como por descuido o transcurasse, espero não só re­
parar essa omissão no Supplemento final, mas publicar brevemente em se­
parado um artigo a seu respeito, mais extenso e minucioso do que poderia 
ter aqui rogar. 

Acerca de outros distinctos calligraphos que têem florecido entre nós, 
vej. os artigos Manuel Barata, Manuel de Andrade de Figueiredo, Leonardo 
José Pimenta, Antônio Jacinto de Araújo, Manuel Dias de Sousa, Manuel 
José Savyrio Salazar, Joaquim José Ventura da Silva, Manuel Joaquim Ro­
drigues Ricci, etc. 

Ft t lPPE NERY PIRES, natural da cidade de Goa, e ahi traductor 
publico das línguas guzarate e maratha.—E. 

248) Grammatica maratha, explicada em lingua portugueza. Bombaim, 
1854. 8.°? de 106 pag. 

Parece que o auctor não houve conhecimento da existência em portu­
guez de outra Grammatica da mesma lingua. (V. o artigo Grammaticd ma-
ratha.)—Comparando estas duas grammaticas o sr. Rivara no seu Ensaio 
sobre a lingua concani, ha pouco publicado em Goa, diz o seguinte, a pag. 
XLvm: «Acha-se tal divergência, que parece incrível que tenham ambas o 
intuito de explicar aos portuguezes a língua maratha, e a pretenção de ro-
manisal-a em ordem ao valor das letras, è pronunciação da lingua portu­
gueza.» 

E para prova da sua assersão, ahi mesmo apresenta uma serie de exem­
plos tomados de ambas as Grammaticas, onde se observa uma total discre­
pância na escripta, e por conseguinte nos sons das palavras, que segundo 
uma e outra coríespondem ás portuguezas citadas.— (V. também o que a 
respeito d'esta obra diz o Jornal dó Commercio n.° 1594, de 18 de Janeiro de 
1859.) 

FILIPPE NERY DA SILVA COUTINHO, Formado em Direito pela 
Univ. de Coimbra, Desembargador da Relação do Porto, em commissão nos 
Estados da índia.—Ignoro a sua naturalidade, e apenas sei que ainda vivia 
em 1812—E. 

249) Carta chronographica da vida e reinado dos augustos reis de Por­
tugal, e advertências sobre a mesma carta. Aberta em chapa de metal, e 
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estampada em folha de grande formato. Lisboa, 1804. As Advertências cons­
tam de um folheto de 12 pag. em 8.° 

250) Passeios Mineralogicos, etc. Lisboa, Irríp. Regia 1803. 3 partet 
(creio que sahiram sem o seu nome.) 

FILIPPE NERY SOARES DE AVELLAR, natural de Lisboa, vivo 
ainda em 1859.—E. 

251) A legitimidade da exaltação do sr. D. Miguel i.° ao throno de 
Portugal, demonstrada por princípios de Direito natural e das gentes. Lis-*-' 
boa, rta Imp. Regia 1828. 4.° de vi-43 pag. 

252) Que relação ha entre a legitimidade de um governo, e o seu reco­
nhecimento pelas potências estrangeiras? Questão que resolveu, e aos bons 
portuguezes offerece, etc. Ibi, na mesma Imp. 1832. 4.° de 24 pag. 

Ambos estes escriptos trazem em si incorporados uns breves pareeeres, 
ou censuras laudatorias do P. José Agostinho de Macedo; e por isso algun* 
curiosos costumam colligil-os com as obras do dito padre. *-n 

253) Os Inglezes. Lisboa, na Typ. de J. F. de Sampaio 1840. 8.° gr. 
(sem o seu nome). Um exemplar que vi em poder do sr. A. J. Moreira só 
chega a pag. 112, mas não está completo. Talvez o auctor não terminasséa 
publieação? 

254) O Ministério e o systema fiscal. Ibi, Typ. da Rua da Rica 1852. 
8.- gr. de 32 pag.. 

FILIPPE NERY XAVIER, natural do estado de Goa, capital da ín­
dia portugueza, e nascido pelos annos de 1804. Foi admittido ao serviço/do 
mesmo estado como Official supranumerario da Secretaria do Governo em 
30 de Janeiro de 1824, e promovido successivamente a Official do numerei 
em 21 de Janeiro de 1838; Chefe da primeira secção a 27 de Agosto de 1840; 
e Official maior graduado por decreto de 2 de Abril de 1852. Foi tambesií 
nomeado Director da Imprensa Nacional de Goa por portaria do 1." de Maio1 

de 1851; e condecorado com o habito de N. S. da Conceição de Villa-víçosa 
por decreto de 12 de Maio de 1854.—É homem de muita" lição, e curiosis'-
simo ihdagador das antigüidades e cousas da sua pátria, do que são prova 
os multiplicados escriptos, que ha dado ao prelo, onde se encerram noticias* 
mui especiaes, e interessantes, não só para os seus patrícios, mas aindapara 
todos os que pretenderem conhecer as particularidades topographicas, es­
tatísticas, e econômicas d'aquellas possessões, pouco menos que ignoradas 
desde muitos annos.—E. "' '"}* 

255) Folhinhas ecclesiasticas, históricas e estatísticas para a metroptíli 
de Goa, para os annos de 1840, 1841, 1842, e seguintes até 1845. Pangini, 
e Nova Goa, na Imp. Nacional, em 16.° gr. 

São curiosas e instructivas pelas noções e esclarecimentos locaes que 
contêem. 

256) O Gabinete Litterario das Fontainhas: publicação mensal. Tomo i-
Nova Goa, na Imp. Nac. 1846. 4.° de 288 pag.—Tomo ri. Ibi, 1847. 4:- de 
298 pag.—Tomo m. Ibi, 1848. 4.*- de 286 pag. M 

N'este jornal, publicado sob a sua direcção, e redigido por elle na quasí' 
totalidade, se comprehendem egualmente mui miúdas e circumstanciadit' 
descripções, e mappas estatísticos, com outras noticias interessantes" ácercâ" 
d'aquelles estados. 

257) Esboço de um Diccionario historico-administrativo, contendo os 
princípios geraes da administração civil, ecclesiastica e militar^-espeáak 
mente applicado ao Estado da índia Portugueza, constituindo o 4." vol. dó 
«Gabinete Litterario das Fontainhas.» Nova Goa; Imp. Nacional 1850. 4$ 
de 288 pag. (Abrange as letras A, e B.)—Alguém desejaria n'este trabalho 
menos erudição, julgando-o em demasiasobrecarregado de artigos e digres-
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8ões alheios ao assumpto: porém cumpre ter em vista que o auctor escreve 
com a mira na instrucção dos seus compatriotas, aos quaes podem servir 
proveitosamente essas espécies, que nos parecem supérfluas, ou mal cabidas.-

258) Uma viagem de duas mil léguas, por. Cláudio Lagrange Monteiro 
de Barbuda, etc. Exlrahida da «Bevista Universal Lisbonense» enriquecida 
com varias peças, e offerecida aos patrícios e amigos do auctor. Nova Goa, 
na Imp. Nacional 1848. 4.° de xm-99-136-104 pag.—A Viagem finda a pag. 
99: Seguem-se depois as peças addicionadas pelo editor, entre as quaes vem 
um Dicdonario histórico explicativo dos nomes próprios e allusões que se 
contém na Viagem. 

259) Collecção de bandos e outras differentes providencias, que servem 
de leis regulamentares para o governo econômico e judicial das províncias 
denominadas Novas-Conquistas. Precedida da noção da sua conquista, e da 
divisão de cada uma d'dias. Pangim, 1840. 4." de xxi-305 pag.—2.° volume:' 
Nona^ioa, na Imp. Nacional 1850. 4." de xvi-269 pag., com um appendice 
de 90 pag.—3." volume, (que contêm o Bepertorio geral, ou índice alphabe-
tico) Ibi, na mesma Imp. 1851. 4.° de vn-115 pag. 

260) Carta Constitucional da Monarchia Portugueza, decretada pelo 
rei de Portugal e Algdrves, D. Pedro: acompanhada de alguns decretos re­
gulamentares e dous índices, etc. Goa, na Imp. Nacional 1851. 8.° de 115 pag. 

261) Bosquejo histórico das communidades das aldêas dos concelhos das 
Ilhas, Salcete e Bardes. Dividido em quatro partes. Ibi, 1852. foi. Contêm 
ao todo XHI-96-182-37-21 pag. 

ii. 262) Collecção dos fac-similes das assignaturas e rubricas dos Vice-reis 
e Governadores geraes do Estado da índia, coordenada por determinação do 
ül.m° e ex.m° sr. visconde de Ourem,, governador geral do mesmo Estado. 
Ibi, 1853. 4.-

263) Collecção dos fac-símiles das assignaturds e rubricas dos Arcebis­
pos primazes do Oriente, e dos Vigários capitular es do arcebispado: coor­
denada etc. Ibi, 1853. 4.° 

264) Código dos usos e costumes dos habitantes das Novas-Conquistas 
em portuguez e marata. Nova Goa, na Imp. Nacional 1854. 4.° de 53 pag. 

265) Código dos usos e costumes dos habitantes não christãos de Da-
mão. Ibi, 1854. 4.? de 16 pag. 

266) Código dos usos e costumes dos habitantes não christãos de Diu. 
Ibi, 1854. 4." de 14 pag. 

267) Repertório ou indice alphabetico do Código dos usos e costumes 
dos habitantes das Novas-Conquistas. Nova Goa, 1855. Contêm de pag. 55 
a 88—e depois começa de 1 até 20. 

268) Instrucção do ex.mo vice-rei Marques de Alorna ao seu successor 
o ex.m° vice-rei Marques de Tavora. (Segunda edição.) Rectificada e enri­
quecida com novas peças do mesmo auctor e 380 notas históricas. Ibi, Imp. 
Nacional 1856. 8.» gr. de xx-129-100 pag. 

269) Defensa dos direitos das Gão-Carias, Gão-Cares, e dos seus pri­
vilégios, contra a proposta da sua dissolução e divisão das suas terras. 
Ibi, 1856. De xvi-104 pag.—Na introducção d'este livro, que occasionou 
uma vigorosa polemica (V. Joaquim Bernardino Catão da Costa), dá o au­
ctor a resenha de todos os seus escriptos publicados até áquelle tempo, e 
apresenta alguns apontamentos curiosos para a sua própria biographia. 

Vi na livraria da Acad. R. das Sc. exemplares de quasi todas as refe-
ridas^bras; tendo sido offerecidas a este estabelecimento pelo próprio au­
ctor. Épiovavel que este, com a infatigavelactividade que o distingue, haja 
de 1856 paracápresenteado o publico com algumas suas novas lucubrações. 
Do mais que apparecer se dará conta no Supplemento final. 

FILIPPE NUNES, natural de Villa-real. Professou já em edade adulta 
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o instituto da ordem de S. Domingos a 4 de Novembro de 1591, tomandá 
ahi o nome de Fr. Filippe das Chagas. Ignoro a data do seu óbito.—E^ 

270) (C) Arte poética, e da pintura e symfnetria, com principipfde 
perspectiva. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1615. 4." de vi-74 folhas, numeá 
radas só na frente. Entre as folhas 37 e 38 ha uma sem numeração, em fôr­
ma de mappa, contendo uns versos castelhanos. A Arte de pintura tem 
rosto em separado, com designação do mesmo logar, anno e impressor: mas 
a sua numeração continua sobre â do tractado antecedente, principiando a &> 
lhas 39.— Esta Arte de pintura foi separadamente reimpressa, com a indfc 
cação de correcta, emendada e acrescentada com o seu index. Lisboáj por 
João Raptista Alvares 1767. 8.° de xin-116 pag.—Tenho d'esta seguniÜfj 
edição um exemplar, comprado por 120 réis. .J 

' Joaquim Machado de Castro na sua Descripção da Estatua equestréfm 
discurso preliminar a pag. xn diz: «Em 1616 (lea-se 1615) havia FilíiW 
Nunes dado ao prelo em um volume duas Artes, uma poética, outra da piai 
tura; ambas de egual merecimento, que é bem pouco.» 

Mais compoz Fr. Filippe das Chagas: 
271) Memorial da confissão, mui proveitoso para todas as pessoas, par­

ticularmente para as que freqüentam os divinos sacramentos. Lisboa, por 
Geraldo da Vinha 1625. 12." 

272) Paraphrase do Psalmo 118, com um modo breve de ter oração 
mental. Ibi, por JoTge Rodrigues 1633. 12." 

273) Rosário de Nossa Senhora. Ibi, por Henrique Valente de Oliveira 
1654. 12.°—E ibi, por Bernardo da Costa 1694. 12.° 

P. FILIPPE DE OLIVEIRA, Presbytero secular, Doutor em Câno­
nes pela Univ. de Coimbra, e afamado pregador no seu tempo.—N. em Lis­
boa em 1708, e m. no 1.° de Novembro de 1755, ficando sepultado debaixo 
das minas da egreja de S. Julião, por oceasião do grande terremoto d'aquelle 
dia.—E. 

274) Sermão de preces, que se fiseram na cidade de Lisboa por oceasião 
das continuas innundações que se experimentaram no anno de 1736. Lisboa, 
por Manuel Fernandes da Costa 1736. 4.° de xvi-43 pag. , t . 

275) Sermão do grande pae dos pobres, instituidor da hospitalidade,y 
glorioso patriarcha S. João de Deus, pregado no seu convento. Ibi, na Offik ' 
Almeidiana 1739. 4.° de vra-32 pag. ''"* 

276) Sermão panegyrico e gratulatorio pelas felices melhoras de Sua 
Magestadè, pregado em 1 de Julho de 1742 na real egreja de S. Julião. Ibi, 
pelos herdeiros de Maurício Vicente de Almeida 1742. 4." 

277) Panegyrico histórico e funeral nas sumptuosas exéquias celebra­
das pela Irmandade de N. S. do Loreto em 3 de Outubro de llít,pelo ex.m 

sr. D. Manuel José de Castro, Conde de Monsanto, e Marquez de CdscaeS, 
etc. Ibi, por Pedro Ferreira 1743. 4.° de x-43 pag. (Barbosa tem errada­
mente 1742.) ;' 

278) Elogios sacros da vida do glorioso thaumaturgo de Paula, pleni-
potenciario de Deus, chanceller da charidade, sagrado patriarcha da escla­
recida ordem dos Mínimos, S. Francisco de Paula. Ibi, pelo mesmo im­
pressor 1743. 8.°—Sahiu sem o nome do auctor. 

279) Sermão do grande thaumaturgo de Calábria, sagrado erário'd" 
charidade, esclarecido instituidor da vida quaresmal, o glorioso patriaril-a 

S. Francisco de Pauld. Ibi, ha Offic. Silviana 1746. 4.° . ' ' !q 

280) Sermão do esclareddo conego de Praga, benéfico advogado da fa­
ma, protomartyr do sigillo sacramentai, S. João Nepomuceno. Ibi, por Fráã-
cisco da Silva 1746. 4.° de xxn-19 pag. 'f 

281) Sermão de preces pela saúde do magnífico rei D. João VnosSó-se-
nhor, etc. Ibi, por Antônio da Silva 1747. 4.» 
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282) Sermão no dia 3 de Maio de 1747, ultimo do triduo que se celebrou 
á milagrosa imagem do sr. Jesus da Pedra, trasladada para a sua nova 
igreja junto á villa de Óbidos. Ibi, pelo dito 1749. 4.° 

. 283) Oração fúnebre, panegyrica e histórica nas exéquias do fidelissimo 
sr. rei D. João V, celebradas pela irmandade de S. Bartholameu na real 
freguezia de S. Julião. Ibi, por Miguel Bodrigues 1750. 4." 

FR. FILIPPE PEREIRA PATO TORREZÃO, Carmelita Calçado, 
Doutor em Theologia, Provincial da sua Ordem eleito em 1822. Foi Prega­
dor Regio, etc.—Ignoro a sua naturalidade, e as datas de nascimento e 
óbito. Dos muitos sermões que pregou, só vi impresso o seguinte: 

284) Oração pela feliz e nova restauração de Portugal, recitada no pri­
meiro dia do triduo que celebrou a Irmandade do Bentinho na igreja do 
real convento do Carmo. Lisboa, ná Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1808. 
8.°^le 67 pag. 

FR. FILIPPE DE S. TIAGO TRAVASSOS, Eremita da Congre­
gação de S. Paulo da Serra d'0ssa, Mestre em Theologia na sua ordem, etc. 
—Não pude ainda apurar as datas do seu nascimento c morte, nem verifi­
car a naturalidade.—E. 

285) Sermões panegyricos e moraes. Tomo i. Lisboa, na Offic de Si­
mão Thaddeo Ferreira 1794. 8.° De iv-349 pag. 

Não vi, nem sei que se publicasse o tomo II, que o auctor promettia. 
Este primeiro contém apenas sete sermões; e além crelles havia já impresso 
separadamente o seguinte : 

286) Oração gratulatoria na acção de graças celebrada pela preserva­
ção da vida do ill.m0 e ex.mo sr. Marquez de Pombal, etc. Lisboa, na Regia 
Offic. Typ. 1776. 4.» de 34 pag. 

FILOLOGO (UM) DE HESPANHA. (V. Luis Antônio Verney.) 

287) O FILOSOFO SOLITÁRIO. Tomo I. Lisboa, na Regia Offic 
Typ. 1786. 4.° de 103 pag.—Tomo II. Ibi, na mesma Offic 1787. 4." de 
112 pag.—Tomo III. Ibi, na mesma Offic 1787. 4." de 84 pag.—Os três to­
mos apparecem também (c se acham ainda á venda) reunidos em um só vo­
lume, e com um único frontispicio, que diz ser impresso em Lisboa, na 
Offic. de J. F. Monteiro de Campos 1824. 4.» 

Quem examinar algum d'estes exemplares, ainda sem comparal-o com 
os da edição de 1786-1787, reconhecerá para logo a fraude do impressor 
Monteiro de Campos. Tendo este adquirido uma porção de exemplares da 
edição antiga, quiz naturalmente promover-lhes venda á sombra de uma 
reimpressão por elle enganosamente figurada. Arrancou todos os três fron-
tispicios, ou rostos parciaes indicativos dos três tomos em que a obra fora 

Sublicada, imprimiu três folhas intercalares-para substituir as finaes dos 
itos três fomos ou partes, e cubriu tudo com um rosto geral; deixando po­

rém subsistir na diversidade dos caracteres typographicos, próprios do sé­
culo passado, a prova evidentissima da contrafação, promplamente perce­
bida dos que lançarem os olhos sobre taes exemplares, por pouco entendidos 
que sejam na matéria. 

Esta obra causou em seu apparecimento alguma sensação no publico, 
provocando uma pequena guerra litteraria, em que tomaram parte diversos 
contendores, dos quaes o maior numero se desencadeou contra o Filosofo 
incógnito, maltractando-o desapiedadamente. Elle respondeu, e algum outro 
tomou o seu partido, trocando-se entre todos argumentos, dicterios, e 
descomposturas, tudo isto sob o véo do anonymo, porque nenhum dos ad­
versários quiz jamais levantar a mascara com que se cubria. Afinal depois 

TOMO II 20 
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de aturado combate, calaram-se uns e outros; poucas pessoas conhecem 
hoje, ou se lembram da obra criticada, e menos ainda das criticas e das, de-
fezas. V 

"Cumpre observar aqui, que o livro intitulado Filosofo solitário jnculcjjjj 
por seu auctor a principio como um trabalho original, fructo do próprio es­
tudo e meditação, não passava realmente de uma rapsódia de algumas obra 
francezas, ainda então pouco menos que ignoradas em Portugal; poJ6,gii| 
apenas penetrava no reino um ou outro exemplar, graças ás diligencie 
apertada fiscalização da censura, sempre solicita em cerrar as portas a no­
vidades perigosas* e que via ou julgava ver em taes obras outros tantos;*-.̂ '-
quês mais ou menos directos contra a pureza da religião e dos costumes,' 
A que de todas forneceu em maior copia o material para o Filosofo solitá­
rio era a Philosophie de Ia Nature, de Delisle de Sales, publicada pela pri­
meira vez em 1769, da qual o nosso auctor trasladava, como se diz, a ban­
deiras despregadas, traduzindo litteralmente paginas e paginas seguidas, 
abbreviando, modificando, ou supprimindo outras, quando a doutrina era 
tal que não podia expor-se claramente sem passar pelas cortes inexoráveis, 
da censura prévia. 

Eu conservo enquadernadas em um volume as peças d'este procê ftg, 
tão famoso n'aquelle tempo, quanto esquecido hoje. Darei portanto a rese­
nha de todo o seu conteúdo, sentindo não poder (apezar das indagações 
tentadas por vezes) declarar os nomes dos sujeitos, que na questão tomaram 
parte. 

288) Resposta ao «Filosofo solitário» em abono da verdade, por um 
Amigo dos homens. Lisboa, na Offic de Antônio Rodrigues Galhardo 1787/ 
4.° de 56 pag.—Alguns attribuem, não sei se com verdade, este e o seguinte 
opusculo ao medico brasileiro Francisco de Mello Franco, do qual tracteg 
rei em seu logàr. * ; -r 

289) Resposta segunda ao «Filosofo solitário» por um Amigo dos ho­
mens: na qudl se mostra que toda a sua obra não é mdis que uma simples 
traducçâo, e se apontam os defeitos d'ella: com um dialogo no fim, do mes­
mo solitário com a alma do caturra D. Felix. Ibi, na mesma Offic. 1787. 
4.° de 47 pag. 

290) «O Filosofo solitário» justificado. Ibi, na Offic. de José dAquino 
Bulhões 1787. 4.» de 31 pag. 

291) «O Filosofo solitário» justificado, por F. X. da S. P. Parte II. 
Ibi, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1787. 4.° de 33 pag. 

292) Appendix ao «Filosofo solitário justificado» : ou confissão e abjur 
ração dos erros orthographicos, de que se acha innundada aquella obra: 
feita de motu próprio, e na face de todo o mundo por seu mesmo auctor etc. 
Dado á luz por Galhano Galhardo Galhoso Galhudo, Mestre em Achas na 
Universidade de Catanas, e amigo do auctor. Ibi, na Offic. de Simão Thad­
deo Ferreira 1787. 4.° de 15 pag. 

293) Parecer sobre os dous papeis «O Filosofo solitário» e «0 Filosofo 
solitário justificado»: Carta escripta de Santarém para um letrado de Lis­
boa. Ibi, na Begia Offic. Typ. 1787. 4." de 23 pag. 

294) Fala dirigida ao «Filosofo solitário.» Ibi, na Offic. Morazziana 
1787. 4.» de 8 pag. 

295) «O Filosofo solitário» convencido por si mesmo. Ibi, na Offic. de 
Lino da Silva Godinho 1788. 4.° de 23 pag. 

296) Analyse do «Filosofo solitário» feita por um Filosofo sodavel. Ibi, 
na Offic. de Francisco Luis Ameno 1787. 4.° de 37 pag. 

297) Defeza do. «Filosofo solitário» contra todas as satyras que o tem 
combatido, principalmente contra «O Amigo dos homens» e o auctor da 
«Analyse do mesmo Filosofo.» Ibi, na Offic. de Francisco Borges de Sousa 
1787. 4." de 15 pag. & 
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* " J ^ ) A pratica que teve o pai do «Filosofo solitário» com o senhor seu 
tmpâdre, acerca dos estudos e obras de seu filho. Dada á lus por elle mes­
mo para desengano e satisfação do respeitável publico. Ibi, na Offic. de Fran­
cisco Borges de Sousa 1787. 4." de 14 pag. 
r 299) Demonstração analytica de todos os erros, prejuízos e futilidades 
que Contém o terceiro tomo do «Filosofo solitário». Por um iniciado filosofo, 
amante da sociedade. Ibi, na Offic de Francisco Borges de Sousa 1787. 4.° 
de 23 pag. 

300) Risos do «Filosofo solitário» excitados por seus antagonistas. Ibi, 
na Regia Offic Typ. 1788. 4." de 36 pag. 

JFLAVIENSE (UM) (V. Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão.) 

FLAVIO JACOB. (V- Jacob Flavio, ou Diogo Pires.) 
* • ' 

. FLORENCIO ANTÔNIO BARRETO, Cirurgião no Brasil, d'onde 
o creio natural.—E. 

301) Instrucções sobre o modo de vaccinar, e desenvolvimento compa­
rado da Vdccind falsa e verdadeira. Rio de Janeiro, 1827. 4.° 

FLORENCIO FLORINDO FLORIDO. (V. João José de Sousa Telles.) 
ii 

FLORENCIO MAGO BARRETO FEIO, do Conselho de' Sua Mages­
tadè, Gbmmendador da Ordem de Christo, Doutor e Lente da Faculdade de 
Máthematiea na Univ. de Coimbra, Sócio do Instituto da mesma cidade, 
etc—N. no Porto a 6 de Janeiro de 1819, sendo filho do (então) Tenente 
ajudante-de Milícias TiburciO Joaquim Barreto Feio, e de D. Maria Preciosa 
Viamonte Oliveira.—E. 

302) Taboas da Lua. Coimbra, na Imp. da Univ. 1852. foi. 
303) Novas taboas da parallaxe da Lua. Ibi, na mesma Imp. 1854. foi. 
304) Memória histórica e descriptiva acerca da Bibliotheca da Univer­

sidade de Coimbra, e mais estabelecimentos annexos, contendo vários escla­
recimentos officiaes, e reflexões bibliographicas. Ibi, na mesma Imp. 1857. 
8.» gr. de 166 pag. (V. a respeito d'esta Mem. o Diário do Governo n.° 166 
de 17 de Julho do mesmo anno.) 

-• FLORIANO ALVES DA COSTA, - cujas circumstancias pessoaes 
sflo por ora desconhecidas á minha averiguação.—E. 

305) Amores e Saudades. Poesias. Bio de Janeiro 1849. 8.° 

FLORIANO FREIRE CITA CÉSAR. (V. Francisco Leitão Ferreira.) 

_ 306) FLOS SANCTORUM impresso por German Galharde. Vem sem 
mais indicações assim mencionado no Catalogo dos livros que se prohibem 
nestes Reinos. Lisboa, 1581 a folha 19 (V. índices expurgatorios); e con­
tinua a apparecer similhantemente nos mais índices expurgatorios de Por­
tugal e Hespanha, até o ultimo, publicado em 1790, onde o encontro a 
pag. 105. 

Que pois existiu em tempo este Fios Sandorum, anterior aos de Ro­
sário, Vilnegas, etc não soffre contestação: mas que caminho levaram os 
exemplares, de modo que entre os nossos bibliographos nenhum se accusa 
de os ter visto? Isso ó o quo não saberei dizer; parecendo-me todavia pos­
sível e natural, que em virtude da prohibição do Saneio Officio fossem to­
dos ápprehendidos c destruídos: nem é esta talvez a única obra com que se 
deu esse caso; adiante haverá oceasião de falar de outras, que a meu ver 
padeceram a mesma sorte. (V. por exemplo, o artigo Gamaliel, etc) 
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Entretanto não omittirei, por ser, me parece, digna da curiosidade dos 
bibliographos, a seguinte passagem que encontrei entre outros apontameBifj 
manuscriptos, da mão do P . José Caetano de Almeida, bibliothecario d'elr'ej 
D. João V, e que tem relação intima com o assumpto. «Na bibliotheca real 
(diz o dito padre, que escrevia antes do terramoto de 1755) se conservai* 
tractado de Francisco Gotmano De celibatu mihistrorum altaris; < Tolefi 
1566. 8.°, enquadernado em pergaminho tão velho, que parece'ter a mes­
ma antigüidade da impressão; e tem por guardas, duas de cada parte, mmé 
folhas de Fios SancWum escriptas em língua portugueza e impressas em 
Caracteres gothicos; a figura dd impressão parece ser de'quarto; e as'refe­
ridas folhas referem as historias da Annunciação, e de Domingo de Bamosi» 

Já se vê a total impossibilidade de que estas folhas podessem pertencer 
ao Fios Sandorum de Rosário, ou de Vühegas traduzido por Simão Lopes, 
que um e outro são em folio. Seriam por ventura do tal impresso por Ger-
man Galharde? Sou levado a crer que sim, porém mal poderia hoje veri­
ficar-se, visto que o livro, que tinha aquellas folhas por guardas, pereceu 
com os mais da livraria rio incêndio subsequente ao terramoto. -i-

Quanto aos Fios SanctorUm ainda hoje existentes, posto que alguns 
d'elles já bastante raros, vej. os artigos Fr. Diogo do Rosário; Fr. Fram 
cisco de Jesus Maria Sarmento, João Franco Barreto, Simão Lopes, etcM> 

307) (C)-FORAL D A ALFÂNDEGA da cidade de Lisbod.—O cha­
mado Catalogo da Acad. aponta uma edição d'este Foral feita em Lisboa, 
1624. foi., sem nome do impressor. D'esta não vi até agora algum exemplar. 
Ha porém na livraria de Jesus um, de edição maiárecente, Lisboa, por An­
tônio Craesbeeck de Mello 1674. foi. de 98 pag. 

O Forül é datado de 15 de Outubro de 1587. (V. também Regimentoda 
Alfândega do Porto.) • '••< 

308) (C) FORAL DA CIDADE DO PORTO. (Dado por elrei D. Ma­
nuel à 20 de Junho de 1517.) Porto, por Antônio Alvares Ribeiro 1788. foi. 
de 33 pag.—Não sei que haja edição do referido Foral anterior a esta, da 
qual vi, entre oütroá exemplares um, que possue o sr . Figaniere. 

309) (C) FORAL DE LISBOA. Lisboa, na Offic. de Simâo Thaddeo 
Ferreira 1790. 4.° gr. de179 pag. 

Da impressão d'este Foral cuidou o professor Agostinho José da Costa 
de Macedo, e é suá a prefação collocadá é frente do livro. Tenho delle um 
exemplar. _ , - . > . ' - . 

310) FORAL D A VILLA DE ABRANTES, que para reformar o Fo­
ral antigo d'elrei D. Affonso Henriques lhe deu elrei D. Manuel, o primeiro 
de Junho de 1510. Lisboa, na Offic. de Musica 1732. 4.° de iv-46 pag.—0 
sr. Figaniere tem um exemplar: 

Alguns outros Foraes de varias terras do reino sahiram pela primeira 
vez impressos na CoUecção de livros inéditos da Hist,. Port:, mencionada* 
no presente volume, artigo C, 350. -'*'-.wn) 

311) (C) O FORASTEIRO ADMIRADO. Relaçãopanegyrica do trium-
pho e festas, que celebrou o real convento do Carmo"de Lisboa, pela canoni­
sação da seraphica virgem Sancta Maria Magdalena de Passi. Lisboa, por 
Antônio Rodrigues de Abreu 1672 fòl.—O frontispicio d'este livro é aberto 
em chapa de metal, e fôrma unia elegante portada. A obra conslade três 
partes, cada umánumerada separadamente, e contém ao todo vni-291-16841 
pag. (V. Sir o Ulperni.) 

O exemplar que possuo ctístou-mè'600 réis . 
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312) (C) FORMA E VERDADEIRO TRASLADO dos privilégios con­
cedidos aos cidadãos e moradores da cidade de Braga. 4." de 78 folhas nu­
meradas só na frente. 

Não indica o logar e anno da impressão, nem o nome do impressor. 
Consta porém do acordam da Câmara de Braga, que esta mandara fazer a 
dita impressão em 13 de Dezembro de 1633. 

Este livro é desde muitos annos raro no mercado, e sempre se pagou 
bem. Na livraria do falecido Joaquim Pereira da Costa existe um, que no 
respectivo inventario apparece avaliado em 1:200 réis; o que não deixa de 
olTerecer uma notável desproporção, contrastando com os preços de outras 
obras, de valor comparativamente excessivo, e que estão ali avaliadas por 
egual, e ás vezes menores quantias. 

FORTIFICAÇÃO MODERNA, etc (V. Manuel da Maia.) 

D. FR. FORTUNATO DE S. BOAVENTURA, foi natural da villa 
de Alcobaça, e de família honrada, mas pouco abundante de bens, pois me 
dizem que seu pae exercia ali a profissão de livreiro. Devia nascer pelos 
annos cie 1778, a serem exactas as informações dadas por seu irmão, que 
diz contar ejle ao tempo do falecimento 66 annos d'edade. Professou a re­
gra de S. Bernardo no mosteiro da sua pátria a 25 de Agosto de 1795. Pas­
sou a Coimbra, para ahi freqüentar os estudos preparatórios, e matriculan-
do-se depois no curso theologico da Universidade, recebeu o grau de Doutor 
n'aquella faculdade. Destinando-se ao magistério, foi primeiramente profes­
sor no collegio das Artes, e depois subiu a Lente de Theologia, em cujo 
exercício esteve por alguns annos. O sr. D. Miguel, querendo premiar a de­
voção que elle lhe dedicava e aproveitar os seus talentos, o nomeou em 27 
de Agosto de 1831 Reformador Geral dos Estudos, e a 29 de Septembro do 
mesmo anno Arcebispo d'Evora, sendo confirmado pelo Summo Pontífice 
Gregorio XVI, e sagrado a 3 de Junho de 1832. Tomou posse da cadeira 
metropolitana da referida cidade, que governou pouco tempo, pois teve de 
ausentar-se do reino em Junho de 1834, restabelecido o governo constitu­
cional, do qual sempre se mostrara intrépido e implacável adversário, com­
batendo as doutrinas liberaes de palavra e por escripto, durante mais de dez 
annos consecutivos. Refugiando-se na Itália, assentou em Roma a sua resi­
dência; d'onde sahia comtudo nos estios, precavendo-se contra as febres que 
n'essa quadra costumam causar tamanhos estragos n'aquella cidade. O es­
tudo e trabalhos litterarios, que nunca abandonava^ lhe subministravam 
unicamente algum lenitivo, servindo-lhe de conforto, para passar menos at-
tribulados os dias de uma vida angustiada, qual não podia deixar de ser a 
sua em tal situação, vendo triumphar desafrontadamente na pátria princí­
pios c doutrinas, contra as quaes tão deveras se pronunciara I M. em De­
zembro de 1844. 

O catalogo das suas composições é assás extenso; e para o tornar mais 
accessivel e methodico, dividil-o-hei por espécies, na ordem que me parece 
mais adequada, guardando'a chronologica, pelo que diz respeito a cada uma 
d'essas divisões. 

OBRAS HISTÓRICAS, CRITICAS E FHILOLOGICAS. 

313) Invicta bello dextera seu Palafox. Carmen (precedido de outro, 
dirigido ao Vice-reitor da Universidade Manuel Paes d'Aragão Trigoso).— 
Sahiram sem designação de logar, anno etc (porém são da Imprensa da 
Universidade, no anno de 1808), em um folheto de 8." com 16 pag. 

314) Quadro da infame conducta de Napoleão Bonaparte, para com os 
differentes Soberanos da Europa, desde a sua intrusão no governo francês 
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até Junho de 1808. Traduzido do francês de Mr. Peltier, addicionada>m 
•por F. F. (Frei Fortnnato) Bacharel formado em Theologia. Coimbra-J. na 
R. Imp. da Univ. 1803. 4.° de 67 pag. '""-;•** 

315) A 'religião offendicla pelos seus chamados protectores, ou Mem 
festo das injurias' que o Governo Francês intruso em Portugal ha feito a Re­
ligião Catholica Romana, e a seus ministros. Dirigido e-proclamado a toda 
os portugueses por F. F., Bacharel etc. Ibi, na mesma Imp. 1809,4.-de 
26 pag. 

316) Relação do primeiro cerco de Saragoça desde 14 de Junho até 13 
de Agosto de 1808. Escripta por Mr. Vaughan d'Oxford, a qual se ajuntaa 
relação do segundo cerco, que principiou a 27 de Novembro de 1808, e.sedk 
acabado a 21 de Fevereiro de 1809; tradusida, e refutada etc Ibi, namesah 
Imp. 1809. 4." de 36 pag.—Traz por extenso o nome do auctor. ->•• 

317) 0 heroísmo do General Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, 
proclamado a toda a Nação Portuguesa por F. F. de S. B. Bacharel etc. 
Lisboa, na Imp. Reg. 1809. 4.° de 20 pag. , k 

318) A gratidão da pátria aos âistinetos serviços do leal e valortm 
corpo dos voluntários acadêmicos, em a ditosa expulsão do intruso governo 
francez. Justificada e proclamada a todos os portuguezes por F. F., Backs-
rel etc. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1809 4.» de 16 pag. I. 

319) O francezismo desmascarado, ou exame das fôrmas de que aduai-
mente se revestiu aquella manhosa seita. Escripto por *** Lisboa, na Offic. 
de Joaquim Rodrigues de Andrade 1811. 4.° de 20 pag. 

320) Noticias biographicas do General Silveira, escriptds por F. F., U. 
C. D. T. (Fr. Fortunato, Monge Cisterciense, Doutor Theologo) i Ibi, na 
Imp. Regia 1811. 4.° de 12 pag. 

321) Noticias biographicas do Coronel Trant, escriptas por F. F., M. 
C. D. T. Ibi, na mesma Imp. 1811; 4.° de 11 pag. 

322) Noticias biographicas do Marechal Beresford, escriptas porF. F., 
M. C. D. T. Ibi. no mesma Imp. 1811. 4.° de 14 pag. 

323) Noticias biographicas de Lord Visconde de Wellington. Ibi, na 
mesma Imp. 1811. 4.° de 38 pag.—Com o seu nome por extenso. 

324) Memórias biographicas da ill.m0 e ex.m° sr. Manuel Pinto Bacel­
lar, Visconde de Montalegre. Ibi? 1811. 4.°-

325) Memórias para a vida da beata Mafalda, rainha de Castella, ere-
formadora do Mosteiro de Arouca. Coimbra, na Imp. da Univ. 1814. 8."de 
254 pag.—No decurso d'estas Memórias allude o auctor por vezes a provas, 
ou documentos justificativos, para os quaes remette o leitor, como trazea-
do-os appensos, ou transcriptos no final da obra: no exemplar porémque 
d'ella tenho (adquirido ainda ha pouco tempo, e o único que até agora pude 
vêr) não se encontram taes provas. Não posso pois afnrmar se faltam só 
n'este, se em todos os exemplares que do livro se imprimiram. N'estemesmo 
livro se contém de pag. 213 a 254 um breve tractado inédito de Fr. Rernardo 
de Brito, a que já alludi no tomo i do Diccionario, artigo B, 277. 

326) O Domingo: tratado histórico e moral, resumido do que escreveu 
Albano Butler, e posto em linguagem 8.° 

327) Modelos de heroísmo christão em pessoas de ambos os sexos, enos-
sos contemporâneos, que de vários auctores colleqia etc Coimbra, na Imp. 
Christã 1823. 4." de 28 pag. 

328) Historia chronologica e critica da Beal Abbadia de Alcobaça, da 
Congregação Cisterciense de Portugal, para servir de continuação d Alco­
baça Illustrada do Chronista-mór Fr. Manuel dos.Sanctos. Lisboa, na Imp. 
Regia 1827. foi. de XLIII-188-91 pag.—Traz no principio um longo Pare­
cer approvatorio da obra, pelo P. José Agostinho de Macedo, que occupa 
as pag. m a xn. 

Ninguém duvidará de que este livro foi escripto com profunda invés-
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ligação, c que n'elle transpira por toda a parte a erudição do seu auctor: 
entretanto a verdade pede que se diga, que a disposição das matérias está 
algum tanto confusa, c irregular; e que a critica do escriptor soífreu por 
vezes desvios, apresentando opiniões menos prováveis, levado do pensa-
nMnta de engrandecer a sua congrçgação e os membros d'ella. Poderia de­
monstrar com exemplos a exactidão do que avanço; porém isso levar-nos-
ia longe* e este artigo é já de si extenso em demasia. 

Da Historia Chronologica só se tiraram 400 exemplares. 
' 329) Fr. Fortunati a D. Bonaventura, Lusitanorum Cisterciensium 
Alumni et Chronographi, in Conimbricensi Academia; Língua, Gracce P 
P. 0.—Commentariorum de Alcobacensi Mstorum Bibliotheca Libri três. 
In ouíbus háUd pauca ad rem litterariam illustrandam, ac fortassis augen-
dam facientia, hucusque abdita, reseranlur. Conimbricae, ex Typ. Acade-
mico-Regia. M DCCCXXVII. 4.° grande de 632-xxiv pag, 

wkAlém das noticias importantes a diversos respeitos para a bibliogra-
phia em geral, e portugueza em particular, que se acham disseminadas por 
esta obra de summo trabalho, encontram-se ahi transcriptos alguns frag­
mentes em linguagem, copiados dos códices respectivos. Entre estes, é t a l ­
vez o-mais importante uma versão antiga do começo do Tractado de S. Isi­
doro de Sevilha, que se intitula:•—«De ajuntamento deboosdídos e pala­
vras. » Oeeupa de pag. 379 a 391. 

A obra e seu auctor foram elogiados pelo cardeal Mai no tomo v do 
Spidleg, Roman. a pag. 97. 

•830) Contra-memoria sobre o chamado baptismo do réo Manuel Inno­
cencio d'Araújo Mansilha, executado a 20 de Junho de 1828; revista e ac­
crescentada por seu auctor n'esta segunda impressão. Coimbra, na Imp. 
da Ubiv. 1830. 4.° de 16 pag.—Já no presente volume, artigo C, 309 falei 
d'esta Memorid, de que ainda não vi a primeira edição, dando-a então por 
anonyma; porém posteriormente o meu amigo dr. Rodrigues de Gusmão me 
asseverou haver certeza de que fora d'ella auctor Fr. Fortunato. Com tão 
auctorisado testemunho julgo poder attribuir-lh'a, sem receio de, enga­
nar-me. 

331) Vida e milagres de Sancto Antônio de Lisboa; obra de um auctor 
anonymo, porém da Ordem dos frades menores: posta em linguagem e enri­
quecida de notas criticas e históricas. Coimbra, na Imp. da Úniv. 1830. 8.° 
gr. de 283 pag,—(Com o texto latino em frente.) 

332) Brevíssima resposta ás «Breves reflexões á Historia chronologica 
o critica da B. Abbadia de Alcobaça, pelo conselheiro João Pedro Bibeiro.--
Atteíor Fr. Fqrtimalo de S. Boaventura. Lisboa, na Imp. Regia 1830. 4." 
de 24 pag. 

333) Resposta ás «Reflexões do conselheiro João Pedro Ribeiro sobre 
a Brevíssima resposta do P M. Fr. Fortunato de S. Boaventura.» Dada 
por Fr. Fortunato de S. Boaventura. Ibi, na mesma Imp. 1830. 4.° de 24 
Pag-

334) Ensaio de uma Dissertação historico-crilica, sobre os factos mais 
controversos da historia do Conde D. Henrique, primeiro soberano de Por­
tugal, e tronco da auguslissima casa reinante. Lisboa, na Imp.ílegia 1833. 
foi. 

N'elle se trariam quatro pontos, ou questões: 1." de quem foi filho? 
2.a sua jornada, ou jornadas á terra-saneta; 3.* ultimas acções de sua vida; 
4.* independência do seu condado. 

Por causas não bem averiguadas, os exemplares d'este opusculo, que 
ex.isi.iam todos na Imprensa Nacional por oceasião da mudança do governo 
em 24 de Julho de 183;», foram destruídos, ou se extraviaram por modo tal 
que nunca mais appareceram, ficando até a existência de similhante obra 
incógnita aos que se interessam n'este ramo da nossa litteratura. O sr. Fi-

http://ex.isi.iam
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ganiere não teve noticia alguma do referido opusculo , senão mui to depóigi-
de achar-se impressa a sua Bibliogr. Hist.—Felizmente, um exemplar^, an­
tes d'aquella destruição, existia j á fora, e em poder do s r . Francisco de 
P a u l a Ferre i ra da Costa, curioso investigador dos monumentos pá t r ios ,E l l e o 
facultou graciqsamente ao s r . Lopes,; editor do Panorama, e s a h i u comef-
feito reproduzido com toda a exac t idãono tomo n d a . 3 . a serie,d'estesema-i 
nario (1853); ficando assim ao a lcance de todos que p r e t e n d e r e m h a v e r co­
nhecimento das opiniões do douto cisterciense acerca de assumptos, que tão; 
controvertidos têem andado entre os nossos historiadores. .creu 

335) Summario da vida, acções, e gloriosa morte do senhor D. Fernanda^ 
chamado assim dentro como fora de Portugal o Infante: Sancto; que de um 
manuscripto latino e inédito da Bibliotheca Vaticana, trasladou em lingua­
gem Fr. Fortunato, Arcebispo d'Évora. Modena, na I m p . Begia Cameral 
1836. 8."—Conforme a noticia que d'esta obra dá o s r . Antônio José de Fi­
gueiredo, começa el la-por uma prefação do t raductor em 8 pa>g;, a que se 
segue o texto, prefazendo o computo de 61 pag. , e mais x x i x dep rovas il^ 
lustrat ivas do mesmo tex to .—O auctor enviou, pa ra Portugal muitos exem­
plares , mas parece que todos se desencarainharam em Gibral tar , ou em 
algum out ro ponto da costa de Hespanha. ' 

336) Da immaculada Conceição de Maria. Dissertação polemica dó car­
deal Lambruschini, vertida em português por D. Fr. Fortunato de S. Boa­
ventura, Arcebispo d'Evora, e publicdda por Antônio José de Figueiredo. 
Lisboa, 1849.—Precedida de uma in t roducção histórica e critica, e acom­
panhada de varias notas do mesmo editor . -,.* M,.* < 

Além d a estimayel Collecção de' inéditos portugueses dos séculos xiv e 
xv, de que já se fez monção n'este volume, ar t igo C, 351, publicou D. Fr . 
Fo r tuna to em Itália a obra seguinte, que descrevo sob o testemunho do re­
ferido s r . Figueiredo, pois não tive a inda oceasião de a v ê r , i-,., > 

337) S. Martini Bracarensis Episcopi. Formula honestai vitm admi­
norem regem, quam posí novissimám editionem Olissiponensem advigintí-
et amplius códices mss. recensebat, eniendabat primcevw integritati nunc 
primum restituebat Fr. Fortundlus Arcbiepiscppus Elborensis. Mutinae, ex 
T y p . Reg. Camera? 1836.—foi. de x i - 1 3 pag . 

D'esta obra havia já feito uma t raducçâo por tugueza o acadêmico An­
tônio Caetano do Amaral (V. no tomo i o artigo A, 474) servindo-se p a r a -
isso exclusivamente da er rada copia que o P . F lores impr imiu no, tomo xv 
da sua Espana Sagrada. O arcebispo apontou porém, e corr igiu os erros,,; 
tan to d'essa edição de Flores , como de ou t ras , em presença do códice exis­
tente na bibliotheca do Vaticano, e de tudo dá razão extensa, nas notas que 
annexou á sua publicação, e no douto Commentario que poz á frente do 
texto, e que ao juizo dos que o leram é u m specimen de boa la t in idade em 
nossos tempos modernos . i'*!: 

MEMÓRIAS ACADÊMICAS. imco-iM 
't(j'feV- '•" 

338) Memória, acerca da pessoa e escriptos do chronista mór Fr. Ber­
nardo de Brito.—Sahiu nas Mem. da Acad. R. das,Sc, in foi. tomo, v m , 
pa r t e 2. a , a pag. 13 e seguintes. , •>*> 

339) Memória sobre a vida e escriptos do chronista mór Fr. Antônio 
Brandão.—-Nâs ditas Memórias,, tomo v i u , par te 2 . a a pag. 36 e seguintes. 

340) Mewiorja sobre a vida e escriptos do chronista mór Fr. Francisco 
Brandão.—Nas ditas Memórias, tomo x , par te l . a , - , •..«;,. £!-:• 

341) Memória sobre o começo, progresso e decadenda, da litteratura 
grega em Portugal, desde o principio da monarchia até o reinado d'elrei 
D. José I.—Nas ditas Memórias,.,tomo viu , par te l . a rt(Çfi nu .-•.*> ...-'. 

342) Memória sopre o começo, progresso e decadência da litteratura he­
braica entre os portugueses catholicòs romanos, desde a fundação deste 
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•reino até o reinado d'elrei D. José 1.—Nas ditas Memórias, tomo ix, pag. 29 
e seguintes. 

Consta do Discurso do secretario da Academia pronunciado na sessão 
do 1.° de Julho de 1824, que Fr. Fortunato offerecêra áquella corporação 
duas Memórias, uma acerca do portuguez Diogo Lobo Rebello, escriptor 
theologico e político dos antigos tempos; e outra, contendo novas particu­
laridades de.Fr. Bernardo de Brito: Mas nem uma, nem outra chegaram a 
publicar-se.—Também'apresentou o Ensaio de Uri índice das palavras, 
provérbios, sentenças moraes e phrases, que a lingua portuguesa tomou 
da grega sem intermédio da latina, etc (Vej. nas Memórias da Academia, 
tomo vm parte I.4 a pag. 31.) 

SERMÕES E ORAÇÕES FÚNEBRES. 

• 343) Oração fúnebre nas exéquias do ex."10 e rév.mo sr. D. Manuel de 
Aguiar, Bispo de Leiria. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 4.° de 30 pag. 

344) Oração fúnebre, reóitdda nas solemnes exéquias do ex."10 sr. D. 
Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, Bispo Conde, riandddas 
celebrar por ordem do Cabido da Igreja de Coimbra. Ibi, na Imp. Nacional 
1822. 4." de 32 pag. ; 

345) Oração sagrada, recitada nas exéquias da ex.m* sr." D. Joanna 
Bernardo, de Sousa Lencastre e Noronha, Marqueza das Minas, celebradas 
na igreja do real convento 'do Desaggravo da cidade de Lisboa. Ibi, na 
Typ. de Bulhões 1827. 4.» de 36 pag. 

346) Oração gratulatoria na solemne acção de graças, que a melhoria 
dos habitantes de Coimbra endereçaram ao Todo-Pôderoso por verem, resti-
tuido a Portugal o sr. D. MigueVl. Coimbra, na Imp. da Univ. 1828. foi. 
de 19 pag.—N'uma advertência preliminar fala o auctor de outro similhante 
sermãOi que pregara em 25 de Abril, e que já corria impresso. Não o pude 
vêr, e por isso deixo de transcrever aqui as respectivas indicações. 

ESCRIPTOS PERIÓDICOS. 

347) Minervd Lusitdnd. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1808-1809. 4.° 
—Este jornal de noticias políticas e militares, começado a publicar logo de­
pois da expulsão do exercito francez de Portugal, fôrma um arrazoado vo­
lume. 

• 348) Punhal dos'Corbundds. Lisboa, na Imp. Regia 18231 4." Sahiram 
trinta e três números, com 504 pag. 

349)1 O Maço férreo anti-maçonico.'íbi, 1823. Ainda não vi exemplar 
algum d "este jornal. 

350) O Mdstigoforo: Periódico mensal, pelo auctor do Maço férreo anti-
maçonico. Lisboa, na Typ. Maigrense 1824. 4.°—Publicados os n.os 1, 2, e 3 
na referida Typ., suspendeu o auctor a continuação, até que em Janeiro de 
1829 sahiu com o n.° 4, tendo o titulo seguinte: O Mastigoforo suspenso 
desde Abriide 1824, e continuado agora pelo seu auctor Fr. Fortunato de 
S. Boaventura, monge deAlcobaça. Lisboa, na Imp. Regia 1829. 4.° Fo­
ram depois publicados sem interrupção os n.0 ' 5 até 12, com que deu por 
terminada a obra, que fôrma um volume, contendo ao todo 420 pag. 

351) A Contra-mina: Periódico moral e politico. Ibi, na Imp. Regia 
1830-1832. 4." Consta de 60 números, dos quaes o primeiro tem a data de 
2 de Dezembro de 1830, e o ultimo a de 2 de Abril de 1832. A que se ajunta 
a Contra-mina Supranumeraria, dous números, publicados no principio de 
1831. Enquadernados, formam um grossissimo volume. 

352) O Defensor dos Jesuitas. Lisboa, na Imp. Regia 1829 a 1833. í." 
—Começou esta publicação logo depois que findou a do Mastigoforo, e con-
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tinuahdo em períodos irregulares, ficou interrompida no n.° 11, que sahiu* 
em Maio de 1833.—Forma um grosso volume. 9t> -um ,--

Sobre a nova expulsão dos jesuitas de Portugal em 1834 publicou de­
pois em Itália um artigo, que sahiu no Swpplenuento ae n.° 1341 da Gazzetta 
deWItalia Centrale, La Você delia Verita, jornal de Modena. •>** on> 

Além d'estes foi também collaborador nos Archivos da Beligião Christã, 
ou Jornal destinado á Instrucção religiosa e moral, Coimbra 1823. 4.° (V. 
Manuel Nunes da Fonseca.) .xr,-

Na sua emigração publicou na referida Gassetta deWItalia, ou Você de 
Ia Veritá, vários artigos na lingua italiana acerca das alterações-e innova-
ções feitas depois de 1834 em Portugal na disciplina da igrejaJrO sr. Figuei­
redo aponta em sua nota os números seguintes, que trazem taes artigos:— 
Supplemento ao n.° 1319.— N.° 1326—N.° i33l.—Supplementó- aos n.os 1334, 
1335, 1339, 1341, 1344, 1347, 1350, 1354, 1358, 1360, 1364, 1367.-Ebem 
assim seis artigos, com o titulo: I Libelli antimichelisti, insertos no mesmo 
jornal n."8 612, 617, 622, 628, 634, 639, 641 e 645,- destinados a refutar o 
opusculo que Francisco Freire de Mello (V. o seu artigo) publicara em Por­
tugal, sob o titulo de Resposta á infame pastoral do ex-Arcebispo d'Évora, 

Mc. Ü'< ns-i 
PASTORAES IMPRESSAS E INÉDITAS. 

353) Saudação p,astoral do Arcebispo d'Evord dos seus diocesanosi'Lis­
boa, na Imp. Regia 1832. 4.° de 16 pag.—Principia pelas palavras: «Nãè 
começaremos esta saudação pelo annuncio etc-- e ê datada de Lisboa a 3 de 
Junho de 1832, dia em que parece teve logar a sagração do preladc- .: 

354) Instrucção pastoral do Arcebispo d'Évora aos seus diocesanos so­
bre a obediência que devem ao mui alto e poderoso sr. D. Miguel I. Ibi, na 
mesma Imp. 1832. 4.° de 20 pag.—É datada de Lisboa a 30 de Junho de 
1832, e começa: «Não vos pareÇa extranho, amados filhos etc» -

355) Saudação pastoral do Arcebispo d'Évora aos seus diocesanos, por 
oceasião de annunciar-lhes o grande jubileu concedido á Igreja Universal 
pelo S. P. Gregorio XVI. Ibi, na Imp. Regia 1833. 4." de 20 pag.—É da­
tada de Lisboa a 12 de Maio de 1833, e começa: «Se a primeira saudação 
que vos dirigimos etc» -. >•'•<• 

356) Pastoral aos meninos da diocese d'Évora. Ibi, na mesma Imp. 
1833. 16.° de 8 pag.—É datada de Lisboa a 16 de Maio de 1833.—D'ellavi 
um.único exemplar em poder do sr. Figaniere. -u;i 

357) Pastoral aos seus diocesanos sobre um desacato. Ibi, na mesma 
Imp. 1833.—Não a vi, nem sei em que formato seja. Porém consta dos as­
sentos existentes na Imp. Nacional, que d'ella se tiraram somente 200 exem­
plares, e que se compunha de uma folha de impressão. Será por ventura 
esta, a que o sr. Antônio José de Figueiredo em a sua nota manuscripta 
que tenho presente, acerca das pastoraes, e outras obras do arcebispo, diz 
ser datada de Lisboa a 2 Junho de 1831, e impressa em 1833, e começar 
pelas palavras: «Quando nós todos espávoridos e consternados etc»? in­
vestigações ulteriores poderão acclarar melhor este, ponto. raâ 

358) Pastoral ao clero e povo do seu arcebispado, datada de perto do 
Pombal a 15 de Septembro de 1833.—O referido sr. Figueiredo, que-diz 
possuir um exemplar, informa que ella fora traduzida em italiano, e pu­
blicada no Jornal de Modena, La você delia Veritá, nos n.°s 602 e 603, di­
zendo ahi os editores que esta publicação era continuação da de outra do 
mesmo prelado inserta no n.° 592.—Mais declara o dito senhor, que nó pró­
prio jornal sahira em o n,° 612 outra pastoral, datada de Roma a lede 
Maio de 1835, bem como em differentes números todas as mais que o arce­
bispo dirigiu d'aquella península aos seus diocesanos, e que em portuguez 
se imprimiram em folhas avulsas, taes como as seguintes; 
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359) Pastoral a todos os fieis do arcebispado etc. Datada de Roma a 22 
de Abril de 1835; começa pelas palavras: «Não é possível, amados filhos 
em N. S. Jesus Christo, etc.» Vê-se pelo seu conteúdo que é a primeira 
que da Itália dirigia aos seus diocesanos.—Occupa uma só pagina, no for­
mato de folha, e tem no fim: Impressa em Roma. D'ella possuo um exem­
plar. 

360) Pastoral impressa em Itália, dirigida ao clero do arcebispado, da­
tada de Roma a 3 de Junho de 1837, e que começa: «No meio do incom-
prehensivel, e para vós summamente desairoso silencio etc.»—D'ella dá 
noticia o sr. Figueiredo, .que diz sahiu lambem em italiano na Você delia 
Veritá, n.» 921. ' 

361) Dita, impressa em Itália, datada de Roma (subúrbios) a 27 de 
Março de 1840, dirigida ao clero e povo do arcebispado, e começa: «O si­
lencio que guardámos ha perto de dous annos etc»—Accusada pelo sr. Fi­
gueiredo, que também indica as seguintes, todas manuscriptas : 

362) Pastoral, ao povo da diocese, datada de Roma a 20 de Junho de 
1835: Principia: «Não espereis hoje, amados filhos, etc» 

363) Pastoral, ao clero, datada egualmente de 20 de Junho de 1835, 
começando: «A vós, sacerdotes e parochos da nossa diocese, e somente a 
vós, etc.» 

364) Pastoral, ao clero e povo do arcebispado, datada de Roma a 13 
de Novembro de 1835; começa: «Tendes visto, amados filhos em Jesus 
Christo, etc.» 

365) Pastoral, a todos os fieis do arcebispado, datada de Roma a 10 de 
Maio de 1837: começa: «Ao sabermos, e lastimarmos como entre vós e t o . 

Afora todos os escriptos até aqui enumerados, muitos outros escre­
veu D. Fr. Fortunato (segundo declara o sr. Figueiredo) que ou se perde­
ram, ou existem em mãos desconhecidas, restando apenas a memória d'elles. 
Taes são uma Vida de S. Theresa; Memórias para a vida da rainha D. The-
resa; a Continuação das chronicas geraes da Ordem cisterciense de Manrique, 
desde o século xin até o xix; Diccionario dos homens illustres de Portugal, 
que floreceram em Itália, com um juiso sobre as suas obras, obra de grande 
vulto e estudo, na qual se diz trabalhara nos últimos oito annos de sua vida. 
—Teve também grande parte na composição do Diccionario gratco-latino, 
na Selecta dos auctores gregos, e no Compêndio de grammatica da língua 
grega, etc. 

Finalmente, algumas Cartas suas sobre matérias ecclesiasticas, sahiram 
nos folhetos impressos no Porto em 1838, com os títulos Vos da Igreja etc. 
c Clamores e providencias do Pastor Supremo, etc *• 

I - . : • • 

FORTUNATO JOSÉ BARREIROS (1.°). Era Commandante da Arti-
lhferia na praça de Almeida, quando unia explosão da pólvora que existia 
no castello da mesma praça, deu logar & entrega d'esta ao exercito francez 
que a sitiava em 1810. Retirando-se depois com o mesmo exercito, escreveu 
com o fim de justificar-se da culpa que lhe arguiam, a seguinte: 

366) Exposição verídica e sincera das rasões e impossibilidade que pro­
vam a S. A. R. o Príncipe Regente de Portugal, e a toda a nação, a falsi­
dade do fado, e depoimento das testemunhas que juraram contra Fortunato 
José'Barreiros, sobre ter sido elle o auctor da desgraça do castello de Al­
meida, e entrega d'esta praça ás tropas francesas no mes de Agosto de 
1810. Obra muito interessante e curiosa etc podendo servir de instrucção 
a uns, e de reertação a outros. Bourges, de llmprimerie de J. B. C. Sou-
chois 1815. foi. de iv-66 pag. 
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FORTUNATO JOSÉ BARREIROS (2.°), do Conselho de SuaMagaP 
tade, Brigadeiro, Lente jubilado da Eschola do Exercito, Commendaaoçda 
Ordem de Avis, Cavalleiro da Torre e Espada, Sócio da Acad. K. das bc 
de Lisboa, e tc—N. em Elvas a 31 de Março de 1797.—E-. _ - ««. 

367) Ensaio sobre os princípios geraes de Strategia e de grande lactica. 
Publicado por ordem da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typiidè 
mesma Acad. 1837. 4.° ,. , "'•1>-1 

368) Princípios geraes de Castrametação, apphcados ao acampamentê 
das tropas portuguesas. Publicado por ordem da Academia Real das SdeM 
cias. Ibi, na mesma Typ. 1838. 8.-° .' 

369) Memória sobre os pesos e medidas de Portugal, hespanha, i*ijtt*J 
terra e França, que se empregam nos trabalhos do corpo de engenheiroéte 
dd arma de artilheria. Publicada etc. Ibi, na mesma Typ. 1838. 4." de 
xn-80 pag. . 

370) Considerações acerca do projedo sobre a defensa do porto de Lis­
boa do sr. conselheiro Celestino Soares.—Nas Adas da Acad. R. das Sc, 
tomo i, 1849, de pag. 16 a 30. t»:«m 

Tem sido collaborador da Revista Militar, e consta que oflereceraiia 
Academia para serem publicados o Compêndio de Artilheria; e uma MtíliéÊ 
ria sobre os principdes melhoramentos, que tem recebido a espingarda de in-
fanteria desde 1815 até agora (1842 ?). '—-vi ./•] 

FORTUNATO DOS SANCTOS BANDA, de quem não pude apurar 
mais noticias.—E. " :': 

371) O Per frito Coudel.—Arte de estabelecer e conservar uma coimê 
laría perfeita; e demonstração anatômica da organisação e formaçãajdo. 
corpo do cavallo, etc. Lisboa, 1801. 8.° ; u, lí^t 

F R . FORTUNATO DOS SANCTOS NETO, religioso não sei deque. 
ordem.—E. ••• ' ;' 

372) Horas Lusitands, Paraíso de divinas flores, contendo differmtesi 
officios e outras devoções etc. Lisboa, 1825. 12.• >-r&i 

373) OS FRADES JULGADOS NO TRIBUNAL DA RAZÃO: o6na 
posthuma de F Doutor Conimbricense. Lisboa, na Imp. Reg. 1814.4.° 
de 149 pag. ' -

Esta obra, publicada, como se vê, anonyma, foi composta, segundo diz 
o editor, em 1791. O falecido dr. Rego Abranches me afiirmou ha aimosyt 
que nos seus tempos de Coimbra ouvira attribuir a composição d'ellaiau 
Fr . João Baptista, religioso Agostinho calçado, e doutor em theologia. 
Sobre este ponto direi mais alguma cousa no artigo relativo ao dito reli­
gioso, x '''* '' •-' •'• -'Vi! »» 

Dos livros dos assentos, que me foi permittido examinar na Contadora) 
da Imprensa Nacional, apenas consta que a edição fora feita á custay ou por 
diligencia de Fr . Pedro dos Martyres, frade não sei de que ordem; e que 
d'ella se tiraram dous mil exemplares. Esta ultima circumstancia explica 
a razão por que no mercado apparecem com freqüência alguns4!esses exem­
plares. ' :< -"'-' 

Francisco Freire de Carvalho no seu Ensaio sobre Hist. Litt, de Por­
tugal a pag. 362, falando. d'esta obra, diz: «Achando-se.hoje extinctas as 
ordens religiosas do sexo mascujino em Portugal, este livro é todaviautili 
como documento da sua existência pretérita, e como indicação dos provei­
tos que d'ellas teria podido tirar um governo illustrado: » 

Í - I C C 

F R . FRADIQUE ESPINOLA, Monge Cisterciense; professou no mos­
teiro d'Alcobaça em 17 de Ahril de 1651. Foi Abbade do mosteiro do Des-
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terro, em Lisboa, e Prior do de Odivellas.—Natural de Lisboa, e ahi fale­
ceu, em edade já muito provecta, a 9 de Dezembro de 1708.—E. 

374) (C) Diredorio de Religiosas conforme a doutrina de S. Fran­
cisco de Sales. Lisboa, por Domingos Carneiro 1676. 8.» 

375) (C) Desejos do ceo, vozes de varões illustres para todo o gênero 
de pessoas poderem viver christã e religiosdmente. Lisboa, por Antônio Pe­
droso Galrão 1694. 12." 

376) (C) Atalaya do Amor divino. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 
1695.-8.0 (O catalogo da Acad. diz 1697.) 

377) (C) Chave do Paraíso, com que na hora da morte se abrem as suas 
portas. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1697. 8.'—Ibi, na Offic Fer-
reiriana 1732. 12." de 139 pag. 
Mi 378) (C) Escada da Bemaventurança, composta de trezentos e cincoenta 
aforismos ascéticos etc. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1699. 16." 

' JtíJ9) (C) Begra de S. Bento, traduzida do latim em portuguez. Lisboa, 
por Domingos Carneiro 1698. 12."—Posto que Barbosa só mencione esta 
edição, d'ella se fizeram todavia muitas mais: eu possuo um exemplar da 
quinta,'accrescentada com ds cartas e practicas do mesmo sancto, Lisboa, 
na Offic,Ferreiriana 1728. 12.° de xxxvi-170 pag. e indice no fim. 

380) (C) Escola Decurial de varias lições. Lisboa, por Manuel Lopes 
Ferreira—Parfe i: 1696. Parte I I : 1697. Parte in: 1698. Parte iv: 1698. 
Parte v: 1699. Parte vi: 1699. Parte vn: 1699. Parte vm: 1700. Pdrte ix: 
1701. Parte x : 1702. Parte xi: 1707. Parfe xii: 1721. Todas em 8.» 

Barbosa na Bibl. não menciona esta xn Parte: e o Catalogo da Acad. 
dá-a como impressa em 1707. Duvido porém da existência de tal edição, 
porque as datas das licenças que se acham no exemplar que possuo da de 
1721 provam, a meu vêr, que só então se imprimiu, posto que as licenças 
do Santo Officio e Desembargo do Paço (não a do Ordinário) fossem obtidas 
em 1708. 

ò que porém não tem duvida, é que todas, ou quasi todas as partes se 
reimprimiram depois na mesma Oflic pelos annos de 1733 a 1736, pois con­
servo exemplares de algumas d'essas reimpressões. É obra de varia erudição, 
e muito noticiosa, em cuja lição ainda ha hoje alguma cousa que aprovei­
tar: Temos porém outra, no mesmo gênero, e incomparavelmente mais eru­
dita, que ó o Divertimento d'Estudiosos de Fr. João Pacheco, do qual se 
tractará em seu logar. , 

Todas as obras citadas são de pouco valor; e a própria Escola Decu­
rial, que é sem duvida a mais importante e procurada, nunca excedeu, se­
gundo creio, do 2:400 réis, nos exemplares mais bem acondicionados. 

381) FRAGMENTOS DE UM CANCIONEIRO INÉDITO, que se acha 
na livraria do Beal Collegio dos Nobres de Lisboa. Impresso á custa de Car­
los Stuart, sócio da Academia Real de Lisboa. Em Paris, no Paço de Sua 
Magestadè Britannica.M. DCCC. XXIII. 4.". 

Tem no principio uma breve, mas erudita advertência, que se crê ser 
de Timothco Lecussan Verdier. Não se tirou d'esta edição mais que um pe­
queno numero d'exemplares, que todos foram dados pelo editor, sem que 
appareccssem de venda em parte alguma. Pôde vêr-se acerca d'esta publi­
cação o artigo do sr. Rivara, inserto no Panorama de 1842, a pag. 406. 

Na Bibl. Nacional existe um exemplar; e houve outro na livraria de 
Jesus, como ainda consta do respectivo Catalogo: desappareceu porém do 
seu logar, e não se sabe hoje que destino levou I 

V. a respeito da obra os artigos Cancioneiro dito do Collegio dos No­
bres, e Trovas e Canlares de um Códice do século xiv. 

FRANCELIO VOUGUENSE. (V. Francisco Joaquim Bingre.) 
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FRANCILIA, PASTORA DO TEJO. (V. D. Francisca de Paula Poh. 
solo da Costa.) ' • -

D. FRANCISCA DE PAULA POSSOLLO DA COSTA, naturál% 
Lisboa, filha de Nicolau Possollo e de D. Maria do Carmo Gorrêa-de Maga* 
lhães. N. a 4 de Outubro de 1783, e aos trinta annos d'edade se desposof 
com João Baptista Ângelo da Costa, Official de Marinha, vivendo com ellè 
em perfeitíssima união, até que a morte lh'o roubou a 16 de Noveinb^de 
1830. Sobreviveu ainda a seu esposo quasi oito annos, dos quaes os ultiifliítf 
foram passados em uma quinta que possuía no sitio do Cartaxo, onde véu? 
a falecer em 19 de Julho de 1838,-^-Foi depois o seu cadáver traslada» 
para Lisboa, e encerradas suas cinzas juntamente com as do defunto marídtiP 
no cemitério dos Prazeres, onde a saudade de seus parentes lhe erigi#*nn 
sumptuoso túmulo, no qual se lê um conceituoso epitaphio, composto pelo 
sr. A. F. de Castilho.—E. ' ••' 

382) Francilia, Pastora do Tejo: Poesids de D. F. P. P. C. Lisboa, na 
Imp. Regia 1816. 8.° de 248 pag.-^-A edição é nitida, e ornada com'ürháes-
tampa allegorica. Consta o volume de sonetos, canções, elegias, epistolaijJ 
odes horacianas e anacreonticas, e varias outras poesias miúdas, que mos^ 
tram talento natural em sua auctora, com bom conhecimento das regrás'da 
arte, segundo o gosto do tempo em que foram escriptas.—Tirou-se um pe­
queno numero de exemplares, destinados pela auctora para brindar com el­
les as pessoas de sua maior intimidade, e não consta que então seexpozesse-. 
algum á venda publica. Depois, pelas circumstancias que são obvias, al­
guns têem vindo ao mercado já usados, dos quaes comprei ha annos um, na 
mão de um adello, por 200 réis. - z 

383) Henriqueta de Orleans, ou o Heroísmo. Novella portuguesa..--Lis­
boa, 1819, 8.° 2 tomos.—Reimpressa em Í829. 

384) Sonetos recitados no Real Theatro de S: Carlos (por oceasião do 
juramento da Carta Constitucional). Lisboa, na Typ. de Ricardo José de 
Carvalho 1826. 4.° de 7 pag. 

385) Corinna, oua Itália, porMad. Stael-Holstein.: traduzida daseptima-
edição francesa. Lisboa, 1835. 8.° gr, 4 vol. 

386) Carta do Conde de Las 'Casas, dirigida da ilha de Sancta Helena 
ao príncipe Luciano Bonaparte etc. Lisboa....—Diz-se que fora impresM^ 
porém não tive ainda oceasião de a vêr. ••-*"& 

387) Conversações sobre aplurálidade dos mundos, por Fontenellê:.Ver­
tidas do francês em vulgar.... Agora posthumamente dadas á lus pelos seus 
parentes, e precedidas de uma noticia litteraria acerca da traduetora. Lis­
boa, na Imp. Nacional 1841. 8.° de cxxxn-249 pag.—A noticia, que con­
tém egualmente a biographia da sr.» Possollo, é escripta pelo sr. Antônio Fe­
liciano de Castilho.—D'ella seextrahiu, muito em resumo, outra que foi 
inserta no Panorama de 1843, a pag. 109, acompanhada de um retrato, im­
perfeitamente gravado em madeira. 

388) Epístola- á Marquesa de Alorna.— Sahiu no tomo n das Obras < 
mesma marqueza, a pag. 68. 

Segundo declara o sr. Castilho na já citada notieia, deixou manuscripl 
afora grande porção de versos, no mesmo gosto dos que em Vida publica 
onze Epístolas escriptas a seu esposo defunto; Bicardo ou a forca dó"i„ 
tino e o Duque de Cleves, comédias originaes, e um Romance portuguez, ert 
p l OSíl. -

D. FRANCISCO, Conego regrante de Sancto Agostinho, e Prior no 
mosteiro de S. Vicente de Lisboa em 1540.—Se devemos crer o que se lê 
a pag. 10 da Lista dos Artistas Portuguezes por D. Francisco de S. Luís,1' 
—-E. 
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389) Descripção e debuxo do mosteiro de Sancta Crus de Coimbra. Coim­
bra, no mesmo Mosteiro 1541. 4.° 

Não tenho encontrado até hoje algum exemplar de tal obra, e outro 
tapto aconteceu ao sr. Figaniere, como elle diz na Bibliogr. Hist. n.° 788. 
Noto (porém que Barbosa, e o chamado Catalogo da Academia a descrevem 
em nome de D. Veríssimo; e que Barbosa não falando na Bibl. de D. Fran­
cisco, -fala sim de D. Francisco de Mendanha, a quem attribue a obra in­
dicada, mas escripta em italiano, e não em portuguez. Provavelmente não 
teve d'ella outro conhecimento mais que o dado por D. Nicolau de Sancta 
Maria na Chronica dos Conegos Regrantes, parte n pag. -88. Mas" áhi a 
üfiieripção dá-se impressa em 1540, e não em 1541 como tem o bispo-conde. 
yfe artigo D. Veríssimo d'este Diccionario buscarei explorar melhor este 
pauto. 

f RANCISCO DE ABREU. (V. Manuel Severim de Faria.) 

ti'.. .(.FRANCISCO ADOLPHO DE VARNHAGEN, Commendador da 
0ideui.de Jsabel a Catholica de Hespanha, Cavalleiro da de Christo no Brasil; 
É^rregado de Negócios do Império na corte de Madrid; Sócio do Insti­
tuto Ristorico Geographico Brasileiro, da Real Academia de Historia de Ma­
drid, e Correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa etc.—N. 
a 17 de, Fevereiro de 1819, na freguezia de S. João do Ypanema, província 
de S. Paulo do Brasil; sendo filho do (então) Tenente Coronel Frederico 
Luis Guilherme de Varnhagen, restaurador e administrador da fabrica de 
ferro do Ypanema, do qual se tractará em logar competente. Foi educado em 
Portugal, para onde veiu de mui tenra edade, e seguiu n'este reino os pri­
meiros estudos na qualidade de alurano do Real Collegio Militar. Omitto por 
agora as demais particularidades biographicas que lhe dizem respeito, re­
ceoso de incorrer em alguma inexactidão; porém espero dar no Supplemento 
uma noticia mais circumstanciada, como o requer a enumeração dos mul­
tiplicados e valiosos serviços litterarios, por elle prestados ao paiz que lhe 
deu o berço. 

Eis-aqui a resenha das obras, que até agora publicou pela imprensa, 
nas quaes se incluem algumas, que não sendo inteiramente de composição 
própria, têem sido comtudo por elle illustradas e addicionadas com esclare­
cimentos, notas, etc.—Vão descriptas pela ordem chronologica da sua pu­
blicação. 

390) Reflexões criticas sobre o escripto do século xiv (alias xvi^ impresso 
com o titulo de «Noticias do Brasil» no tomo m da «Collecção das Noticias 
para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas etc. » Sahiu no tomo 
v da mesma collecção. (Vid. no presente volume o artigo C, 353).—Befe-
rem-se á obra de Gabriel Soares ae Sousa, de que logo se falará. 

391) Diário da navegação da armada, que foi á terra do Brasil sob a 
capitama-mór de Martim Affonso de Sousa, escripto por seu irmão Pero Lo­
pes de Sousd. Publicado por Francisco Adolfo de Varnhagen etc Lisboa, 
Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis 1839. 8." gr. de 
xxiv-130 pag., com o retrato de Martim Affonso de Sousa.—Acompanhou o 
texto inédito com as biographias dos dous Sousas, e com annotações e do­
cumentos, que occupara de pag. 61 até o fim do volume.— V. acerca d'esta 
p**hlicação a Analyse feita pelo visconde de Santarém, inseria na collecção 
periódica Nouvelles annales des voyages, caderno de Março de 1840, da qual 
s>! tiraram também exemplares em separado. 

Esta obra foi novamente impressa no Brasil, com retoques e novos ad-
dicionamentos do mesmo editor, a expensas da província de S. Paulo. Ainda 
não pude vôr exemplar algum d'essa edição. 

392) Chronica do descobrimento do Brasil.—Sahiu no Panorama, vol. 
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iv, 1840, a pag. 21, 30, 43, 68, 85, 101.—Traz por assignatura as inicia*-» 
F. A. V.-^-Vi uma carta do auctor, dirigida a um sábio e respeitável litfe-
rato, na qual dava razão d'esta sua composição, dizendo « que a escrevera para 
fazer chegar ao conhecimento do publico a interessante carta de Perc"Vaz 
de Caminha; e preferira a fôrma de romance por ser este o melhor meio 
de adaptar ao gosto de todos a historia do paiz.» 

393) Corographia Cabo-Verãiana, ou descripção geographico-historiea 
da província das Ilhas de Cabo-verde e Guiné, publicada por José Conrado Car­
los de Chelmidá é Francisco Adolpho de Varnhagen.—Lisboa, Typ. de Luis 
Corrêa da Cunha 1841. 8.° gr. 2 vol. com 6 estampas: o i com 304 pag. e 
o ir com 511 ditas.—Só o segundo tomo traz no rosto expressa a indicação 
do nome do sr. Varnhagen. Vej. O que elle diz a este respeite no prologétlo 
mesmo volume, onde egualmente declara qual a parte que teve n'esta 
obra. • _ . •-"'* 

394) Noticia historicd e descríptivd do mosteiro de Belém: Lisboa, Typ. 
da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 1842. 8." máximo, ae 
vi-41-xn pag., com uma estampa. Tem no fim o Glossário de alguns termos 
respectivos á Architedura. A Noticia tinha já sido inseria, mais resumi­
damente, em alguns números do Panorama. Não traz no frontispicio o nome 
do auctor. Esta edição acha-se ha annos exhausta, segundo creio. 

395) Elogio histórico do Vice-Almirante Ignacio da Cosia QuinteUa. 
Lido em sessão publica do Conservatório Real de Lisboa. Sahiu nas Memó­
rias do Conservatório, tomo n (sem primeiro). Lisboa, Imp. Nacional 1843. 
4.° de pag. 1 a 8, e ouvi dizer que se tiraram d'elle alguns exemplares em 
separado. 

396) Épicos Brasileiros. Nova edição. Lisboa, Imp. Nacional 1845.18." 
gr. de 451 pag.—N'esta edição se comprehendem os poemas Uragimy e Ca-
ramurú, acompanhados de noticias biographicas dos seus auctores, e de no­
tas eruditas, que servem de illustração. 

397) Amador Bueno. Drama epico-historico-americano em quatro üctos, . 
e três mutações. (Edição particular). Lisboa, Imp. Nacional 1847. 12.°— 
Foi reimpresso em Madrid, 1858. 8.° gr.— Não me consta que da segunda 
edição se expozessem á'venda alguns exemplares, ao menos em Lisboa. 

398) Narrativa epistolar de umd viagem e missão jesuitica pela Bahia, 
Ilheos, Porto Seguro;' Pernambuco, etc, escripta pelo P. Fernão Cardim, 
(V. o artigo relativo a este nome no presente volume a pag. 281.)—0 sr. 
Varnhagen declara em uma advertência final a causa que obstou a que a pu­
blicação d'este inédito sahisse acompanhada das notas que tencionava'ajun-
tar-lhe. ' ••'* 

399) Trovas e cantar es de um códice do xiv século; ou antes, mui pro­
vavelmente « O Livro das cdntigas» do conde de Bdrcellos: (com dous fac-
similes). Madrid, na Imp. de D. Alexandre Gomes Fuentenebro 1849. 16." 
gr. de xlij-340 pag. Publicou passado tempo um Post-scriptUm no mesmo 
formato, que segue a numeração de pàg. 339 a 369, e que serve de indis­
pensável complemento á obra. 

Innegavel e valioso serviço foi por certo o que o sr. Varnhagen fez á 
litteratura em geral, e mui particularmente á portugueza, tornando assim 
accessivel aos estudiosos aquelle importantíssimo documento do estado das 
letras nos primeiros séculos da nossa monarchia; e conseguindo com ini-
probo trabalho não só dar ás trovas ou cantigas a ordem e nexo, que lhes 
faltam no códice original, mas illustrar este sob todas as espécies que mais 
podem histórica e litterariamente interessar-nos.—De tudo poderão ós lei­
tores ajuisar pela intrdducção.e post-scriptum, escriptos com depurada cri­
tica, e mui dignos do seu auctor.—Esta publicação tornou (falo litteraria­
mente) inútil e dispensável a que do mesmo códice fizera Lord Stuart 
em 1823 (V. os artigos no presente volume intitulados Cancioneiro deno-* 
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minado do Collegio dos Nobres, e Fragmentos de um Cancioneiro, etc, e o 
que irá adiante sob o titulo Trovas e cantares etc.) 

. 400) Florilegio da Poesia Brasileira, ou collecção das mais notáveis com­
posições dos poetas brasileiros falecidos, contendo as biographias de muitos 
deites, tudo precedido de um Ensaio histórico sobre as letras no Brasil. 
Tomo i. Lisboa, Imp. Nacional 1850. 18.° gr. deurv-359 pag.—Tomo n. 
Ibi, 1850. 18.° gr.—Prosegue com a numeração vinda do primeiro, e acaba 
na pag. 720.— Tomo m. Madrid, 1853. 18.° gr., do qual não posso dar aqui 
melhor indicação por não o ter presente, pois vi só ha tempo um exemplar 
em poder do nosso commum amigo o sr. Figaniere.—V. acerca d'esta pu­
blicação o artigo escripto por outro nosso amigo, o sr. Cascaes, na Revista 
Universal Lisbonense, tomo ni da segunda serie, a pag. 431. 
•_, 0 sr. dr. Alexandre José de Mello Mojaes (de quem farei menção no 

Supplemento) agradou-se tanto da Introducção ou Ensaio histórico, que, 
puMicando em 1856 no Rio de Janeiro o tomo i dos seus Elementos de Lit­
teratura, não julgou poder fazer melhor que transcrevel-o fiel e integral­
mente em todo o conteúdo sem augmento ou diminuição, desde pag. 177 
até 198, com titulo, na verdade menos modesto que o dado pelo auctor, 
elaamando-lhe Historia da Litteratura Brasileira. 

401) Tractado descriptivo do Brasil em 1587, obra de Gabriel Soares de 
Sousa etc Edição castigada pelo estudo e exame de muitos códices manus­
criptos existentes no Brasil, Portugal, Hespanha e França, e accrescentada 
deslguns cammentarios áobra, etc. Rio de Janeiro, 1851. 8." gr.— (V. Ga­
briel Soares de Sousa.) Edição em tudo incomparavelmente superior á que 
d'este opusculo fizera pela primeira vez a Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, quando ainda se ignorava quem fosse o seu auctor, na Collecção de 
noticias etc. (V. n'este vol. o artigo C, 353.) 

. 402) Sumé. Lenda mytho-retigiosa americana. Recolhida em outras eras 
por um índio Morandoçára; agora tradusida e dada á luz por um Paulista 
de Sorocaba. Madrid, na Imp. da Viuva de Dominguez, rua Hortaleza 1855. 
16.° de 39 pag,-^-Sahiu também no mesmo anno inseria no Panorama, pag. 
347. 

403) Historia geral do Brasil, isto é, do descobrimento, colonisação, 
legislação, e desenvolvimento d'este Estado, hoje império independente; es­
cripta em presença de muitos documentos authenticos, recolhidos nos archi-
vos do Brasil, de Portugal, da Hespanha e da Hollanda, por um Sócio do 
Instituto Histórico do Brasil, natural de Sorocaba. Tomo i. Madrid, Imp. da 
viuva de ,]0ominguez, rua Hortaleza, n.° 67. 1854. 4.° de xv-498 pag. — 
Tomo II. Madrid, Imp. de J. dei Rio, a cargo de F. Molina, R. Estrella 7. 
1857. 4.» ,de xxvin-489 pag., além de um indice numerado com as letras 
(a) a (g). O primeiro volume é ornado com quinze estampas, e o segundo 
com doze ditas, todas de grande interesse para illustração do texto. 

Esta obra «objecto incessante das vigílias do auctor nos melhores an­
nos de sua vida» não só grangeou o suffragio e approvação dos homens il-
lustrados e competentes, cujos testemunhos elle se compraz de mencionar 
no P. S. com que termina o tomo n, mas abriu-lhe as portas de varias cor­
porações scientificas e litterarias, entre ellas da Academia de Munich, e da 
Sociedade Geographica de Paris, que, espontaneamente se appressaram a 
chamal-o para o seu grêmio. 

Em Lisboa são raros os exemplares, porque o sr. Varnhagen, desti­
nando a obra para os seus compatriotas, remetteu toda a edição para o 
Brasil. Eu conservo com a devida estima e reconhecimento um, com que 
8. ex.« quiz brindar-me; o qual tive a honra de receber de sua própria mão, 

Suando no dia 12 de Dezembro de 1858 passou por esta cidade, vindo de 
íadrid para d'aqui seguir viagem para o Rio de Janeiro. 

404) Vespuce et son premier voyage, ou notice d'une découverte et ex-
TOMO II 2* 
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ploration primitive du golfe du Mexique et des cotes des Etats-Unis en 1497 
et 1498. Paris, Imp. de L» Martinet 1858. 8.° gr. de 31 pag. com uma li-' 
thographia no fim. i • 

405) Examen de quelques-points de l'Histói<re Geógraphiàuédu Brésil, 
comprenantdeséeláiriewsementsnouveauxSUrlesêcondvoyagedeVespuce, etc. 
etc ou Analyse critique du rapport de M'.- d'Avesac sur Ia recente Históirè 
génêrale du Brésil. Paris, Imp. deL. Martinet 1858. 8." gr. de 70pag. com 
um mappa. 

Restavam a mencionar os trabalhos, com queo sr. Varnhagen íemp-féèn-
chido numerosíssimas paginas da Revista Trimensal do Institiéto} déSdé a 
fundação d'este importante jornal em 1838. Porém são tantos, quê a simples 
enumeração d'elles levar-nos-hia mais longe do que convém á concisão ado-
ptada ha redacçãodos artigos d'este Diccionario. Bastará dizer, que da sua 
penna sahiram pela primeira vez muitas noticias biographicas de brasilei­
ros distinctos, conquistando n'este ramo uma prioridade, que debaldé pre­
tenderiam disputar-lhe; ós que a seu exemplo, e seguindo a sendá que elle 
lhes traçara, se deram a eguaes trabalhos; citarei por mais notáveis ás 
de Antônio José da Silva, Salvador Corrêa, ^ntonio de Moraes Silva, os 
dous Caldas, Manuel Botelho de Oliveira, José Basilio, Gonzaga, Durão, 
D. Francisco de Lemos, Coelho de Seabra, etc. 

FRANCISCO AFFONSO DE CHAVES E MELLO, natural da cidade 
de Ponta; Delgada, ;na ilha de S. Miguel. As suas circumstancias pessoaes 
foram ignoradas de Barbosa.—E. 

406),.A'Margarita animada. Idéa moral, política e histórica de três es­
tados, discursada na vida da veneravel Margatiddde Chaves, natural da 
cidade de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, com a descripção'da mesnià 
ilha, etc Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1723. 8.° dé xxvni-368 pag. 

FRANCISCO AFFONSO DA COSTA CHAVES E MELLO, Depiî  
tado ás cortes em 1834, etc Natural da ilha de S. Miguel, onde nasceu em 
1797.—E. 

407) Memória histórica sobre as ilhas dos Açores, como parte compo­
nente da Monarchia Portuguesa, com idéas políticas sobre a reforma do Go­
verno Português, e sua nova constituição. Lisboa, por Antônio Rodrigues 
Galhardo 4821. í.° de vm-53 pag. (Sahiu sem o seu nome.) 

. Creio que mais algurif escriptos tem publicado, ánonymosf ê dizem-me 
que conserva em seu poder alguns trabalhos inéditos, já concluídos, e que 
tenciona imprimir. Não é possível entrar agora em mais particularidades, 
por falta de informações exactas. 

FR. FRANCISCO DE SANCTO AGOSTINHO DE MACEDO, cele-
berrimo portuguez, e varão verdadeiramente encyclopedicõ, na phrase de 
Barbosa. Foi natural, não da cidade de Coimbra, como este diz, mas do lo­
gar e freguezia de Botão, que fica duas léguas distante. N, em 1596. Profesr 
sou primeiramente o instituto jesuitico, entrando na Companhia aos 14 aíi-, 
nos; passou depois em 1642 para a Ordem frâncisoana e província de Sa*ncto 
Antônio dos Capuchos; e d'esta no anno de 1645 para á da Observância, clià*--' 
mada de Portugal, cujo habito conservou até o fim da vida.—Elrei D. João 
IV Q empregou successivamente nas embaixadas mandadas a França, Roma, 
e Inglaterra, no intento de ser por estas potências reconhecido'corno legi­
timo rei de Portugal. Foi muito acceito ao papa Alexandre VII, que o no­
meou Mestre de Controvérsia no collegio de Propaganda Fide, Lente da Hjs-
toria Ecclesiastica na Sapiência de Roma, etc.;, mas- perdeu depois a graça 
do pontífice, por. não condescender com elle na emenda de uma palavra,' 
que o mesmo queria riscada no epitaphio, que Macedo fizera por sua ordem 
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para o mausoléu de um seu doméstico! Passou então para Veneza, onde no 
anno de 1658 defendeu por três dias as mui faladas conclusões de Omni sci-
biU, e depois no de 1667 outras, ainda mais famosas, que duraram por oito 
dias, intituladas Leonis Sancti Matei rugitus líUerarii. A Republica lhe con­
feriu as honras de cidadão veneziano, mandando collocar o seu retrato na 
bibliotheca de S. Marcos, e lhe deu a cadeira de Philosophia moral na Uni­
versidade de Padua, que regeu desde 18 de Dezembro de 1667 até á sua morte, 
oceorrida no 1.1 de Março de 1681.—Para a sua biographia podem ver-se, 
alem do artigo competente na Bibl. Lus., a Chronica da Província dos Ca-
p%ch\os, pag. 746 ate 803; os Estudos biographicos de Canaes, a pag. 223 e 
seguintes, etc—Ha na Bibliotheea Nacional um seu retrato de corpo in­
teiro; e corre outro lithographado no Ramalhete, jornal de instrucção e re­
creio,.tomo ui (n.° 146, de 19 de Novembro de 1840) onde vem também uma 
curta noticia da sua vida. 

't.Nfo sendo do meu propósito dar aqui o catalogo, assás extenso, das 
obras d'este escriptor, compostas na lingua latina, podendo quem quizer 
vej-o facilmente no tomo u da Bibl. de Barbosa de pag. 88 a 96, limitar-
me-hei á enumeração das que deixou impressas em portuguez e castelhano, 
que são bem poucas. Eil-as aqui promiscuamente, e pela ordem chronolo­
gica da sua publicação. 

408) Historia de los martyres dei Japon- Madrid, 1632. 4.°—Vai lan­
çada sob a fé de fiarbosa, que pelo modo como a descreve, mostra não tel-a 
visto. 0 mesmo me acontece. 

409) Vida dei gran D- Luis de Atayde, tercero conde de Atouguia. Ma­
drid, en Ia Imprenta Real 1633. 4.° Sahiu com o nome supposto de José Pe­
reira de Macedo.— Cumpre porém notar, que antes d'esta edição, citada 
por Barbosa, havia já outra feita em 1629, se é exacto o que se lê na Bibl. 
Asiatique de Ternaux-Compans, sob o n.° 1427, posto que ahi se não de­
clara o logar da impressão. Passa por ser bem escripta, e é pouco vulgar. 

410) Sermão dè S. Thomé; padroeiro da índia, pregado na Capella Real. 
Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1637. 4." de n-16 folhas numeradas pela 
frente.—Reimpresso em Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1807. 
8.°de66pag. 

411) Sermão nas honras que a nação franceza celebrou á memória do 
Christianissimo Luis XIII, o Justo, na sua Capella Real desta cidade de 
Lisboa, Lisboa, por Antônio Alvares 1643. 4.*—Ainda o não vi.—Do ou­
tro tenho um exemplar, assim como do seguinte. 

412) Sermão dá Soledade de Nossa Senhora, pregado na Capella Real. 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1645. 4.° de 13 folhas.—Coimbra, pela viuva 
de Manuel Carvalho 1654. 4,° 

Estes três Sermões são grandemente elogiados por José Agostinho de 
Macedo, que de certo não era avaliador incompetente. Vej. o opusculo Os 
Jesuitas e as Letras, a pag. 22. 

4(13) Phüippica portuguesa contra Ia invectiva castelhana. Lisboa, por 
Antônio Alvares 1645. foi de xxiv-297 pag. 
* Como escreveu este livro contra Filippe IV de Castella, quiz imitar 

Demosthenes, que intitulou Philippicas as suas eloqüentes invectivas con­
tra Philippe, rei de Macedonia. 

FRANCISCO ALCOFORADO, Escudeiro do infante D. Henrique, 
filho d'elrei D. João I.—E. 

414) Relação do descobrimento da ilha da Maddra.—Esta obra citada 

Eor Barbosa como inédita, reportando-se ao testemunho de D. Francisco 
[anuel de Mello, que affirma conservar em seu poder o original como jóia 

preciosa, vinda ás suas mãos por extraordinário caminho (Epanaph.,p. 278) 
foi traduzida em francez por um anonymo, e sahiu com o seguinte titulo; 

21» 
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—Relation historique de Ia dècouvertdeVisle de Madère, traduit duportüi 
gais. Paris, chez Claiide Barbin 1671, in 12.° (V. De Manne, Recueil dAiits-
nymes.) E sahiu também trasladada em ínglez, com o titulo: T/ie firstdis-
covery of the island of Madeira. London, 1675. foi. 

Cumpre accrescentar, estas, noticias á Bibl. Lus., qüe nem umá só pa­
lavra-diz acerca de taes versões. 

• " j n - > •-,<• , , , • , , 

D. FRANCISCO ALEXANDRE LOBO, Freire professo nâ Ordem 
de S. Bento. de; Avis, Doutor, em Theologia e Lente da mesma faculdade na 
Univ. de Coimbra, Sócio da Acad. R. das S e d e Lisboa, etc. Nomeido 
Bispo de Viseu em 1819, e sagrado a 16 de Julho de ,1820; Par' doRrinoem 
1826,,e Ministro e, Secretario d'Estado dos Negócios do Reino, riomeárfó-pela 
senhora Infanta Regente a 1.6 de Dezembro do dito anno.—Do senhor D. Mi­
guel recebeu em 1828 a nomeação de Conselheiro d'Estado, bem como a de 
Beformador geral dos Estudos^ logar que resignou, em 1831, retirando-se 
para a sua diocese.—N.em Beja a 14 de Septembro de 1763, é regressando 
a Portugal depois de,dez,iannos,de exílio, que decorreram de 1833 á 184|, 
tendo finalmente reconhecido o governo da senhora D, Maria II, e achando-
se desimpedido para tpmár pessoalmente conta do bispado, o não p;óde fa­
zer, por sobrevir-lbe a morte, poucos dias depois do seu desembarque: em 
Lisboa. M.( no convento das, religiosas Flamengas do Calvário, junto Veste 
cidade, em 9 de Septembro de 1844.—Para a sua biographia vej! a Memótia 
sobre, a vida dei D.,Francisco Alexandre Lobo, etc, por Francisco Elèu-
therio de Faria e Mello, 1844, onde acham copiosas noticias.—PublreMrlf-
se pósthumas: , 

415) Obra,s, de D- Francisco Alexdndre Lobo, Bispo de Viseu. Impres­
sas á susta do Seminário da sua diocese. Tomo I. Lisboa, naTyp.' de José 
Baptista MorandOi 1848. ,8.° gr/de xx-462 pag., com o retrato do axrcitrJr. 

. Contém este volume,, além do Catalogo geral dás suas obras, tàntoím-
pressas como inéditas, qüe occupa, de pag. ix até xviil, os seguintes1 óptrs-
culos: Discurso sobre o modo de escrever a historia (inédito).-'-Memória 
histórica e critica acerca de Luis de Camões e suas obras (já impressa1 nas 
Memórias,da Academia, tomo vn, parte lla)—Summario histórico da cam­
panha de Portugal em 1810 e 1811.—Resumida noticia dós bispos de Viseu, 
desde o século xvi,—Biographias e juisos sobre homens de letras.—Inquisi­
ção, e Institutos monasticos.-.—Cultura das letras,—Revolução francesa.— 
Poesias.—Uma oração de Cicero.—Elogios históricos de Simão deÇordès, 
e F. X. de Oliveira Mattos, etc, e,maisalguns fragmentos, tudo átè então 
inédito. 

.forno. II. Ibi, na mesma Typ!' 1849. 8." gr,dc483 pag.—Contéih:' Elo­
gio histórico de D. José Maria de Mello (já impresso nas Mem. da Acade­
mia).— Memória, histórica e critica acerca de Fr. Luis de Sousa (idem no 
tomo viu, parte l.a)—Memória historicd e critica acerca do'P. Antônio 
Vieira (impressa sepaíadamente em Coimbra, 1823, sem o hòníe do auctor, 
e mui diversa do agora publicado).—Resumida noticia da vida dè D. fíiào 
Alvares Pereira de Mello, Duque do Cadaval (impressa em Paris, 1837, 8f°, 
também sem o seu nome).— Resumo da historia do antigo testamento^ (se­
gunda edição; a primeira sahiu anonyma em Coimbra, em 1^22, 8.*» gr.) 

Tomo III. Ibi, na mesma Imp. 1853. 8.° gr. de 500 pag'.—Contém: 
Pastoraes, Cartas, Editaes, e outros papeis, quasi todos relativos âo ofi­
cio episcopal:—Estatutos do Seminário de Viseu.—Diário da viagem! que 
o auctor, fe% em 1834, etc ,\J'' 

Encarregou-se da coordenação e publicação d'estas obras o referido 
Francisco Eleutherio de Faria e Mello, pessoa que tivera coní o bispò'ffjnais 
estreita, intimidade, e o, acompanhara em sua desgraça. Como este falecesse 
em 1852, ainda antes de concluída a impressão do tomo m, apenas sé com-
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pletou esta, e ficou interrompida a continuação dos seguintes até agora. E se­
gundo as informações colhidas, não ha esperança alguma de que venha a 
proseguir-se por ora na publicação dos escriptos que ainda restam, e que 
a realisarem-se as promessas do pibspecto, deveriam formar pouco mais 
ou menos dez volumes. ' 

0 bispo Lobo foi no seu tempo, e é ainda hoje havido na conta de ho­
mem de vasta lição, muitoinstruido nas sciencias próprias do seu estado, 
e -/ersado em todos os ramos de philologia e litteratura amena. Infelizmente 
as questões políticas, em que tomou parte, mais aetitfa talvez do que con-
vinha a.um verdadeiro successor dos apóstolos, fizeram dividir a seu res-
pejtyó as opiniões dos partidos, sempre exageradas e "muitas vezes injustas, 
quando pretendem avaliar o mérito e qualidades dos indivíduos da sua fac­
ção, ou das contrarias. Porém os'críticos de um e outro lado concordam 
geralmente em Considerar o bispo de Viseu como um dos escriptores,1 que 
nosjrinpos modernos souberam imitar mais de perto os nossos antigos clás­
sicos nó que diz respeito á propriedade da locução, pureza da linguagem, e 
á cprrecção d'estylo. O sr. Alexandre Herculano falando da Memória acerca 
dc\Fr, Luis de Sousa, não duvidou qualifical-a de «modelo de consciência 
luterana, de erudição, e de estylo.» (V. o prólogo âbs Annaes de D. João 
III, pag. 9.)—Comtudo 'o sr.,Lopes dé Mendonça* no estudo que ha pouco 
publicou sobre D. Francisco Alexandre Lobo, no lómo ir, pag. 5 a 36 dos 
Annaes das Sciencias é Letras,' afastando-se algum tanto da opinião com­
mum, traria o .prelado com mais desabrítóento, e rebaixando os quilates do 
seu mérito, julga excessivos os louvores que outros lhe têem proaigalisado. 

• D- FRANCISCO DE ALMEIDA (MASCARENHAS), Licenceado em 
Cânones pela Univ. de Coimbra, Arcediago na Cathedral de Viseu, e ulti­
mamente Principal da Sarjeta Egreja Patriarchal.de Lisboa; Acadêmico da 
Acad., Real de Historia, etc—Foi natural de Lisboa, filho de D. João de 
Almeida, conde de Assumar, e irmão de D. Diogo Fernandes de Almeida, 
de quem já se fez menção njeste volume. N. a 31 de Julho de 1701, em. em 
Almada a 18 de Outubro de 1745.—(V- o seu Elogiopor Francisco José 
Freire, impresso no mesmo anno.)—E. 

416) (C) Censura de uma opinião do P. Paschasio Quesnel, do Oratório 
de Jesus Christo de Paris, concernente a provar que a disciplina ecclesias-
tica das igrejas de Hespanha foi dependente da de França. Lisboa, por José 
Antônio da Silva 1731. 4.° gr.—Sahiu também no tomo xu da Collecção de 
Memórias e Documentos da Academia de Historia. 

417) (C) Primeira Dissertação critica contra as «Memórias do bispado 
da. Guarda» soôr;e alguns pontos da disciplina ecclesidsticd de Hespanha. 
Ibj, pelo mesmo itdÚ. 4.° de 293 pag.—Sahiu também no referido tomo xii 
da Collecção. 

418) (C) Apparato para a disciplina e ritos ecclesiasticos de Portugal. 
Parte I. Na qual se irada 'dd'origem e fundação dos patriarchados de Roma, 
Alexandria e Antiochia, e se descreve com especialidade o patriarchado do 
oceidente, mostrando que as Igrejas de Hespanha lhe pertenciam por direito 
particular: é por oceasião desta matéria se disputam bastantes questões per­
tencentes á disciplina ecclesiastica, curiosas e não vulgares. Ibi, pelo mes­
mo impressor 1735 a 1737. 4.° gr. 4'tomos. 

419) (C) Carta escripta ao P. Fr. Marcelliano da Ascenção, em resposta 
a ou,lra, em que 6 consultava sobre vários pontos históricos da religião be-
nedictina. Ibi, pelo mesmo 1738. 4." gr. 

Dando a sua opinião acerca do tempo e circumstancias da entrada da 
ordem de S. Bento em Portugal, importunado para isso pelo P. Fr. Mar­
celliano, houve de impugnar alguns dos argumentos das Notas á Analyse 
Benediclina (V. Fr. Jacinto de S, Miguel); pelo que, como também comba-
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tia a opinião contraria á do auctor das Notas, veiu a concitar contra si a 
animadversão dos contendores de um e outro partido, como acontece,n/fttfjjE 
casos: o que bem poderia evitar, se tivesse tido a prudência necessarWíífliB 
não envolver-se em tal discussão, que pessoalmente não podia interessado 
em cousa alguma. Ao seu parecer, a regra de S. Bento entrou nas Hespa-
nhas antes do século xi. , , 

420) Acção de graças á Sabedoria divina, tutelar da Academia fYalentr 
cidna, que se recitou em 18 de Janeiro de 1745. Valencia, por José,0rga 
1745 4.°—Esta é a indicação dada por Barbosa:'mas de um exemplaria? 
vi na livraria de Jesus, armário 7, est. 5, n.° 14, consta ser este impffjgg** 
por Ia viuda de Antônio Bordasa 1745. 4.° de Í5 pag. Por conseqüência, 
ou Barbosa se enganou, ou existem duas edições diversas, ambas feitas era 
Valencia e no mesmo anno. 

FRANCISCO DE ALMEIDA AMARAL BOTELHO, Formado m 
Direito pela Univ. de Coimbra, e Advogado da Casa da Supplicação etc— 
Ignoro a sua naturalidade, e nascimento; e apenas conjecturo que faleceu 
em Lisboa entre os annos de 1812 e 1814.—E. 

421) Discursos jurídicos, em que se contém varias matérias úteis, aos 
principiantes, com os assentos da Supplicação, etc. Lisboa, na Offic de An­
tônio Gomes 1789. foi. 2 tomos. 

Comprehende o segundo tomo d'esta obra uma collecção de Assentos 
tomados na Casa da Supplicação depois dos impressos nas Collecções ter­
ceiras á Ordenação (edição de 1747); sendo o primeiro de 22 de Fevereiro 
de 1742, e seguindo-se os outros até 14 de Junho de 1788. Transcrevesaje 
n'elle egualmente os assentos anteriores á Ordenação Filippina, extratóàjÈ -
do chamado Livro verde; e finalmente os da Casada Supplicação eR^lAão 
do Porto desde o anno de 1603 em que se publicou a dita Ordenu0>fafkb 
1747, já collocados e distribuídos nas referidas terceiras Collecções.é; Orde­
nação. (V. Vicente José Ferreira Cardoso, Compilação Systemaiím, etc, 
pag. 18.) 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA BEJA E NORONHA, de quem 
não ha sido possível apurar mais alguma noticia.—E. 

422) Analyse das águas hepatisadas marciaes do logar de Falia, junto 
a Coimbra. Coimbra, 1790. 4.°—Vi sum exemplar d'este folheto naÚ>ra--ja 
de Jesus. ,,, •: ' , ,, ?-ví 

FRANCISCO DE ALMEIDA CABRAL, formado em Direito1 pela 
Univ. de Coimbra. Seguiu os logares da magistratura, e chegou a Desem­
bargador do Paço; em cujo exercício faleceu em Lisboa, sua pátria, a 14 de 
Maio de 1654.—E. 

• 423) Allegação de Direito na causa do Morgado de Medello, quemoveu 
a D. Catharina Coutinho, hoje casada com D. Antônio Luis de Menezes. 
Lisboa, por Antônio Alvares 1643 foi.—É qualificada por Barbosa de muito 
diffusa e douta. Pela minha parte confesso que ainda não vi algum exemplar. 

. . - - í , 

FRANCISCO DE ALMEIDA JORDÃO, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Formado em Cânones pela Univ. de Coimbra, etc—N. em Lisboa 
em 1712, e não consta que tivesse falecido até o anno de 1759.—E., 

424) (C) Arte legal para estudar a Jurisprudência, com a exposição aos 
títulos da Instituía do imperador Justiniano, pelo licenceado Franomeo Ber-
mudes de Pedraça, tradusida da lingua castelhana, e accrescentada com va­
rias addições utilissimas, e um novo appendix da origem das Leis de Por­
tugal. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1737. 4." De XLVI-320-Í38 
pag- , i 
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Péíto que 0 auctor do Demetrio moderno qualifica este livro com as 
simples palavras «Obra de mero traductor», todavia o sr. dr. Àbranches no 
'IJHiseulo Bibliolh. do Advogado, a pag. 14, apresenta acerca da mesma obra. 
urrf *juizo bem diverso, dizendo que é ainda hoje considerada como de muito 
merecimento, por dar uma noticia ampla das dmerentes partes, que formam 
o corpo de Direito Bomano, e do modo de as allegar. 

Tenho da dita obra um bello exemplar, tirado em papel de grande for­
mato, ornado com o retrato do desembargador Manuel de Almeida Carva­
lho, a quem foi a obra dedicada. Pertenceu este exemplar ao falecido Rego 
Àbranches. Alguns Ordinários tenho visto vender por 480 réis, e ainda por 
•menos. 
.:., 425) fC) Rdação do castello e serra de Cintra, e do que ha que ver de 
raro em todo elle, etc. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1748. 4.° 
de vm-35 pag. 

j , 0 sr. Figaniere na Ribliogr. Hist. n.° 739 só aponta a existência de 
um unico exemplar na Bibl. d'Évora. Recentemente alguns mais se têem 
visto em Lisboa: p09suô um d'elles o sr. Barbosa Marreca, e vi dous,ou três 
na Bibl. Nacional, em outros tantos livros de miscellaneas antigas, perten­
centes á livraria que foi de D. Francisco de Mello Manuel. O sr. Arsejas, 
livreiro na rua Augusta, teve também ha poucos annos um exemplar. 

-0(11 • 
1 D . FRANCISCO DE ALMEIDA PORTUGAL, 2." Conde do Lavra-
dio (titulo renovado 6m 1 de Dezembro de 1834); Par do Reino; Conse­
lheiro d'Estado; Ministro d'Estado honorário; Grão-Cruz e Commendador 
de diversas ordens nacionaes e estrangeiras; actual Enviado extraordinário 
e Ministro plenipotenciario na corte de Londres, Sócio da Acad. R. das 
Sciencias. N. a 12 de Julho de 1797.—V. para a suà biographia o Annuarío 
Portuguez histórico e diplomático de A. Valdez, a pag. 43.^-<E. 

426) Nottce sur Ia vie et les travaux de Mr. Corrêa da Serra (lue à Ia 
Societé Phílvniatiqué de Paris le 17 avril 1824.,)—Sem logar nem anno 
da impressão. 4." de 15 pag.—O único exemplar que vi d'este opusculo 
pertence ao sr. Figaniere. 
•""> 427) Breves Wrtsiderações sobre a necessidade e meios de melhorar as 
prisões de Portugal.Paris; 1834. 8." gr. de 64 pag. 
-•'"' 428) Carta a Sua Magestadè Imperial o sr. D. Pedro, Duque de Bra­
gança; Regente em nome da Rainha. Datada de 1 de Novembro de 1833. Pa­
ris, na Offic. de Casimir. 4.° gr. de 7 pag.—Tem um exemplar o mesmo sr. 
Figaniere. 

429) Apontamentos para o elogio histórico do ill.""' e ex.mo sr. Fran-
riscoMahuêl Trigoso de Aragão Morato, do Conselho d'Estado, Ministro e 
secretario d'estado honorário; etc Lisboa, na Typ. da Sociedade Propaga­
dora dos Conhecimentos Úteis 1840. foi. de 37 pag. 

430) Discurso do st. Conde do Lavfadio, proferido na Cornara dos-Pa,-
ret; na sessão de 3 deFéverriro de 1848. Porto, Typ. do Ecco Popular 1848. 
8;»de72Tpag. ' • 

Além d'este discurso, impresso em separado, acha-se um bom numero 
d'elles nas Sessões da câmara dos Pares, publicadas no Diário do Governo, 
bem como nas Gazetas de 1826 e 1827 vários relatórios, e outras peças offi-
eiaes por elle apresentadas ás câmaras, sendo então ministro dos negócios 
estrangeiros, etc 

FRANCISCO DE ALPUIM E MENEZES, natural da freguezia de 
8. Pedro de Colvello, no districto e arcebispado de Braga, e filho de Fran-
ClseoXatier de Alpuim e de D. Jeronyma Theresa de Carvalho e Menezes. 
N. a 3 de Outubro de 1790. Pelos annos de 1814 e seguintes achava-se em 
Londres, empregado, segundo presumo, no serviço da legação portugueza 
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naquella corte. Tendo voltado para Portugal em 1820, ou talvez antes,,fo^ 
em Lisboa preso com outros sujeitos no,dia 2 de Junho de 1822^ como sonda 
um dos chefes da conspiração, que tinha por fim a queda do governa*); com») 
stitucional, e que ficou celebre nos annaes dos nossos tempos modernos pelai 
denominação de Conspiração da rua Formosa. (Esta lhe proveiu do.Ideai 
onde era situada uma officina typographica, que servia de ponto de reu­
nião para os associados.) Restabelecido o governo absoluto em I823y entrara 
de novo na, carreira diplomática, e foi empregado em diversas eommis6õesí[ 
Servindo com grande zelo e dedicação o sr. D. Miguel, no período de-182& 
a 1834, e vendo perdida a causa que abraçara, não quiz mais regressar á 
pátria, assentando a sua residência era Paris, onde, segundo consta* casai» 
com uma senhora franceza, distineta por nascimento e riqueza,,-e ainda, 
agora vive n'aquella cidade.—rE. . «ys-isi 

431) Microscópio de verdades, ou Óculo singular para o povo portugèéh 
ver puras e singelas verdades, despidas dos caprichos e paixões partiaubm 
res, e outras expostas á brilhante luz do patriotismo, depois de teremxsié>\ 
descubertas por elle, entre as sombras do erro, da ignorância ou maltciaiiosi 
Godoyano.s: offerecido ao Geral (!) da Nação Portugueza, para saber o que foi, 
e pôde tornar;a vir a ser em agricultura, industria, commercio, armas e le­
tras. Por um verdadeiro,e zeloso filho da religião dominante do pais, um 
dos mais fieis, e leaes vassallos do Príncipe Regente Nosso- Senhor,, que Dem< 
guarde, por muitos.annos, e,mais .zeloso patriota do bem commum. cghria 
danação,, natural da província do Minho, F-A- M-^—Londres, impresso pon 
W. Lewis 1814-Í815. 8.° gr.—Cada numero contém pouco mais ou menos 
130pag. . . ,,„ ,,-,„., :,...-

Só tenho visto e conservo dtesta publicação oito números suecessivos:; 
ignoro sé ficou suspensa no outavo numero* ou se ainda appa-receu. mais al­
gum. Posto que esta obra,esteja bem. longe de poder considerar-Tse! ura mo­
delo de linguagem e estylo, como se mostra,do titulo, que deixo fielmente* 
transcripto, offerece todavia algumas espécies úteis, que podem ser consul­
tadas com proveito pelos que se oecuparem do estuda danossa histariapo-
litica e commercial no .tempo em que foi escripta. -.n-.-. '»A%U 

432) Reflexões sérias, e observações impareiaes,ou exame, analytic^. 
sobre a maior parte da,s injustas leis, odiosos privilégios exclusivos, execra-j 
veis, monopólios, e de todos os mais insoffriveis e intoleráveis abusos da 
Companhia geral de Agricultura dos vinhos do Alto DoUro, pelo quak.se 
mostra evidentemente o quanto ella é prejudicial á lavoura, ao comnieremti 
e á fazenda, real, etc etc Londres, impresso por T. C. J íansá íd i8lk.S-° 
gr. de 128 pag.—Sahiu com as iniciaes F . A. de M. 

433),O Fructo da ambição: Tragédia. Lisboa, na Offic: da Horrorosa 
Conspiração 1823. 8.° de ix-134 pag. , , , . . , , ..,.- „>, 

434) Ermínia, ou a conquista de Jerusalém pelos Cruzados. Tragédia. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1852. 8." de 96 pag. . -- -

Não pude até agora averiguar o que haja de commum entre este escri­
ptor, e outro que^sob as iniciaes, P. F . de A. C. de M. publicou a obra se-, 
guinte, de que também conservo um exemplar: , ,,M)C„, 

435) Historia antiga e moderna da sempre leal e antiquissimaivillade 
Amarante desde a sua primeira fundação pelos Turdetanos,, trezentos e ses­
senta annos antes da vinda de Christo senhor nosso, até ser inccndiadoxpe*. 
los francezes e?n'1809. Londres, impresso por ;T . C. Hansard1814., SAgr.i 

P. FRANCISCO ALVARES, Presbytero secular, natural deCoimbraS 
mandado, por elrei D, Manuel como companheiro de Duarte Galvão, na eíiwb 
baixada que dirigiu ao imperador da Ethiopia, em retribuição da que d'esWc 
recebera, Partiu o P . Alvares de Lisboa a 7 d'Abril de 1515; porém tencWo 
falecido Duarte Galvão antes de chegai: ao seu destino, e sendo nomeado 

http://quak.se
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para o substituir D. Rodrigo de Lima, a este acompanhou o padre, chegando 
ambos á corte da Abissinia em Abril de 1520. Depois da residência d'al-
gttiis annos naquelJe império,' voltou a Portugal com o embaixador, des-
erirbarcando ambos em Lisboa a 24 de Julho de 1527. Fez depois a jornada 
de Bbma, acompanhando a embaixada de obediência; que 0 imperador da 
Bthtopia mandara ao summo pontifico, reconhecendo-o como chefe da egreja 
universaL-Çoncluida esta commissão; veiu o P. Alvares novamente para Lis­
boa; e aqui publicou a narração da sua viagem, e do que observara em sua 
demorada residência iía Abissinia. Esta obra sahiu com o titulo: 

1 i 436) (C) 'Verdadera informaçam das terras do Preste loam, segundo 
lao-í escreueo ho padre Francisco Aluar es, capella dei Rey nosso senhor. 
Agora nouamète impresso por mandado do dito senhor em casa de Luis Ro-
driguez liureiro de sua alteza.—E no fim tem: A honra de deos e da glo­
riosa- virgê nossa sivra se acabou ho liuro do Preste Ioã das índias em q se 
confa todos hos sitios das terras, e dos tratos e comércios deltas, e do que 
passara na viaje-de dom Rodrigo de lima quê foy por mandado de Diogo 
lopes de sequrira que entani era gouernador na índia: e assi das cartas e 
presentes que ho Preste Ioã mandou a d Rey nosso senhor, cõ outras cou­
sas notmeis q ha na terra. Ho qual vío e escreueo ho padre Frãcisco alua-
resycapeüã dei Rey nosso senhor com muita diligencia e verdade. Acabouse 
anno\da encarnaçam de nosso snor lesu christo a hos vinte dous dias de Ou­
tubro de mihe quinhentos e quarenta annos: Foi. gothico, com 136 folhas 
numeradas por uma só face, sem contar as do rosto, prólogo e indice. Traz 
na folha do rosto por cima do titulo uma estampa aberta em madeira, que 
representa a entrada do embaixador na corte da Abissinia; e no fim tem ou­
tra; em folha separada, com a divisa do impressor. 

É obra rara, e de muita estimação. Existem d'ella na Bibliotheca Nacio­
nal dous exemplares, um pertencente ao fundo do estabelecimento, outro áli-
vraria incorporada modernamente por compra feita ao herdeiro de D. Fran-
ciio0'de Mello Manuel.—Joaquim Pereira da Costa possuía também dous 
exemplares, os quaes no inventario da' respectiva livraria apparecem ava­
liados nos preços de 4:000 réis um, e 5:000 o outro I—Os poucos vendidos, 
queubegaram ao meu conhecimento, mais ou me/ios bem tractados, regu­
laram- entre os preços de 9:600 e 19:200 réis; e a ser exacto o que se lê na 
Revista Vnhersal Lisbonense, tomo iv dà 1.* serie a pag. 586, o falecido 
conservador-da Bibliotheca Nacional Pereira e Sousa comprou a J. F. Mon­
teiro de-Campos um por 24:000 réis. Creio que ha todavia n'isto alguma 
exageraçSo. Este exemplar é talvez um dos dous, que hoje param na livra­
ria que foi de Joaquim Pereira da Costa: 

Lord Stuart teve também um exemplar, que no Catalogo da sua livra­
ria vem descripto com a nota de rarissimo.sob n.° 243. 

Para 'conhecer qual foi a acceitação que esta obra de Francisco Alva­
res obteve cm toda a Europa, na oceasião do seu apparécimento, basta at-
tentar pelas muitas traducções que d'ella se fizeram, as quaes pela maior 
parte são hoje quasi tão raras como o original. D'ellas mencionarei aqui as 
seguintes : 

l." Em hèspanhol: sahiu com o titulo: Historia de Ias cosas de Etyo-
pia; en Ia qual se cuenta muy copiosaménte ei estado y potencid dei Empe-
rador delia.... con otras infinitas particularidades etc. etc por Fr. Thomas 
de Padilha. Anvers, por Juan Steelsio 1557. 8.° (da qual ha um exemplar 
assás damniíicado na livraria de Jesus).—A mesma, ou diversa traducçâo 
com o nome de Miguel de Selves, de que apparecem edições com as datas 
deiÇaragoça 1561. foi., e Toledo por Pedro Rodrigues 1588. 8.-* (Segundo a 
observação de Brunet, que alias se equivocou, dando a edição original da 
obra, impressa em Lisboa 1540, como se fosse de Coimbra, estas duas edi­
ções hespanholas são ambas da traducçâo de Fr. Thomas de Padilha; e 
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Miguel Selves era apenas o livreiro, que vendia a obra.)—Acho ainda 
na mesma lingua memória de outra traducçâo, ao parecer dífferente, da 
qual teve um exemplar Francisco José Maria de Brito (V. o Catalogo da sua 
livraria, a pag. 68.) Intitula-se: Historia dei império de Ia Ethiopia, mo-
narchia dei Preste Juan, traducida y anadidapor ei P: Fr. Luis de Urreta. 
Valença 1609. 4." *•«<• 4) >« 

2.» Em allemão: Geschichte v. Ethiopien. Eislében 1566, foi.— Eóutiia, 
impressa em Francfort, no anno de 1567, 2 tomos em folio, addicionada com 
muitas outras noticias. '-' ''•'' 

3.a Em francez: Historiale description de VEthiopie, contenant-^rái 
relation des terres et pays du gr and roí et empereur Prête Jean etc écrite 
en espagnol par F. Alvarez et traduite en françois. 'Anvers, por Christofle 
Plantin 1558. 8.°—Outra, ou a mesma, reimpressa, com o titulo seguinte: 
Histoire qénérale du Royaume de VEthiopie. Paris, chez Cramoisy 1-674.-ÍOL 
E além d'estas duas vejo ainda mencionada na Bibl. Asiatique deTertaSâi-
Gompans uma terceira, com o titulo: Historiale description de VEthiopie, 
traduite du portuguois; pliusune lettre de A. Corsal, écrite de Goehiii^ttx 
Indes, en 1515. Anvers 1588. 12.°ÍV, eoa. ?J> ...... .to, .sii- • am 

3.4 Em italiano: sahiu no tomo i da Baccolta de navigazione e viaggi, 
de João Baptista Ramuzio, impressaem Veneza pela primeira vez em 1550; 
d'onde passou para o francez na compilação afeita em parte sobre Ostâ de 
Ramuzio, e publicada com o titulo: De VAfrique, contena-nt lã descriptim 
de ce pays par Leon VAfricain, et Ia navigation des anciens capitaines por-
tugais aux Indes orieMales et occidentale»; Traduction de Jean Temporal. 
D'esta ha pelo menos três edições que conheço; a primeira de Líon, 1556. 
2 tomos de folio; a segunda de Anvers no mesmo anno em 8.°; á-terceira 
de Paris, imprimee aux frais du Gouvernement pour procurer du tmvail 
aux ouvriers typographes, Aoút 1830. 4 tomos de 8.° gr., da qual tenho um 
exemplar> e n'élla vem a traducçâo da viagem do P. Francisco Alvares no 
tomo iv. - >< *"'*•- '«-* -sra*- "v- -•' ' 

ti* .£ --- - * -v.»sfir> »b úwA 'fi 
FRANCISCO ALVARES DE NOBREGA, natural da ilha da Madeira, 

e nascido, ao que se julga, pelos annos de 1764. Em 1794, 0*8 pouco depois, 
veiu remettido -preso para Lisboa, por ser accusado de pedreiro-livre; e 
como tal envolvido na perseguição levantada no Funchal contra a maçoíue-
ria pelo bispo D. José da Costa Torres. Jazeu durante algum tempo na ea-
dêa do Limoeiro; porém a final obteve a liberdade, mediante as diligencias 
de alguns proiectóres, que por elle se interessaram. Reduzido á penttriá; e 
vendo-se atacado da terrível enfermidade denominada elephantiase, qüe fa­
zia com que d'elle se desviassem !até os seus amígó^,' tomou a reSolttçâo de 
suicidar-se, e assim o executou com todo o apparato e firmeza próprios de 
um estoico, deitando-se no leito, amorfálhando^se ho lençol, que cozeu sp-
cegadamente até os hombros, e engolindo depois uma porção suÉcifeate 
de laudano, de que se havia provido com anticipação, deixou-se adormecer 
para sempre! Teve isto logar em 1804, ou pouco depois, achandó^è'hospe­
dado na calçada de S. João Nepomuceno, em casa d'um livreiro; chkmífflo 
Manuel José Moreira Pinto Baptista, que charitativamente o recólhêtá1.-**-
O pouco que ha escripto acerca da sua biographia acha-se no Ramalhete, 
vòl. vil, 1844 a pag. 105, 113 e 122— E. * ••'•-..«•-'• •"• il <l 

437) Rimas de Francisco Alvares de Nobrega, ndtural da ilha da Ma­
deira. Folheto i. Lisboa, na Oflic de João Procopio Corrêa da SilVá* 1801. 
8.° de 16 pag.—E da mesma oflíoina, no mesmo anno, e no seguinte; sahi­
ram os folhetos II, III e iv de egual numero de pag., os quaes são hoje-bas-
tante raros, pois ainda ha poucos dias consegui obter exemplares d*eÍ4eSt. 

438) Rimas offerecidas em signal de reconhecimento ao sr. Manuel José 
Moreira Pinto Baptista etc. Lisboa; na Typ. Lacerdina 180*4. 8 . " * 173. 
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Í;PW-—Esta collecção (na qual não entram as poesias já publicadas nosqua-
, tro «uprameneionados folhetos) comprehende mais de cem sonetos, uma 
epístola, algumas glosas, e a fábula de Leandro e Hero, que na opinião 
de alguns é a melhor composição do auctor. 

439) Algar e Ainore, ou os funestos effeüos da ambição dé um pae. No­
vella de Fulchiron, traduzida em portuguez. Lisboa, na Offic. de Joaquim 
Thomas de Aqulno Bulhões 1804. 8.° um folheto. 

Diz-se que pouco antes de morrer tinha prompta para a impressão uma 
nova, e mais variada collecção de poesias, em que se incluía também uma 
tragédia original Eponina. Tudo isto ae extraviou depois, e talvez ficou 
perdido para sempre. 
,{! Este poeta, a quem se não podem negar felizes disposições e talento 
saturai para a poesia, não seguiu eschola determinada, porque dos seus ver­
sos uns recordam a maneira de Bocage, outros a de Francisco Manuel. Nos 
(Mestos: houve, poucos entre nós que o egualassem, e menos que o excedes­
sem, nâo sendo o próprio Bocage, que n'este gênero de composição jamais 
conheceu rival. A linguagem de Nobrega, posto que não abundante em de­
masia, é pura, e correcta; e os versos são em gerai fluentes, e harmoniosos. 
Era.digno sem duvida de melhor sorte. Parece-me que os leitores se não 
desagradarão de vêr um trecho, em que José Maria da Costa e Silva descreve 
os últimos instantes da vida d'este desgraçado poeta. Vem no tomo m das 
suas Poesias a pag. 47. 

P. FRANCISCO ALVARES VICTORIO, Presbytero secular, Nota-
lioiàppstolico, e Thesoureiro da egreja parochial de S. Paulo de Lisboa.— 
N. e« Sernache do Bom-jardira, termo da villa da Certa, a 7 de Agosto de 
1702... Vivia ainda em 1760—E. 

,,it&M iVida e acções memoráveis do Veneravel D. Fr. Barfholomeu dos Mar-
tyreSi Arcebispo e senhor de Braga, etc Dividida em duas partes, e extra-
hida dos excellentes escriptos de Fr. Luis de Granada, Fr. Luis de Cacegas, 
Fr. Luis de Sousa, e Luis Munhoz. 1.» e 2." partes. Lisboa, na Oflic dos 
herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 1748-1749. 4.° 2 tomos. 

Pareqe que existindo a Vida d'aquelle prelado escripta pela penna exi­
mia de Fr. Luis de Sousa, o auctor podia bem dispensar-se do trabalho a 
que se deu> para evitar uma comparação, que por certo, lhe não pôde ser 
favorável,, 

Outras muitas obras escreveu elle, que Barbosa menciona no tomo iv 
da Bibl.; porém não as reproduzo aqui para poupar papel, pois estou certo 
de .que bem poucos terão a curiosidade de as lerem, do que também (me 
parece) lhes não resultará o menor prejuízo. 

* , •FRANCISCO ALVES PONTES, Doutor em Medicina pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, natural da província do Ceará.—E. 

441) Dissertação inaugural sobre as Hemorrhoidas. These apresentada 
e, sustentada perante a Faculdade de Medicina em 13 de Dezembro de 1841. 
Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve & C.a 1841. 
4.1 gr. de 25 pag. 

P. FRANCISCO DO AMARAL, Jesuíta, nascido em Lisboa em 1593, 
e ahi mesmo falecido com 54 annos no de 1647, sendo Reitor do collegio 
da^anto Antão.—E. 

442) (C) Primeiro tomo dos Sermões do P. M. Francisco do Amaral. 
Dedicado a Sancto Ignacio, fundador da Companhia. Braga, por Gonçalo 
de Basto 1641, foi. de vni-556 pag., tem um elegante frontispicio gravado 
pelo artista A. Soares Floriano. 

Na opinião dos censores que qualificaram o livro, foi tido por mui pro-
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veitoso aos pregadores, contendo conceitos muito sólidos, logares da Escri-
ptura applicados com muita propriedade, e doutrina muito selecta, resplan­
decendo em tudo o continuo estudo e erudição de seu auctor, como versado 
na lição dos sanctos padres etc etc. 

O segundo tomo, que devia seguir-se a este, não chegou a publicar-se. 
O primeiro'é estimado, e mui pouco vulgar.—Custou-me um exemplar 
que d'elle tenho 1:000 réis; porém sei que outros têem sido vendidos por 
maiores quantias, chegando ás vezes a 1:800 réis.4.„ swhi * u. 

" ' te -""' v/v . 
FRANCISCO DE ANDRADE (!.»), Commendador da Ordem de Christo,* 

do Conselho d'Elrei, Guarda-mór da Torre do Tombo, e Chronista-mQr.do. 
reino, etc—Foi natural de Lisboa, filho.de Fernão Alvares dAndrade, Fi­
dalgo da Casa Real, e irmão de Diogo de Paiva dAndrade e de Fr. Thq-jje" 
de Jesus, dos quaes faço menção em seus logares. Conjectura-se que deve­
ria nascer>ipelos annos de 1540; m. na sua pátria em 1614.—No Ensaio 
Biographica Crítico de J. M. da Costa e Silva, tomo iv pag. 248 eseguintes, 
vem uma breve noticia da sua vida, na qual pouco ou nada avança além do 
que diz Barbosa no artigo respectivo.—É. 141 Qür -v <**',,' 

443) (C) Chronica do muito alto e muito poderoso rei d'estesreinos.de 
Portugal D. João o III d'este nome. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1613. foi. 
dé xvn-113-134-131-155 folhas numeradas pela frente.— E novamente em 
segunda edição: Coimbra, na Real Offic da Universidade 1796. 4.°,.4;tó-
m o s . "p 1..1.Í j- jy- ' -j ,-T 

«Esta Chronica (diz o Marquez dAlegretç) é escripta cõin a falta que 
muitas das outras chronicas têem; por não tractarem do governo econômico 
do reino. No estylo conserva o auctor a naturalidade e clareza do século 
queacabava.» ....... 19«OÍO .; - • ,i n . ,. „ ,.„,,*,, 

O preço dos exemplares da primeira edição tem sido muito variayeT,~á 
não ha a esse respeito indicação segura. A edição de Coimbra, que d'ahtessé, 
vendia por 3:360 réis, soffreu ultimamente um. considerável abatiméhigi 
pois custa agora 1:200 réis. w . {t' 

Ha exemplares da primeira edição na Bibliotheca Nacional, na livraria 
de Jesus, na da Academia Real das Sciencias, etc, etc. , **• . 

444) (C) Instituição d'elrei nosso senhor. Escripta originalmente em la­
tim por Diogo de Teive, e traduzida por Francisco de Andrade em versos 
soltos portuguezes, e não .em sextinas, como disse Barbosa com engano ma­
nifesto, a pag. 703 do tomo 1 da Bibl.—Vej: no presente volume o n.° D, 
227.— O mesmo Barbosa, e os que o. seguem, têem dado a entender que este 
opusculo se imprimiu em separado, quando tal não ha. « „ 

445) (C) Chronica do valoroso príncipe e invencível capitão Jorge Cas-
trioto, senhor dos Epirenses ou Albaneses, que por suas maravilhosas obras 
foi chamado Scanderbego, que entre os Turcos quer diser Alexandre senhor, 
escripta em latim por Marino• Barlecio, e trasladada em português Im­
pressa em Lisboa, em casa de Marcos Borges, impressor dei Rey nosso se­
nhor: 1567. Com privilegio.^—E no fim diz: Foy impressa em Lisboa, em 
casa de Marcos Borges, impressor. dei Bey nosso senhor, detrás de Nossa 
Senhora da Palma. Acabousse aos quatro dias do mes de Março. Anno de 
1567., foi. de CCXLV folhas. A tarja do frontispicio é aberta em'madeira. 

E obra surrímamente rara, de que só se conhece o exemplar que exis­
tia na livraria do hospício da Terra Sancta, e passou dahi para o Archivo 
Nacional; e outro, que consta ter pertencido a D. Francisco de Mello Ma­
nuel, e deverá existir na Bibl. Nacional, onde todavia não tive ainda ocea­
sião de o vêr. i(f 

Esta chronica foi traduzida em castelhano por Juan Ochoa de Ia Salde, 
e sahiu impressa em Sevilha, 1582. foi.; posto que Nicolau Antoniq assígna 
a data d'esta edição em 1528, a qual evidentemente se convence de falsa, por 
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ser tantos annos anterior á publicação da chronica em portuguez sobre a 
qual foi feita a traducçâo hespanhola, como n'ella se declara. 

446) (C) O primeiro cerco que os Turcos puserão ha fortalesa de Diu 
nas partes da índia, defendido pollos portugueses. Coimbra, sem nome do 
impressor 1589. 4." 

É um poema dividido em vinte cantos, de ontava rima, bem versificado, 
com pureza e louçania de linguagem, e estylo elegante e figurado. O au­
ctor é talvez n'estes dotes entre os nossos antigos poetas o que mais se ap-
proxima de Camões. Porém.a acção, apezar da sua importância, exposta 
por um modo narrativo, destituída de maravilhoso e pobre de ficções e af-
fèrios, interessa pouco, por faltar-lhé aquella variedade de sensações, que 
arrebata e encanta o espirito do leitor, e é essencial á natureza do poema 
heróico. Não pôde portanto entrar na classe dos de primeira ordem, mas 
figura notavelmente entre os melhores de segunda. 

• ' O s exemplares d'esta'edição são raros. Ha um na Bibl. Nacional, per­
tencente ao fundo do estabelecimento, e outro que foi de D. Francisco de 
Mello Manuel. Os que têem vindo ao mercado venderam-se de 4:000 até 
6:000 réis: mas um que existe na livraria do finado Joaquim Pereira da 
Costa foi no respectivo inventario avaliado em 1:600 réisl 

Recentemente se fez uma nova edição d'este poema, formando parte 
da collecção de livros clássicos denominada: Bibliotheca Portuguesa (V. 
n'esfe Diccionario o tomo i, a pag. 387) e sahiu: Lisboa, na Typ. de F. I. 
Pinheiro 1852. 18." gr. de vin-716 pag.—Como porém os editores se ser­
vissem para esta reimpressão de um exemplar da primeira, ao qual faltava 
a longa tabeliã de erratas, que deve acompanhal-os, mas que em alguns não 
apparece, resultou d'este descuido e inadvertencia, que para a nova edição 
passaram sem alguma emenda todos os numerosos erros da primeira, ficando 
por isso merecedora tle pouca estimação. Bom seria que d'aqui tomassem 
exemplo os futuroseditores, para não emprehenderem esta espécie de tra­
balhos sem consultarem primeiro pessoas competentes, e entendidas no as­
sumpto. A outro caso análogo me referi já no tomo i d'esta obra, pag. 252, 
e não serão poucos os que ainda terei de accusar para o diante. 

447) (C) Philomena de S. Boauentura, trasladada de latim em lingoa-
gem emterceira rima, em que a alma denota breuemente medita sua crea-
çãó, a encarnação, d pregação e paixão do Filho de Deòs.-^Elegia da alma 
denota a seu esposo:—Desejos de Amor diUinó.—Aspirações da alma denota 
ao Amor diiãno.-^Trasladação do Psalmo Benedic anima mea Domino, em 
terceira rima: Em o qual a alma denota se aleuanta em admiraçam do seu 
creador por o conhecimento das creaturas.—E no fim diz: Foy impresso em 
casa de íoannes Blaviode Colônia 1561: 24." 

É este livro de extrema raridade, pois que até agora não pude descu-
brir a existência de algum exemplar, além do que foi de Monsenhor Hasse, 
e que deverá ter passado com a livraria d'este para a bibliotheca da Uni­
versidade de Coimbra, onde não sei se existe actualmente. 

Barbosa attribuindo esta obra (que não traz nome de auctor) a Fran­
cisco de Andrade, faz menção de uma edição, que diz impressa em Lisboa 
por German Galharde 1566. 12.°, e que segundo elle, começa: 

Filomena suaue, que cantando 
O fim do brauo inverno denuncias, 
H a vinda do verão alegre c brando 1 

Porém ninguém dá hoje noticia de algum exemplar d'esta edição, nem 
julgo' que elle éffectivamente exista, com as indicações que se apresentam, 
pois que Galharde era sem duvida já falecido alguns annos antes do' de 1566, 
como adiante haverá oceasião de mostrar a outro propósito. Se comtudo 



334 FR 

existe, com aquellas ou com outras indicações, é differente em todo o caso 
da que teve Monsenhor Hasse, porque o principio d'esta era como se segue: 

" PMlomena, que o tempo bom declaras 
E o fim do inverno denuncias, 
Os dias brandos, e as noutes claras. 

O primeiro, que parece deu em attribuir a Francisco d'Andrade esta 
obra anonyma, foi o conde da Ericeira D, Francisco Xavier de MençzesTna 
sua chamada Bibliotheèa Ericririana, que anda no fim de alguns exempb?,-
res do poema do mesmo cóildè A Henriqueida. É provável que d'ah'i colhesse1'1 
Barbosa a noticia que nos deu, e que os seus servis copiadores reproduzi­
ram, tanto do titulo da obra, como da edição qüe aponta. Note-se que o au­
ctor do pseudo Catalogo da Academia alterou o formato, quê segundo. Bar­
bosa é 12.° e elle escreveu 24.° vers. -

Lembrarei que ha ainda uma Philomena attribuida a Antônio Ribeiro 
Chiado, que não pude ver, e por isso não sei.se terá de commum alguma 
cousa com a de que se tracta no presente artigo. (V. no tomo i, n / A , 
1332.) 

Sobre a parte que Francisco dAndrade teve na publicação da Peregri­
nação de Fernão Mendes Pinto, já no artigo relativo a este ultimo disse o 
que me occorria acerca d'essa espécie, que também foi, creio, suscitada a 
primeira vez pelo dito conde iíô logar supra indicado. 

E para terminar o que respeita a Francisco d'Aiidrade, concluirei ob­
servando ,'que o P. Antônio Pereira de Figueiredo assigna a este chronista, 
o terceiro logar entre os clássicos da nossa lingua, ao passo que o outro 
erudito philologo e Critico, P. Franeísco José Freire, nem d'elle se lembra., 
entre o bom numero dos que cita colho taes no principio das suas Reflexões, 
sobre a lingud portuguesa r Concilie quem poder esta desconcúrdancia,eou-
tras que do mesmo gênero se notam entre os dous illustres, oratorianos, nó 
modo por que cada um avaliava o mérito dos escriptores nacionaes em pon­
tos de linguagem. 

FRANCISCO DE ANDRADE (2.°), Cavalleiro da Ordem de N. S. da 
Conceição, Professor de grammatica portugueza e latina no Lyceu Nacional, 
do Funchal, etc^-E. 

448) Princípios de Grammatica Portuguesa, coordenados por F. de An­
drade Júnior. Funchal, Typ. Nacional 1844. 4.° De iv-296 pag. 

FRANCISCO DE ANDRADE LEITÃO, Doutor em Direito Civil pel*. 
Universidade de Coimbra, Desembargador do Paço, e Ministro plenipoten-' 
ciario d'elrei D. João IV na corte dé Inglaterra* e Estados de Hollanda.—,; 
N. no íógãrde Condeixa perto de Coimbra, pelos fins do século xvi, e m. 
em Lisboa a 17 de Março de 1655.—E. 

449) (C) Oração recitada a 15 de Desembfo de 1640 no auto do jura­
mento d'elrei D. João IV. Lisboa, por Antônio Alvares. 1641. foi. 

450) (C) Discurso político sobre o se haver de largar á coroa de Portugal 
Angola, S. Thome, e Maranhão, exclamado aos Altos Estados de Hollanda,,, 
Lisboa, pelo mesmo 1642. 4.° Consta de seis quartos de papel sem nume­
ração. 

451) (C) Copia das proposições, e segunda allegação aos Altos Senho­
res, Ordens geraes, e potentes Estados das Províncias unidas, acerca da 
restituição da cidade de S. Paulo de Loanda em Angola. Lisboa, por Lòü-)f! 
renço de Anvers 1642. 4.° 

Além d'estes três pequenos opusculos, que são raros e estimados, e de 
outros em latim, cujos títulos podem ver-se na Bibl. Lus., deixou manus-
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erÍDtos trçs tomos de folio, com o titulo de Observações de Francisco de 
Andrade Leitão, e dous outros intitulados Embaixada de Francisco de An­
drade Leitão. Consta-me que estes cinco volumes existiram em tempo na 
antiga livraria do conde de RedondOj á qual foram comprados com muitos 
outros livros ahi existentes para a bibliotheca real, no reinado de D. José I, 
ou pouco depois. Pagou-se pelos ditos cinco tomos a quantia de 52:800 réis, 
em que estavam avaliados. É portanto de suppor que existam hoje entre os 
manuscriptos da livraria real d'Ajuda, o que todavia não posso certificar. 

FRANCISCO ÂNGELO DE ALMEIDA PEREIRA E SOUSA, Ama-
nuense da Contadoria da Imprensa Nacional, e ha muitos annos revisor 
d'este estabelecimento é encarregado da respectiva livraria. N. em Lisboa a 
2 de Fevereiro de 1827. Nas suas relações litterarias tem usado do nome de 
Francisco Pereira d'Almeida por que é mais conhecido.—E. 

452) Ô Aventureiro ou a Barba Azul, romance de Eugênio Sue, vertido 
em tinguagem portuguesa. Lisboa, Imp. Nacional 1844. 8.° 3 tomos. (Esta 
edição acha-se exhausta). 

,£53) O que quer o povo. Situação presente. Ibi, Typ. de Manuel de 
Jesus Coelho 1846. 8.* de 16 pag. 

454) As duas Dianas, romance histórico de Alexandre Dumas, tradu­
zido em vulgar. Ibi, Imp. Nacional 1847-1848. 8.° 9 tomos. (Esta edição 
acha-se exhausta.) , , 

455) 0 Judeu Errante, romance de Eugênio Sue. Nova traducçâo. 
Ibi, 1850-1851. 8." gr, 5 tomos ornados de estampas. 

456) Peccadora, romance de Paulo Féval, Ibi, Typ. do Centro Commer­
cial 185É(?) 8." 

457) Breve noticia histórica da Imprensa Nacional de Lisboa. (Vem 
junta ao Relatório apresentado ao Ministério do Reino em 28 de Abril de 
1855 pelo sr. Administrador Geral Firmo Augusto Pereira Marecos.) Lisboa, 
Imp.mcional 1856. 8.° max. occupando de pag. 31 a 63. 

Sob a Sua direcçâo se publicaram osn.os 2 e 3 da Aurora, espécie de 
revista mensal, que os suecessos de 1846 fizeram interromper. Fundou em 
1848, de sociedade com o gravador, o sr. J. M. Baptista Coelho, a Revista Po­
pular, denue depois foi redactòr em chefe e proprietário o sr. Fradesso da 
SilVeira. Nos tomos i a iv d'este semanário, que teve bastante voga n'aquelle 
tempo, saíram muitos trabalhos seus, todos anonymos, sobre historia na­
cional, antigüidades e corographia, quatro romances, Leonor, e Criminosa 
ou irifelíz (originaes), Jarilla, e Peccadora (traduzidos), e um provérbio 
original, Não hà mal que se não cure. Em 1852 foi encarregado pelo editor, 
o sr. Lopes, de presidir á continuação do Panorama, tarefa que desempe­
nhou por espaço de cerca de quatro annos, publicando n'este semanário 
muitos artigos (todos anonymos) originaes e traduzidos, que seria enfado­
nho enumerar. Dirigiu por algum tempo o Archivo Pittoresco, onde se en­
contram alguns trabalhos seus (anonymos ou marcados com a inicial P), e 
a Federaçã,o, para a qual escreveu uma introducção e outros artigos, etc. 

Publicou, associado com os srs. dr. Filippe Folque e Joaquim Henri­
ques Fradesso da Silveira, o Almanack Popular para os annos de 1848-1852 
(Lisboa, Irnp. Nacional 1848-1851. 8.° 4 tomos); pertencendo-lhe n'esta 
collecção os artigos que n'ella se publicaram anonymos, sobre estatística e 
historia nacional. 

P . FRANCISCO ANTÔNIO, Jesuita, de cuja naturalidade, nascimento 
e morte nada sei, e apenas me consta que fora auctor dos seguintes opus­
culos, que deverão acerescentar-se á Bibl. de Barbosa, onde não vem men­
cionados, nem o seu auctor. 

" Mercúrio grammatical, dirigido aos estudiosos da lingua latina 
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em Portugal, com a noticia do que se passou na dieta da grammatica; sobre 
o Novo methodo da grammatica latina; que para uso das escolas da real casa 
das Necessidades ordenou e compoz a Congregação do Oratório. Augusta 
(Lisboa) Imp. de Martinho Veith 1753. 4.°—Sahiu com o pseudonymode 
Philiarco Pherepono. 

Este opuscplo é um dos vários escriptos satyricos, com que os jesuitas 
sahiram em defeza e abono da supremacia grammaticaI dó seu P. Manuel 
Alvares, atacada pelos oratorianos, os quaes só de todo ficaram vencedores 
quando o governo interveiu na questib; prohibindo absolutamente nas es­
cholas a Arte do P. Alvares. 

459) Mercúrio philosophico... Lisboa, 175... 4."—Do mesmo generodo 
antecedente. 

FRANCISCO ANTÔNIO BARRAL, Fidalgo da Casa Real, Commen­
dador das Ordens da Conceição, e da Rosa no Brasil; Doutor em Medicina 
pela Faculdade de Paris, Lente da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, Me­
dico de S. M. I. a Duqueza de Bragança, Sócio emérito da Acad. R. das Sc. 
de Lisboa, etc.—N. em Lisboa em .... —E. 

460) Algumas considerações sobre o emprego therapeutico do sub-azotato 
de bismutho em alta dose. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc 1854. 4." 
gr. de 33 pag.—E no tomo i, parte l." das üíem. da Ac R. das Sd (Nova 
serie, classe 1.') 

461) Nota sobre o mesmo assumpto.—No tomo n, parte 1.** das Mem., 
1857, de 16 pag. 

462) Noticia sobre o clima do Funchal, e sua influencia no tradamento 
da tisicd pulmondr. Offerecida á Acad. R. das Sciencias. Lisboa, nalmp. 
Nacional 1854. 8.° gr. de 347 pag.—E no tomo i, parte 1.» das Mem. da 
Acad. (Nova serie, classe 1.*) ' 

463) Do estado actual da Cirurgia em Portugal, etc—No Jornal das 
Sciencias Médicas, tomo i. 

464) Exposição rápida do estado actual da Medicina em PortugaL— 
No mesmo Jornal, e no tomo dito. 

FRANCISCO ANTÔNIO CABRAL, Professor de Mathematicas ap-
plicadas á Pilotagem, do qual não ha sido possível obter mais particular 
noticia. Creio que é falecido ha muitos annos.—E. 

465) Memória hydrographica das ilhas de Cabo-Verde para servir de 
instrucção á carta das mesmas ilhas: publicada em o anno de 1790;. agora 
novamente reimpressa e augmentada com a presente Memória pelo- mesmo 
auctor. Lisboa, na Oflic de Simão Thaddeo Ferreira 1804. 4.° de 16 pag. 

Não sei se além d'este opusculo, de que vi um exemplar em poder do 
sr. A. J. Moreira, existe ainda o seguinte, descripto por Antônio de Al­
meida nas suas Taboas bibliographicas, e reproduzido por Balbi no Essai 
Statistique, como impresso em 1804, ou se é este realmente, como tenho 
por mais certo, o próprio que deixo indicado, havendo apenas variação 
no titulo, que ali se transcreve assim:—Cartas das ilhas de Cabo-Verde. 
Segunda edição augmentada com uma Memória, na qual o seu auctor mos­
tra que as objecções feitas em 1799 por alguns Acadêmicos da Sociedade 
Real Marítima são destituídas de todo o fundamento. 

Em todo o caso, contra o n.° 465 se publicou em seguida uma vigorosa 
confutação anonyma com o titulo: Analyse a um escripto intitulado «tMe­
mória hydrographica das ilhas de Cabo-Verde», e censura á carta das mes­
mas ilhas, em que se mostra que as emendas feitas pelo auctor da dita Me­
mória á carta de Mr. d'Apres não podem merecer confiança algwéfik!.Por 
um Sócio da Sociedade real mdritimd militar e qeoqraphica. Lisboa-Tialmp. 
Regia 1805.4." de 53 pag. -./ , 
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< •:•'• 466) Descripção e uso dos instrumentos de reflexão, que contém uma 
^mffiriente descripção dos melhores instrumentos, na qual sê descreve a ma­
neira de usar dos oitantes, sextantes, e do famoso drculo de reflexão, etc 
Parte i, ii, e ni. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1799. 4.» com 
79, 82, e 47 pag., e três estampas. 

> 467) Solução de um novo problema de astronomia náutica. Lisboa, 1816. 
4.° gr. de 19 pag. 

. FRANCISCO ANTÔNIO DE CAMPOS, primeiro Barão de Villa-nova 
de Fozcôa, Commendador da Ordem de N. S. da Conceição, e Cavalleiro da 
de Christo; Bacharel em Direito pela Univ. de Coimbra; Deputado ás Cor­
tes nos annos de 1823, 1834, e 1835; Ministro e Secretario d'Estado dos Ne-
Socios da Fazenda em 1835, etc—'•N. em Villa-nova de Fozcôa, em o i.° 
e Novembro de 1780, e foram seus pães Luis de Campos Henriques, e D. 

Angélica Mendes da Silva.—E. 
468) Relatório do Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Far 

zenda, .apresentado na Câmara dos senhores deputados em sessão de 29 de 
Fevereiro de 1836. Lisboa, na Imp. Nacional 1836. 

469). A língua portugueza é filha da latina, ou refutação' da Memória 
em qite o senhor Patriarcha eleito D. Francisco de S. Luis nega esta filia­
ção. Lisboa, na Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1843. 8." gr. de 80 pag. 
(Sahiu sem o nome do auctor.) 

470) Burro de Ouro de Appuleio, traduzido em portuguez. Lisboa, na 
Typ. de José Baptista Morando 1847. 8.° de xxin-446 pag.—A traducçâo é 
precedida de um resumo da vida de Appuleio, extrahido do artigo respe­
ctivo do Diccionario de Bayle, e adornada com um retrato do philosopho. 

O traiductor, imprimindo a sua obra sob o véo do anonymo, expõe na 
prefação os motivos que o levaram a emprehender este trabalho; a cujo 
respeito só direi, para não afastar-me da regra que me impuz, que é de 
importância incontestável para uma litteratura tão mingoada n'este gênero 
como a nossa: pois que (se exceptuarmos Virgílio e Horacio) apenas pode­
mos apontar de longe em longe uma ou outra versão dos antigos exempla­
res gregos e latinos, mormente dos prosadores. Consta porém que s. ex.a 

desgostoso, não tanto pelo crescido numero de faltas typographicas com 
que sahiu a edição, quanto por ter depois achado mais livres do que no 
principio lhe pareceram algumas passagens do romance, resolvera não a 
publicar; e só por condescendência, a pedido de alguns seus particulares 
amigos, tem dado vários exemplares. 

Sfio também seus vários artigos philologicos, sobre pontos de gramma­
tica e Orthographia portuguezas, insertos com a assignatura (Y) em vários 
números ido jornal OPantologo, publicado em Lisboa, 1844. 4.°—Acham-se 
os ditosariigos a pag. 28, 46, 86, 103, 111, 120, 121, 146, e 171. 

FRANCISCO ANTÔNIO CIERA, Doutor em Mathematica, e Lente 
da (ladeira de Astronomia e Navegação da antiga Academia Beal de Mari­
nha; Sócio da Academia Beal das Sciencias de Lisboa, etc—Ignoro a sua 
naturalidade e nascimento: quanto ao seu óbito, parece haver tido logar en­
tre 1814 e 1817.—Além de coílaborar com o coronel Villas-boas na publi­
cação em portuguez do Atlas celeste de Flamsteed (vej. n'este volume o 
artigo C, 456), imprimiu os trabalhos seguintes, relativos á sua profis­
são : 

471) Observações astronômicas feitas na casa da Regia OfRcina Typo­
graphica, junto ao Collegio Real dos Nobres.—Nas Mem. da Acad. R. das 
Sciencias, tomo i. 

472) Eclypse da lua de 2 de Novembro de 1789, observado em Lisboa 
na Acad. Real da Marinha.—Nas ditas Mem., tomo m, parte n. 

TOMO ii 22 
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473) Taboas do nonagesimo para a latitude de Lisboa, redusida ao.cenx, 
tro da terra 38° 27' 22// etc—Nas ditas Mem. tomo iv, parte i. 

474) Plano da extracção de loterias.—Nas ditas Mem., tomo epart^' 
ditos. 

FRANCISCO ANTÔNIO DA CUNHA PINA MANIQUE, filhp do 
segundo Visconde de Manique, e neto do celebre Intendente geral, da Pplj-
cia Diogo Ignacio de Pina Manique, n. em Lisboa? a 13 de Junho de 1.814̂  

475) Manual civil, moral e religioso para uso da juventude. Lisboa» 
1850. 8.°— Vej. o que a respeito d'esta publicação se lê no jornal A Semanfâ 
tomo ipàg. 327. . , , 

476) Ensaio phraseologico, ou collecção de phrases mdaphoricas, ele­
gâncias, idiotismos, sentenças, provérbios e anexins da lingua portugvjpzR, 
Lisboa, Typ. da Nação 1856. 4.° de 127 pag.. , • • 

É cbllaborador dó jornal pólitíco-legitimista A Nação, e terá talvez pu­
blicado mais alguns opusculos, não vindos ainda ao meu conhecimento." 

-\m 
FRANCISCO ANTÔNIO FERNANDES DA SILVAFERRAO, Grãfl̂  

cruz da Ordem de S. Tiago da Espada, Commendador da de Christo, Par 
do Reino, Ministro d'Estado honorário, Conselheiro do Supremo Tribunal 
dé Justiça, antigo Procurador geral da Fazenda, Doutor em Direito pela 
Univ. dé Coimbra, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc—, 
N. em Coimbra, pelos annos de 1798.—E. 

477) Repertório commentado sobre foraes e doações regias. Lisbo% na, 
Imp. Nacional 1848. 4.° 2 tomos com LVI-216, è 327 pag.—Refere-se ácarl^' 
de lei de 22 de Junho de 1846,, e mais determinações posteriores çorrélati-
vas, as quaes vem descriptaspor ordem alphabetica, e acompanhada^deelu-
cidações e notas, para facilitar a sua inteltigencia e appliéacôes,,'-'-' ,-, '• 

478) O Cadastro ê a propriedade predial, ou sobre a quesião: se a or-
ganisação do cadastro pôde ter logar ém fôrma que não só fique sendo o tofiúô^ 
da propriedade predial, mas fique servindo de seu titulo, para demonstração' 
e prova do domínio e poSse, e forneça base segura a um bom regimen hypfa, 
thecario. Relatório offerecido á Commissão geral do Cadastro. Ibi, namesmfy, 
Imp. 1849.4.° de 72 pag. , ,.. , ,.,^ 

479) Observações analyticas sobre as prihcipaes disposições da novís­
sima reforma da Administração da Fazenda Publica}, estabelecida, pelo de­
creto de 10 de Novembro de 1849; dirigidas ao ex."" sr. Ministro,e Secre­
tario d'Estado dos Negócios da Fasenda, Antônio José d'Ávila. Lisboa, Typ,,, 
do Panorama 1849. 8.° max. de 52 pag. 

480) Observações analyticas sobre o contencioso da administraçãp^ola^ 
Fazenda Publica, regulado pelo decreto de 29 de Dezembro de 1849. DÍ^.Íz\ 
gidas ao ex.mo sr. Ministro etc. Antônio José d'Ávila. Ibi, na mesma Typ. 
1850. 8.» max. de 50 pag. ' , „ £ 

481) O uso e o abuso da Imprensa, ou considerações sobre a propppjffa. 
de lei regulamentar do § 3,° do artigo 145.° da Carta Constitucional. Ih,,, 
na mesma Typ. 1850. 4.° de 51 pag! , \ 

482) Analyse critica e jurídica, demonstrativa daimprocedencia dos ar-,''-
gumentos com que na Câmara dos senhores DePUtadps foi sustentada apro-
.posta de lei regulamentar do § 3." do artigo -145.° da Carta Constitucional. 
Ibi, na mesma Typ. 1850. 4." de 127 pag. 

483) Breves reflexões sobre o projedo de lei apresentado ná Camám;, 
dos Dignos Pares do Rrino pela sua Commissão especial com o parecer n:'" 
213 de 24 de Maio do corrente anno. Lisboa,-na Typ. da Revista Universal-
1850. 4.° de 19 pag. 

484) O discurso do ex.m0 sr. Presidente do Consdho de Ministros, prf^\ 
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ferido sobre a questão da Imprensa, na Câmara dos Dignos Pares, em ses­
são de 11 de Junho, refutado no que respeita á Analyse critica e jurídica, 
etc. Ibi, na mesma Typ. 1850. 4." de ... pag. 

485) A questão acerca do fundo especial de amortisação. Lisboa, na Typ. 
do. Panorama, de Sebastião Paulo da Fonseca Cabral 1850. 4." de 119 pag. 

486) (A questão do Alfeite.) Observações acerca dos arrendamentos de 
longo praso, feitos pela Yedoria da Casa Real, aos srs. Duque de Saldanha 
e Conae de Thomar. Offerecidas á Associação dos Advogados de Lisboa. Lis­
boa, Typ. da Rey. Universal Lisbonense 1851. 4.° de 75 pag. 

487) A justificação do conselheiro F. A. F. dá Silva Ferrão. Lisboa, 
Typ. da Rua dos Calafates 1851. 4.'- de 104 pag.— (Sobre este assumpto, 
além de vários artigos insertos em differentes jornaes, sahiram também em 
separado os seguintes opusculos: 

Verdadeiro estado jurídico, político emoral da questão do sr. conselheiro 
F.iA. F. da Silva Ferrão, por um amigo da verdade. Lisboa, Typ. da Rev. 
Universal 1851. 4.° de 63 pag. 

Resposta ao folheto intitulado «Verdadeiro estado jurídico, político e mo­
ral etc.» Datada de 28 de Outubro de 1851, e assignada por Luis de Sousa 
Fonseca Júnior.—Typ. da rua da Bica n.° 55.—Meia folha de papel de grande 
formato. • 

0 sr. Luis de Sousa Fonseca Júnior, e o amigo da verdade. Datado de 
1 de Novembro de 1851. Typ. de J. J. de Andrade e Silva. Meia folha em 
grande formato. 

Duas palavras sobre a nova provocação, do amigo da verdade, na ques­
tão do sr. conselheiro Ferrão. Datada de 28 de Novembro de 1851. Typ. 
da rua da Bica n.° 55.^-Meia folha impressa por um lado.) 

488) Código penal para os Estados da Prússia. Lisboa, na Imp. Na­
cional 1855. 8.» gr. 

489) Projedo de lei para um empréstimo nacional para os caminhos 
de ferro, estradas, pontes, docas, etc. Offerecido á Câmara dos Dignos Pa­
res. Ibi, na mesma Imp. 1857. 8.° gr. de 11 pag. 

490) Theoria do Direito penal, applicaaa ao Código penal português, 
comparado com 0 Código do Brasil, leis pátrias, Código e leis criminaes dos 
povos antigos e modernos. Offerecida a S. M. I. o senhor D. Pedro II, Im­
perador do Brasil. Lisboa, na Imp. Nacional 1857. 4.° 8 tomos. 

FRANCISCO ANTÔNIO FERREIRA DA SILVA BEIRÃO, Pro­
fessor de Grammatica, e Lingua latina, cujo magistério exercéh com muito 
credito próprio, e aproveitamento dos seus discípulos por mais de cincoenta 
annos.—Consta que nascera a 15 de Julho de 1750, e m. em Lisboa a 3 de 
Dezembro de 1833.—Na Historia do progresso e decadência da Litteratura 
Latina desde a sua origem até ao anno de 1842, escripta pelo sr. Martins 
Bastos,-e inseria no Ramalhete, Jornal de Instrucção e Recreio, tomo v, 1842, 
a pag. 397 vem algumas breves palavras acerca d'este professor, e da seu 
monto; a que se segue a brevíssima enumeração de umas trinta e nove obras 
suas; concebida porém em termos tão vagos esuccintos, que não me atrevo 
a transcrevel-a para aqui, receando commetter algumas inexactidões. Den­
tre essas obras só se indica como impressa em 1800 uma comoiitulo: No­
vos princípios de Litteratura, que ainda não vi. Todas as outras parece, ao 
que alli se diz, acharem-se ainda inéditas. Ha comtudo uma, cuja publica­
ção posso attestar de facto próprio, pois d'ella conservo um exemplar: éa 
seguinte : 

491) Bulla do Sanctissimo Padre Leão XII contra os Pedrriros livres. 
Mandada publicar pela piedade e decidido amor á religião e ao throno da 
muito alta e augusta Imperatris Rainha a senhora D. Carlota Joaquina de 
Bourbon. Lisboa, na Reg. Typ. Silviana 1828. 4.° de 55 pag.—Nâo traz 

22* 
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mencionado o nome do traductor. As paginas são divididas em duas colum-
nas, das quaes uma contém o original latino, e a outra a versão portugueza. 
N'esta bulla, datada de 13 de Março de 1825, vem transcriptasintegralmente 
as que Clemente XII, Benedicto XIV e Pio VII publicaram nos seus ponti­
ficados contra a Maçoneria; sendo a i.» datada de 27 de Abril de 1738; a 
2.» de 18 de Marco de 1751; e a 3." de 13 de Septembro de 1821. 

FRANCISCO ANTÔNIO FERREIRA DA FONSECA COUTINHO, 
de quem.não pude haver ate agora mais.noticia.—E. 

492) Pequeno resumo de castrametação, dirigido aos novos, cadetes, e 
adornado>.com suas /estampas. Lisboa, 1792. 8.° 

. . . - • ' ' , ' : ; . 

FRANCISCO ANTÔNIO MARTINS BASTOS, Cavalleiro da Ordesni 
de Christo, Professor de Grammatica e Lingua latina, Mestre de Latinídâdft 
de Sua Magestadè. o senhor D. Pedro V,.e de Suas Altezas etc.—N. emLis-
boa a 10 de Agosto ,de 1799. , ; . , , , .r,v.,j<< ,.-,uv 

O seguinte catalogo de suas numerosas e variadas-publicações; mostra 
que o sr. Bastosnão ha sido o servo sem proveito de que falao Evangelho: 
pelo contrario, tem feito por sua parte todo o possível para dar fructo dos 
talentos com que ó Providencia o favoreceu. Eis-aqui os partos do.seu in-
genho nos diversos ramos da litteratura e philologia por elle cultivados: 

. • ' i 

POESIA PORTUGUEZA. 

493) AFesca, poema. Lisboa, na Imp. Regia 1831. 8." de x-76 pag.— 
Consta de seis cantos em verso solto, e declara o auctor ter sido a sua pri­
meira producçâo litteraria. 

494) As Estações do anno, poema, illustrado com algumas notas. Ibi, 
na mesma Imp. 1833. 8.° de xm-170 pag., com o retrato do auctor. Com­
prehende quatro qantos, eui versos soltos . , • . . , . , -

-495) As Satyras de Auto Pérsio Flacco, príncipe dos satyricos romanos, 
tradusidas e annotadas. Lisboa, Typ. de João Antônio da Silva Rodrigues 
1837. 8.° de xiv-82 pag. „•-.,' •"'" 

496) As Satyras de Decio Junio Juvenal, príncipe dos poetas satyri­
cos. Tradusidas (e annotadas). Lisboa, Imp. de Cândido Antônio dà Silva 
Carvalho 1839. 8.° 2 tomos com xxm-144 e 208 pag. 

497) Tobias: poema original de Mr.le Clerc, traduzido em verso, se­
gunda edição. Ibi, na mesma Imp. 1845. 8.° de xrv-129 pag. k < -' 

498) ,Ecloga,s de Virgílio, traduzidas em verso.—Sahiram no Rama-
Ihete, Jornal, de instrucção. e recreio, 1843. , l 

499) A Erythreida, poema sacro em seis cantos; cujo assumpto é a pas­
sagem dos Israelitas-pelo mar vermelho a pé enxuto.-*É o mesmo qüe seu 
auctor intitulara primeiramente Exodiada. Sahiu inserto em diversos nú­
meros do jornal Instrucção Publica, do anno de 1858. o =! 

500) Epicedio á sentida morte de S. M- I. o Duque de Bragança. •Li$r 
boa, Imp. da rua dos Fanqueiros 1834. 4.° de 8 pag. (Sahiu anonymo^1''*-' 

501) Elegia á morte, de S. M- I. o penhor Duque de Bragança. Ibi, na 
mesma Typ. 1834. 4.° de 8 pag. (também anonyma.) •••'-.. • £ 

502) A feliz exaltação de S. M- F. a senhora D. Maria II ao throno da-
Monarchia, Portuguesa. Elogio. Lisboa, Imp. da rua dos Fanqueiros 1834. 
4.° de 8 pag. . , , < , , --•'...•,,-. •••'•J>U 

503) Epicedio á morte da iíL""* sr.a, D. Maria Gertrudes-de Aridradteyo 
offerecido a seu magoado esposo, o ill.m° sr. José Ignaciode Andrade. Lis­
boa, Imp. de C. A. da Silva Carvalho 1845. 4.° de 8 pag» ' '"&' 

501) Aq ill.m° sr. José Ignacio de.Andrade no dia dos seus annos, a 2 de 
Novembro de 1847. Ibi, na mesma Typ. 1847. 4.° de 3 pag. 
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ii805) Aos felizes annos do ill.mo sr. José Ignacio de Andrade, 1.° de No­
vembro de 1849: Ibi, na mesma Typ. 4.° de 3 pag. 

506) Ao iii."10 e ex.mo sr. José Ignacio de Andrade no seu felis natali-
eio, ifi de Novembro 1850. Ibi, na mesma Typ. 4." de 3 pag. (Vej. também 
no presente volume o n.° E; 74.) 

POESIA LATINA. 

507) Francisci Antonii Martins Bastos, Hibernico Beati Patricii in Col­
legio ibirnoua. Latina; ProfessorisCarmina.—Eruditissimo, clarissimoque 
Josepho Ignatio Andrade ab auclore dieat..Olisipone, Typ. Candidi Antonii 
a Silva Carvalho 1844. 8.° de 46 pag.—Contém dez eclogas latinas, e ou­
tras; poesias. Vej. o que acerca d'esta producção diz a Revista Universal 
Lisbonense, tomo m pag. 508. • ' , 

ç. 508) Martyrum Regina? Gloriosa JDeiparm Virginis Beatíssima Maria, 
Septem Dolorum in festo. Carmen. Ornatis. Doctis. vir Joiépho Maria; a Sil­
veira Almendro. Olisipone, Typ. C. A. S. Carvalho 1843. 4.° 

509) Eminentíssimo ae Reverendissimo Domino Francisci II. Olisipo-
nensi Cardinali Patriarcha, faustissimo èjus nataliciô.—VII Kal. Feb. A. 
D. mdcccxlv. Olisiponey Typ. C. A. S. Carvalho 1845. foi. 

810)'Francisci Antonii Martins Rastos, Língua; Latina; professoris 
B. Maria; Virg. a Conceptione in Colleg. Lyrica. Pradar issimo vir o Josepho 
Ignatio Andrade dicata. Olisipone, Typ. Gaudentii MarÍ8e*Martins 1847. 8." 
gr.—Contém 19 odes, em diversos metros latinos. 

Vem também algumas suas Poesias latinas transcriptas no Diário do 
Governo n.° 297 do anno de 1846; n.° 30 de 1847, n.° 222 de 1848, etc. 

GRAMMATICA, PHILOLOGIA E HISTORIA. 

511) Compêndio histórico da Litteratura latina. Lisboa, 1840. 8.° 
512) Historia da origem, progresso e decadência da Litteratura latina 

até 1842.—Sahiu no Ramalhete, 1843. 
513) Novo methodo de Grammatica portugueza, adequado á comprehen-

são dos meninos, combinando as regras da arte latina com as da nossa, etc. 
Extrahido dos melhores auctores. Segunda edição: Lisboa, Typ. de Borges 
1850. 8.-de 42 pag. -«' " 

514) Explicações de Grammatica latina, e medição das odes deHoracio. 
Edição exhausta, de que não vi algum exemplar, 

515) Interpretação dos cinco primeiros livros da Historia Romana de 
Tito Livio. Quarta edição correcta e emendada. Lisboa, Imp. Silviana 1857. 
8.» de 433 pag. 

516) Nobreza Litteraria.—Breve resumo dos privilégios da nobresa:— 
1.", dos professores públicos; 2.°, dos mestresdos príncipes; 3.°, dos aios dos 
mesmos senhores: com uma noticia dos que têem seri>idò estes cargos, e ou­
tras importantes. Dedicado a Sua Magestadè Elrei o senhor D. Pedro V. 
Lisboa, na Imp. Silviana 1854. 8." gr. de v-257 pag. 

• Gomo o auctor declara ter consumido sete annos de assíduo trabalho 
em juntar os materiaes para esta obra, sendo ainda auxiliado por muitos 
seus amigos, que lhe deram noticias e esclarecimentos, nãó ha por isso ra­
zão para que todos os factos e circumstancias ali apontados deixem de ter 
sido maduramente examinados, e conferidos á luz da critica. É provável 

!
[ue assim acontecesse. Em todo o caso, o sr. Bastos indicando sempre as 
ontes d'onde houve o que nos relata, provou mais uma vez a sua sinceri­

dade, e deixou um meio facillimo de poder cada um averiguar por si próprio 
a exactidão das citações e rectificar alguns enganos, que por ventura lhe es­
capassem. Tenho para mim que ninguém se deu ainda a essa tarefa; mais 



342 FR 

árdua sem duvida, que a de commemorar com elogios banaes e em termos 
vagos, obras que, como esta, carecem de miúdo exame e detida analysevj 

517) Nobiliarchia Medica. Noticia dos médicos e cirurgiões da. real câ­
mara, dos physicos mores e cirurgiões mores do reino, armada;, exercito, e 
ultramarinos, desde os tempos mais remotos, da monarehia. Lisboa, Imp. 
União Typographica 1858. 8.° gr. de xn-82 pag. 

D'este opusculo, resultado de quatro annos de assíduas investigações 
archeologicas .nas Bíbliothecas reaes das Necessidades e d'Ajuda, na Biblio-
theea, nadonal de Lisboa, na da Academia das Sciencias, no Archivo da 
Torre do Tombo, afora os valiosos subsídios e esclarecimentos, que ao au­
ctor subministraram os seus amigos, pôde em geral dizer-se o mesmo que 
da obra antecedente. Como porém o seu assumpto interessa de mais perto 
áquelles que pretendem tomar pé no conhecimento, de nossa historia litte­
raria, resolvi emprehender a seu respeito o exame e analyse de que fato, 
ainda não concluídos de todo por falte do tempo necessário. Em um artigo 
especial, sob o titulo NobiliarcMa Medica, terei em logar competente de sub-
metter á consideração do auctor e do publico os humildes reparos que se 
me offerecem, para serem attendidos como o merecerem. , , 

Além de todo o referida, o sr. Bastos tem ainda numerosos artigos/em 
prosa, e muitos mais em verso, insertos nos jornaes Ramalhete (1837 a 1844J; 
Mosaico (1839-1840); Instrucção Publica (1855-1859), e tc etc 

Consta que também começou a redigir em 1836 um jornal político, 
O Hercules Lusitano, de que só vi os n.os 1 e 2, e não sei se mais alguns 
sahiram. 

FRANCISCO ANTÔNIO DE MELLO, Formado em Medicina pela 
Univ. de Coimbra, Medico do partido da Misericórdia da mesma cidade, etc. 
—N. em Tavira a 11 de Outubro de 1804, e foi sobrinho do.illustre mathe-
matico Manuel Pedro de Mello, de quem se fará memória em seu logar. M. 
em Coimbra a 14 de Janeiro de 1847,^-Para a sua biographia vej. o artigo 
que escreveu o sr. dr. Rodrigues de Gusmão, na Gaseta Médio» de Lisboa, 
tomo vi, 1858, n.° 126.—E. -,,, 

518) As minhas prisões: Memórias de Silvio Pellico, traducçâo do 
italiano. Coimbraj na Imp. de Trovão & Comp.1* 1848. 8.°—Depois da WPPte 
do traductor se fez segunda edição,. 

A prefação collocada á frente d'este livro é por si só (na opinião do 
distincto philologo Agostinho de Mendonça Falcão) documento sobejo das 
virtudes do traductor, e dos dotes innegaveis que possuía, como escriptor 
da lingua portugueza. A mesma traducçâo foi egualmente elogiada como de 
extremada pureza em linguagem, na Rev. Univ. Lisbonense, tomoi, n.4 I. 

FRANCISCO ANTÔNIO PEREIRA DA COSTA, Commendàdor^.a 
Ordem de Christo, Bacharel formado em Medicina pela Univ. de Coj»t»*p£, 
Lente da cadeira de Historia Natural da Eschola Polytechnica, etc—N. a 
11 de Novembro de 1809,T-E. , , ,-

519) Lições de Mineralogia.—Um volume de folio, lithographado Whi-
thographia da Eschola Polytechnica. (Sem data?) •.,,-, 

520) Traducçâo do opusculo de Daniel Sharp sobre a geologia dos,sf-
bwbios do Porto.—Sahiu no Jornal da Sociedade Pharmaceutica, tomou 
da 2.a serie a pag. 143.—Esta bella traducçâo (como lhe chama o meu amigo 
Pereira Caldas em caria que me escreveu ha pouco tempo) não ó, segun|a 
consta» o uniço trabalho seientifico do traductor publicado pela impiiensf-
Affirma-seque outros escriptos tem sahido sem o seu nome, porém çonjo 
insiste em occultal-o, é mister que a enumeração d'elles fique reservai* 
para o Supplemento, se entretanto me chegarem as informações, que a esse 
respeito solicitei, e que ainda espero. 
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» FRANCISCO ANTÔNIO RAULINO, que supponho nascido no 
Brasil, posto que d'isso não tenha informação exacta.--—E. 

52Í) Novo processo para a extraeção do assucar da canna e da betar-
raba, por Mr. Melsens, Lente da Eschola de Medicina e Agricultura de Bruxel-
las, etc Tradusido. Bahia, Typ. do Correio Mercantil 1849.J8.0 de ix-105 pag. 

FRANCISCO ANTÔNIO RODRIGUES DE AZEVEDO, Presbytero 
secular, Doutor e Lente Cathedratico da faculdade de Theologia na Univ. 
de Coimbra, Sócio do Instituto da mesma cidade, etc—N. em Coimbra a 8 
de Outubro de 1811.—E. 

522) Oração fúnebre, qüe nas exéquias do senhor D. João III, recitou 
na real capella da Universidade de Coimbra ali de Junho de 1853. Lisboa, 
f^p. de Gaudencio Maria Martins 1855. 8." gr. de 16 pag., com o retrato 
do auctor. 

r**,,'SSS3) Oração fúnebre, que recitou nas exéquias que a Câmara Municipal 
ãe Lisboa fez celebrar por occdsião da trasladação dos ossos de Francisco 
Manuel (Filinto Elysio) pdrd ô cemitério do Alto de S. João, em 19 de Junho 
de 1856. Lisboa, Typ. Universal 1856. 8.° gr. de 18 pag.—V. a respeito 
d'esta Oração um artigo que vem no jornal a Instrucção Publica, tomo n, 
pag. 195, assignado por J. N. dé Seixas. 

524) Synopsis sacra Hermenêutica quamin usum Scholarum coordina-
viL.lín Univers: Conimbr. Sacra Theologia Pr of. Publ. Ord. Conimbricae, 
Typ.; Academicis 1858.—A maior amplidão, que afinal resolvi dar ao Dic­
cionario para tornal-o de mais geral utilidade, e satisfazer ao voto dos en­
tendidos, é causa da inserção d'esta, e de outras similhantes obras, que no 
riieu desenho primitivo não poderiam ter cabimento, por nâo serem escri­
ptas na linguagem portugueza.—A de que se tracta foi analysada no jornal 
o Instituto, vol. víi, 1858, pag. 214 a 216. 

FRANCISCO ANTÔNIO RODRIGUES DE GUSMÃO, Bacharel for­
mado em Medicina pela Universidade de Coimbra; actualmente Medico do 
Sartido da Câmara Municipal da cidade de Portalegre, Sócio correspondente 
a Academia R. das Sciencias de Lisboa, e da Sociedade das Sciencias Mé­

dicas da mesma cidade; Sócio honorário do Instituto de Coimbra, etc— 
Nascido no logar de Carvalhal, termo da villa de Tondella, districto de Vi­
seu, a 6 de Janeiro de 1815, de parentes pouco favorecidos da fortuna, deve 
á sua própria dedicação e distincto merecimento a honrosa e independente 
situação em que se acha. Educado em Coimbra, para onde veiu antes de 
completar dous annos de edade, destinára-se a seguir a vida ecclesiastica, 
Chegando a tomar ordens menores, e tendo quasi concluídos os estudos de 
humanidades, quando as occorrencias políticas de 1833 o levaram a mudar 
de tençao, resoívendo-se a freqüentar ó curso de Medicina da Universidade. 
Seguiu e terminou este curso, merecendo durante elle as maiores conside­
rações de seus mestres, e os prêmios que obteve em todos os annos. Fez 
acto de formatura em 1844, e sahiu com as melhores informações, tanto 
acerca de procedimento e costumes, c"õmo em merecimento litterario. Foi 
provido, mediante concurso, no partido da Câmara, e no logar de Vice-pro-
tedor de saúde do concelho de Alpedrinha, por decreto, para elle mui hon­
roso, que pôde ver-se no Diário do Governo n> 116 de 1845. Nomeado 
Commissário dos estudos e Reitor do Lyceu Nacional de Castello Branco 
por carta regia de 6 de Junho de 1853, pediu e obteve a sua exoneração 
em 1885, accedendo ao convite e instâncias, que lhe fizeram os principaes 
cavalheiros de Portalegre para ir estabelecer-se n'aquella cidade, onde se 
conserva desde então, geralmente bem quisto, e respeitado por suas excel-
lentes qualidades, e cultivando assiduamente as letras, em todo o tempo que 
lhe gobra do laborioso exercício da sua profissão. 
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Se n'estas brevíssimas linhas me desviei algum tanto do systema de ni-
mia concisão, que sou forçado a observar na maior parte dos artigos d'este 
Diccionario, tenho, a meu ver, desculpa suficiente nos s.entiméntos da eor-
deal e sympathica amisade, que me liga ao sr. Gusmão, por cujos louvores 
a penna quizera e pudera correr mais desempeçadamente, sem offensa da 
verdade, se o logar o permittisse. Eu seria com justiça tachado de ingrato 
se deixasse de commemorar aqui o muito que devo á sua prestante e incan­
sável coadjuvação, mormente no que diz respeito aos copiosos e variada 
subsídios com que tem concorrido para preencher e ampliar esta obra, sendo 
obtidas por elle directamente, ou por sua intervenção, boa parte das indi­
cações biographicas relativas a muitos escriptores provincianos! contem­
porâneos, além de outras espécies, a que já tive e continuarei a ;ter oceasião 
de alludir em differentes artigos do Diccionario.. *'* ' 

Da sua constante e desinteressada applicaçãò litteraf ia são provas* não 
só os muitos opusculos por elle já publicados sobre diversas matéria», cuja 
enumeração segue, mas ainda, e muito mais, uma interminável serie m ar­
tigos publicados sob o seu nome, desde 1842 até hoje, nos^periodicps scien-
tificos e litterarios de Lisboa, Porto e Coimbra, e no jornal pròlftico a 
Nação, de que é actualmente collaborador. :>\ -:/.~ • 

525) Breve noticia sobre as águas sulphurosas de Alpedrinha. Porte, 
Typ. Commercial 1850. 8.° gr. de 14 pag.—Foi depois transcriptàino Jor­
nal da Sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa, 2.a serie, totiiô^ri, pâfe. 
339, e na Gazeta Medica do Porto, n.° 204. N'este mesmo jornal; n.° 246 
vem um juizo critico acerca d'esta Memória, pelo sr. Pereira Caldas. 

526) Breve noticia do collegio dos meninos orphâos, que vai fúndttfna 
aldéa do Louriçal o sr. Fr. Agostinho da Annunciação, seguida de algumas 
considerações, sobre a inconveniência do local. Segunda edição. Coimbra, 
Imp. da Univ. 1852. 8." gr. de 20 pag. - . ' k* 

527) Bosquejos biographicos. O Abbade Corrêa da Serra, e Felix'de 
Avellar Brotero. Porto, Typ. da Revista 1853. 8.° gr. de 37 pag:—Vej. 
acerca d'esta publicação o Observador, jornal de Coimbra, n.° 628 de 19 de 
Julho de 1853. . ; - , , , 

528) Ensaio estatístico. Expostos do concelho de Alpedrinha. Lisboa, 
Imp. da Revista Universal Lisbonense 1853. 

529) Summula de preceitos hygienicos, ordenada para uso dos pro­
fessores e alumnos das escholas de instrucção primaria. Porto, Typ. da Re­
vista 1854. 8.° gr. de 32 pag.—Foi este opusculo apprõvadó pele Conselho 
superior de instrucção publica, e muito elogiado por sua concisão,- clareza, 
e utilidade, no Instituto de Coimbra, volume ni, n.° 2, na Nação D.0'1998, 
e no Jornal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, 2.° serie, tomo v, n.° 5, 
etc < , ' v ,, -„,\ 

530) Memória da vida e escriptos do rêv.do Sr. José Vicente Gomes de 
Moura. Lisboa, Typ. de Antônio Henriques de Pontes 1854. 8."-de 10 pag. 

531) Memória da vida e escriptos de Estevam Dias Cabral. Coimbra, 
Imp. da Univ. 1854. 8.° de 31 pag.—Sendo-lhe, censurada esta Memória em 
uma.carta anoiiymá, o auctor respondeu com outra, publicada na Nwão 
n.° 2667, de 1856. - " ; -: T 

532) O Estudo das línguas grega e latina é necessário para o perfàto 
conhecimento da portugueza. Lisboa, Imp. Silviana 1856. 8.° gr; de 15 pag. 
—Foi esta Memória transcripta no Instituto, vol. v, nos n.M 6 e 7. 

533) Apontamentos para a historia da epidemia da cholera morbus, que 
reinou em Portalegre èm 1856. Lisboa, Typ. de Francisco Xavier de-Soasa 
1857. S.° gr. de 33 pag.—D'este opusculo falou com louvor o Escholiaste 
Medico, n.° 62 de 31 de Julho de Í857. 

534) Estudos philologicos. Glossário das palavras e phrases da Unem 
francesa... que se tem introduzido na locução portugueza moderna etc, pela 



FR 345 

cardeal D. Francisco de S. Luis Saraiva, etc.—Creio que foi primeiramente 
inserto no Instituto em 1854: mas tiraram-se alguns exemplares em sepa­
rado, sem designação de logar, anno, etc—4." gr. de 6 pag. 

535) Brevíssima noticia da parochial egreja de Sancta Maria Magda-
lena da cidade de Portalegre. Lisboa, na Typ. da Nação 1858. 4.° de 8 pag. 
-Julgo que foi publicado no jornal A Nação: porém tiraram-se em sepa­
rado quarenta exemplares, dos quaes possuo um, bem como tenho a col-
JeeçSo completa de todos os mencionados, offertada pelo meu prestavel 
amigo. 

Os seguintes são, talvez, os mais notáveis entre os artigos sahidos da 
sua penna e insertos nos jornaes, a que já tive oceasião de referir-me no 
principio d'este. 

536) Biographia do sr. José Accurcio das Neves.—No jornal A Nação, 
n." 399 de Janeiro de 1849. 
*-, ,837) Relatório da Sociedade Agrícola de Portalegre em 1856.—Publi­
cado no Boletim do Ministério das Obras Publicas, e tc , n.° 4, de Abril de 
1856. 

538) Breves apontamentos para a historia da epidemia de Castellejo. 
—No Jornal da Sociedade das Sciencias Médicas, 2." serie, tomo n, pag. 
253.; 

1 ,539) Succinta noticia da epidemia que grassou na Lardosa, em Abril e 
Maio de 1849.—No dito Jornal, 2." serie, tomo vi, e na Gazeta Medica do 
Porto, tomo vi, pag. 49. 

540) Paralysia dos membros inferiones. Memória escripta em latim... e 
ítradusid-a em Portuguez, etc.—Na Gazeta Medicd do Porto, tomo v, e con­
tinuada no tomo vi. 
i v <541) Emphysema geral por causa traumática.—No Jornal das Sciencias 
Médicas de Lisboa, 2." serie, tomo viu, pag. 41, e na Gazeta Medica do 
Porto, tomo vi, pag. 147. 

542) Erysipela periódica, felizmente prevenida.—No Jornal das Scien-
ciat Medicds,,2.*. serie, tomo viu, pag. 48, e na Gaseta Medica do Porto, 
tomo vi, pag. 121. 

543) Epilepsia curada pelo uso do cotyledon umbilicus, depois de desoito 
annos de duração.—No Jornal das Sciencias Médicas, 2.a serie, tomo XII, 
pag. 143. 

544) Providencias de policia sanitária aconselhadas á câmara de Alpe-
irinha^-Idem, tomo xvu, pag. 250. 

545) Considerações analyticas acerca das Instituições de hygiene pu-
btieado sr. Cândido Albino.—Idem, tomo ix. 

546) Sobre a phrenologia e homaopathia.—Na Revista Litteraria do 
Porto, tomo x, pag. 179, onde egualmente vem outros artigos seus. 

847) Relatório da epidemia de Valle-verde.—Na Gazeta Medica de Lis­
boa, tomo H, pag. 78. 

548) Rdatorios médicos legaes.—Idem, tomo v, pag. 263. 
H>í9) Memórias biographicas de médicos e cirurgiões portugueses, fale­

cidos no presente século, e que se deram a conhecer nos seus escriptos: co­
meçadas a- publicar na Gaseta Medica de Lisboa, no principio do anno de 
1858, e que o auctor vai continuando. Por bem guardada não encontro agora 
a nota, ou apontamento que extrahi das que já se acham impressas: d'ellas, 
e de todas as que ainda sahirem, irá a noticia geral no Supplemento. 

850) Juiso critico sobre o opusculo: «O Marechal Duque de Saldanha, 
e os Médicos etc. Breves considerações por Bernardino Antônio Gomes.» 
•—Sahiu no Instituto, vol. vn, pag. 279. 

851) Juiso crítico acerca do «Diccionario Bibliographico Portuguez» 
etc. Tomo /.—Sahiu no jornal A Nação, n.° 3300 de 11 de Novembro de 
1858, porém inteiramente deturpado por transtorno typographico oceor-
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rido na respectiva impressão. Isso deu logar a que fosse de novo publicada, 
tal como o auctor o escrevera, no'n.° 3316 de 30 do dito mez: e saniu tam­
bém no Instituto, vol. vn, pag. 189-190. 

No mesmo Instituto vem d'este escriptor muitos outros artigos, disse­
minados pelos diversos tomos; —e também alguns na Missão Portugumt% 
jornal religioso, 1855. Na Revista Universal Lisbonense, além de outros, 
foi publicada uma serie de capítulos, que fôrma parte da obra, cujo restúo 
auctor conserva ainda inédito, e que se intitula —Memória topograpmm 
descriptiva de Coimbra e seus arredores: dividida pela fôrma seguint&rgl 
I. Fundação de Coimbra.—2. Etymologia de Coimbra.—3. Armas.—4.Vista 
exterior.—5.Vista interior.—6. Continuação do antecedente—7. Idem.— 
8. Idem.—9. O castello.—10. Palácio de D. Maria Telles de Menezes:4-
II . Paços reaes das Escholas.—12. Sé Velha.—13. Túmulo de D. Betaçi. 
—14. Túmulo do bispo D. Tiburcio.—15. Sé Nova.—16. Templo de S. Tiago. 
—17. Sancta Cruz.—18. Túmulos reaes.—19. Templo de Sancta Justa.^-
20. Collegio dos Meninos orphãos.—21. Trasladação de um sancto.— 
22. Mosteiro de Sancta Clara.—23. Mosteiro de Cellas.—24. Convento dos 
Olivaes.—25. Ermida do Espirito Sancto.—26- Valle de Cozelhas.—27. Ponte 
de Maias.—28. Penedo da Saudade.—29. Villa Franca.—30. Lapa dos Es­
teios.—31. Quinta das Lagrimas.—32. Ruínas de Sancta Clara.—33. Cheia 
doMondego.—34. Encanamento do Mondego. >«*-•' 

Todos estes capítulos, com excepçâo dos n.cs 11, 15, 17, 18, 21e22 
sahiram, como fica dito, na Revista Universal, e também no Instituto. 

•Vi l " 

FR. FRANCISCO DE ARACOELI, Franciscano da província de Por­
tugal; nasceu na cidade do Porto, e m. no convento da sua pátria em 1720, 
com 69 annos de edade.—E. 

552) Norma viva de religiosds: tractado histórico e panegyrico,- em que 
se descreve a vida e acções da serva de Deus, a Madre Leocadia da' Concei­
ção. Lisboa, por Miguel Manescal 1708. 4." de xxiv-171 pag. 

Vi na livraria de Jesus um exemplar assás maltraetado d'este livro, que 
só se recommenda pòr ser assumpto d'elle uma portugueza, falecida com 
credito de sanetidade. 

D'outras obras do auctor faz menção Barbosa na Bibl., mas parece-me 
escusado transcrevel-as para aqui, porque ninguém as procura, nem as lá. 

ou 
P. FRANCISCO ARANHA, Jesuíta, natural da villa e praça de Arron-

ches no Alemtejo. Faleceu em Évora a 16 de Maio de 1677, com 74 annos 
d'edade, e 59 de religioso.—E. 

553) Commentario a Virgílio, no qual se explicam os logares .mais dif-
ficultosos do poeta. Évora, na Offic. da Univ. 1657. 8."—e Lisboa 1668. 8." 

554) Sermão pregado em S. Gião de Lisboa, pelo feliz suecesso dõ exer­
cito que tinha sabido á campanha em 20 de Outubro de 1657. Lisboa^ por 
Antônio Craesbeeck 1658. 4.° 

555) Serie dos reis de Portugal, com suas pátrias, idades e mortes. 
Uma folha ao largo, sem logar nem anno de impressão.—Dou esta noticia 
na fé de Barbosa, como já fez o sr. Figaniere, pois nem elle nem eu tivemos 
a felicidade de deparar com algum exemplar d'esta publicação. <>'»<í 

FRANCISCO DE ARANTES, Doutor e antigo Lente da faculdade de 
Theologia na Univ. de Coimbra; Conego magistral da Sé da mesma cidade, 
nomeado Deão em 14 de Maio de 1856, e actual Governador do bispado.— 
N. no Recife, capital da província de Pernambuco, a 30 de Novembro de 
1783, sendo filho de Felix José dArantes e de D. Theresa Joaquina dos 
Sanctos.—E. * 

556) Refutação da «Voz da Razão do doutor José Anastasio da Cunha, 
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L.ente de mathematicas da Universidade de Coimbra» ou a verdadeira Voz da 
Razão. Coimbra, na Imp. da Universidade, 1824. 16.° de 79 pag. (São quasi 
as próprias quadras do opusculo refutado, parodiadas em sentido contrario, 
e convertidas em exposição e confirmação dos dogmas e da moral do chris-
tianismo.) 

857) Compêndio de Chronologia mathematica e histórica, extrahido dos 
melhores auctores. Coimbra, na Imp. da Univ. 1825. 8.° de 83 pag.— Se­
gunda edição mais correcta e accrescentada. Lisboa, na Imp. Imperial e 
Real 1826. 8." gr. de cinco e meia folhas dlmpressão.—Tenho um exem­
plar da primeira edição, que é rara; devendo sêl-o egualmente a segunda, 
se não houve equivocação em um assento, que examinei na contadoria da 

Tmprensa Nacional, do qual consta que da dita edição se tiraram apenas 85 
exemplares. 

558) Sermão sobre a Conceição immaculada de Maria Sanctissima, pré-
•fodo a 8 de Dezembro de 1824, na capella da Universidade. Coimbra, na 
Imp. da Universidade 1825. 

559) Sermão da Senhora da Roamorte, pregado na cathedral de Coim­
bra a 14 de Agosto de 1853. Ibi, na mesma Imp. 1853. 

560) Sermão sobre a definição dogmática da Conceição pura e immacu­
lada da Sanctissima Virgem, não recitado na cathedral de Coimbra em 10 
de Junho de 1855, por doença grave que sobreveiu ao auctor. Lisboa, na 
Typ. de G. M. Martins 1855. 

Creio haver impressos, além dos referidos, um Sermão da Epiphania, 
outro de Sancto Antônio, e outro do Patrocínio de S. José, de cuja existên­
cia me informa o sr. dr. Rodrigues de Gusmão, sem comtudo poder dar 
aqui mais precisas indicações. 

FR. FRANCISCO ARSENIO DA PURÍSSIMA CONCEIÇÃO PI­
RES, Franciscano da província dos Algarves.—E. 

561) Sermão de acção de graças pelos prodigiosos e felizes aconteci­
mentos de Portugal, pregado na tarde de 6 de Julho de 1823 na Sé Cathe­
dral de Faro. Lisboa, na Typ d'Antonio Rodrigues Galhardo 1823. 4." de 
31 pag. 

E para admirar o- modo como este bom padre se desencadêa no seu ser­
mão contra os maçons, sendo-o elle, e pertencendo ainda no principio do 
dito anno á loja Fraternidade, estabelecida em Faro (da qual era Veneravel 
o bispo do Algasvei D. Joaquim de Sancta Anna Carvalho I) Fr. Francisco 
tinha o grau de mestre, e o nome de guerra Catão, como consta dos docu­
mentos authenticos, que poderá vár quem quizer. 

FRANCISCO DE. ASSIS DE CARVALHO, Formado em Medicina 

Sela Universidade de Coimbra, Lente de Zoologia, Deputado ás Cortes, etc. 
aturai de Faro.—M. a 24 de Fevereiro de 1851, de ataque apoplectico, com 

pouco mais de 50 annos.—E. 
562) Instrucções sobre o modo de preparar e conservar aecidentalmente 

os diferentes exemplares zoológicos, que houverem de ser condusidos das 
possessões portuguesas ultramarinas até á sua definitiva preparação: feitas 
por ordem da Academia Real das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Acad. 
1836. 8." de 83 pag. 

Tem vários projectos de lei, e discursos, insertos no Diário da Câmara, 
e na Gazeta dos Tribunaes. 

FRANCISCO DE ASSIS CASTRO E MENDONÇA, Bacharel for­
mado em Medicina pela Universidade de Coimbra, antigo Medico do Exer­
cito, etc.—Tem sido entre nós um dos mais fervorosos apóstolos e propu-
gaadores das doutrinas de Hahnemann, exercendo a clinica homoeopathica 
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com muito credito, e maior vantagem sua, na villa de Mafra, onde se acha, 
estabelecido ha mais de doze annos.—N. em Coimbra em 1794,ou 1795. 
. E. ' r\w -•• 

563) A.Facecia liberal, e o Enthusiasmo constitucional. Dialogo entre 
um Solitário e um Enthusiasta sobre os abusos do,governo. Lisboa, na Typ. 
Patriótica 1822. 8.° gr.—Publicava--se em fôrma de jornal, mas sem perío­
dos certos..Sahiram somente seis números. i» obi 

564) Sornnambulisrnodo Solitário daFacecía. Ibit n a m e s m a I m p . 1822. 
8.» g r . . - • ; , : > , 

565) A liberdade pela reforma. Ibi, na Imp,. Nacional 1833. 8." gr.— 
Todos estes opusculos sahiram, sem o seu nome, bem como outros,, que tal­
vez publicaria pela mesma epocha. 

Os seguintes sãorlhe. também attribuidos, posto que não haja certeza 
se lhe pertencem ou não. ,, ., , i. -,. ."-f ..-. ,i-

566) Memória histórica acerca da pérfida e traiçoeira amisadeínglezwjl 
dedicada e offerecida ao ill.m° e ex.mo sr. Manuel da Silva Passos,.Ministrou 
e Secretario d'Estado Honorário etc. por F-A. de S. C. Porto, na Typ. dé 
Faria & Silva 1840. 8.° de 261 pag., , ] *,, >u-. 

567) A Dynastia e a Revolução de Septembro, ou nova exposição'da ques­
tão portuguesa da successão: por C. V. e S. C. Coimbra, Impj ide Trovão 
& C,* 1840. 8." gr. de viii-J-lOlpag.—Este opusculo foi accusadoipor abuso 
de liberdade de imprensa, e absolvido por decisão do Jury, apresentando-se 
então como responsável um indivíduo desconhecido... 

568) Historia dos crimes do Governo inglês, desde os primeiros assassi-
nios da Irlanda até o envenenamento dos chins. Por M. Elias Regnault. 
Vertida em português por F. e C. Lisboa, na Typ. de Manuel de Jesus Coe­
lho 1842. 8. °gr. de xi-485 pag. ,.,.*. .\><s. 

Foi também em 1834 um dos redactores da Águia etc. Depois, que de -
todo se votou á homceopathia, o sr. dr. Castro parece ter abandonado com­
pletamente a política: e só tem desde então para cá publicado,uma extensa, 
e, durante algum tempo, continuada serie de artigos Communicadós no jor­
nal a Nação, descrevendo os resultados da sua clinica, e mostrando practi-
camente as vantagens da doutrina que professa. 

FRANCISCO DE ASSIS RODRIGUES, filho de Faustino José Ro­
drigues e D. Febronia Rosa do Carmo, n. em Lisboa aos 12 de Outubro de 
1801.—Aos onze annos de edade, no de 1813, matriculou-se como discípulo 
na aula e laboratório de Esculptura, então addida á Repartição das Obras1! 
Publicas, da qual era professor proprietário o insigne Joaquim Machado 
de Castro, e substituto o dito seu pae. Cursando ao mesmo tempo os estu-.' 
dos de humanidades, e das línguas franceza e italiana, completouaos vinte 
e dous annos de edade os dez de estudos do curso de desenho,e.esculptura,; 
na conformidade do regulamento respectivo, e passou á classe de Ajudante 
da referida aula, por aviso de 30 de Dezembro de 1823., 

Pelo falecimento de seu pae, occorrido em 11 de Fevereiro de 1829, foi 
interinamente encarregado da regência da, aula, e pouco depois preferida-! 
enj concurso a três outros oppositores, e nomeado professor em 25 de Maio.; 
de 1829. * .,-,. 

Na fundação da Academia de Rellas Artes por decreto de 25 de Outu­
bro de 1836, foi-lhe dado o logar de Professor proprietário d'Esculptura; e 
por. falecimento do doutor, Francisco de Sousa Loureiro, Director geral da 
Academia, foi, sem o requerer, prqposto e promovido a este logar por de­
creto de 7 de Maio de 1845, e o tem exercido até o presente; 

São de sua invenção ,e composição a estatua representando a Piedade,, 
collocada em um dos nichos do vestibulo do realjialacio d'Ajuda; a da Naiade 
no centro da cascata do passeio-publico; a de Gil Vicente no angulo culnú-o 
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nante do frontão do theatro de D. Maria II. Também são seus os modelos 
e á direcção da esculptura do grupo do tympano do mesmo frontão, que 
representam Apollo, e as Musas; a Comedia e a Tragédia sobre os ângulos; 
e as quatro partes do dia nas tabellas do attico: sendo os respectivos dese­
nhos1 do professor Antônio Manuel da Fonseca. 

.Esculpiu dous gênios em mármore de Itália, um representando o Amor 
dormindo, cópia de úm modelo de C. A. Fraikin, estatuario belga; outro 
de sua composição, representando a, Musica, ambos para sua magestadè el-
rei o senhor D. Fernando. 

É também de sua composição e execução a estatua de Camões de gran­
deza natural, e um pequeno grupo, em que apparece o Gênio da Nação, li­
brado nas azas, em attitude de coroar o poeta. 

Modelou, e reduziu a gesso e a cara, o busto do retrato do seu amigo o 
sr. A. F. de Castilho. Modelou egualmente os retratos do P. Miguel André 
Ifcncardi, e do seu amigo Antônio Evaristo do Valle, que passou á már­
more, ecollocou no respectivo túmulo no cemitério dos Prazeres: ebem as­
sim os do - VicèJ-inspector da Academia, o marechal João José Ferreira de 
Sousa, dos professores da mesma Benjamin Comte, J. F. Ferreira de Frei­
tas, Domingos José da Silva, etc. etc. 

A noticia, bem que succinta dos trabalhos artísticos do illustre profes­
sor, era sem duvida muito interessante para que houvesse de preteril-a; en-
contrando-osassim mencionados nos breves apontamentos-biographicos com 
que elle, a rogo meu, se dignou faVoreéèr-me; por isso aqui a reproduzo 
textualmente; embora esses trabalhos não tenham relação immediata com o 
assumpto • do Diccionario. 

Os seus escriptos, até agora publicados, são : 
569) Memória de Esculptura, apresentada e preferida no toncurso para 

o provimento do logar de professor substituto da Aula e laboratório de Es­
culptura. Lisboa,'na Imp.1 Reg. 1829. 4.° de 15 pag.—D'ella se tiraram so­
mente'175 exemplares. ; 

570) Methodo das proporções e ándtomia do corpo humano, dedicado á 
mocidade estudiosa, que se applica ás artes do desenho. Ibi, na Typ. de A. 
S. Coelho 1836. foi. com uma estampa. 

571) Commemoração, ou breve biographia do insigne professor Joaquim 
Machado deiCastro. Inserta na Rev. Universal Lisbonense, n.° 9 de 17 de 
Novembro'de 1842. 

572) Dita de Faustino José Rodrigues, seu pae. No mesmo jornal, n.° 
21 de 9 de Fevereiro de 1843. 

573) Discurso pronunciado na sessão publica triennal, e distribuição 
dos prêmios da Academia das Rellas Artes de Lisboa, na presença de SS. 
MM. FF."e Altezas, cm 30 de Desembro de 1852. Lisboa, na Typ. de José 
BaptistalMorando 1882. 8.° gr.1 de 19 pag. (E junto a elle se acha o Relató­
rio, lido na mesma oceasião pelo professor Francisco Vasques Martins, Se­
cretario da Academia.) 

874) Discurso pronunciado na sessão publica trimensdl, e distribuição 
dos prêmios, etc. etc em 25 de Outubro de 1856. Ibi, na mesma Typ. 1856. 
8." gr. de 15 pag. (Seguido do Reldtorio do Professor Secretario, como o 
antecedente.) 

FRANCISCO DE ASSIS SOUSA VAZ, do Conselho de Sua Mages­
tadè, Commendador da Ordem de Christo, Cavalleiro da de S. Maurício e 
S. Lázaro de Sardenha, Doutor em Medicina pela Faculdade de Paris? Lente 
jubilado e Dircctor da Eschola Medico-Cirurgica do Porto, Sócio da Socie­
dade Litteraria Portuense, etc—A falta de informações, até hoje não obtidas, 
posto que solicitadas por vezes, e empregando para havel-as todas as dili­
gencias ao meu alcance, é causa de que este, e outros artigos principalmente 
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relativos a escriptores contemporâneos, naturaes ou residentes na cidade 
do Porto, tenham ido, e continuem a ir deficientes, já no que diz respeito ás 
circumstancias pessoaes dos sujeitos, já na enumeração das obras por elles 
publicadas. Portanto, os que pretenderem increpar-me por taes omissões 
commettidas bem a meu pezar, e inevitáveis nà minha situação, culpem'an­
tes a própria indolência, ou queixem-se dos que, podendo e devendo âuxi-
liar-me n'esta empreza de verdadeira utilidade publica, se não dignam dé 
concorrer para o aperfeiçoamento de um trabalho, incomportavel ás forças 
de um só indivíduo, muito mais não sendo coadjuvado em tempo com os 
esclarecimentos e noticias que lhe são indispensáveis. 

Os escriptos do sr. Vaz até agora vindos ao meu conhecimento, ou de 
que tenho exemplares, são : 

875) Relação historicd, estatística e medica da Cholera-morbus em Pa­
ris, precedida da topographia medica d'esta capital. Paris, 1833. 8.° gr. dè 
vm-372 pag. com uma estampa. 

576) Curativo da Cholera-morbus. Lisboa, na Imp. Begia 1833. 4.° de 
16 pag.—Por esquecimento deixou de ser incluído na resenha dos escri­
ptos relativos a está' espécie, que vai no presente volume a pag. 230 e se­
guintes. 

577) Noticia sobre o estado actual da casa da roda da cidade do Porto; 
seguida de algumas considerações hygienicas, etc Porto, Imp. aosLavadott-' 
ros, n.° 16. 1834. 8.° gr. de 16 pag. 

578) Memória sobre a inconveniência dos enterros nas igrejas, 'e utili­
dade da construcção dos cemitérios. Porto, na Imp. de Gandra 1835. , Sz-gr. 
de 51 pag. 

579) Elogio de Antônio José de Sousa, Lente da Eschola Medico-cirur-
gica Porátewsec—Inserto no n.° 6 dos Annaes da Sociedade Litteraria Por­
tuense, Porto, 1838. 8.° gr. 

580) Algumas palavras acerca d'Expostos, por Mr. Benoiston de Cha-
teauneuf,'tradusido em português. Porto, na Imp. de Alvares Ribeiro 1841. 
8.° de 48 pag. 

581) Da verificação dos óbitos. (Memória offerecidaao Conselho de Saudé', 
Publica do Reino.) Porto, Typ. da Revista 1845. 8.° gr. de 38 pag. 

582) Os Expostos. Hospício do Porto. (Memória apresentada á Socie­
dade Litteraria Portuense.) Ibi, na mesma Typ. 1848. 8.° gr. de 61 pag. 

FR. FRANCISCO AUGUSTO, Carmelita calçado, ehamado no seu 
tempo o príncipe da oratória evangélica, segundo afnrma o seu panegyrista 
e confrade Fr. Miguel de Azevedo. Foi natural de Lisboa, e professou á 19̂ , 
de Septembro de 1728. Mestre de Theologia e Philosophia na sua Ordem, é 
serviu alguns outros cargos, etc. M. em 1784.—E. " 

583) Oração exhortatoria aos irmãos congregados do senhor Jesus, , 
chamado dos Agonisantes, recitada na sua capella, sita no claustro do reaV' 
cçnvento do Carmo. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1737. 4.° 

584) Sermão depois de recolhida a procissão da trasladação da mila­
grosa imagem do senhor JesUs da Pedra, da sua antiga capella para a nova 
igreja etc. Lisboa, por Francisco da Silva 1749. 4.° 

P. FRANCISCO AYRES, Jesuíta, Reitor do collegio de Faro, e nato-,'} 
ral da villa da Amieira, na província do Alemtejo. Morreu em Lisboa a 11 
de Novembro de 1664, com 67 annos dé edade e 43 de Companhia, dos quaes 
viveu os últimos no estado de total cegueira. Foi insigne na theologia ascé­
tica, e tido no seu tempo em conta de sancto.—E. 

585) (C) Regimento espiritualpara o caminho do céo. Lisboa, na Offic. 
Craesbeeckiana 1654. 8.° 

586) (C) Theatro dos triumphos divinos contra os desprimores huma-
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nos. Ibi, por Paulo Craesbeeck 1658. 4." de xx-600 pag., e indice sem 
numeração. 

587) (C) Metaphoricos exemplares da esclarecida origem e illustre des­
cendência das virtudes, por evangélicas parábolas e allegorias. Ibi, por An­
tônio Craesbeeck,de Mello 1661. 8.-* 

588) (C) Parallelos acadêmicos entre duas Universidades, divina e pro­
fana, deduzidos à reformação dos costumes e melhoramento das vidas. Ihi, 
pejo mesmo, 1662., 8." de XVI-T548 pag. 

.' 589) (C) Retrato de prudenl.es, espelho de ignorantes; aos primeiros 
alimento espiritual de bons acertos, aos segundos avisos de seus enganos. 
Ibi, pelo mesmo 1664. 8.° de xn-^536 pag.—Ha também exemplares com di­
verso rosto, tendo a data de 1663; mas a edição é a mesma, com excepção 
da ultima folha; o que verifiquei ocularmente pela comparação que d'el-
lesfiz., A 

* 590) (C) Epitome espiritual sobre o que deve saber, crer, guardar, e 
obrar todo o christão. Ibi, pelo mesmo 1664. 8.° 

, Ainda que haja nas obras d'este escriptor, hoje pouco vulgares, tal 
quaj aftèptaçáo de estylo, própria da edade em que viveu, são todavia esti­
madas pela córrecção de linguagem, amenidade de phrase, e pela boa expo­
sição da doutrina, encerrando mui saudáveis documentos para os que sé 
dedicam á vida mystica, 

FR. FRANCISCO DE SANCTA BARRARA, Franciscano da pro­
víncia dos Algarves, de cujas circumstancias pessoaes nada mais sei.—È. 

591) Collecção de sermões quaresmaes escolhidos. Lisboa, 1820. 8.° 4 
tomos.^-Sahiram com as iniciaes do seu nome. Creio que é segunda edição, 
tendo sahidp a primeira da Regia Offic Typ. 1769 e seguintes. 

D. FRANCISCO BARRETO, Doutor em Direito Canonico, Conego na 
Sé deLisboa, Deputado do Conselho geral do Sancto Officio, e ultimamente 
Bispo do Algarve, succedendo na cadeira episcopal a seu tio do mesmo no­
me. Tomou,posse a 28 de Agosto de 1671. Foi natural da villa de Serpa no 
Alemtejo, e m, em Faro a 7 de Abril de 1679.—E. 

592) (C) Advertências aos parochos e sacerdotes do bispado do Algarve. 
Lisboa, por João Galrão 1676. 4.° de xu-351 pag. 

As 'Constituições Synodaes, por elle ordenadas, e mandadas publicar, 
já ficam descriptas no presente volume sob n.° C, 412. 

: FRANCISCO BARRETO LANDIM, Formado em Direito, foi Juiz de 
fora na villa da Certa, e natural de Arrayolos. Ignoram-se as datas do seu 
nascimento e morte.—E. 

593) (C) Panegyrico da sancta vida e gloriosa morte do grande pa­
triarcha S. João de véus. Lisboa, por Manuel dá Silva 1648. 8.° 

Este alcunhado poema yersificado em outava rythma, é algum tanto 
raro, e d/elle tenho yisto mui poucos exemplares. 0 auctor ao escrevel-o 
consultou mais a sua devoção, que as suas forças poéticas, e deixou uma 
obra de pouco mérito, e de duvidosa auctoridade em pontos de pureza e 
córrecção de linguagem. O P Francisco José Freire nas Reflexões sobre a 
Lingua portuguesa, censura-o a cada passo, pela impropriedade dos termos 
que empregou, e pela nimia affectação em querer aportuguezar vocábulos 
latinos, sem escolha e sem discernimento. 

FRANCISCO DE BARROS MORAES ARAÚJO TEIXEIRA HO­
MEM; foi primeiramente Ajudante do regimento então chamado de Len­
castre, e chegou com o tempo a Brigadeiro do exercito, sendo Governador 
da ilha de Sancta Catharina pelos annos de 1786 a 1790. Tendo regressado 
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do Brasil, m. na villa de Chaves, ao que parece em 1791 ou nos principip» 
de 1792.—E. 

594) Breve instrucção militar sobre a infanteria etc. Lisboa, na Offic. 
de Francisco Luis Ameno, 1761. 8.» 2 tomos com estampas. Tenho idéa de 
que esta obra se reimprimiu em 1816.—Vej. o que a respeito d'elladiz a 
Gazeta Litteraria, do mez de Fevereiro de 1762. 

FRANCISCO BENTO MARIA TARGINI, 1.° Visconde e i . 0 Barão 
de S. Lourenço, do Conselho d'eirei D. João VI e do da Fazenda no Rio de 
Janeiro, Commendador dás Ordens de Christo e Conceição, Thesoureiro-müt 
do Erário etc—N. em Lisboa? a 16 de Outubro de 1756, e m. em Paris 
em 1827.—Parece que era filho de pae italiano, e deu principio ásuaeíjf-
reira entrando como caixeiro ou guarda-livros em uma casa de commerao 
em Lisboa. O seu retrato anda também no frontispicio da edição que em 
Londres se fez da Arte de Furtar no anno de 1820. (V. n'este Diccionario 
o tomo i a,pag. 308.)—E. 

595) Á memória de Bartholomeu Montano, medico do Hospital de S. José. 
Ode. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1793. 4.° de 14 pag. 

596) O Paraíso perdido: Poema épico de J. Milton, tradusido em verso 
portuguez, com reflexões e notas. Paris, na Offic de Firmin Didot 1823.8." 
gr. 2 tomos com estampas.—O sr. Ferdinand Diniz, no Résumé de VHist. 
Litt. de Portugal cap. 32, fala com louvor d'esta traducçâo, e bem assim 
de algumas Satyras, que o auctor compuzera, as quaes julgo que nunca se 
imprimiram. Eu conservo uma, porém manuscripta. , 

597) Ensaio sobre o Homem, de Alexandre Pope, traduzido verso por 
verso: dado á luz por uma Sociedade Litteraria da Gran Rretanha. Lon­
dres, na Oflic. de C. Whittingham. 4.° gr. 3 tomos, com xxrv-380 pag., 
232 pag., e331 pag. 

Está versão é acompanhada do texto inglez, e de notas mui extensas, , 
e sobejamente eruditas: é adornada com os retratos de Pope, e do tradu­
ctor, e quatro estampas correspondentes ás quatro epístolas de que se com­
põe o poema. As gravuras são as próprias que serviram para a edição in-
gleza, que do mesmo poema se fez no dito anno, e na referida officina, 0 
preço dos exemplares foi ào principio de 6 £ e 6 si», porém decahiu pro­
gressivamente a ponto de ficar reduzido a 1 £. Assim andam cofados.no 
Manual de Brunet. 

Acerca d'esta tradução e do seu mérito, é curioso de ver um folheto, 
que sob o titulo Extracto do P. Amaro se imprimiu em Londres, sem de­
claração de anno, 8." gr. de 63 pag., do qual possue um exemplar o sr. Fi­
ganiere. 

«FRANCISCO BERNARDINO RIBEIRO, Doutor e Lente Substituto 
na Academia das Sciencias Jurídicas de S. Paulo, no Brasil.—Ni-no Rio 
de Janeiro a 12 de Julho de 1815, e m.' a 15 de Junho tfe 1837.—A sua bio­
graphia vem na Minerva Brasiliense n.° 18, pag. 556.—Era mancebotde 
grandes esperanças, cortadas pela sua intempestiva morte, deixando apenas 
algumas producções que andam no mesmo jornal. r 

P. FRANCISCO BERNARDO DE LIMA, Conego secular de S 
Evangelista, n. na cidade do Porto em 1727, e m. em 1764, conforme a 
Bibl. Cirurg., ou em 1770 segundo a Descripção do Porto de Agostinho Re­
bello da Costa.—Para a sua biographia vej. a referida Bibl. Cirúrgica,^ 
Manuel de Sá Mattos, a pag. 145, na qual se encontram espécies aprov^ia-
veis.—E. . íy .» 

598) Gazeta Litteraria, ou Noticia exacta dos principaes escriptoèt.mo-
dernos... Obra periódica. Tonioi. Porto, por Francisco Mendes Lima Í761. 
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4.°— Parte 2.a Lisboa, sem nome do impressor 1761.4.°—Tomou. Lisboa, 
por Miguel Rodrigues 1762. 4." 

Pnncipiou a publicação d'estas Gazetas em Janeiro de 1761, e findaram 
em Junho de 1762. No primeiro anno foram semanaes, porém no segundo 
passaram a ser mensaes. A maneira por que são redigidas dá claro testemu­
nho da universalidade de conhecimentos e erudição do auctor. Contém, afora 
outros artigos, muitos juizos críticos e bem ajustados de varias obras por-

^égilezas sahidas por aquelle tempo.—O exemplar que possuo d'estas Ga­
vetas custou-me 600 réis. 
TA.V 

FRANCISCO BERNARDO DOS SANCTOS, Pharmaceutico na cidade 
doPòrto, de cujas circumstancias pessoaes não pude alcançar até agora mais 

«ifflWla informação.—E. 
'*B '''899) Código explicado dos Pharmaceuticos, ou commentario acerca das 
Ms e jurisprudência em matéria pharmaceutica; para uso dos pharmaceu­
ticos, médicos, cirurgiões, officiaes de Saúde etc. assim como para os juris-
eonsultos. Por Mr. Laterrade. Traduzido em portuguez. Porto, na Typ. 
de Faria Guimarães 1841. 8.° gr. de VIII-420 pag. 

FR. f*RANCI8CO DA BOA-HORA, religioso não sei de que ordem, 
viveu na segunda metade do século passado, e imprimiu os dous Sermões 
seguintes, de que ainda não tive oceasião de vér alguns exemplares. 

600) Panegyrico de Sancto Antônio. Lisboa? 1780. 8.° 
601) Sermão da Natividade de Nossa Senhora, e missa nova. Ibi, 

1799. 8." 

FRANCISCO BORGES DA SILVA, Major do Real Corpo de Enge­
nheiros, empregado durante algum tempo em commissão do serviço publico 
na ilha de S. Miguel, onde parece faleceu pouco antes do anno de 1822. 
Ainda não foi possível apurar a sua naturalidade, nascimento e mais cir­
cumstancias.— Acerca dos seus trabalhos e memórias relativas á construcção 
de um molhe na referida ilha, consulte-se a Revista dos Açores, tomo i, a 
pag. 289.—E. 

602) Odes ao ill.mo sr. José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquer­
que, acabando de governar a ilha de S. Miguel no atino de 1815. Lisboa, na 
Imp. Regia 1815. 8." de 14 pag.—São duas odes, das quaes somente a pri­
meira traz no íim a assignatura F. Borges. 

603) Ode pyndarica aos annos de S. A. R. o Príncipe Regente.—Inseria 
no Investigador Portuquez em Inglaterra n.° xxv, Julho de 1813, de pag. 
88 a 96. 

604) Ode pyndarica aos annos da Rainha Fidelissima D. Maria I.— 
No mesmo jornal, n.° xxi, Março de 1813, a pag. 27. 

605) Ode pyndarica a S. A. R. o Príncipe Regente na sua chegada ao 
Rio de Janeiro cm 1808.—No mesmo jornal n.° xxvi, Agosto 1813, a pag. 
227.— Sem o seu nome. 

606) Ode a Filinto Elysio.— No mesmo jornal n.° xxxiv, Abril de 1814, 
a pag. 172. 

607) Hymno a S. M. F. o senhor D. João VI (na sua acclamação).— 
No mesmo jornal, n.° LXXII, de pag. 491 a 501. 

608) Ode a Filinto. Idem, n.° LXXXV a pag. 15. 
As poesias d'este auctor não são, me parece, destituídas de mérito no 

seu gênero. Apresentam um colorido vivo, imagens agradáveis e conceituo-
•M, e estylo bem sustentado, acompanhando tudo de harmoniosa metrifi-
caçâo, mais do que era de esperar de um discípulo de Filinto. Deveria 
talves deixar muitos outros inéditos, cujo destino ignoro. 

Em prosa publicou no mesmo jornal os artigos seguintes: 
TOMO I I 23 



354 FR 

- 609) Extracto da «Historia das ilhas dos Açores » impressa em 1813, 
e refutação das falsidadel alli publicadas, ou a impostura do capitão T.A, 
desmascarada: Offerecida aos Açorianos.-—'Sahiu no n.° XLVI, Abril de 1815, 
de pag. 153 a 180; e continuada no n.° seguinte de pag. 318 a 375. •'. 

610) Estabelecimento de pharoes na ilha de S. Miguel.—w n." LXI3B,> 
Março de 1817, a pag. 50. . '•* 

611) Primeira memória, para servir de introducção ao projedo de cons-
trucção de um porto na ilha de S. Miguel.—No n.°Lxxi, Maio de 1817, pagí* 
296 a 318. 

FRANCISCO DE BORJA CARVALHO E MELLO, Cirurgião refopii 
mado da antiga Brigada Real da Marinha, e depois nomeado por decreto de 
30 de Outubro de 1839 Demonstrador das cadeiras de Cirurgia da Eschola) 
Medico-Cirurgica de Lisboa; Deputado ás Cortes em 1839, pelo circulofelei-
toral de Tavira, sua pátria. Membro do Conservatório ReaI,edaSociedaflte 
das Sciencias Médicas de Lisboa, e tc N. pelos annos de 1797, e m. em Lis­
boa de um aneurisma, a 7 de Janeiro de 1844.— Na Revista Universal'Lis-, 
bonense vol. rir, pag. 280, vem a seu respeito um artigo necrologico, assi-
gnado pelo sr. Mendes Leal Júnior (no qual se encontram algumas leves 
inexactidões, taes como a de o suppôr deputado ás Cortes constiruiãteside 
1836, não tendo elle pertencido a este congresso, e só sim ás ordinárias de 
1839, como acima digo, etc.)—E. ' -

612) Epístola sobre a eleição dos Deputados. Traduzida do hèspanhol. 
Lisboa, na Imp. Silviana 1834. 8.° de 16 pag. 

613) Epicedio á infausta morte do senhor D. Pedro, Duque de Bragatfçm 
Ibi, na mesma Imp. 1834. 4.° de 8 pag. 

De ambos estes opusculos conservo exemplares, que por elle proprkk 
me foram offertados em 1 de Novembro de 1836, dia em que o visitei em 
sua casa pela primeira vez. ••> >'** 

•»*-'. 614) Karl, Conde de Richter, ou o castigo. Drama em três actos e um 
prólogo. Traduzido do francez, e representado no Theatro nacional da rm 
dos Condes.— Sahiu no Archivo Theatral, tomo u, 1839, 'de pag. 1 a 22. 
—É talvez a traducçâo de mais aprimorada e castiça linguagem, que se en­
contra entre as numerosas peças comprehendidas n'aquella collecção.' 

FRANCISCO DE BORJA GARÇÃO STOCKLER, 1." Barão da Villa 
da Praia, Commendador da Ordem de Christo, Tenente General do ExerriM* 
Conselheiro do Conselho Ultramarino, Membro da Junta do Código crunl^ 
nál militar; Bacharel formado em Mathematica pela Universidade de Coim­
bra, em cuja faculdade se matriculou no anno de 1784; Lente da antiga Aea** 
demda Real de Marinha de Lisboa; Sócio e Secretario da Academia Réaldãí' 
Sciencias da mesma cidade, e Sócio da Sociedade Real de Londres; etc—-
Foi por duas vezes Governador e Capitão general das ilhas dos Açores; a 
primeira em 1820, entrando no exercício do cargo pelos fins d'esse anrib? 
e sendo no seguinte exonerado e mandado recolher a.Lisboa sob prislag' 
para responder em processo, accusado de ter opposto toda a possível re­
sistência á proclamação do governo constitucional n'aquelle arehipékgo? 
a segunda em 1823, nomeado pouco depois da reintegração de senhor Bfe" 
João VI no poder absoluto.—Foi natural de Lisboa, e n. a 25 de Septem­
bro de 1759, sendo filho de Christiano Stockler, Cavalleiro da Ordem dê 
Christo, e de D. Margarida Josepha Rita d'Orgiens Garção de Carvalho; M. na 
mesma cidade a 6 de Março de 1829.—-Vej. a seu respeito um breve artigoj. 
escripto por J. M. da Costa e Silva, inserto no Ramalhete, tomo iv, pag. 
148. 

O general Stockler, distinctO por avantajados conhecimentos scientifr-
cos e litterarios^ que possuía, fez-se não menos notável pela versatilidade 
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do sen caracter e princípios políticos; pois tendo sido a principio, como é 
UOtorío, decidido sequaz e apologista das doutrinas liberaes proclamadas 

Sela Irevolução franceza em 1789, e depois tachado até dejacobino, isto é, 
e pertencer ao partido dos que pretendiam desthronar elrei D. João VI, 

então príncipe regente, para o verem substituído por um rei constitucional 
da escolha e família de Napoleão I; custando-lhe isso no período subsequente 
a 1808 sérios desgostos, e gravíssimas accusações, vendo-se forçado a trans­
portar-se para a corte do Rio de Janeiro, ahi conseguiu justificar perante 
elrei o seu procedimento, e readquirir por fim as boas graças do monarcba, 
entrando na fruição dos postos e cargos de que a Regência de Portugal o 
desapossára. Abjurando então os princípios que seguira, declarou-se d'ahi 
em diante strenuo defensor do regimen monarchico-absoluto, ao qual pres­
tou todos os serviços que pôde. 

Eis-aqui a lista das suas composições impressas, dispostas pouco mais 
«jnenos segundo a ordem chronologica da respectiva publicação, 

615) Compêndio da theorica dos limites, ou introducção ao methodo das 
fimões. Publicado por ordem da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na 
Typ. da mesma Acad. 1794. 8.° de xiv-100 pag. com uma estampa. 

616) Elogio histórico de Paschoal José de Mello Freire dos Rds. Lis­
boa, 1799. (Foi depois reimpresso no tomo n das Obras do auctor.) 

617) Memória sobre os verdadeiros princípios do methodo das fluxões. 
— Inseria no tomo i das Mem. da Acad. R. das Sciencias, foi. 

618) Demonstração do theorema de Newton sobre a somma das potências 
dasraizes das equações.—Inserta no tomo iidasüfe»». da Acad. R. das Scien­
cias, foi. 

619) Memória sobre as equações de condição das funcções fluxionaes.— 
No tomo II das ditas Mem. 

620) ideiMor-ia sobre algumas propriedades dos coeficientes dos termos 
do binômio de Newton.—No mesmo vol. 

>• 1)21) Lettre a Mr. le Redadeur du « Monthly Review »; ou rêponse aux 
objections qu'on a faites dans ce journal à Ia méthode des limites des fluxions 
hypothetiques. A Lisbonne, de lTmpr. de 1'Acad. R. des Sciences 1800. í.' 
de 74 pag. 

622).Obras de Francisco de Borja Garção Stockler, etc. Tomo i. Lis­
boa, na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1805. 8.° de 409 pag.—Este volume 
contém; os Elogios acadêmicos de João le Rond d'Alembert (que a falar ver­
dade é na sua maior parte uma versão, muitas-vezes litteral, do que escre­
vera Condorcet, impresso no tomo iu das Obras d'este philosopho publica­
das em 1804.)—de José Joaquim Soares de Barros e Vasconcellos—de Ro­
berto Nunes da Costa—de Martinho de Mello e Castro—de Bento Sanches 
de Orta—e de Guilherme Luis Antônio de Valleré (este foi depois tradu­
zido em francez pela filha do mesmo D. Maria Luiza de Valleré, como di­
rei em seu logar).^—Memória sobre a originalidade dos descobrimentos ma­
rítimos dos portuguezes no século xv.— Carta a Mr. Felkel acerca do seu 
methodo para determinar os factores dos números naturaes, etc. 

623) Discurso dirigido em nome da Academia Real das Sciencias a S. M-
o senhor D. João VI, por oceasião da sua exaltação ao throno.—Nas Mem. 
da Acad., tomo vi, parte i. 

624) Cartas ao auctor da « Historia geral da Invasão dos Francezes em 
Portugal.- Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1813. 4.° de 177 pag.—Tinham 
sido apresentadas em 1811 á Academia, porém esta não julgou conveniente 
a sua publicação. 

625) Ensaio histórico sobre a origem e progressos das Mathematicas em 
Portugal. Paris, na Oflic de P. N. Rougeron 1819. 8.» gr. de vn-168 pag. 
—Além de outros críticos, que falam d'esta obra com muito louvor, vej. o 
que diz o >r. conselheiro José Silvestre Ribeiro na sua Resenha da Litt. 

23» 
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Portug., tomo i pag. 16 e seguintes.—E nos Annaes das Sciencias, das; Ar­
tes e adi Letras10 tomo v pag. 138 a 156. 

626) Poesias lyricas, etc. Londres, impresso por T. C. Hangar d, 1821. 
8." gr. de 251 pag.—Contém dezoito odes hóraciaiias, doze psalmos tradu­
zidos, duas epístolas, vários sonetos, cançonetas, glosas, etc; o primeiro 
canto de um poema philosophico As Aves, cuja originaria composição é do 
P. Caldas, brasileiro, mas foi por Stockler muito augmentado, e melhorado! 
e finalmente uma extensa dissertação em prosa, sobre o rythmo e poesia 
da lingua hebraica. 

O auctor apresentará estas obras á Academia das Sciencias, nó intento 
de que ella as fizesse imprimir de ordem sua. Sendo porém commettidá a 
revisão d'ellas ao dr. Fr. Patrício da Silva, sócio da mesma corporação e 
depois cardeal patriarcha, este veiu com uma censura em que mostrou 
que na dissertação acima indicada se aventavam idéas parâdoxaesjj e prin­
cípios menos orthodôxos, e que careciam de córrecção. Stockler não quiz 
conformar-se com este parecer, que a Academia approvára, e retirando o 
seu manuscripto, mandou-o depois imprimir em Inglaterra sem lhe fazer a 
menor alteração. 

Tenho presente, por favor do meu amigo A. J. Moreira, a censura ori­
ginal de Fr. Patrício, com a sua assignatura autographa. É um volume em 
4.*- commum, com 176 pag., e é datado do convento da Graça de Lisboa a 
28 de Maio de 1819.—Começa pêlo modo seguinte: «Contém o primeiro li­
vro, ou parte d'este manuscripto as poesias lyricas do seu respeitável au­
ctor em dezoito odes, desde pag. 1 a 61'. A respeito d'estás nada tenho a 
dizer,'senão que a melodia da versificação sempre natural, sempre mages-
tosa e elevada; a limpeza da linguagem, e desempenho das mais bem tra­
çadas figuras e imagens: tudo nos dá logo a conhecei* que lhe pulsa nás 
veias o sangue de um dos mais esclarecidos poetas lyricos, que ennobrece-
ram a pátria (Pedro Antônio Corrêa Garção, de quem Stockler foi sobrinho). 
É o juizo, que tenho formado de tão bem acabadas composições.-̂ -Pelo 
que respeita ao segundo livro, que forma a maior e mais, importante^parte 
do manuscripto, desde pag. 62 até pag-. 200, em que se comprehende o 
Discurso sobre a lingua e poesia hebraica, e a traducçâo de doze psalràos 
na lingua vulgar em versos lyricos, com notas do auctor: a minha censura 
e analyse não pôde deixar de ser extensa; e porque seja menos fastidiosa 
a quem tiver o trabalho de a ler, irá dividida segundo a diversidade dós 
argumentos.» 

Passa depois a enumerar, e cohfutár successivamente as opiriiões em 
que a seu vêr, o auctor se desvairara da genuína doutrina, ou se afastará; 
das regras da critica sagrada, preferindo-lhes as suggestões dos chamadós1 

philosophos, e verdadeiros incrédulos, que tantos males causaram á reli­
gião: nota entre ellas varias proposições inadmissíveis por errôneas, que 
atacam a verdade dos livros sanctos, pondo até em duvida a authenticídade 
de alguns, e como que negando1 a inspiração divina de outros; finalmente" 
termina-o seu exame pedindo desculpa da diffusão que empregara, obrigado 
da gravidade das matérias e assump tos vários, tocados pelo auctor n'este 
seu segundo livro. Quanto ao terceiro livro, que contém as poesias avulsas, 
diz que ajuiza d'estas composições nos termos em que o fizera a respeito 
das do livro _primeiro, porque a belleza da sua versificação e pureza da 
linguagem é idêntica em umas e outras; e conclue nos termos seguintes: 

c Tenho até aqui exposto os meus sentimentos e o meu parecer a res­
peito das diversas obras comprehendidas no manuscripto: resta-me ainda 
indicar individualmente as que, segundo minha intelligencia, não desmere­
cem fazer-se publicas por meio da imprensa. Não ô desmerecem as poesias 
lyricas do primeiro livro, e as poesias avulsas do terceiro: exceptuandc; 
entre estas a Canção festival a pag. 225, por conter algumas strophes in-, 
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juriosas a uma naçâ"o amiga e aluada (a Inglaterra); muito mais alludin-
do-se n'ellas ao grande congresso, em que os ministros da mesma nação uni­
dos aos outros das maiores potências da Europa (a que tinham também 
concorrido alguns dos seus soberanos) se occupavam no mais importante 
de todos os negócios, qual era manter a independência e a liberdade da 
mesma Europa, e suspender a torrente de calamidades, que quasi a tinham 
inteiramente devastado e submergido. Tal era a torpe ambição disfarçada 
nas roupas da justiça; tal era o objecto dos ministros dos reis hallucinados; 
e taes eram as novas discórdias que então semeava o ouro de Albion. 0 fru-
cto d'aquella grande negociação foi a paz geral, a doce paz de que esta­
mos gosando; e felizmente para todas as nações europeas, e para toda a 
humanidade nãq se verificaram as infaustos presagios do que s. ex." estava 
prevendo por entre as sombras do futuro.—Pelo que respeita ao segundo 
Jjvro, que é o mais importante, deve supprimir-se inteiramente o Discurso 
sobre a lingua e poesia hebraica: devem egualmente supprimir-se as Notas 
que censurei, e desapprovei, relativas a diversas passagens de alguns psal­
mos traduzidos. Mas não duvido que os mesmos psalmos se possam publi­
car, sem as referidas notas; porque os termos em que se acham traduzidos 
os versículos a que ellas correspondem, podem ter, e com effeito têem um 
bom sentido, obvio e natural; e ninguém poderia conjecturar por elles as 
allusões que o auctor tinha na sua imaginação, se elle mesmo as não decla­
rasse nos seus commentarios. É este o meu parecer: a Real Academia de­
cidirá o que tiver por mais acertado, etc. » 

Note-se que entre as poesias vem uma epístola, dirigida ao Visconde 
de Gòndeixa, a qual já fora anteriormente publicada no Investigador Por­
tuguez n / LXI, a pag. 30 e seguintes. 

627) Breve noticia da vida e obras de Francisco Dias Gomes. Sahiu no 
principio das Obras poéticas do mesmo Gomes, mandadas publicar pela 
Academia. 

628) Correspondência com José Accursio das Neves (sobre o que dis­
sera acerca do auctor na sua Historiada Invasão dos francezes).—Sahiu no 
Investigador Portuguez. 

" 629) Publica retribuição ao sr. Jacome Ratton, pela offerta das suas 
«Recordações»—No Investigador n."Lxxni de pag. 15 a 26, porém queixa-se 
Stockler de que sahíra mutilada. Depois a reproduziu integralmente no 
temo n das suas Obras. 

630) Annotações e additamentos ás Obras do P. Antônio Pereira de 
Sousa Caldas, impressas cm Paris, etc. (V. no Diccionario o tomo i, n.° A, 
1260.) 

631) Memorial .dirigido ao ill.m0 sr. Luis Manuel de Moura Cabral, Des­
embargador da Casa da Supplicação, etc Illustrado com algumas notas. 
Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves &. filhos 1822. 4.° de 24 pag.—Esta 
e as seguintes versam sobre a sua justificação, no processo instaurado con­
tra elle pelo seu procedimento na ilha Terceira, quando governador e ca­
pitão general. 

632) Cartas (l.a, 2.*, e 3.*) sobre os acontecimentos da ilha Terceira 
nos dias 2 e 3 de Abril de 1821 etc.— (São datadas de Oeiras e assignadas 
por um Cidadão imparcial; porém não ha duvida que sahiram da penna 
de Stockler). Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves & filhos 1821. 4.° 3 fo­
lhetos. 

633) Nota ao n.° 75 do Campeão Lisbonense de 5 de Julho de 1822. Ibi, 
na mesma Imp. 1822. 4.° de 8 pag.—Tem no fim a assignatura « Um Amigo 
do general etc - mas parece não restar duvida de que elle mesmo a escreveu. 

634) Observações ou notas illustrativas do folheto intitulado «Voz da 
verdade provada por documentos» escriptas por Antônio Nicolau de Moura 
Stockler, etc. Lisboa, na Tvp. Maigrense 1822. 4.° de 52 pag., a que se se-
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gue um Additamento com 20 pag—Posto que publicadas em nome do fi­
lho, que então contava 17 annos, são realmente do pae, como tudo induija 
crer. 

035) Carta ao íll.m° sr soôre o n.° 2 do folheto intitulado «Voz da 
Verdade provada por documentos»: Escripta por Antônio Nicolau de Mowfa 
Stockler, etcr Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves & Filhos 1822. 4.» de 
42 pag.—Está no mesmo caso da antecedente. 

636) Analyse criticd ao libello famoso intitulado: «Noticia resumida dos 
acontecimentos da ilha Terceira na installação do seu governo constitucio­
nal»; Escripta por Antônio Nicolau de Moura Stockler, etc Lisboa, na Typ. 
Maigrense 1821. 4." de 44 pag.—Digo o mesmo que das anteriores. 

637) Resposta ás «Notas criticas do doutor Vicente José Ferreira Car­
doso da Costa, sobre um officio do general Stockler ao ill.mo e ex.-"0 sr. Conde 
dos Arcos datado de 1 de Janeiro de 1821» Escripta e publicada pelo mesmo 
general. Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves &. Filhos 1822. 4." de 52 
pag. 

638) PiAlicação de um officio dirigido ao conde dos Arcos pelo tenente 
general Stockler, para desengano de seus injustos protedores. Dado á lus 
por inimigos da injusta protecção. Lisboa, Ty.p. Patriótica 1823. 4." de lü 
pag.—Está publicação foi feita não por elle, mas pelos seus adversários, 
como do mesmo titulo se vê. 

Estas questões, e o processo terminaram com a queda do governo cons­
titucional em 1823, ficando o comportamento de Stockler illibado á face da 
lei, pois se tornava em ácção meritoria o que até então lhe imputavam co­
mo delido. -

639) Methodo inverso dos limites, ou desenvolvimento das funcções ai-
gorithmicas. Lisboa 1825? 4.°—O auctor offereceu esta obra á Academia das 
Sciencias, para ser por ella publicada, em separado ou nas respectivas Jlfe-
morias; porém sendo mandada examinar, o censor a quem foi distribuída 
veiu com um parecer desfavorável. Então Stockler resentido, tanto mais 
que estes factos se davam já terceira vez para com elle, despediu-se formal­
mente d'aquella corporação,^e reenviou-lhe o seu diploma de sócio. De­
pois mandou imprimir a obra por sua conta. 

640) Obras de Francisco de Borja Garção Stockler etc. Tomo n. Lisboa, 
na Typ, Silviana 1826. 8.° de vni-390 pag.—Contém este volume os Elogios 
de D. Thomas Caetano de Bem, e de Paschoal José de Mello (este já im­
presso separadamente em 1799).—Carta sobre a liberdade.de imprensa — 
Appendix ás cartas dirigidas ao auctor da Historia da Invasão dos France­
zes.—Demonstração da conducta do marechal Stockler desde 26 de No­
vembro de. 1807 até 12 de Agosto de 1812.—Esboço do plano de um Código 
criminal militar.—Projedo sobre o estabelecimento da instrucção publica 
no Brasil.—Publica retribuição ao sr. Jacome Ratton. 

641) Elementos de Direito Social, ou princípios de Direito natural, qüe 
devem servir de base á constituição das Sociedades civis. Lisboa, 1827: 8.° 

FRANCISCO BOTELHO DE MORAES E VASCONCELLOS, natu­
ral da vijla da Torre de Moncorvo, na província de Traz-os-montes>-oHde 
nasceu epi 1670. Passou em Hespanha grande parte da sua vida, depois de 
soffrer na pátria algumas perseguições, cujo motivo não se declara; e ra. em 
Salamanca em 1747, segundo diz o P. João Baptista de Castro, no Mappa 
de Portugal. Posto que escrevesse em castelhano as suas composições, jul­
guei a propósito dar-lhe aqui logar, em vista da grande consideração de que 
gosaram no seu tempo, e que ainda não desmerecem totalmente, por sua 
originalidade, e por manifestarem bem claramente o ingenho de seu aá-
çtor. 

642) El NuêvoMundo. Poema heróico, con Ias allegorias de D. Pedro 
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de Castro, cavallero andaluz. Barcelona, por D. Juan Pablo Marti 1701. 4.' 
de XXVIII-476 pag. 

Consta de dez livros, ou cantos em outava rythma. A acção é o desco­
brimento da America por Colombo. Este poema é hoje raro, não se havendo 
feito d'elle mais que a edição citada. O exemplar que possuo, e que foi neu­
tro tempo da livraria do marquez d'Angria, custou-me 720 réis. 

643) El Alfonso dei cavallero Don Francisco Botello de Moraes y Vas­
concelos- Dedicado a Ia Magestad de D. Juan ei V, rey de Portugal, etc. Pa­
ris 1712. 12.» gr. de 365 pag,, e uma advertência final. É a primeira e a 
menos vulgar das três edições d'este poema; sendo a segunda feita em Sa-
lamanca, 1731, em 4.°, com o titulo: El Alfonso, o Ia fundacion dei reyno 
de Portugal, assegurada.y per feda en ia conquista de Lysboa. Poema épico. 
Dirigele su author a Ia presencia de Ia sereníssima Dona Maria, princesa 
Je Ias Asturias, etc. Com xx-284-vin pag.—A terceira, feita egualmente 
;em Salamanea por Antônio Villargordo, 1737, 8.° de 386 pag., tem o titulo 
egual ao da segunda, porém traz no fim uma satyra em latim, que não vem 
nas outras edições. Começa: Quid digito premis ora? Vetes licet, eloquar. 
Eheul etc—Occupa 36 pag. sem numeração. 
* O poema, que na primeira edição constava de doze cantos em outava 

rythma, ficou depois reduzido a dez; havendo egualmente outras alterações 
notavris, que fazem com que as três edições diffiram consideravelmente 
umas das outras; e por isso é mister possuir exemplares de todas a quem 
desejar ter tudo o que o auctor escreveu sobre o assumpto. 

Barbosa faz ainda menção de uma edição, feita em Lucca, em 1716, 
4." gr., em duas columnas, a qual ficou incompleta, e diz ter tido d'ella um 
exemplar. Nunca a pude vêr. 
!. ,644) Historia de Ias cuevas de Salamanea. Salamanea, 1734. 8.°—Es­

pécie de romance, do qual vi ha tempos uma traducçâo em portuguez, no 
mesmo .formato, e impressa modernamente, sem comtudo poder dar agora 
mais precisa indicação. 

Escripta originalmente em portuguez, .só conheço d'este auctor a se­
guinte ,eomposição: 

645) Discurso político, histórico e critico, que em fôrma de cdrta escre­
veu a certo amigo, passando deste reino para o de Hespanha, sobre alguns 
abusos que notou em Portugal...Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1752. 4.° 
de 22 pag.—Pela data da impressão parece ter sahido posthumo. 

Barbosa aponta mais dous opusculos, os quaes dá a entender que tam­
bém se imprimiram. Não os vi, nem posso alcançar d'elles mais noticia. 
Quem quizer saber-lhes os títulos, procure-os na Bibl. Lus., entre as de­
mais obras do auctor, que também aqui omitto, por não me parecerem de 
interesse. Acrescentarei porém ao que diz Barbosa, que em poder do sr. dr. 
J. C. Ayres de Campos, residente em Coimbra, existe em um dos vários to­
mos em folio de miscellaneas antigas manuscriptas (que o dito senhor 
possue, e de que teve a bondade de remetter-me um indice circunstan­
ciado) uma Carta de Francisco Botelho de Vasconcellos d seu primo, ácercd 
do poemd El Alfonso, que comprehende nove folhas, e que não deixará 
provavelmente de ser curiosa. 

D. FRANCISCO DE BRAGANÇA, Sacerdote secular, Doutor em Câ­
nones pela Univ. de Coimbra, da qual foi Reformador; Conego'da Sé de 
Évora, Deputado da Inquisição de Lisboa, e da Meza da Consciência e Or­
dens; Desembargador do Paço, Commissario geral da Rulla da Cruzada; do 
Conselho de Portugal em Madrid, etc. etc.—N. na cidade do Porto, em. em 
Coimbra, segundo diz Barbosa, no 1." de Fevereiro dè 1634, sendo, passados 
seis annos, trasladado o seu cadáver para a casa de S. Boque de Lisboa.— 
Comtudo, o P . D . José Barbosa nas suas Mem. do Collegio de S. Paulo, diz 
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que elle falecera em Lisboa; e o mesmo affirma Fr. João do Sacramento na 
Chronica dos Carmelitas descalços, tomo II, n.» 1072. Mas em presença do 
que se lê no Jornal de Coimbra n.° LXXV, parte 2.», pag. 105, parece não. 
restar duvida alguma do que os dous últimos se enganaram, e que o fale­
cimento teve logar em Coimbra. '"*-*,,;>'',' •'•*•-

Barbosa descreve uma obra em castelhano, que diz se publicara por sua 
industria': mas não fala uma só palavra da seguinte, de que conservo! um 
exemplar, e tenho visto alguns poucos mais em collecções de antigos doeu-, 
mentos e papeis vários. . ••'-* 

646) Instruçam da ordem que se ha de ter na admimstraçam, publkam 
çam Sf arrecadaçam da Bulla da sancta crusada, nouamente concedida, que: 
se ha de publicar este anno que vem de 1613.—Sem logar de impressão, nem 
nome do impressor; foi. pequeno, de 18 folhas numeradas pela- frente, e 
tendo no fim de chancella a assignatura dõ fr.c° deBrag.™ (V. Lourenço Pireis 
de Carvalho.) i >:.-«: 

FR. FRANCISCO BRANDÃO, Monge Cisterciense, Doutor em Theo---
logia pela Univ. de Coimbra, Geral da sua CongregaçãOj e Chronista mór 
do Beino, cargo em que succedeu a seu tio Fr. Antônio Brandão.—N. na 
villa de Alcobaça em 1601, e m. em Lisboa a 28 de Abril de 1680.—V. a 
Mem. sobre a sua vida e escriptos, por Fr. Fortunato de S. Boaventura^nas 

"Mem. da Acad. B. das Sc, tomo x, parte l.a—E. < •• •••-,• 
647) (C) Quinta parte da Monarchia Lusitana, que contém a historia 

dos primeiros vinte e três annos d'elrei D. Dinis. Lisboa, por Paulo Craes­
beeck 1650. foi. de 332 folhas. íbi, por Domingos Rodrigues 1752. f o i . . : . 

648) (C) Sexta parte da Monarchia Lusitana, que contém a historiai 
dos últimos vinte e três annos d'elrei D. Dinis. Lisboa, por João da Costa 
1672. foi. de 622 pag.—Ibi, por Domingos Rodrigues 1,751..foi. u 

Digno successor e continuador de seu tio, houve-se com egual diligen-;. 
cia, e procurou como elle apurar a verdade. No estylo e linguagem ,d'esta, * 
e das mais obras que compoz, soube preservar-se dos vícios que já no seu 
tempo inficionavam o gosto commum da epocha, escrevendo com pureza,'-
córrecção e naturalidade. .- • • ' 

As primeiras edições das partes da Monarchia, que ficam indicadasy. são 
em tudo preferíveis ás segundas, que Barbosa todavia se esqueceu de men­
cionar. . ; . .<-< 

649) (C) Discurso gratulatorio sobre o dia da felice restituição caccla-.^ 
mação da magestadè d'elrei D. João IV nosso senhor. Lisboa, por Lourença; 
d'Anvers. Sem annó de impressão, mas as licenças são de 8 de Abril-dft 
1642. 4.- de VIII-179 pag.—Tenho um exemplar d'esta obra, cujo preço re­
gular é de 400 a 480 réis. ' 

650) (C) Conselho e voto da senhora D. Filippa, filha do infante D. Pe­
dro, sobre as terçarias e guerras de Castella. Com uma breve noticia d'estab 
princesa. Dirigido a elrei D. João IV nosso senhor. Lisboa, por Loureacod 
de Anvers 1643. 4.° de vm-56 pag.—Mais raro que o precedente, poréJBK 
creio que o preço regula pelas mesmas quantias. 

651) (C) Oração fúnebre nas exéquias do sereníssimo infante D. Duarte^n 
recitada no real convento de Sancta Maria d'Alcobaça, em 19 de Desembro' 
de 1649.— Lisboa, na Offic Craesbeeckiana 1650. 4.° Sahiu com outras.ú 
Vej. no presente vol. o n.° E, 162. Í wd 

652) (C) Relação do assassinio intentado por Castella contra a mages­
tadè d' elrei D.João IV, impedido miraculosamente. Lisboa, por Parulo Craes­
beeck 1647. 4.° dè 8 folhas, não numeradas. 

Barbosa por descuido, ou, o que me parece mais provável, por erro 
typographico não corrigido, deixou passar a data de 1641, em vez de 1647, 
que é a verdadeira. E porém merecedora de severa censura a negligencia com-a 
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que a data assim errada se reproduziu no pseudo Catalogo da Academia, 
não áttentando o collector em que o facto a que se refere a Relação só se 
verificou a 20 de Junho de 1647! O mesmo erro passou para a Bibl. Lus. 
escolhida de J. A. Salgado. De modo que, entre todos os nossos bibliogra-
phos que successivamente se foram copiando uns a outros, somente o sr. Fi­
ganiere indicou até agora este opusculo com a data que em realidade tem. 

Fr. Francisco Brandão ó também, segundo alguns, auctor das Gazetas 
de Lisboa, que se publicaram em 1641. (V. o artigo assim intitulado.) 

Ha outro escriptor do mesmo nome, mas diverso, do qual Barbosa faz 
menção na Bibl., mas as obras por elle compostas (no século xvm) não me 
parece valerem a pena de gastar tempo e papel em descrevel-as. 

FRANCISCO DE BRITO FREIRE, Capitão de cavallaria, Governa­
dor dâ praça de Jerumenha no Alemtejo, e por duas vezes Almirante da ar­
mada portugueza no Brasil; nomeado para conduzir elrei D. Affonso VI 
para a ilha Terceira, cargo de que a final recusou encarregar-se. Foi natu­
ral da villa de Coruche, e m. em Lisboa a 8 de Novembro de 1692 com mais 
de 70 annos d'edade.—É. 

653) (C) Nova Lusitânia. Historia da guerra brasilica. Década pri­
meira. X puríssima alma e saudosa memória do príncipe D. Theodosio. 
Lisboa, por João Galrão 1675. foi. de xvi-460-vm-64 pag., e no fim um in­
dice sem numeração. Tem, além do rosto impresso, um frontispicio gravado 
em chapa de metal. 

A década segunda, que devia conter a restauração de Pernambuco, 
diz-se que ficara imperfeita por morte do auctor, e nunca se imprimiu. Na 
primeira se descrevem as guerras contra oshollandezes até o anno de 1638. 

654) (C) Relação da viagem que fez ao Brasil a armada da Companhia, 
anno de. 1655. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1657.-^Foi depois 

a incorporada no fim da obra antecedente. 
Ã Historia da guerra brasilica é livro pouco vulgar, e estimado; no 

Catalogo da livraria de Lord Stuart vem descripto um exemplar sob n.° 
4015, com a nota de muito raro. O seu preço era, ha já annos, de 3:600 a 
4:000 réis. Modernamente creio que algum se vendeu por maior quantia. 

Francisco José Freire nas Beflexões sobre a lingua portugueza diz que 
esta obra «é escripta com alguma propriedade de linguagem.» O erudito 
Cenaculo tinha-a em grande conta n'esta parte. Vej. o Plano d'estudos para 
a Congregação da Ordem terceira, a pag. 27.—Francisco Freire de Carva­
lho faz também d'ella avantajado conceito no seu Ensaio da Hist. Litt. de 
Portugal, a pag. 155. 

P. FRANCISCO CABRAL, Jesuita, Reitor nos collegios de Goa, Ba-

Saim e Cochim, Provincial no Japão, e depois Preposito na Casa professa 
e Goa, Visitador e Provincial de toda a índia etc—N. na villa da Covilhã, 

bispado da Guarda, em 1528, e m. em Goa a 16 de Abril de 1609, com 81 
annos d'edade e 55 de Companhia.—E. 

655) Varias cartas, que se encontram na Collecção das Cartas do Ja­
pão, impressas em Évora em 1598. (Vej. no presente volume o n.° C, 214.) 
Vem no tomo i a folhas 309 v., 338, 355; e no tomo ii a folhas 5 v.—E tam­
bém no Compêndio d'algumas Cartas etc, dadas á luz pelo P. Amador Re­
bello. (Vej. no volume i, n.° A, 275.) 

FRANCISCO CAETANO DE SANCTA ANNA E COSTA, Conego 
na Cathedral de Goa, sua pátria, e residente em Macau, na qualidade de Se­
cretario do bispo d'aquella diocese.—E. 

656) A Eschola elementar de geographia, chronologia e historia univer­
sal, para uso da mocidade portuguesa na Ásia. Macau, Imp. Activa 1842. 
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D'esta obra, que ainda não vi, possue em Lisboa um exemplar o sr, 
C. J. Caldeira. • •> s 

FRANCISCO CÂNDIDO DE MENDONÇA E MELLO, Bacharel em 
Direito pela Univ. de Coimbra. Tendo previamente seguido a vida müitâí, 
foi Alteres de cavallaria, e como tal incluído na convenção de Evora-mofl^ 
em 1834.—E. . . 

657) O Atheu, por Mdd.m< Sophia Pannier, vertido do frdncez., Lisboa 
1842 e 1843. 8.° 3 tomos. 

658) Tractado dos deveres do homem, dirigido a um joven por Silvio 
Pellico: vertido do italiano. Ibi, 1843. 8." 

659) Mathilde: Memórias de uma joven, por Eugênio Sue. Vertidas do 
francês. Ibi 1844 a 1846. 8.° 8 tomos. 

660) A Bananeira, ou machinações de um inglês nas Antilhas francesas: 
por Frederico Soulié. Vertida do francês. Ibi, 1844. 8.° 2 tomos. 

661) Curso de Direito natural, ou philosophia do direito, segundo o es­
tado actual da sciencia em Allemanha, por H. Ahrens: tradusido em portu­
guês. Ibi, 1844. 8." gr. 2 tomos. 

662) Manual ecclesiastieo de todas as Confissões christãs, por F. Walter: 
tradusido do allemão para o francês, e deste para o português. Ibi, 184S. 
8." gr. 2 tomos. 

663) Do Papa, pelo conde Joseph de Maistre: vertido do francês. Ibi, 
1845. 8.» gr. 

664) Os benefícios do Christianismo, pelo abbade Verdenal: vertido do 
francês. Ibi, 1845. 8.» 

665) Pensamentos sobre o Christianismo; provas de sua verdade,, por 
José Dros: vertidos do francez. Ibi, 1845. 8." 

666) O Castello de Rochecourbe, por Victor Duhamel: vertido do fraqr 
cez: Ibi, 1850. 8." 3 tomos. 

667) O Conde de Sombreuil, pela condessa Dash: vertido do francês. 
Ibi, 1849 a 1850. 8." 2 tomos. 

668) Defeza do jornal legitimista «A Pátria» pelo redactòr do mesmo 
jornal, nos dous discursos que recitou perante o Jury... em sessão de 3 de 
Agosto de 1850. Porto, Typ. de Faria Guimarães 1850. 8.° gr. de 53 pag. 

Foi um dos fundadores e redactores do periódico legitimista o, Ecco, 
juntamente com os srs. drs. Antônio Joaquim da Silva Àbranches e JoséAnto-
nio Luis Gallo. Separando-se depois d'esta redacção era 1839, emprehendeu 
por si só outro periódico do mesmo gênero A Verdade, o qual durou ate 
29 de Abril de 1840.—Vej. o n.° 14 do mesmo periódico, e o artigo, que 
d'ahi foi transcripto para o Portugal velho, n.° 133. 

Sendo possível que este artigo, além de deficiente, encerre algumas 
inexactidões, tractar-se-ha de corrigil-as no Supplemento, mencionando/p 
mais que acerescer. 

FR. FRANCISCO DE S. CARLOS, Franciscano da província reíer-
mada da Conceição do Rio de Janeiro (desannexada da de Sancto Antornp 
do Brasil em 1675), na qual entrou aos treze annos d'edade. Foi Definidor 
da mesma província, Examinador da Meza da Consciência e Ordens*, Pre­
gador regio de grande fama, e diz-se que regera por alguns annos uma, ca­
deira de Rhetorica e Poética.—N. na cidade do Rio de Janeiro a 13 (outros 
dizem a 10) de Agosto de 1763, e m. no convento de Sancto Antônio a 6 de 
Maio de 1829.- A sua biographia pelo sr. dr. João Manuel Pereira da Silva 
vem na Revista Trimensal do Instituto, tomo x, e depois incluída no Plu-
tarco brasileiro, tomo ri, pag. 110 a 136: outra noticia mais resumida pelo 
sr. Varnhagen no Florilegio da Poesia Brasil., tomo ir, pag. 513 e seguin­
tes.—E. 
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669) A Assumpção: Poema composto em honra da Sanctissima Virgem. 
Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1819. 8.° gr. de vm-215 pag., com uma es­
tampa no frontispicio. 

Consta este poema de oito cantos, em versos de rimas pareadas, con­
tendo ao todo 7284 versos. É cheio de grandes imagens, de episódios va­
riados, e de descripções locaes, de que o auctor soube tirar todo o partido 
«Mgivel, para dar á sua obra urn colorido propriamente nacional. Conta o 
seu patrício e amigo, o conego Januário da Cunha Barbosa, que elle o me-
Jborára consideravelmente depois de impresso, conferindo e aproveitando 
asobservações e reparos, que lhe fizeram alguns sábios e eruditos, e prepa­
rava uma segunda edição, que todavia não pôde realisar. Legou a sua* irmã 
um volume, que era um exemplar impresso, cora todas as alterações, emen­
das e additamentos feitos, «esperando (dizia) que lhe podesse algum dia re­
sultar algum lucro d'este trabalho.» 0 conego procurou esta senhora pas­
sados tempos, e offereceu-se para lhe correr com a nova edição do poema, 
revertendo a seu favor todo o lucro, depois de deduzidas as despezas da 
impressão: porém ella, regeitando a offerta, só se propunha vender o poe­
ma pela módica somma de doze contos de réis I O conego recusou, como 
não podia deixar de ser, esta insólita proposta, retirou-se, e a obra não se 
reimprimiu. Os exemplares da edição de 1819 são pouco vulgares no Bra­
sil, e mui raros em Portugal. Em Lisboa apenas tenho visto em minha vida 
dous ou três, e um d'elles o possue o meu amigo o sr. José de Torres. 

, 670) A Elrei tiosso senhor Off. Ded. e Co Senado da Câmara, a Ora­
ção sagrada, que na solemne acção de graças pelo nascimento da sereníssi­
ma senhora D. Maria da Gloria, princeza da Beira, celebrada na igreja de 

' S. Francisco de Paula, recitou no dia 12 de Maio o P. M. Fr. Francisco de 
S. Carlos, etc. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1819. 8." gr. de 31 pag.— 
Tem ura exemplar o sr. Figaniere. 

671) Oração fúnebre recitada na igreja da Cruz da corte do Rio de Ja­
neiro, nas exéquias da senhora D. Maria I, rainhd fidelisssima. Ibi, na 
mesma Imp. 1816. 4.° de 24 pag.—Possuo um exemplar. 

A propósito d'esta Oração, diz o biographo do padre S. Carlos, o sr. 
Pereira da Silva (Rev. Trimensal, tomo xi, pag. 540): «Tudo n'este sermão 
éadmirável; os pensamentos superiores, a elegância de phrases, a eloqüên­
cia das idéas, e a vivacidade do estylo se reúnem, e se combinam em pro­
porções eguaes; a alma do pregador expande-se maravilhosamente; seu 
coração fala em todas as palavras; sua intelligencia apparece em todas as 
suas expressões. Fr. Francisco de S. Carlos com este sermão fúnebre tomou 
togar entre os mais reputados e conhecidos pregadores de todas as moder­
nas nações. Massillon e S. Gregorio não são mais patheticos: Bossuet, An­
tônio Vieira e S. Basilio não são mais sublimes: Sancto Agostinho e S. Je­
ronymo não exaltam mais seu auditório!» 

O illustre biographo brasileiro, possuído da sua éxtatica admiração, 
vai ainda mais longe; e depois de commemorar (a pag. 537) os nomes,dos 

Íuatro Oradores Antônio Vieira, Antônio de Sá, Antônio Pereira Caldas e 
r. Francisco de S. Carlos (os três últimos naturaes do Brasil) não hesita 

em affirmar, que todos os mais pregadores da lingua portuguesa não são su­
periores aos quatro especificados! A generalidade e intimativa d'este asserto 
poderá achar até certo ponto desculpa nos caprichos de nacionalidade; mas 
estou persuadido de que entre os espíritos sisudos, e imparciaes, incapazes 
de sentenciarem de leve questões d'esta natureza, e que tiverem bem exa­
minado as provas do processo, o voto do critico fluminense terá poucos se-
Suidores. E na verdade, entre os antigos Fr. João de Ceita, Diogo de Paiva 

'Andrade, Francisco Fernandes Galvão, o P Francisco de Mendonça, Fr. 
Thomas da Veiga, e dos modernos José Agostinho, o celebrado Palhares, 
Fr. Antônio José da Rocha, etc. e tc , não deverão ser, sem favor, julgados 



364 FR 

superiores, se não a todos, a alguns dos quatro mencionados? O plano da 
presente obra não comporta discussões de tal natureza; por isso me abstef; 
nho de tentar aqui o parallelo de uns e outros, mediante o qual tenho què' 
seria fácil levar o convencimento ao animo dos duvidosos. ' 

FRANCISCO CARLOS DA SILVA, que se inculca Professor de Ma-
thematicas nos rostos das obras, por elle impressas. Não hei mais noticias 
suas; e o próprio Barbosa também não as teve, pois deixou de mencidrijBrjf 
na Bibl.—E. - _ ' : 

672) Theatro universal de novidades políticas, "marciaes e dementarei^ 
e prognostico para o anno de 1757, etc. Lisboa, na Oflic de Manuel Coelho' 
Amado 1756. 8.» de 36 pag.—Ibi, 1755. 8.° de 40 pag.—Ibi, 1758. 8.» de 
40 pag.—Ibi, 1759. 8.° de 32 pag.—Todos pelo mesmo impressor. 

Vi exemplares d'estes opusculos na livraria de Jesus. 

FRANCISCO CARVALHO DA SILVA, também não mencionâdtl0 

por Barbosa. Ignoram-se as suas circumstancias pessoaes.—E. ''**" 
673) Vida do admirável padre S. Theotonio, conego regular, e primeiro 

prior do R. Mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra. Traduzida, do latim, e 
addicionada. Coimbra, na Typ. da Academia Liturgica 1764. 8." de 226 pag: 

D. FRANCISCO DE CASTRO, Doutor em Theologia, Reitor daünjh 
versidade, Presidente da Meza da Consciência, Bispo da Guarda, e lnw-f|| 
dor geral, neto do famoso D. João de Castro, vice-rei da índia.—N.jeal 
Lisboa, e ahi morreu em o 1.° de Janeiro de 1653, com 79 annos d'edade. 
(V. Constituições do bispado da Guarda) 

P. FRANCISCO DE CASTRO, Presbytero secular, Mestre em Artes; 
e Doutor em Theologia pela Univ. de Évora; Vigário da Collegiada de S. Pe­
dro, na cidade do Funchal, sua pátria.—M. em Cabo-verde no anno de 
1665.-E. 

674) Sermão da conceição de Nossa Senhora. Rochela, 1656. 4." 
675) Sermão da visitação da Mãe de Deus. Ibi, 1656. 4." 
Barbosa menciona estes dous sermões, que inclui sob a sua fé, pois não 

deparei ainda com algum exemplar d'elles, e por isso os julgo raros. 
» 

FRANCISCO DE CASTRO FREIRE, Commendador da Ordem de 
Christo, Doutor e Lente da faculdade de Mathematica da Universidade de 
Coimbra, Vogai do Conselho superior de Instrucção Publica, Presidente do 
Instituto da mesma cidade etc.—N. na freguezia de S. Silvestre, do con­
celho e bispado de Coimbra, a 23 de Septembro de 1809, e foram seus pães 
Francisco Antônio de Castro, Major reformado de Milícias, e D. Marianna 
Ermelinda Freire de Macedo.—E. 

676) Curso completo de Mathematicas puras por L. R. Francomr, tra­
duzido do francez. Coimbra, na Imp. da Univ. 1838 a 1839. 8.° gr. 2 tomos; 
— Segunda edição correcta, e consideravelmente augmentada. Ibi, 1853-
1858. 8.° gr. 4 tomos.—N'esta traducçâo teve por collaborador o seu col-
lega dr. Bodrigo Bibeiro de Sousa Pinto. 

677) Elementos de Mechanica racional dos sólidos. Ibi, na mesma Imp. 
1853. 8.» gr. de 144 pag. 

678) Geometria theoricà e applicada, extrahida principalmente das Geo-
metrias de Francaur e Sonnet. Ibi, na mesma Imp. 1859. 8.° gr. 

Foi collaborador da Chronica Litteraria de Coimbra, e no tomo i pag, 
52, e 66, e tomo II pag. 248 d'este jornal vem alguns trechos poéticos, por 
elle traduzidos de Lamartine; tendo também algumas outras poesias, origi­
naes ou traduzidas, no Trovador, no Instituto, etc 
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FRANCISCO CLAMOPIN DURAND, Professor de lingua franceza 
na cidade do Porto. Ignoro a sua naturalidade e mais circumstancias, que 
Ifcie dizem respeito, por não haver ainda resultado das diligencias que em-
prehendi.—E. 

679) 0 Mestre francez, ou novo methodo para aprender a lingua fran­
cesa por meio da portugueza, confirmada com exemplos escolhidos e tirados 
dosfflelhores auctores. Porto, na Oflic de Francisco Mendes Lima 1767. 4." 
de xvi-442 pag.—É a primeira edição d'este methodo, que durante muitos 
ahiíos gozou de preeminencia entre as diversas grammaticas que d'aquella 
lingua possuímos. Repetiram-se successivamente as edições, e creio que a 
líjpma é a décima, impressa em Lisboa, na Offic Rollandiana 1835. 4.° 

FRANCISCO COELHO DE FIGUEIREDO, Tenente Coronel refor­
mado de Cavallaria, etc Foi irmão mais novo do celebre auctor dramático 
elWirado homem Manuel de Figueiredo, de quem se tractará extensamente 
em,|*en logar.—N. em Lisboa a 4 de Outubro de 1738, e morreu mais que 
octogenário pelos annos de 1822. 
ftYvFoi elle que por devoção fraternal fez imprimir á sua custa todo o vo­

lumoso Theatro de seu irmão, de quem era admirador enthusiasta, reim-
primindo os quatro primeiros volumes, e continuando a publicação dos 
inéditos até o xm, bem como das Obras lyricas em dous volumes. É quasi 
intehiamente de sua própria lavra o intitulado tomo xiv do Theatro, no 
qual sob o novo rosto ou titulo—O Portuguez teimoso, Melancholia entre-
tida, ou Sernsaborius amontoadas dá incessantes demonstrações do seu gê­
nio folgasão, e sentimentos patrióticos, entresachando varias noticias, me­
mórias e anecdotas de toda a espécie, que não são para desprezar a quem 
pretender instruir-se nos usos e costumes peculiares dos portuguezes du­
rante a segunda metade do século XVIII. É comtudo certo que este grossissimo 
volume, de 680 pag., principiado por uma Introducção violenta, e acabando 
por doze intermináveis notas, que o auctor denomina Tumores, é escripto 
n'um estylo diffuso, e indigesto, sendo mister uma boa dose de paciência 
para o levar ao cabo. E note-se que começando a imprimir-se em 1815, 
como se vê do frontispicio, só veiu a concluir-se já no anno de 1821, sendo 
durante o período decorrido augmentado successivamente pelo auctor com 
os addicionamentos, e notas que lhe iam occorrendo. D'ellese tiraram ape­
nas 150 exemplares, e por isso falta em muitas collecções do Theatro de 
Figueiredo, que commummente acabam com o tomo xin. 

Além do que fica dito escreveu, e publicou no mesmo gosto e estylo: 
6#0) Agradecimento de um homem á memória de outro homem virtuoso, 

sábio e filosofo. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 4.° de 43 pag.—É uma es­
pécie de elogio histórico ou noticia biographica do distincto professor Pe­
dro José da Fonseca, que deve accrescentar-se á Bibliogr. Hist. do sr. Fi­
ganiere, onde foi omittida, talvez por falta de conhecimento. D'ella se ti­
raram egualmente 150 exemplares, os quaes não foram* expostos á venda, 
segundo creio. 

FRANCISCO COELHO DA SILVA, exerceu, ao que parece, alguns 
logares de magistratura, e era em 1786 Juiz de fora da villa de Mertola: 
porém nfto estou actualmente habilitado para dar noticia mais circumstan­
ciada de sua pessoa.—E. 

681) Oração á Fidelissima Rainha nossa senhora, no dia da sua feliz 
acclamação. Lisboa, na Regia Oflic Typ. 1777. 4." de U pag. 

Tenho idéa de que traduziu dous tractados: O Deismo refutado por si 
mesmo, e Certeza das provas do Christianismo, por Rergier; os quaes am­
bos se imprimiram em Lisboa. Não tenho tido comtudo opportuniaade de 
vêr estas obras, e por isso omitto aqui sua mais particular descripção. 
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FRANCISCO COELHO DE SOUSA E SAMPAIO, Cavalleiro da Or­
dem de Christo, Doutor na faculdade de Leis, e Lente da cadeira da Histo­
ria do Direito romano e pátrio na Universidade de Coimbra, e depois Des­
embargador da Relação do Porto, e Juiz dos Feitos da Coroa e Fazenda;, -etc, 
—Das investigações a que procedeu a meu rogo no archivo da Universida*^ 
o rev.d0 Prior Manuel da Cruz Pereira Coutinho, resultou verificar--se que 
o nome d'elle não existe nos livros de matricula posteriores á reformasde' 
.1772; colligindo-se d'ahi que se matriculou^, e doutorou anteriormente áquelle 
anno.—M. em Lisboa, na freguezia de Sancta Isabel (segundo creio), entre 
1820 e 1823, sendo já octogenário, ou pouco menos.—E. , «,. , 

682) Prelecções do Direito Pátrio, publico e particular, offerecidas ao 
sereníssimo senhor D. João Príncipe do Brasil. Primeira e segunda parte, 
em que se tracta das Noções preliminares e do Direito Publico PortugmtQ 
Coimbra, na-Real Imp. dá Universidade 1793. 4.° de xiv-202 pag. 

Terceira parte. Em que se tracta do livro II das Ordenações FilippinaS 
pelo methodo synthetico compendioso demonstrativo. Coimbra, mesma Typ.-; 
1794. 4." de xvi-202 pag. 

Observações ás Prelecções de Direito Pátrio publico e particular, offe-:, 
recidas ao sereníssimo senhor D. João, Príncipe Begente. Lisboa, Impressãflq 
Regia 1805. 4.° de x-91 pag. /.-, 

Esta obra, que o auctor escreveu para servir de compêndio na cadeic*; 
que regia, é ainda útil para a historia do nosso direito pátrio. Ao menos 
assim o affirma ò sr. dr. Àbranches na sua Bibl. do Advogado. 

FR. FRANCISCO DA CONCEIÇÃO, religioso não sei de que.ordem,. 
— Consta quô escrevera e imprimira: 

683) Director instruído, ou breve resumo damystica theologicaparainsn, 
trucção dos Directores, etc. Lisboa, 1789. 4.° 

P. FRANCISCO DO CORAÇÃO DE JESUS CLOOTS VANZELLER, 
foi primeiramente Eremita reformado de Sancto Agostinho (mais conhecida*-
pela denominação vulgar de Grilos) e secularisou-se depois. Era Pregador Re-
gio, e Official de línguas na Secretaria d'Estado dos Negócios do Reino,, 
quando foi incluído na chamada Septembrisada de 1810, e deportado para 
a ilha Terceira. Regressando a Portugal, parece lhe não fora restituidovoj 
seu emprego, porque não apparece nos Almanachs de Lisboa dos annos se­
guintes. Consta-me que em 1815 era Professor de Rhetorica, Philosophia 
e lingua latina em um collegio particular de Lisboa. Ignoro a data do seu 
óbito.—E. 

684) Sermões sobre diversos assumptos. Lisboa, 1792. 8.° 8 tomos.— 
Nova edição. Ibi, na Offic. Rollandiana 1847. 8.» 4 tomos. . i ., 

Annunciando a publicação d'esta obra, diz o Jornal EncyclopedÍ6Q<Í8] 
Maio de 1793 a pag. 449: «Lemos com sobrado prazer as orações sagradas 
d'este orador, e as preferimos por todos os motivos ás enchentes de péssi­
mas traducções de originaes francezes, que trasbordam por todas as parte»» 
e que tão longe estão de enriquecer a nossa lingua, que antes a empobre­
cem e degradam.» 

Além d'estes, publicou em separado os seguintes: „índ 
685) Sermão em desaggravo do augustissimo Sacramento da Eucharis-

tia, sacrilegamente roubado na igreja de Sancta Engracia. Recitado na real 
Capella d'Ajuda. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1792. 8.° de. 
23 pag. ,„,i-

686) Oração fúnebre do ill.m° sr. Luis Diogo Pereira Forjas, Tenente 
coronel do regimento de infanteria n." 3, dada á luz por J. M. C. B. Lisboa, 
na Imp. Regia 1814. 8." gr. de 39 pag.—Só tenho visto um exemplar d'esta 
oração, em poder do sr. Figaniere. 
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681) Elogio da vaidade. Ibi, na Imp. Regia 1815. 4.« de 7 pag. 
-• 688) Discurso sobre a revolução moral, e sobre a sua influencia na re-

vdução physica. Ibi, 1815. 4.° de 10 pag. 
•>' 689) Três orações recitadas na abertura dos três primeiros dias do col­

legio do Sancto Espirito e S. Lucas, por José Ribeiro da Silva, Professor 
de Resenho e Architedura civil, e de Historia natural. Ibi, 1815. 4.° de 
16 pag. 

i Conservo d'elle manuscripta e autographa uma porção de versos, as­
sás -medíocres, que lhe foram apprehendidos na oceasião da sua deportação 
para os Açores. 

FRANCISCO CORDEIRO DA SILVA TORRES E AL VIM, do 
Conselho de S. M. o Imperador do Brasil, Visconde de Jerumarim, Conse­
lheiro d'Estado, Grande Dignitario da Ordem da Rosa, Official da do Cruzeiro, 
GJwileiro da de S. Bento de Avis, Marechal de Campo, Lente jubilado da 
Eschola militar do Rio de Janeiro, Membro fundador do Instituto Histórico 
Geographico do Brasil, etc.—N. em Portugal, na quinta da Olaia, termo 
de Ourem, a 24 de Fevereiro de 1775. Tendo emigrado de Portugal em 1807, 
passou da Inglaterra para o Brasil em 1809. Em 1822, ao tempo da declara­
ção da independência era Coronel Engenheiro; e adherindo á causa do novo 
império, jurou a constituição, e ficou considerado cidadão brasileiro.—M. 
a ode Março de 1856.*— O seu Elogio vem na Revista Trimensal do Insti­
tuto, no Supplemento no tomo xix, pag. 156.—E. 

690) Tratado elementar de Arithmetica, por Lacroix; traduzido para 
uso da Real Academia Militar. Bio de Janeiro, na Imp. Regia 1810. 8.° gr. 

691) Elementos de Álgebra por Lacroix, tradusidos etc. Ibi, na mesma 
Imp. 1811. 8.* gr. 

692) Apontamentos extrahidos de Mr. John Quincy Adams, sobre pesos 
e medidas dos Estados Unidos. Rio de Janeiro, 1833. 4.° 

• 693) Memória sobre o credito em geral, operações de credito, caixas de 
amôftisação e suas funcções: com uma exposição exada das operações e ex­
pediente da Caixa de amortisação do Império do Brasil. Rio de Janeiro, 
1832. 4.» 

Aléra d'estas escreveu outras Memórias, quasi todas inéditas, sobre pon­
tos de economia e finanças, e sobre as sciencias mathematicas applicadas, 
etc. como se pôde vêr no seu Elogio. 

FRANCISCO CORRÊA. (V. Leis d'elrei D. Sebastião.) 

FRANCISCO CORRÊA, que se diz ter sido Mestre do patacho cha­
mado N. Senhora da Candelária da ilha da Madeira.—Com o seu nome se 
publicou posthuma a seguinte : 

'•' 694) Jíeiacão do suecesso que teve o patacho chamado N. S. da Cande­
lária da ilha da Madeira, o qual vindo da costa de Guiné no anno de 1693, 
umd rigorosa tempestade o fez varar na ilha incógnita. Que deixou escripta 
Francisco Corrêa, mestre do mesmo patacho, e se achou no anno de 1699 de-

£ris da sua morte. Trasladada finalmente do próprio original.—E no fim: 
isboa, na Offic. de Bernardo da Costa de Carvalho 1734. 4." de 8 pag. 

Barbosa attribue este opusculo, primeiro no tomo II ao dito Francisco 
Corrêa, e depois no tomo m ao P. Victorino José da Costa, dizendo que este 
o publicara sob o nome referido.— O sr. Figaniere não o aceusa na sua Bi­
bliogr., talvez julgando menos próprio de figurar como historia verdadeira 
o que tem todos os ares de uma ficção. 

FRANCISCO CORRÊA DO AMARAL CASTELLO BRANCO, foi 
Cirurgião militar no exercito mandado a Hespanha no principio do século 
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passado em auxilio de Carlos III na guerra da successão. Teve os estudos.de 
humanidades, e distinguiu-se na sua profissão.—N. em Alem quer a 6 de 
Junho de 1683. Barbosa não faz menção do seu óbito.—E. 

695) Apologia e discernida applicação do verdadeiro methodo com que 
se deve usar da agua-ardente na cirurgia, sujeitos, partes e tempo em que 
se deve applicar: dividida em questões problemáticas, fundadas nos cânones 
da mesma arte. Lisboa, na Offic. dê Filippe de Sousa Villela 1718, 4.°— 
Vej. o que diz acerca d'este escripto Manuel de Sá Mattos na Bibl. Cirurg., 
Discurso 2.°, pag. 159. 

696) Noticia de um caso raro e extraordinário, succedido n este pre­
sente anno de 1733 em Villa-franca de Xira, dada com a copia de uma carta 
do Licenceado Francisco Corrêa do Amaral Castello Branco, cirurgião.da 
mesma villa. Lisboa, por Pedro Ferreira. 4.°—(V. José Freire de Montar-
roio Mascarenhas.) 

697) Observação Apollinea cirúrgica de um caso raro, e extraordiná­
rio; escripta em estylo consultivo. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 
1738. 8." 

P. FRANCISCO DA COSTA, Jesuíta, cuja roupeta recebeu a 18 
de Maio de 1596; Doutor e Lente de Theologia em Évora, e em Boma.— 
N. em Lisboa, de família nobilissima, e m. em Coimbra a 15 de Janeiro, de 
1624, com pouco mais de 46 annos de edade.—E. 

698) Sermão no Auto da fé que. se celebrou na praça de Evorá a 28 de 
Novembro de 1621. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1622. 4.° de 20 folhas 
numeradas pela frente. 

FRANCISCO DA COSTA, Livreiro, ou mercador de livros, segundo 
Barbosa, que não teve d'elle maior conhecimento que o dado pela obra que 
imprimiu com o seguinte titulo: • 

699) Entendimento litteral e construcção portuguesa de todas as obras 
de Horacio.... com index copioso das historias e fábulas conteúdos n'ellas. 
Lisboa, por Manuel da Silva 1638. 4.° (Barbosa diz 1639.) 

Esta edição é muito rara. Barbosa teve um exemplar, que em 1793 
existia na livraria real dAjuda, e possuía outro o bispo de Beja Cenaculo, 
como diz Joaquim José da Costa e Sá na sua traducçâo da Arte Poética de 
Horacio a pag. 23. 

Creio porém ter visto outra edição mais moderna d'esta mesma obra, 
differente em todo o caso do Commento de Gaspar Pinto Corrêa, de que se 
fará menção em seu logar. 

FRANCISCO DA COSTA ERORENSE. (V. P . Antônio Franco.) 

P. FRANCISCO DA CRUZ, Jesuíta, cujo instituto professou a 9 de 
Dezembro de 1643, Mestre de Rhetorica e Philosophia, Revedor de livros 
em Roma, e ultimamente Reitor do collegio de Sancto Antão.—PL.iíoLou-
riçal, e m. a 29 de Janeiro de 1706 com 77 annos de edade. " 

Da sua Bibliotheca Portugueza, mencionada por Barbosa/existiaparte 
do original ha livraria do conde da Ericeira, e o resto na do conde de Be-
dondo. Aquella pereceu com a livraria no incêndio subsequente-ao terre­
moto de 1755, que abrasou o palácio do conde ás Portas de Sancto Antão: 
esta foi comprada Com outros manuscriptos para a bibliotheca d'rirei.D. 
José por 192:000 réis, como consta de uma relação que me fez vêr o meu 
amigo A. J. Moreira; e deverá por tanto existir na Bibliotheca Real da 
Ajuda. 

Em graça dos estudiosos pareceu conveniente addicionar aqui esta no­
ticia ás dadas por Barbosa. 
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FRANCISCO DA CUNHA TEIXEIRA SAMPAIO, formado em Di­
reito pela Universidade de Coimbra, e Advogado na cidade do Porto. Ignoro 
por agora o mais que lhe diz respeito.—E. 

700) Exposição da causa de nullidade de matrimônio de Antônio José 
Vieira de Azevedo com Theresa de Jesus da Fonseca e Oliveira, intentada 

Ç jrD. Felicidade Perpetua de Azevedo. Porto, na Typ. de Sebastião José 
ereira 1855. 8.° gr. de 112 pag. 

Menciono este opusculo, por ter d'elle um exemplar; pôde mui bem 
ser que o auctor publicasse alguns outros escriptos, não vindos ao meu 
conhecimento. 

-4-f,; 

FRANCISCO DANIEL NOGUEIRA, Medico em Lisboa, e natural 
'da mesma cidade. Na Bibl. de Barbosa não se faz d'elle memória, e pela 
minha parte não colhi ainda a seu respeito informação alguma.—E. 

^701). Hyppocrates Lusitano, ou aphorismos de Hyppocrates, tradusidos 
'fièWtnte do latim para o idioma português. Obra útil e necessária a todo 
o gênero de pessoas, que desejdm instruir-se nd verdadeira e genuína in-
telligencia das sentenças do primeiro mestre da Medicina. Parte 1."—Lis­
boa na Offic. de Pedro Ferreira 1762. 8.» de xvi-248 pag. (com o texto em 
frente). 

Posto que se diga ser parte 1.*-, n'ella se contém a traducçâo de todos 
os oito livros, ou secções em que nas diversas edições de Hyppocrates an­
dam repartidos os aphorismos. 

Vej. a respeito d'esta obra a Gaseta Litteraria de Marco de 1762, pag. 
22 a 28. 

FRANCISCO DIAS GOMES, celebre critico, e o homem talvez de mais 
âbufádo ingenho, que Portugal tem tido, para avaliar os méritos de escri-
btorès (como diz o sr. Alexandre Herculano no Panorama de 1839, pag. 
197) foi natural de Lisboa, e n. em Março de 1745, sendo filho de Fructuoso 
Dias, commerciante de mercearia. Destinado a seguir em Coimbra os estu­
dos da jurisprudência, e achando-se já preparado com os de humanidades, 
que aprendeu, parto nas aulas da Congregação do Oratório, e parte com o 
benemérito professor Pedro José da Fonseca, chegou a matricular-se no pri­
meiro anno de leis na Universidade; porém foi pela sua família mandado 
retirar pouco depois, em virtude das suggestões de um tio, que se propoz 
estabelecel-o com uma loja de mercearia, convencendo o pae de Francisco 
Dias de que este partido era para seu filho incomparavelmente mais seguro e 
lucrativo que o officio de julgador ou advogado I—Interrompido para sem­
pre o curso de seus estudos regulares, F. Dias veiu tomar conta do estabeleci­
mento que se lhe proporcionava. O seu espirito e gosto estavam porém já 
assás desenvolvidos, para que esta extranha transformação houvesse de des-
vial-o de todo do cultivo das letras. Continuou portanto a lér e a meditar 
assiduamente todos os bons modelos da antigüidade, as melhores obras mo­
dernas, e os auctores vernáculos, que mais se distinguiram por seu estylo 
é linguagem. Assim conseguiu tornar-se um dos homens mais eruditos en­
tre os seus contemporâneos, como é fácil de vêr a quem folhear os seus es­
criptos. Não podendo elevar-se a grandes alturas como poeta, por faltar-
lhe o gênio da invenção, conseguiu todavia deixar á posteridade algumas 
cwnposições, que serão sempre lidas com prazer, pela elegância e pureza 
Êb estylo, e que denunciam no auctor um profundo conhecimento ao me-
ijhanisrno da língua e das regras da arte. A obscuridade da sua vida, e a sua 
índole naturalmente modesta, o conservaram arredado do tracto da maior 
parte dos litteratos do seu tempo: houve porém excepções, sendo uma des­
tas o então professor de mathematica, e depois general e barão, Stockler, 
grande admirador do seu talento, e seu amigo, o qual na realidade prestou 
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á pátria um importante serviço promovendo a puhlicaçâo das obras de tão 
insigne philologo.—No meio dos trabalhos e af&ieções domesticas, Fran7 
cisco Dias conservou sempre toda a independência própria do seu caracter,' 
concentrando em si os seus desgostos, e supportando-os com imperturbá­
vel resignação. Morava com sua'família em uma pequena loja de mercearia, 
próxima á egreja que foi de S. Camillo, no poço do Bórratem; e como os 
tênues lucros resultantes d'aquelle escasso commercio mal podiam chegar-
lhe para subsistir, recorreu ao expediente de dar lições a alguns meninos 
em suas casas, ensinando-lhes as primeiras letras, e a grammatica latina. 
—Na edade ainda vigorosa de cincoenta annos, uma enfermidade epidêmica 
veiu acommetter successivamente todas as pessoas de sua família, e por fim. 
a elle próprio; que obstinando-se a não querer tomar conselho de médicos, 
servindo-lhe de enfermeira sua mulher, ainda mal convalecidá, deixou ag-
gravar â moléstia a ponto de não poder resistir-lhe. M. a 30 de Septembro 
de 1795, deixando em desamparo a sua viuva com dous filhos e uma filha, 
todos menores.—Vej. a Breve noticia, da sua vida e escriptos por Stockler, 
collocada á frente das suas obras. 

Muitos são os testemunhos que poderiam allegar-se para comprovar o 
alto conceito em que sempre foram tidos os trabalhos de critica litteraria1 

d'este correctissimo escriptor e consummado philologo: bastará por todos 
citar aqui o sr. conselheiro José Silvestre Bibeiro nos seus Primdros tra­
ços de uma resenha litteraria, etc.: diz elle, que as annotações de Francisco 
Dias são um primor de philologia, uma rica e preciosa mina de doutrina litte­
raria, que este grande humanista legou á sua nação, e que devem ter pre­
sentes todos os que pretenderem obter cabal conhecimento da lingua e litte­
ratura portugueza.» Vej. egualmente o sr. Ferdinand Díniz no seu Résumé 
de 1'Hist. Litt. de Portugal, pag. 428; Solapo Gonstàncio nó tomo TU dos 
Annaes das Sciencias e das Artes, pag. 21 e 22; Villela nas Observações cri­
ticas a Balbi, pag. 103, etc. etc ',' 

Eis-aqui as obras impressas de Francisco Dias: 
702) Obras poéticas mandadas publicar pela Academia Rêál das 

Sciencias, a beneficio da viuva e órfãos do auctor. Lisboa, na Typ. da mesma 
Acad. 1799. 4.° de xxvn-425 pag.—As xxvu pag. são preenchidas com a 
noticia critico-biographica dada por Stockler; a que se seguem 17. ele^ias, 
uma epístola, 13 odes, e vários cânticos, traducções, etc , tudo entresaçhaffe. 
de notas, que tornam este livro um verdadeiro breviario dos homens de 
gosto. 

A segunda elegia aqui conteuda, havia já sido impressa, em separado, 
n'um pequeno folheto de oitavo, no mesmo anno de 1799, se não me en­
gano. Esta peça maviosa e sentimental foi consagrada á mémorià de Luís 
Antônio Alvares, criado que fora do abbade Diogo Barbosa Machado, e do 
irmão d'este Ignacio Barbosa. Pela decadência e morte do ultimo de seus 
amos, ficou totalmente abandonado, e por fim morreu no hospital de S. 
José. Menciono estas circumstancias illustràtivas, porque nem uma só pa­
lavra a este respeito se encontra nas Obras Poéticas, onde até parece dar-se 
a elegia por inédita. 

703) Ifigênia: Tragédia, tirada da historia grega. Lisboa, na Offic.;, 
de João Antônio da Silva 1798^8." de 76 pag. 

704) Electrá: Tragédia, tirada da historia qreqa. Ibi, na Typ. Sif-
viana 1799. 8.<> de 108 pag, 

Ambas sahiram eom o nome de Francisco Dias. Estas tragédias foram 
pelo auctor apresentadas em diversos tempos á Academia das Sciencias, para 
entrarem no concurso ao prêmio destinado annualmente para esta espécie 
de composições. A Academia porém não achou em nenhuma d'ellas mérito, 
sufliciente para premial-a, e por isso foram restituidas ao auctor, na con­
formidade dos estatutos. 
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. j . ' * * ^ Analyse e combinações philosophicas sobre a elocução e estylo de 
Sa de Miranda, Ferreira, Rernardes, Caminha e Camões: segundo o espi­
rito do programma da Academia Real das Sciencias publicado em 17 de Ja­
neiro de 1790.—Foi coroada em sessão publica de Maio de 1792, e inseria 
no tomo iv das ilíero. de Litteratura da Acad. de pag. 26 a 305. 

Quanto ás demais obras ein prosa e verso, que Francisco Dias deixou 
manuscrlptas, e que talvez.se perderam de todo, vej. a já citada Noticia 
por $tockler, no principio das Obras impressas. 

; tfBANCISCO DUARTE DE ALMEIDA E ARAÚJO, de cujas cir­
cumstancias especiaes nada direi por agora, visto não terem chegado a tempo 
as irifòrinaçõ.es, de ha muito esperadas,—É. 

, ^06) pittoria de Portugal, desde os tempos primitivos até á fundação 
da monarchia, e d'esta epocha até á infausta morte da senhora D. Maria II. 
LUhMk na Typ. Universal 185... foi. 1 vol. de 1250 pag., com estampas 
intercaladas no texto. 

707) Historia dos Girondinos, por Mr. Lamartine, tradusido em par-
iuguesAbi, na mesma Typ. 1854, foi. de 512 pag. 

708) Chronica da rainha, a senhora D. Maria II. Ibi, na Typ. do Pa­
norama; Í85.. 4.°—Só está publicado o tomo i; mas deve sahir com brevi-r 
dade o ii. 

Na collecção intitulada—Livrinhos de ouro, sob os auspícios dosr. An­
tônio Feliciano de Castilho, publicada pela Sociedade Farta ff C.a, Lisboa, 
1854, em 32.°, correm com o seu nome os seguintes: Tomada de Santarém 
—Leiria—Immortalidade d'alma—A batalha de Campo d'Ourique. 

Além d'estas publicações tem tido parte em muitas outras, e sido re­
dactòr, ou collaborador em vários periódicos políticos, litterarios e biogra-
phicos, alguns dos quaes vão separadamente mencionados no presente uic-, 
cionario, taes como O Beija-flor, O Recreativo, O Pantologa, Revista Con-
ttpiporanea, etc Ha também muitos artigos seus de differentes gêneros no 
POtyfâama, Illustração Lusa-Brasileira, etc. eto. e consta que é actualmente 
um dos collaboradores do jornal O Parlamento. 

FRANCISCO DUARTE COELHO, Bacharel formado em Cânones 

Sela Universidade de Coimhra, Desembargador da Casa da Supplicação, e 
[inistro e Secretario d'Estado dos Negócios da Fazenda em 1821.—Creio 

3ue nasceu em Lisboa, e era sobrinho de Fr. Mathias da Conceição, frade 
rrabido, e confessar d'elrei o sr. D. João VI, quando príncipe, antes da 

retirada da família real para o Brasil- M. em Lisboa a 5 de Julho de 1833. 
—E. 

709) Exposição das operações do Thesouro Nacional no primeira se­
mestre de 1821. Lisboa, na Imp. Nacional 1821. foi. 

Sendo accusado de jacohnismo em 1808, foi pela regência do reino 
mandado sahir de Lisboa, como deportado para uma quinta, que possuía a 
distancia da capital; e não sei se até começou a formar-se-lhe algum pro­
cesso.—Elle escreveu por essa oceasião uma extensa Memória justificativa 
em defeza do seu comportamento, e para destruir as arguições que se lhe 
faziam. Conservo em meu poder esta Memória inédita, a qual creio ser ori­
ginal, e talvez autographa: não o aflirmo de certo, por não ter tido ainda 
opportunidade de confrontar a letra em que está escripta com outra reco­
nhecidamente própria do punho de seu auctor. 

FRANCISCO ELIAS RODRIGUES DA SILVEIRA, do Conselho 
de Sua Magestadè, 1.° Barão da Silveira em 1855, Commendador da Ordem 
de Christo e da de Carlos III de Hespanha; Cavalleiro da da Rosa do Brasil; 
Bacharel formado em Medicina pela Universidade de Coimbra; primeiro Jía-? 
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dico da Real Câmara; Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 
—N. na cidade da Bahia de todos os Sanctos, no Brasil, ao que se julga em 
20 de Julho de 1778, sendo filho de Francisco Manuel de Oliveira. Foi pri­
meiramente religioso Agostinho descalço, com o nome de Fr. Francisco de 
Sancto Elias, e como tal se matriculou no primeiro anno do curso philo-
sophico da Universidade em 1795; passou depois para o primeiro anno me­
dico no de 1798, estando a esse tempo já secularisado, corno consta do re­
querimento, que então apresentou.—E. ,«-.« 

710) CoMía dos trabalhos da Instituição vaccinica, lida em sessão pu­
blica da Academia Real das Sciencias.—Sahiu no tomo iv parte i das Mem. 
da Acad. , ,., ,,I:) 

711) Da Dedaleira, e das suas propriedades médicas. Memória apre­
sentada á Academia Real das Sciencias.—Sahiu no mesmo tomo e parte 
dita. 

712) Do Empirismo na Medicina.—No tomo VII das Mem. da Acad..„: 
713) Discurso histórico acerca dos trabalhos da Instituição vaccinica, 

lido na sessão publica de 24 de Junho de 1821.—No tomo viu das ditas ife?-
morias. 

Tem também alguns artigos no Jornal de Coimbra, assignados com as 
iniciaes do seu nome. 

FRANCISCO ELEUTHERIO DE FARIA E MELLO, nasceu em 1789 
e foi baptisado na cidade de Beja; consta do assento do baptismoserem seqs 
pães Francisco Manuel de Faria e Mello Marehioni, que exercera na mesma 
cidade um cargo de magistratura, e D. Maria Francisca de Brito. Esta se­
nhora o conduziu em mui tenra edade para a villa de Alvito, entregando-o 
algum tempo depois aos cuidados da marqueza do mesmo titulo D. Maria 
Barbara de Menezes, em cuja casa se creou, e educou até ir cursar na Univ. 
de Coimbra as aulas, de Direito. Tendo recebido o grau de Bacharel em Leis, 
determinou-se passados annos a entrar na carreira da magistratura. Serviu 
diversos logares, começando pelo de Juiz de fora de S. Tiagp,yde Cacem. 
Em 1826 foi nomeado para fazer parte da deputação presidida,péTo duque 
de Lafões, e encarregada de ir ao Rio de Janeiro noticiar ao sr. D'. Pedro 
IV o falecimento de seu augusto pae, e reconhecel-o como herdeiro, e suc-
cessor da coroa d'este reino. Depois do seu regresso a Portugal serviu ò 
cargo de Corregedor do bairro de Belém, e no período decorrido; de 1828 
a 1833 foi elevado a Desembargador da Casa da Supplicação e nomeado 
Ajudante do Intendente geral da Policia. Terminada a guerra civil em 
1834, pela convenção d'Evora-monte, resolveu sahir do reino, acompa­
nhando o bispo de Viseu, D. Francisco Alexandre Lobo, com quem con­
servava desde muitos annos relações de estreita intimidade. Tornou-se desde 
então inseparável d'aquelle prelado, permanecendo junto de sua pessoa du­
rante dez annos de emigração, passada quasi,toda em França, e regressando 
ambos a Portugal em 1844. Encarregado algum tempo depois da adminis­
tração da ex.ma casa de Cadaval, cujas funcções desempenhou, segundo 
consta, com muito zelo e acerto, m. finalmente1 em Lisboa a 5 dé Maio de 
1851.—Foi, como já se disse, editor das Obras do bispo de Viseu, e são seus 
os prólogos e advertências, que precedem os volumes. Além d'isso, E. 

714) Tractado de Geographia universal physica, histórica e política, 
redigido sobre um novo plano, e conforme os últimos tractados de pas; pre­
cedido de um tractado de geographia astronômica por A. Balbi; composto 
por uma sociedade de litter atos portugueses; e sendo as partes do Brasile 
Portugal inteiramente novas e originaes. Paris, 1838. 8." gr. 2 tomos; 
acompanhados de atlas em 4.°—Parece que também tiveram, parte n'esta 
obra João da Cunha Neves Carvalho Portugal, e outros portuguezes, por 
esse tempo emigrados em Paris. 
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715) Memória sobre a vida de D. Francisco Alexandre Lobo, bispo de 
Viseu. Lisboa, por José Baptista Morando 1844. 8.° gr. de 106 pag. 

716) Memória historicariuridica sobre a acquisição e direitos que a ill.m* 
e ex.""1 sr.* D. Maria da Piedade Caetano Alvares Pereira de Mello tem a 
ser-lhe restituido o pinhal de Escaroupim. Ibi, na mesma Typ. 1850. 4." de 
70-118 pag.—Sahiu sem o nome do auctor. 

FR. FRANCISCO DE ESCOBAR, Monge Cisterciense, Doutor em 
Theologia pela Univ. de Coimbra, Abbade do mosteiro de Aguiar, e Prior 
nò deOdivellas.—N. em Coimbra a 17 de Janeiro de 1617, e m. na mesma 
cidade a 31 de Julho de 1679.— E. 

717) Sermão fúnebre nas exéquias do infante D. Duarte etc. (V. n'este 
volume o n.° E, 162.) 

718) Oração gratulatoria pela saúde milagrosa, que Deus foi servido 
conWder a elrei nosso senhor D. João IV, recitada na Sé de Coimbra. Coim­
bra, por Thomé Carvalho 1653. 4.°—Ibi, pela viuva de Manuel Carvalho 
1672. 4." 

Além de serem raros, são também curiosos e de interesse para a his" 
toria da epocha a que dizem respeito. 

FRANCISCO D'ESPINOSA, natural de Leiria, Professor de Mathe­
matica, sugundo diz Barbosa, que parece comtudo não ter d'elle mais noti­
cia que á dada pela seguinte composição impressa com o seu nome: 

'719)Prognostico diário das marés, de um dia successivamente em ou-
fro dia, com o kalendario, mudanças de tempo, e aspectos da lua com o sol, 
eseuseclipses, para o anno de 1661. Lisboa, por Henrique Valente d'01iveira 
1660.—Impresso em folha ao alto, e dividido pelos mezes do anno. 

' Transcrevi estas indicações da Bibl. Lusit. por não ter tido possibili­
dade dé ver até agora algum exemplar. 

FRANCISCO EVARISTO LEONI, Cavalleiro das Ordens da Torre e 
Espada, edeS. Bento de Avis; Coronel de Artilheria, e actualCommandante 
do material da mesma arma, na província do Minho.—N. em Lisboa a 26 
de Outubro de 1804.—E. 

720) Obras poéticas. Lisboa, Typ. de Carlos José da Silva 1836. 12.• 
gr. dé 234 pag.—Contém esta collecção 51 odes no gênero horaciano, e 22 
anacrèonticás; varias epístolas, sonetos, epigrammas, cançonetas, etc.—No 
Jornal da Sociedade dos Amigos das Letras, 1836, a pag. 128 vem um juizo 
do sr. A. F. de Castilho sobre o mérito d'estas poesias, assás lisonjeiro para 
o auctor. 

721) Gênio da Lingua Portuguesa, ou causas radonaes e philologicas 
de todas as fôrmas e derivações da mesma lingua, comparadas com innume-
raveis exemplos, extrahidos dos auctores latinos e vulgares. Tomo I. Lis­
boa, Typ. do Panorama 1858. 8.° gr. de xxv-358 pag.—V. o que a respeito 
do merecimento e importância d'esta obra diz a Bevista Contemporânea de 
Maio de 1859. O tomo n está, segundo consta, prestes a publicar-se. 

Tem ainda vários artigos seus nos jornaes Michadense, Illustração 
Luso-Brasileira (1858) e no Almanack de lembranças'do'sr. Castilho, etc. 

FR. FRANCISCO FALCONIO, cujo appellido denota ser estran­
geiro, e como tal o houve Barbosa, pois d'elle não faz menção, fazendo-a 
por vezes de um opusculo, que parece publicara com o titulo: 

722) Rosário do Sanctissimo Sacramento. Lisboa, 1662. 
Collige^se da Bibl. Lus., que n'esta obra (de que ainda não alcancei 

vêr algum exemplar, e que não anda mencionada no pseudo Catalogo da 
Academia) entram versos de vários auctores, e entre estes nomeadamente 
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de Fr. André de Christo, e José de Faria Manuel.—Vej. a Bibl. Lus. nos 
tomos i e II, tractando d'estes dous escriptores. ,,„ 

tr. 

P . FRANCISCO DE FARIA Ê A R A G A O , de cujas circumstancias 
pessoaes não achei ainda quem me informasse.—E. 

723) Bre-ye Compêndio, ou tractado sobre a electricidade. Lisboa, Typ. 
do Arco do Cego 1800. 4.° de 127 pag. com duas estampas. 

724) Tractado histórico e physióo das abelhas. Ibi» 1800. 4.° Cora uma 
estampa. 

Í725) Horographia, ou Gnomonica portuguesa, a qual contém a theona 
e juntamente a pratica de faser relógios solares pelos methodos mais fáceis, 
para os curiosos d'esta matéria. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 4.° 

FRANCISCO FELIX CARNEIRO SOUTO-MAIOR, Fidalgo da Casa 
de Sua Magestadè, como elle se intitula no rosto da obra seguinte, pela qual 
é somente conhecido: , 

726) Orthographia portugueza, ou regras para escrever certo, ordettsç-
das para uso de quem se quizer applicar. Lisboa, por Francisco Luis Ameno 
Í783. 8." de xxxi-111 pag. 

FRANCISCO FERNANDES GALVÃO, Presbytero secular* Doutor 
em Theologia> e Arcediago de Villa-nova de Cerveira, no arcebispado de 
Braga.—N. em Lisboa no anno de 1554 e morreu no de 1610 com56d'edade. 
—V- para a suábiographia a informação, que dá o editor no prólogo da pri­
meira parte dos Sermões, e na dedicatória do volume das Festas dos San-
cíos.—E. trr 

*727) (C) Sermões do'Dr. Francisco Fernandes Galuam Arcediago de 
Cerueira no Arcebispado de Braga. Primeira parte. Que começa de-quarta 
feira de cinsa até a primeira oitava dajpascoa. Dirigidos ao ill.m" e «**#• 
rendissimo D. Afonso de Castelbranco, Bispo de Coimbra, Conde de Argfy-
nil, etc. Traduzidos e ordenados de seus oriqinues pello Licenciado, Amador 
Vieira, Prior de Trauqnqua, no Bispado d-e Coimbra. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1611. 4.° de xu-143-147 folhas numeradas pela frente," afora 
o indice, que tem 24 sem numeração.-— Reimpressos: Ibi, pelo mesmo 
1615. 4.» 

728) (C) Sermões das Festas dos Santos. De Francisco Fernandes Gal­
uam, Doutor na Sagrada Theologia, e Arcediago de Villa noua de Cervdre, 
no Arcebispado de Braga. Dirigidos á senhora D. Caterina, senhora dos Es­
tados de Bragança. Tirados de seus originaes, de Lisboa, por Pedro Craes­
beeck 1613. 4.°—Reimpresso: ibi pelo mesmo 1619. 4.° de vi-330 folhas, 
afora o indice, que tem 21. 

729) (C) Sermões das Festas de Christo Nosso Senhor. De.Francisco 
Fernandes Galuam etc. Dirigidos ao Hl.m° e Reuerendissimo Sr. I). Fernão 
Martins Mascarenhas, Bispo do Algarup e Inquisidor Geral deste Reyno. 
I'irados etc. Lisboa, por Pedro. Craesbeeck 1616-. 4.° de v-284 folhas, e 
mais 24 de indice. ,,,,,. 

Estes Sermões são muito estimados, e o seu auctor tido em conta de 
um dos melhores theojogos e pregadores, que no seu tempo floreceram en­
tre nós. Doutrina solida, tirada das fontes genuínas, isto é, dos evangelhos 
e dos sanctos padres, exposta em estylo conveniente, e adequado aos as-
sumptos, com linguagem mui pura, correcta, e copiosa; taes são os dotes 
pelos quaes se recommendam, e que justificam assás o conceito que d'elles 
fazem os entendedores do gênero. 

Conservo na minha collecção um bom e completo.exemplar dos ditos 
sermões, pouco vulgares no mercado, e cujo preço tem sido regulado, se­
gundo creio, de 1:800 a 2:400 réis. 



FR 378 

P.' FRANCISCO FERNANDES PRATA, Presbytero secular, For­
mado em Theologia—Natural de Castello-Mendo, bispado de Viseu. Foi, 
na opinião de Antônio Ribeiro dos Sanctos, um dos theologos mais traba-
-tnados na lição das escripturas e sanctos padres, que tivemos no século 
xvu, do que dão testemunho as suas obras.—E. 

730) (C) Tratado da declaração do Credo dos Apóstolos, em que se ex­
plicam os artigos delle, e se põe o modo como os mysterios e cousas da fé se 
devem crer... Lisboa, por Antônio Alvares 1648. 16." 

731) (Ç) Tratado dos sacramentos em commum e em particular: decla­
ra-se o que delles se deve crer, e a preparação que para receber a grdjça que 
dão, se requere. Lisboa, por Manuel da Silva 1651. 8.° De iv-168 folhas 
numeradas pela frente. 

Um exemplar que tenho d'este tractado custou-me 400 réis. 
732) (C) Carta que um rabbino chamado Samuel escreveu a outro rab-

bimvhamado Isaac... Destroe-se totalmente por esta carta a lei judaica, e 
confirma-se a fé catholica. Lisboa, por Manuel da Silva 1651. 8." De 44 fo­
lhas numeradas pela frente.—Ibi, por João da Costa 1673. 4.° de 39 pag. 

Nesta traducçâo (diz o acadêmico acima citado) fez seu auctor um 
grande serviço á religião christã. É feita com muita exactidão e fidelidade, 
chegando-se mui estrictamente ao texto latino, expressando os seus pensa­
mentos com a mesma força e energia, que têem no original. A linguagem 
é correcta e simples, e o seu estylo mui próprio, etc 

Da edição de 8." tenho visto vender alguns exemplares de 240 a 300 
réis. 

FRANCISCO FERRÃO DE CASTELLO BRANCO, Fidalgo da Casa 
Real, Cavalleiro da Ordem de Christo, e Coronel do regimento de Peniche, 
•ia*'*»/© exercício estava quando foi prisioneiro dos hespanhoes em Ciu-
-Altj-Rodrigo no anno de 1707. Ultimamente foi Governador da torre de S. 
Jutfãoda Barra.—N. em Lisboa, e m. a 15 de Novembro de 1740.—E. 

733) Vida de S. Felix de Cantalicio, traduzida do francês. Lisboa, 
por Miguel Manescal 1716. 8.°' 

734) Methodo para eomprehender a historia dos Papas, que contêm o 
que se passou de mais particular em seus pontificados. Ibi, pelo mesmo 
1719. 8.° 

738) Modello de conversação para pessoas polidas e curiosas. Escripto 
pelo Abbade de Bellegarde em lingua franceza, e traduzido em portuguez. 
i." Parte. Lisboa, na Offic. de Pedro Ferreira 1734. 4.°—2.*1 Parte. Ibi, 
1734.—3.-* Parte. Ibi 1734.—4.-* Parte. 1736.—5.°* Parte. 1739.—Todas 
no mesmo formato, e que reunidas formam um volume medíocre. 

Barbosa menciona ainda mais traducções d'este auctor, que me parece 
desnecessário commemorar aqui. 

• D. FRANCISCO FERREIRA DE AZEVEDO, Clérigo secular, Pré-

Íador regio, Bispo eleito de Meliapor, e depois Bispo de Goiaz, eleito em 
9 de Outubro de 1818, Commendador da Ordem de Christo no Brasil, etc. 

—E. 
736) Oração de acção de graças, que no dia 1 de Março de 1816, anwi-

versario da chegada de Elrei N. S. ao Rio de Janeiro, recitou na capella real. 
Rio de Janeiro, Imp. Regia 1816. 4.° de 22 pag.—Vi um exemplar em po­
der do sr. Figaniere. 

Não tenho por agora conhecimento de algumas outras obras suas, pu­
blicadas pela imprensa. 

• P. FRANCISCO FERREIRA BARRETO, Presbytero secular, Ca­
valleiro das Ordens de Christo e do Cruzeiro, Pregador da Capella Impe-
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rial, Examinador geral do bispado de Pernambuco, Parocho da freguezia 
de S. Fr. Pedro Gonçalves, etc—Natural, segundo creio, da provmeiaide 
Pernambuco, e vivia ainda em 1850.—E. "* •'" 

737) Dissertação sobre a imposição dos nomes no baptismo. Pernam­
buco, 1840. 4.» >' •• 

73.8) A creação do homem e da mulher. P e r n a m b u c o , 1842* 12.°—Reim­
presso em Lisboa, na Typ. de Antônio Joaquim da Costa, 1842, 12.°det36 
pag., contendo no fim: Reflexões sobre o poemeto antecedente, extrahidmda 
Diário de Pernambuco de 4 de Marco de 1842. " "•-. ;>, 

739) Inspirações de David; paraphrase do psalmo «Miserere mei Deusí» 
e de alguns outros, em verso portuguez. Pernambuco, 1845? T 

FRANCISCO FERREIRA DRUMOND, natural da villa de S. Sebàs4 
tião da ilha Terceira; n. a 21 de Janeiro de 1796, e m. na mesma villá a II 
de Septembro de 1858.—E. 

740) Annaes da ilha Terceira. Tomo I. Angra do Heroísmo, na, Imp] 
do Governo 1850.—Tomo II. Ibi, na Typ. de M. J. P. Leal 1856.—Tmà 
III. Ibi, na mesma Typ. 1858. • "r "™ 

D'esta obra, que consta fora publicada a expensas da Câmara Murnefej 
pai de Angra, não tive ainda oceasião de ver algum exemplar; devendo as 
referidas indicações, com outras que dizem respeito a escriptores insulanos, á 
bondade do secretario da dita Câmara, o sr. José Augusto Cabral de Mello, 
illustre poeta e escriptor contemporâneo, de quem se traetará devidamente 
no seu logar. anp -JIU 

FR. FRANCISCO FERREIRA DA GRAÇA, Carmelita calçador/Pro-
curador geral das províncias portuguezas da sua Ordem em Boma, edep» 
Provincial e Visitador Apostólico.—Foi natural de Lisboa; e m. no annõ 
de 1790.—E. ,.- wí 

741) Estatutos litterarios dos religiosos Carmelitas calçados da-pfovwr 
cia de Portugal. Lisboa, na Begia Offic. Typ. 1776. foi. de 200 pag. ?> 

FRANCISCO DE FIGUEIREDO DA GAMA LOBO, Official de ca-
vallaria, Cavalleiro da Ordem de Christo, natural de Lisboa, onde nasceu 
em 1680.—E. 

742) Elogio histórico do mais perfeito infante o sereníssimo Sr. D.Ma­
nuel. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1744. 4." de x-11 pag. 

743) Lacônico discurso sobre a preferencia da nobreza herdada á adqui­
rida por próprios merecimentos... Lisboa, por Pedro Ferreira 1746. 4." 

P. FRANCISCO DA FONSECA, Jesuíta, cuja roupeta vestiu a lide 
Julho de 1686. Depois de ter sido Mestre de humanidades no collegio do 
Funchal, acompanhou em 1708 na qualidade de cohfessor a Fernando Tel-
les da Silva, conde de Villar-maior, quando foi por embaixador á corte de 
Vienna para concluir os desposorios cTelrei D. João Vcom a rainha D. Ma­
ria Anna dAustria. Voltou depois á mesma corte em 1715, com o P. Álvaro 
Cienfuegos, depois cardeal, e acompanhou-o a Roma, onde assistiu com elle 
por alguns annos, tractando também de negócios que de Portugal lhe foram 
commettidos, como procurador geral das missões do Oriente.—Foi natural 
d'Evora, onde nasceu a 12 de Outubro de 1668, e m. em Roma a 3 de Maio 
de 1738.—E. 

__ 744) (C) Embaixada do conde de Villar-maior Fernando Telles da Silva 
á corte de Vienna, e viagem da rainha nossa senhora D. Maria Jínna-de 
Áustria, de Vienna á corte de Lisboa: com uma noticia das províncias e d-
dades por onde se fez a jornada. Vienna, por João Diogo Kurner 1717. 8." 
de xvi-491 pag. 
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O preço dos exemplares d'este livro tem sido assás variável, pois tenho 
visto venderem-se de 360 a 960 réis. O que possuo custou-me ainda quantia 
mais inferior. 

Passados muitos annos se imprimiu um resumo, ou extracto d'esta obra 
com o titulo seguinte: 

Relação verdadeira da jornada que desde Lisboa fez á corte de Vienna 
d'Áustria o conde de Villar-maior, como embaixador do senhor rei D. João V, 
a pedir ao imperador Joseph seu irmão, e á imperatriz viuva sua mãe, 
a sr." D. Marianna de Áustria para rainha de Portugal... com uma breve 
ieterípção das terras por onde transitou; para instrucção dos curiosos.— 
Tudo escripto por um ecclesiastieo douto, que o conde levava por confessar... 
Impresso a primeira vez em Vienna, anno de 1717. Lisboa, na Offic. Pa-
triarchal de Francisco Luis Ameno 1787. 4.° de 28 pag. 

745) (C) Évora gloriosa: Epílogo dos quatro tomos da «Évora illus-
traSa» que compôs o R. P. Manuel Fialho, da Companhia de Jesus, accrescen­
tada e amplificada etc Roma, na Offic Komarekiana 1728. foi. de xn-444 
pag-

Falando d'esta obra o sr. conselheiro J. Silvestre Ribeiro na sua Rese­
nha da Litter. Portuguesa, pag. 26, lhe chama: «composição, a que presi­
diu um admirável espirito-de ordem, tornando a sua disposição sobrema­
neira, methódica, regular e clara.» 

É estimada, e vai tornando-se rara. O seu preço era ainda ha annos 
de 1:440 réis, e tanto paguei pelo exemplar que possuo. Depois constou-
me que alguns exemplares se venderam a 1:920 réis, e cuido ser este o va­
lor que ainda tem; se comtudo augmentar a escassez, como é de esperar, po­
derá subir a 2:400 réis, e talvez mais. De um exemplar sei eu, que custou 
•Soiseú possuidor, haverá três annos, não menos de 14:400 réis, prevalecen-
tlo-se q/uem lh'o vendeu da necessidade do momento, e da falta d'eiles no 
•mercado. 
--' '746) fC) Compêndio da vida de S. João Nepomuceno etc. Vienna 1708. 
12." (Edição citada por Barbosa, e d'elle transcripta para o pseudo Catalogo 
da Academia, a qual não pude ver.)—Lisboa, na Oflic Desíandesiana 1712. 
12.° de 105 pag.—Sahiu sob o nome supposto de Affonso Franco. 

747) (C) Maria Sanctissima, Mystica cidade de Deus. Breve compêndio 
da vida e mysterios de Maria, que nas obras da veneravel Madre Soror Ma­
ria dê Jesus d'Agreda se contém... Becopilação das mesmas obras. Lisboa, 
por Domingos Gonçalves 1738. 4.°—Sem o nome do auctor. 

E de novo: Accrescentada nesta ultima impressão com as dodrinas que a 
Virgem Sanctissima deu a sua serva, para maior intelligencia dos myste­
rios, que se comprehendem na obra. Ibi, pelo mesmo 1746. 4.° de vm-328-64 
pag.—Traz ainda no fim vários additamentos, não aceusados no rosto da 
obra, e entre estes o Itinerário da viagem que fez a Jerusalém o P. Fran­
cisco Guerreiro, etc (V. P. Francisco Guerreiro.) 

O Catalogo da Academia mencionando a obra, mas omittindo, talvez 
por descuido, o anno da impressão, deixou, por isso indecisa a preferencia 
de uma sobre a outra edição. Pelo que me parece, a de 1746 deve antepor-
se á de 1738, quando menos pelos acerescentamentos que contém. 

Possuo um exemplar, comprado por 480 réis. 

FRANCISCO DA FONSECA HENRIQUES, mais conhecido pelo ap-
pellido de Mirandella, Doutor em Medicina pela Universidade de Coimbra, 
e Medico d'elrei D. João V, etc.—N. em Mirandella, na província de Traz-
os-montes, a 6 de Outubro de 1665, e m. em Lisboa, a 17 d'Abril de 1731. 
—E. 

748) (C) Tractado único do uso e administração do Asougue, nos casos 
em que e prohibido. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1708. 4." (Sa-
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hiu também em ambas as edições da Medicina Lusitana de que em seguida 
se faz menção.) 

749) (C) Medicina Lusitana: Soccorro Delphico aos clamores da nakh 
resa humana para total profligação de seus males. Dividido em três partes} 
etc. Amsterdam, por Miguel Dias 1710. foi.— Segunda impressão, ibi, pelo 
mesmo impressor 1731. foi. de xxvnr-851 pag., afora as do indice, que são 
50 não numeradas. É para mim inexplicável a razão que levou o collectof 
do Catalogo da Academia a indicar de preferencia a primeira edição de 1710 
a esta, que é alias correcta e augmentada pelo próprio auctor, como no 
frontispicio se declara: trazendo de mais a Dissertação dos humores natu­
raes do corpo humano, que n'aquella se não encontra. 

O preço regular d'esta obra creio ser de 1:200; porém ás vezes depa­
ra-se com alguns exemplares por quantias muito inferiores. Eu comprei 
um magnífico por 360 réis I 

750) (Ç) Ànchora medicinal para conservar a vida com saúde etc. Lis­
boa, na Offic da Musica 1721. 8.°—Ibi, na Offic. Augustiniana 1731. 4J 
e ibi, na Offic. de Miguel Rodrigues, e á sua custa, 1731. 8." de xvi-536 
pag., edição de que tenho um exemplar, e que foi omittida na Bibl. Lus. 
e no pseudo Catalogo da Academia. Esta obra tem hoje mui pouco valor. 

751) (C) Aquilegiò medicinal, em que se dá noticia das águas de cal­
das, de fontes, rios, poços, lagoas, e cisternas do reino de Portugal e dos 
Algarves dignos de particular memória. Lisboa OceidentaL na Oflic. 
da Musica 1726. 8." de xiv-288 pag., sem contar as do indice que são 21. 

É ainda estimado, e procurado, O preço ordinário creio ser de 360 a 
480 réis. 

Todos os escriptos d'este auctor são reputados clássicos em linguagem, 
principalmente nas vozes facultativas da sciencia. Foi elle no seu tempo um 
medico mui distincto, e erudito, e mereceu grande estimação dos conteui* 
poraneos, sendo ainda hoje respeitada a sua memória. Além das obras •«$$• 
cias escreveu mais algumas em latim, cujos títulos podem ver-se na Bibl. de 
Barbosa. 

FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO, do Conselho de Sua Mages­
tadè, Conego da Sé Patriarchal de Lisboa, Reitor do Lyceu Nacional da 
mesma cidade, Commissario dos Estudos, Sócio da AcademiaUeal das Scjea.4 
cias, e do Instituto Histórico Geographico do Brasil, etc—N. a-25 de Ou­
tubro de 1779, sendo filho de Ayres Antônio Freire de Figueiredo, e de D. 
Maria Joaquina de Carvalho; e irmão de José Liberato Freire de Carvalho 
e de D. Antônio da Visitação Freire de Carvalho, dos quaes se faz memó­
ria n'este Diccionario. Foi durante muitos annos religioso da ordem dos 
Eremitas calçados de Sancto Agostinho, e Professor de Historia e Antigui--
dades no Collegio das Artes na Universidade de Coimbra; e depois secul*-
risando-se por breve pontifício, passou a reger a cadeira de Rhetorica a 
poética no R. Estabelecimento do Bairro alto de Lisboa. Festa qualidade 
emigrou de Portugal para o Brasil em 1829, por motivo das suas opisiões 
políticas, e voltou depois de restabelecido n'este reino o governo constitu­
cional, sendo então restituido ao seu emp**ego, e agraciado successivaHieáíl 
com os mais cargos e dignidades referidas, como prêmios do seu distincto 
merecimento e bons serviços.—M. a 20 de Abril de 1854.—Pouco tempo 
antes se havia lithograpbado o seu retrato, de que tenho um exemplar, dado 
pelo sr. M. B. Lopes Fernandes^E. 

OBRAS ELEMENTARES E PHIL0L0GICAS EM PROSA. 

752) Lições elementares d'Eloqüência nacional, offereeidas ú mocidade 
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de ambos os hemUpherios. Rio de Janeiro 1834. 8.°— Segunda edição corre­
cta e augmentada. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1840. 8." de 290 pag.— 
Tereeira edição correcta e augmentada, ibi, 1844. 8." — Quinta edi­
ção, ibi, 1856. 8." 

763) Lições elementares de Poética nacional, seguidas de um breve en­
saio sobre a critica litteraria, para uso da mocidade de ambos os hemisphe-
rios. Lisboa, Typ. Rollandiana 1840. 8.° de 167-107 pag.—Segunda edição, 
ibi, 1851. 8.° 

Estes dous tractados reunidos formam, segundo diz o auctor, « um curso 
completo de litteratura nacional, escripto em portuguez e para portugue­
ses, obra que apparecia entre nós pela primeira vez.» 

754) Primeiro ensaio sobre a historia litteraria de Portugal, desde a 
sua mais remota origem até o presente tempo, seguido de differentes opuscu­
los, que servem para sua maior illustração, e offerecido aos amadores da lit-
tmatura portuguesa em todas as nações. Lisboa, Typ. Rollandiana 1845. 
8.° de 445 pag. 

«Obra (diz o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro na sua Resenhada 
Litt. Port. pag. 52) que parece principalmente destinada a mostrar a sem 
razão com que alguns escriptores estrangeiros tem tractado a nação portu­
gueza, tachando-a de ignorante, e de atrazada em todos os ramos de conhe­
cimentos úteis. Todavia é bastante noticiosa, e revela uma grande e bem di­
gerida erudição. »•—Vej. também o que acercada mesma obra diz a Revista 
Univ. Lisbonense, n.° 32, de 29 de Janeiro de 1846. 

78$) Lições de boa moral, de virtude e de urbanidade, escriptas em hès­
panhol por D. José Urcullu, e tradusidas em português. Ibi, na mesma Typ. 
1838. 8.°-T-Sec7ítwda edição, ibi, 1847. 8.° 
•i. '-IpSi) Cartas sobre a educação do bello sexo, compostas no idioma hèspa­
nhol por uma senhora americana, e vertidas para o português. Ibi, na mesma 
Typ. 1851.8." 

187) Biographia de Manuel Fernandes Thomas, e D. Antônio da Visi­
tação Freire de Carvalho?—Na Collecção de Retratos e biographias mencio­
nada n'este volume, sob n.° C, 358. 

758) Memória que tem por objedo revindicar para a nação portuguesa 
a gloria da invenção das machinas aerostaiicas. Lisboa, na Typ. da Acad. 
R. das Sciencias 1844. foi.—E no tomo i parte i da 2.a serie das Mem. da 
Acad. 

759) Additamento á dita memória.—Inserto nas Adas da Academia, 
tomo i, 1849, de pag. 193 a 219. (Vej. P. Francisco Recreio.) 

760) Memória sobre a antigüidade e emprego da artilheria na Hespa­
nha, e remota data da sua introducção.—Lisboa, Typ. da Acad. R. das 
Sciencias 1844. foi. de 23 pag.—E no tomo i parte II da 2." serie das Mem. 
da Acad.—Vej. o que a respeito d'esta obra se escreveu na Revista Acadê­
mica de Coimbra, n.° . . . 

761) Cartas de Plinio segundo, tradusidas em português.— Foram al­
gumas lidas na Academia Real das Sciencias, promettendo o auctor que em 
breve publicaria uma versão completa de todas.—As que se apresentaram 
sahiram impressas nas Adas da Academia, 1849-1850 (V. no Diccionario, 
tomo i, n.° A, 10), e são as seguintes, conforme a ordem da apresentação: 
carta 16.' do livro vi a Tácito.—20.» do livro vi ao mesmo.—5." do livro 
ni a Macro.—7.» do livro m a Caninio.—13.* do livro iv a Tácito.—20.1" 
do livro vii ao mesmo.—23." do livro ix a Máximo.—5."- do livro v ao mesmo. 
—8. ' do livro v a Capiton.—9." do livro vii a Fusco. 

Consta que apresentara também á Academia, porém não se publicaram, 
uma Memória sobre o gênero em poesia denominado c romântico • e swa com­
paração com o denominado « clássico •; e uma Analyse crítica do poema 
«Os Lusíadas» (incompleta). 
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Dirigiu, preparou, corregiu e annotou copiosámente a ediçãa critica 
dos mesmos Lusíadas, que na Typ. Rollandiana se imprimiu em 1843, 8.", 
a qual fez preceder de uma advertência critico-philologica, que occupa tíe 
pag. ix a xvn, e seguir de notas, e variantes, que começam a pag. 298f'e 
findam com o volume a pag. 367; trabalho mui aceurado, e feito com escru-
pulosa consciência litteraria. (V. Luis de Camões.) 

POESIAS. 

762) Epístola aM.M- deB. du Bocage, em verso solto<; começa: «E noj 
revezes que apparece o sábio, etc.»—Inserta no folheto A Virtude LaurVdSfi 
a pâg. 5o. 

763) Epístola ao mesmo; começa: «Sem voz, entre os clarins quèo 
Pindo atroam, etc»—Sahiu no folheto Novos improvisos de Bocage, a 
pag. 77. • .••'.«-

764) Pranto, na morte de Bocage. Começa: «Meus olhos a chorar d'ha 
muito affeitos, etc»—No folheto Collecção de poesias á memória de-M.M. 
de B. du B., impresso em 1806, a pag. 44, trazendo no fim as iniciaes Fr. 
Freire. 

765) Ode ao ex.mo sr. Bernardo Corrêa de Castro e Sepulveda.—No 
Português Constitucional, jornal publicado em 1820, n.° 60 de 1 de Dezem­
bro; com as iniciaes no fim Fr. F. F. de C 

766) Epístola á Marquesa d'Alorna, em 20 de Julho de 1829, poroccat 
sião da partida do auctor para o Brasil.—Nas Obras Poéticas da mesma 
senhora, tomo n pag. 75. 

767) Ode ao muito fausto restabelecimento da saúde de S. M. I. o senhor 
D.Pedro I. Rio de Janeiro, 1829.'8.° gr. de 9 pag. ^-í 

768) As Georgicas de P. Virgílio Marão, novamente vertidas do origP 
nal latino em verso portuguez, acompanhadas de annotações explicativas'.' 
Lisboa, na Typ. Rollandiana 1849. 8.» ' 

769) Traducções de algumas elegiasdos «Tristes» de Ovidio.—Sahiram i 
no Instituto de Coimbra, tomo n. 

770) A saudosissima memória de um anjo, que da terra voou para o ceo 
no dia 4 de Fevereiro de 1853, a sereníssima senhora Princesa D. Maria 
Amélia. Elegia. Lisboa, Imp. Nacional 1853. 4.° de 16 pag.- nitidamente* 
impressas. Creio que sahiu também inserta no Panorama. O auctor tinha 
sido mestre da princeza falecida. 

P. FRANCISCO FREIRE DE FARIA, Presbytero secular, foi (se­
gundo Barbosa) Prior da freguezia de Bucellas, termo de Lisboa; n. na villa 
da Castanheira, próxima a Villa-franca, e m. em Bucellas a 3 de Janeiro' 
de 1680.—E. 

771) (C) Breve declaração dos fundamentos da fé, e mais cousas im­
portantes e necessárias á salvação. Lisboa, por Antônio Craesbeeck de Mello 
1664. 4.° 

772) (C) Primavera espiritual, e considerações necessárias para bem 
viver. Ibi, por João da Costa 1673. 8.°—Assim descreve Barbosa no tomo 
II a pag. 155 esta obra, que ainda pão alcancei ver (como também a ante­
cedente) No tomo iv porém, a pag. 142, o mesmo Barbosa fala de Francisco 
Rebello Freire, natural da Castanheiro, e Prior de Rucellas, que compOz è 
\^Vp^'- Primavera espiritual, Lisboa, por Antônio Bodrigues deAbretf, 
lbb4. 4.° E manifesto que anda n'isto confusão, qualquer qüe ella seja. 
A obra que se indica por estes modos diversos é provavelmente uma só; 
mas a data verdadeira da impressão, e o nome do seu auctor, só poderão 
determinar-se á vista de algum exemplar, quando apparecer. 
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FRANCISCO FREIRE DE MELLO, Licenceado em Direito pela Univ. 
dcCoimbra, no anno de 1786; Deputado da Inquisição de Lisboa, nomeado 
em 4788; Arcediago da Sé Cathedral de Leiria, etc.—Foi sobrinho do il-
lustre jurisconsulto Paschoal José de Mello Freire; ignoro porém a sua.na-
fajfalidade e data do nascimento, bem como a do óbito, que teve logar, ao 
que parece, pelos annos de 1840, ou pouco depois, achando-se elle a esse 
tempo em edade assás avançada.—A Acad. B. das Sciencias de Lisboa, cujo 
sócio era, o mandou riscar do seu grêmio em sessão de 4 de Abril de 1816, 
em virtude de actos por elle praticados com offensa e em desabono da mes­
ma corporação.—E. 

-)ff 7*73) Tabula ordinationum concordantium codicis Philippini, Emma-
nuelini et Alfonsini.—Sahiu no fim do livro Historia Júris civilis Lusitani 
de Paschoal José de Mello, na 3.a edição. Lisboa 1800; e na impressão feita 
pela(Univ. de Coimbra em 1816. 4.° 
j;«-474) Panegyricus historicus sempiterna memória Paschális Josephi de 
Mello, latine reãditus cum intêrpretis adnotationibus. Olissipone, ex Typ. 
Reg. 1802. Reimpresso pela Univ. de Coimbra em 1815. 4.° 

775) Elenchus capitum, titulorum et paragraphorum in Historiis et Ins-
titutionibus Júris civilis et criminalis Lusitani contentorum, cui accedit In­
dex generalis rerum et verborum. Olissipone, ex Typ. Reg. 1804. 

776) Libello, allegação historico-juridica contra a divisão do arcediagado 
da Sé de Leiria; respostas do Ajudante do procurador da coroa; discurso 
em que se mostra que as leis não tem, nem podem ter effeito retroactivo, nem 
impecer ao direito adquirido: sentenças contra a corda, e seu donatário, etc. 
eíctisboa, na Imp. Keg. 1811. 4.° de vi-83 pag. 

777) Discurso sobre delidos e penas, e qual foi a sua proporção nas dif-
ferentes epochas da nossa jurisprudência, principalmente nos três séculos 
primeiros da monarchia portugueza. Londres, impresso por T. C Hansard 
1816. 8.° gr. de 58 pag.—Esta edição foi feita por José Liberato Freire de 
Carvalho, a quem o auctor remetteu o manuscripto para ser publicado.— 
0 próprio auctor fez depois segunda edição correcta, e annotada. Lisboa, 
na Typ. de Simão Thaddeo Ferreira 1822. 4.° de xv-104 pag. e indice no 
fim. 

778) Varia fortuna na demanda do arcediagado de Leiria^e grito da 
justiça, provada por documentos. Dedicado á heróica nação portugueza, etc. 
Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1821. 4." de 19 pag. 

779) Discurso anti-academico. Lisboa, 1816. 4."—É um destorço que 

Sretendeu tomar da Academia das Sciencias, por havel-o excluído da lista 
os sócios. 

780) Representação ás Cortes, einvectiva contra a Inquisição. Dedicado 
á nação portugueza, etc. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1821. 
4.° de 19 pag. 

781) Exercitação na qual plenamente se prova que D. Pedro I, impera­
dor do Brasil, é estrangeiro para Portugal: que nenhum direito tem á coroa 
portugueza; e que esta pertence ao sr. rei D. Miguel Ipeías leis fundamen-
taes do Estado. Lisboa, na Imp. Reg. 1828. 4.° de 19 pag. 

782) Cortes de Lamego fuziladas. Lisboa, na mesma Imp. 18344 4." de 
16 pag.—Neste sustenta princípios diametralmente oppostos aos do ante­
cedente I 

783) Resposta á infame pastoral, que escreveu o ex-arcebispo d'Évora, 
frade bernardo de Alcobaça, Fr. Fortunato de S. Eoavenlura, lobo na repu­
blica e no rebanho de Jesus Christo, contra o sr. D. Pedro, regente em nome 
da rainha a senhora D. Maria II: e biographia abbreviada do Miguel, usur-

Í ador e lyranno de Portugal. Dedicado á pátria. Ibi, na mesma Imp. 1834. 
.* de 18 pag. 

784) Johanni-Carolo de Saldanha, Comiti, Sebastiani magni nepoti vir-
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tttíiíiwawe amulo, etc Ullyssip. Ex Typ. Nation. 1834. 4.» de 29 pag.—Posto 
que escripto em latim, contém longas notas em portuguez. 

785) Superstição desmmcarddd. Paris, {1828. Typ. de Sezinando ROt. 
8.° de 69 pag.—Estas indicações são todas suppositicias: conhéce-se evi­
dentemente que a edição é de Lisboa, e sabe-se que este opusculo apparei 
ceu no fim de 1833, ou principio de 1834.—E verdadeiramente um curso 
de atheismo, dividido em seis capítulos, ou títulos, a saber: 1." Sobre a 
origem de Deus e dos cultos. %." O juizo dos sábios, profanos e sagrados,; 
sobre a religião. 3.° Sobre a sagrada escriptura. 4." Sobre os milagres. 5.*" 
Sobre os homens que se divinisaram. 6." Sobre o governo social.—Sahiu 
anonymo; porém o estylo, as idéas, e a combinação d'este escripto com 
as outras producções de Francisco Freire de Mello, revelam a cada passo5 

que é elle o seu auctor, e nenhum outro. Pôde, pois, attribuir-se-lhe sem 
ficar sombra de escrúpulo; e quem o ler não deixará de concluir que, ou 
este inquisidor tinha sido toda a vida o mais refinado hypocrita, ou havia 
perdido o juizo quando tal escreveu. 

Além de todos os opusculos apontados, Freire de Mello additou, e an-
notou varias obras de seu tio, das quaes foi editor. (V. Paschoal José.de 
Mello.) 

FRANCISCO FREIRE DA SILVA, Formado em Direito Canonico 
pela Univ. de Coimbra, e Advogado de causas forenses na mesma cidade. 
—N. na freguezia de Botão, a duas léguas de distancia, em 1709, e parece 
que vivia em 1760.—Nada mais pude apurar a seu respeito.—E. 

786) Ordo verborum in sacrosandum et acumenicum Concilium Tri-
dentinum Paulo III, Júlio III Sf Pio IV Pontificibus Max. celebratum, ad pu-
rum liltera sensum redaetus. Coimbra, na Offic de Antônio Simões Fer­
reira 1739. 4.° gr. de x-534 pag.—Reimpresso na mesma officina em menor 
formato, 1741. 4.° "-* 

Esta mesma traducçâo, algum tanto retocada na phrase, e escripta em 
discurso seguido, sem a interpolação das palavras latinas, foi depois im­
pressa em 2 vol. de 8." (V. n'este volume, n.° C, 381.) 

P. FRANCISCO FURTADO, nasceu, segundo se diz, na villa de Gou-
vêa, na província da Beira, bispado da Guarda (e não de Coimbra, como 
alguém escreveu erradamente) aos 12 de Março de 1740, e vestiu a roupeta 
de Jesuíta, professando em o 1.° de Septembro de 1755, quando contava por 
conseguinte 15 annos de edade. Sendo por decreto de 16 de Septembro de 
1759 extincta em Portugal a Companhia de Jesus, confiscados os seus bens 
para o Estado, e banidos do reino os seus membros, deixando todavia 
áquelles ainda não professos do quarto voto livre o arbítrio de ficarem, 
com tanto que largassem a roupeta, o P. Furtado, achando-se n'este caso 
não quiz todavia abandonar os seus confrades, e preferiu embarcar-se com 
elles para Roma, em um dos navios que o governo portuguez fretara para 
os transportar. 

Sobrevindo depois em 1774 a extincção total da ordem pela bulla de 
Clemente XIV, ficou o padre reduzido a extrema penúria, sem bens, longe 
da pátria e dos parentes; até que no fim de algum tempo conseguiu, por 
alguma valiosa protecção que ainda conservava, ser ilomeado Director do 
hospital, ou collegio de Sancto Antônio dos Portuguezes em Roma, como 
o foi também, antes, ou depois o outro seu confrade P. Eusebio da Veiga, 
de quem já fiz menção no presente volume a pag. 247. 

O amor, que sempre conservou á sua pátria parece, que n'elle se radi­
cava com a duração da ausência; fez por varias vezes baldadas'tentativas 
para que lhe fosse permittido voltar a Portugal; e dos desejos e esforços 
que empregava para esse fim é prova demonstrativa o memorial que dirigiu 
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á rainha D. Maria I, do qual adiante falarei. Teve porém de persistir em 
Roma, soffrendo ainda, ao que parece, pelo tempo adiante novas privações, 
moléstias e dissabores, de que se quoixa amargamente nas composições que 
delle nos restam, sem todavia nos habilitar com os conhecimentos necessá­
rios para particularisarmos mais miudamente as circumstancias que dizem 
respeito a este longo período da sua vida. 

Quando finalmente, passados quarenta annos, o pontífice Pio VII resta­
beleceu em Roma no de 1814 o instituto da Companhia de Jesus, o P. Fur­
tado foi um dos oitenta e seis jesuitas ainda existentes, que tendo sobrevi­
vido á catastrophe, envergaram de novo a roupeta, de que elle conservava 
sem duvida não menos saudade que da sua pátria: e por informações de 
pessoas, que o tractaram em Roma, consta que ainda alli vivia em 1826; 
sendo provável que falecesse por esse tempo ou pouco depois, visto que en­
tão já contava d'edade 86 annos. 

Parece que desde a sua adolescência se applicára á poesia portugueza; 
cujo cultivo e exercício lhe serviram de diversão e lenitivo nos infortúnios 
e "tribulações por que teve de passar. 

Os fructos de suas lucubrações foram numerosos; e o que mais deve 
admirar, é que todos tinham o fito no louvor e engrandecimento de uma 
pátria, que, tão pouco lhe merecia. Posto que hoje perdidos, talvez irreme­
diavelmente e para sempre, bom será deixar aqui registada a noticia de to­
das os qne consta existiram, para qne ao menos permaneça a sua memória: 

Historia de Portugal, em nove livros, escripta na lingua latina, 
contendo chronologicamente a descripção dos feitos e. cousas dos portu­
guezes. 

A Quinta, ou casa de campo: poema didactico em trinta e seis can­
tos, yersificado em outava rythma, no qual expunha todos os preceitos da 
agririlitura, e tractava cabalmente de todos os trabalhos campestres. 

Outro Poema do mesmo gênero em nove cantos, e provavelmente na 
mesma espécie de metro, pela qual o auctor mostra uma predilecção parti­
cular. PTelle tractava da creação das aves domesticas. 

Olyssipo libertada: poema heróico de vinte cantos em outava rythma, 
cujo assumpto era a conquista de Lisboa por D. Affonso Henriques. 

Traducçâo completa do Psalterio de David, em versos lyricos de dif-
ferentes medidas, feita (dizem) sobre o original hebraico. 

Traducçâo dos seis primeiros livros da Odysséa de Homero, em outava 
rythma, feita sobre o original grego. 

Obras completas de Virgílio, traduzidas em outava rythma. 
desgraçadamente, estes trabalhos se extraviaram, pela maior parte 

aindaiem vida do poeta, por incidentes que me são occultos; e a lembrança 
d'elles,e do seu benemérito auctor cahiria a final em absoluto esquecimento, 
se um feliz acaso não trouxesse ás mãos do sr. visconde da Carreira, quando 
embaixador em Roma, o manuscripto de uma obra assás importante, cujo 
mérito faz ainda mais sentir a perda das outras que o padre Furtado com-
puzera. É esta a Traducçâo completa das Georgicas de Virgílio, de que o 
dito sr. visconde trouxe para Portugal uma copia, a qual conserva em seu 

Soder, e me foi confiada ha annos por favor do meu prestavel amigo o sr. 
L B. Lopes Fernandes. Darei pois uma descripção mais miúda d'este pre­

cioso códice. É um volume de folio pequeno, com 190 pag. sem numeração, 
escriptas de caracter mui intelligivel, ainda que não elegante, e com um 
systeina particular de orthographia, que será talvez o do próprio auctor. 
Contém de pag. 3 a 5 uma breve prefaçâo, em que este dá conta do seu 
trabavboj, e das razões que houve para intental-o, com algumas reflexões e 
reparos ccmcçrnentes ao assumpto. Segue-se de pag. 6 até 160 a traducçâo 
doi quatro livros do poema, em 577 oitavas, ou 4:616 versos; e d'ahi até o 
fim do volume notas m-aatrativas e mui eruditas, sendo para lamentar que 
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se perdesse a maior parte das que se referiam ao livro iv, segundo se de­
clara no fim das existentes. Parece que a versão fora, se não emprehen-
dida, ao menos concluída pelos annos de 1797 ou 1798. 

Quanto ao merecimento da traducçâo, alguém a julgará em demasia pa-
raphrastíca, e cheia de epithetos; mas este defeito era, e será sempre inevi­
tável a todos os que se propuzerem traduzir em oitavas um poema latino, 
ou grego. A linguagem é habitualmente correcta, com quanto nem sempre 

Eura, em razão de alguns provincialismos e toscanismos; defeito que tam-
em se deve perdoar a quem, creado em um recanto da Beira, e vivendo 

poucos annos em Lisboa, passou a maior parte dos seus dias em terra ex-
tranha, privado da communicação dos seus naturaes, e talvez dos livros qne 
poderiam supprir este poderoso inconveniente. Estas circumstanciagadão 
também logar a que a sua metrificação não seja muito apurada, e a qyÉ, 
seguindo o exemplo dos poetas italianos, cuja leitura lhe era mais familiar, 
prodigalise a esmo os versos agudos, deixe muitas oitavas com o sentido 
suspenso para Analisar na immediata, e dê ás vezes pronúncias erradas aos 
vocábulos, contrahindo todos estes vícios d'estylo e linguagem com a con­
vivência e estudo dos auctores da lingua, em que era obrigado a explicar-se 
diariamente. 

Em fim, esta versão se devemos estar pelo juizo de J. M. da Costa.e 
Silva, que também a viu e examinou, é muito superior á que Leonel da 
Costa imprimiu do mesmo poema, no que diz respeito á exactidão, fideli­
dade e genuína intelligencia do texto, e ao espirito poético em geral; mas 
fica muito inferior á de Antônio José Osório, considerada no tocante á me­
trificação. 

Convinha sem duvida dar aqui esta idéa mais ampla de uma obra, que 
está fora-do domínio do publico, e talvez assim permanecerá por muito 
tempo, pois não me consta que o seu ex.mo possuidor tencione publical-a 
pela imprensa, no que muito lucraria o pequeno numero dos que ainda-pox 
estas cousas se interessam em nossos tempos. Mencionarei agora o pouep 
que do P. Furtado veiu á luz, e que está por isso ao alcance de todos os 
leitores. 

787) Appendice ás Georgicas de Virgílio. Paris, apud J. P. Aillaud 1846. 
8.° de 35 pag.—N'este folheto, de que foi editor o sr. P. Roquette, se tran­
screveram as interessantes notas que o P. Furtado pôz na sua traducçfo 
das Georgicas supramencionada. Estas notas, precedidas de uma noticia mui 
succinta da vida do dito padre, escripta em latim, foram copiadas do pró­
prio códice manuscripto do sr. visconde da Carreira. Creio que os exem­
plares são raros, ao menos em Lisboa, onde até agora não pude vêr mais 
que um. 

788) Memorial (ou epístola) dirigido á rainha D. Maria I, pedindo-lhe 
a revocação do desterro em que estava.—Consta de quarenta e sete oitavas. 
Sahiu no Ramalhete, 1842, tomo v a pag. 223, continuado successivamente 
a pag. 232, 240, 247, 256, e 263. Vem sem o nome do auctor, e assás de­
turpado pelas muitas incorrecções typographicas, posto que a maior parte 
d'ellas seja de fácil emenda. 

789) Ensaio hydrografico do Piemonte, por José Theresio Michelotti, 
antigo professor de mathematica na Universidade de Turim. Traduzido em 
portuguez pelo P. Francisco Furtado de Mendonça. Roma, por Antônio Ful-
goni 1803. 4.° gr. de xvi-118 pag., com quatro cartas hydrographiças.. 

O pouco que hoje se sabe da vida do P. Furtado pôde vêr-se na Bi-
blioth. Scriptbrum Societ. Jesu Supplementum, Romse, 1816, a pag. 'i5/~ 
Vej. também o que diz J. M. da Costa e Silva no seu Ensaio Biogr. jCritico, 
tomo vi de pag. 325 a 363, onde vem suficientes extractos diversão das 
Georgicas, e do Memorial acima citado.—No Ramalhete^oX- v, a pag. 409 
sahiu também uma brevíssima commemoração acerca do P. Furtado, pelo 
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sr. Martins Bastos, a qual constando apenas de nove linhas, encerra não 
menos de três gravíssimas inexactidões; a primeira, que da traducçâo das 
Georgicas só existem os dous primeiros livros, quando" é certíssimo existi­
rem todos quatro: a segunda, que o Padre Furtado vivia ainda n'aquelle 
tempo (1842); e a terceira, que residia então na cidade de ViseuI 

• FRANCISCO GALVÃO, Estribeiro do Duque de Bragança D. Theo-
dosio II, e pae de Antônio Galvão de'Andrade, do qual se fez memória no 
tomo i do Diccionario a pag. 147.—N. em Villa-viçosa pelos annos de 1563, 

,« ahi mesmo faleceu, depois de 18 de Fevereiro de 1635 e antes de 28 de 
Marco de 1636.—Com o titulo de Vida de Francisco Galvão escreveu e im­
primiu em 1783 seu bisneto Lourenço Anastasio Mexia Galvão (de quem 
tracto adiante em seu logar) umas brevíssimas memórias, taes quaes as poude 
apurar a sua diligencia. Barbosa só d'elle fala incidentemente no tomo i 
d&Jlibl. a pag. 285, a propósito de seu filho Antônio Galvão, e com a cir-
eumstancia de attribuir-lhe erradamente o appellido de Andrade, que não 
•ffeve, e só sim sua mulher D. Brites Mouro de Andrade, da qual o houveram 
os,filhos de ambos.—Ora, nem Barbosa, nem o biographo de Francisco 

v Galvão nol-o deram como poeta. O ultimo diz sim, que elle tivera pelo me­
nos parte na composição do pequeno Tratado da gineta, que é mais geral-
àiente havido por obra de Fr. Pedro Gallego; porém a respeito de versos, 
nem palavra I 

Comtudo, o celeberrimo Antônio Lourenço Caminha lá foi descobrir 
(não diz onde, nem como) umas poesias inéditas d'este Francisco Galvão, e 
as deu ao prelo em 1791, juntamente com outras, que attribuiu a Pedro da 
Costa Perestrello, em um tomo de 8.°, impresso na officina de Antônio Gô  
mes. Correm os versos chamados de Galvão de pag. 95 até 139; porém exa-
minando-os com toda a reflexão, tenho para mim que são antes obras da 
própria lavra d'elle Caminha, que de propósito e para disfarce entresachou 
'por ei Ias alguns termos e modos de dizer antiquados, do que producções ge­
nuínas de qualquer escriptor nascido no século xvi.—Os críticos ajuizarão 
a este respeito o que bem lhes parecer; quanto a mim, o conhecimento de 
outras fraudes da mesma espécie, que assás comprovam ser a consciência 
litteraria do Caminha mui pouco escrupulosa em similhantes pontos, au-
ctorisa-me a crer que elle quiz n'este, como em outros casos, fazer passar 
as suas obras como producções alheias para promover melhor sahida aos 
livros, com que engodava a curiosidade publica em seu proveito pessoal. 

ÍV. o que digo a pag. 318-319 do tomo i, e no artigo relativo ao próprio 
laminha, a pag. 189 do mesmo volume.) 

FRANCISCO GOMES DE AMORIM, Ajudante do Escrivão da Pa-
gadoria geral do Ministério da Marinha, com a graduação de Tenente da 
Armada Nacional, e segundo Official da Secretaria da Junta geral da Bulla 
da Cruzada; Sócio correspondente da Academia Real das Sciencias de Lis­
boa, etc.—N. no logar de Avelomar, na província do Minho, a 13 de Agosto 
de 1827.—Do que diz respeito aos primeiros annos de sua vida, e estada 
no Brasil, para onde partiu em 1837, voltando em 1846, elle próprio dá no­
ticia sufficiente no prólogo que precede os seus Cantos matutinos, abaixo 
mencionados.—Vej. também as Memórias de Litt. contemporânea do sr. 
Lopes de Mendonça, pag. 309 a 313.—E. 

790) Ghigi: drama original em cinco actos. Lisboa, Typ. de A. dos S. 
Monteiro 1852. 8.° de 149 pag.—Está annunciada a segunda edição. 

791) Cantos matutinos. Lisboa, Typ. Progresso 1858. 8.° gr. dexvm-
359 pag., com o retrato do auctor.—Esta collecção, da qual possuo um 
exemplar, com que o illustre poeta quiz brindar-me, é dividida em dous 
livros, contendo o primeiro 37 composições, de vários gêneros e variada 

TOMO II 25 
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metriflcação, e o segundo 41. N'ella se incluem muitos trechos, que já eraras». 
conhecidos, e vantajosamente avaliados do publico, por terem sido ímpre»^; 
sos avulsos em diversos jornaes políticos e litterarios. Vej. entre outro» (gr 
Panorama de 1856. a pag. 108 e seguintes, onde sahiram alguns, precedi­
dos de uma breve introducçâo pelosr. Rebello da Silva.—Vej. egualmente 
a carta mui honrosa, que o sr. A. F. de Castilho dirigiu ao auctor, agra-
decendo-lhe a remessa do seu livro, inserta no Archivo Universal n.°3, de 
17 de Janeiro de 1859, etc. 

792) Uma viagem ao Minho.— Começou a publicar-se no Panorama do 
anno de 1853, e continuou nos de 1854,'1856, etc formando uma serie de 
capítulos, que impressos separadamente poderão dar dous bons volumei 
de 8.» 

O sr. Amorim foi durante alguns annos collaborador na redacção de vá­
rios jornaes políticos, taes como o Patriota, Regeneração, Reforma, etc. e 
de outros jornaes litterarios. Para elles escreveu muitos artigos de critica^ 
e revistas theatraes, sob os pseudonymos de Fiera-mosca, e de Hoffmann, 
etc. 

Como escriptor dramático, além do drama já publicado pela impren**^ 
conserva inéditos outros muitos, dos quaes alguns foram representados cori 
aeceitação no theatro de D. Maria II, e propõe-se dal-os com brevidade ao 
prelo, segundo já annunciou. Eis-aqui os seus títulos: A Viuva, comedia 
em dous actos, representada em 1852.—O Casamento e a mortalha etc co-
media-proverbio em dous actos, idem 1853.— Ódio de raça, drama de cos­
tumes brasileiros em três actos, idem 1854.—O Cedro vermelho, do mesmo 
gênero, em cinco actos, idem 1856.—O Melodrama dos melodramas, dispa*» 
rate-carnavalesco em 4 actos, idem 1857.—A Escravatura branca, em cinco 
actos.—A Comedia da vida, em cinco actos.— O Corsário, em cinco actos. 
—D. Sancho II, em cinco actos e um prólogo, etc. 

D. FRANCISCO GOMES DE AVELLAR, Presbytero secular,,.da 
Congregação do Oratório de Lisboa, e depois bispo do Algarve, sagrado] a 
26 de Abril de 1789. Exerceu o ministério episcopal por mais de vinte e 
seis annos, deixando na sua diocese mui saudosas recordações.—N. nos su­
búrbios da villa d'Alhandra, no patriarchado de Lisboa, de família humilde, 
a 17 de Janeiro de 1739, e m. em Faro a 15 de Dezembro de 1816.—A sua 
biographia e retrato sahiram no Panorama n.° 34, de 20 de Agosto de 1842, 
e também d'ella se tiraram exemplares em separado. Vej. egualmente os 
Estudos biographicos de Canaes, a pag. 128. Na Ribliotheca Nacional de Lis­
boa existe um seu retrato de meio corpo.—E. 

793) Plano para dar systema regular ao moderno espiritophilosophico, 
ou instrucções anecdoticas de um livre pensador. Traduzido do italiano. Lis­
boa, na Typ. de Antônio Rodrigues Galhardo 1784. 8." dexxix-313 pag.— 
Corre sem o seu nome. 

794) Compêndio da vida de S. Vicente martyr, patrono especial do bis­
pado do Algarve. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1795. 4.° de 40 pag. 

795) Sermão das exéquias da senhora Rainha D. Maria I, pregado na 
Sé de Faro. Ibi, na Imp. Regia 1816. 4.° de 22 pag. 

796) Instrucção para a enxertia dos zambujriros. Ibi, na Typ. Rollan­
diana 1819. 12." de 21 pag.—«O fim d'este folheto (diz seu auetor) é uni­
camente instruir o homem do campo do mais necessário; e por isso se evi­
tam as palavras scientificas; os instruídos têem auctores, que o povo não 
pôde haver, nem lêr, nem entender. »—Publicou-se anonymo, e posthumo: 
porém ó na realidade escripto pelo bispo Avellar, segundo me aflirma o sr. 
M. B. Lopes Fernandes. 

O mesmo bispo deixou também, e se conserva manuscripta até agora uma 
Vida de Sancto Antônio, traduzida, no todo ou na maior parte, de outra, es-
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cripta em latim, segundo me recordo. Vi ha tempos o original autographo 
d-*esta obra, que possue o sr. A. J. Moreira. É um grosso volume de folio, -
de que não posso dar agora mais miúda indicação. 

• » • • 

riu FRANCISCO GOMES RARROSA, natural de Lisboa, e residente em 
jlfiBterdam. Nada mais se sabe de suas circumstancias pessoaes.—E. 
•*'• 797) Panegyrico em a coroação de Sua Magestadè o sereníssimo senhor 
D. João IV, Rei de Portugal. Amsterdam, por Nicolau de Ravestein 1641. 
4.'—Lisboa, por Lourenço d'Anvers 1641. 4." de 20 pag.—A dedicatória 
c em tercetos, e o panegyrico em versos pareados*. É escripto com estylo 
elegante, segundo aflirma Barbosa.—Vi um exemplar d'este folheto, que é 
raro, em poder do sr. Figaniere. 

» .FRANCISCO GOMES BRANDÃO MONTEZUMA, formado em Di-
ra-ftp, e natural, segundo creio, da Bahia.—E. 
.^Ty98) Memória política e histórica da revolução da província da Bahia, 

principiada a 25 de Junho de 1822 na muito patriótica villa da Cachoeira, 
apresentada a S. M. I. o senhor D. Pedro I. Rio de Janeiro, 1822. 4.°— 
Parece que ó hoje raro este opusculo, mesmo no Brasil. 

P . FRANCISCO GOMES DA FONSECA, Presbytero secular, de cuja 
naturalidade e mais circumstancias nada posso dizer.—E. 

799) Hymnodia Lusitand, ou os hymnos traduzidos em poema portuguez 
coneernente ao texto e metro latino adjunto, segundo a serie do Breviario 
JtfURamo, que inclue inteiramente todos os officios dos sanctos, ainda novís­
simos, assim hespanhoes como franciscanos. Em três classes dividida, com 
uma previa exposição a cada um dos hymnos respectivos, e com annotações 
eemmentarias para melhor intelligencia das metaphoras, figuras grammati-
caes, e poéticas, que nelles pela maior parte se acham. Lisboa, na Oflic de 
Erancisco Luis Ameno 1786. 4.° de xn-236 pag.—A metrificação do tra­
ductor está bem longe de poder considerar-se aprimorada: entretanto o 
livro é instructivo, e curioso no seu gênero; pela variedade de noticias que 
apresenta. 0 exemplar que d'elle possuo custou-me 300 réis, mas creio que 
outros se têem vendido por mais, e ainda ha pouco andava cotado nos catá­
logos em 800 réis. 

P . FRANCISCO GOMES DE SEQUEIRA, Presbytero secular, que, 
segundo Barbosa, foi muito perito na intelligencia das línguas grega, he­
braica, franceza, e italiana.—N. na freguezia de Sancta Maria de Achete, 
termo de Santarém, a 15 de Septembro de 1687. Ignoro quando morresse. 
- E . 

800) Vida do P. Antônio de Almeida Villa-nova, chamado vulgarmente 
o Padre dos terços,' reformador que foi do methodo de rezar em voz alta o 
terço de Nossa Senhora em as igrejas, oratórios, casas particulares, etc. 
Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 1735. 8.° de xxiv-407 pag. 

É, como as outras obras do auctor, tida em pouca estimação por seu 
estylo, e linguagem. Entretanto, a circumstancia de tractar da vida de um 
•portuguez, que em seu tempo houve fama de virtuoso, dá logar a que aqui 
a mencione, em graça dos que se dão a colligir livros d'esta natureza. Te­
nho um exemplar, comprado por 120 réis. 

801) Opusculo breve, que contém um methodo fácil para converter a 
lingua latina no idioma portuguez, exposto á publica utilidade dos estudan­
tes, etc. com uma breve noticia da lingua latina. Lisboa, na Offic. da Mu­
sica 1731. 8.°—Este opusculo sahiu com o pseudonymo de Remiler Sil­
veira de Lemos, que é, nem mais nem menos, o anagramma puro de 
Luis Moreira de Meirelles, mestre de grammatica latina, a quem Barbosa o 
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attribue no tomo m da Bibl.—Porém no tomo iv, sem fazer alguma obser-* 
vação sobre o ponto, reproduz novamente o opusculo sob o> nomeado p. 
Francisco Gomes de Sequeira. Que razão houve para esta duplicação l Não 
sei, e por isso aqui menciono a obra, persuadido comtudo de que ellapert-
tence, não a este padre, mas sim a Meirelles, pela conformidade do ana-
gramma com que foi publicada. 

Barbosa aponta em nome do dito padre mais algumas obras, que não 
me parece valham a pena de pôr aqui os seus títulos, pela razão já por ve­
zes indicada em casos similhantes. 

mi'» 
FRANCISCO GOMES DA SILVA, do Conselho de S. M. I. o senhos 

D. Pedro I no Brasil, Commendador da Ordem da Torre e Espada, Digni-
tario da do Cruzeiro, e Cavalleiro da de Christo: Official maior graduado 
da Secretaria d'Estado dos Negócios do Império, etc.—N. em Lisboa, e 
tendo regressado á Europa com o Imperador, de quem fora valido, e amigo 
tanto na prospera oomo na adversa fortuna, m. em Lisboa em 1853.-r-Ew 

802) Memórias offerecidas á nação brasileira. Londres, irapresstwpor 
L. Thompson 1831. 8.p max. de xvi-165 pag.—É mui pouco conheci*) em 
Lisboa este volume, de que ainda não vi mais que um exemplar* 

«FRANCISCO GONÇALVES BRAGA, cujas circumstancias pessoaes 
me são de todo desconhecidas.---E. 

803) Tentativas poéticas. Rio de Janeiro, 1856. 8." 
, 8 1 . . <*!. 

P. FRANCISCO GUERREIRO, Mestre de Capella na cathedrah de 
Sevilha, n. na cidade de Beja em 1528. Tendo emprehendido. e realisado a 
peregrinação á Terra-saneta, sabe-se que chegara a Veneza de volta da<Ba4 
lestina em 1589, porém ignoram-se os suecessos posteriores da sua viday 
bem como o anno do seu óbito.—E. : 

804)<(C) Itinerário da viagem que fez a Jerusalém. Lisboa, por Domin­
gos Gonçalves 4734. 4.° de iv-56 pag.—O editor João de Carvalho diz) que 
se serviu para esta edição do próprio original escripto da mão do auctor, 
o qual era mui differente do que em Sevilha fora publicado no século ante­
rior .«Barbosa apontando esta edição (de que tenho um exemplar), mostra 
não ter conhecimento das edições castelhanas d'este opusculo; e parece ha­
ver por primeira a de Lisboa. Porém na Biblioth. Asiat. de Ternaux-Com-
pans apparece mencionada sob n.° 706, El Viage de Hierusalem, que hizo 
Francisco Guerrero, Sevilha 1596...; e mais adiante sob n.° 918vem: Fran­
cisco Guerrero, Viage de Hierusalem, Alcalá de Henares 1605, 8.°;^e-sob 
n.° 1654, outra edição de Sevilha, 1645, 8."—Finalmente,'no Suppíementk 
descreve sob n.° 2914 a primeira edição da obra, feita em Valencia, 1593. 
8."—Do que resulta haver, pelo menos, quatro edições em hespáflhiJls 

O Itinerário anda também reproduzido no livro Maria Sandüsiinaí) 
Mystica cidade de Deus, do p . Francisco da Fonseca, na edição de 1746, de 
pag. 35 a.64 do additamento final. ' nn -^t*-- >bri:-< 

Da edição de 1734 acho memória de um exemplar, vendido a Monse­
nhor Ferreira Gordo por 400 réis. a i » .•.% •'• 

• HK. ,i;l.-. t.yti . , I 0 t "" 

FRANCISCO GUILHERME CASMAK; Doutor em Medicina pela 
Univ. de Salamanea.—Foi .-natural de Lisboa, e filho de pae francez e mãe 
allemã.—N. em 1569, e parece que ainda vivia em 1650.—E. 

805) (C) Relação chirurgica de um caso grave, em que suecedeu morii-
ficar-se um braço, e cortar-sé com bom suecesso. Lisboa, por Giraldo da Vi­
nha 1628.».4.°-^Manuel de Sá Mattos na Bibl. Elem. Cirurg. Anatômica^ 
discurso 2.°, pag. 22, aponta esta obra com variação notável no titulo, e na 
data, chamando-lhe: Relação da motificação e gangrena de, um braço, a que 
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te«eguiu a amputação com bom successo, impressa em 1623; e accrescenta : 
«que supposta a vulgaridade d'estes acontecimentos, não podemos extra-
nnar a^sinceridade do nosso relator,' pelas utilidades que á arte resultam 
da fiel e circumspecta observação.» 

11;806)/C) Almanach prototypo e exemplar, com particulares èphemerides 
aas conjuncções e aspectos dos planetas, etc Lisboa, por Paulo Craesbeeck 
£644-.tk." de 46 folhas não numeradas.—Barbosa, e o Catalogo da Aeademia 
trazem:errado o nome do impressor, chamando-lhe Pedro, quando este era 
já falecido desde alguns annos. 

807) (C) Brachilogia astrologico e apocatastasis apographica do sol, lua 
eintais-planetas. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1646. 4.° 
-niitTbdos os referidos opusculos são hoje raros, e delles só possuo um 
eiemplar do segundo, maltractado. 

' «KRANCISCO HENRIQUE AHLERS, de cujas circumstancias pes­
soaes nada sei até agora, tendo sido por Barbosa omittido na Bibl. Lus.— 
farece que nasceria em Portugal, oriundo de parentes allemães.—E. 

1808) Instrucção sobre os corpos celestes, principalmente sobre os Come­
tas. Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da Costa 1758. 4.° de xvi-90 pag. 
com três estampas. 

0 auctor publicou este opusculo com o fim de dissipar e prevenir o 
receio, que se havia apoderado dos ânimos de muitos, temendo funestas 
conseqüências do cometa, cuja ápparição se esperava no dito anno. Elle 
mostra-se assás versado nas theorias astronômicas modernas, e adopta para 
explicação dos phenomenos o systema copernicano, bem que com a reserva 
erfistricções que o tempo exigia, pois que a igreja não permittíra ainda que 
tallsystema se propozesse senão como mera hypothese. Por esta oceasião so 
BtfljUcou, com similhante intento, outro mais pequeno folheto anonymo, 
do qual conservo um exemplar juneto com o antecedente. Darei aqui a in-
dicaição do seu titulo: Chronologia dos cometas que appareceram desde 
o anno 480 do nascimento de N. S. Jesu Christo até ao tempo presente: 
historia dos suecessos memoráveis que se seguiram a seus apparecimentos. 
Mostra-se sua natureza, provando-se que são verdadeiros astros, creados 
no principio do mundo: convence-se,que não são infaustos, e que não podem 
.influir nos sublunares: criticam-se algumas opiniões; e se estende a mesma 
doutrina ao cometa presente. Lisboa, na Offic. de Antônio. Vicente da Silva 
1759. 4.° de 31 pag. 

V. a este respeito os artigos Antônio de Naxara, Bento Morganli, José 
de Sousa Freitas Araújo, Manuel Bocarra Francez, Manuel Gomes Galhano, 
i/lendo Pacheco de Brito, P. Vidorino José da Costa, etc. etc. 

FRANCISCO HENRIQUES DE SOUSA SECCO, Cavalleiro da Or­
dem de N. ü. da Conceição, Bacharel formado em Direito pela Univ. de 
Coimbra, etc—N. em Antuzede, districto de Coimbra, a 21 de Maio de 1823. 
—E.. sendo Delegado do Procurador Regio na comarca de Arganil, 

809) Manual de Orphanologia pratica. Coimbra, na Imp. da Univ. 1854. 
8." gr. de xn-292 pag. 

No tomo i do Diccionario, n.° A, 1017, equivocado pela identidade dos 
appellidos, e ignorando a razão do parentesco, attribui esta obra ao irmão 
do auctor, o sr. conselheiro Antônio Luis de Sousa Henriques Secco, in-
cluindo-a entre as outras que realmente lhe pertencem. Permanecia ainda 
n'este erro involuntário, quando s. ex."* teve a bondade de procurar-me 
pessoalmente, para desfazer tanto esta inexactidão, como outras de menor 
pezo, que haviam oceorrido a seu respeito, e que serão rectificadas em logar 
opportuno: levando a delicadeza ao ponto de offertar-me por sua mão um 
eiemplar do seu Manual de Direito Romano, e outro da Orphanologia pra-
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tica de seu irmão, obra cuja disposição methodica e estylo claríssimo-a 
tornam de universal e inquestionável utilidade, para todos os que por qual­
quer modo têem de intervir nos processos orphanologicos. 

FRANCISCO DE HOLLANDA, Illuminador, Architecto, Pintei-; e 
escriptor, filho de Antônio de Hollanda, nascido em Lisboa em 1518, e fa­
lecido (segundo as investigações do sr. Visconde de Jerumenha, que des-
troem por modo authehtico e irrecusável as conjecturas tradicionaes a que 
se refere J. da Cunha Taborda, quando suppõe que elle morrera na era 
de 1574) precisamente a 19 de Junho de 1584.—Vej. a seu respeito o dito 
Taborda, nas Regras da Arte dd Pintura, 1815, pag. 176 a 183; Vúlkmár 
Machado na Collecção de Memórias etc. 1823, pag. 61 a 64; o sr. abbade 
Castro na Vida de Francisco de Hollanda, 1844; e ultimamente o sr. conde 
A. Raczynski, tanto na obra Les Arts en Portugal, 1846, de pag. 4 a 77, 
como no Dictionn..Histórico-Artistique de Portugal, 1847, pag. 136 a 157; 
além de outros auctores ahi mesmo citados. Monsenhor Ferreira Gordo 
nas suas Memórias manuscriptas, a que já tive oceasião de alludir (Vej. no 
tomo i pag. 272 in fin.), traz a pag. 15 v. algumas espécies ápproveitaVéís, 
no que diz respeito a Francisco de Hollanda. E também na- butra Memória, 

Jue sahiu no tomo m das de Litt. Portug., publicadas pela Academia Real 
as Sciencias, pag. 42 a 44. 

Na livraria da mesma Academia existem copias das duas notáveis obras 
de Francisco de Hollanda, que se intitulam l.a Da Pintura antiga, 1549, 
(em que se incluem Diálogos de tirar pelo natural)—2.** Fabrica que falece 
á cidade de Lisboa, 1571. 

A nossa incurável negligencia, e proverbial desamor pelas cousas pátrias 
tem feito com que estes importantes e curiosissimos manuscriptos se con­
servem ainda inéditos, e no riscO imminente de levarem a mesma sorte que 
tantos outros padeceram. Pouco menos que ignorada do publico a suà exis­
tência, foi mister que um illustree esclarecido estrangeiro, o sr. conde Ra­
czynski, viesse como que desenterrar do pó do esquecimento estes monu­
mentos nacionaes, para nol-os dar traduzidos em francez na sua interessante 
obra Les Arts en Portugal, onde oecupam de ,pa.g. 5 até 73! Não foram 
porém publicados na integra, e sim por extracto, transcurando o traductor 
o que houve por menos necessário ao seu intento. Seria portanto para de­
sejar que, embora tarde, procurássemos reparar tão imperdoável descuido, 
vujgarisando por meio da impressão aquellas obras digníssimas, na lingua 
original/e taes quaes seu auctor as escreveu. 

* FRANCISCO IGNACIO DE CARVALHO MOREIRA, Formado 
em Direito, Cavalleiro da Ordem de Christo, Official da Imperial da Rosa, 
Deputado pela província das Alagoas, e Advogado na corte dô Rio de Ja­
neiro, etc—E. 

810) Do Supremo Tribunal de Justiça, sua composição, organisação e 
competência. Memória. Rio de Janeiro, 1848. 8.° 

, 811) Constituição politica do império do Rrasil, seguida do acto addi-
ciondl, Lei da sua interpretação, e a Lei do Conselho d'Estado, augmen­
tada com as leis regulamentar es, decretos, avisos, ordens e portarias que 
lhe são relativas, e que desde a sua publicação até o presente se tem expe­
dido. Rio de Janeiro, 1842. 8.° 

FRANCISCO IGNACIO PEREIRA RURIÃO, Cavalleiro da Ordem 
de Christo, Bacharel formado em Medicina pela Univ. de Coimbra em 1814, 
etc.—Nasceu em Villa-real de Traz-os-montes, e m. na cidade do Porto a 
25 de-Março de 1846.—E. 

812) Taboas aerometricas e thermometricas, indispensáveis tanto ao 
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distillador como ao consumidor de líquidos espirituosos. Paris, TYP. de Gui-
raudet 1835. 8.» gr. de 48 pag. 

813) Ensaio sobre o fabrico das aguas-ardentes para bebida...—D'esta, 
e das duas seguintes não posso dar mais precisa indicação pela impossibi­
lidade de as achar n'esta cidade, tendo-as procurado inutilmente. 

814) Colméa Nuttiana. etc Paris, 1835. 8.°' gr. 
815) 0 Alto Douro. *-.-*, 2.**, 3.°, e k." partes. Porto?... 
816) 0 Vintialeiro: obra em que se tracta da cultura, da fabricação, 

conservação e distillação do vinho. Porto 1844. 8.° gr.—Vej. o juizo critico 
ue acerca d'esta publicação fez a Revista Universal Lisbonense, tomo v da 
.** serie, a pag. 15. E também o Diário do Governo de 18 de Agosto de 

1843. 
1 

FRANCISCO IGNACIO DOS SANCTOS CRUZ, do Conselho de Sua 
Majestade. Bacharel formado em Medicina pela Univ. de Coimbra em 1814, 
iVjUse-presidente do Conselho de Saúde Publica do Reino por d«creto de 7 
de Janeiro de 1837, e ultimamente Presidente do mesmo Conselho; antigo 
Sócio effectivo da Acad. R. das Sciencias, da qual se despediu por desgostos 
particulares, pouco depois da nova reorganisação d'este estabelecimento, etc. 
—N. em Santarém a 10 de Outubro de 1787, e m. em Lisboa, depois de 
prolongada moléstia, em 30 de Março de 1859. Teve por irmão mais novo 

.outro distincto medico, Manuel dos Sanctos Cruz, do qual se fará menção 
em devido logar.—Vej. a sua biographia, escripta pelo sr. dr. Rodrigues 
defiju-ínãq, e inserta na Gaseta Medica de Lisboa n.° ... de 1858.—E. 

817) Descripção econômica de certa porção considerável de território 
da comarca de Thomar, e próximo á margem do Tejo.—Sahiu sem o seu 
nome, no tomo vm, parte II das Mem. da Acad. R. das Sc, 1823, de pag. 
43 a 134. Esta Memória obteve o acçessit, com medalha de prata, e mereceu 
ao auctor a nomeação de sócio correspondente da Academia. 

818) Descripção topographico-medica da villa de Punhete.— Sahiu no 
Jornal de Coimbra n.° LXXXV, parte 1.*, de pag. 5 a 21. 

819) Annaes do Conselho de Saúde publica do reino.—Foi redactòr e 
principal collaborador n'esta publicação, começada em 1838, e continuada 
nos annos seguintes, formando ao todo cinco tomos de 8.° gr. 

820) Da prostituição na ciddde de Lisboa, ou considerações historieds, 
hygienicas e administrativas em geral sobre as prostitutas, e em especial na 
referida cidade; com a exposição da legislação portuguesa a seu respeito, e 
proposta de medidas regulamentar es necessárias para a manutenção da saúde 
publica, e da moral. Lisboa, na Typ. Lisbonense 1841. 8.° gr. de 457 pag. 
com vários mappas estatísticos, etc 

821) Ensaio sobre a topographia medica de Lisboa, ou considerações 
especiaes reldtivds á sua historia; meteorologia; geognosia; águas potáveis 
e mineraes; vegetaes alimeniares e m.edicinaes; soologia, quanto aos animaes 
mais úteis, e em quanto ao homem, sua parte hygienica e medica; população 
e respectivas circumstancias, de Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 
1843-1844. 8." gr. 2 tomos. 

822) Memória sobre os differentes meios de atalhar os incêndios, de sal­
var as pessoas e os objedos d'elles ameaçados, e de os prevenir quanto pos­
sível. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1850. 4.° 

823) Elogio histórico necrologico do dr. Francisco Thomas da Silveira 
Franco. Lisboa, na Typ. da Acad. 1856. foi. de xvi pag.—E no tomo m, 
parte i da 2." serie das Jlíerw. da Acad. 

824) Trabalhos acadêmicos, litterarios e scientificos, apresentados á 
Acad. R. das Sciencias de Lisboa, e que o seu Conselho julgou não dever 
mandar imprimir. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1851. 8.° gr. 
de 254 pag. 
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825) Opinião sobre a sorte futura de Lisboa em o verão de 1858. Ibi, 
na mesma Typ. 1857. 8.° gr. de 55 pag. 

826) A Febre amarella no Porto em 1856, ou exposição de factos, docu­
mentos e considerações criticas para servir de resposta á chamada Memória 
da Associação Commercial do Porto. Lisboa, Imp. Nacional 1858. 8.°gr; 
de 135 pag. 

Foi também editor das Obras de seu irmão Manuel dos Sanctos Cruz, 
parte das quaes sahiram posthumas, e foram por elle coordenadas, com 
prefácios, notas, etc. etc. (V. o artigo competente.) 

Os críticos de gosto mais escrupuloso desejariam encontrar nos escri­
ptos d'este erudito medico maior pureza na dicção, propriedade e escolha 
na linguagem, e estylo mais limado e adequado á natureza dos assumptos; 
que tractou. O que todavia não poderão negar, é que nas suas obras trans­
pira mui variada lição, amor á sciencia, e desejo de ser prestavel á pátria, 
dedicando todos os seus trabalhos a objectos de immediata utilidade e ia' 
teresse publico. -'/ 

FRANCISCO IGNACIO SOLANO, foi no seu tempo mestre distincto 
e compositor musico, e Professor da mesma arte no Seminário de Lisboa.. 
De sua naturalidade e mais circumstancias nada hei podido apurar até 
agora.—E. 

827) Nova Instrucção musical, ou theorica-practica da musica rythmieft.' 
Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1764. 4.° 

828) Novo Tratado de musica métrica e rythmica. Ibi, na Regia Officí 
Typ. 1779. 4." ; ., 

829) Exame instructivo sobre a musica multiforme, métrica e rythmica, 
no qual se pergunta e dá resposta de muitas cousas interessantes,para o 
solfejo, contraponto e composição. Ibi, na Regia Offic. Typ. 1790. 8.1 de 
xvm-289 pag. 

830) Dissertação sobre o caracter, qualidades eantigüidade_damusica, 
em obséquio do admirável mysterio da immaculada Conceição de Maria San-: 
ctissimd, recitada rio dia 24 de Novembro de 1779, para effeito de se abrir 
e estabelecer n'esta corte uma aula de musica theorica e pratica etc Lisboa, 
na Regia Offic Typ. 1780. 4." de 27 pag. 

831) Vindicias do Tono. Exame das regras do canto ecclesiastieo. Lis­
boa, na Reg. Oflic. Typ. 1793. 4." de 50 pag,—Este opusculo foi publicado 
com as iniciaes F. I. S. Valle, e é uma contestação a outro de Fr. J. do 
Espirito Sancto Monte, frade terceiro de S. Francisco, do qual faço men­
ção em seu logar. 

_ D'estes escriptos diz Rodrigo Ferreira da Costa no prólogo dos seus 
Princípios de musica, tomo i—«serem incomprehensiveis até aos profes4 
sores, por indigestos, confusos, e enunciados na linguagem da rançosa solfa 
das mutanças: e como taes incapazes de seryirem de compêndios para di­
rigir os estudos da mocidade, e as applicações dos curiosos, que desejam 
penetrar os mysterios da harmonia e contraponto.» Este juizo, com quanto 
menos favorável para o nosso compatriota, é talvez mais verdadeiro que o 
apresentado a, seu respeito pelo auctor da Mnemosine Lusitana, tomo ii pag., 
181, onde se lê: « que os escriptos de Solano mereceram, e ainda merecem 
(em 1817) um geral applauso dos professores»l 

FRANCISCO IGNACIO DE SOUSA, ultimamente Empregado na Se­
cretaria do Governo Civil do districto da Horta.—N. na ilha do Fayal, ípo-
rém foi educado em Inglaterra, segundo declara o sr. J. A. Cabral de 
Mello, a cuja bondade devo, não só esta, mas varias outras informações con­
cernentes a escriptores do árchipelago açoriano.—E. 

832) Chronologia Lusitana, ou resumo da historia de Portugal^ dtsde, 
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osua origem até o anno de 1830. Angra, na Imp. do Governo 1831. Ainda 
não encontrei exemplar algum d'este opusculo. 

D. FRANCISCO INNOCENCIO DE SOUSA COUTINHO, filho de 
'D. Rodrigo de Sousa, irmão do segundo Conde de Redondo, e de D. Maria 
Antonia de S. Boaventura e Menezes (de quem se fará menção n'este Diccio­
nario).—Foi natural de Lisboa, e Sócio da Arcadia Ullyssiponense. Ainda 
ignoro as datas do seu nascimento e óbito.—E. 

833) Elogio fúnebre do muito alto e poderoso rei D. João o V.—Lisboa, 
por José da Silva da Natividade 1750. 4." 

834) Panegyrico do muito alto e poderoso rei fidelissimo D. José I.— 
Ibi, pelo mesmo impressor 1750. 4." 

FRANCISCO JERONYMO DA SILVA, Bacharel formado na facul­
dade de Cânones pela Universidade de Coimbra, em 22 de Junho de 1831. 
No mesmo anno foi provido, mediante concurso, na cadeira de Professor 
proprietário de Historia Universal na cidade de Braga, e a regeu até Março 
de 1834, em razão de ser por esse tempo despachado pelo governo do senhor 
D. Miguel, Juiz de fora de Ponte de Lima, logar que teve de abandonar 

Sôuco depois, pela queda do referido governo. Entrando na vida privada, 
e que nunca mais sahiu, foi assentar banca na cidade do Porto, onde ad­

vogo**, desde o dito anno de 1834 até fins do de 1852, em que resolveu trans­
ferir-se para a capital, continuando até agora no exercício da mesma pro­
fissão !-*-N. na cidade de Angra, capital da ilha Terceira, aos 30 de Dezem­
bro de 1807. 

As lides forenses, a que se applica com incessante assiduidade, e me­
recido credito do seu nome, e a Índole do seu caracter, essencialmente mo­
desto e recolhido, são, talvez, causas da exiguidade dos escriptos que até 
hoje tem publicado pela imprensa : muito inferior por certo, ao que haveria 
razão d'esperar de sua variada instrucção, e sazonados estudos nos diversos 
ramos da litteratura amena. Eis-aqui tudo o que por agora ha chegado ao 
meu conhecimento: 

835) Descripção da entrada d'elrei nosso senhor D. Miguel Ina cidade 
de Braga em o i.° de Novembro de 1832. Coimbra, na Imp. da Univ. 1832. 
16.» de 23 pag. 

1836)! O dia oito de Março, ou a defesa da archi-confraria da sanctis­
sima'-e immaculada Conceição de Maria, em varias cartas, que escreveu e 
publicou na «Coallisão» etc Porto, Typ. de Faria Guimarães 1846. 8.° 

837) Representdção, que os presos do cdstello da Fos fiseram ao gover­
nador civil do Porto. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 1846. 8i° de 
4 pag. É datada de 19 de Maio de 1847. 

838) Ao ill.mo sr. João Pereira Forjas de Lacerda, em testemunho de 
antiga wmisade. Angra do Heroismo, Imp. de Joaquim José Soares 1847. 
8.9 de 4 pag.— Éum epicedio, ou trecho fúnebre ao falecimento da esposa 
do seu amigo, escripto em estâncias de versos óctosyllabos. 

839) Sonetos ao ex.mo e rev."'0 sr. D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cu^ 
nha e Mello, arcebispo de Rraga, por oceasião da sua solemne entrada na 
dita cidade em o 1.° de Outubro dê 1843.—Sem indicação de logar, anno, 
etc.—Um quarto de papel, contendo dous sonetos. Sahiram sem o nome do 
auctor. 

840) A Terceira, ou o ausente visitando a terra natal. Poesia. Segunda 
edição correcta e augmentada. Lisboa,Tmp. Nacional 1848. 8.° max. de 16 

Eag.— É um pequeno poema lyrico em estâncias octosyllabas, que compre­
ende 220 versos. Da primeira edição nunca vi exemplar algum, ou sahiu 

talvez inserto em algum jornal. Da segunda, estampada com primor, tira­
ram-se apenas 225 exemplares, e d'elles se não expoz algum á venda. Age-
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nerosidade do auctor os destinou exclusivamente para brindar os seus ami­
gos, em cujo numero tive a honra, que muito preso, de ser incluído.—Creio 
que outro tanto acontece a respeito de todas, ou quasi todas as producções 
aqui indicadas. .» 

841) Allegação srah que em defesa do periódico «A Nação» proferia 
perante o Jury de liberdade de imprensa, em sessão de 28 de Fevereiro,^ 
1852. Lisboa,na Typ. de Antônio Henriques de Pontes 1852. 4.° de 12 pag. 

Tem afora estes, vários artigos acerca de espécies jurídicas, e questõps 
forenses, na Revista Jurídica do Porto, 1856, na Gaseta dos Tribunaes, 
etc. etc. í 

FR. FRANCISCO DE JESUS MARIA SARMENTO, natural da villa 
de Seixo, bispado de Coimbra, e baptisado na respectiva freguezia com o 
nome de Raimundo, aos 12 de Septembro de 1713. A devoção ao sancto pa­
triarcha da ordem seraphica lhe fez mudar o nome na chrisma. Passando 
á Universidade de Coimbra na edade de nove annos, ahi seguiu os estu­
dos preparatórios, e recebeu em tempo o grau de Bacharel na faculdade 
de Direito Civil. Movido das penetrantes vozes do missionário Fr. Manuel 
de Deus, resolveu-se a mudar de estado, professando o instituto da ter­
ceira ordem de S. Francisco no convento de Nossa Senhora de Jesus de 
Lisboa, aos 17 de Junho de 1732. Desenvolveu grande talento no minis­
tério do púlpito; a sua gravidade, voz clara, composição de gesto, e a 
eloqüência conforme ao gosto da epocha, o fizeram bem acceito orador 
nas funcções mais solemnes e pomposas. Estas qualidades deram causa a 
que os Terceiros seculares o elegessem seu Commissario visitador. Foi Con­
sultor da Bulla da Cruzada, e Examinador das três Ordens militares. Óc-
cupou na sua congregação todos os logares de honra, até ser eleito Ministro 
provincial em 1777. Tudo quanto pôde adquirir por suas composições lit-
terarias, e.por seus amigos, empregou no serviço do culto divino, deixando 
no convento de Lisboa riquíssimas peças e alfaias destinadas para o mesmo 
serviço, e uma boa renda no producto das suas multiplicadas composições, 
destinado para fundo e subsistência do collegio da sua ordem em Coimbra. 
Escrevia com grande facilidade, e posto que por vezes experimentasse as 
censuras dos críticos, proseguia sempre com imperturbável serenidade de 
animo em seus trabalhos litterarios, consagrados exclusivamente a obras de 
devoção, deixando impressos numerosos livros e opusculos, que o qualifi­
cam, quando menos, de escriptor laboriosissimo e applicado. M. no con­
vento de Lisboa a 3 de Junho de 1790 com 77 annos.—Vej. o que a seu 
respeito diz Fr. Vicente Salgado, no Compêndio histórico da terceira Ordem, 
e no Catalogo manuscripto dos Escriptores da mesma, a quejá tenho por vezes 
alludido. Não deixarei de notar aqui o engano duplicado em que a seu respeito 
cahiu o auctor do Diccionario geographico, hist. polit. e litter. de Portu­
gal, impresso no Rio de Janeiro em 1850. tomo n pag. 297* dando-lhe o 
tractamento de Dom, chamando-o Dom Fr. Francisco de Sancta Maria Sar­
mento. Julgal-o-hia acaso bispo, ou arcebispo? Mas então deveria, quando 

•menos, expressar essa qualificação, embora nos não dissesse qual a, diocese 
por elle governada! É mais um dos muitos descuidos indesculpáveis, em que 
abunda aquella obra. 

Eis-aqui o catalogo das do P. Sarmento: 
842) Historia Evangélica, traducçâo dos quatro Evangelhos etc. Lisboa, 

na Règ. Offic Typ. 1777 e 1778. 4.° 8 tomos. 
843) Historia bíblica, em latim e português. Lisboa, diversas officinas 

1778, e seguintes 4.° 44 tomos.—A tr.aducção é paraphraseadã, e todos os 
livros são acompanhados de notas, commentarios, e. reflexões illustrativas. 

844) Thesouro bíblico, ou Dicciondrío histórico e etymologico dos nomes 
próprios, provincids e cidades, com'suas respectivas interpretações. E re-
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loção suceinta das noticias e acções principaes da maior parte das pessoas, 
que se encontram nos livros da sagrada Escriptura. Lisboa, na Offic. de 
Simão Thaddeo Ferreira 1785. 4.» de 298 pag.—Não traz no rosto o nome 
do auctor, e só sim apparece no verso da pagina, envolvido nas iniciaes 
F. F. D. J. M. S.—Tenho um exemplar d'esta obra, que não deixa de ser 
um bom subsidio para o estudo da Biblia. Anda também incorporada na 
Historia bíblica. 

'V**- 845) Historia geral da Igreja christã, desde o seu nascimento até o fim 
do mundo, e seu ultimo estado triumphante e glorioso no céo.— Lisboa, nas 
Typ- da Acad. R. das Sciencias, e de Antônio Rodrigues Galhardo 1786. 8." 
4 tomos. 

846) Fios Sandorum ábbreviado, ou compêndio das vidas dos Sanctos 
de especial veneração, para se imitarem as suas virtudes. Lisboa, na Regia 
Offic. Typ. 1773. 12.° 2 tomos.—Segunda edição, ibi, na mesma Oflic 1780. 
*8.<> 2 tomos. 

847) Fios Sandorum, ou Sanduario doutrinai, que comprehende o ex-
trado e relação dos mysterios e festas, e das vidas e obras dos principaes 
sanctos, martyres, confessores, e virgens, que annualmente se celebram na 
sancta igreja catholica. Lisboa, na Offic de Antônio Gomes 1789. foi. 2 
tomos. Reimpresso em 1818, foi. 2 tomos. 

848) Sermões vários. Lisboa, na Offic. de José da Costa Coimbra 1748. 
4.°—Antes, e depois da publicação d'esta collecção, sahiram separadamente 
os seguintes: 

rl 849) Sermão panegyrico e gratuldtorio na festa de N. S. da Atalaia e 
Remédios. Lisboa, por Antônio Corrêa Lemos 1740. 4.° de 40 pag. 

850) Sermão do seraphim de Assis, o grande patridrcha S. Francisco. 
Lisboa, por Domingos Gonçalves 1741. 4.° de iv-30 pag. 

851) Sermão panegyrico da milagrosa imagem do Sancto Christo cru­
cificado. Lisboa, por José da Silva da Natividade 1742. 4.° de 55 pag. 

852) Sermão do desaggravo do Sanctissimo Sacramento, pregado no 
mostrifo de S.Vicente de fora. Lisboa, por Antônio Corrêa Lemos 1741. 4-° 
de 34 pag. 

853) Sermão gratuldtorio em dcção de graças pela milagrosa preserva­
ção da vida d'elrei D. José I nosso senhor. Lisboa, por Miguel Rodrigues 
1759. 4.° de 48 pag. não numeradas. 

854) Espirito e doutrina de S. Francisco de Sales, bispo e príncipe de 
Genebra. Lisboa, na Ofíicina Morazzianna 1787. 8." 

855) Dirêctorio fúnebre reformado, para as ceremonias e cantochão do 
•offido de defunctos, enterro, e procissão das almas; modo para se offiriar e 
0ministrar com perfeição o sacrosancto viatico aos enfermos. Obra utilis-
sima para os parochos,"regentes do coro, e mais ecclesiasticos, etc. Lisboa, 
na Regia Offic Typ. 1773. 4.°—Ibi, 1774. 4.»—Ibi, 1776. 4.°— Quinta edi­
ção, ibi, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1797. 4.°— Ha também sexta 
edição, cuja data não tenho presente. (V. Fr. Veríssimo dos Martyres.) 

856) Dirêctorio sacro das ecclesiasticos ceremonias da benção e procis­
são das candéas, da solemne imposição das cinzas; da benção e procissão dos 
'ramos; e de todos os officios da semana sancta até terça feira de pascboa in­
clusive. Extraindo c ábbreviado do Dirêctorio Ecclesiastieo de Fr. Veríssimo 
dos Martyres. Obra útil pard os ecclesidsticos, c mais pessoas que quiserem 
instruir-se bem nestes grandes mysterios da nossa saneia religião. Lisboa, 
na Regia Offic. Typ. 1772. 4." de vi-350 pag.—Ibi, na mesma Offic. 1794. 4." 
—E talvez alguma edição mais moderna, que me parece ter visto. 

857) Missal festivo, com as missas dos domingos e dias sanctos tradu­
zidas etc. Lisboa, na Offic. da Acad. R. das Sciencias 1787. 12.° 

858) Manual ecclesiastieo, para todo o fiel catholico praticar com pro­
veitoso frudo os sanctos exercidos de piedade, que de modo ordinário se fa-



396 FR 

sem no templo. Lisboa, na Regia Oflic Typ. 1777.12."—Ibi, 1780, terceira 
edição mais accrescentada, 12.° de xiv-370 pag. "li>-

859) Horas Mariannas, ou officio menor da Sanctissima Virgem, etc 
etc Lisboa, na Regia. Offic. Typ. 1776. 12.°—D'este livro popularissiraa* 
havia já décima nona impressão, feita na mesma Officina, 1796: continua­
ram depois as reimpressões no presente século até á trigesima-segundaji 
que é de 1836; e parece-me que d'então para cá sahiu ainda mais alguma»; 
afora a que com egual titulo fez ainda ultimamente em 1854 o l ivreiroAik 
laud, ou a sua viuva em Paris, coordenada pelo sr. P . Roquete. 

860) Horas da semana sancta, empregadas na lição e meditação, dos 
principaes mysterios d'este sancto tempo. Lisboa, na Reg. Oflic Typ. 1776. 
12.°— Sahiu a décima edição na mesma Offic em 1795, e creio que raaisal-
gumas se fizeram já no corrente século. Vi, se não me engano, uma com a 
data de 1818. 

861) Horas da quaresma, com a traducçâo e explicação das missas, mys­
terios, e festas principaes desde o domingo da septuagesima até o quinta 
da quaresma. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1775. 12.°—Segunda edição, ibi,' 
na Offic Moraatianna 1787. 12.° 

862) Horas annuaes pdra os principaes mysterios de Jesus Christo ede 
Maria Sanctissima no resto do anno. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1776. 12.° 

863) Horas preciosas, empregadas nos mysterios veneraveis da paixãò: 

e morte de N. S. Jesus Christo, com freqüentes soliloquios, e uma via-sacm 
ábbreviado. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1783. 12.° 

864) O christão enfermo e moribundo, conformando-se a Jesus Christo, 
etc. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1773.12.°—Ibi, 1781. 12 . ° - lb i , 1820. 12.° 

865) Condudor fiel no caminho da verdade, para o feliz termo de uma 
morte sancta. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1785. 12.°—Se­
gunda edição, ibi, 1824. 12.° <m 

866) Cartilha doutrinai, ou compêndio da doutrina e principaes verda­
des da nossa sancta fé catholica. Lisboa, na Reg. Offic Typ. 1780.12.°— 
Ibi, 1786. 12.°— Quarta edição, ibi 

867) Explicação e orações para ganhar o jubileu do anno sancto. Lis­
boa, 1750. 12.°— Segunda edição, 1775. 12.° 

868) Jubileu da Porciuncula, com varias illustrações e orações devotas. 
Lisboa, na Reg. Offic Typ. 1776. 12." 

869) Outavario do patrocínio de Maria Sanctissima. Lisboa, na Offic. 
de José da Costa Coimbra 1748.'8.° .ao-

870) Devoção das almas do Purgatório. Lisboa, na Offic. de Miguel Ro­
drigues 1759. (Sahiu com o nome do P . José de Sauva Jamin.) 

A Academia Real das Sciencias de Lisboa é hoje proprietária das edi­
ções, que existem das obras do P . Sarmento, em virtude de decreto real 
do senhor D. Pedro, quando regente; e as vende por sua conta, com as do 
seu próprio fundo. 

FRANCISCO JOAQUIM DE ALMEIDA FIGUEIREDO, Cirurgião-
Medico pela Eschola de Lisboa, n. na mesma cidade em 1821.—E. 

871) Instrucção publica, e Governo. Lisboa, na Typ. Commercial 1854. 
8." gr. de 110-56 pag. 

Terá por ventura publicado alguns outros trabalhos, que até agora não 
chegaram á minha noticia. 

FRANCISCO JOAQUIM RINGRE, um dos fundadores da Academia 
de Bellas-letras de Lisboa, mais conhecida pela denominação de Nova Ar-
cadia. Ahi tomou o nome poético de Francelio Vouguense, com que andam 
subscriptas algumas de suas composições.—N. na freguezia de S. Thomé de 
Canellas, districto e comarca de Aveiro; e foram seus pães Manuel Fernan-
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des, lavrador mui pouco abastado, e Anna Maria Hybingre, filha de pães 
allemães, nascidos em Vienna de Áustria. N. a 9 de Julho de 1763, e foi 
baptisado a 17 do mesmo mez, como consta mui expressa e claramente do 
assento do seu baptisrao, que por copia conservo em meu poder. D'onde se 
conclue que elle mesmo confundira depois uma com outra data, pois que 
nas composições anniversarias, com que costumava solemnisar o seu dia 
natalicio, se inculca sempre nascido a 17 de Julho. Veiu para Lisboa em 
mui curta edade, na companhia de sua mãe, que exerceu então aqui du­
rante alguns annos o commercio clandestino, então mui lucrativo, de fa­
zendas chamadas de paquete, isto é, de contrabando. Cursou em Lisboa os 
estudos de humanidades, com grande aproveitamento, e matriculou-se nos 
da Aula do Commercio, que todavia parece não chegou a concluir, mudando 
entretanto de estado, e casando-se com uma sua patrícia, da qual houve suc­
cessivamente quatro filhos. Como passados annos sua mãe não só decahisse 
írtalmente de fortuna, mas tivesse a desgraça de ser acommettida de aliena­
ção mental, o filho tomou a resolução de transferir-se com ella, e com toda 
a família para a terra natal, onde seu pae ainda vivia, e assim o executou. 
Pouco tempo depois, faleceram Manuel Fernandes e sua mulher, e Bingre 
veiu novamente para Lisboa com o intuito de pôr em boa ordem os negócios 
de sua casa, e diligenciar a cobrança de avultadas dividas, de que sua mãe 
ficara credora a-diversos indivíduos, em resultado de transacções commer-
ciaes. Foi então que, de acordo e combinação com o P. Caldas, Joaquim 
Severino e outros, traçou os fundamentos dá segunda Arcadia, á qual se 
aggregaram os melhores ingenhos d'aquelle tempo, e que promettia mais 
longa duração, se a discórdia não se ateasse em breve entre os associados, 
por motivo das desavenças suscitadas principalmente entre Bocage e José 
Agostinho, que deram de si a divisão dos sócios em partidos, e õ aniqui-
lamento final da sociedade. 

Bingre, que era estimado geralmente de uns e outros, por seu talento e 
amenidade no tracto, soube comtudo conservar para com elles tão es-
tricta neutralidade, que no meio das dissenções e animadversãò communs, 
todoB continuaram a respeital-o, ficando bem quisto, e merecendo os elo­
gios de ambas as parcialidades. 

Pelos annos de 1801 conseguiu ser despachado para um logar de escri­
vão e tabellião no julgado de Mira, villa próxima cie Aveiro, e de sua pá­
tria; para lá partiu, dizendo adeus á capital, onde não mais voltou durante 
o resto da sua longa vida. 

'•'-- Desappossado do referido cargo pela nova organisaçSo judiciaria, que se 
seguiu á restauração da Carta em 1834, o desgraçado Bingre, apezar de ter 
partilhado em toda a sua vida as idéas liberaes, dos setenta annos que con­
tava', e da probidade e honra com que desempenhara os deveres do seu em­
prego por mais de trinta annos, não obteve compensação alguma: ficou 
reduzido á indigencia, e teria perecido de miséria, se lhe não valesse a be­
neficência de alguns amigos e pessoas caritativas, que, quotisando-se entre si, 
e promovéndo-lhe por vezes soccorros pecuniários, o alimentaram durante 
muitos annos. 

Alguns admiradores do seu estro poético se lembraram de realisar uma 
edição completa das suas composições inéditas, que são em grande numero, 
contando-se entre ellas algumas de subido apreço, para com o producto 
suavisarem as circumstancias do misero ancião: porém a mofina sorte do 
mesquinho poeta empenhada em perseguil-o, levantou taes, dificuldades e 
embaraços, que morreu antes de ver realisados os desejos doS que por elle 
se interessavam. 

Ainda em 1848 escrevia elle ao seu antigo amigo J. M. da Costa e Silva 
uma carta, que eu vi, e na qual se lia o seguinte trecho: «Aqui estou viuvo 
ha vinte e cinco annos; aqui tenho enterrado muitos filhos e netos; aqui 
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findarei os tristes dias'de oitenta e cinco invernos, victima da fome e da 
penúria, com uma filha viuva e cinco netos, sem abrigo, senão o das car­
comidas azas d'este desditoso velho!» -L ' -

Vegetou ainda alguns annos n'esta triste e desconsoladora situação, até 
que morreu emfim aos 26 de Março de 1856, com quasi 93 annos d edade. 

Das suas numerosíssimas poesias, escriptas principalmente nos geneios 
lyrico e bucólico, para que mais o chamava a sua inspiração e talento poé­
tico, mui poucas são as que se imprimiram, ou avulsas, ou dispersarmos 
periódicos do tempo: apenas seis annos antes da sua morte se pubheote 
reunida a pequena collecção de algumas, que abaixo mencionarei.—Eis^aqij^ 
a serie, quasi chronologica, de tudo o que conheço até agora impresso d'e9te 
bom poeta e judicioso homem, no qual a capacidade natural suppria todos 
os estudos (como diz José Agostinho a pag. 18 do folheto «Considerado^ 
mansas, etc) 

872) Os Lagareiros, idyllio.—Inserto no Almanak das Musas, parte 
ni, pag. 35 a 49. 

873) Cançoneta dithyrambica.—ldem, a pag. 52. 
874) Sondo ao amor.—No mesmo Almanak, parte iv, pag. 29. 
875) Ode aos pldusiveis annos do ex.m° Conde de Pombeiro.—Idem, 

pag. 70. 
876) Epístola «A vós, augusto príncipe sob'rano etc.»—Sahiu na Col­

lecção de poesias ao nascimento do príncipe da Beira; vej. no presente vo­
lume o n.° C, 344. 

877) Epístola a Jodquim Severino Ferraz de Campos em resposta a ou­
tro sua.—Sahiu nas Rimas de Joaquim Severino, a pag. 193. 

878) Drama allegorico representado no theatro do Salitre no dia 13 de 
Novembro de 1801... na plausível publicação da paz. Lisboa, na Offic. de Si­
mão Thaddeo Ferreira 1802. 8.° de 14 pag. 

879) Epístola a Sua Altesa Real o Príncipe Regente, etc—Sahiu no 
folheto: Tributo de gratidão que a pátria consagra, etc. V. o artigo assim 
intitulado no presente Diccionario. 

880) Elegia á morte do Marques de Ponte de Lima.—Vem citada como 
impressa, a pag. 99 do tomo xxni da Livrdrid Clássica dos srs. Castilhos. 
Ainda não a pude vêr. 

881) Soneto «Cahiu Memphis suberba e Tyro altiva etc»—Sahiu no 
Telegrapho Português de 16 de Março de 1809, com as iniciaes A. R. Q.,* 
mas é realmente de Bingre, segundo este declarou no Jornal de Coimbra, 
vol. II a pag. 300, onde vem também reproduzido o mesmo soneto. 

882) Soneto a Lord Wellinqton.— No mesmo Jornal, vol. dito, a pag. 
378. 

883) Nenias, ou sentimentos paternaes no sepulchro de Perpetua, em 
três noutes. Lisboa, 1815. 8.° de. 24 pag. 

884) Décima, glosando o mote «Para amar não tenho tempo.»—Na 
Mnemosine Lusitana, tomo i, n.° 7, sem o seu nome. 

885) Proclamação do Douro aos Portuenses... 1820.—Annunciadá'no 
Português Constitucional de 1 de Outubro de 1820. Ainda não a vi. 

886) Elegia na sentida morte do senhor doutor Manuel Joaquim Borges 
de Paiva, insigne poeta trágico. Porto, 1824. 4.° de 8 pag. 

887) Elegia na sentidissima morte de S. M. I. e R. o senhor D. João VI 
etc. Porto, Imp. de Gandra 1826. 4.° de 11 pag. 

888) Odes de Sapho a Phaoft —Foram insertas no Ramalhete, jornal de 
instrucção e recreio, 1839, vol. n, a pag. 104, 128, 144, 175, 183, 192, 200, 
e 208. São oito odes, que formam uma espécie de poema erótico, mui simi-
lhante ao que sobre o mesmo assumpto e no mesmo metro escreveu em Itá­
lia o medico-poeta J. B. Imperiali, ao qual não fica inferior o poema por­
tuguez, quer pelas idéas, quer pelo estylo e versificação. 



FR 399 

889) Odes anacreonticas a Mareia.—São ao todo onze, e foram im­
pressas no referido Jornal, a pag. 112, 152, 160, 168, 175, 184, 192 e 200. 

890) Epigrammas sobre diversos assumptos.—Sahiram no dito Jornal, 
efolume referido, espalhados por diversos números. 

891) Soneto ao sr. José Maria da Costa e Silva.—No dito Jornal, vol. i, 
1838, a pag. 359/ 

892) Sonetos á Saudade.—No mesmo Jornal, vol. i, pag. 402; e no 
volume u a pag. 24. 

893) Sonetos á morte de Manuel Maria Barbosa du Bocage.—Impressos 
pela primeira vez na Livraria Clássica Portuguesa, tomo xxm, pag. 99 e 
teguintes. 

,§94) Ode no seu dia natalicio.—Inserta no Panorama de 14 de Outu­
bro de 1843. 

895) Ode «A grande barca da Romana Igreja».—Na Revista Universal 
LiêJKOiense, tomo m da 1." serie, pag. 290. 

896) Ode aos seus beneficentes amigos, que. formam a commissão chari-
tativa de Aveiro, Eixo, Ilhavoe Vagos, para soecorro do auctor.—Sahiu 
no Periódico dos Pobres do Porto, n.° 106, de 5 de Maio de 1848. 

., 897) O moribundo Cysne do Vouga: Collecção de algumas peças mais 
importantes, extrahida das obras poéticas do sr. Frdncisco Joaquim Bingre, 
nos últimos momentos da sua vida. Porto, Typ. Commercial 1850. 8.° gr. 
de 100 pag. 

O sr. Calixto Luis de Abreu, editor que foi d'esta pequena collecção, 
e «rande admirador do talento poético de Bingre, está encarregado desde 
1858 de coordenar e fazer imprimir á custa do seu patrício Sebastião de 
Carvalho e Lima, na ofíleina do Campeão do Vouga, com o titulo de Estro 
de Singre, uma selecçâo mais ampla das poesias do defuneto poeta, que 
deverá deitar a quatro volumes de 8.° gr. Ignoro os termos em que vai a 
realisação d'este projecto, que a edade quasi septuagenária do sr. Abreu, e 
suas moléstias habituaes, o têem talvez impedido de levar adiante com a 
celeridade que elle próprio desejava, segundo vi de uma carta dirigida a um 
seu antigo amigo n'esta capital, com data de 21 de Março do referido 
anno. 

FRANCISCO JOAQUIM DA COSTA DRAGA, de cujas circumstan-
ciasípessoaes não pude ainda informar-me .—E. 

;- 898) O que ê o mundo: Comedia-drama em dous actos. Lisboa, Typ. 
Universal 1857. 8.° gr. de 64 pag. 

,899) O que são as riquesasrl Comedia-drama em dous actos. (Segui-
mento da antecedente.) Bepresentada no theatro da rua dos Condes, etc. 
Lisboa, Typ. de Leal & C a 1858. 8.» de 67 pag. 

900) Paulo e Maria, ou a Escravatura branca. Comedia-drama de cos­
tumes populares em dous actos. Bepresentada no theatro de D. Fernando, 
etc. Ibi, na mesma Typ. 1859. 8.° de 67 pag. 

,,901) A honra de um português. Comedia-drama em dous actos e um 
prólogo, moldada, sobre a comedia francesa «Donnez aux pauvres» em dous 
actos. Representada no theatro da rua dos Condes, etc. Ibi, na mesma Typ. 
1859. 8.» de 79 pag. 

FRANCISCO JOAQUIM PEREIRA E SOUSA, que uns dizem ser 
formado ein Leis pela Universidade de Coimbra, e outros lhe negam tal gra­
duação. Foi nomeado Conservador da Bibliotheca Nacional de Lisboa, cargo 
3ue exerceu desde 1834 até á sua morte. Era natural de Lisboa, e filho do 
istineto jurisconsulto Joaquim José Caetano Pereira e Sousa, de quem fa­

rei memória no logar competente. N. em Dezembro de 1782, e m. de hydro-
pisia, aos 70 annos d'edade, a 15 de Julho de 1851.—V. o artigo inserto no 
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jornal A Nação, de 28 ou 29 do dito mez, e outro na Semana, vol. n a pag. 
298—E. 

902) Tractado sobre a Aposentadoria; a que se ajuntam as leis respe­
ctivas. Lisboa, 1818. 4." 

Coordenou e mandou imprimir o Appendice ás primeiras linhas de Di­
reito civil de seu pae, publicado em 1828, 4 tomos de 4.°—E egualmente o 
Esboço do Diccionario jurídico do mesmo, publicado em 1829. 

Ajuntou com incansável curiosidade uma das mais completas collecções 
da Legislação portugueza, que até agora se viu reunida em mão de algum 
indivíduo particular. Á hora em que isto escrevo (31 de maio de 1859) 
consta que existe ainda depositada na Bibliotheca Nacional, por não ter 
sido até agora concluído o contrario de compra intentada por parte do go­
verno ao herdeiro do finado, negocio pendente desde muito tempo. 

P . FRANCISCO DE S. JOSÉ, Presbytero Lisbonense, como elle se 
intitula na composição, que deu á luz, e cujo titulo é: 

903) Breve catalogo dos ehronistas e escriptores portugueses, que flore-
ceram no assignalado anno 1500, a mais celebre epocha da linguagem por­
tugueza. Offerecido á ill.ma senhora D. Maria\Anna Pulqueria Caldeira Vel-
les de Pina Castello-branco. Lisboa, na Imp. Regia 1804. 8.° de 22 pag. 

Não mencionaria de certo este engoiado parto da insipiencia de seu 
auctor, se não fosse a necessidade de prevenir os que não o tendo visto, 
poderiam acaso persuadir-se de que ahi se encerravam algumas espécies 
úteis, no que se ílludiriam completamente. Consta o mirrado opusculo de 
22 pag., das quaes as primeiras oito são preenchidas com uma dedicatória 
do auctor á senhora a quem o oflerece, fazendo a memória dos ascendentes 
d'ella, e contando breVissimaniente as acções notáveis com que se distin­
guiram por letras ou serviços. 

A pag. 9 vem uma prefação aos leitores, na qual dfz que julgou apre­
sentar n'este catalogo uma obra utilissíma aos alumnos que se appticam ao 
estudo daS artes litterarias! I e continua até pag. 16 com um arrazoado em 
que parece ter por fim mostrar a necessidade e conveniência de estudar a 
lingua pátria, polindo (diz ellé) a linguagem materna, para por ella, como 
por instrumento, as artes e sciencias despedirem suas lus es, e serem vulga-
risadas pela nação portuguesu, dssim como o foram em outro tempo pela fa­
mosa GreciaW Finalmente a pag. 17 começa o preconisado catalogo; é en-
tretem-se até pag. 20 a falar de Fernão Lopes, nosso primeiro Chronistá-mor, 
a cujo respeito diz pouco menos erros que palavras, mostrando até ignorar 
que existem d'elle as chronicas de D. Pedro I, e D. Fernando, pois só co­
nhece por sua a de D. João I.—A pag. 20 termina o que lhe pareceu dizer 
de Fernão Lopes, e entra com o Catalogo dos escriptores e abalisados mes­
tres da-lingua portuguesa, que escreviam pelos annos'' 1500, que é uma 
carta de nomes pura e simples, sem mais nota, illustração ou esclarecimento 
algum, limitando-se a indicar successivamente trinta e seis nomes de aucto­
res, em outras tantas linhas, e mencionando entre elles, como tendo escri­
pto em 1500, Manuel Severim de Faria, Fr. Luis de Sousa, Antônio de 
Sousa de Macedo, P. João de Lucena, P. Antônio Vieira, é D. Rodrigo da 
Cunha; e assiní acaba, remettendo os leitores para a Bibliotheca Lusitana, 
e para o Catalogo que vem no 1.° tomo do Diccionario Português impresso 
pela Academia, onde (diz elle) se encontrará facilmente a noticia de outros, 
quando se procurarem os que deixa mencionados 11 

FRANCISCO JOSÉ DE ALMEIDA, 1.° Barão de Almeida, por de­
creto de 28 de Septembro de ,1835; Doutor em Medicina pela Univ. de Ley-
den, tendo previamente cursado em Coimbra alguns annos da mesma facul­
dade; Medico da Real Câmara; Sócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, e 
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d'outras corporações scientificas, etc etc—N. em Lisboa em 1756, e tendo 
casado duas vezes, morreu sem descendentes em 1844.—Vej. para a sua 
biographia a Revolução de Septembro de 13 de Dezembro de 1844; a Rese­
nha das famílias titulares de Portugal; e a breve noticia publicada pelo sr. 
Rodrigues de Gusmão na Gaseta medica de Lisboa, tomo iv, 1858, ri.° 
127.—E. 

904) Exposição fiel da moléstia da ex.na Marquesa'das Minas, com um 
. discurso sobre a utilidade dos fructos. Lisboa, na Oflic. de Francisco Luis 
Ameno 1787. 8.» de 80 pag. 

905) Pas perpetua. Drama allegorico para ser representado no theatro 
do Salitre, no anniversario do nascimento do sereníssimo sr. D. José, prín­
cipe do Brasil. Lisboa, na Offic. de José de Aquino Bulhões 1788. 8.° de 16 
pag. 

906) Tractado da educação physica dos meninos, para uso da nação 
.portuguesa. Publicado de ordem da Academia Real das Sciencias..Lisboa, 
naTPyp. da mesma Academia 1791. 4.° de 140 pag. Este tractado é, na opi­
nião do sr. Rodrigues de Gusmão, preferível sob alguns respeitos á obra 
idêntica do seu collega Mello Franco, e qualificado de «tractado precio­
so.» 

907) Introducção á convocação das Cortes, debaixo do juramento pres­
tado pela nação. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 4.° de 56 pag. 
.',. 908) Breve exposição da instituição do jurado, das suas vantagens e 
defeitos, e dos melhoramentos de que é susceptível. Lisboa, na Imp. Nacio-

:,-aall822»8.°,de 117 pag. 
: , Este medico, conhecido geralmente em Lisboa pelo diminutivo de Al-

.meidinha, em razão da sua exigua estatura, pois era tão pequeno de corpo 
como grande na sciencia, foi durante muitos annos havido por maçon, e 
José Agostinho de Macedo o inculca como tal em vários logares das suas sa­
tyras manuscriptas. Cumpre porém dizer que tal accusação era falsa, por­
que elle só veiu a iniciar-se n'aquella ordem aos 65 annos de edade, isto é, 
no de 1821; e mesmo então, e depois, creio que pouco ou nenhum ser­
viço lhe prestou. 

FRANCISCO JOSÉ DE ANDRADE, Formado em Direito pela Univ. 
de Coimbra, e Advogado na Casa da Supplicação. Ignoro as demais circum­
stancias que lhe dizem respeito, e o mesmo aconteceu ao abbade Barbosa, 
que d'elle não faz menção na Bibl.—E. 

909) Descripção da Chamusca. Parte I. Lisboa, na Offic. de Miguel 
Manescal da Costa 1759. 4.° de xn-36 pag.—É opusculo hoje raro, e de que 
tenho visto apenas três ou quatro exemplares. A segunda parte não consta 
que se publicasse. Esta primeira contém algumas antigüidades da referida 
villa, que o auctor pretende seja fundada sobre as ruinas da" antiga cidade 
de Aricio na Lusitânia; e uma brevíssima descripção topographica, com a 
indicação das famílias e pessoas distinctas, que alli fioreciam por aquelle 
tempo: tudo mui resumida, e pérfunctoriamente tractado. 

. FRANCISCO JOSÉ BRANDÃO, Cirurgião approvado, exerceu hon-
rosamente.a sua profissão na cidade do Porto.—N. em Guiães, comarca de 
Villa-real, em 1738, e m. em 1773.—Vej: o que diz a seu respeito Manuel 
de Sá Mattos, na Bibl. Cirurg. Anat., discurso 3.° pag. 145.—E. 

910) Instrucção sobre a circulação do sangue, enriquecida com notas 

Í
ara utilidade dos principiantes. Porto, na Offic. de Manuel Pedroso Coim-
ra 1761. 8.° gr. de XL-108 pag. 

«Opusculo escripto com nimia clareza, e com a circumstancia de ins­
truir sem fatigar.»—Tal é em resumo o juizo que d'elle fôrma o auctor da 
Gazeta Litteraria, n.° de Maio de 1762, de pag. 14 a 22. 

TOMO n 26 



2 

402 FR 

FRANCISCO JOSÉ BRAVO, natural da villa de Serpa, no Alemtejo, 
e alumno do R. Collegio de S. Lucas da Casa Pia de Lisboa.—E. ,., 

911) Ode sapphica no felicíssimo nascimento de S. A. R. a sereníssima 
Princesa da Beira. Lisboa,-na Offic. de Filippe José-de França e Liz 
1793. 4.° 

FRANCISCO JOSÉ CABRAL, que segundo consta foi natural da 
província de Traz-os-montes, ignorando-se as demais circumstancias da.sua 
vida.—E. 

912) Elegia á morte de Bento de Queirós Pereira Pinto Serpa e Mello. 
Lisboa, 1816. 8.° de 15 pag. 

913) Apologia da religião. Lisboa, 1817. 8.° de 14 pag. 

FRANCISCO JOSÉ DA CÂMARA DE VASCONCELLOS, posto 
ue nascido em Lisboa, foi oriundo da ilha Terceira, pátria de seu pae Braz 
e Ornellas da Câmara. No tempo que freqüentava em Coimbra as faculda** 

des de Philosophia e Cânones, determinou seguir de preferencia a vida mi­
litar, alistando-se no regimento da Armada, no qual fez varias campaijhàji 
e viagens de guarda-costa, chegando a final ao posto de Capitão de ma*j e 
guerra.—M. em Lisboa a 17 de Agosto de 1742, com 53 annos d'edade. 

É o auctor da Dissertação contra as Memórias militares de Antônio do 
Couto de Castello-branco.—Vej. no presente volume o artigo Evidencia 
Apologetica, etc. 

FRANCISCO JOSÉ DE CARVALHO, Livreiro em Lisboa, estabele­
cido durante alguns annos na travessa de S. Nicolau. Foi editor de yarios 
escriptos, e entre elles dos seguintes, que pareceu de rasão mencionar, pela 
renhida polemica, que então occasionaram. , ,, 

914) Novo Mestre periodiqueiro, ou dialogo de um Sébastianista, um 
Doutor, e um Ermitão, sobre o modo de ganhar dinheiro no tempo presente. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 4.° de 38 pag. , w : - ;,-

915) Segunda parte do «Novo Mestre periodiqueiro» ou segundo, dialogo 
de um Sébastianista, um Doutor, e um Ermitão, etc Ibi, na Imp. de Antô­
nio Rodrigues Galhardo 1821. 4.°.de 28 pag. 

916) A Forja dos periódicos, ou o exame do aprendiz periodiqueúrs, 
Ibi, na Offic da Viuva Neves & Filhos 1821. 4.° de 71 pag. , 

O auctor d'estes opusculos anonymos foi, segundo o que pude alcança*]-. 
Fr. José Machado, religioso dominicano, mais conhecido pelo appellido de 
Batalha, do qual farei menção em logar próprio. N'elles se atacavamicom 
vigor, e debaixo de uma ironia assás transparente, as idéas e doutrinaspr<*r 
paladas pelos jornaes políticos do tempo: defendiam-se as ordens religio­
sas, os estabelecimentos antigos, e até a Inquisição. Appareceram paíalogp 
algumas refutações, também anonymas, cujos títulos são: ... 

917) Refutação áprimeira parle do «Novo Mestre periodiqueiro» ou de­
monstração da hypçcrisia.dos frades. Lisboa, na Oflic da Viuv*-, de Lino 
da Silva Godinho 1821. 4.° de 28 pag. 

918) Resposta ao «Novo Jíestre periodiqueiro.» Lisboa, na Offic. de 
Antonjo Rodrigues Galhardo 1821. 4.° 

919) Resposta á segunda parte do «Novo Mestre periodiqueiro»; jun­
tando-se por appendice as copias authenlicas da exposição do Cardeal du 
Cunha, que precede o,Regimento da Inquisição de 1774. Lisboa,, na mesma 
Offic. 1821. 4.° de 46 pag.- Este, e o antecedente íoram então attribuidosíto 
redactòr do Astro da Lusitânia, Joaquim Maria Alves Sinval. (Vej. o artigo 
competente.) 

0 auctor confutado retorquiu-lhes com os seguintes : 
920) Carta do «Novo Mestre periodiqueiro» ao auctor do dialogo inti-
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tulado «Resposta ao NoVo Mestre periodiqueiro». Lisboa, na Offic. de Antô­
nio Rodrigues Galhardo 1821.-4.» de 35 pag. 
' : 921) Carla do «Novo Mestre periodiqueiro» ao auctor da «Resposta á 
segunda parte do Novo Mestre periodiqueiro.» Ibi, na mesma Ofíic 1821. 
4.° de 19 pag. 

_ FRANCISCO JOSÉ DA COSTA, Doutor em Medicina pela Univ. de 
Coimbra, e Professor de Philosophia na villa de Santarém, nomeado em 10 
de Novembro de 1771.—A sua memória é ainda hoje lembrada, como de ho­
mem de muito saber, e erudição. Consta que escrevera, além do pouco que 
imprimiu, um bom numero de sermões, que outros pregavam como seus, 
alcançando com elles a fama que só ao auctor devera competir. Parece que 

Sor sua morte estes sermões vieram parar á mão de seu sobrinho, o conego 
a Basílica de Sancta Maria, João Rodrigues de Lima Sequeira, que também 

nas^exequias lhe recitou um, que segundo me affirmaram foi composto por 
Pedro José de Figueiredo. 

O dr. Costa m. na sua pátria em Maio de 1813, e as exéquias, que fo­
ram sumptuosas, celebraram-se a 10 do dito mez. Devia ter provavelmente 
para mais de 70 annos d'edade.—E. 

92â) Elogio fúnebre consagrado á memória do ill.m0 e ex.m° sr. D. Ro-
érigó Xavier Telles de Castro da Gama etc, marques de Nisa. Lisboa, na 
Ofíic, de Francisco Luis Ameno 1784. 4.° 

923) Odes na gloriosa restauração da Liberdade portugueza. Lisboa, na 
Imp. Regia 1813. 4.° de 19 pag.—Tenho idéa de que sahiram sob o nome 
poético de que usava, Alcindo Filomeno. 

No opusculo Sessão acadêmica no faustissimo nascimento da sereníssi­
ma senhora Infanta etc, já mencionado no tomo i, n.° B, 134, vem insertas 
algumas odes, e outras poesias suas. 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA VIANNA, Bacharel formado em 
Medicina e Philosophia pela Univ. de Coimbra, Sócio do Instituto da mes-
%È cidade, e recentemente nomeado Secretario e Bibliothecario da Eschola 
Jfodíco-Cirurgica de Lisboa, etc.—N. em Lisboa em 1822.—E. 

924) Ensaio sobre a cholera epidêmica. Lisboa, na Imp. Nacional 1854. 
8.° gr. de xn-200 pag. 

925) Instrucções contra a Cholera-morbus epidêmica. Ibi, na mesma 
Itnp. 1854. 8." gr. de 50 pag —É extrahido da obra antecedente. Em uma 
e outra teve por collaborador o seu collega Cirurgiâo-medico Antônio Ma­
ria Barbosa, sob cujo nome já foram as mesmas obras descriptas no tomo i 
d'este Diccionario. 

Escreveu também diversos artigos no Jornal das Sciencias Médicas de 
Lisboa, tomo xr, 1853, e provavelmente mais alguns, que até agora esca­
pariam ao meu conhecimento. 

FRANCISCO JOSÉ DUARTE NAZARETH, Doutor em Cânones 
pela Univ. de Coimbra no anno de 1826, Lente da Faculdade de Direito, 
Deputado ás cortes em varias Legislaturas, Sócio da Acad. R. das'Sciencias 
de Lisboa, e do Instituto de Coimbra.—N. em Coimbra em 1806.—E. 

926) Elementos do processo criminal para Uso dos seus discípulos. 
Coimbra, na Imp. da Univ. 184..—Segunda edição, reformada e muito aug­
mentada. Ibi, 1849, 8.° gr. de vi-344 pag.—Consta-me que ha terceira edi­
ção feita em 1857, a qual ainda não vi. 

927) Elementos ao processo civil para uso dos seus discípulos.—Coim­
bra, na Imp. da Univ. 1850. 8.° gr. 2 tomos.—Segunda parte, ibi, na mes­
ma Imp. 1857. 8.° gr. 

Segundo o voto auctorisado de alguns críticos entendidos, estas obras 
26* 
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nada deixam a desejar, tanto no que diz respeito á boa e methodica dispo­
sição das matérias, e profunda intelligencia da pratica forense, como no to­
cante á lucidez da exposição, sem prejuízo do estylo conciso em que são 
escriptas. 

P . FRANCISCO JOSÉ FREIRE, mais conhecido pelo nome poético;; 
de Cândido Lusitano, que adoptou na Arcadia, da qual foi um dos primeiros ? 
e mais conspicuos membros. Foi natural de Lisboa, e n. a 3 de Janeiro (OUT 
tros dizem de Septembro) de 1719, sendo filho de Joaquim Freire Bellas e 
de Joanná Maria Joaquina Corsini. Depois de concluir os estudos de huma­
nidades, que cursou parte nas aulas do collegio de Sancto Antão, da Çomji 
panhia de Jesus, e parte na casa de S. Caetano, dos clérigos TheatinosT 
esteve durante alguns annos como familiar, ou gentil-homem em casa do 
cardeal patriarcha de Lisboa, D. Thomas d'Almeida. Movido de superior 
impulso, ou por ventura de algumas causas hoje ignoradas, resolveu-se a 
deixar o serviço d'aquelle prelado, e foi vestir a roupeta dos Congregado^ 
de S. Filippe Nery na casa do Espirito Sancto de Lisboa. Elle mesmo'di? 
em uma sua obra inédita; que entrara na Congregação em 1751, o que ac-
cusa inexactidãó da parte de Barbosa, e de outros que têem indicado o anno 
de 1752 como o da entrada. Achando-se na villa de Mafra foi atacado de 
paralysia, moléstia de que faleceu a 5 de Julho de 1773, sendo enterrado no 
claustro do convento da mesma villa, a esse tempo occupado pelos conegos 
regrantes de Sancto Agostinho. 

Muito devem, no m,eu entender, as letras portuguezas a este laborioso 
é erudito escriptor, que ho seu tempo prestou valiosissímos serviços, tra­
balhando fervorosa e incansavelmente para reformar o estylo vicioso, e o 
mau gosto, que dominavam até então, e de que elle próprio se não mostrara 
exempto, nos escriptos que primeiro publicou. A sua conversão litteraria 
foi devida ao Verdadeiro Methodo de Verney, cuja leitura lhe fez conhecer o 
quanto andava arredado do bom caminho. «É verdade (diz um critico res­
peitável) que elle, com outros mestres do seu .tempo, estava com toda a 
sinceridade do seu coração convencido de que a escrupulosa observância 
das regras clássicas, que então se tractava de resuscitar, era por si só bas­
tante para formar poetas, oradores, e escriptores de consuramadò gosto, em 
todos os ramos das bellas lettras, e que nas regras havia um condão.capaz 
de supprir o próprio ingenho. Hoje para qualquer principiante é doutrina 
corrente, que as regras não criam o gênio; mas ao mesmo tempo bom é não 
esquecer, que com ellas se lhe podem corrigir os erros, e embargar o passo 
a seus extravios.» 

Respeitemos pois agradecidos a memória do illustre philologo, que, 
tantas e tão diversas composições nos deixou, todas dictadas pelo nobre, 
pensamento de ser útil á sua pátria, promovendo n'ella os bons estudos, e 
a educação litteraria da mocidade, 

Para a sua biographia vej., além de Barbosa na Bibl. tomos ii e iv, a 
noticia dada pelo sr. Rivara no principio das Beflexões sobre a lingua por­
tuguesa abaixo mencionadas, e Canaes nos Estudos Biograph., pag. 251. 
E também digno de lêr-se um artigo, que a seu respeito appareceu no jor­
nal O Cidadão Litterato, Coimbra, 1821, n.° 1 a pag. 35. Este artigo é, se­
gundo creio, da penna do sr. Antônio Luis de Seabra., 

O catalogo mais amplo dos seus escriptos até agora publicado é o que 
apresentou o sr. Rivara na noticia citada. Avulta n'elle um grande numero 
de obras, que ainda se conservam inéditas, e quasi todas autographas, as 
quaes pertencendo n'outro tempo á livraria dá condessa do Vimieiro D. The-̂  
resa Breyner, foram depois compradas pelo arcebispo Cenaculo, e por elle. 
doadas á Bibl. d'Evora. Sobre o dito catalogo formei o seguinte, que vai 
resumido, quanto á indicação dos manuscriptos, em ordem a não crescer 



FR 405 

desmesuradamente. Aponto comtudo algumas pouquíssimas obras, cujo co­
nhecimento parece escapara ao douto bibliothecano, e ampliei no que me 
pareceu conveniente as indicações das impressas. 

OBRAS IMPRESSAS. 

928) Plausus Tagi, quo excellentissimorum et reverendissimorum D. D. 
Didaci de Almeyda Portugal, et D. Francisci de Almeyda Mascarenhas, 
Sandm Ecclesim occidentalis Principum triumphum, et possessionem loci in 
ipsa Sancta Ecclesia celebravit, poeticè descriptus. Ulyssip. occid. Excude* 
bat Antonius Isidorus da Fonseca 1739. 4.° de 38 pag. 

' 9â9) (C) Vida do veneravel P. Bartholomeu do Quental, escripta na 
língua latind pelo P. José Catalano, e exposta no idioma português. Lisboa, 
na Offic de Antônio Isidoro da Fonseca 1741. 8.° de XL-194 pag. 

#930) (C) Elogio de D. Francisco Xavier Mascarenhas, coronel que foi 
de um dos regimentos de marinha, e commandante da esquadra que em o 
anno de 1740 foi para o Estado da índia, etc. Lisboa, na Offic. de Antô­
nio Isidoro da Fonseca 1742. 4.° de xxvi-126 pag. 

931) Epigrammalum centúria. Ulyssip. ex Typ. Antonii Isidori da 
Fonseca 1742. 4.° de xxn-100 pag. 

932) (C) Relação verdadeira do formidável terremoto que padeceu a ci­
dade de Home em 16 de Janeiro de 1742. Lisboa, pelo mesmo 1742. 4.°— 
Sahiu com o nome de Fernando José Freire. 

933)'Aúgustissima Domina D. D. Maria Theresia Wolburg, Hungaria 
et Bohemia Regina, Pia, Felicis, Invicta, vera effigies celebratur. Ulyssip. 
Typis Antonii Isidori da Fonseca 1743. 4.°—Consta de 30 epigrammas. 

934) (C) Carta Apòlogetica, em que se mostra que não é auctor do li­
vro intitulado «Arte de Furtar» o insigne P. Antônio Vieira da Companhia 
de Jesus: escripta por um seloso da ülustre memória deste grande escriptor. 
Lisboa, na Regia Offic Silviana 1744. 4." de 25 pag.—Sániu sem nome de 
auctor. Apparecem d'ella mui poucos exemplares, bem como da seguinte. 

935) (C) Vieira defendido, dialogo apologetico em que se mostra que não 
é o verdadeiro auctor do livro intitulado «Arte de Furtar» o P. Antônio 
Vieira, da Companhia de Jesus; respondendo-se ás rasões de uma nova 
«Dissertação» em que impugnando os fundamentos da «Carta Apòlogetica» 
se pretende mostrar que a ãllá «Arte» é obra do mesmo padre. Escripta por 
um seloso damemoria ülustre deste insigne escriptor. Lisboa, na Reg. Off. Sil­
viana 1746. 4.°dexn-67 pag;—Com este escripto redarguiu o auctor contra 
outro, que com o titulo de Dissertação Apòlogetica e Dialogistica, que mos­
tra ser o auctor do livro «Arte dé Furtar» digno desvelo do engenho illustre 
do P. Antônio Vieira, em resposta de uma carta escripta por um ignorado 
seloso da memória do dito padre... Lisboa, na Nova Offic Silviana 1746. 4.° 
de 26 pag., escrevera contra elle e publicara anonymo o P. Fr. Francisco 
Xavier dos Seraphins Pitarra, Franciscano. 

936) Elogio latino, de estylo lapidar, com dous epigrammas em ap-
plauso do P. M. Fr. João de Nossa Senhora, religioso da província dos Al-
garves.—Sem anno da impressão. Foi. 

937) (C) Elogio de José de Sousa, Acadêmico Anonymo de Lisboa. Lis­
boa, na Offic. de Antônio Isidoro da Fonseca 1745. 4.° De iv-31 pag.—Foi 
depois incorporado no volume, que no anno seguinte se publicou com o ti­
tulo de Obras varias de José de Sousa, etc. 

938) In laudem domini Joannis Rodrigues Chaves, Sacrorum Annalium 
Chronologicorum volumen primo in lucem edentis. Elegia.— Sahiu no prin­
cipio da dita Historia Ecclesiastica, impressa em 1744. (V. João Rodrigues 
Chaves.) 

939) Excellentissimus ac Reverendissimus D. D. Josephus Dantas Bar-
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bó$a, Archiepiseopus Laeedamoniensis, Eminentíssimi D. D. Thoma Car-
dinalis Patriarcha, Coadjutor in sacrosanda Basílica Patríarchali conse-
cratur. Epigramma. i 

940) Eminentíssimo ac Reverendissimo Principi D. D. Jacobo ex Comv-
tibus Oddi, et Lusitânia Regnis, ac dominiis, Legato Apostólico, nunc sacro 
Purpuratorum Patrum numero adscripto. Epigramma. 

941) Traducçâo latina do Soneto composto pelo desembargador. Luís 
Borges de Carvalho á morte do ex.m° conde da Ericeira D. Francisco Xavier 
de Menezes.—Sahiu no Obséquio fúnebre á saudosd memorid do dito Conde. 
Lisboa, por José da Silva da Natividade 1744. 4.° 

942) (C) Elogio do M. R. P. M. Fr. Cdddno de S. Joseph, carmelita 
descdlço. Lisboa, naBegia Offic. Silviana 1745. 4.° de vni-23 pag. (Impressp 
sob o seu nome.) •'*'* 

943) (C) Elogio do ex.™ e rev.m° sr. D. Francisco de Almeida Masca­
renhas, Principal da Sancta Igreja de Lisboa. Lisboa, por Miguel Rodri­
gues 1745. 4.° De iv-59 pag.—Sahiu traduzido em castelhano, e foi im­
presso em Madrid em 1746. 4.°—Tem expresso o nome do auctor. 

944) (C) Segundo elogio na morte do ex.mo e rev.m° sr. D. Francisco de 
Almeida, etc. Lisboa, na Offic .Silviana 1745. 4.° de iv-20 pag.—Vej. o quev 
acerca d'este Elogio diz o próprio auctor, na sua Illustração Crítica, que 
mais abaixo descrevo. Ahi, de pag. 70 a 72 elle se censura a si mesmo se­
veramente, pelas puerilidades e jogos de palavras que introduzira-' como 
fautor que ainda era do mau gosto da epocha. A publicação da Arte Poé­
tica marca, segundo diz, a sua conversão aos sãos princípios. 

945) (C) O Secretario Português, compendiosamente instruído no modo 
de escrever carias; por meio de uma instrucção preliminar, regra de secre­
taria, formulário de tradamentos, e um grdnde numero de carias em todas 
as espécies que tem mais uso. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonsecal'745. 
4.°—Foi reimpresso em 1759, 1786, 1801, etc. 

O sr. P. Roquete na prefação ao seu Código epistolo,r ias d*"esta obra 
um juizo critico, talvez severo em demasia, concebido nos termos seguin­
tes : «Mui bom livro para os tempos escholasticos, e para o século das lan-
tejoulas, mas um verdadeiro anachronismo em nossos dias, pela inexactidão 
de muitas de suas regras, por seu estylo inchado, encomiastico, e por vezes 
servil, e pelo conhecido mau gosto que n'elle domina.» Bom foi que a obra 
do ülustre critico ficasse exempta de todos estes defeitos. 

946) (C) Methodo breve e facilpara estudar a historia portuguesa; for­
mado em umas taboas chronologicas e históricas dos Reis, Rainhas e Prip-
cipes de Portugal, filhos illegitimos, Duques, Duquesds de Bragança; e seus 
filhos. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1748. 4." de xxxn-336 
pag.—Comprei um exemplar por 400 réis. 

947) Illustrissimo et Excellentissimo Domino Ducide Soto mayor ab Au­
gustissimo Hispdniarum Rege Ferdinando VI ad Augustissimum Portugalix 
Regem Joannem V. Legato extraordinário missoplaudit Lysia.—É um poema 
de 70; distichos, sem logar dé impressão, mas sahiu em 1747. 4.° 

948) (C) Arte Poética, ou regras da verdadeira Poesia em geral, e de 
todas as suas espébies principaes, tractadas com juiso critico. Dedicada ao 
sr. Filippe de Barros e Almeida, Cavalleiro da insigne ordem militar de S. 
João de Malta. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno. 1748. 4." deui-
431 pag,—Segunda edição: Lisboa, na mesma Offic 1759. (e não 1758, 
como tèm inexactamente o catalogo do sr. Rivara) 8.° 2 tomos com xxiv-
223, evi-329'pag. ^ • OÜ, 

Estás edições não fazem uma da outra differença notável. A primeira 
tem de mais que a segunda uma dedicatória, que ocGupa 20 pag., na qual 
se contém o elògiô do famoso historiador João de Barros, e de alguns seus 
descendentes, e Outros parentes illustres por.virtudes e letras. Esta dedica-
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toria. é substituída na segunda edição por outra ao primeiro marquez de 
Pombal Sebastião José de Carvalho e Mello, na qual em 13 pag. se contém um 
panegyrico aos feitos d'este ministro, e que me parece mui bem escripta. 

0 preço ordinário dos exemplares da segunda edição tem sido de 480 
a 600 réis. 

949) (C) ElogioJ,o ill.mo e ex.mo sr. D. Francisco Paulo de Portugal e 
Castro, segundo Marques de Valença. Xisboa, por Francisco Luis Ameno 
1749. 4." de iv-50 pag. * 

950) (C) Illustração critica a uma carta, que um philologo de Hespanha 
escreveu a outro de Lisboa acerca de certos Elogios lapidar es. Tracla-se 
fambem em summa do livro intitulado «Verdadeiro methodo d'estudar» e lar-
aamente sobre o bom gosto na eloqüência. Lisboa, por Miguel Bodrigues 
1751. 4.-* de VIII-80 pag. Creio que foi a sua primeira obra publicada sob 
o pseudonymo de Cândido Lusitano. É talvez o mais raro dos seus opuscu-
log^-provavelmente por ter perecido a maior parte da edição na loja do 
-jivreiro editor Manuel da Conceição, no incêndio do 1." de Novembro de 
1755. 

951) (C) Vida do infante D. Bfenrique, escripta e dedicada á Magestadè 
d'elrei D. José I, nosso senhor. Lisboa, por Franpisco Luis Ameno 1758. 
4.° gr. ou folio de xvi-396 pag., com um retrato do Infante, que não pôde 
deixar de ser tido como obra de mera phantasia, confrontado com o que se 
publicou ha -poucos annos na edição da Chronica de Guiné por Azurara. 
0 livro é mui bem impresso, e gosou sempre de bom credito e estimação, 
entre nacionaes e estrangeiros. Mr. Adamson na sua Bibl. Lusit. pag. 34, 
fala d'elle com muito louvor. Mas perdeu bastante da antiga importância, 
depois que se descubriu e publicou a citada Chronica de Guiné, por Azu­
rara, a qual o P. Freire mostra não ter conhecido. (V. o Manuel de Bibl. 
Univ. de Roret, tomo n pag. 511.) Foi traduzido em francez pelo Abbade 
de Cournand, e sahiu impresso, Lisbonne (Paris) 1781. 12.° 
IÍ O preço regular dos exemplares bem acondicionados tem sido de 960 

a 1:600 réis. 
952). (C) Memória das principaes providencias, que se deram no terre­

moto que padeceu a corte de Lisboa no anno de 1755. Ordenadas e offereci-
das á Magestadè Fidelissima d'elrei D. José I. Sem logar, nem nome do 
impressor. 1758. foi. de xxx-355 pag.—A similhança de typos e vinhetas 
com os da Vida do infante D. Henrique me persuadem a que esta obra foi 
também ,estarapada por Ameno. Sahiu com o nome de Amador Patrício de 
Lisboa* Uns a attribuem ao Marquez de Pombal, outros a Francisco José 
Freire. 

y . o que já disse d'esta obra no tomo i, n.° A, 273. 
953) (C) Máximas sobre a Arte oratória,'extrahidos das doutrinas dos 

antigos mestres. Lisboa, na Offic de Francisco Luis Ameno 1759. 8.° de 
xvi-191 pag. Com o nome de Cândido Lusitano.—Tenho um exemplar, 
comprado por 160 réis. 

954) (C). Ulysses em Lisboa. Opera portuguesa, destinada a celebrar o 
feliz parto de S. A. R. a sereníssima senhora Princesa do Brasil. Lisboa, 
na Offic de Francisco Luis Ameno, 1761. 8-° de 84 pag.—Semo nome do 
auctor, mas érlhe attribuida com fupdamento plausível. Parece ter esca­
pado ao sr. Rivara no seu catalogo. Tenho d'ella um exemplar. 

955) (C) Athalia: Tragédia de Mr- Racine, tradusido, ülustrada, e of­
ferecido á sereníssima senhora D- Marianna, infanta de Portugal. Lisboa, 
na Offic. de Francisco Luis Ameno 1762. 8.° gr. de xxxvi-236 pag., com 
o texto francez em frente.— Com o nome de Cândido Lusitano.—Reim-
pressa em 1783, e creio que ainda depois. 

956) (C) Diccionario Poético para uso dos que principiam a exercitas­
sem Poesia portuguesa. Obra egualmente útil ao orador principiante. Lis-
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boa, por Francisco Luis Ameno 1765. 8." 2 vo}.—Segunda impressão-cor­
recta e augmentada com mais de mil phrases, cujas vão em letra differente.-
Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1794. 4." 2 vol. de xyi-481, 
e 250 pag.—Com o nome de Cândido Lusitano.—Terceira edição, ibi, 1820. 
4.° 2 tomos. "" 

Recommenda-se aos leitores que não confiem muito na exactidão das 
noticias acerca de poetas portugueajs, que vem á frente d'esse Diccioftari-ttJ 
porque ha ahi bastantes erros e equivocações, alguns dos quaes vão infl»* 
cados n'este meu, nos logares competentes. 

A ultima edição anda nos catálogos dos livreiros cotada em 1:600 réis. 
957) (C) Arte Poética de Quinto Horacio Flacco, tradusido e illustradé 

em português. Lisboa, 1758. 4.° gr. com o retrato do Marquez de Pombal 
(então Conde de Oeiras).— Segunda edição, augmentada com as regras/iãç 
versificação portuguesa. Lisboa, na Offic. Rollandiana 1778. 8.° gr. dexxx-
255 pag.—Terceira edição, ibi, na mesma Offic 1784. 8.» gr. de 264 pag. 

O sr. A. L. de Seabra, no tomo n pag. 279 da sua traducçâo das Satyras 
e Epístolas de Horacio, accusa esta versão de ser escripta em estylo prosaico, 
sem vivacidade, sem brilho, e sem alguma das qualidades que caracterisam 
o estylo do Venusino. Confessa comtudo que os commentarios e'notas do 
traductor são curiosos, instructivos e dignos de se lerem. 

Os exemplares da primeira edição valeram em tempo antigo até 1:200 
réis; hoje porém estão muito depreciados. As outras edições são communs, 
e correm.no mercado por quantias ás vezes bem inferiores. Eu comprei um 
exemplar da terceira por 200 réis. ' ' 

958) (C) Sanctos patronos contra as tempestades de raios, invocados 
em devotos hymnos, publicados por Condido Lusitano. Lisboa, na Regia 
Offic Silviana 1767. 8.° de 82 pag. com uma estampa. 

A maior parte d'estes hymnos são de Freire; ha porém entre elles al­
guns de Garção, Diniz, Quita, Foyos, e outros poetas da Arcadia- Os de 
Garção e Diniz foram depois .incluídos nas respectivas obras, quando estas 
se publicaram em collecção. ... 

959) O Mentor de Philandro, Epístolas a um escriptor prineípüaftBi 
Escriptas, e offereddas a por Cândido Lusitano. Coimbra, na<Omc. 
de Trovão & C a 1826'. 12.° gr. de 59 pag.—Contém 10 epístolas; • -"•<** 

960) Arte histórica, escripta por Cândido Lusitano. Coimbra, na mesma 
Offic. 1826. 12.° gr. de 47 pag.—É dividida em dous livros, em versos hen-
decasyllabos soltos, bem como a obra antecedente, da qual é continuação. * 

D'estas obras que, como se vê, sahiram posthumas, foi editor ósr: An­
tônio Luis de Seabra, como já disse no tomo i a pag. 192. 

Devo agora observar, que o P. Freire, depois de escripto o original que 
serviu para estas edições, fez n'elle ainda varias alterações, additando-lhe 
muitos versos, mudando outros, e dando ao todo nova fôrma ou coordena­
ção. Eu possuo o autographo d'esta obra, tal qual o auctor o deixou nos 
seus últimos cuidados, pouco antes de falecer. Ê um códice no formato de 
4.° gr. contendo.72 folhas sem alguma numeração, e todo escripto do pró­
prio punho de Cândido Lusitano, inclusive varias emendas eadditamentos que 
se acham em pequenos pedaços de papel intercalados nas'folhas. Está como 
que enquadernado em pasta de papelão, egual em tudo (e até na qualidade 
do papel) ao autographo da versão da Eneida que existe na Academia Real 
das Sciencias, do qual terei adiante oceasião de falar. Tem no principiou 
fim a data «1769.»—É dividido em três partes (refundidas na 2.» e 3." os 
dous livros, que em 1826 se imprimiram sobre si com o titulo de Arte His­
tórica). Consta a 1.* parte de prólogo em prosa, e dez epístolas; a 2.a de 
quatro epístolas; e a 3.a de seis. O frontispicio, ou rosto, é conforme em 
seus dizeres ao que se imprimiu (n.° 959). Deve notar-se que esta obráé 
a final a própria qüe"aí.principio o auctor traçara e escrevera, sem divisão 

http://correm.no
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, algnma, em discurso seguido, com o titulo de Mentor de Phidelmo, accu-
sada pelo sr . Rivara na já citada noticia a pag. xxn ; a qual constando ao 
principio de 1113 versos, chegou com os successivos augmentos e transfor­
mações a conter mui perto de 3000 versos. 

961) Reflexões sobre a Lingua portugueza. Publicadas com algumas an­
notações pela Sociedade propagadora dos Conhecimentos úteis. Lisboa, na 
Typ. da mesma Sociedade 1842. 8.° gr. Três partes, contendo xxrv-181, 
185, e 140 pag.—Esta edição, feita por uma copia tirada do próprio au­
tographo, existente na Bibliotheca de Évora, é precedida de uma prefação 
do sr. Rivara, que contém algumas breves reflexões philologicas, e a no-
ticia biographica do auctor.— Cada uma das partes é acompanhada de 
eopiosas notas, mui eruditas e iristructivas, que tornam este escripto du-

, ptocadamente interessante, e são de grande proveito para os estudiosos. 
962) Alpina. Ecloga.—Inserta no tomo in da Miscellanea curiosa epro-

vmtosa. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1781. 8.° de pag. 279 a 289. 
,963) Sonho moral. Ode epodica (dirigida a P. A. Corrêa Garção).—No 

dito vol. a pag. 290. 
964) Contra os soberbos túmulos vaidosos. Ode.—No mesmo vol. a 

pag. 293. 
965) O Cândido ao Garção saúde envia. Epístola.—No mesmo. vol. de 

pag. 295 a 301. 
D'estas quatro composições se não fez cargo o sr. Rivara no seu cata­

logo. As duas odes andam também impressas, posto que anonymas, na Col­
lecção de obras poéticas dos melhores'auctor es, tomo i (e único). Porto, por 
Antonio Alvares Ribeiro 1789. 8.° 

OBRAS MANUSCRIPTAS. 

966) LMCÍO Papirio. Opera traduzida do italiano, e representada no 
anno de 1737.—Mencionada na Bibl. Lus.— Não se sabe que destino levou. 

. 967) De bem para melhor. Comedia traduzida do italiano.— Está no 
mesmo caso da antecedente. 

968) Scandenberg. Opera, egualmente traduzida, e representada no dito 
anno de 1737.—Idem. 

969) Lyra pastoritia. Ecloga sex. 8.1-
970) Lucubrationes poética, sive Poemata et Elegia sacra et prophana. 

4." 
971) Theatro genealogico da illustrissima casa de Almeida.—Era uma 

arvore genealogica de nonos avós do conde de Lavradio D. Antônio de Al­
meida. Fo). gr. 

972) Memórias históricas de Lisboa, nas quaes se escrevem os elogios 
dos reis, príncipes e cardeaes, arcebispos, bispos, varões doutos, e capitães 
illustres, que nasceram n'esta cidade. 

973) Reflexões ao psalmo «Miserere mei Deus» traduzidas do italiano. 
8." 

974) Homílias do papa Clemente XI, traduzidas de latim em portu­
guês. 8." 

975) Excellentissimo ac Reverendissimo D. D. Caetano Ursino de Ca-
valleríis, Archiepiscopo Tarsensi, et in Lusitanicis Regnis Nuntio Apostó­
lico, Poema panegyricum.—Em 700 versos heróicos. 

976) Panegyrico das gloriosas acções da vida do em.m° e rev.m° sr. Car­
deal Patriarcha 1.° de Lisboa. 4.° 

977) Reflexões sobre a poesia bucólica e satyrica. 8° gr. 2 tomos. 
978) Máximas sobre a eloqüência oratória, extrahidos das obras dos an­

tigos rhetoricos, e largamente -illustradas. 4.° gr.—Talvez será a mesma, 
que se imprimiu com o titulo de Máximas sobre a arte oratória. 
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979) Discursos poéticos, em que illustro alguns logares da minha Arte 
Poética. 4.° gr. 

980) A Eloqüência christã, composta em francez pelo P. Gisbert, da 
Companhia de Jesus. 4.° gr. 

981) Bom gosto litterario, dirigido á mocidade portugueza no estudo das 
sciencias e drtes. 4.° gr. 

Todas as dezeseis obras que ficam mencionadas acham-se descriptas 
na Bibl. de Rarbosa, como compostas pelo P. Freire. Nenhuma d'ellas po­
rém apparece hoje, ignorando-se como se extraviaram, ou se existem era mão 
particular. 

982) O Mundano enganado e desenganddo. Obra de Condido LUSÍIQMM. 
escripta no seu noviciado em a Congregação do Oratório de Lisboa. 4.°Í 
tomos com 173-161 folhas.—Vem também descripta na Bibl. Lus., e existe 
0 códice original na Bibliotheca de Évora, segundo a declaração do sr. Ri­
vara. 

983) Edipo': tragédia de Sophocles, exposta na lingua portuguesa» 1760. 
984) Edipo: tragédia de Seneca, tradusido. 1769,—Esta, e a antece­

dente, existem em autographo na dita Bibliotheca, formando um só volu­
me de 4.° com 108 folhas. 

985) Medéa: tragédia de Euripedes, exposta na lingua portugueza. 
1769. 

n 986) Medéa: tragédia de Seneca, tradusido. 1769—Fôrma com a an­
tecedente um só volume de 4.° (original) com 96 folhas, que existe na dita 
Bibliotbeea. >uv .<•. <, ; G> <î P. 

987) Hecuba e Phenicias: tragédias de Euripedes, paraphraseadas.— 
Ambas em um volume de 4.°, e original. Existe na mesma Bibliotheca. 

988) Hercules furioso, e Iphigenia em Aulides: tragédias de Euripides:, 
paraphraseadas.—Ambas em um volume. 4.° original. Na mesma BibBc--
theca. , c^olo1 

989) Merope: tragédia do marques Scipião-Maffei, exposta na liugm 
portuguesa, 1751.—É precedida de um discurso sobre a mesma tragédia 
etc, e seguida de illustrações do traductor. Foi., um volume original., ,Na 
dita Bibliotheca. > 

990) Iphigenia em Tauris: tragédia de Euripedes, tradusida em partik-
gues.—Original, e incompleta. Na mesma Bibliotheca: 

991) As Transformações de Publio Ovidio Nascem- Tradusidas por Cân­
dido Lusitano. 1770 e 1771. 4.° em quatro volumes, original. Existem na 
dita Bibliotheca. 

992) Cartas de Publio Ovidio Nasam, escriptas do Ponto Euxino.— 
Original, em um tomo de 4.° Existe na mesma Bibliotheca. 

993) Elegias tristes de Publio Ovidio Nasam, em cinco livros. Tradu­
sidas e criticamente illustradas. 1769.—Foi. gr., original. ,1 volume. Na 
dita Bibliotheca. 
Í-Í, 994) Satyras e Epístolas de Q. Horacio Flaçca, tradusidas e 'illustra­
das. 1765. 1 volume de foi. gr., original. Na dita Bibliotheca.—A satyra 
1." do livro i acha-se hoje impressa, no tomo n da versão das mesmas Saty­
ras e Epístolas feita pelo sr. A. L. de Seabra, de pag. 129 a 136. 

995) Paráphrases de Cândido Lusitano sobre alguns cânticos epsalmos 
da Sagrada Escriptura, poeticamente illustrados pelo mesmo traductor. 1760-
1 volume de foi. gr., original. Na referida Bibliotheca. -,$-. 

996) O parto da Virgem: Poema de Accio Sincero Sanassaro, tradu­
zido e illustrado. 1769. 1 volume de 4.°, original. Também existe na mesma 
Bibliotheca < se 

997) Pratica da eloqüência, em um Diccionario Oratório, para uso dos 
principiantes que se exercitam na eloqüência vulgar. Ordenado por Cândido 
Lusitano, e consagrado a Elrei nosso senhor. 1 volume de foi. gr., original. 
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Na mesma Bibliotheca. Segundo diz o sr. Bivara, são passos escolhidos de 
bons auctores, dispostos por ordem alphabetica. 
v 998) A eloqüência christã: Observações expostas aos portugueses por 
Francisco José Freire, da Congregação do Oratório de Lisboa. 1764. 1 vol. 
em foi. gr. de 102 pag., original. Na dita Bibliotheca. . 

999) Cartas poéticas e criticas, em que se discorre de algumas parti­
cularidades da poesia, e se fas juiso sobre diversos poetas.— São 44 cartas, 
que formam a segunda parte da Arte Poética, como o auctor declara no pró­
logo da mesma.— 1 vol. de foi. gr., original. Na mesma Bibliotheca. 

1000) Vida da beata Juliana Corneliense. Por Francisco José Freire.— 
Borrão original, em 1 volume de foi. Na mesma Bibliotheca. 
f , 1001) Eneida de Virgílio, tradusido em português.— O autographo d'esta 
4$*Khicção, em 5 volumes de 4.°, foi comprado pela Academia Real das Scien-
áás, segundo declara o secretario da mesma, José Bonifácio de Andrade e 
Ŝ ya, no seu discurso que vem no tomo vi parte 2.a das Mem. da Acad. a 
pag.-xxii.—Existe effectivamente este autographo na Academia,* em um dos 
gabinetes dos manuscriptos, como tive oceasião de verificar ha ainda pou­
cos mezes. 

FRANCISCO JOSÉ MARIA DE RRITO, Commendador da Ordem 
de Christo, riasceu (segundo creio) em Lisboa, pelos annos de 1759, e fez 
os seus estudos no collegio de Mafra, então regido pelos Conegos regrantes 
de Sancto Agostinho.;—Entrando no serviço publico na qualidade de Offi­
cial da Secretaria dos Negócios do Reino, foi successivamente empregado 
na-carreira diplomática, desempenhando varias missões em diversas cortes 
da Europa, e a final a de Enviado extraordinário e Ministro plenipotencia-
rio em Paris, que exercia na oceasião da sua morte. Era dotado de manei­
ras còrtezans e insinuantes, e passava por bom litterato e excellente phi­
lologo. Francisco Manuel do Nascimento foi d'elle muito estimado e favo-
Wcido, como se vê das numerosas odes, e outras composições, que lhe 
dirigiu, ou dedicou, e que andam impressas nas obras do mesmo poeta. 
Ahi se encontram também os seguintes versos, em que Filinto retratou o 
seu amigo, alludindo a que este alardeava um puritanismo estreme e fer­
renho era pontos de linguagem: 

«Seguia-o Momo em trajes de Gerundio, 
Que, com duas rodelas de vidraças, 
Espreitava as palavras que partiam, 
Para as freebar com dardos de capucho,.. 

Brito morreu em Paris em 1825, creio que celibatario, e sem descen­
dentes. Tinha reunido á custa derirabalho e grande dispendio, uma livra­
ria numerosa e escolhida, rica em obras portuguezas, a quak por sua morte 
foi vendida em leilão, imprimindo-se previamente o catalogo d'ella, ao qual 
já por vezes tenho alíudido n'este Diccionario.—E. 

1002) Conclusões de rhetorica. e poética; presidente D. Joaquim de Gua­
dalupe; defendente Francisco José Maria de Brito: no real collegio de Ma­
fra, dia 27 de Julho de 1775. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1775. foi. de 11 
pag. sem numeração. 

São seus vários artigos, que appareceram insertos em diversos perió­
dicos impressos em Londres e Paris, e principalmente no Padre Amaro, 
«ssignados com os pseudonymos de Cândido Lusitano, e Amador Patrício; 
e consta que também fornecera alguns para a Bibliographie Universelle pu­
blicada por Michaud. 

Egualmente se lhe attribue a Inlroducção sobre a Litteratura portuguesa 
que faz parte do livro Poesie lyrique portugaise, ou choix des odes de Fran-
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cisco Manoel, traduites en français avec le texte en regard, etc. par A. M. 
Sane. Paris, 1808. 8.° gr. Corre a dita introducção de pag. LV até xci. En­
tre os que positivamente o dão por auctor d'esta resenha, apontarei Balbi, 
no Essai Statistique, tomo n a pag. CLXV.—Todavia, o sr. Ferdinand Denis, 
dissentindo J'esta opinião, diz que se a resenha é,d'elle, foi comtudo re-
fundida totalmente por Sane, auctor da traducçâo. E de crer que o illustre 
escriptor possua razões fundadas, que o habilitem para tal afnrmativa:'?-; 

A introducção, ou resenha de que se tracta, seja ella de quem for, sa­
hiu traduzida em portuguez por P. A. Cavroé, e inserta na MnemosineLu-
sitana, tomo II, 1817, n.os x e xi, onde os leitores, se quizerem, a poderão 
vêr. -•»- "" 

FRANCISCO JOSÉ DE PAULA, Cirurgião da Câmara de Sua Ma­
gestadè, Membro da Junta de Saúde militar, e primeiro Cirurgião do Hos­
pital militar da Corte, etc. Foi natural de Lisboa, e habilitou-se para-o 
exercício de sua profissão nas escholas de Edimburgo.—Vivia ainda em 
1820, mas creio que faleceu não muito depois d'esse anno.—E. 

1003) Observações practicas sobre a phtysica pulmonar, escriptas em 
inglês pelo doutor Samuel Foart Simons, tradusidas em latim pelo doutor 
Van-Zandiche, e accrescentadas de notas em português pelo doutor Manuel 
Joaquim Henriques de Paiva. Lisboa, pelos herdeiros de Domingos Gonçal­
ves 1789. 8.° 

1004) Elementos de physiologia de Guilherme Cullen, tradusidos: em 
português. Ibi, na Offic Nunesiana 1790. 8.° ••»« '•<< 

1005) Systema de cirurgia de Benjamin Bell, tradusido para portu­
guês, etc. Ibi, na Offic. de João Antônio da Silva 1794. 4.° com estampas. 
—N'esta traducçâo teve por collaborador o seu collega Manuel Alvares' da 
Costa Barreto. 

í' 
* FRANCISCO JOSÉ PINHEIRO G-UJ.MARAES, de cuja naturalí-' 

dade e circumstancias nada sei com certeza.—E. 
1006) O roubo da madeixa: poema heroi-comico de Alexandre'Pope, 

traduzido em verso portuguez.—Sahiu na Minerva Brasiliense, tomo i, 
1843, de pag. 212 a 215—e continuando de pag. 244 a 250, em que termi­
nou. O leitor fará, querendo, a confrontação d'esta versão, com a outra 
que do mesmo poema fez Antônio Luis Gentil. (Diccionario, tomo i, n.° A, 
1007.) 

1007) Hernani: drama de Victor Hugo, traduzido e,m portuguez. Rio de 
Janeiro, Typ. de Laemraert. 1848. * 

Terá talvez publicado alguns outros escriptos, não vindos ao meu co­
nhecimento. 

P. FRANCISCO JOSÉ DE QUEIROZ, Presbytero. secular,, natural 
de Setúbal, e de quem nada mais poude apurar a minha diligencia.—E. 

1008) Oração acadêmica no Yaustissimo nascimento da sereníssima se­
nhora Princeza da Beira. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1794. 4.° de vi-36 
pag. 

FRANCISCO JOSÉ DE SALES. (V. P. Francisco José da Serra 
Xavier). É differente do professor Francisco de Sales,*de quem se fará 
menção em seu logar. ' 

FRANCISCO JOSÉ DOS SANTOS MARROCOS, Professor regió de 
Philosophia racional e moral, ultimamente com exercício no R. Estabele­
cimento do bairro de Belém, e Bibliothecario da Bibl. Real d'Ajuda.— 
Tendo sido condecorado com a Ordem de Christo por elrei o senhor D. João 
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VI, jamais quiz usar da respectiva insígnia, até que recebeu para o fazer 
uma ordem mui expressa do mesmo soberano. Morreu entre os annos de 
1823 e 1825, já em edade mui proveria. Ignoro ainda a sua naturalidade. 
—E. 

1009) Mappa alphabético das povoações de Portugal, que tem Juiz de 
primrira intranciã, contendo (além dos'títulos) a província, diocese, co­
marca, provedoria, juiz e donatário a que cada uma pertence etc Lisboa, 
na Imp. Regia 1811. 4.° de 36 pag.—Sahiu sem o seu nome, porém per-
fe&ce-lhe indubitavelmente este trabalho, segundo me aflirma o sr. A. J. 
Moreira, que tem razões de o saber. Este opusculo foi, a meu vêr, indevi­
damente omittido na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere. 

O mesmo professor começou em 1797 a fazer por sua conta uma reim-

Sressão da Historia do descobrimento e conquista da índia de Fernão Lopes 
e Castanheda, a qual poí motivos que ignoro, parou no fim do livro pri-

meircju sahindo este dividido em dous tomos de 8.°, na Offic. de Simão 
Thaddeo Ferreira. 

P. FRANCISCO JOSÉ DA SERRA XAVIER, Presbytero secular, 
foi, segundo me dizem, Beneficiado da egreja patriarchal de Lisboa, d'onde 
o creio natural. Por alvará da rainha a senhora D. Maria I de 13 de Maio 
de 1780, registado no livro 16.° da respectiva chancellaria a foi. 237 v. 
houve a mesma senhora por bem fazer-lne mercê do logar de Chronista ul­
tramarino, que vagara por óbito do desembargador Ignacio Barbosa Ma­
chado, deven.do perceber o ordenado annual de duzentos mil réis, pago pelas 
despezas do Conselho Ultramarino; isto a fim de escrever «a historia com­
pleta e verdadeira (palavras do mesmo alvará) das grandes e gloriosas acções 
obradas pela nação portugueza na America, Ásia e África, desde o principio 
do seu descobrimento até o presente.»—Não sei quaes foram os trabalhos 

Í
ue o P. Serra deixou elaborados em desempenho d'este seu cargo especial. 
Ine era um philologo mui distincto, estudioso e versado nas cousas per­

tencentes á nossa historia civil, ecclesiastica e litteraria, assás se comprova 
pelos poucos escriptos que em sua vida imprimiu (todos anonymos), e que 
são fontes copiosas de noticias e investigações de grande utilidade, posto 
que o seu estylo por abstruso e intrincado, torne ás vezes difficil a leitura 
crelles, e escuro o sentido dos seus períodos. Era insigne zelador da pureza 
da lingua pátria, merecendo por isso os louvores do seu amigo, o doutor 
Ribeiro dos Sanctos, que assim termina uma epístola que lhe dirigiu, e que 
anda no tomo i das suas Poesias, pag. 78 e 79: 

«Mas tu, com alguns poucos amadores 
Das cousas pátrias, que já poucos vejo, 
Que conheces melhor do que eu os dotes 
Ba lusitana lingua veneranda, 
Sua riqueza, e magestadè, o brios,, 
E o jus que tem á se manter no throno, 
Farás com teu exemplo ülustre e claro 
Que ella seja mantida e respeitada 
Nas doutas obras, que lá estás compondo.» 

A memória d'este respeitável ecclesiastieo e consciencioso escriptor 
acha-se quasi de todo apagada, pois nem ao menos me foi até agora possí­
vel verificar a data certa do seu óbito, que presumo teve logar entre os an­
nos de 1803 e 1805.—E. 

1010) Dissertação liturgica sobre a recitação do nome dos senhores Beis 
portugueses, e contra o abuso que a fez omittir no canon da missa, etc. 
Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1776. 4.» 
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Por oceasião da nova edição, que da Lusitânia Transformada de Fernão 
Alvares do Oriente.fez o P. Joaquim de Foyos, aonde vem uma prefação,1 

em que o credito litterario do abbade Barbosa é tractado com algum desâr, • 
o P. Serra, que tinha para com a família dos irmãos Barbosas uma extrema 
e agradecida dedicação (parece que um d'elles fora seu padrinho,1 etodoí, 
seus favorecedores e mestres) julgou-se obrigado a contestar as asserções com 
que a seu ver se aggravava injustamente a fama do seu bemfeitor. Sahiu 
pois successivamente com os dous seguintes opusculps, dos quaes o primeira 
é hoje mui pouco vulgar, e ambos merecem estimação pelas muitas partp 
cularidades, e noticias litterarias que incidentemente apresentam. 

1011) Aos estudiosos portugueses. «Mais obriga a razão do queto cos­
tume. » E no fim: Lisboa, na Ofíic de Francisco Luis Ameno 1782. 4." de 
7 pag.—Sem indicação do nome do auctor. 

- 1012) Elisio e Serrano: dialogo em que se defende e illustra a «Biblio­
theca Lusitana» contra a prefação da «Lusitânia Transformada» escripta 
por um sócio da Academia Beal das Sciencias. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 
1782. 8.° gr. de iv-132 pag.—Tem uma dedicatória ao leitor^sob o pseu-
donymo de Francisco José de Sales. 

1013) No dia 21 de Septembro de 1788, faustissimo pelo nascimént&do 
ill.mo e ex.m0 sr. D." Thomas José de Mello, governador e capitão general de 
Pernambuco, etc.—Acabada a representação do drama de Metastasio intitv 
lado «Ezio em Roma» recitou o primeiro actor a seguinte Licença.— E no 
fim: Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1789. 4.° de 15 pag.—É um elogio 
em verso, seguido de quatro sonetos. Sahiu com o nome de Francisco José 
de Sales. 

1014) Carta a um amigo sobre o que n'ella se contém. E no fim: Lis­
boa, na Regia Offic. Typ. 1800. 8.° de 52 pag.—Vi um exemplar na livra­
ria de Jesus, e outro em poder do sr. Figaniere. É anonyma, e dirigida ao 
dr. Domingos José Botado Galvão. N'ella toma o auctor a defesa da memó­
ria do arcebispo D. Rodrigo da Cunha, e da sua História Ecclesiastieo de 
Lisboa, contra o que a respeito de um e outra escreverá o chronista• gra-
ciano Fr. Antônio da Purificação. <•".*-• \,il'-,

r 

FRANCISCO JOSÉ SARMENTO, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro 
da Ordem de Christo; seguindo a vida militar, foi Sargento-mór e Coronel 
do regimento de cavallaria de Chaves; e chegando ao posto dè Marechal de 
Campo, era Governador da província de Traz-os-montes;: quando esta foi 
invadida em 1762 pelas tropas castelhanas, commandadas pelo Marquez de 
Sarria.—N. na cidade de Bragança, provavelmente pelos annos dé 1700, 
pouco mais ou menos. Ainda não pude averiguar a data dó seu óbito. 

1015) (C) Instrucção militar para Serviço da cavallaria e dragões: 
Lisboa, na Offic Ferreiriana 1723. 4.° de xx-157 pag. com um mappa. 
Obra de que tenho visto pouquíssimos exemplares. -'l-> * n ' „ . 

, ( j i > ^ r , .:.. -V(v ;. -,,,-t oBiii» 
FRANCISCO LADISLAU ALVARES DE ANDRADA, Empré|a|ér 

aposentado da Secretaria d'Estadó dos Negócios Estrangeiros, tendoékèrblS? 
varias commissões do serviço publico, como se vê do Annuarifr Historic&e 
Diplomático por A. Valdez, a pag. 29. É Bacharel em Philosophia e BéllaS-
Letras pela Universidade de Paris, e Sócio de varias corporações scientifp 

.cas e litterarias estrangeiras etc—N. no principia d'este século.^E.' '"' 
1016) Historia de José de Faro, ou o mercador ambulante; seus conse­

lhos e experiência, offerecidos aos seus compatriotas. Londres, 1832. 8.-2 
vol. 

1017) Collecção dos escriptos mais interessantes de Benjamin Franck-
lin em moral, economia e política, com uma noticia sobre a sua vida. Tomo I. 
Londres, Imp. por R. Groenlaw 1832. 12." de 138 pag. 
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1018) Picciola, por X. B. Saintine: obra premiada pelo Instituto de 
França, vertida em português. Lisboa, Imp. Nacional 1848. 8.» 2 tomos com 
,834-106 pag. 
, .1019) Pastoral do Arcebispo de Paris para desenvolver e confirmar o 
ietrelo do concilio de Paris, relativo á intervenção do Clero nos negócios 
ffditicos. Traduzida do francês. Lisboa, na Imp. Nacional 1851.8.° de 51 pag. 

Creio ter visto d'elle mais algumas -traducções impressas, de que ao 
presente não posso dar noticia, por não ter .para isso colhido os aponta­
mentos necessários. 

FR. FRANCISCO LARRAGA, hèspanhol, e cathedratico de Theolo­
gia na Universidade de Pamplona.—A sua Summa, ou Promptuario de Theo-
tôgia mordi, tem sempre tido grande voga era Portugal, a titulo de ser mais 

AiBW-fnroodada que qualquer outra para o prompto e fácil aproveitamento 
4ojLprincipiantes, que se dedicam a estes estudos. Tem sido por isso tra-

' f§P0fe não menos de três vezes ern portuguez. Da primeira traducçâo, feita 
pelo P. Manuel da Silva de Moraes, ninguém faz caso ha muitos annos. A se­
gunda, feita por Fr. Ignacio de S. Carlos, e impressa no Porto, é ainda hoje 
a mais seguida e procurada. A terceira é anonyma, e sahiu impressa em 
Lisboa, na Offic. de Simão Thadcteo Ferreira 1801, 8.° 4 tomos, e novamente 
em 1829, com o titulo seguinte: 

1020) Promptudrio de Theologid mordi, composto primeiramente pelo 
P. Fr. Francisco Larraga, e agora ultimamente acabado de reformar, accres-
centar, e reduzir a melhor methodo por D. Francisco Sanctos e Grosin, tra­
duzido e accrescentada com os casos reservados de todos os bispados do 
reino e conquistas etc.—Nova edição correcta e emendada á vista do origi­
nai castelhano, e accrescentada de uma Dissertação'sobre os Logares Theo-
logicos, e de muitas notas. Lisboa, Imp. Reg. 1829. 4 tomos. 

.,„ Por aviso de 8 de Abril de 1802 (mencionado por João Pedro Ribeiro 
no índice Cbronologico) foram prohibidos os Prompluarios de Larraga em 
portuguez, impressos em paizes estrangeiros, e mandados apprehender todos 
os exemplares que se achassem. Isto prova que houve alguma edição feita 
fora do reino, da qual todavia nem vi até hoje exemplar, nem tenho encon­
trado alguma outra noticia. 

FRANCISCO LEITÃO, Doutor em Direito Civil, e natural de Man-
teigas, bispado de Coimbra.—Nada mais consta de Barbosa, se não que es­
crevera a obra seguinte, que ainda não pude vêr: 

1021) Allegações que fes para informação da sua justiça na causa em 
que o accusou o doutor Francisco VdZ de Gouvêa. Lisboa, por Antônio Al­
vares 1618. foi.— (V. Francisco Valasco de Gouvêa.) 

P. FRANCISCO LEITÃO FERREIRA, Presbytero secular, Benefi­
ciado nas egrejas de S. Tiago de Tavira, e Sancta Maria de Porto de Moz, 
e,Parodio na de N- Senhora do Loreto em Lisboa, da nação italiana, cujo 
ministério exerceu por mais de trinta annos, com incansável desvelo. Foi 
homem de grande erudição, investigador das antigüidades pátrias, e tido no 
seu -tempo por excellente poela. Foi Acadêmico da Academia Real de His­
toria, Sócio da dos Arcades de Roma, da Portugueza, e de todas as outras, 
que então floreciam n'este reino.—N. em Lisboa a 16 de Maio de 1667, e 
in. a 12 de Março de 1735.— Vej. o seu Elogio fúnebre por Diogo Barbosa 
Machado, no tomo xv da Collecção de Mem. da Acad. de Historia.—E. 

1022) Affectos Lusitanos na intempestiva morte da sereníssima senhora 
D. Isabel Luiza Josepha, infanta de Portugal. Lisboa, por Domingos Car-

?eiro 1690. 4.° de 12 pag.—É uma glosa em oitavas ao conhecido soneto 
9.° de Camões -Alma minha gentil, etc. 
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1023) Auspícios encomidsticos nd felicíssima promoção ao cardinalato, 
do em.mo sr. D. Jorge Cornara, Núncio apostólico n'este reino. Lisboa, por 
Manuel Lopes Ferreira 1697. foi. 

1024) Memória sepulchral, epitaphio sobre a sepultura da sereníssima 
senhora D. Maria Isabel de Neuburg, Bainha de Portugal, etc Lisboa, pe­
los herdeiros de Domingos Carneiro 1697. 4." de 11 pag.—E uma glosa ao 
soneto 86." de Camões « Os olhos, onde o casto amor, etc 

1025) Canção panegyrico em applauso de D. Mdnuel Pereira Coutinho 
e seus filhos.—Sahiu nos Prelúdios encomiasticos etc. (V. Fr.. Manuel Bor-
ralho.) 

1026) Musa Typographicd: seu argumento é, que sendo servido elrei 
D. João V de vér o uso de umd imprensa, se lhe estampou este soneto' ex­
temporâneo, do qual offerece agora a glosa. Lisboa, por Valentim da* Costa 
Deslandes 1707. 4.° de 13 pag. 

1027) Idéa poética epithalamica, que serviuno arco triumphallevantado 
na occdsião em que as magestades dos senhores reis D. João V, e D. Marianna 
de Áustria foram á cathedral de Lisboa. Ibi, pelo mesmo 1709. 4." de 48 
Pag-

1028) Berço natalino, dedicado ao felice nascimento do augusto primo­
gênito das magestades de D. Pedro II e D. Maria Sophia Isabel de Neuburg, 
etc Lisboa, por Domingos Carneiro 4.° de 24 pag.— É uma silyá ex­
tensa, e sahiu sob o nome de Florianò Freire Cita César, anagramma do 
seu próprio. Vi um exemplar em poder do sr. Figaniere. '[ 

1029) Dissertação apòlogetica em que se defende a verdade do primeiro 
Concilio Bracharense, descoberto e dado á luz por Fr. Bernardo de Brito, 
etc. Lisboa, por Paschoal da Silva 1723. foi.—Anda também no tomo m da 
Collecção de Mem. da'Acad. R. de Historia. (V. a este respeito Manuel 
Pereira da Silva Leal, e D. Fr. Ignacio de S. Caetano.) 

1030) (C) Nova Arte de conceitos, que com o titulo de Lições acadêmi­
cas, na publica Academia dos Anonymos de Lisboa, dictava e explicava, etc. 
Lisboa, na Offic de Antônio Pedroso Galrão 1718-1721. 8.° 2 tomos com 
xiv-400 pag., e xxxn-524 pag. 

A propósito d'esta obra diz o P. Francisco José Freire na Illustraçâo 
á carta de um filologo de Hespanha, pag. 23, « que tem seu merecimento, 
posto que n'ella haja muito que joeirar: entretanto, que seu eruditissimo 
auctor fizera com ella um particular beneficio a este reino, que estava cos­
tumado á Arte de Gracion, livro ainda de muito peior gosto, e que poderia 
ser denominado o Apocalypse da Poesia.»—O sr. Rebello da Silva, porém, 
tractando da mesma obra (na Mem. sobre a Arcadia, que vem nos Annaes das 
Sciencias e Letras, tomo i, a pag. 186) emitte uma opinião muito mais desfa­
vorável para o auctor. « É propriamente (diz elle) o código de todos os desva-
rios, que macularam, e corromperam durante um século, a poesia e a prosa 
em Portugal. Perdoe-nos a memória do cavalheiro de Oliveira, mas deplo­
rámos que a Academia Real de Historia contasse entre os seus alumnos o 
escriptor que a compoz.» Eu também ousaria pedir desculpa ao meu escla­
recido consocio; mas será para rogar-lhe mais justiça para com o acadê­
mico, que deu á Academia de Historia as Noticias Chronologicas da Univer­
sidade de Coimbra, e as Contas dos seus estudos; parece-me serem estas obras, 
as que devem e podem caracterisar o seu prestimo como membro d'aquella 
corporação, e não a Arte de Conceitos, ainda concedido que esta seja tão 
má, como se quer suppor. 

1031) Contas dos seus estudos acadêmicos no Paço.—São oito, e vem 
insertas nos tomos v, vi, vn, viu, ix e xi da Collecção dos Docum. e Mem. 
da Acad. 

1032) Catalogo chronologico-critico dos bispos de Coimbra.—No tomo 
iv da mesma Collecção. •-' 
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1033) Elogio fúnebre do rev.™ P. Fr. Miguel de Sancta Maria, etc.— 
No tomo vm idem. 

1034) (C) Noticias Chronologicas da Universidade de Coimbra. Primeira 
parte, que comprehende os annos que decorrem desde o de 1288 até princí­
pios de 1537. Lisboa, por José Antônio da Silva 1729. foi.—Andam também 
incorporadas no tomo ix da Collecção citada.—«Livro de grande e instru-
ctiva erudição (diz o sr. conselheiro J. Silvestre Ribeiro na sua Resenha 
da Litter., pag. 36) bebida em boas fontes, e de grande proveito para quem 
se propozer escrever a historia litteraria do nosso paiz. É muito para sen­
tir, que este trabalho ficasse interrompido com a morte do auctor, parando 

Í
ouco depois da ultima transferencia da Universidade de Lisboa para Coim-
ra.» 

Para supplemento á obra de Leitão temos as Rreves noticias da Uni­
versidade, insertas no Jornal de Coimbra (começando no n.° LXXÍ parte 2.a, 
e tontinuando nos seguintes). Ahi se encontram muitos e curiosos esclare-
«içimentos, colhidos em fontes authenticas, que proseguem desde 1537, e fin­
dam em 1736. O sr. dr. José Maria d'Abreu tem também publicado no Ins­
tituto artigos de grande valia, concernentes ao mesmo assumpto. 

, A propósito das Noticias de Leitão, cumpre não esquecer que n'ellas 
se rectificam muitos erros e inexactidões de toda a espécie, çommettidos 
pela incúria, ou má fé do chronista Fr. Antônio da Purificação na sua Chro­
nica da Provindo de Portugal, etc, como já tive oceasião de observar no 
tomo i, n.° A, 1312. 

Existem ainda varias composições avulsas do P. Leitão Ferreira na 
Fenix Renascida, na Eva e Ave de Macedo, nas Mem. hist. e panegyricas 
de Fr. Manuel de Sá; — e a sua Ephemeride Historiai e Chronologica, que 
se não me engano existe na Bibl. Nacional, onde creio tel-a visto. 

FRANCISCO LEITÃO DA SILVA, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
natural de Lisboa, e filho de pães nobres e opulentos, segundo aflirma Bar­
bosa, que todavia não particularisa cousa alguma quanto ás datas do seu 
nascimento e óbito.—E. 

1035) Relação da morte e enterro da magestadè sereníssima d'elrei D. 
João W de gloriosa memória. Lisboa, na Offic de Domingos Lopes Bosa 
1653. 4.° de 15 pag.—È folheto muito raro, de que houve na livraria de 
Jesus um exemplar, citado pelo sr. Figaniere, e que já ali se não encon­
tra. 

, FRANCISCO LEME DO PRADO.—Barbosa não faz menção alguma 
d'este nome, nem me lembro de o ter visto em algum outro dos nossos bi-
Jbliographos. Porém consta-me que n'uma collecção de miscellaneas inédi­
tas, que possue o sr. dr. João Corrêa Ayres de Campos, dividida em cinco 
tomos de folio (na qual se comprehendem muitos escriptos curiosos, e du-

£Ueadamente interessantes por sua raridade) da qual o mesmo senhor teve a 
cidade de communicar-me o indice circumstanciado, existe no tomo iy o 

. opusculo seguinte, que apezar de ser manuscripto entendi dever mencio­
nar, como tenho feito e farei a outros muitos, quando hei certeza da sua 
existência em logar determinado, ou em mão de possuidor conhecido. É 
esta uma das innovações ultimamente feitas no plano do Diccionario, onde 
a principio não tencionava admittir obra alguma manuscripta. 

1036) Verdadeira noticia que deu Francisco Leme do Prado, do que 
passou, viu e experimentou na viagem que fez d'estas minas de Matto-grosso 
pelo rio abaixo ás missões dos Padres da Companhia do reino de Castella, 
a que chamam Mogos, os quaes pertencem á província da cidade de Lima, 
indo por companheiros Manuel Felix e outros, paragem por onde não consta 
andasse pessoa portugueza. 

TOMO n * ' 
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D. FRANCISCO DE LEMOS DE FARIA PEREIRA COUTINHO,: 
Freire ponventual da Ordem de S. Bento de Avis, Bispo de Coimbra, Conda 
de Arganil, Senhor de Coja, do Conselho d'elrei D- João VI, etc. etc—N. 
na casa de Marapicu, freguezia de Sancto Antônio de Jacotinga, termo da 
cidade, do Rio de Janeiro, a 5 de Abril de 1735. Aos onze annos d'édade'í 
veiu bara Portugal, onde freqüentou o curso de Direito Canonico da Uni­
versidade'de Coimbra, sob a direcção de seu irmão mais velho, João Pe­
reira Ramos d'Azeredo Coutinho, do qual farei memória em seu logar. Re­
cebeu o grau de Doutor em 24 de Outubro de 1754; sendo consecutiva-
mente nomeado Juiz geral das três Ordens militares, Desembargador da 
Casa da Supplicação, Deputado da Meza Censoria, e do Tribunal do Sáüctós 
Officio. Em 1768, por impedimento do bispo D. Miguel da Annunciação, 
foi nomeado Governador do bispado de Coimbra, e em 6 de Maio de 1770 
Reitor da Universidade; sendo também um dos Conselheiros da Junta de 
Providencia Litteraria, creada debaixo da inspecção do Cardeal da Cunha 
e do Marquez de Pombal, por carta de 23 de Dezembro do mesmo annõ. 
Em 1772 foi nomeado Reformador da Universidade, para servir este car­
go juntamente com o de Reitor, desempenhando um e outro na oceasião da 
memorável reforma dos estudos acadêmicos, e dirigindo os novos estabele­
cimentos litterarios até Outubro de 1779, em que foi substituído nos ditos 
cargos pelo Principal Mendonça, depois Patriarcha de Lisboa. Em Septem­
bro de 1773 foi nomeado Bispo coadjutor e futuro suecessor do bispado de 
Coimbra, e confirmado com o titulo de Bispo de Zenopolí por bulla de 13 
de Abril de 1774, entrando na effectiva successão por óbito do seu anteces­
sor em 1779. No anno de 1799 foi segunda vez nomeado Reformador Reitor 
da Universidade, cargo que oecupou até 11 de Septembro de 1821, em que 
cumpriu a carta regia d'exoneracãó, que lhe foi dada pela haver pedido. Em 
1808 foi um dos membros escolhidos pelo general Junot para fazer parte da 
deputação encarregada de ir a Bayona cumprimentar Napoleão, e pedir-lhe 
um rei da sua dynastia para Portugal: d'onde só regressou com os seus 
companheiros em 1814. Foi eleito pela sua província em 1821 Deputado ás 
Cortes geraes e constituintes, mas não chegou a tomar posse, falecendo a 
16 de Abril de 1822. Fizeram-se-lhe em Coimbra sumptuosas exéquias, 
como pôde vêr-se das Orações fúnebres, que n'ellas recitaram ôs doutores 
Fr. Fortunato de S. Boaventura, e Fr. Antônio José da Rocha, as quaes já 
ficam n'este Diccionario apontadas nos artigos respectivos. Vej. também 
para a biographia d'este ülustre prelado a noticia que escreveu o sr. Var­
nhagen, publicada no tomo n pag. 377 da Revista Trimensal do Instituto, 
e o Supplementó ao Diário do Governo n.° 30, de 1822. 

PÍós artigos dó presente volume Compêndio histórico, etc pag. 94, e 
Estatutos da Universidade, pag. 236, deixei indicada a parte que D. Fran­
cisco de Lemos teve na feitura e coordenação de um e outros, coadjuvandó 
seu irmão, o referido João Pereira Ramos. 

O sr. dr. Rodrigues de Gusmão publicou ha annos na Revista Litte­
raria do Porto, tomo xii a pag. 276, a resposta que o bispo D. Francisco 
de Lemos deu ao Secretario da Regência João Antônio Salter de Mendonça, 

Sue é uma espécie de apologia do procedimento da sobredita deputação man­
ada a França, de que elle fizera parte. 

Quanto ás Pastoraes que necessariamente publicaria durante o seu longo 
ministério episcopal, recorri ao meu amigo o rev.d° prior Manuel da Cruz 
Pereira Coutinho, pedindo-lhe que fizesse as diligencias convenientes para 
haver noticia d'ellas. Ellè assim o praticou, pondo n'isso o zelo e boa von­
tade que o caracterisam, mas com resultado pouco satisfatório; pois ten­
do-as procurado inutilmente no cartório da Câmara Ecclesiastica do bis­
pado, e nos de algumas egrejas parochiaes, apenas encontrou na collecção 
pertencente á freguezia de S. Pedro noticia de duas, publicadas pelo bispo, 
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e impressas quando era ainda Vigário capitular no impedimento de D. Mi­
guel da Annunciação; e são as seguintes: 

1037) Pastoral, exhortando os seus diocesanos á penitencia, para al­
cançarem as graças e indulgências do jubileu do anno sancto.—Datada de 
8 de Fevereiro de 1777, e consta de 56 §§. 

1038) Edital de 16 do dito mez e annó, expondo as graças e indulgên­
cias concedidas pelo dito jubileu, e declarando as condições para o alcançar. 

Posso accrescentar a estas a noticia de mais duas, de que possuo 
exemplares, a saber: 
rX 1039) Pastoral ao clero e fieis do bispado, ánnunciando-lhes o jubileu 

uUversal concedido por Clemente XIV, por oceasião da suà exaltação ao 
pontificado. Datada do 1.» de Abril de 1770. Sem logar de impressão, foi. 
de 13 pag. 

1040) Edital da mesma data, e sobre o mesmo aisúmplò.—Faz parte 
dájjpastoral antecedente, e continua a numeração de pag. 15 á 19*. 

vi ainda na livraria de Jesus, em um volume de papeis vários, um 
exemplar da seguinte, que é talvez a primeira por elle publicada, quando 
Vigário capitular, ou Governador do bispado : 

1041) Pastoral providenciando sobre a falta de dispensas matrimoniaes 
no seu bispado; datada de ... de Fevereiro de 1769. Seguida de uma Carta 
circular aos parochos, e de instrucções aos mesmos, para se regularem, etc. 
Lisboa, na Offic de Antônio Rodrigues Galhardo, sem anno, foi. de 11 pag. 

D. FR. FRANCISCO DE LIMA, Carmelita calçado, professando este 
instituto no convento, de Lisboa, sua pátria, a 25 de Septembro de Í650. 
Depois de exercer na sua Ordem muitos e importantes cargos, foi successi­
vamente nomeado Bispo do Maranhão, e de Pernambuco, para onde partiu 
em.1694. Depois de exercer por alguns annos os deveres do episcopado, m. 
em Olinda a 29 de Abril de 1704.—Dó seu grande talento oratório, de que 
Barbosa faz mui particular menção, só consta que se imprimisse o seguinte 
parto, e esse mesmo sem o seu nome: 

1042) Sermão funeral do em.mo cardeal D. Veríssimo de Lencastre, car­
deal da sancta Igreja Romana, e inquisidor geral, etc Lisboa, por Miguel 
Deslandes 1693. 4.» 

FRANCISCO LOPES (1.°), Medico da Câmara da rainha D. Cátharina, 
mulher de D. João III.—Ignoram-se as demais particularidades da suà vida, 
constando apenas que imprimira a obra seguinte: 

1043) (C) Louvor de Nossa Senhora. Lisboa, por Antônio Gonçalves 
1573. 8."—Consta de versos em diversos metros, segundo diz Barbosa. Não 
vi, nem sei onde exista algum exemplar d'este opusculo, cujo titulo parece 
ser verdadeiramente Versos em loor de Nuestra Seríora, e o formato em 4."; 
assim o encontro descripto no catalogo de D. Vicente Salva, com a nota de 
rarissimo e cotado em 2 £.—Ao que posso julgar, comprehende poesias em 
portuguez e castelhano. Se acaso deparar mais miúdas noticias d'este livro, 
ou tiver a possibilidade de examinar algum exemplar, darei no Supplemento 
as convenientes indicações. 

FRANCISCO LOPES (2.°), de profissão Livreiro, e natural de Lis­
boa, como elle próprio diz de si nos rostos das obras que compoz. Não será 
já agora possível apurar mais alguma cousa com respeito ás suas circums­
tancias pessoaes, ignoradas de Barbosa, e de todos os nossos bibliographos. 
— E. 

1044) (C) Sancto Antônio de Lisboa: Primeira e segunda parte, do seii 
nascimento, creação, vida, morte e milagres. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1610. 4.°—Reimprimiu-se com o titulo seguinte: Vida, acções emilaarisde 

27» 
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Sancto Antônio, gloria de Portugal, e singular ornamento de Lisboa sua 
pátria. Lisboa, por Francisco Villela 1680. 8.° de vm-359 pag.—Ibi, por 
João Galrão 1683. 8.° :,., 

É um poema, ou para melhor dizer, uma chronica.rimada, dividida em 
cinco cantos, e contendo 1638 quintilhas octosyllabas. N'ella se descrevem, 
seguidamente as acções e suecessos da vida do sancto, em estylo humilde 
simples e desaffectado, onde debalde se procurariam os orriatos e figuras, 
próprias da locução poética. O mesmo Barbosa, que como se sabe, não era 
parco em louvores, ao tractar de Francisco Lopes, diz: que este auetop 
escrevera as suas obras com estylo mais devoto que elegante. Comtudo, 
gosam de alguma estimação, e as primeiras edições são mui pouco vul­
gares. 

Da de 1610 sei que alguns exemplares se venderam até 1:200 réis. Da 
de 1680 possuo um, comprado por 240 réis. 

1045) (C) Segunda parte da vida de Sancto Antônio, e verdadeira his­
toria dos cinco martyres de Marrocos. Lisboa, por Francisco Villela 1671. 
8.°—Ibi, por João Galrão 1682. 4."—Ibi, por Filippe de Sousa Villela 1701. 
8.°—ibi, por Antônio Pedroso Galrão 1701. 8.° 

Todas estas edições são dadas por Barbosa, e d'elle as transcrevi taes 
quaes as achei indicadas na Bibl. Lusit., não tendo tido oceasião de vêr al­
gumas d'ellas. Possuo, e tenho presente uma, de 1674. 8.° de VIII-350 pag. 
(devendo ser 360, por isso que de pag. 192 a numeração retrocede para 
183, e assim continua errada até o fim do livro.) Esta edição é porém muito 
mais correcta que a de 1701, de que tenho também outro exemplar. 

É absolutamente no mesmo gosto, estylo e metrificação da Vida de 
Sancto Antônio, e consta de treze cantos, com 1784 quintilhas, ou redon-
dilhas. 

Os preços creio que regulam conforme aos da antecedente. 
1046) (G) São Gonçalo de Amarante, nascimento, creação, vida, morte 

e milagres. Lisboa, -por Giraldo da Vinha 1627. 4.° de iv-122 folhas.nume­
radas só na frente.—Ibi, por João Galrão 1691. 8." de vra-207 pag.*-—Bar­
bosa aponta mais uma edição: Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1645. 4.°, no 
que de certo ha equivocação, porque Pedro Craesbeeck era falecido muito 
antes d'esse anno. 

Consta este poema, no mesmo gênero dos antecedentes, de seis cantos 
em redondilhas. Tenho um exemplar da primeira edição comprado por 
800 réis. ' . . 

1047) (C) S. Bom Homem. Redondilhas. Lisboa 1628. 8.°—É o que diz 
Barbosa, e que o collector do pseudo Catalogo da Academia copiou textual­
mente. Conhece-se que nem um nem outro viram a obra descripta, e outro 
tanto me acontece. 

1048) (C) Passatempo honesto de advinhações.em verso, declarações 
delle em prosa. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1603. 8.°—Ibi, por Henrique 
Valente de Oliveira 1658. 24.°— Segunda parte: ibi, pelo mesmo 1659.— 
Ibi, por João Galrão 1677... Sahiram ambas as p'artes, augmentadaia pri­
meira com mais vinte adivinhações, Lisboa, na Offic de Lino da Silva Go-
dinho 1788. 12." de 192 pag. 

1049) O Soldado da Gloria, e capitão da Companhia de Jesus, Sancto 
Ignacio de Loyola na sua canonisação. Lisboa, por Giraldo da Vinha, 1622. 
foi.—São dezoito décimas. 

1050) Feitos heróicos, e milagres que S. Francisco Xavier fez nas partes 
do Oriente pela fé catholica. Ibi, pelo mesmo 1622. foi.—Outras dezoito 
décimas. 

1051) Redondilhas á canonisação de Sancta Isabel, rainha de Portugal, 
Ibi, 1624. foi. 

1052) Gloria de Portugal na felice acclamação do muito alto e poderoso 
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rei D. João TV. Ibi, por Manuel da Silva 1641. 4." de 16 pag.—SSo vinte 
'décimas. 

"1053) Honra da pátria, offerecido a D. Gastão Coutinho, quando ren­
deu as fortalezas das barras de Lisboa, com as virtudes d'elrei D. João IV 
eda rainha nossa senhora. Ibi, pelo mesmo 1641. 4." de 12 folhas numera­
das só na frente. São quarenta e duas décimas, e não sextilhas, como diz 
Ifradamente Barbosa. 

•1054) Silva oriental na acclamação d'elrei D. João o IV. Primeira parte.-
Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.°—Segunda parte, ibi, por Ma­
noel da Silva 1642. 4.° 

1055) Favores do céo, do braço de Christo, que se despregou da cruz, 
e de outras maravilhas dignas de se notar. Lisboa, por Antônio Alvares 
1642. 4." 

1056) Valentia christã, e respeito dos portuguezes ao culto divino. Lis-
bft, por Manoel da Silva 1642. S.° de 6 folhas, numeradas pela frente. 

1057) Milagroso successo do^Conde de Castello melhor. Ibi, pelo mesmo 
1643. 4.° de 16 folhas numeraóas pela frente.—Em redondilhas. (Vej. Fr. 
Jorge de Carvalho.) 

1058) Auto e colloquio do nascimento de Christo. ibi, pelo mesmo 1646. 
4>—Ibi, na Offic de Francisco Borges de Sousa 1785. 4.° de 16 pag. 

Todos estes pequenos opusculos são algum tanto raros, e ainda os não 
collegi completamente. 

FRANCISCO LOPES DE AZEVEDO VELHO DA FONSECA, 
1.° Visconde e 29.° senhor da villa e couto de Azevedo, na província do 
Minho, n. a 21 de Fevereiro de 1809; sendo filho de Antônio Martinho Ve­
lho da Fonseca, Fidalgo da C. B., e de D. Maria Emilia d'Azevedo, senhora 
de Azevedo. Foi Governador Civil do Districto de Braga em 1846, e Depu­
tado ás Cortes em 1851; é Associado provincial da Acad. B. das Sciencias 
de Lisboa, etc—E. 

" 1059) Amor e Receio: conto em verso solto.—Inserto no tomo i da Re­
vista Litteraria do Porto (1838) de pag. 62 a 70. Tem no fim as iniciaes 
F. L. d'A.—N'este, e nos seguintes artigos escaparam muitas incorrecções 
typographicas, que alteram e transtornam ás vezes o sentido dos períodos. 
íf nido inevitável das obras, a cuja impressão não pôde assistir o próprio 
auctor. 

1060) O Castello de Lanhoso: chronica do tempo d'elrei D. Sancho II. 
(Pequena novella histórica).—No mesmo jornal tomo ir, de pag. 359 a 373. 
Sém o seu nome. 

' 1061) Dialogo político, com a epigraphe: «Bidentem dicere verum.»— 
No mesmo jornal, tomo v (1840) de pag. 297 a 312. Com as iniciaes F. L. 
d'A. V. 

1062) Sobre a Philosophia Social.—No tomo x do referido jornal (1843) 
de pag. 5 a 12. Com as iniciaes F. L. d'A. V. da F. 

1063) Sobre os duellos.—No mesmo jornal, tomo xi, pag. 197 a 200. 
Também com as iniciaes do seu nome. 

1064) Juiso critico acerca dos romances «Arco de Sancta Anna» e «Eu-
rico.»—Na Jíet-isía Universal Lisbonense, tomo v (1846) de pag. 19 a 22, 
continuando de pag. 212 a 215; —e no tomo x (1851) de pag. 317 a 322. 

1065) Um Trintario cerrado.—Artigo de poesia-critica, inserto na 
Época, tomo n (1849) pag. 236 a 238. Sem nome do auctor. 

1066) Ode á morte do visconde de Almeida Garrett.—Foi reproduzida 
em quasi todos os periódicos do Porto, no mez de Dezembro de 1854, em 
que teve logar aquelle infausto acontecimento. 

Consta que, afora estas pequenas amostras, o auctor tem escripto, e 
conserva em seu poder inéditas muitas outras composições em prosa e verso, 
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feitas em diversos tempos, e para desenfâdo de occupações mais graves. 
Agora mesmo, quasi impossibilitado de toda a applicação, pelo melindroso 
estado da sua vista, quiz dar ainda um testemunho do amor que professa ás 
letras, e do zelo patriótico que o anima. S. ex." acaba Me favorecer-me com 
vários e interessantes apontamentos bíographicos, acerca de escriptores do 
Porto, por elle próprio colligidos e escriptos da sua mão; auxilio de que 
eu muito necessitava, e que será de grande proveito na continuação do pre­
sente trabalho. 

FRANCISCO LOPES HENRIQUES, Advogado de causas forenses, e 
natural de Lisboa, onde morreu a 6 de Abril de 1676.—E. 

1067) Allegação de direito a favor do sr. conde de Figueira D. João de 
Lencastre, sobre a successão do estado e casa de Aveiro. Lisboa, por João 
da Costa 1667. foi. 

* 
FRANCISCO LOURENÇO ROUSSADO, Professor de Grammatica 

Latina, pela resolução regia de 10 de Novembro de 1771.—M. em Lisboa, 
ao que parece entre os annos de 1820 a 1823, em edade mui avançada. 

1068) Cartas de certa mãe á seu filho, pelos quaes lhe prova a verdade 
da religião catholica: i.°, pelarasão; %.0,pelarevelação;3.'', pelascontra-
dicçôes em que caem os que a combatem. Traduzidas do francez. Lisboa 1787. 
8.° 4 tomos. 

1009) O systema dos Ímpios contra o solido fundamento dos Estados, 
impugnado e convencido pelas vantagens da sociedade, fundadas na religião 
christã. Lisboa, na Offic Nunesiana 1798. 8.° de xvm-196 pag. 

1070) Dissertação histórica e critica sobre as representações theatraes. 
Ibi, na mesma Offic 1799. 8.° de 67 pag.—Sahiu com as iniciaes F. L. R. 

FRANCISCO LUDOVTNO DE SOUSA FREITAS SAMPAIO, Ca­
valleiro das Ordens de Christo e de N. S. da Conceição, Tabellião publico 
de notas em Lisboa, etc.—N. na mesma cidade, pelos annos de 1810, se­
gundo creio.—E. 

1071) Observações sobre a educação, oferecidas aos pães de família. 
Lisboa, na Typ. de Filippe Nery 1835. 8.° de 16 pag. 

1072) Elegia á morte de S. A. R. o príncipe D- Augusto, duque de 
Leuchtemberg etc, Ibi, na Imp. de Cândido Antônio da Silva Carvalho 1835. 
4.° de 4 pag. 

1073) Elegia á lamentável morte dos cinco infelizes padecentes, Ale-. 
xandre Manuel Moreira Freire^ José Gomes Ferreira Braga, Ignacio Pe-
restrello Marinho Pereira, Jaime Chaves Scarnichia, e Antônio Bernardo 
Pereira Chaby, victimas da usurpação, executados em Lisboa no cães do 
Sodré a 6 de Março de 1829. Lisboa, na Typ, Carvalhense 1837. 4.° de 
rv-15 pag. 

1074) Ode ao regresso de S. M. F. a senhora D. Maria II á capital em 
31 de Outubro de 1843. Lisboa, na Typ. de Joaquim José da Motta 1843. 
4.» de 3 pag. 

1075) A sentida morte do ex.mo sr. conselheiro Silvestre Pinhdro Fer­
reira-. Canção fúnebre. Lisboa, Typ. de Martins 1846.—Um quarto de 
papel. 

Tem algumas poesias insertas no Romancista, jornal publicado em 
1839, na Offic. de Cândido Antônio da Silva Carvalho, no tomo i a pag. 29, 
e 111, etc. 

Possuo, além de todos os referidos opusculos, alguns versos manuscri­
ptos, com que a amisade do auctor quiz honrar-me, no tempo em que jun­
tos cursámos os estudos da Aula do commercio, nos annos de 1828 e 1829, 
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FRANCISCO LUI8, cuja naturalidade e mais circumstancias escapa­
ram ás indagações de Barbosa.—E. 

1076) (C) Auto de Gil Ripado, ou de D. Rernardim. Lisboa, por An­
tônio Alvares 1631. 4." 

Deve ser raro este auto, porque ainda não encontrei algum exemplar 
d'elle, apezar das diligencias que para isso fiz. 

FR. FRANCI8CO DE S. LUIS (1.°), Franciscano observante, e natu­
ral de Lisboa. Floresceu pelos tempos do Concilio Tridentino (1545-1563) e 
ainda depois. A sua existência foi ignorada de Barbosa. Mas consta de Ver­
ney, no Verdadeiro methodo de estudar, tomo i, pag. 98 da edição de 1747 
(que é a do meu uso) que este padre compuzera, e imprimira em Roma em 
1588 uma Grammatica hebraica, escripta em latim, de que o mesmo Verney 
inculca ter visto algum exemplar. Ahi declara o auctor, que aprendeu a lin­

gua hebraica, quando contava já mais de cincoenta annos, etc. 
Tanto este escriptor como o que se segue, não entrariam por certo no 

presente Diccionario, se não fosse a conveniência de prevenir qualquer fu­
turo qui pro quo, ou equivocação, que com o andar dos tempos poderá dar-
se entre os dous referidos escriptores, e o outro de nome idêntico, e de 
fama incomparavelmente superior, nosso contemporâneo, que a ordem chro­
nologica do tempo em que floresceu obriga a collocar em terceiro logar. 

FR. FRANCISCO DE S. LUIS (2.°), Eremita da congregação de S. 
Paulo da Serra d'Ossa, em cujo instituto professou a 9 de Agosto de 1723. 
Foi Doutor em Theologia pela Universidade d'Evora, e eleito Geral da sua 
congregação a 20 de Maio de 1752. Do seu óbito nada pude saber até agora. 
T - E . 

1077) Sermão no outavario com que a casa de S- Roque, da Companhia 
de Jesus, celebrou a canonisação de S. João Francisco Regis, etc.—Sahiu no 
livro Vos em Roma, e Ecco em Lisboa, mencionado no tomo i d'este Diccio­
nario, sob n.° A, 297. 

1078) Sermão da procissão de preces por água, pregado na egreja pa-
rochial de N. S. da Encarnação a 16 de Abril de 1750. Lisboa, na Omc. de 
Francisco da Silva 1750. 4.° 

D. FR. FRANCISCO DE S. LUIS (3.°), natural da villa de Ponte de 
Lima, na provincia do Minho, e filho de Manuel José Saraiva e D. Leonor 
Maria Corrêa de Sá. Nasceu a 26 de Janeiro de 1766, e a 27 de egual mez 

Íe 1782 professou a regra benedictina no mosteiro de Sancta Mana de Ti-
ãcs, deixando então o nome de Francisco Justiniano Saraiva, de que usara 

no século. Passando a freqüentar- o curso theologico na Universidade de 
Coimbra, doutorou-se n'esta faculdade no anno de 1791, e no de 1807 foi 
nomeado Professor de Philosophia do R. Collegio das Artes, sendo já desde 
1794 Sócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa.—Achava-se n'este exercício, 
guando a revolução de 24 de Agosto de 1820 o chamou a tomar parte nos 
suecessos políticos do paiz, sendo nomeado membro da Junta, que com o 
titulo de Provisional do Governo Supremo do Reino se instaurou no Porto, 
no referido dia.—Quanto á sua tal qual ingerência n'esta revolução, vej. o 
que diz J. M. X. de Araújo, nas RevMações e Memórias etc, pag. 21. 

Tirado assim do retiro do claustro para figurar na scena política, o seu 
alto merecimento, coadjuvado pelas circumstancias da epocha, o elevaram 
successivamente aos cargos e dignidades mais superiores da egreja e do es­
tado. Foi membro da Regência do reino eleita pelas Cortes em Janeiro de 
1821; Reformador Reitor da Univ.; Bispo de Coimbra e Conde de Arganil; 
Deputado ás Cortes ordinárias de 1823, e depois Presidente da câmara dos 
Deputados em 1826 e 1834; Guarda-mór do Archivo Nacional; Ministro de 
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Estado; Par do reino; Grão-Cruz da Ordem de Christo; Patriarcha de Lis­
boa; e Conselheiro de Estado.—Alguns desgostos e dissabores se intercala­
ram por vezes n'esta honrosa serie de empregos e promoções; porém (como 
diz um seu biographo) «d'esses mesmos contratempos soube a cordura dó 
sábio tirar proveitosa desforra. A eruditissima memória acerca do mosteiro 
da Batalha foi concebida nos dias de sua primeira reclusão n'aquella casa, 
logo depois das occorrencias políticas de Junho de 1823; e o exílio na serra 
d'Ossa (1828 a 1834) foi o cadinho, em que elle fundiu e depurou vastíssimo 
e precioso cabedal de nossa historia antiga, ouro que (em sua maior parte) 
ainda não viu a luz.»—M. na residência patriarchal de Marvilla a 7 de Maio 
de 1845. 

Para a sua biographia vej. os artigos necrologicos que por essa ocea­
sião publicaram a Revista Universal Lisbonense, tomo iv, pag. 519; a Res-
tauração n.° 786 de 15 de Maio de 1845; a Revolução de Septembro n.° 1283 
de 19 do dito mez; A Illustração de 24 do dito, e t c , etc. E também o Diá­
rio do Governo n.° 8, de 9 de Janeiro de 1840. 

Dez annos depois do seu falecimento, seu sobrinho, o sr. conselheiro 
Corrêa Caldeira, emprehendeu a edição geral e completa de todas as compo­
sições do eximio prelado: da qual deu á luz o tomo i, com o titulo seguinte: 

1079) Obras completas de D. Fr. Francisco de S. Luis, cardeal pa­
triarcha de Lisboa, publicadas por o dr. Antônio Corrêa Caldeira etc. 
Tomo I. Lisboa, Imp. Nacional 1855. 8." gr. de xuv-482 pag. e indice no 
fim. 

N'este volume, de pag. xxxiv até XLVI vem o índice de todos os escri­
ptos litterarios impressos e inéditos do auctor, que hão de entrar na col­
lecção, elaborado systematicamente, isto é, dividido por ordem de matérias. 
Transcrevel-o-hei pela mesma ordem, e sob as mesmas divisões, acerescen-
tando porém, com respeito aos escriptos já publicados, as datas em que fo­
ram impressos, emais indicações correlativas. 

ESTDDOS Oü MEMÓRIAS HISTÓRICAS ACERCA DE VÁRIOS REINADOS DE PORTUGAL 
ATÉ AO SECDLO XVI. 

1080) Sobre a instituição da ordem militar da Ala, attribuida a D. Af­
fonso Henriques.— Sahiu inserta nas Mem. da Acad. R. das Sciencias, tomo 

—Reproduzida no tomo i das Obras completas, pag. 1 a 16. 
1081) Sobre a instituição da ordem militar, intitulada de Avis em Por­

tugal.—No tomo i das Obras completais pag. 19 a 36. 
1082) Sobre o caracter que se attribue a elrei D. Affonso II a respeito 

de seus irmãos, e sobre as discórdias que com elles houve.—No tomo i das 
Obras completas de pag. 39 a 51 . 

1083) Sobre a batalha das Novas de Tolosa em 1212—e conquista de 
Alcacer do Sal em 1217.—No tomo i das Obras completas de pag. 55 a 64. 

1084) Sobre a deposição d'elrei D. Sancho II.—No tomo i das Obras 
completas de pag. 67 a 87. 

1085) Prova-se que elrei D. Affonso III por morte de seu irmão foi rei 
de Portugal por successão, e ng,o por eleição.—No tomo i das Obras com­
pletas de pag. 91 a 99. 

1086) Sobre a conquista do Algarve;. como, e quando veiu a Portugal. 
—No tomo i das Obras completas de pag. 103 a 121. 

1087) Sofi-re a supposta discórdia entre elrei D. Dinis, e a rainha D. Bea­
triz, sua mãe, etc—No tomo i das Obras completas de pag. 125 a 137. 

1088) Sobre os negócios d'elrei D. Diniz com Castella.— No tomo i 
das Obras-completas de pag. 141 a 158. 

1089) Refuta-se um fado, que anda introduzido na historia d'elrei 
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D. Diniz, acerca da discórdia que teve com o infante seu filho herddro.— 
No tomo i das Obras completas de pag. 161 a 164. 

1090) Refuta-se a phrase de Faria e Sousa, em que affirma que elrd 
D. Fernando não poz mão em cousa alguma com acerto.—No tomo i das 
Obras completas de pag. 167 a 180. 

1091) Examina-se se elrei D. Fernando e o reino de Portugal seguiu 
em, algum tempo o partido de Clemente VII no grande scisma da egreja.— 
No tomo i das Obras completas de pag. 183 a 196. 

1092) So6re a elevação do Mestre de Avis ao throno de Portugal, e ra­
zões por que foram excluídos os que o pretendiam.—No tomo i das Obras 
completas de pag. 200 a 210. 

1093) Apontam-se algumas noticias para a historia d'elrei D. João I, e 
refutam-se outras, que n'ella andam introduzidas.—No tomo i das Obras 
completas dé pag. 213 a 254. 
* . . 1094) Ajuntam-se as noticias que nos restamdo doutor João das Regras, 
e tocam-se algumas espécies acerca da lei mental.— No tomo i das Obras 
completas de '257a289 . 

1095) 'Reflexões geraes acerca do infante D. Henrique, e dos descobri­
mentos de que elle foi auctor no século XV. Lisboa, na Imp. Nacional 1840. 
4.° (Sem o seu nome.)—E no tomo i das Obras completas de pag. 293 a 
334. 

1096) Corrigem-se alguns erros, que andam na his toria d'elrei D. Duarte. 
—No tomo i das Obras completas de pag. 337 a 347. 

1097) SotVe a expedição de Tanger, no anno de 1437.—Inserta na Re-
vista Litteraria do Porto, tomo iv, 1839, a pag. 426 e seguintes.—E no to­
mo i das Obras completas de pag. 351 a 373. 

1098) Rectificam-se as expressões de alguns escriptores acerca do go­
verno d'elrei D. João II.—No tomo i das Obras completas de pag. 377 a 392. 

1099) Refuta-se o que dizem alguns escriptores «que QS portuguezes são 
propensos a ajuizar, ou suspeitar mal das suas rainhas viuvas, principal­
mente sendo estrangeiras e castelhanas.»—Sahiu primeiramente inserta na 
Revista Litteraria do Porto, tomo II , 1838, pag. 183 e seguintes; e depois 
no tomo i das Obras completas, pag. 395 a,403. 

1100) Dá-se noticia da colonisação do Brasil por el-rei D. João III.— 
No tomo i das Obras completas de pag. 407 a 424. 

1101) Sobre os casamentos projectados d'elrei D. Sebastião.—No tomo 
i das Obras' completas de pag. 427 a 434. 

1102) Colligem-se algumas noticias sobre os progressos da marinha por­
tugueza até os princípios do século XVI.—No tomo i das Obras completas de 
pag. 437 a 482. 

ESTUDOS HISTÓRICOS SOBRE A ANTIGA LUSITÂNIA, E DIFFERENTES POTOS 
QUE N'ELLA ENTRARAM, ATÉ 0 ESTABELECIMENTO 

DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL. 
t 

1103) Collecção de testemunhos históricos, que provam a vinda de al­
guns povos antigos ás Hespanhas (Phenicios, Carthaginezes, Celtas, Gregos 
e Judeus.)—Inédito até 1859. 

1104) Limites da Lusitânia antiga.—Povos que se comprehendiam den­
tro dos limites da Lusitânia antiga.—Rios, promontorios, montes, etc— 
Inédito até 1859. 

1105) Povos da Galliza antiga, que hoje fazem parte de Portugal.—Rios 
principaes d'esta parte da Galliza antiga. Montes principaes etc—Inédito 
até 1859. , , . 

1106) Memória em que se tracta da origem do nome de Portugal, e dos 
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seus limites em differentes epochas; quando se separou Portugal da Galliza 
romana; quando se chamou reino; e quando os seus primeiros reis tomaram 
este titulo.—Inserto no tomo xn, parte 2.% das Mem. da Acad. R. das Scien­
cias, 1839, foi. de pag. 1 a 47. 

1107) Memórias históricas e chronologicds do conde D. Henrique.— 
Insertas nas Mem. da Acad. R. dds Sciencias, dito tomo e parte dita, de 
pag. 49 a 89. 

1108) Memórias chronologicds e históricas do governo da rainha D. The-
resa.—No tomo i, parte l .a , da 2_a serie das Mem. da Acad., 1844, foi. de 
36 pag. 

1109) Resposta ás censuras acadêmicas feitas ás duas Memórias do au­
ctor, sobre a origem do nome de Portugal, e sobre as acções do conde D. Hen­
rique.—Inédita até 1859. 

NOTICIAS ECCLESIASTICAS DE PORTUGAL. 

1110) Breve discurso sobre a pregação, propagação e estado da religião 
christã nas Hespanhas até ao século XII.—Ainda inédito em 1859. 

1111) Collecção de factos e testemunhos sobre a audoridade do romano 
pontífice nas igrejas de Hespanhd nos primeiros sete séculos da igreja.— 
Idem. 

1112) Breve noticia dos bispados de Portugal.—Idem-
1113) Noticias tocantes especialmente á igreja de Braga.—Idem-
1114) Breve noticia de D. Pedro Tenorio, bispo de Coimbra, arcebispo 

de Toledo.—Idem. 
1115) Noticia de D. Domingos Annes Jdrdo, bispo de Évora e Lisboa, 

chanceller d'elrei D. Diniz.—Idem. , 
1116) Successão dos bispos de Coimbra desde o anno de 1080 até o fim 

do século XII, continuada com a noticia de alguns outros bispos da mesma 
diocese, nos séculos seguintes.—Idem. 

1117) Breve nota acerca de D. Fr. Balthasar Limpo, bispo do Porto, 
um dos prelados do Concilio de Trento; e da parte que o mesmo bispo tomou 
no estabelecimento da Inquisição em Portugal.—Idem. 

1118) Ordens monasticas e mosteiros em Portugal.—Idem. 
1119) Consulta, dirigida por elrei D. João IVnos annos de 1649 e 1651 

aos prelados da igreja gallicana, acerca do estado das igrejas portuguezas. 
—Idem. 

1120) Noticia do cardeal D. Paio Gdlvão.—ldem. 
1121) Noticia de D. João de Cordaillac, arcebispo de Braga no século 

XIV.—Idem. 
1122) Memória histórica sobre as obras do real mosteiro de Sancta Ma­

ria da Victoria, chamado vulgarmente da Batalha.— Inserta no tomo x, 
parte l . a , das Mem. da Acad. B. das Sciencias, de pag. 163 a 232. 

1123) Discurso sobre a verdadeira epocha do estabelecimento do Sancto 
Officio da Inquisição de Portugal.— Posto que não mencionado no indice a 
que me refiro, existe já impresso na Bevista Litteraria do Porto, tomo in, 
1839, a pag. 224 e seguintes. 

APONTAMENTOS CHRONOLOGICOS E HISTÓRICOS. 

1124) Dos Imperadores romanos.—Inédito até 1859. 
1125) Chronologia dos povos bárbaros, que invadiram a Hespanha.— 

1126) Beis árabes de Cordova.—Idem. 
1127) Jíeis das Asturias, Oviedo, Leão e tc—Idem. 
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1128) Chronologia dos concüios das Hespanhas até á invasão dos árabes 
em 714.—Inédito em 1859. 

1129) Datas averiguadas, que servem para dar luz aos primdros tem­
pos da monarchia portugueza.—Idem. 

1130) Bispados de Portugal restaurados, ou creados desde o principio 
da monarchia.—Idem. 

1131) Documentos para a chronologia de S. Giraldo, arcebispo de Braga. 
—Idem. 

1132) Nota sobre o logar em que se> effeduou a conversão dos suevos na 
Galliza.—Idem. 

1133) Discurso apologetico feito a favor d'elrei D. Sancho II de Portu­
gal no concilio de Leão de França, em 1245.—Idem. 

1134) Apologia por elrei D. Sancho de Portugal, em contraposição de 
uma carta, que lhe escreveu o papa Innocencio III (sic.)— Idem. 

1135) Catalogo dos bispos do Algarve, formado de outro que vem no fim 
das «Constituições do Bispado» edevdrios documentos duthenticos.—Idem. 

1136) Chronologid dos reis de Pòrtugdl.—Idem. 
1137) Resumida noticia chronologica das dntigds cortes portuguezas. 

—Idem. 
1138) Curioso extracto de dous mil trezentos e tantos documentos dos 

annos de 1513 a 1525, do «Corpo chronologico» do Real Archivo da Torre 
do Tombo.—Idem. 

ARCHEOLOGIA DA HISTORIA ECCLESIASTICA E SECULAR. 

1139) Testemunhos indubitaveis da antigüidade da regra benedidína nas 
Hespanhas, e da sud propagação em outras partes. — Inédito em 1859. 

1140) Relação das obras e documentos, ou monumentos escriptos nas lín­
guas vulqares das Hespanhas no século XIII.—Idem. 

1141) Testemunhos da existência de seminários, ou escholas nas cathe-
draes e mosteiros das Hespanhas, para instrucção da mocidade destinada ao 
estado ecclesiastieo.—Idem. 

1142) Testemunhos que mostram haverem-se conservado nas Hespanhas 
por alguns séculos restos da gentilidade e idolatria.—Idem. 

1143) Divindades gentilicas, que pelos monumentos existentes consta 
terem sido veneradas nas Hespanhas.—Idem. 

1144) Collecção de testemunhos históricos, que mostram que os hespa-
nhoes continuaram a falar os seus idiomas naturaes no tempo dos romanos. 
—Idem. * 

1145) Collecção de testemunhos queprovam, que as nações conquistadas 
pelos romanos, e que foram províncias do império, nem por isso deixaram 
de continuar a usar de seus idiomas naturaes.—Idem. 

1146) Collecção de testemunhos históricos, que provam a existência das 
línguas vulgares na Europa occidental, desde o século VI.—Idem. 

1147) Apontam-se alguns argumentos e testemunhos, que podem faser 
duvidar se a lingua latina foi lingua vulgdr dos romdnos.—Idem. 

1148) Collecção de inscripções, epitaphios, letreiros, dísticos, e outras 
similhantes memórias.—Idem. 

1149) Noticia de um códice manuscripto, que contém os Diálogos de 
S. Gregorio Magno em português, e se conservava na livraria do mostdro 
de S. Paulo da Serra d'Ossa.—idem. 

LINGÜÍSTICA. 

1150) Memória em que se pretende mostrar, que a lingua portugueza 
não é filha da latina, nem esta foi em tempo algum a lingua vulgar dos Lu-
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sitanos.—Inserta no tomo xn parte i das Mem. da Acad. R. das Sciencítm 
Foi. de 43 pag. (V. a este respeito Francisco Antônio de Campos, e Fran­
cisco Martins de Andrade.) 

1151) Ensaio sobre alguns synonymos da lingua portuguesa. Publicado 
pela Acad. Real das Sciencias. (Parte i.) Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 
1821. 4.°— Segunda edição. Tbi, 1824. 4.° de xn-258 pag.—Parte II. Ibi, 
1828. 4." de 222 pag. 

1152) Glossdrio dds palavras e phrases da lingua franceza, que por 
descuido, ignorância, ou necessidade se tem introdusido na locução portu­
guesa moderna, com o juiso critico das que são adaptáveis n'ella.—Foi pris 
meiramerite inserto nas Mem. da Acad. tomo iv parte n. E depois publicado 
em separado, Lisboa, Typ. da Acad. 1827. 4.° de ix-166 pag.—Beimpresso 
no Rio de Janeiro, 1835. 8.° gr. 

1153) Glossário dos vocábulos portugueses derivados das línguas orien­
taes e africanas, excepto a árabe. Publicado pela Acad. R. das Sciencias. 
Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1837. 4.° de vn-116 pag. 

1154) Glossário dos vocábulos da lingua vulgar portuguesa derivados do 
grego.—Inédito até 1859. 

NOTICIAS HISTÓRICAS, LITTERARIAS E CRITICAS. 

1155) Direitos da successão ao throrío nos reinos dê Hespanha: Tra­
ctado de Salvaterra entre Castella e Portugal, no anno de 1383.—Inédito 
em 1859. 

1156) Substancia da carta que a rainha D. Leonor escreveu a eltei de 
Castella.—Idem. 

. 1157) Proposições feitas ao Mestre de Avis durante o cerco de Lisboa. 
—Idôm. 

1158) Nota em que se corrigem dous erros, que andam na nossa historia ' 
acerca das cortes de Coimbra de 1385.—Idem. 

1159) Casamento d'elrei D. João I, etc.—Idem. 
1160) Erros de Mr. de La Clede na «Historia de Portugal» e erratas 

miúdas na traducçâo portuguesa da mesma obra.—Idem. 
1161) Fado notável e singular na historia de Portugal.—Idem. 
1162) Notável pretenção de Castella por morte d'elrei D. João III — 

Idem. 
1163) Camões—Alexandre de Gusmão—Condestavel.—Idem. 
1164) Lei d'elrei D. Manuel, excluindo os estrangeiros de todos os offi-

cios, cargos, êignidades etc. destes reinos, expedida antes que o príncipe 
D. Miguel fosse jurado príncipe pelas Cortes.—Idem. ' 

1Í65) Rolsa do commercio em Portugal.—Idem. 
1166) Apontamentos para a historia dos reinados de D. João II e D. Ma­

nuel.— Idem. 
, 1167) Procedimentos notáveis de Castella para com Portugal.—Idem. 

1168) Homens grandes mal recompensados.—Idem. 
1169) Memória sobre o estylo comparado da «Vida de D. João de Cas­

tro» por Jacinto Freire de Andrade, e da «Vida de D. Paulo de Lima» 
por Diogo do Couto.—Idem. 

1170) Apologia de Camões, contra as reflexões criticas do P. José Agos­
tinho de Macedo sobre o episódio deAdamastor no canto v dos «Lusíadas». 
Em Santiago: na Offic Typ. de D. Joam Moldes 1819. 4." de x-64 pag.— 
Reimpressa em Lisboa, 1840: 8.» gr.—Em ambas as edições sem o nome do 
auctor. 

1171) Bibliotheca. Noticia resumida de cento cincoenta e tantos escri­
ptores portugueses.—Inédita em 1859. 

1172) Vida de D. João de Castro, quarto viso-rei da índia, por Jacinto 
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Freire de Andrade, com algumas notas audorisadas por documentos ori­
ginaes. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1835. 4." de vm-514 pag. 

.—Começam as notas a pag. 355, e findam a pag. 396. Os documentos,pro-
seguem de pag. 397, e terminam com o volume. 

Parece deverem pertencer a esta classe vários opusculos, memórias e 
artigos já impressos em separado, ou insertos em jornaes, mas que no in­
dice se não encontram designados especialmente: para reparar esta, que 
muitos julgarão omissão, darei aqui noticia d'elles. São os seguintes: 

H73) Lista de alguns artistas portuguezes, colligida de escriptos e do­
cumentos, no decurso de suas leituras em Ponte de Lima, no anno de 1825, 
e em Lisboa, no anno de 1839. Lisboa, na Imp. Nacional 1839. 4." de i v -
59 pag.—Sahiu inserta no Recreio, jornal das famílias do dito anno; porém 
tiraram-se exemplares em separado. 

1174) Noticia do incluo varão D. Egas Moniz. Sahiu no Panorama, 
n.° àl6 de 20 de Julho de 1839. Tem no fim por assignatura as iniciaes 
B. C. (Bispo Conde). 

1175) Noticia da infanta D. Branca, filha d'elrei D. Affonso III.—No 
Panorama n.° 118 de 3 de Agosto de 1839. 

1176) Memória da vida e escriptos de Jacob de Castro Sarmento.—In­
serta nos Annaes da Sociedade Litteraria Portuense, 1837, n.° 1.° 

1177) Noticia acerca de Jacob Bodrigues Pereira, primeiro Instituidor 
de Surdos-mudos em Paris.—No Museu Portuense, pag. 174 e seguintes. 
Sem o seu nome. 

1178) Escripto acerca da estatua eqüestre da ilha do Corvo.—Na Re­
vista Litteraria do Porto, 1838, tomo n pag. 61 e seguintes. 

1179) Breves reflexões sobre os quatro capítulos inéditos da «Chronica 
d'elrei D. Affonso Henriques» por Duarte Galvão, publicados no tomo n da 
«Revista Litteraria».—Sahiram no Panorama, n.° 129 de 19 de Outubro 
de 1839! 

1180) Reflexões sobre o artigo «Fernão Mendes Pinto» na «Revista 
Litteraria» de 31 de Agosto d'este anno.—Sahiu na mesma Revista, tomo i, 
1838, pag. 461 a 469. Não traz o seu nome, mas foi-lhe geralmente attri-
buido. 

NAVEGAÇÕES, CONQUISTAS, ETC, DOS PORTUGUEZES. 

1181) índice chronologico das navegações, Viagens e descobrimentos dos 
portuguezes desde o principio do século XV. Lisboa, na Imp. Nacional 1841. 
8." gr. de vm-283 pag.—Anteriormente havia sahido mais resumido, com 
o titulo: Relação chronologica summaria das navegações, descobrimentos e 
conquistas dos portuguezes etc. Lisboa, Imp. Nacional 1840. 24."—E no 
temo vi do Recreio, Jornal das familids, e também na terceira (e seguintes) 
edição do Manual Encyclopedicõ do sr. Monteverde, a pag. 601. 

1182) Memória sobre d expedição de Vasco da Gama ao descobrimento 
da índia.—Inserta na Revista Litteraria, tomo n pag. 121 e seguintes. 

1183) Roteiro da viagem de Magalhães precedido da prefação do auctor 
offerecendo o manuscripto do Roteiro á Acad. R. das Sciencias.—Sahiu no 
tomo iv da Collecção de Noticias para a Hist. e Geogr. das Nações ultra­
marinas etc. 

1184) Martim Behaim. Viagem ao Congo com Diogo Cam.—Inédito em 
1859. 

1185) Dissertação sobre a escravidão e trafico dos negros.—Idem. 
1186) Bispados creadosnos domínios portuguezes ultramarinos.— Idem. 
1187) Fundações notáveis, e povoações em Portugal e suas conquistas. 

—•Idem. 
1188) Noticiada transplantação, que os portuguezes fizeram de plantas, 
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arvores, sementes e animaes domésticos para as suas conquistas, e d'dias para 
Portugal.—Idem. 

PROJECTOS E PARECERES VÁRIOS, ETC. 

1189) Carta dirigida a elrei o senhor D. João VI pela Junta Provisio-
nal do Governo Supremo do Reino estabelecida na cidade do Porto. (6 de 
Outubro de 1820). Lisboa, Imp. Regia 1820. foi. 

1190) Manifesto da nação portuguesa aos soberanos e povos da Europa. 
Lisboa, na Imp. Regia 1820. foi. (E datado de 15 de Dezembro de 1820.) 

1191) Carta da Junta Provisional do Governo Supremo do Reino aos 
Governadores de Lisboa, datada de 3 de Septembro de 1820, qué começar 
«Ninguém melhor que VV. EE. sabe o triste estado etc.»—Impressa em' 
vários periódicos do tempo. Não vem indicada no indice, mas é indubitavefeil 
mente d'elle, segundo a affirmativa de José Maria Xavier de Araújo, que a 
viu escrever. (V. Revelações e memórias do dito, a pag. 84.) 

1192) Parecer do Conselho geral de Beneficência sobre expostos, re-
mettido ao ministro do reino Mousinho de Albuquerque em 18 de Feve­
reiro de 1836.—Inédito? 

1193) Parecer do mesmo Conselho sobre a distribuição das esmolas aos 
pobres em seus domicílios, dirigido ao mesmo ministro em 30 de Janeiro de 
1836.—Idem? 

1194) Parecer dirigido ao Ministro do Reino acerca da organisaçao de 
uma Casd pia em Évora.—Inédito. 

1195) Parecer sobre a projectada união dos collegios da Lapa, Calvá­
rio, Amparo, e Rua da Rosa.—-Idem. ' 

1196) Informação dirigida a um Ministro d'Estado em 17 de Julho de 
1836 sobre o supposto casamento de D. Antonia Adelaide Bonnet com o Mar­
ques de Marialva.—Idem. 

1197) Noticias das fabricas e artes em Portugal.—Idem. 
1198) Discurso em que se mostram os motivos, que Sua Magestadè teve 

para não conceder o real Exequatur á chamada bulla da confirmação do 
P. Antônio Pereira no cargo de vigário capitular da egreja bracharense. 
Lisboa, Imp. Nacional. 1839. 4.° de 16 pag.—Sem o seu nome, mas foi-
lhe geralmente attribuido, e mandado imprimir por ordem do governo. Não 
vem comtudo mencionado no indice. 

1199) Carta ao sancto Radre Gregorio XVI.— Julgo que sahiu impressa 
no Diário do Governo. 

1200) Pastoral aos seus diocesanos do Patriarchado de Lisboa.— Da­
tada de 12 de Abril de 1844. Impressa sem indicação de logar etc. 4." gr. 
de 31 pag. 

1201) Provisão pastoral etc.— Datada de 10 de Dezembro de 1844. 
(Versa sobre a execução da bulla pontifícia para a reducção dos dias festi­
vos em Portugal.) Lisboa, na Imp. Nac. 1844. 4.° de 14 pag.—Não vem 
mencionada no indice. 

1202) Cartas selectas.—Inéditas em 1859. 
1203) Miscellanea, e tc 
Os originaes autographos de todas as obras dadas por inéditas existe**:, 

em poder do sr. Corrêa Caldeira, segundo elle próprio declara a pag. xxn 
da noticia preliminar, que antepoz ao primeiro volume da collecção.,Esta, 
por motivos ignorados, não passou até agora do tomo i; achando-se alias 
exhaustos os exemplares d'este, quasi desde o momento da sua publicação.'. 

FRANCISCO LUIS AMENO, foi natural de Argozello, povoação.na 
comarca de Miranda do Douro, província de Traz-os-montes. N. em 16 de 
Março de 1713. Seus pães chamavam-se Antônio Portuguez e Isabel Luis. 
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Tendo aprendido a grammatica latina, e mais estudos preparatórios, ma­
triculou-se em 1727 na faculdade de Direito Canonico da Univ. de Coimbra; 
torém sobrevindo-lhe obstáculos, que o impediram de continuar, veiu para 

isboa, e abriu aula de primeiras letras e grammatica latina, a qual con­
servou por algum tempo. Estabeleceu depois umaofficina typograpliica, que 
por bem provida de excellentes typos, e pelo esmero e córrecção das im­
pressões, checou a ser uma das melhores de Lisboa; e n'ella se estampou 
uma infinidaue de obras, durante cincoenta annos, ou pouco menos que 
teve de duração, dirigida sempre pelo seu infatigavel proprietário, que não 
poupava diligencias para aperfeiçoar-se na arte que professava. Ajuntou 
tatebem com desvelo uma especial e escolhida collecção de livros, a qual se 
dispersou por sua morte, como quasi sempre acontece, perdendo-se o tra­
balho de muitos annos.—Era além disto homem estudioso, nos ramos de 
historia e bellas letras, como se deixa ver das composições e traducções que 
inigrimiu, além de muitas que deixou manuscriptas, parte das quaes já 
vem mencionadas na Bibl. de Barbosa. Foi elle o primeiro, segundo julgo, 

Í
ae emprehendeu os primeiros ensaios da publicação dos Almanachs de 
isboa, não em 1757, como ehganadamente escrevi no tomo i d'este Diccio­

nario a pag. 44, mas sim em 1754, como verifiquei por um exemplar im­
presso n'esse anno, que existe na curiosissima collecção do sr. Figaniere. 
—Ameno m. em 1793.—E. 

1204) índice geral de todos os appellidos, e cousas notáveis que se com-
prthendem nos desenove tomos da Historia genealogica da Casa Real por-
tkguêsa..Lisboa, naJRegia Offic. Silviana 1749. foi.—Por inadvertencia lan­
cei no tomo i do Diccionario, n.° A, 491 este índice, por modo que parece 
ser obra do mesmo auctor da Historia, D. Antônio Caetano de Sousa, 
quando é realmente um trabalho (posto que ingrato, mui útil para os que 
têem de compulsar aquella vastíssima collecção) emprehendido pela diligente 
curiosidade do impressor Ameno. 

1205) Escola nova, christan e política, na qual se ensinam os primeiros 
rudimentos que deve saber o menino cltristão, e se lhe dão regras para com 

Í 'dcilidade aprender a ler, escrever e contar. Lisboa, na Offic. de Francisco 
juis Ameno 1756. 8.°—Sahiu com o nome supposto de D. Leonor Thomasia 

de Sousa e Silva.—Segunda edição, ibi, na Imp. Regia 1813. 8." 
1206) Novenas de Sancta Ignes, Sancta Agueda, da Maternidade de 

Maria Sanctissima, da Fugida da Senhora, da Puresa da mesma, de Sancta 
Isabel, S. Camillo de Lellis, e S. Vicente de Paulo.—Sahiram todas (anony­
mas) insertas nos tomos i a m do Novenario geral, publicado pelo mesmo 
Ameno na sua Oflic. 1751-1752. 12.° 

. 1207) Achilles em Sciro, opera composta em italiano por Pedro Metas-
lasio, e traduzida em português, etc. Lisboa, na Imp. de Francisco Luis 
Ameno 1755. 8.° de 73 pag. 

1208) Alexandre na índia: operd compostd por Metastasio, traduzida 
emportuques. Ibi, 1755. 8.° de 82 pag. 

1209) Zenobia em Armênia: opera etc traduzida... Ibi, 1755. 8.° de 
61 pag. 

1210) A clemência de Tito: opera etc. traduzida... Ibi, 1755. 8.° de 
75 pag. 

1211) Demofoonte em Thracia: opera etc. traduzida... Ibi, 1755. 8.° 
de 80 pag. 

1212) Antigono em Thessalonica: opera etc traduzida... Ibi, 1755. 8.» 
de 67 pag.—D'estas seis operas, a primeira, que é traduzida em verso, sa­
hiu anonyma, e ignora-se se pertence, ou não, a Francisco Luis Ameno : 
as outras cinco, que são em prosa, sahiram-todas sob o pseudonymo de Fer­
nando Lucas Alvim, que é quasi o anagramma perfeito do nome do traduc­
tor, que consta ser sem duvida o dito Ameno. Todas seis costumam andar 
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juntas enquadernadas em um só volume, e com um frontispicio geral, quê 
diz: Theatro dramático, ou collecção das operas que compôs na língua ita­
liana o abbade Pedro Mdastasio,. tradusidas em português por bernanm 
Lucas Alvim. Lisboa, na Offic de Francisco Luis Ameno 1755. ,._ 

1213) Horas da semana, sancta, oferecidas á senhora D. Maria Pa­
checo da Cruz. Lisboa, na dita Oflic 1784. 8.° _ 

1214) Manudl chronologico, que contém as principaes épocas da histo­
ria de cada um dos povos. Ibi, 1788. 8.°—Com o nome de Lucas Moniz Le-
rafino, que é anagramma puro do seu próprio. . . - i 

Persuado-me a crer que elle seria o auctor do Diccionario Exegriwg 
da Língua Portugueza, que em 1781 imprimiu anonymo na sua Oflic (Vej,. 
no presente volume o n.° D, 66): porém não posso affirmal-o por não te*;j 
certeza necessária. ' 

Também publicou uma obra com o nome de Nicolau Francez biom, 
que é outro anagramma completo do seu. (V. P- José de Araújo.) 

FRANCISCO LUIS DE ASSIS LEITE, Cirurgião, e Lente da ca­
deira de Hygiene, Pathologia e Therapeutica externa da Eschola de Lisboa, 

_etc—M. em edade florente nos princípios do anno de 1826.—E. 
1215) Discurso pronunciado na instalação da real Escola de Cirurgiq 

no Hospital de S. José, em 27 de Septembro de 1825, estando presente o muito 
alto e muito poderoso Imperador e Rei o senhor D. João VI; mandado im­
primir pela viuva D. Maria da Natividade Leite. Lisboa, Imp. Regia 1829. 
4.» de 23 pag. 

FRANCISCO LUIS CORRÊA, Cirurgião-medico da cidade do Porto, 
do qual não pude recolher mais informações.—E. 

1216) Manifesto do inventor do*preservativo do contagio venereo, a to­
dos os facultativos do mundo. Porto, na Typ". Commercial 1839. 8.° gr. de 
15 pag. 

Vej. acerca d'esta descoberta o tomo x do Jornal da Sociedade das 
Sciencias Médicas de Lisboa, 1839. 

FRANCISCO LUIS GOMES, Cirurgião-ajudante do 2.» batalhão de 
Goa, natural de Navelim de Salsete, na mesma província.—E.j 

1217) Notas á Grammatica da lingua Concani do P. Thomas Estevam. 
— (V. P. Thomas Estevam, e Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara.) 

FRANCISCO LUIS DE GOUVÊA PIMENTA, Formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, e foi em 1834 nomeado Secretario geral da 
Prefeitura da província da Extremadura, logar que pouco tempo serviu, 
voltando depois ao exercício da profissão de Advogado.—N. na villa de Tor-
res-novas em 1790, e m. em Lisboa a 31 de Julho de 1845.—V. o seúElo-
gio histórico por João da Cunha Neves Carvalho Portugal, na Gazeta dos 
Tribunaes n.° 627, de 1845.—E. 

1218) Revista dos Tribunaes. Lisboa, Imp. Nacional 1842 e seguintes. 
— Publicava-se semanalmente, constando cada numero de três folhas de im­
pressão. 

Não a tenho presente, nem posso dar agora indicações mais exactas. 

P. FRANCISCO LUIS LEAL, ou FRANCISCO LUIS DOS SAN-
CTOS LEAL, Presbytero secular, Bacharel em Cânones pela Universidade, 
de Coimbra, e Professor regio de Philosophia racional e moral, nomeado; 
pela resolução regia de 10 de Novembro'de 1771. Exerceu o magistério em 
Lisboa por muitos annos, e servia por ultimo.no R. Estabelecimento do bairro 
de Belém. M. em edade muito avançada pelos annos de 1818 a 1820.—E. 

http://ultimo.no
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1219) Contos phüosophicos pana instrucção e recreio da mocidade por­
tuguesa. Lisboa, 1773. 8.°—Nova edição, ibi, 1818. 8.» 2 tomos. 

1220) Historia dos Philosophos antigos e modernos, etc Lisboa, 1788. 
8." 2 tomos. 

1221) Plano d'estudos elementares, traçado em maneira de carta, ediri-
gidd do ex.mo sr. Conde da Ega, sobre a educação litteraria da mocidade, etc. 
J4sboa, na Oflic de João Procopio Corrêa da Silva 1801. 8.° de 75* pag. 

1222) Instrucção moral em differentes novellas. Ibi, 1802. 8.» 
Foi também pelos annos de 1789 e seguintes um dos collaboradores do 

Jornal Encyclopedicõ. (V. o artigo respectivo a esta publicação.) 

FRANCISCO LUIS LOPES, n. em 1816 na cidade de Faro, em cujo 
Seminário freqüentou os primeiros estudos. Interrompendo estes, em razão 
de assentar voluntariamente praça em um dos corpos do exercito em 1833, 
onde serviu por algum tempo, matriculou-se em 1839 na Eschola Medico-
cirurgica do Porto, passando depois para a de Lisboa, e n'esta concluiu o 
respectivo curso em 1844. Promovido a Cirurgião-ajudante do regimento 
de ínfanteria n.° 17, achava-se n'esse exercício em 1846, quando os seus 

f rincipios políticos o levaram a seguir a causa, a cuja frente se achava a 
unta do Porto, apresentando-se em Évora. Ahi teve a nomeação de Cirur-

Í;ião de brigada de uma das divisões populares, e serviu como tal até o des-
echo da luta civil. Em Agosto de 1847 foi provido no partido de Cirurgião 

do concelho de Sines pela Câmara Municipal respectiva, e n'elle se conserva 
ainda agora.—E. 

1223) UmajDuquesa de Florença. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propa­
gadora dos Conhecimentos úteis 1842. 16.° de vm-62 pag.—Pequeno ro­
mance em cinco quadros, da eschola de Victor Hugo, o qual foi reproduzido 
no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro. Sem o nome do auctor. 

1224) Breve noticia de Sines, pátria de Vasco da Gama. Lisboa, Typ. 
do Panorama. 1850. 8.* gr. de 124 pag. 

Tem escripto numerosos artigos em jornaes políticos, a propósito de 
vários assumptos e circumstancias, uns com o seu nome expresso, outros 
com as iniciaes F. L. L., outros anonymos, etc 

Por oceasião da inauguração do theatro de D. Maria II em 1844, con­
correu com um drama, intitulado Luis de Camões; o qual sendo previa­
mente mostrado pelo auctor ao (depois) Visconde de A. Garrett, este o ani­
mou a que o levasse ao Conservatório, servindo-se para isso de phrases tão 
lisonjeiras como foram: que poucos lá iriam tão bons, e nenhum melhor.— 
Todavia, o Conservatório entendeu outra cousa, e a peça foi rejeitada. 

P. FRANCISCO DE MACEDO, foi primeiramente Jesuíta, e depois 
largando a roupeta da Companhia passou ao estado de Presbytero secular. 
Doutorou-se em Theologia na Universidade de Coimbra, e obteve uma co-
nesia na collegiada de Barcellos.—N. em Lisboa nos princípios do século 
XVII, e vivia ainda como se vê em 1675.—E. 

1225) Sermão da invenção da Sancta Crus, com a circumstancia das mi­
lagrosas cruses, que apparecem no dito dia em Barcellos: pregado na sua 
collegiada. Coimbra, por Manuel de Carvalho 1673. 4.° 

1226) Sermão da soledade da Mãe de Deus, pregado na collegiada de 
Barcellos no anno de 1675. Ibi, pelo mesmo impressor 1675. 4.° 

P. FRANCISCO MACHADO, Jesuíta, natural de Villa-pouca, no ar­
cebispado de Braga; não consta que exercesse na ordem outro cargo que o 
do mestre de Rhetorica e Poética no Collegio de Coimbra.—N. em 1598, e 
m. a 29 de Junho de 1659.—E. 

1227) Sermão pregado no collegio de S. Antão, estando exposto o san-
TOMO II 28 
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clissimo Sacramento, pelo felis successo das armas e jornada de SuaMages) 
tade ao Alemtejo. Lisboa, por Domingos Lopes Bosa 1643. 4.° de 20 pags 
não numeradas.—É documento interessante para a historia do tempo- . 

Escreveu e imprimiu varias obras em prosa e verso na lingua latina; 
cujos títulos podem vêr-se na Bibl. de Barbosa. 

FR" FRANCISCO DA MADRE DE DEUS PONTES, Franciscai» 
reformado da província da Arrabida, na qual professou a 16 de Janeiro de 
1737; foi mestre de Theologia na sua província, e afamado como pregador. 
—N. em Lisboa, mas não consta a data do nascimento, nem tão poucd a 
do óbito. Depois da sua morte se publicaram posthumos: 

1228) Sermões do P. M. Fr. Francisco da Madre de Deus Pontes, etc. 
Dados á lus por um seu discípulo, filho da mesma .província. Lisboa/na 
Begia Offic. Typ. 1798. 8.» 2 tomos. 

E mais sahiram em continuação: Sermões do editor dos dous tomos dos 
Sermões do R. P M- Fr. Francisco da Madre de Deus etc. para lhes servir 
de tomo III (e iv e v). Ibi, na mesma Offic. 1799-1800. 8.° 3 tomos. 

*? FR. FRANCISCO DA MÃE DOS HOMENS, Augustiniano refor­
mado da província de Portugal.—Da sua naturalidade e mais circumstan­
cias nada me consta com certeza.—E . 

1229) Oração, que na real capella d'esta corte, celébrando-se as acções 
de graças pelas noticias do armistício geral, no dia 17 de Junho de 1814* 
recitou etc.—Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1814. 4." de 38 pag. 

D. FRANCISCO DA MÃE DOS HOMENS ANNES DE CARVALHO, 
do Conselho de S. M., Par do Reino, Commendador da Ordem de Christo; 
eleito Arcebispo d'Evora em 20 de Septembro de 1845, e confirmado a 24 
de Novembro do mesmo anno.—Era anteriormente Conego da Sé patriar-
chal de Lisboa.—N. em Évora a 24 de Septembro de 1780.—E. 

1230) Discursos moraes, para instrucção dos filhos da sancta Egreja 
metropolitana d'Évora. Lisboa, na Typ. do Panorama 1847. 4.° de 32 
pag. 

Alguns outros escriptos terá publicado "pela imprensa, não vindos até 
agora ao meu conhecimento. 

FR. FRANCISCO DA MAIA, Eremita Augustiniano, cujo instituto 
professou a 27 de Maio de 1607. Foi mestre de Theologia na sua ordem, e 
tido em conta de grande pregador.—N. na cidade de Braga; mas ás datas 
do seu nascimento e óbito ficaram ignoradas.—E-

1231) Sermão nas exéquias do ill.mo erev.m° sr. D. Affonso Furtado de 
Mendonça Arcebispo de Lisboa e Governador d'este reino. Pregado na 
Sé de Lisboa a ti de Julho de 1631. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1631 4." 
—Diz Barbosa, que este sermão foi grandemente louvado por. João Soares 
de Brito no seu Theatrum Lusitânia Litterarum: o que não tem duvida é, 
que os exemplares são muito raros; pois até hoje não pude encontrar al­
gum. 

FRANCISCO MANUEL RARROSÒ DA SILVA, Cirurgiãó-mór dos 
Estados da índia, e Lente de Anatomia em Goa, Correspondente da Acad. 
Real das Sciencias de Lisboa, etc—Ignoro a sua naturalidade, e datas do 
nascimento e óbito.—E. 

, 1232) Mepíoria sobre a verdadeird origem do Catto, ou terra japonica. 
—Inserta no tomo in, parte II dás Mem. da Acad. R. das Sciencias. foi. 

FRANCISCO MANUEL DE BRITO MASCARENHAS, natural de 
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fletubal, e filho do alferes José Teixeira da Fonseca. Da sua profissão nada 

ÂoTÍ?8 o' e SÓ S i m q u e f ô r a baPtisado a 11 de Novembro de 1706.—E. 
1233) Soneto á morte do ill.mo e ex-.mo conde da Ericeira D. Francisco 

Xavier de Meneses, foi. 
1234) Epicedio na morte do sr. Estevão de Lis Velho. foi. 
1235) Epicedio na morte de.D. Catharina Josepha Mascarenhas, mãe 

do auctor. foi.—Consta de uma canção e dous sonetos. 
1236) Soneto, em oceasião que se faziam preces pedindo chuva. Começa: 

Aonde está Deus, etc. foi. 
1237) Oitavas ao terremoto do 1." de Novembro de 1755. 4.° de 16 pag. 
Todas estas poesias se imprimiram, âo que parece, sem designação de 

logar nem anno; e a ultima, que foi ignorada de Barbosa, inculca pelo ca­
racter dos typos ser impressa em paiz estrangeiro. 

Alem das referidas, publicou umas Décimas em applauso do livro Bra­
de* do Desengano, de D. Magdalenada Gloria, que andam no mesmo livro: 
üm Romance, que anda egualmente na Academia Singular e Universal de 
Fr. José de Jesus Maria, e compoz três Loas, que parece não chegaram a 
ser impressas. 

FRANCISCO MANUEL FRIUS PINTO, do qual só consta que era 
em 1793 Alumno do collegio de S. Lucas da Casa pia de Lisboa.—E. 

1238) Ecloga piscatoria ao feliz nascimento da augusta Princesa da 
Beira. Lisboa, na Offic de João Antônio dos Reis 1793. 4.°—É composta 
em quadras octosyllabas. 

FRANCISCO MANUEL GOMES DA SILVEIRA MALHÃO, natu­
ral da villa de Óbidos, distante de Lisboa doze léguas, n. a 22 de Septem­
bro de 1757, e teve por pães o bacharel Agostinho Gomes da Silveira, e 
D. Maria da Conceição Diniz. Foi o primogênito de seus irmãos. Tendo es­
tudado grammatica latina e humanidades no collegio de Mafra, então habi­
tado pelos Cônegos regrantes, sahiu da sua pátria para Coimbra, com o 
destino de freqüentar os estudos de jurisprudência n'aquella Universidade. 
—Algumas travessuras, desculpaveis na mocidade, a perda de sua mãe, e a 
recusa que manifestou em conformar-se á vontade de seu pae, que o pre­
tendia collocar no estado ecclesiastieo; tudo isto concorreu para que o pae, 
falto de meios e onerado com mais seis filhos, não lhe podesse proporcio­
nar soecorro algum. Malhão foi portanto obrigado a valer-se de todo o seu 
talento e industria, e a aproveitar a beneficência dos amigos a quem diver­
tia com suas prendas e conversação, para levar ao fim o seu curso, conse­
guindo formar-se na faculdade de Leis em 1789. Voltou então para a sua 
Íatria, e ahi se estabeleceu com banca dé Advogado. Casou a 26 de Novem-

ro de 1792, e foi frueto d'este matrimônio o actual e insigne pregador, o 
reverendo beneficiado Francisco Raphael da Silveira Malhão, de quem se tra-
ctará n'este Diccionario em logar competente.—Francisco Manuel continuou 

f ior muitos annos nô exercício da profissão a que se dedicara, fazendo com-
udo freqüentes digressões á capital, onde contava numerosos affeiçoados, 

e era admirado nas casas mais distinctas por seu talento, como poeta repen-
tista. M. segundo creio, na sua pátria pelos annos de 1816.—De seu irmão 
mais novo Antônio Gomes da Silveira Malhão, também notável como im-
provisador, e talvez superior no estro poético, que a morte prematura lhe 
não deixou desenvolver, fica feita a devida commemoração no tomo i a pag. 
150.—E. 

1239) Vida e feitos de Francisco Manuel Gomes da Silveira Malhão, 
escripta por elle mesmo, com as obras compostas por elle em prosa e verso 
até o anno de 1789, o solemne de sua formatura, e com as posthumas de seu 
irmão, etc. Lisboa, 1792 e Beguintes 8.° 4 tomos.*—Sahiu segunda edição, e 

28* 
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ainda terceira, ibi, na Offic de Joaquim Francisco Monteiro de Campos 
1824. 8.» 4 tomos. r *' 

A propósito d'esta obra, na sua primeira publicação, apresentou o Jor­
nal Encyclopedicõ de Maio de 1793 o seguinte juizo critico, que a alguns 
parecerá severo em demasia, e talvez injusto; e o caso é, que o conceito 
do publico divergiu, como acontece muitas vezes, da opinião do.censor, 
pois que o rápido e successivo consumo das edições* faz prova incontestá­
vel de que os leitores se deram por satisfeitos. Diz assim: 

«As pessoas, cujo ócio lhes permitte empregar algum tempo em lição 
de livros joviaes e divertidos, poderão achar n'esta obra assás com que en­
treter a sua curiosidade, ainda que bem pouco com que instriiir o seu es­
pirito. Suecessos da vida commum, pouco interessantes para serem sabidos; 
chocarrices amontoadas, algumas d'ellas agradáveis, outras fastidiosas, são 
o estofo d'esta obra, estofo tecido sem gosto nem discernimento,! e afeado 
com uma linguagem extranha e mestiça, em que entram inhumeraveis ter­
mos, ignorados no nosso idioma, e que por serem da invenção do auctor 
bem fora que para sua intelligencia nol-a houvesse elle de antemão expli­
cado. Não ó pequeno o fundamento que temos para crer, que o desejo de 
imitar era muitas cousas o inimitável auctor do Palito Métrico induzira ao 
poeta Malhão a compor esta sua obra; mas que diflerença entre o original 
e a copia I N'aquelle tudo é graça e naturalidade; n'esta a maior parte cons­
trangimento e semsaboria; n'aquelle são os acontecimentos da vida, ainda 
os mais triviaes, representados em um ponto de vista tal, que de pouco in­
teressantes que em si mesmo são, passam a excitar e prender toda a'nossa 
curiosidade; n'esta os suecessos ainda os mais importantes, e de que sepo-1 

deram desenvolver idéas as mais agradáveis, e reflexões as mais adequadas, 
vem a ser, quer pela falta de discernimento com que se apresentam,, quer 
pela intempestiva oceasião em que apparecem, origem do maior tédio e fas-
tio no espirito de quem lê. Não podemos com tudo deixar de reconhecer o 
merecimento de algumas poesias, repartidas pelo corpo da obra, como são 
quasi todas as odes anacreonticas, o -idyllio, e a traducçâo das quatro pri­
meiras eclogas de Virgílio, em que o auctor é incomparavelmente'inais fe­
liz, e que nos fazem esperar,- que á força de mais aturado trabalho venha 
elle um dia a ter um logar distincto, se não entre os prosadores, por certo 
entre os poetas geralmente mais estimados.>. 

Darei agora conta das obras de Malhão, de que tenho noticia. 
1240) Mondegueida: Poema estrambotico. 1788. 8.°—Consta de quatro 

cantos, em quintilhas. Sahiu com o nome de Antônio Castanha Neto Rua. 
1241) A Vaidade ridícula: dialogo em que são interlocutores uma pidga; 

umpersevejo, Um carrapato e um piolho.—Foi impresso sob o nome de José 
Raphael da Silveira Pequenito. • "'>,*• 

1242) Satyra em louvor das modas, ou escudo da peraltice.—Estas pe­
ças, impressas primeiro em separado, foram depois incorporadas na Vidae 
feitos do auctor- • 

1243) O Sábio em mes e meio: obra que da experiência de sds annos e 
meio de Coimbra, distillou um estudante de Leis.—Com o nome de Antônio 
Castanha Neto Rua. 

1244) Economia escholastica. Segunda parte do Sábio em mes e meio. 
Obra útil a todos aquèlles a quem o dito Sábio não é desnecessário .—Estas 
duas foram também incorporadas na terceira e seguintes edições da Macar-
ronea Latino-portugueza. ,,.,. 

1245) Poesias offerecidas aos seus amigos de toda a ordem, publicadas 
^João Nunes Esteves- Lisboa, na Offic. de João Procapio Corrêa da Silva 
1802. 8.» de 222 pag.—Contém esta collecção 6 canções, 14 epístolas-, 4 odes 
anacreonticas, e outras pequenas peças, quasi tudo com pequena excepeão 
já comprehendido, nos quatro volumes da Vida e feitos. ,«•• 
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1246) As odes de Anacreonte de Teos, paraphraseadas. Lisboa, na Imp. 
Regia 1804. 8.» de xn-82 pag.—Esta paraphrase é feita, como elle confessa, 
não sobre o original grego, mas sobre as traducções francezas, ou quando 
muito, latinas do poeta. O leitor curioso não deixará de deleitar-se e tirar 
matéria para instrucção, comparando esta com a versão completa das 55 
odes, feita immediatarnente do grego pelo grande lyrico hèspanhol D. Es­
tevam Manuel de Villegas, a qual vem no livro iv das suas Eróticas. 

1247) O amor e a saudade dos valorosos portuguezes na ausência do 
Príncipe Regente. Lisboa, 1810. 

1248) Improvisos para se cantarem ao cravo e à lyra. Ibi, 1817. 8.° de 
15 pag. 

1249) Elegia á morte de M. M. de Rarbosa du Rocag e.—Sabiu na Col­
lecção de Poesias á memória d'este poeta impressa em 1806. 8.° 

1250) Aos ill.">°' e ex.™' senhores Lencastres. Elegia na sentidissima 
morte de sua amável irmã, a ill.m" e ex.ma senhora Condessa da Louzã.— 
Vi o autographo d'esta obra, que existe em poder do meu amigo o sr. José 
Pedro Nunes, tendo as licenças para a impressão datadas de 4 de Novem­
bro de 1804: porém não sei se effectivãmente chegou a estampar-se. 

1251) Serões d'aldéa, ou diálogos sobre vários assumptos curiosos: por 
Malhão. Lisboa, na Imp. Regia 1830. 2 folhetos de 20 pag. cada um, escri­
ptos em quadras. Se esta obra não é do sr. Malhão filho, o que d'ella to­
davia não consta, então deve ter-se indubitavelmente por apocripha; por 
ser toda allusiva ao tempo e circumstancias da epocha em que sahiu á luz, 
que é como se vê, posterior de quatorze annos ao falecimento do seu inti­
tulado auctor. 

É provável que este imprimisse em vida mais algumas composições 
miúdas, que deixei de incluir aqui por não haver d'ellas o preciso conhe­
cimento. 

D. FRANCISCO MANUEL DE MELLO, Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Commendador das commendas de Sancta Maria d'Assumpção do 
logar d'Espichel e Oyão, de Sancta Maria do Hospital, e de S. Simão de 
Vianna, foi natural de Lisboa, en . a 23 de Novembro de 1611, de família 
mui nobre. Fez os seus estudos no collegio de Sancto Antão com os jesui­
tas, e ahi concluiu com grande distincção o curso de humanidades, tornan­
do-se egualmente perito na philosophia e theologia. Aos 17 annos, por morte 
de seu pae, determinou seguir a vida militar, o passando a Castella fez va­
rias campanhas navaes e terrestres, chegando ao posto de Mestre de Campo, 
e servindo como tal nas guerras de Flandres e Catalunha. Achava-se n'esta 
ultima, quando rebentou em Portugal a revolução do 1." de Dezembro de 
1640, pela qual foi abrogado o domínio hèspanhol, e proclamado rei o Du­
que de Bragança. Então D. Francisco Manuel deixando para logo o exer­
cito castelhano, tractou de recolher-se á pátria, e o executou, não sem pe­
rigo, discorrendo por Inglaterra e Hollanda, e entrando finalmente em 
Lisboa, bem alheio de pensar na má sorte que o esperava. Culpado pouco 
depois na morte de um indivíduo, que appareceu assassinado, teve de jazer 
nove annos successivos nas prisões da torre de Belém, e da torre Velha. Não 
foram bastantes as diligencias, que durante este tempo empregou para jus­
tificar-se do crime que lhe assacavam, chegando até a interessar em seu 
favor elrei Luis XIII de França, que escreveu ao de Portugal uma carta, 
datada de 6 de Novembro de 1648, em termos assás significativos, empe-
nhando-se pela liberdade do preso. 

E se havemos de estar pelas tradições e memórias da epocha, nada 
menos verdadeiro que o delicto que lhe imputavam. Além do que a este res-

Seito se tem dito desde muito tempo, o sr. dr. J. C. Ayres de Campos acaba 
e communicar-me uma nota muito curiosa, lançada por mão contempora-
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nea em um dos interessantes livros manuscriptos, que o mesmo sr. possue. 
D'ella consta explicitamente que o motivo occulto da perseguição feita a 
D. Francisco fora um encontro nocturno, que este tivera com o próprio 
soberano, em casa de uma dama de alta qualidade (cujo nome a decência 
manda calar) senhora de muito bem fazer a quem lho pedia, que um e outro 
requestavam; e pela qual n'essa oceasião vieram ambos ás mãos, desembai-
nhando as espadas, e acutilando-se mutuamente. Parece que a vantagem, 
ficara então da parte de D. Francisco. Mas pouco depois da noute fatal ap-
parecendó assassinado um criado da fidalga, a complacente justiça tirou azq 
d'este suecesso para desaggravar a magestadè offendida, lançando o assassi­
nato á conta do seu atrevido competidor, etc. e tc 

A final depois de tão longos e penosos soffrimentos, foi-lhe ainda im­
posta a pena de degredo temporário para o Brasil, a qual cumpriu com pa­
ciente resighaçâo. Voltando para a Europa, fee uma digressão á Itália, e 
assistiu em Roma durante alguns annos, começando ahi em 1664 uma edi­
ção completa de suas obras, que por motivos ignorados não proseguiu. Re­
colheu-se por ultimo a Lisboa, onde em breve terminou a sua carreira vi­
tal, falecendo a 13 de Outubro de 1666, conforme a opinião que se julga 
mais exacta. Tendo-se conservado sempre celibatario, deixou apenas um fi­
lho natural, por nome D. Jorge Manuel, que poucos annos lhe sobreviveu, 
acabando gloriosamente no de 1674, na batalha de Senef.—Para a sua bio­
graphia consulte-se, além da Bibl. Lus. no tomo ii, o Ensaio Biogr. Crit. 
de Costa e Silva, tomo vm de pag. 194 a 203; o artigo do sr. A. Herculano 
inserto no Panorama, 1840, n.0' 162 e 176; o Catalogo dos auctores, que 
antecede o Dicc. da Ling. Portug. da Academia R. das Sciencias; e final­
mente as breves noticias collocadas á frente das edições hespanholàs da sua 
Historia da Catalunha, de que mais adiante falarei. 

Distincto como historiador, poeta, orador, e critico-moralista, D. Fran­
cisco Manuel foi sem duvida um dos nossos mais eruditos e polidos escri­
ptores, e nenhum até o seu tempo escreveu em tanta variedade de assum-
ptos, e faculdades. É auctor que deve ser lido, e estudado por todos aquelles 
que quizerem instruir-se nos primores e delicadezas de nossa linguagem 
familiar, sendo (ao menos quanto a esta parte) a sua auetoridade egual á 
dos primeiros mestres. Affectou algumas vezes os archaismos, e tem soffrido 
por isso as censuras de alguns críticos. Comtudo, pôde dizer-se que em ge­
ral é elegante, e sempre eloqüente; pensa e escreve bem; e as suas obras 
honram egualmente a litteratura das duas nações portugueza e castelhana, 
que uma e outra o qualificaram de clássico em linguagem. 

E para que se veja como os nossos visinhos avaliam os quilates do seu 
mérito, transcreverei aqui traduzido o juizo que d'elle faz o atilado cri­
tico e grande poeta D. Manuel José Quintana, a cuja opinião ninguém de 
certo recusará a auetoridade que por tantos títulos lhe compete. Diz pois: 

«Amigo de Quevedo foi D. Francisco Manuel de Mello, escriptor tão 
incansável, como activo político e guerreiro: manejava o idioma castelhano 
como o da sua própria pátria; e poeta, historiador, moralista, auctor.po-
litico, militar, e até ascético, é sobresaliente em alguns d'estes ramos, e 
para desprezar em nenhum. O livro das suas poesias é rarissimo; e ainda que 
alguns o tem dado por imitador de Gongora, tem mais pontos de similhança 
com Quevedo. O mesmo gosto de versificar, a mesma austeridade de prin­
cípios, a mesmaaffectaçâo de sentenças, e a mesma copia de doutrinai'Tem 
ainda outra conformidade com Quevedo, que é ter publicado seus versos 
distribuídos pór Musas, ainda que três d'estas são em portuguez. -*q 

«Ha no poeta hèspanhol cores mais brilhantes e rasgos mais valentes; 
no pqrtuguez mais sobriedade e menos extravagâncias. Seu estylo„posto que 
elegante é culto, apenas tem poesia, e seus versos amatorios carecem de ter­
nura, e de fogo; como as suas odes de enthusiasmo e elevação. 
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«Tão pouco tinha índole para os muitos versos burlescos, de que está 
cheio o grande volume das suas poesias; mas quando a matéria é seria c 
grave, então a philosophia e sua doutrina o sustentam, e a sua expressão 
emparelha com as suas idéas. 

«Naturalmente inclinado ás máximas, e ás sentenças, era mais próprio 
para as poesias moraes, e para a epístola principalmente, em que a força 
e a severidade do pensamento se combinam melhor com uma phantasia tem­
perada, e pouco profunda. N'este gênero, se não é sempre um grande pintor, 
e ao menos castigado e severo na linguagem e estylo, sonoro nos versos, 
grave e elevado nos pensamentos; moralista respeitável no caracter, e nos 
princípios. Sem embargo d'estes dotes, os títulos da sua gloria como escri­
ptor estão mais afiançados nas suas obras de prosa; no Ecco político, por 
exemplo; na sua Aula militar, e mais que tudo na sua Historia das alte­
rações da Catalunha, a mais bclla producção que.lhe sahiu da pcmna, e tal-
*aá,a melhor obra de sua class,e que existe em castelhano.» 

""* Eis-aqui o catalogo completo das composições de D. Francisco Manuel, 

Í
uardando a mesma ordem em que as acho mencionadas na Bibl. de Bar-
osa. 

OBRAS IMPRESSAS, PELA ORDEM CHRONOLOGICA DA SUA PUBLICAÇÃO. 

1252) Doce Sonetos por varias acciones, en Ia muerte de Ia seiiora 
D. Ignes de Castro, muger dei príncipe D. Bedro de Portugal. Lisboa, por 
Mattheus Pinheiro 1628. 4."—Estes sonetos são todos em castelhano, ehoje 
mui raros. Teve um exemplar Monsenhor Ferreira Gordo. 
... 1253) Política militar en avisos de Generdles. Escrita ai Conde de Li-

nares, Marques de Viseo, capitan general dei mar Oceano etc. Madrid, por 
Francisco Martinez 1838. 4.°—Sah'iu novamente, junta com a Aula Política, 
abaixo mencionada, Lisboa, 1720. 4.° 

1254) Declardcion que por ei reyno de Portugal ofrece ei dodor Gero-
nimo de Sandd Crus a todos los reynos y provincids de Europa, contra 
Ias calumnias publicadas de sus emulos éte- Lisboa, por Antônio Craesbeeck 
de Mello 1633. 4.° 

1255) Demonstracion que por ei reyno de Portugal agora offrece ei do-
ctor Geronimo de Sancta Crus a todos los reynos y províncias da Europa 

,en pruevd de ld Declaracion por ei mismo autor, y por d mismo reyno etc. 
Ibi, pelo mesmo 1644. 4.° 

1256) Eco político responde en Portugal a ld voz de 'Castilla, y satis-
fase a un papel anonymo ofrecido ai rey D. Filippe IV sobre los interesses 
de Ia corona lusitana. Ibi, por Paulo Craesbeeck 1645. 4.° 

1257) Historia de los movimientos y separacion de Cataluna, y de Ia 
guerra entre Ia magestad católica de Don.Filippe ei cuarto, rey de Castilla, 

Í
la Deputacion de aquel principado. S. Vicente (Lisboa), por Paulo Craes-

eeck 1645. 4.° de v-165 folhas numeradas só na frente.—Sahiu n'esta pri­
meira edição com o nome supposto de Clemente Libertino. Apezar do me-
nospreço em que o auctor inculca ter esta sua obra, dizendo na carta 8.» 
da 1 .a centúria, escripta ao doutor João Baptista Morelli: «Creo no ha per­
dido nada ei libro faltando-le mi nombre, ni mi nombre faltando-le ei li­
bro» o conceito dos entendidos declarou-se altamente em sentido contrario, 
avaliando-a desde logo pelo que na realidade era. Foi tal a estima que me­
receu, que ainda n'aquelle século obteve duas reimpressões (ambas igno­
radas de Barbosa), a saber em 1692 e 1696, sendo esta ultima feita em Lis­
boa, por Bernardo da Costa de Carvalho, em 4.°—Ainda hoje é tida como 
um dos mais bem acabados troços de historia, que ós hespanhoes possuem 
no seu idioma. No século presente se fizeram d'ella duas edições, uma em 
Madrid, na Imp. de Sancha 1808. 8.° gr . ; —outra formando parte dò Te-
soro de Historiadores Espanoles, que é o tomo xvm da Collecion de los me-
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jores autores da mesma nação, publicada pelo livreiro-êditor Baudry, Pa­
ris 1840. 8.° gr. * 

A edição original tem-se vendido pelos preços de 480 (tanto dei pelo 
exemplar que d'clla tenho) até 720 réis. ' 

1258) Manifiesto de Portugal. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1647. 4.» 
—É escripto em castelhano, e tinha por fim patentear ao mundo a detes­
tável acçâo commettida pelo governo de Hespanha, quando para desfazer-se 
d'elrei D. João IV, o mandara assassinar atraiçoadamente no acto da pro­
cissão de Corpus Chrisli em 17 de Junho do referido anno. 

1259) El mayor pequeno: vida y muerte dei serafin humano Franciseá, 
de Assis. Lisboa, por Manuel da Silva 1647. 12.° 

1260) El Fenix de África, Augustino Aurélio Obispo Hyponense. Prí-
mera parte. Augustino Filosofo. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1648. 12." 
— Segunda parte. Augustino Santo. Ibi, pelo mesmo 1649. 12." 

Esta e a antecedente foram,reimpressas,* e formam o segundo tomo das 
intituladas. Obras morales, de que logo se falará. 

O auctor da Noticia dos poetas portuguezes, que anda no principio do 
Diccionario poético de Cândido Lusitano, entre outras inexactidões e inad-
vertencias commettidas, offerece umaj que não sei como qualifical-a. Conta 
entre as poesias de D. Francisco Manuel, El Fenix de África, Augustino 
Obispo Hyponense, obra toda escripta em prosa, e na qual não apparece 
um único verso! 

1261) Las três Musas dei Melodino. Lisboa, na Offic Craesbeeckiana 
1649., 4.°—Contém parte das suas composições poéticas, todas, era caste­
lhano. Este livro tem pouco ou nenhum valor, em vista dá nova e completa 
edição, que depois se fez com o titulo de Obras métricas. V. adiante. 

*• 1262) Pantheon a Ia immortalidad dei nombre Itaale. Poema trágico. 
Lisboa, na Offic. Craesbeeckiana 1650. 12.° de vi-47 folhas numeradas pela 
frente.—É assumpto d'esta poesia a memória de D. Maria de Ataide, de cujo 
appellido se fôrma o anagramma Jfade. Foi depois reimpresso nas Obras 
métricas do auctor, 1665, parte i, a pag. 287. 

1263) Melpomene junto ao túmulo da senhora D. Maria de Ataide la­
menta as suas magoadas saudades nesta ode.—Sahiu na collecção intitulada 
Memórias fúnebres da dita senhora, impressas em 1650, a foi. 31 v. 

1264) Relação dos suecessos da armada, que a Companhia geral deCom-
mercio expediu ao estado do Brasil o anno passado de 1649, de que foi ca­
pitão geral o Conde de Castello-melhor. Lisboa, na Offic. Craesbeeckiana 
1650. 4.° de 16 pag.—Sahiu sem o seu nome. D'este opusculo, alias raro, 
e que nada tem de commum com a Epanafora do mesmo auctor acerca da 
restauração de Pernambuco, fazem menção Barbosa e Ternaux-Comparts-na 
Bibl. Americana. No Catalogo chamado da Academia foi, não sei porque, 
omittido. A Bibliotheca Nacinal possue um exemplar, e tem outro o sr. Fi­
ganiere. 

1265) Carta ao doutor Manuel Temudo da Fonseca, Vigário geral do 
arcebispado de Lisboa.—Sahiu impressa no principio das Decisões (em la­
tim) do mesmo doutor Temudo, Lisboa, 1650. foi.: e depois incorporada 
na Primeira parte das Cartas familiares do auctor, onde é a l.a da centú­
ria quarta.—N'ella faz o auctor uma breve resenha dos escriptores portu­
guezes, que floreceram até o seu tempo. 

1266) (C) Carta de guia de casados, para 'que pelo caminho da prudên­
cia se acerte com a casa do descanço. A um amigo. Lisboa, na Oflic Craes­
beeckiana 1651. 12.° d.e vm-195 folhas numeradas só na frente.—De todas 
as obras escriptas pelo auctor, e publicadas separadamente, e*com o seu 
nome, foi a primeira que se*imprimiu em portuguez, tendo-o sido todas as 
outras em castelhano. 

Este tractado de philosophia moral, e economia domestica, é das obras 
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do auctor a mais popular e conhecida em Portugal. Ha d'ella muitas reim­
pressões, das quaes mencionarei por mais notáveis as seguintes : 

Carta de guia de casados etc. Lisboa, na Oflic de Domingos Soares de 
Bulhões 1670. 16.°—Outra: N'esta ultima impressão correcta e expurgada, 
Coimbra, por Francisco de Oliveira 1747. 12.° dex-247 pag.—N'ella, além 
de outras faltas, omittiu-se a carta dedicatória do auctor a seu primo D. 
Francisco de Mello, alcaide-mór de Lamego.—Nova impressão, Lisboa, na 
Oflic. Rollandiana'1827. 8.° de xn-210 pag. Mui correcta, como o são em 
geral as obras d'aquella typographia, e n'ella apparece a epístola, ou carta 
dedicatória que andava omittida em algumas das edições anteriores.—Ou­
tra: Londres, na Oflic de T. Hansard 1820. 12.° gr. de xxvi-184 pag., e 
mais uma comas erratas. Bella edição, no que respeita á nitidez dos ty-
pos, e papel. É .precedida de um breve epitome da vida do auctor, e foi 
mandada lazer pelos mesmos editores, que no dito anno reimprimiram tam­
bém em Londres as Odes pindaricas de Diniz. 

1267) (C) Epanaphoras de varia historia portugueza, a elrei nosso se­
nhor D. Affonso VI, em-cinco rdações de suecessos pertencentes a este reino, 
que contém negócios públicos, politicos, trágicos, amorosos, bellicos, trium-
phantes. Lisboa, por Henrique Valente dOliveira 1660. 4.° de vin-537 
pag.— Segunda edição: Ibi, por Antônio Craesbeeck de Mello 1676. 4.° de 
iv-625 pag. 

N'esta segunda edição foi supprimida** dedicatória do auctor a elrei 
D. Affonso VI, substituída por outra mui curta do editor Craesbeeck a D. 
João da Silva, marquez de Gouvêa».—A primeira é infinitamente supe­
rior a esta em córrecção: n'ella começam a apparecer os erros logo a 
pag. 2; pois onde a primeira diz « observamos os passos de vossa vida » na 
segunda lê-se «observamos o passados»; a pag. 5 lê-se «suecedido» por 
«suecedidos»; etc. etc—A pag. 573 da segunda (que corresponde a 481 da 
primeira) diz aquella «Estam a meu cargo lançar pelo mundo glorioso pre­
gão do suecesso» quando a outra tem «Está a meu cargo lançar pelo mundo 
um glorioso pregão do suecesso» etc.—N'esta mesma pag. se vê assi em to­
gar de a si, que, em vez de que, e logo a pag. 574 se encontra « antes por 
ella será por elles acreditada» onde a primeira diz «antes ella será por el­
les acreditada». Parece-me que é isto de sobejo para provar o que avancei, 
e justificar a preferencia em que deve ser tida a primeira edição. Tanto 
uma como a outra são hoje mui pouco vulgares, e correm sem notável dif-
ferença de preços. O valor dos exemplares de qualquer d'ellasbem conser­
vados é de 720 até 1:200 réis, posto que ás vezes apparecem por menos. 
Da primeira edição tenho eu um exemplar, comprado em leilão no espolio 
do visconde de A. Garrett por 650 réis, e o que possuo da segunda, com­
prado juntamente com outras obras do auctor, sahiu na razão de 720 
réis.. 

1268) Antidoron, ou remuneracion ao leitor desta Historid (a da Ethio-
pia alta) pel» affecto, pelo reconhecimento da doutrina que ao M- B. P. M. 
Balthasar Telles, da companhia de Jesus, etc. deve seu maior amigo e me­
nor discípulo D. Francisco Manuel. Anda no principio da mesma historia. 
(V. Balthasar Telles.) 

1269) Obras mor ales. (Tomo i. Contiene: La vitoria dei Hombre. ElFe-
nis de África, 1.* y 2." parte. El Mayor pequeno.) A Ia sereníssima reyna 
católica de Ia Gran-Bretana. Parte i. En Roma, por ei Falco 1664. 4.° de 
xxxvm-485 pag.—A continuação d'este primeiro tomo, ou primeira parto 
(contendo as reimpressões do Fenis, e do Mayor pequeno, já mencionados 
acima n.° 1259) não tem frontispicio próprio, e foi feita ao que parece com 
a idéa de ser enquadernada junta á Vitoria dei hombre; o que é difficil de 
realisar, porque ficaria um volume de grossura descommunal. A numera­
ção com tudo é diversa, tendo esta continuação 237-248-184 pag—O indice 
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geral de todo o tomo vera no principio, antes da Vitoria dei hombre. Esta 
edição foi, ao que se vê, preparada e dirigida pelo auctor, achando-se elle* 
então em Roma. 

1270) (C) Primeira parte dds Cdrlas familiares, escriptas a varias pes­
soas sobre assumptos diversos, recolhidas e publicadas em cinco centúrias, 
por Antônio Luis de Azevedo, Professor de humanidades, e por elle offe-
recidas á ülustrissimd, doutíssima, e sempre insigne Academia dos Genero­
sos de Lisboa. Roíía, na Offic de Filippe Maria MancLni 1664. 4." gr. de 
xxvi-794 pag., nos exemplares em que de ordinário falta a ultima cartada 
centúria 5.-*, por ter sido arrancada por ordem do sancto Officio de todos-os 
que então deram entrada no reino. Alguns rarissimos exemplares tenho 
visto, nos quaes apparece incorporada no fim a dita carta manuscripta; e 
outros, mais raros ainda, em que ella apparece impressa; mas facilmente 
se conhece.pelas differenças do papel e typo, que foi estampada em Lisboa, 
e introduzida depois no volume respectivo.—O preço dos exemplares mu­
tilados tem sido em tempos recentes de 960 a 1:600 réis; os que trazem a 
carta final impressa valem necessariamente mais. 

Ha segunda edição das Cartas, feita em Lisboa 1752, 4.°—N'ella se fez 
substituir a carta ultima por outra mui curta, e destituída de todo inte­
resse, com a qual se completou a centúria 5." Esta edição é feita em mau 
papel, e inferior em tudo á de Roma. Todavia, no mercado corre quasi pe­
los mesmos preços, e eu paguejuha annos por um exemplar 1:200 réis. 

1271) (C) Obras métricas. Al sereníssimo senor infante Don Pedro. Con-
tienen: Ias três Musas. El Pantheon. Las Musas Portuguesas. El tercer coro 
de las Musas. Leon de Francia, por" Horacio Boessat y George Romeus. 
1665. 4.° de xn-358-xvi-285-yin-176 pag. 

Este volume, que não é por certo o menos raro entre as obras do au­
ctor, é dividido em três partes. A primeira, toda em castelhano, sob o ti­
tulo Lds três Musas dei Melodino, é a mesma que já fora impressa separa­
damente em 1649 (V. acima o n.° 1261); a que aceresce no fim o Pantheon (n.° 
1262). Consta esta parte de 150 sonetos, 56 romances octosyllabos, duas pe­
quenas composições em oitavas, 13 elegias ou epístolas em tercetos, 5 sil­
vas, 6 odes, vários madrigaes, décimas, epigrammas, etc. um idylio, e um 
fragmento de tragédia pastoril.—A segunda parte, intitulada As segundas 
três Musas do Melodino, toda em portuguez, contém 100 sonetos, 3 eclo-
gas, 14 cartas ou epístolas, 3 elegias, 2 odes, 2 silvas, etc as Andas de 
Daliso, idéa fúnebre: 6 romances, varias décimas, e epigrammas; O Fidalgo 
aprendis, farça: e finalmente varias Orações encomiasticas em prosa.— 
A terceira parte, que se intitula El tercer coro de las Musas dei Melodino, 
toda em hèspanhol, compõe-se de 104 sonetos, 26 tonos (espécie de canti­
gas) 13 romances, 2 canções, varias oitavas e tc , 3 epístolas, madrigaes, 
cançonetas, glosas, décimas, Thetis sacra, poema mixto, e no fim um Dis­
curso acadêmico. O preço d'este livro tem sido, creio, de 960, a 1:440 réis, 
e talvez mais. 

Parte d'estas 06?*as métricas sahiram traduzidas em inglez, e foram 
modernamente impressas com o titulo seguinte: Relics of Melodino, trans-
lated by Edward Lawson, Esq., from an unpublished manuscript, dated 
1645. London, 1815. 8.° 

1272) Auto do Fidalgo aprendis, farça que se representou, a Suas Al-
tesas, tirada das Obras de D. Francisco Manuel. Lisboa, por Domingo$'Car-
neiro 1676. 4.° Edição posthuma* A farça é effectivaniente a mesma que 
anda na segunda parte das Obnas .métricas. 

1273) (C) Aula política, Cúria militar, Epístola declamatória ao sere­
níssimo príncipe D. Theodosio. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva & João 
Antunes Pedroso. 1720. 4.° de xvi-243 pag. Tem no fim a Política militar,-
que tora já impressa em vida do auctor.. O preço d'este. volume é de 400 a 
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600 ré is : mas apparecem rarissimas vezes alguns exemplares, tirados em 
papel grande, que são de maior estimação. 

1274) (C) Apólogos dialogaes. Obra posthuma, a mais política, civil, e 
galante que fez seu auctor etc. Ibi, pelos ditos impressores 1721. 4 . ° d e x x -
464 pag.—Consta de quatro apólogos, ou diálogos; o 1.° intitulado Relógios 
falantes, em que são interlocutores um relógio da cidade e outro da aldéa. 
0 2.°_chama-se Escriptorio avarento: interlocutores um portuguez fino, um 
dobrão castelhano, um cruzado moderno, e um vintém navarro. O 3.° é a 
Visita das fontes, em que falam a Fonte velha do Rocio, a Fonte nova do 
Terreiro do Paço, a Estatua de Apollo que está n'ella, e a Sentinella que 
guarda a fonte. O 4.° finalmente é o Hospital das Letras, onde* fazem a in-
terlocução os Livros de Justo Lipsio na Critica, Trajano Rocalino nos Re-
gaglios; D. Francisco de Quevedo nos Sonhos, e o auctor nos Diálogos. 
A scena figura-se em uma livraria de Lisboa. 
#_ O preço d'este livro, estimado e procurado, tem sido de 720 a 1:200 
réis. Também se tiraram alguns exemplares em papel de maior formato, que 
são ainda mais estimados pela sua raridade. 

1275) (C) Tratado da sciencia Cabala, ou noticia da Arte cabalistica. 
Obra posthuma. Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho 1724. 4.° de 
X I I - 2 1 5 pag.—Vale de 400 a 600 réis. 

Das três obras, que ficam mencionadas em ultimo logar, foi editor o en­
tão livreiro e impressor Mathias Pereira da Silva, o mesmo que fez a col­
lecção da Fenix Renascida. (V. no presente volume on.° F, 91.) 

OBRAS QUE FICARAM MANUSCRIPTAS. 

1276) Theodosio dei nombre segundo, princepe de Bragança, duque sé­
timo de su estado, natural senor de los portuguezes. Historia própria y uni­
versal dei reyno de Portugal e sus conquistas en Europa, África, Ásia y 
America, con suficiente noticia de los sucessos dei mundo ai tiempo de Ia 
vida deste princepe, etc. Anno 1648.— Diz Barbosa, que seu irmão D- José 
conservava o original, prompto com as licenças da Inquisição passadas a 
28 de Março de 1678 para a impressão. Por falta de opportunidade não 
verifiquei ainda, se este original existe hoje na Bibliotheca Nacional, 
para onde deveria passar pela incorporação da livraria dos theatinos, com 
os mais livros que foram de D. José Barbosa. 

1277) Justificação de suas acções ante Deus, ante Sua Magestadè, e ante 
o mundo, contra as falsas calumnias impostas dos seus inimigos.—Diz Bar­
bosa, que era um memorial, que elle viu, dirigido a elrei D. João IV, co­
meçando pelas palavras: «Senhor: Os romanos costumavam ouvir em seu 
senado os reis, etc.» e acabando com as seguintes: «Isto conheço, isto pro­
mulgo, isto protesto fazer.- Não sei se por ventura será este o mesmo, de 
que me dá noticia o sr. dr. J. C. Ayres de Campos, declarando ter d'elle 
copia em um dos seus volumes de miscellaneas manuscriptas, onde tem o 
titulo: Memorial a elrei D. João ÍV, nosso senhor. Offerece Francisco Ma­
nuel de Mello, preso ha seis annos por parte da justiça, e consta de 12 fo­
lhas no formato de folio. 

1278) Vidas dos sereníssimos Reis de Portugal, illustradas com meda­
lhas.—Ignora-se se as concluiu, e que destino levaram. 

1279) Apparato genealogico de los Reys de Portugal.—D'esta obra fala 
o auctor (segundo diz Barbosa) na vida de D. Theodosio, acima citada, e já 
estava composta em 1648.—Nada consla acerca do seu ulterior destino. 

1280) Tractado da paciência.—Era u>dicado a Filippe Christovam, 
eleitor do império, e arcebispo de Treveris, como se collige da carta 2." da 
centúria quinta das do auctor.—Mais nada se sabe d'elle. 

1281), Nobiliario de Damião de Góes, addicionado com varias noticias. 
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—Existia o original em poder de José Freire Montarroio Mascarenhas, e por 
sua morte ignora-se o destino que levou. 

1282) Descripção do Brasil, intitulada: Paraíso de mulatos—Purga­
tório de brancos,— e Inferno de negros.—Não se sabe onde foi parar. i 

1283) Feira dos Anexins.— «Livro curioso (diz um nosso insigne phi­
lologo) em que estão lançadas methodicamente as metaphoras e locuções po­
pulares* da lingua portugueza, e que seria quasi um manual para os escri­
ptores dramáticos, principalmente do gênero cômico, que quizessem fazer 
falar as suas-personagens com phrase conveniente, e com as graças e toque 
p/oprios da nossa lingua portugueza, e do verdadeiro estylo dramático.»— 
É muito para sentir que esta obra se conserve até agora inédita, e no risco 
de desapparecer de todo. Algumas pouquíssimas copias existem em Lisboa, 
segundo me consta. O P. João Baptista de Castro", na sua Hora de Recreio, 
impressa em 1750, de pag. 293 a 327, inseriu vários extráctos d'este pre­
cioso livro, que fazem mais appetecivel a publicação do todo. 

1284) Segunda parte das Epanaphoras de varia historia.—Ninguém 
accusa tel-a visto. 

1285) Relaciones dei Oriente.—Segundo diz Barbosa, constava dos sue­
cessos do primeiro anno do governo do Conde de Linhares na índia, etc. 

1286) Concordâncias mathematicas.— Obra que o auctor diz compuzera 
aos dezesete annos d'edade, afnrmando tel-a prompta para a impressão em 
uma sua carta, que foi vista de Barbosa, sem que todavia conste qaefdes-
tino levou. , ., -

1287) Las finezas malogradas.—Novella escripta na edade de dezoito 
annos, segundo diz o auctor na carta referida, e está no mesmo caso das 
antecedentes. 

1288) Desculpas dei ócio. Primera y segunda parte.—Diz Barbosa que 
eram Poesias, sem mais explicação. 

1289) Los caprichos de Amarillis.—Discurso a uma dama desmaiada 
em sua presença. Mencionado por Barbosa, sem mais declaração^ como 
também os que se seguem. 

1290) Labyrintho de Amor. Comedia. 
1291) Los secretos bien guardados. Comedia. 

* 1292) De burlas hase amor veras. Comedia. 
1293) El Domine Lucas. Comedia.—Entre as obras impressas de Caüi-

zares anda uma com este titulo, e é tida como uma das melhores produc­
ções d'este celebre dramático. Será ella por ventura a que D- Francisco 
Manuel escrevera? 

1294) El verano em Cintra. Novella. 
1295) Las noches escuras. Novella. 
1296) La dama negra. Novella. 
1297) Historia general de Portugal, que comprehende ei govierno de Ia 

princesa Margarita. 
1298) Juisio de las maravillas de Ia naturalesa.— Diz-se que versava 

sobre um dilúvio de fogo, quê cahiu na ilha de S. Miguel em 1638. i u 
1299) Satisfaciones a Sylvio. -"'l 
1300) El hombre.—Diz-se que tractava de descrever o caracter de' um 

príncipe perfeito. 
1301) Lagrimas de Dido.—Poema heróico, provavelmente em caste­

lhano, que o auctor offereceu a D. Francisco de Borja, príncipe de Esqui-
lache. 

1302) Elogio ao senhor infante D. Duarte (irmão d'elrei D. João LV) 
quando segunda ves se preparava para a jornada de Allemanha.—Diz-se que 
n'elle pretendera imitar o panegyrico feito por João de Barros á infanta D. 
Maria. 

1303) De Ia afliecion y confortacion'.—Obra qualificada de muito 
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erudita, ornada de sentenças dos sanctos padres, e dos philosophos an­
tigos. 

1304) Triumpho da verdade.—Era uma apologia por certo ministro, 
falsamente calumniado. 

1305) Memorial de Ia honra, dirigido a Filippe IV.—N'elle represen­
tava a Nobreza contra um tributo, que se lhe queria impor no anno de 
1632. . 

1306) Memorial ao Conde-duque, por parte de Diogo Soares, secretario 
á" estado. 

1307) Memórias de sua vida, escriptas no anno de 1641, em que diz se 
achava preso em Madrid. 

1308) Verdades pintadas e escriptas.— Constava de cem emprezas mo­
raes, debuxadas pela sua mão, e illustradas com discursos. Diz-se, que ao 
tempo que estava compondo esta obra lhe chegara á mão o livro das Em­
presas políticas de D. Diogo de Saavedra Fajardo, no qual achara quatorze 
com o mesmo corpo e letra de outras suas, sem que todavia se tivesse ja­
mais communicado com o escriptor hèspanhol. 

1309) Punto en boca.—Era uma invectiva jocosa contra Castella. 
1310) La Impossible. Tragédia castelhana, imitando o estylo de João 

Baptista Guarini.—Acha-se um fragmento d'ella nas suas Obras métricas 
impressas. 

1311) Officio de S. João Raptista, com hymnos, responsorios e orações. 
—Diz-se que, fora publicado com o nome de Innocencio da Paixão. Quererá 
isto significar que fosse impresso? 

1312) Canto de Rabilonia: paraphrase do psalmo «Super ilumina Ba-
bylonis» em copias portuguesas. 

1313) Discurso acerca dos inimigos que o vexavam, tomando para ar­
gumento as palavras de David «Oderunt me gratis.>. Dedicado a D. Rodrigo 
da Cunha. 

1314) O invisível Conselheiro. Discurso político. 
1315) Maré de Rosas.— Invectiva contra um livro poético. 
1316) Relação histórica das alterações de Évora. 
1317) Cortes de Ia Rason. Idéa política.— D'esta obra, diz elle «que se 

Deus fôr servido de m'a deixar acabar felicemente, espero seja a honra e 
meta de todos os meus escriptos.» 

1318) Commentarios ao livro da «Providencia» de Seneca. 
1319) El christiano Alexandre.—Era a historia política de Jorge Cas-

trioto, príncipe e restaurador de Albânia. O conde da Ericeira D. Luís de 
Menezes imprimiu depois uma do mesmo assumpto. (V. o artigo compe­
tente.) 

1320) Espíritos moraes. Discursos sobre as domingas de quaresma.— 
Escriptos provavelmente em hèspanhol, e dedicados a D. Fernando dAn­
drade, arcebispo de Burgos. 

1321) Discurso moral e político sobre o verso 9." do psalmo 18.° 
1322) Homília sobre as palavras «Misit Herodes rex.» 
1323) Defensa universal d'este reino, em que se propõem todos os meios 

práticos, para evitar todos os perigos, que nelle pôde haver, causados por 
mar e terra. 

1324) Do modo de empregar na guerra a fidalguia. 
1325) Discurso sobre a interpresa de Badajos. 
1326) Da fortificação das praças. 
1327) Das precedências das nações.—Teve por assumpto a que as naus 

de guerra britânicas quizeram tomar ás mercantes de Hollanda em o porto 
de Lisboa. 

1328) Do modo de servir dos reformados. 
1329) Discurso sobre o officio de Marechal do reino. 
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1330) Discurso sobre as competências dos officios dá casa real. 
1331) Memorial dos moradores da capitania de Pernambuco. 
1332) Relação do nascimento do infante D. Pedro. 
1-333) Relação do sitio de Olivença. 
1334) Relação da vidorid, que alcançaram os portugueses dos hollan-

deses nos Gararapes. .;. 
1335) Annotações ás sentenças do Conde de Vimioso. 
1336) Andas de Daliso. Poema, que consta de verso e prosa.—Erra­

damente (creio) dá Barbosa esta obra por manuscripta, pois a vejo im­
pressa, ou ao menos uma com egual titulo, na segunda parte das Obras mé­
tricas a pag. 170 e seguintes. 

1337) Annotaciones a las epístolas de Francisco de Sa. 
1338) Historia de los Infantes. 
1339) El César de ambos mundos. 
1340) El Daniel perseguido. 
1341) Modo de emplear Ia noblesa. 
1342) Política familiar. 
1343) Cúria política. 
1344) Manifieslo de los Palatinos. 
1345) Segunda parte das Cartas familiares.—Na primeira parte im­

pressa o auctor affirma de si, que só .nos primeiros seis annos de preso es­
crevera vinte e duas mil e seiscentas cartas: e accrescenta: «E que será hoje, 
sendo doze os de preso, seis os de desterrado, e muitos os de desditoSõf* ' 

1346) Tractado das insígnias militares etc, ou Arte symbolatoriã. 
1347) Diário dei Brasil. 
1348) Itinerário da Europa. Primeira e segunda parte. 
1349) O Tácito português. Vida e morte delrei 1). João IV de Portu­

gal.—D'esta obra possue uma cópia a livraria da Academia Beal das Scien­
cias. O sr. Antônio de Oliveira Marreca já deu alguns excerptos d'ella nã 
Illustração, jornal universal, vol. i, pag. 143 etc 

1350) Embaixador instruído, e suas funcções.—É dividido em Secçõés, 
tracta a primeira do embaixador em geral; a segunda, se os soberanos man­
dam embaixadores; e a terceira, se os usurpadores, governadores e capitães 
podem mandar embaixadores; a quarta, se os príncipes da Allemanhã estâd 
no direito de se fazerem representar por embaixadores, etc—Esta obra, da 
qual ha uma cópia no Museu Britânico (Vej. o respectivo Catalogo pelo sr. 
F. Figaniere, pag. 298, n.° 15195) é attribuidâ a D. Fiahciseo Manuel, posto 
que nas cópias conhecidas não traga o seu nome. O sr. dr. Ayres de CaffipbS 
possue em Coimbra uma d'essas cópias, posto que incompleta nó fim', ccmŝ  
tando somente de 94 pag. ití foi. Assim o declara o dito senhor, no indice 
dos seus manuscriptos cóm que ha pouco me brindou. *-

Na Bibl. de Barbosa se não mencionam, nem este nem a antecedente. 
— Ha ainda outras muitas, que lambem n'ella se não desòrevem, mas que 
constam de um indice que o próprio D. Francisco Manuel collocOú no prin­
cipio do tomo i, impresso, das Obras morales. Vej. também uma colleéção 
miscella^a, intitulada Memórias históricas de anecdotas etc, impressa em 
Lisboa 1786, no tomo i, pag. 161 a 166; ahi se encontra uma breve relação 
dos escriptos do nosso fecundissimo polygrapho, e n'ella mencionados al­
guns, que não apparecem em nenhuma das partes indicadas. Infelizmente, 
creio que a maior parte, ou quasi a totalidade de taes escriptos seperde-
ram de todo sem remédio. '• 

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, Presbytero secular, co­
nhecido egualmente pelo nome poético de Filinto Elysio, que adoptou depois 
de ter algum tempo usado do de Filinto Niceno. Nasceu ém Lisboa, no an­
tigo sitio e rua chamada da Ferraria, na fregüezia de S. Julião, a 23 de De-
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zeiribro de 1734, como elle tão freqüentemente repete em tantos logares das 
suas obras, ou em 21 do dito mez, se merece acaso mais credito a certidão 
authentica, extrahida do assento do seu baptismo, á vista do livco compe­
tente, que existia antes do terremoto de 1755 na respectiva egreja parochial. 
Era Thesoureiro collado na egreja das Chagas de Christo, pertencente á 
confraria dos marcantes, quando em 22 de Junho de 1778 foi denunciado 
ao Sancto Officio por um clérigo do arcebispado de Braga, residente então 
em Lisboa, chamado José Manuel de Leiva, que ouvira ter elle proferido 
certas proposições heterodoxas, ou mal soantes. O tribunal passou as or­
dens necessárias para a sua captura, e effectivamente foi procurado em casa 
pouco depois das cinco horas da manhã do dia 4 de Julho, por um dos fa­
miliares a quem se encarregara a diligencia. A sua boa fortuna deparou-lhe 
a facilidade de escapar-se, mediante uma escada interior, pela qual conse­
guiu evadir-se para a rua a seu salvo, e subtrahir-se ás pesquisas dos seus 
perseguidores. Buscou primeiramente guarida no palácio do Conde da Cu­
nha, que lhe ficava próximo, e depois em casa do seu amigo Timotheo Ver-
dier, negociante francez (do qual tracto no logar competente), onde esteve 
homísiado durante onze dias. Ao fim d'elles, em 15 do dito mez, obteve pas­
sagem em um navio destinado para o Havre de Graça, entrando para bordo 
disfarçado, e conduzindo ás costas um grande cesto de laranjas I 

Chegado ao Havre depois de 27 dias de navegação trabalhosa, e trans-
portando-se depois para Paris, onde entrou em 15 de Agosto, viveu ahi por 
alguns annos, até que no de 1792 Antônio d'Araujo de Azevedo (depois conde 
da Barca) então ministro de Portugal em Hollanda, o chamou para junto de 
si, offerecendo-lhe o cargo de seu secretario particular. Francisco Manuel 
residiu cinco annos em Háya, em continuo dissabor, pois não tinha com 
quem falar, senão com judeus portugueses, porque da lingua hollandesa, 
ainda que ali vivesse cem annos, nem palavrat (Assim se expressa elle mes­
mo, a pag. 307 do tomo m das Obras completas, edição de Paris.)—Em 1797 
restituiu-se a França, e ahi permaneceu o resto dos seus dias, vivendo suc­
cessivamente em Paris, Versailles e Choisy. Posto que o seu amigo Araújo 
lhe obtivesse em tempo a reintegração nos foros de cidadão portuguez, que 
perdera pela fuga, não quiz utilisar-se do decreto que lhe permittia voltar 
para a pátria, pondo como condição para o fazer a restituição dos bens, 
que lhe tinham sido confiscados em seguida á sua evasão do reino. Os úl­
timos vinte annos, que passou em Paris e seus subúrbios, correram para elle 
com varia fortuna, perdendo por duas vezes todo o fructo das suas econo­
mias. Teve duas serventes, das quaes a primeira (diz elle) o fes penhorar 
pelo que não devia; e a segunda, que lhe devia tudo, o deixou nu e cru. Con­
servou todavia até o fim o mesmo fogo poético, que sempre o animara, as 
mesmas saudosas-recordações da pátria, e o desejo de vir acabar entre por­
tuguezes. O seu maior empenho (dizia elle nos últimos annos do seu exí­
lio) «fora formar na visinhança uma colônia de seus patrícios, com quem 
sempre falasse e convivesse.» (Tomo ivdas Obras, pag. 119.) Dotado do com­
pleição physica assás vigorosa, prolongou a sua vida até os 85 annos; po-
réín.a final, atacado de moléstia, que o doutor Constancio, seu facultativo, 
capitulou de hydropesla de peito, succumbiu aos 25 de Fevereiro de 1819. 
Fizeram-se-lhe mui decentes exéquias na egreja parochial de S. Filippe du 
Rorie,. em cujo districto assistia, correndo as despezas por conta do Mar­
quez Ac Marialva, então embaixador n'aquella corte, o qual durante a mo­
léstia o soccorrêra abundantemente. O seu espolio foi vendido pela quantia 
de 12:000 réis, segundo um annuncio, que o cônsul portuguez em Paris man­
dou publicar na Gazeta de Lisboa, convidando para receber este produeto 
as pessoas que a elle se mostrassem com direito] 

Passados vinte c três annos, no de 1842, foram os seus ossos traslada­
dos para a pátria, conduzidos pelo conselheiro Filippe Ferreira d'Araujo e 
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Castro, em virtude de recommendaçâo que a elle, e a Silvestre Pinheiro, 
fizera o ministro do reino Rodrigo da Fonseca Magalhães, sendo por en­
tão depositados em uma das capellas do claustro interior da Sé de^Lisboa. 
Depois, por portaria do ministério do reino de 5 de Março» de 184o, foram 
mandados pôr á disposição da Câmara Municipal, que se propunha cons­
truir-lhes um monumento adequado, pagando á memória do poeta a divida 
que a pátria contrahíra para com elle. Difíiculdades e embaraços superve­
nientes demoraram a execução d'este projecto, que a final veiu a realisar-se 
em 19 de Junho de 1856, dia em que se verificou a trasladação d'aquellas ve-
nerandas relíquias para o túmulo previamente preparado no cemitério do 
Alto de S. João, fazendo-se o acto com a devida decência e solemnidade. Foi 
esta acção commemorada em quasi iodos os jornaes políticos dos seguintes 
dias, tornando-se mais notável o artigo, que o sr. Tullio fez inserir na Ci­
vilisaçâo de 20 do dito mez. (V. Francisco Antônio Rodrigues d'Asevedo, 
n.° F, 523.) 

Longuissimo catalogo poderia aqui fazer, se houvesse de mencionar to­
dos os escriptores nacionaes e estrangeiros, que no decurso do corrente sé­
culo, e principalmente depois da morte de Filinto, tractaram de dar noti­
cias mais ou menos resumidas da vida d'este grande poeta, que valeu só por 
si uma academia, como diz Garrett, e fes mais'que ella; e ao qual Ville-

,main (Cours de Litter., pag. 676 da edição de 1840) não duvidou chamar 
um dos melhores da Europa moderna; e tornar-se-ía como que interminá­
vel a tarefa, se pretendesse fazer a resenha de todos os louvores que se lhe 
dirigiram, tanto mais honrosos para elle, quanto menos podem attribuir-se 
a espirito de parcialidade, ou dependência: que em geral os próprios que 
lh'os dispensaram, são os primeiros a reconhecer os seus defeitos, innega-
veis sim, mas amplissimamente resgatados pelo mérito superior, que não 
consentirá que elle deixe de ser jamais considerado como um dos primeiros 
clássicos da nossa linguagem. 

Cumpre comtudo notar, que todas essas biographias e noticias andam 
mais ou menos inquinadas de erros e inexactidões, que por zelo da ver­
dade é mister se rectifiquem um dia. Bem desejara eu poder fazel-o, é a 
esse intento dei obra por muito tempo, conseguindo elaborar á custa de 
minuciosas investigações um estudo assás extenso, no qual se restabelece a 
certeza de muitos factos, e se averiguam outros, até agora vistos sob falsas 
apparencias, ou ignorados dos que se dedicaram a trabalhos similhantes. 
No propósito de o dar á luz tão depressa como as circumstancias o perinit-
tirem, para então me reservo, restringindo-me por em quanto a indicar as 
fontes, embora não de todo límpidas, a que podem recorrer os leitores, que 
quizerem alcançar noticia das acções de Filinto, ou saber o conceito em 
que elle é tido por alguns críticos nacionaes e extranhos de maior no­
meada. 

Vej. pois, quanto a uma e outra cousa: 1.°, a noticia biographica, que 
vem á frente do livro Poesie lyrique porlugaise, ou choix des Odes de Fran­
cisco Manoel, traduites en francais, avec le texte en regard, par A. M. 
Sane. Paris 1808. 8.° gr., desde pag. i até liij; 2.°, outra que foi tradu­
zida da referida, e inserta no jornal Observador português, 1818, tomo i, 
repartida por vários números; na qual todavia o traductor omittiu as pas­
sagens todas do origjnal, que podiam escandalisar a Inquisição, mútilaado 
mui principalmente tudo o que n'elle dizia respeito á fuga do poeta; 
3.°, uma breve noticia, escripta logo depois do falecimento de Filinto, por 
José da Fonseca, e inserta no Contemporâneo, jornal publicado em Paris, 
1819 . . . ; 4.°, outra noticia biographico-critica, por J. M. da Costa e Silva, 
inserta no Ramalhete n.°" 164 e 165, de 1841, reproduzida (e acompanhada 
de um retrato) na Distracção instruetiva, 1843, n.°» 18 e 19; 5.°, outra, 
extrahida e compendiada das antecedentes, e com um retrato assás dissimi-
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lhante, na Revista Popular, 1850, n.°52, etc—Além d'estas, consulte-se; 
6.°, o artigo que lhe é relativo, a pag. lix do Rosquejo da historia da 
Poesia portuguesa por Garrett, no tomo i do Parnaso Lusitano, Paris 1826; 
7.°, Sismondi, De Ia Litter. du midi de VEurope, no tomo rv, cüp. 40 da 
edição de 1829; 8.°, o sr. Ferdinand Denis no seu Rèsumê de 1'hist. litter. 
du Portugal, 1826, cap. 31; 9.°, o parallelo entre Bocage e Filinto, feito 

{elo sr. A. F. de Castilho nas notas á Primavera, edição de 1837, de pag. 
32 a 162; 10.°, o.que a este ultimo addicionou o sr. Lopes de Mendonça 

nas Mem. de Litt. contemporânea, pag. 67 a 75, etc. 
Talvez não desagradará que, afora o que deixo apontado, e que está ao 

alcance de todos os leitores, eu lhes apresente aqui o que de certo não acha­
riam em outra parte. É o juizo critico acerca de Filinto, e das suas com­
posições, feito por um seu contemporâneo, cujo voto não deve ser despre­
zado por incompetente; falo do distincto poeta lyrico e critico judicioso 
Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, que na obra inédita a que já tive por 
vezes oceasião de alludir, dedicou a este assumpto algumas paginas, que a 
meu ver serão lidas sem fastio, e por isso as transcreverei integralmente. 
Diz pois : 

«Francisco Manuel ainda existe, conta oitenta e três annos d'edade, 
perto está da ultima jornada, vive em paiz extranho, e com créditos por todo 
o mundo litterario estabelecidos: será elle por tanto o só dos vivos, que eu 
julgue, e no juizo que sobre elle vou assentar, produzirei mais uma prova 
de que não são os poetas os mais lisonjeiros, mentirosos, nem injustos no 
caracter, nem nos escriptos: e que se pelos meus algumas lisonjarias ap-
parecerem, d'elles mesmos se verá que a isso fui impellido por força d'a-
quellas circumstancias, que apoz si arrastram ainda os mais livres inge-
nhos. Eu sou poeta, e sinto em mim que o soul Perdoe-se-me esta expres­
são, assim arrojada á boca pelo impeto das idéas, que se me atropellam ao 
contemplar na pessoa de Francisco Manuel, longamente attenuado pelas 
vilezas da intriga, e desdenhado por falsas cortezanias, o homem de ex­
traordinários talentos, e vasto e profundíssimo saber! Assim tem elle vivido 
ha tantos annos expatriado, e pobre, porque arrebatados os seus bens; é 
verdade que de todas as injurias bem vingado pela publica opinião, no 
que pôde dizer com Camões : 

Quão doce é o louvor, e a justa gloria 
Dos próprios feitos, quando são soados! 

«Porém essa mesma opinião tão recatada, que nenhum dos seus conter­
râneos escriptores ousou de proferir os louvores que lhe são devidos: ha­
vendo antes algum, que com o escandaloso desdém cortezão, meramente em 
uma nota se dignou de o appellidar—Culto poeta dos nossos tempos! E que 
poetai E que termo de comparação poderá entre elle haver, e o outro que 
assim o appellidoul... Porém párce sepultis: só attentemos agora por Fran­
cisco Manuel. 

«Por elle não temos que invejar a algum antigo ou moderno poeta ly­
rico; ao menos de nenhum sei eu, que tão grande numero compuzesse de 
tão excellentes odes, nem sei que lhes falte alguma das qualidades requeri­
das n'este sublime gênero de poesia. Bica, opulenta, vigorosa, e ardente 
imaginação, regulada por um argutíssimo juizo, e esse illustrado de toda a 
humana sabedorial Eis-aqui o que por todas ellas reina: eis-aqui a magia 
com que Francisco Manuel embehe em suas próprias idéas, repassa de seus 
próprios affectos, e possue de seu próprio extasi os leitores, embriagados 
das formosas imagens, dos formosíssimos quadros que elle lhes apresenta, 
illuminados pelas mais vivas cores do estro!—Milagres do saber, do inge-
nho, e da harmonia, nunca em suas odes posso eu ler, ou cogitar, que por 
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todaá Ininhás fibías não íecorrá, e não as estrettieçâ algüttia ácehtelhi dd 
fogo sagrado, qüe em ondas se reVolvia na mente do vate á hora da com­
posição. . 

«Este sim, este é o nosso Píndâíb: harmonioso, enérgico, sublime, rá­
pido, arrojado, impetuoso, e mil vezes original, nenhum tem elle que lhe 
seja superior. Que importa o não fazer como Diniz a divisão de StiáS odes 
por strophes, antistrophes, e epodos? Chímerica é pata nós essa divisàoj 
uma vez que ella já para o canto hão serve, como em sua primitiva: atóiü 
de que, por essa lhe faltar, negar-se-ha por ventura que tenha Horaéfo al­
gumas tão boas odes como ás de Pindaro? Pois âindâ mais tem Fíânciseo 
Manuel. 

«Aqui, de mão na cabeça se levantam contra mim os antiquáríos! Po-
reta eú digo-lhes, que bem ponderei o que disse, é que não reformo á sen­
tença ; e cotao haverei de reformâl-a, se todas as flores da poética e todos 
os fructos da philosophia vejo, que pelas odes de Francisco Manuel refül-
gem viçosos e madurados! Se por ellas a historia, e a ttijytholúgíá, as atteS, 
e as sciencias, e todos os thesóuros da imaginação e da memória estão pro­
fusamente derramados, ao facho violentíssimo de um ingenho superior a 
todos os objectos porque discorre! Pois se tal é a grandeza dás suas idéas, 
não é menor a propriedade, elevação, e louçánia de suaS expressões, nada 
é mais enérgico do qüe o seu estylo, nada hiaís conciso do qüe ás suas 
phraSes; e nada mais convincente do que a elegância dos seus discursos, com 
que inVencivelmente triümpha na alma de quantos o entendem. 

«Se todos se perdessem os escriptos portuguezes, salvos somente os dé 
Francisco Manuel, mais rico Vocabulário poderia d'elles compôr-se, qüe ne­
nhum outro, nem ainda todos quantos até agora possuímos. Oh inimitável 
Filinto11 Entre os teus outro só tem havido como tu: e por ti, e por Ca­
mões com todo o mundo poético podemos affoutamente competir. CainõéS, 
avantajado em todos os dons da natureza, aperfeiçoado por todos os melho*-
ramentos d'arte, alcança não somente a gloria de ser o primeiro dos ntissoS 
antigos lyricos, e o primeiro d'entre todos os nossos âhtigos e modertíôs 
ptfetàs épicosj seüão qüe até conseguiu sei* aquellà qtfe am&hòje falam os 
nossos sábios, a mesma linguagem que elle poliu e enriqueceu. Eis-aqui 
mais uma espécie de gloria peculiar dos grandes poetas. Sáó elles qtiè de­
terminam, fixam, e estabelecem a mais culta linguagem do seu paiz: e a 
portugueza, depois de Camões deve a Filinto a sua maior opulencia. Muitos 
são os chascos e contradições que elle tem n"esta parte soffrido, já dos.igno-
rantes presumpçosos, é já dos eruditos pedantes; mas também Camões os 
soffreu; e bem de tudo isso um e outro são vingados, pelo voto unanime 
dos imparciaes, sensatos, e intelligentes, que muitas graças e louvores lhes 
dão, de tanto por seu ingenho e saber opulentarem a linguagem, que nunca 
é sobejamente rica para um bom orador, e muito menos para um grande 
poeta. 

«É este um artigo, que eu por não repetir idéas, müí àpostadamefltè 
descahi para este logar, para aquijuntos envolver quantos mais tem n'esta 
parte servido as nossas letras. É Antônio Ribeiro um dos maiores qui-
nhoeiros n'esta espécie de gloria; e Garção, Diniz, Bocage, Torres, Quita, 
e Pedegaçhe, 'todos elles bem vernáculos, bem tersos e elegantes escriptores, 
a todos mais ou menos somos devedores de alguma nova riqueza de lingua­
gem : alguma cousá ha também que aproveitar em Alraeno, e áindà acaso 
em algum outro, maiorménte em Sanctos e Silva: porém os aproveitamen­
tos d'este não deverão ser feitos por algum poeta noviço, a quem tomado. 
como modelo pôde elle em muitos modos ser prejudicial: mas também n'isto, 
não somente a cada um d'estes, ou de outros que se possam nomear, senão 
ainda conjuntamente a todos é Francisco Manuel tão superior, quanto aos 
ao seu tempo o foi Camões: e se este único excíeptuarnTos ainda direi, qüe 
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de per si tem Francisco Manuel sido creador de maior numero de vocábu­
los, simplices, ou compostos, de phrases e magníficas poéticas elocuções, do 
que proraiscuamente o foram todos os nossos outros modernos e antigos es­
criptores. 

«Agora porém paro eu, e reflicto que por assim haver estendido os lou­
vores de Francisco Manuel, não faltará talvez quem julgue que a cegueira 
do espirito de partido me não deixa ver-lhe alguns defeitos; mas não é isso 
assim; alguns tem, e eu os reconheço: tal é a excessiva profusão de phra­
ses usadas por nossos mais insignes prosadores, e que por só a esses con-
virem, lhe aprosam algumas vezes o metro, e lhe descoloram o estylo: tal 
é também nas suas prosas o propósito com que demasiado ostenta as con-
strucções latinamente transpostas, e lhe desengraçam o rythmo e numero de 
alguns períodos: porém sobre isto direi com Horacio—Optimus est, qui 
minimis urgetur. 
*, «E na verdade, que valem estes e outros poucos defeitos, que ainda po­
derá apontar, em comparação com as innumeraveis bellezas de todo o gê­
nero, que por seus diversos escriptos a cada momento encontrámos ? Ou 
onde depararemos nós esse escriptor isempto de toda a mancha? Somente na 
idéa, e no desejo, que não na realidade: que não é a summa perfeição em 
nossas obras conforme ás condições com que sahimos das mãos da natureza. 
E por intima convicção de seu muito extraordinário merecimento, forçado 
a proseguir nos louvores de Francisco Manuel, ajunto ainda ao mais dito: 
que o seu Hymno a Raccho, e os seus outros dithyrambos, são muito supe­
riores ainda ao melhor que n'esse gênero possuímos: as suas epístolas são 
das mais excellentes, e em geral, por todas as suas poesias originaes está 
gravemente impresso o cunho de um prodigioso ingenho, e de um vastíssi­
mo saber: profundando as matérias, moldando o estylo, e apropriando a 
phrase, qualquer que seja o assumpto que tome debaixo da penna, por ma­
neira que, com títulos ainda maiores, podéra de si dizer como o poeta ro­
mano: 

Me Colchus, et qui dissimulai metum 
Marsce cohortis Dacus, et ultimi 

Noscent Geloni: me peritus 
Discet Iber, Rhodanique potor. 

«Olhando agora por suas poéticas traducções, achámos que melhor não 
poderá fazer-se a de algumas odes, e varias peças fugitivas, que por suas 
obras semeou: o mesmo se dirá do Cid, talvez a mais bella, já que não a 
melhor de todas as tragédias de Corneille; e o mesmo posso eu dizer da 
Medea de Longepierre, que vi manuscripta do próprio punho'de Fran­
cisco Manuel; e bem assim o Mithridates de Racine, que me amostrou o li­
vreiro Rey, e bem digna é de desejar-se que'a elle ponha no prelo. 

«Nos quatro primeiros livros, que traduziu do poema Sobre a guerra 
Punica, por Silio Itálico, verdade é que se encontram bastantes durezas, e 
algumas obscuridades; porém de tudo isso ha ainda mais no original, nem 
ficam inferiores na traducçâo os logares onde elle é mais sublime: como nem 
tenho para mim, que por parte da fidelidade, nem da energia e concisão, 
melhor do que Francisco Manuel houvesse algum de dar conta da empreza. 

«Do Oberon, que já é trasladado de outra copia, quero dizer, do Oberon, 
poema de Wieland, e que de uma traducçâo franceza verteu Francisco Ma­
nuel em portuguez, também não entendo o allemão, não sei se elle sahiu 
bem conforme ao original; antes segundo a usual infidelidade das traduc­
ções francezas, me inclino a que essas máculas 'passariam á traducçâo por­
tugueza, porém como quer que isso seja, certo é que elle, pela maior parte, 
está metrificado em um estylo tão enérgico, elegante, e gracioso que a ne­
nhum mais do que a Francisco Manuel ainda entre nós foi dado pela na-
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tureza, e pelo estudo. E que deverá então dizer-se da farragem epico-pro-
saica de Chateaubriand? isto é, do poema dos Martyres, por Francisco 
Manuel reduzido a metro portuguez, com um vigor, e uma elegância por 
maneira tal affeiçoada e sublime, que as bellezas do estylo cobrem os de­
feitos de toda a desconchavada contextura do tal chamado poema! formal­
mente contradigo eu a idéa, que a respeito do original vai dada pelo próprio 
Francisco Manuel, no prólogo á sua traducçâo; porém cuido que comigo 
haverão de conformar-se os intelligentes que o lerem, e reflectirem sobre 
as causas que provavelmente a essa tediosa tarefa obrigaram Francisco Ma­
nuel; pobre velho ha tantos annos tão longe da sua pátria, que elle tanto 
amou, e illustra I De boamente, e por muitos motivos, pomos de parte o 
original, para notar que a traducçâo é de per si um eopioso thesouro 
da mais sonora, e grandiloqiia linguagem portugueza; e bem assim pôde 
dizer-se prodígio, que na edade de oitenta annos tivesse Francisco Manuel 
tão opulentos os depósitos da phantasia e da memória, que alli desenvol­
vesse um vigor muitas vezes egual ao de sua mais poderosa florescência. 

«Outro thesouro da lingua temos por diversa maneira na sua traducçâo 
das Fábulas de Lafontaine, difficilimas de bem se traduzir, e onde, não ob-
stante, copiosamente achámos o mais culto, e bem phraseado estylo fami­
liar, e outras vezes o mais elegante, sublime, e sentencioso; tomando to­
das as diversissimas variações d'aquelle insigne fabulista, ainda, se é possível, 
mais bello e gracioso na traducçâo, pelas muitas vantagens do idioma lusi­
tano sobre o francez, ao menos em poesia. 

«Sem outras somenos obras mencionar, sobeja para o acreditar de bom 
prosador a traducçâo da Chronica d'elrei D. Manuel pelo bispo Jeronymo 
Osório; e mais direi, que Francisco Manuel, Antônio Ribeiro, outro que 
ainda vive, porém não em Portugal, (é quasi evidente que Pato Monis ti­
nha aqui em vista o seu amigo João Bernardo da Rocha, então refugiado 
em Londres) e depois d'estes Bocage, são sem duvida os nossos mais excel-
1 entes modernos prosadores. 

«Concluo pois, que, assim na agudeza e vastidão do ingenho, como na 
profundidade e copia dos conhecimentos; e assim na energia e grandilo-
quidade, como na elegância e graciosidade do estylo, rarissimos são os poe­
tas que com Francisco Manuel podem emparelhar-se; e que por isso mesmo 
a lição de suas obras, entre todos os nossos bons escriptores, é uma das mais 
proveitosas; e inquestionavelmente o será para quantos ousarem de se aven­
turar pelas emmaranhadas florestas da lyrica poesia, em que nenhuns ga-
bos para elle me parecem excessivos, por achar que em summo grau pos­
sue os sublimes arrojos de Pindaro e de Alceo, com a ingenhosa amenidade 
de Horacio e de Anacreônte.» 

1351) Obras completas de Filinto Elysio, segunda edição emendada e 
accrescentada com muitas obras inéditas e o retrato do auctor. Paris, na 
Offic de A. Bobée 1817-1819. 8.» gr. 11 tomos. 

Esta edição, que mal se pôde appellidar completa, faltando n'ella mui­
tas composições já então impressas em separado, e outras publicadas depois, 
foi emprehendida e concluída segundo ouvi, á custa de Domingos Ribeiro' 
França, livreiro da cidade do Porto, que pessoalmente se dirigiu a Paris, a 
fim de contrariar com Filinto a compra de suas obras, tanto impressas como 
inéditas. O dr. Constancio foi encarregado da revisão das provas, incum­
bência que não desempenhou tão bem como era de esperar; e attente-se em 
prova para as immensas tabellas d'erratas, collocadas no fira dos volumes. 
É d'elle o Aviso ao leitor que vem no tomo i de pag. 1 a 8.—Filinto não 
pôde vér terminada a edição, por falecer logo apoz a publicação do tomo 
viu.—Darei aqui a distribuição das matérias contidas em cada um dos volumes, 
distinguindo o que foi simplesmente reproduzido das edições anteriores (hoje 
tidas em mui pouca estimação) do que foi de novo accrescentado. Parece-me 
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que isso bastará por agora, deixando para o estudo (que tenciono imprimir) 
a resenha mais miúda e circumstanciada de todas as composições do poeta 
impressas anteriormente á edição geral, em pequenos volumes e quaderni-
nhos do formato de 8.° pequeno, e algumas em folhas soltas e avulsas. 

Tomo i de 448 pag.—Consta em geral de odes, sonetos, e outras poe­
sias lyricas e miscellaneas, tudo já impresso (com diminutissima excepção) 
nos tomo i e n da antiga edição) que com o titulo de Versos de Filinto Ely-
sio o auctor publicara em Paris em 1798 e annos seguintes. 

Tomo II de 461 pag.—Contém as versões do Oberon, poema de Wieland, 
e da Segunda Guerra Punica de Silio Itálico (não passando esta do fim do 
livro quarto): ambas já impressas, a primeira em Paris, 1802, 2 vol. de 8.° 
gr., a outra em 179...—Cumpre observar, que a tradução do Oberon pas­
sou n'esta nova edição por uma severa lima até pag. 125, emendando o tradu­
ctor muitos logares, melhorando versos, e fazendo outras alterações. Mas 
fla referida pagina em diante ha apenas levíssimas mudanças.. Esta versão 
(como o poeta declara no principio) foi feita, não sobre o original allemâo, 
mas Sobre outra versão franceza, da qual cheguei a obter um exemplar, e 
sé intitula: Oberon, poeme en douse chants parMr. Wieland, et traduit en 
français par Mr. le Comte de Borch, metnbre deplusieurs Academies. A Basle 
& a Leipsic 1798. 8.° gr. É em oitavas rimadas á franceza, e o poema di­
vide-se ahi em doze cantos. Filinto porém, subdividindo dous cantos em qua­
tro, o reduziu a quatorze na sua versão. Tenho para mim que sobre aquella 
foi trabalhada a do nosso traductor, e não sobre alguma das duas ou­
tras, que do poema existem em francez, uma em prosa, e outra em verso, 
ambas anonymas; das quaes Barbier attribue a primeira a d'Holbach fi­
lho, e a segunda a Boaton. 

Tomo m de 560 pag. (alias 570, pela razão dada no fim).—Encerra as 
poesias avulsas de Filinto até então inéditas, tornando-se entre estas notá­
veis as versões por elle feitas de 38 odes de Ramler, poeta allemão falecido 
em 1798: —mais varias composições do seu velho amigo Domingos Maxi-
miano Torres; — e a final, algumas suas já impressas, taes como a traducçâo 
do Vert-vert, poema de Gresset, que havia sahido a luz no anno de 1816, 
em um folheto de 60 pag. de 8.° gr., acompanhada de varias odes, sonetos 
e outros versos, também reproduzidos no tomo de que se tracta. 

Tomo iv de 462 pag.—As poesias de diversos gêneros, contidas n'este 
temo, são em geral as que formavam os tomos m e iv da primeira collecção, 
a que acima alludi, publicada com o titulo de Versos de Filinto Elysio, 
em 8.° 

Tomo v de 448 pag.—Este volume é formado da reunião dos versos, que 
o poeta publicara por diversas vezes, em pequenos folhetos avulsos, quasi 
todos sem rosto ou titulo especial, e no formato de 8.° pequeno; de modo 
[ue, reunidos e enquadernados juntos, serviam de v e vi na antiga collecção 
os Versos de Filinto.—É n'este volume que se encontram todas, ou quasi 

todas as producções do auctor, que podem merecer a qualificação de irre­
ligiosas, e algumas o são de certo. Entrara na referida classe, v. g., a ode 
« Qual no cume do Caucaso escarpddo» pag. 209; — O soneto «Nasci, logo a 
meus pães custou dinheiro» pag. 183;—o manifesto «Ah frades! frades! ah 
relê maldita* pag. 200; — o conto «Trajada de beata certa dona» pag. 
280;—As cartas ao Marechal Luis de C pag. 406 e 412;—o sonho a 
pag. 232;—A denuncia «Apagadas com crenças, com chimeras» pag. 434* 
Ahi se acha também a obscenissima elegia, traduzida de Ovidio «Partia o 
dia em meio o sol calmoso» pag. 439; e finalmente a pag. 424 a celebre epís­
tola «Em quanto punes pelos sacros foros» que ao apparecer pela primeira 
vez em Lisboa, no anno de 1803, em um pequeno folheto, concitou contra 
si os rigores do então Intendente geral da policia Diogo Ignacio de Pina Ma­
nique, a ponto de solicitar este permissão do Governo para publicar, como 

2, 
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fez, um edital, em que infligia sem mais fôrma de processo a pena de dez 
ahnos de degredo para África a quem, tendo em seu poder algum exem­
plar da dita epístola, não fosse immediatamente entregal-o na secretaria da 
Intendencia!—A propósito, pôde também apontar-se a ode « Costumados a 
vêr descer dos ares» no tomo iv a pag. 221, que offerece resaíbos assás pro­
nunciados de atheismo. Mas cumpre notar, que Filinto não dava por suas 
estas obras; lá ia procurar para subscrevel-as uns nomes, não sei se verda­
deiros, se suppostos, de indivíduos a quem as attribuia. 

Tomo vi de 556 pag.—É todo preenchido com a traducçâo das Fábulas 
de Lafontaine, a que antecede ávida d'este poeta, de pag. 5 até 62; servindo de 
texto a edição que anteriormente sahira com o titulo: Fábulas escolhidas 
entre as de J. Lafontdine, tradusidas em verso etc. Londres, 1814. 8.° 2 
volumes. 

Tomo vil de xxxn-379 pag. e Tomo vm de 461 pâg.—Ambos estes vo­
lumes encerram unicamente a versão do poema Os Martyres de Chateau-
briand, de que já antes se fizera edição em separado, dedicada pelo auctor 
ao seu antigo amigo e protector Conde da Barca, com o titulo: Os Marty­
res, ou triumpho da religião christã, etc. Paris, 1816. 12.° gr. 2 tomos, com 
um retrato de Filinto, diverso do que anda no tomo i d'estas Obras com­
pletas. O poeta ficou tão pouco satisfeito do modo como o artista o copiara, 
que em seu desprazer aguçou contra elle o seguinte epigramma: 

Fusco retrato vês sarabulhento? 
Yês a triste carranca aboleimadaf 
É de Filinto a cara angustiada 
Contra o buril mal-destro, e ferrugento! 

E já que falámos de epigrammas, não deve esquecer o outro com que 
Belchior Manuel Curvo Semmedo fulminou a seu modo a traducçâo de 
Francisco Manuel: 

Quando os Martyres eu li, 
De Filinto na versão, 
Tive dó, por vêr que o eram 
Outra vez na sua mão. 

Tomo ix de 467 pag.—Este e o seguinte volume, comprehendem somente 
obras em prosa. N'este se incluem: Í .-O Elogio do doutor Antônio Nunes 
Ribeiro Sanches, composto em francez por Vicq-d'Azyr, e traduzido por Fi­
linto, que vi impresso anteriormente em folheto separado, mas não posso 
recordar-me da data da impressão. 2.° A traducçâo de Zadig, ou o destino, 
historia oriental, de Voltaire; diz Francisco Manuel que fizera esta versão 
ainda em Lisboa, isto é, antes de 1778, «para comprazer a uma menina, 
que lh'a pedira.» Não me lembro de ter visto impressão mais antiga d'este 
opusculo, mas é provável que exista. 3.° Verdadeira historia dos suecessos 
de Armindo e Florisa, escripta em França por um parente de ambos em 
1588. Ainda ignoro se esta novella é com effeito de Rodrigo Marques, es­
criptor alias desconhecido, e que n'ella se inculca por seu auctor, ou se, 
como tenho por mais certo, é producção original do próprio Filinto. que 
a publicou primeiro em um folheto separado. 4.° Discurso acerca de Hora­
cio e suas obras, escripto por Francisco Manuel em 1809, e que sahiu in­
serto em três números do Investigador Portuguez em Inglaterra no anno 
de 1814. 5.° Tentame acerca da sociedade dos litteratos com os grandes, 
Reflexões acerca da poesia, Reflexões sobre a historia, e Observações sobre 
a arte de traduzir, opusculos todos de d'Alembert, e vertidos por Filintodas 
Mélanges de Litterature, d'Histoire, et de Philosophie do mesmo auctor. 

Tomo x de 555 pag.—Contém: 1.° Suecessos de Madamade Sennderre, 
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BpveJla, traduzida do francez. %." Heroicidade do amor e da amisade, dita. 
n (#'•** ^e uma re^(li°sa portugueza (Vej. n'este Diccionario o arfigo 
D. Marianna Alcoforado). 4.° Os Heroes de novella, apólogo dialqgal tra-
du?}do de Roileau. ' 

_ Tomo xi de 619 pag.—Contém até pag. 288, sob a indicação de Ul­
timas abfas, um bom numero de poesias varias, quasi todas ainda inéditas, 
prigjnaes e traduzidas; a vprsão pompleta da Andromacha, tragédia de Úa-
pjne; dous actos do Coriolano de Lanarpe; um fragmento da Iphigenia em 
Aulit, deRaeine; parte do livro i da Pharsatia de Lucano, etc etc—O resto 
4p volume 0 preenchido cora a traducçâo do Tratado do sidilime de Longino 
(feita spbre a versão de Boileau), e com uma novella, egualmente traduzida 
4o frapcez, e intitulada a Voz da Naluresa. É tarabem n'este volume que 
se acha a derradeira producçâo de Francisco Manuel; isto é, a versão por 
elle feita poucos dja« antes de falecer, da ode do sr. Raynouard a Camões. 

^V. Hdjodoro Jacinto de Araújo Carneiro.) O autographo d'esta versão, es­
cripto inteiramente do punho de Filinto, e de letra bem legível e clara, 
«isto hoje em.poder do sr. Barbosa Marreca. 

Os exemplares d'esta edição conservaram por muito tempo o seu preço 
primitivo .de 14:400 réis. Ha annos porém soffreram considerável reducçãp, 
e (sustam actualmente 6:400 réis brochados. 

Sobre a de Paris fez o livreiro-editor Roljand outra, cujo titulo ú: 
Obras de Filinto Elysio, nova edição: Lisboa, na Typ. Rollandiana Í836 a 
1840. 16.° 22 tomos. Seria mais de estimar que o editor houvesse escolhido 
um formato menos exíguo e acanhado. Entretanto esta edição, contendo 
em geral todas as peças que se acham na de Paris, posto que muito altera­
das na ordem da sua collocação, é na realidade superior, quanto á córrec­
ção typographica. Accresce que no tomo xxn se incluem as yersões feitas 
Eor Francisco Manuel de duas tragédias, Mithridatesde Racine, e Medéa de 

ongepierre, que debalde se procurarão na edição de 1817. Os autographos 
d'estas versões, deixados em Lisboa por Filinto na oceasião da sua fugida, 
tinham ido parar á mão do fa}eeido livreiro Jorge Rey, e d'pl|e os houve o 
editor Rolland para enriquecer com estas peças a sua noya edjção. Talvez 
eonvirá aqui observar, que as ditas versões, bem como a da Andromachq, 
são geralmente feitas verso por verso, reduridq .assim o alexandrino francez 
ao hendecasyllabo portuguez. 

Os exepiplares da edição rollandiana custam em primeira mão brocha­
dos 4:400 réis. 

Qualquer das duas referidas está comtudo bem longe de poder qualifi-
car-se de edição completa. Passo a dar noticia das diversas composições 
de Filinto, que tenho visto-ou possuo impressas, e que não foram colligi-
das em alguma d'ellas. 

1352) Antigono em Thessalonica: opera do senhor abbade Pedro Me-
tastasio, traduzida em verso portuguez por Marcellino da Fonseca JJfinVs 
Noot. Lisboa, na Oflic de José da Silva Nazareth 1768. 8.° de 91 pag. 

1353) Entremez intitulado: o Cinto mágico: do sr. Joã.o Raptisfa Rous-
seau, traduzido em vulgar (em prosa) por Marcellino da Fonseca Minc's 
Noot. Ibi, na mesma Offic 1768. 8.° de 44 pag.—O nome do supposto tra-
durior d'estas duas peças fôrma, como se vé, um anagramma perfeito de 
Wrancispo Manuel do Nascimento. 

1354) Da vida e feitos d elrei D. Manuel: xn livros: dedicados ao car­
deal D. Henrique, seu filho, por Jeronymo Osório, bispo de Silves: vertidos 
em portuguez pelo padre Francisco Manuel do Nascimento. Lisboa, na Imp. 
Regia 1804-1806. 8.° 3 tomos copi 411-343-412 pag.— Tem no principio um 
retrato d'elrei D. Manuel, e deveria ter egualmente o do traductor, que 
sara esse fim parece chegou a gravar-se na Imp. Regia; mas por motivo que 
ignoro, fiíiou eupprimido, e não sei que se encontre em algum exemplar. 
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Esta edição foi feita á custa do Governo, pela protecção de Antônio de 
Araújo, a titulo de beneficiar o exilado poeta; mas do que este diz algures * 
collijo que nenhum proveito colheu do seu trabalho. Ainda mais se queixa 
elle, de que na impressão lhe deturparam o manuscripto, a ponto de ncar 
em alguns logares ínintelligivel a versão. Eis-aqui as suas próprias palavras 
a este respeito, em uma das suas chistosas notas: «E quanto me não devo 
eu lastimar de ver o meu Osório coberto de erratas, como creança com be­
xigas! O meu Osório, que me sahiu das mãos tão escorreito! Quem ha hi 
que se capacite que um livro, mandado imprimir de ordem superior na Ty­
pographia Regia, sahisse com erros tão vergonhosos, que os não commet-
teria ura aprendiz de sapateiro? Creiam-no, ou não o creiam: vem no Osó­
rio phrases tão destroncadas, e com aleijões tão disformes, que me foi ne­
cessário comprar pelo meu bento cruzado novo um Osório latino, para por 
elle entender a minha versão, assim estragada em Portugal!» 

1355) Vida de Jesus Christo, conforme os quatro Evangelistas; posta 
em portuguez pelo padre Francisco Manuel do Nascimento. Dada á luz pelos 
devotos congregados da sancta via-saera e charidade do archanjo S. Raphael 
etc Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.° de 382 pag., e no fim a lista dos subs­
criptores, -que contém 32 pag. de numeração separada.— Tiraram-se d'ella 
2:000 exemplares. O autographo da traducçâo (provavelmente concluída por 
Filinto antes de 1778) existia em poder de Joaquim José Pedro Lopes; e 
este o facultou a Pedro Alexandre Cavroé, que foi o editor, e que adian­
tou o dinheiro para a despeza da impressão. Esta foi feita com o fim chari-
tativo de auxiliar a viuva e orphâos do coronel Manuel Monteiro de Carva­
lho, suppliciado em 1817, como um dos auctores da conspiração chamada 
vulgarmente, de Gomes Freire. 

1356) Odes ao Marquez de Marialva, e a José Maria da Costa e Silva. 
—Sahiram pouco depois da morte de Filinto, insertas no jornal 0 Contem­
porâneo, Paris 1820, tomo II, a pag. 147 e 320. 

1357) Ode aos portuguezes de animo condoído. Começa: «Tinha com que 
viver independente, etc.»—Consta que sahira impressa em um papel solto, 
em 1808. Não foi incluída nas Obras, porém acha-se hoje reproduzida na 
Revista Universal Lisbonense, tomo III, pag. 31, (n.° 3 de 7 de Septembro 
de 1843) por diligencia do sr. M. R. Lopes Fernandes, que enviou uma có­
pia d'elía á redacção do dito jornal. 

1358) Ode a Alcippe- em resposta. Começa: «Albano não partiu, mas 
breve parte, etc.»—Só a tenho visto inserta nas Obras poéticas da Mar­
quesa de Alorna, tomo i, pag. 185. Nas mesmas Obras vem mais algumas 
poesias de Filinto, dirigidas á auctora, e das quaes todas, ou algumas me pa­
rede não entraram na edição de Paris, nem por conseguinte na Rollandiana de 
Lisboa. Apontal-as-hei, para quem quizer verifical-o. Vej. nas sobreditas 
obras da marqueza o tomo i, pag. 164 e 210, e o tomo n pag. 95. 

1359) Virginidos, ou a Donzella. Poema, por Marcellino da Fonseca 
Minc's Noot. Anno do Senhor 1783. É uma traducçâo da Pucelle de Voltaire, 
que Francisco Manuel emprehendeu, creio, pouco tempo depois da sua 
chegada a Paris em 1778, e que levou até o fim do canto terceiro. A instar 
bilidade do seu gênio o fez depois abrir mão d'esse trabalho, como de tantos 
outros, que começou e não concluiu. No anno de 1783 remetteu elle para* 
Portugal ao seu amigo Domingos Pires Monteiro Bandeira (vej. no presente 
volume, pag. 195) os três cantos -que traduzira, precedidos de uma ode de­
dicatória. Esta veiu a publicar-se depois com leves alterações na edição das 
OtVas, Paris, tomo m, pag. 279.—Vi o próprio original, existente tíoje em 
poder do meu collega José Pedro Nunes, que o obteve das mãos dos paren­
tes do sobredito Bandeira. Só a Ode é autographa, isto é, da própria letra 
de Francisco Manuel; os três cantos do poema são de letra diversa, mas 
têem de longe em longe algumas correcções e substituições por letra de Fi-
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linto. De um post scriptum que vem no fim das Poesias de Bento Luis 
Vianna, impressas em 1821, collijo que o primeiro canto do Virginidos 
chegou a ser impresso em folheto avulso, mas que era já então pouco vul­
gar, ou porque d'elle se tirariam mui poucos exemplares, ou por algum ou­
tro ignorado motivo. O sr. M. B. Lopes Fernandes me diz, que possue tam­
bém uni canto 1.°, e autographo, sem assignatura, e com a data 1803; o 
qual julga ter pertencido ao velho amigo do poeta, Timotheo Verdier. 

Se houvéssemos de dar credito ás repetidas affirmativas de J. M. da 
Costa e Silva, seriam de Francisco Manuel, e não do capitão Manuel de 
Sousa, as traducções do Telemaco de Fénelon, e do Tartuffo de Moliére, 
que correm impressas com o nome do ultimo. Mas perdoe-me a memória do 
nosso erudito contemporâneo: não vejo na sua simples e gratuita aflirmaliva 
prova bastante para desapossar o Sousa da paternidade d'aquellas produc­
ções, e por isso continuarei a descrevel-as em seu nome no artigo compe-
ftote. 

Rematarei este, que bem longo sahiu, advertindo aos que o não soube­
rem : 1.°, que as poesias de Filinto insertas no Parnaso Lusitano, acham-
se ahi mais correctas e emendadas, que na edição chamada completa de 
Paris; porque foram transcriptas de um exemplar da primeira edição, an-
notado e emendado pelo próprio auctor, que pouco antes de morrer brin­
dou com elle o professor José da Fonseca, collector do Parnaso. Ao menos 
este assim o aflirma no tomo iv a pag. 21; 2.°, que a Ode do sr. de La-
martine a Francisco Manuel (publicada a primeira vez, segundo creio, no 
tomo v das Obras de Filinto da edição de Paris, e que é a xiv meditação 
nas do grande lyrico francez) tem tido varias versões no nosso idioma, das 

Í
uaes apontarei, por tel-as agora á vista: a de Bento Luis Vianna (nas suas 
oesias, pag. 88); a da Marqueza d'Alorna (nas suas Obras, tomo iv, pag. 

221); outra, assignada com a inicial F (na Revista Acadêmica de Coim­
bra, n.° 4, pag. 49). Parece-me ter ouvido dizer que é auctor d'esta ultima 
o sr. dr. Francisco de Castro Freire. Tenho idéa de que vi em tempo al­
guma outra impressa, porém faltou a oceasião de apontal-a. 

FRANCISCO MANUEL DE OLIVEIRA, Professor regio de Philo­
sophia na cidade do Funchal, nomeado pela resolução regia de 10 de No­
vembro de 1771.—Em 1809 ainda vivia, achando-se já por esse tempo jubi-
lado. Da sua naturalidade, nascimento e mais circumstancias nada pude 
apurar até agora.—E. 

1360) Escolha das poesias orientaes, que o insigne cavalheiro inglês 
Guilherme Jones tradusiu d'aquelles idiomas em verso rimado inglês, e or­
nadas agora em português, -seouidas de outras varias rimas. Lisboa, na Off. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1793. 8." De 61-138. Até pag. 61 contém três 
peças, que se dizem trasladadas das línguas orientaes; d'ahi por diante sob 
nova numeração são composições originaes do traductor Oliveira, a saber: 
9 odes, 2 idyllios, uma epístola, uma elegia, um prólogo, e um drama he­
róico, Pisistrato, em três actos, escripto em versos hendecasyllabos parea-
dos. 

Collecção poética: tomo II. Ibi, na mesma Offic. 1794. 8.° de 173 pag. 
—É como continuação do volume antecedente, e contém além de varias 
poesias originaes, as traducções de oito odes de Horacio. 

1361) Ecloga pastoril, consagrada á memória do sereníssimo sr. D. José, 
príncipe do Brasil. Lisboa, na Oflic Nunesiana 1788. 4.° 

1362) Orações, que pela felis inauguração do Seminário da cidade do 
Funchal compôs, e recitou na presença do ex.m0 e rev.mo sr. D. José da Costa 
Torres, bispo da mesma etc. Lisboa, na Begia Oflic Typ. 1787. 4.» de 40 
pag-

1363) Apostrophe á Humanidade, extrahida do poema inglês de Mr. 
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Pratt, intitulado «Sympathia.»- Ibi, na mesma Offic 1793, Meia folha dfl 
papel, impressa de um só lado- , 

1364) Ensaio poético sobre a harmonia do mundo, e suas partes,, OM 
tractado métrico de geographia universal, para servir de instrucção a me? 
cidade portuguesa. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 18üg. 8,f 
de 120 pag.—Sahiu com as iniciaes F. M. O, M, M-, e é escripto em versos, 
de rimas pareadas. 

1365) Princípios elementares da lingua inglesa, methodicamenta tra­
ctados, para facilitar aos principiantes o verdadeiro conhecimento deita 
lingua: divididos em três partes: 1." regras da grammatica: 2.*t exerdeÍQ.t 
da conversação: d." phrases e idiotismos. Lisboa, na Imp. Regia 18Q9. g,í 
de 255 pag. 

Nãp passa de ser um poeta medíocre, isto é, de segunda ordem, En­
tretanto deve-se confessar que as suas composições não são de todo más, e 
deve-se-lhe quando menos a obrigação de ter dado a .Portugal as primei*!» 
amostras de um gênero, até então de todo ignorado. 

1». FRANCISCO MANUEL DE PAULA ROTELHO, Presbytero se­
cular, e Reitor da igreja cathedral do Salvador da cidade de Béja,—Ignaro 
tudo o mais que lhe diz respeito.—E. 

1366) Oração fúnebre nas exéquias do ex.m° erev.mo sr. D. Fr-, Manuel do 
Cenaculo, arcebispo d Évora, mandadas fazer pelo conego Bonifácio Gomesde 
Carvalho na igreja de S. Tiago da mesma cidade. Lisboa, na Offic de Jea-r 
quim Thomas de Aquino Bulhões 1815, 8." de 58 pag. (V, P- Antonia 
José da Costa Velles.) 

FRANCISCO MANUEL RAPOSO DE ALMEIDA, natural da ilha 
de 8. Miguel, onde n. em 1817. Tendo estado por algum tempo em Portur 
gal, transferiu-se para o Brasil, onde se estabeleceu a final na cidade de 
Sanctos, com uma typographia, que não sei se ainda agora conserva.—E. 

1367) Leitura acadêmica do Camões; drama original português. Rio de 
Janeiro, 1847. 8.° 

1368) Elogio acadêmico de D. Francisco II, Cardeal Patriarca de Lis­
boa. Ibi, 1847. 4.» 

1369) Martim de Freitas, drama. Ibi? 1847. 
1370) Camões, drama. Sanctos, imp. Imperial 1851. 
1371) Memória do methodo mnemonico de ler, escrever e contar- Rio de 

Janeiro, Typ. do L. N. Vianna & Filhos 1856. 16.° de 21 pag. 
1372) A guarda dos domingos. Considerações (offerecidas ao ex.m e 

rev.™ sr. D. Manuel do Monte Rodrigues, bispo do Rio de Janeiro, etc.) 
Ibi, na Typ. Americana de José Soares de Pinho 1856. lô.^de 48pag.. 

Era em 1851 empresário e redactòr de um jornal O Mercantil; e em 
1855 redigia outro litterario, com o titulo A Semana. 

•Creio egualmente haver d'elle visto mais algumas composições, de que 
por falta de opportunidade deixei de tomar as convenientes notas. No Suppkr 
mento final será reparada esta falta. 

FRANCISCO MANUEL TRIGOSO DE ARAGÃO MORATO, Dou­
tor e Lente da faculdade de Direito Canonico da Univ. de Coimbra; D&-
putado ás Cortes Constituintes de 1821, nas quaes foi cinco yezes eleito 
Presidente, e ás Ordinárias do anuo seguinte; Ministro e Secretario d'Es-
tado era 1826; Conselheiro d'Estado; Par do Reino, e Vice-presidente da 
respectiva Câmara em 1834; Sócio e Vice-presidente da Acad. R. das Scienr 
oias de Lisboa, etc- etc—N. em Lisboa a 1*7 de Septembro de Í777, e m. na 
mesma cidade de um ataque de apoplexia fulminante, a 11 de Dezembro de 
1888.—Para a sua hiographia política o litteraria, vej. os Apontamentos 
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para o seu, Elogio histórico pelo sr. Conde deLavradio, 1840, foi.— e tam­
bém a Galeria dos Deputados das Cortes geraes extraordinárias etc, 1822, 
de pag. 103 a 112; e para completar a apreciação, o Ensaio histórico sobre 
as causas que prepararam a usurpação de D. Miguel, por José Liberato 
Freire de Carvalho. 

Eis-aqui o catalogo de suas composições impressas e manuscriptas, 
servindo-me quanto ás segundas do que se' lê nos referidos Apontamentos, 
por não ter meio de verificar a sua existência, ou dar a respeito d'ellas 
mais particular noticia. 

OBRAS IMPRESSAS. 

1373) Catalogo das obras impressas e manuscriptas de Antônio Pereira 
de Figueiredo, da Congregação do Oratório, com um indice chronologico da 
wbJvida, etc Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1800. 4.° de 74 
pag.—Sahiu anonymo. 

Alguns têem posto em duvida que esta obra podesse ser escripta por 
Trigoso, contando elle n'aquella epocha apenas vinte e três annos d'edade; 
entretanto o falecido dr. José Maria Osório Cabral, cuja probidade ninguém 
ousaria contestar, me affirmou por mais de uma vez, que sabia de certeza 
ser a dita obra do Trigoso, pelo ter assim ouvido ao P. Antônio de Castro; 

Í
[ue este fora em verdade quem para ella fornecera os esclarecimentos e in-
ormações necessárias; e que se mostrava como que resentido de que ou-

trem se tivesse aproveitado do seu trabalho. 
1374) Theses Jurisprudentia naturali, sacra, et civili Lusitana. Coim­

bra, na Imp. da Univ. 1799. 
1375) Collecção systematica das leis e estatutos, porque se tem gover­

nado a Academia Real das Sciencias de Lisboa, desde o seu estabelecimento 
até o tempo presente. Apresentada â mesma Academia, e por ella mandada 
imprimir. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1822. 4.° de 73 pag. com 
uma gravura.— Sem o seu nome. 

1376) Elogio histórico de D. Fr. Manuel do Cenaculo, arcebispo de 
Évora. Inserto no tomo iv, parte 1.", das Mem. da Acad. R. das Sciencias, 
1815. foi. 

1377) Elogio histórico de João Guilherme Christiano Muller.—No tomo 
iv, parte 2.**, das Mem. da Acad., 1816. 

1378) Discurso preliminar e introducção ás Chronicas de Fernão Lopes. 
—No tomo iv da Collecção de Livros inéditos de Hist. Port., pag. viu a 
xxxvn. (V. no presente volume o n.° C, 350.) 

1379) Dissertatio acadêmica etc Escripta em latim, e por elle mesmo 
traduzida em portuguez com o titulo: «Memória em que se pretende mostrar 
que até o tempo d'elrei D. Diniz não existiu lei alguma em Portugal, que 
prohibisse ás igrejas e mosteiros a acquisição de bens de raiz.—Inserta no 
tomo vn das Mem. da Acad. (V. sobre este assumpto no presente volume o 
n.» D, 250.) 

1380) Memória sobre o theatro português. Em 1817.—No tomo v, 
parte 2." das Mem. daAcdd. 

1381) Memorid sobre o estdbelecimento da Arcadia de Lisboa.— No 
tomo vi, parte 2.B das mesmas Memórias. 

1382) Memória sobre a lei das Sesmarias.— No tomo vm, parte 1.', 
das ditas Memórias. 

1383) Elogio histórico da princesa do Rrasil D. Maria Francisca Be-
nedicta, escripto em Fevereiro de 1834. Paris, chez Paul Renouard 1836. 
4.° do 14 pag. com um retrato lithographado.— Sahiu anonymo: apezar 
da referida indicação eonhece-se evidentemente pelo caracter do typo ter 
sido impresso em Lisboa, na Typ. Lisbonense de A. C. Dias. 
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1384) Projedo de regulamento para as casas de asylo da primeira in­
fância. Lisboa, 1834. 

1385) Memória sobre a successão da corda de Portugal, no caso de mo 
haver descendentes'de S. M. F. arainhd, a senhora D. Maria II. Paris, Typ. 
de Firmin Didot 1835 8.° gr.— E Lisboa, Typ. de Eugênio Augusto 1836, 
4.°—Sahiram ambas as edições sem o nome do auctor. 

1386) Observações sobre dous opusculos modernamente publicados,, um 
d'elles em Paris com o titulo de «Memória sobre a successão da coroa'de 
Portugal e t c « e o outro em Lisboa com o titulo de «A nova questão por­
tugueza sobre a successão da coroa do reino. » Lisboa, na Typ. de Antônio 
Joaquim de Paula 1836. 8.° de 37 pag. sem o nome do auctor.—(V. Ma-
nuel Joaquim Cardoso Castello Branco.) 

1387) Appendice ás observações antecedentes. Ibi, na mesma Typ. 1837. 
8.» de 15 pag. 

1388) Observações sobre a verdadeira significação da palavra«Privado», 
—No tomo xi parte ii das Jíem. da Acad. 

1389) Memória sobre os Escrivães da puridade do reino de Portugal, 
e do que a este officio pertence.—No tomo xn parte i das ditas Mem. 

1390) Memória sobre os Chancelleres-móres do reino de Portugal, con­
siderados como primeiros ministros do des]iacho e expediente dos nossos so­
beranos-—No tomo xn parte n das ditas Mem. 

1391) Memória sobre os Secretários dos Beis e regentes de Portugal, 
desde os antigos tempos da monarchia até á acclamação d'elrei D. João IV. 
—No tomo i parte i da 2.a serie das Mem. da Acad'., 1844. de pag'. 27 até 
79. 

Os numerosos discursos parlamentares que pronunciou, mormente nas 
Cortes de 1821, podem vêr-se nos respectivos Diários. 

São também suas as prefações, notas, etc. que acompanham as Poe­
sias de Antônio Diniz da Cruz, na edição por elle dirigida e preparada. 
(V. o tomo i do Diccionario, n.° A, 610.) 

OBRAS MANUSCRIPTAS. 

1392) Observações sobre a sciencia dos números, offerecidas ao Secre­
tario d'Estado da Marinha, Martinho de Mello e Castro, 1792. 

1393) Compêndio da vida e escriptos de Antônio Pereira de Figueiredo, 
1798.— Diverso do Catalogo impresso. 

1394) Discurso repetido na abertura da segunda cadeira analytica de 
Direito Canonico, 1803. 

1395) Exposição analytica do capitulo vn de «Jure patronatos» co­
meçada a ler na segunda cadeira analytica em 27 de Outubro de 1803. 

1396) Exposição do capitulo x de «Consuetudine» começada a ler na 
mesma cadeira em 25 de Novembro de 1803. 

1397) Exposição do capitulo de «Adulteriis et stupro» começada a ler 
na mesma cadeira em 9 de Dezembro de 1803. 

1398) Oratio in Conimbricensis Academia instauratione. l.° de Outu­
bro de 1804. 

1399) Exposição analytica do capitulo de «Accusationibus» 1805. 
1400) Exposição do capitulo de «Proscriptionibus» 1805. 
1401) Exposição do capitulo de «Usuris» 1805. 
1402) De fontibus seu principis Júris Ecclesiastici Lusitani. 1806.— 

Depois diz-se que fora traduzida pelo auctor em portuguez, e offerecida á 
Acad. R. das Sciencias. 

1403) Addições e emendas ao «índice chronologico remissivo» de João 
Pedro Ribeiro. 1803. * 
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1404) Proposta da Commissão de Foraes e melhoramento da Aqricul-
tura. Em 18 de Novembro de 1812. 

_ 1405) Proposta sobre o modo de minorar, ou remir os encargos a que 
estão sujeitas as terras da Coroa, ou do patrimônio regio. Em 9 de Dezem­
bro de 1812. 

1406) Proposta sobre os pastos communs. Em 16 de Dezembro de 1812. 
1407) Proposta sobre a adjudicação de terrenos encravados e contíguos. 

Em 3 de Fevereiro de 1813. 
1408) Proposta sobre as leis das Sesmarias. Em 10 de Março de 1813. 
1409) Proposta sobre^uma Memória offerecida ao Governo por Antônio 

Máximo Lopes, a qual tracta do melhoramento de vários objeclos pertencen­
tes á Agricultura. Em 17 de Março de 1813. 

1410) Proposta sobre a reducção das jugadas e quartos. Em 5 de Março 
de 1813. 
<£„ 1411) Carta a João Antônio Salter de Mendonça sobre a extincção dos 
direitos banaes. Em 20 de julho de 1813. 

1412) Projedo de regulamento, que devia acompanhar a nova lei sobre 
pesos e medidas. 

1413) Relatório da Commissão Acadêmica sobre a vaccinação. Em 1815. 
1414) Discurso repetido na abertura da cadeira de Instituições Cano-

nicas- Em 1817. 
1415) De fontibus seu principiis Júris Ecclesiastici Lusitani. Pars se­

cunda.—Incompleto. 
1416) Duas alleqações de direito sobre a apresentação da conesia ma­

gistral da sé de. Leiria em um Lente da faculdade de Mathematica. Em 1820. 
1417) Projedo de um novo regulamento para o concurso das cadeiras, 

apresentado ás Cortes Constituintes em 1822. 
1418) Projedo de lei para a extincção da Mesa da Consciência e Or­

dens, apresentado ás Cortes em 1822. 
1419) Discurso repetido a elrei D. João VI no dia do juramento da 

Constituição em o 1.° de Outubro de 1822. 
1420) Memória em que se mostra qual é a fôrma de governo monarchico 

mais apropriada ás instituições antigas de Portugal, e mais digna de se ado-
ptar nas nossas acluaes circumstancias. Em 1823. 

1421) Projedo de lei para a reforma dos pezos e medidas. 
1422) Outro projedo soore a, mesma matéria. 
1423) Reflexões sobre a Carta, que escreveu em Paris a sua Magestadè 

o Duque de Bragança, sobre os negócios de Portugal D. Francisco de Al­
meida. Em 1833. 

1424) Besposta sobre a nota do Cardeal Secretario d'Estado de sua San­
etidade acerca dos negócios ecclesiasticos em Portugal. Em 25 de Julho de 
1825. 

1425) Resposta da Câmara dos Pares ao Discurso real da abertura das 
Cortes na sessão de 2 de Janeiro de 1836. 

1426) Observações sobre o Commandante em Chefe das tropas portu-
guezas. Em 1836. 

1427) Memórias sobre os Secretários d'Estado dos Reis de Portugal, 
desde o principio do reinado d'elrei D. João IVaté o fim do de elrei D. João 
VI—e desde o fim do de D. João VI até Dezembro de 1838. Ficaram im-
completas. 

1428) Projedo de regimento para o Conselho d'Estado. 
Tinha colligido em vida uma das mais amplas e selectas collecções de 

Legislação portugueza até hoje conhecidas. Deixou-a em testamento á Acad. 
Real das Sciencias, onde foi por sua morte recolhida, e se conserva. Dos 
raros e preciosos documentos que encerra, o mais antigo é do anno de 872, 
e os últimos de 1838. 
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P. FRANCISCO DE SANCTA MARIA, Conego secular da Gongre** 
gação de S. João Evangelista, Doutor em Theologia pela Universidade de. 
Coimbra, Reitor da Casa de Sancto Eloy, e Geral da mesma Congregação, 

Novembro de 1713.—Para a sua biographia vej. o Elogio que á sua me­
mória dedicou Manuel da Cunha de Andrade, impresso em 1739, e os Es­
tudos biographicos de Canaes a pag. 234. Ha na Bibl. Nacional dous retra­
tos seus.—E. -

1429) (C) 0 Céo aberto na terra. Historia das sagradas Congregações 
dos Conegos Seculares de S. Jorge em Alga de Veneza, e de 8. João Evam 
gelista em Portugal. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1697. foi. gr. de 
xxiv-1146 pag.— Bella edição, ornada com um elegante frontispicio- gra­
vado a buril. Além da chronica da ordem contém espécies diversas, é en­
tre estas a serie chronologica dos reis de Portugal, com o resumo da vida 
e feitos de cada um d'elles. O preço d'este livro era ha tempos de 1:600 a 
1:800 réis, e este ultimo paguei eu pelo exemplar que possuo. Actualmente 
consta-me que algum se vendera por 2:400 réis. 

1430) (C) Justa defensa em três satisfações apologeticas a outras tantas 
invectivas, com que o P Fr. Manuel dos Sanctos sahiu á luz no seu livro 
« Alcobaça illustrada» contra a Chronica da Congregação do Evangelista! 
Lisboa, por José Lopes Ferreira 1711. 4.° de xvi-128 pag.—Esta defensa 
foi repulsada pelo auctor censurado, na resposta que deu.com o titulo de 
Alcobaça vindicada. (V. Fr. Manuel dos Sanctos.)—Comprei um exemplar 
d'este livro por 240 réis. 

1431) (C) Saphira Veneziana e Jacinto Portuguez. Vida, morte, herói­
cas virtudes .de S. Lourenço Justiniano, e do veneravel P. Antônio da 
Conceição. Lisboa, por Francisco Villela 1677. 4.° de xiv-228 pag., com 
dous retratos grosseiramente abertos em madeira. Barbosa e o pseudo Ca­
talogo da Acad. dão errado o nome do impressor, ehamando-o Filippe em vez 
de Francisco.— Os exemplares bem tractados valem, creio, de 360 a 480 
réis. 

1432) (C) A Agúia do Empyreo: excellencias do Discípulo amado, re­
duzidas a compendioso panegyrico. Lisboa, por Miguel Manescal 1687. 4." 
de xxiv-159 pag.—Tenho um bello exemplar, comprado por 320 réis. 

1433) (C) Sermões vários. Tomos i, ii e in. Lisboa, por Manuel Lopes 
Ferreira 1689. -i.0-^-Tomo iv e L. Ibi, na Offic. da Congregação do Oratório 
1738. 4.°—Estes dous últimos volumes sahiram posthumos, como se vê pela 
data. 

Alem d'estes, aponta a Bibl. Lus. vários Sermões impressos avulsâ-
mente, os quaes mencionarei aqui, na duvida de terem, ou não, sido com-
prehendidos na collecção dos cinco volumes acima indicada; por não haver 
até agora a opportunidade necessária para fazer a devida confrontaçã*9».i' 

1434) Sermão de Nossa Senhora do Valle, pregado no real convento 
de Sancto Eloy a 8 de Septembro de 1679. Lisboa, por Francisco Villela 
1680. 4.° 

1435) Sermão 'da quinta quarta feira de quaresma, na capella real da 
Universidade. Coimbra, por Manuel Rodrigues de Almeida 1685. 4.° 

1436) Sermão da primeira oitava de Paschoa. Coimbra, por Manuel 
Rodrigues de Almeida 1685. 4.° 

1437) Sermão da Visitação de Nossa Senhora, em a Sancta Casada Mi­
sericórdia de Lisboa atde Julho de 1684. Ibi, pelo mesmo 1685. 4.° 

1438) Sermão gratulatorio e panegyrico pregado na capella real, na 
festa dos Reis. Lisboa, por Manuel & José'Lopes Ferreira 1709. 4.° 

1439) Sermão do Auto da fé, que se celebrou na praça do Rocio d'v$tà 
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cidade de Lisboa, no aúno de 1706. Ibf, pelos hiesmbs 1706. 4.*' de 40 
P«g-

1440) (G) Anno Histórico; Diário portuguez, noticia abbreviada de pes­
soas grandes e cousas notáveis de Portugal. Tomo i. Lisboa, por José Lo-
EBB Ferreira 1714. foi.—Reímprimiu-se posthumo, por diligencia do P. 

ourenço Justiniano d'Annunciação, do qual tractarei em seu logar, ibi, 
por Domingos Gonçalves 1744. foi. de xn-735 pag.—E por esta oceasião 
se publicaram pela primeira vez os seguintes: 

Tomo ii. Ibi, pelo mesmo 1744. foi. de xn-654 pag.—Traz um prólogo 
do P. Annunciação, em jjüe este toma a defeza do tomo i, respondendo a 
algumas censuras que lhe fizera D. José Barbosa, em que o aceusava de er­
ros e inexactidões, no prólogo do CátottOgo das Rainhas de Portugal. 

Tomo III. Ibi, pelo mesmo 1744. foi. de 630 pag.—Não ha duvida que 
estes volumes posthumos foram ampliados, e accrescentàdos de muitas es­
pécies pelo P. Lourenço Justiniano da Annunciação. Por exemplo, veji no 
temo m a pag. 132-, onde apparecem noticias de factos pertencentes ao anno 
de 1737, quando o auctor primitivo era já falecido desde 1713. 

Esta obra é uma ephemeride> ou compêndio da historia de Portugal» 
distribuída poi* mezes e dias de cada anno. Os dous irmãos D. José Barbosa 
e Itnâéio Barbosa (Vej. os artigos competentes) aquelle no Catalogo das 
ímnhas, e este nos Fastos políticos justamente a tacham de pouco exacta, so­
bre o que se levantaram acirradas contestações. O maior inconveniente e falta 
commettida pelo auctor é sem duvida a de não auetorisar jamais as su&s no­
ticias com a indicação das fontes d'onde as tomou. Assim, ou por erradas 
informações alheias, ou por incúria própria, dá muitas vezes os suecessos 
feirados, altera a chronologia, e commette mil descuidos, de que foi com 
razão arguido pelos Barbosas. É mister lel-o com cautela, porque a sua au­
etoridade é sempre insuficiente para authenticar noticias de que não hou­
ver fiadores mais seguros. Finalmente, o P. Sancta Maria com seus escri­
ptos (na phrase do bispo de Viseu, tomo n das Obras pag. 110) grangeou 
mais o louvor de applícado, e laborioso escriptor, que o de j-adieioso cri­
tico. Mas nem por isso deixa de merecer attenção, e respeito» quando se 
considera somente com relação á linguagem de que usou. N'esta parte é 
tido por um dos que mais se esforçaram em imitar os nossos antigos clasr 
sicos;, é passa por auctor mui polido, e digno de maior -estima entre os seus 
contemporâneos. 

0 preço do Anno Histórico tem sido mui variável. Dei peto meu exem­
plar completo e bem tractado 1:440 réis; sei que alguns se venderam ainda 
por menos, e que outros têem subido a 2:400, e até a 3:600 réis. 

FR. FRANCISCO DE SANCTA MARIA (1.°), Eremita Augusti­
niano, cujo instituto professou a 9 de Dezembro de 1696) Mestre de Theo­
logia na sua Ordem, Reitor do Collegio de Coimbra, e ultimamente Pro­
vincial eleito a 7 de Maio de 1740.— Foi natural de Lisboa, e m. em 9 de 
Janeiro de 1745; o que Barbosa omittiu com tal descuido, que a julgar­
mos pelo respectivo artigo da Bibl., crel-o-iamos ainda vivo em 1759.— 
Para a sua biographia vej. o seu Elogio por D. José Barbosa.—E. 

1441) Sermão do desaggravo do Sdnclissimo Sacramento, pregado na 
igreja de Sancta Engracia. Lisboa, por Miguel Manescal 1711. 4.° 

1442) (C) Novas notas da Analyse Benedictina. Madrid, por Bernardo 
Peralta 1734. foi. de 99 pag. (V. a respeito d'esta obra Fr. Jacinto de S. 
Miguel, e Fr. Manuel dos Sanctos.) 

1443) (C) Memorial das moedas de ouro, prata e cobre, que se têem la-
f>rado n'este nosso reino de Portugal, desde o seu principio até o presente. 
—Sahiu no tomo iv da Hist. Genealoqica da Casa real, por D. Antônio Cae­
tano de Sousa, de pag. 259 a 282. (V. Manuel Bernardo Lopes Fernandes.) 
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FR. FRANCISCO DE SANCTA MARIA (2.°), Franciscano da Con­
gregação da Terceira Ordem, muito versado nos ritos ecclesiasticos.—Nv 
em Torres Vedras a 10 de Dezembro de 1684, e m. no convento de Lisboa 
a 16 de Septembro de 1758.—E. 

1444) Prolusão latind; em que mostra os fundamentos e auetoridade que 
tem os presbyteros seculares professos na terceira ordem de S. Frahciseoj 
vivendo no século, para poderem rezar pelo kalendario dos religiosos claus-
traes da mesma ordem. Lisboa, por Pedro Ferreira 1750. 8.° 

Salgado no seu Catalogo dá noticia d'esta obra, e do seu auctor, que é 
um dos que convém acerescentar á Bibl. de Barbosa. 

FRANCISCO MARIA RORDALO, Tenente da Armada Nacional, n. 
em Lisboa a 5 de Maio de 1821.—De seu pae José Joaquim Bordalo, e de 
seus irmãos José Maria, e Luis Maria Bordalo se tracta n'este Diccionario nos 
logares respectivos.—É. 

1445) iBei ou Impostor? Drama original, representado no theatro de 
D. Maria II, no dia 22 de Agosto de 1847. Lisboa, na Typ. do Panorama 
1847. 8.° gr. de vi-78 pag.—A representação d'este drama (cujo protago­
nista é a incógnita personagem, que nos últimos annos. do século xvi se 
apresentou em Veneza inculcando ser D. Sebastião, rei de Portugal) tornou-
se por aquelle tempo notável pela polemica a que deu logar entre a lnspec-
ção geral dos theatros, e o auctor. D'ella se oecupou largamente a imprensa 
jornalística, e no fim do drama impresso se acham colligidos os artigos mais 
principaes, publicados sobre o assumpto nos periódicos do tempo. 

O auctor já tractára anteriormente este facto da nossa historia sob as 
fôrmas de romance, ou lenda popular, na Bevista Universal Lisbonense do 
anno de 1844. 

1446) Trinta annos de peregrinação (1821 a 1851): manuscripto achado 
na gruta de Camões. Macau, naTyp. Albion de Smith, 1852. 8.° de 69 pag. 

1447) Umpasseio de sete mil léguas. Lisboa, 1854. 8.° gr. dex-250pag. 
1448) Eugênio: romance marítimo. Bio de Janeiro 1846. 8.° gr. de 213 

pag.—2.a edição. Lisboa, 1854. 8.° gr. de 288 pag.—Foi o primeiro, que no 
seu gênero se imprimiu, escripto originalmente em portuguez. 

1449) Viagem á roda de Lisboa. Tomo i. Ibi, 185... 8.° gr. 
1450) A nau de viagem: romance, contendo 27 capítulos.— Sahiu na 

Revista Popular de 1850 e 1851. 
1451) Quadros marítimos.—Sahiram no Panorama, vol. m da 3." se­

rie, 1854. 
1452) Viagens na África e na America.—No mesmo jornal, e dito vo­

lume. 
1453) D. 'Sebastião o desejado, Lenda nacional, em'9 capítulos.—No 

Panorama de 1855. 
1454) Navegadores portuguezes: D. Fuás Roupinho, Gil Eanes, Pero 

d'Alemquer, Os visitadores da America.—No dito jornal, e no dito anno. 
1455) Navegadores estrangeiros.—Idem. 
1456) Ignoto Deo. Tradição portugueza.—Idem. 
1457) Viagem pittoresca ájoda do mundo.—Idem. 
1458) O Voador.—Idem. É um estudo romântico, fundado sobre factos 

certos ou prováveis da vida do celebre aeronauta portuguez-brasileiro Bar-
tholomeu Lourenço de Gusmão, do qual já tractei no vol. i, a pag. 332 e 
seguintes. 

Foi redactòr do jornal Distracção instruetiva, publicado em 1842, que 
forma um volume de 4.° com estampas; e tem escripto muitos artigos em 
prosa e verso, litterarios e políticos, nos referidos jornaes, e em outros, taes 
como a Illustração, Imprensa, Rei e Ordem, etc: e acha-se ao presente in­
cumbido por ordem superior da continuação dos trabalhos topographico-
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statisticos começados pelo falecido José Joaquim Lopes de Lima, relativos 
ás possessões portuguezas no ultramar, de que consta achar-se já bastante 
adiantada a impressão do primeiro volume. 

FRANCISCO MARIA MELQUIADES DA CRUZ SORRAL, do Con­
selho de S. M., Commejidador das Ordens da Torre e Espada, e de N. S. 
da Conceição, Cavalleiro da de Avis, Tenente-coronel de Artilheria e Com-
mandante geral da Guarda Municipal do Porto, etc Distinguiu-se notavel­
mente nas luctas civis de 1846 e 1847, sendo Governador do castello de 
Vianna, pela denodada e porfiosa defensa do mesmo castello, sustentando-o 
até á ultima extremidade contra as forças da Junta do Porto, que o tiveram 
apertadamente sitiado durante alguns mezes.—N-, creio, no sitio do Esto-
nl, próximo da villa de Cascaes, pelos annos de 1814, ao que posso ajuizar 
do facto de termos sido ambos condiscipulos no primeiro e segundo annos 

*do curso da extincta Academia Real de Marinha em 1830 e 1831.—E. 
1459) Opusculo de Tactica elementar, ou desenvolvimento das evoluções, 

manobras e outros exercidos consignados na terceira parte do Regulamento 
de Infanteria, publicado em 1841. Porto, na Typ. da Rua Formosa n.° 243, 
1845. 8.° gr. de 155 pag., com três estampas. Tenho idéa de vêr segunda 
edição, com a data de 1851. 

1460) Instrucções para os Officiaes inferiores de infanteria de linha. 
Porto, 1848. 8." 

FRANCISCO MARIA PEREIRA DA SILVA, Cavalleiro das Ordens 
de Avis e N. S. da Conceição, Capitâo-tenente da Armada Nacional, e En-
genheiro-hydrógrapho.—Creio que é natural de Lisboa, e nascido pro­
vavelmente pelos annos de 1813, tendo concluído com distincçâo no de 
18í(2 o curso da Academia Real de Marinha, onde fomos contemporâneos. 
—E. 

1461) Memória sobre o pinhal nacional de Leiria, suas madeiras e pro-
ductos resinosos. Offerecida á Associação Marítima e Colonial pelos sócios 
auctores da mesma, os srs. Francisco Maria Pereira da Silva e Caetano 
Maria Batalha. Lisboa, na Imp. Nacional 1843. 8.° gr. de 62 pag., com uma 
carta topographica.—Sahiu também, me parece, nos Annaes da mesma As­
sociação; e já no corrente anno de 1859 se fez d'esta Memória segunda 
edição, no mesmo formato, com leves alterações no seu conteúdo. 

FRANCISCO MARIA PIRES, do qual não pude haver mais noticia, 
ou conhecimento, senão o de que compuzera, ou publicara os seguintes 
opusculos, dos quaes tenho exemplares na minha volumosa collecção de 
miscellaneas políticas: , . , 

1462) Quem é o legitimo rei? Investigação política sobre o legitimo su­
cessor da coroa de Portugal. Lisboa, na Imp. de Eugênio Augusto 1828. k." 
de 19 pag.—Sem nome de auctor. . 

1463) O folheto «Quem é o legitimo rei?» victoriosamente vindicado 
das frivolas impugnações de um português residente em Londres. Confuta-
ção política. Ibi, na mesma Imp. 1828. 4.° de 35 pag.-Tambem sem nome 
dfi âuctor« 

Com o mesmo titulo do primeiro se publicou em Londres no dito anno 
outro opusculo, escripto porém em sentido diametralmente opposto. (V 
Paulo Midosi.) 

FRANCISCO MARIA DE SOUSA DRANDÃO, Capitão do Estado-
maior do Exercito,- e Engenheiro empregado actualmente nos trabalhos da 
construcção das vias-ferreas. N. na villa da Feira, bispado de Coimbra, ao 
que se crê pelos annos de 1817.—E. 

- TOMO II 



466 FR 

1464) Economia social. Primeira parte. O Trabalho. Lisboa, na Typ. 
do Progresso 1857. 8.» gr. de xxxvm-144 pag. 

Foi um dos fundadores e redactores dos jornaes 0 Progresso, e Ecco 
dos Operários; e tem vários artigos seus dispersos por outros periódicos 
litterarios e políticos. 

* FRANCISCO MARIA DE SOUSA FURTADO DE MENDONÇA, 
de cujas circumstancias pessoaes nada sei dizer por agora.—E. 

1465) Repertório geral e indice alphabetico das leis do império do Bra­
sil, publicadas desde 1808 até o presente, em seguimento ao Repertório ge­
ral de Manuel Fernandes Thomas. Rio de Janeiro, 1847 a 1851. 4.°. gr. To­
mos i a iv. 

FR. FRANCISCO MARTINS, Eremita Augustiniano, cujo instituto 
professou a 10 de Septembro de 1776. Foi durante algum tempo Vigário na 
egreja da Vacariça, e Vice-definidor no capitulo provincial da sua ordem, 
celebrado em Maio de 1796.—N. em Lisboa a 26 de Outubro de 1756, e m. 
na mesma cidade a 28 de Outubro de 1819, por effeito de um excesso de 
glotoneria, a que era nimiamente propenso. Foi sepultado no convento da 
Graça.—E. 

1466) Novena do senhor Jesus dos Passos, cuja imagem se venera no 
•convento da Graça, offerecida a todos os irmãos da sua irmandade. Lisboa, 
na Offic de Filippe José de França e Liz 1791. 12.° (Sem o seu nome.) 

O nosso fecundissimo escriptor, o sr. Joaquim Lopes Carreira de Mello, 
no opusculo que intitulou Biographia do P. José Agostinho de Macedo, im­
presso no Porto, 1854, pretendeu sem duvida alludir a Fr. Francisco Mar­
tins, quando a pag. vi falou de um Fr. Francisco, natural da Vacariça, 
indigno confrade de José Agostinho, que tinha mais idéa que este para for­
mar os tumultos com que ambos constantemente affligiam a communidade: 
maravilho-me, porém, de que a pag. vn nos diga que o tal Fr. Francisco 
apparecéra secularisado, e morrera na Vacariça, tendo elle sr. Mello bem 
presente a oceasião do enterro; asserção ainda mais inconciliável com a 
verdade dos factos, se attenlarmos a que em 1819, quando Fr. Francisco 
expirava (em Lisboa), tinha o sr. Carreira (então ná Vacariça) três annos 
d'edade! Não é aqui o logar próprio para dilucidar melhor esta espécie, 
que fica com muitas outras reservada para serem discutidas mais d'espaço, 
em tempo.competente. Limito-me por agora a pedir a s. s.a que haja de 
•ser mais cauteloso e desconfiado para com os seus informadores. Quem 
sabe se o que nos diz de Fr. Francisco lhe chegou pela mesma via, d'onde 
houve também a noticia, que nos communica a pag. xn da biographia ci­
tada, de que o cura de S. Thomas de Aquino (que por nome e sobrenome não 
perca) aprendera em França o português, para ler as obras do bispo D. Je­
ronymo Osório? OBRAS DO BISPO D. JERONYMO OSORIO, ESCRIPTAS EM PORTÜ-
G U E í l ! i S S o c i n c o Cartas políticas, que na edição d'ellas, feita em Paris 
em 1819, oecupam 79 pag. de formato in 12.°, e que por sua matéria apenas 
podem interessar aos leitores nacionaes. De certo que ao cura de S. Tho­
mas sobrava tempo para tudo! Oxalá que eu podesse dizer de mim outro 
tanto. 
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QUE PODEM TER LOGAR DESDE JÁ N'ESTE TOMO II. 

Pag. lin. 
5 2 - D . CAETANO DE S. 

ANTÔNIO Além das edições da Pharmacopéa Lusitana 
de 1704, e 1711 citadas n*esta pag. (n.°C, 
1) o sr. dr. Pereira Caldas me communica 
possuir uma impressa emLisboa, porFran-
cisco Xavier de Andrade, 1725 foi.; e ac-
cusa ainda a existência de outra feita em 

.1754, pela achar mencionada na obra do 
dr. Jonathan Pereira, The Elements of Ma­
téria Medica and Therapeutic's, vol. n parte 
i, London, 1853. 8.° gr., onde vem uma 
curiosa Tabular View of the History and 

. Liiterature of the Matéria Medica, e n'ella 
a pag. 24 descripta a referida edição. 

O que se lê na Bibl. de Barbosa, tomo i 
pag. 554, acerca de uma pretendida edição 
de Coimbra, por João Antunes, 1714, 4.°, 
é quanto a mim, confusão evidente com a 
edição que mencionei, feita no mesmo lo-

, gar, pelo próprio impressor, e no referido 
formato. Nada mais fácil que trocar a ci­
fra no algarismo, e escrever-se nos apon­
tamentos de que Barbosa se serviu, 1714 
em vez de 1704. 

8 51—1735. 4.° lea-se 1735. 4.° de Í4 pag.—Sahiu com o nome de 
Caetano de Sousa Pacheco. 

16 29— C. J . DO ROSÁRIO . 
GUEDES Vivia ainda em 1831, no Rio de Janeiro, 

onde publicou n'esse anno: O dia de jú­
bilo para os amantes da liberdade, ou a 
queda do Tyranno. Drama liberal em três 
actos.—Em 4.°—É provável que haja mais 
composições suas, cuja noticia espero, com 
outras muitas que têem de ser incorpora­
das no Supplemento final. 

ag oo Consta-me agora com certeza, que já existe 
effectivamente impresso um terceiro volu­
me do Cancioneiro, tendo-o sido em 1852. 

30* 
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26 27—Guarda lea-se Castello branco. 

O auctor de que se tracta escreveu e pu­
blicou mais: Considerações sobre os diffe-
rentes systemas vasculares, e suas differen-
ças, etc Lisboa, 1846.—These, que serviu 
para concurso a uma cadeira na Eschola 
Medico-cirurgica de Lisboa. 

27 32—Rio de Janeiro • 
1842? 8.° gr... » S. Petersburgo, 1842.8.° 

Ha outras rectifieações e additamentos a 
fazer no mesmo artigo, as quaes reservo 
para o Supplemento final. 

37 11—Notis » Notes 
46—opusculo (183) 

Sessões » opusculo: Sessões 
38 28— retracto » retrato 
39 17—CARTA AO CA­

VALHEIRO JOSÉ 
HUME Este artigo existia tal qual composto, ejá 

impresso antes da publicação da chamada 
Resposta, que o sr. Marques Torres teve 
a bem dirigir-me com data de 7 de Feve­
reiro d'este anno, por oceasião da Carla 
que lhe escrevi e publiquei, datada de 22 
de Janeiro. Se alguém o duvidasse, pode­
ria verifical-o promptamente na Imprensa 
Nacional. Já se vê que não houve mister 

, a serodia advertência de s. s.a, para saber 
que a Carta ao cavalheiro J. Hume fora 
traduzida por Antônio Pereira dos Reis. 
Egualmenteme foi cominunicada em tempo 
a noticia de outros opusculos do mesmo 
Reis, que eu desconhecia, e que o sr. M. 
Torres parece também ignorar, quando 
tracta esta espécie a pag. 9 da sua alcunhada 
Resposta. De tudo darei conta no Supple­
mento. i 

54 40—CATALOGO DOS 
LIVROS QUE SE 
H Ã O DE L E R , 
ETC A obrigação que me, incumbe de ser exa-

cto e verdadeiro, exige que eu declare: que 
as faltas, erros e equivocações que men­
ciono por todo o decurso do artigo C, 220 
existem effectivamente no exemplar do Ca­
talogo do meu uso, como poderei mostrar 
a quem d'isso pretender certificar-se. En­
tretanto, o sr. Figaniere me fez observar 
que alguns d'esses erros não existiam no 
seu exemplar, tendo sido, ao que parece, 
emendados durante a impressão. Mas em 
vez d'esses apresenta o dito exemplar 
outros, que o meu não tem, como por 
exemplo: a pag. 55 (do Catalogo) artigo 
D. Francisco de Portugal e Castro, Refle-
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xões á Paixão de Christo, onde no meu 
exemplar accusa a data da impressão 1739, 
o do sr. Figaniere diz 1736, o que é ainda 
peior! Assim apparece no dito exemplar 
pag. 13 certa a palavra Lourenço, que no 
meu é Loureiro;—a pag. 20 emendada a 
data, que no meu é 1510, para a verdadeira 
1530;—e a pag. 38 está egualmente certa a 
data da edição do Casamento perfeito, que 
é 1638. > 

57 38—Pag. 26 lea-se Pag. 27. 
58 17—Pag. 214 » Pag. 314. 

41—Pag. 47 .- Pag. 46. 
* 53—Diogo .. Domingos 
59 53—1566 » 1556. 
62 27—Honras christãs » Breve discurso contra à herética perfídia 

etc 
73 52—Pag. 135 » Pag. 125. 
78 14—Contra-Memória etc A primeira edição d'este opusculo, da qual 

vi um exemplar em poder do sr. Figaniere, 
foi impressa em Lisboa, na Offic. Regia 

- 1828. 4.° de 8 pag. É muito mais resumida 
que a segunda edição. Constou-me depois 
ser seu auctor D. Fr. Fortunato de S. Boa­
ventura, como digo a pag. 311. 

79 45—1753. 4.*- lea-se 1753. 4.° de 8 pag.—Vi um exemplar na 
Bibl. Nacional, em um livro de miscella-
neas, que foi (da livraria de D. Francisco 
de Mello Manuel da Câmara. 

81 28—P. CLEMENTE J. DE 
MELLO Consta-me por novas indicações recebidas, 

que só tornara o grau de bacharel em theo­
logia, sem que todaviafrequentasse o quinto 
anno d'esta faculdade. 

90 22—Rantzon lea-se Rantzow. 
— Ralegh » Raleigh. 

91 22—1721 a 1736. foi. 
gr. 15 tomos.. » 1721 a 1734. foi. gr. tomos i a xiv.—Ibi 

1735 e 1736.4.° gr. tomos xv e xvi. Ao todo 
16 volumes. 

96 1 6 - Á s i a . . . . Lisboa 1836 
etc O titulo do opusculo mencionado n'este ar­

tigo é como se segue: Breves considerações 
sobre o commercio de Portugal para a Ásia, 
por um português. 12 de Junho de 1835. 

f Lisboa, na Typ. de Filippe Nery. 4.° de 
20 pag. 

Por esta oceasião, além do folheto 06-
jecções suecintas, e tc , que mencionei no 
mesmo artigo, sahiram mais dous, relati­
vos a esta polemica, cujos títulos são: 1.° 
Resposta analytica ao opusculo intitulado 
« Breves considerações sobre o commercio 
e navegação de Portugal para a Ásia, etc» 
Por outro portuguez negociante, e amador 
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da prosperidade da sua pátria. Sem logar, 
nem anno. 4.° dè 13 pag.—2.° Refutação 
á «Resposta analytica ao opusculo: Bre­
ves considerações etc» Por um portuguez 
não hypocrita. 26 de Janeiro de 1836. Lis­
boa, Typ. de Filippe, Nery. 4.° de 19 pag. 
Existem por conseguinte quatro opuscu­
los publicados com respeito a este assum­
pto, os quaes todos examinei, por favor do 
sr. Figaniere. São, como se vê, anonymos: 
todavia ouvi dizer vagamente, que d'algum 
ou alguns d'elles fora auctor o sr. conse­
lheiro J. P. Celestino Soares. 

96 36—C.R. DE LACERDA 
LODO Faltou mencionar mais duas composições 

d'este auctor, que deviam seguir-se ás aqui 
enumeradas, a saber: Memória sobre uma 
balança de ensaio, inserta nas da Academia 
tomo li; e : Memorid sobre a diversa tem­
peratura, que têem os liquidos e sólidos mer­
gulhados na atmosphera, no tomo v das 
mesmas, parte n. 

99 53—Nemo vidit nimis... O rev.d0 prior Cruz me participa ter havido 
equivocação na intelligencia das letras, que 
formam a inscripção aqui mencionada; e 
que lendo-as depois com maior attenção 
achara, que ellas dizem verdadeiramente 
Ne quid nimis, em logar de Nemo vidit ni­
mis. Também se adverte que o exemplar 
das Constituições de que se tracta, tem no 
fim a assignatura do bispo D. Jorge de Al­
meida, feita de mão própria. 

104 20—CONSTITUIÇÕES 
SYNODAES DO 
RISPADO DE LEI­
RIA Por falta de conhecimento deixei de descre­

ver n'este artigo outras mais antigas, de 
que só ha poucos dias me deu noticia o sr. 
dr. Rodrigues de Gusmão; certificando-me 
ter visto na Bibl. da Universidade um exem­
plar. São as de D. Fr. Braz de Barros, pri­
meiro bispo de Leiria, impressas em um 
tomo de 4.°, caracter gothico, sem logar 
nem anno de impressão; mas que forçosa­
mente o seriam entre o anno de 1545 em 
que D. Fr. Braz tomou posse do bispado, 
e o de 1550 em que o renunciou. A exis­
tência d'este exemplar prova que eu me 
enganei, quando (fiado na auetoridade de 
Barbosa) suppuz no tomo i do Diccionario, 
n.° B, 339 in fin., que as Constituições de 
D. Fr. Braz só tinham sido publicadas pelo 
seu suecessor em 1601. 

106 50—18 de Maio de 1667 Accrescente-se: Porto, por José Ferreira 

1690. 
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107 24— Fui posteriormente certificado pelo sr. dr. 

Fonseca, thesoureiro-mór da Sé de Coim­
bra, de que examinara ainda ha pouco 
tempo na Bibl. da Universidade o exemplar 
das Constituições de Viseu, cuja existência 
fica por tanto demonstrada. 

119 12—Epithalamio ás 
nupcias do ex.ma 

sr. Marquez de 
Niza lea-se Epithalamio ás nupcias da ül.ma e ex.ma sr.a 

D. Franciscad'Assis, primogênita dos ex.m<" 
srs. Marquezes de Niza, com o ill.mo e ex.m° 
sr. Marques de Castello-nielhor. Lisboa, 

„. na Imp. Reg. 1811. 4.° de 8 pag. 
126 51—Guarda » Castello branco (segundo a judiciosa adver­

tência, que me fez o sr. dr. Rodrigues de 
Gusmão.) 

129 6—1649 » 1670. 
138 3 3 — D I C C I O N A R I O 

UNIVERSAL DA 
LINGUA PORTU­
GUEZA, etc Os poucos exemplares que tenho visto do 

referido Diccionario não passam, como digo 
no texto, da palavra Desenfado. Porém o 
sr. M. R. da S. Abreu, que foi um dos subs­
criptores d'aquella obra, recebeu então, e 
conserva ainda (como agora me participa) 
até pag. 810, a qual finda com a palavra 
Equivocado. E ultimamente, outro meu 
amigo, o sr.J.B. Pereira d'Azambuja, acaba 
de me asseverar que tem em seu poder até 
pag. 895, cujo final vocábulo é: Esteri 
(s. m., hist. nat.) 

142 8—quarenta mosteiros e 
conventos, etc Sei agora, pela informação verídica do pro-

Erio bibliothecario, o sr. Rodrigues, que 
ouve exa geração da parte de quem me af-

firmára, que a Bibl. de Braga tinha sido for­
mada das livrarias de todos os conventos 
supprimidos da província do Minho. Diz-
me o meu amigo, que não passam de vinte 
as casas religiosas, cujos livros elle pró­
prio colligiu; isto é, todas as que perten­
ciam ao districto de Braga; porque das de 
Vianna nem um único volume dera entrada 
n'aquella bibliotheca. 

Quanto á Vida de Sancto Thomas de que 
se tracta no presente artigo, o sr. Figaniere 
me aflirmou ha pouco, que na Bibl. Nacio­
nal de Lisboa vira um exemplar d'ella. 

142 44—Aponto este opusculo, . 
que ainda não vi etc O sr. J. J. de Saldanha Machado, actual the-

soureiro da Casa da Moeda d'esta cidade, 
e apaixonado bibliophilo, acaba de propor­
cionar-me o meio de resolver esta duvida, 
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franqueando-me, com a sua usual benevo­
lência, um livro de miscellaneas antigas 
que possue, e no qual entre muitos papeis 
raros e curiosos, existe um exemplar do 
opusculo aqui citado. O titulo faz alguma 
differença do que traz Barbosa, pois em 
realidade é como se segue: Relaçam ver­
dadeira do milagroso portento Sf portentoso 
milagre, q. aconteceo na índia no sancto 
Crucifixo, q. está no coro do obseruantis-
simo mosteiro das Freiras de S. Monica da 
ciddde de Goa, em oito de Feuereiro de 636. 
Sf continuou por muitos dias, tirada de ou­
tra, que fez o Reuerendo P. M- Fr. Diogo 
de S. Anna da sagrada Ordem dos Eremi­
tas do grande Patriarcha S. Agostinho, Vi-
sitador Apostólico d'ella nas partes da índia 
Oriental, deputado do S. Officio, administra­
dor Sf confessor do mesmo mosteiro desde a 
fundação delle,que atudo esteve presente.— 
E no fim: Lisboa, por Manuel da.Silva 1640. 
4.° de 8 folhas numeradas pela frente. 

D'aqui se vê, não ser esta a própria re­
lação que escreveu Fr. Diogo, e sim ou­
tra, extrahida d'aquella, e talvez mais re­
sumida. Pelo que, parece que bem andou 

» Barbosa, dando a entender que a original 
d'aquelle padre se conservava inédita. 

151 7—Mourão Pinhei­
ro, de quem se 
faz menção . . . lea-se Morão Pinheiro, pae de outro do mesmo 

. nome, de quem se fará menção etc 
154 33 e 34—Ninguém se ac-

cusa em tempos mo- ?• 
dernos de a ter visto Ha aqui inexactidão, que convém corrigir. 

Estas 120 pag. da Década x foram impres­
sas no intento de que a dita Década se-

/ guisse em continuação áix, publicada pela 
primeira vez na edição de 1736, que logo 
abaixo menciono. A inspecção dos typos, 
papel5 formato, etc , o mostra seta deixar 
sombra de duvida. Razões ainda ignoradas 
fizeram sobreestar na impressão; porém 
alguns exemplares da parte impressa se 
conservam, e ha pouco tive oceasião de 
ver um delles na mão do sr. F. X. Ber-
trand, que me diz não ser este o primeiro 
que em sua casa tem entrado. 

154 50—se imprimiu Zea-sese imprimiu completa 
155 43—1810 » 1610. 
170 50—D. DIOGO DA PIE­

DADE O nome francez d'este escriptor era Jacques 
Lazare Amaury, segundo acaba de verificar, 
o sr. Figaniere, a quem devo esta adverten-' 
cia, bem como algumas outras correcções, 
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fructos do trabalho minucioso a que quiz 
dar-se, de ler attenta e escrupulosamente as 
folhas d'este, e do anterior volumes, ápro-

. porção que se imprimiam. 
179 52 accrescente-se: Afora a edição incompleta da 

Collecção da Legislação em 4.°, de que tive 
um exemplar, o sr. dr. Rodrigues deGusmão 
medánoticiadeoutraquepossue, completa, 
e hoje rara (diz elle) por se terem ven­
dido para embrulhar todos os exemplares 
que restavam. O titulo é como se segue: 
Collecção dos decretos, resoluções e ordens 
das Cortes geraes, extraordinárias e cons­
tituintes da Nação Portugueza, desde a sua 
instaldção em 24 de Jdneiro de 1821, efc. 
Coimbra, foi. 

186 — Entre os n.0' 271 e 272 Esqueceu mencionar aqui outro pequeno 
drama do mesmo gênero, e de que possuo 
também um exemplar, cujo titulo é: A 
Vingança da Cigana: drama joco-serio em 
um só acto, para se representar no real 
theatro de S. Cdrios pela companhia ita­
liana ; offerecido ao publico por Domingos 
Caporalini, etc. Lisboa, na Offic. de Si­
mão Thaddeo Ferreira 1794. 8.» de 47 
pag. 

Posto que anonymos, estou inclinado a 
crer que serão também de Caldas dous ou­
tros dramas,' cujo estylo, a meu ver, é in­
teiramente conforme ao dos que ficam men­
cionados. 0 1." intitula-se: Os Viajantes 
ditosos; drama jocoso em musica, para se 
representar no theatro do Salitre no anno 
de 1790. Lisboa, na Offic. de José de Aquino 
Bulhões 1790. 8." de 96 pag.—O 2.° é: 
A Escola dos Ciosos: drama jocoso em um 
só acto, traduzido livremente do italiano 
em versos portuguezes ,parase representar 
em musica no real theatro de S. Carlos, 
etc. Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo 
Ferreira 1795. 8.° de 66 pag. 

186 50—colleccionar... lea-se colligir 
187 12—174 lea-se 274 
192 28—Ecloga á morte de Do­

mingos dos ReisQuita Vi em poder do sr. Figaniere um exemplar 
d'esta ecloga, impressa em separado, Lis­
boa, na Offic Patriarehal 1772. 4.° de 15 
pag-

217 12—Subsiste a duvida, ou 
quasi certeza de 
que a obra de Duarte 
de Sande nunca se im- . . _,. 
primiu em portuguez Veiu confirmar-me n'esta opinião o sr. *i-

ganiere, fazendo-me observar o que_ a 
este respeito consta das Cartas do Japão, 
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impressas por Simão Lopes, 1593, (Vej. 
no presente volume o n.° C, 213) a folhas 
17 v.—Ahi se allude mui distinctamente á 
obra latina de Duarte de Sande, com ex­
pressões que assás indicam não haver tra­
ducçâo portugueza do Itinerário, a qual 
se tractava sim de fazer, e de imprimir, 
mas na lingua japonica. É mais um argu­
mento para provar que Barbosa se enga­
nou n'este ponto, com todos os que sem 
reflexão o copiaram. 

226 4—E.ACHILLES MON­
TE VERDE A sua primeira obra impressa, anterior ás 

que vão n'este artigo mencionadas, inti­
tula-se: Grammatica da lingua francesa, 
ou methodo para se aprender com muita 

, facilidade a falar e escrever o idioma fran­
cos por meio do português, etc. Lisboa, 
Typ. de J. Baptista Morando 1827. 4.° — 
D'ella se tiraram 1:500 exemplares. 

Publicou mais: Passatempo divertido, 
ou collecção de anecdotas instructivas e 
engraçadas, seguidas de máximas, senten 
ças e pensamentos moraes, etc. Lisboa, na 
Imp. Reg. 1830. 8.° 

Acham-se já exhaustas as sextas edições 
do Methodo facilimo, e do Manual Ency­
clopedicõ : e brevemente se dará começo ás 
septimas, que deverão constar: a do Me-
thodo de 100:000 exemplares, e a do Jkfo-
nual de 40:000 ditos. Esta noticia me foi 

. communicada por s. ex." 
232 42—hommpathica-

mente lea-se homceópathicamente 
233 ..—ESCRIPTOS E ME­

MÓRIAS ACERCA 
DA CHOLÉRÃ-
MORRUS Por inadvertencia deixaram de ser mencio­

nados n'este artigo os opusculos seguintes, 
que convém accrescentar aos que ficam 
destíriptos : 

52. Consideraçõessobrea Cholera-morbus 
epidêmica no Hospital de S- José de Lisboa, 
pelo dr. Pedro Francisco da Costa Alva­
renga, etc. Lisboa, Imp. Nacional 1856.8.° 
gr. de 39 pag. 

53. Instrucção para o tradamento que 
convém applicar aos indivíduos accommet-
tidos da Cholera-morbus asiática, de, por 
Antônio Vieira Lopes. (Porto) Typ. de F. 
G. da Fonseca. Sem anno (mas deve ser de 
1856). 8.» de 8 pag. 

54. Conselhos ao povo contra a Cholera-
morbus, appr ovados pelos facultativos do 
Hospital real da Misericórdia, etc, pelo 



475 

Pag.lin. 
dr. José Fructuoso Ayres de Gouvêa Osó­
rio. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 
1855. 8." gr. de 16 pag. 

55. Curativo da Cholera-morbus,pelo dr. 
Francisco d'Assis Sousa Vas. Lisboa, na 
Imp. Regia 1833. 4.° de 16 pag. 

239 16—1800 8.» lea-se Typ. da Acad. R. das Sciencias, 1800. 8.» 
de 96 pag. com duas estampas. 

249 51—60 pag Este opusculo contêm na realidade vm-82 
pag., posto que por erro de numeração tra­
ga repetidos na ultima folha os n.os 79 e 80. 

251 A numeração d'esta pagina está errada, 
lendo-se 251 em vez do que deve ser. 

"260 49—o pag lea-se a pag. 
275 49— O sr. Figaniere me fez ver um exemplar 

que possue de outro opusculo mais antigo, 
e anonymo, sobre o mesmo assumpto, cujo 
titulo é: Breoe narração acerca do real 
Hospital ou Asylo de inválidos militares em 
Buna. Lisboa, na Typ. de José Baptista 
Morando 1839. 4.° de 12 pag. 

291 —FERNÃO VAZ DOU­
RADO O sr. abbade Castro confirma a idéa de que 

7) original do Mappa-mundo de que se tra­
cta, doado em outro tempo pelo arcebispo 
d'Evora D. Theotonio de Bragança aos mon­
ges do mosteiro de Scala Coeli, é o próprio 
que hoje existe'no Archivo Nacional, ou 
Torre do Tombo. Mas parece ignorar a mu­
tilação que ha pouco tempo soffreu este 
preciosíssimo códice, aleivosa e vilmente 
perpetrada (segundo se dLz) por quem, no 
estado de degradação a que o levaram seus 
notórios e vergonhosos antecedentes, jamais 
deveria ter tido entrada n'aquelle estabe­
lecimento. Isto baste por agora. 

302 42—0 Gabinete Litterario 
das Fontainhas Além do tomo iv d'esta publicação, mencio­

nado em seguida sob n.° 257, sahiu tam­
bém o tomo v, de que vi um exemplar em 
poder do referido sr. Figaniere. 

310 24—Noticias biographicas 
do general Silveira.. Sahiu segunda edição, com o titulo: Vida 

e memoráveis acções em que se tem distin-
guido na presente guerra, em defeza destes 
reinos, o General Silveira, conde de Ama-
rante. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 4.° de 
8 pag.—Sem o nome do auctor. 

310 (n." 325) Acabo de ser informado pelo meu amigo dr. 
Pereira Caldas, de. que as Memórias descri-
ptas n'este artigo são tão pouco conheci­
das, que não sabe de outro exemplar exis­
tente em Braga além de um, que elle pos­
sue: sendo para notar, que nem um só 
apparecesse nas livrarias dos vinte con-
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ventos de que se formou a bibliotheca d'a-
quella cidade! 

310 45—0 Dominqo etc Foi impresso em Lisboa, na Imp. Regia, 
sem designação do anno: iv-lOb pag.— 
Em uma advertência (pag. in) diz o au­
ctor ter publicado Tractado sobre o jejum 
da quaresma; e que devendo seguir-se-lhe^ 
por ordem. Tractado da semana sancta, 
interrompia essa ordem natural, publi­
cando O Domingo, para atalhar os desaca­
tos e desvairamentos em dia tão solemne 
etc—Ainda não pude vêr o tal Tractado 
sobre o jejum, que, segundo esta declaração, 
não deve restar duvida de que também se 
imprimiu. * 

313 12—SERMÕES, etc Além dos mencionados, consta-me que"D. 
Fr. Fortunato imprimira mais alguns, de 
que ainda espero noticia. Tive porém oc­
easião de ver, já depois de impresso o ar­
tigo, mais dous, que apontarei n'este lo­
gar: 1. Oração gratulatoria, que na sancta 
igreja cathedral de Coimbra, em 25 de 
Abril de 1828, dia natalicio de S. M. a 
imperatris rainha D. Carlota Joaquina, 
disia, etc Coimbra, na Imp. da Univ. 
1828. 4." de 16 pag. 

2.° Oração panegyrica, que no dia nata­
licio do mui alto e poderoso rei o sr. D. Mi­
guel I, por oceasião da solemnissima ben­
ção da bandeira, que o mesmo senhor con­
cedeu ao batalhão 8 de caçadores, recitava 
na Sé de Coimbra, etc Lisboa, na Imp. 
Regia 1828. 4.° de 16 pag. 

325 5— * Accrescentarei ainda a noticia de alguns 
opusculos impressos de D. Francisco 
Alexandre Lobo, que me foi communi-, 
cada pelo sr. dr. F. da Fonseca Corrêa 
Torres, dos quaes alguns não chegaram a 
ser insertos nos três volumes das Obras do 
referido bispo, até agora publicados. São 
os seguintes: 

1. O Bispo de Viseu aos eleitores de Re­
presentantes em cortes pela província da 
Beira; na igreja cathedral da dita cidade 
em 25 de Desembro de 1820. Coimbra, na 
Imp. da Univ. 1821. foi. 3 pag. 

** 2. Instrucção pastoral sobre a adminis­
tração dos Sacramentos: datada de 20 de 
Janeiro de 1821. Ibi, na mesma Imp. 1821. 
foi. de 12 pag. (Acha-se incluída no tomo 
in das Obras a pag. 20 e seguintes.) 

3. Pastoral de 20 de Junho de 1824, so­
bre a dignidade do sacerdócio, espirito, 
vocação e disposições necessárias para o 
receber com frueto, etc. (Incluída no tomo 
m das Obras a pag. 96 e seguintes.) 
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Pag. lin. 
4. Dita de 9 de Maio de 1825, sobre as 

disposições com que deve ser ouvida a pa­
lavra de Deus, nas missões que vão prin­
cipiar. (Inserta no tomo ni das Obras a 
pag. 124 e seguintes.) 

5. Dita de 13 de Abril de 1826, sobre o 
jubileu do anno sancto, concedido pelo 
Summo Pontífice Leão XII. (No tomo m 
das Obras, pag. 144 e seguintes.) 

6. Declaração breve do computo eccle­
siastieo, e rubricas geraes do Breviario 
romano, para uso dos mancebos que se dis­
põem a receber a ordem do diaconato. Dada 
á lus por um sacerdote do bispado de Vi­
seu. Lisboa, na Imp. Regia 1827. 8.° de 
124 pag. 

7. Declaração breve das rubricas geraes 
do Missal romano. Ibi, na mesma Imp. 
1828.—Também sem o seu nome, como a 
antecedente. 

8. Allocuçãó aos Fieis do bispado de Vi­
seu, dirigida pelo bispo respectivo, caso 
que ao regressar de Paris o governo o não 
desempedisse. Lisboa, na Typ. de S. J. B. 
da Silva & C.a 1844.—Foi publicada pos­
thuma pelo seu secretario particular o 
P. José Corrêa do Rosário. (Incluída de­
pois no tomo m das Obras a pag. 269.) 

No jornal o Catholico de 14 de Septem­
bro de 1842 vem d'elle: Memória apresen­
tada a Sua Sanetidade no palácio do Vati­
cano, no dia 26 de Fevereiro de 1842. 

328 40— O Frudo da Ambição A tragédia mencionada tem simplesmente 
por titulo: A Ambição, posto que o auctor 

r lhe-tivesse ao principio dado o que fica 
referido, antes de a fazer imprimir. 

336 4—1753. 4.° lea-se 1753. 4.° de 87 pag. 
336 11—Mercúrio philosophico O titulo, como consta do exemplar que pos­

suo, e que andava extraviado, é como se 
"*• segue: Mercúrio philosophico, dirigido aos 

philosophos de Portugal, com a noticia dos 
artigos,quena Dieta imperial da philosophia 
na sessão v. se consultaram e mandaram 
propor á physica experimental da real casa 
das Necessidades, a fipi de estabelecer uma 
perfeita pas, entre a philosophia moderna 
e antiga. Augusta (LisWÉL na Imp. de 
Martinho Veith 1752. 4.°deTOpag.—Tam­
bém com o nome de Philiarco Pherepono. 

336 27 Esta obra Noticia sobre o clima do Fun­
chal, sahiu traduzida em francez, sob o 
titulo seguinte: Le climat de Madere et son 
influence therapeutique sur Ia phthisie pul-
monaire, par M. F. A. Barrai, etc, etc... 
Traduit du portugais par le dodeur P. 



Pag" Hn* Gamier. Paris, chez J. B. Bailliêre et.fils. 
1858. 8.°—O sr. Rodrigues de Gusmão tem. 
um exemplar, e cuido que alguns outro! 
existem já em Lisboa. *; 

343—Entre os n.°9 522 e 523.. Escapou fazer menção dos s e g u i n t e s : ! . ^ 
mão em acção de graças pela definição ao-
gmdticdda immaculada Conceição deNossaj 
Senhora, pregado na egreja de S. Domina 
aos em 19 de Agosto de 1855. Lisboa, na 
Typ. de G. M. Martins 1855. 8.» gr. de 21 
pag.—Duas edições, no mesmo anno.—Este 
sermão occasiç-nou uma polemica entre o 
sr. Antônio da Silva Tullio, e um anony­
mo (que se disse ser o sr. dr. Levy Maria: 
Jordão), publicando o primeiro na Revo-i 
lução de Septembro n-°" 4013, 4041, 4051 
e 4064, uma serie de artigos sob o titulou 
A Universidade no púlpito de Lisboa, e o '. 
segundo uma resposta ou contestação no 
n.° 4039 do mesmo jornal.—O sr. Antônio 
Caetano Pereira quiz também tomar parte 
na contenda, imprimindo a Analyse, que 
fica descripta no tomo i do Diccionario, 
n.° A, 489. 

2. Sermão da Annunciação de Nossa Se­
nhora, pregado na capella da Universi­
dade de Coimbra, a 25 de Março de 1852. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1852. 8.° gr. de 
16 pag., com uma advertência dos edito­
res.—D'este, que ainda não vi, me dá no­
ticia o sr. Rodrigues de Gusmão. 

350 33 — Em seguida ao opusculo aqui mencionado 
ajunte-se: Addição ao opusculo da verifir 
cação dos óbitos. Porto, Typ. Commercial 
1845. 8.° gr. de 19 pag. 

368 23—Paulo lea-se Pedro. 
— 20 folhas » 19 folhas 

373 39—comparadas ... lea-se comprovadas 
E note-se que o segundo tomo se acha 
já publicado (com 394 pag.), e a obra por­
tanto completa. D'ella comprei um exem­
plar em 27 de Julho d'este anno. a 

398 5— Soube agora, que no jornal O Bracharenséi 
n.° 81 de 1856, sahira uma Necrologia de 
Bingre, pelo sr. dr. Pereira Caldas, a qualí 
não tive ainda oceasião de vêr. Também 
me consta que além das poesias do falecido 
poeta mencionadas n'este artigo, mais al­
gumas andam dispersas em vários jornaes; 
litterarios e políticos do Porto, e nomea-

,, damente na Misoellanea Poética 
441 32—que emvezfie que lea-se qua em vez de que 

FIM DO TOMO II. 
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